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Declararão  do  primeiro-ministro  Kruchev 
na  recepção  no  Kremlin  -  Interpretada  em 
Londres  como  ameaça  de  guerra  total  a  de¬ 
claração  do  chefe  do  governo  russo  sobre 

desarmamento 


Visita  de  Eisenhower  à  América  Latina 
ainda  não  foi  confirmada  oficialmente 


WASHINGTON.  2  -  (iean  Laian- 
de,  da  Frauce  l‘iesa*)  —  a  vlagein 
do  presidente  Elaenhower  ã  América 
do  Sul  no  fim  de  fevereiro  próximo 
ainda  não  foi  confirmada  oficial- 
mente  na  capital  norte-americana,  de 
onde  o  chefe  do  govérno  estará  au- 
aente  até  térça-feira  da  semana  que 
vem. 

Mas  não  deixa  de  ser  verdade  que 
as  informações  que  surtiram  a  f«e 
respeito,  antes  do  fim  do  ano,  são  con¬ 
sideradas  bem  fundadas  nas  esferas 
diplomáticas  da  capital  dos  Estados 
Unidos. 


quando  as  datas  e  ss  linhas  gerais  I 
das  visitas  oficiais  tiverem  sido  co, 
ordenadas  é  que  sera  fetta  a  comu- 1 
iilcftção  oficial  pela  Coca  Branca. 

Todavia,  pode-se  antecipar  que  El¬ 
aenhower  fará  a  viagem  de  avião  a 
Jato  —  o  mesmo  que  acaba  de  usar 
para  a  sua  viagem  A  tndla  —  e  que 
uma  parte  do  percurso  «cr*  feita 
em  navio  de  guerra.  Assim  ó  que  ac 
pensa  quo  Eisenhower  embarcar!  no 
nio  de  Janeiro  numa  dnldade  da  es¬ 
quadra  do  AltSntico  para  Ir  ao  nio 
da  Prata. 
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"Mas  ar  os  partidários  da  guerra 
fria  nos  conduzirem  ao  labirinto  do 
debate  interminável,  devemos  conti¬ 
nuar  no  caminho  para  o  qual  que¬ 
rem  nus  arrastar? 

"Nilo  deveriamos  nós  mesmos  pen¬ 
sar  aAbre  f-sse  fato  e  reduzir  unilate- 
latrnente  nossas  fôrças  militares  e  ao 
mesmo  tempo  colocar  foguetes  de 
guarda  em  nossas  fronteiros?" 

A  primeira  noticia  aôbi  c  o  bi  Indr 
do  primeiro-ministro  foi  dada  esta 
noite , num  despacho  da  TASS. 

Essa  agência  Informou  que  Kru- 
cliev  propôs  o  brinde  ao  ano  que  se 
extinguia,  n  qual,  acrescentou,  “de¬ 
monstrara  eloquentemente,  a  possibi¬ 
lidade  de  ntelhurar  a  tensão  Interna¬ 
cional  e  consolidar  a  paz". 

Kruchev  declarou  em  seguida  que 
está  certo  de  eer  I0C0  um  ano  bem 
melhor. 

Ao  se  dirigir  aos  diplomatas  estran¬ 
geiros  presentes  A  recepção  de  gala, 
o  primeiro-ministro  brindou  a  uma 
paz  duradoura  no  mundo  Inteiro  e  k 
amizade  entre  os  povos  de  todos  rs 
países". 

Declarou  ainda  que  deseja  que 
os  embaixadores  estrangeiros  "não 
poupem  esforços  para  robustecer  a 
amizade  Internacional  e  consolidar  a 
paz  do  mundo", 

Kruchev  ttz  nove  brindes,  um  déles 
ao  ministro  de  Defesa,  Bodlon  Mnll- 
novsky.  Antes  daste  brinde,  o  primei¬ 
ro-ministro  declarou:  "Já  reduzimos 
nossas  fôrças  armadas  em  2.140.0(10 
homens  Estamos  dispostos  a  licenciar 
totalmente  o'  exército  russo,  e  todo 
mundo  so  sentirá  feliz". 

Em  seguida,  voltando  se  para  M«U- 
novsky,  disse  Kruchev:  "J 


sua  propoata  de  desarmamento  uni¬ 
versal  ao  fazer  um  brinde  n.i  recep- 
vão  oferecida  no  Kremlin  durante  es 
comemorações  do  Ano  Novo. 

".Sr  nossas  propostas  forem  aceitas 
—  disse  Ktuchev  —  estamos  dispos¬ 
tos  n  dissolver  nosso  Exf-rclto  a  qual¬ 
quer  momento,  decisão  que  nossos  sol¬ 
dados  acolherão  com  grande  prazer. 


MOSCOU,  2—0  primeiro-ministro 
t  limo,  Nlklts  Kruchev,  sugeriu  que 
a  Rússia  podei  la  leduzlr  unilateral- 
mente  «uaa  fôrças  armadas  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  colocar  foguetes  de  guarda 
nss  fronteiras  russas. 

Essa  Informação,  dada  pela  agência 
oficial  de  noticias  TASS.  declara  que 
Kruchev  fêz  tal  sugestão  e  recordou 


Trau-sc  de  uma  viage.u 
de  efrea  de  dois  dias  que  poderá, 
aliás,  ser  cortada  te  o  presidente  qui¬ 
ser,  por  uma  escala  em  Santca,  que 
permitiria  a  Eisenhower  ir  a  Sáo 
Paulo. 

A  eventualidade  de  uma  visita  do 
presldeote  dos  Estados  Unidos  a  Bra¬ 
sília  e  a  Sáo  Paulo  dependerá,  natu- 
ralmcntc.  da  duração  da  permanência 
que  possa  ser  lixada  pelo  Brasil.  Se¬ 
gundo  InformaçAet  obtidas  em  Was¬ 
hington,  tAda  a  viagem  do  presiden¬ 
te  nlo  durará  mal',  de  10  a  12  dias 
que  deverão  ser  divididos  entre  o 
Brasil,  Uruguai,  Argentina  e  Chile, 
segundo  a  ordem  cronológica  em  que 
sc  efetuariam  as  paradas  presiden¬ 
ciais. 

Não  te  pode  repelir  a  possibilidade 
de  que  outros  governos  Insistam  para 
que  Eisenhower  faça  uma  escala  rm 
seus  territórios  poderiam  então,  ser 
Incluídas  entre  a«  quatro  grandes 
etapas,  paradas  de  algumas  horas 


Ceiloa  despachos  provenien¬ 
tes  do  Rio  de  Janeiro  durante  o  dls 
de  ontem  deram,  aliás,  mais  solidez 
ás  "etpeculaçõci"  da  Imprensa;  1.*)  o 
ministro  da  Justiça,  sr.  Armando  Fal¬ 
cão,  lendo  a  mensagem  de  Ano  Bom 
do  presidente  Kubltscliek,  teria 
anunciado  oficlalmente  a  visita  de 
Eisenhower  ao  Brasil.  2°)  um  grande 
Jorna!  do  Rio  de  Janeiro  deu  certas 
IndlcaçOes  sAbre  o  programa  da  cita¬ 
da  do  chefe  do  govêrno  norte-ame¬ 
ricano  no  Brasil. 

Segundo  InformaçAcs  colhidas  em 
fonte  multo  boa  desta  capital,  agora 
è  certo  qut  por  intermédio  das  chan¬ 
celarias  atualmente  ‘estão  em  curso 
convcrsaçAes  entre  Washington  e  vá¬ 
rias  capitais  sul  americanas  para  a 
elaboração  do  programa  da  viagem 
entanto,  (Amente 
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mo  sôlirc  quais  os  mdatbiros  di¬ 
rigentes  do  movimento,  disse: 

"O  Ministério  do  Interior  já  ex¬ 
pressou  a  verdade  quanto  a  seu 
alcance,  propósitos  c  dirigentes  da 
desordem.  Pode-se  acrescentar  que 
so  trata  de  assaltantes  e  malfeito¬ 
res  po  Itlcos  cujos  atos  revelam 
sua  p.  "ulosldade.  Como  exemplo, 
pode-se  citar  o  raso  do  cidadão 
nlcináo  Fcderico  Soger,  pacifico, 


ASSUNÇÃO,  2  —  0  presidente 
do  Paraguai,  general  Alfredo  Slro- 
essner,  declarou,  hoje,  que,  se¬ 
gundo  declarações  de  prisioneiros 
feitos  na  fracassada  invasão  da  re¬ 
gião  lul-oricntal  do  Paragua1,  a  12 
de  dezembro  passado,  a  ajuda  mo¬ 
netária  recebida  pelos  rebeldes  te¬ 
ve  ma  origem  cm  Cuba. 

Acrescentou,  muna  entrevista, 
que,  aegundo  essas  declarações  os 
organizadores  da  Invasão  foram  a 
Cuba  e  regressaram  com  planos  c 
•jiida  para  a  revolta. 

Indagado  aôbre  o  grau  da  Inter¬ 
venção  comunista  que  pode  ter 
havido  na  Invasão,  o  presidente 
paraguaio  disse  (juc,  conhecidos 
seus  métodos,  é  lógico  supnr  que 
existiu  tal  influência. 

Acrescentou  que,  se  os  comunistas 
utilizam,  hoje,  Cuba  para  minar  a 
América,  amanhã  farão  o  mesmo 
com  qualquer  outro  pais  cujo  go- 
vêrno  lhes  seja  conveniente,  não 
como  aliado  declarado  mas  positi¬ 
vo,  nara  destruir  a  solidariedade 
continental. 

O  chefe  do  .governo  paraguaio 
afirmou  que  o  comunismo  se  ocul¬ 
ta  aob  o  rótulo  da  democracia  para 
alentar  a  discórdia  contra  os  Esta- 
doi  Unidos. 

Km  suns  declarações  sõbrc  o  fi¬ 
nanciamento  do  movimento  sub¬ 
versivo  na  zona  sulcstc  do  Para¬ 
guai,  disse  o  presidente  Strocss- 
ncr: 

"As  recontes  declarações  de  pri- 
•Innclraa  capturados  em  conse* 
qUêncla  da  tentativa  de  subversão 
qiK  é  do  domínio  público  asseve¬ 
ram  que,  cfotlvamcntc,  o  movimen¬ 
to  contou  com  a  ajuda  monetá¬ 
ria  procedente  de  Cuba. 

Cabe  ás  autoridades  do  gover¬ 
no  daquòlc  pnls  desmentir  tais 
afirmações.  Trata-se,  pois.  de  um 
método  que  sú  pode  conduzir  ao 
fracasso,  por  se  chocar  com  os 
aentímontos  democráticos  da  Amé¬ 
rica”. 

Indagado  sõbrc  ns  supostas  via¬ 
gens  de  alguns  dirigentes  políti¬ 
cos  paraguaios  a  Cuba,  comentou: 

"Publicaram-se,  em  jornais  desta 
Capital,  noticias  n  respeito  de  via¬ 
gens  recentes  que  teriam  feito  a 
Cuba  certos  dirigentes  políticos 
paraguaios". 

Sõbrc  o  nlcanre,  propósitos  c  im¬ 
portância  dn  movimento,  assim  co- 


prejtdencíal.  No 


Terra  tentará  contato  com 
seres  do  espaço  cósmico 


sem  nenhum  motivo.  (U.P.I.). 

ASSUNÇÃO,  2  —  0  govêrno  do 
general  Alfredo  Stroessncr,  pror¬ 
rogou  hoje  por  60  dias  a  vigência 
do  estado  de  sitio  em  todo  o  terri¬ 
tório  da  República. 

Nos  seus  consldcranda  diz:  “A 
Paz  pública  foi  alterada  na  madru¬ 
gada  du  12  de  Ue/cmoro  passado, 
com  a  invasão  de  grupos  armados 
que  pretendiam  se  apoderar  de  vá¬ 
rias  povoações  fronteiriças  como 
parto  de  um  vasto  plano  destinado 
a  derrubar  o  govérno,  e  que  ns 
emissoras  rebeldes,  que  operam  do 
território  estrangeiro,  apoiadas  pe- 
ln  ampla  informação  dn  imprensa 
rioplatcnse,  persistem  cm  anunciar 
próximas  ações  bélicas  dentro  do 
território  nacional",  (U.P.I.). 


fusão  de  ruídos  radiais  provenientes 
das  perturbaçOes  cósmicas. 

Acreditam  que  ai  criaturas  racio¬ 
nais  que  procuram  estabelecer  con¬ 
tato  com  outros  mundos  enviarão 
primeiro  uma  série  de  almples  sé¬ 
ries  matemáticas,  como  por  exem¬ 
plo  BIP.  BIP.  BIP,  BIP.  B1P,  BIP, 
BIP,  BIP. 

Os  cientistas  consideram  que  tão 
logo  se  consiga  estabelecer  uma 
troca  dêates  almples  sinala  de  cha¬ 
mada,  se  desenrolará  um  código  de 
sinais  mútuámente  compreensível. 

O  dr.  Drake  dlue  que  entre  as 
primeiras  perguntai  que  dirigirá  a 


ésses  sêres  mais  avançados  figuram 
eslas: 

“Como  provém  o  câncer,  como 
canalizar  a  energia  criada  pelo  pro¬ 
cesso  de  fusão  do  hidrogénio  e 
como  aperfeiçoar  o  potencial  criador 
do  homem."  (UPI) 


'Devemos  re¬ 
duzir  nossas  fôrças  armadas". 

Em  resposta  Mallnovsky  declarou: 
“A  proposta  do  camarada  Kruchev 
feita  na  sede  das  NaçCes  Unidas,  em 
favor  do  desarmamento  total,  lem  sido 
o  sonho  de  nossas  fôrças  armadas  e 
de  todo  o  nosso  povo".  Acrescentou 
que  seria  "uma  grande  honra  para 
mim  acabar  com  nossas  ÍArças  arma- 

(Continua  na  4*.  pãg.) 


segundo  Informou,  boje,  a  embaixada 
do  pais  sul-americano. 


Lopcr.  Maleos  estará  em  Santiago 
de  27  a  30  do  corrente,  numa  etapa 
dc  sua  viagem  a  seis  naçOes  sul-ame¬ 
ricanas,  a  rcr  Iniciada  no  dia  14. 
tUPlJ 
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rádlo-astrAnomo  que  espera  receber 
sinala  radiofónicos  dos  habitantes 
doa  mundos  estranhos. 

Drake  é  um  doi  muitos  cientistas 
que,  por  raxAes  matemáticas,  acre¬ 
dita  que  exista  vida  raclônai  de  al¬ 
guma  espécie  cm  outros  sistemas  so¬ 
lares. 

A  Via  Láctea  da  qual  é  parle  o 
nosso  aistema  solar,  consiste  aproxi¬ 
madamente  de  100.000  milhões  de 
estréias  similares  ao  Sol.  Mais  de 
um  milhão  de  galáxias  Iguais  a  Via 
Láctea  foram 
dos  modernos 
e  eletrónicos. 

Portanto,  há 
100.000.000.000.000.000 


ABALO  SÍSMICO 
NO  MÉXICO 

ACAPULCO, 


YAUNDE  —  CAMERIN,  l.°  —  de  guerrilheiros  causou  a  morte 
Durante  a  madrugada  dc  hoje  foi  ^eia-nol- 

saudado,  com  uma  salva  de  101  tc  j*bindelra  tricolor  da  França 
tiros  de  canhão,  o  nascimento  da  j0J  iirrjnda  lentamcntc  do  mastro 
nova  nnçao  africana  indopenden-  do  paióclo  do  Govérno  onde  txe- 
tc  do  Camerun.  mulnra  durante  40  nnos. 

Ao  mesmo  tempo,  tomln-se  o  Os  canhões  começaram  n  ntl- 
apnrecimento  de  novos  surtos  dc  rar  sendo  cntao  hnstCada  a  bnn- 
vlolôncia  depois  que  um  ataque  deira  da  República  do  Camerun, 

antes  o  Camerun  francês. 

Entro  ns  personalidades  locais 
e  estrangeiras  reunidas  nqul  pa¬ 
ra  as  cerimônias  estavam  o  so- 
crctário-geral  das  Nações  Uni¬ 
das.  Dag  Hammnrskjocld,  o  pri¬ 
meiro-ministro  Akumadu  Ahidjio 
e  os  ministros  franceses  Luls 
Jccqulnot  e  Robert  Buron. 
Ahidjo,  considerado  pelos  gucr- 


_ _ _  México.  2  —  Um 

ligeiro  tremor  de  -Terra  sacudiu 


esta  cidade  da  costa  do  Pacifico, 
mas  não  houve  danos- 
O  epicentro  do  sismo  ac  achava 
ao  sul  dêste  centro  de  turismo. 
(U.P.I.). 


Instrumentos  óticos 


Anti-semitismo 

em  países  europeus 


rilheilos  um  "Uterc"  da  Fian¬ 
ça,  parece  ser  o  principal  objeti¬ 
vo  dos  ataques  rebeldes. 
ouei  O  receio  dc  novos  ataques  dos- 
‘sas  fôrças  se  apoderou  dc  Ynun- 
dc  c  da  cidade  comercial  c  por¬ 
tuária  do  Duala.  Os  pessimistas 
acreditam  que  n  verdadeira  vio- 
*  léncia  ocorrerá  amnnhá  em  Dua- 
injuito  para  com  o  ja  ^  p0pU|açfto  dessa  cidade  eslá 
c»a,  insultos  que  atcrrorlzfldn  desde  as  sangrentas 
me  da  Alemanha  .  Jncursões  dc  que  foi  palco  quar- 


Icí  condenáveis  désse  gênero,  Pare 
ce-noa,  contudo,  ncceiiârlo, 
cada  um  de  nós  dê  prova»  de  maior  | 
vlgllõncla  ainda  para  Impedir  ta‘.i 
monstruosidades.  que  constituem  1 
outro:  tantos  msullos  dirigidos 


BONIí.  2  —  0  govérno  federal  está 
"escandalizado"  com  o  aparecimento 
de  cruzes  gamatlaa  e  de  Inscrições 
r.nll-fcmltas  em  diferentes  localldBdes 
da  Alemanha  Ocidental,  declarou  ho¬ 
je  m*tn  capital  um  porta-voz  oficial. 
Êsses  Incidentes,  acrescentou,  são 
"extremamente  lamentáveis"  e  con¬ 
vém  esperar  o  fim  dos  inquéritos 
para  saber  se  se  traia  de  "simplea 
brincadeiras"  ou  da  ''sérias  demons¬ 
trações"  dc  anU-jcmlllsmo.  Em  lodo 
o  coso,  frisou  o  porta-voz,  o»  culpa¬ 
dos  serfio  punidos  como  merecem. 

Rcglitraram-se  hoje  novos  Inci¬ 
dentes.  Em  Lauda  iBaden-Wurtem- 


Os  peritos  abrigam  a  esperança 
de  poderem  distinguir  os  sinais  dos 
sértz  Inteligentes  rm  melo  da  con- 


FORJANDO  AÇOS 
FAZ-SE  O  PROGRESSO 


(Continua  tu  *4.»  página) 


FALECEU  O  PROF. 
MAX  IIUBEU 


Banco  Nacional  do  Comércio  e  Produção  S/A 

COMUNICAÇÃO 


ZUHICII,  1*  —  Faleceu  hoje  o 
professor  Max  lliibcr,  presidente 
honorário  do  Comité  Internacional 
da  Cruz  Vermelha.  Huber  contava 
35  anos  dc  idade.  Faleceu  num# 
clinica  dc  Zurich,  onde  so  encon¬ 
trava  Internado  há  muito  tempo. 
Era  o  presidente  honorário  da 
Cruz  Vermelha  desde  1D45. 

O  extinto,  professor  de  Direito 
Internacional,  foi  presidente  efe¬ 
tivo  da  Cru*  Vermelha  entre  1923 
e  1944.  Desempenhou  vários  postos 
dc  importância  no  govérno  da 


ELES  AGUARDAM  A 
SUA  VISITA  —  Em  sua 
peregrinação  prln  Cidade, 
os  Reis  Mngos  leni  formu¬ 
lado  um  npélo  no  rarlnrn: 
"Visite  no  Dia  dc  Reis  ,um 
Asilo  ou  Orfnnato".  Na  es¬ 
perança  dc  que  o  carioca 
atenda  an  pedido  dos  Mn¬ 
gos,  ronio  urorrru  em  nnos 


nnteriores,  crinnçns  dos  vá¬ 
rios  nsilos  dciitn  Capital 
estão  nnsiosamente  n  espe¬ 
ra  dc  quem  lhes  leve  um 
pouco  dc  alegria  c  níctn  no 
próximo  dia  dc  Reis,  G  dc 
jnneiro.  Nesta  edição,  na 
página  7  do  primeiro  ra- 
derno,  os  leitores  cncontrn- 
rão  a  relação  dos  asilos 
que  na  próxima  quarta- 
feira  ficarão  com  seus  por¬ 
tões  abortos,  n  espera  do 
povo. 


A  Diretoria  do  Banco  Nacional  do  Comércio  e  Produção  S.  A.,  comu¬ 
nica  a  esta  e  às  demais  praças  do  País,  bem  como  aos  seus  distintos  cliontes 
que,  em  virtude  de  deliberação  das  Assembléias  Gerais  —  dêste  Banco  e 
do  Banco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais  S.  A.,  devidamente  aprovadas  paio 
sr.  Ministro  da  Fazenda,  foi  o  Banco  Nacional  do  Comércio  e  Produção  S. 
A.,  oncampado  pelo  Banco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais  S.  A. 

Em  consequência,  nesta  data,  fica  extinto  o  Banco  encampado  e  assu¬ 
mida,  pelo  Banco  encampador,  a  pia  na  responsabilidade  de  todo  o  seu  ati¬ 
vo  e  passivo,  os  quais  são,  neste  momento,  automaticamente  transferidos 
e  incorporados  à  contabilidade  do  B.anco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais  S.  A., 
que,  por  sua  parte,  estará  solicitamente  ãs  ordens  de  todós  os  interessados, 
ttã  sua  Matriz,  Filiais,  Agências  e  Escritórios. 

Ao  ensejo,  a  Diretoria  do  Banco  Nacional  do  Comércio  e  Produção 
S.  A.,  agradoce,  sensibilizadamente,  a  confiança  e  preferência  que  sempre 
mereceu  de  sua  clientela,  que  constituiu  para  ela  e  para  o  tradicional  es¬ 
tabelecimento  de  crédito  que  vem  da  desaparocer,  elevada  honra  e  distin¬ 
ção,  podendo  assegurar,  ainda,  que  o  Banco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais 
S.  A.,  legítimo  líder  do  comércio  bancário  do  Pais,  saberá  acolher  e  aten¬ 
der,  com  sua  peculiar  solicitude,  os  altos  interesses  dos  nossos  prezados  cli¬ 
entes. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  1959 

A  DIRETORIA 


carta  de  ameaças.  Em 
(Baviera)  um  Jovem  f 
"Deulschea  Relch  Porteis' 
zUtal  foi  prêso  por  ler 


i  "votar  com  oi  naelonals-ioclalla- 
tai"  IF.P.» 

NUREMBKRG.  2-0  procurador- 
geral  de  Nuremberg  anunciou,  na 
noite  dt  SSn  Silvestre,  a  prisão  do 
indivíduo  que  pintou  rnires  gama¬ 
da:  nes  rr.urcz  tiú  Libuuai  dl 
Schelnfeld,  uiim  como  a  Inscrição: 
"Abaixo  oi  Judeus!" 

Sua  identidade  ainda  não  fal  re¬ 
velada,  mas  Já  ae  sabe  que  ae  trata 
dr  um  adulto,  que  pedira  tua  ade 
táo  ao  "Partjdó  Alemáo  do  Relch" 
já  Implicado  nas  profanações  de 
Colónia,  em  outubro  Ultimo,  mas 
que  ainda  não  recebera  aua  cartei¬ 
ra  de  membro.  Em  teu  Interroga¬ 
tório.  o  indivíduo  declarou  que  fó- 
ra  levado  a  fazer  o  que  fêa  pelos 
arbgos  da  imprensa  aóbre  ai  pro¬ 
fanações  de  Colonia.  (F.P.t 

BONN.  2  —  Helr.rlch  Lu  d  Ve,  pre- 
-  vidente  dt  Repóbllca  Federal,  pro¬ 
testou  com  veemência  em  seu  dn- 
|  curto  de  Ano  Novo.  contra  ot  re¬ 
bentes  excetsoa  anti-semiLoa  r.a  A'.e- 
j  manha  Oddental. 

"Quando  se  pensa  que  ns  noite 
dt  Natal,  um  templo  Israelita  foi 
'  ignomtnicnumente  profanado.  de- 
;  eUrou  Ludle.  ficamos  esttrrec.das 
ani:  Ml  abominação 


Confusa  a  situação 
no  Reino  do  Laos 


do  prwnicr  Saninikone.  (U-P.l.). 

LONDRF.S.  2  —  Um  port»-voz  do 
"Farelgn  Office"  confirmou  que 
havli  sido  recebido  um  relatório 
da  embaixada  em  Vieniiane.  con¬ 
cernente  á  mudança  dr  govérno. 

Nos  meios  autorizados  pensa-se 
gemlmentr  que  não  se  trata  de 
am  golpe  de  estado  mas  da  demis¬ 
são  do  govérno,  que  teria  sido 
aceita  pelo  rei. 

Da  mesma  fonte  tndica-se  que 
nada  confirma  étse  golpe  de  F.s- 
lado  do  Exército.  —  t  possível  que 
a  Impressão  sr  tenha  originado  de 
uma  emissão  do  rádio  de  Vientla- 
ne.  indicando  que  o  Exerrito  man¬ 
teria  a  ordem  no  pats.  (F.P  ). 

MJilDIUoN  t  — "  •  «ãflãffl  lalalw»  •  ' 

radas  disseram  que  o  govérno  de 
Londres  recebeu  a  confirmação  da 
renúncia  do  gabinete  do  Laos  r 
ruí  aceitação  “!o  rei 

A  confirmação  —  Informou- nos 
—  fot  recebida  num  cabograma 
enviado  ontem  pelo  embaixador 
bnlãctro  etn  Vienuane 

A  mensigrn  entretanto  não 
rcr. firma  os  raxf.re»  de  que  as 


Banco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais  S/A 

COMUNICAÇÃO 


dn  golpe  mllltsr  no  Laos.  um  em¬ 
baixador  ocidental  disse  que  ainda 
não  e  muito  precisa  a  situação  nes¬ 
se  pequeno  reino 
Outro  embaixador  disse  que  a 
única  coisa  real  que  se  sabe  do 
Laos  e  que  foi  aceita  a  renúncia 


Temos  <  íatisfacao  de  lovar  ao  conhecimento  da  distinta  clientela  do 
Banco  Nacional  do  Comércio  e  Produção  S  A  ,  assim  como  dos  nossos  cli¬ 
entes  e  amigos  em  geral,  que  o  Govérno  acaba  de  aprovar  a  incorporação 
dèsse  antigo  e  conceituado  estabelecimento  de  crédito  á  nossa  organização 
bancária 

Como  dtcorréncia  dêste  ato,  a  partir  de  4  de  janeiro  de  1960,  passa¬ 
rão  e  operar  como  dependências  do  Ban^o  da  Lavoura  de  Mines  Gerais 
S  A  .  tódes  as  casas  que  o  Banco  Nacional  de  Comércio  e  Produção  S. 
A.,  vinha  mantendo  nos  Estados  de  Minas  Gerais,  Sáo  Paulo,  Mato  Gros¬ 
so,  Parani,  Goiás  e  no  Distrito  Federal. 

Colocando  ê  disposição  do  público  essas  dependências,  doravante  nos¬ 
sas.  esperamos  continuem  elas  a  desfrutar  a  mesma  simpatia  e  confiança 
que  eram  cercadas  e  mereçam  as  honrosas  demonstrações  de  aprèço  que 
nos  têm  sido  permanentemente  dispensadas 

Rio  de  Janeiro.  31  de  dezembro  de  1959 

A  DIRETORIA 


|K|0  que: 
$cxc  alemJo.  ípr.fr*l:x*ndo  Inndr 


Cumprimenta  todos  os  seus  clientes,  distribuidora*  bancos,  reparti¬ 
ções  pubhcas  e  fornecedores,  agrade  :endo  todas  as  atenções  e  colabora- 
çao  recebidas  em  1959  e  desejando  a  todos  os  seus  amigos  para  o  ano  de 

83185 


as  maiores  prospe 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo,  n  .Ir  Jnnclro  ilr  mo 


Diretores  de  colégios  vão  dar 
•esposta  aos  mestres  no  dia  12 


|)iirlc>  nlçiiiiin  tio  mundo,  prrjtt- 
dlrn  todos  os  trubnlho»  do  Con 
gtesxu  o  alter»  profundnmonle 
todos  os  projetos,  nnuUnrio  pro¬ 
vidência»  utel*.  Na  prltnclnt  Re¬ 
pública  já  sc  tinha  encaminhado 
alguma  coisu  cm  tal  sentido  cm 
reforma  regimental  cm  t|iic  ti¬ 
ve  n  honra  do  colábonu. 

Sob  pretexto  algum  —  s.tllen- 
tnvn  o  »r.  João  Maitgabolra  — 
poderia  o  SupVemo  Tribunal  In¬ 
tervir  no  íunclonementn  dc 
qualquer  das  Cn*»s  do  Congres¬ 
so.  O  Supremo  poderia,  porém, 
julgar  ou  tomar  conhecimento  de 
mandados  de  segurança  contra 
ntog  administrativos  da*  Mesas 
da  CAmnrg  ou  do  Senado. 

Km  um  dos  artigos,  a  leíorma 
dizia  que  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  poderia  ser  destituído  do 
cargo  pelo  voto  das  maiorias 
presentes  dos  Renndore*  c  D:nu- 
tndos.  Neste  caso,  porém,  o  Con¬ 
gresso  seria  automaticamente  dis¬ 
solvido.  Assumi  ti*  n  Presidência 
da  República  o  Presidente  do 
Supremo  Tribunal.  As  eleições 
para  a  Presidência  da  Reoúbll- 
ca  e  Congresso  seriam  realizadas 
tiu  dias  depois 
Mediante 


Como  preliminar,  devo  sali¬ 
entar  que  os  meu»  aesicntii  c 
dois  anos  do  funcionário  da-  Ca 
tnara  dos  Deputados,  com  demo¬ 
ras  em  parlamentos  estr.  ligei¬ 
ros,  c  gr, -nde  dedicado,  embota 
pequeno,  aos  estudos  das  Casas 
Legislativa*  e  seus  componente» 
—  tiveram  como  resultano  «  opi  ¬ 
nião  rio  que  as  asscmbleíns  não 
podem  ser  boa*  urgnntzr.doras  dc 
umn  lei  básica. 

O  sistema  a  ser  adulado  deve¬ 
ria  ser  o  preconizado  pelo  sr. 
Lovy  Carneiro.  Aos  plenário* 
das  .  sscmbléias  constituintes 
deveria  ser  submetida  uma  lis¬ 
ta  de  princípios  bem  explicados. 
6  plenário  tomaria  conhecimen¬ 
to  d  '  lista,  discutiria,  votaria  os 
p.indplos  escolhidos  e  tudo 
passaria  então  a  uma  comissão 
que,  obediente  n  tais  princípios, 
redigiria  n  constituição,  com  ló¬ 
gica  c  harmonia.  Á  prescnle 
constituição  é  contraditória  cm 
vários  pontos  e  chega  mesmo  s 
prejudicar  o  sistema  de  govòrno 
que  declara  existir  no  Brasil,  in¬ 
clusive,  o  regime  federativo. 

K'  noticiado  o  trabalho  no 
sentido  dc  uma  série  de  emen¬ 
das  quo  cortija  o  texto  da  nos¬ 
sa  lcl  básica,  adtptando-a  aos 
íatoj  indicados  durante  mais  de 
uma  década  de  prática. 

Em  1955,  houve  uma  Mesa 
Redonda  promovida  pelo  Institu¬ 
to  de  Direito  Público  c  Ciência 
Política,  para  estudos  da  reforma 
constitucional.  A  Mcsu  Redonda 
íol  presidida  pelo  sr.  Thetnisio- 
clcs  Cavale: ntl.  que  reúne  à 
grande  competência  teórica  o 

B*  ito  conhecimento  das  coisas 
eiras.  Tive  a  hop.-n  de  ser 
convidado  para  as  reuniões,  fa¬ 
zendo  o  papel  dc  um  inofensivo 
gato  doméstico,  renu-oiante  de 
«venturas  no  telhado,  no  meio 
dc  formidável*  leões. . .  Compare¬ 
ceu  o  saudoso  sr.  Nercu  Ramos, 
eniáo  presidente  do  Senado.  O 
relator,  sr.  João  Mangabcira, 
Um  dos  mais  destacados  mem¬ 
bros  de  nosso  Parlamento,  apre¬ 
sentou  um  projeto.  "Seria  con¬ 
tra  n  existência  do  Semido;  rms, 
tendo  noção  exata  das  dificulda¬ 
des  cm  votar  semelhante  coisa, 
limltBva-JC  a  fazer  com  que  o 
Senado  ficasse  dentro  dc  modo 
pe.  feito  nt.  sua  função  de  ór¬ 
gão  revisor."  Terlr.  o  direito 


voltou  o  In  ra  natal,  peis omijimi  —  "Carecem  «Ir  fundamento  »» 

principal  do  nora  romance  i/c  ,f< t-  alegnçúr»  dsdat  pel»  dlretnrlA  do 
Mic  Mniilcllo  -  ,j  Décima  Suite  l,iie  Club  Carioca,  de  que  <■  Imlé- 
—  cro  om  InnulliiliOi  '  biu  a  nossa  unipãçáo  da  faixa  de 

Creio  qur,  moderna  mente,  pa-  teiroiio  lateral  á  jnnn-llmite  da- 
dtMf-ia  di:er  que  linha  o  com-  quela  entidade.  Se  o  ílzemo»  hoje,  M(M 
plexo  i/e  filiipo.  que  também  lar-  foi  por  ordem  do  ministro  da  Ma-  min 
lurou  Camilo  Castelo  Hrauco.  O  rinha.  alni.  Matoso  Mala,  depol»  »ldl 
diabo  do  rapo:  só  pensava  ua  irnir  dc  t  Irmos  enviado  ao»  nu  rubro»  J1",1, 
morta,  que  surpreendera  certa  lei ■  do  late  Club,  no  dia  28  dc  dcícm-  rn 
In  ii"  banho,  iolciiameiite  ima.  bro  p  p.,  uma  nnllflcaçán  dn  que.  *êu 
lira  unia  verdadeira  obsessão,  Ta-  pur  direito,  Irmiitn»  executar"  —  j£*' 
ra  alcançar  a  plenitude  de  sen  ser,  foram  palavra*  do  alni.  Jorge  \  e. 
nos  relancei  da  convulsão  viril,  Dodxvvorth  Martin»,  prc-ldcnte  da''» 
precisava  de  ir  buscar  nu  menti !■  U.B.B.  á  nos.-a  reooru-em.  „  !,t: 


nu  desenvolvimento  dn  eudenção.  encontrar  um  denominador  co- 
Espera  ainda  que  os  dlrrtnre:  nitim,  Acrescentou  que  n 
Ctuivcaiidnm  n  situação  dos  está  unid»  e  vigilante  cm  defesa 
meitrcs,  por  isso  eslá  certo  de  dos  seus  direitos". 


RAZÕES  DO  IATE  CUTI 


Exibição  especial  da 
película  “ Yo  Pecador 


■  %  IIIIU  Ulll  l«|  ytu  41  «VU1III  V44»  y*  ' 

posta  nnre sentaria  polo 
rio  particular,  que  reinvindiett 
1 00 Té*  dc  aumento  Sóbrc  os  snln- 
nos  atuais. 

O  primeiro  encontro  entro  os 
nrofesfôres  c  os  dlrcloros  dc  Co¬ 
légios  foi  realizado  no  dh  ’!0.  na 
sede  dn  Sindicato  dos  Estabele¬ 
cimentos  de  Ensino. 

A  PROPOSTA 

A  proposta  apresentada  nos  dl. 
rotores  de  colégio*  relativa  íi 
majoração  salnriBl  é  n  seguinte: 

1°  —  Aumento  snlnrial  dc 
100rã  sôbre  os  salários  vigentes. 

2.°  —  riigiinicnln  de  salários 
iguais  para  os  novos  professôres, 

2  0  —  Salário-niínimo-aula  de 
CrS  150  para  os  professôres  do 
ensino  medio. 

■i.°  —  Pagamento  de  snlá- 
rio-minimo-uula  dc  Cr$  100.00 
para  os  professôres  primários. 

5.°  —  Aumento  dc  10'-:  para 
os  professôres  endn  qtiinqilénio 

C.°  —  Gratuidade  de  ensino 
nos  colégios  para  os  filho»  do 
professôres. 

DENOMINADOR  COMUM 

A  dirclorln  dn  Sindicato  dos 
Professôres  particulares,  pcln 
uplavra  do  sr.  Bayard  Demaritt 
Bolteux.  anunciou  ao  Correio  dn 
Mniiliõ  que  "espera  solucionar  o 
problema  do  aumento  salarial  da 
classe,  dentro  de  um  clima  dc 
tranquilidade  c  paz,  nccoa*ários 


ceou  ntnwnntle  o  fracasso  que  o 
ameaçava,  li  entre  o  medo  c  o 
intimo  deleite,  pòs-se  a  restaurar, 
aos  poucos,  concentrada  em  si,  a 
iiude :  de  Sinhariiiha  ( ■>  mãe),  na 

sombra  fechada  do  quarto,  o  me- 

....  ■  *  ,  ;  mwuuiw  /.*i,  nu  íuinimzuie  row 

didn  q ti i  Si  i/í  dedos  deslizai  iini  bada  ao  mar.  cm  serviço  levado  a 
no  busto,  no  ventre,  nas  pernas  lêrmo  pela  Marinha,  que  poste- 
dc  .d na  Maria.  rlorniento  o  cedeu  aos  escuteiros, 

|3  o  autor  11111*111  ,11,  rrh-lr  0m  vlrtlldc  dc  P«r«  élCJ  um 

Lo  aiiloi  quem  o  dis  i  np  tc,  ,,spav()  vital"  —  continuou  o  al- 

acentuar  »/  tara  dc  tbetar •  mirante.  **A  apropriação  que  tlélc 
do.  So  assim,  o  môço  podia  r.r-  fiz  o  Iate  Clube  Carioca  foi  »ob 
pamlir  os  seus  instintos.  Depois,  r°^?s  aspectos  Indevida  lanio 

. . .  *-• «  sifiâ: 


—  "Ê  merii  pretensio  dos  K‘- 
roteiros  alegar  sua  posse  da  Arrt 
fin  questão.  O  terreno  é  da  Prc* 
feitura,  desde  que  pá»  fa«  parte 
do  ncôrdn  firmado  entre  a  Mari¬ 
nha  e  aquela  entidade  para  a  rmn- 
Vila  Naval 


APROPRIAÇAO  INDEVIDA 


_  ..  voto  di  maioria 

rbsoluta  dn  Câmara  dos  Depu¬ 
tados.  porierb  esta  propor  ao 
Senado  n  destituição  nu  aposen¬ 
tadoria  de  ministro  do  Sunremo 
Tribunal,  do  Tribunal  de  Recur¬ 
sos  e  dc,  Tribunal  'dc  Contas.  O 
Senado  poderia  fazer  a  mesmn 
proposição  por  dois  terços  de  vo¬ 
tos  dos  seus  membro*, 

O  projeto  terminava  com  uma 
forma,  embora  cautelosa,  de  de¬ 
legação  de  poderes,  seguindo  o 
exemplo  que  nos  dão  pais?»  dos 
quais  seguimos  procedimentos 
nnllticos.  inclu«ive  os  E*tad<is 
Unidos  dn  América  do  Norte,  do 
qual  copiamos,  nrls  ou  menos, 
as  instituições  políticas. 

Aliás,  na  primeira  República, 
as  famosas  c  tão  variadas  cau- 
as  orçamentárias  outra  coisa 
não_  cratn  senão,  dc  feto,  dele¬ 
gações  de  poderes ,  A  reforma 
neste  momento  noticiada  não  sobe 
a  tão  grandes  alturas,  mas  en¬ 
feixa,  na  realidade,  medidas  le¬ 
gislativas  que  o.  uso  da  consti¬ 
tuição  vigente  verti  indicando 
ou.  melhor  —  vem  exigindo. 

Otto  Prazeres 


truçáo  da  Vila  Naval  Operária, 
Além  rilsxo.  o  aiérro  foi  feito  em 
parte  pela  Marinha  o  em  parte  pi* 
nós"  —  continuou  o  comodonA 
"Seria  dlferenle  se  a  Marinha  déljf 
quisesse  dispor  para  a  drfe*a  na¬ 
cional.  E  ainda  que  o  terreno  fôx. 
se  da  Marinha,  pertencer-nos-ia 
em  virtude  de  que.  terreno»  da 
Marinha  ocupado.»  por  Clubes  Náu¬ 
ticos  com  mais  de  10  anos  de  exis¬ 
tência.  pa»».ini  antomilieamenie  } 
posse  do  Clube  que  o  ocupar,  sem 
se  tornar  necessário  o  aforamento 
da  União",  finalizou. 


A‘o(/iz  obstante,  volvia  a  resvalar  !i 
na  mórbida  sensualidade  do  iiir.t- 1 
mo  capricho  dos  sentidos.  Só  apa- 
ciffuava  as  exigências  dc  sua  car¬ 
ne  mediante  a  recorrência  evoca¬ 
tiva  do  corpo  materno’ 

Teve  certa  feita  uma  o  castão , 
única,  sensacional,  quando,  ao 
chegar  à  casa  onde  inoniva,  en- 1 
caiilrou  a  apetitosa  I.ueiola  a  dor¬ 
mir  sôbre  os  livros  de  cs  hui  o. 
ainda  cm  traje  escalar.  .IcorJoU-a 
««rn  alvoroço  c  os  dois  se  atra¬ 
caram  pela  primeira  vcc.  Mas  is¬ 
so  foi  só  um  instante,  pois  o  ines¬ 
perado  da  cena  não  deu  para  o  , 
taradinfio  ver  o  corpo  malhado  da 
mãe,  dai  resultando  que,  mesmo 
diante  daquele  brotinho  espeta¬ 
cular,  abundoiiado  cm  seus  bra¬ 
ças,  seus  instintos  permaneceram 
insensíveis. 

Visitando  o  solar  de  sua  iijfãn- 
cia,  onde  Sinharinha  vivera  c 
morrera,  Abelardo  encontrara 
Alaide,  filha  do  novo  proprietá¬ 
rio,  Observando-a  imlou  sún  se- 
lliança  com  mãe  c  casou-se  cojn 
o  mêiça,  para  realizar,,  enfim,  n 
sonho  que  o  dominava. 

O  livro  ê  bem  feito,  grandes 
descrições  da  velha  São  I.itis,  jnn- 
tlada  pelos  franceses,  da  antiga  j 
Oura  1'rêlo.  c  dos  tipos  que  com¬ 
põem  n  narrativo,  nitre  os  quais  j 
I<  professur  limilitmo,  que  a  levou  j 
,i  pensão  da  Clarita,  ontrora  fre- ! 
qiiniladu  por  seu  pai,  dc  quem 
então  se  lembrou  com  surdo  ran¬ 
cor  ante  a  verificação  de  que  Si- 
uharfnlm  cra  por  ètc  enganada  na¬ 
quele  cpineutüno. 

Ou  muito  me  engano,  ou  esse 
‘'Décima  Xoilc'\  editado  por  Josê 
Olympio,  com  que  Josué  Montello  j 
se  despediu  do  ano  velho,  serii  o  i 
primeiro  sucesso  literário  do  ano  1 
Itltvn,  no  decorrer  do  qual  apro- ' 
veito  a  oportunidade  para  dese- 1 
1  /ar,  lauto  ao  autor  como  ao  edi-  j 
llor,  mil  venturas. 


NOTA  DOS  ESCOTEIROS 


Mário  Spcctor  c  o  eng,  Oscar  Viana 
"Yo  Pecndor"  no  Brnsil 


I  IHMH  IwLIlM  Brasil,  que  lhes  foi  cedido  para 

utilização  peto  Ministério  ria  Ma- 
NA  RAHIA  rinha,  visando  o  desenvolvimento 

um  UHi  iih  Ou  escotismo  do  mar  no  Distrito 

Federal.  O  terreno  é  situado  entro 
SALVADOR.  2  -  Táo  bela  quinto  “  Carioca  lato  Clube  e  a -Colónia 
em  1954,  quando  roi.quistou  o  titulo  d<>  Pcfvnrforc*  Z-4  e  permitira  aos 
de  “Mlu  Brasil"  e  foi  clwaitlcada  em  c{fM  fllri'l°  »°.  mar- 

Long-Beaeh  como  »  «esunda  entre  a»  ■  Pfrl«oía  Arav«'la  d“ 

mel.  bonllai  mulheres  do  mundo,  Av*?^a  Br*,U  8,U  C"1*°  Prn 
Marte  Ro  ha  (viúva  Ai.aro  PU  no)  «a»*ada  P«lo*  escote  ros  com  sru* 

desembarcou  na  Rnhla,  pelo  “Rrnsll".  nu"'  noln* "  alm 

•N.,0  esqueci  nem  esquecerei  a»  3*  r?ln.  ^  m. .,!« b' 

gentilezas  c  o  .erloho  dos  Jomali»la*  n  nnns  nar«'n  «  n ' 

kA|>r«  mini**  ç...  ,  pinnos  pum  A  InsifllACão  cia  no» 

uríé  lenda"’  va  base  de  escoteiros  do  mar.  A 

utilização  do  terreno  foi  coiieedl- 
Ao  lado  dos  seus  flllms.  Álvaro  Luiz.  da  como  compensação  do  terreno 
dc  a  nnos  e  Cario»  Alberto,  de  2  «no»,  a  beira-mar  que  os  escoteiros  au- 
a  viúva  Alvniii  Plano  ■•oiuinuou:  lerlormeiite  ocupavam  e  que  foi 

"Vivo  agora  para  èle.s.  Quero  crlá-  absorvido  pelo  atêrro  realizado  pe¬ 
los  no  rlcnr  do»  melhores  preromel-  la  Marinha  nnquêle  local.  Exler- 
loa.  C  »«  o  que  hl  em  dednllivo  em  nanrio  o  reconneelmenlo  dos  es- 
mlnha  vida.  Vendi  a  rasa  onde  morava: roteiros  pelo  decisivo  apoio  que 
e  cu  morei  um  aparlameiiio  na  Ave-  j  representa  a  utilização  do  terreno 
nlda  Alvelra.  em  Buenos  Aires.  »N'ad.,  ã  beira-mar  falou  também  n  aluai 
me  falia  nll:  o  rarinho  de  minha  so-  escotelro-ehefe,  almte.  José  de 
*r«  e  de  minhas  cunhadas;  o  respeiti,  Araújo  Filho,  ressaltando  as  ani- 
de  todo»,  tudo.  enfim,  mas  »intc  «nu-iplas  perspectivas  que  sc  abrem  pa- 
dades  dr  minha  terra.  ra  o  desenvolvimentn  do  escolis- 

"Não  fiquei  multo  rica.  como  dizem,  ■  mo  do  mar  no  Dlslrito  Federal. 
—  concluiu  —  neto  fiquei  pobre.  Tu-  Encerrando  a  cerimônia,  desfila- 
lou  Imlependenle  e  satisfeita  com  n'ram  grupamentos  de  escoteiros  do 
que  tenho;  minha  fortuna  são  oi  meus  mar  da  Região  do  Distrito  Frrie- 


ta-feita.  eapcclabnente  par»  a  linpren 
ta,  o  Clero  t  ts  autorislnde». 


—  "A  exibição  do  filme  "Yu  peca- 
doí",  mie  tem  no  teu  papel  principal 
|o  brasileiro  Pedro  Geraldo,  kd  cous- 
ílitulu  num  dos  mnlofes  succsío»  do 
cinema  mexicano,  podeiulo-se  «coro 
dizer  que  con.sexulu  ultrapassar  tôdas 
es  rendas  de  bilheteria  havidos  até 
o  presente,  J.\  que  suo  estréia  cm 
cinco  cinema»  islmultãneamenlel  rm 
trés  scmàlias  possibilitou  n  «rrecu- 
dação  rio  ISO  mil  dólares  rom  uma 
presença  dc  aõo  mtl  enpechidores". 


NOVO  FILME 


DIsse-nui  Mário  Spector  que  Pedro 
Geraldo  dtvcrú  Iniciar  em  meado» 
diste  mêa  a  filmagem  dc  nova  pe¬ 
lícula  produzida  pur  êlc  c  seu  com¬ 
panheiro  de  produção  Oscar  Brook. 
Será  és«c  lilme  baseado  no  livro  de 
Alfredo  Musset, 
inspirou  .-.  ópera 


S.  PAULO.  2  —  Confirmando  «s 
palavras  rio  chefe  rio  PÓ»io  dc  Pue- 
rlcullur*  de  Amparo,  o  secrelárlo  da 
Saúdt  declarou  à  Trsnspress  que  não 
têm  cal  Ater  de  surlo  epidêmico  oa 
caro»  isolados  de  poliomielite  cons¬ 
tatado»  naqoela  cidade. 

Adiantou  que  a  Sccretarli  lonuiv 
em  tempo,  lódas  s»  medidas  acon- 
sellu.na»,  Inclusive  n  èovlo  de  grande 
quantidade  de  vacina  Salk  c  nertes 
últimos  dias,  r.enbum  caso  novo  foi 
registrado,  (Tranrprcss) 


'Mlnil  Plnzoti"  que 
Ij>  Boheme".  Pedi  o 
Geraldo  vai  rantnr  trecho»  dessa  ópe¬ 
ra.  mas  n  filmagem  terá  ..ma  versão 
moderno  e  será  efrtuada  no  México. 
A  vinda  de  Spcclor  ao  Hrosll  não  »e 
resume  na  apreseiilivãu  reservada  de 
"Yo  pec-ndor”.  pois  pensn  (azer  estu¬ 
das  sàbre  o  nns.«.i  terra,  onde  persa 
fízer  uma  filmagem  rom  Pedro  Ge¬ 
raldo.  Quanto  u  êsle  artista  patrício 
Spcr‘or  não  esconde  o  seu  entusiasmo, 
féz-lhe  o»  elogios  mais  calorosos  e 
nnicvê  um  futuro  multo  promiisor, 
adiantando  mesmo  que  Pedro  se  cons¬ 
tituirá  tio  maior  astro  da  América  La¬ 
tira. 

O  sr.  Mário  Spe.tor  deverá  ficar 
n d  Brnsil  uma  srmina,  porém  "não 


grupo  de  especialistas  em  adminis¬ 
trarão,  rntlilltuldn  de  figuras  de  pro. 
Jeeão  e  tendo  á  frente  o  sr.  Luiz.  SI- 
mfies  Lopes,  presldenlc  da  Fundação 
Gctúllo  Vargas  e  outras  Instituições 
de  alio  nível. 

integram  n  gruoo.  que  vai  estudar  a 
situação  administrativa  da  municipa¬ 
lidade  de  Pelotas  e  apresentar  suges¬ 
tões  para  uma  reforma  ampla,  os  srs. 
Joio  Carlos  Vital,  Allm  Pedro  e  Be¬ 
nedito  Stlvn.  dos  quadro»  dirigentes 
da  F.G.V.j  T.ordclo  dc  Melo,  dlrelor- 
adjunln  do  Initltulo  Brasileiro  de  Ad¬ 
ministração  Municipal;  e  dra.  Bea¬ 
triz  Warhllclt,  diretora  de  Pesquisa» 
do  Instituto  Rraallelro  de  Clêttclns  Ad. 
niiclsli  ativai. 

O  sr.  Simões  Lopes  viajará  a  sele 
do  corrente  a  fim  de  preparai  o  pro¬ 
grama  de  re  crtção  e  trabalho  da  *e- 
lerluiiida  equipe,  que  dará  Inicio  á 
"Operação  Pelolas".  rspeiando-se  ve¬ 
nha  a  mesma  conalltulr  um  exemplo 
para  outros  município»  do  pal». 


A  «legrsfo  mal»  completa  organl- 
*arfa  alá  Injtt 

Irts  mr  VFRA  CRU7.  e  Zulla  lio 
AMAZON,  ria  Mala  Real  lnglê«a,  em 
tu»  nagem  Inaugural. 

Cls  eieurMnnlglas.  aeifo  hospedado» 
l»0  luxuoin  HOTEL  dl  BAHIA  e  vive¬ 
ria  dia»  lneaoueelvels  conliecendo 
inaravllhoia  arfa  e  arquitetura  da 
tpnra  rolnnl.il. 

Paiselos  â  .  Barra,  Amanliua,  lla- 
pol.  I^igoa  d*  Abaelf.  Bala  d*  Tido» 
e»  Sanloa  (rum  tlalla  á  Fortaleza  de 
BAn  Marcelo). 

Grande  excursão  A  Refinaria  de  Ma- 
iarlpe. 

K  lodoa  a««latlr*n  ao  famotn  "can- 
gnttiblê"  t  a  um  tlplen  eapriáculo  de 
••e»poelra"l 

Infiirmaçfte».  pr.ispectoa  e  Inicrt- 
fêes  na  Ag»nela  de  Viagens  Camilo 
Kahn  (Av.  Rio  Branco,  130,  robrelo- 
Ji  -  Tel.f  33-1050).  S33M 


das  no  "Diário  Municipal"  o  n 
Sccrctaria-gernl  de  Finanças  úu 
municipalidade,  devidamente  au¬ 
torizada  pelo  prefeito,  abriu  vis¬ 
ta  da  minuta  dc  decreto  aos  in¬ 
teressados,  aguardando  sugestões 


Comunicam  do  Gabinete  do 
Prefeito: 

"Tôdas  as  notas  fiscais  deverão 
ser  seladas  para  que.se  compro¬ 
ve  Imediaíamontc  o  pagamento 
do  impôslo  de  vendas  e  consig¬ 
nações.  E»sa  selagem  ficou  po¬ 
rém  adbtritá  apenas  ans  casos  de 
firmas  em  ntrazo  rom  o  pagamen¬ 
to  do  intpôsto  rm  questão  ou  que 
hí vazar  oil  incorrer 


até  o  próximo  dia  13  de  janeiro 
corrente." 


Conlorliie  edlUL»  pu'ut..-..,u  no 
Dlárlu  Oficial,  do  Fuado  dv  Hlo,  o 
p.eMdente  <io  Tribunal  dr  Justiça, 
desembargador  Ncu-:on  Qulnlela. 
mareou  o  prazo  de  dez,  dias  para 
imetição  ito  concurso  de  remoção 
para  preenchimento  d.n  3’s  Vara» 
t.r  Duque  de  Caitas  e  Nova  Iguaçu. 
b;m  como  par»  a  3»  Vara  de  SAo 
Gnnçalo,  tòdna  criada»  reeentemen- 
le. 

Para  o  eoncurzo  Jr  remoção  para 
a  Comarca  rir  l-.ibaral,  elevada  há 
pouco  A  Frçumta  Entrâncíz,  íol 
lgua'mriue  concedido  o  piazo  dr 
dez  dlaa. 


CLINICA  DB  TUMORES 
CANCEROLOOIA  —  RADIOTFn  AFIA 
Rua  México  M.  <o.  —  Tel.  33-I3fll 


venham  a 
em  fraude  ou  sonegação. 

O  método  mais  prático  c  ob¬ 
jetivo  encontrado  para  as  firmas 
que  estão  .  rlgorosnmente  em  dia 
com  o  impôsto  sôbre  vendas  e 
consignações,  é  da  adorno  do 
comprovante  de  nquHçáo  de  ver¬ 
ba  especial  (K.V. )  de  modo  que 
lôda  a  nola  fiscal  venhn  acom¬ 
panhada  desse  comprovante. 

f:sse  sistema  n  par  de  represen¬ 
tar  um  controle  para  o  fisco,  vem 
preservar  as  transações  legiti¬ 
mas  e  afastar  os  que  praticam  ato? 
de  coneorrêneln  deslear,  nennt- 
barcmlorcs  dc  mercadoria?  ou 
atrnvessadorcs  que  por  nno  serem 
inscritos  no  Departamento  da 
Ronda  Mercantil,  ficarão  impos¬ 
sibilitados  de  adquirir  sèlos  ou 
K.V. 

Essas  normas  já  foram  publica- 


E 

Gustavo  Philadcloho  Azevedo 

ADVOGADO* 

Av.  Alnrhsnl-  Rarrcuo.  ti<V  7* 

5  andar  —  T*l.  43-1173» 

tSMÍ 


Por  clúmtx.  Flrmbto  J<>«*  Ro»a 
(brasileiro,  pardo,  casado.  30  ano», 
ajudante  do  caminhão  da  Brahma, 
traves»»  Mllotc,  3»,  Rua  Prefeito 
Hrandão  Júnior,  Niterói t,  eifaqtteou 
zua  tvpóia  Maria  Júlla  da  Concei¬ 
ção  Rosa  l brasileira  preta,  casada, 
33  anca,  dnnéstlca,  mumn  endereçot, 
A  agressão  acorreu  no  próprio  lar 
e  a  vitima  foi  Intentada  em  estado 
grave,  ito  Hospital  Antãmo  redro, 

O  erlml(io»i  fugiu, 


pitai  e  «itas  e»p6»»a  —  as  domadnras 

A  rettulãn  foi  promovida  pelo»  Llons 
Clubes  rio  Rio  de  Janeiro  •  Ha  Ur-’ a 
e  leve  por  objetivo  comemorar  em 
fnmllla,  s  festa  de  flm-dc-ano. 

Na  ntrsffi»  oportunidade  os  leões 
prestaram  sugesllva  homenagem  ã 
música  popular  brasileira,  representa¬ 
ria  pelei  cantores  Uns  Bittencourt, 
João  Dias,  Luetên*  Franrn,  maestro 
Scarambone  e  pela  Escola  de  Raniba 
de  Erivetto  Martin». 


Vem  ao  Rio  um  coral 
<5e  estudantes  americanos 


_  llrniorrAIrtai  imu  opera 

Tl  1  |1  m  •  »  C* «*  —  Dnençss  Ann-lt»- 

r.  Paulo  renssér^S» 

—  34.0511  -  *2-0751, 

Cltefr  d»  Serviço  de  Prntologla  do  llospllal  Gaffrée  Gulnlr. 


nha  Ocidental.  Dinamarca.  Sué¬ 
cia  c  Finlândia. 

Comité»  locais  em  rada  cldadç 
promoveram  os  concertos  e  o 
alojamento  dos  jovens  em  casas 
particulares  dc  famílias  hospita¬ 
leiras. 

O  sr.  Arvld  Andresen  e  sua 
pspôsa  permanecerão  no  Rio  até 
u jintii-icirn,  miando  irão  a  São 
Paulo,  a  fim  de  promover  os  en¬ 
tendimentos  para  o  grupo,  qur 
também  visitará  aquela  cidade, 
assim  como  outros  grandes  ren- 
tio*  culturais  da  América  do  Sul. 


Diplomat»  de  ra-relra.  Hélio  T.obo. 
;que  erx  bacharel  em  Dtrello  ilfMgli 
pela  Faculdade  de  Direito  do  Rui  de 
Janeiro,  começou  como  auxiliar  do 
árbitro  brasileiro  >  no  reipecllvo  Tri¬ 
bunal  biaallelro-peruano  e  também 
no  b-atrilelro-boUvlano.  Foi  oficial  de 
gabinete  do  nibilitro  das  Hclaçóej  K:«- 
ifiiorea  de  1912  *  WN  c  aecrgtãrio  da 
Junta  dc  jurt*e'on»ulto*  Americano» 
rncarrcgnda  de  codificar  aqui  o  dl- 
iclto  internacional  amrtlcano.  No  *o- 
vérno  Wencealau  Braz.  foi  «ecretorto 
da  presidência  dn  República.  Depola, 
cônsul-geral  em  Londrri  e  em  Nova 
I York.  Em  IM».  f*»l  «ecrctárto-geral 
ria  Delegação  do  Bri»ll  *  Confe¬ 
rência  de  Veraallle».  Em  1».J.  '  1 
delegado  do  Br»»!!  *  5*  Conferência 
,  Americana,  e.  em  l».m. 


LABORATÓRIO  VIANNA  JÚNIOR 


HEMATOLOGIA  II  XfTElUOI.OGI  \  HISTOPATOI.OC.I  \ 

SOROI.OGI  \  PxnxsiTOI.OGIA  TUBAGEM  DUOBF.NAI. 

nioqciMicA  pfiovA»  rUNrtoNAl*  metabolismo  nss ai. 

DIAGNÓSTICO  Pnr.COCB  D\  GRAVIDE/.  ATIVIDADE  REUMATICA 
INVENTARIO  DE  SAl  llE  ('  4'HECK-t'P") 

AV.  GRAÇA  ARANHA  N*  30S  _  EDI  FU  IO  GRAÇA  ARANHA 
SaUí  301  / J  —  Tel»  :3-73SS  e  4’-ÍSJÍ  —  Rex.  35-Míi 

54341 


dresen,  diretora  dêsse  famoso 
conjunto  de  10(1  jnveti  esCOlarés 
daoucle  Estado  norte-americano. 

O  “Mirhigan  Cholrnle"  faz  parte 
do  "Entendimento  alravés  da 
Juventude"  um  programa  dc  In¬ 
tercâmbio  estudnnti!  ausjticlado 
peio  Conselho  da»  Igrejas  do  Es- 
Tado  dc  Michigan.  Integrado  por 
cem  cantores  dc  ambos  os  sexos, 
todos  êlos  aiunos  secundários  de 
cidades  do  Sul  daquela  unidade 
Ida  federação  norte-americana,  o 
í  Grtipc  Coral  de  Michigan  Inter¬ 
preta  lodos  o»  tipos  dc  música 


Segundo  informou,  ontem,  o 
sr.  Civis  Pereira,  chefe  do  gabi¬ 
nete  do  presidente  da  COFAP, 
o  órgão  controlador  não  exami¬ 
nará  qualquer  acordo  amigável 
com  a  SOGEMA.  S.A.  ou  com  a 
ANASAE  CORP.,  objetivando  ao 
ressarcimento  dos  prejuízos  de¬ 
correntes  da  importação  do  fei¬ 
jão  norte-americano,  antes  de 
ser  realizada  a  visorla  judticial 
do  cereal  depositado  nos  arma¬ 
zéns  do  Cáis  do  Pórto,  já  soli¬ 
citada. 

O  relatório  parcial  da  comis¬ 
são  designada  pelo  ministro  do 
Trabalho  oara  apurar  as  irregu¬ 
laridades  ucorririas  naquela  re¬ 
partição  encontra-se  no  Depar¬ 
tamento  Jurídico  da  COFAP, 
cujos  funcionários,  depois  das 
ptovtdénrias  rotine'ras.  deverão 
acelerar  a  realização  da  vistoria 
de  maneira  n  que  possarri  ser  uzb-a, 
conhecidos,  com  ptcsieza  e  sc-  mn. 
gu rança,  os  reai*-  prejuízos  da  «n  c> 
entidade.  "condítlo  sine  qua  fiçqt 
non"  à  aceitação  tie  qualquer  *.  rv 
providência  amigável  ou  a  pro-  nft-nn 
positura  de  ação  amlgavci.  citdai 


nos  períodos  clássica,  romântico 
e  contemporâneo,  incluindo  p.o 
seu  repertório  peças  de  composi- 
tçre:  americanos  c  dc  folclore 
dos  Estados  Unidos. 

A  finalidade  do  Grupo  é  Inter¬ 
pretar  os  Estados  Unidos  para 
o-  povos  dr  outros  pulses  atra¬ 
vés  da  música,  n  fim  de  promo¬ 
ver  n  melhor  entendimento  e  n 
amizade  entre  ss  nações  u!ÍH- 
z.mdo  um»  das  mais  antiga.»  ar¬ 
tes  humanas. 

Nos  últimos  dois  anos.  durante 
rs  férias  e  rolares,  o  "M<c',tlgan 
Chorale”  percotreu  a  Europa 
Ocidental,  dando  numeroso»  con- 
ce-tos-  Em  julho  e  agôsti)  de 
IMS.  por  exemplo,  o  grupo  deu 
5i  concflos  em  62  dia»,  além 
de  particioar  de  programas  de  úzigue*  do« 
rádio  e  televisão.  Os  jovens  cam  *  ‘ 

U.rcs  estiveram  na  Inglaterra,  nx 
Irlanda.  Holanda,  frança.  Alemã 


Sc  você  é  jovem,  ativo,  confiante  em 
seus  conhecimentos  e  dono  de  grande  fôrça 
de  vontade,  a  BURROUGHS  D0  BRASIL  S.  A. 
se  oferece  para,  através  de  entrevista  pessoal, 
estudar  as  possibilidades  de  íniciá-ío  em  gran¬ 
de  carreira,  estável  e  altamente  lucrativa  — 
com  período  de  treinamento  remunerado.  0s 
contatos  deverão  ser  marcados  pelo  telefone 
23-1847,  diariamente,  das  8  às  17  horas. 


marcial  da  p*;*  dIq  comporta  mau 
.1  «núncio  rm  qnr  ac  encontra  o  Dr. 
pwtanvfnto  Nacional  dr  Proprifdadr 
Inouatrial.  com  iuat  conplrui  jiU- 
Tirtartra  rsiçmdo  rrpon*abtlnlddc» 
crrarrnlea  dnf  funcionário»  q u«  r.élr 
trabalham.  Atndrndo  ao  Intcrfua 
t»'  nAmico  da  NaçAo  r  ana  intrr*/>M 
f^rau  do  drienvoU  imrnlo  narion.il. 
etpCW-ae  que.  rm  J»W.  tenha  mm- 
cA  o  projeto  que  transforma  o  De« 
parta  mento  em  Instituto  nr.itUelro 
d»  Propriedade  tndu*‘rtaf.  Aíirmou- 
nm  n  tr  Geraldo  RodiiftíM  doi  San* 
to»,  diretor  do  D  S.V  L 
Al  derUrjçôra  do  ir.  Orraldo  Rn* 
.Santni  na  oportunidade 
4i  anti  tare*  o  bon.rna* 
miiNio  do  ftm  +  i.ilno 
o  ano,  Kitévr  prrientr. 
h»btm,  o  m  n.itro  do  Trana.ho,  i; 
Fr^nando  Nóhrrga.  Utaram  da  pa« 
'.aira.  rnalt^crndo  ■  íteura  do  dire¬ 
tor  do  Departamenro(  rm  norrr*  d»i 
fttftíicnáriíi  •  tra  Cecilta  Gamar, 
pa  ot  ad\ofad<«  r  agrntr*  da  propne- 
Cfcde  índv  »tnal  p  pretldenta  do  . .  . 
APATI.  tendo  qur  o  chefa  <:a  Dlvt* 
w .  da  Uarcai  f»  r-.nu  da  todo*  o* 
•  tmclonáriot  a  teçftM  dnendo  ai  ra- 
r  .#«  rttque  *  f#*»a  dr  confratarn.n- 
cAo.  horrenajeara»  o  ieu  dirr*or  por- 


a  ingratiar  rm  nos&q 

lista  da  bons  dianlas 

Otcnhor  e  tosios  oi  membros  dc  sua  família  serão  rccc. . 
do*  cm  nossa  orgamzavio  com  a  máxima  atenção  c  cortetia 
sei*  para  fazer  um  pequeno  depósito,  seja  para  realiza 
a  mau  complexa  operação  bancária.  Taça  também  set 
os  175  tnos  de  experiência  «io  Banco  óe  Boston,  líder  t 
t;  vi  Jades  bancárias  naj  Américas. 

Contii-CtkrsntM.  tVoWtns  i  Pn«v  Çtnk«At 

Gultci  ói  Vüvti  e  toaioi  o*  ormu  o*  bixinoi 

«UP  Téz  F1  R?T  N  ATI  O  N  A I 

BANK*/  BOSTON 


r  1  inn.r  ...  Ti  •  ti  >r  »  ««dêrntco,  deixou  mut- 

E  MORTE  EM  NEVES  ~  Sr  a,í”K,“ 

Qjindo  tinte**  14  rm  ncrvi-M  t i:,'i  o  Tribunal  Nrh  trsl  firaitlrlro- 
toctcâde  pel*  Rua  O.  irlr»  Boteihn.  nohiUni»:  I>r  Monror  a  Ri«  Rr»r*; 
em  Nfret  4*.  óitl  w  do  nr.intctpio  nr»»U.  irrra  cara.  \ntri  da  turrra; 
í  uirinrr.se  d«  5A»>  (rC&tilo,  o  Antbu*  o  Viristl  r  o«  princípios  é t  prn- 

da  VlaçAo  Ltda ,  rümer.  dr  tralldadc;  As  p«irtai  di  fw*rrs.  »sltid4» 

ordem  U.  chapa  U-Qú-?1  RJ.  at?»v-  »*brr  a  mlsslo  parati  a  a*  RI*  <U  Tra- 
rffiS.  em  frtste  u  p;edki  r.ún*.rrc  u;  |^i»«  dr  sicaate;  Coisas  nme- 

bratilriras-  Rraittrlrps  r 


Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  -  12.°  andar 


Ifb  riaast  r 

■  i 

- V  . 

limiar  A*  Asta.  rstudo  4r  ülrrpfMi* 
U»  tie  áa  lpriu#prla  rtlaia  no  Kitremo 
••*  OrirPto;  Rocas  dr  taftUs;  O  pan* 
amrnrxpiupo  t  «  Rrartt;  Q  Dsatísio 
do  Capada  o  RraiiUap  fortpcoesr 
,!l  ffom  Uoofk  U  m  •rd.  dst*,  o  •#*> 


Vrloso  •  Dotada  Bcr*r«  Vetor» 
A  vitima,  q  :r  tevo  morte  U 
ta  rot:i:a  twi  í-ceapanhiâ  de  ui 
a!’  i.  Aqutle  Roa.  111  raee&t 


PRÓ-CARDÍACO 


PRONTO  SOCORRO  C  ARI)!OU»(.l(  O 

Tels.i  4B-60B0  o  46-4020 

SEDE:  FIM  DA  RI  A  DAVID  CAMPISTA  —  HOSPITAL  DA  A  H  R. 


Rio:  Ar.  Rzo  Brinco.  IS 
ClMTttU  iuiMr  p«j(  Im  l*Mém4*4v  14) 

S.  Pâolo:  Ru»  3  de  Dezembro,  <0 
S«nto«:  Prtçt  Viic  dc  M»uá,  14. 


páflB») 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  !t  de  Jnnrlro  do  10811 


Crianças  cariocas  participarão 
da  procissão  do  “Dia  dos  Magos 


pela  Igrejn  dn  Glórin.  reuniram 
se  os  organizadores  do  cortejo  ir 


“Embora  o  procissão  m  |,i  orRi- 
nlr.ada  pcln  Matriz  riu  Glória,  «lo 
Fargo  rio  Machado,  lórins  i» 
crlançni  cnrlócnx  poderão  jjnrtl- 
rlnar  ria  prorbriín  ao  Dia  rios  ítcli 
Magos,  no  próximo  rlla  0".  dlssc- 


iio;.  mono.  J.covijtilnn  tranca, 
quando  ria  reunião  o, .tem  havi¬ 
da,  para  ultimar  detalhei  sóbre 
n  cortejo.  Atendendo  a  sollclta- 
i  ,io  rio  pároco  ria  Glórin,  oi  Red 
Magos  integraiát,  o  cortejo  cm 


llgíoxo,  rujo  Inicio  esta  marcado 
pura  as  15  horas,  Presidida  por 
moiií.  Leoviglldo  Franca,  páro¬ 
co  ria  Glúriu,  o*  membros  ria  co¬ 
missão  (|H\  Oliveira,  d.  Lconor 
Thumnr,  Suclv  Fernando*  Tu- 
rie!  c  Lixcle  Teixeira,  presiden¬ 
te.  tesoureira  e  secretáifa  ria 
congregação  ria  Doutrina  Cris¬ 
tã)  não  só  alteraram  o  roteiro, 
como  também  anteciparam  a  ho¬ 
ra  do. inicio  dn  procissão  das  Ui 
para  as  15  hi. 

ITINERÁRIO 

A  comissão  achou  conveniente, 
prlncipnlmente  por  motivos  de 
trânsito,  modificar  n  original 
itinerário.  Assim,  n  rortejo  sain¬ 
do  dn  Igreja  da  Glórin,  percorre¬ 
rá  n*  seguintes  ruas:  Gago  Cou- 
tinhn,  Euryclcí»  de  Mattos.  Con¬ 
de  de  Bcapenil.v,  Tavares  de  Li¬ 
ra  e  Largo  dn  Machado. 

O  CORTEJO 

Também  foi  orgnníxado  o  cor¬ 
tejo.  Encabeçando-o.  batedores 


COMISSÃO  EM  REUNIÃO 

Todos  os  detalhes  dn  procissão  rio  "Dia  de  Reis"  foram 
assentados,  na  reunião  de  ontem 

ria  Policia,  seguido  do  andor  rio  adoração  ao  Menino-Deus.  Crian- 
Mcnino  Jesus  oue  será  levado  ças  com  suns  roupas  de  primeira 


Ganho  médio  mensal  superior  a  CrS  .... 
70  000,000  retirada  mínima  de  CrS  30.000,00 

Posição  que  oferece  tòdas  as  vantagens  que 
um  grande  vendedor  aspira. 

Os  que  acreditam  ter  condições  para  con¬ 
quistar  o  lugar  serão  submetidos  a  rigorosa  ba- 
teria  do  testes  de  seleção  para  preenchimento  de 
dez  vagas  o  quadro  de  vendas  do  Distrito  Fe¬ 
deral  . 

Dirigir-se  (9-12  hs.  hs.  e  14-17  hs.)  ao  Sr,  Jo¬ 
sé  Zetune,  Av.  Presidente  Wilson,  165  —  3.° 
andar.  78561 


comunhão,  formarão  alas  do  hon¬ 
ra  no  Menino  c  aos  Magos.  Ain¬ 
da  participarão  da  procissão,  me¬ 
ninos  c  meninas,  banda  dc  mú¬ 
sica  da  Polida  de  Vigilância  da 
Prefeitura  do  Distrito  Federal  e 
o  pov0  cm  geral. 


—  A  propósito  dc  noticia  por 
nós  publicada  sòbrc  o  traio  veri¬ 
ficado  nos  casamentos  de  quarta- 
feira  última  no  Pretório  desta  ci¬ 
dade.  sob  o  titulo:  "Juiz  atrasou, 
mas  noivos  esperaram...",  rece¬ 
bemos  da  Corrcgcdoria  da  Justi¬ 
ça  a  seguinte  nota:  “No  Correio 
da  Manhã  de  4*  feira  última  saiu 
pu  hl  ira  ri  a  uma  noticia  rie  que  di¬ 
versas  pessoas  interessadas  nn  ce¬ 
lebração  dos  casamentos  no  Pre¬ 
tório  teriam  procurado  o  Corre¬ 
gedor  para  fazerem  uma  reclama- 


excepelonalmenle 


ção,  c  não  o  teriam  encontrado  às 
13.30  horas.  Cumprc-nos  esclare¬ 
cer  que  o  Desembargador  Bulhões 
Carvalho,  no  exercício  da  Corrc¬ 
gcdoria.  eslava  das  12  às  13  horas 
em  sessão  do  Tribunal  Regional 
Eleitoral.  Dirígiu-sc  logo  após, 
para  a  Vice-Presidência  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  onde  despachou 
todo  o  expediente.  Cêrca  das  15 
horas  subiu  ao  Gabinete  cia  Cor- 
regedoria.  que  está  exercendo  cm 
substituição,  por  férias,  do  titular 
efetivo  Desembargador  Sady 
Gusmão.  Não  recebeu  pessoal- 
mente  qualquer  reclamação,  mas 
a  Secretaria  d;  Corrcgcdoria  to¬ 
mou  as  providências  cabíveis  logo 
que  teve  conhecimento  do  que 
estava  ocorrendo  c  tudo  solucio¬ 
nou". 


Tomado  pelo  espirito  da  Rninha  do  Mnr,  a  médium 
concede  bcnçãns  c  d»  passes  nos  que  precisam  dc  saúde  e 
lòrçn.  Homens,  mulheres  e  crianças  dc  joelhos  rcccbcm 
as  graças  emanadas  dc  Icmnnjá. 


Umbanda  dominou  as  praias  aos 
primeiros  minutos  do  Ano  IS  ovo 


O  espoucar  dos  foguetes  e  as 
buzinas  estridentes  dos  automó¬ 
veis  anunciaram  que  o  1959  havia 
expirado,  com  a  presença  do  ano 
de  1960.  Enquanto  nos  lares,  bua- 
les,  clubes  e  nas  ruas  mesmo  o 
povo  comemorava  dentro  das  nor- 


para  a  frente,  dc  mãos  para  traz,  I  Loblon  foi  à  "Tenda  Espirita  Nos 

r*frr»n1ne  innrliiinc  etioavoni  ca  Qrtnhnra  rla«  r.voooc''  Fm  nla 


em  círculos.  Os  incdhms  sugavam 
enormes  charutos,  pronunciando 
palavras  incompreensíveis,  fala¬ 
vam  enlrc  si.  Pouco  depois,  para  o 
centro  do  circulo  foram  encami¬ 
nhados  homens  e  mulheres,  cada 


sa  Senhora  das  Graças  ’.  Em  ple¬ 
na  praia,  entre  velas,  lírios  e  cân¬ 
ticos  de  centenas  de  filindos 
aquele  srupo  e  o  ruido  dos  ata¬ 
baques,  Ogum  “deccu"  sôbre  seu 

(Continua  na  8.*  paginai 


CMm  a  tua  conlrlbulçAo  a  e  >  I  a 
Campanha  qu«  rija  talvar  centenu 
de  crianças  do  eontltglo  ds  lepra,  ro¬ 
ei  estarA  praticando  um  ato  de  alio 
sentido  crlitlo  e  patrldllco.  Enrie 
sua  ajuda  para  a  sede  da  Sociedade 
da  Distrito  Federal  de  Assistência 
aos  Lí  raros.  Av.  Almirante  Barroto, 
6  —  tala  fioa  Tel.  «-S2M 


AOS  PAIS 
DE  FAMÍLIA 


Antes  dc  seus  filhos  saircrn 
paro  os  ferias,  foçam  suas 
encomendas  de  uniformes  e 
enxovais  paro  o  proximo  ano 
escolar  em  —  A  COLEGIAL 

—  que  tem  tudo  para  to¬ 
dos  os  Colégios.  A  COLEGIAL 
Largo  de  Sâo  Francisco,  38-4GL 
Filiois:  Ipanema  —  Rua  Vise.  de 
Pira  já,  8  Tijuco  —  Rua  Conde 
Bonfim,  270  Mcier  —  Rua  Lu- 
cidio  Lago,  38  Ramos  —  Rua 
Uranos,  1063  Petropolis  —  Av. 
15  de  Novembro,  1008  Niterói 

—  Av.  Amoral  Peixoto,  96 

7S568 


hôOM  TGDO  O  ELENCO 

■M.lt.ANIIi:  TE  ATUO 

JOITVMF  WU.KEIT 

Y~  ,  I 

DE  SERCIO  ItltlTTO,  l 

LAUREADO  COMO 

-MKI.IfOll 

114»  ANO*’ 

c  mais 

«YLVIO  CEZAR  I 

marisa 

BüOKER  PITMAN 

(iail.nl  ii  c  eorenürnna 

i7  joiinw  pitAMans 


Quanto  mais  forte 
^  o  calor 


O  recordista  Max  Conrad,  cm  dezembro  dc  1959, 
deu  ao  Pl  PER  COMANCHE  o  recorde  mundial  dc  voo 
cm  distância:  11.119  km  cm  56h  26m  dc  vôo,  sem 
escala  ou  reabastecimento. 


Mais  »•  acsMso  a  slilidadt 
do  bsbsdovre  di  ógva  o^ada 

“A  ML  A",  Ordo  kA  l«Holo'(o 
■  ■  bsbsdovro  di  ãgvo  gsledo 
"A  ML  A",  trose»  •  lndtca  di  pro- 
dihtidadi,  «o  trobolliB  da  fodti. 

Entra  oi  dirarnoi  tipai  ds  ba- 
bodeuro  "A ML  A",  tnelaiira  o  iO 
ccnkacido  aodtla  P40  -  Mtrcvry, 
loaçoiaoi.  ogoro,  o  «odoraa  •  l*«- 
ooool  bobodoaro  AML  A  GR-10 
nm  nhifi’idi'1  n»a  t*prottlo»a 
tomba»,  ogroddraUaala,  o  toai 
ciisalot. 


•  Montmotor  ct  1  iupaiet 

•  Motor  Lycominf  de  ISO  h p 

•  l‘‘t!etidtdt  de  cruzeiro 
*90  f  h  (?5Q  (if) 


LEBLON  A  PRAIA  PREFERIDA 


oparabana.  »  praia  que  sem- 
mereccu  a  preferência  dw 
radore*  da  "Rainha  dos  Ma- 
nâa  foi  è»te  ano  *  mal»  pro- 
»da  pela  gente  de  Umbanda, 
relação  á  :on»  Sul  da  cidade 
o*  convergiram,  pode-se  di- 
para  o  Leblon.  que  recebeu  o 
or  numero  de  tenda*  umban* 
a*  A  avenida  Vietra  Souto  ft- 
apinhada  de  gente  e  auiomó- 
ç  Cunosos  e  crentes  ali  per- 
teceram  ate  ana  roue.  ü 
ntro  Sucupira"  íoi  alvo  de  es¬ 
tai*  atenções  Seu*  médiuns 
ade*  a  caráter  ao  som  dos 
saques  receberam  seus  guia* 


Ditbibuidorei  poro  todo  o  Brasil 


COMPANHIA  CARNASCIALI 


Industria  t  Conércio 

Av.  Beira  Mar,  200  •  1*1.  42-2693  -  (Lo  d»  Jone  ro 


Sob  ai  autpicioi  do 


Johnnifi  Wallror 


dertacand 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  19G0 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


0  TEMPO 


S.io  PAULO 

MAIS  DEZ  CRUZEIROS  NO 
QUILO  DA  CARNE  —  Informa* 
ye  jti  está  pronto  paru  xct  pòsto 
cm  cxmição  nu  pròxlmn  ncmitnã, 
nn  Capital  paulista  posai vclmcnte 
o  partir  d«i  scgunda-fclru,  novo 
aumento  nos  pretos  da  carne  no 
mercado  atacadista 

O  produto  nuc  Já  está  custan¬ 
do  uinu  cxorbltáncln,  seria  au¬ 
mentado  cm  mais  10  cruzeiros  no 
quilo.  (Asp,). 

"RAINHA  DOS  TRABALHA¬ 
DORES  DE  1UG0' 


CURSO  OE  LÍNGUA  RUSSA  —  Sob  ot  «utpicloi  d*  Rollorli  da 
Unlvtrildodo  da  Bahia,  raalliar  irá,  a  partir  désta  má*,  um  curso 
do  língua  russa  ragldo  paio  protassor  Dlmltrl  Balovl. 

O  curso  raalliar-sa-i  na  Faculdada  da  Filosofia  a  as  Inseri* 
C&as  para  a  prlmalra  turma,  qut  »trá  limitada  a  12  alupos,  po- 
dario  sar  faltas  no  Cantro  da  Estudos  Afro  Orlanlala,  no  horário 
das  9  á»  12  horas  a  das  M  ás  17  horas,  antra  os  dias  2  a  11  da 
lanalro.  (Asp.) 

fí  A  II  I  A 

DÉFICIT  DE  UM  BILHÃO  —  |aos  principais  municípios  do  Sul 
governador  do  Estudo  recebeu  j do  Estado. 
i  Assemblóin.  n  lcl  orçumentá-  vjnlando  par»  Ilhéus,  o  sr.  Ju- 
i  pnra  1960,  que  preve  um  de-  racy  Magalhães  visitará  Itibuna, 
:ic  de  còrca  de  1  bilhão  de  cru-  Itajulpe,  Coaracy,  Urutuca  e  lbi- 
iros,  cnral,  onde  deverá  inaugurar  o 

O  diploma  foi  Ioro  sancionado  trecho  asfaltado  du  rodovia  1  tu¬ 
do  Bovernador  sendo  remetido  bunn-lbicaral.  —  (Asp). 


PREVISÃO  VAt.lUA  PAIIA  IIOJK 

DISTRITO  FEDERAI.  —  NITERÓI  -  Tempo:  InMávrl  melhorando  nn 
darorrar  do  período  Temperatura:  ettávrl.  Ventos:  dc  St;  s  NE  mo¬ 
deradas.  Mínima  —  21.4  —  Santa  Crus.  Mínima  —  19. B  Santa  Crua.  ES¬ 
TADO  DE  S.  PAULO  ts.  PAULO I  —  Tampo:  bom  com  nebulosldada.  Tem- 
paratura  aatSval.  Vantos:  de  SE  a  NE  moderados.  ESTADO  DE  CURITI¬ 
BA  (PARANA1)  —  Tampo:  Imm  com  neliiilnilduile.  Temperatura  eatável. 
Veiitoa  da  NE  a  NE  muderados.  ESTADO  DE  SANTA  CATARINA  (ELO- 
niANÔPOMSi  —  Tempo:  bom  com  nebulosidade.  Temperatura:  estivei. 
Ventos  de  SB  a  NE  moderados.  ESTADO  OO  RIO  CIRANDE  DO  SUt, 
(PORTO  ALEGRE)  —  Tempo:  bom  com  nebulosidade.  Temperatura  es¬ 
tival.  Ventos:  de  SE  a  NK  moderados.  ESTADO  DO  F.SPIRrrO  SANTO 
(VITORIA)  —  Tempo:  Instivrl  com  chuvas.  Temperatura  em  declínio. 
Ventos:  da  sul  a  este  com  rajadas  frescas.  ESTADO  DE  MINAS  (SEHAIS 
(BELO  HORIZONTE)  —  Tempo:  Instivrl  com  chuvst.  Temperatura  es¬ 
tivei.  Ventos:  de  sul  a  este  moderados.  ESTADO  DE  MATO  GROSSO 
(CUIABA'1  e  BRASÍLIA  —  Tempo:  entre  nublado  e  encoberto.  Chuvas 
esparsas.  Temperatura:  em  llgflio  ilrrliolo.  Vei  tos:  de  aul  a  este  mode¬ 
rados.  ESTADO  DA  BAHIA  iSALVADORl  —  Tempo:  Instável  com  chu¬ 
vas.  Temperatura:  estável.  Ventos:  ds  aul  a  este  com  rajadas  fresca». 
ESTADO  DE  PERNAMBUCO  (RECIFE)  —  Tempo:  nublado.  Temperati  rir 
estável.  Ventos:  th*  porta  a  este  moderados.  COSTA  NORTE  IDE  CABO 
OHANGE  A  PONTA  DO  CALCANHAR)  —  Tempo:  nublado  Visibilidade 
boa.  Ventoa:  de  norte  a  etle  moderados.  Mar:  calmo.  CUSTA  LESTE 
(DA  PONTA  DO  CALCANHAR  A  CABO  FRIO)  —  Tempo:  bom  com  ne¬ 
bulosidade  ati  Bahia,  hutávet  com  chuvas  no  reato  da  costa.  Visibilidade 
bos  a  modtrada.  Vantos:  de  SE  a  NK  moderados.  Mar:  peipiinas  vagas. 
COSTA  SUL  (DK  CABO  FRIO  A  FOZ  DO  CHUI)  —  Tempo:  bom  com  ne- 
buloaldade.  Vlalbltldads  boa.  Ventos:  de  SE  a  NE  moderados.  Mar:  calmo. 


do  Sun  Sebastião  do  PnraLso  tra¬ 
dicional  Festival  Folclórico 
Como  acontece  todos  o»  anos,  lot  I 
feita  a  classificação  dos  con jun¬ 
tos  que  mais  &c  revelaram  nuj 
apresentação  das  danças  e  moti¬ 
vos  regionais,  íngrando-se  entre 
éles;  Terno  do  Laérclo  (91  pon¬ 
tos)  —  Terno  doa  João  Gracin- 
1105  (85  pontos)  —  Terno  cio 
Xambà  (<  9  pontos)  —  Baacando- 
se  no  aistemu  da  "moçuntbique”, 
apresentou-se  como  vencedor  ■  o 
Terno  dos  Diamantes.  O  Festi¬ 
val  Folclórico  leve  Início  no  dia 
20  de  dezembro  úllimo.  (Asp.), 


_  Numa  feita 

de  confraternização,  com  n  pre¬ 
sença  dc  centenas  de  operários  e 


auturhlndes,  inclusive  o  sr.  Pnulo 
Mnrzngóo.  secretário  do  Traba¬ 
lho  do  Estado,  no  Ginásio  do  Pa- 
cnembu,  foi  eleita  a  "Rainha  dos 
Tt  abulhodores  dc  19(10",  a  repre¬ 
sentante  das  indústrias  têxteis, 
srta.  Adjuriiia  Duise  Dalpcch.  — 
(Asp.) 


MATO  GROSSO 

IMIGRANTES  ITALIANOS  - 
Passaram  pela  cidade  de  Campo 
Grande,  com  destino  à  Chapada 
dos  Guimarães,  vários  agriculto¬ 
res  procedentes  de  Snrdcnho,  na 
Itálin,  que  all  irão  se  fixar  cul¬ 
tivando  cercais,  leguminosas,  fru¬ 
tas  e  hortaliças,  alem  da  criação 


Funcionários  mantiveram-se  discretos 


grama  dc  despesas  pretcrencia.i, 
com  o  fito  dc  aliviar  de/lclt  pre¬ 
visto.  O  pluno  dc  economia  de¬ 
verá  fixar  restrita  prioridade  das 
despesas  públicas.  —  (Asp). 

A  CRIAÇÀO  DF,  SECRETA¬ 
RIA  —  O  projeto  de  lcl  criando 
a  Secretariu  do  Trabalho  deve¬ 
ria  constar  da  pauta  das  sessões 
extraordinárias,  já  convocadas 
pela  Assembléia  Legislativa  baia¬ 
na,  conforme  um  entendimento 
das  lideranças. 

O  referido  projeto,  todavia,  não 
foi  incluído,  não  se  sabendo,  por 
enquanto,  a  que  atribuir  tal  falo. 
—  (Asp). 

EXCURSÃO  DO  GOVERNA¬ 
DOR  —  O  governador  do  Esta¬ 
do  programou  pnra  o  próximo 
dia  ft.  uma  excursão  de  3  dias 


Desde  o  quebra-quebra  de  niter 
bonde  e  trolley  são  escritórios 


. . ,AO  DE  PASSAGENS 

—  Apesar  do  policiamento  osten¬ 
sivo  na  Capital  no  primeiro  dia 
do  ano  cm  que  a  população  re¬ 
cebeu  como  presente  o  aumento 
do  preço  do  transporte  coletivo, 
reina  nbsoluta  calma  em  Sâo 
Paulo. 

Nenhuma  manifestação  coleti¬ 
va  foi  observada,  apesar  da  na¬ 
tural  repulsa  com  que  o  povo 
passou  a  pagar  mais  caro  pelas 
:  passagens. 


INDEPENDÊNCIA 


O  vagio  encontra-to  etUclonaío 
na  Bua  Viacom)*  do  Tilo  Ilranco,  em 
(rente  a  etUçio  de  carga»  da  F:al« 
Canora,  em  tocai  que  á  tatde  é  du- 
lamente  castigado  pelo  aot  c  >«  tor¬ 
nou  ponto,  monnente  A  noiie,  d« 
malandros  e  mulheres  vadiai.  O 
"trolley-bu*"  far  ponto  na  Piaçs  Mir- 
tim  Afouto,  em  ficnto  ao  prédio  dei- 
tnddo  pelo  incêndio  de  22  de  maio 
r  o  expediente  também  é  continua. 
Sofre  também  éise  veiculo  os  elei¬ 
tos  do  tol  ciuaUcante. 


O  presidente  Klcment  VOro- 
shilov  ofereceu  o  reconhecimen¬ 
to  em  mensagem  queenviou  ao 


presidente  do  Conselho  do  Ca- 
merum,  akmndou  Ahidjo. 

A  mensagem  oferece  estabele¬ 
cer  relações  diplomáticas,  com  o 
correspondente  intercâmbio  dc 
missões.  (UPL).  _ 


Pelo  que  já  autorizou  o  prefei¬ 
to  Adhemar  de  Barros  o  aumen¬ 
to  se  estenderá  também  a  partir 
dc  hòjc  aos  veículos  da  C.M.T.C. 
—  (Asp). 

PRESIDENTE  DO  MÉXICO  - 
Está  sondo  esperado  nu  Capital 
paulista,  no  próximo  dia  23.  o 
presidente  do  México,  sr.  Adolfo 
Lopez  Matcos.  O  govqrnador  Car¬ 
valho  Pinto  reccbeú  comunica¬ 
ção  oficial  do  Itamaratl  da  vinda 
do  cheíe  do  Executivo  mexicano 
e  está  preparando  pm  programa 
de  alta  significação  para  o  ilus¬ 
tre  visitante-  (Asp). 

PERNAMBUCO 

RECORDE  DE  ARRECADA- 
ÇAO  —  Arrecadando  no  dia  29, 
14  milhões  de  cruzeiros,  a  Pre¬ 
feitura  de  Recife,  bateu  novo  re¬ 
corde  de  arrecadação.  —  (Trans- 
press) . 


RÚSSIA 


MINAS  GERAIS 


(Continuação  da  1*.  ptg  I 
dai  e  fazer  dluo  meu  canto  de  ctjne 
como  mlnlitro  de  Defete".  M*«  ao 
mesmo  tempo  declarou  que  apesar  de 
a  Rússia  eitar  pronta  para  reduzir 
tuas  fôrçat  armadat,  “devemos  com¬ 
preender  os  métodos  tecnológicos  mo¬ 
dernos  e  fazer  os  progressos  necessá¬ 
rios",  Terminou  dizendo:  "Acredito 
que  nosso  govérno  está  no  caminho 
certo  quando  diz  que  trá  reduzir  suai 
fórçai  armadas.  Aceitamos  o  desar¬ 
mamento  total,  mat  antes  disso  que¬ 
remos  assegurar  ao  povo  russo  que 
estamos  fortemente  preparados  para  a 
defesa"  (UPI). 

MENSAGEM  DE  KRfCHKV 
moscou,  i  —  “A  Política  da*  po-  Milhares  dc  trabalhadores  juiz- 
iiçftca  de  lôrçn  Jimils  beneficiou  foranos,  que  integram  diversos 
quem  quer  que  fflsse.  e,  se.  a  despei-  sindicatos,  SC  dispuzeram  a  f un¬ 
to  do  bom  semo,  tentarem  manté-la,  dar  e  organizar  uma  Cooperativa, 
essa  política  necessirlamenie  deter-  A  medida  está  sendo  levada  a 
minará  o  desencadeamento  da  guerra  efeito  tendo  em  vista  a  dotermi- 
com  o  ernprígo  dos  enormes  meloa  Ilação  do  fechamento  dos  postos 
de  destruição  o  aniquilamento  maciço  de  subsistência  do  SAPS  ein  Juiz 
das  populações  de  riquezas  materiais  de  Fora,  segundo  noticia,  que^já 
e  culturais'1 

Nlkita  Knucltev,  HH  I 

_  r.‘z...:.o- 1  semana,  o  diretor  do  Departa- 
parUculares,  de  Jornais I  mento  dc  Cooperativismo  da  Se- 

”-*q. 

:do  dc  Minas,  que  discutiu  vários 
detalhes  da  realização  com  as  di- 
rigentes  sindicais  interessados. 
Os  trabalhos  para  a  instalação  da 
Cooperativa  serão  intensifica- 

""CONGRESSO  DE  DIRETORES 
—  Juiz  de  Fora  deverá  estar  re¬ 
presentada  no  Sexto  Congresso 
Nacional  de  Diretores  de  Estabe- 

-  1eclment03  de  Ensino,  que  será 

Salientou  o  «eu  reeouiôrto  em  instalado  amanhã,  na  cidade  ílu- 
reforçar-ie  a  tendência  para  a  mjncnse  de  Petropolis.  Segundo 


cào  rebclda  “União  do  Povo  do 
Cnmerun  (UPC)  estão  concen¬ 
trados  na  região  dc  Duala,  ao 
passo  que  se  receia  que  alguns 
bandos  de  rebeldes  se  encontrem 
hoje  cm  Yaunde,  a  320  quilô- 
hiétros  da  Duala.  para  o  interior. 

A  delegação  das  Nações  Uni- 
ds*  deve  visitar  amanhã  a  ci¬ 
dade  de  Duala,  cujos  habitantes 
temem  que  os  guerrilheiros  vol¬ 
tem  a  atacar  com  numerosas 
íórçn». 

Informou-se  que  os  rebelde: 
somam  cêrca  dc  2.1)00  homens, 
que  operam  por  conta  própria 
ainda  que  ãs  vézes  consigam  o 
apoio,  nem  sempre  voluntário  de 
100.000  a  200.000  membros  das 
tribos  Bamilekc. 

Observadores  locais  informa¬ 
ram  que  nos  últimos  meses  oy 
rebeldes  estão  recebendo  armai; 
fabricadas  na  Tchcéo-Eslováqula 
c  Itália. 

Cérca  de  300  querrilheiros  ata¬ 
caram  nn  quarta-feira  passada  o 
quartel  dc  Polícia  dc  Msppi. 
Morreram  quatro  europeus,  trôv 
dos  quais  eram  policiais.  Ao 
mesmo  tempo  os  guerrilheiros 
assaltaram  o  aeroporto  em  duas 
direções.  Penetraram  no  Obser¬ 
vatório  Metercológico  onde  ata¬ 
caram  com  seus  maenndos  lodos 
os  que  se  encontravam  cm  seu 
caminho.  Dcslruirnm  ainda  vá¬ 
rios  automóveis  e  avariaram  um 
avião  DC-4,  francês,  dc  passa¬ 
geiros. 

Ao  mesmo  tempo,  bundos  de  20 
a  30  bamilrkcs  fizernm  uma  in¬ 
cursão  contra  um  bar  e  um  pos¬ 
to  policial  e  contra  n  bairro  raiiç 
çulmano  dc  Duala.  Neste  ultlm»* 
foram  repelidos  durante  um 


DESCONFORTO 


interesso  dos  colégios  brasileiros 
de  tôdas  as  regiões.  —  (Do  cor¬ 
respondente)  , 

SíNaLIZAÇAO  —  Em  sua  úl¬ 
tima  reunião  dc  1959,  a  Associa¬ 
ção  Comercial  dc  Minas  Gerais 
deliberou  solicitar  providências 
dos  DNER  e  DER,  para  que  se¬ 
jam  Instaladas  sinalizações  na 
Rodovia  Belo  Horizontc-Brasí- 
lia,  no  cntrocamontn  de  Curve- 
lo.  onde  os  viajantes  sentem  di¬ 
ficuldades  de  prosseguir  viagem, 
por  exclusiva  falia  dc  sinaliza¬ 
ção  que  os  orientem  —  (Trans- 
press) . 


Vajio  r  "trnllfy-bua",  transforma¬ 
do»  zni  eacrttârloa.  nSo  oferecem 
qualquer  confórlo  aos  que  nélee  tra¬ 
balham,  prlncipatmente  duram*  o 
dta.  poli  o  calor  no  seu  interior  e 
Insuportável,  obrigando  oi  irrvidnrri 
■  abindonó-lo  á  procura  de  unia  *om- 
hra  que  oi  refaça.  Também  não  ofe¬ 
recem  aquiles  veiculo*  condlçflae  de 
higiene  e  os  que  nêlci  trabalham  aüo 
obrigados,  por  falta  de  IniUUçfte*  sa¬ 
nitária*.  a  recorrer  áa  das  casai  co¬ 
merciais  dis  proximidade*. 


Os  distúrbios  de  maio  do  ano  pai-jduzida*  a  cinza*  pelo  Incêndio  na  an- 
adu  em  Niterói,  deixaram  o*  Ser- rilga  **tação  da  Companhia  CaiiUttlra 
iços  da  Viaçlo  Niterói  SSo  Gonçato  e  VlaçSo  Fluminenie. 

pois  as  Imlalaçôes !  race  an  acontecimento,  eitio  êles 
na  Praça  j  luncionando  cm  veículos  que  ie 
acham  estacionado*  naquela  praça  e 
na  Rua  Viaconde  do  Rio  Branco,  en¬ 
tre  as  Ruas  Marechal  Deodoro  *  Mar¬ 
quês  de  Caxlu. 

Durante  multo*  anos  os  escritórios 
dos  Serviço  dc  Viação  Niterói  Sío 
Gonçato  (SERVE)  funcionaram  no 
Edifício  da  Cantareira,  á  Praça  Mar- 
tlin  Afonso.  Ponto  InJclal  dos  bon- 
nhoras  que  conclui ram  o  Cur.o  d.  0f<  iexvera  tos  bairro.  da  ca- 

Enfermagem  do  Lar.  organizado  por 

aquela  agremiação  *  dirigido  pela  pitai  flumlnenae  e  ao  município  de 
ara.  Maura  Uma.  da  Associação  Br*-  gáe  Gonçato.  bem  como  doe  "trolley- 
aileír*  d*  Enfermagem  («eçáo  do  Ea-  conc„tr»d«  vá- 

tado  do  Rio).  ....  j  , 

Para  paraninfo  da*  dlplomandai  íoi  riu  aeçóes,  tncluitv*  a  do  tiãfego. 
convidado  o  goremador  Roberto  6íl-  Com  o*  acontecimento*  de  22  de  mato 
vc*ra-  de  1BSS.  ou»n do  n  novo.  Instilado  nnr 


SERVIÇO  QUE  DEIXA  A  DESEJAR 


»cm  escritório*, 
dêstes,  que  funcionavam 
Marüm  Afonso,  foram  totalmente  re 


ANO  BOM  PARAENSE  — 
Inúmeras  solenidades  festivas 
marcaram  a  passagem  de  Ano 
Novo  em  Bclem.  Os  salões  dos 
clubes  desportivos  estiveram  su¬ 
perlotados,  destacando-se  pela 
sua  animação  o  do  Tuna  Luso  Co¬ 
merciai,  que  a  exemplo  de  anos 
anteriores,  vem  realizando  fes¬ 
tejos  de  grande  amplitude  na  so¬ 
ciedade  paraense.  —  (Trans- 
press) . 

BELÉM  AS  ESCURAS  —  O 
racionamento  cie  energia  elétri¬ 
ca  em  vários  bairros  dc  Belém, 
que  vinha  sendo  feito  no  perío¬ 
do  compreendido  entre  5  e  17 
horas,  foi  agora  estendido  até  às 
24  horas. 

Justificando  essa  medida,  a 
Companhia  de  Força  e  Luz  do 
Pará  vem  dc  distribuir  nota.  in¬ 
formando  que  “cm  virtude  de  um 


PENA  DE  MORTE  —  Está  sen¬ 
do  esperado  na  Capital  paraense 
o  padre  Emilio  Martins,  que.  na 
segunda-feira,  fará  conferência 
abordando  a  pena  de  morte.  O 
caso  Chessman  será  também 
abordado  pelo  padre  Emílio.  — 
(Transprcss) . 

AMAZONAS 

PASSAGEM  DO  ANO  ANI¬ 
MADA  —  Estiveram  animados  tis 
festejos  de  fim-de-ano  r,a  Capi¬ 
tal  do  Estado  amazonense  a  des¬ 
peito  das  dificuldades  naturais 


perlotados,’_  destacando-se  pela 
merciaí,  que  a  exemplo  dc  anos 


declarou  o  "premlér” 
emm  aniagem  ds 
Ano  Novo.  como  reipoit*  a  nuinero- 

•a  mensagens  l — - -  —  J— - ,  — 

e  de  agências  de  Imprensa  recebidas  Icretaria^de  Agricultura  do  Esta' 
do  Japão. 

Evocando  a  situação  internacional, 
regozijou-sc  Kruchev  com  a  atenuação 
do  clima  ineemaelonal  ocorrida  em 
1050  e  indicou  que  os  mal*  amplos  iíos 
circulo*  do  mundo  haviam  agora  toma¬ 
do  consciência  do  abiurdo  da  desen¬ 
freada  corrida  armimenUsia  e  do  ar¬ 
mazenamento  das  bombas  atómicas  e 
de  outrai  arma*  da  extermínio  maci¬ 
ço.  ! 

ver  Teforçar-*e 

liquidação  da  tensão  tnternaclonal  « 
a  solução,  por  meio  dc  negóclaçOe» 


AGUARDANDO  NOVAS 
INSTALAÇÕES 


dessarranjo  na  caldeira  número 
dois,  o  racionamento  de  energia 


A  reportagem  do  Correto  da  Manhã 
vbútou  ontem  o  vagão  *  o  “trolley- 
bua"  transformados  em  Mcrtlórto*. 
N*  oportunidade,  fomoa  atendidos  pe- 
toe  funcionário*  que  **  queixaram  do 
deiconfórto  que  ritão,  de  há  multo, 
experimentando.  O  vagão  tem  ainda 
um  Inconveniente,  qual  eeja  o  da 
água  tnvadl-Io  no*  dia*  d*  chuva  • 
estragar  o  material,  pola  o  Uto  ae 
encontra  necessitando  dn  reparo*. 
Dluersm-nns  ainda  que  o  poásnal  é 
obrigado,  ao  deixar  o  aervlço,  *  di¬ 
rigir-se  *  Ru*  SSo  João,  onde  ritão 
funcionando  o*  aervlço*  d*  Tesou¬ 
raria,  •  fim  de  pretlar  contas.  Amm- 
rianm-no*.  por  fim,  *  construção  dr 
duas  extaçóra  para  o*  referido*  eer- 
vlçoi,  «rodo  um*  em  frenle  A  Rua 
Jn(é  Clemente  t  a  outra  noa  terrenos 


em  alguns  bairros  passará  a  -ser 
das  5  as  24  horas". 

Novos  bairros  agora  foram 
também  incluídos  no  novo  racio¬ 
namento  pela  chamada  rêde  ve¬ 
lha  c  dentre  outros  condenados  à 
escuridão,  figuram  os  de  Naza- 
reth,  Santa  Isabel  e  Cremação. 


do*  problema»  em  «uspenxo  nos  prô-j 
prlo»  pattes  em  que.  ainda  há  pouco! 
tempo,  era  moda  brandir  a  bomba 
atómica  e  “fazer  equilíbrio  no*  li¬ 
mite*  da  guerra". 

Recordando  que  no  dia  10  dc  maio 
se  realizaria  em  Parti  a  conferêncl* 
de  nível  inãxtmo,  declarou  Kruchev: 
“Espera  a  Rú«*l*.  que  nesaa  conferên¬ 
cia  sejam  adotadas  a*  medidas  ade¬ 
quadas  para  encontrar  o«  caminho» 
que  levem  a  um  aeôrdo  aôhre  o  de- 
farmamento  e  outro*  problema*  ur¬ 
gente»  da  polltlra  Internnctonal. 
a  HÚMia  de  acu  lado.  fará  tu¬ 
do  para  que  tenha  êxito  e«w»  con¬ 
ferência.  Começou  a  derreter  o  gflo 
da  guerra  fria  e  tal  e«tado  de  colsai 
inaplra  grande*  esperança»  nos  cora¬ 
ções  dos  povo*.  Ma*  tilo  ae  deve  ao* 


GREVE  NA 


João  Caetano.  Dia  9.  ás  20  hora*,  ha- 
terá  culto  protestante  na  Igreja  Pres¬ 
biteriana.  á  Rua  a 
Neves,  1M. 

A  turm*  ter*  como 
sr«.  Ismêlia  8aad  Silveira,  paraninfo 
3  profe**6ra  Lúcia  Rocha 


li,  giuim  ou 

(Transpress) 


VACAO  r  '  TROl.LEV-BUS" 
TRANSFORMADOS 
Acontece  que  o  deaaparrrimenta 
das  lnitalaçõe*  do*  Serviços  de  Via¬ 
ção  Niterói  São  Gonçato,  reduzida* 
a  cinzas,  não  constitui  qualquer  pro¬ 
blema  para  os  que  dirigem  aquela 
emprêsa  governamental.  A**lm,  re¬ 
solveram  Instalar  os  eserltórios  em 
um  vagão  e  num  "Irollry-bu* ",  rujo 
expediente  »e  processa  tnlntcrrupta- 
mrnte.  l»to  é,  dia  e  noite. 


(Conclusão  da  lilllma  página) 
do  Trabalho,  comunicou  oficial- 
mento  aos  diretores  do  Sindicato 
dos  Ferroviários  da  Lcopoldina, 
na  primeira  reunião  depois  da 
greve  simbólica  dc  24  horas,  que 
"o  govèrno  está  disposto  a  pôr 
em  prática  tòda  a  legislação  anti- 
greve  existente,  aplicando  se  íõr 
o  caso  n  decreto  9.070  (reconhe¬ 
cido  como  constitucional  pelo  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal)  para 
caracterizar  o  movimento  do  dia 
5  como  ilegal". 

Disse,  ainda,  "que  o  Ministério 
do  Trabalho,  com  apoio  das  Fór- 
ças  Armadas,  esta  atento  aos  mo¬ 
vimentos  de  perturbação  da  or¬ 
dem  p  que  não  tolerará  dc- 


bunal  de  Justiça.  —  (Asp), 

VIAGEM  DO  GOVERNADOR 
—  O  governador  do  Estado,  se¬ 
gundo  porta-vozes  oficiais,  deve- 


palron«»íe' 

.  _  -*-*•» 

_ _ _  '  i  *  oradora 

a  professoranda  Arethuxa  Flguelrt- 
do  Henrique  Btlra. 

S»n  as  ícguinla»  as  proIcMÓra»  que 
rolarão  grau:  Atcellna  Maria  Soore*. 
Ateia  Pereira  do*  Santo*,  Alcetina  C. 
Trindade  Nune*.  Angela  P.  Bezerra 
ds  Meuezes,  Ana  Maria  M.  M.  de 
Souza.  Anny  Mary  Sholl  Ballly,  Are- 
thuza  Figueiredo  Henrique  Silva,  Au- 
redith  Cardoso  Álvarej.  Cleu**  Fer¬ 
reira  Caciquínho.  Day*e  Pnranhoa 
Pinheiro,  Del*»  Marta  C.  Ferrar.  I>- 
ni*e  Atereds  Serpa.  Enedti:  Pereira 
de  Abreu.  Knlla  Soare*.  Oláuct»  Me- 


râ  viajar  hoje  para  o  Rio,  via 
Recife.  —  (Asp). 


— 

[da  anUga  Frota  Barreto 


Cumprindo  ae  determtnaçóei  do 
prefeito  WDion  de  Oliveira,  o»  do¬ 
no»  da*  barraria  que.  abutlvameote 
estaram  inataladai  na»  calçada*  da 
Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  em 
pieno  centro  da  Capital  fluminenie, 
desarmaram  aquêlei  mostrengo*  que 
vinham  rnfeiando  aquela  cidade,  com 
sério  perigo  também  para  a  higiene 
e  a  vida  do  público. 

Ontem,  a  calçada  daquela  via  pú¬ 
blica  apresentava-se  corqpletamente 
drrimpertlda  pelo*  harnquetros  que, 
querendo  ganhar  o  pá»  de  cada  dia, 
vinham  contribuindo  para  a  desmora¬ 
lização  de  Niterói.  dand.i-lhe  o  as¬ 
pecto  de  longínquo  at raiai  que,  tal¬ 
vez,  nem  em  Oana  ou  outra  qual¬ 
quer  localidade  africana  exista  ou¬ 
tro  Igual. 

Numerosas  barracas  que  constituem 
a  favela  comercial  Instalada  no  atêr- 
ro  d*  referida  ru*.  e  que  constituem 
a  "Feira  de  Bagdad",  ainda  perma- 
neerm  no  loeat,  sem.  todavia,  fun¬ 
cionar. 

B*  ati  o  principal  Dco  do  Imundí¬ 
cie  a  que  *s  teferlu  reeentemente  o 
secretário  de  Saúde  e  Assistência,  sr. 
NevVton  Guerra  e  que.  de  acórdo  com 
ar  ordens  do  prefetln.  Já  u.\o  fun¬ 
cionou  ontem  e  deretà  desaparecer. 

Também 


Municípios  Fluminenses 

BARRA  DO  PIRAÍ 


pendência,  convencncin-sc  ™ 
déslmo-prltnélro  Estado  Livre  da 
Afric». _ _ _ _ 


trica  ésle  município,  falta  que  vem 
emperrando  o  progrecao  locat.  A  Se¬ 
cretaria  dc  Energia  Elétrica  e  De- 
•anvolvlnzento  Eaonõmlco  examina, 
no  momento,  aa  possibilidade»  dc  re¬ 
solver  o  problema  no  menor  prazo 
ponlvel. 


Como  acontece  todoa  «»  ano*,  mi¬ 
lhares  de  pessoas  acorrem  áa  praia* 
de  Niterói  para  renderem  culto  a  te- 
m.vnjá  r.»  noite  de  Sáo  Silvestre,  que 
a  crença  bantti  desvirtuou  para  a 
“Rainha  rio  Mar“. 

Canto*  e  ritual*  de  origens  dife¬ 
rentes  transformaram  a  noite  que  an¬ 
tecede  o  dia  d»  fraternidade  unlrer- 
sat  num  espetárulo  deprimente  e 
curioso,  irvando-*e  em  conta  o*  ex¬ 
tremo*  a  que  a  superstição  leva  •  es¬ 
pécie  humana. 

Honren»  c  mulhere*  de  tóda*  as 
classe*  anelai»,  comungando  o»  mri- 
mos  sentimento*  dc  crença,  o*  ata¬ 
que*  de  hl»terí»mo,  a»  prece.»  prolon¬ 
gada*.  daram  á*  praia*  t-rirada*  de 
vela»  acesa*  um  eipetãculo  fantssma- 
góneq. 

NSo  oh»i»tilp  a»  prnihlçóe»  polida!.* 
Inúmer-i»  terrelio»  foram  Improvlia- 
dos  e  o*  stibuque*  lcTintara.iv  o* 
»eu*  «ons,  p«ra  que  a  fe»l»  comer- 


ARBORtZAÇAO  —  Por  Iniciativa 
do  *eu  presidente,  ar.  Alceu  Duar¬ 
te.  o  Rotary  Clube  de  Barra  do  Pi¬ 
rai  e*lá  providenciando  a  aquisição 
de  centena*  de  muda»  de  árvore* 
que  serio  plantada»  pel»  Municipali¬ 
dade,  em  rilver»»*  rua». 

A  iniciativa  do  Rotary  Clube,  romo 
contribuição  para  o  embelezamen- 


I  JÓIAS 
f  RELO€IOS 

R.  M  CâBIOCíM 


balho  no  Rio,  Minas  Gentis  c  Es¬ 
pirito  Snhto. 

A  greve,  ejue  poderá  ser  evitn- 
da  com  o  compromisso  governa¬ 
mental  dc  pagar  o  aumento, 
transformado  etn  abono,  cm  fe¬ 
vereiro.  poderá  ser  transformada 
cm  assembléia  permanente  dos 
ferroviários  do  Lcopoldina. 

A  intervenção  militar  levada  n 
efeito  nos  Oflcinls  dc  Náutica, 
tornada  legal  por  portarin  do 
Ministério  do  Trabalho  no  dia 
29,  com  dota  rio  dlti  24,  é  uma 
tentativa  —  segundo  informa¬ 
ções  do  Ministério  do  Trabalhe 
—  de  evidenciar  a  decisão  das 
autoridades  etn  reprimir  qual¬ 
quer  paralisação  coletiva  do  tra¬ 
balho,  com  a  .iplicucáu  do  De¬ 
creto  9.H7(t. 

NOTA  OFICIAL 

O  ministro  da  Vincao  sr.  Ama¬ 
ral  Peixoto  distribuiu,  ontem,  a 
seguinte  nota  oficial’ 

"A  Comissão  da  Rêde  Ferro¬ 
viária  oue  estuda  a  estruturarão 
do  quadro  de  pessoal  da  Estrada 
de  Ferro  Lcopoldina  concluirá 
s«u.<  trabalhos  dentro  dc  ouin/o 
dias.  F.ssa  n  déoísâo  tomaria  cm 
reunião  realKidn  ontem,  no  e-i- 
binrte  do  ministro  Amaral  Pei¬ 
xoto-  que  esteve  presente,  com  a 


NOVA  FR  l  BURGO 


AVISO  AOS  NOSSOS  ASSINANTES 

NOMEAÇÕES  E  SUBSTITUIÇÕES 
DE  AGENTES 


TERESÓPOUS 


"MERCA DO-FAVEÉA"  —  Expirou,  i  doente»  ati  Intem»*»,  peto  «uvthn 
ontem,  o  pr»ro  d»do  pel»»  jutortd»-  dr  0)  mil  crureiro»  enviado»  á  enll- 
dc*  da  SecveUri*  de  S«úde  clp  Fata-ldade  pelo  chefe  do  Executivo  eita- 
do  ao»  proprietário*  da»  bartara»  no ,  dual, 
chamado  "mercado-favel*"  exUlente  I 

em  Ter«*ópolti  e  que  foi  eonildcradoj  NATIVIDADE  DO 

extremamenie  pengu»u  a  *aú  /•zii  ziur/il  * 

rte  do  uovo  Oi  barraquelro»  qulíciaml  («AKA.iIiULA 

protestar  alegumlo  Q'*r  haviam  obtido  j 

hrenç.i  para  »e  tii»tal»rrin.  ma*  «*  MEt XOR  SALARIO  PARA  Cq 
autoridade»  *e  mantiver»  n  Irredutt-  tTIABALJ  IA  DORES  O  vereador 

Derme*  a|  iJnef  Vlelr*  apr«»entn\i 
propmlçSo  A  Câmara  Mtmlclpal.  au¬ 
mentando  para  Cri  12  50  o  aatãno- 
hora  do»  trahalhadote*  dlariatai  A 
propoviçio  ie  InipLra  no  aüo  euiu» 
d»  vida. 


•  Em  SANTA  MARTA  (ES)  —  (ol  r»c»nl»n*»nla  nomeado  nz 
*o*nt*  do  ...inaiura»,  o  »r  Jo.*  da  Sllv*  Rol»  -  eom»rel»nte  loc»l. 
•  lUndo  o  rtlorldo  «enhor  *  dlipoitçáo  d«  todo  áquêlo  qu»  de*»i» 
•or  noiáo  áitlntnle 

•  Fot  dállgnádo  P»ra  oxárcer  o  corgo  de  d*  *“1*?,*,' 

turá*  do  Correio  da  Manhá  tm  BUENO  BRANDAO  -  MG)  o  i ir  Ml  • 
ton  Roitl.  roáldánt#  á  Ruo  B»ráo  d«  Çámpo  Mi.tlco,  IM,  »tn J tubMi 
(ulçáo  »o  noáio  #*  «ponto  ir  Joió  Florlval  Rotli.  que  declinou  do 
cargo  por  motivo  do  ordtm  particular 

•  Em  tubtlllulcão  «o  n'  ox  *g*nt«  do  «i»ln»tur*t  d»  cld«d#  de 
NEPOMUCENO  —  (MGl  o  »r  Euclldái  Soarei,  r»c»nt«mtnto  falr 
cldo,  fot  nomeada  a  »ua  Irmá.  d  Mariáta  Soar#»,  roildont»  nt*»a 
cidadf 

•  Por  motivo  do  irontloráncl»  do  roildéncto  paro  outro  loco 
lidado,  declinou  do  corgo  do  no*io.ogonit  do  ■•olnalurá»  no  cidode 
d»  UB  A’  —  (MCI  o  »r.  Nel*on  d*  Sllv»  Barbo»»,  tendo  tido  nomeado 
como  lou  tublHhlto  o  »r  Froncollno  Joiá  Henrique»,  funcionorio, 
rotldonlo  naquela  cidade 

•  A  fim  de  que  »e|»  oviloJo  que  a»  romo»tai  d*  »eu  Correio 
da  Manh»  »oir»m  toluçáo  do  conllnuldáde,  pedlmo»  ao»  no*»o»  aul- 
paniál.  quando  por  ocailáo  do  n/  avláo  d»  vonclmonto.  procurem 
•om  porda  do  tempo  o  no»»o  agont#  om  iui  cldodo.  polo  o  mo»mo 
•ifá  auiorltodo  »  lho*  prtiiar  iódo  aiilltáncl* 

•  Conformo  I*  dlvulgamo»  om  odlçóo»  anterior*»,  a  diilrlbul 


Cnm  o  jnlrer»árlr>  n»tallelr.  da  Jn 
rem  Hotana.  e»lêre  em  f«la  n  la 
do  cara!  Na:r-Jofê  Amorim  Coutính- 


no  Jardim  de  8.Ho  João. 
que  fovatlromo*  há  dia»  para  denun¬ 
ciar  a  instalação  dr  n  -va»  barram*, 
I  aeão  sovetn.imenial  *e  fêr  jenllr 
e  já  náo  apre*ent»ia  ontem  qua:- 
quer  daqueles  r*t«beleetm«nto». 


Fa/em  ano»  hoje  o»  »r».  Njcanor 
Vieira  da  íllva.  Jruê  de  Oltvelra 
Anunciação  e  lonirindo  peiioto.  tn. 
dr»  retldeníe*  n*  Capital  flunr.lnenit 


ENKRGLA  EUtTRICA  —  O  *o*ê-. 
v  e»tadual  ejlá  tomando  p-nvldên 

*<  para  aba»tecer  d<*  energia  elé- 


Uma  completa  organização  bancária 


MATRIZ:  PRAÇA  PIO  X,  lll-A 
AGÉNCI  ASt 

Acr*:  Ruo  do  Acre.  55-A 

Aeroporto:  Av.  FronHin  Roo»eve!f,  181-A 

Avenida  :  A»  Rio  Bronco.  Í35-A  •  8 

Boniucctto  :  Rua  Cordo»o  do  Morm»,  25-8  •  C 

Cailtlo  :  Ruo  Méziço,  158 

Coleto  t  Almirante  Tomondafé,  77 

CinolAndia  :  Proço  Floriono,  23  . 

Copacabana  :  Av.  N  S  d»  Copocobono,  656-A 

Ettócia  :  Ruo  HoddocV  lobo,  7-B 

Ipanomo  :  Rua  Viicond»  d»  Pirajà,  M2-A 

lapa  :  A»  Mem  do  Sõ,  107/109 

laronjtiroí :  Ruo  doi  tororteiro*.  4  75-* 

lebloA  i  A»  ÂtoJlfo  de  Poiva.  734 

Modureira  :  Corolmo  Machodo.  4  34 

Melev  r  P  .M»  Freriorirn  M»i*f.  26 

Paitot:  Av.  PotiC»,  34 

Romot  :  Euclide»  Porio,  44- A 

Sonio  Cziálo:  Ruo  Somo  C»i»to,  230 

SÕO  Crrvtuvão  .  RuO  São  C'  »IOvâo,  I  193-8 

Tijuto  :  Genarol  Roto,  675-A  -  ProçoSoen:  Peno 

Tirodoatot :  Proço  Tirodente*.  77 

Vlio  leabol .  A»  2!  d»  Setembro,  312  A 

Voluntário*  -  Puo  Voéuntár^n  da  Pátrio,  220-A 


çlo  de*  olmonoquo»  do  l’orreto  d*  Manhã  dí*ta  ono.  *o*  notto*  «»»•• 
naniot  ficará  «  corgo  do  no*«o  ogonfo  no  cldodo  om  que  ó»le  ro- 
tldlr.  For*  o  ertonfoçáo  doi  no»»o»  oiilnonfo*.  á  proporção  om  qu# 
(orem  lendo  folio*  »*  r*m#»»a».  publlcoromo*  n#»t«  moima  pogtn*  o» 
nomo*  da»  cldadtt  com  i*ui  r*»p#eHvo«  ogonfo*.  lego  opó*  *  expedi 
(áe  do*  álmanaquo* 

DEPARTAMENTO  DE  CIRCULAÇÃO 
SEÇÃO  DO  INTERIOR 


SORTF 


Só  opero  no  Rio  de  Janeiro 


lerrfitRNiil*  c!»R^«k  »•  »  ««»  AjIss  s;  t«í»*  *t  * 

dtf  «litji  •  diMili  Mfleirti  kinilrin  «♦*»**• 


fãPiMi  pif  hiigi  ifih  *  f|i*  l|  4  niTHII  T*Dn  I  ru 

ütlAA  Dt  rUDLÍlAK  A  JUA  HaDIIüaI  IASíIm  Ul 

JUROS.  PARA  DEPÓSITOS,  EM  OBEDIÊNCIA  A  IMS 
TRUCAO  191  DA  SUPERINTENDÊNCIA  DA  MOEDA  E 
D0  CREDITO,  DE  23  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


RFFSA 


>cu*  pimtlr*  r  amigo»  comí 
falrfinirnlo  ocorrido  ontrnt,  r  con 
§rii  M*|iiillaniruto  a  rraliiar-w  hojr 
liintlp  o  frrrlrt»  «la  (jiprla  Rrat  Grt 
Cmtifriio  dc  -são  João  Bali»la. 


EXPiOICNTE  i  *30  ó»  II  hora. 


1.®  Caderno 


CORREIO  I)A  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  da  1  UfiO 


■*»-«.  i. 


viva  s enTcIíelnr  -de  cozinha — i 


com  um  exaustor 


TELEX  1 

de  e  para  a 

FRANÇA  Á 


Fócil  de-  instalar 
Dura  o  vido-  ió  do 
Valoriza  o  tansfrucão 


Desarvorado  navio  cargueiro 
abalroou  misto  da  Costeira 


Assaltaram  o  ferroviário 
e  atiraram  no  policial 


Depoimento  de  "Antunlnho"  no  t  Tribunal  do  Júri: 

•  Ei»  tingunçim  o  im-u  corêto,  li*  piquenique  na  minha  sombra,  n 
no  fim  Ktrgou  o  lenço  pru  gringo.  Veja  só.  Me  dealnmborllar  assim, 
na  radiada  a<iut  do  chapinha.  K  me  chamava  monfreint  Ku  ll<|iir i  Ame¬ 
rica  de  raiva,  Nàu  sou  caravela,  ma»  halancri,  K\  balancei  ma»  nao 
cal.  Olha  «d,  me  trocar  por  um  cõnveralvol.  Ku  que  sou  alt-  um 
cara  IckíiI.  Só  nao  passei  a  lili  nela  n.iquclu  hoia  porque  o»  xlfúp.v 

i;o»  iam  iuimi.iimIii  Fiz  ,i  pista  de  flnlnnb  IBM  tniatei  .,  . . . 

pra  caixa  do  bacalhau.  A  miserável  la  reretrando  na  minha  frente. 
Al  vinha  um  lota.  Puxei  a  catita,  ela  é  catita  mtimu,  nau-cu  pra 
íaré  nfgo  sofri'. .  —  c  pegamos  o  lula  direto.  Fechei  a  fachada.  Salm 
nio  i?  o  bom  cabrllo  não  berra  e  eu  estava  com  uma  vontade  de 
abrir  o  berrador!  Mn.»  a  cabrocha  c  uma  diaba.  Me  peitou  no  canho¬ 
to  c  foi  alisando.  “Seu"  doló,  eu  estava  sofrendo  mais  que  nêgo 
cheio  de  avinlda.  Olhei  a  paisagem  c  senti  n  perfume  dela.  Já  estava 
quase  entregando  os  ponto»  quando  cnlrou  o  mtsernve.  Kla  gelou, 
ficou  tremendo  como  fófha  de  palmeira  soprada  pelo  vento.  Ah! 
''seu”  doló!  fjqulcl  que  ela  primeiro  linha  itailn  bola  prn  gringo  e 
•o  me  lembrava  que  ela  era  minha,  e  era  doce  como  o  suputl  dn  sua 
có.  Perdão,  "seu1*  Juir,  mas  num  Unha  outro  jeito,  f.lc  era  Ura  e 
puxou  seu  berro  primeiro.  Eu  tinha  que  defendi  a  minha  cabrocha. 
Levantei  e  ainda  grilei  pro  gringo:  "num  chega  que  eu  ataco".  Ele 
num  fiz  fé  aqui  no  papai  e  deu  no  pino.  Errou  e  ru  avancei  pra  ilc. 
A  néga  gritó.  O  motora  paró  o  lota  c  houve  confusão.  Mos  eu  Juro, 
só  passei  a  llfl  nile  porque  ela  grlló:  “Manfrem  meu  querido,  cuida¬ 
do.  "Seu"  juiz  fu  nunca  fui  de  matar,  mas  aquile  grito  da  minha 
morena  me  esquentou  o  sangue  e  mandei  o  homem  tomar  canja  de 
galinha.  Depois  ile  fechou  o  palltó  e  vestiu  o  pijama  de  madeira. 
Eu  consegui  fari  ■  pista,  mas  dero  a  pnta  pro  comissa  e  ile  me 
achou  direto.  Fui  em  cana  quando  o  ciu  começava  a  se  pintar  r 
nós  dois,  eu  e  minha  chapinha,  tomava  banho  de  prata.  Agora  a 
dona  justa  vat  me  castigar.  E’,  mas  por  mulher  Igual  aquela,  até  o 
"seu"  juiz  era  capaz  de  desenhar  o  gringo. 

TRAOUÇAO 

A  história  parecia  Interessante,  deduzla-se,  pelo  menos  que  o 
acusado  alegava  legitima  defesa,  mia  para  melhor  esclarecimento 
foi  chamado  o  escrevente  Mauis  que  traduziu  o  depoimento  para  o 
vcrnãculo.  E'  o  seguinte:  "Ela  fiz  pouco  caso  de  mim,  viveu  à  minha 
custa  e  no  fim  "deu  bola"  para  o  branco.  Veja  só.  Tralrme  assim 
na  minha  frente.  E  me  chamava  meu  amigo!  Fiquei  vermelho  de  rai¬ 
va.  Nio  sou  de  tremer,  mas  tremi.  Tremi  mas  ogüentcl  firme.  Veja 
só,  trocar-me  por  um  careci.  Eu  que  iou  até  simpático.  Só  não  n 
anavalhei  naquela  hora  porque  os  “Cosme  e  Damião"  Iam  passan¬ 
do.  Sal  devagar,  mas  levei-a  comigo  rumo  ao  nosso  barracão.  Ela 
ia  rebolando  na  minha  frente.  Vinha  um  lotação.  Puxei  a  catita,  ela 
é  catita  mesmo,  nasceu  para  fazer  os  homens  sofrerem...  Pegamos 
o  lotação  direto.  Fiquei  amuado.  O  sr.  sabe,  não  é?  Homem  que  ó 
homem  nao  cstrlla  e  eu  estava  com  uma  vnntado  louca  de  eslrl* 
lar,  de  dizcr-Ihe  várias  coisas!  Mas  a  cabrocha  é  endiabrada.  Pe¬ 
gou-me  no  braço  esquerdo  e  foi  alisando,  acariciando.  Sr.  dr.  eu  so¬ 
fria  mais  que  homem  todo  anavalhado.  Olhct  a  paisagem  e  senti  o 
perfume  dos  seus  cabelos.  Estava  quase  encostando  o  rosto  sôbre 
sua  linda  cabeleira  quando  o  branco  enlrou  no  lotaçãc.  Ela  ficou 
fria,  tremendo  como  fólha  de  palmeira  soprada  pelo  vento.  Ah!  sr. 
dr.  esqueci  que  ela  antes  havia  flertado  com  Me  paro  lembrnr  me 
apenas  que  aquela  morena  era  minha,  e  era  doce  como  o  saputi  da 
sua  cór.  Perdão,  sr.  juiz,  mss  não  encontrei  outra  solução.  £le  era 
policial  e  puxou  seu  revólver  primeiro.  Era  preciso  defender  a  mó- 
ça  e  levantnndo-me,  gritei  "não  se  aproxime".  U  homem  não  acre¬ 
ditou  em  mim  e  puxiu  o  gatilho.  Errou  o  alvo  e  então  eu  ataquei. 
Ela  gritou.  O  r.itorísta  parou  o  lotação  e  houve  confusão.  Mas  juro, 
só  passei  a  na-dlha  nèle  porque  ouvi  a  voz  da  minha  querida  adver¬ 
tindo-mo:  "mr.ofrr.n  meu  querido,  cuidado". 

Sr.  juiz  nunca  matei,  mas  aquêle  grito  da  minha  morena  me 
féz  vibrar  e  eu  o  feri.  Depois  ile  mnrreu.  Fugi,  mes  me  denuncia¬ 
ram  e  o  comissário  conseguiu  encontrar-me.  Fui  préso  quando  as 
estréias  começavam  a  aparecer  e  nós  dois,  eu  e  s  minha  querida  está¬ 
vamos  sob  o  mar.  Agora  a  justiça  val-me  castigar.  E’,  mns  por  mu¬ 
lher  Igual  Àquela,  até  o  sr.  juiz  era  capaz  de  anavalhar  um  homem". 


rsdo  •  «m  grsnd*  velocidade,  «V 
proou  *m  rima,  do  minto  da  OoaMlta, 
nsd*  conseguindo  ou  tentando  o  a«sl 
pllôto  para  «vllar  a  cotlsln,  qua  po* 


O  navio  "Aramar",  pertencente  ao 
armador  Manuel  1'auielro,  ontem  A 
taiüf,  ctrea  daa  14  h»,  colidiu  vlt»- 
lentainenla  contra  o  navio  intatu  “Ita- 


S.  PAULO,  :  —  Ladrão 
a:aratlo  )>>dc-s e  considerar  o 
Indivíduo  Lauro  Caiana  Fe¬ 
res,  de  22  anos,  solteiro,  re¬ 
sidente  d  Rua  Fragata,  l/n , 
em  Siio  Mipiicl  /Mutlsta.  O 
í-itarli  italmiu,  ex-empregado 
da  Indústria  Jncqiies  lleem- 
berp,  87,  no  Bros,  foi  préso  no 
interior  do  Júrro  dessa  em- 
présa,  por  peritos  do  institu¬ 
to  de  Polícia  Técnica,  quan¬ 
do  /aziani  o  lei-antamento  do 
local,  atendendo  â  queixa 
apresentada  an  D.í. 

Segundo  apurou  nossa  re¬ 
portagem,  o  jovem  ladrão  ti¬ 
vera  oportunidade  de  te 
a/ussar  da  importdnci a  de 
UO  rnll  cru-reiroz,  arrecadado» 
de  rd  rias  gavetas  do  estabe¬ 
lecimento  comercial,  r  o» 
reuniu  cm  um  pacote,  fican¬ 
do  cntdo  u  espera  ar  uma 
ouortunidade  para  escapulir. 
Entretanto,  vendo  baldados 
seus  intentos,  resolveu  es¬ 
conder-se  no  )6rro  do  escri¬ 
tório,  onde  foi  eueonfrado 
pelos  polidafx  em  serviço. 

Conduzido  d  Delegacia,  de- 
pMs  de  autuado  em  flagrante 
foi  trancafiado  no  raarez,  d 
disposição  da  Justiça.  (Asp.) 


"Nettão"  lhe  tomavs  n  rádio,  orde 
naudti  no»  companheiros: 

—  Dá  logo  um  tiro  nóle. 


"Ncgáu".  autor  ile  unta  tentativa 
de  homicídio  há  tempo»  ocorrida 
nas  itnrdlaçór*  da  Central  do  Bra- 
contra  a  cantora  Sónla  Maria, 


O  ferroviário  da  Lropnldtmi.  f-rlo 
Rodrigues  do  Sousa,  soltelr»,  23 
ano»,  flua  Craveiro  de  Sá,  43,  ca¬ 
sa  2,  em  Parada  de  l.ucns,  foi  na 
tardo  de  ontem  vitima  de  auda¬ 
cioso  a-snito.  Passava  pela  Itua 
Santa  Marln,  quando  na  esquina  da 
Rua  Viscondessa  dr  Plrosslmingo, 
foi  assaltado  por  tris  Indivíduos, 
lím  doa  assaltantes,  NUton  Nasci¬ 
mento  (solteiro,  23  ano»,  vulgo 
"Neglo",  Rua  Antunes  C.  areia, 
102),  fâl  preito  em  flagrante  pelo 
Investigador  José  Cunha  de  Mo¬ 
raes,  lotado  na  Delegacia  dc  Vigi¬ 
lância.  O.»  outro»  dois  romponen- 
te»  dn  quadrilha  conseguiram  fu¬ 
gir,  tendo  um  deles  alvejado  o  po¬ 
licial. 


Auto  a  súplica  da  Indefcaa  vltl-lsll 


SEGURO  PELAS  COSTAS 


Ézlo,  conduzindo  um  rádio  por¬ 
tátil  e  cércn  de  rnll  e  quinhentos 
cruzeiros  em  dinheiro,  caminhava 
pela  rua  acima,  quando  teve  seus 
passo»  Interceptados  pelos  dclln- 
qUcntes.  Um  déies,  um  mulato  for- 
fe,  segurou-o  pelas  costa*,  outro 
da  mesma  cór,  encostou -lhe  um 
revólver  no  peito.  Enquanto  o  :is- 
aaltante  armado  orrnncnvn-lhc 
parte  do  dinheiro,  (rasgando  as 
vestes  do  ferroviário»  o  terceiro, 


Cf  NOVA.  1  —  A  policia  desta  cida¬ 
de  descobriu  o  tráfico  da  entorpe- 
ente»  entre  o  Orlenta-Médlo  a  os 
portos  francêses  a  o  de  Génova,  am 
colaboração  com  a  “Interpol".  Até 
agora  oa  agentes  confiscaram  doza 
quilo»  de  haxixe  e  prenderam  dois 
marinhelroí  eitrangalroa  embarca¬ 
dos  no  vapor  "Iskenderun",  da 
bandeira  turca.  Ai  Investigações 
policiais  estavam  em  curso  desde 
mullo  tempo.  Um  policial,  fazendo* 
sã  pssiar  por  trafleanta  da  entor¬ 
pecentes.  conseguiu,  noa  óltlmos 


Antes  dc  sair  para 
rias,  deixem  suas 
das  dc  uniformes  c  enxovais 
para  o  proximo  ano  escolar 
em  —  A  COLEGIAL  —  que 
tem  tudo  para  todos  os  co¬ 
légios  —  A  COLEGIAL  - 
Largo  de  São  Francisco,  38-40. 
Filiais:  Ipanema  —  Rua  Vise.  de 
Pirajá,  8.  Tijuca  —  Rur  Conde 
Bonfim,  270.  Meier  —  Ruo  Lu- 
cidlo  Lago,  38.  Ramos  —  Rua 
Uranos,  1063.  Petropolis  —  Av. 
15  de  Novembro,  1008.  Niterói 
—  Av.  Amaral  Peixoto,  96. 

78567 


cncomon 


ladrão!  pega  ladrão 


Por  pouco  teríamos  mais  uma 
morte  do  policial  a  registrar.  £ 
que  o  agente  Moraes,  quando  per¬ 
seguia  o  marginal  conhecido  por 
"Ncgáo"  (êste  corria  sobraçando  o 
rádio  roubado  à  vitima),  foi  al¬ 
vejado  a  tiros  por  um  dos  contpo- 


Biitcndo  de  proa  contra  o  misto  da  Costeira,  o  "Aramar” 
causou  avarias  (foto)  calculadas  em  mais  de  um  tnilbio 
de  cruzeiros. 

■Ido  d»  conaaqOénelM  lm- 


nhelros  do  "Iskenderun".  com  os 
qual;  assentaram  a  compra  da  doía 
quilos  de  haxixe.  Na  tarda  da  on¬ 
tem  compareceu  ao  navio  para  ra- 
tlrar  a  droga,  pela  qual  deveria  pa¬ 
gar  oito  milhSea  da  lira».  Mna  o 
policial  era  acompanhado  por  uiu 
funcionátlo  da  prefeitura  da  poli¬ 
cia,  que  prendeu  os  dois  marinhei- 
ros  e  confiscou  a  mercadoria.  (FP). 


quaUà”,  da  Companhia  Nacional  da  dería  ter 
NavegiçBo  Costeira,  atracado  no  Ar-  pm-latvsl», 
mazèm  18,  do  Cala  do  Pftrto.  Os  es-  PODI 
trigos  causados  pelo  acidenta  com  o 
barco  da  Coirtelra  ocailonarun  pre-  quindo 
Julxoa  de  mala  de  um  mllhSo  de  eru-  reportagem 
zelros.  Falando  A  «eportagrm.  o  ofl-  primeiro  pllftto  Barriga,  falou  doa  ria- 
ciai  da  serviço  no  ItaquiVA,  primeiro  ccl  qu,  COrrtu  o  *eu  navio  a  oa  ho- 
plloto  Antônio  Barriga,  declarou:  mens  de  bordo. 

—  "Tôda  a  responsabilidade  pelo  -yçj  duí,  r(idelraa  do  marcanta 
ocorrido,  aem  sombra  da  dúvlde»,  ca-  tavain  funcionando,  Sa  a  proa  do 
ba  ao  ptlôlo  do  "Aramar".  N0i  eatáva-  ••Aramar"  fôssa  reu,  o  qua  n*a  *  0 
moa  atracados  a  mala  da  metade  da  CMOi  „  estu  horaa  poderiamoa  «atar 
guarnição  astava  a  postos,  quando  fo-  todoa  mortos.  Seria  uma  vardadelra 
mo»  aurpreendldos  pelo  Impacto.  O  catástrofe  mariUmu.  A*  caWelraa  ax- 
navlo  vinha  «m  verUglnoja  vtlocl-  plodlriam  fatalmenta  e  o  navio  iria 
dada,  doa  lado.»  do  Caju,  com  as  má-  certamente  pcloa  ares", 
quinas  funcionando  plenamcnte,  ae-  "CORAMASTKR" 

gundo  constatou  o  aeu  próprio  chefe  '  pf-.p MANENTE 

de  máquinas.  Sô  posso  atribuir  o  fa-  p„„dOT  0,‘  pnmelroa  lnsUnM*  do 
to  à  Imperícia  do  pllôlo".  ocorrido,  o  oficial  do  "ItaquaUà",  apôa 

O  ACIDENTE  verificar  nJo  existir  malorta  perigos 

O  "Itaquallá"  tem  como  comandan  par(l  Q  b„co  con,umeou  a  f,to  aos 


nentes  do  bando.  O  dclInqUcntc, 
tentando  livrar  o  comparsa  e  co¬ 
brir  a  própria  fuga,  abriu  fogo  em 
cima  de  seu  perseguidor  que  esca¬ 
pou  mllagiusaiuciiíe  de  ser  atin¬ 
gido. 

ACABAVA  DE  SAIR  DO 
XADREZ 


Fato  curioso.  Nllton  Nascimento, 
o  "Negão",  confessou  na  delegacia, 
que  na  ocasião  cm  que  foi  prèso, 
acabava  de  sair  dn  Delegacia  dc 
Vigilância,  onde  estéve  detido  al¬ 
guns  dias  para  averiguações.  Disse 
nâo  saber  o  nome  dos  comparsas 
que  fugiram,  alegando  que  um  dé* 
les,  conheceu  no  Presidio. 


Relativameiite  tranquila 
a  passagem  do  Ano  Novo 


O  número  dc  ocorrências  po¬ 
liciais,  durante  a  passagem  do 
“Ano  Novo",  foi  bem  menor  do 
que  as  vezes  anteriores.  Apesar 
do  grande  movimento  pelas  ruas, 
pruiqs  e  outros  recantos  da  ci¬ 
dade,  a  passagem  do  ano  foi  re¬ 
lativamente  tranqüila.  Dois  ho¬ 
micídios  foram  as  notas  mais 
graves.  No  mais  as  ocorrências 
de  praxe:  agressões  diversas, 


der  ao  grande  numero  de  casos. 
O  Pôsto  de  Assistência  do  Méier 
apresentou  a  seguinte  estatística 
durante  o  “Ano  Novo”:  total  dc 
atendimentos,  63;  chamados  dc 
ambulânqUs,  12;  quedas,  11;  ca¬ 
sos  clínicos,  22;  agressões,  12; 
acidentes  gerais,  18;  queimadu¬ 
ras,  15.  As  primeiras  vítimas  so¬ 
corridas  no  P.A.M.  foram:  Ildon 
Martins  (c.,  33  a.,  R.  Quintão, 
470).  Apresentava  um  ferimento 
a  bala  no  nariz  e  disse  que  íôra 
agredido  por  um  desconhecido 


Nilton  do  Nascimento,  o  "Nr 
glo",  autor  do  assalto 


seguido  por  populares,  que  saíram 
no  encalço  dos  ntarginals,  que  cor¬ 
riam  rua  afora.  A  vitima,  mal  re¬ 
feita  do  susto  que  levara,  quase 
não  se  podia  suster  de  pc.  E  os 
criminosos  teriam  escapado  todos, 
não  fósse  o  providencial  apareci¬ 
mento  de  um  Investigador. 

PRESO  "NEGÂO" 

Os  outros  dois  conseguiram  es¬ 
capar  acm  serem  Identificados,  mos 


NAÇÕES  UNIDAS,  2  —  No  último 
dia  de  1939  a  República  de  El  Sal¬ 
vador  depositou  na  Organização  In¬ 
ternacional  sua  homologaçJo  aos 
acôrdos  aôbre  o  eontrõle  doa  nar¬ 
cóticos  e  do  ópio. 

Oa  documentos  respectivos  foram 
entregues  .  Jlq  representante  per- 


madas  por  tiros  disparados  i 
esmo,  cujos  autores  sempre  con 
seguem  fugir  à  ação  das  autari 
dades. 


UM  TIRO  NO  PEITO 

O  primeiro  homicídio  do  ano 
ocorreu  na  jurisdição  do  22.o 
Distrito  Policial.  Precisamente 


Degolaclor  espalha  o 
terror  em  Birmingkan 


RIO  40° 
CAMPOS  DO 
JORDÃO  20° 

A  noite.  Venha  conhrcer  ést» 
brlfiilmn  recanto  com  o  me¬ 
lhor  rllma  da  Amérlra.  1.110  ra 
dr  altitude.  Maravilhosos  pts- 
•rlos  em  Anlbtit  de  lurlimo, 
ótimo  hotel,  cozinha  Interna¬ 
do.  Foltirloa  — -  Informações 

—  Imrrlçôr»  —  CENTRO  TU- 
KIHTICO  CULTURAL  —  Ami¬ 
gos  de  CAMPOS  do  JORDÃO 

—  Ru»  Mézlco  n.  74  -  II.*,  gr. 
1209  -  Tris.  22-1841  e  22-9411. 
Em  Copacabana  no  bilrto  de 
turismo  de  “O  Globo”,  Rua 
lllat  da  Rocha,  9  —  Trl.  37-0031. 


o  motorista  Guilherme  Gomes  JL J. J.  LC.JLJ. J.V 

de  Paula  (s.,  25  a„  R.  Sales  Gul- 
rnaráes,  28,  Engenho  de  Dentro) 

foi  assassinado  com  tiro  de  gnr-  Detida»  a  bordo  do  navio  petro- 
rucha,  no  peito.  O  fato  ocorreu  íelro  "BritAnla".  quando  o  mesmo  JA 
no  cruzamento  das  ruas  Piauí  rumivl  barra  A  fora,  oito  mulheres 
com  dr.  Padllha.  O  autor  dos  _ 

disparos  foi  o  gràfic»  Arnaldo  *PÒ'  ,erem  n’',UdM  no  **drts  d»  D"* 
Alvos  Mota  (S.,  26  b.,  R.  São  legada  Marítima  •  Acrea.  depreda- 
Braz,  184,  apto.  302,  Todos  OS  ram  as  Instalações  da  dependência 
Santos).  Foi  detido  pelo  guarda-  P°Uelal  arremessando  petardo»  con- 
ncturno  João  de  Deus,  n.  2.632  tra  °*  P°hdaii  de  serviço.  A»  mu- 


bateu  Inutilmente  em  5  000  portos. 
(F.P.). 

SERIA  O  DEGOLADOR 

O  ano  de  1959 


cadorlax  de  procedência  estrangeira  estavam  esperando  a  chegada  da  lnn- 
(sabonetes.  cartões  da  cigarro  •  ou*  eha  que  a»  levou  a  bordo  cobrando 
Lrua  objetos)  adquirido*  a  bordo  do  300  cruzelroa  por  cabeça.  Devido  ao 
petroleiro.  fato  da  embarcação  n.lo  cumprir  o 

Diante  disso,  o  novo  Delegado  da  combinado  elaa  foram  obrlgadaa  a 
Policia  MariUma  e  Aérea  resolveu  voltar  na  lancha  do  Prático  que  ae 
auluá-laa  por  contrabando  ou  desca-  prontificou  a  trazê-las  ao  rãls.  «ca¬ 
minho,  aendo  tôda»  fichadas  a  Iden-  sito  em  quo  foram  delidas  pela  Po- 
tllicadas  naquela  espectallsada.  A  llcla  Marítima  que  rondava  a  Gua- 
prisSo  dessas  tnulherea  deve-aa  a  nabara.  Quanto  a  mercadoria  que  II- 
utua  campanha  encelade  pelo  chefe  nham  em  s-u  poder.  Informaram  que 
da  SeçSo  de  Policia  Marítima  e  A4-  haviam  ganho  como  presente  da  trl- 
rea  no  senUdo  de  restabelecer  a  or-  pulaçlo.  Afirmou  ainda  quo  só  fo- 
dem  no  pório  do  Rio  de  Janeiro.  ram  deliria»  em  virtude  de  uma  brl- 


I.ONURES.  2  -  Foi  descoberto 

ontem  á  noite,  em  Blrmlnghsm,  um 
segundo  cadáver  de  mulher,  em 
aparlamento  iltusdo  nas  proximi¬ 
dade»  do  pensionato  de  môçss  em, 
que,  no  dia  23  de  dezembro,  uma 
Jovem  foi  decapitada  por  um  sá¬ 
dica, 

Reina  s  angúslla  na  cidade  e  a> 
mulheres  somente  saem  t  noite 
acompanhadas. 

Revelaram-se  Infrultfe ra»  tôdas  st ' 
pistas  arguidas  pelos  policiais.  Dr»- 
de  o  comêço  do  inquérito  foram  In¬ 
terrogados  23  suspeitos,  estudadas 
300  caria»,  controladas  3  000  chsma- 
ilas  telefônlcss  e  rsanilnadai  Inú¬ 
meras  suxestõri  rte  particulares.  A 
policia  efetuou  numerosas  buscas  e 


BIRMINGItAM 
terminou  com  dois  sssasilnlos  paril- 
culannente  espetaculares  nesat  ci¬ 
dade  britânica. 

E  1960  começa  «ob  o  signo  do  ter¬ 
ror,  pois  o»  dez  últimos  dias  do  ano 
lindo  mio  levaram  á  captura  dn  au¬ 
tor  do  sádicos  crime».  começado» 
com  a  drcapllaçio  da  bela  Jovem 
Slephanle  Baird  no  dormitório  de 
um  pensionato  de  mõças  da  Associa¬ 
ção  CrtiU  de  Mõças. 

Verdade  que  o  suposta  assassino 
ds  segunda  Jovem,  Paullne  Blaney, 
•le  to  anos,  cujo  corpo  violentado 
»  estrangulado  foi  encontrado,  de¬ 
pois,  apresentou-se  espoutáncnmen- 
le  na  tnanliá  de  hoje  s  uma  dele¬ 
gacia  da  Policia  de  I.ondre».  onde 
se  acha  á  espera  do  Interrogatório 
pelas  autoridades  de  Blrmlngham. 
Chama-se  éle  James  Bobby.  dr  47 
sno».  contramestre  de  uma  fábri¬ 
ca,  tipo  de  proporções  atléticas,  com 
perto  cl»  metro  e  oitenta  dr  altura. 
Seu.»  atuais  mio  correspondem  aos 
do  hoinrm  que  decapitou  a  mõça  no 
penstoneto.  Nem  se  podo  por  en¬ 
quanto  afirmar  que  tenha  sido  o 
matador  ria  segunda  mõça.  O  Inqué¬ 
rito  é  qu»  vat  mostrar. 

O  falu  é  que  as  môçss  e  muthe- 
rr«  ern  geral  de  Blrmtnghim  nio 
saem  mal»  à  ru».  lenáo  scvmps- 
de  repeUçio 
Policia  local  r 


riuiuriio  uuuu  uc  xjcuo,  n.  a.uoa 

o  levado  para  aquela  Delegacia, 
juntamente  com  dois  Irmãos  que 


tomnrnm  participação  ativa  num 
conflito  antes  da  consumação  do 
crime  de  morte.  Perante  o  co¬ 
missário  de  plantão  naquele  Dis¬ 
trito  o  acusado  narrou  que.  acom¬ 
panhado  de  seus  irmãos  Manoel 
A.  Mota  (15  a.,  .».,  estudante)  e 


DEPREDAÇÃO 


Pagamento  de  Juros  e  Resgate 
de  tôdas  as  Apólices  Mineiras 

0  Centro  Lotérico  continuo  pagando  com  rapidez  e  sem  for¬ 
malidades,  diàriamcnte,  das  8,30  òs  18  horas,  os  coupons  de 
juros  vencidos,  inclusive  o  de  n  51,  série  A  e  as  apólices  resga¬ 
tadas,  dc  tôdas  as  emissões  do  Estado  de  Minas. 

CENTRO  LOTÉRICO  —  Tmirsaa  Ouvidor,  9 

78796 


Cunftrmando  lntelnmenle  uma  de¬ 
núncia  feita  pelo  Correio  da  3tanh/J, 
na  Seção  "Quilhas  r  Guindastes", 
zrfundo  a  qual  o  xsdrês  da  Delega¬ 
ria  Mariltlma  nSo  oferecia  seguran- 


Agentes  d»  Inspetorl»  de  PollCi. 
Marítima  •  Aérea,  tripulando  a  lan¬ 
cha  "General  Batista  Teixeira",  poi 
ocasláo  da»  visitas  aos  navios  entra- 
das  na  Guanabara,  receberam  dc 


estudante)  e 
José  Abelardo  Alves  Mota  (s., 
22  n.),  saíra  do  apartamento 
184,  da  Rua  São  Braz,  onde  re¬ 
side  familiares  seus,  c  se  diri¬ 
gia  para  Nova  Iguaçu.  Ao  passar 
no  entroncamento  da  R.  Dr.  Pa- 
dilha  com  R.  Piauí,  foram  abor¬ 
dados  por  um  grupo  de  5  ele¬ 
mentos.  todos  embriagados.  Fo¬ 
ram  provocado»  e  agredidos  pe¬ 


los  desconhecidos,  entre  os  quais 
estava  a  vitima.  Em  virtude  da 
inferioridade  numérica  sacou  de 
uma  garrucha  de  dois  canos  que 
trazia  e  tez  um  disparo  «im  o 
fito  de  intimidar  o  motorista, 
mas  acabou  matando-o.  Depois 
cie  prestar  declarações  Arnaldo 
foi  autuado  em  flagrante  e  o 
corpo  da  vítima  foi  removido 
para  o  necrotério  do  I.M.L. 

MORREU  NA  AMBULÂNCIA 

A s  primeiras  horas  da  manhã 
do  ano  que  se  inicia  estabeleceu- 
se  tremenda  confusão  entre  vá¬ 
rios  fregueses  de  um  botequim 
situado  na  Avenida  Automóvel 


Trotollòolico 
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Depois  de  uma  reunião  da 
qual  participaram  o  inspetor 
Aduaneiro  sr.  Belo  Amorlrn  e 
um  representante  da  Embaixada  | 
dos  Estados  Unido»,  foi  final- 
mente  liberado  anteontem.  o 
“Super- II  Constellation"  da  ero-l 
nrésa  americana  Flying  Tigei 
Lines,  que  na  quarta-feira  vilti-| 
ma,  rrgresíamio  de  Btieno  Aires, 
onde  fora  impedido  de  descer, 
aterrou  no  Galeão.  O  aparelho, 
que  tinha  a  seu  bordo,  "nylon” 
r  artefatos  de  borracha,  além 
de  peças  para  motores  de  avião 
havia  »sdo  fretado  pela  Trans-! 
continental  Sociedade  Comércio, 
para  o  transporte  da  carga  con¬ 
signada  á  mesma  firma  na  rapi-: 
tal  argentina,  tegundo  a  Alfán-j 
dega,  não  apresentava  condições* 
legais.  Admitiram  as  autorida¬ 
des  alfandegárias  que  a  merca¬ 
doria  em  questão  poderia  sofrer 
descaminho,  tomando  então.  « 
caráter  de  contrabando.  A  Tran» 
continental  Sociedade  Comércio, 
desfazendo  essa  duvida,  ficou  c.e 
entregar  As  autoridade»  certidão 
de  que  a  mercadoria  foi  posta 
no  estertor  e  entregue  a  seus 
destinatários. 

Sob  o  comando  do  pilóto  Ro- 
herl  Sauer  o  avião  levantou  ru¬ 
mo  a  Buenos  Aires  or.de  será 
feita  o  entrega  da  carga. 


désoet  crimes 
ria  Scotlanri  Yarü  e>iJ  mobilizada  na 
caçada  ao  eidtro.  (Fr.), 


gravemente  ferido  o  operário 
Jair  Mota  da  Silva  (c.,  32  a  , 
bírraco  »  n.,  Morro  do  Jura¬ 
mento).  Foi  imediatamente  so¬ 
licitada  uma  ambulância  do  H 
G.  V.  para  socorrê-lo  mas  veio 
«Ve  a  falecer  quando  era  trans¬ 
portado  para  aquéle  estabeleci-1 
mento  hospitalar.  Depois  de  pro- , 
videnciar  a  remoção  do  cadáver' 
para  o  necrotério  do  I.ML  o 
comissário  de  plantão  no  23.o 
Distrito  Policial  deteve  várias , 
pessoas  presente.»  á  cena  de  san-i 
gue,  mas  tôdas  dando  a  tnten-i 
der  que  temiam  represálias  por; 
parte  do  autor  do  disparo  mor-, 
tal.  negaram-se  a  fornecer  de-; 
tathes  que  possibilitassem  a  iden¬ 
tificação  do  principal  acusado. 


LONDRF.S  2  —  Compareceu  etta 
msnhA  diante  do  tribunal  de  pri¬ 
meira  Intllncla  o  autor  do  massa- 
et*  ocorrido  ontem  A  noite  em  um 
cabaré  de  Skettieid. 

Trat»-«e  de  Mohamed  tirnaet.  orl- 
flnirio  de  Somália  BnUnira. 

Fel  ecutado  de  as»au:nato  tnptt* 
ce.  eendo  pátsivt]  da  per.»  de  mor- 


Tudo  que  existia  no  interior  de  um  xadrez,  foi  que 
brado  e  arremessado  fora  por  oito  mulherc»  detida»  i 
bordo  do  petroleiro  dinamarquês  “Britania". 


HUr  apaftlhado  para  a 
u«  tf*  dfttina.  t£n  logo 
foram  Introdu/lttat  no 
tnlcro  trr.a  rrna  da  de» 
de  ot  petardoa  retira  Joa 
da  tela  rram  arremata* 
■  poUctaU  d«  aerv  lço  que 
r.ir»  Miram  ferhfnt  ao 
mie?  a  drtMs.  C<mfí*r- 
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l.°  Cftderno 


Dias  intranqüilos 


Ninguém,  de  relalivo  bom  len* 
»o,  poderá  esperar  déstc  ano  que 
ie  iniciou  anteontem,  dias  tran¬ 
quilos  e  risonhos.  O  próprio  go¬ 
verno,  na  sua  última  fala,  reco¬ 
nheceu  que  agora  se  vai  eni|te- 
nliar  em  recuperar  o  cruzeiro 
que  hoje  se  encontra  entre  as 
três  moedas  mais  aviltadas  do 
mundo,  li  uma  tarefa  de  inicio 
de  administração,  mas  como  es¬ 
tamos  vivendo  um  periodo  de 
subversão  de  valores,  eis  que  ela 
i  anunciada  para  o  último  ano 
Kuhitschck.  Nesse  compromisso 
dt  recuperação  monetária  está 
implícito  o  reconhecimento  de 
uma  crise  que  se  traduz  em  in¬ 
quietação  social  e  desorientação 
política.  Com  o  fato  mesmo  de 
reconhecê-la,  o  governo  entra 
em  contradição  com  aua  promes¬ 
sa  de  empregar  mão  de  ferro  nos 
gestos  de  inconformismo  popu¬ 
lar,  tal  como  ocorreu  na  fala  de 
Ano  Novo.  Mas,  esperar  har¬ 
monia,  simetria,  ordem,  numa  ad¬ 
ministração  que  se  caracterizou 
pela  negação  dessas  virtudes  bá¬ 
sicas  —  foi  o  jubileu  do  caos  e 
da  desarmonia  —  seria  demais. 
£  suspeita  da  promessa  do  diabo 
fazer-se  ermitão.  Mas,  em  con¬ 
trapartida,  alguma  coisa  precisa 
ler  feita  para  que  1960  não  se 
converta  no  ano  da  maior  tur¬ 
bulência  social.  As  peças,  os  fa¬ 
tores  encarregados  de  provocar 
essa  turbulência  ai  estão,  dispos¬ 
tos  como  pedras  de  xadrez.  0 
governo  as  move,  com  um  ca¬ 
pricho  de  aprendiz  de  feiticeiro. 
Deixando  de  lado  os  aspectos 
económicos  e  financeiros  da  cri¬ 
se,  não  removidos,  antes  agra¬ 
vados,  vejamos  aqueles  elemen¬ 
tos  que  deslizam  na  superfície  do 
tabuleiro  politico. 


U  sr.  Amaral  Peixolo,  presi¬ 
dente  do  PSD  e  ministro  da 
Viação,  portanto,  membro  do 
governo,  recusa-se  a  dat  uma 
palavra  contra  o  projeto  da  so¬ 
ma  das  legendas.  Depois  do  pro¬ 
nunciamento  do  ministro  da  Jus¬ 
tiça,  essa  recusa  só  pode  ter  um 
ar  de  discrepância  com  as  pala¬ 
vras  do  sr.  Falcão.  Conclui-sc 
então  que,  dentro  do  govêrno, 
persiste  a  divisão  de  pensamen¬ 
tos  e  vontades  quanto  a  norma¬ 
lidade  politica  do  pais.  E,  estra¬ 
nho:  na  fala  do  Ano  Novo  não 
se  registrou  uma  palavra  de  de¬ 
saprovação  ao  golpe  parlamen¬ 
tar  soprado  pelo  PTB  e  agora 
acolhido,  nos  mantos  da  omissão 
do  presidente  do  PSD. 

*  *  * 

Mas  não  iú  de  omissões  vive 
o  govêrno.  Peca  também  pelas 
ações,  sobretudo  naquelas  em 

que  se  obstina  com  a  volúpia  de 
quem  satisfaz  um  capricho.  Es¬ 
se  govêrno  que  agora  promete 
estabilizar  a  moeda  parece  dese¬ 
jar  dar,  em  compensação  por  es¬ 
ta  promessa,  um  periodo  de  ins¬ 
tabilidade  politica  inevitável  so 

pais.  “O  Brasil  vive  uma  de 

suas  horas  mais  angustiadas,  de 
insatisfação  generalizada."  Quem 
afirmou  isfo?  Não  foram  agita¬ 
dores  profissionais,  dêsses  que  o 
govêrno  promete  agarrar  agora 
com  sua  policia  de  timbre  gesta- 
piano,  mas  os  bispos  de  Goiás, 
reunidos  em  Ceres.  Ê  em  uma 
tal  hora  que  o  govêrno  joga  a 
carta  da  mudança  para  Brasília. 
Vejamos,  com  mansa  objetivida¬ 
de,  o  que  vài  ocorrer:  no  dia  IS 
de  março  instala-se,  nesta  Capi¬ 
tal,  o  Congresso  Nacional.  Mas 


já  os  governistas  querem  que, 
quinie  dias  depois,  éle  suspenda 
suas  atividades,  porque  a  mudan¬ 
ça  deve  ocorrer  no  dia  1*  de 
abril.  Não  está  o  Senado  incli¬ 
nado  a  se  mudar.  Se  a  Câmara 
estiver  de  inalns  prontas,  tere¬ 
mos  então  o  Poder  Legislativo 
funcionando  íragmentadamente 
no  pais:  uma  Casa  na  Avenida* 
Rio  Branco,  outra  numa  das  ruas 
do  sr.  Israel  Pinheiro.  Por  ou¬ 
tro  lado,  sabe-se  que  o  Supremo 
resiste  á  idéia  de  uma  mudança 
açodada.  Então,  a  nova  Capital 
irá  funcionar  sem  Justiça.  Lá 
não  estarão  presentes,  por  sua 
vez,  as  grandes  correntes  de  opi¬ 
nião  pública:  nem  Parlamento, 
nem  Imprensa,  ou  seja,  nenhum 
dos  órgãos  que  constituem  a 
consciência  vigilante  da  Nação. 
Esta  falta  de  vigília  politica  vai 
ocorrer  no  ano  eleitoral,  precisa- 
mente  aquele  em  que  mais  se  re¬ 
clama  um  estado  de  alerta  do 
pais,  justificado  por  qunnta  ten¬ 
tativa  —  reeleição,  mandato- 
tampão,  prorrogação,  conselhei¬ 
ros,  etc.  —  ensaiada  foi  no  sen¬ 
tido  de  impedir  as  eleições.  Por¬ 
tanto,  temos  o  quadro:  dentro  de 
4  meses,  paroxismo  da  crise  eco¬ 
nômica  em  consequência  das  úl¬ 
timas  emissões;  paroxismo  da 
confusão  administrativa  em  con¬ 
sequência  da  desarticulação  bu¬ 
rocrática  provocada  pela  mudan¬ 
ça  ;  e,  por  fim,  para  coroá-lo,  pa¬ 
roxismo  da  instabilidade  politi¬ 
ca  com  uni  govêrno  instalado  nu¬ 
ma  região,  que  não  se  comunica 
com  o  resto  do  pais.  Serão  es¬ 
tas  perspectivas  tranquilas  para 
o  ano  anteontem  iniciado? 


FEDERALISMO 

Ainda  não  está  terminada  a  séria  de  re¬ 
portagens  que  estamos  publicando,  sõbre  a 
evolução,  (tôda  negativa)  e  as  perspectivas 
(sombrias)  do  regime  federativo  no  Brasil. 
Mas  Já  se  podem  tirar  certas  conclusões. 

O  fortalecimento  do  poder  central  é  um 
fenômeno  universal,  causado  pelo  surgir  de 
novai  •  gigantescas  tarefas  estatais  que  não 
podem  ter  realizadas  em  escala  local.  Até  na 
mala  antiga  •  mais  teimosa  das  federações,  ns 
Eulça,  observa-se  o  mesmo  fenômeno.  O  enfra¬ 
quecimento  do  regime  pode  ser  atenuado  por 
uma  colaboração  compreensiva  do  poder  cen¬ 
tral  com  as  unidades  federadas,  assim  como 
eponteca  nos  Estados  Unidos.  Mas  no  Brasil 
río  existem  as  mesmas  bases  históricas  dêsse 
•spírlto  cooperativo.  A  Federação,  no  Brasil, 
não  nasceu  pela  união  entre  Estados  soberanos, 
mas  pelo  desmembramento  de  um  Estado  uni¬ 
tário  em  provindas  autónomas.  A  tendência 
centralizadora  não  significa  inovação,  mas  re¬ 
trocesso.  Se  alguns  fortes  Estados,  por  exemplo 
São  Paulo  ou  Rio  Grande  do  Sul,  conseguis¬ 
sem  recuperar  uma  situação  que,  no  fundo, 
nunca  possuíam,  significaria  Isto  a  ruptura  da 
untdada  nacional.  Mas  a  derrota  de  um  neo- 
federallsmo  levaria  á  volta  o  Estado  unitário 
assim  como  existln  no  Império  e  como  foi  tão 
bem  caracterizado  por  Tnvares  Bastos  como 
"apoplexia  na  cabeça  e  paralisia  nos  membros”. 

A  única  salda  ó  a  renúncia  ao  federalismo 
•stritamente  político,  cm  beneficio  dc  larga 
autonomin  administrativa  dos  Estados  (e  dos 
gnunlcipios) .  Para  tanto,  nossa  reportagem 
sugere  solução  dos  problemas  da  rcdístnbutção 
das  rendas  e  da  reforma  bancária. 

Está  certo.  Mas  as  iniciativas  tòm  dc  ser 
reciprocas.  Ao  poder  central  será  preciso  ar¬ 
rancar,  pedaço  por  peduço,  suas  atribuições  ex¬ 
cessivas.  Por  outro  lado,  os  Estados  (c  os  mu¬ 
nicípios)  terão  dc  mostrar-so  capazes  e  dignos 
de  assumir  «s  tarefas  daquela  autonomia  am¬ 
pliada.  As  perspectivas,  paru  tanto,  não  são 
das  melhores.  Basta  citar  o  fato  de  que  os  Es¬ 
tados  não  usnm  bem,  )rt  aguru,  sua  autuiiámU 
relativa  em  matéria  do  ensino.  Nenhum  Esta¬ 
do  da  União  cumpre  sua  obrigação  constitu¬ 
cional  de  dedicar  no  ensino  determinada  per¬ 
centagem  do  orçamento  estadual.  Proferem 
criar  Faculdades  e  Universidades,  cnchondo-as 
com  professóres  escolhidos  entre  os  amigos  po¬ 
líticos  do  govêrno  e  devolvendo  as  deiposas, 
depois,  para  a  União,  conseguindo  a  Federall- 
tação.  Poli  a  autonomia  e  o  poder  dos  Esta¬ 
do*  reduz-se,  neste  momento,  quase  tm  tôda  a 
parte,  ao  domínio  da  politicagem  local,  que  sa¬ 
be  multo  bem  fazer  valer  sua  fôrça  eleitoral, 
pedindo  e  arrancando  subvenções,  ftr„  no  Rio 
de  Janeiro.  E  não  existe,  porventura,  o  perigo 
de  acontecer  o  mesmo  na  esfera  municipal,  de¬ 
pois  de  uma  relativa  vitória  'do  movimento  mu- 
nldpaUtta? 


A  autonomia  dos  Estados  ficará  ainda  mais 
reduzida  depois  do  govêrno  federal  se  Isolar 
em  Brasília,  governando  all  sem  a  fiscalização 
devida  pela  opinião  pública,  ts te  ultimo  e  de¬ 
cisivo  perigo  para  o  regime  federativo  ainda 
cio  foi  focalizado.  Estamos  ameaçados  de  uma 
fnverslo  dos  têrmoí  da  denúncia  de  Tavares 
Bastos:  apoplexia  nos  membros  *  paralisação 
na  cabeça. 


rei  Xerxes,  dos  persas,  ao  terminar  o  feito  he¬ 
róico  (e  passageiro)  de  fazer  uma  ponte  e  atra¬ 
vessar,  com  seu  aguerrido  exército  de  conquis¬ 
ta,  para  o  território  grego.  Ao  contemplar  o 
seu  triunfo,  ao  ver  tôda  aquela  garrida  tropa 
fulgurando  ao  sol,  pô-se  a  chorar  e  exclamou: 
"Triste  é  o  destino  do  homem!  Aconteça  o  que 
acontecer,  dentro  dc  cem  anos  nem  os  mais 
longevos  de  nós  estarão  vivos"... 

Estamos,  agora,  inaugurando  não  apenas 
um  ano  mais:  estamos  entrando  numa  nova 
década.  Numa  década,  o  simbolo  ãnuo  se 
■densa,  adquire  consljtêncla.  Em  dez  anos,  de 
1940  a  1950,  vimos,  hi  pouco,  o  Império  Bri¬ 
tânico  enobreeer-ie,  sem  dúvida,  como  expres¬ 
são  de  humanidade,  ^ mas. ,.  desaparecer  como 
Império.  Nos  mesmos  dez  anos,  uma  estranha 
crise  brasileira  viu  o  paia  livrar-se  de  uma  di¬ 
tadura  e...  eleger  democràtlcamente  o  ditador 
escorraçado.  Vímos  a  China  de  1950  a  1980, 
emergir  de  um  milenar  sonho  de  ópio  para 
quase  que  a  primeira  linha  dos  paises  podero¬ 
sos.  Vimos  a  Rússia  sangrada  em  Estalingrado 
reerguer-se  de  novo  com  tamanho  impelo,  que 
chegou  à  Lua.  Vimos  a  Alemanha,  transfor¬ 
mada  em  cinza  e  caliça,  ombrear  em  1960  com 
as  principais  potências  económicas  do  mundo. 

Dirão  que  não  foi  em  nenhuma  década, 
exatamente,  que  tais  coisas  se  passaram,  mas 
em  oito  ou  doze  ou  vinte  anos.  E’  verdade, 
mas  para  melhor  compreensão  falaremos  sem¬ 
pre  em  décadas,  como  João  de  Barros  falou 
nas  Décadas  do  descobrimento  em  seu  tempo. 

Que  futuro  nos  aguarda  na  década  em  que 
agora  entramos?  Há  um  elemento  de  angústia 
na  pergunta.  O  Brasil  náo  pode  voltar  atrás, 
de  modo  que  se  diga  que  .  consolidamos  al¬ 
guma  coisa:  ternos  sido  muito  pouco  até  hoje. 
Temos  de  subir  e  crescer.  Ainda  vem  longe  a 
década  da  consolidação.  Não  se  esculpe  o  vá¬ 
cuo  de  uma  Juventude  turbulenta.  Que  esta¬ 
rá  escrevendo,  nestas  mesmos  colunas,  o  edito- 
rlalista  de  1970? 

Infclizmcnte  a  arte  veneranda  dos  calen¬ 
dários  não  se  féz  acompanhar  da  arte  de  adi¬ 
vinhar  o  futuro,  terra  do  arbítrio  e  do  llvrt 
arbítrio.  Precisamos  aprender  a  botar  cada 
vez  mais  livre  arbítrio  na  massa  Informe  e  ar¬ 
bitrária  do  tempo.  Este  é  o  meio  de  forne¬ 
cermos  ao  editorialista  do  fim  da  década  as¬ 
sunto  mais  alegre  do  que  os  que  hoje  temos. 


TÓPICOS  &  NOTICIAS 

Com  vistas  a  1970 


punha.  De  outra  parte,  os  correntes  de  esquer¬ 
da,  e  expressamente  os  comunistas,  têm  explo¬ 
rado  acerbamente  os  ressentimentos  criados, 
vLundo  menos  as  reivindicações  c  queixas  dos 
seus  paises  do  que  so  antagonismo  das  posi¬ 
ções  Internacionais,  divididas  entre  n  lideran¬ 
ça  de  Washington,  e  a  liderança  dc  Moscou. 

O  presidente  dos  Estada»  Unidos  vlsltor- 
nos-á  depois  de,  pcln  morte  dc  Dullei,  haver 
tomado  nas  mãos  possoalmcnte  o  comando  da 
política  exterior  de  Washington,  e  de  n  estar 
conduzindo  no  sentido  de  entendimento  »  da 
paz,  contribuindo,  assim,  para  explorar  as  pos¬ 
sibilidades  de  distensão  da  ntmosfera  inter¬ 
nacional. 

Essa  constatação,  já  documentada  cm  1950, 
com  o  convite  a  Kruchcv,  e  os  compromisso» 
estabelecidos  e  aceitos  para  1980,  ao  lsdo  do 
sentido  de  homenagem  especial  da  sua  vinda 
ao  Brasil,  prenunciam  para  Elsenhovver  uma 
acolhida  unânime  de  todos  os  brasileiros. 


A  alternativa  do  presidente 

Tese  contra  tese.  O  presidente  da  Rcpú^ 
bllca  afirmou,  em  discurso  e  sem  provai  aliás, 
que  a  desvalorização  do  cruzeiro  não  é  conse- 
qüência  da  inflação,  mas  do  subdesenvolvi¬ 
mento.  Nós  afirmamos,  cm  editorial  e  com  pro¬ 
vas  aliás,  o  contrário.  Agora,  o  Pick'*  World 
Currencg  Rrport  comunica  que  entra  as  moedas 
mais  fortes  do  mundo  se  encontram  algumas  de 
paises  subdesenvolvidos,  como  o  huan  da  Co¬ 
réia  Meridional  e  o  leu  romeno.  Mas  o  cru¬ 
zeiro  brasileiro  perdeu,  em  1959,  31%,  do  seu 
valor. 

O  presidente  Juscelino  Kubltsehek  pode, 
agora,  escolher:  n  desvalorização  do  cruzeiro 
foi  conseqüência  da  inflação;  ou  então,  o  Bra¬ 
sil  subdesenvolveu-sc  no  seu  govêrno. 


Intervenção  perigosa 

Não  há  dúvida:  as  reivindicações  do  Sin¬ 
dicato  dos  Oficiais  de  Náutica  foram,  em  aua 
maioria  injustilicadamcnte  excessivos;  o  cul¬ 
pado  pode  ser  o  presidente  do  sindicato.  No  en¬ 


tanto,  a  intervenção  governamental  no  alndlca- 
to  é  um  êrro;  a  a  teimosia  em  afastar  o  presi¬ 
denta  do  sindicato,  além  de  axllngulr  a  auto¬ 
nomia  sindical,  transformaria  em  mártir  a  ver¬ 
dadeiro  vencedor  o  homem  censurado. 

Estamos  à  vontade  para  dizer  tudo  Isso, 
porqua  fomos  os  primeiros  quo  condenaram  a 
greve,  demonstrando  que  as  reivindicações  dos 
oficiais  de  náutica  eram  Injustificadas  e  exces¬ 
sivas.  Mas  a  greve  terminou  assim  como  de¬ 
veriam  terminar  tôdas  as  greves:  por  um  com¬ 
promisso.  Depois  désse  compromisso,  a  In¬ 
tervenção  no  sindicato  é  um  ato  tão  Injustifi¬ 
cável  a  tão  excessivo  como  foram  aquelas  rei¬ 
vindicações.  O  fato,  aliás,  da  ter  sido  nomeade 
Interventor  um  representante  do  ministro  da 
Marinha,  confirma  qua  4  éssa  ministro  que  in¬ 
sista  no  afastamento  do  presidenta  do  sin¬ 
dicato. 

E*  preciso  dizer  qua  ao  ministro  da  Ma¬ 
rinha  não  assista  o  menor  direito  para  exigir 
aquilo.  Outros  problemas,  que  não  os  da  Ma¬ 
rinha  Mercante,  esperam  a  solução  pelo  mi¬ 
nistro  da  Marinha  de  Guerra.  A  única  conse¬ 
quência  será  uma  onda  de  antlmllitarlsmo  vio¬ 
lento  a  o  fortalecimento  do  extremismo  entra 
os  sindicalizados,  e  contra  essa  conseqüência 
altamente  indesejável  é  preciso  agir  com  a  de¬ 
vida  noção  de  limita. 


CAUSAM  ESTRANHEZA  NOTAS  NOVAS 
COM  CHANCELA  DE  EX-MINISTROS 

"Por  razões  de  ordem  econô-ldos  por  ministros  de  EsUdo  da 
mica  ns  ceduins  com  assinaturas  Fazenda.  de  govêrnns  passados, 
de  ministros  e  diretores  dc  ges-  K  aduziu:  "De  acôrdo  com  a 


tóes  anteriores,  não  süo  inutili¬ 
zadas”.  Foi  o  que  noi  disse  o  ar. 
Afonso  Almlro,  diretor  da  Cnixn 


de  Amortização,  a  propósito  das  (In  c  do  diretor  da  Caixa  da 
múltipla»  consultas  que  nos  fo- 1  AmorUznçuo.  responsáveis  pela 

respectiva  encomenda.  O  nosso 
cl  moeda  é  atualmente  fabri- 


ram  formuladas,  por  pessoas  quo 
estranharam  a  presença,  de  notas 
de  mil  cruzeiros  novas,  asslna- 


Ilusões  de  uma  estrada 

Um  Jornal  da  Belém  publica  reportagem 
a  provas  sôbra  graves  Irregularidades  na  cons¬ 
trução  de  Estrada  Brasllla-Belém.  Certos  tre¬ 
chos  teriam  sido  pagos  três  vêzes  sos  emprei¬ 
teiros.  Outros  trechos  seriam  Imprestáveis  por 
causa  da  erosão.  Enfim,  não  seria  possível 
que  a  partir  de  Janeiro  se  realizasse  tráfego  na¬ 
quela  estrada.  O  presidente  da  República  te¬ 
ria  sido  enganado. 

Vamos  por  têrmos.  As  Irregularidades  não 
nos  surpreendem.  Surpreende-nos  que  ainda 
náo  haja  tráfego  numa  estrada  jí  inaugurada. 
Não  nos  surpreende  o  fato  de  que  não  have¬ 
rá  tráfego.  Mas  quem  foi  Iludido,  não  foi  o 
presidente  da  República.  Iludido  foi  o  Brasil. 


NA  CÂMARA  DOS  VEREADORES 

INICIADO  0  PERIODO  EXTRAORDINÁRIO 
PARA  A  FEITURA  DE  UMA  CONSTITUIÇÃO 


Em  cumprimento  da  convocaçSo  fei¬ 
ta  hi  mal*  de  dois  m «e*.  *  Câmara 
reunlu-se  ontem.  Inaugurando  o*  trs- 
halhra  rio  periodo  extriordlnirlo,  com 
duraçSo  prevlita  de  79  dia»,  durante 
oi  quais  será  elahorada  uma  consti¬ 
tuição  do  pretendido  Eitado  da  Gua¬ 
nabara,  fórmula  aita  defendida  *r- 
doroeamente  pela  quue  totnlldad»  doa 
vereadores  carioca»  pelo  fato  dcln  fa¬ 
vorecer  4  efetlvnçío  de  aua»  preten- 
lòes  fundamentais,  lato  ê,  serem  os 
constituintes  e  em  seguida  oa  depu¬ 
tados  da  nova  unidade  da  Federação. 
O  aseunto  fundamental  da  acasao  de 
ontem  vai  notldndo  na  ultima  pâgma. 

AUTONOMIA  E  CONSTITUIÇÃO 

No  decorrer  dos  tribalhoa,  o  ar. 
Roberto  Gonçalves  Uma,  líder  dc 
Partido  Trabalhista,  fêz  a  lelturi  « 
defendeu  algumas  tej-i  de  um  traba¬ 
lho  dt  autoria  do  general  Delmtro 
Pereira  de  Carvalho,  do  Diretória  da¬ 
quele  partido  no  Distrito  Federal. 
Trtla-fe  de  um  documento  classtfl- 


BANCO  BOAVISTA  S.A. 

Uma  completa  organização  bincárta 


MAIS  5  BILHÕES 
EM  EMISSÃO 
DE  "LETRAS 
DO  TESOURO" 

Vem  o  ministro  da  Fazenda  de 
recomendar  providências  ao  di¬ 
retor  da  Despesa  Pública  no  sen¬ 
tido  de  serem  emitidas,  por  inter¬ 
médio  da  Tesouraria  Gernl,  .... 
8  510  ‘‘Letras  do  Tesouro",  série 
“J",  nd  portador,  aos  juros  de 
9,5%  ao  nno,  no  montante  de  Cr$ 
5.000.000.000,00,  a  saber:  3.100 
de  CrS  100.000,00  cadn;  3.100  de 
Cr$  200.000,00  cadn:  1.100  de  Cr$ 
500.000,00,  cada;  620  de  Cr$  ... 
1.000.000,00  cada;  400  de  Cr$  .. 
2.000.000,00  cada;  100  de  Cr$  .. 
5.000.000,00  cada;  50  dc  CrS  ... 
10.000.000,00,  cada:  30  de  CrS 
20.000.000,00  cada  e  10  de  Cr$  . . 
50.000.000,00  cada,  vencíveis  a 
360  dias  dc  prazo. 

As  referidas  "Letras  do  Tesou¬ 
ro"  serão  entregues  ao  Banco  do 
Brasil  S.A.,  rara  sua  colocação 
ao  par.  dovenao  ser  levada  a  cré¬ 
dito  da  conta  "Receita  da  Uniáo" 
a  impurtãncía  correspondente  aos 
titulos  tomados. 


Míssel 


E*  Inútil  querer  Ignorar  o  elemento  simbó¬ 
lico  na  vida  do  homem.  Se  suprimíssemos  io¬ 
do*  oi  símbolos  que  nos  ordena  a  vida  ve- 
fUmc»  de  repente  ruir  c  munda  as  rrdsr.  Prs* 
vávelmente  o  simbolo  mais  antigo,  mais  divul¬ 
gado  •  mais  atuante  na  vida  dos  povo»  seja  o 
calendário.  )*  conhecido  de  sumertxnos  e 
até  de  americano*  como  os  asteess.  Medir  o 
tempo,  cls  ai  uma  Impossibilidade  só  realizá¬ 
vel  no  reino  do  simbólico.  O  cu  rimo  é  que. 
umb  ves  estabelecida,  eva  medição  não  passa 
apenas  a  existir,  mas  i  valer  realmecte.  Nos- 


—  Bossa  velhice  a; 
lendário  como  oo 
Quea  primeiro  te: 


Visifa  de  Eisenhower 

Anunciada  para  fevereiro,  a  visita  de  El- 
senhowcr  será  muito  significativa  da  revisão 
da  política  dos  Estados  Unidos  para  com  a 
America  Latina  e,  especialmente,  o  Brasil.  Em 
recente  discurso,  o  embaixador  norte-america¬ 
no  no  Rio  Indicou  essa  revisão  em  curso.  E  ne¬ 
nhum  acontecimento  poderia  confirmá-la  me¬ 
lhor  do  que  a  presença  entre  nós  do  primeiro 
mandatário  dos  Estados  Unidos. 

A  visita  de  Eisenhower  ocorrerá  num  pe¬ 
ríodo  Intermédio  entre  o  seu  recente  roteiro 
pela  Asia,  África  e  Europa  e  a  reunião,  em 
maio,  da  conferência  de  alto  nível  entre  o  Oci¬ 
dente  e  o  Oriente.  Será  assim,  do  ponto  de 
vista  da  conjuntura  mundial,  uma  viagem  de 
associação  do  Brasil  *  da  América  Latina  ás 
consultai  e  ao  debate  dos  grandes  problemas 
Internacionais,  que  afetam  todos  os  povos  a  a 
que  cada  nação,  em  cada  continente,  está  sen¬ 
do  chamada  ■  dar  a  contribuição  da  sua  in¬ 
fluência  e  da  sua  participação. 

Mas,  especlflcamcnte,  será  uma  viagem  d* 
amizade  •  de  observação  direta  dos  problemas 
brasileiros  de  planejamento  da  expansão  in¬ 
dustrial.  que  significará,  sempre,  para  os  Esta¬ 
dos  Unidos,  o  fortalecimento  económico  de  um 
dispositivo  importante  da  defesa  ocidental,  ao 
mesmo  tempo  que  o  aumento  da  capacidade  de 
um  mercado  próximo  peta  elevação  do  nlvtí 
de  vida  dos  consumidores. 

Será  a  segunda  viagem  de  Eisenhower  ao 
Braz.,1,  onde  *  Imenso,  como  no  .esto  do  mun¬ 
do,  o  seu  prestigio  pessoal  de  antigo  comandan¬ 
te  supremo  dos  exércitos  aliado*  na  última 
guerra,  em  qua  intervieram  contingentes  mili¬ 
tares  brasileiros.  A  sua  recepção  será  calorosa 
nas  cidade»  brasileiras  que  visitar,  •  prática- 
mente  sem  discnmlnaçóes  e  reservas.  A  pró¬ 
pria  visita  concorrerá  praJerwaraent*  para  eli- 


cado  pilo  orador  como  um  antepro¬ 
jeto  de  ConaUtulçSo.  Nèle,  entra  ou¬ 
tra*  medldne,  preconiza-»*  *  subdlvi- 
sio  do  atual  Distrito  Faderal  em  oito 
municípios,  um  quorum  da  trezantoa 
mil  votoi  para  a  «lelçlo  d»  cada  depu¬ 
tado  estadual  •  estabelece  que  a  fu¬ 
tura  Assembléia  Estadual  pode  aer 
convocada  a  pena*  por  um  têrço  d* 
acus  membros. 

Abordando  o  mesmo  assunto  usou 
da  palavra  o  ar.  Levy  Nevea.  para  fi¬ 
xa  r-se  com  mala  veemência  em  argu¬ 
mentos  favorável*  A  autonomia,  acres¬ 
centando  a  certa  altura:  ‘O  passado 
histórico  da  cidade  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  sua  projeção  como  centro  de  ci¬ 
vilização  e  cultura,  sua  Invejável  con¬ 
dição  econômlco-flnoncelra,  o  orgulho 
*  o  valor  do  povo  carioca,  exigem  o 
cumprimento  do  preceito  conautuclo- 
ntl  que  manda  transformar  erl»  elds- 
de  em  Estado  da  Guanabara  ', 

DEIXARAM  O  PR  . 

Oa  vereadores  Nilo  Romero  «  Jursn- 
dl  Mlrandi,  em  earta  enderaçad»  ao 
presidente  da  COmlasAo  Executiva  do 
Partido  Republicano  (Secção  do  Dis¬ 
trito  Federal)  ,de»llgaram-aa  desta 
agremiação  partidária,  num  geato  de 
solidariedade  ao  aeu  colega  *  antes 
líder  do  PR  na  Câmara  Municipal,  o 
vereador  Saml  Jorge,  que  foi  expulso 
do  partido  recentemente. 

UMA  EXPUCAÇAO 

Em  faca  d*  uma  noticia  publicada 
peloa  Jrmai*  carioca*  *  propóalto  do 
acidente  havido  com  o  carro  d*  mar¬ 
ca  "CadUlae”.  chapa  11-44.  que  teria 
abalroado  um  carro  d*  praça  e  dado. 
como  de  aua  propriedade,  o  vereador 
Milton  de  Caetro  Menezes  procurou  a 
bancada  d*  Imprensa,  credenciada  na 
Câmara  do  Dlatrlto  Federal,  para  es¬ 
clarecer  que  o  referido  carro  nio  mai* 
lhe  pertencia,  pola  íOri  vendido  em  18 
de  atlembro  do  euo  findo,  ao  sr,  Jo¬ 
sé  Gonçalves  Toledo  Filho.  O  edil 
atribui  o  fato  do  carro  ter  sida  dado 
como  de  aua  propriedade  por  nlo  ha¬ 
ver  éle,  por  mero  esquecimento,  no¬ 
tificado  sua  venda,  em  tempo,  *  lna- 
petorla  de  TrUnsito.  Esclareceu  que  a 
pessoa  que  ae  encontrava  na  dlrcçSo 
do  "Cadillac”,  nn  ocastlo  do  abalroa¬ 
mento,  náo  era  aeu  filho,  nem  qual¬ 
quer  membro  de  aua  família,  pola 
oquêlo  veiculo  nlo  mala  lhe  pertencia. 


BANCO  DO  comércio  S/A. 

O  mais  antigo  desta  praça. 

4703 


lei  as  cédulas  de  papel  moeda 
brasileira,  recebem  a  chancela 
do  ministro  de  Estado  do  Fazon- 


BANCO  MERCANTIL  DO  RIO 
DE  JANEIRO  S.A. 

DEPÓSITOS  E  DESCONTOS  — 
QUITANDA,  53  •  55. 
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SIDERURGIA 
NIPÔNICA  NO  BRASIL 

TÓQUIO.  1  —  A  construção  de 
uma  nciaria  no  Estado  brasileiro 
de  Minas  Gerais,  cujo  projeto 
foi  organizado  há  bastante  tem¬ 
po,  poderá  começar  dentro  em 
breve.  O  Japão  se  apresta  para 
enviar  o  equipamento  necessário. 
As  firma»  “Uslminas  Iron  uhd 
Steel  Co.  of.  Japan".  e  “Uslmi 
nas  Siderúrgica  ae  Minas  Gerais 
S.A.”,  estipularam,  com  efeito, 
a  compra  no  Japão  de  quase  todo 
o  equipamento  para  a  construção 
da  adnria.  Êsse  equipamento  é 
avaliado  em  600  milhões  de 
"yens".  (FP) _ _ 

MISSÂOCOMERCIAL 
JAPONESA 


pape _ 

endo  no  estrangeiro  o  que  dá  urn 
Intervalo  entre  n  encomenda,  a 
fabricação,  n  chegada  ao  Brasil 
e  estocagem  na  Caixa.  Além  dis¬ 
so,  o  que 'já  justificaria  o  lança¬ 
mento  de  cédulas  com  assinatu¬ 
ras  de  ex-mintstros,  ainda  exis¬ 
te  uma  defasngem  a  data  em 
que  a  cédula  foi  estocada  *  a 
data  do  seu  lançivmfnto  em  ctr- 
lnção. 

Concluindo  esclareceu  ainda  • 
sr.  Afonso  Almlro  que  o  princi¬ 
pal  lançamento  de  papel  moeda 
em  circulação  é  feito  em  subs¬ 
tituição  de  cédulas  velhas  e  di¬ 
laceradas  numa  média  diária  da 
300  a  500  mil  notas. 


INVERSÕES 
DO  GOVÊRNO 
PORTUGUÊS 


CARTAS  À  REDAÇÃO 


qua  náo  mediu  esforços  em  fsdlllar 
a  musa  unasAa  atravéz  de  todo»  oa 
seua  diretores,  icmpre  presentes 
acompanhando  dia  t  nolt»,  stents- 
mrnte,  ti  nossas  operaçóe».  •  o  de 
eenroUr  do»  acontecimento»,  »empr» 
pronto»  «  no»  suxlllsr". 

J)  —  O  MtnUtêrto  d»  M»rlnha  tam¬ 
bém  m.e»tis='-i  "  “so  •  realizou  bus- 
ca».  trado  a  Capitania  ooe  Fortes 
concluído  o  Inquérito  marítimo  com¬ 
petente.  como  tendo  “ocorrido  scl- 
‘  d»  fórça 


—  Míssel  o  que  é? 

—  Fogueie... 

—  Que  foguete? 

—  Êsses  foguetes...  Transo 
ceánicos,  transcontinentais,  que 
dão  voltas  no  céu,  nos  mates.. 

—  Apitam? 

—  Ah!  isso  eu  não  sei...  Api¬ 
tariam  como  o  quê? 

—  Como  guardas-noturnos.. 

—  Mas  se  élei  voarem  du 
rante  o  dia? 

—  Onde  élej  voam,  há  dias? 
Fêz  um  movimento.  Não  era 
para  responder.  Era  de  perple¬ 
xidade  com  a  rapidez  da  ciência, 

Suando  a  mulher,  contente,  pon- 
o  ns  duas  mãos  na  sua  bôea, 
resolveu: 

—  Agora  basta.  Chega!  Va 
mos  mudar  de  assunto... 

—  Vamos  falar  sôbre  o  quê? 
—  Sóbre  coisa  alguma.  Va 
mo»  esperar  os  foguetes... 

—  Que  foguetes? 

—  Ah!,  você  não  sabe  que 
está  começando  o  ano? 

—  Que  ano? 

—  O  ano  de  1960...  Não, 
você  está  brincando!,..  Posltl- 
vamente... 

—  Não  estou  brincando.  Es¬ 
queci  o  tempo . . . 

—  t  demais!... 

—  t  demais  como  quê? 

—  Como  um  brinde! 

—  Brinde? 

—  Pois  é,  você  Ia  dizer:  ao 
seu  lado,  eu  esqueci  o  tempo... 

—  Mas  esqueci,  de  fato.  Sou 
um  desmemoriado!  Quem  é  você? 

Ela  olhou  o  outro,  parecia 
magoada.  Depois  pareceu  sar¬ 
cástica.  Depois  nfio  olhou  mais. 
Perdeu  o  olhar  na  amplidão  de 
fogos  que  rebentavam. 

—  Quem  é  você? 

—  Eu  sou  um  missel...  Não 
está-me  vendo  voar,  desapare¬ 
cer,  dar  voltas  transoceânicas 
e  transcontinentais?...  Vou-mc 
diluindo  nos  restos  de  1959,  sem 
dias,  sem  noites,  me  dissolvendo 
no  esquecimento  de  você... 

—  Você  possui  uma  nítida 
filosofia  do  Tempo... 

—  O  tempo  é  filósofo?  E  a 
filosofia  é  nilida? 

—  Estou  sentindo  o  escuro... 
—  Eu  sei. . . 

—  Sabe,  mesmo? 

—  Ontem  eu  Ia  morrendo 
afogada. .. 

Estalou  os  dedos. 

—  Ah!,  agora  me  lembro. 
Você  ontem  ia  mo-rendo  afoga¬ 
da... 

—  E  dal? 

—  Não  me  lembro  mais... 

—  Agora  basta.  Chega!  Va¬ 
mos  mudar  de  assunto... 

—  Você,  ontem,  ia  mesmo 
morrendo  afogada? 

—  Ontem.  não.  Agora!  Neste 
momento.  Estou  morrendo  de 
desgóslo  de  nôo  haver  morrido 
afogada,  ontem... 

—  t  doce  morrer  no  mar... 
—  Mais  doce  do  que  você... 
Nem  sequer  me  beijou  pela 
passagem  do  ano... 

—  Ele  passou  por  nós? . . . 

—  Nós  é  que  começamos  a 
passar  um  pelo  outro,  dispa¬ 
rados  e  Indiferentes,  como  oi 
mlsselí... 

C.  M.  I 


TÓQUIO,  1  —  Uma  caravana 
automcbUlstica  japonésa.  compos¬ 
ta  prlncipalmente  de  motocicletas, 
larürá  em  fevereiro  próximo  com 
estlno  à  América  Latina,  a  fim 
de  organizar  exposições  durante 
dois  meses  em  território  latlno- 
imerlcano. 

A  caravana  Irá  ao  México, 
Guatemala,  Salvador,  Honduras, 
Nicarágua,  Panamá,  Venezuela. 
Costa  Rica  e  oútroí  paises  da 
América  Latina. 

A  exportação  de  motocicletas 
japonésas  para  a  América  Latina 
é  cadn  vez  mais  Importante,  mas 
Julga  a  indústria  automoblllstien 
do  Japão  que  o  mercado  *ul- 
amerlcano  ainda  não  está  plcna- 
mente  explorado.  Nessas  condi¬ 
ções,  com  objetivo  publlcitáno 
decidiu  organizar  Exposições  na 
América  Latina.  (FP) 

PINHO  BRASILEIRO 
PARA  A  SUÉCIA 

HALESINGBORG,  SuécU.  í  —  Um 
embarque  de  madclr»,  que  »e  acre¬ 
dita  irja  o  primeiro  env!»do  do  Brs- 
ell  par»  a  Sufrrla,  fot  deararregado, 
hoje,  nest»  pórto. 

A  madolra,  pinho  d»  primeira,  foi 
adquirida  pel»  Ah»  Rantlf  Company, 
fabricam»  d»  artigo»  d*  madeira  ru 
eldada  d»  Hoerby. 

Um  porta-vo*  da  oompanhla  d  acla¬ 
rou  qu*  a  Importação,  pouco  comum, 
foi  raaUzads  »m  rizt»  do  fito  d» 
Suécia  ter  «aportado  tanta  mudolra 
qu»  so  tomou  dlílcll  eonaegulr  pinho 
d»  boa  qualldad»  no  pai». 

A  madeira  foi  «nvlada  d»  Pórto 
Al»fr*  o  a  companhia  dlis»  qu»  pro 
tendo  roiUzar  compro*  mental»  n» 
mesma  firma  brasileira.  (UPI) 


"Contrabando  de  exportação 
pode  estar  ligado  ao  desa¬ 
parecimento  dos  navios” 

na  "Cnmnanbla  de  Nsregaçío  Ma¬ 
rítima"  recebemo»  cart»  sôbre  <■  na- 
tieU  publicada  sob  o  titulo  d#  “Con¬ 
trabando  de  exportação  pod»  oriat 
ligado  ao  desaparecimento  do»  n»- 
Tloo",  A  noticia  refere  em  seu  final ,-  - 

um  pequeno  trecho  »ôbro  o  dewpa-  (  drnw  ‘wrmV nere  linora- 

reclmento  do  narlo  “T«U".  em  que  rnJ*  P»'n'»nef»  Un»fa 

d*e  de-paríclm^nt^e^narioí1  -  Nio^ harla^a  twrdo^Mm^uma 

íírimíntomdo‘naaílo  “Tata“  dique?»  TriefM»!  “»-««•'  'írtdí  inVenuI 

•mprêsa.  Dtz  a  carta:  ,  I  .  ‘Corr.lom.nh9- 

11  —  0  Serrlço  d»  Buaca»  •  Sal¬ 
vamento  da  Aeronáutica,  vasculhou  _ _ _ 

completamrnte  as  coitas  brasllciraa '  y'"g  [imt  eôpl»  autêntica  do  mtnl- 
ao  tramo  tempo  que  fe»  *ua»  lovea-  jtf(0  carg» 

ttgaçóes  realizando  nada  «n*no»  qu»  c,  _  r  pôbllco  •  notório  qu»  o 
47|  hor»»  d*  »óo.  4J7  menzagra»  n-  4,  urndr»»,  a  maior  oeganlza- 

dlofónlra»  foram  «ip»dld»*.  143  s»-.,lo  o*  nirlo».  do  mun- 

legramaz  snriadoz.  em  fim.  Tile  aqui  |  ,je_  flmi  ocular,  náo  paf»  »«u»  »r- 
zallenUr  »  ooncluzân  do  relatório  ini„  a»  mbvuclo»»  tnrezUg»- 

«preaeniado  por  »qu*la  »errtço:  "Fl-  no  mundo  Intztro.  »tra-( 

niUaondo,  re»«a’.tamn»  aqui  cem  rei-  vtj  ^  llU  »norme  cadet»  d»  «gente»  1 
(laborar*' 


NEGOCIAÇÕES 

ECONÔMICAS 

BRASIL-FRANÇA 


LISBOA,  2  —  0  govêrno  por¬ 
tuguês  v*l  aumentar,  no  «no  »n- 
trante,  suns  Inversões  no  campo 
da  saúde,  educação  •  Industria, 
segundo  revelam  oa  detalhei  do 
orçamento  de  1960.  divulgado* 
ontem. 

Como  de  costume,  o  govêrno 
organizou  um  orçamento  com  pe¬ 
queno  "superavit".  O  primeiro 
ministro  Oliveira  Salazar  vem 
observando  a  prática  de  nao  per¬ 
mitir  deflefts  orçamentário*  dea- 
de  que  entrou  no  govêrno  como 
ministro  da  Fazenda,  há  30  anoa. 
Sem  orçamentos  náo  compreen¬ 
dem  nunca  gastos  que  nõo  fiquem 
cobertoa  pela  receita. 

A  receita  total  para  0  orçamen¬ 
to  de  1960  é  calculad*  em  .... 
10.489  milhõe»  de  escudos  e  ■ 
despesa  em  10.488.100.000  es- 
cudes.  ,  , 

Tanto  na  seçao  ordinária  como 
na  extraordinária  do  orçamento, 
a  despesa  aumenta,  êste  ano,  em 
relação  a  1959.  O  orçamento  or¬ 
dinário  contém  um  aumento  de 
500  milhões  de  escudos  na  des¬ 
pesa.  A  maior  parte  disso  se  des¬ 
tina  aos  Ministérios  da  Saude  • 
Educação.  A  despesa  do  orça¬ 
mento  extraordinário  aumen¬ 
ta  em  465  mllhôe*  de  escudos, 
0  que  dá  um  total  de  gattoi  do 
orçamento  extraordinário  d#  ... 
1.751  milhões  dc  escudos.  A  me¬ 
tade  dessa  despesa  destina-ie  ao 
plano  de  fomento  nacional. 

O  orçamento  também  contém 
um  aumento  nos  gastos  com  a  de¬ 
fesa  nacional.  Inclusive  das  pro¬ 
vindas  de  ultramar 

Explicando  ot  pormenore*  do 
novo  orçamento,  0  mlniatro  da 
Fazenda,  *r.  Pinto  Barbosa,  dis¬ 
se  que  a  receita  aumentará  com 
maior  rendimento  do»  imposto» 
vigentes. 

Explicou,  também,  qu*  0  eon- 
imno  eumente  em  Portugel  gra¬ 
ças  ao  incremento  da  Induetna- 
lizaç&o  ■  aoa  aumento»  de  ia- 
lário»  para  vária»  cUiee»  d»  tra¬ 
balhadores.  „ 

O  ministro  advertiu  que  a  ele¬ 
vação  do  aalárlos  em  vário»  »e- 
tore»  da  Indústria,  combinada 
com  um  mal  ano  para  oa  agri- 
cuRores  •  com  a  alte  da  preço» 
de  alguns  artigos  essencial»,  é  um 
perigo  para  a  eitabilldade  do  ní¬ 
vel  de  vida,  aspecto  que  o  go¬ 
vêrno  está  vigiando  culdadosa- 
mente,  segundo  declarou.  (UTr) 


VISaO  SEGURA, 
&OAVISTA  DE  SEGUROS 


PARIS,  2  —  Sabe-se,  nos 
meios  brasileiras  destn  Capital, 
que  uma  comissão  francesa  deve 
partir  amanhã  para  0  Rio  de 
Janeiro,  a  fim  de  resolver,  com 
uma  comissão  brasileira,  o  pro¬ 
blema  do  pagamento  dos  bônus 
emitidos  antes  da  Primeira  Guer¬ 
ra  Mundial  pela  Companhia  Es¬ 
trada  dc  Ferro  de  São  Paulo  ao 
Ria  Grande,  e  pela  Vltórta-Mi- 
nas,  ossitn  como  da  Companhia 
Pórto  do  Pará,  bônus  êsses  dc 
posse  de  jjortadores  franceses.  — 
(EP). 


NOMEAÇÕES  NO  EMFA 

O  presidente  Juscelino  Kublts- 
chek  assinou  decretos,  nomeando 
o  coronel  Antônio  Luiz  de  Barros 
Nunes  e  0  tenente-coronel  avia¬ 
dor  Roberto  Wiguelin  dc  Abreu 
para  exercerem  itmçôea  no  Esta¬ 
do-Maior  das  Fôrças  Armadas. 

BANCO  ALIANÇA 

do  Rio  do  Janeiro  S.A.  I 

O  tANCO  DOS  lONS  mviçof 


Imagens  sôltas 


O  R 1)  E  M 


Janeiro,  cura  depressa  0  flripe 
do  presidente;  nJo  sei  imaffinii-to 
acamado  e  constramjido  a  rc pou¬ 


se  us  cabelos  cuidados,  fazia  volta 
i  assembleia,  mais  flutuando  qut 
correndo .  Quando  a  imagem  do 


so;  lambim  não  posto  de  ver  o  ano  not‘o,  feito  corisco,  ia  atra- 
dr.  Falcão  rodeado  de  ministros  e\vtssar  a  linha  do  Iwrisonle,  a  se- 


vice -ministros  {'mmj  coçavam  0 
quri.vo,  outros  brincavam  com  pa¬ 
pel),  a  ter  a  fala  presidencial: 
porque  0  meu  govirno,  porque  fis 
isso,  porque  vou  faser  aquilo,  Da¬ 
va  impressSo  de  um  ator  contra¬ 
tado  para  0  Carlos  Gomes,  que 


nhora  gorda  ordenou  suaremrnle 
que  cada  qual  apanhasse  sua  flor 
t  se  dirigisse  às  ondas,  O  que  foi 
feito  em  fila  t  sob  0  mais  absolu¬ 
ta  ordem.  Creia  que  na  república 
de  D.  Janaino  ar  coitas  correriam 
melhor  do  que  nesta,  e  haveria 


Correio  da  Manhã 

cóaçln.  Aémlnlztraçls  •  Oflrlnu 
Avrnló»  GocnéZ  Frrlr»,  471.  RI» 


p»lto  •  grattetáo  »  cólaboraclo  d« 
Coznpsnhl»  d»  Xavégaçio  Kítumar.l 


tflRcima 

roaéMu  m  titroí  «BTieót  i  a* 

*  funofíDfí  em  1866 


ACORDO  RUSSO- 
PORTUGUÊS 


qni  »iud”  o1  »rrirult«1*\*y>mi>  prov»  Bzlrl»  iPablIridad»  «  Ai»lr»tor«i)i 
dl, to  .ra**  s.  honra  d.  rnnc.cr  .|  AlSdranto" 

T*l:  S3-4I9»  (rêd*  tnterns) 

Cana  8nl  —  aacnrtal  Copacabana  — 
At,  N  a  d»  Copsrtbans,  ISt-A 
Talafon*:  11-IIZ3 
IVCTOXAL  rsi  SAo  PAULO 
ÁV.  Rio  nrinm.  rz-tilns  GozmMt 
T»)»fon»z:  39-1070  -  U-4M1 
RUCURIAL  CM  MINAS 
Rn*  Gotái.  SS  —  Rflo  lloment* 
Talofont!  4-047» 

ircranAL  nr  p  ai.kcrr  -  r  o  *. 

Ar.  Berg»»  d»  Madflro»,  MS.  I'  — 

ConJ.  Sl 


I.ISBOA.  2  —  Um  acôrdo  de 
compectaçao  foi  concluído  catre 
Portugal  *  »  Rússia,  revelou  o 
boletim  trimestral  do  Banco  de 
I  Angola. 

|  Os  territórios  do  ultramar  por- 
I  tuguês,  precisa  o  BoleLm.  forne¬ 
cerão  sisal,  café.  feijão,  masdto- 


mioar  reserva*  em  reli 
»*fce. 


Kúttiea 

e  até  —  ai  de  nóa 

Elseehcwei 

pc 

•r  »e  refletir  no  ca-  j 

rcrte-airencan 

nuii  p 

«ro  des  espelha». 

Unidos  r.l-  tá 

tcctlii 

o  eira  tiraria  fel  e 

Latina.  A  refe 

Kl  Estados  Unidos, 
como  sabem  todo*  ot 
as  relações  dei  Estados 
tu  rté-s-rii  da  América 
io  df»»g  relações  se  Ja- 


^  ca. 


fart 


sementes  cie  agi 
tal*  e  mir,érr« 
A  compra  de 
I  troca  de  produV 
!  via  »:dí>  aíutnc  ,i 


O  «imple»  fato  d»  J*  havermos  re¬ 
cebido  o  Tslor  do  mico  surgursdo 
♦  pttit j  m»t»  do  qu*  tmfuur»!  d» 
qu»  lamrntáreltntr.t».  •  quo  ocorreu 
com  o  TATA"  foi  uma  rstáztrof» 
tm  qu»  rida»  bumané»  desaparece¬ 
ram  Ainda  toslz.  nos  roent  cliad>* 

na  noticia.  <vt  nano»  epasrceran»  « _ 

per  qu»  rr.tOo  nlo  hsrert*  d»  »p*-  gmrrtral 

recer  o  TATA”*  Cara»  dtiurlam  o«i  (DOMICILIAR)  , 

trtpul»r.lf»  do  noszo  narlo  d«  »*  eo-iMrntal  .  Cri  »*.»4 

rrmnlcar  mm  ««•»  fznstll*»  durant» : grnnual  .  CrlMoMi^a/  <;>  fmbauva  lua  nova  cobra 

tonto  teapo.  noaraorat»  nr»»»  «poc»  AnuoJ  .  Cri  *S».»»  ,  ,  ,  . 

i  KXTTRIOR  coral,  entravam  dtretanunte  nr 

Asaol  . . .  cr»  Mt.M  mcravdhoto,  e  taracasam.  For/. 

vQMrer»  »V CL*Q 

ritoz  ateia  .  Crt 

Oerafngo»  .  Cr» 

■AO  PACTO 

n»*»  e«»n  .  cr» 

Domingo»  .  cr»  u.N  macro,  de  cabelos  tr ateados 

RtLo  noaizoNTt 

nioi  «t»t»  .  Cr» 

b»nl»cH  . Cr» 

Cobradora»  sntortuéM  éi 
Vlrtrz  d»  *««*»*.  Ml  Nnsot 
Sifrador  GlgsnU.  Mano-t  Morlrr, 

Uárto  Itralei  Gonralre*.  Pedra  Je«4  .  _ _ _ _ 

éi  litti  •  aebazitU  Utnla  inírnsa  fésífzlr», 

•  •  •  tentada,  e  era  eiva  èt  ffecunt 

nr»«,1  0-1.  Ijzívj  etOTtin  -m  .a  »rCrgo  flNCT-CTIVl  rex  f-lucsOi  C 

st  pt  gxxvrnsi  V*o  treao  ot-  ,  *« 


aparecesse  no  palco  do  Serrador,  sempre  a  magia  floral:  mãos  lim - 
tomando  o  papel  de  outro,  em  ou-  pav  lírios,  palmas  ríe  Santa  Ritat 
tra  peça.  Aliás,  o  discurso  nem!  /:.  Janeiro,  vf  te  sne  rttohei 
parecia  do  dr,  Falcio  nem  do  pre  . órn»  ir ie  caso  de  JanMra,  do  Re¬ 
sidente,  mas  de  um  terceiro.  Tão  cife,  que  pretende  detpoiar  um 
preocupado  com  a  ordem,  que  lem-  morto.  Sei  que  a  família  do  fale- 
brova  à  gente  antigos  fantasmas  eido  se  opof,  mas  o  falei  i  Jo,  quan- 
mineiros  de  antigas  e  fantasmais  do  tinln  voe  /  sontade,  queria  e 
repúblicas.  Ordem,  ordem,  ordem!  casamento;  t  náo  sei  porque  se 
Como  folar  em  ordem  na  confusão '  há  de  impedir  que  e  amor  cu«»- 
olegre  da  passagem  do  ano,  tom  pro  seus  ritos,  independenttmente 
as  pessoas  se  esbaldando  no  grito  dos  contatos  fisicot.  £  ia  esrtn- 
do  earnosal  e  um  consumo  maio'  cia  desse  sentimento  a  superação 
de  áleoolf  dos  impoulvtu.  Mus  F.mily,  de 

O  único  lugar  em  que  vi  aJgu  Faulkner,  ticüj  com  um  defunto; 
ma  ordem,  na  noite  de  São  Sil-  Jandita  não  quer  tanto,  t  te  a  lei 
vestre,  foi  tM/rwiT  a  areia  brance  náo  pre:i  a  esp/cit  t  se  o  lei  r  io 
da  ptoia  de  Ipanema,  com  um  '  i  ferida  com  ésst  casamento,  cum- 


fConUno*  ns  ».*  pàgtnsi 

EMBAIXADOR 
BRASILEIRO 
NA  GUATEMALA 


LISBOA.  1  —  Nomeado  embi!- 
xsrjor  da  Guatemal».  o  sr.  La- 
faiete  d»  Andrsd».  d*  embslxsái 
rssil  em  Lisboa,  partiu  psrs 
ar.etra.  a  bordo  do  r.a- 

<4  "Cabo  da  São  Ro-  volvido*,  mksmo  qcajtdo  xao 

’)  IrrsLicADei. 


Cdlflrlo  Fronteira  . —  r - -  -r —  — >  -  — I 

rerço  r»A  asmnatcra  \grande  grupo  vestido  de  branco. \pra-te  a  lei  do  amiT,  Jamhra  e.* 

Anual  ...... .<PO,TAL.,...  rrt  «m,M  disposto  em  circulo  r  cantendc  i  uma  fttt  a  qualquer.  Fii  rin- 

Crt  SM.sStraug  pontoe  em  honra  da  ttceUti  c  berta  por  Murilo  Jdtrlrs  t  fi- 
Falevam  de  fã-  gura  uo  fabuloso  Inro  *T nesta  r”, 

com  que  a  literatura  branleira  Is¬ 
cou  tKoif  rica  uo  Jnn  do  cno  fat¬ 
iado.  Ai  te  die  qse  “ot  m/rrtoe 
Mt  ctu-me  gente  ae  certo  poder  eco-  acordavam  nne  counnhci  uititu 
I4.*4  uèmico  e  nível  eocial  correspon-  do  ar  /  quando  JenAna  pentear  • 

a  eabf  esri  .  “  Que  Jandirt  te 
cosr.  e  que  An  ano  Snosruna  lhe 
dedique  um  auto,  no  qual  cfsreça 
LVdffj  Senhora,  intercederia  p-r 
J andi*a  fuaffl  sc  tuprtmo  jmt  des 
cosomenloe,  ?»/  seja  lese  s 
r/a  modo.  em  seu  lar  uuiti ’ir,  10- 
Utirin,  mu  habstoio  for  um  ,n- 
vendirl  eeieio  enatrimonia! 


tM' dente.  Um  homem  laminarmente 

*-*  alto,  magra,  de  cabelos  pratea*: 't, 
l.M  ar  muita  digna  /  thrso  de  tentn- 
t*A4  dirigia  ar  rroluçíet.  uma  te- 
nhora  gorda,  dt  tome»  que  era 
uma  ssmpitut.  mas  em  geral  sob 
intensa  concentração,  presidia 


iro,  »  mu.r.r-  l 
etn  thervts  dr 


va  , 
uri. 


íe 


% 


I.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  te  Janeiro  de  1960 


»■*«**' 


Cotirxpondrntf  do  Cr,  J,t  ( roVo,i 


lAOtNCtA  lAtA  A  v  ,V»V  '  A  f> 


ou  orfanato 


Dl»  6  de  Janeiro,  como  •»  «nbe.  *  o  "Dl»  de  Hcl»**  r,  por  con- 
■euulnle,  a  data  mal»  propicia  para  ac  presentear  alguém,  prlncl- 
palmento  4»  manca»  pobres,  pol»  faz  lembrar  aquela  bela  passa- 

Í!cm  história  cm  que  Ire»  rico»  rcl»  do  Oiirntr.  ml  ram  da»  Mia» 
onglnquai  lerra*  «òmciilo  para  adorar  r  presentear  a  um  pobre 
Menino  naaelrfo  numa  mangedmira,  no  Interior  dc  uma  grula  do 
Belém. 

lavanda  uma  palavra  de  ronsólo,  de  cnnfórto  moral  ou  um 
preionto  ao  pequenino  órfáo  que  »e  encontra  adiado  cm  uma  da» 
noua»  casa»  dc  assistência  social,  aem  deifrutar,  pol»,  do  aconché- 
go  dc  um  lar  próprio,  nó»,  braillclro»,  estaremos  cumprindo  honro- 
anmente  com  o  nosso  dever  de  bons  cldariãn»,  ao  mesmo  tempo  em 
<iue  cataremos  dando  um  relevante  exemplo  de  altruísmo  e  do 
fraternidade  ao»  povos  estrangeiros,  prlncljiolmcnte  ao»  da  América 
Latina  •  Aquele»  que  ora  no»  visitam. 

O  Correio  da  Manhã,  com  o, perante  os  novos  estrangeiros, 


aaaUtêncln-soelal,  lc 
j  As  crianças  In- 


Alegria  do  Carnaval 
dominando  o  carioca 


to  necessitam  do  seu  apoio  e  dn 
sun  atenção  carinhosa. 

A  fim  de  que  o  leitor  possa 
escolher  a  instituição  a  visitar, 
pussamns  a  relacionar  nlgumns 
daquelas  que  se  prontificaram  a 
ficar  de  portões  abertos  nó  pró¬ 
ximo  dia  6,  quarta-feira,  "Dia 
de  Reis”,  esperando  pela  sua  vi¬ 
sita  As  crlnnças  internadas: 


A  temporada  pré-carnavalesca  ^ _____ 

Iniciada  ofieialnientc  na  última 

iHiitc  de  155P,  teve  prnssoguimen-  Wfttõa 

tn  ontem,  quando  ns  follocs  vol- 

onde.  dançando  & 

entusiasticamente,  renderam  hn-  I 
menageii':  ao  :  :imdo  monnrea  da  I 

folia  Hoje.  mais  urna  vez,  os  Bwfc  '•'WjgpJl 

clubes  e  ;  orti\ recreativos,  ?o-  rff.ygv 

ciais  r  carnavalescos,  voltarão  a  SMLftik  Aj  fP! 

abrir  suas  portas,  para  novos  c  SfjfV'-  VYjjÉ&MM  ‘  I  Ju 
movimentados  bailes.  Acoinua-  ,  Wdjt Lf/'» 
nlindo  de  seu  póqultn.  S  M.  Hei  rZ 

Momo  1  e  Único,  comparecerá  a  3  t" 

todos  para  lhes  dar  maior  brilho.  p* 

PREPARATIVOS  ‘  W 

Os  clubes  carnavalescos,  entro- 
tanto,  não  estão  apenas  se  lími-  V-jâMC'  A»  ’\ 

tando  aos  bailes.  Sem  alarde,  vão  I&KjX  Ç\M 

tomando  as  providências  que  se  fj|HB 
fazem  ncrcsrarlas,  para  n  confec-  IjõEBM  '.VMBrr.i -tÍARÍ 

ção  dos  carros  alegóricos  que  víqL;/\  ■Vt\ 

apresentarão  na  terça-feira  gor-  'Awwk  gyjf  I 

da.  Conquanto  suas  diretorias  os 
mantenham  em  sigilo,  quase  tô- 

das  as  sociedades  carnavalescas  |C 

já  escolheram  os  temas  pnrn  os  m  I 

respectivos  rnrenos.  Aguardam  ■■  19 

tão-sòmentc  que  o  Departamento 

de  Turismo  rcalbe  o  sorteio  dos  é  ÇfflK  áRLl ” 

barracões,  para  que  tenha  inicio  I  ■  ~J  x  JWP?*** 

o  trabalho  de  confecção  dos  prós-  *7 

HAVPHftg  f  Fnrvnq  0s  sambls,os  J®  «fio  « 

RANCHOS  E  FREVOS  cu|m>  surdos  e  tnmborins,  é 

Os  ranchos  e  frevos,  expressões  sociedade, 
do  nosso  carnaval,  wlão  igual- 

mente  em  inicio  de  preparativos,  já  deu  seu  grito  de  carnaval,  que 
Diversas  dessas  pequenas  agre-  marcaram  o  Inicio  dos  prepara- 
miações  carnavalescas,  estão  com  tivos.  Os  ensaios,  com  rcguiarlda- 


COMF.NT.vniSTA  DA  MUNDIAL 
VIAJA  TARA  A  EUROPA  —  Dl» 
2  dr  Janeiro,  tettilrá  para  «  Va¬ 
lho  Mundo,  o  Jornalista  Otrsnn 
llrrchrr,  a  convltr  doa  (OTcrnoi 
da  Itália  r  de  Itrart,  e  que.  além 
do«  clUdui  paliei,  vliltarà  Por- 
tu»al  e  Holanda,  realizando  en- 
trevlitai  eirriraa  •  gravadas  tom 
grandea  peiionalldadra  européia» 
*  tiraeleniei.  Gerson  llariher  á 
eomrntartrta  do  periódico  “Im¬ 
prensa  Israelita"  e  do  pro»rama 
“A  Vo»  Iiraellta"  (Rádio  Mundial, 
diáriamente,  das  1»  áa  19,30  hi.). 
Aliás,  a  “Vo»  Iiraellla",  que  ó 
uma  produclo  de  Darld  Markui, 
pode  »er  ronilderado  o  oirlhor 
pro»rama  de  (odn  o  rádio  brasi¬ 
leiro  em  leu  género;  tintando 
dlirr-»e  em  (atoe  d»»la  afirmati¬ 
va,  que,  aprsar  do  «eu  caráter  es- 
prrlallzado  (e  dedicado  a  uma 
colónia  rrlatltomrnle  peque¬ 
na)  coniesue  repetidas  vé»e»  a 
proeia  de  are  o  trgundo  progra¬ 
ma  em  audiência  do  rádio  cario¬ 
ca  em  aeu  horário. 


lieis  luagos  que  nao 
encerra  uma  tradição 


ma  importada 
rniente  cristã 


**A  noiaa  oplnlto  aôbrt  a  Iniciati¬ 
va  déasa  matutino  do  leror  o»  Rili 
Mago»  áa  caia»  da  asslMêncU  iodai 
•ó  poda  aer.  e  naturalmenlo  •  é.  a 
mala  (irorárel  ponlvel,  pola  lóda 
■çáo  qua  objellra  dar  áa  crlancai, 
Buçóei,  ao  viro,  da  foto»  e  pertona- 
geni  htalórtcai,  dentro  do»  princi¬ 
pio»  mal»  puro»  do  crlstlsnltmo,  ió 
podo  merecer  louvorei  por  parto  do 
poro,  além  do  apoio  Integral  par 
parto  daa  autoridade»"  —  toram  a» 
palavraa  Inicial»  proterldaa,  ontem, 
A  noota  reportagem,  pelo  ir.  Joiuá 
Oonçalvci  de  Mello,  presidente  do 
Abrigo  Therrra  da  Jes’U.  lnatltulcáo 
locallsada  na  Rua  Iblturuni,  33,  que 
receberá,  boje.  áa  !0  hora»,  a  visita 
«la»  ilmbóUcaa  figurai  de  Melchlor, 
Oaapar  o  Balthazar,  ea  qualt.  na 
•eatlBo,  daráo  presentea  áa  criança» 
•II  Internada». 


icentuadimcnie  oriatá,  como  é»se 
morlmento  que  ê»to  Jornal  vem  em¬ 
preendendo  por  Intermédio  daa  Ralt 
Mago»,  que  tém  como  principal  ta- 
cópo  o  de  vltltar  atilo»  o  ortinitoa 
brinquedo»  aue 


•  dar  prrieniei  e 

pequenino». '• 


Finalizando,  assinalou  o  presiden¬ 
te  do  Abrigo  Thereza  do  Jesus  que 
“enquanto  naquela  época  os  chama¬ 
do»  Rela  Mago»  levavam  preoente» 
ao  Menino-Deu»,  como  medida  do 
reverência  e  udoraçáo,  a  Caravana 
atual,  em  homenagem,  pota,  àquele 
acontecimento  histórico,  procura 
levar  preienlea  áa  erlançaa  que  es¬ 
tio  Internadas  em  abrigo»  o  nilloa  ( 
que,  por  conseguinte,  aáo  credore» 
de  tóda  mantfestaçáo  de  carinho,  de 
todo»  o»  elemento»  da  sociedade'*. 
E  concluiu  o  ar.  Josué  Oonçalve»  de 
Mello: 

“Destarte,  o»  promotorea  dê*»e  al- 
trulstico  movimento  eslSo  de  para¬ 
béns,  pol»,  além  de  tudo,  eitáo  dan¬ 
do  um  rentldo  mala  humano  o  obj*- 
tlvo  á  tradiçáo  crislá,  em  tórno  do 
nascimento  de  Jesus,  e  das  homena¬ 
gem  que  todos  lhe  devemos." 


NA  TIJUCA 

Abrigo  Thereza  de  Jesus  — 
Rua  Ibiturunn,  53]B1:  Asilo  Isa¬ 
bel  —  Rua  Mariz  e  Barros,  612; 
Casa  de  Jacyra  —  Rua  Had- 
dock  Lôbo,  400;  Crfanato  Santa 
Rit-a  de  Cássia  —  Rua  Barão  de 
Mesquita,  627;  Orfanato  Fran¬ 
cisco  Santa  Familia  —  Rua 
Hadock  Lóbo,  58. 

EM  VILA  ISABEL 
Educand&rio  Sagrada  Familia 
—  Rua  Luis  Barbosa,  82;  Insti¬ 
tuto  Nosso  Ij»r  —  Rua  Theodo- 
ro  da  Silva,  240;  Lar  Escola 
Francisco  de  Paula  —  Rua  Se¬ 
nador  Nabuco,  C4. 


Ineglvelmente.  a  escol»  de  samba 
que  mal»  vlalla  tem  recebido  no*  úl¬ 
timo»  Irmpo»,  é  a  “Académico»  do 
Salqttelro".  Seu»  ensaio»  têm  ahlo 
presenciado»  por  numerosa»  peaaom 
que  vêm  da  Zona  Sul  da  cidade,  » 
fim  de  ver  e  aplaudir  acua  pavlstn», 
por  ocaslSo  de  »eu»  emalos.  No  en¬ 
talo  de  hoje  NcUon  Andrade,  eeu 
presidente,  deverá  recepcionar  uma 
caravana  de  associado»  da  Sociedade 
Hiplca  Brasileira,  convidada  par» 
mal»  ê«e  ensaio  da  vlce-cattipeá  do 
carnaval  de  1939. 


AOMIRAÇAO 


X  proaiegulu: 

“Iniciada  há  Irlj  ano»  atrá»,  hoje, 
J*  *  considerada  vitoriosa  essa  Ini¬ 
ciativa  do  Correio  da  MsnhS.  qut 
com  tanto  tnterêuc  temo»  acompa- 
rhado,  nna  ruai  peregrlnaçac»,  e 
com  grande  almpatla  temoa  observa¬ 
do  a  »u»  facilidade  para  de»pert»r 
íina  criança»,  prlnclpalmfnte  na»  das 
instlliilçóei  de  regime  de  Internato, 
•  admlraçSn  «  o  eulevamento," 

TIIADIÇAO  CRISTA 

•Realmente  —  prosregu#  o  ar.  Jo- 
tuá  Oonçalvea  de  Mello  —  essa  á 
uma  Iniciativa  multo  construtiva  e 
•uax  Importante,  uma  vez  que  en¬ 
cerra.  a  história  dos  Relt  Migoi, 


com  a  coreografia  espontânea  dos 
sambistas,  comparecem  em  mas¬ 
sa  aos  terreiros  das  agremiações 
tlu  samba. 


Objetivando  a  conquista  do  trl- 
campeonato  do  samba,  a  “Portela", 
rieidc  o  último  dia  13  de  novem¬ 
bro,  quando  dett  »eu  grilo  de  cirtn- 
vai,  vem  ensaiando  regularmente. 
Seu  terreiro  de  lamb»,  ái  quartas- 
feira»  e  noa  domingo»  vrm  recebendo 
grende  número  dr  aamblitas  e  convi¬ 
dado»  que,  até  alia  madrugada,  par¬ 
ticipam  dos  ensaio».  Hoje,  á  noite, 
novo  rntalo  aerá  realizado  e,  ao  que 
se  aube,  aerilo  illetrlbuldo»  o*  tlgv 
rlnoK  para  na  divertas  “alaa",  visto 
que  o  enredo  Já  foi  ucolhido  e  apro¬ 
vado  pela  diretoria. 


O  PODER  DA  UNIÃO 


Com  »  macarronadn  qur  hoje,  á» 
13  hora»,  oferecerá  »  seu  quadro  so¬ 
cial.  a  diretoria  da  Embaixada  do 
So'  siVo,  dará  pro*Ee(utmenin  a  seu 
A  noite. 


General . . . 

(Conclusáo  da  úlUma  página) 

ardentemente  dciejamo»,  no  ano  nas¬ 
cente.  aquela  normalidade  emendai 
para  a  vida  democrática  e  para  o 
progresso  brasileiro,  formulamos  os 
mal»  aUvcero»  voto»  para  que  poaanm, 
o  Exército  e  a  Pátria,  continuar  con- 
Inndo  com  a  preciosa  cotaboraç.áo  de 
V.  Exa..  cuja  obra  de  coroando  no 
I  Exército  já  *c  constituiu  em  Impe¬ 
recível  titulo  de  glória  Incorporado 
oo  patrimônio  moral  desta  Grande 
Unidade." 


Sr.  Joaué  Oonçalve»  de  Mello 
“Os  Reis  Magoa  estio  dando  um 
sentido  mais  humano  r  objetivo 
à  tradiçáo  crlstá,  em  tórno  do 
nascimento  d»  Jesus  e  das  home¬ 
nagem  que  todos  lhe  devemos" 


Hoje,  a  coisa  mudou.  Os  Rover1 


programa  pré-carnavalesco 
com  uma  orquestra  que  executará  a» 
mala  recente»  gravaçôe»  para  o  car- 
natal  que  ae  avizinha  haverá  o  “Bai¬ 
le  doa  Sossegados". 


nadores  não  têm  mais  o  poder  de 
fazer  bancadaa  —  elegem-se  com 
elas.  Quando  multo,  um  poiitlco  de 
prestigio  no  Interior  consegue  fa- 
jer  um,  no  máximo  dois  depu¬ 
tados.  fi  o  caso  dc  Blas  Fortes  e 
Israel  Pinheiro  cm  Minas,  que  ele¬ 
geram  dois  filhos,  de  Juracl  Ma¬ 
galhães  no  Bahia  e  Miguel  Couto 
no  Estado  do  Rlq. 

A  Constituição  de  1846  Instituiu 
os  partidos  nacionais.  A  politlca 
dos  governadores,  ImaglnBda  para 
suprir  um  vácuo  poiitlco,  perdeu  o 
sentido.  Mas  a  substituição  dimi¬ 
nuiu  o  poder  de  barganha  dos  Es¬ 
tados.  Os  partidos  nacionais,  se 
bom  que  ainda  não  intelramentc 
livres  de  chefes  e  grupos  que  do- 

■  mV  ■■i_iv  mu  i,v  -  ....  .  minam  auas  máquinas,  prestam-se 

UUj  KlIj  MAu  :  10  “"O*  m#lí  Urde-  *  Uniao  csUv*  menoi  ás  relnvindlcaçõcs  rcglona- 

com'  75%,  os  Estados  com  14%  e  as  uslal  poi,  quc  rwjnem  gente  dc 
mUnAPÃn  administrações  locais  com  11%  tAdas  as  unidades  da  Federação. 

rUMl/ALAU  Oficialmonte,  não  chegamos  no  Também  o  voto  livre  e  secreto 

Brasil  a  êsse  ponto.  O  relatório  da  tirou  poder  dos  governadores.  No 
POMÂfl  M ATTH \  SUMOC  par.’,  o  exercício  de  1958,  tempo  das  eleições  a  bico  de  pe- 

IWI  I HU  I  IHI  lUJ  ,14  ,  desposa  da  União  como  sendo  na,  a  luta  era  para  obter  uma  va- 

K111  de  140,5  bilhões,  a  dos  Estados,  ln-  ga  na  chapa  de  candidatos  oficiai». 

Dl  I A  kTF  *  clusive  o  Distrito  Federal,  de  92,4  Quèm  fôsse  tndlcadq  pelo  P.R.M., 

u u r»i\ i l  e  »  dos  municípios  de  26  bilhões,  por  exemplo,  podia  dormlm  tran- 

Mas  os  poderes  quc  a  Conalituição  qüllo  que  seu  lugarzlnho  estava 
Cnndiiindfi  seu  vasto  Droern-  enumera  como  pertencentes  ao  go-  assegurado  na  bancada  mineira.  O 
nr:  de  visitas  às  instituições  de  vêmo  Federal  íortlfiea-o  dc  tal  sistema  do  reconhecimento  de 
assistência  soclàl,  os  precursores  f,n™n  9ue  os  podôres  residuais,  mandatos  era  mais  uma  garantia. 
do  Natal  nue  desde  o  dia  28  de  deixados  com  os  Estados,  sao  qua-  Candidato  quo  desagradasse  ao  go- 
novembrojão  hósjedes  da  Cida-  »  Inexistentes. 

óc  estarão  na  Dróximn  oiinrtn**  ^  pâru  i  degola  certa  no  rcconnc* 

feira  din  6  Piindacco  Romfio  0  PORQUÊ  DA  EVOLUÇÃO  cimento  pela  Cftmara.  O  caso  dos 

Mattos  Duarte  situada  na  R  «  Por  que  8  Conslltul'ào  de  1046  13  d«K°l*dM  d«  bancída  mlncira 

M a rqués  de  Abrantes  48 ,  "rm  Fia"  “««  tio  d«amParndos  os  Esta-  em  1930  ficou  famoso. 

mengo.  All  participarão  de  várias  818  é  ‘imPles'  P°r  íal-  FCONOMIA 

festividades,  após  o  que  presen-  la  de  hAblt0-  0  IDEA^IS^TA*0N0M  A 

toarão  as  crianças  internadas.  A  Constituição  dc  1634  Já  apre-  -ü "‘víA'"' 

A  FiinHirnn  DnmSn  Mntinc  *®n,»va  Indícios  da  tendência  uni-  Outra  razoo  poiitlco  para  a  con- 
n.mrle  mieCé  urna  enHHnHe»  versai  dc  fortalerlmonto  da  União  «n,‘ratao  d*  poder  em  mios  da 
n,  teimen  e»é  à  <?anl»  rixa  4  cl,st*  do!(  Estad<>s-  Com  o  golpe  Ç’nião  é  o  ideal  da  economia  to- 
Klúer  córdii  do  vA  Sanei ra  de  1937  *  05  l°ngoS  anos  de  dita-  talmente  planejada  e  dirigida  quc 
-.hrlêi  ntnMmenii1  eêren  Í!  I'  dura.  o  federalismo  acabou.  Quem  muitos  acham  ser  o  unico  melo  do 
*“  *5  eeinnflmifa  mênfír-  -  mandava  ern  o  ditador.  Os  Esta-  tlr»r  ripldamente  o  pais  do  aubde- 
mf»ninnu  rprím  noiBlriAi  dos  tinhaín  govônio»  por  ôle  no-  «cnvolv jmcnto. 

nió  arinierrlnfo»  .em  mcados.  Cma  geração  inteira  desa-  .  Nos  últimos  anos,  cresceu  a  ideia 

He  rÂ-  m  m  L,,  ?  prendeu  o  diálogo  democrático  e  da  5lanl^a«l0  tola1'  Ê  «Çraimen- 

de  cor  ou  quaisquer  pieconcci-  „  d(5cussiio  Uns  coisn,  políticas.  defendida  por  economistas  de 

_ _ - _ _  Criarnm-se  vários  instrumentos  formaçao  esquerdista.  Vem  sendo 

_  _  poderosos  de  domínio  econômico,  teTilada  através  de  uma  serie  de 

*  A  qllc  ficaram  com  a  União  pois  o  P'an«s  de  desenvolvimento  em  que 

M  L  Brasil  ern,  na  época,  um  Estado  °.  Estado,  ou  se,a,  a  União,  tem 

M  1^  unitário  descentralizado.  Velo  a  P*enos  podêres. 


.  U.ndo  n„runT0  d/  rôr  1>  estabilidade  econômica  da  nação, 
se  tratando,  portanto,  de  uma  l.n-  interv[nd0i  através  de  uma  serie 

da  Importada  de  nutraa  rcglOes.  E  je  ngjnc|flj  federais,  na  vida  eco- 
accntuou,  em  seguida:  nômica,  a  lançar-se  em  projetos 

"Deve  eiercer  benéfica  Influência  de  desenvolvimentos  de  áreas  po- 
na  mentalidade  dn  criança,  entrar  bres,  a  construir  mais  estradas  e 
em  contato  com  um  movimento  que  hospitais. 

procura  reviver  uma  paisagem  dn  Tendo  mais  trabalho,  a  União 
nossa  hljlôrln,  de  característica  t3o  passou  a  querer  mais  dinheiro. 

Uma  tabela  da  distribuição  de 

- rendas  pelos  três  nivela  de  govêr- 

i  inriT ,  no  nos  Estados  Unidos  mostra  a 

'  I  MA  V  S  IA  evolução:  cm  1927,  as  rendas  dlvl- 

ULI II  Irá  flJim  diam-se:  26,6%»  paraaUniáo;  15,3% 

r\r\r  nriç  \iirr\C  Par*  as  administraçõe»  locais.  Vin- 


Aasoclndoe  e  adeptos  do  Clube  doe 
Democráticos,  hoje,  mola  uma  •  vez., 
estnráo  reunido»  para  o  grande  bai¬ 
le  que  «eiA  realizada  no  "CaMelo". 
o»  “caraplcui",  que  durante  todo  o 
ano  de  1939  vlnlinm  realizando  ani¬ 
mada»  reunióe»  dançantes,  redobra¬ 
ram  a  alegria  no  lomplmento  do  Ano 
Novo.  E  bso,  no  que  tudo  Indica, 
irá  perdurar,  sltuando-os  como  os 


Dos  mal»  anlmadoa  foi  o  balia  dr 
fim  de  ano.  realizada  no  Club»  do 
Embnlxadore»  que  hoje,  das  19  ás  7 
horas,  crá  rcrrillndo.  A  orquestra 
d»  niaeitro  “Z, 'zinho**,  abrilhantará 
mal»  essa  noitada  alegre  do  grêmio 
nrul  e  amarelo  da  Cmetlndla. 


Com  Inicio  previsto  para  ás  14 
horas,  o  Clube  dos  Independente», 
oferecerá  hoje.  no»  salóe»  do  antigo 
"Samba-Danças",  um  almóço  de  con¬ 
fraternização  a  aeu»  associado*  c 


PAZ  E  PROSPERIOADE 


Finalizando:  “Que  o  novo  ano.  tra¬ 
zendo  a  segurança  de  paz  e  de  pros¬ 
peridade  para  a  familia  brasileira, 
proporcione  a  V.  Exa..  assim  Deui 
o  permita,  a  oportunidade  de  dar, 
ainda,  ao  Exército  e  ao  Brasil,  o  mul¬ 
to  que  V.  Exa.  lhea  pode  oferecer.* 


Como  penúltima  visita  fie 
•'Melchlor",  "Gaspar"  e  "Baltn- 
gar"  •  uma  instituição  de  assis¬ 
tência  tocial,  durante  êste  ano, 
hoje,  á»  10  horas,  o  Abrigo  The- 


O  rancho  "Decididos  de  Quintino".  Brasil,  par»  t  escolha  do  “Cldadlln 
vlce-campeáo  do  último  carnaval.  Já  Samba".  t«e  titulo,  Já  dol»  ano»  v»m 
está  em  prepiratlvai  para  o  deaflle  sendo  ostentada  pelo  JomalUt*  Joáo 
do  triduo  momesco  que  *e  aproxl-  Paiva  do»  Santos  que,  novam»ni« 
ma.  Sua  diretoria,  deverá  ae  reu-  incrlto.  vem  teblando  •  terceira  vl- 
nlr  na  noite  de  hoje.  par»  escolher  tórla  conaecutlv».  Também  «tino 
o  tema  que  lhe  servirá  de  enredo  o  concorrendo  candidato»  valoroso»  co¬ 
para  marcar  a  data  do  grito  de  car-  mo  limael  Silva,  Joáo  Pio  •  outros, 
naval,  que  nflo  será  apenas  seu,  mas  lodos  sambistas  da  valha  guarda 

stm  do  bairro  de  Quintino.  dispo»!»»  á  conquista  do  titulo  de 

"Cidadão  Samba",  o  qua  torna  mala 
rnonin  há  DAI  A  animado  e  renhido  o  concurio.  Quar- 

IUKUAU  UA  DULA  <*  taira  próxima,  na  .ada  da  AESD. 

na  nu»  Joaquim  Pathar**  SOO,  terá 
PPFT A  realizada  nova  apuraçBo  dtoaa  pleito 


reza  de  Jesus  (localizado  nB  Rua 
Jbituruna,  53,  na  Tijuca)  receberá 
os  simbólicos  precursores  do  Na¬ 
tal,  que  desde  o  dia  28  de  novem¬ 
bro,  eomo  presente  do  Correio  da 
Manhd,  comparecem  a  asilos  e  or¬ 
fanatos  e  duo  presentes  o  brin¬ 
quedos  às  crianças  internadas. 

O  Abrigo  Thereza  d"  Jesus  é 
lim  benemérito  estabelecimento 
•  sslstcncial  fundado  e  mantido 
por  abnegados  cidadãos,  perten¬ 
centes  a  diversas  religiões,  que 
tem  como  objetivo  primordial  o 
de  abrigar  e  instruir  crianças  ór¬ 
fãs,  ou  em  idênticas  situações, 
gem  distinção  ou  preconceitos,  se¬ 
jam  èles  quais  forem. 

Atualmente,  aquela  instituição, 
localizada  na  Rua  Ibituruna,  53, 
•briga  e  instrui,  de  acórdo  cum  o 
«eu  estatuto,  160  crianças,  t  diri¬ 
gida  por  homens  que  professam  a 
religião  espirita  e  o  seu  presiden¬ 
te  é  o  sr.  Josué  Gonçalves  de  Mel¬ 
lo,  que  hoje,  ás  10  horas,  estnrá, 
Juntamente  com  os  seus  nsscssò- 
res  e  demais  convidados,  á  espera 
dos  Reis  Magos,  que  all  Irão  para 
presentear  as  crianças  internadas. 


Sempre  com  a  figura  alegr»  de  aeu 
presidente.  Léllo  Del  Negro,  recep¬ 
cionando  associados  e  convidados,  o 
Clube  dos  Cariocas,  vem  realizando 
ao*  sóbadns  e  domingo».  Interessan¬ 
te»  noitadas.  Hoje,  mala  uma  vez 
I  Isso  ocorrerá,  por  "ocaalAo  do  ani¬ 
mado  baile  pré-carnavalesco.  que 
contará  com  a  animação  dc  conhe¬ 
cida  orqueitra. 


(Conclusáo  da  úlllma  página) 

recer  perigo,  como  é  o  caso  do  pe¬ 
tróleo  e  energia  elétrica,  f^tero 
o  capital  que  se  íixe  c  envie  os 
justos  lucros. 

Esclarecendo  a  minha  posição 
em  caso  dc  empròsas  de  eletrici¬ 
dade,  deve-se  acentuar  que  n 
energia  elétrica  passou  a  exercer 
tal  papel  na  vida  social  e  econô¬ 
mica,  de  forma  que  não  se  pode 
delxõ-la  no  campo  privado.  A 
energia  elétrica  assumiu  tal  im¬ 
portância  que  deve  ser  fornecida 
no  regime  de  custo.  Excluem-se 


Em  dezembro  último,  ao  fi¬ 
nal  de  uma  crise  Interna,  foi 
destituída  tida  a  diretoria  do 
Cordão  do  Bola  Freta,  tradicio¬ 
nal  agremiação  carnavalesca  da 
cidade.  Por  £a»)  motivo,  o  clu¬ 
be  da  Av.  13  de  Maio.  teve,  du¬ 
rante  algum  tempo,  suas  ativi¬ 
dades  sociais  prejudicadas.  Ago¬ 
ra  o  grande  conselho  do  Bola 
Prf.U  elegeu  Francisco  Carlos 
PrceU  elegeu  Francisco  Carlos 
o  cargo  de  presidente  do  clube, 
até  o  .término  do  mandato  rii 
diretoria  destituída.  Dentro  dos 
próximos  dias.  oeráo  escolhidos 


Uma  eomlisBo  romposbi  de  cro¬ 
nista»  carnavalescos  foi  Incumbida 
pela  diretoria  da  ACC,  par»  ela¬ 
borar  o  rrgulamento  do  concurso 
que  apontará  i  “Rainha  do  Carna¬ 
val"  dc  1969.  Sabe-se  que  a  eo- 
mlaaáo  Já  concluiu  os  trabalhos  e 
nos  próximo»  dias,  as  IncrlçSei 
cturáo  abertas.  Podemos  anteci¬ 
par  que  ao  contrário  do  que  vi¬ 
nha  ocorrendo  -jáo  haverá  venda 
de  votos.  A  soberana  da  folia  se¬ 
rá  escolhida  rm  pleito  IdenUco  ao 
qur  aponta  a  “Mlss  Brasil"  e  de¬ 
verá  irr  empregada  em  estabele¬ 
cimento  comercial  da  cidade. 


assim  os  capitais  privados,  mesmo 
os  nacionais. 

CANDIDATURA  PELO  PTB 

Indagado  se  lançaria  a  sua  can¬ 
didatura  na  Convenção  Nacional 
do  PTB,  disse  que  não  pretende 
ver  o  seu  nome  apreciado  naque¬ 
le  órgão.  Tem  informação,  no  en¬ 
tanto,  de  que  alguns  convencio¬ 
nais  levantarão  a  sua  candidatu¬ 
ra. 


Qualquer  correspondência 
ou  solicitação  dc  noticlM  car¬ 
navalesca»  drverã  aer  endere¬ 
çada  ao  nosso  companheiro 
Cordeiro  de  Olirelr»,  chefe  da 
Seçío  de  Carnaval. 


o»  auxiliares  do  novo  presidente 


Melál  d»  Nylon,  Amiricsnst.  de  cór  da  ptle,  tem  coiture  Elát 
fiel»  tm  3  lentidoi,  náo  enrugam  Preisáo  uniforme  *  confortável» 
ReralUi  confra  V«ritei,  Flebites.  Manchai.  Inchaçóe»  Modelam  eatr» 

•rdlnárlamtnl»  »t  parnai  Trantparèncla  fatclnint#  Rigorotamenle 

enodarna»  Luiuosat,  próprias  para  recepcoe»  T«mb«m  Joalheiras,  tor 
potelelra»  *  Cinte»  Modcledorat,  contra  obeildade  Demonilrecóe» 
gráll»  Htrme»  Fernandes  g  Cia.  Rio  i  Av  Rio  Branco.  29  —  I».', 
tio  Ftuloi  Ru»  do  Stmlnàrlo,  n.*  41  —  »•. 


O  sr.  Jánlo  Quadros  recebeu  a 
visita  do  representante  do  gover¬ 
nador  doi  Estado  (que  não  se  en¬ 
contra  nesta  capital),  tendo  en¬ 
viado  o  sr.  Pcdroso  Horta  a  Palá¬ 
cio,  para  agradecer  Jânio  visitou 
o  arcebispo  metropolitano,  o  se¬ 
nador  Milton  Campos,  o  ox-secre- 
tário  dn  Segurança  (PSD)  sr.  Ri¬ 
beiro  Pena  c  o  monsenhor  Mes¬ 
sias  de  Sena  Batista. 


rin,  eram  norarm  vinuns  aa  ai-,  - - 

tndurn.  Estavam  acostumados  com,110  trabalho,  Oa  capitais  privados 
a  União  mandando.  O  velho  ideal  |  Pjocuram  atividades  que,  emhorn 
federal ista  do  principio  da  Ilopú1  ' 

blien  fóra  esquecido.  Oi  podèrci 
adquiridos  pelo  governo  centra 
durante  a  ditadura, 
conservaram.  Incluir 
máquina  do»  Institutos  de  aposen. 
tadori.s  e  pensões. 

1  Por  outro  iado,  senil,  no»  poli. 
ticos  e  economistas  com  quem  te 
nho  conversado,  uma  dúvida:  vale. 
ri  a  pena  fazer  fórç#  pura  de¬ 
volver  *os  Estados  a*  renda»  t 
autonomia  que  lhe  foram  toma¬ 
das? 

j  Todos,  unànimrmrntr.  rcronhe-  _  _  _  a _ 

cem  a  necessidade  da  desccntiall-icomunlstas,  na  Unláo  Soviética  c 
I ração  administrativa  do  Brasil,  na  China  O  único  exemplo  de  atl- 
Eaaa  história  de  só  »c  resolver  algu-  vldade  estatal  semelhante  em 
|tni  coisa  no  Rio  de  Janeiro  era-  pais  democrático  é  o  plano  de  re- 
l  perra  o  funcionamento  dos  diver-  cuperaçâo  do  sul  da  Itália  que,  no 
*o«  sovemos  Ms«  *>  federalismo  entanto,  cerceia  s  iiberdada  tndl- 
I  antigo,  rigoroso,  está  caducando,  vidnal  quase  dltalorialmente.  Um 
E  culpados,  rm  parte,  são  os  Es.  Italiano  do  sui  náo  pode  trabalhar 
lados  c  Municípios,  quc  gastam  cm  Mlllo  ou  Turim  antes  de  lá 
r  mal  a  renda  que  ainda  lhes  resta,  morar  dois  anos.  pelo  menos  E 

jromo  sobreviver  dois  anos  sem 
OS  PARTIDOS  NACIONAIS  ! trabalhar? 

Uma  dn  formas  do  velho  fede- 1 

ralismo  foi  a  pollllea  do»  governa-!  REDISTR1BL1CAO  DE  RENDAS 
dores  de  Campos  Sales.  R.  agindo  E  MUNICtPAUSMO 

rontra  o  militarismo  dos  primeiro» ;  Anle»  d*  começar  essa  lérle  de 
anos  republicanos,  o  segundo  pre-  reportagens,  fui  conversar  rom  o 
vidente  civil  resolveu  nortear  sua  senador  Milton  Campos.  Expllquel- 

1  pollllea  dentro  de  um  esquema  de  lhe  a  Idéia,  tle  ouviu-me  parlcnte- 

conrultij  com  o»  chefe*  dos  Exe-  mente  e  disse: 
cutivos  estaduais.  Na  realidade,  a  —  Olha,  acho  Isso  tudo  muito 

polillça  dos  governadores  serviu  bom,  nus  em  politica  o  que  náo  é 


não  sendo  essencial»  para  a  for¬ 
mação  da  Infra-estrutura  cronõ- 
mlra  do  pais,  sáo  rendosos.  Como 
o  Estado  náo  precisa  prencupar- 
Imensn  sc  com  lucro,  pode  investir  mais 


fortemente  nos  setores  de  Infra- 
estrutura.  despreocupando-se  com 
a  produção  do  bens  de  consumo 
supérfluos.  Ê  o  famoso  sncrlfieio 
das  gerações  presentes  em  benefi¬ 
cio  das  futuras,  advogado,  outro 


CONCENTRAÇÃO  NOTURNA 

Na  concentração  noturna  popu¬ 
lar,  no  auditório  dn  Secretaria  de 
Saudo  o  Assistência,  o  sr.  Jánlo 
Quadros  foi  saudado  polos  sr s. 
Magalhães  Pinto.  Milton  Campos 
e  cx-ministro  Abgar  Renault, 
presidente  do  Partido  Libertador 
e  por  dirigentes  sindicai»  e  estu¬ 
dantis. 

No  encerramento,  o  ex-govor- 
nador  paulista  agradeceu  as  ma¬ 
nifestações  dc  aprêço. 

LEANDRO  NAO  COMPARECEU 

O  sr.  Leandro  Maciel,  cuja  pre¬ 
sença  estava  marcada  hoje  em 
Helo  Horizonte,  não  compareceu, 
devendo  encontrar-se  amanhã  cm 
Juiz  de  Fora  com  Jânio  e  rua  co¬ 
mitiva.  percorrendo  as  principais 
cidades  do  interior,  em  número  de 


O  Bonco  Francês  e  BraslJeiro, 
prosseguindo  no  ploneiomen- 
lo  da  bem  servir  co  público 
do  Diilrilo  Federal,  participa 
o  Inauguração  no  d  a  7,  do 
lua  novo  Agencio  LAPA 


A  KXPRIKTER  S.A.  na  qualidade  de  agcnle  oficial  do 
Comité  Organizador  da»  Ollmpiada»,  a  reall*ar-»e  em  Ro¬ 
ma  enlr»  24  de  Agosto  e  II  de  Setembro  de  1919,  tem 
•  prazer  de  informar  ao  público  brasileiro  que  já  possue 
reserva»  de  hotéis,  como  lambem  ingresso*  ao*  Jogo* 
Olimplro*. 

O  Deparlanientvi  de  Evcunòe*  da  KXP R1NTER  põe  a  dis- 
potiçse  de  seu»  cliente»,  programa*  dc  viagens  e  excur- 
*óe»  à  Europa,  no»  quais  ettàn  incluído»  o*  XVII  Jogo* 
Olímpico». 

A  EXPRINTER  S.  A.  através  do*  teu*  serviço*  eipeclall- 
tadrv»  na  venda  de  passagem,  está  pronta  a  examinar 
qualquer  plano  de  viagens  na*  melhore*  condições.  Sendo 
aa  reservas  limitadas,  a  FXFR1XTF.R  recomenda  ao*  In¬ 
teressados  ••  inscreverem  ao  mais  breve  possível  afim  de 
garantirem  o»  seus  lugares. 

Informações  com  a 


TELEGRAMA  A  J.  K 


MÉXICO 

MEIER 

COPACABANA 

ROSÁRIO 

NITERÓI 


De  Belo  Horizonte  o  sr  Jánlo 
Quadros  enviou  ao  presidente  da 
Rrrmblica  o  seguinte  telegrama: 

“Formulo  a  V.  Exa.  melhores 
votos  dc  felicidades  nn  Novo  Ano. 
desejando  ainda  pronto  restabe¬ 
lecimento  da  vossa  «aúde  a  bem 
dos  superiores  tntcréxscs  das  ins¬ 
tituições  democráticas  r  tranqui¬ 
lidade  da  Pátria  comum''. 


VAI  CASAR-SE 
KATY  JURADO 


•empre 

tu*  trte 


EXPRINTER 


Ar.  RU  Branco.  ST-A  —  TeL:  23-1M9. 


k 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Jnnolro  do  1960 


] Caderno 


MARINHA 

EXONERAÇÃO  E  NOMEAÇÃO  DE  ALMIRANTE 
E  OFICIAIS  SUPERIORES 


PREFEITURA 

Concedida  a  gratificação  de  30%  aos  guarda-vidas 


de  Maurício  dc  Lacerda 

êle  fundou 


Estante  c  mesa 


a  biblioteca 


Atendendo  a  lollcluçlo  do  prefeito 
dt  Mo  Paulo,  o  ir.  Sá  ritlra  Alvlin 
aulnoa  ato  prorrogando  por  mala  um 
ano,  o  praxo  concedido  k  piofrtióra 
de  c o r ao  primário  Dlrca  Pretgrav* 
l.elte  Boarea,  pua  atrvir  Junto  á  Mu¬ 
nicipalidade  daquele  Kllado. 


doe  Sanloa  Macedo  —  Pague-sc  em 
lêrinoi;  Man.,  Tcllca  da  Silva  Ran¬ 
gel  —  Cumpra-»e. 

Serviço  de  tnfurmaçòci 

DESPACHOS  DO  CHEFE 
DO  SERVIÇO 

Irnêa  Coala  Nogueira  —  Compareça 
um  membro  da  família  do  ex-iervldor 
a  fim  de  receber  documentoe;  tgnacla 
Ribeiro  Braga  —  Compareça  para 
ciência:  Jo*é  Antonlo  Granado  Para- 
nhoa  —  Compareça  para  elíncla:  Ge¬ 
raldo  do  Naaclmento  Sonrca  —  Com¬ 
pareça  munido  de  Cr»  10,00  em  aeloa 
de  expediente  da  PDF,  a  fim  de  rece¬ 
ber  a  certldlo  requerida;  Nadlr  Rela 
Alrei  —  Compareça  ao  Setor  I,  mu- 


"combatj*  Inglório  cnt-e  Irmãos". 
E  ícalmcntc  a  DnndP|>a  só  voltou 
n  flutuar  no  tôpo  da  Prefeitura, 
quando  terminou  a  luta. 

Mus  vejam  como  as  colsns  são: 
préso  cm  1936,  so'j  a  falsa  acusa¬ 
ção  dc  ter  pnrtlopndo  da  revolu- 


n  ]ópls  numerosas  anotações  nas 
margens  i  sublinhar  períodos  In¬ 
teiros  do  que  lin,  muita  vez  ôsses 
livros  ficavam  cheios  dc  rabiscos, 
pelo  que  Mnurtclo  dc  Lacerda, 
num  cuidado  multo  seu,  adquiria 
outros  Idtnticoi,  para  remeter 


concuno  de  «dinlasAo  A»  Escotes  de 
lAproiMlJ.ee  d»  Marinheiros  de  Sent» 


O  chefe  -lo  govêrno  «Minou  oe 
•egulntre  dreretoe  exonerando 
o  rontre-elmlrente  Murilo  V»a- 
co  do  Vele  e  Silve,  do  cergn  de 
comendente  de  Da**  Nevei  de 
Selvidor:  o  caplMo-dc-mer-e- 
guerre  Emcelo  de  Melo  Júnior 
<io  cargo  de  comendente  de  Klo- 
tilhe  de  Submerlnne;  o  capllio- 
de-mir-e-guerre  José  Lula  de 
Araújo  Goleno  do  cergo  de  ca- 
plláo  doe  Porloe  do  Estado  de 
Slo  Paulo;  nomeando  o  eapltáo- 
de-corvtte  Arnaliry  Deu  pare 
exercer  o  cergn  de  comandan¬ 
te  do  navio  hidrográfico  “T«u- 
rue”;  o  capItAo-de-niar-e-guma 
Ernesto  de  Melo  Júnior  pare 
exercer  o  cergn  de  capitão  doe 
porlui  do  Eetado  de  Sáo  Paulo; 
o  capltlo-de-mar-e-guerra  Ch 
waldo  Newton  Pacheco  para  co¬ 
mandante  da  Uaae  Naval  de  Sal¬ 
vador;  o  cipltáo-de-mar-e-giier- 
ra  Lula  AntÃnlo  de  Medeiroe 
Neta  para  comandante  da  FIo- 
tllha  de  Submarinni. 

ALUNOS  DO  COLÉGIO  NAVAL 
CHAMADOS 

Oi  alunoe  do  Colégio  Naval  que 

_ _ _ _ _  deveriam  ter  comparecido  A  Escola 

clUa  Zunia  Medeiros  para  a  «cola  Naval  no  dia  23  do  dezembro  ÚIU- 
‘  **  *  fiieranr.  deveiAo  íazê- 


Feinandri  Astnrga  para  t  earnla 
Quintino  Unraluva;  Yolanda  Zulmira 
f.ope»  Maiqure  paia  a  escola  Sêrvulo 
de  Lima;  Onelrlt.e  Qulntanllha  Dru- 
niciid  para  a  eecola  Frllx  Pacheco; 
Célia  r  Silva  Hrctae  para  a  escola 
Sêrvulo  dc  Lima;  Jayta  Itagyba  dc 
Araújo  Padllha  para  a  eecola  Rio 
Grande  do  Sul;  Célia  Rarboia  Mon- 
tenegrn  para  a  carola  Golái;  Ophélla 
Dlae  de  Araújo  Machado  para  a  et- 


CuUrina  e  Eeplrlto  Santo  deveráo 
eelar  coneentradna  no  cala  do  edl- 
tlrlo  do  Ministério  da  Marinha  na 
próximo  dia  II.  à»  M  horai,  acom- 
panhadnt  da  ficha  de  ilMcrlglo  •  do 
material  constante  da  págin  3  do 
fnlheto  de  instruções,  a  fim  de  em¬ 
barcarem  no  navio  que  oi  conduzi¬ 
rá  A  F.ecoln  de  Aprenlliea  de  Marl- 
nliciroe  do  Espirito  Santo  onde  te- 
r.’,o  malrltuUdoe.  Haverá  alntóço  c 
bordo  para  todoi  oa  candidatos. 

EFEMÉRIDE  NAVAL  REGISTRA 

Nests  data  no  ano  de  182*  —  * 
destruído  o  corsário  argentino  “Ge¬ 
neral  Mancllla"  pela  “Nlctheroy"  e 
Iria  ricunaa;  em  1B23  —  lançamen¬ 
to  ao  mar  na  Bahia  da  corveta  "D«- 
fensora",  de  21  canhões, 

A  corveta  'Sollmôea"  aueprndeu 
disse  pórto  a  fim  de  preolar  «o- 
corro  “Barcelona",  n<  altura  do  Ca¬ 
bo  Maguari. 

Ontem,  na  redsçJo  de  "A  Mari¬ 
nha  em  Uevletn",  o  tenente  Helvé¬ 
cio  Manuel  da  Stlva  tol  homenagea- 
do  pelo  pessoal  civil  e  militar  qua 
all  serve,  por  motivo  de  seu  anl- 


Oe  funcionário*  que  preencheram 
formulários  dt  Imcrlçáo  para  ot  dl- 
veraoa  cursos  qua  serão  mlnlitradoa 
pelo  Serviço  de  Aperfrlçoamenlo  do 
Departamento  do  Ptisoal  no  corrente 
ano,  deverüo  comparecer  na  Avenida 
Graça  Aranha,  418,  4»  andar,  dl&rla- 
mente,  daa  §  ás  IS  horae,  a  fim  de 
escolher  horário,  munidos  de  dote  re¬ 
trato*  2x4  pera  complementaçio  de 
sua  Inscrlç&o. 


roía  João  Kopke;  Tlirodalva  Terra 
Marllni  da  Stlva  para  a  escala  Bo¬ 
lívar;  neglna  Célia  Pinto  Wemeck 
para  a  cérula  Cie.  Guilherme  Flechcr 
ITesser;  Matlta  Pitanga  Matoe  para  a 
escola  Coita  Rica;  Dllce  Haeloi  Nu¬ 
nes  de  Oliveira  para  a  escola  Cuba; 
Marly  Beakllnt  para  a  escola  Anita 
Garibnldl;  Regina  dos  Ssntoe  Pinhei¬ 
ro  para  a  escola  Anita  Gsrlbaldl;  Lais 


GRATIFICAÇAO  DE  20  % 

AOS  GUARDAS-VIDAS 

Foi  lancionado  parcialmenle  pelo 


prefeito,  o  projeto  de  lei  concedendo 
a  gratificação  de  20  %  eoe  servidores 
componentes  da  carreira  de  Guarda- 
-Vida». 

Do  referido  projeto  de  lei  foram  ve¬ 
tados  31  doe  33  artigos  que  o  com- 


liabcl  Mendes; 

escola  ( _ __JH  ..--JBBj,  -  -.1 

Lourdes  Cardoso  Conll  para  a  Reallza-se  «minha,  is  II  horas,  no 
Equador;  Maria  Ollvla  Mon- 1  lal&o  nobre  do  comando  do  1.*  Dis- 

_  . —  _ -  .  _  _ I,  a  cerimônia  de  posse 

na;  Edna  Franclsca  Duarte  de|j0  capItAo-de-fragata,  Walter  da 

.  - - -i-  V..  iw..,.  no  cargo  de  eomiii- 

Dlonora  Colangcln  Vlegns  ,)an|t  <jn  Fflrça  Patrulha  Costeira 
escola  Francisco  Manoel.  1  *  • 

Departamento  de  Educaçlo 


Sem,  em  virtude  de  contrariarem  o« 
iterêsse*  do  Dlatrito  Federal,  pois 


telro  Martins  para  a  escola  República  trilo  Naval. 
Argentina;  Edna  Franclsca  Duarte  de  d0  i.,.;.".-  ã 
Moraes  para  a  escola  República  Ar-  snVâ  Valente 
genllna;  ~ 
para  a 


to  interno  para  a  Inspetoria  Geral 
da  Marinha. 

Foram  assinados  ontem  pelo  mi¬ 
nistro  os  seguintes  aloj;  reformando, 
por  invalidez  oeflnltlva,  na  mesma 
graduação,  o  fuzileiro  Jranê  Fer¬ 
reira  Vaz:  transferindo,  para  a  re¬ 
serva  remunerada,  na  graduação  de 
terceiro-sargento  o  cabo  Oscar 
Cumlcholl. 

CARTA  DE  PESCA 

A  Diretoria  de  Hidrografia  *  Na- 
vcgaçOo  eslá  empenhada  na  contec- 
ç3o  daa  cartas  de  pesca,  abrangendo 
as  Arcas  oceânicas  (ronteirsi  ao  li¬ 
toral  do  Brasil,  no  propósito  de  in¬ 
crementar  clentlficamenle  essa  ati¬ 
vidade  de  grande  projeção  para  a 
economia  nacional.  Pela  circular  n. 
8.  a  Diretoria  de  Hidrografia  e  Na¬ 
vegação  aollcltnu  ás  uulurldadei  na¬ 
vais  relacionadas  com  a  pesca  oa 
dados  necessários  a  complementar 
tos  existentes  naquela  Diretoria  « 
fim  de  que  as  curtas  de  pesca  se¬ 
jam  datadas  de  tôdns  as  Informações 
necessjtrlai  aoi  acua  utilizadores. 


Mssvivuesa  wv  á/IDtliMJ  f  CUÇlgl, 

verdadeira  reestruturaçAo  fóra  plane¬ 
jada  para  dlveriai  carreiras,  lmpll- 
esndo  num  aumento  na  verba  pessoal 
de  1  blUiAo  e  800  mllhOrj  de  cruzeiros 
anuais. 

Oe  artigo*  sancionados  «Au  oi  se¬ 
guintes: 

“Art  1*  —  Aos  componentes  da  car¬ 
reira  de  Guarda-VIda  que  eatejam  no 
exercido  das  funçflc*  de  salvamento, 
terá  concedida  a  gratificação  de  30  %, 
noa  térmoa  do  art.  140,  Item  VI,  da 
lei  n.  880,  de  17  de  novembro  de  1936. 

Parágrafo  único  —  A  gratiflcaçSo  a 
que  *c  refere  o  art.  1»  eerâ  conce- 


ASPIRANTES  EM  VIAGEM  DE 

Complementar  ia.ilf''SXRUíiA,0.. 

O  “Custódio  de  Melo*  suspendeu 

ATOS  DO  DIRETOR  ontem  em  viagem  de  exercício  com 

aspirantes  da  Escola  Naval,  deven- 
Dcslgnaçftes  —  Ua  Borges  LcllAo  do  fazer  a  seguinte  escala;  Belém 
para  a  escola  LeltSo  da  Cunha;  Lúcia  —  10  a  12;;  Santos  —  20  «  22.  Che- 
Bapllsla  de  Oliveira  para  a  escola  gade  ao  Rio  dia  23.  O  “Soares  Du- 


rlco  Gomes  StmAo.  Octavlo  Lourenço 
Pacheco,  Nlcanor  Melrelles. 

Compareçam  ao  3-PS:  Emmanuel 
Nunee  Guimarães,  José  Alves  da  Sil¬ 
va.  Domingos  Macario  Fernandes.  Ha¬ 
milton  Machado  da  Silva. 

Compareçam  para  ciência  e  receber 
documentos:  Manoel  Carneiro  Raposo, 
Olga  Bonfim  GulmarAes.  JoAo  Carlos 
Filho,  Franclsca  de  Paula  Coita,  An¬ 
gelina  de  Scnnn  Cusscr,  José  Alves 


m  '  i  mmm  WÊmm 

Amor  ia  nos  livros,  com  carimbo 
Maurício  de  Lacerda  e  estante 

àquela  biblioteca.  "O  curioso  é 
que  no  íim  acabava  mandando 
mesmo  os  dois  exemplares  —  o 
novo  e  o  rabiscado". 

BANDEIRA  EM  FUNERAL 

Fato  histórico  que  marcn  o  es- 

Êlrito  e  ó  caráter  de  Maurício  de 
acorda:  Quando  estourou  a  revo¬ 
lução  de  1932  cm  São  Paulo, 

Maurício  já  era  prefeito  dc  Vas¬ 
souras  c,  portanto,  formava  ao  In¬ 
do  dos  legalistas.  Tão  horrorizado 
ficou,  porém,  tão  sacudido  foi  pe¬ 
lo  tremendo  impacto  daquela 
guerra  civil,  que  no  mesmo  dia 
baixou  decreto,  mandando  has¬ 
tear  cm  funeral  a  Bandeira  na¬ 
cional,  até  que  terminasse  o 


Jean  Plerr*  Bnstlou  —  Dcíe 
Catarina  Cosia  GulmarAes  —  Coi 
reça  para  cumprir  exigência, 

Departamento  de  Educaçáo 


policia  entrou  em  Vassouras  na 
biblioteca  que  hoje  tem  o  seu  no¬ 
me  c  confiscou  numerosos  livros 
por  éle  doado,  sob  o  pretexto  de 
que  eram  “propaganda  subversi¬ 
va  e  destrutiva  das  Instituições  de¬ 
mocráticas”,  Livros  apreendidos 
sob  essa  alegação:  tódn  a  coleção 
de  Eca  dc  Queiroz,  O  Cortiço,  de 
Aluislo  Azevedo,  Os  AHscrducií, 
de  Hugo,  c  até  uma  Imitação  dc 
Cristo! 

Não  se  sabe  como  (mas  é  fácil 
deduzir),  tais  livros  "subversi¬ 
vos"  apareceram,  muito  mais  tar¬ 
de,  nos  sebos  do  L!  ,  JL  _ I, 

Maurício  dc  Lacerda,  pagando-os,  Ribeiro 
recuperou  alguns  para  rcdoá-los  Gaspar 
à  biblioteca,  “-t  J 


tlílraçAo  durante  o  tempo  que  durar 
o  afastamento. 

Art.  34  —  Fica  o  prefeito  do  Dis¬ 
trito  Federal  autorizado  a  abrir  o  cré¬ 
dito  necessário  com  a  despesa  da  pre¬ 
sente  icl. 

Art.  33  —  Esta  lei  entrará  em  vi¬ 
gor  na  data  dc  sua  publicaçAo,  revo¬ 
gadas  as  disposições  cm  contrário." 

FI.YAÇAO  DE  PROVENTOS 
DE  INATIVIDADE 

O  secretário  de  Administração  assi¬ 
nou  apostilas,  fixando  os  proventos 
anuais  de  Inatividade,  doa  seguintes 
,  ,  «ervldores:  Eulálla  Franclsca  da  Sll- 

Jlio,  de  onde  V»  em  Cr»  183.440,00;  Zilda  Corrôa 

- - - -  '  )  em  Cr»  307.200.00;  Antonio 

■  em  Cr»  00.000,00;  Cornéllo 
Machado  em  Cr»  84.000,00;  Olga  de 

- -  Carvalho  da  Silva  em  Cr*  234.000.00: 

Manoel  Affonso  em  Cr»  84.000.00; 

}  ítala  Gama  Fernandes  Bandeira  de  Designações  —  Iracema  Leilão 

*■  •  •  •  Mello  em  Cr»  408.000,00:  Alexandrino  Boentc  para  a  escola  Paraíba;  Circiie 

n  i, Fernandes  da  Costa  em  Cr*  108.000,00;  Chaves  Teixeira  para  a  escola  Pâral- 
nq  lugnsiaxia.  Arm|ndci  cezar  do*  Reis  em  Cr*  ....  ba:  Hclvcttc  da  .Silva  Sanlos  para 
ilc  e  procura-  go.000.00;  Alda  de  Almeida  Moullnho  a  esrola  Paraíba;  Súnla  Maria  Thedlm 
as  nossas  pos-  em  Cr»  244.000,00;  Francisco  Litro  Miranda  dc  Carvalho  nora  a  escola 
sentido  acompa-  Godoy  em  Cr»  114.000,00;  Manoel  de  Prof.  Manuel  Snld-.Mi;  Ana  Maria 
mdas  itmpotUs  e  Oliveira  em  Cr»  108.000,00:  Alcides  Lima  Wyllle  dc  Araújo  para  a  escola 
m  o*  rsfaivns  mi»  Venáncio  de  Araújo  em  Cr»  109.200.00;  Brasil:  Mirian  Bcncvidcr.  Braga  Ro- 
, _q ,  Odette  Cardoso  em  Cr»  174.000.00;  Eu-  drigues  para  a  escola  l’rcs.  Eurlco 
ndo  pelo  seu  pró-  )a|ia  Gomes  dos  Santos  GusmAo  em  Dutra;  Yolanda  ZaneUi  Maddalena 
nto  econOmJco  •  cr*  87.000.00;  Henrlqu*  Enêa»  da  Sll-  para  a  escola  Tcn.  Antonlo  Joáo;  Ma- 
lda  do  aeu  povo,  va  em  Cr*  45.000.00  e  Isalas  Fcrreir»  ria  Ellza  Campos  da  Cunha  e  Silva 
i*  ésl*  problema  Peixinho  em  Cr»  90.000.00.  para  a  escola  Ceará;  Ivette  da  Silva 


de  Adulto* 


NO  MUNDO  POLÍTICO 


ATO  DO  SECRETARIO. 

Designação  —  Geraldo  Estcv8o  para 
a  Biblioteca  Muntctpal. 

DESPACHOS 


(Concluslo  da  OlUma  página)  deputado  Luslosa  Sobrinho  e  o  «r. 

José  Pinheiro  de  Carvalho,  qu*  del- 
fol  eleito  por  uma  das  comunldn-  xarâo  cita  capital  amanhã, 
des  mais  politizadas  do  pais.  que  Lo*o  após  a  rcumao.  uma  comiti- 

6  a  diste  Estado.  Discordando  dc  V*  ÍÍBfílrÇfíSiti 

«.  __  _„,i,i.„  de  de  Pamalba,  onde  pretend*  veer- 

sua  orientação  no  campo  político,  EUer  0  Dlrv*órlo  Municipal  e  prepa. 
vejo-o.  porém,  sempre  como  go-  rar  a  reccpçAo  »0  ar.  Jânio  Quadroí, 
vernador  do  Rio  Grande  do  Sul.  que  estará  naquela  cidade  ainda  na 
Sempre  que  Brizola  me  levasse  primeira  quinzena  diste  mêa. 
problemas  do  seu  povo.  eu  o  rc- 
ceberia  como  supremo  mandatá-  legendas 
rio  dos  rio-grandenses,  eleito  pela  porto  aÍ.EGRE.  31  (Sucursal)  — 
vontade  soberana  do  povo."  Declarou  o  deputado  Hermes  Pereira 

O  ST.  JAnlo  Quadrai  como  Já  te-  de  Sourn,  presidente  do  Diretório  Re- 
miu  noticiado,  tem  sido  alvo.  nesta  í1""»1  d»  PSD: 

Capital,  de  cxpnaslvas  manifesta-  „  ®5ola* 'no  pâlg  í  wmí  d.^gen-* 
ções  populares.  Em  todo  o  lugar  <jBt,  Trata-se  de  uma  medida  demo- 

onde  aparece,  é  logo  cercado  por  erótica,  que  em  nada  atenta  contra 

imensa  multidão,  curiosa  por  vé-lo.  o  «Istema,  como  alguns  fnlaament* 

o  desejosa  de  falar-lhe  c  apertar-  S'lrtn"m;  °  *m  «“***•?  ,am* 

,u.  .  '  ,  bem  ê  oportuno,  poli  oAo  Inumerai 

lhe  a  mão.  Durante  a  transmissão  a,  v^tn  fm  que  modificam 

do  programa  Távola  Redonda  .  a  (Uj  legislação  eleitoral,  me*mo  n» 
dú  Rádio  Gualba,  diretamente  do  proximidade  doa  pleito*.  E  Islo  ocor- 
gTande  auditório  da  Universidade  re  tóda  vez  que,  como  no  caao  pre- 

Católica,  o  candidato  popular  íol  ™e’«^iitiílf«<,1d*mí?iátiíi  *oerÓÜi 

. .  çonr  o  alstrma  domocraucn.  o  qiit 

constante  e  calorosamenta  aplau-  sc  aifKa,  portanto,  conirâriamente  ao 


uma  lai  existência  pode  conduzir 
também  â  aoluçáo  do  mais  grave 
problema  dn  mundo  atual:  o  da 
contradição  entre  os  países  desen¬ 
volvidos  e  os  náo  desenvolvidos"  — 
concluiu. 


UOLABORAÇJAO  MÚTUA 
Ainda  sóbre  o  mesmo  toma, 
opinou  o  embaixador  Lcklc: 

“Claro  está  que  nós  saudamos  os 
esforços  dos  grandes  potência*  ob¬ 
jetivando  ■  superação  dos  antago¬ 
nismos  de  até  agora,  mas  ao  mes¬ 
mo  tempo  conilderamoa  Indispensá¬ 
vel  a  máxima  atividade  de  todo*  os 
eollmsndo  *  real 


assim 


EM  PRÉSTIMOS 


ministração.  Num  ângulo  pouco 
divulgado  da  vida  do  tribuno  — 
sua  Inclinação  administrativa  — 
ressalta  então,  além  de  ineontá- 
veis  obras  públicas  c  rodovias,  n 
«bertura  de  centenas  dc  escolas 
gratuitas  (inclusive  uma  Inteira- 
mente  construída  e  nnarclhndii 
com  os  seus  subsídios  tlc  prefei- 
lo),  ginásios,  clubes  ngrlcoln?,  bi¬ 
bliotecas  no  município  c  até  uma 
fundação  cultural  e  uin  moderno 
Bcrviçn  dc  ensino,  Inédito  no  Bra¬ 
sil,  através  do  clncmn. 

"É  no  livro",  costumava  dizer 
Maurício  dc  Lacerda  aludindo  as 
bibliotecas,  "que  o  homem  mo¬ 
derno  treina  a  sua  cnpncidndc  in¬ 
ventivo,  o  seu  caráter  c  a  sua  me¬ 
mória,  como  o  seu  senso  dc  Uber¬ 
dade  e  até  dc  propaganda  c  orga¬ 
nização".  Justamente  por  isso, 
certo  ano  dn  meninice  tle  M.  C.  L. 
(neto  de  Adolfo  Ciiininhn),  fèz-lhe 
um  pedido.  Havia  cm  ensn  do  tri¬ 
buno  uma  pequena  biblioteca  do¬ 
méstica  Infantil  (livros  de  Júlio 
Vcrne.  obras  de  ensino,  romances 
de  Dumas,  Sal  gari,  Connn  Doyle 
rtc.)  Como  o  filho  Já  estivesse 
crescendo  c  interessado  em  outros 
géneros  de  literatura,  o  pal  pediu- 
lhe  •  doação  dn  mlnusculn  biblio¬ 
teca;  não  dur  propriamente  á  cie, 
porém,  como  presente,  á  bibliote¬ 
ca  pública  então  Inleiuda  cm  Vas¬ 
souras.  Foi  atendido.  "E  cie  ja¬ 
mais  esqueceu  ésse  gesto". 


OPA  I  ECONOMIA 

paz  e  da  progresso,  | 

Prosseguiu  o  embaixador; 

"Nesse  aentldo,  encaramo*  também 
a  Operação  Pan-Americana  Idealiza¬ 
ria  pelo  aenhor  presidente  Juscollno 
Kiibltschek.  como  aendo  um*  Impor- 
cflcazmente  para 1  l.inle  iniciativa  que  reflete  oi  an¬ 
seios  e  as  necessidades  deita  parle  do 

- :j."  E,  focalizando  o  lema  da 

Os  pn- 1  economia  Internacional,  íljse: 

"CiutiDi  ccmlemos  que  o  progresso 
e  nor  I t*1*'  diversos  países,  como  também  o 
r  I  progresso  geral,  exige  mais  estreita 
nolnboraçáo  económica  e  paulatina 
Integração  da  economia  mundial.  En- 
trclanto.  qualquer  IntegraçSo  que  fós- 
sc  ditada  por  concepções  pollUcaa  ou 
ideológica*  atingiria  um  efeito  Justa¬ 
mente  inverso.  Diante  disso,  deseja¬ 
ríamos  que  o  processo  de  Integração 
cm  tóda*  as  partes  do  mundo  tives¬ 
se  Inicio  com  «polo  n«  corrente  da 
economia  mundial,  e  n8o  se  encerra», 
do  dentro  das  fronteiras  de  apenas  um 
determinado  grupo  de  países.  Entre¬ 
tanto,  adotando  uma  atitude  real  com 
relnçãn  á  iltuaçAo  aluai,  envidamos 
esrorçoi  no  acnUdo  de  estabelecer 
colaboração  eom  os  sistemas  econó¬ 
mico*  existentes  em  determtnidai  re¬ 
giões  sóbre  assuntos  concretos,  co¬ 
laboração  que  será  de  inlerésse  mú¬ 
tuo  mas  que  não  nos  amarra  as  mios 
nem  no  tocante  ao  nosso  dcienvol- 
vlmeto  Interno  nem  na  nossa  política 
internacional,  nem  na  nossa  colabo¬ 
ração  Internacional  em  geral.” 


demais  paiecg 
consecução  da 
no  intorêsse  geral.  Essa  ativldadi 
deve  desenvolver-ze  em  todos  os  or 
ganlsmos  Internacionais  preelpua' 


internacionais 

menle  na  ONU.  como  também  atra 
vés  lin  colaboração  mútua,  o  qui 
contribui  muito 

um  clima  internacional  proplciç,  _ 

Só  rom  Isto  n*  perspectivas  parajmundo, 
o  «no  de  1980  ráo  favoráveis 
vos  tornaram-se  cônscios  rir  que 
uma  nova  guerra  mundial  significa¬ 
ria  uma  catástrofe  Inevitável. 

Isto  encaram  a  paz  como  condlçáo 
essencial  à  sus  própria  rzistôncla 
fiílca  e  ao  seu  progre-so." 


100  101  102  103 

104  103  lOii  107 

108  109  110  llt 

112  113  114  115 

IIS  117  118  119 

120  121  122  123 

124  123 

Código  23  —  Pedidos; 

BS8  809 

Emergências  —  Matriculas: 

1  293  2.814  3.353  6.743 

9.328  22.175  24238  23.993 

29.391  32,400  37.B34  38.170 

38  503  39.198  .79.458  39.434 

39.304  39.914  43.238  46.387 

46.708  31.160  53.923  M.3t3 

33.647  56.304  59.663  39.808 

60.3!?.  69.985  62.788  «1.180 

64.787  64.962  70.183  71.403 

74.332  78.471  77.390  77.727 

78.028  19.589  79.701  79.729 

70.973  83.048  83.860  83.!rji> 

64.623  84.798  83.651  86.796 

03,836  101.309  3)8(101  320.604 

323.878  327.097  327.166  400  583 

952  771 

Emergências  —  Férias 
-  Pedidos: 

18.939  18.940  18.941  18.945 

16  940  18.947  18  948  18.949 

18  050  18.931  18.032  18.953 

18  934  18  935  18.P56  18  337 

18  939  18  960  18.961  18  962 

18.963  18,963  1*  Mi  18.967 

m.wa  18.969  18  970  19.971 

18.972  18.974  18.973  18.977 

18,978  18.979  18.981  18  9*2 

18  983  18  984  18,9*3  18.986 

1*  987  18.988  18  990  18  991 

18.93»  18.99.1  18.994  18  993 

18  996  11.997  18  998  18.999 

19  OOO  1C  001  19-002  18.003 

19  004  19  003  19  608  19.007 

19.008  19  009  19  010  19.011 

1901?  19013  19.01*  19.013 

19.016  19.017  19  011  19.019 

19  020  19.021  19  022  13.923 

U  024  19  023 

Csssmantos  —  Código  41  —  Pedido 


(Continuação  ria  (.*  pagina) 

festiva  rio  «no?  fiáo  rim  Sr.  Re¬ 
dator  «»  perguntas  qtip  eslán  a  rie- 
saflar  aos  mais  arguto»  investigado¬ 
ras  par-  ui  qual*  gnntarun.m  de  rn- 
rnntrar  resposta,  para  entáo  saber, 
rvolmentr,  u  que  aconteceu  aos  nm- 
«os  tripulantes,  p  is.  somo-  daqueles 

aiie  nutrem  o  maior  respeito  pela  U- 
a  humana  e  náo  Jngnrlamos,  rm  Hi¬ 
pótese  alguma,  eom  i  inteira  tripula¬ 
ção  de  um  navio,  a  cuja'  fnirritias,  na 
medida  dai  nossas  pnsjlblllriadrs  r 
da  necessidade  de  caria  uma,  vimos 
atendendo". 


LEMBRETE  DE  MAURÍCIO 


RELAÇÕES  COM  O  BRASIL 


Trecho  da  earU:  "Guardo  co¬ 
ntigo  «  estante  e  n  mesa  dt*  tra¬ 
balho  dc  Maurício  dc  l«icerda;| 
estante  de  onde  saíram  tantos  11- 
vroj.  mesa  dc  onde  partiram  tan¬ 
tas  coleções  purn  n  biblioteca  dc 
Vassouras;  mera,  ainda,  onde  éle. 
escreveu  boa  parte  de  suns  Me¬ 
mórias,  em  que  existem  capitulo: 
inteiros  dedicados  a  òsse  municí¬ 
pio.  Sc  tal  uls.i  inc  tór  permitida 
por  Vassouras  e  por  sua  atenciosa 
•dmlnírtrfeçãr..  Uoaret  essa  estan¬ 
te  e  essa  mesa  para  que.  na  Bi¬ 
blioteca  de  Vafsourns.  permane¬ 
çam  como  dois  lembrete  -'dc  Mau¬ 
rício  de  l>acerda,  s«u  animador  c 
fundador". 

O  Jornalista  Informa,  por  sinal, 
que  seu  pni  nos  últimos  onas 
comprava  religiosanumtc  a  maior 

Eartc  dos  livroí  rcccntcmcnte  pu- 
Ucflílo»,  de  autorr:  nacionais 
e  estrangeiro;,  (encomendava-.-^ 
por  telefone  ao  livreiro  Carloa  Ri- 
oclro)  e.  iicpoLs  dc-  Jé-los  <•  ano¬ 
tá-los.  remetia-as  para  W>ou- 
gas.  Como  tinha  ps,|e  hábito  fazer 


Código  32 


gçntvs  alndtcali  da»  Conffdvraçnr».  c 
o  sfgulnte1 

1  _  poilçAo  dm  traballiariore»  iô- 
brv  o  plrlto  eleitoral  de  IM<<. 

2  —  l.ula  pela  Reforma  Agrária 

3  —  t.uta  pela  Indújtrla  naval  e  do 
m.ilerUI  ferroviário 

4  —  Pela  ampliação  do  mercado 
externo 

3  _  Pela  Liberlaçío  do*  nndicaloa 
do  Mlnutrrln  do  Trabalho. 

6  —  Pela  reguiamenUçAo  do  direi¬ 
to  de  greve. 

7  Pela  reforma  da  legliiação  ain- 
dlcal. 

8  —  Defesa  d«  Petrobrá»  e  contra 
>1  Impoalçõei  do  FMI. 

UNIDOS  ADEMAR  r  * 

VDS  DE  8AO  PAULO 

s  PAUIA  2  —  Uííidoí  Pílí1  •  LDN 
derrotaram  nnlem  o  *r  Wlliani  Sa¬ 
lem.  elegendo  para  prewdenta  da  < 3- 
mara  Municipal  o  »r  Marro»  Malega 
e  para  vlcepretldcnte  o  *J,  Manoel 
Flguarrdo  Ferraz. 

O  acôrdo  entre  o  ir  Adem.ar  de 
Barro*  e  >  UDN  foi  poaotval  «po« 
dnl»  dla>  de  tureaalvo*  er.tendunen- 


N.  II.  Ao  fazer  rrlrrenci*  ao  na¬ 
vio  'TaU"  nem  de  leve  Irianumn» 
qualquer  suspeita  »áhre  a  Inlrgrlda- 
dr  da  empresa  e  nem  mr«mu  dm  tri¬ 
pulantes  da  rmbarraçán  A  nntlrla  diz 
respeito  au  aprrsamrnlo  de  navios 
rm  pleno  m»r.  romo  demonslravam 
os  telegramas  oriundos  d-  nriém  do 
Para.  Fztamoi  no 


se*  pouul  tóda»  as  condições  paia 
de* envolver-se  em  extensa  frente"  — 
disse  o  emhaíxadôr,  passando  para  o 
assunto  da  cooperaçáo.  —  A  preser¬ 
vação  da  paz  nn  mundo,  o  desenvol¬ 
vimento  dos  palres  subdesenvolvidos, 
o  intercâmbio  mútuo  de  experiências 
e  n  fortalecimento  da  colaboração  in¬ 
ternacional  em  geral,  etr  ,  constituem 
pontoa  de  contato  idbre  o»  quais  tam¬ 
bém  no  futuro  poderemos  desenvol¬ 
ver  de  maneira  multiforme  a  nossa 
colaboração  mutua,  tanto  na  ONU  t 
no»  demais  organismo»  Internado. 


DESCONTENTAMENTO  NO  PTO 
PAULISTA 

HAO  PAULO.  1  "A  nomesçán 
d"  «r  Cl«y  Araúlo,  elrmrr.to  *»por- 
t«dn  dn  Rio  fírande  dn  Sul.  provn- 
eou  vlnlrnto  Imparto  entre  dlngrntM 
e  inllllantr»  dn  PTB  paubsta"  d-- 
rlarou  o  ir.  Fruta  Moreira  á  repor¬ 
tagem  an  ter  tnt*rrogado  sAltrr  a  rrl- 
ip  em  seu  partido,  rnmo  rnnseqtlên- 
-i»  da  r«-nlh«  do  sr.  City  para  • 
DelrgarU  Regional  dn  Trabalho  dês- 
te  Falado. 

A.  f*,f rnimi  o  dirigente  trabalhista; 
*Nán  somo»  regionalistas  mas  cau¬ 
ta  rspécie  a  Indlraçáo  de  pe«»n«  es¬ 
tranha  para  a  DRT  «em  qualquer 
consulla  »  dlreçáo  psrildárU  “ 

Outro  lldrr  trabalhista  ouvido  pela 
rapo  ria  gem  afirmou  entegórieamapte 
rXIa  arvltaremos  s  non-.eaçáo  do 
tr  Clay.  qur  e  autlllar  dlrrto  do 
governador  laonrl  Brlzols  Para  nôt 
nán  há  niottvos  qu*  justifiquem  tal 
medida  pn-  representar  verri»d#lfo 
desprestigio  aos  trabalhistas  d*  Aio 


rnndlrinnal,  n* 
pnsslhllldsdr  de  um  aprrtamrnta  da 
embarraçáo  o  que  nos  dias  que  cor¬ 
rem  (dadn  a  grande  numero  de  vapn 
rei  que  “mlslerlosamrnte''  desapirr- 
rem  ern  dlrrçko  ás  Cutanail  náo  se- 
—  '  náo  atle- 


rta  de  espantar.  Todavia, 
mamo»  nada  E’  bom  que  flqne  regis 
glstrado. 


Total  do  pagamento  de  amanhã 
Cr»  3.076. 633,39. 


Excursão 
de  ônibus 
a  Montevidéu 


DESPACHOS  DO  PREFEITO 


Na  Secretaria  d*  Vlaçáo  e  Obras 

Heloísa  Nlemeyer  e  outro»  —  Aprovei 
a  minuta:  Rodoipho  de  Paolo  —  In¬ 
deferido;  Pç  Raimundo  Jnfre  •  ou¬ 
tros  ■  Arquive-se.  Maurício  Morandi 
ijuadroa  —  Indeferido:  Jcste  Cohen 
Hallale  —  De  acórdo  com  o  parecer; 
Jorge  Fouttê  Bandeira  de  Mello  — 
Indeferido:  Manoel  Carneiro  Dtas 
Foriunato  Joio  —  Indeferido. 


em  ônibus 
confortáveis 


SECRFT  \RI  \  DF  ADMINISTRAÇAO 


30  viagens 


4  ont  prossegutmealo  para  Bue¬ 
nos  Aires  *  rrgresso  de  natla. 

Mirsvllbosi  viagem  ao  Sal  do 
Braalt  em  modernos  Aniaut  di  -la- 
tnrln".  e*m  Janelas  panoráotleti  e 
assentos  reclináveis. 


DESPACHOS  DO  SECRCTARIO 


Sidnev  Mi;  chi  retia  —  Retificado 
mune  r  4  j^irtaria;  Feüx  Rathi  — 
rralldada  a  pnrtana;  Pedro  Joat  doa 
snlo*  —  Rrt«!.3»da  a  portaria 


ia  da  Iugoslávia  qutn<> 

:j:i  BraiUia.  o  ambttxs 


■  •slrooa  pa- 
vimonlodo 

k)rc‘ m  .  Cc'ór  -0  • 
jr-C*  •  McCliÇO  i 

loco  3C2*I 


giraraáa  que  vrm  ntereenida  da 
mpreti«t  e  dst  aatorldsdes  brasi- 
Irtrtt  et  mal*  enalteredorrs  co¬ 
mentários: 


fcstc  ano.  muitos  c«ntros  i 
rerairt  Rbandonsr  a*  praia» 
(tinizaram  Impretilonante  p: 


Anna  Maria 

rs-— etr»  13- 

rrtr*.  Maria 


specto  llsalrida  •  r»- 
lugar  gela  telefaa* 


VIAÇAO  FRIBURGUENSE  S.  A 


►  1.*  Cndcrno 


CORRF.IO  DA  MANHA,  Domingo,  .1  dr  .Tnnrlrn  de  19(10 


9 


AViAÇAO 


GUERRA 


O  fogiu-tf  qu«  *é  utlli;.i:â  será  o 
•Scdtll"  <j!»  rtn  fnis  d"  apérfciÇM- 
rr.eutn  ua  NASA  Trita-sr  df  um  »*• 
lélll"  d<>  vifli'»  r  tágú\*  utiltzsndn 
çcuubustlvtl  «ulido.  qur  pesará  KA 
eéhtftúétriv  lhe»-»  rn  firhit»  a  41.1 
quilômetro»  ilr  altitude  Devçiá  Ci.ar 
quili-i  aproximadamente  r  n  cdirá  81 
pU-llto  dshtén  d«  dnla  ano»  F-spf- 
U.II  qur>  (UvtçtAs  foguctr»  poda-la* 
teill*  sejam  dispatadua.  cada  um  dé- 
Ira  deaUnado  a  té»  ou  quatrn  rv- 
jx-r  ftu-tas  de  rlrntliiaa  lirlllnlvfi»  Oa 
ftialrujnenl  *  C:n  vitt*  .eiáo  etupie- 
gaios  rara  uma  variedade  d*  p-<  • 
r,u<ut  la: a  rv.-uo  aa  propriedade»  elé- 
trlraa  daa  can  adas  suprrtere*  da  Ui* 
rmníer»  a  radiação  uthavioteta  do 
aial,  o  mafnalin- »  trotastre.  a  (  I* 


O  m»)or-bi  Ig-dm.»  AnU-nio  Alara 
Cabral  rtiretor-gnai  dn  Praaoa!  trana 
l.*v.'U  da  Oficial»  IS 


Itmi  paia  _  _  _ 

prctaiuu»  r  de  hxtantaiu  de  Guar¬ 
da.  rvan  arde  *m  Curitiba.  o  cap  • 
ar.  Famar.da  de  &»(>»«  WhlUkrr, 
do  *•  Grupo  oe  Avtaçâu;  1*  ten.-av. 
Carlot  Albeito  da  Freitas  Gulmarie*. 
da*  Destacamento  de  Base  Aerea  de 
rt.-.r lanépoll*  e  o»  acsundiaa-lenenlaa 
especialista»  .Vfredo  IV»*fi»  dr  Mou¬ 
ra  rilho,  da  JV»e  Aérea  de  S.  Pau* 
K'  J»»»é  dio  Santo*  do  I  arque  df 
AercnAuttea  da  S  Paulo  e  Kríie*to 
Atrjra  Thieaer  do  1  4.*  Grupo  da 
A\  laçáa».  da  r>«'  »  dr  Aeronáutica 
cara  a  EscnU  de  Aperfeiçoamento  da 
Odctaia  „  cap  r.  Humberto  Ztgna- 
to  Itura  do  SM*  Grupo  de  Av:a 
(la  c*ara  a  Eio»'»  de  itwnlullci  e 
;  •  ter  -av  Jtorruldo  Cotrla  da  An¬ 
drade  Ve  o  e  pai»  o  DrttaMntoM 
ca  tUir  Aerea  rir  Florianópolis  o  1  * 


CONSTRUÇÃO  DE 

AEROPORTO 

INTERNACIONAL 


Movimenfam-se  os  altos  comandos  com  as  posses  amanhã  dos  generais  Alves  Bastos,  Pio  dos  Santos  e  Hugo  Aííonso 


O  vico-prcshlcnto  cia  República  clns  EE.  UU.,  sr. 
Itichnrd  M,  Nixon,  (no  criitrn)  segura  o  modelo  cio 
"F-104,C”  (Stnrfighler)  que  obteve  o  "Troféu  Collier'* 
(1959).  A  direita  o  sr.  (.’.  L.  Jolmsoii.  vice-presidente 
cia  fábrica  "Lockheed"  que  foi  o  cliofe  dos  projetistns  do 
avião  que  o  desenhou  c  fez  os  cálculos.  A  esquerda  o 
general  Thomas  I).  Wiiite,  chefe  do  Estado-Maior  da  For¬ 
ça  Aérea  dos  EE.  UU  que  participou  dn  cerimónia  nn 
Casa  Rrnnrn.  ()  "F-IU4,C”  dn  USAF  bateu  no  dia  14  úl¬ 
timo  o  recorde  mundial  de  altitude  subindo  n  30  mil  mts. 
(Foto  "Correio  dn  Manhã”). 

SALA  DE  AULA  VOADORA 


Em  fins  dt  egõatn  dêste  »no.  fo¬ 
ram  celebrados  rm  Londres  dou  im¬ 
portantes  congresso*  relacionado»  com 
os  programas  dr  pesquisa  espacial  c 
Viagens  interplanetárias. 

O  primeiro,  foi  o  “Simpósio  de  Vflo 
Sideral  da  Comunidade  Hritãnlca,  que 
reuniu  cientistas  da  arã-Brclanlta, 
Austrália,  Canadá.  índia  r  África  do 
Bui;  o  segundo  o  "X  CoiiRrcsso  da  Fc- 
doraçãn  Internacional  de  Astronáu¬ 
tica",  a  que  romparecerani  cientistas 
do  mundo  Inteiro. 

As  linha*  geral»  do  programa  bri¬ 
tânico  de  pesquisa  espacial  finam 
dadas  a  conhecer  pelo  prlmrlro-ml- 
\ litro  ar.  Ilnrold  Maemlllan.  em  de- 
1.»  ração  a  Câmara  do.l  Comuns  (12 


de  longo  alcance  que  cniprcRa  com¬ 
bustíveis  Ifquldos  «raio  propclente.  Os 
principais  fabricantes  contratados  iáo 
n  "Dc  Havllland"  com  a  "flolls-Rov- 
ce“,  que  fornecem  os  motores  dos  fo¬ 
guetes  e  »  "Sperry  Gyroscope".  que 
contribui  com  a  aparelhagem  dc  gula 
e  contróle. 

Acredita-se  que  um  foguete  lança¬ 
dor  dê»se  tipo  poderia  utilizar  o 
“Black  Knlghl",  foguete  experimental 
de  grande  altitude,  como  segundo  es¬ 
tágio.  e  um  foguete  menor  como  ter¬ 
ceiro  estágio.  Isso  permitiria  o  lan¬ 
çamento  de  ogivas  da  ordem  de  -13 
quilos  (1.000  librai-pêto)  a  algumas 
centenas  dc  quilómetros  ou  ogivas 
menores  a  distâncias  proporcional- 


mente  maiores.  Por  enquanto,  o  tra¬ 
balho  *c  limita  aos  estudos  c  ao  pla¬ 
nejamento. 

Os  radlofisicos  hritânlcos  têm  par¬ 
ticipado  dos  trabalhos  feitos  com  sa¬ 
télites  artificiais.  Os  radlotelcscóplos 
excepclonalmenlc  poderosos  das  Uni¬ 
versidades  de  Manrhesler  (Jodirll 
Bank  i  e  de  Cambridgc  e  a  Estação 
lUdlo-Expcrlmrntal  de  Slough.  além 
dc  serem  utilizados  para  acompanhar 
Ja  trajetória  dos  satélites  norte-ame¬ 
ricanos  e  soviéticos,  vêm  utilizando 
os  sinais  de  rádio  c  de  radar  dêsses 
artefato*  parn  estudar  os  efeitos  das 
ondas  de  râdlo  na  atmosferu. 

O  êxito  recenterácnte  alcancado  na 
transmissão  de  mensagens  —  pela 
primeira  vez  —  da  Grâ-Drelanha  pa¬ 
ra  os  Estados  Unidos  através  da  Lua, 
utilizando  a  antena  de  16  metros  de 
Jodrctl  Bank.  trouxe  uma  clara  de¬ 
monstração  das  possibilidades  de  uti¬ 
lização  do  espaço  exterior  para  a  co¬ 
municação  internacional. 


ròRTO  ALEGRE,  2  (Sucui.miI) 
—  O  govérnn  íederol  destinou 
uma  verba  de  30  milhões  dc  cm- 
[zoiros  para  os  estudos  relativos  á 
construção  rio  Aeroporto  Interna¬ 
cional  de  Gualha.  no  Município 
cb  mesmo  nome,  fronteiro  a  esta 
capital. 

O  Aeroporto  de  Guaiba  deverá 
ser  construído  pnra  permitir  a 
movimentação  de  aviões  dc  gran¬ 
de  porte,  o  aue  o  atual  Aeropor¬ 
to  Salgado  Filho  não  permito  cm 
condições  satisfatórias. 

Guaiba  fica  do  outro  lado  da 
cidade  dc  Pórlo  Alegre,  e  parn  al¬ 
cançá-lo  se  foz  necessário  atra¬ 
vessar  o  rio  Guaiba,  hoje  facili¬ 
tada  com  a  construção  dn  ponte 
sobre  o  mesmo  rio.  Apesar  disso, 
entretanto,  sabo-se  que  algumas 
companhias  acham  que  o  Aero¬ 
porto  de  Guaibn  ficará  muito  dis¬ 
tante  do  centro  dc  Pôrto  Alegre. 

CLASSIFICAÇÃO  DE  OFICIAIS 
DA  FAB 


O  ministro  F.  A.  Corré*  dc  Mello 
th  classificações  doa  oficiais  «uperio- 
re«  que  concluiram  rcccntemcnto  o 
Curso  da  Escola  de  Comando  e 
Estado  -  Maior  da  Aeronáutica 
(ECEMARi. 

No  Estado-Maior  —  rtl.av.  Priamo 
Ferreira  de  Souza:  tens.-avs.  Maneio 
Bandeira  Maia,  Alberto  da  Silva  Cór- 
lei.  Bertollno  Joaquim  Gonçalves  Ne¬ 
to  e  WlJeon  França  e  maj«.-ava.  Wal- 
demar  Gonçalves.  Orcjtes  Miranda, 
Iimacl  Abati,  Angelo  Quaresma  Fi¬ 
lho  e  José  Hélio  Macedo  Carvalho, 
na  Inspetorl»  Geral  os  tens.-cels.-avu 
Eduardo  Costa  Vahla  de  Abreu  <)  Ce- 
ear  Pereira  Grlllo  e  maj.-nv.  Maxi- 
mlano  de  Aqulno  Itamalho;  no  Co¬ 
mando  AerotâOco  Terrestre  (CAT- 
TERl  o  maj.-ar.  Hélio  de  Castro  Al¬ 
ves  Anulo:  na  Diretoria  de  Ensino  u 
maj.-av.  Caselano  Pereira;  na  Base 
Aérea  de  Natal  o  ten.-ceL-av.  Smdt- 
mlo  Teixeira  Pereira:  n»  Base  Aérea 
de  Santa  Cruz  o  maj.-av.  Genllso 
Bellari  russos;  no  1.°  Grupo  de  Avia¬ 
ção  de  Caça  o  maj.-av.  Alberto  Bina 
Neto;  no  Q.G.  da  3. a  Zona  Aérea  o 
ten.-cel.-av.  Femundo  Salvador  Cam- 
Ipos;  na  Base  Aérea  de  Recife  o  ten  - 
'  cel.-av.  Oscar  Tempcl  da  Cosi*  Ga 
drlha  e  nn  Base  Aérea  de  Pflrto  Ale¬ 
gre  o  maj.-av.  Silas  Rodrigues. 

AUMENTANDO  SEMPRE 
0  TRAFICO  AÉREO 

Rccebemas  telegrama  ontem  á  noi¬ 
te  de  Montreal,  eede  da  ICAO,  con¬ 
firmando  que  o  “tráfico  aéreo  con¬ 
tinua  aumentando  sempre  dc  confor¬ 
midade  pode  ser  apreciado  pela  es¬ 
tatística  entregue  aos  74  represen¬ 
tantes  dos  países  membros. 

Desde  1943  vem  aumentando  num 
crescente  apreciável  regUtrando-se 
no  fim  do  «no  96  milhfies  de  pas¬ 
sageiros  (193S1  ou  seja  10  por  cento 
a  mala  que  1938  (  87  milhfies).” 

Nâo  ronitam  deesa  cifras  as  esta¬ 
tísticas  da  URSS  e  na  China  Popular. 


Nomeados  recenlemenle  pelo  presidente  da  República  assumi¬ 
rão  amanha,  dia  4,  ás  10,30,  o  comando  da  Artilharia  de  Costa  da 
ta.  Regláo  Milliar  o  general  Waldtmar  Pio  dos  Santos,  qua  vem 
de  esercer  Idêntico  cargo  na  A  D.  *  de  Pouso  Alegre;  ás  14,30,  o 
comendo  da  le,  Reglao  Militar  o  general  Joaquim  Jusllno  Alves 
Bastos,  que  vem  de  dirigir  à  Artilharia  de  Costa,  aliás  pela  tercei¬ 
ra  vet,  dada  a  tua  aspoclalltaçio  naquala  delicado  saler  costalro, 
Ambos,  sáo  experimentados  chefes  militaras  que,  per  cario,  faráo 
excelentes  comandos. 

No  mesmo  dia,  ás  15  horas,  assumirá  a  Diretoria  de  Obras  e 
Fortificações  de  Exército  o  genoral  Hugo  Afonso  de  Carvelho,  que 
vem  de  comandar  a  Escola  Técnica  do  Exercito,  onde  a  sua  ação 
de  chefe  esclarecido,  disciplinado  e  dlsclpllnador  se  lêt  sentir  pe¬ 
los  altos  dirigentes  das  Forças  Armadas  de  Terra,  que  nào  lhe 
regatearam  elogios. 


-  KRNESTINO  DE  I  ffllAS  —  Apre¬ 
sentou-se  a«  ministro  da  Guerra,  por 
motivo  de  férias,  »  grucral  méilleo 
dr  F-rnutlr.o  Gome*  dc  Oliveira,  di- 
retor-iécnteo  dr  Haúile  do  Exérvito. 

—  TURMA  DE  ÍAGIINA  E  DOURA¬ 
DOS  —  A  prfixlmo  qunrta-frlra.  dia 
7.  assinalará  mui»  um  aniversário  de 
formatura  da  turma  Laguna  e  Dou¬ 
rados.  O  almfiço  de  confraternização 
que  já  áse  tornou  um  hábito  da  tur¬ 
ma  dr  áiplrantrs  de  1037,  se  realizará 
ás  13.30  h*„  na  Churrnsr.srla  "A  Cam¬ 
ponesa"  â  praia  Ur  Butaf-igo.  em  ci¬ 
ma  da  "Sears".  Muloret  esclarecimen¬ 
tos  poder.Vi  ser  dadns  pelo*  coro¬ 
néis  Enlo  Garcia,  na  E.I.E.,  em  Rea¬ 
lengo.  Hnráclo  Cândido  Gonçalves,  no 
D.P.O.,  Mlrnbeau  Pontes,  na  DO.P, 
e  gen.  Mário  Oulmaráe*  Carneiro. 

-  "O  LINGOTE"  —  Evtá  circulan¬ 
do  o  número  de  selembrn-nutnbra  dc 
59.  de  "O  Lingote",  rom  farto  noti¬ 
ciário  ria  Cia.  Siderúrgica  Narlonal. 
Gratos  Pél®  exemplar  enviado  ao  Co¬ 
mitê  de  Imprensa  dn  M  O. 

-  TURMA  DE  1914  -  Solicita-se  o] 
comporectmento  das  oficiais  Inten¬ 
dentes  da  Turma  Ur  1914  a  uma  reu¬ 
nião  no  Clube  Militar,  As  15  horas, 
do  dia  9  do  corrente,  sábado,  quan¬ 
do  serão  discutidos  problemas  de  ln- 
terêsJc  da  turma. 

BIBLIOTECA  DO  EXERCITO  VAI 

COMEMORAR  SEU  79*.  ANIVER¬ 
SARIO 

Amanhã,  dia  4.  âs  17  horas,  terâ  lu 
gar  na  sede  da  Biblioteca  dn  Exército 
(Edifício  do  Ministério  da  Guerra.  311. 
andar.  pnv.  da  Rua  Marclllo  lílas)  a 
solenidade  comemorativa  do  70°.  ani¬ 
versário  daquela  Instituição,  em  cuja 
dlrrçlo  se  encontra  o  cct.  Umberto 


"EL  ELECTRON 
DE  LA  MANANA" 


Ontem  terminou  o  último  número 
de  "El  Electron  de  la  mafiana",  que 
foi  editado  pelo  *r.  l^on  C.  Boux- 
sard,  chefe  do  Serviço  de  Infortna- 
çúes  c  Imprensa  da  ICAc»  (Interna¬ 
tional  Clvtl  Aviatlon  OrganUatlon)  e 
ria  "UIT"  (União  Internacional  de 
Trlccomunlcaçfies)  durante  os  perío¬ 
dos  da  assembléia  da  Convenção  In- 
temaoioruH  de  Telecomunicações  e 
Radlocomunicaçfies  (Agâncla  ospccla- 
zada  da  ONU)  que  *e  realizou  em 
Geneve  (Sulça),  desde  ogôslo  até  30 
de  dezembro. 

Foi  graças  a  essa  publicação  que 
«e  tomou  possível  dar  aos  nossos  lei¬ 
tores  com  precisáo  os  «ssuntos  de¬ 
batidos  nessa  conferência  interna¬ 
cional  da  qual  tomou  parte  nosso 
pais.  Recebíamos  dlárlnmente  por 
via  aérea  e  os  assuntos  mais  Imedia¬ 
to.»  por  telegrama. _ 


Prtrgrtnu.  Na  oportunidade,  trri  rfe- 
tuaila  a  rtilrega  dn*  prémio»  cultu¬ 
ral»  retermlr»  a  19J9  e  o  lançamen¬ 
to  da  obra  "Tauo  Fragoso",  "Um  Pou¬ 
ca  da  História  do  Nono  Exército",  dr 
autoria  dn  grnrral  Trittáo  de  Alen- 
r.ir  Ara  ripe,  drlrntor  do  "Prémio 
C.en  Tn*«o  Fragoso”  rm  19.18  e  atual 
prrslitrntr  do  .Superior  Tribunal  Mi¬ 
litar. 

O  aradémlro  Joiué  Monteio.  e«pe-, 
rlalmente  conrldado  pela  lliblloters 
do  Kxérrlto,  fará  o  dlsrursn  aluvlro 
i  entrega  do  “Prémio  Pandl*  Calóge- 
ras  de  1339".  ruja  romlssâo  julgadora! 
integrou.  E»»a  Hurra  fnl  conferida 
a  obr»  '  Marquês  dn  Paraná,  um  va¬ 
rão  do  Império",  de  autoria  do  prof.l 
Maurilln  de  Gouveia. 

GRo  os  seguintes  os  outros  prémloij 
e  rrxpeetlvov  ganhadores:  “Prêmio 
Franklln  Dói  la",  para  sargento»,  eti. 1 
»ua  primeira  distribuição,  conferido 
á  «bra  “D.  Pedro  II  e  u  condessa  de 
Barra!  nâo  foram  amantes",  de  auto¬ 
ria  do  1°.  sargento  do  Exército  Car- 
llndo  Cerquelra;  “Prêmio  Prof,  Joio 
Tlbúrclo"  (Tingem  a  Bntfllial.  parnj 
eltudanles  do  Curso  Secundário, 
cujo»  ganhadores  foram  a  íris.  Vera| 
Maria  Muriante  Ferreira,  aluna  doi 
Colégio  Notrc-Dame  de  Slon  e  o  Jo¬ 
vem  Humberto  Poz.zato,  do  Colégio 
Metropolitano. 

A  entrada  «crá  franqueada  ao  pú¬ 
blico  que  desejar  a'.»l»tir  á  solenida¬ 
de  de  amanhã,  na  Biblioteca  doExêr- 
|  cito. 

—  UNIFORME  DO  DIA  —  Pnra  o 
próximo  dia  5  a  Sociedade  dn  Minis- 
lírio  da  Oeurra  marcou  o  3°.  uni¬ 
forme. 

SUSTADA  A  POSSE  DA  NOVA  DI¬ 
RETORIA  DA  AMRB 

Pnr  decisão  do  Juiz  da  la.  Vara 
Civil  e  a  requerimento  de  Interessa¬ 
dos.  â  Associação  dos  Militares  Re- 
I  fnrmodo»  do  Brasil  fot  feita  n  seguin¬ 
te  citaçáo:  ta. i  xrja  sustada  a  poise 
ria  diretoria  eleita  *  31  do  corrente 
(dezembro)  por  considerar  nula  » 
respectiva  etelçáo:  3.»i  que  enquanto 
tiáo  fftr  convocada  nova  elelçán,  de¬ 
ve  ser  mantida  na  forma  dn  Estatu¬ 
to.  a  atual  diretoria,  até  fevereiro 
prfixlmo,  prazo  em  que  termina  o  seu 
mandato. 

_  BIBLIOTECA  DO  EXÉRCITO  — 
Amnnhl,  segunda-feira,  a  Biblioteca 
de  Consulta  da  Biblioteca  do  Exérci¬ 
to  nâo  funcionará  cm  seu  horário 
habitual  do  parte  da  manhB.  em  vir¬ 
tude  dos  preparativos  para  a  festivi¬ 
dade  comemorativa  do  aniversário  d» 
Instituição,  a  realizar-s*  *s  17  bs. 

—  CUMPRIMENTOS  DE  BOAS  FES¬ 
TAS  —  Os  Jornalistas  credenciados  no 
M.  O.,  agradecem  e  retribuem  os 
cumprimentos  de  Boas-Festos  e  Felti 
Ano  Novo.  que  lhes  foram  endereça¬ 
dos  e  ao*  Jornais  que  representam, 
pelos  segnlntes  autoridades  mllttarrx: 
«en.  diretor,  ofielalr  e  serventuários 


jda  Diretoria  de  FabrleaçSo  r  Rerupe- 
!  ração;  diretoria  do  Chibo  de  Oficiais 
Itrfnrmado»  r  da  Reaerva  dn  FArças 
j  Arruadas;  diretor,  ofletsli  e  praçaa  da 
Policlínica  Central  dn  Fjércllo;  da  A«- 
aoclaçáo  do»  Subtenentes  r  flarfen- 
\  loa  do  3*.  Batalhão  ds  Catre»  de 
Combate. 

EMBARQUE  DE  OFICIAIS 

Da»  8  ás  13  horat.  no  período  de 
4  a  9  do  corrente,  dliriamentc,  esta¬ 
rá  funcionando  na  E»cola  de  Eataclo- 
Maior  dn  Exército  (Praia  Vermelha, 
4».  andar),  um  Pôsto  de  Informaçfiea 
do  Serviço  de  Embarque  de  Pcseoal 
dn  Minlviérlo  da  Gutrra,  para  a*  pri¬ 
meira»  providências  de  rtnbarque  dos 
oficiais  que  rerentemente  concluiram 
os  cursos  de  Ebtado-Maior,  Técnico, 
Artilharia  d»  Costa  *  de  Educação  rt- 
ateu  e  se  destinam  A»  giiamlçfiei  do 
Interior. 

REUNIÃO  DO  C.S.E  O. 

At  14  horas  da  amanht.  o  Conse¬ 
lho  Superior  de  Economias  da  Guer¬ 
ra  apreciará,  em  »r»s&o  ordlnáaria,  as¬ 
sunto»  de  Interêsse  da  administra¬ 
do  do  Exército. 

ESCOLAS  PREPARATÓRIAS 

Ver  em  outro  local  desta  ertlçán  as 
prcscriçfiea  sfibro  o  exame  Intelectual 
do  concurso  para  matricula. 

DA  QUARNIÇAO  PARA  O  MAL, 
DENYS 

Ver  em  outro  loral  desta  edição  * 
saudação  do  gen.  Jalr  Dantna  Ribei¬ 
ro  dlnglda  ao  cnmt.  rio  I  Exército. 

38».  ANIVERSARIO  DA  TURMA  DE 
ASPIRANTES  DE  1B32 

O»  oficiais  do  Exército  declarados 
aspirantes  em  7  de  janeiro  d»  1932 
pela  Escola  Militar  do  Realengo  ván 
comemorar  5a.  feira  prfixlma  o  trl- 
géslmo-oltavo  aniversário  de  ollcla- 
Intn  com  um  programa  do  qual  ae 
dcvtaram  a  mlua  que  arri  celebrada 
em  homenagem  aos  colegas  falecidos 
e  s  realização  de  um  aimfiço  nos  ta- 
Ifies  cio  Automfivel  Clube  do  Brasil. 

A  errimAnli  «acra  da  referida  mis¬ 
sa  será  oficiada  pelo  monsenhor  Jo¬ 
sé  Antfinlo  Gonçalves  de  Rezende, 
na  Cruz  dos  Militares,  ás  11  horas. 

Compunha  a  turma  304  aspirantes, 
do*  quais  sessenta  faleceram.  33  ain¬ 
da  ae  encontram  n*  Ativa  e  109  se 
encontram  na  Reserva.  , 

A  comltsáo  encarregaria  da»  come¬ 
morações  encarece  o  compareclmento 
dos  companheiros  e  convida  pnra  a 
missa  o*  antigos  Instrutores,  profes- 
sfires  e  familiares  dos  saudosos  com¬ 
panheiros. 

BOI-ETIM  DA  DPA 

Não  foi  distribuído  ontem  i  Im¬ 
prensa. 

CAnTA-PATENTE  PARA  OS  OFI¬ 
CIAIS  DAS  FORÇAS  AUXILIARES 
—  O  ministro  da  Guerra,  depois  de 
ouvir  os  órfãos  competentes,  decla¬ 
ra,  em  aviso  baixado  sob  n.«  956.  de 
28  de  dezembro  último,  que  ao  ofi¬ 
cial  d»  Policia  Militar  ou  do  Corpo 
de  Bombeiros  não  será  fornecida 
Cartá-Patenle  pelo  Ministério  da 
Guerra,  quando  de  suo  inclusão  na 
segunda  classe  da  Reserva  do  Exér 
cito:  os  Serviços  Militares  Regio¬ 
nais  deverão  registrar  nos  seus  fi¬ 
chários.  e  anotar  na  Carta  Paten¬ 
te  expedida  pelo  Ministério  da  Jus¬ 
tiça  ou  pelos  governos  Estaduais.  O 


ato  ministerial  que  aulorlcou  »  in¬ 
clusão  do  oficial  da  Poliria  Militar 
ou  do  Corpo  dn  Bumbum»  do  Dl»- 
trilo  Federal,  mi  segunda  clu««c  d.t 
reserva  dn  Exérrlto,  fui  publicado 
no  D, O.  dr  .'••feira  úllltna. 

DESPEDIDAS  DE  SARGENTOS 

—  Deixaram  auns  antigas  funçfiv»  no 
gabinete  dn  ministro  da  Guerra,  por 
terem  sido  nomeados  para  nutras 
repartlçfie»  os  sargentos  Ueiijainm 
Pereira  (üno.  Cléllo  Mota  e  Cláudio 
Ublrajára  Cabral,  A  êssei  servido¬ 
res  foi  proporrtonada  uma  (e*ta  de 
despedida,  presidida  pelo  ten. -rei. 
Domingos  Jargô  Filha,  tendo  sauda¬ 
do  os  antigos  auxiliares  o  captián 
Murilo  Coelho,  pondo  em  destaque 
a  conduta  e  o  trabalho  dos  mesmos 
em  prol  da  organização  rio  gabinete 
ministerial.  Agradecendo,  falou  o 
•argento  ilrnjamln  Pcrelru  Gino. 
Foi  servida  uma  mesa  de  doer.  r 
refrigerantes. 

ATOS  DO  MINISTRO  —  llcrol- 
veu:  transferir,  por  necessidade  de 
serviço,  do  Q.G.  i2.»  Gr.  Cun. 
Au.  AAe)  pnra  o  Q.E.M.A.  o  tcn.- 
cel.  Cehso  de  Azevedo  Daltro  Kan- 
toz;  por  Interêsse  prfiprlo,  da  C-E.o. 
n  •  3  para  a  nOF  o  major  Haroldo 
Pinto  Paca:  por  necessidade  rio  ser¬ 
viço.  da  DOF  para  a  C.E.O.  n.»  3  o 
major  Orlando  Pereira  do  Espirito 
Santo;  da  3.»  D.  I-evnntamentb  pnra 
a  D.9.G..  o  major  Coo  Joâo  Nunes 
Ribeiro;  do  Serviço  Rádio  do  M  G. 
para  a  D.  Com.  o  ten.-cel.  Lubec 
Vítor  Paullno  e  major  Helvécio 
Gilson;  do  2.s  Btl.  Ferv.  pnra  o 
Serv.  Rádio  do  M.G.  o  len.-eel. 
Francisco  Augusto  rio  Pouza  Gome» 
G.vlváo;  nomear  emt.  dn  2.*  Gr. 
Can.  Au.  AAé.  o  cel.  Celso  Freire 
de  Alencar  Araripe,  sendo  incluído 
no  Q.O.:  exonerar  das  íunçúe»  de 
Instrutor  da  E.E.F.E.  o  cap,  llu- 
s«n  Vtlar  Tavares  Guerreiro:  auxi¬ 
liam  de  Instrutor  do  C.P  O.R.  do 

R.  de  Janeiro  pnra  1960  e  1991.  os 
l.<»  tens.  Enlr  doí  Santos  Araújo  r 
Evandro  Souto  Maior:  1*  ten.  Ara- 
ken  Silva  Santiago,  1.*  ten.  Eduar¬ 
do  de  Alvarenga  Peixoto,  Instrutor 
do  mesmo  Centro  o  cap.  Lutz  Fer¬ 
nando  de  Carvalho  e  Caldas;  e 
classificar  na  C.E.O.  u.»  3  o  maj. 
Abelardo  Gonçalves  Tfirres  Filho;  no 

S. O.  da  10.»  R.M.  n  maj.  José  Flá- 
vlo  Paulo  Pessoa  Sabola;  do  D.P.O. 
para  a  Fábrica  do  Realengo  o  maj. 
Nlso  de  Farias:  reconduzir  âs  íun- 
çfies  do  Instrutores  da  E.E.F.E.  o 
cap.  Acrislo  Figueira  e  o  cap.  Osl- 
rls  Cardoeo  Labatut  Rodrigues  e 
exonerar  daquelas  funçfics  o  cap. 
Ox  Pnschoát  Filho.  Foi  transferido 
do  14.»  B  C.  pnra  o  QSG  o  cel. 
Silvio  Pinto  da  Luz. 

PAGAMENTO  DE  CONSIGNA¬ 
ÇÕES  E  CARTAS  DE  CRÉDITO  — 
O  rhefo  do  Estabelecimento  Central 
de  Finanças  comunica  por  nosso  In¬ 
termédio,  que  serão  pagas  amanhã, 
dia  4.  a  partir  das  14  horas,  as  Con¬ 
signações  e  Cortas  de  Crédito,  refe¬ 
rentes  aos  meses  de  Janelro;C0  e 
riezembroiSO.  reiperllvamentc.  ati¬ 
nentes  ás  bistllulçAes  abaixo,  pelo 
que  sollclla  o  compnreclmcnlo  dos 
respectivos  representantes:  223  — 
Fundação  da  Casa  Popular:  227  — 
Fundação  Osfirio:  22B  —  A  Defesa 
Nacional:  302  —  Clube  d»  Aeronáu¬ 
tica:  306  —  Circulo  rios  Oficiais  In¬ 
tendentes  das  FArças  Armados;  307 

—  Associação  Beneficente  dos  Mú- 
aicos  Militares:  309  —  Cata  do  Sar¬ 
gento  do  Brasil;  316  —  Associação 
dos  Servidores  Civis  do  Braoll:  317 

—  Clube  dos  Subtenentes  e  Sargen¬ 
tos  da  GuarnlçSo  da  V.  Militar; 
1020  —  Depósito  Central  de  Arma¬ 
mento;  1033  —  Parque  Central  de 


I  Material  dr  Comumcá.fies;  1il37  —• 

I  Dlretiiru  Grial  do  Engenharia  • 

I  Comunh  açfie»,  1031  —  Diretoria  Ge- 
1  rui  rir  Material  Tléllco;  1013  —  Dire¬ 
toria  de  Molomer.mlsaçãn;  1038  — 

]  Diretoria  Geral  de  Remunta  a  Ve¬ 
terinária:  1038  —  Diietorta  de  Co- 
munlca;0es:  I0I6  —  Núcleo  de  Dlvt* 
-áo  Aertderreilrc:  1013  —  Eetabele- 
cimento  Central  de  Meteria)  de  In¬ 
tendência:  103.1  —  Eslabeleclmenio 
Ccnlr.il  de  Material  de  Seúde:  1081 
| —  Fábrica  de  Material  dr  Comunl- 
icaçfies:  !«'••  t  Farmácia  Central  da 
Kxérrlto:  1078  Prefeitura  Militar 
1  ile  Dcmioro;  10*1  —  Diretoria  de 

Material  de  lu  tendência;  1087  — 

Secretaria  do  Ministério  da  Guerra; 

:  1142  —  Estabeloclmeido  General 

(5u«lavo  Cordeiro  de  Faria;  1149  — 
I  Diretoria  de  Armamento  *  Munlçlo; 
1161  --  Administração  do  Edifício  da 
Praia  Vermelha;  S  P  —  Diretoria 
Cerni  de  Engenharia. 

comissão  nr.  harilitaçao 

DE  PENSÕES  VITAUCIAB  —  Rece- 
beram.  em  18  de  dezembro  de  1949, 
parecer  /auordvel  os  srguinlet  Re- 
queilinrntoe  protocolado»  neste  ór¬ 
gão.  cm  que  as  parira  pleiteiam 
-PcmOts  Vitalícias"  —  Procs.  n.»s 
438  51,  de  Julleta  da  Silva  Leite  e 
outras  I filhas);  r  661  43.  de  Amélia 
Bezerra  e  outras  (filhai).  Hatmram 
poNt  dtliuêncla»  os  de  n.*a  674  38; 
594  43;  601,53;  OO.T33;  630  53;  641|43; 

72s  53;  733  53;  734  53.  Toram  Inde- 
/ertdoi  por  /oltn  de  proca  d •  servi¬ 
ços  dc  piierrd,'  Procs.  n.'i  319  53,  do 
Martela  Rosa  Ribeiro  e  outras  (fi¬ 
lhas);  341153.  de  Sebastlana  Henri¬ 
ques  (viúva);  360143,  de  Maria  Cân¬ 
dida  Soares  (filha);  367153,  de  Gul- 
lltemlnn  Flore»  Teixeira  Samurlo 
(tilha);  373153,  de  Virgínia  de  Mau¬ 
ra  Martins  t viúva);  384153.  de  Gló- 
I ria  de  Moura  (fltha);  413  43.  de 
Faustlna  Oliveira  cia  Luz  (filha); 
44! '43,  dl  Otllla  da  Silveira  Barce¬ 
los  e  outras  (filhai):  444:43,  de  Rosa 
Franctira  de  Souza  e  outras  (filhas); 
629:43.  de  Bernardlna  ds  Costa  Ma¬ 
tos  e  outras  Ifilhas);  fi71|53,  de  Ma¬ 
ria  Clara  Nevrs  (filhai:  690,43.  de 
Florlsblna  Lemos  de  Lima  e  outra 
iflUtns):  696  53.  dc  Joana  Milltana 
da  Cruz  (filhai;  I0P53,  de  Rosa 
Gonçalves  de  Souza  e  outras  (fi¬ 
lhas).  Ata  n.’  33-59. 


Feio  do  primeiro  "Hiarfc  Enlglit'* 

(7  de  setembro  último)  ns  XX 

F-spnilção  ãeronáutlra  de  Famlin- 

ruugh.  (Arquivo  dn  Correio  da 
Manhã) 

de  maio  de  19491.  Inlclnlmentr,  terâ 
a  fortim  de  um  programa  —  tarefa  a 
que  já  ao  meteu  ombro  —  para  o 
projélamentn  e  construção  de  InstrU' 
mentos.  Entrementes,  então  sendo  le 
vado»  a  efeito  ns  estudos  prelimi¬ 
nares  pnra  n  adaptação  doa  foguetes 
mllllnrrs  britânicos  ors  cm  (asc  de 
aperfeiçoamento. 

As  atividades  experimentais  são 
eooduzldnt  pelo  Grupo  de  Estudo*  de 
Pesquisa  Espacial,  nomeado  pelo  Lor¬ 
de  Frrxldento  do  Conselho,  Ixird 
Hnllriuiii,  si  que  »o  comtaie  de  repre¬ 
sentantes  dn  Real  Sucicdade  Britâ¬ 
nica,  do  Mlnistérto  do  Ar  e  do  Minis¬ 
tério  de  Abaslcrimento, 

A  stipei  visão  do  piogvmna  estâ  n 
cnigo  da  CoipJw-áo  N.iclonal  Britáoics 
ite  Pesomsii  ÉÁparlal,  que  tralialha 
nn  Colaboração  cOto  a  Comissão  In¬ 
ternacional  dc  Pesquisa  Espacial 
(COJjPARI.  ciind»  pelo  conselho  ln- 
leinuclonal  da»  Unlfic»  CleiilUlca» 
numa  reunião  rm  laindrc*.  cm  outu¬ 
bro  de  1946.  no  avutlilo  de  assegu¬ 
rar  u  roupereçfto  Intrrnnclonal  ira 
experiência»  rlentlllca»  levarias  a 
eleito  no  espaço. 

O  presidente  da  Comissão  Nacio¬ 
nal  Britânica  é  o  prof.  HSW  Mas- 
»ey  lente  de  Física  na  Uttlvriaidade 
de  Londiei.  r  o  presidente  do  Grupo 
de  Estudos  é  Str  Edwnrd  nullard. 
membro  da  Real  Sociedade  e  ex-dl- 
rrlor  dn  (oiboratórlo  Nacional  dc  Fí¬ 
sica  da  Crâ-BRteUliha.  . 

Também  a  Indústria  privads  está 
trnbalhandn  cm  pesquisas  dr  vtXi  ai- 
drinl. 

Em  aua»  piimelras  eiapn»  o  prn- 
giamn  britânico  está  se  valendo  do 
.>rrr»clTiirnln  (rllo  prlés  Kitailivs  Uni¬ 
do»,  de  tránaporlarrm  em  seu»  »a. 
télitcs  bwitrtmiéntcs  científicos  de  ou¬ 
tro»  palse» 

Uma  equipe  britânica  emst^çada 
peio  prol  Massev  p.<ssou  várias  se- 
tisanas  noa  E«t.it|o<  Unidos  em  enten¬ 
dimentos  com  a  NASA  (Administra¬ 
ção  Nacional  da  Aeronáutica  r  do 
Ibimçol.  Dn  tc-niltario  devi.il  con- 
SCI saçfie»  os  i  irotlsla»  britânicos  po¬ 
derão  iitlllrar  paia  suas  esperlén- 
rlas  dc  pesqul-a  rsparlal.  os  saté- 
Hte»  aprtfrlçoarin»  e  |s'»to»  em  ór- 
hiU  pelos  E>tados  Uoldoa.  ao  mesmo 
tempo  que  seiâo  Instalado»  oe»»e»  en. 
gentios  Instiumenlos  cientllico*  de 
•onctpçán  brlllnsra 

se  utilizará  será  o 
faie  de  apcrfelçoa- 
Tr*t»-»e  de  um  »*• 

-  , nU(-»mli- 


INICIO  DAS  AULAS 
D0  VÔO  A  VELA 

Nn  Clubr  de  Planadores  dn  Rio  de 
Janeiro  terão  Infeto,  têrça-felra,  dia 
5,  as  aula»  para  formação  de  mais 
uma  turma  de  piloto»  de  planador, 
para  ambos  oa  sexos,  mMorcs  de  16 
anos. 

Ao  concluis-  o  curso  o  aluno  tor- 
nar-ae-ã  reservista  da  FAB,  poden¬ 
do  ainda  obter  adiamento  de  Incor¬ 
poração  durante  o  período  dat  au¬ 
la». 

EM  LICENÇA  0  DIRETOR 
DE  ENGENHARIA 

O  major  brlgadolro-eiigenhelro  Ivan 
Carpcnler  Ferreira,  em  franca  con¬ 
valescença  de  uma  cnfrrmldiidr  ob¬ 
teve  licença  especial,  continuando  a 
responder  peliw  sua»  funções  de  dl- 
rettw-geral  dc  Ergcnliarla  o  cel.- 
av.  Henrique  do  Amaral  Penha. 

REUNIÃO  ANUAL 

do  Instituto  Ciências 
Aeronáuticos 

A  28  •  icuntão  anual  do  Instituto  j 
de  Ciências  Aeronáuticas  dos  EF.UU.  J 
»érá  teallraria  de  25  »  28  de  Janelrn 
no  Hotel  Autor  na  cidade  de  nova 
York, 

INSTRUTORES  DA  ECEMAR 


I  O  mbilslrn  da  Aeronáutica  designou 
|  os  tens. -reis -ava.  Joaquim  Vespasin- 
íio  Ramo»  c  Stetlson  Machdo  de  Car- 
I  valho  e  o  maj  -av.  Luiz  Felipe  Ma- 
irhado  de  BanUAnnâ  para  exercerem 
a»  funções  dc  irudrulore.»  da  Encnl.s 
i  de  Comendo  e  F-stndo  Maior  da  Ae- 
tonàutlca  (KCBM.tH). 

|  COMISSÃO  NAVEGACAO 
AÉREA 

O  Conselho  d»  Lil; ;  .tatlooál  Ctvll 
Av-atiO".  Organlzallou  (ICAO)  ciraiu- 
nlCOU  nn»  que  o  »r.  H.S,  Marrinch, 
i  da  República  Federal  Alemá.  foi  no- 
neado  presidente  d»  Omissão  de  Na¬ 
vegação  Aérea  nn  lugar  do  »r.  II. T. 
Mo'gaard.  da  Dinamarca  que  renun- 
i  ciou . 


EXCURSÃO 

10  DIAS  MARAVILHOSOS 

MINAS  GERAIS 

HISTÓRICO.  MODERNO 
E  PITORESCO 

15  a  24  dc  janeiro 

Venha  conosco,  viajando  em  con¬ 
fortável  ónlbuv  de  turismo  para 
conhecer  de  perto  as  hclezas  na¬ 
turais  e  históricas  déltcv-  rincões 
rbéontadore'i:  B.  HORIZONTE,  com 
sua  Pampulha.  Cordisburgo  e  a  fa¬ 
mosa  GRUTA  de  MAQUINE.  OURO 

rneTo.  mariana.  sabara, 

CONGONHAS  DO  CAMPO.  SAO 
JOAO  DEL  REY.  TIRADENTES. 
e  a»  maravilhosas  obras  do  -  Al«l- 
jadlnbo".  Hospedagem  sempre  em 
ótimo»  hotéis.  10  dias  de  encanta- 
rnenlo  num  clima  ndorável.  Pr.  p. 
pesjua  CrS  15.000.90  (Tudo  Incl.). 
Plano  de  pagamento  facilitado.  — 
Prngranrns  -  Informações  —  CEN¬ 
TRO  TURÍSTICO  CULTURAL.  Rua 
México.  74  -  12."  -  gr.  1209.  Tele¬ 
fones  22-1646  e  22-9481.  Em  Copa- 
rahnna,  no  halrnn  dc  turismo  da 
“O  Ulobo".  Run  Dias  da  Rocha,  0 
—  Tél.  37-0051.  64492 


ATOS  DO  DIRETOR 
D0  PESSOAL 


Farmácia...  portas  que  nunca  se  fecham! 


-g*  Quem  ja  bateu  às  portas  de  uma  Farmácia,  altas  horas  da  noite, 
em  busca  de  socorro,  sabe  que  mesmo  de  portas  cerradas  a  Far¬ 
mácia  nunca  se  fecha  para  socorré-lo.  Diferente  dos  esUbelecimen 
tos  comuns,  cuja  finalidade  e  vender-  vender  produtos,  a  Farmácia 
•  traço  de  união  entre  a  Indústria  Farmacêutica  c  a  Humanidade 
sofredora  -  tem  missão  mais  relevante  e  nobre.  Ela  vende,  através 
dos  produtos  que  os  laboratórios  farmacêuticos  do  Brasil  criam,  c 
bálsamo  que  mitiga  as  dores,  o  lenitivo  para  os  que  sofrem,  e, 
muitas  vèzes,  •  ultima  esperança  para  uma  vida  que  está  se  es¬ 
vaindo  As  portas  da  Farmácia  não  se  fecham  nunca,  porque,  a 
exemplo  dos  laboratórios,  sua  missão  c  servir  &  Humanidade,  sem 
discriminação,  cro  todas  as  horas  do  dia  e  da  noite. 

A  Farmácia  tem  sabido  cumprir  com  rigor  sua  finalidade  de 
servir  bem  ao  público,  porque  jamaij  lhe  faltam  os  suprimentos 
de  uma  das  mais  notáveis  industrias  do  Fais  e  do  mundo; 


A  Indústria  Farmacêutica  do  Brasil  -  que  também  permanece, 
dia  e  noite.de  portas  abertas,  pesquisando  e  produzindo,  para  que 
não  falte  á  saúde  do  povo  o  medicamento  certo  na  hora  cxaU 


XVocé  sabia  que: 

Oí  impotios  pape»  pela  fndúrtria  Farmacêutica  tó  sáo 
ultrapassados  pela  Renda  Tnbulána  de  4  Estados  do  Pa  ti? 

CONSELHO  NACIONAL  DE  ÉTICA 

DA  INDUSTRIA  FARMACÊUTICA  DO  BRASIL 


TO 


CORFIFIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  cif  Janeiro  «le  1 91*0 


1  .*  Cmlcrnn 


ISENTAS  DO  PAGAMENTO 
DO  IMPÒSTO 
DE  TRANSMISSÃO 

Htgunrio  |e|  aanclonad»  oeln  (n<| 
ternador  Roberio  Silreira.  foram 
UtntM  dn  pagamento  de  Impôito  d' 
tranimlailo  de  propriedade  •  da 
laia  de  tramorlváo.  a  Congrrgaçáo 
d«i  riallginaa»  Miulonarlaa  da  Noi- 
•a  Senhora  dat  Onrea;  Anorliçto 
Rural  da  Connelclo  de  Marahu.  da 
cidade  do  meamn  nome;  «  CIuIm  dn» 
Fenlanoa,  de  Valença. 


ATOS 


DESK.MRARGADOK 


INSUFICIENTE 
o  crédito  para  atender 
às  despesas 

Tendo  em  vlila  que  o  credito  rn. 
lalivo  meneai  que  vem  «endo  crrdi- 
lado  á  Delegaria  FIj  al  dn  Tenouro, 
Nactonal  no  r.»Udo  do  Rio  Grande  do 
Rui  A  intiifMirnlr  paia  atender  As  des* 
pesas  decorrentes  da  ordem  de  rré- 
dito  n.  1 4 . .108,  de  17  de  de/unbro 
findo,  da  Diretoria  ria  Despesa  Pú¬ 
blica.  vem  o  diretor-geral  da  Fartn- 
ria  de  autorl/ar  o  Banco  do  Brasil  a 
eredltar  A  AfAnrla  de  PArto  Alegre, 
A  dlipoiiçio  da  cilada  Delegaria,  a 
Importância  de  Crí  I I.7M, 000.00.  por 
dóbtto  da  conta  "Deipesas  da  Unláo". 
para  atender  As  despesas  decorrentes 
da  referida  ordem  de  cródltn. 


CRS  434.544.132,00 
para  despesas  de  fornecimen¬ 
tos  a  diversas  repartições 

O  diretor-geral  da  Faiend»,  lendo 
#m  vista  o  parerer  da  Contadoria- 
geral  da  Bepúhllca,  aulorlrou  a  en¬ 
trega  dn  suprimento  na  Importância  de 
Cr*  4 34. SM  t3!.00  ao  Departamento 
rrderal  de  Compras,  referente  an< 
dundóclmn»  de  Julho  a  novembro  de 
10J3,  para  atender  ao  pagamento  de 
«Uverins  despesas  relativas  a  forne¬ 
cimentos  de  material  a  dtveraa*  repar- 
ItçAe». 


Maria  da  Graça  Fernandes 

(DA.  GRAÇA) 
(FALECIMENTO) 

Inspetor  José  Francisco  de  Castro;  Olinda 
Fernandes  de  Castro,  filhos,  e  genro;  Albino  Cam¬ 
pos;  Oscarina  Fernandes  e  filhos,  tem  o  pesar  de 
comunicar  o  seu  falecimento  ocorrido  ontem,  e 
convida  os  demais  parentes  e  amigos,  para  o 
seu  sepultamento  que  será  realizado  hoje,  às  12 
horas,  saindo  o  féretro  da  capela  Real  Grandeza, 
para  o  cemitério  de  São  João  Batista.  76810 


Professor  Paulo  de 
Lyra  Tavares 

(Missa  de  7.°  Dia) 

Oi  funcionário»  do  119  Oficio  de 
Regltlro  d»  Dltlrlbulfáo,  convidem 
pirenfe»  o  «migot  dt  siu  tiudo- 
lo  chtfe  dr.  Paulo,  p ar»  «iilillrem 
■  mlitt  dt  léflmo  dl*  qut  uri 
celebr*d«  tmtnhá,  iegund*-f»lri, 
dl*  4,  ii  11  hora»,  n»  Igreja  d* 
Candtlárla.  74697 


ANGIOLA  MANNARINO 

VIÚVA  NOVELLO  GIAMBAPTISTA 
(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Novel  lo  Santo,  Novello  Giovumii,  Novello 
Snlvnlore,  Novello  Antonictta.  norns  genro  e  ne¬ 
tos,  agradecem  as  demonstrações  de  pesar  recebi¬ 
das  por  oeasião  .do  falecimento  dc  sua  querida 
mãe,  sogra  e  avó  ANGIOLA  MANNARINO  e 
convidam  para  a  missa  dc  7.J  dia  que  será  cele¬ 
brada  cm  sufrágio  dc  sua  boníssima  alma,  no  altar 
mor  da  Igreja  fie  N.  S.  <lo  Carmo  «la  Lapa  (Largo 
da  Lapa),  às  9  horas  de  amanhã,  segunda-feira, 
•I  do  eorreüie.  76811 


Professor  Paulo  de 
Lyra  Tavares 

(Missa  de  7.°  Dia) 

V*rg  Ttvtrt»  d*  Lyr*  •  filho 
«onvldtm  partnlti  •  «mlgoi  d* 
•tu  querido  primo  •  chtf*  Paulo, 
para  •nliflrtm  ■  ml,»*  d*  «étimo 
dl*  qut  itri  ctltbridt  aminhà, 
»«gund*-felr»,  dl*  4,  A«  1t  horti, 
n*  Igrtj*  d*  Candalárla  74697 


D.  LUIZA  DE  MESQUITA 
CABRAL 

MISSA  DE  7*  DIA 
A  Dlrtforl*  d*  Conftdtr*ç*o  Na- 
■lontl  doi  Trtmporfti  Ttrrtifrts 
convld*  par*  *  min*  dt  7*  dl* 
qut  fará  ctltbrar  a»  11  horai,  do 
dlt  5  dt  jintlro,  n*  Igrtj*  d* 
N.  S.  do  C*rmo,  p*l*  bonlnlm* 
alm*  d*  D.  LUIZA  DE  MESQUITA 
CABRAL,  má*  de  teu  vlca-pratl- 
d«nt*  dr.  Mário  de  Meiqult*  Ci- 
bril.  747S1 


D.  LUIZA  DE  MESQUITA 
CABRAL 

MISSA  DE  7»  DIA 
A  Dlrtforl*  d*  Fedencáo  dn 
Empròiti  d*  Trcntportei  Rodovlá- 
rloi  do  Latta-Maridlonal  do  Brasil 
convida  par*  a  mlita  d*  7*  dia 
qu*  fará  calibrar  át  11  horti  do 
dia  S  da  |an*lro,  na  lgra|q  d* 
N.  S.  do  Carmo,  pala  bonlulma 
alma  d*  D.  LUIZA  DE  MESQUITA 
CABRAL,  má*  da  tau  praiidtnla 
dr.  Mário  d*  Meiqult*  Cabral. 

74757 


Brigadeiro 

ARQUIMEDES  CORDEIRO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Oiga  Vasqucs  Cordeiro,  agradece  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  do  seu  querido  e  ines¬ 
quecível  esposo,  Mojor-Brigadeiro  ARQUIMEDES  CORDEIRO,  e 
convido  os  parentes  e  amiges  para  assistirem  ã  missa  de  7.° 
diu  que,  por  intenção  dc  sua  boníssima  e  pura  alma,  manda 
celebrar  terça-feira,  dia  5,  òs  9  horas,  no  altor-mor  da  Igreja 
da  Candelária.  Antecipadamente  agradece  a  todos  que  compa¬ 
recerem  o  esse  ato  de  fé  cristã.  21087 

GENERAL 

RAYMUNDO  SAMPAIO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Sinhá  Sampaio,  Fernando  Carlos  Ribeiro  Sampaio  e 
família,  Major  Mario  Orlando  Ribeiro  Sampaio  e  família, 
Capitão  Raimumb  Honório  Ribeiro  Sampaio  e  família 
agradecem  tôdas  as  demonstrações  dc  pesar  recebidas  por 
ocasião  do  falecimento  «lc  seu  querido  esposo,  pai,  sogro 
e  avô  GENERAL  RAYMUNDO  SAMPAIO  c  convidam  os 
demais  parentes  c  nmig-os  para  n  missa  de  7.®  dia  que, 
por  sua  alma,  mandam  celebrar  terça-feira,  dia  5,'  às  10 
horns.  no  ahar-mor  da  igreja  da  Santa  Cruz  dos  Milita¬ 
res,  à  Rua  1.®  de  Março.  Desde  já  agradecem  aos  que 
comparecerem  n  esse  ato  religioso.  76808 


Diva  de  Moura  Ferreira  Sá 

(AGRADECIMENTO  E  MISSA  DE  30.°  DIA) 

llr.  Cauby  de  Ca«tro  Sá  e  fllhot:  Santa.  Cauby  e  Cornilli.  Rente  de 
Mour*  Ferreira  *  flllioi,  Dr,  Alny»lo  de  Moura  Kerrelr».  filha  r  genro, 
Grnrral  l.ul/  dr  Mendonça  raitllh*  r  irnhora.  Jnáo  Medida,  «enhor*  e 
filho».  Coronel  Derlo  de  Mour*  Fr-rrílra,  senhora  e  filhos,  na  Impos¬ 
sibilidade  (le  agradecerem  pessnalmrnto  »«  manlfrsUçAei  de  condoltn- 
clas  recebidas  de  parentes  e  amigos  que  lhe»  transmitiram  por  qualquer 
mrlo  palavras  de  ronfório  t  solidariedade  pelo  rude  golpe  tofrldo  com 
o  falecimento  da  «ua  querida  eipAsa.  mie,  Irml.  cunhada  e  tia  DIVA,  vem 
externar  *  lua  maii  profunda  e  emocionada  gratldio  e  convidam  par*  a 
missa  de  30.»  dia.  a  rrallrar-ie  amanhl,  «rgunda-fclra,  dl*  4,  á>  10  hor»», 
na  Igreja  d#  N.  S«.  d*  Coiicricán  e  Boa  Morte  (Avenida,  esquina  da  Rua 
do  Rosário).  jj7I 


PAULO 
LACERDA 
DE  GODOY 

(MISSA  Dt  7»  DIA) 

Sylvl*  Lactrd*  da  Godoy,  filhei, 
■tnrot,  nora»,  neloi  *  «obrlnhoi, 
convidam  parantai  *  amlgoi  para 
•iiiitlram  a  mina  d*  7*  dl*  qu* 
mandam  celabrar  per  alma  d*  tau 
Inttquacival  ttpiio,  pai,  togre, 
avò  *  fie,  ttgunda-ftlra.  dia  4,  át 
9.30  horat  na  lgra|a  Sáo  Paulo 
AdòMoIo  á  Rua  Baráe  da  Ipantma 
(Copacabana).  _ 14747 

SANTO  INÁCIO  DE  LOYOIA 

Obrlttdo  qel»  irtc*  alcançada 
AT  r. _ JMJ 

TERNOS  USADOS 

Calças,  camisas,  sapatos.  — 
Compram-se.  Paga-se  mais  que 
qualquer  oulro.  Tel.  22-3231. 


AQUILINA  VIEIRA  COELHO 

(FALECIDA  EM  VITÓRIA  -  EST.  ESPIRITO  SANTO) 
(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Jnté  Vlelr*  Coelho,  tenhor*  r  filhos  (ausentei),  Wilson  Vieira  Coelho 
»  senhora.  Dylson  Vlelr»  Corllio,  tenhor*  e  filhos.  Anionlo  da  Sllv*  Mello, 
senhora,  (llh*  e  genro,  nrt.i.  Nlllon  Thrvéiurd  tenhor*  e  filhos  lausrnlet). 
convidam  o»  demais  parrntri  e  amigo,  para  a  ntlts*  que  f»ráo  rerar 
pel*  bunlsilm*  alma  de  ,u»  querida  e  Inerquecivrl  màe,  «ogra,  avò  t  bi¬ 
savó.  á,  9  hnrt,  dn  próximo  d!»  5.  tírça-frlra  na  Igreja  de  Nona  Se¬ 
nhora  d*  ronsolaçáo  (paróquia  de  Santa  Mónlrxt.  à  Rua  Josf  l.lnharrt 
n.  M  (e, quina  eom  a  Av.  Ataulfo  d*  Paiva)  l.rblon.  Antecipadamente 
agradecem  x  todos  que  rnmparrrrrrm  a  èitc  ata  rrllgloto.  14114 


HENRIQUE  MONTEIRO  FERREIRA  FILHO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Martins  do  Amaral,  Comercio  c  Indústria,  S/A,  por  seus  Di¬ 
retores  c  Auxiliares,  agradecem  a  todos  que  manifestaram  o  seu 
pesar  pelo  falecimento  do  seu  Dirofor-Subgcrcntc,  HENRIQUE 
MONTEIRO  FERREIRA  FILHO  e  convidam  os  seu»  purcnle»  e  umi- 
gos  paro  assistirem  à  missa  dc  7  °  dia  que  mondom  rexar  por  sua 
alma,  amonhõ,  segunda  feira,  dia  4  do  corrente,  òs  9  boros,  no 
oltar  de  N.  S  do  Conceição  da  Igreja  de  Sáo  Francisco  de  Paula 
_  24627 

BRIGADEIRO 

ARCHIMEDES  CORDEIRO 


ANÚNCIOS 


ÍMISSA  DE  7.'  DIA) 

Maria  Emílio  Cordeiro  Horaccl  Cordeiro  Lopes,  Eduardo  Lopes 
agradecem  os  demonstrações  dc  pesar  recebidas  por  ocosiõo  do 
DETETIVE  falecimento  de  seu  querido  filho,  irmão,  cunhado  e  convidam  pora 

o  missa  de  7  8  dia,  que  será  celebrado  terça-feira,  dia  5  de  janeiro, 
òs  9  horos,  na  Igreja  da  Condelaria  Antecipadamente  ogrodeccm 
o  comporecimento  o  èsse  ato  religioso  .21057 


CASTÃO  MACEDO 

(MISSA  DE  30°  DIA) 

Moria  Roberti  Azevedo  Moccdo,  na  impossibilidade  de  agrade-  i 
cer  pessoolmente  o  tôdas  as  pessoas  que  se  manifestaram  por  1 
ocasião  do  falecimento  de  seu  inesquecível  cspòso  —  GASTaO 
MACEDO  —  bem  como,  enviorom  coroas,  flòrcs,  telegramas,  car¬ 
tas  e  missa,  o  faz  por  este  meio  e  convida  os  parentes  e  amigos 
para  a  missa  de  30.°  dia,  que  em  sufrágio  de  sua  boníssimo  olmo, 
mandará  rezar  têrça-fciro,  dio  5,  às  11,30  horas,  no  altar-mor 
do  Igrejo  da  Candelária.  Antecipadamente  ogradccc  a  todos 
que  comparccvem  a  éste  alo  de  piedade  cristã.  14751 

Adâlgisa  Amaral  Galvão 

ao  •  *■  •  \ 

.  aniversario) 

Raphael  Galvão,  Raphael  Golváo  Junior,  senhora  e  filhos, 
Oscar  Valdetoro,  senhora  e  filhos,  Nelson  Ferreira  dos  Santos, 
senhora  e  filhos,  Charles  C.  Burks,  senhora  e  filha,  convidam 
para  a  miss  ode  l.°  aniversário  do  falecimento  dc  sua  idolatrada 
esposa,  mãe  e  avó,  ADALGISA  AMARAL  GALVÃO,  a  realizar  sc 
às  11  horas,  amanhã,  segunda-feira,  dia  4  de  janeiro  dc  1960, 
no  altar-mor  da  Igreja  ae  São  Francisco  de  Paula  1 8630 


Capitão 

Anivaldo  Barroso 
Bernardes 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Coronel  Álvaro  Barbosa  e  Anilda  Bernar¬ 
des  Barbosa,  agradecem  às  demonstrações 
de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento 
de  seu  cunhado  e  irmão  CAPITÃO  ANIVAL- 
DO  BARROSO  BERNARDES,  e  convidam  os 
parentes,  colegas  e  amigos  para  a  missa  de 
7.°  dia,  que  farão  realizar  segunda-feira,  dia 

4,  às  10  horas,  no  allar-mor  da  Igreja  de  N. 

5.  do  Carmo  (à  Rua  l.°  dia  Março).  Antecipa¬ 

damente  agradecem  aos  que  comparecerem 
a  êsse  ato  de  fé  cristã.  75570 


PAULO  DÀCORSO 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

Elmira  Dacorso,  César  Dacorso  Netto  e 
senhora,  Paulo  Dacorso  Filho  e  senhora  convi¬ 
dam  os  parentes  e  amigos  para  assistirem  a 
missa  de  30.°  dia  que,  em  intenção  da  bonís¬ 
sima  alma  de  seu  inesquecível  esposo,  pai  e 
sogro  —  PAULO  DACORSO,  mandam  cele¬ 
brar,  amanhã,  segunda-feira,  dia  4,  às  7 
horas,  na  Igreja  do  Sagrado  Coração  de  Jesus 
(Rua  Benjamim  Constant).  Desde  já  agrade¬ 
cem  a  todos  que  comparecerem  a  êsse  ato  de 
piedade  cristã. 


75571 


Clelo  de  Abreu  Barreio 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Sua  desolada  família  agradece  às  demons¬ 
trações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  seu 
falecimento,  c  convida  para  n  missa  de  7."  dia 
que,  em  intenção  de  Biia  boníssima  alma,  manda 
cclebrnr  à»  10,30  boras  dc  terça-feira,  5  do  cor¬ 
rente,  nn  Igreja  dc  São  Francisco  dc  Paula. 

75568 


Orlando  Soares  de  Carvalho 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Orlamlini  Soares  de  Carvallio,  seuliorn.  fi¬ 
lhas,  genros  c  netos,  Oswaldo  do  Nascimento  Lo¬ 
pes,  senhora  e  filhos,  e  Atilo  Ribeiro  de  Medeiros, 
senhora  c  filho,  convidam  parentes  c  amigos  dc 
seu  saudoso  pai,  sogro,  avô  e  bisavô  ORLANDO 
SOARES  DE  CARVALHO  para  assistirem  n  missa 
que  em  sufrágio  dc  sua  boníssima  alma,  mandam 
celebrar  têrça-feira,  dia  5,  às  10,30  horas  na  Igre¬ 
ja  da  Candelária . 


Orlando  Soares  de  Carvalho 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

O.  S.  «le  Carvalho  &  Cia.  Lida.  (Instituto 
Cientifico  Pau  Americano)  convida  parentes  c 
amigos  de  seu  saudoso  chefe,  para  assistirem  à 
missa  de  sétimo  dia.  que  será  celebrada  em  in¬ 
tenção  de  sua  boníssima  alma.  terça-feira,  ilia  5, 
às  10.30  na  Igreja  da  Candelária.  75569 


Professor 

PAULO  DE  LYRA  TAVARES 

( MISSA  DE  7.°  DIA  ) 

Genocla  Gcnlile  dc  lyra  Tavares,  Carme  n  de  lyra  Tavares  c  filhos,  Paulo  Gcnllle  de 
Carvalho  Mello  sua  esposa  Lúcia  lyra  Gentil  e  de  Carvalho  Mello  e  filhas;  Ambroiina  de 
lyra  Tavares  (Irmã  do  S.  Sacramento),  laura  de  Lyra  Tavares  (Irmã  Gerfrudes  Lyra),  Ma¬ 
ria  Rosa  de  Lyra  Tavares  (Irmã  da  Sagrada  Familia),  ausenfe,  Roberto  dc  Lyra  Tavares  e 
família,  Aurélio  de  lyra  Tavares  e  familia,  João  Lyra  filho  e  família.  Viúva  Fernando  de 
lyra  Tavares,  Ronaldo  Borncrlh  Teixeira,  sua  esposa  Rosa  Maria  Lyra  Borgerfh  Teixeira 
e  filho,  Alberto  Genllle  e  familia,  ausentes,  .agradecem  sensibilizados  as  demonstrações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  do  seu  oueridissimo  esprtso,  pai,  sogro,  avô, 
irmão,  cunhado  e  lio,  convidam  para  a  mis  de  7.°  dia,  que  será  celebrada,  no  dia  4 
dc  janeiro,  amanhã,  segunda-feira,  às  11  horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da  Candelária. 

Professor 

PAULO  DE  LYRA  TAVARES 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

0  Sindicato  dos  Conlabilislas  do  Rio  de  Janeiro,  convida  parentes,  amigos  e  asso¬ 
ciados  para  aisisfirem  a  missa  dc  7#  dia  do  seu  grande  lider  e  benemérilo  DR.  PAULO 
DE  LYRA  TAVARES,  que  será  celebrada  no  dia  4  de  janeiro,  às  11  horas,  na  Igreja  da 
Candelária .  75557 


Professor 

PAULO  DE  LYRA  TAVARES 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Erno  Scheer  e  família  convidam  parentes,  amigos  e 
admiradores  do  DOUTOR  PAULO  DE  LYRA  TAVARES  - 
inesquecível  meslre  e  líder  incentivador,  exemplo  de  dig¬ 
nidade,  modelo  de  cultura,  lealdade,  eficiência  e  bondade, 
para  a  missa  que,  pela  sua  alma,  será  celebrada,  na  Igreja 
da  Candelária,  às  11  horas  de  amanhã,  segunda-feira,  4. 


BRUNO  FRANCISCO 

(7.°  DIA) 

A  família  de  BRUNO  FRANCISCO  agradece  sensibilizada  a  todos 
àqueles  que  testemunharam,  por  diversas  formas,  0  seu  pesar  pelo  fale¬ 
cimento  do  seu  boníssimo  CHEFE,  e  convida  neste  ato  para  assistirem  à 
missa  de  7.°  dia  pelo  descanso  de  sua  alma,  a  realizar-se  depois  de 
amanhã,  têrça-feira,  dia  5,  às  11  horas,  na  Matriz  de  N.  S.  da  Glória,  no 
Largo  do  Machado.  75566 


BRUNO  FRANCISCO 

(7.°  DIA) 

Indústrias  Reunidas  Sofá-Cama  Drago,  5.  A.,  apresenta  agradeci¬ 
mentos  a  todos  que  manifestaram  seus  sentimentos  pelo  falecimento  de 
seu  inesquecível  Direlor,  BRUNO  FRANCISCO  e,  convida  para  a  missa  de 
7.°  dia  que  será  celebrada,  depois  de  amanhã,  têrça-feira,  dia  5,  às  11 
horas,  na  Matriz  de  N.  S.  da  Glória,  no  Largo  do  Machado.  75565 
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Major-Brigadeiro 

Arquimedes  Cordeiro 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

O  Ministro  da  AeronãuticG  convida  os 
parentes,  amigos  e  colegas  do  Major-Briga¬ 
deiro  ARQUIMEDES  CORDEIRO  para  assisti¬ 
rem  à  missa  de  7.°  dia,  que  será  celebrada 
em  intenção  de  sua  alma,  depois  de  amanhã, 
têrça-feira,  dia  5,  òs  II  horas,  no  altar-mor 
da  Irmandodc  Santo  Cruz  dos  Militares. 

78545 


ORLANDO  SOARES 
DE  CARVALHO 


HPIDIO  :  MAJOR  DR.  PEDRO  PEREIRA  DE  AGUIAR 
BOAMORTE  F.°  <  missa  de  30.»  dia  i 

(I®  AHIVERS APIO)  Lconor  do  Rochâ  Aguiãr,  Yâra  c  Icdí  Mflriã  dá  Rochã 

Aguiar  convidam  parentes  e  amigos  para  assistir  a  mina, 
Sua  familia  convida  oi  demais  cm  intenção  da  alma  dc  seu  querido  esposo  e  pai  PEDRO, 
parentes  e  amigos  para  a  missa  que  será  celebrada,  lêrça-fcira,  dia  5  de  janeiro,  ás  10  hs., 
que  farão  celebrar  em  intenção  na  Iqreia  N.  5  Màe  dos  Homens  (Rua  da  Alfândega,  54). 
de  sua  alma,  3*.  feira,  dia  5,  ás  Manifestam,  antecipadamente,  profundo  agradecimento  a 
10  hs„  na  igreja  de  N.  S.  do  Ro  Iodos  que  comparecerem  22115 

sário  e  S.  Benedito,  a  Rua  Uru- 


mm. 


(MISS\  DE  7."  DIA) 

V  \»*ocinção  Gonicrrial  »Io  Kin  dr  Janriro 
agradci-e  a»  manifrátaçõri  Hp  profundo  pr«ar  qur 
vrni  re«-ebendo,  drj*la  «apitai  o  do*  K*tado*.  pelo 
faiecimpnlo  do  *pu  Siyrio-Bpnrinérito  r  membro 
do*  wu*  CotiM-lho*  Superior  r  Dirrtor.  ML 
ORLANDO  SOAREM  DE  CARVALHO,  e  convida  a 

todo*  o*  Attoriado*.  ao  Comércio,  â»  Lnlidadr*  dc 
Cla**4-«  c  no«  Amigo*  para  a  mi«*a  dc  xétimo  dia 
que  mandará  cclphrar  rm  memória  do  *audo*«s 
extinto  no  dia  5  dc  janeiro.  Icrca-fcira  à«  H).30 
hora*,  na  Igreja  de  No«««  Senhora  da  Candelária. 
eonfe«»ando-«e  grala.  dr*de  já.  ao»  que  rompare- 
rcrrm  a  r**e  ato  de  piedade  rri*lã.  76385 


ALCIDE5  DE  BARROS 
PAIVA 

(30.°  Dia) 


Sua  familia  convida  parantai  t 
amiçet  para  a  mitaj  ou,  mandará 
raiar  dia  6.  ftrça-falra.  at  10.10 
harai  n*  Igrtj*  da  Irmandad*  da 
Santa  Crut  dn»  Militara»  SIS* 

OSWALD  DOERING 


PROFESSOR  PAULO  DE  LYRA  TAVARES 

A  Diretoria  do  Botafogo  de  Fulebol  e  Regalas  convida  os 
srs  associados  e  famílias  para  a  missa  de  7.*  dia,  de  seu 
benemérito  consocio  que  scra  celebrada  segunda-feira,  dia 
4  de  janeiro,  ás  11  horas  na  Igreja  da  Candelária,  manifes¬ 
tando  os  seus  agradecimentos  a  Iodos  que  comparecerem  a 
èsse  ato  religioso  24554 

I ielia  \  alie  cie  Arauio 

j 

(MISSA  DE  7  0  DIA) 


A  «Irma  OSWALD  DCERINQ 
participa  a  ledo»  •«  »tvt  amiga» 


Ccl  G<ib«rto  Volle  de  Arouio.  unhora  <  filho,  Guitmar  dt 
cfitntM  «  <ai»<im*n(o  d«  »*l  Mirando  Volle.  genhora  e  filhov  Dr  Edgord  da  Cruz  Ferreira. 
r««im»do  t'»ul*r  oswAiO  DOt-^  «nhoro  e  filhai,  Azuíl  Vieiro  Volle,  lenhoro  c  filho  e  derroí» 
bi!*^ d*  %S9r,.dV«™  d?  pír.  d**mhl  ’  oçrodecem  01  monifestocões  de  peior  receb-doi  aor 

ta  d*  ifi.me  di*  •  »#r  caiefcrade  ocouóo  do  foleomento  de  iuo  quendo  móe  loq-o  o-ó,  irnré, 
lárga  «tira.  dia  I.  a»  1034  Ko-ai  cunhado  t  l<0  LELIA,  (  COdridom  poro  OHHtirem  0  mino  d* 
"•  4a  !»-•;»  N  S  d«  7  •  ^IQ  qUf  mondom  celcbrcr  omonho'  tMund:  f|  d  lo  4 

do  CandelortO  Anfeti- 

/  V  J  J  J 


C$rm%,  «fridtef-da  dttdt  ié  ot*  ««  ,  . .  ,  . 

11  mànlhtUiè*  4%  únztn  0Í  HpO  hwi,  no  dhíf  no r  do  igrffa 
p*»*r.  s«4t  podomente  agradecem 


1.*  Cnriemo 


CORRIJO  DA  MANHA,  Domingo,  3  rir  Jnnrirn  rir  lilfiO 
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C  O  /ff  É  n  Cl  ©,  ECONOMIA  E  FiWANÇAS 


Economia  brasileira  padece  de  defeitos  110  Valorização  econômica  do  São  Francisco 
...  |  i1  -  ,  .  .  pela  regularizaçao  do  regime  fluvial 

aparelho  incumbido  da  circulação  do  capital 


Ampla  análise  procedida  jieln '  gnblllilarle,  noi  peiloiln»  de  cstin- 
Comlsiío  do  Valo  do  São  Frnn-  gens,  além  de  possibilitar  o  npa- 
tcluco,  rolitivnmcntc  nos  problc-  iccimento  ile  nova*  fontes  de 
j  mas  filais  de.-sn  bacia  c  do.»  meios  uqergi.i  hidrelétrica,  ijuo  irão 
—  O  HNDK  não  resolveria  o  bastam  sequer  para  anular  os  lldnde  desta,  submctendo-a  á  dls- do-se  cm  alta  de  preço  e  condu-mnli  Indicados  para 
problema  dos  recurso*  que,  como  efeitos  dn  erosão  Inflacionária,  cipllna  de  projetos  brm  elabora-  rindo  s  desestimulo  ao  próprio  çfio,  conduziu  4  conclusão  dei que  o  ,  larga*  *re*'C-  j/*1”  " 

1,6  pouco  ílr  sentir,  é  a  questão  Estas  palavras  foram  ditas  pelo  dos,  enquadrados,  ademais,  em  Investimento.  '  setor  de  Importância  fundamental  jerosfio  c  reduzir  os  ttitulhamen- 

cn  pilai  do  momento.  Ora,  para  o  almirante  Lúcio  Melra,  presinen-  critérios  de  prioridade  que  bem  Por  li 
ItNDK,  como  para  todo  o  Estado,  te  do  Banco  Nacional  do  Descn-  reflitam  as  necessidades  dn  hnr-  atividades 

a  escassea:  de  recursos  significa  volvlmento  Econômico,  cm  cn-  monioso  crescimento  do  sistema  equipamento  oeve  merecer  acs-  ";nõim»'n,ivinl  ,nr  Ho  inlhteln  -ir,  nmerr**n  da 

implesmcnte  que  ainda  não  fo-  t revista  concedida  ao  Correio  dn  económico  —  declarou  no  Correio  taquo  maior  do  que  até  aqui,  pKT  ,í/,Mir  . n°  m  èn ANnrq  v«i« constituído  ‘nelas  enchente* 

doAfnnháosr.  LúcloMcIrn,  pre-jnas  escalas  de  prioridade.  Para  EL,M I N  ACÀO  DEO  n  AN  ÜES  .ale.  çonsutuwo  MiMenchcmes 

sidente  do  Banco  Nacional  do  Dc-  habilitar  a  indústria  respectiva  ENCHENTES  .  „ mHinn*™  «píV'.  V-ivn0 

scnvolvimcnto  Ecnnòmi"  .  n  se  preparar  para  o  salto  á  fren-  EfeUvamcnte,  n  rlimlnacno  £?* ; 

te  que  se  fa/.  mister,  sugeri  ao  crandes  enchentes  foi  considerada  rávels  à  atividade  humana. 

*r.  presidente  on  República  e  tomo  condição  fundnmenlnt  para 


Quilhas  •  -*. 
e  GUIN  DASTE  S_ 


lenlo.  1  setor  de  Importância  fundamental  erosão  e  rcuiuir  os  cnitnnamcn- 

i«„  n  rinnnriitmonin  para  «  valorização  econômica  dn-  tos  do  rio. . 

es  ModutoTaS  de  bani  del9uel*  re«iiio  6  do  "dninlnln  de  Êsse  plano  de  trabalho,  nSo  «ft- 

^nto  rleve  ^nere  -er  des-  o  seu  contrôle.  ou  seja.  ii  mente  suprimira  o  mais  forle  fa- | 

temo  ae\c  merecei  aes-  nr.  i>mnrr«n  Hn 


FALHA 


No 

sun 


I  o  progresso  da  vida  urbana  e 


iam  resolvidos  oi  problemas  rc-  Afonliíl. 
incionndos  com  n  mobilização  do*  I 

mesmos.  A  verdade  ó  mio  n  nown  INSUFICIENTEMENTE  E  MAL 
economia  padece  de  defeitos  no 

aparelho  Incumbido  dn  circtilnçio  Acentuou,  a  seguir: 
do  capital,  o  mio  impede  que  n  —  Não  sou  daqueles  que  crôm 
concentração  deste  nos  pontos  on-  que  estejamos  invertendo  dema- 
de  êle  ’D  faz  mais  necessário  c  o  siadamente.  Estamos  invertendo 

leva  a  husrnr  nplienções  nntlccn-1  insuficlontementc  e  mnl,  isto  sim.,-.  ....  ,  .  . 

nómlcas.  Tanto  islo  6  verdade  que  Oia.  <t  missão  prccipun  do  BNDE  :  nlravés  do  sistema  fiscal,  deu,  BNDE  participe  ativainenle  dés  .  . . . 

assistimos  u  crescentes  eoloençoes  consiste  cm  aumentar  a  taxa  de  passos  Importantes  no  sentido  de  sc  esfórço  com  recursos  c  com!'0  agrícola  das  imensas  vazantes 
decapitais  cm  condições  que  náoilnversão  e  em  melhorar  a  qua- 1  resolver  os  problemas  práticos  c  o  conselho  do  seu  notável  corpo  e  para  saneamento  das  arcas  mnr- 


i  período  lá  transcorrido  de  cuílvo  d*a  CIndus?r!n°M<ecânicaEpé- 1  rural,' nas  margens  dp  São  Fran-J  Após  exaustivos  estud 
vida,  o  BNDE,  apoiado  na  sacja  (GELMAPE) .  E*  um  bom  cisco.  Sendo  essencial  para  a  torno  da  quantidade,  porto 

inimii  xnitMMilrÁrln  rvl  q  r\  n  ’  _ 1  _  _ _  _i _ l.  _  Ir»riap5r»  rln  rftntrna  ria»  Dmi*  Inf*n1  7il(Mn  flOS  FCSCrVi 


RESERVATÓRIOS 

estudos  em 
e  mc- 


9UII  v  iun ,  u  ufiJL.,  upuinuw  i>«  800»  I  UlUIlVLArx. )  .  r.  UI11  OOIU  . ,  ,7 - - - J  •  r  ■  , 

poupança  compulsória,  captada  comáco  e  meu  desejo  é  que  o  criação  de  centros  de  atividade  j  lhor  locnllzaçao idos  reservatórios 
através  do  sistema  fiscal,  deu  BNDE  participo  alivainenle  dês- !  industrinl,  para  r>  aproveitamen- 1  ric  acumiilaçín  rie«tlnaaor  A  regu- 


R  N  I  À 


teóricos  relacionados  com  o  prn- 
jctnmenlo,  isto  c,  com  o  mclho- 


tccnico. 


larizacáo  çjp  regime  fluvial  do 
Sno  Francisco,  conclulu-se  peia 
conveniência  da  construção  «Ir 
um  reduzido  número  de  porte 
grande  e  médio,  a  serem  locali- 


M. 


Cutdidol  com  ruis  lundu  tí»  buihoi  ptríurtnici  qu*  aliritm  . 
rlfouminu  >ui  hcrnu.  niiom  St  »lm  o  titraniulamanlol  A  lunda 
amarlcana.  DobOi,  pattniaada,  da  almofadai  rtacavii  —  ina  kulboi, 
•am  carrilai,  itm  aUiUroí,  loca  no  corpo  aprnaa  »m  1  pontoa.  Lavável  a 
edmoda,  t  racallada  contra  licrnlai  ilmplea  <  duplai.  Coloca*i(  «m  3  ac* 

Eindoa,  facha  aa  ruluraa  a  permita  qualquer  «afdrço  DemonatracAci  com 
ermea  Fernandra  lt  Cia.,  nio:  Av.  ido  Branco,  U  -  ll.e  andar;  81o  Paulo: 


ATOS  RELiGWSOS 


ginals. 

REPRESAMENTO 

ramento  da  qualidade  rins  nossas'  COMPRESSÃO  I  .  A  regularização  dn  regime  hl  -  - 

inversões.  Embora  haja  ainda  drológico  do  rio,  por  meio  de  zndps  cm  pontos  adequados  da 

muito  o  que  fazer  nesse  sentido, I  -  Uma  pergunta  ainda.  Não;  «srandea  represamentos,  concorre-  baeta  »upçrl°n  e  no  Irecho  *ub- 
nno  é  at  oue  reside  sua  falha  teme  V.  Exa.  que.  íomeniando  rá  ainda,  para  uma  substancial  medio,  entre  Sobradinho  c  Paulo 
nrinrimt  ,t.  ;  0  investimento,  tanto  pela  solu-  melhoria  dB*  condiçoes  dc  nave-1  Afonso. 

^nr.iPfzl;  “  ó  i Ihn/,-1  H,  , qn  do.*  problemas  financeiros.1 

Irnifn.  planto  pela  dos  problemas  rcali’ 

treitos  horizontes  traçados  Pe,a  0  consumo  nacional,  isto  é,  o  nl- 

poupança  compulsória,  captadn,  vel  de  vida  do  povo,  seja  ex- 
como  já  disse,  por  via  Tiscal.  Nc\u-  cessivamenlc  comprimido? 

Iros  lermos,  e  preciso  aluar  no  —  Parece  que  alguns  rios  nos- 
senlido  de  levar  o  público  a  en-|sos  economistas,  inclusive  dos  (Continuação  da  ía.  te  n  fato  foi  regislrado  pelas  au 

I  tregar  seus  recursos  financeiros  mais  ilustres,  professam  êsse  te-  toridades  dc  Caxias, 

livres  para  as  aplicações  estuda-  mor*  A  mim,  porem,  que  não  cia  foi  registrada  no  20.o  D.  P„l  —  Corn  traumatismo  craniano1 
das  e  aprovadas  pelo  BNDE.  nu  me  ocupo  dc  categorias  abstratas,  sendo  aberto  Inquérito  a  res-j  foram  internados  no  H.G.V.  o 


RELATIVAMENTE . . . 


Aiitoiiio  Augusto 
CoeUio 

(Falecimento) 

A  família  de  ANTÔNIO  AUGUSTO  COELHO, 
profundamenfe  consternada,  cumpre  o  doloroso 
dever  de  conunicar  o  seu  falecimento  ocorrido 
ontem,  dia  2,  e  convida  os  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  o  sepultamento  que  se  realizará  hoje, 
dia  3,  às  17  horas,  saindo  o  féretro  de  sua  resi¬ 
dência  à  Rua  Vinte  e  Quatro  de  Maio,  298,  para 
o  Cemitério  de  São  Francisco  Xavier. 


mesmo  a  entregá-los  ao  próprio  como  administrador,  de  pro- 1  peito. 

BNDE,  não  porque  a  isso  scial°*enias  prátíco.s,  èsse  temor  me  —  q  guarda-noturno  Ornei 
•<*(«  U/iieianSa»  *i*iiv«iia- i pnrece  desarrazoado.  Parte  ^ ! Ppfpirs  (c  32  a  R  Goiás  442) 
capacidade  existente  ria  indústria  rieu  „ntrada  no  PAM  aoresen- 

n?,l  erná  n  !  Inndo^ferlmcnto  abala  ^per- 

niò  por  me  terem  ’dIto,  mas  por-  na  direila-  Narrou  ao  invcsliga 
que  convivo  com  os  homens  da 
indústrin.  Quer  isso  dizer  que  o 
aumento  da  produção  de  equipa¬ 
mentos  importará,  afinal,  cm  re¬ 
crutamento  dentais  mão-de-obra. 

P.  para  o  rvccrienle  de  equipa¬ 
mento  que  resultará  dessa  adição 
de  mão-de-obra  que  fazem  falta 
financiamentos. 

Ora,  a  mão-de-obra  não  está  21  a.,  R.  Pedro  Domingues, 
escassa,  de  modo  que  o  resultado  apto.  101).  Encontrava-se 


obrigado  pela  legislação  tributa¬ 
ria,  mas  porque  reconheça  que 
essas  serão  as  aplicações  mais  re¬ 
comendáveis  e  aeguras.  Na  solu- 
;ão  das  questões  teóricas  e  práti¬ 
cas  implícitas  em  tal  formulação 
trabalha  atualmente  o  BNDE,  sob 
minha  direção  imediata. 

—  Pode  V.  Exa.  antecipar  as 

medidas  práticas  que  pen»n  lo- ;  *  0 

mar  nesse  sentido? 

—  Tratando-se  de  matéria  ain¬ 
da  em  estudo,  dc  capital  impor¬ 
tância,  porque  pode  abrir  a  por¬ 
ia  para  n  solução  de  graves  pro- 


_  mais  imediato  da  ativação  da  in- 

bleinas  da  economia  brasileira,  dústrla  de  bens  dc  eouipamentos 
com  muitas  implicações,  mas  sô-  será  a  ampliação  da  fôlha  nacio- 
bre  as  quais  os  órgãos  dirigentes  nal  de  salários,  cujo  aumento  se 
do  BNDE  e  as  instancias  superio-  tradu*irA  cm  Procura  de  bcn*  dc 

«  m  *  1  i  nnt  mn 


Aiitonio  Augusto 
Coelho 

(FALECIMENTO) 

A  DIRETORIA  E  FUNCIONÁRIOS  DA  INDÚSTRIA 
COEIHO  DE  ARTEFATOS  DE  MADEIRA  LTDA.  cura- 
prem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  faleci¬ 
mento  de  seu  estimado  fundador,  ANTÓNIO  AU¬ 
GUSTO  COELHO,  ocorrido  ontem,  dia  2,  e  convi¬ 
dam  seus  clientes  e  amigos  para  o  sepultamento 
que  se  realizará  hoje,  dia  3,  às  17  horas,  saindo 
o  féretro  de  sua  residência  à  Rua  Vinte  e  Quatro 
de  Maio,  298,  para  o  Cemitério  de  São  Francisco 
Xavier.  76812 

M  \J0R-BRIGADE1R0 

ARQÜIMEDES  CORDEIRO 

(MISSA  DE  7  0  DIA) 

Dr.  CiiUiuUo  M.  Va.qiiP.  r  família.  General  Nelion  ile  t'a«irn  Kenna 
Pia.  e  família.  Ur.  AthrrSii  M.  VatquM  e  família.  Viúva  General  Diman 
rial.anl  e  família.  Arhnilo  M  Va.nuea  e  família,  Clovli  M.  Va.qur. 
lau.entr)  e  família,  Ur  ll.inan  IMal.ant  Fllhn  e  família,  llr.  Nelmrt 
irhn.lof  e  família.  romanrUnte  Jnrcr  Alberto  M.  Va.qiie.  e  família,  arra* 
8erem  a.  manlfr.lacAri  de  pe.ar  rrrehlila.,  pnr  ora.lln  dn  faleelmrnlo 
dr  iru  qurrldo  runhadn  r  tln  Majnr-llrlgadrlrn  Altqi  IMKDKS  (  OMIlKIHO, 

•  ennilriam  parrnlr.  r  amigo*  pari  at.l.tlrrm  á  tnlua  da  3.»  dia,  qnr.  por 
InlrnçJn  de  ma  hnnnslma  alma,  mandam  rrlrlirar  lérça-felra,  dia  5.  la 

•  horai.  nu  aliar  dr  V  S.  da»  |)orr«.  na  ItrrJ»  da  fandrUrta.  Anlarlpa- 

damrnle  «gradrrrm  a  lodo*  que  comparecerem  a  fu»  alo  de  fi  trl*U. 
_ _  _ :inw 

SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA 

Azarias  de  Andrade 

De  ordem  do  Exmo.  Sr.  Provedor,  convido 
todos  os  membros  da  irniãndadô  para  assistirem, 
amanhã,  segunda-feira,  dia  4,  às  10,30  horas, 
na  igreja  da  Misericórdia,  a  missa  que  fará 
celebrar  por  alma  do  saudoso  Irmão  AZARIAS 
DE  ANDRADE.  —  Secretaria  da  Santa  Casa,  29- 
12*1959  —  Ministro  Afrânio  Antônio  da  Cosia 
—  ESCRIVÃO  86577 


res  ainda  não  tiveram  a  oportu¬ 
nidade  de  pronunciar-se,  reservo- 
me  para  falar  súbre  essas  medi¬ 
das  cm  outra  ocasião,  limitando- 
me  hoje  a  dizer  que  estou  otimis¬ 
ta. 

ENCAMINHAMENTO 

Somente  á  guisa  dc  lembrete 
acrescentarei  que  o  encaminha¬ 
mento  adequado  dessa  questão 
repercutirá  não  apenas  sobre  a 
saúde  rfinanccira  e  a  influência 
do  BNDE,  —  o  que  seria  impor- 
lante,  mas  não  tudo.  O  êxito  de 
tal  política  refletir-se-ia  sóbre 
quase  lodos  os  aspectos  da  vida 


PROCURA 

Êste  aumenío  da  procura  de 
bens  de  consumo  pode  resultar 
em  elevação  dos  preços  désses 
bens  —  se  a  produção  não  puder 
ser  ampliada  —  mas  nunca  cm 
compressão  do  consumo  global. 
(Para  evitar  essa  elevação  dos 
preços  dos  bens  de  consumo,  me¬ 
didas  podem  e  devem  ser  toma- 
des,  no  sentido  de  mobilizar  a 
capacidade  ociosa  que  também  ai 
existe,  c  no  de  criar  novas  ins¬ 
talações,  precisamente  com  os 
bens  de  investimento  cujo 
aumento  dt  produção  está  na  ori- 


dor  de  serviço  que  ao  passar 
pela  R.  José  Domingues.  foi 
agredido  a  tiros  por  um  indiví¬ 
duo  que  não  ronhece.  O  comis¬ 
sário  de  plantão  no  23.o  D.P. 
registrou  o  fato. 

—  Outra  vitima  de  tiros  dis¬ 
parados  a  esmo  foi  a  doméstica 
Adclma  Maria  da  Conceição  ís., 

126, 
cm 


mecânico  José  Amáncio  Lima 
(29  a„  c„  R.  I,  n.  57,  Vila  Cos¬ 
ta,  Recife,  Pernambuco)  c  Eli 
Rosa  (50  a.,  mesmo  endereço). 
Éstc  último  dirigia  uma  camio¬ 
neta  na  rodovia  Prcs.  Dutra 
quando,  nas  proximidades  do 
'•Póslo  Presidente",  o  veiculo 
derrapou,  capotando.  O  falo  foi 
registrado  pelas  autoridades  do 
7.o  D.P. 

NU  H.  M.  C. 


frente  à  residência  quando  foi 


—  E’  o  seguinte  o  balanço 
apresentado  pelo  H.M.C.,  que 
serve  á  Zona  Sul  da  cidade: 
total  de  atendimentos,  15;  chn- 
imados  de  ambulâncias,  31;  aci- 
donle*  dc  veículos,  4;  agressões 
Mn  d«S?r«iãrU>rBUm->iwtpnnnr '  diversas,  atropelamentos.  3: 
isso  ficou  internada  no  H.S.A. 

para  onde  foi  removida  após  ser.Ç „fslHe„hlP  Í  "fJ*  Çff', 
medicada  no  P.A.M..  Autorida-  chagas  (Cf  34  a>  R>  sfl0  Clc. 

105,  apto.  106)  que  foi 


nacional,  inclusive  sóbre  questões  ^cm  do  esfórço  que  esbocei 
tão  álgidas  como  a  inflação  ca  Mas  le'«rla  muito  longe  a 


crise  agrária 

—  Para  concluir,  não  desejaria 
i  V.  Exa.  dizer-nos  alguma  coisa 

sóbre  a  política  de  aplicação  dc 
recursos  que  pensa  recomendar, 
não  obstante  a  limitação  daqueles 
recursos? 

—  Com  jarazer.  Será  necessá¬ 
rio,  sem  duvida,  introduzir  algu¬ 
mas  modificações  nas  escalas  de 
prioridade.  Por  exemplo,  c  sem 
desmerecer  outras  tarefas  igual¬ 
mente  importantes,  creio  chegado 
o  momento  de  imprimir  novo  e 

vigoroso  impulso  á'  indústrin  na- 1  grama  que  pr  . 

cional  dc  máquinas,  mesmo  por-1  uca.  ã  frente  do  Banco  Nacional 


meta  de  nossa  palestra  de  hoje. 
Não  como  presidente  do  BNDE, 
mas  como  secretário-gerol  dn  Con¬ 
selho  do  Desenvolvimento,  falarei 
um  dia  ao  seu  iornal,  se  éle  conti¬ 
nuar  curioso  da  minha  obra  ad¬ 
ministrativa,  sóbre  as  coordena¬ 
das  de  um  programa,  ou  plano 
que  penso  submeter  ao  governo. 
Sim,  (jorque  n  articulação  de  lò- 
das  essas  medidas  e  a  previsão 


des  do  23.o  D.P.  registraram  o,  . 
fato  •  e  desenvolveram  esforços  mcn 
para  identificar  o  autor  dos  dis¬ 
paros,  que  fugiu. 

—  Apresentando  um  ferimen¬ 
to  a  bala  no  pescoço  foi  socor¬ 
rida  no  P.A.M.  a  domestica  Or- 
minda  Pereira  Monteiro  de  Pi¬ 
nho  (c.,  40  a.,  R.  Dona  Emitia, 

45).  Declarou  que  passava  pela 


região  carotidiana  esquerda,  pro¬ 
duzido  por  bala.  Foi  agredido 
por  seu  sogro  Manuel  Feio,  na 
Rua  Fernando  Guimarães,  20. 
João  ali  fòra  ter  a  fim  de  passar 
o  noite  do  “Ano  Novo"  com  seus 
filhos  menores,  que  está  em  com- 


v„n,.  'a,  panhia  do  sôgro  pnr  determina- 

n±nd^VPrn?.a  vinf»  »  «o  judicial,  ttüuel  não  concor- 

fn!C  d°u  com  a  presença  do  genro  c 

nnr^iUmU^nrflu(Í?íl,d0nlfAl  pmhri^’ lCrm'nOU  P0r  baleá-lo.  O  agTCS- 
Sdo.  disSriva  *  esmo.  Pp  0  ía,°  M  registrado 

ta  do  grave  a  vitima  foi  removi  1 


da  para  o  H.S.A.,  ficando  Inter¬ 
nada.  Autoridades  do  20.o  D.P. 
tomaram  conhecimento  do  faio 


NO  H.  S.  A. 

O  Hospital  Souza  Aguiar 

-  „  w,i  „s„  ,oi  0  1ue  mais  destacou  no 

riu»dro  geral  de  atendimentos. 

r °nF«r?n  •tiZSShSrSZ:  Foi  0  seKuinte  0  movimento  do 
giu.  Foi  aberto  inquérito  a  ícs-  Pr(mt0  Socorro;  totnl  de  atendi_ 

Pel10,  mentos,  501;  chamados  de  ambu- 

—  Aos  primeiros  minutos  do  lâncias,  97;  casos  clínicos,  2«5; 
primeiro  dia  do  ano,  o  operário  casos  de  otorrino,  80;  agressões 
Gerson  Eliseii  Napoleão  (s.,  26  diversas,  40;  atropelamentos,  14; 

mm'  internamentos,  19  e  5  óbitos, 
de  seus  efeitos  é  o  que  eu  entendo,  Jacarezlnho)  discutiu  com  os 
por  plano  de  desenvolvimento  e  ■  marginais  que  atendem  pelas  ai 

r  1  i  .  .  niinhie  Ho  "Uimiinho"  a  "Hon 


o  que  deseio  fazer 
—  Pode  V.  S.  esboçar  o  pro¬ 
grama  que  pretende  levar  ã  prá- 


que  não  teria  sentido  resolver  os 
problemas  relacionados  com  a 
mobilização  de  recursos  financei¬ 
ros  para  inverter  se  nã  cuidás¬ 
semos  paralelamente  do  supri¬ 
mento  da  contrapartida  real  des¬ 
sas  Inversões,  isto  é,  dos  bens  dc 
capital.  0_  desenvolvimento  eco¬ 
nómico  não  se  obtém  simples¬ 
mente  desviando  recursos  nome- 
lários  para  o  investimento.  Se 
não  cuidarmos  do  que  o  supri¬ 


do  Desenvolvimento  Econômico? 

—  Em  primeiro  lugar  devo  di¬ 
zer  que  a  política  do  BNDE  não 
iracada  exckisivamente  pelo  pre¬ 
sidente  e  pelo  diretor-superinten¬ 
dente  —  cargos  que  estou  presen- 
temente  acumulando  neste  Ban¬ 
co.  As  decisões  de  çolitica  eco¬ 
nómico-financeira  sao  tomadas 
cologiadnmente  pela  Diretoria  e 
pelo  Conselho  dc  Administração, 
dentro  da  política  geral  do  go- 


cunhas  de  "Vaguinho"  e  “Bení- 
cio  Valente"  e  foi  agredido  com 
vários  tiros.  Os  agressores  fu- 


H.C.C.  E  H.R.F. 


Os  hospitais  Carlos  Chagas  c 
j-  „„„„  Rocha  Faria  apresentaram  mo- 
Rlr?T  m  na  nrl!  vimento  semelhante  aosanosan- 

rÍ0rC!;-  Um  doS  Cn,0S  mals  *r:’- 
p^íriAt.  tíi  vcs  "'cndidos  no  H.C.C.  foi  o  do. 
i  AmC?tleanrt/l  operário  Alccbladcs  Pereira  í *.. 

nhírnirin  22  B  -  AstoIf°  Du,r8'  57'  Mn- 

9nSiadn  p  rVouíia”  riureira),  internado  com  um  ti- 
«™dade  .í.°  .  ro  na  região  carotidiana.  Foi  éle 

íituLim/nin  a,  espancado  c  baleado  por  dois 

me-iclcraenlos  na0  idcniificados. 
lhor  **®|ar*c*J‘*9' ,°jfafs":,n„,  j  quando  passava  próximo  a  uma 

,.rí^ioC  p  d»  Hnvlrnla  f  «n  ,prrtã  FsCoU  d?  Saniba  d!>  R-  Maruim 
dKnl  Jfc  np  P  A  M  mn-  "0  ÜUIin°  dÍa  d°  a"°-  EstÁ 

deu  entrada  no  P.A.M.,  na  ma  ternado  em  estado  grave.  A  Po¬ 


mo  VIMÍ  NTO  NO  rOHTO  DO  II IO 

Navlut  H|i*r»4n«  h»J»  —  Pro**- 
ilMirl»  Norte  —  ••Urusuay"  due- 
co);  mC»(i  oilritl*  (»lcml»)|  "Sa- 
mrland"  fiurco);  "LAIde  SAo  Do¬ 
mingo»"  Inaclonal):  “Ine"  (tipA- 
nliol);  “l.úido  nollvu"  in«clon»l»; 
“World  JAtmlne"  lltberlinoi.  rm- 
crdAnrli  Sul  —  “Andrc»  C"  (Ita¬ 
liano);  "Yapelyu"  (argfnllna). 

Nailo»  fiprridni  amanliA  — 
PincfclSncla  Norlc  "Dfl  V«lle" 
(«merleanoi;  '  Allda  Gorlhon" 
liUfco).  Procedência  Sul:  "Cabo 
San  Vicente"  (espanhol). 

/  NOTAS  DIVKRSAS 

-6  Para  drararregar  ctrea  da  14 
mil  tonelada*  dc  lilgo  em  giAn,  . 
nlA  irndo  aguardado  hoi*  no  pòr- 
lo  do  nio  o  navio  llberlano  "World 
Jaiinlne"  (Wilion,  Sona  S.  A>).  O 
barro  que  med»  133  melro»,  pro¬ 
cede  dc  Itouiton, 

ir  Oilo  mUÜiere»  delida»  a  bor¬ 
do  dn  petroleiro  dinamarquês 
“BrlIAnla"  por  ocaG.to  de  »ua  »al- 
da  do  pértn.  recolhida»  a*  xadrea 
da  Delegacia  Marllltna  e  Aérea, 
depredaram  aquela  dependência 
policial,  «rodo  autuada»  por  crime 
contra  a  Fazenda  Nacional  r  como 
contrabandista*  por  transportarem 
mercadoria»  de  proredê-cia  es¬ 
trangeira.  i  Maiores  deullic»  em 
outro  local  desta  edlçAú). 

ir  Procedente  de  Pôrto  Alegre 
com  2. ara  toneladas  de  trigo  em 
trio,  está  sendo  aguardado  no 
pfirto  do  Rio  amanhl.  o  navio  a 
molor  ‘  Brasília"  (Nnvunidos  Na- 
vegaçAo  S.  A.). 

ir  Grande  quantidade  de  carlflea 
dc  cigarro  americano,  uísque  r 
rolamentos,  foram  avidaclosainenlc 
futtado»  do  Interior  do  armazí-m 
n  4  da  AdmlrlsIraçSn  do  1’Arlo  dn 
Rio  de  Janeiro.-  A*  policias  civil  c 
porliiArl»,  estão  dlIlRenclandn  no 
sentido  de  apurar  os  rcsponsAveis. 

*  Com  Í.C45  toneladas  de  rar- 
ga  geial,  e.*la  *endo  esperado  nn 
Rio  pioccdcnie  da  Noiuega,  n  na¬ 
vio  “Bra-Knr"  'Agfnrla  Marítima 
Norhnrs,  Lida  ). 

ir  Em  palralra  telefônica  man¬ 
tida  ontem  com  a  possa  reporta¬ 
gem,  o  corretor  do  navio  "Maria 
Naiarê”,  sr.  Álvaro  Pinto,  decla¬ 
rou  que  síio  destituída*  de  funda¬ 
mento  as  noUclas  divulgadas  sAbre 
o  desaparecimento  da  embsrcaçAo 
para  fins  de  contrabando  de  ex¬ 
portação.  Segundo  o  nosso  Infor¬ 
mante,  o  “Maria  Narari"  encon¬ 
tra-se  em  Belém  do  ParA.  falo  que 
A  do  conhecimento  nAo  »A  dos  ar¬ 
madores.  como  também,  do  capl- 
tAn  dos  portos  dc  Belém. 

ir  Procedente  do  Norte,  dever* 
aportar  na  Guanabara  dia  fi  do 
rnrrenle,  o  navio  Japona»  Wako 
Marú"  (Wilson,  Sons  S.  A.). 

ir  A  raillr  de  ontrm.  até  o  dia 
lt  do  corrente  mês,  estão  aberta* 
na  Escola  de  Marinha  Mercante 
rio  Rln  de  Janeiro,  as  InscrlçArs 
para  o  concurso  de  »dmtí*So  aos 
cursos  fundamentais  para  ia  Pl- 
liMo,  3»  M»quínlsta-Molori*!a,  3o 
Comi**, trio  e  Curso  de  AdaplaçAo 
Naval  de  Radlotelegrafists 
ir  Com  destino  a  Buenos  Aires, 
dever*  aportar  arnanhA  na  Guana- 
hara  o  vapor  "Volumnla'*  iCla. 
Expresso  Federal). 

ir  O  pArto  de  Macelô.  conhecido 
como  "Cais  de  JaraguA".  a  do  tipo 
molhe-cil»  e  a  sua  principal  ex- 
porlaçtn  constltue-se  de:  cAco. 
tecido*,  algndío,  caniço  de  algo- 
d.to  e  derivado*  etc.  Os  navios  po¬ 
dem  cnnsegulr  Agua  para  con*umn 
a  bordo,  no  próprio  inolhe-cals. 


*  1'ara  descarregar  no  pArlo  dn 
Bln  I  V.n  tonelada»  de  carga  geiat, 
e*li  sindo  esperado  na  Guanabara 
dia  9  dn  coirenle,  prnccrienlf  da 
Noruega,  o  navio  “Borgland" 

I  Agência  Marítima  Norlmes,  Md  I. 

ir  O  pArto  desta  cidade  bateu 
o  ano  passado  novo  recorda  de 
movimento  de  carg*  »  deicstg». 
Embora  falte,  ainda,  n  resultado 
do  movimento  de  ontem,  pode-*# 
axegurar  que  é»*e  recorde  está 
garanlidn,  uma  vt*  que  o  volume 
de  expor  laçAo  e  Impor taçJo  JA 
ultrapassou  a  caas  dos  13  mlUiAtt 
de  toneladas. 

i,  o  navio  “Rio  Ajuipey"  tLsii- 
rils  Lichmann  S.  A.),  procedente 
de  Buenos  Alrei  chrgarA  ao  pArto 
do  Rio  dia  8  do  corrente,  saindo 
com  detllno  aos  Estados  Unidos, 

ir  Na  gcilto  do  engenheiro  Mi¬ 
randa  dc  Carvalho  na  Superlnten- 
déitçia  da  A.  P.  R.  J.,  foi  elabo¬ 
rado  pata  o  Pier  MauA  um  projeto 
que  previa  a  construção  de  doli 
armar.éns.  leitaurante.  Correios  • 
Telegrafo*  e  oulrai  cnmodldariee 
amplas  para  lurlslai.  Nada  dltio 
fui  construído  e  hoje  o  Pler  ê  ape¬ 
nas  um  depósito  de  carga  pesada 
e  automóvel*  contrabandeados, 
sem  roberluia,  desnivelado  e  utl- 
hrado  pnr  elementos  desocupado* 
que  al4  rnntiahaurio  faiem. 


LICENÇA  PARA  VENDER 
ESTAMPILHAS 

O  diretor  da  Receliedorla  dn  Dli- 
trilo  Federal  concedeu  llcenç*  4  fir¬ 
ma  Vieira*  de  Castro  Comércio  «  In¬ 
dústria  6. A.,  ertabele.-lda  na  Rua 
jArquUi  Cordeiro,  n.  28S,  nesta  Ca¬ 
pital.  psra  vender  e*t*mptlh»s  fe- 
rterals  dn  »êlo  adesivo  ou  do  pspel, 
sélo  de  Imigração,  penltenclãrlo. 
cu»la»  judiciais  e  laxas  JudlclArias.  d* 
arArdo  com  as  obrigações  e  vantagem 
d.»  legislação  vigente. 


mento  dos  bens  de  investimento  vêrnn.  Responderei,  portanto,  s  drugada  do  dia  primeiro,  o  pe-ITEta  Ho  2tn  np  °rMhírm>  n  (?' 
Mn.  «m  se  expanda,  parí-possu,  sua  nermnda  dizendo-lhe  qunlldrciro  Sebastião^ ^Soares  jf37  a  c  ^oS  em  Sncio  nira 
o  rsfôrço  sc  frusír.irn,  converlen-!  5C.''a  .n  PpHtica  que  pretende  pr°-;H.  Dias  ria  Cruz,  121).  Foi  t\c  'dcntificai  o  f  n 

I  por  àqueles  orgaos  a  cujos  tra-  atropelado  por  auto  não  identi-  n8  ?= 

1 -  - - ba  lhos  presido.  Tal  será  O  meu  elrarin  miando  transitava  om  ?ore5'  quc  *uBlram  aP°-'!  o  fa- 


PRODUÇÃO 
DE  OVINOS 
E  CAPRINOS 


A  produção  nacional  dr  ovino»  • 
caprino*,  relallv*  a  195:*,  foi  de  ., 
18  821. OCO  e  lO.ItM.OOú  unidades,  rei 
peetlvamenie,  com  v*lore.«  cortei- 
pondenlfi  de  Cr*  T.  137  319.000.00  c  ,, 
Cr*  3  »14  440.C00.tX). 


„  atropelado  por  auto  não  identi 

alhos  presido.  Tal  será  0  ficado  quando  transitava  cm 
programa,  se  aprovado  por  êles.  |  frente  jj  residência.  Depots  de 

CEDO  PARA  FALAR  'rCcebCr  «  pr:mCÍr0S 


Devo  dizer,  desde  logo.  porém, 
quc  ainda  é  cedo  para  falarmos i 


sores, 
lo. 

receber  os  pr. melros  s otorros  d  destacam-se  os  dos  ope- 

finando Cbii*p  rÂri,>s  l«ouriVRl  Boavenlura  i  s., 

cmj  ,l0  para  p  H.S.A..  ficando  iníer-  2g  a„  R.  Belém.  170,  Realengo) 

nado.  Foi  aberto  inquérito  a  res-  „  „,i»,ir,,  cMn»v  <ví 

i|nc  iumin  v  ccuii  jjui  a  raiarmos  nn  99 «  n  P  0  00  Pc,-'“110  aioncj  liamos  (JJ 

cm  programa.  No  momento,  de-  pcH0  a-.  s-.  R-  Joio  Lacerda,  43,  Ban- 

pois  da  necessária  tomada  de  çintSf  qfiv» i *ub  0  primeiro  foi  violenta- 

contacto  com  os  órgãos  adminis- ,  75m  Pn° .  'rí  do*.  Santos  silva  mcnte  esfaqueado  no  abdome 
tra  ti  vos  c  técnicos  do  BNDE  e  .2',’  1  por  um  desconhecido  que  diseu- 

com  os  problemas  que  nele  en-/' ad,re  aIguel),  viajava  como  pin-  |in  com  (|ma  mu|hcr  na  rua, 

contrei  pendentes  —  e  lembro  quc' 8pole,  e,°  T!^'  *rern  da  S'polra*  Tentou  defender  a  mulher  mas 

aqui  estou  apenas  há  cinco  me-  quando,  proximo  a  Engenho  de  fot  rC(.ebjdo  com  uma  faca,  quc 

ses,  -  aplico-me  ao  estudo  das  centro,  perdeu  o  cquiltbiio  e  |hc  deixou  as  víscera»  ás  mos- 

bases  para  um  programa.  E  não  «'U  ao  solo.  Com  fratura  do  crá-  lias>  0  agressor  fugiu  tomando 

creio  que  esta  seja  uma  fácilta- !  nioe  frauraexposta  da  perna  ru||lu  ignorado  bcm  como  a  j&. 
refa,  porque  na  vida  do  BNDE,  direita  foi  socorrido  no  P.A.M,  e,Quanto  ao  narrou  para 

Segundo  o  Serviço  de  Fétiiilstic»  se  refletem  todos  os  problemas  posteriormente  removido  para  0  0  invertigador  de  serviço  naque- 

d*  Produção,  do  Ministério  ria  Agit-  da  Nação  brasileira.  Isso  quer  di-.  H.S.A.,  onde  está  internado  em  je  hospital  que  se  sentira  feri— 

cuitur»,  o*  mmorei  produtores  ne  zcr.  em  outras  palavras,  que  pro-  estado  grave.  Autoridades  do  23,0  do  quando’. *e  encontrava  nn  in- 

ovioo»  estão  »**lm  c!»*sific*dot;  Rio  grama  algum  que  não  seja  igual-  D.P.  tomaram  ciência  do  fato.  i»rior  da  re*)riõnria  lonóranrin 

Graúde  do  Sul.  com  11.387000  uni-  mente  úlil  para  o  Pais  e  oara  o  rsuem  fui  o  autor  do ' d  foain  O » 

dari*.,  contra  1J.3MOOO  en,  l»ã7:  govêmo  pode  convir  30  BNDE.  NO  H.  G.  V.  faloT  foram  rLuirado.  neuí 

Bahia,  1M7  000  coutr*  I  Ml  000;  Em  miniatura  temo»,  portanto.  autoridadeí  dn  27  n  n  P  m,fin 

Piaut.  834.000;  Ccnrá.  «M.COO;  per-  que  cuidar  do  problema  nacional;  Não  foi  grande  o  movimento  lrarím  om' riilleéor  a*  nora  imi 
nambiieo,  «.vi ono;  p»:»ib*.  4J3  000;  • , como  um  todo  indiylaivel.  partéjno  Hospital  Gctúlio  Varga*.  ra_|ot  devidamente  P  *  U 

sar  de  situado  numa  zona 

o  numero  dc  ocorrên-  — - - - 

cias  foi  semelhante  ao  do  de  dias 
•  _  .  normal».  E  •<  .-exuinfe  sua  esia- 

que  gularao  o  BNDE  cm  sua  açao  ,(stica  na  noite  do  "Ano  Novo": 


EDIFÍCIO  SOLAR 
MARQUÊS  DE 
QUELUZ 

Pala  prtstnU  são  convidados  lo. 
dos  ei  proprietário»  dot  •parla¬ 
mentos  sito  k  Rua  Santa  Clara, 
144,  *  comparecerem  *  Assembléia 
Geral  Ordinária,  a  te  reetlier  no 
enderèço  eclme  citado,  no  dia  * 
de  lanelro  de  1940,  tibedo,  ia  15 
Horas  em  primeira  convocação,  o, 
As  15,30  horas,  tm  segunda  con- 
vocaçío,  qualquer  que  seja  o  nú¬ 
mero  d*  proprietário,  pare  delibe¬ 
rar  sAbre  os  seguintes  ttsunlos: 
Deliberação  sóbre  prestação  de 
confss,  orçamento  pera  o  ano  de 
1940,  eleição  do  Conselho  Fiscal  e 
Sindico  Administrador  e  ttsunlos 
de  Inlerãsse  gerei.  —  JAYME 
DIAS  —  Sindico  t  Administrador . 

10021 


EDIFÍCIO  ktmpous 
Rua  Sla.  Clara,  8 
RIO 

Convido  oi  irs.  Condomlnoe  pera 
a  Assembléia  Gerei  Ordlnirla,  a 
ser  reelliadi  ne  Gerência  dêsto 
Edifício,  dia  9  ás  15  horas  tm  19 
convocação;  e  ãs  15,30  em  segunda 
convocação  que  deliberará  sAbre: 

a)  Prestação  da  contas  do  an« 
de  1959. 

b)  Orçamento  per*  •  exercida 
d*  1940. 

c)  Eleição  do  novo  conselho  f la¬ 
çai. 

d)  Modificação  des  áreas  d* 
serviço. 

*)  Assuntos  gereis. 

Os  sr».  Procuradores  deverão  exi¬ 
bir  os  Instrumentos  d*  procuração. 

Em  2  d*  lenelro  d*  1940  — 
ELIAS  BITTAR  —  Sindico.  _ 33099 

EDITAL 

Objetivando  aondlltr  Interêise* 
recíprocos,  rogo  com  o  míxlmo 
empenho,  o  compareclmtnlo  dos 
Sr».  Proprietários  d»  Apartamen¬ 
tos  do  Edifício  MARCILIO  DIAS, 
tilo  *  Rua  Marcillo  Dia»  n9  30,  á 
reunião  em  Aiiembléla,  no  dia  9 
dt  lanelro  dt  1940  A»  14  horei,  de¬ 
vendo  t  1*  convocação  ser  feita 
a  eita  meimi  hora  e  »  2*  ã»  14 
hora»  *  trinta  minutos,  n*  sobre¬ 
loja  do  referido  tdlficlo,  per»  de¬ 
liberarem  sóbre  o  seguinte: 

1  —  Aprovação  de  Al*  dl  re¬ 
união  anterior  *  respectivo  regu¬ 
lamento  de  Edifício; 

2  —  Eleição  do  Sindico; 

3  —  Assuntos  gereis. 

RAYMUNDO  LEDERMAN. 

31093 


ED.  CAPITAL 


prálica. 

FIXAÇAO  DE  POLÍTICA 


total  de  atendimentos  6;  a  tropo, 1 
I  lamentos,  3;  agressões.  3;  pYdi- 
dos  de  ambulâncias.  15.  Foram  - 


finalmeni*  Mina*  Geral»,  com  .  o  que  se  faz  mister  esboçar  um.  Apesar 

«37,000  cabeças.  Noa  Fitados  nordrs-  plano  ccral  de  desenvolvimento,  perigosa, 
imos  a  produçAn  fot  Inferior  A  d»  para,  désse  esbóço  Inferir  os  ne-1- 

!»*•••  -ni  Mftsáa  Garalt  vériflMKl-a»  reosárins  rrilrrlnc  di»  rirlnridad» 
um  arrésrtmo'dt  «JCW  o»lnot. 

Quanto  oa  rebanho*  d*  caprinos,  o 
maiur  prtdillor  *  a  Bahia  com  .. 

1 4<X)  000  unidades  contra  3  285  OCO  em  .  , 

1)57;  Pernambuco  figura  rm  «egundo  n„||-;,!iaCaj„df.  CP°  OS  SCguintCJ  OS  casos  ali  regLS- 

lugar  com  t  **  «M.  conlra  1. 484.000;  JS.*0?1  nrnhlc™  ,rados:  Car>°S  ^ancirco  de  Sou- 

m  terceiro  lugar  aprceni»-**  o  ' «  Çíoblc_^a  /a.  aprescnandto  ferimento 

Piauí  com  1 381  >30.  conlra  1.413  ooo  i  °'?s  recursos  a  aplicar.  Ora,  nao  ldrax  nroduz  do  por  faca 

o  ceara  ocupa  o  4-  tug.r  n.  ri.»  ! fe  .«R-fe  internado  na  madrugada  do  pri-  •">  -  o«oio  que  acab,  d.  envi.r 

slftcacAo  com  1C09.CXH)  caprinoa.  con-  *Lm5vT?r  i  ”C  apllf:i,OC5  meiro  dia  do  ano  Foi  esfaqueado  mlBl»tro  da  Farenda.  a  redtraclo 

ira  13*3  000  o.  danai.  F-*i.d~  f.gu-  Porque  u  BNDE  tem  ttn  carteira, I SÍSiSfcbebta^S; nw  tcndlnha  da  d“  «“dúatria.  do  E.uao  d.  aiin»* 
r*m  com  Índices  Inferiores,  notada-  aprovados  OU  Mrtualmen.O  aPr°-  gn  Guarauna  Morro  dn  Jura*  °*rl11  eonl»  d*  que  ■  produçln 
men.e  no  ?u!.  no  Cen.ro-Oe*:,  e  |  VadW,  UI71  numero  dc  projetos  re-  ^.^“n^i^or^  a  IdentJda"  Uno  em  Mm.e.  é  d. 

Nordeste  do  Pais.  aendo  que  nesta  j  la*ivam«nt«  grande  Dara  os  ve-  ?cy  * '  ,*  ■  *d”  ü.d/  33.700  toneladas  para  um  consumo 

de  75  000  unidade*. 


no 

foi 


A  PRODUCÀO  DE 
FERRO  OUSA  EM 
MINAS  GERAIS 

RFIrO  HORIZONTE.  3 


(Sucur* 


ITAGYBA  BARCANTE 

(FALECIMENTO) 

Carmelita  Gomei  Bartanle;  Ioip  Guimarki  Earranlf..  unhara  t  fijhov  (briim  Çyryr 
senhora  e  filhos;  Josino  hrUn'e  Vieira  Rires,  senhora  e  filhos;  Leopoldo  Guimarães  Bar* 
canle,  senhora  e  filhos;  liagyba  Barcante  Filhe,  senhora  e  filhos;  Haurido  Tostes  Malta 
senhora  e  filhos;  Mamo  Barcante.  senhora  e  filho  e  Marco  Aurélio  Barcante.  lèm  o  doloroso 
deier  de  comunicar  o  falecmenlo  de  seu  querido  esposo,  pai.  sogro  e  avó  —  ITAGYBA 
BARCANTE  — ,  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos,  para  o  seu  sepultamento  que 
sc  realizara  hoje.  às  14  horas,  saindo  o  féretro  de  sua  residénoa  à  Rua  Maria  Amatia, 
35  (Tijuca),  para  o  Cemilerio  de  Sao  Francisco  Xavier,  otn 


|que  meu  dever  imediato  é  msu 
mir  uma_po«;çâo  cautelosa,  paru 


D.P.  registrou  o  caso  e  entrou 
rm  diligências  para  csclarccé- 


to  p«r*  Julho  d*  1880  um  consumo  de 
3  mH  tonelada*  •  um*  produçio  d* 


.  ““‘*1  pas»!,  ~  -  ■  “  .  a  mu  toneiida*  e  um*  produção  d* 

que  n  BNDE  cumpra  os  compro-  "»-  1W  ^  eom  um  hcsmii 

nvssns  assumido»  pela  admitiu-  *—  El,í^  Eoía  ,da  Silva  (c.  43  produçio.  porunio.  d*  m  Mi;  to- 

traçan  anterior.  Nã*  e  das  maia  riom.,  R.  Prefe.,o  Ribeiro  s  n  . 

atradáve  »  par»  um  administra-  Caie-as) .  com  profunda  facada  no  g„.  u.tlma  ,nalr.  produçln 

-ior  p»«a  posição,  mas.  na  veríi-  ver.: re.  foi  internada  em  estado  p:,tí«bo  p»r*  ju;i0  do  »no  rndouro 

de.  me  sinto  envaidecido  de  que  grave  no  H.G.V.  Declarou  ao  ln-  bj,*«qn  n*  pniuçio  *  m*t*  «» 

'o  sr.  presidente  da  Republica  me  vestigador  de  serviço  que  fóra,»  «Jio-f.-ms*.  n,jn  tolui  de  as  :eo 
:e_nha  escolhido  para  ela.  porque  agredida  pelo  amásio  Sever.no  tonei»d»«  *  prev»:ecendo  o  ermogra- 
■  não  faltam  adm.mstratores  efl-  Tórres,  no  decorrer  de  uma  dis-  m*  d»  intu-*çAo  d»  VFtMiNAS  *e-» 
r;en:e«  quando  o»  recums  são  nieçio  enfre  o.«  dois  na  residén-  *  produçio  *ere«-.dj  s»  m»1*  «a  mtt 
,  »bund»r.‘.f< .  cia  do  casal.  O  agressor  fugiu  n»*rjsii. 


condomínio  do  edifício 

ENCANTADO 

Rua  Pernambuco,  1019  e 
1039 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINARIA 

Ficim  convidados  os  sonhorei 
condAmlnn*  d"  “Edifítis  Encanta¬ 
do",  ã  Rua  Pernambuco,  t  919  e 
1  039  p*ra  >t  reunirem  em  Assem¬ 
bléia  Geral  Ordinária,  que  tm  pri¬ 
meira  convocaçAo  terã  reelited* 
no  dl*  10  dt  lanelro  dt  1940,  ái 
9  horei,  no  apartamento  do  itla- 
dor  do  prédio  1  039.  do  mesmo 
Condomínio,  t  fim  de  deliberar 
sóbre  os  seguintes  «isunlos: 

1  —  Prestação  d*  conlts  do 
exercido  d*  t9S9. 

2  —  Votação  do  Orçamento. 

3  —  Muvlmentaçio  até  40a*  do 
Fundo  de  Reitrv*  pera  Obras  t 
Melhoramentos. 

4  —  Assuntos  Gereis. 

No  caso  d*  não  haver  numero 
legal  p ar»  funcionar  «m  primeira 
canvoctção,  serã  reilliada  no  mas- 
mo  dle  »  locei  ás  9.30  horei.  em 
segunde  t  ultima  convocação  com 
qualquer  número  de  csnoómlnei 
presentes. 

Rio  d»  Janeiro,  7  da  janeiro  d* 
1940  —  PAULO  MELLO  —  Sindico. 
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CONVOCAÇAO  DE  CONDÓMINOS 

Pelo  presente  edital  ião  convi¬ 
dado»  lodo»  ot  co-proprietãrlot  do 
Edificlo  Capital,  lito  *  Av.  Almi¬ 
rante  Barroso  4,  e  comparecerem 
t  Assrmblele  Gerei  Ordinária  a  i* 
realliar  n»  i»dt  de  Empriia  Au¬ 
xiliar  d»  Melhoramento»  Ltda.,  á 
Av.  Almirante  Barroto  91,  grupo 
415,  no  dl*  11  dt  |an*lro  de  1940, 
àt  15  horei  em  primeira  convoca- 
ção  *  ã»  15,30  hora»  tm  «egundo  o 
última  convocação  qualquer  qu» 
i*|*  o  número  de  proprietários 
presentes  pare  deliberar  sAbra;  a) 
Prestação  da  Conta»  dt  1959;  bi 
Orçamento  per*  1940;  c)  Eleição 
do  ilndlco  p  biénio;  d)  Eleição 
Comtnlo  Flietl  p  biénio  *  e)  A», 
lunto»  Geral». 

Oi  itnhorti  procuradora»  *  ro. 
presentanla»  do»  proprlalério»  d», 
varão  aprtitnfar  as  raipecflvas 
procuraçAti  ou  documentos  do 
rtpreitnlaçio  devidamente  legeli- 
lidos 

GRACIANO  RODRIGUES  DE 
SOUZA  —  Sindico.  3779 

Titulos  e  Acòes 


COMPRO  t.luin  «rtrin  JnrUty  ri.. h 
pagn  Cri  283  Opa  A  tuia.  Ca! ta  Pm- 
ta!  .1441  -  Rio.  33183  84 

TITULO  DO  YACHT  CLUB 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Compre-i*  um  urgente.  Pago  I 
v!»la.  Tolefon»  37-4140  —  Mário 
_  4994  94 

Aplicação 

Rendosa 

Soc  Anônima  (tpccialíioda 
coloca  qualquer  importância  me¬ 
diante  garantia  hipotecaria  ou 
bancaria  apresentando  ot  me- 
lhortt  negocio»  de  compra  e 
venda,  esm  otimot  retuítados. 
Expediente  da»  9  a»  17  h&ro»  — 
Tel  32-6411  Av  Rio  Bronco  n, 
185,  10.  ,  tolo  1001  28990  94 


A  PRAÇA 

5/A.  I.R.F.  HÀTÀRAZZO  avisa  aos  seus  clientes  e  amigos  que,  a 
partir  de  amanhã,  os  seus  escritórios  passarão  a  funcionar  no  3.1  andar 
do  Edifício  Amazônia  —  Rua  Visconde  de  Inhaúma  n.#  50  —  Telefones: 
43-4924  e  43*0788.  Àproveila  a  oportunidade  para  desejar  a  todos  UM 
PRÓSPERO  E  FEUZ  1960.  24564 


|G  BARROCA  e  W.  HORN] 

(ESPECIALISTAS)  ■ 

Nofoeiom  atolttv  im  cloboo  á»  tio  e  São  foulo 


NO  RI  O  v  EM  SÁO  PAULO 

Pi.»  *  (irnç  ?7  vi i d  604  Pi^Bw  Viilá1. 20B.  vsle  I0T 
■  1 1  t  320177  .Tí'4  37  6)43  -  07477 
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RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  3  DE  JANEIRO  DE  ISCO 


GENERAL  JAIR  RIBEIRO: 

Exército  e  o  Brasil  muito 
esperam  cio  marechal  Denis 


rasem,  acho  um  alo  patriótlci  tio 
governo.  Discordo  do  desvario  0 
outras  circunstâncias  que  rodeam 
a  construção  da  novu  capital. 

CAPITAIS  ESTRANGEIROS 

•No  que  se  refere  às  Inversões 
dc  capitais  estrangeiros  no  Brasil, 
respondeu: 

"Está  cm  curso  no  Congresso 


projeto  disciplinando  n  remessa 
dc  lucros  para  0  exterior,  que  me 
parece  bom.  Sou  a  favor  dc  isen¬ 
ções  estrangeiras  que  acho  indis¬ 
pensáveis  no  processo  do  desen¬ 
volvimento  económico.  Há  cam¬ 
pos  em  que  0  capital  estrangeiro 
se  far.  desnecessário  c  pode  ofe- 

(Conclul  na  7*  página) 


que  n  UDN  já  teve.  Não  hei  de 
ser  cu,  que  não  rou  da  UDN,  que 
me  envolverei  no  assunto. 

BRASÍLIA 


quase  uma  fraude,  pois  devendo 
ser  0  presença  tríplice  do  empre¬ 
gado,  empregndor  c  Poder  Pú- 
nliro,  h  arrecadação  quase  so  se. 
processa  pelos  empregados.  O  go¬ 
verno  federal  deve  cèrca  de  611 
bilhões  dc  cruzeiros  aos  Institutos, 
não  concorrendo  com  a  sua  parte. 
Por  outro  lado  são  íreqüeutess  01 
empregadores  que  pela  falta  de 
autoridade  do  governo  federal 
nâo  recolhem  as  suas  contribui¬ 
ções.  E  0  mais  gravo:  nâo  reco¬ 
lhem  parte  descontada  dos  em¬ 
pregados.  Acredito  nos  Institutos 
entregues  ã  administração  pari- 
tárias,  empregados  c  empregado¬ 
res,  para  que  assistam  a  suas  ne¬ 
cessidades.  Não  é  possível  — 
prosseguiu  —  desviar  recursos 
para  financiar  lotenmcntos,  con¬ 
domínios,  empréstimos  de  dinhei¬ 
ro  n  juros  aos  protegidos,  para 
náo  falar  dos  escândalos  frequen¬ 
tes  c  dos  excessos  de  depesas  com 
a  máquina  administrativa. 

MAGALHÃES  PINTO  E 
LACERDA 

Sòbre  os  atritos  Magalhães  Pin¬ 
to  c  Carlos  Lacerda,  disso  0  cx- 
govcrnndor  paulista: 

"Carlos  Lacerda  é  dos  mais  há¬ 
beis,  cultos  c  capazes  dirigentes 


'  T1ELO  HORIZONTE.  2  ÍSucur- 
nnl)  —  "Asseguro  que  renunciar 
á  candidatura  não  é  hábito  c  não 
te  fará  habito  em  mim.  Meu  pro- 
puiito  ò  dcUai  de  ser  candidato  à 
meia  noite  do  dia  3  de  outubro". 
Declarou  n  rr.  Jânio  Quadros, 
J10J0  â  larde.  na  residência  do  sr. 
Magalhães  Pinto.  K  prosseguindo:.) 

"Não  acredito  em  violéncin  con¬ 
tra  as  instituições.  Acompanho 
com  apreensão  os  acontecimentos, 
procurundo  interpretar  os  senti¬ 
mentos  populares.  0  gavérno  pro¬ 
vocou,  por  ação  ou  omissão,  uma 
eéric  de  episódios  inquietadores, 
como  a  prorrogação  dc  mandatos 
c  mandato  tampão  e  agora  o  proj- 
lo  dc  aliança  dc  legendas.  Vejo 
rm  todo  o  pais  o  povo  interessado 
cm  vir  às  urnas  c  confio  no  res¬ 
peito  da  vontade  popular,  na  jus- 
liça  eleitoral  c  nas  Forças  Arma¬ 
das.  Sabem  as  Fórças  Armadas 
que  o  caminho  do  Brasil  pura  a 
Democracia  autêntica  só  se  confir¬ 
mará  pelo  exercício  do  voto.  Tc- 
Pho,  não  confiança  mas  certeza 
dc  que  iremos  às  eleições,  ainda 
ciuc  aqui  c  acolá  algum  elemento 
oe  perturbação  se  faça  sentir". 

Indagado  se  acreditava  naa 
afirmativas  do  que  as  Fórças  Ar¬ 
madas  impediriam  a  sua  posse, 
respondeu  o  sr.  Jânio  Quadros: 

"Considero  »  dúvida  quase  in¬ 
juriosa  ás  Fórças  Armadas. 

Aquêlcs  que  0  levantam  pare¬ 
cem  ennfunnir  a  nossa  ransn  rnm 
bs  de  republiquclas,  com  Estados 
primários  cm  que  a  tropa  não  co¬ 
nhece  seus  deveres.  Querem  ouc 
bs  Fórças  Armados  sejum  guardas 
pretorianas  e  não  guardiãs  do  re¬ 
gime.  Candidato  registrado  à  pre¬ 
sidência  da  República,  se  eleito, 
tomarei  posse.  Assegurando  a  mi- 
r.ha  posse,  as  Fórças  Armadas  es¬ 
tarão  no  seu  estrito  cumprimento 
do  dever." 


cio  que  lh«  é  Impôsto  pela  presente 
conjuntura. 

-  Ao  lnlclar-ie,  poU.  uma  nova 
etapa  que  assim,  tudo  f»z  crer,  ac 
prenuncia  do  singular  iigmficaçún 
para  o*  destinos  da  Patrla.  Jubilosa- 
mente  testemunhamos  a  nossa  gratl- 
dJo.  a  nossa  estima  e  a  nossa  cnn- 
tlauça  ao  chefe  Ilustre  cujos  servi¬ 
ços,  cujo  saber,  ruja  experiência  r, 
sobretudo,  cuja  autoridade  indiscutí¬ 
vel,  0  Exército  e  n  PAtrla  vfm  re¬ 
clamando  como  indispensáveis  á  pró¬ 
pria  sobrovlvéncia  das  Instituições 
dcmocrAtlcas  e  A  paz  da  lamtila  bra¬ 
sileira.  Porque,  nas  mãos  de  V.  Exa., 
o  poder  militar  é  0  mais  seguro  pe¬ 
nhor  do  fortalodmento  do  poder  ci¬ 
vil  r  da  manutenção  da  ordem  cons¬ 
tituída;  com  V.  Exa..  eslA  a  certeza 
da  fidelidade  ao  Juramento  dc  de¬ 
fender  a  honra,  a  Integridade  e  as 
Instituições  pátrias,  ainda  quando 
tormentosos  te  tornem  os  horizontes 
pela  ação  desagregadora  dos  semea¬ 
dores  da  discórdia  ou  pela  expansão 
das  ambições  descontroladas;  com  V. 
Exa.  não  hA  lugar  para  a  Indiscipli¬ 
na,  para  a  rlzAnla,  para  as  aventu- 
rus  que  desintegram  c  desmerecem  o 
conceito,  a  que  lemos  0  direito  de 
aspirar,  dc  nnçlo  politicamente  ama¬ 
durecida. 

—  Por  ser  assim  V.  Exa..  e  porque 


"0  Exército  e  0  Brasil  multo  espe¬ 
ram,  ainda,  em  1060,  do  marechal 
Odlllu  Deny»*'  —  proclamou  o  gene¬ 
ral  Jslr  Danlas  Illbelru,  da  Primeira 
Divisão  dc  Infantaria  da  Guarnição 
da  Vila  Militar,  ao  saudar,  em  nome 
dos  seus  camaradas,  o  romandunle  do 
I  Exército,  por  ocasião  da  passagem 
dn  ano, 

“Que  o  Ano  Novo  —  disse  0  ge¬ 
neral  Jalr  Dantas  Itlhciro  —  trazen¬ 
do  a  esperança  de  paz  e  de  prospe¬ 
ridade  para  a  família  brasileira,  pro- 
aulm  Deus  □ 


A  respeito  dc  Brasiiln  disse  ser 
a  favor  jla  interiorização  da  capi¬ 
tal.  E  afiançou; 

"Ter  iniciado  Brasília  com  co- 


porclone  a  V, 
permita,  a  oportunidade  de  dar,  ain¬ 
da.  ao  Exército  c  ao  Brasil.  0  multo 
que  V.  Exa.  lhes  pode  dar." 


o  niscimso 


Eis.  na  Integra,  0  discurso  do  ge¬ 
neral  Jalr  Dantas  Ribeiro,  da  Pri¬ 
meira  Divisão  dr  Infantaria  da  Guar¬ 
nição  da  Vila  Militar,  saudando,  em 
nome  dos  seus  camaradas,  n  mare¬ 
chal  Odllio  Denys,  comandante  do 
I  Exército: 

■O  limiar  de  um  novo  ano  dã  en¬ 
sejo  a  que  nós,  os  seus  coniandadus 
do  1  Exército,  aqui  estejamos  para 
reiterar  a  V.  Exa.  01  sentimentos  de 
leni  cstlm»  c  de  Irrestrita  confiança 
que,  na  labuta  quotidiana  e  nas  ati¬ 
vidades  intensamente  vividas  por  to¬ 
dos  nós  nn  ano  que  ora  tlndu,  mais 
e  mali  se  enraizaram  em  nossos  co¬ 
rações.  Tais  sentimentos  se  nutriram 
na  profunda  admiração  votada  ao 


dos  membros  do  Legislativo  da 
cidade  foram  anunciadas  ontem 
pelo  presidente  Celso  Lisboa,  após 
o  plenário,  ontem  reunido,  ha¬ 
ver  aprovado  requerimento  da 
vereadora  Lygia  Lesra  Bastos, 
dispondo  sôbre  assuntos  relacio¬ 
nados  com  o  futuro  Distrito  Fe¬ 
deral. 

OS  CONSTITUINTES 

A  terceira  das  medidas  con¬ 
sideradas  importantes  pelos  vc- 


Proinulgnção  dn  Constituição 
do  Estado  d„  Guanabara  e  a  es¬ 
colha  dc  um  governador  do 
mesmo  Estado,  com  mandato 
provisório  atê  a  eleição  dc  um 
outro  em  pleito  a  realizar-se  a 
3  de  outubro  desse  ano.  eis.  em 
síntese  0  que  pretendem  fazer 
os  vereadores  cariocas  no  dia  21 
dc  abril  próximo  vindouro.  dút& 
para  a  qual  está  prevista  a  mu¬ 
dança  da  Capital  da  República 
para  Brasília.  Estss  pretensões 
esposadas  pela  quase  totalidade 


Comandnnir  ri»  I  Exército,  mire 
chal  0 1! tilo  Drnyi 


(Conclui  na  1*  pAglna) 


PERÍODO  EXTRAORDI¬ 
NÁRIO 

Ontem  à  t:rdc  u  Câmara  do 
Distrito  realizou  a  sun  primeira 
sessão  no  periodo  extraordiná¬ 
rio,  que  deverá  prolongar-se  até 
os  meados  de  março.  Esta  con¬ 
vocação  íóra  feita  em  outubro 


m  MUNDO  POLÍTICO 

•  A  saúde  do  presidente 

•  Reunião  sôbre  a  greve 

•  Encontro  Jánio-Brizola 


O  PODER  DA  UNIÃO 


ca»,  com  a  serenidade  e  a  energia 
Inflexível  do  timoneiro  experimenta¬ 
do;  fortlflcaram-ac  no  reconhecimen¬ 
to  de  que,  cm  tórno  de  V.  Exa..  po¬ 
larizado  pela  figura  Impar  de  chefe 
ildo  V.  Exa.  na  mal»  exa- 


como  tem 
la  acepção  désse  lérmo.  sc  manteve 
absolutamente  coeso. 


O  presidente  de  República  continua  sob  cuidados  médicos.  Até 
a  próxima  semana  deve  permanecer  no  leito,  em  repouso.  Sou 
estado  de  saúde,  entretanto,  néo  inspire  preocupações. 

Está  fortemente  resfriado  e  esgotado  fisicamente.  Em  vista  dis¬ 
so,  e  pare  evitar  complicações,  seu  médico-esslstenta  determinou, 
únicamente  por  medida  de  preceuçio,  repouso  durante  10  dlei. 

Os  despachos  ministeriais  e  es  audiências  durante  isiee  dlat, 
por  Isso,  serão  suspensas.  Só  os  casos  de  maior  urgência  e  cú|a  so¬ 
lução  náo  possa  ser  adltda,  serão  tratados  pelo  presidente  Jusce- 
llno  Kuhltschek. 

REUNIÃO  SÔBRE 
A  GREVE 


sem  quaisquer 
brechas  ou  pontos  de  menor  rcsls- 
léncla,  èste  admirável  e  poderoso 
Instrumento  da  legalidade  entregue 
ao  seu  comando,  ésle  I  Exército  a 
que  com  tanto  orgulho  pertencemos; 
e  se  sublimaram  com  «  certeza  dc 
que,  graças  a  essa  coesão  tornada 
Indestrutível  e  àquela  IndesvlAvel 


plenário  decidiu  realizar  na  pró¬ 
xima  segunda-feira  cleiçõ:s  pa¬ 
ra  a  escolha-  de  qiutro  membros 
da  Comissão  dc  Legislação  e 
Justiça,  cm  substituição  aos 
membros  que  renunciaram  no 
aoagar  das  luzes  do  período  le¬ 
gislativo  de  1059;  c  ainda  para 
n  escolha  de  uma  outra  deno¬ 
minada  Grande  Comissão  Cen¬ 
tral.  composta  de  membros  de 
todos  os  partidos  representados 


j  PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

Falando  sóbre  a  previdência  so¬ 
cial,  disse: 

A  previdência  c  um  mnlógro, 


As  primeiras  três  reportagens 


dessa  série  mostraram  os  instru¬ 
mentos  dc  que  a  União  dispõe  pa¬ 
ra  dominar  Inteiramcnte  n  vida 
econômica  do  pais.  Com  èlcs,  0  go- 


O  ENCONTRO 
JANIO-BRIZOLA 


ACONTECIMENTOS  RELEVANTES 
PARA  A  VIOA  NACiq^AI, 

“O  ano  que  se  apresenta,  sentimo- 
lo  como  0  sente  a  povo  brasileiro, 
será  assinalado  por  acontecimentos 
tlldos  relativos  à  elaboração  da  relevantes  para  a  vida  nacional.  As 
Carta  Constitucional  será  pro-  pressões  rcsulumirs  do  processo  ceo- 
cessado  nas  comissões,  poden-  nómlco  em  marcha  somar-se-ão  05 
do  ninda  o  plenário  reunir-se  em  fatos  políticos  ligados  A  continuidade 
qualqueg  dia,  por  convocação  do  do  processo  democrático:  e  isso,  por 
presidente  c  quando  houver  rc-  certo,  exigirá  de  nossas  Fórças  Ar- 
querimento  neste  sentido,  subs-  madas  aquela  contribuirão  de  unida- 
crito  por  pelo  menos  17  vercado-  df.  de  equilíbrio,  dr  isenção  e  de 
res.  íórça  moral  capaz  de  proporcionar 


vêrho  Federal  (em  em  mãos  tama¬ 
nho  poder  que  a  autonomia  dos 
Estados  federados  fica  extrema- 
mento  diminuída. 

Mas  como  chegou  0  Brasil  a  êsse 
ponto,  de  federação  apenas  no  pa¬ 
pel  cm  quo  a  Constituição  é  im¬ 
pressa? 


Rcallza-sc  amanhã  uma  reu¬ 
nião  no  Ministério  da  Justiça 
sôbre  0  problema  da  ameaça  dc 
greve  dos  ferroviários  da  Leo- 
poldina  marenúa  para  a  sema¬ 
na  que  se  inicia, 

E'  possível  que  se  encontrem, 
nessa  oportunidade,  as  minis¬ 
tros  do  Trabalho,  da  Vlaçfio  e 
da  Justiça  para  examinar  0 
problema. 


O  ciirontro  entre  os  jri.  Jânio  Qua¬ 
dros  r  Leonrl  Brlroln,  em  Pórfo  Ale¬ 
gre,  não  agradou  a  alguns  grupoi  dn 
UDN.  Sfrsrno  ajinnaudo  0  rniidfdofo 
presidencial  ter  olsitado  0  governador 
Brlzola  e  ndn  o  poUlleo.  os  iidrnlsfns 
ainda  assim  Jlzeram  restrições  n  éssr 
encontro,  que  consideram  prejudieínl 
d  candidatura  do  rx-poutrnador  pau- 
Ifita  no  Rio  Grande  da  Sul, 


que  não  existe  sentimento  federa- ]mmi-sc  um  estado  unlt&rio  c  par 
lista  no  Brasil  atualmente.  E  é  lamentarista  cm  federal  e  presidem 

verdade.  Os  Estados  que  abdicaram,  ^jZCmds.  °,  inverso  aJos  Es- 

,  *  ,  lados  Unidos.  Lá,  as  13  colônias  so 

dn  eiin  antirti  nllisiAV  irnm  rl  n  «hn.  .  . 


O  presidente  da  República 
continua  guardando  repouso  nb- 
soluto,  cm  sua  residência,  nas 
Laranjeiras,  por  recomendação 
do  seu  médico-assistente.  dr. 
Alolslo  Ssillos.  Embora  já  se 
venha  recuperando  do  acesso 
gripal  que  0  cometeu,  no  dia  31, 
0  seu  estado  dc  esgutumento  fí¬ 
sico  ninda  é  bem  acentuado,  ra¬ 
tão  pcln  qual  0  seu  m&lico  in¬ 
siste  cm  quo  não  faça  qualquer 
esforço  ou  tenha  preocupações,  a 
fim  dc  facilitar  0  processo  de 
cura.  Como  resultante  destas 
recomendações,  foram  cancela¬ 
das  tódus  as  audiências  e  despa¬ 
chos  com  os  ministros.  Isso  não 
Impede  que  os  documentos  mais 
ingentes  sejam  levados  à  sua 
assinatura  c  ontem  mesmo  al¬ 
guns  deles  foram  dcspachndos. 

Segundo  apuramos  junto  n 
pessoas  ligadas  uo  presidente, 
entre  os  diversos  telefonemas 
dirigidos  às  Laranjeiras,  indn- 


dc  sua  antiga  altivez,  vem,  dc  cha-  bernnas  juntaram-se  em  uma  íe- 
péu  na  mio,  pedir  ao  ministro  da  deraçào,  cada  uma  abrindo  mão  dc 

parcela  dc  seus  direitos  cm  favor 
da  pecarnm- 


DECLARAÇOES 
DE  JANIO 


ios  a  federação  foi 
lerlfcria  para  0  cen¬ 
tro,  no  Brasil  nasceu  cia  do  cen¬ 
tro  para  a  peroferia. 

Como  tóda  conquista  nascida  de 
revolução,  0  sentimento  fedcralis- 
ta  no  princípio  da  Itomibllca  era 
exaltado.  A  Constituição  de  1891 
deu  aos  estados  autonomia  demais. 
O  caso  do  Rio  Grande  do  Sul  c 
típico.  Enquanto  o  texto  da  consti¬ 
tuição  federal  proibia  a  reeleição 
do  presidente  da  República,  0  da 
estadual  permitia  que  fossem  re¬ 
eleitos  os  presidentes  do  Estado. 
Resultado:  Borges  de  Medeiros  do¬ 
minou  0  Rio  Grande  durante  25 
anos,  sendo  preciso  uma  revolução 
para  impedir  as  sucessivas  reelei¬ 
ções. 

Náo  era  só  polflica  a  liberdade 
ouc,  cm  1891.  receberam  os  Esta¬ 
dos.  Em  matéria  financeira  tinham 
também  os  movimentos  livres.  Po¬ 
diam,  por  exemplo,  contrair  em¬ 
préstimos  no  exterior,  empenhan¬ 
do,  cm  garantia,  suas  arrecadações. 
Muitas  vézcs,  como  não  tinham  re¬ 
cursos  para  amortizar  as  dividas, 
ora  a  União  que  acabava  pagando. 

O  federalismo  dn  primeira  cons¬ 
tituição  republicana  era  tão  jaco¬ 
bino  que  só  admitia  ajuda  da 
União  nos  estados  cm  raso  de  ca¬ 
lamidade  pública,  a  pedido  da  uni¬ 
dade  federada  atingida.  0  profes¬ 
sor  mineiro  Raul  Machado  Horta, 
em  um  estudo  sôbre  perspectivas 
do  federalismo,  cita  uma  circular 
do  govêmo  Federal,  de  1857,  regu¬ 
lando  o  texto  constitucional:  o  so¬ 
corri)  federal  dependeria,  n  fim  dc 
ser  concedido,  da  cabal  c  do¬ 
cumentada  enmprovaçáo  de  que 
foram  exauridos,  sem  êxito,  todos 
os  recursos  disponíveis  pelo  Esta¬ 
do  membro  oarn  delear  0  calami¬ 
dade.  Mas,  adiante,  fala  também  no 
falseamento  dessa  autonomia  es¬ 
tadual  através  de  repelidas  Inter¬ 
venções  federais,  que  eram  iilirr- 
veqções  políticas.  \a  República 
| Velha.  0  govêrno  Federal  só  não 
ousou  Intervir  nos  dois  Estados; 
mais  poderosos  —  Minas  c  São 
Paulo. 


PÔR.TO  ALEGRE,  31  (Sucursal) 
—  (Retardado)  —  Entre  m  miillns 
declarações  felta-s  à  imprensa  (os 
repórteres  não  largaram  0  candi¬ 
dato  em  nenhum  momento),  o  w. 
Jànlo  Quadros  disse  o  seguinte 
sôbre  sua  volta  à  luta  sucessória: 

—  "Reconheço  que  sou  um  car¬ 
reirista.  mas  de  um  modo  Inusita¬ 
do  um  carreirista  das  umas.  Não 
me  atrai  n  política  pela  política, 
mas  pelo  que,  através  dela,  pode- 
se  fazer  em  beneficio  do  povo. 
Quando  alguém  se  senta  ao  meu 
lado  para  falar  sòmcnte  de  polí¬ 
tica.  Isto  me  desagrada  profunda - 
mente.  Minha  renúncia,  posso  des¬ 
crevê-la  com  a  Imagem  corriqueira 
do  copo  d‘àgua  que  extravasa  cotr, 
uma  simples  gôtn  a  mais.  Eu  Ja¬ 
mais  achei  que  deveria  ser.  neccs- 
sàrinmente.  candidato  à  presidên¬ 
cia  de.  República.  Acho  que  chegar 
ao  govêrno,  nesta  hora  dc  confu¬ 
são.  é  um  castigo,  c  uma  pena,  é 
ume.  punlçSo.  O  que  me  causa  as¬ 
sombro.  assombro  e  também  sus¬ 
peita.  é  ver  quanta  gente  quer  ser 
candidato  á  presidência.  Pergunta- 
me  0  senhor  porque  voltei.  Vol¬ 
tei  quando  v!  que  minha  espósn 
queria  que  eu  voltasse.  Quando  vl 
que  minha  fllhn  qucrln  Quando  vi 
que  os  partidas  queriam.  Quando 
as  operárias  queriam.  Quando  os 
operários  de  lôda  a  nação  deseja¬ 
ram  que  cu  voltasse  Quando  n 
classe  médln,  cm  que  me  Integro, 
também  quis  a  minha  volta  E, 
sobretudo,  quando  os  meus  adver¬ 
sários,  com  raras  exceções,  náo 
queriam  que  eu  voltasse  " 

Sôbre  sua  conferência  com  0  ir. 
Leonel  Brlrola: 

—  "O  governador  Leonel  Brlrola 

(Conclui  na  *.*  página) 


"namorado”  c  arroz.  Os  produlos  que  largaram  11a  dianteira, 
na  competição  do  aumento  dos  preços 


Parati' 


Embaixador  da  Iugoslávia,  sr,  Danilo  Lckic:  "Liquidação 
da  guerra  f  in,  o  mais  importante  dc  1959” 


EMBAIXADORES  OPINAM  ISO  LIMIAR  LU)  AIS  O 


I  Na  primeira  visita  realizada,  êstr 
ano.  á  "feira  de  D.  Zulmlra".  a  re- 
portagem  verificou  que,  embora  não 
se  haja  registrado  n  baixa  geral  dos 
preços  dos  gêneros  allmenilrlo»,  prog- 
notUeada  e  amplamente  divulgada  pe¬ 
las  autoridades  respousAvela  pelo  abas¬ 
tecimento  da  cidade,  houve  ligeira  me- 


Kcportugnu  dc  Jnno.i  Lengyel 

ra  que  e*  ieu«  reprwentantcs.  nas, quaisquer  postulados  Ideológicos  et- 
convrrsaçóei.  naturslmente  procu- 1  chislrot,  mas  tlm  unicamente  pela 
ram  assegurar  para  si  as  melhore.». ;  colaboração  entre  os  poros,  tndepen- 
posfçôes  A  gsrsntla  da  par.  hnjv  dente  de  sua  ordem  interna.  A  c<>e- 
não  pode  ser  alcançada  por  quais-  j  xUtênrl*  entre  blocos  pode  apenas 
quer  formações  militares,  nem  porlcondurir  a  um  armisUclo  »  nós  á 

i  ps-  dehõltita,  eia  conteria  em  st 
■  "  “  permanentemrnle  o  perigo  de  novo 

1  agravamento.  Além  disso,  a  quezIAo 
*  da  pa»  náo  e  «penas  assunto  dst 

nv>iA  KA  11  ac  [  cl  andes  potências.  como  reprrscn- 


"O  entendimento  entre  as  g; andes 
potências  como  representantes  des 
»cut  blocos  não  pode.  por  st  só.  az- 
segurar  s  paz.  pela  simples  razão  de 
quo  os  placo  1A0  formações  polltl- 
ev-mlh tarei  antagônicos,  do  manei 


LEGUMES 


A  laranja-llms.  continua  ausente  e 
»  do  tipo  "pera”  vsrlou  na  faixa  com-  j 
preendldi  entre  01  U  e  os  7o  cru-  i 
rrlrô».  enquanto  a  seleta  oscila,  a  en- 1 
Ire  JO  e  80.  A  msçi  argentina  desceu 
dr  70  para  «  r  o  melão  espanhol,  on- ) 
lem.  río  compareceu.  A  uva  paulista  f 
branca  ou  rosada,  foi  vendida  entre 
60  e  SO  cruzeiros. 


—  Caiar  com  defunto  náo  é  pos¬ 
sível.  o  que  o  Códteo  Civil  prevê 
em  seus  art*  199  r  200  t  o  regis¬ 
tro  de  um  caíamento  feito  ”m 
cxtremB"  sob  o  testemunho  de  seli 
pr.voas  idôneas,  que  cinco  dias 
apôs  o  desenlace  compareçam  A 
presença  da  autoridade  Judicial 
para  confirmar  ter  assistido  A  de¬ 
claração  entre  os  nubentes  de  que 
se  recebiam  como  marido  e  mulher 
Estes  os  esclarecimentos  presta¬ 
dos  a  reportagem  do  Conelo  da 
Manhã  pelo  prof  Hermes  Lima, 
ntinclar-se  sôbre  o 
and:; a  CsrnUna  de 
de  Pau  a  Msrl.r.- 


recerão  dentro  em  cinco  dias  ante 
n  sutorldade  judicial  mali  próxi¬ 
ma.  pedindo  que  se  lhra  tomem  por 
té rmo  as  seguintes  declarações; 
que  foram  convocados  por  porte  do 
enfêrmo:  que  éate  parecia  em  peri¬ 
go  de  vida.  mas  em  seu  Jutxo.  que 
em  sua  presença  declararam  os 
contraentes  llrrea  r  eaponiinea- 
roente  receber-se  por  marido  e 
mulher. 

O  caso  de  Jsndlra.  segundo  notl- 
cias  que  têm  do  íteclfe,  não  seria 
assim,  pois  embora  os  noivos  esU- 
vr’.,em  com  os  papeis  cm  anda 
mento  e  a  data  do  enlace  marcads 
quando  ocorreu  a  morte  do  nntvo, 
r.ão  teria  havido  a  declaração  dc 
tr-f  Isnard  r  JtndJra  se  recebiam 


'o  irlor  dos  lefumr*  t  d**  verdu- 
,  nenhuma  isctncio  foi  obicivada 


Os  preços  das  passagens  da  Estrada  dc  Ferro  Lcopol- 
dlna  foram  majorados  rm  30',.  Os  novos  preços  comrca- 
ram  n  jer  cobrados  a  partir  dc  I.°  do  corrente  Com  essa 
dcelsâo  a  administração  da  Lcopoldina  tenta  diminuir  o  seu 
déficit  e  enfrentar  o  futuro  aumento  dos  salários  pleitea¬ 
do  pelo  Sindicato  dos  Ferroviários  da  Lcopoldina. 

O  pieço  da  passagem  dr  Barão  de  Mnuá  n  Caxias, 
que  cuslava  CrS  1,00  passou  a  CiS  2,00.  De  Barão  dc  Maua 
«  Vila  Inhomirim  foi  estabelecido  um  preço  uniço,  isto  c, 
dc  Cr$  5,00. 


CEREAIS 


Na  tfçjo  dei  ■  e rf »tt.  ocorreram  *i 
mal»  iuh«Uncia".  O  prt 
o  máximo  do  ar w  amarelo  extra 
ibtu  de  45  para  4*  lerdo  de  44  c 

Tuit  f  requer  te  e  de  40,  o  rotnimu.  G 
filio  "roxínho*  tr.(;ru  um  aurr.entc 
rurpreendente  rio  ert  face  do  que  . 
“Ifvoçdo  repre*erte  nonciàrii.Titmr 


O  sr.  Pauto  Meira  vicr-alm! 
-■ante  da  Marinha  de  Guerra,  ln 
terventnr  militar  ,du  Smd:c»tí 
dos  Oficiai*  de  Náutica,  nomea 
do  pelo  ministra  do  Trabalho,  sr. 
Fernando  Nóbrcfa,  não  conse¬ 
guiu  tomar  posse,  ontem,  da  di- 
:  eçin  daquele  Sindicato,  porque 
lá  não  compareceram  oj  oficiai! 
de  náutica,  nem  os  seus  fu  nr.  a 


passeavam,  por  ocasiao  da  che¬ 
cada  do  sire-a!mlrantr  Paulo 
Meira.  dr  blusão  e  sandálias  pe¬ 
la  porta  do  Sindicato.  Outros,  da 
outro  lado  da  rua.  assistiam  à 
conversa  entre  o  almirante  r  a 


(Conclui  n»  I  •  ptctaa) 


sã  me: 


citemunhu.  Se  uvk 


ado  pcLa  COTAP  e  agora  !arg»m»-  tc 


u  a:o  ac  posse 


marcado  para  is  11  horas. 
O  sr.  Sempiáo  do  Nav 


e  funcionário.-,  a; 
tranquilamente. 
Sindicato  dos  M 


Mauhá 


ramas  sob  as  ondas 


iwr  KEX  LAWRF.NCE 
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Quem  é  quem  na  imprensa 

por  WILLl  MENDEL 

A  partir  dn  próxima  qunrtn-fcirn.  dia  0  dc  janeiro 
o  Correio  cln  Manhã  iniciará  n  publicarão  dc  uma  interes¬ 
sante  serie  dc  reportagens  rubriendn  por  Willi  Mendcl, 
diretor  da  Agencio  “Klitg  Distribuidora  dc  Serviços  de 
Imprensa".  Para  dar  umn  Idein  aos  leitores,  deixemos  o 
próprio  autor  nos  di/.cr  algo  n  respeito: 

“lista  reportagem  Inicla-sr  no  liciax  (leis  Milirr  a  situação 

Rio  de  Janrlro  e  tal  levar-me  mundial  A  dlstnn.iio  dns  fatos, 

ás  capitais  dos  países  sul-ame-  ainda  usada  por  alguns  Jornais 

rleanos.  Só  quando  estiver  ilu  menos  «visados,  r  um  virio  a 

volta  ã  minha  mesa  de  trabalho  ser  extirpado, 
me  dedicarei  á  Imprensa  na*  Meu  relato  enrrrra  Informa* 
elonal  Terei  então  um  pouro  róes  obtidas  nas  próprias  fontes, 
mais  de  experiência  acumulada  alem  de  Impressor*  pessoais; 
para  avaliar  c  apreciar  o  prn-  nele  menciono  nomes  e  rlfras. 

grrsso  da  nossa  imprensa  lies*  salvo  no  que  se  refere  ao  Itrasll. 

te*  últimos  anos.  .lã  temos,  a  este  respeito,  dados 

Reccnlemrnte.  para  constatar  hem  aprrsentados  c  ratalo- 
o  desenvolvimento  da  imprensa  gados. 

mundial,  foi  feito  um  inquérito  ROTEIRO  —  Curitiba.  Klo- 
entre  trinta  e  quatro  países.  rlauópolls.  Porto  Alegre.  Mon* 
Constatou-se.  com  orgulho  para  trvideu,  Rurnos  Aires,  Santiago, 
nós,  que  três  Jornais  brasileiros  Arlca.  La  Par.  Lima.  tluaya- 
se  encontravam  na  vanguarda  qutl.  Quito.  Rogolá,  Mararalho, 
da  Imprensa  mundial,  relativa-  Caracas.  Ilclrm,  Fortaleza.  Re- 
mento  ao  volume  e  prnrtrauio.  rife,  Satvndor,  Ulo  de  Janrlro 
Quem,  como  eu.  lida  dlãriamrn*  e  São  Paula, 
te  eom  assuntos  dessa  naturcra,  Nâo  me  recordo  de  ler  lido 
sabe  dar  valor  a  êste  fato.  reportagens  do  llpo  "doméstl- 

1  lã  vinte  anos  alrãs.  do  lira-  cu”  como  esla.  Será  que  não 

ail  só  se  conhecia  o  café  e  que  Interessam?  No  entanto,  puhll- 

o  Rio  de  Janeiro  era  uma  das  ra-se  uma  foto  da  Torre  Eiffrl, 

mais  lindas  cidades  do  mundo.  do  lilg  Ren  nu  do  Emplre  State 

Que  possuíamos  uma  Imprensa  Ruildlng  e  anunria-.se  que  um 

pujante,  atletas  de  primeira  ca-  “fulano"  vai  descrever  suas  lm* 

tegorla.  siderurgia  adiantada,  pressões  de  viagem  e  logo  sur- 

que  faiíamos  multas  outras  col-  gem  interessadas.  Ilá  muita  coi¬ 
sa*  além  de  plantar  café.  Isto  sa  digna  de  menção  nos  países 

não  era  do  rnnhrrimrnto  exte-  sul-americanos.  Por  que  nâo 

rlor.  Por  õste  motivo,  acredito  conhecemos  primeiro  o  llrnsll 

que  será  Interessante  saber  o  e  a  America  do  Sul.  nntrs  de 

que  se  passa  nos  demal*  países  lançarmos  as  vistas  para  a  Lu- 

sul-americanos  eom  respeito  á  ropa  ou  América  do  Norte? 

Imprensa.'  porque  é  a  Imprensa  Acompanhando-me  nesta  vla- 
que  retrata  n  vida  cotldiann  dns  gem  terão  n  oportunidade  de 
povos  e  sio  os  homens  da  !m-  conhecer  alguma  coisa  daquei.-* 
prensa  os  recponsávels  pelas  no-  países." 


FLAGRANTES 


O  c«o  *  s  aenaição  da  última 
temporada  na  Rlvlcra.  Uma  or¬ 
questra  foi  contratada,  a  bom  di¬ 
nheiro.  a  fim  de  animar  um* 
festa  nudista.  O  contrato  exigia 
que  o*  músicos  lambem  *e  apre¬ 
sentassem  disfarçados  de  Adão,  a 
fim  de  que  nflo  houvesse  cons¬ 
trangimento  algum  durante  êstí 
autêntico  *rrasta-pò.  A  orques¬ 
tra.  Instobda  num  palco,  ás  11 
horas  dn  noite,  em  ponto,  tocou 
os  acordes  da  primeira  melodia, 
«o  meamo  tempo  que  o  pano  de 
bêca  era  aberto  pira  o  salão.  Foi 
«I  que  a  tragédia  aconteceu:  tn- 
doi  ca  convidados  achavam-se 
de  traje  a  rigor.  Tudo  n.1o  pas¬ 
sara  do  uma  aposta  feita  pela 
“hostes*,  e  ganho  rm  alto  estilo. 
Dizrm  que  os  figurai  mais  ri¬ 
dículas  na  orquestra  eram  os 
violinos  e  o  contrabaixo. 


bc  ao  jovem  tenente  Llcio 
Visintini.  da  Marinha  Italia¬ 
na. 

Os  engenheiros  navais  ita¬ 
lianos  fizeram  um  engenhoso 
sistema  de  encaixes  o  que 
permitia  serem  os  submari¬ 
nos  montados  no  Oltcrra  e 
de  seu  casco  sairem  para 
shas  missões,  já  cm  baixo 
d'Agua. 

Por  vários  meses,  dessa  ba¬ 
se  secreta,  os  italianos  desen¬ 
cadearam  umn  guerra  mortal 
contra  Gibraltar,  concentran¬ 
do  seus  ataques  nos  vasas  de 
guerra  ancorados  na  baia. 

Porém,  quando  a  imponen¬ 
te  esquadra  que  incluía  o 
HMS  “Nelson1',  “Furious''  c 
"Formidablo",  entrou  em  Gi¬ 
braltar,  o  tenente  Visintini 
decidiu  um  atuque  de  vida  ou 
morte  ao  centro  das  íòrças 
nabais  britânicas. 

No  Oltcrra.  Visintini  disse¬ 
ra  a  seus  homens:  —  "Sõ 
a  morte  poderá  detcr-nos'!. 

E  num  diário  que  escrevia 


da  manhã  de  19  dc  sclcmbro 
dc  1941. 

Gibraltar  despertava.  No 
cáis  havia  inúmeros  carguei¬ 
ros  suavemente  embalados 
pcins  ondas. 

De  repente  uma  sucessão  de 
explosões  chamou  a  fortaleza 
naval  britânica  à  ação.  Lan¬ 
chas  de  patrulha  varreram 
as  águas  da  bata,  os  pesados 
canhões  camuflado*  na*  mon¬ 
tanhas  foram  alertados,  apon¬ 
tando  para  o  estreito.  Tudo 
cm  vão,  Pois  bem  dentro  do 
Põrto,  considerado  um  dos 
mais  seguros  do  mundo  c  pro¬ 
tegido  por  intricada  rede  an¬ 
ti-submarina,  o  petroleiro 
“Denbydale”  adernou  com  o 
casco  inutilizado.  Minutos 
mais  tarde  o  cargueiro  de 
10.900  toneladas  “Durham" 
guinou  com  o  fundo  feito  cm 
tiras.  O  petroleiro  dc  2.444 


A  publicação  -rick»  World 
Curreocy  Rcport**  iltuou  o  cru- 
rrlro,  o  pêso  cubano  r  a  rúpla 
da  Indonésia  como  as  três  moe¬ 
das  mais  fracas  de  1959 .  Corno 
Sukarno  e  Fldcl  Castro  andaram 
pnr  aqui,  somos  levados  a  crer 
que  x  anemia  do  nosio  pobre 
cruzeiro  Já  se  transformou  em 
mslrilU  lOnUglos*.  O  presi¬ 
dente  I.opez  Maleos  que  se  culdc. 


para  sua  cspõsa,  disse: 

—  "Nós,  os  pigmeus,  esta¬ 
mos  resolvidos  a  ferir  fundo 
o  amor  próprio  britânico,  sua 
frota,  que  e  seu  maior  orgu¬ 
lho.  Esperamos  que  êsse  feito 
mostre  ao  mundo  de  uma  vez 
por  tôdas  de  que  são  feitos 
a*  italianos.  So  isso.  nada 
mais.” 

Três  submarinos  humanos 
tomariam  parte.  Visintini. 
que  havia  penetrado  além  das 
rèdes  anti-submarinas  do  pôr- 
to  durante  o  fatídico  rald  de 
19  de  setembro  dc  1911,  li* 


A  rev|*t«  "Time",  na  m,ra  de 
escolher  u  acu  “Homem  do  Ano", 
bntou  a  palrtolnda  para  funcio¬ 
nar  e  sapecou  nu  c»pa  a  figura 
d<-  tUeiihowcr.  E  ainda  dizem 
que  santo  dc  casa  não  faz  mi¬ 
lagre  I 


CARTÕES  DE  VISITA 


Jaitrt  Munrn  é  a  primeira  alrlr  qur  Wall  IHsnry  contrata  a 
leigo  prazo.  Com  24  anoi,  Inglês*,  ria  aqui  aparece  na  pUctna  de 
sua  easa  rm  Hollywood,  durante  um  Intervalo  das  filmagem  de 
“llarbv  0'fílll  and  the  MtUe  proplr",  que  ronlar*  coisa»  da  velha 
Irlanda.  Illsney  rusloii  mas  quando  »c  drrldlu  mn.strnu  bom  gòsto. 


O  cairo  seguia  cm  marcha 
lenta,  dia  31,  pela  Avenida  Nle- 
meyer.  tripulado  por  um  cava¬ 
lheiro  e  uma  loura  que  pareciam 
IrmSos  siameses.  No  vidro  tra¬ 
seiro,  por  rnera  coincidência,  lia- 
sr  a  inscrição:  amaciando. 


Wladimir  ISabokov,  romancista  russo 


O  ullrafamoin  autor  do  roman- 
ae  "LolIU"  se  encontra  atualmen¬ 
te  em  Roma  para  gorar  um  breve 
período  dr  feria».  Xo  momrlitu 
atual  tua  maior  preocupação  ê  a 
drfria  dos  acus  dirrltoi  autorais 
contra  o  enorme  número  dr  Imi¬ 
tadores  *  eontrafrltorci  do  seu 
livro. 

Interrogado  pelo»  Jornalistas  II*- 
llanoi  lòbre  os  lado»  cventualmtn- 
te  autoblográtlcoi  do  romanra 
mal»  “rumoroso"  da  atualidade, 
Nabokov  afirmou  sorrindo:  “Na 
minha  vida  nlo  existiram  LoUla». 
Kl*  nasceu  no  meu  eérebro  c  vi¬ 
veu  apenas  naa  pãglnas  do  meu 
livro". 


SI)  foi  o  ano  auten  do  feijão 
brasileiro,  promovido  durante 
algum  tempo  A  categoria  de  ca- 
vinr  nacional,  Não  ndmlra,  por¬ 
tanto.  que  Geraldo  Carneiro,  um 
do*  mal*  simpático*  auxiliares 
de  JK.  haja  programado  um  rc- 
velllmi  A  bane  dr  feijoada  com¬ 
pleta.  Ao  bater  da  meia-nólte,  ao 
ir.vcs  de  champanha,  a  turma  de- 
llclavn-sc  rum  a  linguiça,  o  paio, 
a  orelha  dc  porco  e  o  aristocrá¬ 
tico  fclj.lo. 


O  Inglês  Hyman.  Inscrito  na 
prova  atlética  de  Sfio  Sllvcslir, 
min  honrou  a  tradicional  pontua- 
lldnde  britânica.  Chegou  a  São 
Paulo  três  horas  notes  de  srr 
dada  a  salda  e  mal  teve  tempo 
de  dlrlgtr*sr  au  hotel,  tomsr  um 
hanho  e  trocar  de  roupa.  Ainda 
assim,  liderou  a  prova  durante 
8  qiillêmelros  e  terminou  nn 
terceira  colocação. 


Janrilri  Carollna  dc  Souza,  do 
Recife,  estava  noiva  de  Isnard 
Paiva  Martins,  que  faleceu  a  14 
de  dezembro.  Jandlra,  porém, 
não  se  conforma  e  insiste  em 
rasar  com  o  falecido.  Meu  earn 
Nelson  Rodrigues:  olha  e  assun¬ 
to  dando  sopa! 


A  aventura  de  uma  menina 
que  foi  companheir 
de  Ana  Frank 


WlnOtmlr  Nabokov 


Palmiro  Togliatti,  líder  comunista  italiano 


Bergen  Bclsen,  mesmo  por¬ 
que  quando  uma  se  confessa¬ 
va  cansada,  matavam-na  com 
um  tiro  de  pistola. 

Nêsse  período  foi  morta 
no  campo  uma  pequena  is¬ 
raelita  cujo  nome  se  torna¬ 
ria  famoso:  Ana  Frank. 

No  dia  15  de  abril  dc  . . 
1945,  íinalmente,  chegaram 
os  americanos.  Centenas  dc 
prisioneiras  mantinham-se 
cm  fila,  naquela  manhã, 
aguardando  a  chamada  (le- 
vunluvam-sc  ás  cinco  c  es¬ 
peravam.  no  frio  e  no  gelo, 
que  o  encarregado  chegasse, 
às  vezes  quatro  horas  depois) 
quando  alguém  anunciou: 

—  "Desmanchem  as  filas, 
estamos  livres! 

A  pequena  Edite  foi  trans¬ 
ferida  para  um  hospital:  pe¬ 
sava  vinte  c  cinco  quilos  mns. 
apesar  das  enfermidades  nue 
contraíra,  logrou  snlvnr-se. 

A  vida  de  Edite,  porém,  não 
devia  conhecer  ainda  a  feli¬ 
cidade.  Como  rclntou  mim 
\  o  1  ti  m  e  autobiográfico 
“Quem  te  ama  assim"  e  como 


HO  nome  rtc  ralnilro  ToglIatU,  o 

lldcr  do  partido  fomunlvla  Ita¬ 
liano,  voltou  a  ocupar  as  páginas 
dos  Arglos  de  Imprensa  Italianos 
em  virtude  d*  Intenta  polêmica 
V  em  curso  com  o»  tncUIMas  d* 
Ncnnl  e  com  nt  aoclal-drmnrratas 
de  Saragat.  U  partido  comunlsla 
atravessa,  na  llalla,  sêrla  crise. 

O  número  dns  adeptos  diminuiu 
assusladaraincnlr,  e  a  tendência  a 
um*  menor  Interdependênrla  en¬ 
tre  comunistas  e  sorlalliUs  de  rs- 
qiierda  sal  cada  vez  mal»  se  alas¬ 
trando  entre  ns  segundos, 

Palmiro  Togllalll 

Paulctte.  Coddardy  atriz  franco-americana 


Certa  manhã  dc  abril  de 
1911,  pouco  ante*  do  ama¬ 
nhecer,  um  raminhfiò  parou 
n.i  praça  tln  pequena  aldeia 
húngara  do  Tlszabércbl.  si¬ 
tuada  entre  a  Ucrânia  e  a 
Jüálováquln.  Oêlc  saltaram 
alguns  soldados  alemães,  que 
ruçaram  n  caju  do  Israelita 
Siimlór  Sicinnrhrctbcr.  Mnr- 
teUuuln  a  porta  com  a  coro¬ 
nha  dn  fuzil,  n  comandante 
bradou: 

—  Dou  a  tl  r  nos  teus  cin¬ 
co  minutos:  tragam  so  umn 
niiiila  de  roupa:  deixem  o 
ouni  c  o  dinheiro. 

Cinco  irtliiulos  depois,  ern 
o  itideii  m.  .istado  para  fora 
pelo*  alemães,  junto  com  a 
imillier  c  quatro  filhos,  do\ 
quuH  n  ultima,  urna  menina 
chamaria  Edite,  contava  doai- 
*  .  1 1  Sundor  Siciní- 

chtcibrr  inurreu.  meses  de¬ 
pois.  vem  ido  rola  fome  e 
pelos  sofrimento:,  rnqunuto 
lua  itmthi ,  foi  queimada 
rum  forno  crematório  dn 
campo  dc  concentração  dc 
Auschwitz,  tia  Polónia. 

Edite,  «  filha  menor,  sai- 
vou-sc.  ela  própria  relatou 
è  imprensa  dr  Milão  .onde  se 
encontrava  há  dia*.  de  passa¬ 
gem,  a»  dramática-'  e  trrri- 
xcl*  aventura.»  que  fizeram 
com  que  ..  denomina  -m'h\ 
•‘uma  Aivjs  Frank  sobreviven¬ 
te".  Edite  conta  atualmente 
vmte  r  seis  anos  <>  c  uma 
bela  mulher  tlc  cabelo*  lou¬ 
ro*  r  olhos  verdes.  Fala  cm 
vog  baix..  eom  eu  olho*  ve¬ 
lados  de  lágrimas,  no  relatai 
c-  sofrimento*  que  suportou, 
«m  criança,  o  flm  do  sua 
gv.Ae  c  dc  seu  pai,  i  sua  vid« 
dr  vadia,  atxi*  a  libertação 
rclos  americanos. 


dr  súbito,  suspendendo  n 
saio,  diz: 

—  Veja  as  cicatrizas  que 
tenho  nos  joelhos  e  nas  axi¬ 
las  Em  criança,  quando  eu 
f.izia  alguma  coisa  errada, 
as  guardiã*  obrigavam-me  a 
ficar  dias  Inteiros  dc  joelhos 
sobre  pedras  aguçadas  que 
mo  rasgavam  n  pele. 

A  sua  vo.t  revela  uma  re¬ 
signação  amarga,  um  deses¬ 
pero  inconsolável. 

De  Auselnvltz  —  pros¬ 
segue  Edite  —  fomos  trans¬ 
portadas  a  Ditchau,  onde  en¬ 
contramos  centenas  dc  pes¬ 
soa»  que  mais  pareciam  es¬ 
queleto.'..  Imploravam  -  nos 
alimento:  que  lhe  poderin- 


derava  o  grupo.  Com  éle  iria 
um  oficial  nHo  comissionado, 
Giovani  Magro.  O  segundo 
torpedo  era  manejado  pelo 
sub-lcnente  artilheiro  Vítto- 
rio  Cella  e  pelo  sargento  Sal- 
valorc  Lconc.  O  terceiro,  pe¬ 
lo  aspirante  Girolamo  Manís- 
eo  e  pelo  sargento  Dino  Vi- 
rini. 


toneladas  “Fiona”  também  te¬ 
ve  o  mesmo  fim. 

Houve  muitos  ataques  frus¬ 
trados  em  Gibraltar  dos  sub¬ 
marinos  italianos.  Mas  então 
foi  diferente.  Doísn  vez  êles 
tentaram  penetrar  na  defesa 
do  pórto. 

Fazia  tempo,  a  Inglaterra 
havia  sido  avisada  de  que  a 
Itália  estava  experimentando 
umn  nova  arma  submarina,  o 
torpedo  humano  —  mais  pre- 
cisamcntc.  Uma  espécie  dc 
submarino  dc  bôlso  —  mais 
tarde  chamado  “Chariot"  ma¬ 
nejado  por  dois  homens-rãs. 

Durante  um  ataque  ao  pôr- 
to  de  Gibraltar,  dois  torpedos 
foram  abandonados  por  seus 
tripulantes  que  escaparam 
através  da  Espanha.  Outro 
foi  deixado  perto  da  praia  de 
La  Linea.  cidade  espanhola 
que  limita  com  Gibraltar, 
mas,  foi  confiscado  pelas  au¬ 
toridades  de  Espanha. 

Só  quando  do  colapso  da 
Itália  em  1943  a  Inglaterra 
veio  a  saber  tóda  a  história 
desse  aparentemente  arrojado 
sistema  que  ae  tomou  um  no¬ 
vo  método  de  guerra  naval. 

A  Itália  começou  a  desen¬ 
volver  o  longo-alcance  do 
torpedo  humano  logo  após  a 
Primeira  Grande  Guerra.  Ho¬ 
mens  selecionados  da  Mari¬ 
nha  foram  treinado»  secreta- 
mente  nessa  nova  forma  de 
combate  submarino.  Alguns 
foram  treinados  como  ho- 
mens-ris,  nadadores  subma¬ 
rinos  que  carregariam  explo¬ 
sivos  de  pequeno  porte  pa¬ 
ra  colocá-lo*  sob  os  cascos 

Hm  divím  Outra»  tnmaram- 

se  pilôtos  dos  torpedos  huma¬ 
no». 

Quando  estourou  a  guerra, 
a  Itália  Unha  a  maior  frota 
desses  submarinos-mirins  do 
mundo.  Nos  primeiros  está¬ 
gios  do  conflito  mundial,  éle* 
foram  transportadas  dentro 


magóricas  deslizaram  para  a 
baia. 

Eram  submarinos  italianos 
dc  bòlso  saindo  dc  sua  base 
secreta  para  uma  cias  mais  ou¬ 
sadas  operações  navais  da 
Segunda  Guerra  Mundial. 

Durante  18  meses,  os  ho¬ 
mens-rãs  da  Itália,  agindo 
com  incrivcl  rapidez  sob  as 
águas  dn  baía,  afundaram 
mais  de  200  mil  toneladas  dc 
navios  dos  Aliados.  O  velho  c 
enferrujado  Oltcrra.  na  ensea¬ 
da  dc  Algeciras  era,  de  fato, 
um  dos  mai*  perigosos  na¬ 
vios  dc  guerra.  E  durante 
seu  tempo  de  nçáo,  um  dos 
mais  bem  guardados  segre¬ 
dos  dc  guerra. 

Agora,  nessa  obscura  noite 
de  dezembro,  os  homens-râs 
partiam  para  o  mais  audacio¬ 
so  dc  todos  os  golpes. 

Pois  no  fortemente  guar¬ 
necido  pórto  de  Gibraltar,  es¬ 
tavam  ancorados  três  navios 
de  importância  capital  para 
os  ingleses  —  o  cruzador 
“Nelson”  e  os  porla-aviócs 
“Furious”  c  "Formidable". 


Pxulrtlr  Ciodtl»  ■'  (pHmílta  rs- 
pêt*  rir  Charllc  Chsplln)  r  sru 
marido,  o  trcrllor  «Irmão  Erlch 
Maria  nruiarijur,  passaram  um* 
irmana  rm  nome.  par»  comprar 
objetos  antigos  dntlnados  A  sua 
rrsldênrl»  no  lago  dr  Luccrna.  na 
Sulça.  Oi  dnts  visitaram  *  famosa 
loja  do  antlquArlo  Nuvolarl  para 
adquirir  um  conjunto  de  vidros 
pintados  do  sêeulo  XVIII.  1'aulrtte 
drmonslroti  mais  um»  vex  sua  co¬ 
nhecida  avaresa.  InstsUu  tanto 
com  a  antlquArlo  qu»  consegu‘u 
obter  ox  prerlosos  vidro*  ram  um 
desconto  de  23  pnr  cento. 


E  os  três  submarinos  de 
bôlso,  deslizavam  agora  para 
as  escuras  águas  da  bala  cm 
direção  da  rêctc  de  entrada 
do  pórto  de  Gibraltar.  As 
tripulações,  cm  suas  roupas 
dc  borracha  viajavam  presas 
de  forte  tensão  cm  suas  ma¬ 
ciças  e  mortais  armas.  Cada 
uma  carregava  no  nariz  uma 
ogiva  de  600  libras  —  1.800 
libras  ao  todo.  de  explosivos 
rlc  alto  poder  para  vingar  n* 
humilhações  de  Matapan  e 
Taranto. 

Mas  os  Ingleses  estavam 
mais  alertas  do  que  pensavam 
os  italianos.  Enquanto  êles 

(Continua  a  2.*  página) 


Caulctte  Loddsrd 


ouse  *  i  h.  p 


SOFRIMENTOS  TERRÍVEIS 


Em  seu  novo  método  de 
guerra,  a  Itália  liderou  o 
mundo.  Pouco  cra  conhecido 
de  sua  arma  e  menos  ainda 
de  seu  método  dc  ataque.  O 
primeiro  Indicio  de  que  um 
ataque  fôra  feito  era  uma  sur¬ 
da  explosão  submarina,  um 
fluxo  de  bôlhas  a  superfície 
r  um  orgulhoso  adernando 
inapelivrlmentc . 

Contra  isso  a  Inglaterra 


Edith  Itrurk,  ntualmenle  com  26  anos 


outro  l.xi 
"Cie  t 


*  Controle  outomótico 
de  temperatura 


mos  dar.  porém  ’ 
de  que,  quuntao 
era  fustigado  e 


ela  própria  conta,  a  sua  pe¬ 
regrinação  continuou,  cm 
meio  »  amarjura*  e  desen¬ 
ganos,  durante  anos  a  fio. 
Regressando  a  Hungria,  alt 


*  Fácil  instalação 


♦  Assistência  técnica 


especiaiizaaa 


nhado  dc  homens  bravos 
chefiados  pelo  famoso  co¬ 
mandante  t Jonel  Çrahb,  que 
formava  o  Grupo  Tarefa  Sub* 
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A  Charge  Literária 


CORREIO  I>.\  MANHA,  Domingo.  Ü  tle  Jnnolro  .Ir  1ÍM 


ITINEKAMO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 


MEDICINA  PARA  VOCÊ 


JOSÉ  COMIIÍ 


DISPEPSIA  E  MEDICAMENTOS 


CAMINHOS  DA  TERRA 


Fmu  pr**oii  que  apresente  sintonia»  itlspéptlfo»  r  niTCMlle  lo* 
mar  n-piiins,  dlritmns  pni.i  nlivlnr  simis  sintoma*  reumático*,  r-  a 
»nf rrnlonclo,  cm  vrrdadr,  difícil  Mtunçàn,  (iuls  n  droga  tende  a  «it»- 
var  o»  sintomas  disprpiieos.  Mesma  em  pcsãoa*  nuimiii»,  existe  .1 
possibilidade  clr  hemorrMia  çávlioimesllnol  sob  #  ação  dm  sali- 
disto».  Imaginem  quando  j,i  caUlo  uma  drrprpilal  E’  certo  que  .»* 
paricnlrs  dKpéptlrn»  toleram  melhor  n<  formas  solúveis  de  miIIcI- 
lato*  Entretanto,  a  »ugeMà«i  ilndn  por  A.  Mulr  e  I  A,  t'0  -111, 
110  "flrlIUh  Medlral  Journal",  2:7,  195,1,  de  que  a  asnlrlmi  cáiclra 
apreicnia  menor  tendência  a  piovoear  hemorragia,  nãn  foi  confir¬ 
mada  pelos  esludo*  mais  recente*  de  I..  Th.  F.  I,.  Slubbé  ‘BtT 

ll«li  Medicai  Journal.  2;l<)«2,  MS»),  de  A.  S.  Alvartz  e  W,  II.  J. 

Mimnv-rskll  'I.auret,  2:920,  105B<  Na  opinião  dos  consultores  dn 
“BrítUh  Medicai  Journal",  o*  melhorei,  analgésicos  para  iratanirn- 
In  do  sintoma*  reumáticos  cm  pacientes  dlspéptlcos  são  a  frnace- 
tina  e  o  Acclmnidofrnol. 

Sabemos  também  que  0  PAS  i.icldo  pnramlno  salldlicu)  e  me¬ 
dicamento  que  Irrita  a  mucosa  «lo  estômago  e  do  Intestino  provo¬ 
cando  náusea,  vomito»,  Inapetência,  diarreia  e  llntulénela.  Há  quem 
julgue  poder  atenuar  os  efeitos  tóxicos  do  PAS  com  a  administra¬ 
ção  simultânea  de  .1  a  10  centímetros  cilbleo»  de  gehnldróxldo  de 
alumínio,  com  n  vantagem  de  que  ésle  gel  não  Inntivn  n  PAS.  Paia 

que  0  PAS  seja  mais  tolerado,  precisa  de  «cr  Ingerido  com  0  Cstó- 

mago  cheio,  em  duas,  trés  nu  quatro  véze.s  ao  dia.  Sugerluse,  re- 
ccntemente,  a  Ingestão  duas  vires  ao  dia:  uma  ilõsc  após  o  rale 
da  manhã  c  outra  apo*  o  jantar,  quando  se  combina  isoniozida 
com  0  PAS.  a  dóse  dóMc  último  pode  ;er  rrduzlda.  Com  Isto  se 
ronsegue  diminuir  a  agressão  tóxica  sóbre  o  aparelho  digestivo.  Ao 
que  parece,  os  medicamentos  com  base  hcnroil  PAS  >in  os  mai» 
fáeltmente  tolerados,  porém,  sua  atividade  antltubcrculnsa  e  menur. 
-  Por  I.  C  S. 


NO  i«o  livra  '‘Caminhai  da  Tar- 
ra“  [Antunail,  lnal«ía  «atacau  ca» 
ma  aaltrtla  paUvrsi  da  Lao 
fia:  “Na  eamiça  •  Tarra  n»a  tinha 
caminhai;  mu  cada  vai  rus  um 
f  randa  «rupa  da  hamam  pana  pala 
maima  lugse,  na  fim  um  caminho 
ia  (arma",  A  abra  é,  anlm,  dadl- 
cada  a  liiat  hamrni  culai  panai 
abriram  ai  caminhai  da  Tarra.  Ll- 
ia  da  uma  ai  vai  a  livra  da  Inal- 
da:  pala  qualldada  da  praia  —  alm- 
plai.  dlrala,  com  aquala  tarnura 
humana  qua  t  a  csrsctsrlitlcs  prin¬ 
cipal  da  tudo  qua  ala  aterava;  prlo 
Inlariiia  qua  daipartam  ai  tamai 
tratadoi  nat  cante  a  clnqUanla  t 
lata  páginas  do  voluma,  Trti  paliai 
«aram  viiltadoi  (no  lanllds  anato  da 
palavra)  pata  cranlili  da  ‘'Cio  da 
Madrufada":  ROiili,  Tchaco-Kilovf • 
qula  a  China,  I,  a  raipalta  da  ca¬ 
da  um.  (nalda  multa  Iam  qua  can¬ 
tar:  da  iau  pava,  aua  paliagtm, 
prebltmai,  cultura,  at  mali  dlvar- 
ioa  aipactai  da  vida.  Oli  Inalda 
qua  viu,  prlnclpalmanta,  "crlançai 
faliitl,  crlancai  ladlat,  crlsnçs» 
rindo.  I110,  16  I110  m*  baitarla 
para  amf-loi.  I  bandliar  cita  via¬ 
gem". 


dc  voll.i  h  sun  terra,  (\jflc 
n»  "Graml  Central  Moderna, 
de  Nova  York.  Km  Filadélfip, 
no  clube  do  nicsmn  nome, 
|naugura-.*e  pequena  mostra 
do  pintura  e  detenho»  de  et» 
jí.tí  e  ilurtraçòcs  para  livros, 
ue  Alolslo  MitgnlnAes,  per¬ 
nambucano,  O  mundo  artís¬ 
tico  e  u  sociedade  deploram 
0  falecimento  de  Mnijprlo 
Prado,  grande  amiga  das  ar¬ 
tes  e  dos  brasllolros,  vtiima, 
em  Nova  York,  de  um  ines¬ 
perado  ataque  cardíaco. 

A  escultora  Sõnla  Ebling 
regressa  dn  Europa,  sem 
alarde,  El  Hananl,  que 
representara  o  Estado  de 
Israel  no  Encontro  de  Ui  - 
bnnismo  e  Arquitetura,  que 
a  UNESCO  fèz  realizar  no 
Rio,  de  volta  ao  seu  pais,  cm 
entrevistas  a  jornais,  tece 
louvores  ao  nosso  progmsn 
arquitetônico,  destacando  a 
figura  de  Afonso  Reidy.  Al¬ 
fredo  Bonlno,  "mardtand" 
portenho,  visita  São  Paulo  o 
illu.  Mo/trn-sc  desejoso  de 
abrir  aqui  uma  Galeria 
Bonlno.  Jcan  Darçante,  secre¬ 
tário  geral  dn  Instituto  In¬ 
ternacional  de  Teatro,  de  ons- 
sagem  pelo  Rio,  visitou  o  Mu¬ 
seu  de  Arte  Moderna,  Inscre¬ 
vendo  no  livro  de  Impressões: 
"Une  cxtraordinalre  imprés- 
sion...  Le  coeur,  1'Ame,  lc 
cor  ps,  ii  1'atsc)". 

JK  NO  MAM 

O  Conselho  Deliberativo  do 
Museu  dc  Arte  Moderna  do 
K  o.  do  qual  o  sr.  Juseehno 
Kubit  cbek  é  imegntnle  c 
enlmndor,  desde  0  seu  lem- 
do  de  governante  cm  Minas 
Gerais,  ofereceu-lhe  um  cou- 
corrldissimo  coquetel,  na  sim- 
pAijoa  cantina  cios  artistas, 
para  assinalar  n  terceiro  ani¬ 
versário  da  posse  rií-sle  sru 
Conselheiro  na  Presidência  da 
República.  O  presidente,  ao 
agradecer  a  homenagem  que 
lhe  prestava  o  MAM,  disse  ria 
sua  admiração  pelo  trabalho 
que  nli  se  realizava,  pelo  zé- 
ln  e  capacidade  dos  seus  di¬ 
retores,  levando  avante  um 
empreendimento  dêste  porte. 
Salientou  que,  acostumado  a 
obras  de  envergadura,  corno 
Brasília,  podia  aquilatar  u  que 
representava  de  energia  0  he¬ 
roísmo  n  construção  rio  MAM. 

O  prefeito  SA  Freire  Al- 
vim,  que  compareceu  á  amis¬ 
tosa  reunião,  mandou  n  Ban¬ 
da  dn  Serviço  de  Vigilância 
da  I^DF  prestar  as  honras  dc 
estilo  ao  presidente  da  Repú¬ 
blica.  Js!n  sc  passou  cm  30  dc 
janeiro  dc  1959, 


O  conselheiro  tio  Museu  tle  Arte  Moderna  do  Rio, 
sr.  Jtisrclino  Kubitschck,  ncompnnltou,  cnm  o  inte¬ 
resse  tle  sempre,  ns  atividades  do  MAM  em  1939.  Na 
foto,  em  companhia  dn  sra.  Ninmnr  Moniz  Sodré, 
sr.  João  Carlos  Vital.  sra.  Cnrmem  Fortinho  r  o  en¬ 
genheiro  Fund  Mata, 

das  ao  governo  por  um  grupo 
ik*  beneméritos. 

Cm  Curitiba,  etlCcrra-se  o 
XV  Salão  Paranaense  de  Be¬ 
las  Artes,  i|uc  premiou,  na 
seção  de  gravura,  as  "Formi¬ 
gas"  da  carioca  Ana  I.eticia. 
Muito  apreciada  na  gnicría 
Rolland  tle  AcnTe,  tle  Nova 
York,  n  exposição  da  grava¬ 
dora  Maria  Bonoml.  A  mo»- 
trn  compareceu  0  então  rc- 
cém-eleuò  governador  de  No- 
vn  York,  Nelson  Rockfeller, 
que,  cnlusia  matio,  adquiriu 
vários  trabalhos  da  artista 
brusilclrn. 


NOTAS  MÉDICAS 


PROJETOS  PARA  60 


A  partir  de  boje,  daromo-, 
atiul,  um  balanço  retrospec¬ 
tivo  dos  prinrlpni»  aconteci¬ 
mentos  no  mundo  das  artes 
plásticas,  quo  tiveram  o  seu 
registro  neste  "Itinerário".  A 
coisa  talvez  não  fique  monó¬ 
tona.  pois  a  gente  vai  ancinr 
dc  cá  pra  lá,  110  rastro  dos 
artistas,  quase  sempre  Inquie¬ 
tos  c  andarejos,'  Só  que  o  tro¬ 
te  terá  que  ser  ineío  puxadltn, 
para  não  excedermos  ns  limi¬ 
tes  destas  colunas.  Veiamos. 

No  alvorecer  de  !9,r)'J,  o 
Museu  de  Arte  Modtrtia  cio 
Hlo,  tal  como  acontece  iicrlo 
momento,  apresentava  a  sun 
co  tumelra  mostra  dr  irnba- 
lhos  dos  alunos  dc  seus  di¬ 
versos  cursor.  Da  Espanha, 
chegavam-nos  notícias  alvis¬ 
sareiras  do  èxTo  alcançado 
pela  Exposição  cie  L~sar  Se¬ 
ga  II  cm  Barcelona.  Madri,  a 
qual  haveria  de  percorrer,  cm 
triunfo,  outras  importantes 
cidades  rio  velho  mundo.  Ar- 
bo3  Bnllcste.  na  revista  "Blan- 
co  y  Negro',  escrevia  que  o 
nosso  saudoso  pintor  "é  urn 
artista  de  grande  sensibilida¬ 
de,  cujo  nome  merece  um 
pòsto  na  história  da  nrte  mo¬ 
derna.  junto  a  seu  irmão  dc 
raça  Chagall,  SouJinc  c  Pas- 
cln,  paralelo  aos  artistas  ibe¬ 
ro-americanos  Orozco  c  Rí- 
vera,  c  próximo  nos  grandes 
tio  Expre -sionismo:  Munch, 
Nokic  e  Kokosehkn", 


rJU  «rr  nbllria»  rm  Sã»  1'jnln  rom 
os  rir*  .Imiiri  I  rrr,i/  Alvlm  |Trl  : 
31-SSSil > _  NfrkJ-r  FrMrr  Trllrt  (Tal.: 

rni  Harto  Anil  rã  —  rnm  rir 
RUjr  ürntll  (Tal,:  4I-:2S0);  no  ttto 
rir  Janrlro  rom  n«  rir»,  Kiiçriilo  c:n- 
mr»  Carvalho  (Trl.:  r  J,  I*. 

Aicvrdo  Sodré  (Trl.:  e;-n}ici. 


V  CO.NGKESSO  t-ATlNO- AMERI¬ 
CANO  DE  ANCIOLOtílA  —  O  .V» 
Congrr«»o  l.ntino-AincilraoD  (Ir  A  i- 
flnloaia  patrnclnnrin  pelo  Capilulo 
Lnuno-Amrrtcnmi  «ir  Anilloloqia  (ia 
Intrinauniial  Cardioi  arcular  Socictv. 
*rrã  rralirndo  pela  SocItdAdc  Br.ui- 
lílr»  dr  Analologla,  de  71  á  24  dc 
iRÔRtn  dc  1050,  110  Rio.  A  CnminiiVi 
OrRanl7adoda  está  ronatindria  pelo» 
rira.  Rubrni  C  Mayall.  presldrme  «1.1 
S.D.A ,  Kernaoün  Duqur,  presidente 
da  Reqional  dn  D  Federal  da  -S.B.A  , 
e  Moacyr  Mlrabcau,  aenclãMu  da 
|  S.B.A 

Para  n  Congrcíin  a  »cr  1  calhado 
no  Brasil  renomadu*  especialistas  rm 
I  doenças  vasculares  já  ofereceram  sua 
cooperação.  Assim,  o  piof,  Eduardo 
Palma,  de  Monlevidíu,  fará  confe¬ 
rências  sobre  a  utilização  dos  novot 
métodos  de  enxerlo»  venósoi-í  o« 
profs.  Alfomo  Alhanete.  Antótiio  Prr- 
•' retti,  Vicente  Palaro,  de  Burncj  Ai- 
tra,  apresentarão  aua  experiência  cm 
cirurfia  dos  grandes  vaso*,  dos  llnfc- 
demas  r  ds  alndvome  de  Klippel- 
Trenaunay,  Do  Chile  pniticlparSo  cs 
piofs.  Vllnnueva  dcl  Canto  e  Bscob.Tr 
Pacheco,  que  apresentam  no  momrn- 
lo  as  melhores  estatísticas  no  trata- 
ineiiio  rlrúrglro  di  arterioescletdse 
nblitersnte,  incluindo  os  modernos 
enxcrlos  de  vastu  plásticos.  O  prof. 
1  Mickclberç,  de  PArto  Alegre,  apre¬ 
sentará  observações  sòbrc  aiinpatcc- 
jiomlas:  Pueclt  Leáo  apresrmará  os 
resultados  d»  sua  expeiiénrin  com  0: 
enxertos  homólogo»  no  Hospital  das 
Clinicas  de  São  Paulo;  o  prof.  Mário 
Degnl,  apresentará  sus»  técnicas  na 
cura  cirúrgica  de  aneqrlsmas.  utlll- 
I  rjndo  métodos  modernos  de  clrcula- 
IçSo  extraeorporea;  o  prof,  Ilomero 
Marques,  de  Rcçife,  apresentará  seus 
traonlhos  sóbre  vasos  linfáticos;  Di¬ 
vio  Tavares,  de  Belo  Horizonte,  dc- 
1  fciidciá  suns  novas  concepções  no 
tratamento  t  prevenção  dn  síndroma 
.pós-flebitica.  Ao  lado  diste*  assun¬ 
to»  que  scráo  dlicutldo»  cin  me-as 
troondai  com  a  psrllclpfção  dc  vá- 
t  toa  eaperlalfsiat  nacionais  r  éltrno- 
geiróa.  serão  aoicscnlatlos  limas  li¬ 
vres,  com  trabalhos  selecionados  »ó- 
bre  os  msts  variados  aspectos  do 
diagnóstico  r  trai  a  manto  da  p-tolo- 
Bia  Arteriai,  veoó«a,  capilct  c  línfá- 
. ,  tle»  . 


|)KCt.AnACAO  do  editor  Cnln  Sil¬ 
veira: 

—  Ji  está  pronto  0  programa 
para  IBdO  da  Edltóra  Civil  Iraçáo 
HrAsUtira.  Além  de  várias  reedl- 
çórs,  pretendemos  lançar  cèrca  de 
oitenta  novos  títulos,  brasileiros  na 
maioria.  Outra  novidade  para  (0: 
levaremos  adiante  o  projeto  da  pu- 
hltraçào  de  uma  série  de  livros  nos 
moldei  da  "Pocket  Book”:  obras  a 
preços  acessíveis,  cm  grandes  tira¬ 
gens. 

Os  primeiros  lançamentos  rléste 
ano  da  Clvlllzaçlo  Brasileira  teráo 
Inirlo  rm  março,  logo  após  0  pe¬ 
ríodo  carnavalesco. 


SEM  I.EGENUA 


(Charge  da  MOURA) 


TERRA  IMÓVEL 


TEMAS  DE  ATUAUZAÇAO  FM 
GASTROE.VI  EROI.OOIA  -  A*  at  las 
do  Curso  nciriiM.  às  10  Ihhai,  no  An¬ 
fiteatro  Carlna  Ch  ,gj«,  do  Hospital 
S.to  Francisco  de  As>is  ohedercnt  n 
•eitumte  profmma:  dia  6  ''OiHa- 
Rim",  Clinica  —  dr,  Maurício  Cv- 
ram:  Radiologia  —  dr.  Adalberto 
Erthsl;  Analomn-palologia  —  dr.  Do¬ 
mingos  Dc  Panla,  Dia  13  —  "úlcrrs 
pépllcn",  Cllnlcr  —  ri  Rodnlpho 
P.  Ro'-co;  Radtolosla  —  «ir.  Adalbeilo 
F.rllial:  An.Ttomopatología  —  dr.  Cân¬ 
dido  (le  Oliveira:  dl»  22  —  •Tniróres 
do  Colon"  Clinica  —  dr.  Nilo  T.  da 
Costa:  Radiologia  —  dr  Valdir  Mny- 


UM  dos  Ollimoa  a  bons  lançamanloi  de  1*4»  (ol  •  livro  da  paamai 
da  Otávio  Mora:  "Tarra  Imòval"  (Livraria  tio  Joié),  Trata-sa  da  st- 
gunda  obra  do  autor,  qua  aalreou  —  com  catagorla  —  am  1(1*,  ao 
publicar  “Autincia  Viva".  Com  abioluto  domínio  do  lácnlca  do  vario, 
tina  aanalbllldadt,  cultura  —  Otávio  Mora  *,  loagàvalmanla,  um  dos  no- 
mat  rapreianlatlvoi  da  aua  garacáo. 

Um  fragmtnlo  do  bonito  poama  "Acontacimanto  da  noll*"t 

cria,  rio  arul,  a  treva,  Mas  sc  ponho 
(I  ouvido  Junto  de  leu  ventrr,  ouço 
II*  movimentos  dr  leu  sei  c  sonho, 
nuvem  dc  carne  c  osso, 

rum  um  rosto  sem  sombras,  nulra  vida 
no  fundo  de  teu  corpo.  Longe  estás 
noite  imemorial  que,  renascida, 
deixamos  psra  trás. 

Otávio  Mora  nasceu  no  Rio,  am  1*34  f  formado  am  Medicina, 


U  MA  EXTRAOR  Dl  NA  R I A 
IMPRESSÃO" 


O  Museu  de  Arlc  Moderna 
exibe  as  mais  rceentes  aqui¬ 
sições  de  seu  vnlloro  acervo, 
ao  lado  da  galeria  permanen¬ 
te.  Entre  as  últimas  peças  dc 
artistas  bra «Moiros,  incorpo¬ 
radas  ao  seu  palrjxriúnio,  fl- 
furam  pinturas  de  Djanlrn, 
Terezn  Nlcolnu,  Aloisio  Ma¬ 
galhães,  gravuras  de  Fnyga 
Ostrower,  Ediih  Behring,  Ma¬ 
ria  Bonoml,  Rossini  Pcrez  c 
oulrqs,  Entre  os  estrangeiros: 
Poliakoff,  Kupka,  Sugay,  Fon¬ 
tana,  Michcl  Seuphoi.tr,  Lur- 
çat,  lommci.  Penal  ba,  Pomo- 
cloro,  Eduardo  Mac  Etltyre, 
Adrc  Eanskoy,  Eao  Won  Ki, 
Ncmésio  Antunes  e  vários  ou- 
trnc. 

Nílton  Goldring,  n  pintor 
norte-americano  que  residiu 
longa  temporada  entro  nós, 


lharai  da  perguntai,  numa  lingua¬ 
gem  sfmplti,  contando  com  a  alu¬ 
da  aflclanto  da  ctrea  da  700  mo¬ 
dernas  llustreçdei”. 

O  |ovem  leitor  al  encontrará  raa- 
poilaa  0  perguntai  lóbre  e»  maia 
varládoa  inuntoa:  arte,  literatura, 
palxai,  blogrofiai,  clánciai,  rellgláo, 
malamillca,  plantas,  o  latállla  ar- 
tltlclal  —  0  anlm  por  diante. 

Ouaia  selaicntai  páglnai,  .Ilustra - 
d:>  por  Porcy  Lau. 


roN;  IUM  *ç.\i>  11 1:  TCORt\  sa¬ 
bre  FERROMAGNETISMO  —  PA¬ 
RIS.  O  dr.  Lcvy  PJyirnc.ifcld  átllnr  de 
unta  dn»  ni*U  rrvoliiclunàrtss  lilpó- 
Irs/s  ri»  nioluçi.T  ront-mporáncx. 
aprr-rmnii  recntr-^çqir  1  A • — 1  —  o*v 
;  (1c  CKnclat  ria  CnISo  Sovléllra  ai 
concluióc*  do«  «niv  (mbulllnv  Aprr- 
srnlnil  novo*  tatua  rm  rnotn  á  «ui« 
convlrçjo  de  qur  .««  irlflo*  niiclrt- 
rn«  têm  proprtfriadM  ferrnmatnétl- 
e»s.  Observou  rralmcntr,  n»  matéria 
urgânlca,  proprlrdadrs  rlrtrdnlr.n 
qur  nlé  açor»  íònientc  haviam  *'dn 
ranvlatadrs  n»«  subitánrlac  mlnr. 
rat«.  Em  opoviçáo  a n  frrromacnrtls- 
mn  n  antlfrrromainrtlxmn  é  rarar- 
ir-|»tlrn  dn*  átomo*  rulnt  “momrnto» 
maçhét|eo«"  tão  anilnaralrloc.  ()«  rr- 
«ultariot  rifssr*  rsllldo*  haviam  »lri» 
»prr*rntndo*  Itá  nlfii  mor*,  prl»  prl- 
mrlr»  vrz.  rm  um  «rmlnárlo  rin  ln*- 
l,tiiln  dr  r.«tudo»  Fl*lrn*  dirigido  pr¬ 
lo  aradêmlro  Pyotr  Kapp»,*.  Causou 
*rn*»rjn  nos  rlrculoi  rlrntlflro»  a  hl- 
piilrir  do  doutor  Ulyumrnfrlil  por- 
niir,  vr  rõr  drrtnltivamrnt*  vrrlrira- 
ria,  dará  um»  rilrrçáo  Intelraniriitr 
jnova  aos  mudos  «óbrr  os  áridos  nu- 
rlrlro*  r  sóbre  as  prntrinas  qur  for¬ 
mam  s  ta*c  «Ia  matéria  viva.  Apai¬ 
xonando  os  rsjirrlr.llstas,  í*«r«  ira- 
hnlhni  prrsaglam  que  n  ronheelmen- 
to  dos  fenómenos  da  viria  e*H  a  pnn- 
ln  riu  avançar  rmtslderávclmcnlr. 
(F.P  ) 

XXX 

PROFESSOR  ITALIANO  FAZ  CUR¬ 
SO  NO  BHASIt,  —  SAO  PAULO  — 
Jkicontrs-ic  nesta  canil  al  n  pmf 
Ivo  cie  C.imTrI.  Ilvrc-doccrile  dr  pa- 
lrastto!o*la  d»  Universidade  dr  Pa- 
vla,  que  paiilcln  rá  do  Primeiro 
Curso  de  Medlclqa  Trotdcal,  Dec!«- 
:mi  que  preferiu  estudar  ns  doença» 
Iroi.iciia  no  Rravl  pnr  várias  la- 
r.ães,  A  primeira  é  porque  mantém  ll- 
Cçóes  cirnllftc**  com  n  professor 
Dcclo  riu  Amaral,  que  aqtll  rm  Suo 
Pau'n  isolou  a  “cnfgmocbn  Moshkn. 
vURt".  Ma»  a  r»*ão  também  de  rr.rl 
linppriAncLt  p:ra  nirlcndcf  fonlic- 
írer  o  curau  de  Medicina  Tropical  rin 
Bi.iíII  é  a  dc  que  aqui  há  maior  «ir- 
*  envolvimento  noa  eviudns  drn.is 
doenrns  Afirmou  Limbém  não  »er 
segrèdo  que  multo*  çlentls  a.»  oim 
frcqOentanv  0  curso  de  MalcstLis 
Tropirsls  em  Hamburgo  vètn  fnver 
curso  de  especlallzaçio  em  Sln  Pau¬ 
lo,  com  o  professor  Dnrio  Franro  do 
Amaral  rienlllta  patrliln  ennsl(!r- 
rario  da.«  maiores  auloitd.idca  cm 
doenças  troplrals.  (TP; 


Mal»  um  número  de  ''RBll"  (Bo¬ 
letim  Blhllogtufleo  Brasllulrol  que, 
npús  um»  bua  faso  de  renova- 
çuo,  vollou  a  ficar  nilrn.  Um» 
unlc»  matéria  dc  Intcrésac:  '•-Se- 
mlnirloi  dc  Dramaturgia",  dc  Pau¬ 
lo  Hcckcr  Filho,  O  editorial  — 
«'Características  do  Ano  Lttrrárlo", 
—  pretende  apontar  erro»  de  nossa 
vida  literária,  mas  termina  Inci¬ 
dindo  nos  mesmos  êrroa  —  o  que 
o  torns  Inóquu.  Embora  circulan¬ 
do  neste  fim  de  dedettmhro,  n 
"RUU"  traz  •  data  de  novembro. 


NOTICIAS  LIGEIRAS 


HEITOR  SAL3ANHA  tam 
pronto  um  livro  da  poemas  ins¬ 
pirados  «xcluslvamanta  am  mi¬ 
nai.  E'  qua  s  potla  lá  (ai  ml- 
nalra  no  Rio  Orando  do  fui,  aua 
tarra  natll...  MOAÇYR  FELIX 
("O  PAo  a  •  Vinho")  pretenda 
violar  dentro  da  um  mts  para 
a  Sulclt,  anda  (Içará  doli 
anos...  "Doutor  Jlvaoo",  do 
PASTERNAK,  0  "Lallla",  do 
NABOKOV,  (oram  as  duas  tra¬ 
duções  mais  vendidas  na  Brasil, 
rm  11S1...  Fixou  roildlncia  no 
Rio,  •  poeta  BRUNO  OAROIU- 
LO,  um  doí  principais  Inspi¬ 
radores  do  Club*  do  Fotsli 
do  Campos,  cldadt  onda  residia 
até  há  pouca.,,  Um  dos  pri¬ 
mai  ro»  lançamonloi  da  Jost 
Olymplo,  am  KáO,  cará  a  se¬ 
gunda  adlçáa  da  "A  Vida  Lite¬ 
rária  no  Brosil  —  1*00",  do  BRI¬ 
TO  BROCA...  último  lançamtn- 
to  do  mesma  odltfro  am  1*5*: 
"Frontalrai  da  Criação"  |on- 
saloi),  do  J.  GUILHERME  DE 
ARACAO...  Nas  livrarias  •  ro¬ 
mance  da  OERAROO  MELLO 
MOURAO:  "O  Valeta  da  Espa¬ 
dai"  (Ediçáo  CRD), , , 


ENCONTROS 


COM  Nelson  Costa,  que  está  co  - 
rtulndn  dois  novos  livros,  sn  mes¬ 
mo  trmpo  que  prnUdrncli  a  reedi¬ 
ção  de  um  Icrcelro; 

—  Km  ISM  —  ürclaroii  —  puhll- 
rsrrl.  pela  Sáo  José,  o  trabalho  "A 
(Iluda  de  .Machado  dr  Assis",  quo 
será  Incluída  na  séria  que  Carlos 
Itlbelro  sem  dedicando  ao  autor 
de  "Qutncas  Borba",  Enquanto  ls»o 
—  piosseguiu  —  eitdu  ultimando 
"Nova  Antologia  da  Academia  Hra- 
tllrlra  de  Letras"  Imais  de  Irlnta 
snot  de  discursos  académlcosl,  ar- 
Irçáo  das  oraçúrs  proferidsi  de 
IBJ8  a  1038  nas  solenidades  dr  pos¬ 
sa  rrillraiUs  nu  referido  período 
na  Casa  de  Machado  dc  Asais.  Cnm 
(s«a  obra,  continuarei  o  trabalho 
Iniciado  por  Humberto  de  Campos 
em  1928. 

Informou  ainda  Nelson  Costa  que 
está  preparando  a  décima  primeira 
rillçáo  de  "Páflnas  Cariocas",  an¬ 
tologia  quo  enfeixa  os  mali  Inte¬ 
ressantes  trêchos  em  prusa  «  verso 
«le  autores  brasileiro!  sóbre  o  Riu 
de  Janeiro, 


Sub  o  pntrnulnla  do  Insti¬ 
tuto  dc  Arquitetos  do  Brasil, 
o  uruguaio  Luiz  Garcia  Pardo 
pronunciou  interessante  con¬ 
ferencia  np  Teatro  Mesbla 
sóbre  "Arquitetura  e  Acústi¬ 
ca”.  Fa.vga  Ostrower  vòa  pa¬ 
ra  a  Holanda,  onde  realizará 
uma  exposição  individual  e 
conferências  sòbrc  a  nossa  ar¬ 
te  no  Museu  Municipal  dc 
Amsterdão.  A  Embaixada  dos 
F.-tndos  Unidos  apresenta  a 
“Exposição  rlc  Pintura  Nnrte- 
nmcrieonn  do  Século  XX", 
quo  reuniu  reproduções  de  18 
pintores  de  várias  tendências. 

O  Museu  de  Arte  Moderna 
do  Rio,  sempre  multo  visita¬ 
do:  embaixadores  Mariann  Pi- 
son  Salas  (Venezuela);  Carlos 
Saiu  dc  Sanlamarla  (Colóm- 
b  a )  r  Jullti  Voga  Battle  (Re¬ 
pública  Dominicana),  Na  As¬ 
sociação  Comercial  do  Rio  dc 
Janeiro,  foram  rnlregues  ao 
presidente  Juscclino  Kubits¬ 
chck.  para  decorar  o  Palácio 
da  Alvorada  (Brasília),  28 
telas  selecionarias  e  adquiridas 
na  galeria  Willdcnstcin,  dn 
Londres,  pcln  embaixador 
Assis  Chatoaubriand,  c  doa- 


ENCICLOPÉDÍA 
PARA  A  JUVENTUDE 


IRMAOf  PongtHI  publicam  a 
triduçáo  (a  adaptaçáo)  da  "The 
Modern  Encyclspiedla  (or  Chil- 
dren",  orgar.liada  pala  Odhami 
Praii,  da  Londraa.  Titulo  da  obra 
rm  portuguft:  ''Moderna  Enciclo¬ 
pédia  Pongaltl  Júnior  para  a  Ju¬ 
ventude";  traducáo  a  adaptaçáo  da: 
Ltonim  da  Aiarado  Pana  a  Joio 
Benedito  da  Araú|e.  Expllcaçáo  dot 
odltftrai:  "Cila  obra  (ol  criada  com 
o  propòilto  da  a|udar  aot  |ovani 
oiludantai,  irmpra  am  luta  com  a 
oxtaniáo  do*  piograma*  glnailelt. 
A  curlotldada  natural  da  Idade,  le- 
va-oi  a  (atar  a*  mali  diverta*  per¬ 
guntai,  nam  lempre  raipondlda* 
com  auceuo  ptloi  pala.  Obadaca  a 
um  plano  oqulllbrado,  abrangendo 
atiunlot  ricotarei,  atclartcando-o» 
ou  completando-oi.  Raipondt  a  ml- 


MÉDICOS  DK  1923  —  6»  médlcO* 
diplomados  rm.  1923,  pala  FAculdadr 
Nacional  rir  Medicina,  da  Univrrsl- 
dadr  dn  Braill,  roliirmoráo  festiva- 
mente  o  1S.“  anlvrrsárin  dc  aua  for¬ 
matura  rom  «olcnldariu  a  «erriii  rra- 
llzadas  rm  Fio  Taulo,  noa  rilai  S  r 
9  de  Janeiro,  As  Infurmaçócs  pode- 


Gregory  Peck 
c  Anthony  Quini 
nu  Itália 

ROMA  —  Estão  sendo  escolhidas 
ri*  Itália  as  locahdndr*  adequadas 
para  as  filmagens  dos  exteriores 
de  "0«  mnhóos  de  Navarron",  In- 
lerpiclario  por  Gregory  Pcck  r 
Authuny  Quinit,  nos  principais 
papéis  masculino».  Viajaram  dn 
G'écia  para  Roma  os  produtores 
noite-americanos  Cail  Forcmaii  e 
Alexander  MacKrndrlck.  O  flline 
c.*ti  sendo  rodado  em  tecnlcolor. 

C»rl  Foreman  e  seu  colega  Ale¬ 
xander  MacKend-lfk,  anunciaram 
que  Irão  íseólhrr.  em  Rema.  as 
Intérprete*  femininas  par»  reu  fil¬ 
me,  a  ser  rodado  também  no 
Grécia.  (ANSAl 


•  Par»  remessa  de  livros:  Vir 
lunláilos  da  Pátria,  n.e  381  — 
apto.  (02. 


vitia  Evangéliet* 

MEDITAÇÃO 


Mara  Gahor 
venezuelana 
contratada 
pelu  televisão 

ROMA  —  Partiu  pava  Cara¬ 
cas,  via  uêrea,  a  cantora  italia- 
n;i  Mnra  Gabor.  A  artista  per¬ 
manecera  nu  Venezuela  coreu 
dc  vinte  tilas,  empenhada  cm 
uma  série  dc  exibições  na  te¬ 
levisão  venezuelana.  Mara 
Gabor  cantará  também  can¬ 
ções  do  Ihzz  de  vi 8  autoria. 
Rconipanliando.se  ao  piano. 


Mnria  lionomi  expôs  cm  Nova  York  c  vendeu  muito 
Até  Riirkefcllcr  romprmi 


ANO  NOVO...  vida  nova,  po¬ 
vos  e  melhores  propósitos  dlanie 
de  Deus  e  dos  homens  deveria 
ser  a  prova  dessa  transição.  N.io 
risa  comemoração  banal  r  pr- 
(áninosa,  marcada  pela  orgia  r 
atitudes  carnavalescas  quo  pru- 
vneain  a  Ira  de  Deus  aôbre  a  hu¬ 
manidade. 

Ano  Novo,  ou  a  rnnUnuação  de 
um  mesmo  ano  Infeliz,  na  rotina 
trlsl#  de  uma  tlds  Improfícua, 
reprovada  pur  Deus  7 

Deveria  a  humanidade,  no  ini¬ 
cio  dísie  P.ovo  »nn  ouvir  a  ari- 
vanètsólR  do  Apóstolo  Paulo  » 

•  Timóteo,  "procura  apresentar-te 
»  Deus  aprovado,  ruma  obrtlin 
que  náo  t»m  de  que  se  envargo- 
nhar,  quo  maneja  btm  a  pslavta 
da  ventade.  Maa  e>‘ll»  os  talam- 
rios  profano*,  porque  rrodusiréo 
maior  Impiedade"  (11  Ep.  Timó¬ 
teo  JlJ.tíl. 

Aprovado»  por  Deu»  .. 

O  pensamento,  a  oalnvra.  a 
açáo.  Como  seriam  dltereutri,  t-a 
numanldade  agisse  sempre  lia 
ba«r  ila  aprovação  divina  Como 
«qoélr  que  estuda  se  rsfoiça 
para  alcançai  uma  apiovaçáo  que 
o  roluque  numa  posição  mais  ele¬ 
vada,  mal*  honrosa,  deveria  n 
pecador  e«(orç»r-vr  par.*  aei  pio- 
n  n*  ido  a  melhor  pnslçáo  diante 
dr  Deu»  e  du»  heniens 

Ter  cuidado,  em  rada  momento 
ria  Mda.  para  agradar  a  Deus. 
deveria  »er  a  preocupação  da  hu- 
niamdade  De»a  multidão  que  ar 
rham.s  os  ci.st.mi  CrtaUa 
aquéle  qu*  segut  Citsto.  que  prn- 
cuia  rçuihgcer  e  praticai  a  aua 
Ji.utrina. 

quantas  coisas  i-ometldas  Deu- 
eil»  reprosando  I  F.  o  momerii 
a  propirkT  para  um  exama  de 
coiiscstcscta,  dc  vida...  o  exame 
liiM-oapectts". 

Obreiro  que  nlo  tem  da  qur 
M  anvergoonar  . 

que  r  n  homem,  n  aer  huma¬ 
no  senão  um  mordomo  de  Deu* 
Re  ponaavrl  pelo  tH*m  <>u  mau 
uso  da  Naturrsa,  errada,  p  apa- 
laria  para  »le  *  “K  di*«e  O.  • 
Façamos  o  bon.eoi  a  noua  ima¬ 
gem  a  semelhança  e  domine  s- 
hra  oa  penes  do  mar,  a  sób:e  a 
ares  rio  céu,  e  sóP: a  n  gado  r  aá- 
b  »  tóda  a  terra.  »  W-bre  todo  «• 
ieo’.!l  que  s»  -o* e  aóbie  a  te-  i 
lOtoei.s  1  JS  Tor  ronaagum:> 


de  um  novo  ano  r  o  momento 
p.opfcio  para  é.*«e  exame. 

que  maneja  bem  a  palavra  da 
verdade... 

Manejar  bem  é  rnnhecer  pro- 
fundamenle.  Par»  laso  é  nereasá- 
rlo  estudar  a  palavra  d»  veida- 
rie  —  ai  Efcritiirai  Sagrada*,  a 
Iliblla,  y;  a  Palavra  de  Deus  "(II- 
viiiaitienle  Inspirada,  proveito- 
*,<  pqin  ensinar,  paia  redarguir, 
purn  corrigir,  para  instruir  em 
JUltlÇ»", 

Aquél»  qua  maneja  b«m  a  pa¬ 
lavra  da  verdade  e  por  »1»  con¬ 
duz  a  sua  vida,  não  trm  dê  que 
re  envergonhar  e  etla  aempta 
aprovado  por  Deu*. 

Falta  aq  hiundo,  pnti.  o  bom 
manajo  da  Palavra  de  Du*.  Ma¬ 
nejando-a.  a  humanidade  mala  sa 
rompi  tenderia,  mais  !•  uniria, 
mais  praticaria  n  amor. 

Iniciando  um  nqvo  ano,  ene  n- 
t'o  u  meu  dileto  leitor  ulua  opor- 
tunldarie  para  o  inicio  ria  uma 
nova  vida  Inicie  o  ano  na  pre- 
lença  de  Deus.  Então  terá  inicia¬ 
do  realmrnte  um  ANO  NOVO 

Posfor  AnlAióo  Xojpei  —  llua 
Heirpinl»  n.-  2  —  Cariumbi, 


Dramas  sob 


MDA  CATÓLICA 

SANTA  GENOVHVA 
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deslizavam  atrnvés  ria  água 
escura  em  direção  a  seus  al¬ 
vos,  campainhas  tle  alarme 
soavam  na  Montanha. 

Súbito  aconteceu  o  inespe¬ 
rado,  Holofotes  transforma¬ 
ram  a  noite  em  dia.  Barcos 
de  patrulha  armados  «mi 
metralhadoras  roncavam  em 
direção  ns  barreiras  no  Indo 
de  fora  da  enseada.  E  sob  a 
superfície,  os  torpedos  huma¬ 
nos  eram  sacudidos  pelas  tre¬ 
mendas  explosões  das  cargas 
de  profundidade  em  seu  re¬ 
dor. 

Com  grande  coragem  c  te¬ 
nacidade,  os  italianos  conti¬ 
nuaram  o  ataque.  Com  corta- 
dores  a  ar  compriimido,  Visin- 
tini  ri  tacou  o  aco  das  rêrirs 
submarinas. 

Foi  quando  Manlsco  t  VI* 
rinl  foram  atirados  fora  dc 
seu  veiculo  pela  explosão  «le 
uma  carga.  Abandonaram-no 
c  nadaram  para  a  parte  sul 
da  enseada  tentando  chamar 
a  atenção  sobre  st  para  que 
seus  camaradas  pudessem 
agir. 

Por  ccrc»  de  vinte  minutos 
"brincaram"  de  esconder  com 
ns  faróis  das  lanqhas  de  pa¬ 
trulha.  Exaustos,  por  fim* 
renderam-se. 

Enquanto  Isso,  os  outros 
homens-rãs  tentavam  dese.vpe* 
radamente  abrir  um  caminho 
na  rede.  O  tiabalho  era  mui¬ 
to  mais  duro  dn  que  é|r*  pen- 
Mvam,  M»«,  ,i  coragem  de 
Vtsíntini  tnsptrou-os  ao  tra¬ 
balho  na  esneranch  qur  amdn 
houvesse  tempo  para  alguma 
coisa. 


Uma  das  Santas  mais  popula¬ 
res  na  K ratlça  é  Santa  Genove- 
v.-i,  padroeira  de  Paris,  cuja 
lesta  hoje  re  real  za. 

Nasceu  em  Nnntcno,  cm  422, 
apioximsdnmcntr,  c  contava 
apenas  sele  anos  quando  o  bispo 
de  Auxerrc,  São  Germano,  vi  - 
tou  n  terra  natal  da  menina,  dc 
passagem  para  a  lnglateria 

Esclarecido  por  uma  luz  dn  i- 
iia.  percebeu  que  a  jovem  e.a 
uma  predestinada  e  saudou  o 
pais  de  Gcnoveva,  dizendo-lhes 
que  Deus  a  dcMlnnra  pura  ex- 
traordinárlas  roi,*H?. 

D:rigiu-sc  depo.s  á  menina, 
coneltando-a  a  manter-re  tirme 
na  fé,  pois  Deus  lhe  daria  a  co¬ 
ragem  necessária  paia  cumprir 
a  sus  misieo. 

Considerou-se  n  jovem  de»iir 
então  consagrada  tntcirnmente  n 
Deus,  HÍa:tanrici-yr  dos  jogos  * 
diversões  paia  tntscgar-se  ao- 
exercícios  rcligioíon. 

Tamanha  compenetração  c:a 
admira* ei  numa  cr  anç.i  c  j.  r 
isso  Gcnoveva  a  todos  cspania- 
va.  E  contava  «perus  quntor/.c 
ano*  quando  teceoeii  <>  véu  das 
mãi^v  do  arcebispo  de  Pati 

An  ficar  órfã,  deixou  eia  Nan- 
terre,  indo  para  a  cura  dc  tuo 
madrinha,  em  Paris. 

Apesar  dc  seus  êxtases  r  mt- 
tigref  e  da  vida  dc  pcnitêDi  ia 
que  levava,  tornou-se  impopu- 


O  ORNITÓPTERO 


"NVIo  luí  meio  melhor  .po 
rn  chegnr  o  jirrJetiqn,  tfi 
qi tp  o  .Sanfii  C**rMii riíino. ** 

SANTA  TEP.tS 


A  aventura 
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do  casamento.  Edite  carou-re 
pela  terceira  vez  t  vinte  anos: 
tiês  maridos)  com  um  ho¬ 
mem  cujo  nome,  Bruck,  am- 
«i.i  usa  mns  que  eslève  com 
cia  apenas  algumas  horas. 
Com  a  partida  de  Israel,  en¬ 
cerrou-se  a  segunda  parte 
amurguiáda  na  vida  da  pe¬ 
quena  LoAcUta. 

O  AMOR  PELA  ARTE' 

Fzjitc  trabalham  como 
ruxlbta  r  oamairim;  dessa 
\cz,  tKirém,  prrfortU  lazer 
parte  «Lim  hallrt;  exlbtu-se 
na  lirveta,  deool*  em  Tunif, 
n r  Suíça  e  em  Nápole*,  on¬ 
de  u  gru|vi  se  dissolveu. 

-  Dc  Nápolis  ful  a  Ro¬ 
ma  —  prossegur  Edite 
Ltiuck  —  onde  trabalhei 
conm  medeia  uara  cartões 
ilustrados,  cv/tnhcira  dum 
grande  rcétauiBute.  dirigi 
por  algum  trinix*  um  msti- 
t*ito  do  beleza,  tiabalhei  um 
poueo  na  televisão  p  npa:e- 
C!,  de  pav«agcm.  no  filme  "1 
Boliti  ignoti,  Dcdlcar-me  ao 
cinema?  Não,  não  me  fint» 
disposta  «  começar  agora  a 
rstudaf  stevlamação.  Pi  efirsi 
f  •:  ev.ritora,  gosto  de  lltcra- 
tuia  e  a  c"e«ia  sempie  me 
aerviu  de  eonsAlo  comecei. 


Ftoiénciii,  fi  imo.  Alaiiásio, 
li.lglo,  Darile.’,  Alllcro,  Bar- 


l|e-  rtie- 

Renc 


NOTICIÁRIO 


*•  NOVO  TEMPLO  -  Com  s  :n 
grogiama  liupliatiso  de  noits 
He  Vigília '  a  Segunda  Igreja 
Batuta  em  Inhaúma,  isdlana  à 
rua  Matntas  >la  Cunha,  n.-  47, 
ittauzunm  na  noite  dr  St  pata 
1  de  janeitn  n  seu  novo  tem¬ 
plo  V  nul»  um  tempio  qua  rpns- 
>  ■*  uai  iinu»vn  evangélico  nes¬ 

ta  cidade  *  onde  se  auudtiar*  «s 
Imos  unvas  da  salvação  ao  povo 
desta  cidade. 

*•  CORRIA  HONRA  03  MIS- 
SIONARtOS  —  Tódoa  os  mlasio- 
nétioa  prof  estantes  ri»  Coreia  ío- 
Iam  ritsting.tdo*  pelo  Govfmo  da 
Cotéia.  receotemenle  por  <>ca- 
aiio  do  T.V-  anlsenuirio  ria  ob:a 

Mitíonirta  piptratxnlr  náqvéle 
eu*  As  eanmAntos  vomamora- 
Uva*  patrocinadas  peio  De  parla- 
•  rnlo  ri»  tnformaçftea  Públicas 
foram  raahradat  na  tireSa  Pies- 
:•  :*tian»  AlunsnaL  e.n  Seii.iL 

Os  mtsttoná.jos  pioneiros  pro- 
teaUntes  tvã  73  anos  passado*  nl>» 
•.manto  implantaram  c  Cr:«tia* 
'li***»  trata  tetra,  ma*  também 
contribuiram  para  qua  fóaaa  poa* 


3INODO  Dá  DIOCESE  DR 
ROMA 

VATICANO  7  Nerá  no  rim 
So,  dia  71  dé*te  mé*.  qur  Ru*  ! 
I idade  ..  Pao»  Joá,.  XXIII.  Ai  18  n< 
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TEATRO 


1 959:  ANO  MUSICAI,  EM  REVISTA 


AS  TRÊS  IRMAS 
DE  TCHEKGV, 
PELO  T.N.C. 


coreógrafa  'çugéitla  Feocloiov#, 
t|iie  consagra  us  mérito.»  admi¬ 
ráveis  ele  Borla  Romnovo,  cujo 
•■pnrtnor"  ó  Altlo  Lolufo.  A  dire¬ 
ção  do  Tcntro  Municipal  logo 
concedo,  a  Borla,  o  tilulo  do  pa¬ 
ineira  bailarina  nbiioliitu. 

K  por  fim,  novembro,  mio  tor¬ 
na  o  ano  do  1959  diverso  de  to¬ 
dos  os  outros  anos  musicais  do 
Hrnsll  —  ano,  afinal,  marcado  de 
slgnlllcneão  lutuosa,  parque  não 
tonnln.irin  sem  que  Vllln  Lobos, 
nosso  maior  ntóaico,  deixasse  de 
existir, 

NOVEMBRO 

Desaparece  Murilo  Almeida  dos 
Reis,  vice-presidente  da  Comis- 
mío  ArtUtlca  do  Teatro  Mutilei- 
pui,  onde  ern  elemento  pondera¬ 
do  e  esclarecido,  c  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Educação  de 
Adultos. 

Realizo-se,  no  auditório  do 


—  O  "P»rl»len»e ”,  iiitnpiru- 
mrnir  irliiimmlo.  «nde  I  leira  Ur- 
rinltlvaiiienlr  Instalado  n  "Tratro 
Narlnnal  rir  Comédia") 

—  O  ,,nro»dw»,v'\  riu  H.  Paulo, 
rrmndrlrdo  prlo  S  N  T.,  *  serviço 
dr  iodas  ■<  ronipanhta»; 

—  ln.nieiir.irSu  *m  Itrclfe  do 
"Traíra  Popular  do  Nordeste", 
nrliiirlrn  rompanhla  prori««lonal 
dr  Pernambuco  Dlirç.io  de  lltr- 
rnlln  llorba  1'lllin, 

—  Inauguração  no  Itlo,  rtn  Iiu- 
nrmi.  dn  "Tratro  Ham»  Rnsx",  S 
liu»  Vlsrnnde  dr  1’lraji  lllrrilo 
dr  l.éo  Jual,  Glauclo  C! III  e  Hé¬ 
lio  Ithirli. 

InaiicuracSu  rm  Pórlo  Aleire 
dn  "Teatro  dr  Equipe”,  rum  1.10 
poltronas,  Prlmrlrn  elenro  profl»- 
«tonal  gaúcho  Sob  n  rumando  de 
Mario  de  Almeida,  Milton  Matui 
e  Paul»  Jni*. 

—  ClnqUentenirlo  do  "Tealru 
José  dr  Alrncar”,  dr  Fortaleza, 
rm  maio  Caniralo  assinado  prl* 
nrlturla  da  Universidade  du  Cea. 
ri  •  pelo  diretor  dn  5NT  rnm  o 
dlrrlor  II  de  Paiva  (rrarenset  pa¬ 
ra  assumir  o  Teatro  L'nlvrr«!tirlo 
Cearenae  e  organizar  o  programa 
dm  rspetArulas  do  mrlo  lécnlo 
dn  "José  dr  Alrnrar". 

—  "Primeira  Semana  de  Tealro” 
rm  S,  l.uli  dn  Maranhio,  prumo- 
vida  prlo  Tralrn  Cultura,  Dire¬ 
ção:  1'blralan  Teixeira. 

—  (I  "Teatro  do  Estudante  do 
Parana",  fundado  e  dirigido  ha 
der  ano«  por  Armando  Maranhio, 
inlrlari  a  construção  de  sua  caia 
de  r»prlirulo>; 

—  A  "Agremiarão  Goiana  de 
Teatro”  Inausiirari  «eu  tealro  de 
«'0  limarei.  Obra  du  Idealismo  e 
do  trabalho  de  Olarlnho  Aranlei, 

—  Maria  Silvia  e  nenedilo  Nu¬ 
nes,  com  o  apoio  da  Faculdade 
de  Filosofia,  Inlclarin  um  "Curso 
dr  Teatro"  na  Cnlversldade  do 
Pari; 

—  O  Orçamento  Federal  oferere 
recursos  para  nue  n  "Tealro  Mu¬ 
nicipal”  de  Iteln  llorlronle  seja 
terminado.  Planta  de  Oscar  Me- 
meyer; 

—  Realizarão  dn  4*  Congresso 
Nacional  de  Tealro  organizado  pe¬ 
la  Associação  Brasileira  de  Cri- 
tlros  Teatrais: 

—  InaiicuraçAo  de  dois  teatros 
(um  rcebado  e  outro  ao  ar  livre) 
em  "A  Aldeia”  (colônia  de  férias 
paio  Intelectuais,  uillala»  e  piofes. 
sArrs)  em  Areozclo  (Estado  do 
Ilio): 


—  Realizarão  rm  liillin,  rm  PAr- 
lo  Alegre,  du  ).*  I  estival  Nado. 
nal  de  Tralros  dr  Ctludanir»,  \ 
rsrolba  dos  "melhores"  fella  por 
uni  Jurl  Inlrrnarional  Possível 
partlriparSo  dn  "llallrt  dos  Estu¬ 
dantes  da  Firula  Pnlllérnlra  da 
PnlAnla"  e  riu  "llallrt  da  Unlver- 
«Idade  do  Chile*; 

—  inaugurar, in  do  Tralrn  de 
Trés  III»».  com  (00  poltronas,  mo¬ 
derno,  arejado,  dos  mais  bonitos 
du  pais; 

--  o  "Teatro  da  Malson  dr 
Franre”,  nu  Ilio,  lornar-sr-a  sob 
o  patrormlo  da  Franca  uma  rasa 
para  eleneos  rxpcrlmenials,  lea- 
Iroí  dr  rstiidantrs,  escolas  dr  arte 
dram.illi'1  du  llrasll; 

—  Ilrtnfclo  das  obras  dn  "Tra. 
Iro  Caslro  Alves”,  dr  Salvador, 
t|Ue  um  tneéndlo  parclalmrnte 
destruiu,  rrm  eceurant  garanll- 
dns  prlo  Orçamento  Federal  de 
USO; 

—  Realização  em  arlrmbrn,  no 
Rio  e  em  Sio  Paulo  dn  1,*  Festl. 
vai  de  Teatros  de  Estudantes  das 
Américas: 

—  luaiiguraçio  dn  "Tratro  Mia- 
ml”,  nn  Méler; 

—  Reatlaario  do  3.»  Frsllval  de 
Tealro  Amador  do  Nnrle.  prumo- 
sido  pelo  leatrólogo  Melra  Pires, 
diretor  dn  Tealro  Alberto  Mara- 
nhin.  cm  Nalal,  Rio  Grande  do 
Norte; 

—  Inirlo  de  canstrucio  do  Tra¬ 
tro  da  cidade  de  S.  Carlos  (Sio 
Paulo); 

—  Vinda  ao  Rrasll  du  famoso 
Grunn  Dramático  que  Jr.-n  Daste 
mantem  em  Salnt  Ftlrnr.  que  é 
hnje  um»  das  primeiras  rompa- 
nhlas  da  França: 

—  Inicio  da  conslrtiçio  dos  dois 
teairos  rm  Urasilla  —  planta  de 
Oscar  Nlenieyer,  assistência  de 
Aldp  Calvo  —  um  que  se  destina- 
ri  a  espeliculos  de  ópera  e  con- 
crrlos,  oulro  para  rnmédla; 

—  A  "Caia  dos  Artistas"  lernil- 
na  seu  “Ilospllal  do  Ator”  e  inau¬ 
gura  rm  Jarsrcpigui  uma  série 
de  lojas  que  Ibe  dará  renda  per¬ 
manente; 

—  No  “Fesllval  do  Centenário 
de  Hrusqul”  presença  de  dois  dos 
mais  famosos  atórea  da  Alemanha; 

—  3*  Congresso  Pan-Americano 
dc  Tealro  em  Havana; 

—  3.»  Conferência  I.allno-Ame- 
rleana  de  Teatro  em  Buenos  Aires; 

— O  "Teatro  Carlos  Gome»",  de 
Vitória,  que  a  política  criminosa- 
mente  entregou  a  um  de  seus  all- 


Depois  dr  ter  Interpretado  o 
papel-mulo  Ur  -A  Iteaia  Maria 
d»  Egito"  *  n  dr  “Abadrssa",  de 
••I).  Joio  Trnórlo",  a  atrla  (Hau¬ 
re  Rocha  terá  a  "Olga",  de  "As 
Três  Irmãs",  peça  dr  A.  Tchrkov, 
que  o  Teatro  Narlonal  dr  Comé¬ 
dia  rrprrienlari,  a  partir  dr  1  de 
Janeiro,  no  Teatro  Hrrrador,  sob 
a  direção  de  /lemblnskl. 

t  dr  Joio  Maria  dos  Santos  a 
cenografia  de  "As  Trés  Irmis''. 
Também  do  elrnco;  Rodolfo 
Mayrr,  hrbasfllo  Vasronerlos, 
Rodolfo  Arena,  neatrir  Veiga, 
Vanda  Lacerda  e  Ellisbcth  Gal- 
lottl. 


Tomás  Terin 


Ibadoí  psra  evplorá-lo  como  cine¬ 
ma,  volta  a  ser  tealro  novkmrnlr, 
por  Iniciativa  do  alnal  governador 
do  Espirito  Santo,  dr.  Carlos  l.lnri- 
hergh.  secundado  prlo  irrretérlo 
de  Educaçlo.  dr,  Dollvar  Abreu; 

—  Rrslaurac&o  do  Teatro  Ama- 
aonss.  dr  Manaus,  por  Inclatlva  do 
Govérno  Federal; 

—  Inirlo  da  conslruçio  do  Tra¬ 
tro  Municipal  e  do  "Tratro  do  Es¬ 
tudante”  de  Santos; 

—  Tflda  uma  série  de  festivais 
de  tealro  amador  rm  S.  Paulo  (do 
litoral,  do  Interior,  estadual)  sem¬ 
pre  rom  o  eficiente  concurso  da 
Comissão  Esladual  dr  Tratro; 

—  "Mês  Teatral”  em  S.  Paulo, 
rrpetlçio  dos  éxlloa  de  1951  e 
1959;  ' 

—  A  Escola  de  Arlr  Kramállra 
dr  ti.  Paulo  nos  prédios  que  lhe 
foram  doados  prlo  Governo  Fe¬ 
deral  na  Avenida  Bario  de  Limei¬ 
ra  Inicia  as  obras  dr  seu  tratrlnbo 
e  salio  de  cenografia; 

—  O  "Teatro  Cacllda  Brcker” 
assina  convênio  com  a  Prefeitura 
de  S.  Paula  para  tomar  posse  do 
"Teatro  Leopoldo  Fròes"  por 
quinze  anos; 

—  Lila  Urlgnone.  a  grande  atriz 
Italiana,  nos  visitará  em  Julho; 

--  Cresce  u  número  de  concur¬ 
sos  para  peças  Inéditas,  patroci¬ 
nados  por  entidades  literárias, 
prefeituras  e  autoridades  federats. 
Raro  é  o  Jornal,  mesmo  de  rlda- 
des  longfnqtlas,  qut  nio  mante¬ 
nha  um  cronista  de  teatro  Inte- 
rêsse  crescente  das  universidades, 
federais  ou  particulares,  pelo  tea¬ 
tro  como  espetáculo,  sedlmrmi- 
Ção  cultural,  elemento  de  edu- 
caçio. 


Etlla,  Bnlcroni,  Piccliin,  José  Mauro,  Milton.  Odcltc, 

Dcbroy 

ragualo).  Amirè  Debroy  (o  ie- 
gundo  desertor  brasileiro,  talco 
c  redimido  no  flml.  tioruoiila  flo 
ninho.  Jú  montndo,  deve  estrear 
daqui  n  pouco  em  Sio  Paul»,  Vá* 
rins  cópias  ida  versão  duhluda 
para  o  Inglês)  serão  enviadas  pa¬ 
ra  ot  Filados  Unidos.  O  quano 
filme  de  Wnlter  Hugo  Khoury, 
por  Isso  eslá  sendo  aguardado  com 
Irlrrêísê  pelos  que  acreditam  ms 
dlrelor  e  têm  razfles  para  consi- 
drrá-lo  um  dos  rarns.  aqui,  qun 
se  negam  ainda  a  encarar  o  cine¬ 
ma  como  um  pomar  melo  besta 
onde  re  colhem  algumas  mangns 
p  limas  entre  mullm  abacaxis, 
São  raros,  realmente,  os  que  nio 
concundcm  assim  as  eolsaa:  além 
de  Khoury,  seu  colega  Ruhem 
Hlifura  (que  estreou  com  Ifortnn, 
o  melhor  filme  nacional  de  1059), 
o  laureada  Ltmn  Barreto,  Osval¬ 
do  Sampaio  (A  Effrada,  só),  Pau¬ 
lo  Wnmlcrlcy,  Jorge  Illl  e  os  pio¬ 
neiro»  Adnemar  Gonzaga  e  Hum¬ 
berto  Mauro.  Só  êsses  têm  (eito 
alguma  coisa,  porque  não  se  ren¬ 
dem  aos  maus  costumes  que  do¬ 
minam  um  melo  corrompido  e  re- 
sistcuti-  a  lodos  os  uutiblúlivbS 
conhecidos. 


tien,  n  Sonata  cm  gi  bemol  me¬ 
nor  dc  Chopln,  c  obtcntlo  versão 
digna  de  nota  dos  Estudos  .Sin¬ 
fónico;,  tio  Schuinnnn.  Também 
Albeniz,  Vi  Ha  Lobos  e  Liszt  so¬ 
bressaem,  no  programa  do  vir¬ 
tuoso  italiano. 

•'Meninos  Cantores  do  Méxi¬ 
co”  estreiam  no  Municipal,  em 
rccltsi!  eclético,  a  cujo  caráter 
diferente  tias  partes  correspon¬ 
dem  trajes  diversos  do  conjunto. 
Regência  dc  um  antigo  menino 
cantor,  o  Juvenil  maestro  An¬ 
drade  Goinez,  conduzindo  o  Cu¬ 
ro  a  bonitas  realizações,  que  sc 
distinguem  pelo  bom  acaba¬ 
mento  musical  c  a  vitalidade  iit- 
tcrprelntlva. 

A  “Juventude  Musical”  encer¬ 
ra  a  temporada,  no  Municipal, 
com  um  belo  recital  matutino  do 
pianista  Arnaldo  Estréia  —  Íértil 
de  obras  mestras,  como  “Carna¬ 
val",  de  Scltumnnn,  a  sétima  So¬ 
nata  do  Prokoficff,  c  páginas  de 
Debussy,  Vila  Lobos  e  Mignone 
—  intercalado  em  execuções  co¬ 
rais,  alusivas  u  Villa  Lobos,  re¬ 
gidas  pelo  professor  Franc!  Vo 
Barbosa . 

O  virtuoso  luso  Vorelln  Cid.  no 
Municipal,  dá  mais  um  concèrto. 
vlvamcnte  aplaudido,  com  uma 
versão  irregular  du  primeira  Pnr- 
lita,  dc  Bach,  e  traduções  admi¬ 
ráveis  dc  Prelúdio,  Coral  c  Ftt- 
ffti.  de  Franck,  c  da  Mareppa,  dc 
Liszt. 

Despcdc-se,  no  Municipal,  in¬ 
terpretando  a  Biittcr/ljf,  o  consa¬ 
grado  soprano  Violeta  Coelho  Ne¬ 
to  dc  Freitas,  que  conclui  uma 
cias  mais  relevantes  carreiras  cia 
nossa  cena  lírica. 

DEZEMBRO 

Em  cerimônia  promovida  pelo 
Circulo  de  Arte  Vera  Jnnacópu- 
los,  no  auditório  da  ABI.  o  mi¬ 
nistro  Gustavo  Capnncma  tra¬ 
ça,  da  saudosa  contora,  unta  evo¬ 
cação  carinhosa  c,  precisa.  Ilus¬ 
tro,  com  muito  relevo,  a  confe¬ 
rência,  interpretando  composi¬ 
ções  dedicadas  a  Vera  Janncópu- 
los,  n  festejado  soprano  Edméc 
Brandi . 

EURICO  FOGUEIRA  FRANÇA 


Terminou  Wattrr  Hugo  Kltou- 
ry  o  zeu  flhne  n.“  (  —  Gar* 
puiKii  do  Diabo.  TutiaOo  noi  cs- 
tútlloi  da  Vera  Crua  tlntcriurrt) 
o  tias  cataratas  do  Iguaçu,  luiu 
têrço  das  cenat  ao  ar  livrei. 
Khouiy  r  ■>  autor  completo  do 
íilitte;  hlslórla.  cenário,  diálogos 
r  direção  são  do  Jovem  dhetor  «le 
Estranho  Encontro.  Ação  no  tem¬ 
po  da  Guerra  do  Prragual,  quan¬ 
do  tuna  família  do  Rto  vai  ató  o 
Iguaçu  para  vender  gado  tanto 
aos  de  um  lado  como  aos  do 
outro  —  a  quem  pagar  mais,  A 
aventura  lucltil  cenas  de  saque 
dc  fazenda  pelos  soldados  dc  Lo- 
pez  (em  flosh mock),  uma  lérlc 
dc  violências  (tortura  do  f.izen- 
dclro,  assasjinlu  de  seu  filhot. 
Intromissão  dr  desertores  (qua¬ 
tro:  dois  brasileiros,  um  para¬ 
guaio,  um  Índio),  ataque  dc  ín¬ 
dios  (para  vingar  a  morte  do  fi¬ 
lho  do  cacique  l,  assalto  sexual 
lum  desertor  agarra  uma  dus 
filhas  que  o  fazendeiro  levou  do 
Itlo),  morte  nas  cataratas  de  um 
facínora.  O  elenco  é  formado  por 
Liulgl  Picchl  (o  desertor  n.«  I), 
Edla  van  Stccn  (a  filha  mais  no¬ 
va),  Odctte  Ura  ta  outra  filhai, 
Sérgio  Hlngst,  Fernando  Balero- 
nl  (o  fazendeiro),  Milton  Ribei¬ 
ro  (n  Indlo  assassino),  José  Mauro 
de  Vasconcelos  (o  desertor  pa- 


de  c.-iluclos,  seu  aproveitamento: 
pianistas  Antônio  Guedes  Barbo¬ 
sa  c  José  Mauro  Dias  Leal,  vio¬ 
linista  Lolltn  Ritzmnnn,  flautis¬ 
ta  Celso  Porta  Woltzcniogol. 

Passa  pelo  Rln  o  empresário 
britânico  Vnn  Wcyck  que.  npós 
promover  audição  na  "Cultura 
inglesa”,  manifesto  especial  inte¬ 
resse  por  alguns  artistas  brasl- 


ilruno  Seitllholer 


Kslc  largo  balanço,  que  hoje 
termina,  das  manifcítações  inust- 
tnis  do  ano  findo,  pede  o  alu- 
Fiio  n  eiguns  fatos  sucedidos  an¬ 
tes  de  novembro,  que  é  o  mês 
jiitilradn  no  primeiro  subtítulo 
da  presente  resenha,  conclusiva 
da  série. 

O  grande  pianista  Tomás  Tc- 
rán  completa,  em  1959,  trinta 
tutus  du  estada  no  Brasil,  cuja 
jincionalidadc  adotou.  A  impor¬ 
tância  da  langa  atividade  dc  Tc- 
rán  se  exprime,  no  rainpo  peda¬ 
gógico,  pela  sua  escola  píanlsti- 
10.  lopaiifávcl  pela  existência 
de  alguns  dos  maiores  concertis- 
1 1 1  da  geração  atual  brasilei¬ 
ra. 

Em  1959  desaparece,  ímprevis- 
tamente,  um  professor  de  piano 
dos  mais  estimados,  entre  nós, 
que  féz  numerosos  discípulos: 
Oscar  Adler,  criatura  dc  genern- 
m  teor  humano,  cuja  filha.  Vi- 
cky,  é  urna  das  nossas  melho¬ 
re»  pianistas  jovens, 

N.i  cauda  do  II  Concurso  Inter¬ 
nacional  dc  Piano,  proietn-se, 
(  érea  dc  um  mês,  no  Brasil,  uma 
ti:  s  grandes  figuras  do  ensino 
pinnlslico  universal,  mestre  Bru¬ 
no  Scidlhofer,  de  Viena,  que  não 
citegn  a  tempo  dc  participar  do 
jtirl  daquele  prélio.  Dá  uma  sc- 
lie  de  aulas  tle  Interpretação,  le¬ 
cionando  numerosos  pianistas 
nossos,  c  sc  entusiasma,  cpecial- 
mente,  pelo  jovem  Nelson  Frei¬ 
re,  que  leva  consigo  para  Vie¬ 
na  onde  —  diz  Seidinofcr  —  pre¬ 
tende  transformá-lo  cm  um  novo 
Cuida, 

O  corpo  dc  baile  dn  Municipal, 
em  ilns  tle  outubro,  lavra  um  ten- 
lo  com  a  versão  integral  de  "O 
Ligo  dos  Cisnes",  montado  pela 


Iclros,  como  a  pianista  Ruth  Scr-i 


MORREU  MARGARET 
SULLAVAN 


HATH A-YOGA:  BASE 
DE  TODOS  OS  YOGAS 

(FINAL)  , 


rianlsta  cego  Alberto  Colurr.b» 

ruo  (discípula  da  pianista  Maria 
dn  Penha j  c  a  cantora  Teresinha 
Santiago,  do  Teatro  Municipal, 
que  sc  decide  a  apoiar  na  Eu¬ 
ropa. 

Surge  segunda  edição,  am¬ 
pliada,  dc  "Jazz-Panorama",  dc 
Jorge  Guinlc,  que  estuda  o  te¬ 
ma  com  clareza  técnica,  c  o  en¬ 
riquece  pelas  perspectivas  histó¬ 
ricas  que  desdobra. 

Ulrt  dos  melhores  participan¬ 
tes  do  Concurso  Internacional  de 
Piano,  o  pianista  cego  Alberto 
Colombo,  dá  rccilal  no  "Goldcn 
Roont”  ao  Copacabana,  constru¬ 
indo,  com  invulgar  íórça  dramá- 


N l"\V  IIAVEN  -  Comiecllcut.  X 
—  Morreu  na  nollr  pausada  Mat- 
garct  Sullavan.  un<a  das  nioiorri 
atrizes  do  rlnciua  r  do  tealro  dos 
Estados  Unidos  Margaret,  que 
vtnlavn  (8  anos  de  idade,  sentiu- 
«e  mal  no  Hotel  em  que  se  acha¬ 
va  hospedado,  falecendo  ao  dar 
entrada  no  Hospital  “Grace  New 
Haven'*.  casndn  com  Kenneth  Ar- 
thur  Wagg.  a  alrlz  reilrila  noa  úl¬ 
timo»  tempos  cm  Greenwlch,  no 
Filado  de  Connectlcul. 

Margarrt  s.aillavan  deveria  inter¬ 
pretar  no  palco  a  nova  obra  de 
nulh  Goetz.  "Recordação  dc  um 
Ibice  Amor”.  Exalumente  ás  17 
horas  c  30  minuto»,  trê»  horas  an¬ 
tes  de  começar  a  representação, 
n  «Irlz  »tf  ícntiu  mói.'  falecendo  re- 
prntlnnmente. 

Os  médico»  declararam  que  o 
falecimento  de  Margarcl  Sullavan 
"talvez  lenha  »ldo  provocado  por 
uma  dose  mullo  forte  de  barbi¬ 
túrico".  A  "causa  morll»"  exata, 
no  enUinln.  aénnente  poderia  «er 
conhecldr.  daqui  a  una  três  dia». 
A  atriz  foi  cnconlrada  Inanimada 
no  leito  por  acu  quarto  maride.  o 
comerciante  brltinlco,  Kenneth 
ÃVagg,  o  qual  chamou  Imediata- 
nirnte  uma  amhulóncla. 

Margarcl  Sullavan  foi  casada 
rom  n  nlnr  llcnry  Fonda,  com  o 
diretor  WIIMnm  Wyler  e  com  o 
produtor  Leland  llayward.  ApOa 
Kinndcs  triunfo»,  desapareceu  dal 
fria»  de  1941  a  J933.  quando  ressur¬ 
giu.  Dc  »ru  casamento  com  Hay- 
stard  feve  trê»  filho»;  doa»  mfiçaa 
que  têm  prcírnicmenie  23  e  30  ano», 
e  um  rapaz  dc  III  anoa,  (UPI,  FP) 


(Jcau  Pierrc  Daslioii) 

do  afirma  o  “Lexique  des 
Philosophies  Hlndòues"  dc  F. 
Knspberger;  Raja-Yogn  sír- 
nlfica,  portanto,  Yoga-Real  — 
(Yoga-Royal)  ou  rêl  dos 
Yogas,  e  nâú  Yoga  Verdadei¬ 
ro  —  ( Yoga-Rcel),  vindo  es¬ 
te  érro  do  fato  t|uc  em  por¬ 
tuguês  n  palavra  Real  pode 
ter  os  dois  sentidos)  que  al¬ 
gumas  escolas  vão  ao  ponto 
dc  dividir  o  Rala-Yoga  cm 
trés  ramos:  o  Mantrn-Yogn, 
o  Laya-Yoga  c  o  Hata-Yoga, 
como  o  Swami  Vishnudeva- 
nanda  por  exemplo,  no  pre¬ 
fácio  do  seu  livro  "Yoga- 
Asanas". 

Finalizemos  ôste  artigo  por 
uma  recomendação  final,  ti¬ 
rada  do  Hathn-Yogo  Prn- 
dipiKá  pgs.  68-69:  “Jntnnis  se 
obterá  sucesso  pelo  falo  do 
se  adotar  um  determinado 
costume,  e  tãn  pouco  sc  po¬ 
de  ganhar  alguma  coisa  con¬ 
tando  histórias.  A  prálien  é  o 
único  caminho  do  sucesso:  eis 
o  que  é  verdadeiro.  As  Asa- 
nns  (posturas),  numerosas 
Kumbhnkas  (técnicas  respi¬ 
ratórias)  o  outros  métodos  di¬ 
vinos  serão  praticados  no 
Hathn-Yoga,  até  que  o  fruto 
o  Raja-Yoia,  sc  possa  colher." 

Chamadas  do  texto: 

1)  Kundalin!  —  íórça  qu» 
os  Yoguis  dizem  enrolada 
(Kundalini  quer  dizer  enrola¬ 
da)  na  base  da  coluna  vorte- 


E'  evidente  que  a  prática 
regular  e  sistemática  do 
Hatha-Yoga  tende  a  concre- 
tlzar-sc  cm  resultados  práti¬ 
cos  c  permanentes.  Deste 
modo  o  Hatha-yoguin  será 
um  ser  cuja  nçao  física  seru 
sempre  reforçada  por  uma 
vitalidade  radiante  c  cm  per¬ 
feita  harmonia  com  seus  pen¬ 
samentos  e  sentimentos.  E'  o 
motivo  pelo  qual  nunca  sc 
recomanda  demasiado  àque¬ 
les  que  desejam  atingiv  a 
perfeição  espiritual,  que  co¬ 
mecem  pelo  Hatha-Yoga,  sob 
pena  dc  quer«rem  construir 
uma  casa  principiando  pelo 
teto,  à  semelhança  de  nume¬ 
rosos  espiritualistas,  cujos 
conhecimentos  não  possuem 
pma  base  sólida .  onde  sc 
apoiar,  pelo  que  dão  prova, 
a  cada  instante,  de  um  total 
desequilíbrio  íisico,  emocional 
c  mental,  comprometendo  ns- 
sltn  o  Yoga  do  qual  aspiram 
ser  divulgadores. 

Sigamos  o  conselho  do 
"Siva-Snmhita"  que  diz:  “O 
Hatha-Yoga  faz  parte  do  Rn- 
ia-Yogn  (3)  como  o  Rajn- 
Voga  far  porte  do  Hathn- 
Yoga.  Eis  porque  o  estudan¬ 
te  deverá  eomeçar  pelo  Ha- 
thn-Yogn,  sob  a  orientação  de 
um  instrutor  competente." 
Reforçando  estn  idéia,  afir¬ 
ma  Sri  Swami  Sivanandn 
Maharaj:  "O  Hatha-Yoga  é 


Concurso  Intoriincionnl 
dc  Músicn  cm  Vicnn 


l'm  dos  prlm-In.il->  acontrri- 
inrnlos  d*  úlicografla  brasilei¬ 
ra,  no  ano  qur  findou,  fnl  n 
lançxmçnto,  em  dezembro,  pela 
Slnttr,  de  um  LP  de  l«y  liniiró- 
ta  planlu.a  eujnt  méritos  a  des¬ 
tacam  entre  nossos  melhores  In¬ 
térpretes.  Uma  ria»  farei  do  dls- 
ro  triz  i  execução  dr  Ivy  tm- 
prófn  d*  romposllorr»  hrasUrl- 
rnli  Vlllx  Lobos.  Frinrlit-n  Mlg- 
nnne.  itadimés  Gnatlill,  Camar¬ 
go  Guarnlrrl.  Henrique  Oswald, 
na  outra  tare  grata  Ivq  Impré- 
t»  ns  "Cenas  Inf.-nlis",  de  Sehu- 
mann  •  a  "Trlam",  de  Albentz. 


Em  rnncurio  de  composlçóes 
sinfónica»,  lniütuido  pelo  Tea¬ 
tro  Municipal,  para  comemorar 
seu  rlnqllentenirlo,  saiu  vitorio¬ 
so.  rm  fins  dr  I9S9,  o  poema  co¬ 
ral  sinfónico  Ganguzamn.  dn  Jo¬ 
vem  romposllor  brasileiro  Má¬ 
rio  Tavares,  que  se  afirmo,  cora 
essa  partitura,  dos  mal»  bem 
dotados  da  sua  geração.  Gangu- 
7ama,  escrito  sóbre  leito  de  Ál¬ 
varo  Nrtva,  mereceu,  particular- 
mrnlf.  entusiástico»  encómios  do 
maestro  Fnnelsro  Mignone.  Em 
nossa  prnslma  edição  teremos  a 
oportunidade  dr  nos  deter  no 
exame  da  partitura  premiada. 


N.  da  R.  —  N»»clda  em  Norfolk 
tVIrglnla),  a  t(  de  maio  de  1111. 
Margarrt  Sullavan  Já  ao»  33  anoa 
era  uma  atrlx  dr  presljglo  rm 
Hollywood,  ao  Interpretar  (com 
John  Role:)  Only  Yeslerday  (Nó» 
e  p  Destino)  A  seguir  fêi  multo» 
filmes  dr  êxito,  entre  os  quilv 
Lltlle  Man.  Whal  Now7.  Sn  Red 
lhe  Rose  e  The  Good  Falry  IA  Boa 
Fada),  neste  dirigida  por  Wllllam 
Wyler,  qur  foi  um  dn  seu»  mari¬ 
dos  E  ainda:  Thrrr  Conirade* 
(Três  Camaradas),  Shopworn  An- 
)  el.  The  Shlnltig  Hour.  The  Shop 
Atouml  the  Corner  (A  I.oja  d»  Es¬ 
quina),  uma  de  suai  maiores  per¬ 
formances  «oh  a  direção  de  F.rnst 
l.ubllsrh.  Também:  Tlie  Mortal 
Slonn  iTemprsIailes  d'Alma),  um 
dos  primeiros  filme»  eonlra  III- 
tler.  rm  qur  ãlargaret  era  a  he¬ 
roína  perdida  na  neve  por  Jamea 
Struarl;  So  Euds  Our  Ntght  (Nin- 
grafos),  oulro  vej  Intérprete  da 
Erlrh  Mario  Kemarque  (autor  da 
Trí»  Camnrcdasi  r  ao  lado  da 
Fredrlc  Marrh  e  Glen  Ford  Rarlt 
i.'lrecl.  rom  Charles  Boyer  nesla 
refilmagem  de  CA  Esquina  da 
Vida");  Appolnlment  for  Lov» 
(Enronfrn  de  Amor)  e  Cry  Havoe, 
o  ultimo  em  |94t.  Ausenloii.ie  en¬ 
tão  por  muitos  anos  dr  llollynrnod, 
tendo  reaparecido  em  No  sr»l 
Somj»  Ford  Me  (Destino  Amargo). 
D  tralrn,  em  que  Já  linha  rxpe. 
rlénrla  an  eomeçar  no  rlnnna,  vol¬ 
tou  *  »rr  n  rampo  preferido  da 
M.-rçarrt  Sullavan,  que  fêz.  entra 
i  ti-ra».  "Sabrlna  Falr'*,  n<* 
papel  qur  srrta  Interpretado  na 
i-ms  pai  Audrrjr  Hrpburn, 


“Rallet  Russo” 
no  Cincntn  dc  Arte 

I.i  negue  u  temporada  do  —|r»c- 1 
B-  de  Arte,  em  Copacnbmu,  no  Cl- 
pe  Mvoraoa.  com  a  leçcoha  semanal 
d «  programa  exclusivo  do*  novo.si 
"Billelg1*  rrssns  do  IV  Fesllval 
b  omlln!  dc  Filmes  de  Dança,  E-ti 
V  iudr  dn  grrnde  aeellnção  público 
frnllmia  em  c-.lblçõo  n  programo  I 
constituído  pelo»  seguinte»  “ballet*”: 
■Sinaile",  “l.aurênela",  "UnAnla  dr 
Culrórn”  e  n  uma  verslio,  em  lótt- 
g  >  metragem,  librada  no  Teatro 
R  Hhol,  de  "O  Lano  dn*  Cisnes” 
todo»  no  moderno  sistema  culoildo 
ri-»>o  tio  "Mnglrnlnr".  Ilorárhi  do 
Clna  Alvorod.1  em  ferindo»,  xóbndol 
•  dom  nqns  H.  IO).  IU  e  21,30  e 
pia»  ulei».  •  partir  das  IS.3U. 


Espeinculo  de  lrnllet  dc 
Jolmiiy  Frankltn 

Hoje,  As  1(1 


Vern  Regina  comnnda,  ao  lado  dc  Grande  Otclo,  Vn- 
garezn,  Izn  Rodrigues,  Lnna  Alba.  Tiririca,  Tcrcziitha 
F.lizn,  Augusto  Ccsar,  Mnliel  Serrano,  Sllvcirinha,  Bri- 
gitte  Blnir,  Ncwloit  Tcl,  Mcirc  Montcncgro,  Ana  Maria, 
Jean  Jacques,  Dnvid  Dupré,  n  graça  de  "Tc  Futuco... 
num  futuen",  no  Recreio. 


hora»,  no  featro 
Municipal,  realiza-»*  espeubuto  dc 
bnllel,  com  vnrl.vlo  programa,  di¬ 
rigido  pelo  conhecido  bailarino 
Johnny  Frnnlilln.  Direção  musical 
de  Oito  Jotdan. 


CÂMERA  EM  TÚSfA  PARTE 


VÁRIAS 

•  Bctty  Grable,  tiA  tempo» 
longe  da  leia,  c  seu  mando 
Harry  James  (ainda  no  "trum- 
pet")  rsláo  em  Londres,  cxihln- 
do-se  num  nlcbl-eliib.  Ainda  es- 
tarào  rm  forma?  •  Linda  Chrls- 
linrr  declarou-se  apaixonada  por 
»cu  novo  galã,  o  alemão  Vetrr 
Vogei  (31  anos),  com  quem  fêi 
há  pouco  "Peler  Vos»,  herói  do 
tila".  F.la  <  heir.  maia  >ve!ha  do 
que  ê!c.  •  O  casal  Andrew  L. 
r  Virgínia  Slone  Itm  r.ovo  aus- 
penrr:  -The  La»t  Voyage",  com 
açao  a  In  do  dz  u-..-.  luviinsn  na¬ 
vio  r  com  Rohert  Stark.  Doro- 
thy  Malottr,  Edmond  0'Brien  e 
Georgc  Sanders  —  e  vârlas  ce¬ 
nas  no  Japão.  •  Franç-oite  Thi- 
bauL  escolhida  para  um  do»  pa¬ 
pel»  central»  no  filme  tle  Pierrc 
Kasi  "Afarei,  Ktlirtla",  chama-»e 
na  realidade  Marlr-Luce  Ja- 
mignee  «  e  r.oiva  d»  coronel 
Tntvtuend . 


NICOLE  BADAL  é  outra  jovem,  loura,  bonita  e 
ariana  atriz  do  cinema  alemão.  Uma  das  intérpretes 
de  ‘‘Labirinto",  ao  lado  de  Nadja  Tiller,  Amedco 
Nazzari  c  Peter  Van  Eycls.  a  móça  c  meio  ninío- 
maníaca  e  promove  grande  confusão  sentimental  na 
casa  de  repouso  onde  tem  de  ser  internada.  Nicolc 
cra  aluna  do  curso  de  arte  dramática  subvencionado 
pela  UFA,  onde  foi  descoberta  pelo  diretor  Rol f 
Thiele. 


ESQltMA  SOA  ORA 


Ml  ti  DOS 


0  SUCESSO  DE  HOJE 
Prefiro  duvidar 


+  l  ançado  pel»  Aibatu:  >.-\- 
Copal  o  l.t'  "Visa  u  Cainaval”, 
rom  êoniposlgúca  par*  o  t  iduo 
que  sr  aproxima 


Bolero  de  Fernando  Cêiar, 
Gravação  de  Silvio  Silva.  IA  pe. 
didoi). 


aduaneiros 

incorruptíveis 

GENEBRA  —  Ntt  orailáo  ftn 
que  rreus.nido  o  prtsenUr  (como 
emir  (!o  Qalor  deu  de  present* 
um  relógio  de  ouro  a  c*da  um 
dos  dez  oflclaU  da  Alfândega 
que  haviam  examinado  xua 
numerosíssima  bagagem.  Visto 
qüe  ércusando  o  presente  (como 
seria  obrigação  déasea  guardas, 
pelas  severas  leis  suiças)  pode- 
ilam  ofendrr  o  ilustre  hoepece. 
o  comandante  da  guarda  désse 
Dr  par  umento  autorizou  *eus 
homen»  a  aceitarem  o  presente, 
mas  logo  depoi»,  retirou  de  to¬ 
dos  éle«  o*  reiijglos  ofertado*, 
eom  a  prome»«  de  que  o*  da¬ 
ria  de  volta  quando  ar  apoaen- 
tarem  O  mal*  Jovem  guarda 
«JeTerá  esperar  trinta  e  trê» 
anov  psra  receber  o  seu  da 
volts  «ASSA' 


^  O  c«*ntnniUi»r  e  duc-jòqtirl 
Oihmnn  \rm  A|trr«i mun¬ 

do  At  c|iilnt.t«*frlr«%  n»  T\  Tupi 
imi;  âtiflK  4o  dr  rfttrn*  InÍAfitk*. 
üfntrn  rfo  procrimi  *  5rt»Au  dat 
Cinco**. 


VlffAm  mf  dUrr 
(|iif  ul  luf  ábintlon:: 
«|Vt  lfn%  noto  gueiff 
NAo  puil»  áarrdsLsf 
Qu»  possjtf  mr  drl\ar 
Mfii  lirnt  n&n  podf  % 
Mrlhor  #  du>td»r 
ortvfa  t  (fimuiâr 

I  nf m  qurru  iahrr 
Sf  f  Tcrd&dr  t mio 
rrrflro  h  llu%lo 

m%U  irtn  doer 
St  indo,  tudo  paita 
St  tudo  e  \X  runiAta 
Mue  íende  t  %e  ripalIiM 
Tm  «eiulrel  *m*ndo 

metii  ftonhov  «onhano 
Nfncuém  ' *1  me  arnrdsr 
Tatvex  um  dia  eaqueça 
1'oh  tudo  o  que  remro 
Tambfm  tem  que  araher 
M«»  hoje,  boje  nio 
rtefiro  a  Ituüa 
rrrttro  dutldar 


ZIG-ZAG 

•  MA  URI  CE  CHEVALlt.R  *«» 
o  proiafoniita  de  "APPLE  PIE 
RED',  comédia  ccnarizada  pelo 
inglês  John  Dighton  e  que  vai 
Inaugurar  a  emprêsa  Indepen¬ 
dente  (Ugada  â  United  Arttitai 
fundada  hi  pouco  pelo  diretor* 
produtor  JEAN  NT.GULESCO. 


.  ♦  Ted  Moreno  Já  (é:  o  «nl 
pi  i.neltu  71  rpm  na  Continen¬ 
tal;  num  lado.  o  lamba-cançáo 
O  nmndo  0  mau"  r  no  acoplo 
>  melodia  grrga  "8  agapó  . 


+  O  «Inêi»  Ijtnrle,  do»  I 
l  .dos  l  nulos,  Unçata  nnnt  f« 
lure  omito  prOxImo  dltrn»  sA 
bie  Jazí.  Unia  «oral  ramo  In» 
-omenial 


VRIKSASANA  —  POSTURA  DA  ARVORE  —  (De¬ 
senvolve  o  equilíbrio  físico,  emocionul  c  menlnl)  o  yoguin, 
no  quadro  moderno  dc  uma  cidade  ocidrnlal,  reencontra 
os  gestos  de  um  método  oriental  milenar. 

uma  narte  Indispensável  do 
Raja-Voga,  e  poderá  prestar 
um  grande  auxilio  a  quem 
descia  praticar  o  RajjuYoga” 
i  K  idíanl  Health  tnrough 
Yoga.  pg.  9)  c  Yogananda 
Raramhanía  acrescenta:  "O 


•  anunciam  o»  xórios  yat 
br.nner  A  anilole  Jitvak  a  rea- 
hração  de  -the  mao  king",  em 
que  o  ator  fará  o  papel  do  czar 
pauto  1  da  rúuia;  brynner  e 
lltvak.  Junto»  desde  "»n»«:»si»  ', 
há  pouco  aerpetraram  "err- 
púscuk)  vermelho". 


na  a  iluminai 
Nio  esqueçam 
em  que  eia  i 
estado,  iatente 
kláo  Saci,»  (s 


^  a  raalora  Marlosi  l•u»rf• 
>i«iou  t  Um  rfitt»  ifOniiiA.  •««- 
a  r^ahtrti*.  um  (Aílls  éf  V*»» 

.. 


DO  DISCO 
AO  AUTOMÓVEL 


tduAroo.  prpFiNo  r  titi- 

NA  DE  FILIPTO.  VITTORIO  OE 
StCA.  RENATO  RASCtL.  MAR- 
iTiio  \f*eranixs:írt  arx«- 
SANA  SCHTAmNO  e  ALDO 
FARRIZf  —  ê«1»  o  eienco  (l->- 
preaxtivaante)  'de  -FERDINAN- 
DO  I.  RE  Dl  NAPOU".  há  pouro 
terminado  pelo  dirotor  CtSXM 

FTtANaOUNl. 


Pararoham  .  _ 

Hitha-Yog.i  é  um  «i  item  a  ■ 
ginástica  cujo  objetivo  c  pr 
j*drar  o  rorpu-  para  a  rr,c. 
taçáa,  tomando-o  apto  a  ai 


ti  EDOR  DE  CARTEIRAS 


4 


CORRKIO  DA  MANHA.  Dnmlngn,  3  de  Janeiro  de  1  SCO 


2."  Ciulçrno 


KSCOBR IRÁ, TAt  COMO  N($S, 


oue  o  uAuio  wáo  leva 

rttljNIÇAO  DF  NENHUMA  ES-( 
PEcie..-«>u  me  uma  ) 

MiioecAcÃi  de  busca  ..v/ 


K  NAO  PCÊCJSA 
^  INCOMODAR 
MliS  ptACe... 
s  etftNOSfSPE- 
(■  RAM  ND  HCTFG, 


PARCCC  INTÍ 
RESSANTE... 


PRlMSlRA  PISTA  J  SOU  UMA  ATTHZ  FR  * 
MOSA-RUlVA, LINDA  .curvilinea  e 
ROMÂNTICA .  OtUTM  30U  EU  3 


VAMOS  BRINCAR  DE 

"SSSfSSS» 

-nham  ouemsoo  bü. 


C  OMOSCUU- 
/  PRlMENMi  DA 
1  crwtfMcirt. 
■/\  ss-srowf.  / — 


oi/ttr  srrwc  mo 
csrA  ceoenoo  > 
revrAçáo . 


Af  ÜPCI  Oue  o  vâ 
Ní  QuFfí  Mt-.Wx 
tMtMCMVXe- 


EZ7A'  ABORPC- 
CIDO  comigo 
POR  CAUSA  PO 
►  aur  ACON-  < 
TFCEU  C  NÁO 
DEIXA  DE  TER 
RA  Z/CO.  DEVE 
IMACINRR.EM 
Mb,  COMO  c 
,  A1C  SINTO.- J 


NAPA  DISTO,  PASHA !  |»RE  - 
CISO  PElA  PARA  VIGIA-LO  I 
FNQIMNTD  PKOCURC  A  POVlM 


OTIMA  IDEIA! 

DEIXE  ODESCON- 
flACO  SR.lINCaN 
REVISTAR  MEÜ 
WAVIOl 


Apcsap  m  WEurtKcm 
rr  .tw  o5£Cd,.rr 
(Ti/f/iKíf  p,/ts  Pu  iTjtwoe 

ATrvinwe  ropzt. 


S6  VOCE  CAIR  na  AS¬ 
NEIRA  DE  AAE  ACRE 


l/AALOS . 

surrou/ 


ViDA  ESCOTEIRA 
Budcniuiiüs  cariocas  encerraram  ano 
com  dois  novos  Escoteiros  da  Pátria 

cotclros  c  outro»  convidado» 
presentes,  o  presidente  reuni- 
uni,  cel.  Couto  do  Souza.  ln- 
lorinou  que  n  Acampamento 
Internacional  dpe  Patrulhas, 
prevista  sua  realização 
nesta  Capital,  em  julho  viu* 
douro,  cm  comemoração  ao 
Jubileu  de  Ouro  do  Esco¬ 
tismo  nacional,  aairá  mesrno 
v  que  a  sua  organização  terá 
Inicio  cm  breve.  Com  pala¬ 
vras  de  otimismo,  fonnuluu 
votos  para  que  o  Movimento 
tenha  no  Rio.  rcatmenlo.  tnn 
ano  de  ouro  de  rcallzaçõer. 

DESFILE  NAVAL 

Encerrando  a  programação 
de  domingo,  os  escoteiros  do 
mar  carioca  participaram  em 
suas  embarcações,  de  um 
desfile  naval  na  orla  maríti¬ 
ma  da  base  Ocste-Rlo.  Aa 
embarcações  desfilaram  sen¬ 
do  saudadas  pelos  que  se  en¬ 
contravam  em  terra. 


I  EStOTISTA  NOVA-IORQUINO 
ESltVE  NO  RIO 

De  passagem  pelo  Itlo,  emnu 
participante  dc  uma  excursão 
pcln  América  do  Sul.  cstòvc  nr-  • 
la  Capital  durante  os  dias  dc  t!!l 
Ide  dezembro  n  2  dc  janeiro,  o  »r. 
JAIfred  C.  Nlchols.  O  sr.  Nldiols 
é  o  comissário  de  atividades  c 
campismo  du  (irande  Conselho 
(Região)  dc  Nova  York. 

Durante  sua  criada  no  Rio.  < 

I  sr.  NÍehols  ofereceu  no  Hotci 
| Glória  um  jantar  ao  sr.  cr  m. 
Mauro  Gullez,  tombando  íutrr 
nacional  dos  escoteiros  brasilei¬ 
ros;  ao  sr,  Renato  de  Oliveira, 
do  Correi»  tia  Ainiilm;  ao  chefe 
Eduardo  Tigre  e  no  responsável 
pela  seção  "Vida  Escoteiro".  Du¬ 
rante  o  jantar,  informado  dc  que 
há  urna  idéia  no  Brasil,  tíc  se 
promover  um  intercâmbio  de  vi¬ 
sitas  de  escoteiros  brasileiros  e 
norte-americanos,  disse  que  os 
badenionos  n  o  v  n-i  o  r  q  u  l  n  o  s 
muito  gostariam  de  receber  os 
brasileiros.  Afirmou  ainda  mais: 
“Os  brasileiros  seriam  hóspedes 
dos  nova-iorquinos  an  Acampa¬ 
mento  Internacional  dos  Estados 
Unidos". 

O  sr.  Nlchols  deixou  n  Bra¬ 
sil  ontem  á  noite,  tendp  compa¬ 
decido  ao  seu  embarque,  no  Ga¬ 
leão,  diversos  escotistas. 


NOVOS  E.P. 

Os  seniores  Nelson  dc  Moraes  Coutrin  (clichê  superior) 
•  Edison  Snndovnl  Peixoto  quando  recebiam  das  mãos  dc 
suas  mães,  o  distintivo  de  Escoteiro  da  Pátria 


Dois  seniores  cariocas  re¬ 
ceberam  domingo,  distintivo 
de  Escoteiro  da  Pátria,  quan¬ 
do  da  última  concentração 
escoteira  carioca  de  1059, 
realizada  na  manhã  de  do¬ 
mingo,  na  base  Ocste-lUo, 
dos  badenianos  do  mar.  A 
reunião  estiveram  presentes 
os  escoteiros  c  graduados 
desta  Região. 

Falando  aos  presentes,  o 

Í residente  da  Região,  rol. 
Duquim  Couto  dc  Souza  dis¬ 
se  que  providências  imeuia- 
tns  seriam  lomndas  no  senti¬ 
do  de  se  iniciar  o  quanto  an¬ 
tes  n  organização  do  Acam¬ 
pamento  Internacional,  co- 
mrmorativo  rio  jubileu  dc 
prata  do  Escotismo  no  Bra¬ 
sil. 

MISSA 

iniciando  a  cerimônia  de 
domingo  pretérito,  na  base 
Oeslc-Itio,  na  Avenida  Bra¬ 
sil.  10.315.  frei  Metódlo  de 
Haas.  assistente  religioso  ca¬ 
tólico  celebrou  a  santa  mis¬ 
sa,  fazendo  lumbém  um  bre¬ 
ve  sermão.  Durante  a 
missa,  antecedida  pelo  hav- 
temnento  solene  da  bandeira, 
a  banda  dc  música  dos  jovens 
tio  Conjunto  Residencial  dc 
Olaria,  do  IAPC,  locou  vá¬ 
rios  números. 


PALAVRAS  DO 
COMISSÁRIO 

Findo  o  ato  religioso,  o 
chefe  Geraldo  Hugo  Nunes, 
comissário  regional,  íêz  uso 
dn  palavra,  saudando  os  pre¬ 
sentes  o  formulando  os  vo¬ 
tos  dn  Região  dc  boas  festas 
e  boas  atividades  em  1B60. 
ano  do  Jubileu  cie  Ouro  do 
Escotismo  cm  nosso  país. 

A  seguir,  iniciou  n  distri¬ 
buição  dc  prémios  (barracas) 
às  patrulhas  vencedoras  do 
Torneio  Caio  Martins  de  ». 
1959,  nos  distritos- 

NOVOS  ESCOTEIROS 
DA  PÁTRIA 

Para  a  entrega  solene  dn 
Insígnia  dc  Escoteiro  da  Pu¬ 
iria  foram  chamados  os  sê¬ 
niores  Nelson  de  Morais  Cou- 
trln,  do  Grupo  Guilherme 
Guinlc  (rio  Fluminense  Fu¬ 
tebol  Clube),  e  Edilson  San- 
doval  Peixoto,  rln  Grupo  do 
Tijuca  Tênis  Clube.  Após  a 
renovação  do  compromisso 
escoteiro  perante  a  bandeira, 
os  jovens  receberam  os  seus 
distintivos  de  seus  pais. 

ACAMPAMENTO  SAIRÁ 

Falando  aos  cscotbtas,  es- 


OOM  VISTAS  PARA  O 
MAR  -  Era  uma  vez  uma 
base  de  escoteiros  «lo  mar, 
localizada  na  Avenida  Bra¬ 
sil,  r.a  Praia  de  Maria  Angu, 
cm  Olaria  Apenas  separada 
)>  n  Avenida  Hrasil,  a  Base 
licite- Rio  ficava  quase  na 
praia.  Dos  terrenos  da  b.v-e 
vij-si»  o  mar,  n»  embarcações 
do*  "patos  dágua".  Um  dia, 
como  acontece  em  tõdas  as 
hl  tória''.  v.cram  uns  homens 
com  muitos  caminhões  de 
terra  c  começaram  a  afastar 
o  mar  dos  escoteiros.  Quan¬ 
do  tcnrtnarom  seu  trabalho, 
pio  mab  se  vi*  o  mar  da  ba¬ 
se.  Era  ntffSMuio  caminhar 
algumas  centena*  de  metros 
tvlo  aterro  que  fizeram.  Mas 
o  pior  «-a  história  é  que  os 
t  oleiros  não  tinham  por  on¬ 
de  pa  --.tr.  Fontn  rniio  aos 


'•BICA-  INAUGURA 
EXPOSIÇÃO  DE  ESCOTISMO 


homens  que  mandaram  ater¬ 
rar  a  saudosa  e  lamacenta 
ptaia  de  Maria  Angu.  Foram 
ao  Ministério  ria  Marinha. 
Mostraram  que  n  base  era 
dc  rscotetros  d«  mar  c  não 
do  ar,  por  is;o  necessitavam 
de  uma  passagem  para  o  mar. 
"Nada  mais  certo,  disseram 
os  homens,  vamos  tomar  as 
providências  necessárias".  Os 
homens  começaram  a  se  es¬ 
forçar,  mas  qutros  homens 
começaram  a  impedir  que  os 
escoteiros  do  mar  tomassem 
cor.ts  daquilo  que  Inet  per¬ 
tenciam:  um  pouco  de  terra 
em  frente  ao  mar.  Passaram- 
se  os  anos  até  que  um  dia, 
finalmcntc.  os  escoteiro»  g<: 
nhsram  o  que  era  #cu.  Des¬ 
de  o  dia  dc  ontem,  que  os  es¬ 
coteiros  podem  olhar  para  o 
mar  e  ver  as  embarcações 
navegando  em  festa.  Como 
tádas  as  hiftórtas.  terminou 


EXPOSIÇÃO  ESCOTEIRA 
NA  BICA' 

5-*  »  paUedfti»  d.-  Cturo  <1r  F; 
cm  <}.t  \|a*  *K  'd>ird  K  i*  « 
fTualMo  tuU  Blblfettca  tctiAU!  Caí 
lc*  Altrtl  .  (BICA),  #r*â  l.uUI»d 
üi  arúó  *«4414  1  ^hii^Asè.  A  JT* 
Rio  Contr  «So  SuL  O-A.  M/lrr.  un 


Três  figuras  em  dimensão  H 

José  Kdnnrdo  \  ivaripia 

l  o»  Jtt/u:  1'oela,  sempre  poria  em  tudo 
tpiuulo  fnz 

Aur  uno  lli  tt)  r  romii  purU 
("RundA  do»  Teus  Olho»"  f  -,Me- 
nlnu  ou  Anjo"),  Umb/m  (» 
poesia  da  melhor  e  d»  mal» 
aulthUci,  uníssono  com  seu 
tempo,  mantendo-se  Ilrlco  ao 
lado  dst  rotas  metillcas  forma¬ 
das  pelas  litllce»  dos  avlôrs.  Po. 
lado  de  derldldo  senso  de  hu¬ 
mor,  se  dlvrrlf  e  diverte  n» 
uutroi.  rapar  da  uma  frase  de 
espirito  maliciosa  ao  lado  de  um 
sesto  graloito  de  amor,  diz  que 
a  sua  Intellgíncia  nio  lhe  per- 
tenre  e  espera  um  dia  devolver 
a  quem  de  direito,  hem  melho¬ 
rada.  “Blaiutur"  incorrigível, 
ronlercnclita  brilhante  e  so¬ 
bretudo,  como  frisou  Agrlpplno 
Krieco,  Van  Jsfa  pertence  a  tua 
raça  quase  extinta  de  pales- 
trador  fascinante.  OIScuUdo  e 
respeitado  pelo  seu  desassombro 
Stj.»  peu  k-.i  pi.isoual.dade  quando  fatã  e  escreve  e  prlnci- 

inarcanlr,  quer  pela  prufuridl-  palmente  pela  sua  oplnllo  crl- 

Uadc  perturbadora  «lo  seu  olhar,  tlca.  eis  um  pouco  déite  multo 

(como  ae  olhasse  do  fundo  dos  *  transbordante  poeta,  "enfant 

tempos  e  denUo  da  gente)  Vau  terrlble"  do  panorama  artístico 

Jafa  dlr-se-la  a  nova  encarnaçlo  brasileiro.  Van  Jafq  anima  graú¬ 
do  I.ord  nyruu,  (como  costuma  des  e  deiconcertantei  planos 

afirmar)  poeta  como  íle,  tre-  para  60,  am  ercpçlo  do  vulcla 

pldinte  como  Ne  c  personagem  que  t  íle.  o  poeta  Van  Jafa  0 
como  Ne.  Nio  fOsse  o  paradoxo  0  mais  brlBnlro  de  todos  oi 
«  traço  que  lhe  denunciasse  o  baianos,  nio  tivesse  na  sua  pos- 

temperamento,  Van  .Iara  como  (ura  natural  e  na  tua  fisionomia 

diria  Goethc.  t  uma  des*as  pes-  um  nio  srl  que  de  Sir  Laureiice 

sor,,  que  s.(oam-se  «Ima  do.  otlv|rr>  Stmpre  dUno  (m  l6d„ 

Imlles  da  moral  cotidiana  e  a.  .Ituaçftcs  como  quem  jogasse 

transmitem  uma  tensaçao  de  t4n|§  „„  Jlt4|m  „0  „„  br,d 

ogo  ou  de  igua  Assim  *  que  „„  Urrl  di  ml,0logl*  greco- 

livre  como  um  pis, aro,  prl.lo-  ron)1JU  A|llm  4  v,„  Jlf 

nelro  no  mundo  do.  seu,  livros  l4lle#  ,  budllUi  cuUlv,ndo  tl 

um*  biblioteca  gigantesca)  sen-  ,uecM  de  Círbo  ,  Btrjtnlân  tonl 

le-se  \an  Jala  Inteiro  na  sua  raeecftei  particulares  fixadas  em 

dlmrnsin  II.  na  sua  palxio  por 

Aldous  Iluxley  ronjugada  a  s»»  -ludy  Garland  e  Frank  Slnatra, 

palxio  por  Salnt-Gxupéry,  e.\a-  ouvindo  ludo  que  é  música, 

lamente  círebro  e  sentlmenlo,  confessando  que  sua  tragédl*  * 

■seus  escritores  favoritos.  Va  greco-b»l«na  (e  acresrenla:  "as- 

poesla,  segundo  sua  expressão,  *lm  como  Prousl,  Flaubert  e  ou- 

possul  “Intimidades  dramáticas"  ,ro*  c°lfí*s>  »  grande  e  eonvul- 

roiu  Fernando  Pessoa  e  Carlos  slonada  palxio  de  minha  Tida  é 

Ilrnnininnd  de  Andrade,  Poela,  minha  mie"),  e  quanlo  a  sua 

rssrnrtalmrnlr  poeta,  em  tudo  poesia  está  cheia  de  meninos, 

quanto  faz,  quer  seja  critico  dc  «njos  t  rou„  al/m  de  uma  cons- 

rlnema  ("Carlora",  “A  Noilr",  ,Anle  ««ronáutlc»,  e  prociam» 

"Geiilleman"),  diretor  de  teatro  nio  sem  certo  orgulho  que  ln- 

(“Play-Boy"),  "Krlpter"  ("Al  iroduzlu  o  hlpopàtamo  na  poesia 

Vem  os  Cadetes"),  rronlsla  (“O  bradlelra.  Assim  é  Van  Jafa, 

Negócio  e  o  Seguinte"),  advoga-  poeta  e  sempre  poeta  em  tudo 

do  (só  defende  por  amor),  mis-  quanto  far,  melancólico  e  lírico, 

lura  de  rigmallin  com  /.Irgllrld  apaixonado  e  apalxonante,  um 

(assim  como  Rnger  Vadlm  criou  dos  mais  legidmos  personagens 

Urlgltte  nardol,  Van  .lafn  rrlou  da  dlmemio  II.  , 


Mormu  liluin  v  mais  flor  do  que  menina 


Norma  Blum  tem  um  sorriso 
<le  criança .  Parece  mesmo  ura» 
flor  que  te  abre  ao  sol  de  pri¬ 
mavera.  E‘  um  «mor  de  ci  in¬ 
tuía,  que  latnbóm  sr  assemelha 
a  um  doce  coberto  de  glací  tOi 
de  rosa.  Como  laços  de  fita. 
que  um  dia  ela  usou.  Apesar  dn 
mrnlna-móça;  Jú  atriz  em  con¬ 
quisto  do  sucesso,  mm  perdeu  .i 
npariucla  de  menina  do  coligiu 
Slon  ou  Sacré  Coeu*.  que  aos 
si  liados  dc  nolle  veste  "lollette" 
nova  para  Ir  n  unia  (esta,  que 
aos  domingos  de  minha  vai  A 
missa  dns  dez  e  corre  A  praia. 
E  A  tarde  assiste  ao  filme  no 
Metro  com  o  namorado.  Na  ic-- 
»Jo  das  quatro.  Em  tecnlcolor, 
e  claro.  Contudo  Norma  conhece 
o  sentido  da  obra  de  Voltalir  e 
entende  pe-feltamente  a  Ironia 
e  a  graça  do  teatro  de  Mollóre. 
E  confessa  que  gostaria  de  In¬ 
terpretar,  no  palçp;  uma  perso¬ 
nagem  do  autor  de  “Escola  dos 
Maridos".  Entre  duas  eJmaras, 
de  cinema  e  TV.  prefere  rea1- 
mente  o  teatro.  Onde  o  artista 
<IA  mal,  de  sl.  E-  mai,  humaim, 
portanto.  l?m  samba-cançAo  de 
António  Carlos  .loblttt  (Toml  r 
Vinlrlus  de  Morais  empresta  aos 
olhos  de  Norma  Blum  Um 
peei»  aors  htdor  Oue  mais  «o- 
nhedotes  se  tornam  «e  o  samha 
fór  caulado  poi  Mj<  s»,  a  pe. 
gene  candidata  a  triste.  Que 


«•«1.x  longe,  couto  o  acu  aiquiteln 
E  llir  di  melancolia  quando  a 
saudade  lhe  bate  ao  coracAo.  e 
muda  lhe  enche  de  frtirldadr, 
que  nem  rsio  de  <ol  co  lando 
Jane|a  fechada,  quando  lhe  dl, 
que  vai  voltai.  Sem  sollstlcaçAo 
Norma.  Blum  vive  e  sonha  com 
a  arte  a  que  tr  iledlra  e  seus 
olhos  vrrdr»  tem  a  avidez  da 
realização  neste  aetor  da  mesma 
forma  que  p.sutem  aqufle  (ogo 
Inlenio  rio  conhecimento  da  vld» 
e  do  tnunilu.  E  Norma  Blum 
11*0  /  que  e  meatmi  mal»  flor 
no  que  menina? 


David  Dtipró:  l  m  bailarino  salta  vm  azul 


1U  ftUu  n«  ctBtirim, 

jvifâ  estiar  em 
cens  eia  "Te  hilBn  Vum 
tTsXuik',  rtbUU  4e  l/mnie 
!»\xlU  I  quil  emprreu  ira 
ulests»  ji  fiiMM  ft  rrlactei 
resto  I  AKn< 

41  4‘Vft  r»nne“  (tf*  4  •  ffl- 
metro  VaiUií»#  4e  MsrftctMl* 


pre  afirnu  viver  psrv  t  dança. 
•  endo  ftlr.  por  cnntfculnte.  o 
prinrlpal  ponto  de  «ru  Anfiilo 
II  Dlr.  ainda.  K<ut*r  dc  t6da^ 
a»  cotaa»  orlrinalt  \(é  mrimn 
de  hUtArlaa  de  trrror.  Idrnll- 
fira-«e.  entretanto,  rom  poema« 
de  Thiaio  dr  Melo.  Iranapor- 
tandn-oi  para  mil  *altn%  em  art^ 
tunalidadrt  de  arul.  ()e  |laudr> 
Ulrt  aeptra  a»  (lòm  do  mal 
que  ram  »ua  amarga  purria  que 
marulam  omi  prlmmtera  fabri¬ 
cada  par  tua  Imaginado.  \ina 
o  amort  bom  pela  maahl  t  mr- 
Ibor  alrda  se  tlarr,  per  «com- 
penhanrnt-*.  uma  rimlo  de 
noivo  imite  Cole  Torter  —  o 
UBlrn  poeta  da  mnitn  ame* 
rlrana  Ittve  em  Tarta  e  na 
^«ifça»  que  va  br  raotar  rratmni- 

Ir  a  iBitrf  (onro  flr  an»  %rr  »«• 

tendido  iiavld  Dupré  —  «  fauso 
wiilifie  út%  seltrv  4e  ebuva  e 
de  melascelta  —  Jamao  goiurta 
de  lr  para  a  t  ua  Acha  qse  #11* 
nrgõrle  d*  mandar  fogoete*  bo 
notve  Mtülte  pede  ler  rnutu 
bom  para  rlrntlnjia  Tara  artli* 
Ua»  ste  tua  e  betou  rtvta 
€»q«l  4a  Terra  Ma«  em  eev  la- 
teriee  nad*  evtato  de  pe4tire  F 
ni*  tem  personalidade,  peta.  Imita 


l  AllNKino  Cl  iln  ma: Ço  t  M 

dc  ahrilh 

1'lOfÍM.M).  Nau  l'•|pel^  »rr  i'um" 
(ueeixtiuo  Afdç.io  Alegilai  pai- 
ltlha«l»i  li*  «mi.a.le.  Saude:  Aten¬ 
ção  ao»  leumaliiinot, 

TOrntl  (VI  de  abril  a  VO  de 


Profls-io:  Cultive  a  amizade 
r  estimule  a  conliança  niúlua: 

-mi  sriA  omi  fácil  para  soli¬ 
citar  a  teu,  amigos:  Nov*  e  lu- 
lereuanlt  colaboração  tr  apir- 
«enlara  em  hrevr  Alelçio  A 
lamllla  poderó  representar  um 
papel  importante  na  oileuUçá» 
dr  suas  qiintóm  *en|lmenl*l>; 
lião  vA  conlra.  Saúde:  Denllçóo 
a  cuidar. 

GCMEOS  121  de  luaiu  *  21  de 

jlldllO), 

Profissão:  Satisfição  numa  so¬ 
ciedade  e  em  sus»  atividades  ar- 
llstlcas:  s  stcnçtio  poderA  »er 
despertada  posslbllllando-lhe  cl»<- 
»lflcar-»e  enlre  oi  melhore».  Alel- 
ç.,o  Kxcelenle»  dlspotlçóet  da 
crtbtura  Amada. 

CARANGUr.lO  1 22  de  junho  A 
W  de  Julho). 

Profissão:  Siga  sua  Inspiração 
e  eleve  seus  sentimentos;  Afei¬ 
ção:  K'  no  ambiente  do  trabalho 
que  nascerão  novas  elmpalta»; 
seja  Inlrópldo.  Saúde:  Plantas  e 
tisana»  aliviarão  seus  inales. 


nrtmriMtt  wi  s  de  hoje 

—  Horóscopo  de  domingo,  3  de  janeiio  de  1959  — 

Dls  hisltanla  que  exigi  multa  slançAo  per  parte  dos  conduto 
res  ds  vilculoi.  A  lua  im  Pilxii  podirA  provocar  Inlraçõe»  e  o» 
riscei  di  dirrapagins  strio  mili  frtqUintii,  Di  outn  parti,  iiut 
movlminlot  dl  humor  podirio  i*r  ■  ciu»i  d«  numtrotoi  miNntm 
dldos;  moitn  ii  mili  humano,  ifivil  •  mmoi  egolsti  Sorti  com  o  A 
e  e  11 

ANIVERSARIO!:  —  Eicólha  entre  doi»  empriindlmtntei  dlfe- 
rentn,  dt  prifirlncl*  o  mino»  sedutor.  Evite  contrariar  •  lamllla 

NASCIMENTOS:  —  Sius  filhos  sirAo  multo  b«m  dotados,  ma» 
duvldario  ficllminti  do  sl  moamos  Estimulo  uu  ontuilismo  iludan 
do  os  no  Inicio.  Terio  vida  ••ntlmintil  confuii;  ilenle  para  lua» 
companhias  oicelirot. 


t.KAO  l?3  dr  Julho  a  23  di 
agóslol, 

Proflilao;  Meça  bem  os  pró»  e 
o*  contra,  ante»  dc  inali  nada. 
Afeição:  a  Influèncli  dt  uma  ne.*- 
aoa  rluinrnl.i  dr  sua  filletaade 
poderA  perturbar  aua  tranquilida¬ 
de;  reaja.  Saúde:  Melhor, 

VIRGEM  1  Si  de  agôilo  a  22 
de  setembro I. 

Profissão:  Chegue  n  tArmn  an¬ 
te»  de  emprender  outra  cblaa: 
não  pense  senão  no*  problema» 
i-.senclui»  e  não  ae  disperse.  Afei¬ 
ção;  Dluipc  *  dúvida  e  inóatrr 
aeu  verdadeiro  npígo;  caleja  «ten- 
lo.  Saúde:  Intestinos  fraco». 


BALANÇA  (13  d»  »rirmhro  a 
2.1  dr  nulubro). 

Profissão:  Pouco  a  pouco,  n« 
einpreendimrnloa  lninadoa  do- 
ainvnlver-se-ão:  cuide  da  apir- 
eenlaçlo.  Afeição:  Nova»  alegria» 
«crio  experiiticnladaa;  tente  a 
aventura  e  cultivo  suaa  relaçõe» 
Saúde:  Protela  acua  rlna, 

KSCOnriAu  (21  de  outubro  a 
22  de  novembro  I. 

Profissão:  Maior  facilidade  para 
a  reallracio  dr  acus  prujeto»:  li¬ 
vre-, e  de  obrigações  para  refle¬ 
tir,  AfrlçSo:  Su.i  fcllridade  dr- 
pendrrA  de  it.  Saúde:  Males  cau¬ 
sados  pcloi  excesso». 


A»  ohilgaçóa»  fa.olliair»;  Afeição, 
Atração  por  aventura  que  pour- 
*,\  mrió-in  cm  rompIlcaçAca  ,ir- 
flita.  Saúde  Fígado  mal,  tClMI- 
vel. 

CAPRICÓRNIO  1 22  de  drrembio 

,i  20  do  jontlrol. 

Piufidãu:  1'Acelenle  diiputiçso 
para  prrpaur  »>  basea  dr  um  Ira* 
hiilliu  Impúrtahtr  aproveite  anil 
lazeres  paia  pensar  inall  ativa- 
mente  Afeição:  Bom  equlllbi.a 
que  podrrA  consolidar  aua  posl- 
ção.  Saúde  Estimulante, 

AQCAIIIO  (21  de  janriru  a  19 
ilr  fevereiro). 

Profissão:  Prazer  rm  rever 
pesscua  ausentes  lia  multo  tempo; 
tc«ervc-»e  pai»  proposias  tule- 
te-sanles,  Prud/ncla  em  viagem. 
Afeição'  Não  ae  drscubia,  «e  dn- 
s  tilar.  Saúde'  Estimule  a  circula- 
ção. 

PEIXES  (20  rir  fevrteiit)  a  Jfl 
de  março). 

Profissão.  Inspire  confiança  • 
moí, tre  drvotamento  A  causa  que 
dr, peita  aua  atenção;  a,  portai 
ac  lhe  abrirão  dr  novo.  Faça  es¬ 
forço»  para  jiblificar  o  inteie»- 
se  que  lhe  poderão  malilfr»t»r. 
Afeição:  Mançeiiha-se  na  legali¬ 
dade  Saúde  Inchação  dos  pés. 

RUMELICS 


2.*  Cnilorno 


(  OltltLIO  l>.\  MANHA,  Domlllfi».  D  «Ir  Janeiro  «Ir  11MJ0 
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LUIZ  (ilSMONDI 

ESTUDANTES  ALUGAM  UM  CLUBE  CARO  ANTES 

NA  LAGOA 


NATAI.IUIOS 

Fa/.êiil  anoa  lio)e :  Marina  Mala.  Ju- 
|la  <1»  Conceição  e  <u  iri.:  Olar 
Garccr,  Paulo  Campo»  lluga,  ceie», 
llnu  Silveira,  Ricardo  1'ailatilielra 
Nunrs.  Frnqnl  lllpnllto,  Grraldu  de 
Alumlda  Pinto.  João  IMiilielro  Pilho, 
SIIVIO  Jo"é  I.llUillf,  Jqsé  Pui  (|r  lo  «lo» 
fc..ntm.  llcllur  1’ric».  llrinl  Jouval, 
Aitnr  O.  «lo  Silva  Arau|o.  Aníbal 
)'ImIo  ile  Polv.i,  Ilurjur  Vicente  Fri  • 
ler.  Cailn»  Alberto  <|r  Fatia.  Jaime 
Cardoiu,  Colmar  Prrrlia  ile  Cerquei- 
ra  D.iltro,  JoAo  Navairo  «la  Coala. 
Fvn.ildo  Dayirll  rlc  Sons.»  Dantas, 
Kuvhdr*  Ta\ai*i>,  Jlrai  Jíerl.  Luiz 
«lama  Matina,  Armamlo  Ameliano  on 
Suttra,  Manoel  d«  Jesus  Marlln».  Al- 
runlfl  JovA  Duaitf,  Atilolilo  Lura» 
Tomar,  Francisco  Antoulo  l.ulr,  Ro¬ 
berto  lladilarl,  Cai  In»  Roberto  Saba, 
Anszlliio  Conarll,  Humberto  Barges, 
Pinto,  Paul  Knial  Lln».  Haiimindo 
J.lmi  Verde  Rfio  Tlilago,  noberlo 
Claudia  Lopes  Mune,  .loàn  Pedro  da 
Silva  naráo. 

—  Farrrn  anoa  amanhã: 

Ivone  Vallm  e  na  aenhorea  Crr- 
•on  Pompeu  Pinheiro.  José  Nillon 
«Ir  Araújo  Silva.  Tilo  Carvalho.  José 
Almeida  Cavalcanti,  Adebal  Streraer, 
Antoulo  AIvch  Marquei,  Lula  Augusto 
Ribeiro.  Péricles  Nelva.  Antoulo  Ma- 
ciiadn  Nascimento.  José  Mendes  de 
Oliveira.  Maaclr  Itainn»  Silva.  cel. 
niogeiies  Lima.  roinendador  Artur 
Caslrn,  Car  los  Curbrdo  Bacelar.  Mu¬ 
niu  Prlntea  I.einoa,  Daltnll  de  Cam¬ 
po»  Braga,  Rullno  Hat  lata  dos  San¬ 
ta»,  Knork  de  Almeida  Pires.  Frau- 
chrn  Iterincneglldo.  Lula  Mendes 
lira*  da  Silva,  Glleun  Serrado,  José 
Paclcln  Filho.  Manoel  Hodrigues  da 
Bllva,  Omar  Vieira  dr  Resende.  Ro¬ 
naldo  llalhl  Patrício  de  Almeida,  Jo¬ 
sé  K.  Flnardi,  Francisco  Xavier  de 
Jesus,  Adolfo  Marhado. 

—  Faz  anoa,  hoje  o  I*  lenente 
(TUIiil)  Helvécio  Manuel  da  Silva,  ge¬ 
rente  de  "A  Marinha  rln  Revista", 
fogão  do  Ministério  da  Marinha.  Pela 
elemérlde.  seus  amigos  e  colabora¬ 
dores  prestaram-lhe,  na  redação  dn- 
auele  memárin,  significativa  home¬ 
nagem,  sendo-lhe  entregue  um  custo- 
go  minto. 

—  Transcorre  hoje  o  natalício  d» 
viúva  tedda  Barbosa  dos  Santos,  fun- 
clonArla  da  Delegacia  do  Iinpôstn  de 
Renda  no  Distrito  Federal. 

—  F»r  anos  amanhã  a  srta.  Bere¬ 
nice  de  Castvo.  filha  do  Jornalista 
Otávio  de  Castro,  nosso  companheiro 
dr  redação  c  da  sra.  Cecília  de  Caa- 
tro. 

—  Faz  anoa  hoje  o  ar.  Antero  Moa- 
«yr  Dutra. 

—  Faz  anos  huje  o  dr.  Darcy  Da¬ 
niel  do  Deus.  professor  da  Fuiuldude 
de  Odontologia  e  Farmácia  do  Kstudo 
do  Rio. 

— O— 

PATAS  INTIMAS 

Ronaldo  —  Completou  ontem  11 
anos  o  menino  Ronaldo  Klrbber  Mar¬ 
condes,  filho  da  viúva  Altair  Nunca 
Marcondes. 

Ronaldo.  nue  está  cursando  o  .« 
■no  do  Colégio  Marechal  Trompo- 
waky  festejou  o  seu  natalício  com 
geus  rnlrgas  e  nmlguiuhos.  olerecen- 
do-lhes  umu  Uula  mesa  de  doces. 

Esli  em  festa  hoje,  por  motivo  do 
aniversário  natalício  que  amanhã 
transem  re  de  seu  filho  Carlos  Rober¬ 
to,  o  lar  do  casal  ar.  Domingos  Ma¬ 
chado  e  sra.  Antnnlcta  Lessa  Ma¬ 
chado. 

— (•) — 

CASAMENTOS 

Marly  Galhardo  -  José  Fernandes 
Angelo  —  Na  Matriz,  de  Santana,  no 
dia  9  de  Janeiro,  consorclam-se  a  se¬ 
nhorita  Macl.V  Galhardo,  filha  do  ca¬ 
gai  ar.  Domingos  Galhardo  e  ara.  Ia¬ 
ra  Vieira  Galhardo,  e  o  senhor  Joaé 
Francisco  Angelo,  filho  do  casal  «e- 
nlior  Joaquim  Francisco  Angelo  e  se¬ 
nhora  Alexandra  ch  Costa  Angelo. 

Hrta.  I)s Iva  de  Oliveira  •  Sr.  Kdl- 
vsldo  l.ulr.  Corrêa  —  Na  lereja  Prcs- 
tuteriaann.  n  Rua  Barata  Ribeiro.  333. 
caiar-se-ão  sábado  próximo,  dia  9. 
a  srta.  Dal  va  de  Oliveira  e  o  senhor 
Fdivaldo  Luiz  Corrêa. 

— 3f — 

FFSTAS 

Escola  Técnica  de  Comércio  —  Os 
técnicos  em  «-ontabilldade  de  19.19,  da 
Fscola  Técnica  de  Comércio  do  Rio 
de  Janeiro,  programaram  para  o  dia 
f.  ás  23  horas,  baile  de  gala.  no  s.s- 
Jão  nobre  do  Sindicato  dos  Contabi¬ 
listas.  A  rua  Buenos  Aires  n.  283..  0* 
andar  como  término  das  festividades 
comemoráveis  dr  suns  formaturas. 

-0- 

rORMATURAS 

Anrtte  ITelotu  Tavares  Cavalcanti 

•-  Reahza-sc.  amanhã,  A»  9.30  horas. 
Va  riulrlz  de  S3o  Francisco  Xavlrr 
dn  Engenho  Velho  a  missa  de  for- 
niatura  dos  alunos  dn  curso  stlnnslal 
dn  Colégio  Pedro  H,  de»lacando-se  a 
■rta.  Anette  Heloísa  Tavares  Caval¬ 
canti.  O  ato  de  colação  de  grau  será 
realizado  As  31  horas,  no  Teatro  Mu¬ 
nicipal.  A  diolomanda  é  filha  do 
nosso  colpga  de  trabalho  tr.  Anésln 
Ftartlns  Cavalcanti  e  da  ara.  Arlette 
Tavares  Cnvalrantl. 

Cnléfln  Batista  —  Amanhã.  «  ás  20 
horas,  realiza-se  no  salão  Julio  Cezar 
lEdKIrln  Lnve)  a  sole- 


«I  projeta  <le  alugar  us  salóe»  do  MONTE  I. IIIAXO  \ Italia  de  longe, 
linde  o  Inicio  du  ano  trino,  entre  os  alinioi  d.u  ta»,  série»  gtiusuls 
dn  \nglii- \mrrlrann.  A  Idéia  ganhou  corpo  niulto  cedo  porque  a  turma 
dn  alio  anterior  (iirmara-sr  ne»s»  hrimimo  iliih  da  I  a|oa  Itndrlgo  dr 
I  relias  e  nán  llrarla  bem,  causando  at*  um  «  etlo  riimplrsu  de  Uitriliirt- 
tlailr  aos  lurmandos  de  1919,  náu  eonsetulrem  rrprllr  a  façanha. 


dias  alras  uma  fruta  monumen-  ▼ 
tal.  Kita  (esta  custou  ao  magna-  4 
ta  dus  autnmAvris  a  Impoftánis  4 
dr  la)  mil  dolairs  tem  noi *  i  a 
moeda,  18  mlUuIrs  dr  cruselrosi.  » 
Eol  cunitdriAda  pelo»  coiivldadoi  T 
como  "A  Fe«ta  do  Scvulo". 


Filão  ronltrmado»  o  i  lube  »  * 
«Dta  eill  que  arroo  apmetiliidas  a» 
elegantes  ile  "Ronda  dm  Clubes". 
'Curo  nos  Clubes"  r  "Clubes  em 
Hrvifita"  A  festa  sriá  mc«mo  no 
Monte  1. lhano,  dta  9  do  «oriente. 


ispoit  o  fondo  du  rolra  recolhendo  o  que  de  dinheiro 
dr  túdas  as  etunomlat  Juntas  mal  daia  pira  pagar  u 


N  \  IT.TIM  V  quarta-feira  a  ^ 
aenhorlta  Marlha  Marinho  teu-  Á 
nlu  em  gUa  rrsldênrla  um  grupa  4 
ile  amigas  para  um  almáçn  de  a 
llm-rie-aiio  Entre  as  presentes  . 
rnrunlrava-ie  >  honlla  Tantl  . 
Galdrano, 


Vária»  pruvldéncla»  vêm  sendo 
tomadas  pelos  promotores  rui 
combinação  com  oa  dtretorra  do 
Monte  l.lbaitn  para  que  a  apresen¬ 
tação  oficial  «las  12  obtenha  n  êxi¬ 
to  eepe-ado.  f.ste  clube  da  Lagoa 
abrirá  aru  programa  social  rela¬ 
tivo  ao  aim  de  60  rum  o  mesmo 
brilhantismo  com  que  fechou  o 
de  19  na  festa  do  Anglo-Ame¬ 
ricano. 


Venrlrln  0  primeiro  semestre,  as  primeira»  “abolirlnhas"  esrapulldas 
do*  holsos  do»  papais  começaram  a  rrlurçar  0  pé-de-meia  do»  eslu- 
datitrs.  Breve  Já  se  davam  an  liivo  dr  resersar  coro  antecedénrla  o 
cliilie  de  primeiríssima  categoria  rnjn  ahigurl  orçara  em  130  mil  cruzei* 
ros.  Esta  quantia  dividida  pnr  130  tornnndn»,  acrMcristando.se  os  gasto» 
da  missa,  deu  na  matemática  délrs  a  Importância  de  3.100  riurrlrns 
1  rada  um 


Thals  Munir  rotllnho 


QUEREMOS  agradecer  ao  con¬ 
vite  trilo  pelo  Giullte  Coutinlio 
paia  um  almóço  de  Inn-de-ano, 
110  restaurante  do  Museu  dr 
At  te  Moderna. 


•Ttl.VEIt  l.ONS"  r  mais  "ré- 
velllons"  tomara  ronla  da  ci¬ 
dade  do  Ulo  de  Janeiro.  Ilrsdr 
0»  grande»  rnmn  o  COMlitry 
ITuh  (rsprtariilar).  Clube  dos 
Calça  as  «rstévr  animadíssimo 
tom  o  domínio  romplelo  da  iri¬ 
sem  guarda),  Clube  Monte  l.t* 
hann  («nmn  presta  Eduardo 
Eaiah,  tol  um  riilussol,  em  "Alt 
llon  Ciourmet"  (a  alegria  er.» 
toda  ela  de  gravata  preta  cnm 
11  runtraslr  du  "iummrr"),  nu 
"Drink"  (liarkinho,  Itámulo  e 
Marcrlo  ciinsegutram  alrançar  u 
sucesso  que  lauto  almcjavami 
ale  os  particulares,  comu  ns  das 
rasas  de  Arnaldo  Josc  Graça 
Couto  Campeio  texcluslvérrlmo 
para  um  grupo  da  Juvrm  guar¬ 
da,  rslrve  animadíssimo  mm  a 
parllrlpaçlu  de  sarlcis  passistas 
da  Esrola  dr  Samba  Salgueiro, 
que  Arnaldo  lê/  qiirstãu  dr  ,r 
«onlratá-lns  prssoalmriUe)  dr 
Gllbrrlo  Serrador  Iniiilla  ale¬ 
gria  com  vista  para  n  inarl  e 
niilrns  mal».  Conto  podem  ana¬ 
lisar  lodo»  estiveram  a  altura  dn 
etprrailn,  sucesso  e  mais  su¬ 
cesso... 


ESTUDANTES  COLHEM  LOUROS 


DOMINGUEIRA 


lirpnl»  da  tempestade  que  representa  multas  mesadas  rrunoml/adas 
durante  quase  6  meses,  despontou  a  bonança,  fruto  dr  seu»  esfnrco» 
—  o  baile  do  dia  31)  no  sonhado  MONTE  l.tnANO, 


♦  "Barulham  n»  arruada  o» 
gaiteiros  e  Zr  PTelras"  —  ba-«i- 
iharán  lainbfm  no  ORFEÃO  PflH- 
TUG AL.  CASA  DOS  POVE1ROS  e 
CASA  DA  VILA.  numa  Justa  ho¬ 
menagem  ao  nortista  lllho  de  Por¬ 
tugal  e  Britas. 

■»  Na  CASA  DOS  POVE1HOS 
gozarão  a  primazia  tia  visita  os 
puveh  Inhus  para  quem  o  patusco 
cidadão  trouxe  dr  encomenda  um 
rico  "play-ground",  dos  maiores  r 
Itiai»  completos .  Virão  no  seu 
séqullo  0»  queridos  cAmleos  Frc«l 
e  Carequinha. 

A  CASA  DA  VILA  pareceu 
melhor  "bem  bailar  /  e  andar 
numa  folia  /  Ir  a  «ada  toma¬ 
ria  (  mm  mancebos  a  folgar  /  de 
Ilha  em  Ilha  os  mancebos  da 
CASA  DA  VILA  folgarão  pela 
Guanabara  nos  salões  flutuantes 
do  LAlde  ale  que  aport.vão  nu 
CLUBE  JURU.IUBA  para  um 
repaslo  bem  merecido. 

^  Seguindo  o  exemplo  dos 
nossos  Irmãos  lusitanas  <1  CLUBE 
DOS  EMBAIXADORES  enco¬ 
mendou  ao  Zêzlnho  (da  orques¬ 
tral  uma  animadíssima  tarde  car¬ 
navalesca. 

Viva  o  Zé  PTeira  /  Que  a  nln- 
£tiém  laz  mal  /  ... 

+  AndrcUno,  glutão  Inveterado, 
comparecerá  ao  almõço-carnnva- 
lrsco  do  GRÊMIO  dos  SERVIDO¬ 
RES  PÚBLICOS  fantasiado  de 
pescador:  com  anzol  puderá  pc>- 
car  mais  fàcltmente  orelha  de 
porco,  paio,  charque,  carne  de 
*ol,  enfim,  os  pedaços  mais  sabo¬ 
rosos  da  feijoada  preparada  à  mo¬ 
da  gaúcha.  Êta  moleque  gol¬ 
pista!... 

Parabéns  ao  tradicional 
CLUBE  DOS  TENENTES  DO 
DIABO  —  cusn  sociedade  secular 
que  comemora  o  sen  nniversá-io 
com  um  opíparo  nhudço,  no  nas¬ 
cer  chamava-sc  tlmpleamenle  de 
Os  Zuavoi.  não  sendo  das  nia.s 
cotadas.  Seu  prestigia  cresceu  em 
18GI,  quando  em  plena  falia  um 
tiemrndo  incêndio  irrompeu  num< 
doa  prédios  da  nua  Direita,  tendo' 
o»  valentes  zuavos  prestada  va- 
lioia  njuda  aos  soldados  do  fogo. 
Suas  figuras  diabólica»  movlmen- 
tanrlo-se  entre  as  lab.s  cdas  deiam 
origem  ao  apelido  que  se  per¬ 
petuou. 


A  FBTOUHAEIA  pnblIr/iU  T 
]>rtn  ultimo  nunirni  «Ir  um»  ▼ 
certa  revista  semanária,  em  qoe  4 
aparrre  *  senhorita  l.itila  Ile-  4 
lena  (  astro  Abreu  (unia  «ta»  <tr>  4 
•'teeii-agers"  «testa  coluna)  de  » 
hlqulnl,  criou  sérios  problemas  . 
para  a  múça  no  tocanle  a  sua  J 
fatmlla. 


Consorciarnni-sc  din  29  último,  em  Pôrlo  AlcRrc,  o  sr. 
Ito  Ferrari,  contato  clu  McCann  Erickson  Publicidade, 
com  a  srta.  Dircc  Brasil,  aluna  «lo  Curso  de  Ciéncins 
Sociais  da  Faculdade  de  Filosofia  da  URUS.  Dircc  Brasil, 
em  outubro  do  corrente  ano,  foi  eleita  princesa  univer¬ 
sitária,  cm  concurso  organizado  pela  União  Estadual  de 
Estudantes.  A  cerimônia  de  casamento  rcnlizoii-sc  na 
Igreja  dc  São  José,  c  foi  assistida  por  grande  número  de 
publicitários,  jornalistas  c  radialistas,  onde  Ito  Ferrari 
conta  com  grande  número  dc  amizades. 

du  Afonso.  Por  esse  motivo.  09  tioi- 
1  vuv  ofereceram  cm  sua  residência,  em 
Irnjá,  uma  bonlfn  fesla  as  pessoas  dc 
suas  relações  de  amizade. 

DATAS  INTIMAS 

1'rnf  »  Maria  «tr  lesiis  Aranha  Cle¬ 
mente  —  Por  motivo  de  seu  aniver¬ 
sário.  transcorrido  rccentemente.  a 
prof.»  Ma  a  de  Jesus  Aranha,  Cle¬ 
mente.  sócia  do  Centro  nos  Excursio¬ 
nistas.  foi  homenageada,  anteontem 
por  um  grupo  de  desportistas  de  suas 
relações.  A  trente  dos  homenagenn- 
les  rstêve  0  sr.  Jayine  Moura  e  Sil¬ 
va,  novo  presidente  daquela  enU- 


MU1TO  ACERTADA  a  escolha  4 
du  senhorita  Sandia  Maytmk  4 
Vrlgu,  como  o  "brflto"  mala  bo-  » 
11U0  da  ano  que  passou,  telta  , 
pelo  cronista  Jc.su  Pouchaid. 


Talvez  rnlrrtlda  com  algum  maçudo  alfarrábio  od  garatujando  algo, 
a  1.*  aluna  da  ciasse.  Llllin  Machado  Ramos,  esqueceu  dc  comparecer 
ao  baile  cujo  preço  é  calculado  em  300  cruzeiros  por  minuto  em  cinco 
horas  de  duração.  Há  duas  outras  hipóteses  para  0  lapso  de  I.tllan: 
estar  estudando  a  matéria  do  práalmo  ano  com  a  antecipação  que  traduz 
sua  responsabilidade  como  primeira  aluna  ou  entio  um  simpático 
aviador  ctvll  lmpedlu-a  de  Ir,  por  razáe»  que  só  0  coração  conhece. 


EM  "Au  llon  GliUrmrl"  na  ul¬ 
tima  qulnla-lrlra  tol  rsullo  no¬ 
tada  a  elegância  das  Jovens  Veda 
Lisboa  (com  dol»  broches  lin¬ 
do»)  e  Maria  Auxiliadora  (Do- 
dora)  Deps  (uma  grxç»  rnm 
aquélr  vestido  btanro),  ambas 
na  companhia  de  Carlos  Eduardo 
Vilela. 


sldade  do  Brasil.  Fot  *oHo  do  Clube 
de  Engenharia,  tendo  ocupado  o  car¬ 
go  de  diretor  tesoureiro.  Era  ainda 
livre  dnccnlc,  por  conourro,  da  ca- 
dciia  de  Arquitetura  e  Construçftu, 
da  Escola  Nacional  de  Engenharia. 

Deixa  viúva  d.  Jeanne  Rose  Boher 
Bahlaua  e  os  seguintes  tllhos:  Hen¬ 
rique  Paulo  Bahiana.  qutmlco  indus¬ 
trial  e  prof.  «la  Escola  técnica  Nacio¬ 
nal,  casado  rnm  Zorah  Ollnto  Ba¬ 
hiana;  ElUabelh.  casada  com  Ernesto 
Heilbnrn:  Antonettte.  casado  com 
John  Borten,  engenheiro;  Eduardo  da 
Cunha  Bahiana,  engenheiro;  Marta 
Alice,  casada  com  Gcorge  Ncu,  enge¬ 
nheiro;  e  Alberto  Bahiana,  tesourei¬ 
ro  cie  DER-DF  rasado  com  Maria 


EM  DETROIT  Hcnry  Foi  d  H 
ofereceu  para  sua  filha  Ch.uloHe 
(IR  anos)  que  debutou  )u  poucos 


Apresentamos  hoje  a  lista  das  dez  moças  que 
mais  se  destacaram  na  vida  social  c  cultural  no 
ano  de  1959. 

*  TEATRO  —  TU  AIS  MONIZ  PORTISUO 

*  BALLET  -  EUNICE  KIIOURY 

*  ELEGÂNCIA  —  TANIT  GALDEANO 

*  ANFITRIÃ  —  BÈATRIZINHA  MONTEIRO  DE 
CARVALHO 

*  "BRÔTO"  REVELAÇÃO  —  MARIA  AUXILIA¬ 
DORA  DEPS 

*  SIMPATIA  —  ELIANE  MOURA 

*  CHARME  —  WÃNIA  ARAÚJO 

*  RADIO  &  TV  —  SÔNIA  DUTRA 

*  LITERATURA  —  CRISTINA  CALDAS  BRITTO 

*  em  FREQUÊNCIAS  —  NININHA  NABUCO 


3."  SEMANA  DE 
Cl  NE  BALLET”  NO 
CINEMA  DE  ARTE 


saudoso  extinto,  amanhã,  segunda- 
feira,  á»  lt  horas,  na  Igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  á  rua  Primeiro 
de  março. 

General  de  Exército  Raimundo 
Sampaio  —  Faleceu  nesta  capital, 
com  73  anos.  o  General  dc  Exército 
Raimundo  Sampaio,  nasceu  êle  cm 
Ladárto.  Mato  Grosso,  em  18Rt.  e  fiz 
o  curso  no  Colégio  Militar  da  Praia 
Vermelha,  do  qunl  saiu  alferes-alu¬ 
no  em  1903.  Bachorelou-se  também 
em  Ciências  Matemáticas,  Físicas  c 
Natural»  e  |tz  n  curso  «Ic  Engcnhn- 
ria  Militar,  embora  tôsse  oficial  tle 
cavalaria.  Como  general,  exereeú  ns 
fuiiçõcã  de  comandante  da  5*  Região 
Militar  (duas  vézcs).  diretor  rir  En¬ 
genharia  do  F.xérclto,  comandante  ria 
«"  Regláo  Militar  e  comandante  «lo 


Oi  cspcldciilos  de  "ballet"  no 
clncniu  conquistam  inúmeros  cs- 
jicclatforej  a  mais,  conjortiic  »* 
conclui  com  a  3*  semana  da  sefe- 
çdo  exclusiva  do  "ballet"  russo, 
com  t/rande  êxito  no  CTtic  Alvo¬ 
rada.  zt  Temporada  rio  Cinema  de 
Arfe.  iicsle  cinema  do  Copncaba- 
sio,  apresenta  o  scouoite  desfile 
dc  lltmCí  de  "Cinc  Bur¬ 
lei".  o  JV  Fcsfiiial  Mundial  dc 
êiliues  dc  Dança;  "Lupo  dos  C'..s- 
res".  a  nona  uersão,  em  lonfin 
suetiupem,  Jlhnada  no  palco  dn 
7cafro  Bolshol,  em  Moscou,  com 
Pllsselst;ni/a  e  Fa deiechev.  oportu¬ 
nidade  a  flin  de  se  admirar  um 
raro  espefdciifo  em  Moscou  ,"T.au- 
réncln"  c  "Sinatlc'.'.  também  cm 
"Maplcolar",  com  Tchabukfanl  li¬ 
derando  elencos  dc  mais  dc  3(H' 
parfelpantes  c  "Ucránta  dc  Ou- 
iroea",  com  o  "Bailei  dc  Molscu* 
ffordrlo  da  CTne  Alyorada:  /cria¬ 
do».  jitbndo»  e  damfiipos:  H; 
18.30;  19  c  21.30  Dias  úteis,  a  par- 
til  das  18  ,30. 


Quinteto  bonito  no  Viln  Isnbcl.  Vera  Lúcia  Figueire¬ 
do,  Esthcr  Cardoso,  Vera  Ribeiro,  Zczaf  Corbage  e  Rn- 
«j iicl  Pricto. 

Talvez  não  ocorra  nas  velas  de 
Adir  o  n-dentr  sangue  ttahann, 
poiém  ela  é  todlnha  uma  romana 
do  tempo  das  patrícias,  tempo  que 

_ _ _ _ _  faz  multo  “carcamano"  moderno 

A  1.»  princesa  do  AMERICA  t  dor.de-cotoveln... 

F.  C..  Stcla  Maris,  apareceu  no 
Monte  1. lhana  com  um  vestido  re¬ 
presentando  a  cór  da  bandeira  do 
àfu  clube  —  BRAZA  —  por  xmnl 
enl  pc-fcltn  acõrdo  com  Stcla  que 
não  satisfeita  com  as  cintilações 
(que  o  próprio  nome  sugercl  da 
sua  brilhante  pc/soa  procura  as 
roupas  dc  tinias  mais  vivas  possí¬ 
vel». 


STELA  MARIS 
E  AS  CORES  VIVAS 


aviões  britânico 


de  sétimo  «lia  será  celebrada  t*rça 
feira,  is  10  horas,  na  Igreja  da  San 
ta  Cruz  do»  Militares. 


O  carnaval,  como  é  sabido,  não 
passa  de  plágio  das  salurnais  ro¬ 
manas  que  ganharam  sabor  novo 
depois  que  o  carioca  Introduziu  o 
suo  do  pandeiro  e  enfra.  Sntu-- 
nal  moderada  é  claio,  desaplmen- 
lada  por  melo  tle  uma  ceita  etl- 
quêta  mais  elástica.  Ora.  nenhuma 
moldura  melhor  do  que  o  car¬ 
naval  para  enquadrar  a  "romana* 
Adir  Plácido  Luz.  Irradiando  ale- 
g-la  no  salão,  depois  da  meta- 
noitê. 


NOIVADOS 

Vem  de  contratar  casamento  com  n 
o  si.  Amai- 


MIRANTE 


senhorita  Lely  nibetro 


í.  A  furmaudã  Clara  Lúcia  l.o 
mancinsky  compareceu  ao  MON¬ 
TE  LÍBANO  excluslvamente  para 
tirar  a  foto  olicial  rctiramlo-ie 
em  seguida.  Uma  Incómoda  enxa 
qiicra  precoce  cismou  de  ator¬ 
mentar  a  menina. 

•  O  Oaquln.  direto* -social  do 
FLAMENGO,  afobadíssimo  no  ani¬ 
versário  dc  Ceey  Toledo:  —  Gni- 
ção.  hole  uma  mesa  na  cham¬ 
panha  do»  Jornalista»."  —  Oaquln. 
que  coquetel  é  êsscf 

•  A  Mis»  Elegante  Flamengo. 
Júnln.  é  Inimiga  de  "illrts"  — 
namórn  só  pia  casar.  diz.  el«.  De¬ 
pot»  de  terminar  o  romance  com 
n  Nelson  Oaquln  velo  conhecer  «> 
Pedro  Paulo.  figurlnUta  neln  da 
emhalxat  iz  Lia  dr  Sarril  (a  <|ueto 
envio  miui  respeltosl,  pretenden¬ 
do  ambos  rasar  sem  perda  «le 
tempo.  Vão  tirar  n  pal  da  fflrca?t„. 

•  t.ucla  Regina,  elegante  «ir 
•  Ronda  «tos  Clubes",  dançando  no 
Mniite  I. lhano  com  uma  lirla 
aliança  Ito  dedo.  novloha  em 
fólha... 


Siiper-mercudos 
em  Paris 

PARIS  —  Desde  há  algum 
tempo,  as  super- mercados  en¬ 
traram  na  vida  dos  consumido¬ 
res  franceses  e  citilo  ganhando 
sua  preferência.  O  scrvl«;o  aten¬ 
cioso  e  requintado,  os  preços 
mantidos  bastante  baixos,  aca¬ 
baram  por  atrair  grande  nú¬ 
mero  de  pessoas,  que  agora  se 
tornaram  clientes  fixos  aban¬ 
donando  os  outros  empórios, 
naturnlmente.  A  AasoctaçSo  dm 
Comerciantes  de  Paris  resolveu 
afinal,  mover  guerra  aos  su- 
per-mercados,  iniciando  com 
um  protesto  oficial  Junto  nos 
órgãos  rompetrnlrs  que  fisca¬ 
lizam  o  comércio  interno;  logo 
depois,  a  mesma  associação  deu 
InicU)  n  uma  campanha  paia 
a  reaucfto  de  preços,  em  escala 
nacional.  Todos  ns  empório.»  c 
armazéns  dc  Paris,  portanto, 
puseram  á  mostra  seus  produ¬ 
tos.  com  grandes  cartazes  que 
recomendam  que  os  clientes  se 
dirijam  nos  armazéns  tradicio¬ 
nais  para  suas  compras.  Até 
agorn.  porém,  não  parece  que 
tua  "guerra  para  a  baixa  de 
preços”  tcnlu  dado  resultncio 

Quanto  aos  super-merendo'.. 
sua  defesa  é  da  maior  simpli¬ 
cidade:  puseram  á  moslra  car¬ 
tazes  que  exortam  o.»  clientes  a 
terem  atenção,  pois  o  sistema 
do  supcr-meicndo  permlie  uma 
escrupulosa  observância  da  hi¬ 
giene,  nas  produto»  que  se  ofe¬ 
recem  aa»  compradores  lANSA* 


Pouco  sucesso 
para  os  filme: 
“ aromáticos v 


A  principio  (é  bom  confessar  » 
bem  da  verdade)  o  "marinheiro 
americano"  Geldo  Caçador  que 
acompanhava  a  rainha,  embaçou 
o  nosso  mirante,  cxhnin  caçador 
que  c  «la»  Intenções  Joinalistlca» 
e  de  Jornalistas.. ,  Ficamos  «cm 
Adir  por  imtanles.  porém  n  "Ca¬ 
çador"  cochilou  e  a  "romana" 
fugiu  para  o  nosso  convívio,  num 
do»  Intervalos  dn  grito  de  car¬ 
naval. 


«te  Noronha.  _  _  _  _ 

rhlute  de  formatura  dos  aluno»  do 
Colégio  Batista.  Dentre  o»  forman¬ 
do»  que  colarão  grau  de»taca-»e  o 


NOVA  YORK  -  O  filme  Ita¬ 
liano  "A  muralha  chinesa"  do  dl- 
rctlr  Carlos  Llzzani  lol  exibido 
cm  cslrcla  no  novo  cinema  "Dc 
Mllle",  e  ofereceu  um  espetáculo 
visual.  «Diioro.  c  "aromático".  O 
filme  íul  realizado  com  o  novo 
processo  denominado  "aroma- 
rama",  que  dá  ao  publico  a  sen¬ 
sação  olfativa,  duinntc  a  prn|c- 
ção.  Os  várins  cheiros  que  cor¬ 
respondem  ao»  diversos  trechos 
do  lllmr  *ão  espalhados  pela  talo 
üe  e.xtbtçjo,  por  um  sistema  es¬ 
pecial  ligado  A  coluna  sonora  «la 
película.  A  critica  cinematográ¬ 
fica,  pqsteinrmcnte.  elogiou  o 
filme,  que  foi  comparado  com 
"Magia  verde"  e  "Conllnente  pei  • 
dirio".  ma»  (iilgn  o  "aronmramn" 
uma  Invenção  pouco  recomenda- 
»el,  A  correipondêncla  entre  o» 
aroma»  e  as  cena»  «lo  tllmc  e 
multo  rclaUia,  na  opinião  da  cil- 
tlca  que  apontou  ainda  nutro» 
defeitos:  ot  perfumei  parecem 
cvldentementf  a-tillrial»,  r  o  sir- 
teoia  ile  porlfiraçáo  do  ar  entre 
lima  rena  e  outra  deixa  resíduos, 
que  acabam  tomando  a  atmosfera 
oprlmeiite.  Como  foi  divulgado, 
no  próximo  mê»  será  dtjtrlhuldo 
4»  salas  de  projeção  o  novo  lllm» 
de  Mlke  Tedd  Jr  "Smell  or  ml»- 
teiv",  com  o  siste-oa  "aiomá- 
li, o"  denominado  "smcll-a- Vision". 
(ANSA) 


rosso  rolega  «le  Imprensa  Geraldo  de 
Carvalho  Barbosa,  vlce.prealdrnte  do 
Comitê  de  Imnrensa  «In  Ministério  da 
Justlra.  A  enlraila  será  franqueada 
•o  público. 

'  -O  - 

FNFERM03 

Jornalista  GUtierlo  Eliuelreiln  Pl- 
mentrl  —  Encontra-se  rnfêrmo,  em 
gm  residência  n  lornatista  Gilberto 


()  novo  portn-nviões  lirilãnico  "Hermes”  experimenta 
suas  máqiitnns,  nntes  tle  ser  entregue  à  Marinha  dc  Sua 
Mnjestnde.  A  construção  dn  "Hermes"  exigiu  nndn  me¬ 
nos  de  lã  mios.  Trnnsporlnrã  nviões  «|Uc  poderão  levnr 
nrmnmenlu  ntómien  e  oulrus  que  eslnrSo  equipados  c«nn 
mísseis  du  nr-pnrn-o-nr .  rosstii  uni  núcleo  defensivo  cha¬ 
mado  dc  "Cidiiiicln".  que  protegerá  n  tripulação  de  even¬ 
tual  precipitação  radiativa  e  «los  perigo»  das  explosoes 
nucleares.  —  (Foto  BNS  —  "Correio  iln  Moitliá"). 


INAUGURAÇÃO 
DE  PISCINA 


■  ronnrllro  d«-  sru  médico  assistente 
rio  pode  receber  visita»,  embirra  n.1o 
ha*a  gravidade  em  »en  estado  de 
»»údo  Já  em  perlado  de  recupera  • 
*.1o. 


Conquanto  nüo  sela  d»«  malo¬ 
te»  a  pl»elna  da  AABB  r  ria*  mai» 
bonitas  da  cidade.  Isto  r.  a  nova, 
porque  a  \elha  é  do  tipo  comum, 
ouadrangular.  A  nova  piscina  — 
deverá  ser  inaugurada  em  meado» 
de  Janeiro  —  tem  o  feitio  de  un  a 
iálha  glgaliteica  no  centro  da 
qual  poma  uma  Intercsjanle  Ilha 
de  niánno:r. 


Sra.  Major  Iiufflr»  Amarantr  — 

For  motivo  do  próximo  embarque 

E»ra  ns  Estado»  Unido»  do  maior 
luffles  Amaranle  e  aua  família,  aerá 
cfrrecldo  A  sua  r»pó»a  por  sua»  anil* 

Ia»,  um  chá  no  resiauraiitr  Mesbla. 
s  ti  horne  de  amanhã,  dia  4. 

Srta»  «ertrmte»  rranrorla  e  Belo- 
Irant  Frllichr  —  Pr«>ceilente«  de  Un¬ 
gem.».  Santa  Catarina,  visitam  n  Rio 
»»  «rta».  Gertrudn  Francovl»  r  Reln- 
Irant  Fíltsche.  A  convite  da  excúi- 
itonlita  Úraula  Athrrshrlm,  que  no 
■no  passado  fêz  um  período  ile  estu- 
d.'«  naquela  «Idadr  catarinense,  as 
visitante»  e*tJo  conhecendo  o»  pnn- 
1o*  pitoresco»  ilo  Rio  ite  Janeiro, 
lioje.  pela  manhã  sutináo  ao  morro 
«lo  Cantagato,  ind*>.  drpoli  ao  Arpoa- 1 
«lor,  «mde  n  Centro  do»  Fvvurslonli- 
1»»  Inaugura  <ua  barraca  de  praia. 

FAt.rCIMK.NTOS 

rrafmor  Emérito  Gaitáa  d»  (  unha 

Bahiana  —  Faleceu  lia  pouco*  dia- 
retta  cidade,  o  nroferwr  Gátláo  da 
Cunha  Bahlaua.  Nau-ldo  em  t8*«  fêz 
e»  esludt*»  iêç.indárioa  rrr.  Parí»  e 
«tepnl»,  cursou  a  Eicota  de  Altos  Fí- 
tudo»  Industria»,  anexo  á<  Farulda- 
«te»  CatiVUca*  de  I  llle  recebendo.  e*u 
J89J,  o  diploma  de  engenheiro  ct»t! 
Voltando  ao  Braid.  Inlriou  «ua  sida 
profltslonal  corno  engenheiro  aju¬ 
dante  da  Prefeitura  e  eitt  seguida, 
raiiou  a  trabalhar  como  rootrntor 
Km  ttkó  foi  nomeado  em  virtude  de 
concurso,  prof  catritrátlco  de  Geome¬ 
tria  tVscrttis  a  r  Per»i*ectis  a  da  Fi- 
»o)a  de  H  Arte»  pni»andt>  entáo  a  d»- 
dlrar-«e  Integratmenle  a  rtuu  dn 
Arquiteto  «t.i  Bra«it.  O  professor  Gai- 
11o  rta  Cuntii  Bal  i  u  trabalóou  lon- 

Sament»  Junto  às  autoridade*  fr 
e-at*  •  rmintcipel»  para  cotssegutr 
«nethor  aniivaro  ao  arquiteto  Ern  tfíl 


Estiulaiitimi  de  C 
tocou  dobrados  ii; 


Atendido  pelo  grnlll  dlieloi  «te 
fe»ta».  Sabmo  Deodalo,  tive  a  »a- 
tnfação  de  conhe«*er  *»  evcelrn- 
1r«  InitalaçAr»  da  AABB  d»  l  agoa 
que  lanLi  concorrência  faz  á  arde 
da  mr»ma  associação  na  Tijuca. 


sistiliii  poi  qúflsp  200  ])C*'«in», 
i  o  .salão  de  i  inema  do  H".  an* 
lio  rio  Ejtaçio  1).  Pcdrb  II. 

O  incnirii»  estavam  lixlcut 
fnrdndoi  rum  bofte  azul.  ca* 
iiit-.i  ;  azuis  • 

IMilNlíia.**  hran  a  --  o  unlloi- 
iiie-  dr  i;,.ln  du  K.sludatiUiia. 


Ana  Marta  Cnnêa 

lia  (ata  dos  l.atôr» 


Fazendo  «ala  ao  colunista  n>  * 
g:  rir»  diretores:  C\ro  Frei  * 
Crtry  idhr.lor  de  divulgaçáni  pro- 
mrlerdo  p'ogrea»o»  mulloi  paia  a 
re«l»la;  Fiavlo  Falcão  ivlrr-prr- 
sidrnte  e-portivo)  e  t.ul»  Martin» 
iitnetor-scKdal),  A  todos  o  meu 
obrigado  c  feliz  ano  de  M 


Um  perfflzinliii  que  náu  puasou 
lucognlto  ao  Alho  clinico  de  An- 
drellno,  tol  o  de  l-ittan  Domenlco. 
uma  da»  tormandai  que.  digu-ie 
«le  pasiagcm,  teu,  uma  certa  dúvi- 
ds  rnm  a  bs*  »  esamtnadora  dn 
colégio  na»  matéria»  de  Fianrí»  « 
Geografia. 


Vir  sem  dos  Pássaros 


z\  «ligem  fugia  roív  o  Menino  ante  o»  soldado?  dc  llciode? 
Lm  caminho  cia  encontrou  a  iHimba,  c  a  pomba  lhe  perguntou: 
—  Aonde  vais  com  teu  ftlho.' 

Então  a  Virgem  respondeu: 

—  Fujo  dos  soldado*  do  rei  Hcròdes. 

Mas  )»  se  percebia  a  poeira  que  faziam  o*  cavaleiros,  c  a 
I  *mba  voou. 

A  Virgem  continuava  a  fugu  ante  os  soldado-  «»r  Herr  ues 
Em  caminho  ela  encontrou  a  codorniz,  c  a  (.  vUwnli  lhe  pc 
gtmtou: 

-  Aonde  v«i.<  com  teu  lllho? 

K  a  Virgem  rçsimndeu- 

Fujo  do»  soldados  do  rei  Herodc». 

Ma*  ja  se  ouvia  o  galope  d«w  cavalos,  e  a  eo«  u.:.i  >ren: 

A  Virgem  fugia  sempre  diante  do*  soldados  de  Herodr». 

Km  caminho  tia  encontroa  »  cotovia,  e  a  cotovia  lhe  j. 


•  criança»  zta 
leniriade,  rr- 
Lafaicte  d« 
ili»  Oepáí- 
liténcia  âo* 


CECY  SOPRA 
AS  VELAS 


T  itlnn  ^  qiiA»r  um  A» 

C‘ic«  Ke!ly  Instando  um  |ie- 
euèh(4  trtiy^ufi  no»  »cu« 
oi»»  ttaçoi  para  alcançar  a  vuipt* 
rada  id^ntidadr  ItimnArnka  com 
a  atnr*prtnc«fa.  F.«quadrtr.hardn 
brm  a  ramafrm  d«  árvore  f c- 
MrAlôfua  dn  mfira  IjMan.  o*a 


Sinto-me  encab  .  adn  dr  ao  in» 
rir  preftfntea«*  Cecy  Tnlrrto 
prfo  aâlvervátio,  «rr  preaer.tr atSo 
pela  «ua  família  rpm  urn  Çâlxoic 
do  mais  puro  vinho  poitufuêv 


FI-AMENCO  w 


Alfoiútc 


prurir  r  on* 
nr*  v  LiLêUsJi * 

NO  MONTANHA 
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CORRLIO  I).\  MANHA,  Dumlnjfo,  3  «lo  Janeiro  de  IMO 


Botafogo 
mampeão 
í  aspirante 


ESPORTE  MENOR 

LUTA  ENTRE  GIGANTES  EM  SÃO  JOÃO  DA  BARRA 


0  ESPORTE  EM  59 


1*  -  Km  Diridln.  Kiir  ilri.uuU  I  i, 

Vlrt  .1  «  Sue  i,i  2  Km  1*1  ,>«:■• .  Trlté- 
ru-F.loiaqma  x  Itálu  1.  pr|#  Taçnj 
(Kl  Kidofi.t  Central  Km  iqaceitzu,  a 
equipe  dn  nirimo  nome  >  em  r  mi  sele- 
c lanado  brasileiro  do  Orpaiiatiiriisi 
AtilAnmun,  pur  4x3  --  Sob  a  mientu-io 
rlc  (icnlll  Carrtimi,  Saída  Cm/  vence 
o  Campeonato  l'ei luuithurado  de  Fu¬ 
tebol,  ao  empatar  ram  o  Nâullm,  irin 
abertura  ilr  iiirita..em  --  Pela  «  "  ro¬ 
da 'Kl  do  Campeonato  Carloru,  onr  no 
irtnnm,  Fl-ime-n  4  x  PnrilivuêfO  n 
Vaaeu  3  x  America  I  e  Fluminense  4  x 
til, ma  V  —  No  Kiilír  Falkenburg 
derrota  o  eanine,l<i  Robeilo  Ueiiltu, 
guiiliandu  u  ttluju  d»  Campeoualo 
Brasileiro  Aminini,  enquanto  i|tir  a 
argentina  Carola  Zappa  Irtunln  tu 
porte  femlnlt  o,  ven  rndn  na  fltwil 
Belty  O « word  —  l’elo  rrrlome  Pau¬ 
lista,  Sáo  Paulo  empolo  «rnt  gola  mm 
o  XV  de  Jau  —  Km  prélio  Inlerunrln. 
nal  realizado  em  Londrina  Presldentr 
Haye*.  do  ParogUAl.  venre  n  quadro 
local  do  nirimo  nome  por  3x3  -  -  Na 
segunda  rodada  do  leluruo  dn  Cam¬ 
peonato  Juvenil,  Flamengo  1  x  Ame¬ 
rica  0:  Hatigu  fi  x  Madurelra  U;  Vai» 
co  3  x  Honaurcaio  I:  Fluminense  4  x 


Ap ti*  HO  minutos  dc  jã£t>, 
o  Botofojto  conquistou  n  lítu- 
Ío  rlc  blcnmpcio  carioca  de 
aspirantes,  ao  vencer  o  Vasco 
dn  Gama,  na  última  fase  da 
prorrogação,  pela  contatem 
de  2  tentos  a  I . 

Os  t>n  minutos  icsulamcu- 
tares,  tiveram  em  seu  tempo 
complementar  os  seus  me¬ 
lhorei  lances,  com  jogadas 
iii.ús  movimentadas.  Se  m» 
primeiro  tempo,  o  Botafogo 
foi  a  melhor  equipe,  de¬ 
monstrando  melhor  entrosa- 
mento  e  sobretudo  maior  ra- 
júdez  no  ataque,  o  Vasco  ve- 
dinuu-se  no  2.o  período,  sa¬ 
nando  n  falta  de  apoio  doa 
jogadores  que  faziam  a  mela 
cnnchn,  Brito,  Roberto  c  Val- 
demar,  Ostcs  dois  últimos  .<• 
levczatido  de  meia  armador. 
Não  houve  na  primeira  eta¬ 
pa  o  que  sobraria  na  segun¬ 
da.  isto  é,  vibração  e  laneea 
vistosos  duma  ã  outra  área, 
com  maior  volume  de  açòea 
pnr  parte  do  Vasco.  Sc  nio 
houve  Roais  após  o  tempo  re¬ 
gulamentar,  isto  se  deve  a 
tner.«  falta  de  chance  do* 
ataques,  que  oportunidade» 
foram  criarias  para  as  finali¬ 
zações. 

FINAL 

Na  prorrogação.  Jl)  minu¬ 
tos.  com  dois  tempos  de  1», 
o  primeiro  terminou  sem  al¬ 
teração  no  placarde.  No  se¬ 
gundo  tempo.  Cabrita  abriu 
a  contagem,  mima  jogada  ex¬ 
cepcional  de  Roberto  Peni¬ 
che,  aos  8  minutos,  para  que 
Amoroso  empatasse,  aos  U* 
cobrando  um  "hands-penalty" 
de  Dário,  Aos  13'  minutos, 
Roberto  Peniche  retardou 
uma  bola  parn  o  goleiro  Ha, 
fazendo-o  porém  con  infe¬ 
licidade,  pois  que  Amoroso, 
veio  correndo  por  detrás  e 
quando  lta  saia  para  tentar 
agarrar  a  bola,  o  artilheiro  bn- 
taíoRucnsc,  mais  rápido,  não 
titubeou  em  mandar  a  bola 
para  o  fundo  das  rédea,  con¬ 
quistando  para  a  sua  equipe,  o 
único  titulo  ainda  vago,  na 
temporada  de  1951).  da  Fe¬ 
deração  Metropolitana  de  Fu¬ 
tebol. 

DETALHES  GERAIS 

LOCAL  —  Maracanã  — 
.TÔGO  —  Botafogo,  2  x  Vasco, 

’  1°  TEMPO  —  0x0. 

FINAL  —  (tempo  rcgular- 
rnentar),  0x0  —  NA  PROR¬ 
ROGAÇÃO  (30'  com  2  tem¬ 
pos  tlc  15')  —  l.°  TEMPO  — 

0x0  —  2.°  TEMPO  —  Bota¬ 
fogo,  2x1  (Cabrita,  Amoro¬ 
so.  de  penalty  e  Amcfroso).  . 

RENDA  —  Cr$  383.750.00^ 

JUIZ  —  Eunápio  de  Quei¬ 
roz. 

AUXILIARES  —  Valter 
Soares  e  Mário  Silva  Ribeiro. 

VASCO  DA  GAMA  —  lta; 
Dái  io,  Viana  e  Russo;  Brito  e 
Burbozinha;  Teotõnio,  .Cabri¬ 
ta,  Roberto  Pinto,  Valdemar 
c  Peniche. 

BOTAFOGO  —  Ernanf; 
Marcelo,  Cetnle  e  Paulisti- 
nha;  Aírton  e  Ademar;  Bruno, 
Tiáo  Macalé,  Amoroao,  Edson 
e  Amarildo. 


17  —  Em  Vila  Belmlro,  na  disputa 
ita  primeira  semifinal  pets  Taça  Hra- 
sll,  Santo»  vence  Grémio  Pfirto-Ale- 
gicnse  por  4x1  —  Em  Jerusalém,  a 
Seleção  üo  Departamento  Autónomo 
demita  a  equipe  do  llapoel  por  4x3 
—  Billy  Wriglit  rerehe  da  ratnhi-mSe 
Ettiabeth.  u«  Itixlgnia»  de  "Cominsn- 
tler  o (  the  Brltish  Emplrc". 

NOVEMBRO 

II  —  No  8ul-Amerlcano  Militar  de 
Futebol,  vitoria  f Acll  dos  brulirlros 
lAbie  ui  paraguiioe  por  4  i  1,  tio 
campo  do  Hntatogo.  —  ISm  Londre*. 
Inglaterra  2  x  Jrlanda  I.  pelo  Cam¬ 
peonato  AutAnomo  —  Em  Santiago  do 
Chile.  Argentina  derrotada  pela  ae* 


l  As  duas  equipes  dn  Mnrajuli  F.  ('.  que  Itojc  nliinráo  cm  S.  João  dn  Hnrni 

As  atençõe.*  dos  almpsllaantca  do  mesmo  aaaim  temas  a  dizer  tpte  o  ^  F0IIIPF  D0 

lebol  amador  esiario,  na  tardé  ’  *,ltro  tjs  irpre*cnuin- 

.  I es  do  clube  tia  zona  Sul  da  cidade, 

hoje,  voliada*  pata  a  cidade  f  bastante  animador,  estando  mes- 
SCo  João  ria  Barra-  no  Estado  1  mo  dispostos  a  conquistar  no  seiu 
Hlo  onde  sei  A  realizada  a  pe-  saclonal  prélio  Interestadual  de  ho- 
a  entre  a.s  equipes  do  Marajgh  Je  uma  algntflcante  vitória,  a  prl- 
C  agremiação  da  Praia  de  rto-  melra  do  ano  e  que  nn  certa  ser* 

Foro,  e  a  de  um  selecionado  da-  ,  virã  pata  abrir  cainlnlio  para  mul¬ 
eta  cidade  fluminense  .  tas  outras  neste  1960.  Iniciado  há 

Pai»  os  rapazes  do  rlube  do  R!o  trés  dias 
partida  desta  tarde  lhes  upre-  ASPIRANTES  SEGUIRÃO 
ita  como  das  mais  difíceis,  pois  A  equipe  de  aspirantes  do  Mata- 
frentarfto  uma  .seleção  constl*  Jali  F.  O.  seguirá  incorporada  a 
ld»  com  os  melhores  elementos  delegação,  pois  terá  que.  nn  par¬ 
que  o  futebol  nmarior  de  Sfia  tida  preliminar  oferecer  comba- 
Su  da  Barra  pode  lançar  mão  te  a  uma  outra  seleção  também  dn 
sta  oportunidade.  Entretanto,  cidade  de  São  Juãu  da  Barra 


tuguéia  0  —  Em  Belo  Hortrome, 

Rtnairença  I  x  Canto  do  fito  O  — 
Kortsteza.  pelo  titulo  do  Campeona¬ 
to  Cearense,  Foitale/a  r 


Ceará  Spor- 
tlug  empatam  p«,r  1  tento,  na  argun 
"melhor  de  3"  — 
entre  »e!eçAr«  d» 
'  I  do>  KiladO*  Unidos  • 
equipe*  feminina».  Ru»«la 
42  x  40  e  maicutlnas.  Estados  Vnldoa 
7(1  x  58. 

37  Em  Teei».  SeteçSo  lorat  trn- 
ee  equipe  carioca  do  Departamento 
AutAnomo,  por  2x1  -  Km  PArto 

Alegre,  u  gaúcho  Sldnry  (Ijvtóll  ba¬ 
te  recorde  aul-amerleano  para  os 
800  metros,  nado  liyre.  com  a  marca 
(Ir  I0'r  e  4  IO  —  No  XXII  Cam¬ 
peonato  Uriatlclrn  de  E»gnma 
»e  reabri  em  hio  r 
ganham  o  titulo 
Equipes  a  gaúchas,  renccm  pa  paite 


vitórias  ubtidas,  me-mo  asxim  o  eit- 
conlro  desta  Uule  lhe  aprearnlu  com 
característica*  bastantes  diflreu, 
principalrnente  levando  em  contide- 
rnç.Ki  ri  valor  da  rqntpes  advemárla, 
quadro  catcgorirndo  e  que  bem  rara- 
mente  é  denotada. 

Mesmo  diante  dt  tal»  dificuldades, 
na  rapazes  da  turma  cá  de  casa,  nio 
para  o  terreno  (In  luta  apenas  com 
um  firme  prupAstlo:  conquistar  rx- 
presstva  vitória  para  as  suas  cArea.  , 


da  peleja  da  aeile 
Em  Nova  Vork, 
haiqurtebol 
Kuxvla :  ( 


10  No  MararanS.  S.  C  Bahia 
aurpreende  Vasco  por  1  x  0,  em  pie- 
lio  válido  pela  Taça  Bi'»,1t  •  Pelo 
Campeonato  1’iuiUsu,,  goleada  do 
Santr>s  F.C..  sòhre  o  1‘onte  Préta  por 
12  x  t  —  fria  7a  todadn  do  rrturno. 
do  Campeonato  Carioca  de  Juventa. 
Flamengo  2  x  Fluminense  0,  Bangii 
I  x  América  I.  Olaria  3  x  Boniuceixo 
0,  Vasco  4  x  São  CrlttovJo  0  e  Ma- 
durclra  1  Portugufea  0. 

20  —  Botafogo  3  X  Cimtn  do  Rio 
I,  na  abertura  da  7a.  rodada  do  ie- 
Uimo  do  Campeonato  Carioca  de  Fu¬ 
tebol  —  Em  Teeri,  equipe  do  mesmo 
nome  derrota  eeleçAo  do  Depai  la¬ 
mento  AutAnomo  por  t  a  zero. 

21  —  No  Campeonato  Carioca.  Vas¬ 
co  S  x  São  Crhitovío  2  e  Olaria  1  x 

Stan  l^onard  (Cana. 


_  i.  que 

Paulo,  pautlstai 
>m  Florete  pw 

feminina,  sendo  que  Amélia  Pache¬ 
co  Bernardo  e  Maria  Eugênia  Xa- 
rier.  carioca.».  »agraiu-«c  campei  e 
rlce-campel,  resperltramente,  no  se¬ 
tor  liidirlvua]  da  mesma  modalida¬ 
de. 

21  —  Iniciando  a  10*  Rodada  do 
itLuiuu  do  Campeonato  cartncu  ae 
Juvenis,  Olaria  vence  Sio  Crlstòrlo 
por  3x1  —  Na  aberlur»  da  8*  do  te- 
liirno  dos  Titulares,  Fluminense  J  i 
Boniucesso  0  e  Bangu  3  X  Portuxuê- 
»>  o  —  o  peruano  Tudela  é  eleito 
presidente  da  Fcderaçio  Sul-Amert- 
cans  de  GAlfr  Ainsdnr  —  Peto  Qill- 
drangular  Intciestadu.il  de  Basque¬ 
tebol  que  se  reallrg  na  Gáres.  Fla¬ 
mengo  rence  Ipiranga  (Sio  Paula), 
por  58  a  31  -  Em  Budapeste,  eutie 
seleçes  “B”  de  Futebol,  Hungria  2 
x  linha  «  —  Pelo  Campeonato  Bra¬ 
sileiro  de  Futebol,  Amazonas  venre 
Guaporê  por  4  x  t,  em  partida  rea¬ 
lizada  cm  Manaus. 

20  -  Completando  a  8*  rodada  do 
returno.  América  3  i  Botafogo  1. 
Vasco  2  X  Olaria  0,  Flamengo  4  x 
95 n  Cnstóvin  o  »  Madurelra  0  x 
Canto  do  Rio  0  —  Pela  10*  do  rs- 
turno  de  Juvenil,  Vasco  2  i  Flamen¬ 
go  2.  Bangu  3  x  Botafogo  2.  Flu¬ 
minense  4  x  Maduieira  3  e  Bonsu- 
ceiso  2  x  Portuguésa  I  —  Em  Heln 
Horizonte,  o  Spanak  de  Moscou 
derrota  Atlético  Minelto  pnr  2x1  — 
Em  Florença,  Itália  I  x  Hungria  1 
pela  'Faça  da  Europa  Central  —  Em 
anuotoso  realizado  em  Tel-Arlr.  Is¬ 
rael  1  x  PolAnla  1  —  Pelas  elimi¬ 
natórias  olímpicas.  Burlnam  (Guia¬ 
na  Holandesa  i  4  x  Antilhas  Holan¬ 
desas  1.  em  Paramanbo  —  Walter 
Itaito,  campeio  de  GAife  do  Ita- 
nhangá  —  "Prii.-elária  tem  nora  VI- 
tArta,  "Blngoslls”  com  a  fita-azul  e 
"Bagaço"  eonquiata  a  Presidente 
Uniu,  na  eategorla  "Pinguim",  resul- 


AbPtRANTES  NA  PREI.IMtNAR 


A  equipe  de  aspirantei,  tsmbrm  es- 
tatá  fazendo  uma  cxtblçJo  naquela 
cldr.de  fluminense,  oferecendo  com¬ 
bate  n  uma  equipe  local  de  igual  ca¬ 
tegoria,  numa  peleja  bastante  dtflcll. 


Ij-mlu  inicio  ao  acu  calendário  es-  R.vei  F.C.,  nos  >co»  últimog  compro- 
portlvo  désie  ano  a  equipe  de  futebol  tnlssos  lhes  dfm  a  hdiíia  de  poper  en- 
do  Rlver  Futebol  Clube,  da  estaçBo  da1  Irar  em  campo  como  ‘■favorito  do  sen- 

riedsde.  leallzaiá  na  tarde  d#  hoje !  aaclon.il  encanlro.  Entretanto.  p"r 

nt  sua  praça  de  esportes  a  nua  Joio !  questáo  de  Justiça  témoa  a  dizer  que 
Flnhelio.  unia  Igtereisitute  peleja  ê»t«  favoritismo  nfco  Um  d.i  o  direito 
eriúilo-a.  oferecendo  combate  ao  es-  de  poder  «er  apontado'  como  o  ven- 
qujtdrAo  H»  Saturno  Futebol  Clube  cedtr,  pois  lerlo  pela  frrnte  um  «d- 
llecando-ta  em  conta  o  grande  nú-  veisárlo,  categorizado  também  levan- 
piero  da  bons  elementos  que  constl-  do  Jioas  credenciai*, 
toem  ai  doa*  equipes  e  t  rivalidade  ItlVER  CONVOCA 

entre  i«  mesmos  é  de  se  esperar  que  Paia  o  compromisso  de  hoje  frente 

•  gncnnlio  venha  ter  t  jnuurso  em-  as  equipes  do  Saturno  F.Cr  em  sua 
polganle,  e  agradar  boíladte  am  liar-  praça  de  eaportei.  o  depai tamento  de 
reijniei  (pie  tíeverún  Ir  »  piava  de  r'portfa  du  Itlver  FzQ-  canvocj  lo- 
e-jvirte»  do  ft.ver  F.C.  dos  o>  teus  jogadiuns  ria*  equipe*  de 

ItIVER  FAVORITO  amauwe*  e  aspirante*,  titulares  e  re- 

Ai  Imas  aluaçòea  do  runiunto  du  servas. 


Bnniucreao  0 
dâl,  ganha  o  campeonato  Internado 
nal  de  GAife  disputado  no  Real  Clube 
dc  Melboume.  sendo  que  Austrália 
vence  na*  dupla*,  chegando  em  16» 
lugar  oa  brasileiro*  Mário  Oonraler  t 
Pmduca  —  A  australiana  Jan  Lehane 
ofciece  a  grande  jurprZía  do  tênts 
em  1353,  ao  derrotar  Marta  T-»ter 
Uueno.  eámpeã  do*  Estados  Unidos  • 
de  Wlmbledon,  por  6.2.  4  6  e  7,5.  na 
eemtflnal  do  Torneio  de  Nova  Galeo 
do  Sul-Ftumlncnsc  rfunpeíio  do  Tor¬ 
neio  de  Estreantes  em  Polo  Aquátfco. 
ao  vencer  o  América  por  t  i  1.  Nas 
eliminatória»  Olímpicas  de  Futebol. 
Gri-Bretanha  3  x  Eite  2,  em  preito 
efetuado  em  I-ondres  —  Morre  em 


DIFÍCIL  PARA  O  GRÊMIO 
ia'h  equipe  do  G.E  H.  Cu 


sado*.  Max  Raer  —  Na  abertura  da 
Ba.  Hodada  do  Campeonato  Catioca 
de  Juventa,  ora  no  returno,  América 
vence  Botafogo  por  1x0  —  “Macus- 
lil.t.  de  Oscar  Matoso  Mala.  catego¬ 
ria  l.lghtning.  foi  o  "fita  «*‘1"  da 
Regata  Pímeiitcl  Duarte. 

22  —  Pelo  Bul-Amerlcano  Multar 
de  Futebol.  Argentina  vence  Para¬ 
guai  por  2  a  0  —  No  tlAsaicn  Fla- 
Fut,  vitória  do  trleolor  jsor  dol*  a 
no  Itt  confronto  entre  o»  tra- 
’  los,  sendo  que  o 
•io.  Fluminense  38 
181  X  174 


zero, 

dlclonals  sdvrisá 
Flamengo  venceu 
havendo  33  empates,  com 
tento*  favoráveis  ao  rttbronegros  — 
Noutro  prélio  da  rodada,  .Madurelra 
3  x  Portuguéea  A  —  Vas,*»  da  Gama, 
pela  16a.  vez  consecutiva,  campeio 
carioca  de  Hemo  —  Na  primeira  ro¬ 
dada  da  Campeonato  Bra*iletru  de 
Futebol,  Amazonas  3  x  Rio  Branco 
1  e  Acre  1  x  Guaporé  O  —  Na*  ell 
mtnatórias  Olímpicas.  Fiança  2  x 
suíça  1.  em  I.uceina;  Fadado  Unlttoa 
t  X  México  J.  ent  Io*s  Angeles  e  Hun¬ 
gria  2  x  Áustria  1.  em  Budapeste  — ■ 
F.m  Madrid.  Kapanh»  #  x  Ausltl»  3. 
piclio  amistoso  —  Flamengo  :  x  báo 
Crlstováo  0.  Fluminense  1  x  Bon»u- 
resno  0,  Vasco  1  x  Olaria  A  e  Bangu 
3  x  Porluguêaa  1.  no  complemento  da 
Ra.  iodada  do  retumo  do  Campeona¬ 
to  dc  Juventa 

—  "ftnmbolé dc  Avelino  Macha¬ 
do,  campeão  (la  temporada  da  fh>- 
tllli.1  (te  "tnlpes"  na  regata  (te  Pa- 
quetí  Iate  Clube  --  Va/cii  dn  Gama 
pi  »*;i  a  luteiar  o  Campeonato  (  an«>- 
ri  de  Atletismo,  passando  *  fiente 
rto  Flamengo  -  l*c!o  Cam|K-onato  Pau¬ 
lista  de  Futebol.  Santo*  vence  Poi 
tugués.i  de  Desportos,  p«r  5  a  1,  no 
Cantndc  —  Seleção  Pernambucan* 
que  repreaentari  Brasil  no  Sul-Ame¬ 
ricano  de  Gualqull,  derrota,  numa 
exibição,  a  seleção  dc  Sergi|te.  por 


Flamenira  1  x  Bauru  1.  na  aberuiu, 
dn  5.»  iodada  rio  returno.  do  Campeo¬ 
nato  Carioca  de  Futebol  —  “Singoull.V, 
de  Ragiuir  Janér.  além  do  "Fita  Azul" 
o  vencedor  da  IX  Regata  Santos-Rio 
—  Em  Santa  Rita,  provinda  de  Buenos 
Aires,  vitima  dum  desnirire  de  avião, 
morre  Enrique  Albcrdl,  presidente  da 
Federação  de  Pólo  dn  Argentina. 

H  --  Em  Budapeste.  Hungria  4  x  Ale¬ 
manha  Ocidental  3  e  em  Sarrebruck, 
Alemanha  Oddenlal  "tl"  2  x  Hun¬ 
gria  "B"  1  —  Pelo*  eliminatórias  dn 
Toriieln  Olímpico  de  Roma.  PolAnla  6 
x  Fmlãnula  2.  em  Varsóvia:  Romérla  1 
x  flulgária  0.  em  Bucnreste  r  Mal¬ 
ta  2  x  Marrocos  2,  em  t-a  Valette  — 
Completando  s  5 


G.E.R.  Correio  dn  Manhã 
Provável  Irio  final  pitrn  Itoje 


rodada  do  retumo. 
pelo  Campeonato  Carioca,  América  e 
Fluminense  empatam  por  t  tento,  sen¬ 
do  que  lios  oulrns  jogo*.  Vasco  ven¬ 
ce  Madurelra  por  4*1,  Olaria  ó  Por- 
tugtiêsa  por  1  tento  a  zero  e  Canto 
do  Rio  ao  Sán  Cristóvão  por  4x2  — 
No  Certame  de  Juvenis,  em  sua  4  • 
rodada  do  returno:  América  2  x  Vas¬ 
co  2,  Fluminense  2  x  Olaria  1.  Fla¬ 
mengo  1  x  Portuciiêsa  0.  Bntnlogo  2 
x  Madurelra  A  e  Bangu  7  x  São  Cris¬ 
tóvão  1  —  Morre  ein  Rnrbaccna.  na 
Cosa  de  Saúde  local  (15,30  horas),  He¬ 
leno  de  Freitas,  um  dos  mais  (arnosos 
.iogadores  dn  Futebol  brasileiro  rlc 
lotlns  os  tempo»,  após  prolongada  en¬ 
fermidade  mental  —  Clvl*  cariocas 
vencem  militares  e  pault»tas,  no  Bra¬ 
sileiro  de  Pólo  —  No*  Estados  Unido*. 
Alt  Wall  é  eleito  "colflsta  do  ano"  — 
Km  loMidrlua.  a  equipe  da  Partugué- 
su.  local,  venre  á  paraguaia  do  Presi¬ 
dente  Haye*.  pela  contagem  mínima 
—  Iniciado  o  Campeonato  Carioca  de 
AtlriKsmo,  com  Flamengo  i  emendo 
a  primeira  rlspa  Derrota  do  San¬ 
tos  F.C.  em  Jaú.  por  1x0.  frente  no 
XV  de  Novembro  lorat.  pelo  Campeo¬ 
nato  Paulista,  *o  passu  que  o  Corln- 
thlans  é  derrotado  pelo  Taubaté.  poi 
2x1  — -  O  profissional  espanhol  Augrl 
Miguel  vence  u  Campeonato  Abrrtu 
de  GAife  do  México. 

fl  Nn  Ilha  de  Chipre,  a  equipe  do 
Departamento  AutAnomo  vence  á  Se¬ 
leção  laical,  por  2x1  —  A  Federação 
Metropolitana  dr  Futebol  estabelece 
novo»  horário»  pata  »rus  Certame- 
Aspirantes.  14  e  tA  hrtfas:  Profixsh'- 
isats.  18  e  2t  hora*  e  Juvenil.  9  e  16 
horas  —  HUI  Slenlkrau»,  capitão  P- 
equipe  norte-anif ricana,  ganha  ai 
provas  Individuais  do  Torneio  Nacio¬ 
nal  dr  Equitação  dn»  Estados  Untdo». 
ficando  de  po**e  do  Troféu  "Devi  - 
!  reux"  —  Empatando  com  os  paulista» 
por  2  lentos,  os  cariocas  sagrom-xr 
I  amgeóet  br«*lleiro«  em  Futebol  de 
1  Salão,  spós  a  flna1)s»lma  rlfltiaria  tr< 
S5o  Paulo,  prlo  I  Certame  Nacional 
da  modalidade 

IA  —  Enr  S.»o  Pauto.  Amétfi  a  '  R.ni 
empata  eoin  Pebuetre*.  »em  .iberriua 
de  contagem,  após  prrlln  efetuado  lio 
1  Parque  Antártica 

tl  —  Etn  Trl-Aviv.  *  seleção  rio  Dr- 
I  partsmentii  AutA  orno  é  deirotada  pe- 
|j  de  I*rael  por  I  a  zeiti  —  Em  pnn». 


prélio  unu  característica  tóda  espe¬ 
cial:  o  de  não  haver  tivortUamu  dri- 
ta  ou  daquela  equipe,  apesar  do  cltr 
lie  de  São  Gonçalo  coutar  com  o  fa¬ 
tor  curnp-j  e  torcida  *  *eu  favor. 


TORTONA,  Itália,  2  —  Fausto 
Coppi.^cuja»  poderos»!  pernas  e 
ajudaram  *  conquistar  o  titulo 
de  "campeonlssinio"  do  cldlamo, 
falccctt  na  manhã  de  hole,  ví¬ 
tima  de  bronco-pneumonia,  ao» 
4ii  unos  de  idndr. 

Cnppi  morreu  às  7h  45tn, 
(GMT),  num  hospital  desta  ci¬ 
dade.  Estavam  junto  ao  >eu  lei¬ 
to  aua  inác  c  a  senhora  Gitili» 
Locatelll,  conhecida  como  "A  Da¬ 
ma  dc  Rranco".  que,  seRundo 
muitos  desportistas,  provocou  ■ 
decadência  de  Coppi  no  mundo 
desportivo.  A  senhora  Locatelll 
e  Coppi  viveram  Juntos  duran¬ 
te  muitos  nnos  e,  »m  1955,  fo¬ 
ram  julgados  e  condenados  por 
lerrtn  abandonado  nuas  respec¬ 
tivas  famílias. 

Durante  sua  carreira  esporti¬ 
va.  que  começou  cm  1940,  quan¬ 
do  Coppi  tinha  21  anu*  de  idade, 
n  extinto  grumulnu  130  vltórin* 
nas  competições  de  estrada,  14 
corridas  individuais  eontra  o  re¬ 
lógio  e  oito  outras  provas  con¬ 
tra  n  relúgio  em  dupla  ou  como 
membro  de  equipes.  Também 
estabeleceu  uma  vérie  de  remr- 
des  de  velocidnde.  Na  ma  hls- 
luria  detportivn  figuram  tam¬ 
bém  dois  recorde.»  mundial»  em 
1947  e  1949.  cinco  triunfos  na 
famosa  "Volta  da  Itália”,  doi» 
na  "Volta  da  França",  r  no  cam¬ 
peonato  mundial  de  ciclismo  em 
estnris». 

Ao  final  da  Segunda  Guerra 
Mundial.  Copo!  não  linha  ne¬ 
nhum  rival  dieno  desse  nome. 
Tanto  os  torcedores  comn  os  ci¬ 
clistas  o  respeitavam  e  admira--! 
vam  por  sua  dedicação. 

A  supremacia  du  crande  cl 
cllxu  começou  a  declinar  em 
1954  e  miiítns  opinaram  que  e» 
s-a  dec-iriéncia-  foi  cansada  oor 
*tia«  relações  com  a  senhora  Lo- 
catelll.  Coppi  er.i  ca*ado.  tal  co¬ 
mo  a  sta.  Locatelll,  e  *mbn* 
tím.  filho*  rie  onze  ano»  de  ida  - 
(ic  de  »e,;»  respectivo»  ronaór- 
nos.  Além  di«*u.  tiveram  um  fi¬ 
lho.  Âncehi  Ftiuito,  atualmente 
com  trés  anes  de  Idade. 

A  Imprensa  Italiana  populari¬ 
zou  o  nome  de  "A  Dama  d» 
H’*nco"  em  aua»  reportajteni 
íóbre  o  itilgarrenlo  »  oue  o  ca¬ 
sal  foi  tubmfiido  em  marco  d* 
193't  Nr‘.t  ■  ocasiào,  Coppi  foi 
-  a  dol»  rnese»  de  pri¬ 
são  oor  abandonar  a  família.  *  * 
senhor*  Luatelli  x  trés  rnese* 
por  igual  motivo,  porém  ambsi 
? i  teniençai  fu  aram  em  au»- 


FlITEBOL  DE  SALÃO 


TUPAN  ATUARA  COMPLETO 


A  eqnlpc  ilo  Tupnn  F  C.  levará  » 
rauipu  no  cdmprumtsso  dr  hoje  *  *ua 
equipe*  çiiiistltiildn  dc  todos  os  «rus 
liig.idoir*  rfrllM»,  |iul*  não  haverá 
prohlriua»  pura  a  sua  formnçSu. 


PRELIMINAR 


Conforme  estnvu  previsto,  foi  renliznila  n  30  do  mês 
pnssndo,  nn  sede  dn  A  A.  VHa  Isnliel.  n  rciinláo  do 
Conselho  Snprcmu  dn  FMFS.  Os  -5  mcinhros  «jue  contjm- 
rerernm,  trntnraiu,  além  dos  assuntos  que  constavam  dn 
Ordem  do  Din,  dc  oiitrr..  atinentes  n  |inrlr  que  trntnvn 
de  Interesses  Gentis  e  que  dexpertnrnm  ns  mais  npnivonn- 
a..s  ilchntcs  com  um  entusiasmo  Inl  que,  por  vezes  ntc.  ilc- 
potnvnm  grande  fnltn  de  respeito  mutuo,  no  npnrtcnrcm 
ou  cáitredereiu  apartes. 

O»  «uiinto»  dr  mahir  hnpurlâii-.la  Outiu  .'í«uulo  ta-iibúut  hailaiile 
, tpiii  dúvida  alguma  u:  da  iK-viUldo  fui  a  atitude  de  rciuil-.i  dl- 
eléjçàu  dl*  nn»"  Audttvf  r  ••  priltdu  munatrada  po-  «iRon»  irpir-miau- 
rtr  luoriog-içã»  du*  Camjieon* "■«  r  ,p»  r,,i  lave  da  rritlrax  trit.ix  pçr 
ToVnrio»  de  '  195».  pv«  u-rir  do  pre-  I  rcrls  liupiensa"  trxpreis.io  tnada 
julrn  r  Wald)  r  CKirdom.  Drnuam  ns  ooa*l»nl. 

»rf  •"»«  u5rt  frt-au-  A  «iilii  e*»6rt  '•«  Importam»  sera  também  ili-er  qur 
titúlio  dr  benémerência  á  ué»  pare-  nn.ra  repoitagrui.  qúr  aconipanlum 
«troa  que  aroith>»ob*' *u‘  *  tautpá-|dr  prtiu  tmtn»  u,  trabaltiui,  -irnri.i 
d,,,  Caiiocn-  mi  s.ui  Raiilh,  por  I  lucfimdamniie  qur  «>  mal»  alto  p«>- 
0'-a«<".  do  I  Hi*»iléiro  r  mau  a>  "Ir  d.«  entidade  ra:  loca.  fteja  rmo- 
rvHirs,  frl'a«  *,  Vire-pteaKletde  da  burio  (Ir  rrpie.riila.ite*  qur  nem  dr 
rrdrrHt"  e  'ambeii  j  n  —  ,.1-r,-  tonar  pirrtu-hfu  o.  leudUttos  ne- 
x  411,-1.  d.,  Rrglltaineih  '  lotem.»  do  r r  At '  «  ao  dr-r.uprnl.  .  da»  l.m- 
(  ,,rt„  |>„  Suptrr,-.-.  v.»,-lU;am  »•  lã»»  qur  lhe  ..."  auto.gsda.  pelo» 
P-á.Oir.  dlve.gém  F.  como  ná-  r  l»'i.eo«áv#l  ».»t*nr-»e  a 

r--d*-  .|!KI«  nai : »  aqui  rum  "ineiu  "ma  'emitiu  em  que  mela  dona  de 
dr”dél»lhf»  o  qi.e  fo|  dlaruUdo  de-  . pi r.rlttaillr*.  »r  It-.nUf xtr.ii.  U. 
rlifiairmo»  Ho  »-■  -  ente  m-  -  opl-  deii'»l».  quando  o  faiem  e  u«  qne 
p *  i r*prlt--  pel-.  ângulo  cr-ir-  maurluli  não  Uemon.tiam  o  roohe- 
gi-MO  <1.  ot'»r> '  ação  impa"  al  "  .  rn|„  rvari,  da»  r»u».x».  tnil.lüi- 

t  importa  ■  «  «p  r  .aheiv mio»,  d-  do  xa-ias  »é-e.  no  mesmo  poniu  ab- 
l<  ci„  .,  -  j  «rln-emo  r-'  do  "u  lo  .prtrtuno  O»  deirai». 

r  #»..1é"  r  "(to  Í  onsrihi.  .  Di  VI-  laomdM  de  1a»»o  o.ivir.  apenx  fa- 
CO  ruuatreii-.  tMaduieuai  gu»  *em  ••*">  a.ett»  ite.xemura  r  se  te- 
evsltiaçj.»  ale  ma  ar  -»:v.'iu  rie-  '-«llien.  an  ( omodia.410  do  ailémlo. 
\  ifu  a  f«t»  ta’,.-  a»  oinnha.-u  fo-  t. outelliriloa  t)4  9»ic  tem.  *  euiagrm 
ram  trila*  em  desacóid».  com  o  que  dr  dí-rr  dr  (ollhçve  e..e  ou  aqué» 
a  <r«tu|».  peto  aev.eurio  que  i-  r-  1*  a»»ooto.  (vr  ui.,  lerem  compare» 
,  ,q,;  ,  ,  »r.  .1*1, ado  pelo  )rumJo  anterior.  Pròcedrndo 


IGUALDADES  DE  FORCAS 


Competição 
de  atletismo 


O  JUDÔ  BRASILEIRO 


Rtnlolf  Hrrmnmi) 

Pari  atingir  a  posição  qu.  ho|.  ocupa,  •  |udè  passou  por  vi- 
riot  fitiflloSi  dot  tjuili  ditlicintot.  #  naAr. 

PERÍODO  DE  ELABORAÇAO  —  ipoca  am  qo#  o  prof.  J  gor» 
Kano  estudou  »s  dlvarlis  «icolas  d*  |lujltsu.  reunindo  a  seleclo 
rtando  o.  golpel  com  qu.  formou  o  s.u  .(.Um.,  »  q«.  d.nomln.u 

|Ud°PERlODO  DE  LANÇAMENTO  -  Após  »u.  alabor.çio ,  bislc». 
o  prof  Kino  (unoou  um»  «scola  própria,  a  qu»  danomlnou  Kodo 
k«n  n.  qual  passou  a  aplicá  lo.  Os  m«slr*»  d.s  antigas  ascolas  d» 

Ou  jitsu  riram  se  daquel.  |ov.m  Inl.lactual  qua  * 

vadlr  um  s»tor  em  çua  ai  dominantes  er»m  »  vloláncla  •  »  brut» 

lld*P*ERtODO  HERÓICO  -  Apos  multo  aifõrço  t 
caram  a  frutificar  as  sem.ntas  lançadas  paio  ptof  Kano  5»ui 
t\u*ot  aflngira.it  elevados  índices  técnicos  a  físicos,  a  muitos  cim 
peões  dt  outros  ramos  desta  allvld.de  passaram  .  procurar  . 

KOdRE*CONHECIMENTO  —  O  sucasso  do  novo  ílsltmi  provotou  a 
seu  reeonheclm.nfo  oficial  .  o  iudò  foi  tnfroduildo  no.  «•«**••»  • 
nstabaleclmentos  do  govérno  A  denominação  ilu  iifsu  t.i  e  d 

suso,  sendo  substituída  ptl»  “|udo 

■  que,  lendo  sido  por  primeiro.»  * 
D-ijxrrfo  irifcritoctouol  —  A  ai-  ,)ratlcar  e  difundir  u  judó  m<: 
çôii  do  judô  tran:p»>e  o«  frontet-  grande*  centro»,  embora  o  flze»- 


9\Ü  P.MIK^  3  Como  «cuute,e 
tudo»  r»  »no>.  spó»  |  Sáo  SllvrMrr 
•  federação  Paulista  dr  Atlai.iliu 
fa.a  pruinovrr  anianlil  a  partir  de 
18.30. boia*,  no  Paraeaibu,  unia  g  an¬ 
de  routpeuçln  Intei narlnual  de  atte» 
l "mo,  d.»  qual  paitioparáo  atletas 
i-ampeAe»  do  B  a»ll,  Chile,  ítança. 
Argentina  Drugual,  luglalMia  lu- 
guiiávi*.  Canadá.  Boltrli.  drêcia.. 
Suécia.  Bêtgira,  Portugal,  K-tad", 


Unido».  E-panha,  todu. 
da  prova  de  3t  filtunu. 


A*  PROVAS  DO  PROGRAMA 


F.t»  »»  prova»  que  devei  lo  ser  diz* 
putaila»  pelo»  rotredores  do*  pa.* 
*e»  menvlonado»- 

10.800  ml».  —  16.J0  limai;  '.  JIU 

ml*.  17.15  hurai.  3.UUU  Rite,  — 
(Sleepit-ihaje)  17J0  hora*.  Re- 
»ers(n.ento  4  s  400  (Turioas  Co 
H  e  S."i  Paulo-  J  |aio  niel;  * 


9  TMCORDS  DAS  PROVAS 


MARGARET  HELLYER 
CAMPEÃ  EM 
CALCUTÁ 


MKUIÓftftS 


ppl 

#o 

p  o  qur  frn 
ima  floenra 


Foi  com  fiirpr** 
..*.t  numi  rfv.iti 
raniUl  umi  rr- 


tko. 

Morrli 

30  comn 

A  Co€'h 

i \  '  via  c 

ilf  rtgt; 

i  (' 

Jál  idAtí 

.Va?  < 

nn»  â  ií 
o  da  Gi 

y  T  i  ta  amtíror.â 

nán  u 

\antr 

fV»a  rrg: 
n»t  tué 

V  1 

SABEI. 

i  i  1'rli  l/e»  *»  n  »  .  á-z rs»*ui.  '  »  r  ,  . 

§  \-4V.r.|  tSp  4*3  «4  \'»*«  •»ie,oJCo».f 

•t  hcllycr  wtui 

iu-*c  (itn*  i 

n  —  Na  al*ef t 

1  |>  rr»d#rt 

f  «*»  dr  nunanciat  de  «tl 

fUi  dois  mo*  tpriifíOTAiDfnto  t sa  1  (j 

!a  lliina.  §  A.  A  V.  )»Abt!  ivn*  j  •  ' 

Mtlrr  *  a  d? 

o  Intcmi”  r 

\'Hi  por  2  a  lt 

*  dianadc  Q(spôTtivj 

vL.  Um  determinado 

i  mita  um  dn  almeja 

erupo.  no  en-  ■  ç»  mundial  néite  diflz 

3  V  ! 

;  >  b 

CORREIO  DA  MANDA,  Dnminço,  3  dr  Janeiro  de  1IU!0 


O  ESPORTE  EM  59 


esporte  m:\OR 

LUTA  ENTRE  GIGANTES  EM  SÃO  JOÃO  DA  BARRA 


jinr  38  »  51  Fm  Budapeste.  entre 
/rleçr»  “D1'  de  Futebol,  Hungria  1 
\  liAlia  0  Pelo  Campeonato  I'  » 
•ilrlro  de  Futebol,  Aina/ono*  vence 
Uuaporé  por  4  »  1  riu  partiria  íca- 
K/arta  rm  M.i  11..11» 

36  Completando  u  t*  nularia  do 
reiurno,  Américo  1  v  tintai..»,.  1 
Vaico  2  I  Olatii  0,  Flamengo  4  > 
UJfi  CrlttòTtn  O  e  Mariuteii.i  U  I 
Canto  do  Hm  0  -  Pelt»  10*  do  re- 
turno  d«  Juventa,  Vino  2  s  Flamen¬ 
go  2.  Itangil  i  %  Botafogo  3.  Flu¬ 
minense  4  <  Mãdurctia  5  e  Hnnsu- 
reato  2  x  PortUgUfía  I  Em  Uno 
llorlronte.  o  Sisariâk  tlr  Moam . 
derrota  Atlético  Mineiro  por  3  t  I 
Em  Florença,  llãl.»  1  »  Hungria  : 
pela  Taça  da  Europa  Central  Em 
amtatofo  realizado  em  Tel-Avtv,  I*- 
raet  1  x  Polónia  1  -  Petaa  ehmi-, 
nitói.a*  ollmptcai.  Surinam  lOnla- 
na  Holandesa)  4  1  Attlllhai  Holan¬ 
desa»  1,  em  Paramaribo  —  VValter 
Ratto.  campeio  de  Gôlfe  dn  'ta- 
irhnngá  -  "ProeeUrla  tem  nova 
tôna,  "Hlngoalla”  com  a  Ma-arul  e 
"Bagaço"  ronqulata  a  Preilncnte 
Llona.  na, categoria  "Pmi.ulm ",  resul¬ 
tado»  principal»  de  latlamo  —  Vasco 
i  da  Gama,  campeAo  carioca  de  alle- 
telorc*  ma». 


1*  Em  Dublin.  Tire  ilrlumhi  1.1» 
vtei  ,1  x  Sue,  ta  2  F.m  Ptaga  Trlie- 
r,i-F«loi  Aqui»  3  \  Italiu  I.  pela  T»Ç.i 
da  Furopn  Central  Em  Plnceora.  .1 
equipe  do  momo  nome  vem  r  nn  sele- 
clmado  hrnidlrlio  dn  Uepartainrtito 
Autônomo,  por  4x3—  S0I1  a  orientação 
dr  Gentil  Cardoao,  Santa  Cru/  vrme 
o  Campeonatn  l'ernatnbucado  de  Fu¬ 
tebol,  ao  empatar  com  o  Nautirn,  mui 
abertura  de  .  ontaçrm  Pela  4*  ro¬ 
dada  do  Campeonato  Cario,  .1.  ora  nn 
retumo,  Flamengo  4  x  Portuguéaa  0 
Vaaco  3  x  América  1  e  Flumlncn-i-  4  x 
Olaria  0  —  No  gôlfe  Falkeiiburg 
detrola  o  campeão  Bobei  to  Itenlto. 
ganliamto  o  lltoio  do  Campeonato 
llraMIriio  Amador,  enquanto  que  a 
argentina  Carola  Zappa  munia  na 
pule  feminina,  vencendo  na 
P.etty  Oaward  —  Pelo  certame  Pam 
ll*  1  São  Paulo  empata  »em  gola  <<— 
n  XV  rir  Jaú  —  Em  prélio  Ir  ternário 


de  futebol,  IiigusIAvIa  4  x  Grécia  u. 
rm  Atril»*;  ruitlalii  3  \  Marioeoa  0. 1 
rm  Tunta;  Iraque  3  x  I, lhano  0,  em 
Itelrute  —  Na  <1*  rodada  dn  irturmv 
neto  Campeonato  Carioca  de  Juvenlf, 
Vasco  3  X  Bnlafugo  I.  Ilangu  1  x  llall- 
atlrrtao  ü,  América  2  x  Olaria  I,  Por- 
lllgiiésa  3  x  SSo  Crlstovão  0  r  Fia- 
mento  2  x  Madurelia  I  Km  llaltn, 

!  Seleção  de  l«rael  4  x  Seleção  Cano  « 
do  Oep  Autónomo  4  "H.ill/0",  de 

Annllial  Prtn*rn  Jt  .  vnice  o  Cam¬ 
peonato  Carioca  dc  t-dlsmo,  na  fta*»c 
"Carioca"'  —  No  Campeonato  Paulista. 
Palmriraa  vence  Frrim  iârla  por  3x0, 
em  Araraquaia  Atonto  Ferreira 
iTIJnral.  vencedor  do  Campem  ato  de 
Trina  da  Juvrmode  promovido  peln 
FMT  —  Fm  Tént*  de  Meta.  Ivo  Se- 
flnal  s  vero  ganha  o  Troféu  "Manuel  Mu- 
Mhoi"  —  Botafogo.  campeão  canora 
om  de  llallrrofillimn  —  Grémio  Pôcto 
’•  Alegrenac.  pela  primeira  irz  ram- 
Londrina  Presidente  peto  absoluto  de  Alletlimo  pelo  Cam- 
tal,  vence  o  quadro  peonato  Gaúcho. 


IV.llTO  Al, KG  li  K  -  Final- 
monte  tu»  tnrdf  rio  hoje  a  gran¬ 
de  torddu  jjrcmisl#  pade  rome- 
tnorar  n  uru  tule  ronnuistn  dn  to- 
tricontpconaio  unúcho  de  luic- 
l)i)l,  polo  Grémio  IViiTo  AlCRrrii  - 
•  0,  juii  tintccipnçán  Mc.-mo  attin 

tl<>  cumprir  seu  último  compro* 
niKso.  contra  t)  lutei nndonal  nn 
Dcrby"  rio  ••Assqciallon’"  >1°* 
pnmpní.  i|ue  r  o  tradicional  "ure- 
Nal",  Diztmof.  íinnlmcntc.  noto, 
porque,  c.Ma  Fuilsfnçíio  da  família 
tricolor,  íóra  adiada  duas  veres, 

dc  otinrin-felrn  i*  noite  pnra  quin- 
l.r  ú  tuidee  daquela  ouorluntdndo 
para  a  presente,  por  (orça  do  mau 
tempo  que  Imperava  i. 
tii) .  Pa-,  uri  a  a  borrasca 


nesta  capi- 
Grêmio 

o  Juventudes  apresentaram-fc  na 
caneiia  do.»  Fucaliptos,  para  n 
prélio  láo  aneiosamente  esperado 
pelos  tricolores  e  pelo  Aímore. 
que  ainda  niiirin  esperanças  rio 
uma  reviravolta,  sonhando  com 
duns  quedas  seguidas  do  tricolor, 
pnra  então  se  haver  com  étc. 

VITÓRIA  NO  SEGUNDO  TEMPO 

Mas.  para  os  adversários  do 
Grémio,  tõdns  ns  conjecUiras  se 
dissiparam  cm  apenas  45  minutos, 
n  mesmo  tempo  cm  que  para  ns 
tricolores  se  tomava  realidade  a 
conquista  do  tetraenmpconatn. 
Porque,  o  lo  tempo,  final  Irou, 
com  o  marcador  rm  branco  r  ns 
duas  equipes  jogando  mal.  En- 
tretanto,  logo  aos  4  minutos  da 
fase  final,  Gessy  acordava  a  lor- 
cídn  gremista  marcando  o  t.n  gol 
com  um  tiro  dc  longe,  fracassan¬ 
do  Cajú  na  defesa.  K  3  minutos 
depois.  Junior  numa  cabeçada  es- 
pctacular,  aumentava  a  vantagem 
para  2xtl.  garantindo  pràlícamcn- 
te  a  vitória.  A  -essa  altura,  Já  «tor¬ 
cida  tricolor  começou  o  seu  car¬ 
naval,  grilando  n  plenos  pulmões, 
soltando  fogos  e  pondo  em  ação 
as  suas  charangas.  ,1ó  senhor  ab¬ 
soluto  da  cancha,  o  Grémio  mar¬ 
chou  então  serenamenle  para  a 
vitória  final,  cabendo  ainda  n 
Juare/..  nos  32’  selar  o  marcador 
final  em  3x0,  com  o  último  ten- 
!  to.  Depois  disso,  o  carnaval  in¬ 
color  continuou  nas  runs,  imenso 
le  vibrante. 


As  duns  equipes  do  Mnrnjnh  F.  C.  que  hoje  atuarão  em  S.  João  dn  Barra 

sautfA  do  mesmo  assim  temos  a  dizer  que  o 
na  iiríli  entusiasmo  cnlre  o>s  represenlnn- 
tes  do  clube  da  r.ona  Sul  dn  cidade, 
a  cidade  e  bastante  animador,  estando  mes* 
o  Estado  mo  dispostos  a  conquistar  no  sen¬ 
tia  a  pe-  saclona!  prélio  interestadual  de  ho- 
Marajali  Je  uma  slgnlflcante  vitória,  a  pri- 
:i  dc  Bo-  inriru  do  ano  e  que  na  certa  ser- 
itadt)  da-  •  virá  para  abrir  caminho  paru  mul¬ 
tas  outras  neste  1900-  Iniciado  há 
ic  do  Rio  três  dias 

ir.s  apre-  ASPIRANTES  SEGUIRÃO 
reis,  pois  A  equipe  de  aspirantes  tio  Mtira- 
>  consll*  Jab  P  C  seguirá  incorporada  a 
•lcinciilo  tJelegai.fit).  pois  terá  que.  na  par- 
■  de  Sir.  udn  preliminar  oleiecer  combn- 
çnr  mão  ,  te  a  uma  outra  seleção  também  da 
Hrelanto,  cidade  de  São  João  da  Barra 


tltmo."  vencendo  noa  . . 

ciillno  c  feminino,  lendo  J»»é  Tel- 
lea  da  Concelçio  ganho  o  d  era  tio  — 
O  .-agueiro  Luclo  é  contratado  pelo 
Sportmg  dc  I.i.ibo».  qor  pagou  3 
toilhôrs  ao  América,  pela  »«»  irans- 
frrèncla  —  Em  Madrid  .o  Real  a-Mi- 
:ji r  a  lldrmnça  ahaoluta  do  Cam¬ 
peonato  Ksponbol,  ji»  detrotar  o 
Barcelona  por  2  a  mo  F'  nilela- 
di)  a  disputa  d»  Taçn  üe  Portugal, 
em  futebol  —  Em  Uma.  Argentina 
xarra-Fr  campeã  eul-amertcana  de 
aôlfe,  canqulítando  a  Taça  lax>  An¬ 
des  Arnolil  Palrnrr  ganha  o  Cam¬ 
peonato  de  Pntin  Beach  Pelo 
Campeonato  HtueJelro  de  Futebol. 


A  cqnliie  de  lutehol  do  Grémio  E<- 
porttvo  "Coirelo  cia  Manhã'',  apro¬ 
veita  n  folga  qne  lhe  foi  oferecida 
pela  tabrlii  ilu  quadi angular,  que 
atualmente  vem  chrpuiuntlo  junta- 
m-nte  rotn  a»  equipes  tia  Seleção  da 
CESB  i(’atn|)aiili:t  par«  n  Educação  do 
Surdo  Hraallelroí  Grémio  Eiporttvo 
■|',,  [c-,{‘!c  e  Sem  Rival  Futebol  Clube, 
e»u.iã  na  lardr  de  tinjo  prellnnrlo 
arnlrtoaamentr  num  prélio  de  gran¬ 
de»  proporçoei  contra  uma  aeleçãn  da 
ctdaoi  de  (lovetnadur  Poitela. 

A  íeferldi  pelejo  levando-se  em 
conta  o  grande  número  dc  bons 
elemento»  que  Integram  a»  dufl*  equi¬ 
pei,  deveri  acm  aombra  de  ilúvida 
ler  um  transcurso  dos  mata  empol¬ 
gantes.  devendo  pór  esta  razão  levar 
ao  local  de  sua  realização  uma  nume¬ 
rosa  asilalénrla. 


,de*  l,?«  hSvKS* HÜ'  1R  -  N®  Sul-Americano  Militar  de 

dhrtoT  dê  fu.ebordo  F0|an?en Jo?  Ge! j **  Sr^l.crus 
“»■  raldo  Serafim  -  Em  N.term,  pelo  J™1*  °!n  4  *  >ç 

Campeonato  Cario,  a  de  Ttnil.uc»,  *'"^, i  j  .  f,  ,,,-  ,El''  J 

,de»,  Ronauceago  2  x  Canto  do  filo  1  —  3o.  !5j2fà,irÂll?aíB, L«  #di  Jf  .'!  Ci""‘ 
nlol ‘é  Marta  Monteiro  «Flamcngoi,  cam-  Autónomo  —  Em  Santiago  do 

peSo  earlora  de  blpbmio,  na  categoria  ,  Argentina  debotaria  pela  te- 
ide  Júnior»  —  Iniciado  em  Buenos  At-  1*?!!°  ,d'!rn,.Por  4  a  2. 
ex*  re»  o  I  Campeonato  Sul-Ametloami  '•*  ‘  «' o  Maracanã  S  C.  Bahia 

•  .  de  PuctlUmo.  com  vitória»  do»  brasi- i»urpreende  Vaico  por  1  X  «.  em  pre- 

lelro»  Erottde»  da  Silva,  Antonlo  Sim-  Jj0  v*b<to  pela  Taça  Brasil  —  Pelo 
pllrlo  e  Joaé  Pedro  l.elte  —  Wllltain .CampeunaUj  .  pauliata,  goleada  do 
Slelnkraua  iFE.UU.)  venre  rm  hl-| Santo»  F.C.,  »ôbre  o  1’onte  Préta  por 
plamo  o  "Troléii  Democrata",  dl»pu-;!3  x  I  —  Pela  7,i  rodada  do  returno, 
lado  em  Nova  Work.  .do  Campeonato  Carlora  de  Juvrnlx., 

4  —  Completando  a  4  ■  rodada  do  Flamengo  2  x  Flumlnen-e  0,  Bangu 
returno  pelo  Campeonato  Carloia,  São  1  x  America  1.  Olaria  3  x  Bantucesso  : 
CrtatorSo  aurpfeende  Bangu,  venceti-|ll,  Vasco  4  x  S.io  Custo  vão  o  r  Ma- 1 
do-o  por  2  a  0  —  Em  Génova,  o  Sele-  durelra  1  Portugu-".*a  tl 
ctonado  Carioca  do  Departamento  Au-  20  —  Botafogo  3  X  Canto  do  R:o 
tftnomo  de  Futebul  é  üeitotado  pelo  1,  na  abetloia  d.i  7a.  iodada  do  rr- 1 
Génova  por  3  n  2  —  Em  Glasgots-,  pelo!  turno  do  Campeonato  Carioca  rir  Fu- 
Campeonato  Britânico.  Escócia  t  x  tebol  —  Em  Teerã,  equipe  do  mesmo 
Pais  de  Cales  1  e  em"  Amxtardam  7  x  nome  derrota  M-tcção  do  Deparra- 
Noruega  1  —  Na  segunda  rodada  da  mento  Autónomo  por  I  a  /cio. 

vinL  M{r.no#oodee2SUem'  21  ~  No  Campeonato  Carioca.  Vas- 

rúidó  eíi  Xtllão  2rt‘  p  é  f  Co  s  x  são  Crutovão  2  e  Olaria  1  x 

5  —  Pela' terceira  rodada  do  returno  ?.  /’amneoiís|0nínli  Í5*1}* 

do  Campeonato  de  Juvenis,  Hntnfn-  '  ,*a?.llL",0  Campeonato  Internado 
go  0  X  Flamengo  0,  Bangu  3  x  Vasco  1  ^  1  'íf  dl!Pnladu  no  Real  Ciuhe 

América  3  x  São  Crlstovão  0.  Mn-  óe  Melhournc.  sendo  que  Austróllu 
durelra  1  x  Bonsureaso  J  e  Fluml-  ),"ce'  "*•*  óiiplas.  chegando  em  16- 

nente  3  x  Portuguésa  2  —  Em  Osaka,  brasileiros  Mano  Gon/nle/  t 

Pascunl  Perez  nocauleou  Yaolta,  noi  Uc*  ó  *u*tr»liarta  J*it  Uchane 
13.°  assalto.  O  campeão  mundial  dog  1  owrev*,  *  IFAnde  «urpr,  va  do  tént» 
""moscas",  completa  sua  34.»  luta,  das  fç"  ,  ao  derrolsr  Maria  Eítet 
qual»  6  são  derrotas  r  2  empate*.  ,  *2!!"  Eatados  Unido*  e 

8  Em  sua  ciasslftvação  para  o  més .  “r  «  Imbledon,  por  6  2.  4  tl  e  7  5.  na 

de  Outubro,  a  revista  nova-iorquina  'emlflnal !  do  Torneio  i|e  Nova  Galee 
"The  Rlng"".  elege  Pascual  Peiez  o|óo  sm*f  lumlnense  campeão  do  Tor 
pugilista  do  més.  para  a  categoria1  neto  de  F^lreante*  em  Polo  Aquãtlro 
•"mosca",  sendo  que  o  brasileiro  Ederl-’"’  vencer  o  América  por  4  n  3.  Nas 
Jofre  obteve  o  7.»  lugar  na  clostlfl-i  eliminatórias  Olímpicas  de  Futebol, 
cação  dos  “galos"  —  Tentativa  de  *u-  Grã-Bretanha  3  x  Elte  2,  em  prélio 
borno  chora  Olaria  e  Portuguésa:  efetuado  em  Londres  —  Morre  em 


ASPIRANTES  NA  PRELIMINAR 


CONVOCA  O  GRÊMIO 


Pn-a  a  equipe  do  G  E  R.  Corrclu 
ua  Manhã,  muito  embora  venha  atra¬ 
vessam!»  a  stij  melhor  forma  tòcnicn. 
aja  visto  seus  últimos  aticesfos  nas 


O  JUDÔ  BRASILEIRO 


rlog  astífllo»,  dos  qual»  destacamos: 

PERÍODO  DE  ELABORAÇAO  —  Época  tm  i 
Kano  estudou  as  diversa»  escolas  de  tlu  jltsu,  t 
nando  os  golpe»  com  que  formou  o  »eu  »l»tema 

^Ud°PERiODO  DE  LANÇAMENTO  —  Api»  »ua 
o  prof  Kano  fundou  uma  escola  própria,  a  qui 
kan,  na  qual  passou  a  apllcá  lo  O»  meslres  das 
iiu  jltsu  rlram  se  daquele  jovem  Intelectual  qu* 
vadlr  um  setor  tm  que  as  dominantes  eram  a  i 

l  d* ‘pERIODO  HERÓICO  —  Após  multo  esforço 
çaram  a  frutificar  as  samantei  lançada»  polo 
Alunos  «tjnglram  «ltv«doi  indicei  técnicos  •  tu 
pooes  de  outros  ramos  desta  atividade  passa 
Kodokan 

RECONHECIMENTO  —  O  sucesso  do  novo 
seu  reconhecimento  oficial  e  o  |udó  foi  Inlrodu 
estabelecimentos  do  governo  A  denominação 
suso,  sendo  substituída  pela  "|udó”. 

Desporto  litfcnitictonn!  —  A  ril-  itoR  íorant  trn 
fusão  do  judô  transpõe  ns  fiutitel-  tes  niponlcos 
ras  do  Japão  e  sua  forma  de  com-  lecernm,  e  qt 
lição  transforma-se  num  despor-  pelos  naciont 
lo  internacional.  A  realização  dos j  interessados, 
primeiros  Campeonatos  Mundihjs,  poneics  têm  i 
representa  sua  firtnitçno  máxlmn.  rle  manancial 
No  Rnisll.  o  judô  conseguiu,  I  rinlioadc  dc»! 
cm  tempo  rclallvomenle  curto,  Um  delerrn 
ntinpir  um  elevado  Índice,  con- 1  tonto,  teima  t 
quistnndo,  no  cenário  inlctnncio-  iíru  clcnomin 
nal,  uma  posição  de  relévo.  Este;  hora  anote  I 
rápido  progresso  deve-sc.  prlncl-j  e  vive  procui, 
pnlmcnte,  aos  conbrdmentos  que  que  praticam 


cardíaco,  o  rx-campcãu  do»  peso»  pr 
,«»dos,  Max  Ilacr  —  Na  abertura  da 
8a  Rodada  do  Campeonato  Carioca 
de  Juvenis,  ora  no  reiurno.  América 
vence  Botafogo  nor  1  x  o  —  "Macu*- 
hla,  de  Oscar  Mato«u  Mal»,  catego¬ 
ria  I.lghtnlng,  roí  o  "fit,  azul"  da 
Regala  Plmentcl  Duarte. 

22  Pelo  But-Americann  Mllttar 
de  Futetxil,  Argentina  vence  Para¬ 
guai  por  2  a  O  —  No  cUsalco  FIji 
Tiu.  vitória  »lo  tricolor  por  doí»  a 


G.E.R.  Correio  dn  Manhã 
Provável  Irio  finnl  itnrn  hoje 


Equipe  do  Tupan 
Jo|{it  hoje  cm  S.  Gooçnlo 


prélio  uma  característica  túda  e*pe, 
clat:  o  de  não  haver  favoritismo  des- 
ti  m-  daipiela  equipe,  apesar  do  clu 
lie  dc  São  Gonçalo  contar  com  o  ta 
tor  campo  e  torcida  a  seu  favor. 


Outro  equipe  do  Rio  que  na  tarde 
dc  hoje  estar ã  em  dlllctl  prélio  ln- 
IcreMadlinl  e  o  Tupan  Futebol  Clube, 
os  estação  de  Coelho  Neto,  que  atra- 
vev-aró  a  Rala  dr  Guanabara,  para 
tm  município  de  São  Gunçalo.  em 
Nilcról  oferecer  combate  ao  e*qua- 
drão  d"  E",poile  Clubr  Brasil,  um  dos 
mal*  rjitrgurl/orio»  quadro  daquela 
lovalld.ide. 

O  encontro  que  vem  aendn  aguar- 
d.ulu  com  certa  ansiedade  itcverí 
agradar  plenamcnte  a  lodos  os  tarde* 
dores  que  afluírem  ao  local  de  sua 
rer.lnação  pole,  realtnente  esta 
frente  n  trente  diia*  equipe*  t 
tanlcs  categorlrnda*  e  que  reur 
I  qualidade»  pai>  poderem  liiindur 
pública  com  belo  espclaculn 


x  Rulgérla  0.  em  Huvareste  e  Mal- 
la  2  x  Marrocos  2,  em  La  Valette  — 
Completando  a  5  •  rodada  do  retumo. 
pelo  Campeonato  Carioca,  América  r 
Fluminense  empatam  por  1  tento,  acu¬ 
do  que  nos  outros  jogos.  Vasco  ven¬ 
ce  Madurelra  por  4  a  1.  Olaria  à  Por- 
tuguêsa  por  1  tento  a  zero  e  Canto 
do  Rio  no  São  Crlstovão  por  4x2  — 
No  Certame  dr  Juvenis,  em  sua  4  • 
rodado  do  returno:  América  2  x  Vas¬ 
co  2,  Fluminense  2  x  Olaria  t.  Fla¬ 
mengo  1  x  Porluifuésa  0.  Botafogo  2 
X  Madurelra  0  e  Bangu  7  x  São  Crb- 
lovão  I  —  Morre  em  Baihacena  na 
Casa  de  Saúde  local  (15,30  horas  i.  He¬ 
leno  de  Freitas,  um  dos  mal*  famoso* 
.logadores  do  futebol  brasileiro  dc 
lodos  os  tempos,  após  prolongada  en¬ 
fermidade  mental  —  Civis  cariocas 
vencem  militares  e  pauliata».  no  Bra¬ 
sileiro  de  Pólo  —  Nos  Estados  Unido* 
Alt  Watt  é  eleito  "golfista  do  ano"  — 
Em  laindrm»,  n  equipe  da  Poriugué- 
sa.  local,  vence  ã  paraguaia  do  Presi¬ 
dente  Hayes.  pela  ron tacem  mlnim* 


TUPAN  ATUARA  COMPLETO 


A  equipe  Ho  Tupan  K  C.  tevarã  » 
campo  nn  compromisso  de  hoje  a  «ua 
equipe»  c  1)11*11: ultln  de  tudo»  u*  seu» 
Jogadort*  efetivos,  pois  não  liavrrJ 
problema»  para  n  mui  formação. 


PRELIMINAR 


■-  Outra  peleja  tamhrm  fadada  a  vlt 
n  constituir  grande  acontecimento  e»- 
o  porttvo  na  lardr  ile  hoje  aer.i  a  que 
«ervlrã  como  preliminar  do  eiicnnlr» 
eiilir  »«  equipes  do  Tupan  F  C.  e  a 
rin  F  C.  Bra»ll.  peleja  e*‘.n  que  «era 
disputada  pela*  equipe*  dr  aspuantea 
lo  der,  mesma*  agi  ruilaçõe*  Para  o 
1-  referido  enmpromls*.i  »»  aspirantes 
«•  rio  "i  upan  F  C  le*  a  hon«  credencial* 
>r  as  qual»  lhes  tlàn  o  dlreltn  de  poder 
nl  rur  apontada  como  a  favorita. 


Conforitip  rstiivn  prcvislo,  foi  renlizmln  n  3U  dn  més 
pnssnilt»,  is  a  sede  dn  A .  A  Viln  I  valse  I ,  n  reunião  dn 
('onscllui  Supremo  dn  FMFS.  Os  2ã  ineritliros  t|tir  eompn- 
rerernm.  trnlnrnni.  nlétii  «Ins  assuntos  que  cnustnvam  dn 
Ordem  tiu  Din.  de  oulrtis.  atinentes  n  parte  que  tralnvn 
dr  Interesses  Gerais  e  que  despertaram  os  mais  apaixona¬ 
dos  dclintcs  com  um  entusiasmo  Inl  que,  por  vezes  nlé,  de- 
notnvnm  Rrnnde  falia  de  respeilo  mútuo,  no  apnrtenrem 
ou  ronrederem  nparles 

0»  ,,-Miuiin  dc  „i,',n  hnpiirtAm  a  Ouiio  ,v*unto  também  ba*iantr 
,,  .v  i  dúvida  algum»,  o*  da  'discutido  foi  a  atitude  de  repul*»  de- 
lé,r .,,,  ,i„  novo  Auditor  r  „  pedido  j  mi.cdrari»  tm-  algun*  rvprrsentan- 
,  rogação  dc-  Campronai.-s  e  te-  em  tace  dui  critica*  feita*  per 
xunrm-  de  1059.  por  parle  do  prr-  'celta  cip-en*»  iexpie**.Mi  usada 
Jüemr  Wiitd' i  Cardoso  Devcilam  na  oeasWul. 

»-  ic.,«  não  foiai  \  emer--.' <>  Impmianic  «rii  também  dizer  qne 
ttn  , a  de  In-nrc-eiéi-i  ■  '  l  i ■(«  p»ie-  n.—  .  leporagem.  qne  acompanhou 
lfr«  que  a,  -„u  inu.ii  a  .  a  campa-  dr  cerlo  todo*  na  liah»:ho*  aenli.i 
h,  d  ■»  i"»i to,'»*  r  - .  .v  ,o  Pauto,  por  profiindammte  qne  .*  maia  alto  po- 
ie„.i(„  do  1  Uiaslleiro  e  mais  a»  d»r  da  entidade  carioca.  .*ele)a  cum- 
■rl!  ,  'eu  i«  *  ,  Vi,  e-prc-iilenle  da  m-io  dr  repieaenlantr»  que  nem  dr 


TORTONA,  Ifiüa.  2  F.m  lu 
Cuppi,  cujss  pódernsís  peruas  o 
ajudarnm  n  conquistar  o  titulo 
rle  "ciimpconlfíimn"  riu  riellsmo. 
faleceu  na  manhã  de  h('|c,  \i 
tíma  dc  brnncfi-pneumont».  a<>* 
40  atu1*  de  idr.fle. 

Conpi  morreu  á'  Th  4ãm 
ifíMTl.  num  hospltnl  ric*!a  rl- 
riarle.  Estavam  junto  ao  *eu  1c: 
to  sua  mão  >•  a  senhora  Giuli 
l.ocatélll,  ctmhfeltin  rninp  "A  D.i 
ma  de  Brancfi".  nue.  «etíutulf 
muitos  desportistas,  provocou  . 
decadência  rin  Copdí  no  mltnrif 
dcsnoriivo,  A  senhora  l-nratcll 
p  Cuppi  viveram  junto-  rturan 
te  multo»  mos  e,  cm  1955,  f<> 
ram  v.ilestlns  e  éondertaripr  pw 
terem  abtndanado  suas  rrsiiec 
tlvn»  famílias 

Durante  sua  carrcli.-  uportl" 
va.  que  começou  em  ID4U.  rmau 
rio  Conpi  tinha  21  nnu»  rie  Idade 
i>  extinto  , cumulou  13(1  sttú  ta 
i  nn.»  competições  de  estrada.  R 
corririiii  individuais  contra  o  tv 
,  lÓRio  e  ullo  outra»  prova»  con 
trn  o  relógio  e:r,  ri.ipla  ou  nirru 
j  membro  de  »quípe<  Tamhcu 


Atletliimn,  com  Flamengo  vencendo 
a  primeira  rtap-i  Derrota  da  San¬ 
to*  F  f"  ept  Jsú.  por  tv"  frente  n" 
XV  de  Novembro  local,  pelo  Campeo¬ 
nato  Paull»ta,  ao  pa*«n  nue  n  Corln- 
thiani  é  derrotado  pelo  Taubaté.  pm 
2x1  —  0  profl*jlonal  e*panhol  Augeu 
Miguel  vence  o  Campeonato’  Aberto’ 
de  Gótfe  do  México 

9  Na  Ilha  de  Chipre,  a  equipe  do. 
Denartamenlo  Autônomo  vence  ã  Sc- 
leç-.to  Laical,  por  2.vt  A  Federação 
Mrtéúpolltana  de  Futebol  e«tubelere 
novo»  horirlo»  para  *em  certame» 
Aspirantes  14  e  19  horas:  Profiaslo- 
nal*.  16  e  21  horas  e  Juvenis,  Del" 
hora»  —  Bllt  Steidkraus.  capitão  da 
equipe  norte-americana.  ganha  .)» 
prova»  Individual*  do  Torneio  Nacio¬ 
nal  de  Equitação  do*  Estados  Unido* 
ficando  de  po**e  do  Troféu  "Drve- 
reux"  —  Empatando  rom  os  paulista" 
por  2  tentos,  o*  carioeaa  sagram--" 

imneór*  brasileiro»  eio  Futebol  d< 
Salão,  a  pé»  a  tinalistlm»  efetuada  eo" 
São  Paulo,  pelo  I  Certame  Nsnoual 
da  modalidade 

10  Em  São  Paulo,  Atnérli  a  i  It.ol 
empata  com  Palmeira»,  «em  aheituia 
de  rontagem  apos  prélio  efetuado  no 
Parque  A’  I  trtl-  .- 

11  Em  Tel-Avtv.  a  seleção  do  Dr- 
parta, ..on!,i  Autôr  nmo  é  derrotada  pe- 
la  de  Israel  por  1  a  rero  —  Em  Pari». 
França  S  x  Portugal  3  iarm»lo«oi  e 

j  »m  Belfait  Irlanda  do  Noite  Ti  tl  ». 
'França  -B"  *  —  Pela*  etlmlmtó)  »» 
do  Torneio  Ollmplcr  Alem»  tu  2  x 
Finlândia  1.  em  Berlim;  França  I  x 
Luxemburgo  o.  em  Dijon  —  Campanha 


Masculino,  prouiovhi,  pelo  rubronr- 
gro,  na»  comemorações  de  uu  6i- 
aniversário  —  Portugal  in»  Copa  do 
Mundo  de  1962,  após  decisão  tomada* 
peia  Federação  Nacional  de  Futebol. 

23  Em  Teerã.  Chanln  4  x  Selr 
ção  Carioca  do  Departamento  AuM,. 
II/1IIIO  l, 

24  —  Completada  a  7a.  rodada  do 
retumo,  do  c .amprnqato  fgiuxa  ac 
Futebol,  com  A  liérlr»  c  Ilangu  c,n- 
pat.  ndo  no  Maracanã,  por  l  teuto 
—  Em  Salvado: .  na  2a  |>»rttdj  se 
mtflnaj  pela  Taça  P.raail,  Vasro  2  x 
SC.  Bahia  1  —  Rrarll.  apó*  pieh.:, 
lumuILMd»  em  que  Pele  foi  um 
rio»  5  jogadores  expulso»  do  grama¬ 
da  —  Ern  BerliUl,  no*  rllnrlnatonai 
do  Torneio  Olímpico  de  Futrbol.  po¬ 
lônia  3  x  Alemanha  fi 

25  —  Triunfo  merecido  do  Flamen- 
1  go.  derrotando  o  spaitak,  da  nu  *i». 

(tor  3  X  D,  no  Maracanã  Fm  Ma- 
nju*.  pslo  Camptonalo  B  ,i«;lc:!.i  de 
Futibol,  Vvre  I  x  Guaporé  l)  s.in 
;  li»  ellm.lia  Grémio  d*  Taça  Bra-.ll. 
num  prélio  efetuado  em  Pôrto  A  e- 
gre.  sem  abertura  de  contagem  Em 
Br!"  Horizonte.  Cam»  do  tt.’»  der¬ 
rotado  pelo  Cruzeiro.  p*>:  2  \  t  - 
Madurelra  3  x  S3o  C: : *10 Vão  3,  na 
preliminar  do  Maracanã,  em  cotejn 
amtatoso  —  Vitólla  e*:pre«  iv<  dn 
Palmeiras  no  elAs/teo  tvrrn  o  Corin- 
I  tiitans  pelo  Campeonato  Paulista  dr 
Futebol,  por  3  \  n 

Cn  —  Com  a  derrota  do  Vasco  em 
Balvarinr,  1  x  u  entre  o  Bah:a  o  cam 
rejo  ria  "Bo.i  Ter-»"  e  Santos  FC 
llcaram  rlaatlflr  *do*  para  denrdl;  ■ 


Comneticão  internacional 
de  atletismo  no  Pacaembu 


SAn  PAULO  2  -  Como  acontece 

Indcs  oi  anus,  apôs  a  PAu  Silvestre, 
a  Pfdevlção  Poultsta  dr  Allét.atni 
tatá  promnvr:  amanhã,  a  partir  de 
16  30  hora*,  no  Pncaemnu.  uma  gran¬ 
de  competição  intri  nacional  de  atle- 
tl.-mo,  da  qual  participarão  atleta, 
rampeôe*  do  B-asll.  Chile  França 
Arsrnttna,  Uruguai,  Inglaterra,  lu- 
Iu*U<>>  Canadã.  BoUt.»  Orécla 
Suécia.  Hélelcj.  Portuga!.  K*tados 


Buído*  Espanha,  todue  Intrgrantei 
dn  prova  de  31  último. 


AS  PROVAS  DO  PROGRAMA 


Ei*  a*  pioia*  que  dereião  aer  di/- 
putada*  pelo*  rnrredore»  do*  pai¬ 
re*  menclonsdos . 

10  300  nlt*.  —  16,30  liorai  I  SCO 
ml*.  17.15  boias:  3. IMO  mta. 
iSteepIe-chasr ,  17  70  hora/  Re- 

Terumcnto  4  x  400  --  iTurmx»  do 
Rin  e  hão  Pauloi  —  }  000  melro» 
é«  18  hora* 


«e  dei.*1  ie«  o 
gUnaiemo*  ’io 
B'|o  *  i/i  ,  eu 
Ro«o  da  n*e  \ 
♦  E"  Importam» 
Rodo  n  não 

Íreiidrnie  do 
lo  Figuetredo 
jhptlraçâo  atg. 
V.ón  *  é*"e  fgl 
pe*  fenaa  e 
■  >  -»g  •  cet 

Úldl  i  »  *0*1*0 
Jt*i" ese  >  ilei 


NOTICIÁRIO 

Os  tiielliiireg  tic  195 9  —  Apre- 
■nlarttPã.  hnjr,  um»  relaçio  dn» 
lélhfirf *  Judocos  poclonai*  e, 
mbént,  rirr  que  m»í»  >e  desta* 
,r»m  no-  diverm»  Estõdo*. 

Plf/nn  Aaciunol  -  Mnsayoxhl 
avvnlcpmi  o  l-tji/  Alberto  Men- 


elemento  mal»  rrgular  de  »ua  equipe 
S  oe*prito  de  lontar  ela -com  2  ram- 
peòe*  InaMlelr  v* 

Dirtijéiite  —  Waldjr  Cardoso  mere¬ 
ce  tôda*  a*  honra*  ne*ta  distinção. 
Foi  o  diri*en"e  que  mal»  trabalhou  r 
deu  tudo  que  linha  pata  o  bem  ot:- 
rolado  Select  nado  Carln.  a.  •  if »  a  • 
te  rsmpeJo  braWletro 
Tecotci)  —  Fausto  Neira  iratinhol 
conseguiu  com  seu  rarlnbo  e  dedica¬ 
ção.  tr\ eUr-er  o  niethor  do  ano.  Jo¬ 
gador  que  tal  exoezimenlado.  pm- 
VOU  que  rom  espirito  de  equipe  e 
unto  *e  consegue  muito.  Contribuiu 
bastante  pa*a  a  e*mqut*"»  dn  Brarl- 
eiro,  graças  a  seu  profundo  conhe- 


des  de  sei» 
tóna  déíiif 


«  IRfORDh  DAS  PROVAS 


Minoel  Movttn  Cof'l' 
feavtâittr 
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CORRIJO  DA  MANHA,  Domlnuo.  3  de  Jnnrirn  de  1960 


[Formação  de  mestres  para  surdos-mudos 


li  1%  SI  Dl  O 


Sei»  cídIUIí.  enti'*  »t  qu»lg 
foi  Incluída  Brssllu,  «ervlrio  tfr 
«cd.-í.  par»  os  eur.ios  esprcUis 
que  a  C  impanha  de  Kilucaçilo 
do  Surdo  Brasileiro  realizará  a 
partir  dc  106U  visando  preparai 
as  meslras  primária»  do  interior 
para  ensino  dc»  deficientes  da 
fala  r  da  «udicâo.  E  .<a  inicia 
ItVfc  baseada  cm  uma  portaria 
ds  profa.  An»  Rimoll  de  Faria 
DiS-in.  objetiva  prestar  uma  xi- 
slstíncln  permanente  aos  surdos 
dc  todo  o  Brasil 


uilo  Guimarães  de  Trindade  iMi 
Sidnrt  IMtVt»  de  Ziótir»  Crur  «9,01 
Slndei  Morfira  de_Anrirartr  i7.7) 
Silw»  Ilihczto  (li 
vlo  Com  oi 


resultado  do  coNcunso 

Il«  IJV  ADMISSAO 

i ç .  I  di  n  neitiiliitr  o  rouiliKlK  dn  c  n* 

ine  rtmo  dc  admissão  *  primeira  serie 
õu  8"‘*  tal  do  IMIégio  Mumciii.il  VG- 
ltr  conde  Ur  Calru 

Alil.i  Ur  Jc»u-  Uj  Slh «  (I  I):  Al- 
16>  bsitn  (inn-r  *i7.2);  AlrlnUii  Ferrei.» 

Filh>  16.8);  Aline  Alvo  dn  íillva 
J*  il.ll  Iteprov  ;  Altmr  Mcneor»  üe 
ir-  Rlnlm  Fragi  to  idJii  Alplieu  Nunes 
do  Ur  Mendonça  (5.T);  Al)jlo  Sllv»  dr 
Oliveira  14, Ji  --  llcprov.  :  Álvaro  de 
5  usa  Imitiria  ifl.Oi;  Alvlna  Alcád- 
—  Iara  Ui  Costa  Oliveira  (6,7);  Amll- 
loii  CV-,ar  Zacnm  i3,l  i  Ana  Maria 
Dm»  Homero  10.2);  Ana  Maria  Fer¬ 
iando  dc  Sau/a  tb.lt  Ana  Maria 
Feirelr.i  Sela  (3.91  Iteprov.;  Ana 
I  Maria  Ciomt  de  Almeida  (6,9):  Ana 
Slaria  Lins  nodrlguri  iJ.líi  -  Rr- 
Mcndo  d' Abreu 
ttepruv.  Ana 
"li  Anu 
0):  Ana 
Ana  Mu- 
17, õi;  André 
id.tl  Ang.lj 
neprov.i 

Muriii  Ur  Ollvcita  lí.  01; 

Machado  Tinoco  iSok 
Co*t.i  Filho  Í3.2) 


Fllhn  iSli; 
« S.l):  Solan- 
i;  Sônia  Do. 
—  Iteprov . } 
Mn  la  Maria  Carili»»  de  Oliveira 
7  3);  Suma  Mana  Brandão  Martins 
(##•:  Sónla  Maria  H«rrn  iS,4i; 
Soma  Murta  dos  Santo»  Oliveira  <5.71: 
Sónla  Mana  Taveira  <7.3);  Sônia 


Fislrai  —  O  alunn  António  ri"«  Itel 
e  Silva  e»lii  undo  i  Uiiinado  pira 
prc.lar  a  prote  cscill»  r  oiul  cm 
epoca  raperlal,  da  CMlm.i  Ue  Sulca 
AiillcuUa.  a  qUiil  atrd  ícailruda  Uiu  4 
dr  Janeiro,  H  hora». 

Alho  ao»  Arquitetes  rir  103»!  — 
liUio  convidado  »  comparecer  »  hc- 
crelflrla,  a  partir  do  dia  4  Uo  cur- 
irnse.  irgtmda-lrlr»,  Ur  II  »»  17  hu- 
rf  para  rrreliereni  a  minuta  do  di¬ 
ploma  e  assinarem  a  ala  tia  coluçáo 
de  grau. 


rnnrursn  de  IlahilliarSoí  —  No 

r  riuri)  ii'  II  a  Cl  de  janeiro  de 
(10  r  iur.io  aberta*  a»  inzcnçôc»  d'» 
C-<  : u , eri  de  I lotsl I tt »ç«'ki  paia  inalri-l 
c  1  no  I*  ano  U»>  Curso»  üe  Arqui- 
ti  iiira  e  Urbanismo  II, i  100  vaga»  no 
pr,  ,.'lro  r  30  no  aegundo,  At  liutru- 
ç.í- t  a  prograinat  poderão  srr  adqul- 
r  di  i  no  Protocolo  no  horeito  dr  B 
à  Mi  hora». 

i  niaeáo  de  Grau  —  ncatuoiise 
d  a  I  d»  janeiro,  .jiiarlo,  a»  21  Mora». 
•  'i  iiuAm»  dr  ColaçBo  de  grau  dc* 
a  i.iilriaiiifca  dr  1'J.VB, 


nos  campos 
educacional  c  social,  jà  que  ss  C 
professòras  poderio  não  su  edu-  t 
cá-los  como  tnmbcm  encaminha-  ti 
los  para  ocup.  cõcs  que  os  íaram  í 
útols  ás  comunidades  a  que  per-  V 
trncom.  t 

Uma  comissão  ti.peci.il  foi  q 
criada  para  organlíar  o  regula-  I: 
mento  do*  aludidos  cu-sos  que  t 
funcionarão  nas  sedes  dos  Cen¬ 
tros  Regionais  de  Coordenação  » 
da  CESR.  c  estabelecer  as  dc-  r 
tnais  norma»  que  regerão  os  no-  c 
vos  ratã«io*  denominados  “cur-  < 
sos  dc  regentes  rie  ensino  nor-  ti 
mr.l  especializado".  Os  membros, f 
dessa  comissão  soã  os  seguintes  ti 
professores:  Astério  de  Campos,  r 
Pedro  Eziel  Cylleno.  Odette  Rf-  1 
moli.  Jalr  Bivar  Câmara.  Hen¬ 
rique  Morcaldo  Gabriel  Skinner. 
Aayr  Tourinho.  Lr.uro  Barroso 
Studart,  Regina  Morizot  Vieira 
dn  Rosa,  Heloísa  Pinto  Pedros» 
c  Dulce  Burlamaqui,  sob  a  pre-  r 
sidéncia  do  capitão  Tarso  Co-:| 


i3,2v  neprov.:  Sueli  llmlriguej 
1’ereiru  fj,t*i  —  Iteprn'.;  TSnn  Cor- 
rcla  Pato  (3.7i  Iteprov.:  Túnl» 
Pereira  Nunes  ■  R.l »:  Taunii»  Von  II. 
RunlnUeK  in.ll  -  iteprov.;  Terra 
Crlatln*  Ua.tus  SMora  (3,4)  — -  Ite¬ 

prov.:  Teresa  Cristina  Joblm  da 
Cij.ta  iS.Si,  Teresa  Cristina  Marque* 
Puts  14.2,  Itcpruv.:  Tereilnha  Na- 
/.areth  dc  Abreu  (4,4)  -  Reprov.; 
Teresinh  i  Tllbciro  Nova  <  7,3) ;  Ubi- 


ESCOLA  EDNA  GAMA 


prov.  Ana  M 
L'.  Aiiinrul  <3 
Mana  O-oíimi 
Maria  Paiva  Ue  Oliveira 
Maria  nomigucr  Kal 
ria  dr  Sour.i  CurjSo 
l.ult  Ur  Suu?»  Liiii.i 
Murla  Ur  Meia  (3.4i 
Angela 
Anu  Marv 
Aillenor  Jo»e  U. 

Antônio  Augu-lo  Puv.to 
Iteprov.:  Antônio 
Carlos  Um  Santos  (3.4);  Anlônlo  Kr- 
iic  l>  Filho  (3  Bi  —  Iteprov.  Antônio 
Favemcy  Fererlra  Itocha  (S.l);  An¬ 
tônio  FrancllCB  Ue  Araújo  (8.4):  An¬ 
tônio  Nune»  Correi»  14.31  —  Iteprov,; 
António  Pereiro  Um»  Junior  (BOI; 
Anlônlo  H "geria  Cardoso  C>elho 
(3.H:  Amónio  Wilson  C"  la  HurMo- 
sa  (8,3 1  Aparecida  Ue  Oliveira  Xa- 
v.er  i6,7i:  Ardelson  U"|  Santo» 
Vinnmi  i0.3jj  Arínando  Paes  Hen¬ 
rique.-.  i3Jj:  Aueuslo  J  3íó  Calabre 
(3(li  Iteprov.;  Aurri  Silva  Itabello 
,8.6):  Berenice  MclSia  Artrie  (7,0 1; 
Carda  Marlosa  Pedro  <  3.3 1  Carlos 
Alheilo  l.lma  Ilibclro  <8.3i:  Carlos 


JARDIM  —  PRIMaRIO 

Hl  A  IICNRIQUr.  IIK  NOVAIS.  12» 

\  AntifSM  Tnivrina  Stu.  Tcrwiitim* 

Tr jrr ndo  ao»  »#u»  «mlgtll.  *l»no^  r  rraprrtlvaa  íannll^.  n»  vot«S  « 
um  Kellr  Alm-Novo  «prnvrjt*  a  oporUinidade  rara  iram  »» 
mento  de  Indnt  o  seu  novo  endereço  anile  espera  continuar  »  merecer 
»  prefrrSncla  com  que  sempre  B=2IT 


!  Matritule-se  \ 
agora  no 
"Curso  Intensivo" 
e  inicie  o  ano 
aprendendo  Inglês 


neprov.;  Uiarj  Maria  tUbelo  da 
Cosi»  ( 3.Í)  i  Iteprov.:  Valherto 
Dia»  Fcrnindrs  f 3  B  * ;  Valdir  Ilodri- 
giie»  de  Freitas  Filho  13.7);  Vanda 
Mnna  Brava  Ururahy  (7.7):  Vera 
Liu-ia  Ballhasar  Barreiro  (J,0|;  Vera 
t.úeia  Carvalho  ri»  Silva  (3,4 1  — 
Iteprov.;  Vera  Dúcla  Domlngue-,  Pi¬ 
res  1 3.7 > ;  Vera  Uiela  Ue  Fitlma 
•  6,0 > ;  Vera  Lúcia  Fraga  (3.31  --  Ite- 
prc.v  ;  Vera  Lúcia  Garcia  Machado 
(5.4);  IVcra  Lúcia  Marino  l2.4i  — 
Iteprov.;  Vera  Lúci»  Soares  da  Sil¬ 
va  <7.2>;  Vera  Lúcia  Teixeira  (3.3); 
Vera  Lucia  VenJnrto  de  Soura  16.1); 
Vicente  Paula  Almeida  de  Sou  a 
ij.3):  Vieenle  Paulo  de  Andrade 
r 8.0  s ;  Vicente  Suolv  cie  Oliveira 
i3.7);  —  Iteprjv.;  VTIma  Cabral  Ue 
Freiln  < 7.2 > :  Vlltna  Correia  Juptas- 
>ii  (7.0);  Vítor  Ntgrl,  4.1)  —  ne¬ 
prov  . ;  Wagner  Alves  Tavarrs  (7,1); 
Wagner  Fernandes  (8, Bi;  Wâlter  Ale¬ 
xandre  Dias  Braga  i3,S)  —  Iteprov.; 
Wanderley  Jt*c  Zancla  --  Faltou  — 
Iteprov.;  Wanderlei  Martins  Teixei¬ 
ra  1 11.7 s  —  neprov.:  Wilson  Sérgio 
Túrres  Carvalhal  ifl.l):  Wilson  da 
silva  lO.Ai;  Yíd.i  Maria  Dru- 
mond  Lapagessc  (7.B);  Zelr  ds  Val- 
le  * S.B i :  Zenlldo  Lirbca  16.3);  Zil- 
mar  Teixeira  Toata  (6.1);:  Zulla  Quc- 
rino  tlc  Oliveira  <  7.0) ;  Zulelde  Go- 


■  Iteprov 
Dourado  I3.BI 


EXAME  DE  ADMISSÃO  EM  FEVEREIRO 

(2.°  ÉPOCA) 

Dara  o  COLÉGIO  RIO  DE  JANEIRO 


la  ( 4.1  s  —  Iteprov.;  Jovriina  Gon- 
çalve<  Ilarlo  (9,3);  Julla  Bulh  Lamo- 
ra  (3.7)  -  Iteprov.;  Juneld»  Mo¬ 
reira  Gonçalves  (7.5);  Jurema  Oli¬ 
veira  da  Silva  (4.8i  -  Iteprov.  Klc- 
hri  rie  Aregão  Vargas  I6.61:  Lalse 
Nnlasci  de  Carvalho  i4.3)  Rrprcv.; 
Ijiura  Maria  Mandarino  (3  6)  --  He- 
prov.;  Léia  Sampaio  s 2.5 )  -  Ite¬ 
prov.:  Léda  Pereira  da  Silva  r  5.0); 
Lella  Pinheuo  de  Almeida  1 4. 1 1  - 
Rrprerv.:  Lídia  do  Vale  S»nlor  (8,2i; 
Liete  Rodrigues  ria  Silva  1 2.7  >  — 
Iteprov.:  Lorlmor  Macrilo  Ferrelt» 
Merqulta  (6.4);  Lúcia  Mv  ria  Pas 
Rodrigues  '4,31  -  Iteprov.:  Lúcia 
Na’r  d»  Silva  e  S;i  (3,41;  I.ul»  An¬ 
tônio  dn  Aimnctacão  (5.7);  I.ut>  Au¬ 
gusto  rio.  Santo  (3.2 1  --  Reprov.; 
Luls  Cerln,  Guirnarãe»  (J.2I;  Luls 
Carlos  Machado  I.ourmçj  (3.1)  — 
Reprov.;  Luts  Carbs  S4  I3.B)  —  Re¬ 
prov.  Luls  Fernando  Anlonlnn  (3.3) 

—  Reprov.;  Luls  Fernando  CAmara 

Simões  (6.1):  Luís  Renato  B.  Mon¬ 
teiro  1 3.93 ;  Luls  Sérgio  Covto  da 
Silva  i6.2);  Luls  Sérgio  Vlelrn  da 
Silva  12.7)  —  Reprov.;  Luls  S. 

Watanable  (5,5):  MngaU  T.im*  rie 

Olheira  13,7)  —  Reprov.;  Magda  A. 
Nunes  dos  Sa-dos  rfl.l);  Magnótia 
Assis  de  Oliveira  (3  5)  —  Reprov.: 
Manuel  Lesta  Llnv»  (4.3)  -  Reprov.; 
Manuel  Paulo  Moreira  (6.3):  Manuel 
Rodrigues  do  Nascimento  Neto  (5.6): 
Msrci  de  Siqueira  Drlduque  (2,9)  - 
Reprov.:  Márcia  A  de  Miranda 
(G.Ti:  Márcia  Lourelra  Pereira  (3.4): 
Marco  Anlônlo  da  Silva  Andrade 
I6.ll;  Marco  Aurélio  rie  Carvalho 
Brito  (3,3):  Margar  da  Maria  C.  de 
Oliveira  (7.1);  Maria  Alice  Pullelll 
ló.O):  Mcria  Aparecida  de  Vascon¬ 
celos  Costa  (3.8);  Maria  Benedita  de 
Albuquerque  (3.3)  Maria  do  Carmo 
Tcrllm  Pinto  <5.5);  Mária  Coelho  (3.4) 

—  Reprov.;  Maria  Cell  Ponto  (3.2); 
Maria  da  Conceição  L»ges  P.  Pln- 
lo  (3.3);  Maria  da  Conceição  de  O. 
Moral»  (3,7)  —  Repnv.:  Maria  Cris¬ 
tina  Magalhães  (5.3):  Maria  Cristi¬ 
na  Marcondes  Mach'do  (5.2);  Msrl» 
Elcna  Carvalho  de  Mendonça  (4,71; 
Maria  Ellírte  Co  ta  Vieira  (63);  Ma¬ 
ria  de  Fátima  Vergueiro  (8.3):  Ma¬ 
ria  da  Glória  M.  Sleboda  (64);  Ma¬ 
ria  da  Glória  Pires  de  Aimcjda  |6.2); 
Marta  d»  Glória  Silva  <3.21;  Maria 
Isabel  Cintra  <3.9)  --  Reprov.:  Ma¬ 
ria  de  Jerus  Fe-nandes  S'lcs  (5,9): 
Maria  José  de  Oliveira  Ferrtr  (3,3); 
Maria  José  Pinto  do  Naseimenl) 

(3.2)  —  Reprov,;  Maria  Jose  Sibl- 
no  de  Matos  ■  3  0  ■ :  Maria  Lidla  B*s- 
to.i  de  Vargas  (3.3)  -  Reprov.;  Ma¬ 
ria  de  Lnurdcs  Alves  C-mpus  i3  3) 

—  Reprov.;  Maiia  Lúcln  Abralcs 
Davim  (2,81  —  Reprov.:  Maria  Lú¬ 
cia  d'Almelda  Morelr.-Sonh  (3,3); 
Maria  Lúcia  Ribeiru  Barrell  (5,3)1 
Maria  Lúcia  S.  Arattda  (3  3);  Maria 
Ludovina  Matos  da  Silva  (6.3);  Ma¬ 
ria  Lulsa  Caravana  de»  Chega»  iG.2): 
Maria  Lulsa  Laholssiére  13,0);  Ma¬ 
ria  Lulsa  Mrusilha  d»  Silva  (6.1 1; 
Maria  Lulsa  Ramos  Fr*  -o  (3.4)  — 
Reprov.:  Maria  Lulra  Ceronelra  Del 
Valle  t  S.l ) :  Maria  da  Penha  Olivei¬ 
ra  (3.8)  --  Rctsrov.;  Marl»  Tere  j 
Amora)  (5.D);  Mvrila  d.,  Sllvn  Lou- 
r’nca  '3  5|  -  Reprov. :  Marllda  d» 
Silva  Nunes  (3.2);  Martlcna  R'dn- 
guc:  Pereira  i5  9i;  Mu-llene  dc  Snu- 
s»  Almeida  |3.4)  —  Itepriv.;  Marl- 
l  a  Santiago  i6,2i:  Morilia  Silva 
Brailles  iS.61:  Marilia  Soares  Romei¬ 
ro  (4.4)  —  R-prov.:  Má-to  Alt-élin 
dn  Cunha  Pinlo  (64);  Márln  César 
Soares  Carneiro  1 3.(4 1  -  R-prov,; 
Mário  Geller  (8,5 1;  Mário  Júll»  do 
i  A  moral  'GO);  í’ár!o  Trrf»  (6.6i; 
Marlra  Pacheco  Borges  (3.6)  -•  Re¬ 
prov.;  Mnrlra  Teresínha  Perrlra 
i4J):  Marlrne  Felizardo  13.5)  —  Re¬ 
prov.:  Marlere  Fróh  Silveira  13  !>) 

—  Reprov.;  Marly  de  FrelUs  )7.3|; 
Marta  Matla  Cruz  Martin»  i6.6t; 
Maria  Maria  Tórres  dr  Alhuquerque 
(3.8):  Marv  Alves  dos  Santos  |35|  - 
Reprov.:  Mauro  de  Msral»  (3(1) 
Mauro  Pereira  da  Lur  » 3  S  i :  Mauro 
Pino  Loureiro  (4.4)  —  R-prov.;  Mé- 
rla  Ollvla  Gome»  da  Corta  ,5.6);  Mt- 
rlin  F.slréla  Presto  i3  91:  Minan  Jo.-,é 
Pereira  Proensa  (63.;  Nrl  on  Srlure 

(3.3)  -  Rcpr-v.:  Lúcia  Marl»  de 

Mendonça  Serôdio  (5,9);  Nllrele  Oll- 
Vieri  Saparlto  •  3.3)  Repi  i  : 

Oberdan  Santcz  Cunha  ( V, ' :  ndi- 
lon  Araújo  de  Melo  (3,4):  Olgn  Ma- 
rflia  Marques  ria  Costa  ( 6.0 1 ;  Orll» 
Gomes  Monte  <7.4 1;  Oamany  Maga¬ 
lhães  .  Lacerda  (8.9):  Osir.ond  Be- 
gow  da  Rocha  1 6.3 ) :  Osvaldo  Fel- 
jo  Filho  (7,6);  Osvnlds  José  Moreira 
rio  Nascimento  (5.5).  Otonel  Csmpo» 
15.9);  Paulo  Blnenbojm  (6.4);  Piulo 
de  Carvalho  14.31  —  Reprov.;  Pau¬ 
lo  Celibaldo  Rodrigues  i3.3)  -  Re- 
prnv.:  Paulo  César  Luceoa  de  Oli¬ 
veira  ( 6.4  > :  Paulo  César  Lucen» 
Thelm  (4.41  Reprov.  Paulo  Ro¬ 
berto  Marquei  da  Crur  i7.4i.  Paulo 
Roberto  Soares  Pinho  (6.1).  Psillo 
Roberto  rie  Ssu/»  Curto  (8.6):  Pau 
lo  Seba.stl.1o  Cunha  (4.3 1  Reprov  : 
Paulo  Sérgio  Rocha  Arauin  (5.8); 
Paulo  Sérgio  da  Rocha  e  Silva  i4  3) 

—  Reprov  :  Pauis  Sírglo  d»  Silva 

Borges  (7,0 » :  Pedro  Augusto  Galan¬ 
te  12,7)  —  Reprov.;  Pedro  F.t.'»- 
to  Campo»  Vargena  '6.8.  Pedro 
r-auin  D.  da  Silva  >8.9);  P;o  R-ber- 
to  de  Carvalho  (29)  R-prov, : 

Raul  Cario»  Santo,  Ue.»  (2,9i 
Reprov.;  Regina  Célia  da  Cosia 

(2.4)  -  Reprov,;  Regina  Célia  da 

Silva  Gopiev  1.7,7 1  Reprov  Reg: 
na  Célia  Vldal  (37 1  -  neprov.:  Re 
gina  Coell  Cnspino  13,4'.  Regina  Cé¬ 
lia  Fernandes  das  Neve»  (43i  --  Ite 
prov.;  Regina  Maria  Peitan»  da 
Silva  (3.6)  -  Reprov  ;  Regina  Pa* 
Kodrigvie»  14.0)  —  Reprov  ;  Regi¬ 

na  Nunes  de  Mendonça  (8 2|;  Regi¬ 
na  de  Oliveira  (3.3 1  -  Reprov.  Re¬ 
nato  Assemany  8  81;  Renato  Hutto 
Baptiita  Neto  i6.2)  Rita  de  C4m» 
Ávila  (3  7)  —  Reprov.;  Roberto 
B.rge»  Trindade  <4.3t  neprov.: 
Roberto  Fajardo  Rola  í8.6):  Rober 
to  Ferreira  Veiga  '3.8)  Reprov  . 
Roberto  Ferrettt  Freire  <4.3)  Re¬ 
prov.;  Robertaon  de  Araújo  Werner 
|7J):  Rogeno  Albuquerque  Atve» 
(3  7 «  -  Reprov  Ronaldo  Ferretl 
Freire  (4,3)  —  Reprov.  Ronald  Joie 
Dlat  Ptmentet  <6,6l:  Rosa  Mana 
Borges  Rarbota  (2  4>;  —  Reprov.: 
Rosa  Mana  Cru*  d' A  vila  (3  6.:  Ro¬ 
sa  Maria  Wyler  (l.Jv  -  Reprov.: 
Rose  Marjr  Couto  (3.3)  --  Reprov.; 
Rorsemarr  Meares  Sallm  *3,7)  He-- 

iprov.:  Roticier  I^eite  (6Jl:  P.oiriijr 
!  Barbosa  (6  2,:  Ro«i;enl  Corieiçís  L. 
Marquei  ia,;  MIm  Ku  a  Lou¬ 
reiro  Marques  8  1.  Rosmei  Alves 
Pereira  0.6):  R.  I.e<sa  Llrr a  Cf) 

—  Reprov  ;  Rur  Vei'eda  M*rtir.»  n 
beiro  )li  -  Reprov.:  Ru"-  Araújo 


Nõo  perco  tempo...  você 
pode  fozer,  em  cpenos 
doii  meses,  um"periodo'' 
que  normolmenle  é  feito 
em  quatro  meses.  Qual¬ 
quer  que  seja  seu  adian¬ 
tamento  lemos  um  curso 
em  início. 

As  molricu/os  já  esfõo 
abertos  e  as  oulas  terão 
inicio  a  4  de  janeiro. 

Sede : 

R.  Sen.  Vergueiro,  103 
Tel  ■  2 5-4189 
Centro  : 

R.  México,  90  -  10." 
Tel.:  22-6013 
Copacabana: 

R.  Aires  Soldanho,  36 
Tel.:  47-7062 
Tijuca : 

R.  S.  Francisco  Xavier,  98 
Tel.:  34-9600 

INSTITUTO 

N  BRASIL  -  ESTADOS  / 
\  UNIDOS  / 


Inscrições  abgrtas  até  79  dg  |an»lro 
ISO  DE  FÉRIAS  a  partir  da  7  d»  ianelro 
Imento  Silva,  356  -  Ipanem*  —  Tel  :  27-4351 


Intlce  Lipke  (8.9):  Cirera  Ferreira 
da  Silva  (3,1);  Cirlei  Soares  Pavjo 
15,3);  Mara  e  Silva  Gouveia  15,8); 
Ricardo  Vasseur  Blanc  da  Cosia 
(63). 

Os  candidatos  aprovado»  com  mé¬ 
dia  interior  a  6.6  devem  ismpa- 
reccr,  acompanhados  dc»  respecti¬ 
vo#  responsáveis,  ao  Colégio,  no  dta 
4  ás  10  hsrij.  a  Dm  de  tratar  de 
assunto  do  seu  Interésse. 

Os  candidatos  aprovado»  com  no- 
ti  6.6  ou  superior  a  esta  devem 
comparecer  á  Portaria  do  Colégio, 
a  llm  de  tomarem  conhecimento  das 


Cardoso  (3.2 1  -  Reprov.;  Célia  de 
Jesu»  Fer-cira  e  Slhn  (4.0)  --  Re¬ 
prov.;  Celln  Maria  Teixeira  (6.6): 
Celso  Alves  Tlto  (2.8)  -  Reprov.; 
Celsn  Callxtro  I4J)  —  Reprov.;  Ccl- 
vo  Dnvid  Gomes  Campos  13.8):  Cel- 
so  Marques  Hugenln  < S.S):  Celso 
Pereira  dr  Oliveira  (0.3).  Celso  Itl- 
beiro  Pinto  13.3)  —  reprov,:  Ceres 
Almeida  dc  Souza  (7,5):  César  Te¬ 
les  dn-.  Santos  13.7)  --  rteprav.:  Cl- 
lôl»  Lourcnço  MagalhBes  <  3.3  >  — 

nrprov.;  Ciniton  Olímpio  da  Silva 
(7.6);  Clarl  Bastos  Ramos  i3Jt) 
Reprov.:  Clarice  Telha  dr  Mendon¬ 
ça  (3.3)  —  Iteprov;  Cláudio  II. 

Munperat  Júm  r  (6,2):  Cláudio  Lul» 
de  Oliveira  (7.7):  Ciebcr  Prnlr»  da 
Piivii  (3,3):  Cicide  Mnria  da  Silva 
Ferreira  -  Faltou;  Clóvls  de  Olivei¬ 
ra  Marmics  (5.5) :  Cirlei  Srores  Mo¬ 
reira  (7.81;  Dclflna  Amaral  Paixão 
Rosa  i7,3>;  Drnlse  Barro»  Aran- 
le-  (6.4):  Dcnihc  da  Cunha  Alves 
(4.0)  --  Reprov.;  DeUícmrr  Siquei¬ 
ra  d.Avila  iS.6):  Dinls  Vieira  da 
Silva  (3.1 1  —  Reprov.;  Dor.illcc  de 
Soura  |2.7I  --  Rrprov.:  F.clalr  Pa- 
ehcco  d»  Itocha  <7.t>;  Eryla  Maria 
Nsgneira  de  Oliveira  (6,2)  Edilton 
cie  Soura  Bnrcclo»  (4.5)  -  reprov.; 
Edlrg  Goulart  Bastos  14,21  —  Re- 
p-ov.  Fdnclson  Santos  Montalvào 
iG.Di:  Edson  Goulart  Bastos  i6.tt; 
Kdv-I  Varc-ncclos  Martin»  (3  51  — 
Reprov.:  Edwln  K.  Btcca  (3.2)  — - 
Rcprnv.:  Flt-na  Ferreira  Frejre 
(7.3 1 ;  Ellane  Halck  (6.2):  Eltete  Ra¬ 
mos  (3.0);  Elimbci-  da  Cc-t a  P-- 
reira  i3.2i:  Elisabele  Ferrctll  rie 
Soura  1 2.8 1  --  Reprov.;  Elirahrth 

Conçalve*  dn#  Rei»  i6.4Í;  Elisabele 
Moreira  da  Co  la  < 6.0) :  EMribelh  rie 
Olivc.ra  Machado  (6.3i:  Ellvclte  San¬ 
dra  Vl.ieenrl  ■  7.1 ):  FJc.ira  Eucénlo 
di  Soulo  1 3,6 1  —  Reprov.;  Elson 
Costa  Rente  (5.9);  Elvira  da  Con¬ 
ceição  da  Rocha  Couto  (5.6);  Eira 
da  S)lva  (4,5);  Emllla  EHotéla  Pin¬ 
to  dn  Fonseca  (5.8Í:  Knelda  Car- 
i.-lhu  da  Cunha  |2JU  —  Reprov.; 
Enl  de  Mcdclrca  Vnlentim  i6,4); 
Era  Mn  a  Mntias  dc  Deus  (5.2):  Erna- 
rl  Bi-rbartétano  Filho  (3  9)  —  Re¬ 
prov.;  Ernanl  de  Carvalho  (5.0); 
Eugênia  M  rla  Gonçalves  '4.51-  — 
Reprov.:  Fany  Maria  Antorim  7.3); 
Fernanda  Dant-i*  Agreirn  (4.4)  - 

Rrprov.;  Fernando  Ferreira  Gomes 
cie  Sou.-»  iG.?i:  Feirando  da  S'l- 

v. i  Querido  13,7»  —  Reprov  ;  F'a- 

vi. no  Ferreira  rie  Faria  lí.O):  Fla- 
v'n  Atiernany  < 5.fl i :  Frsdlano  Fer¬ 
reira  de  Faria  16, 3»;  Gcnlval  I.optí 
Gonçalves  (3-D)  -  Ríprov.;  Gccrge 
rir  Olneira  E.  Dunrl-  i6.M;  Gerson 
Cíilasans  Lndi  i  G.3>:  Getúllo  Valloni 
R‘l>elrn  (4.3)  -  Reprov.;  Gllmr  da 
Silvo  Navarro  (4.4)  -  ncprjv.;  Gra¬ 
ça  Maria  A.  de  Almeida  Santo»  » 6.3 1 ; 
ltavdée  Lima  da  Co  ta  (7.0):  Helena 


relações  relativas  ao  exame  médico, 


mes  Reis  (7.2):  AUrea  negina  Can- 


Informações  r 


RUA  MARIZ  E  BARROS,  420  —  TELEFONE:  28-9190 

Prova  da  seleção  ao  l.°  ano  ginasial  do 

INSTITUTO  DE  EDUCAÇÃO  E  ESCOLA  NORMAL  CARMELA  DUTRA 

Na  prova  de  Matemática  do  Institufo  de  Educação,  os  dois  únicos  graus  mi 
ximos  (90)  foram  obtidos  por  alunas  do  Instituto  Guanabara. 


z.  epoca  --  /tii.  y» 

Estudos  dirigidos  —  cm  tempo  integral  —  Prcporo  inten 
livo  c  eficiente,  visondo  pleno  sucesso  nos  exames. 

Siqueira  Campos,  43  —  Solo  1020  —  10. 


ESCOLA  EDNA  GAMA 


Rue  Henrique  de  Novai»,  n*  128 
(antiga  Travessa  Santa  Torcilnha) 

Maternal  —  Jardim  —  Primário  —  Inglês  «m  lòdas  as  classes 
Movas  Instalações. 

MATRÍCULAS  ABERTAS 

(Nola  —  Brevemente  teletones:  46-5408  e  26  6912) 


Angela  Maria  Bosislo  . 

Iveta  oa  Góis  Rego  . 

e  mais 

Ana  Marl»  Barreiro  Mourln  . 

Lenise  Marli  Morais  . . . 

Maria  Reglni  Aguiar  dt  Oliveira  .. 

Sandra  Cardoso  Contl  . 

Allna  Rocha  de  Carvalho  . 

Ana  Crlslins  Tavelra  e  Silva  . 

Dayse  Santos  . . 

Tinia  Leite  Uma  Tórres  . 

Maria  Carollna  Portugal  Pinlo  ..... 
Antonleta  Dias  da  Cruz  de  Morais 

Nllma  Agulelras  Gonçalves  . 

Solang*  Pimentel  Caldeire  . 

Idellna  Males  dt  Figueiredo  . 

Léa  Bruno  . 

Vtra  Lúcia  Ribeiro  da  Silva . 

Sueli  Monteiro  Junqueira  . 

Ana  Hertz  Bittencourt  . 

Maria  da  Graça  Lemos  Pereira . 

Teresinha  Calzavara  . 

Marilda  Nunes  . 

Lucl  da  Nova  Brandão  Carooso  ... 

Lidla  Matos  Ferreira  . . 

Sandra  HorKncla  Bozzettl  Navarro 

Vera  Lúcia  Menezes  Farinha  . 

Llna  Ferreira  Rangel  . 

Regina  Coell  de  Moura  ...  . 

Glória  Aparecida  Bittencourt  . 

Selme  de  Abreu  . 

Merla  Inés  Borges  Adrleno  . 

Marli  Lovltan  . 

Maria  Lúcia  da  Silva  Petráglla  ... 

Dlrce  de  Andrade  Carquelja  . 

Lúcia  Maria  Murat  Vasconcelos  ... 

Hedna  Patero  Marques  . 

Maria  Teresa  Monteiro  de  Barros  . 

Vera  Lúcia  Cosia  de  Sousa  . 

Maria  Lúcia  Duartt  Azevedo  . 

Iná  Regina  dos  Santos  Teixeira  ... 

Martha  Brige  Surerus  . 

Feny  Merla  Amorlm  . 

Marta  Saboia  Palhano  dt  Jesus  ... 

Itaema  Pinte  da  Rocha  . 

Edna  Maria  Perslc*  . 

Glória  Regina  dt  Guimáo  Pessoa  . 

Either  Las  Heras  Amorlm  . 

Ellane  Costa  Pereira  de  Sia  Tiago 
Carmen  Portugal  de  Lima 
Albertlna  Outra  Corrêa  da  Sá  .... 

Eva  dos  Santos . . 

Lia  Costa  Aztvede .  ...  . 

Márcia  Ftrnandts  da  Oliveira  . 

Vanl  Gomes  Morelre  . 

Geraldina  Scraffner  Rodrigues  ... 

56nia  Calham  . . . 

Maria  Cecília  Schnelder  . . 

Vera  Lúcia  Peralra  Flebrlg 
Laia  Erthal  Contarinl  . 

Lella  ar  Andrade  Genofre  . 

Angela  Bazlne  Nader  . . 

Regina  Coell  Pltrro  . 

Maria  de  Lourdei  Pereira  Joanneu 

Jan*  Vila  Símáo . . 

Teresinha  Oliva  . 

Dulce  Mara  Alelao  des  Reli  ...... 

Cláudia  Maria  Povoa  Costa  Nunas 

Vánla  Couto  dt  Freitas  . 

Ellant  Simões  da  Silva  . 

Maria  Lulsa  Moraes  . 

Maria  Gulomar  Gulmaráti  . 

Ivanl  Batista  de  Sousa  . 


VESTIBULAR. DIREI  TO 

Compleir»  •  port  Cf  t  noyâ  Nom#n. 
Cljlura  Gram  •  latim  |0do  iradu*.  e 
írirí'^0,-*  ou  Inglês  •  Cr# 

!o2*‘SS*r«  lü0,00  •  êsstmblela, 

ST  607  *  22-4022.  Joaquim  Na- 


RUA  DIAS  DA  CRUZ,  638  -  SALAS  303/305  -  MÉIER 

/  Admissão  Especializado 

COLÉGIO  MILITAR  —  PEDRO  II  —  INSTITUTO  DE  EDUCAÇÃO 
GIN.  DA  PREFEITURA 
APROVADOS  NO  COLÊCIO  MILITAR 
(17  aprovados  dos  25  inscritos) 

t  l.OVIS  ALBERTO  MENDES  DE  MORAIS  .  7.613 

MIGUEL  SÉRGIO  LEMOS  MORO  .  7.65» 

•tosr.  RICARDO  NUNES  RinF.IRO  .  7,673 

ROBKRTSON  RE  ARAÚJO  WERNER  .  7.3)3 

9EHASTI.VO  FERREIRA  . . .  7,175 

JOSR  EDUARDO  DF.  ARAÚJO  .  7,3511 

SÉRGIO  VKREZA  HENRIQUES  .  7,273 

LUIZ  FERNANDO  DE  ANDRADE  MATOS  .  7.073 

RAUL  JORGE  MONTEIRO  Kt.lF.R  .  7,030 

RICARDO  DENIZ  NOGUEIRA  QUEIROZ  .  6.50" 

RONALDO  DE  SIQUEIRA  SÉRGIO  .  6.850 

DOMINGOS  1'ALMIERK  JORGE  .  «.3"0 

RONALDO  DIAS  PAIVA . .  s  ojo 

ASTONIO  r LAUTO  DE  OLIVEIRA  PINTO  .  «.«:3 

CARI. OS  AI.MERTO  LIMA  RIRKIHO  .  3  873 

AÍRTON  QUINTELA  DE  CASTRO  MENEZES  .  3.375 

JOSf.  AUGUSTO  A  1.3  ES  BERNACCHI  .  5.075 

í  MATRICULAS  ABERTAS  —  POUCAS  VACAS  EXISTENTES 


(exames  em  meio) 
CURSO  DE  FÉRIAS 
Prlmá-io  e  Adr-itsão 
Inicio:  41960 

CURSO  TONliLEUOS 

Fundado  em  29  de  janeiro 
Av.  Pilnc'3»  Isabel,  68  •  Leme 
Tel.:  57-G733 

83009 


Colónia  dc  Férias  para  Meninos 

(Munlcfplo  dc  Miguel  Pereira).  ln- 
lormaçôe»  Tel.  45-3513.  17940 


DOIS  MESES 

curzo  intensivo  para  alunos 
sem  base 

ARTIGO  91 

10  MESES 

Janeiro  —  Novas  lurma» 
diurnas  e  noturnas 
Realize  com  êxito  seu  objelivo 

CURSO  DELTA 

RUA  SIQUEIRA  CAMPOS,  43 
Sala  1020  —  10* 

13014 


GINÁSIO  BARÃO  DE  FATI  DO  ALFERES 

INTERNATO  PARA  MENINOS 


Ana  Luisa  da  Silva  Fontes.  Angela  Maria  Vldal  d*  Olivtlra.  Ellane  Maiur  Silveira,  liii  C 14- 
rla  Garagnanl,  Jane  Meura  Marinho.  Margar  da  Maria  M  Amaral,  Maria  Lúcia  Ratti,  Ma- 
rllena  Pascarela.  Regina  Lúcia  Natal  de  Cervilhe.  Silvia  Mtrcadanlt,  Vanda  <Flgutr6a  Ve¬ 
ra  Lucia  Batina  d»  Souza.  Glória  Jsittt*  aarette,  Nadia  Martins.  Margarida  Maria  Monteiro 
Heil.  Lúcia  Hrlena  Magiell  Celeneil.  Alda  Marli  Portela  d»  lima,  Ana  Maria  Parelra  Flebrlg  Irbe- 
ne  Oiai  Leal.  Isabel  Menteire  Alves.  Llne  Marli  Rodrigues,  Merla  Regina  d»  Andrade  Cerrere, 
Mary  Hartenberg.  Ruth  Campes  Dysmtn,  Séria  Maria  Velosa  Ftrnandts.  Vera  Lúcia  Bssfllo 
dt  Carvalho,  Vera  Lúcia  Brita  de  Amaral.  El  sne  Sampaio  dt  Sousa.  Ilamar  Coelho  Rodrigues 
dt  Campos.  Alslra  Vinhais  Moreira  de  Sousa.  Ari  Maria  Lopes  Rlbelre.  Illen*  Marle  de  Perpe¬ 
tuo  Socorro  Meneses.  Lúcia  de  Silva,  Maria  da  GDrla  Pires  de  Seuse.  Maria  Paul»  Parelra  de  Oli¬ 
veira.  Nell  Silva  Betonl,  Solanga  de  Uma  Pertl-a,  Rose  da  Concelcáo  lella  Martins,  Vera  lúcla 
Mendonça  Frutuoso,  Ester  Kactlnlk,  Angelo  Auiuste  de  Ollvelre.  Angele  Eltener  Rodrigues.  Li¬ 
da  Lúcle  Rodrigues.  Maria  Bernadete  Ramas.  Msrle  Ctrl  Senllege  de  Silve.  Marle  Inés  Correia, 
Maria  Solang»  Belmonte  Remes.  Margarida  Rlbtbe  des  Santos,  Marilda  Vieira  Leitáo.  Marlsa  dei 
Santos  lourence.  Norma  Celeste,  Regina  Xavier  da  Silva,  Rubia  Maria  Santana  Thevenard,  S6nia 
Maria  dt  Andrade,  Sira  Merla  Barbosa  Selias  e  Sousa,  Tánla  Lasceses  Pérte.  Alclnt  Ade¬ 
lino  Asevede  Cesta  Lucia  dt  Fenseci  HlpÇllt».  Luili  Cenctte  d  Andraa.  Merie  Elisabetb 
Silva  Cardoso.  Maria  Luisa  Assunçáa  Silva,  Mirlam  de  Carvalho  Braga,  Nereide  Tánla  da 
Silva  Munlt,  Nausa  Raglna  da  Sausa,  Tarasa  Cristina  Laga.  Marlana  Ouarta  Asarade,  Maria 
da  Glória  Aguiar  Pachaco,  Arli  Maria  da  Aqulna  largas,  Haleisa  da  Santana  Araplraca,  Marllana 
Santana  Pais,  Sandra  Mara  Barrasa  da  Nasclmanta.  Maria  das  Cracas  Batista.  Jearglna  Marga¬ 
rida  Meuráe.  Lãda  Cristina  da  Sausa,  Maria  Irana  da  Carma  Rasa.  Sónla  Raglna  Morais,  ERana 
Paraira  da  Arauja  Góis,  Harsv  Mosquito  Vascantalos,  Lusla  Azar  Miguei,  Maria  Aparacldt  da 
Silva  Meraira  Maria  Jata  Daltra  da  Miranda.  Mó  dia  Raad  Merana.  Dalma  Vieira  Saren.  EUana  Bor¬ 
ges  Pereira,  Maria  Lucia  Pomadara.  Ramilda  Fenten  Seta.  Raglna  Lucia  Silva.  Braga.  Sónla  Car¬ 
reia  Odllen  Alvas  Vanda  Reckart.  Vara  Lucia  Silva  trage  Dalevet  Patas  terboie.  tsa  Marta  Pa¬ 
gina  Castilho,  Enelds  Marlsa  Carvalha  Matos,  Mareia  Almeida  da  Silva  a  Maria  Halar.a  Racha 
Nunas 


e  c , ,  Ra 
—  Rrpfev.;  R 


NA  ESCOLA  NORMAL  CARMELA  DUTRA 


Reprov,  Sandra  Mana  doe  J 
Cabeda  '1.2 r  Scartet  Prrv-.ra 
(7.7):  NabesnSo  E»r-e ire  (TI) 
m*  Batista  Coelho  d»  R"h» 
Batln»  G-nç»lv»«  (St); 
Ar.tOeuo  Ihnto  Monteiro  '431  - 
prev.;  Fett-o  Brrraln  Gomes 


Marta  Caciila  Casta  Larte  Otannl 

Glória  da  Rocha  Moravas  . 

Célia  Avlte  Arruda  . . . 

a  mais: 


Edna  Parelra  doe  Santea 

lella  Maria  Nogueira  da  Olhreire 

Danlta  da  ÁJmaida  Correia 


CURSOS:  PRIMÁRIO  —  ADMISSÃO  E  GINASIAL 


Leita  Santana  Campas  Marllana  Pinta  B»g>a,  Sihne  RtZsaire  da  Racha.  Mana  Luc 
rt  Alice  Oalro  Weiss  Són.a  Man4at  RaMlra.  Swsll  Fernandas  Camas  Time  Negue. r 
ta  maura  Tarte  da  Oltvalra.  Marli  Parelra  da  Amaral  Marlana  Medeiros  Fortune  Ms 
Almeida  Haíotta  Pote|e.  Laci  Queiras  leal.  Cla-i#  Ságrla  T#'»t  -a.  Ba'narda'a  da  J 
Satanga  Raglna  Brtt*  Silva 


utanda  dr  um  dos  mrlhorrs  rlimas  da 
ho  um»  rxcrlrntr  educação  IntrlrctuiT. 


especialidades  da  casa 
e  mil  oulras  peças 

.  MtÇOS  01  FÁMICA 

faciutaAos  o  e  ao  amimo 

(XfODÇÃO  NA  LOJA  Alt  71  H. 


OTALGAN 


.ESCOLA,  PENSÃO  E  MATERNpJ 
lOADE  —  Canil  TabQr,  Ueinnmar. 
to  e  pensAo  para  cães.  Asslslincio 
Vftrtiniria  o  Ur.  Bnronc.J$-li08 


LAVA-SE  — '  TINGE-SE  E  CONSERTA-SE 

Tapetes  e  Cortinas 

LIMPEZA  DE  PASSADEIRAS  NO  LOCAL 
COM  MAQUINAS  AMERICANAS 
LITEC  Loironderia-Hilcla  —  Topctw,  Estofos 
o  Cortinas 

COPACABANA  —  CENTRO  —  TIJUCA 

-  52-2498  -  58-8270 

Orçamentos  s/  compromisso 


Orçamentos 

grátis 

t  e  1 .  4  3  •  0  0  2  6 
Vendas  a  Praso 


CORTINAS 

NACIONAIS  E  ESTRANGEIRAS 

LAVA —  T1SGK  —  CONSKHTA 
Rua  Pedro  Américo,  !tS 

OFICINA  FAMILIAR 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo 


TERNOS 

USADOS 

COMPRO  t  DOMICILIO 

Pago  por  uni  lerno  alé 
1.500,00  —  Tel.  22-556 


MIMA  I  l  HA  l»INSCHB!l 
(jni.lj  m  iiclriadc  c  cor 
i.Winlu»  tlc  apeiiR»  3  qul 
(illinlr*.  Tel  AT-D7W. 


ALUGAM-SE  EXTERMIHAD0R  OE 

SMOKINGS  CUPIM 

lavradio,  48  ••  Tel.  22-4435  |  Tclclone:  30-0841 


OATOH  MAMLbl-S  --  Vende-»*  Tf 
51-3897.  ITJ8-  i 


KXPOSIÇAO-FKIHA-ANNIMAIS 

Entrada  franca  r  r.HATIS.  aberta  ..  c 
21  li  r*s,  oferece  gramlc  c-ioqur  va¬ 
riado  ilr  «Ve»  r  animal*  (tu  fauna 
Bratilclra  e  exotico»  cie»  c  c-t»1* 
(!,■  vÀrta  rtçty,  lirM  p*w*t 

ornamental!  —  aquárias  nic.  Av,  1’ 
V»r«M.  I7M  Tel:  21-4246. 


O  DRAGÀO  (Rei  dos  Baraleiros)  estará  fechado  para 
arrumação  e  balanço,  nos  dias  4-5-6  e  7  de  janeiro,  reabrirá 
suas  portas  no  dia  8  (sexta-feira)  com  exposição  de  novos  e 
variados  sortimentos  de  louças  e  porcelanas,  artigos  de 
alumínio  e  de  eletricidade,  ferragens,  cutelarias,  brinquedos, 
artefatos  de  vidro,  artigos  para  presentes  fôrmas  de  todos 
os  tipos  para  confecção  de  bolos,  artigos  para  confeiteiros  e 
todos  os  demais  artigos  de  uso  doméstico  por  preços  ao 
alcance  de  todos. 


(AO  MTrni  I3F.  3  MKSES  IV  - 
<iidi>.  l’edc-»e  »  quem  o  terfrn  dr- 
volve-lo  u  Avenida  1'dl'utt  pavni 
t.Suu.  Alt  >  da  II i  u  V|*U,  M-IUt. 
Gratl(lcn-te.  I7ÍI34  81 

IH-LANO  KENNELS  tem  A  x  chila 
1’ooillit,  mlnisiuu  ii  i.í  r  prcii  i  n* 
•  im  cemio  un.»  excelente  <  adrlo  D  >• 
xfr.  Hntperiageixi  n*,  Hln  f  «ui  T’f - 
tròpoli*  c  »cr viço  df  to*ii,  banho,  «te. 
I  par»  »eu  lio.  Chamar  Sr.  Colln.  trl, 

1 27.91191  -Ai*Nl  (' 


Kviinç*»  complfl»  rn.  predlo».  Iria- 
,  o  niAtfii  Eaame»  •  orçamMJto* 
piátiv.  ciur.xntltio  |mr  7  ano*  Rua 
JtieurulP.  470.  31739 


AVKS  —  ANIMAIS  AMAZONKNSCH 
Vendem. ar  giaude  variedade  pa» 
xare»  par»  gaiola*,  .ixe»  paru  jaidlm 
—  inlvop.  macaco».  vohrui  ■  t.lnriu» 
«■•quito»  —  J«é».  Jararn  —  teju»  — 
lanai  uga*  —  jahot.i  iguanat  -- 
roatl»  onça»  |iuma»  fnmoao. 
l.xcambi»  —  «itaifl*  vermelho»  Cu- 
lucaca»  —  lolht rolfo*  e  multo»  ou¬ 
tro»  A»'.  1'.  Varga».  1733  —  Tel: 

r.i  cm. 


DETETIVE  PARTICULAR 
0  Impossível  dentro  do  Possível 

MAxtmn  aigllo.  Sr.  ARV.  T  17-1W7 


Vende-ie  lindo  c 


WKIMAHANF. 

f:Uimu  com  «nu»  >rm  i  «c1ii 
lumUnl»,  «o  -■  Launjtlra», 


Opu  tunidadn  única  Raridade,  — 
Vfhdt-ac  aparelho  de  ch.v  de  pral»  In 
g|e»a.  datada,  cittlo  Quem  Aline  eom 
uintn  rir  »e:  peça»  iaclualvo 
vnr  e  grande  bandeja.  Rreçi  crj  -V 
mil.  I  ralar  pelo  tel .  37-8828;  „ 


PINSCHER  ntlnlolura.  o  ■  ideal 
para  apto.  •  Vendo  lllhutr  1 ' r ara  Tí  ¬ 
bia»  Barreto  II,  14-00*7  32tlq  Kl 

OINAMAHQUtS  —  O  Canil  *  T-apoi 
teni  lmdlmrr.il»  ■  .le»  de  guarda,  gi¬ 
gante»  de  olln  llnhngeiii,  pura  rrM- 
ildnrla  de  pulou  dr  (Ino  trato,  dri- 
icildeiilí»  de  cnniprOr»  Importado». 
Comunica  nue  nfab*  d»  receber  do* 
Eitadoí  Unido»  excelente  padre» th  i, 
de  eflr  preta  Para  \enda  de  filho. 
In  4  Avenida  Hln  Btonm,  114,  * " 
*1  *3.  dc  13  hora*  rm  diaulc 


AVES  SOI, TAS  —  Em  Jardltt*  .  Sah 
ha  enteilar  o  teu  Jardim  ou  uno, 
Intenda  rlc  com  o*  latmnoi  adorno» 
vivo.  da  luiina  bru»llel:a.  Garça», 
r.iWif*.  C.iiarga  -  Colhflrelro»  Cu- 
rlceca»  —  Tucano»  —  Arara»  --  Pa¬ 
pagaio»  —  Lindo»  KmjuiIc»  e  Veadi- 
Inh.i»  Todo»  manto»  e  andando  »ol- 
lio»  em  vru>u»  propriedade  Pm- 
rure  jnforinaçfieB  e  vejam  o»,  «rn- 
1  mau.  CASA  CANAT.IOS  -  Sr  JOF.I 
I—  £u  o:.u 


AVENIDA  MARECHAL  FLORI  ANO  —  193 
(EM  FRENTE  A  LIGHT) 


40167 


II  »ni  «Itlrina  d»  lucçlu  dA 


FOXTKHIEIl  -  Pflo  bro  ETIllOlf*  i< 
gliUado»  Tel  •  .IB-3W5  ÍBI3  ' 


PEIXES  ORNAMENTAIS 
Av.  p.  Varga»,  I7J3,  tel, 


V  5  lem  cupim  en.  vossos  múvelv 
piapaa.  prfdlo».  livro»,  rlc.  Et  ter  - 

mm«m«»e  e  imunliam*a«  as  miuiei- 
ra*  Complem  garantiu  rm  loae»  o» 
«erviço»  —  FAair.r»  r  orçamento»  «ra¬ 
li»  Rua  Pcaro  Alrea  n".  371.  loja  B 
Sr.  lAJURENCO.  -lm 


CACHORRINHOS  Ellliolt»  de  raça 
Snauier  uma»  grarlnlia».  vrndr-n  pr- 
Ia  oferta  marcar  vlílla  pelo  tel  ;  . . 
22-4I61  I7BW  M 


Viria»  naçn»  Vendem-»e 
Vargas  I7M.  Tel:  3.V024II 


Vri.drtn.te  lilttotrl  - 
21771  *3 


P  EQUINAS 
10-9773. 

PASTORES  AI.EMAKS 
lllhole»  legitimo».  Cr$ 
Suburbana  3400 

| MINIATURA  riNHCHFÍR 
Irlii  lt  K  C,  vende  um  macho. 
143-317», 


GATOS  AugorA*  e  siame.fi  - 
Vendi  Av.  P.  Varga».  17S.T  Tel 
33-E34*.  21*1  B, 


Vendem -»e 
3.1*10.00  Av 
33004  01 


ARMÁRIO!  IMMJTIOO!  ^ 

Prorloi  ou  iob  encomendo  com  >0- 
Iv.õo  interno  poro  cada  cllenle.  De 
2  portai  com  3  metrci  de  olturo  o 
partir  de  Oi  I2.B00.00, 


r/f’  OUVIDO 


PONKYS  —  Vcndciu-4f  du.'«K  ^kii.^^ 
mam*»  dc  tela  e  utnu  crin  com  K 
nioíf».  Tratar  com  Vlcvute  na  So* 
clcdíitíc  Hípica  UrMllcüeS. 

5RUI  «3 


Fornecemos  "croquis',  c  orçamentos  — 
Executamos  com  rapidez.  Facilitamos  o  paga 
mento.  -  PROPAGANDA  SINO  S.  A.  -  Av 
Rio  Branco,  128  -  15.°  andar  —  Telefone:  .. 
22-1913  —  Ramal  11. 


£  FEITO  SURPRF £ NOFNT f 


Vende-se  par»  r»cnlh«  rn.  planlet 
de  duztmtaa.  mfdln  dr/  Htrnj.  rrpi- 
mc  de  campu.  Fuellltrt  pagamento 
Folie  37-54*7.  34710  «3 


OlVIlAO 

0ICOR-IUXO 

Em  Iodei  «e 
lomonho*  • 
formolot. 


VARIZES 


Ruo  Min.  VWelroí  de 
Coelra,  72-A  •  Tel.i 
37-7J64 

iraNtMa . 

Rvo  Vbconde  de  Pito- 
■A,  t  -  Tel.  ■  S7-03B4 


^Ti  I  A  H  I  1 1 
Todoi  oi  lomonhot  e  modilo*. 
Em  marfim,  peroba.  Imbuía, 
(acorandá  ele.  DeiJe  Cri 


Mela»  i-IAitka.i  tuíçaa  :  cinntvait.' 
de  primeira  qualidade. 

CASA  SANTOS 
Rtta  da  Cunctlçiu,  39 
(Junlo  á  Itua  llurno»  Alir».  190) 

5C-043 


CENTRO  —  Senhora  dli  penj.tn  tri¬ 
vial  fino  variado  —  Ru»  do  Rcrendi- 
—  Tel  42-9118.  31717  H. 


HOTF.t.  —  A  Farenda  Triunfo  —  Mor¬ 
ro  Azul  —  Aceita  hOipcdcí  selíclonu- 
do*,  multo  leite  e  nlImcntaçAo  farta 
Inl  42-!l2*3.  CJTACIUO  lTCtíS  P1' 


LUSTRES  FRANCESES 


FÁBRICA  DE  ARTIGOS 
DE  MADEIRA 


FERIAS  EM  FAZENDA  —  Pane  »ua- 
ferlas  em  farenda.  conforto,  a  500 
mts.  dc  atitude,  bom  clima,  boa  oll- 
uientaç.lo.  pajscio»  pitoresco»,  pci- 
caru»  etc.  Ambiente  exclualramente 
famlúar.  Melhores  mfornraçAc»  tele¬ 
fonar  37-1793.  I  *8(1.1  *5 


VIAS  URINÁRIAS,  RINS,  BEXIGA,  PRÓSTATA 

.  A.  ACKERMANN  E 

ClrurckA  rspecíAlíxada  —  UmlrcucoplA»  —  FatuloicapUs 
BlaKNOURACIA,  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DEBILIDADE  SEXUAL  _  URUGUAIANA,  24 


COLÔNIA  DE  FÉRIAS  INFANTIL 

VASSOURAS  —  E  DO  RIO 


binar.  Rrapoita»  a  4itr  Jornal  iob  n, 


CATÁLOGO  DE  SELOS  BRASILEIROS 
SANTOS  LEITÃO  CIA  -  1960 

A  vendo  por  CrS  190,00  (porte  incluido).  Av.  Graça  Aranha  169 
_  ,/loin  7  22105 


rrnporriona  uni  do»  melhore»  clt 
ma»  tle  montanha  e  diapfie  de  apar 
tamentn»  e  quarto»,  com  Atmni  pas 
sadio  iufcrmaçôr».  rciorva.»  tei 
43-7173  ou  interurbano.  Sacra  Faml 
lia  *  34578  fC 


IMPÔSTO  DE  RUM»' 


FILMS  16  mm 


eranoio 


DR.  CAMILO  MONTEIRO  —  Útero, 
ovúrlc*.  —  próstata,  debilidade  te- 
xual  —  reumatismo.  TraL  pelo  ul- 
tra»nm  —  loitiaacflo,  iind.ia  curta» 
n.  Santa  Luai».  79D.  «.  tel:  23-4HK). 

2477»  W 


llo.N|)eclc-5i’  nos  Unteis  1’rlmíis.  Rio  S.  Riuilo  r  l.omlrr*. 
Reservas  c/AV.  Km|iic  Av.  Rio  líranco  151  s /  loja  2 II  T. 
.12-5356  —  Rio.  22212  Rõ 


Membro  efetivo  cia  Sociedade  de 
Sexologla  ric  Pari» 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Hua  do  Hoíírlo  9».  dr  1  A»  *  hora* 


Excursão  Mc i  n wil liosci 

Argentina  e  Uruguai 

(Punia  Del  Esto  e  Mar  dei  Plata) 
Partida  11  do  janeirc. 

Preço  excepcional  do  34  000,00  (tudo  inclu 
em  prestações  de  CrS  2.000,00. 

Informações:  —  Slolla  Barros  —  Tel.  57-81 
A*s.  Crisfã  Fominina  —  42-6786. 


jimins  ou  scpnradits. 

1891» 


Vendem-se  3  passaRcns  acrcHs 
Tel  —  57-8939. 


VI A8  URINAnIAS 
APARELHO  ÜENrrAt. 
R.  Ruenos  Alrca.  80,  7«„  daa 


Espcclallata  em  doença»  do  Coia- 
çío  extOmugo,  ligado,  inteellnoí.  — 
Coiúulla  Cr!  300.00  (eom  radloscopl»' 
—  Av.  nio  Branco,  183  —  13°..  aala 
1.234.  Tel.  52-5443  D»-1  14  4s  18  h». 


BARÃO  DE  JAVARI  —  MUN  MIGUEL  PEREIRA 
Climo  soudóvcl;  lago  com  mois  dc  1  Km  de  extensão  (remo, 
natoçao  e  pescaria);  campo  de  volley  c  muitos  outros  atrações. 
Informações:  Rio,  tel.  42-4818  —  B.  dc  Jovari  2 

21049  85 


Sócios 

e  representantes 


Vendo  qualquer  quantidade  cm  tempo  recorde 
marcando  entrevista  pnrn  n  portaria  deste  jornnl  n 


Achados  e  perdidos 


DISPONHO  de  um  rnilhAn  —  Aceito 
propustii»  para  iicgAclo  srrio.  Carlat 
para  numero  4705  dê»te  Jornal 

14785  77 


CAO.  SETTER  —  Dc  3  meses,  grati¬ 
fica-.»*  a  quem  Indicar  o  naiadrlra 
Pridido  lio  Alio  d.»  Boa  Vtita  Tel 
88-85:11.  17934  « 


Repouso  em  íeresópolis 

FÉRIAS  NO  CAMPO 


ORAITFICA-SE  miilln  bem  a  quem 
restituir  na  documento»  do  dr.  íicl- 
ann  Bueno  Catacar,  encontrado»  rm 
uma  pasta  perdnl»  entre  21  e  33  ho¬ 
ras  do  dia  29.  Tel:  23-9199  c  47-17*7 
23997  81 


Sociedade  anônima  com  capi- 
tol  proprio  tecnicamente  oparc- 
Ihoda  aceita  representações  dc 
firmas  com  grande  movimento 
para  colocação  dc  seus  produ¬ 
tos  mesmo  ò  baso  de  conto  pro¬ 
prio  —  Carlos  paro  MÁRCIO 
S.  A.  —  Avenida  Rio  Branco  n." 
135,  10.",  s  1001.  Tel.  32-6411. 

28989  77 


ACHADOS  K  PERDIDOS  Perdeu 
seu  riu  Copacabana  um  icloglu  •- 
pulseira  de  ouro.  de  senhor».  Gr»- 
Uflca-50  bem.  Tel:  38-2Eí2:i 

luan»  «I 


A  iMiucns  minuto»  dn  Vgrzcii.  n  1’nrque  Simln  Itiin 
os  In  situado  cm  local  dc  clima  salulicrrimi)  ofcrcccrtil»! 
a  tndus  ns  i|iic  o  procuram  n  máximo  dc  repouso  r  liem 
estar.  Malas  de  eiiculiplus  r  pinheiras,  inclusive  Krimde  In  - 
jjoii,  tnruii  u  nmliicnlc  privllcgiadii  pnrn  féiias  e  fins  ric 
semana.  Reserves  He  npnsrnlus  com  imlrrrdênrin  He  15 
dias.  Infurmnrncs  pelos  telefones  31-0316  —  31-1 008  . — 
Rub  do  Carmo  n.  (>  —  III  and.  —  s  1.065.  24675  65 


Partida  5  de  Fevereiro  —  excursão  da  um  mes 
nos  Estados  Unidos 

Preço  excepcional  de  137  000,00  à  vista  ou  am 
24  prestações  mensais! 

Informações:  —  Stolla  Barros  —  Tel.  57-8939  — 
Ass.  Crista  Feminina  —  42-6786.  18918 


PF.DE-.SF.  on  motortlta  rio  tíl.xi  que  ff/ 
,i  viagem  ontem  d.i  Beli-.àiio  T  tvora  * 
Cimilíiiite  Ramo».  131  .•  floexa  dc  en¬ 
tregai  u  enibrulhd  csquivido  nn  me»- 
mo  no  ènderfo  arlnta  apto.  (Wú 

14787  61 


Arrenda-se  uma  churrascaria  em 
local  privilegiado,  zona  industriai.  — 
Churrascaria  ao  ar  livre  e  restaurante 
popular,  de  caoacidade  média,  arren- 
da-se  pela  melhor  oferla.  -  0  local  é 
de  zona  de  concentração  de  industria¬ 
dos.  Tratar  na  Estrada  Vicente  de  Car¬ 
valho,  730,  com  o  Sr.  Sfanislaw,  a  parlir 
do  dia  4.  80286 

& ALÜMIFLEX 1 


Compra  e  Venda  de  Indústrias  e  Casas  Comerciais 


REPRESENTANTE 


Um  i'i»i  rm  rn|iíH\*>hrf 


FARMACtA  •-  Vrnrtf.  f >o i 

ItiiAvel  rtrulii  f*t»"»Dl)i/iatJjj  I)r\rfnbzi 
râv4dN  Hua  >UrU  l.mra  4C  LtiVé. 


VENDE-SE 
una  Traliif  4  Bu4  Firi  Cútx wh, 


Loboratório  de  produtos  farmacêuticos,  já  trabalhando  nesta 
praça  com  excelente  linho  de  produtos  cxclusivamcntc  científica, 
procura  firmo  idônea  para  seu  representante  exclusivo  no  Distrito 
Federal  cm  conta  própria  É  importante  que  ja  possua  orga¬ 
nização  poro  vendo  c  propagando  medica.  Carta  poro  o  nú¬ 
mero  23151  neste  jornal.  23151  77 


VENDt:-SF.  Unia  nitrccarl»  nn  Rua 
Domingo»  Ferreba  Copai-ab.in»  <h-A 
rmitralo  ri*  3  ann*  alugurl  barntn 
i-,iin  imUlaeSo  complfl»  i-nm  trinque 
T.-at«-»e  o  rii»  liriuro  -  Tel  :i7-29*U 
Utgotite.  90 


VKNDO  Firma  cm  funclnnanic 
lo.  nriiiila  pau  m-tlicr  qualqur 
Ciqifr.e  ric  r  r[irc'ant.-ii,'flr  .  r.i*i  *  * 
legal.  Ncgúihi  urgente.  -Scrlct-. ,i ;i <■ 
«b.nluta  I  raljr  2“  ff  .t  ric,  14 
16.19  h«  Hua  henaiSor  Datil«».20  • 
la  131».  23203  9 


S  LOURENÇO  -  Vcmlo  Cuufrilaiia 
Re»laur»n1f  •  B»r  a  melhor  ca»a  dn 
Sul  rif  Mina».  ba»a  Cl!  2  509  mil  » 
coir.b  i-  W  Hnque  Av  filo  Branco 
151.  *1  Inja  214  -  Trl.  33-31.VI 

2T2'.i4  90 

PAPELARIA  -  l  luliiqucdm  bn«» 
feriai  gtm  pM»ivr.  trr.dn  OU  tra»|i»»»o 
contraio  5  ano*  alugurl  anllgn  com 
IntltltçAr*  TF.I.EFONk.  (V  mil  Giuria- 
I  vo  Sampaio  810-B  —  Cusiavabann . 


PAUSAM*  robrtlnla  r  LHidf.»e 
IniiaUçgit  para  calçadot  r  mndat 
Ai  N  S.  Coparabail»  1017  »  I 
703  14797 


Pessoa  com  grande  conhecimento  dc  vendas  c  organização, 
possuindo  escritório  montodo  com  telefone,  oceita  representação 
poror  o  Distrito  Federal  â  base  dc  comissão  ou  cvcntuolmentc 
cm  conta  próprio.  Corta  para  este  jornal  sob  n.  5864  5864  77 


f  Cfitdo  rif  can*  vem  tftil*i, 

•  to  etn  eU.içAo.  Ahfft^  filo 
C*4rt4«  para  a  portaria  (V 
n"  34140  .  3474*7 


ENXUGADORES  DE  ROUPAS  I  A  N  K I 


SAu  rtrrnp»' 

(Irar»»  a>»  »1»lcma  («HAIIR 

X"  Mi  \.  ».  i,r».  niu  ilr>- 

toldam  nn»  ,lr»>  ratam,  r  primitr 
cm  .ato  tlr  arldrntr  «iibtlMuir 
qualquer  pr(a. 

ENXUGADORES  lANKt 

vr  I  'JÊÊÍ  Unicom*  llfjrllt*  se  iUo  U\ar 
^  \  JÊÊBíKBr  x  niàrri  l  ANK 

(iiiulMildoi  rm  M  l  MIMO  mi 
Sjf  I  SM  VI  V  \II0S  *  branc«t  rm  \  »• 

wÊ  jjé  *  mc  r *M|  I  \  ’.  I  S  >  l  U  I 

%!«MtJ\rl  rm  ijU4l«)urr  Arr*  ou 

A  ampfruAo  Irlo  jtor  rnrdA*  r  roldana*.  *l*Irma  I\NK,  nio 
rm  do  Iftfi  cjranti*  —  l*atfnir  Jil” 

RUA  BARAO  DE  IGUATEMI,  421  —  TEL  :  34-7354 

(PKAXIMU  lios  riMiili  DD  INSTITUTO  III  F.DH  \ÇAO> 
i  »  l'i  i  (1*  Ilandfl(j) 


HIPOTECAS  E  DINHEIRO 


HIPOTECA  -  Ejnprctto  d*  2»»  mil 
ernretro*  à  19  mllhôn  Telefonar 
para  57-OMS.  Sr.  OLYMPIO 

319JI  92 


ca  rn  alista  r-  Fí«ví*u  ut  lí 

809  900.00.  ofereço  garantia  de  3  apto» 
novo*,  prata  de  Bnlafogn  Negocio 
rapirio  e  direto.  GERMANO  —  Tel 
35-3589  r  J2-3M«  RU»  AuenbleU 
98.  tala  31 


SORVETERIA  OU  GRANDE  BAR 


CALTEI.AK  E  JÓIAS  —  Compro 
t  dou  direito  *  rrtrovrnd*.  nlo 
vrnda  sem  nos  coraultar.  Sr 
Waldrmar  Rua  Fr»ncl»co  S*rr«- 
2.  Telefone 


-CAPITALISTAS  precDo  dc  Cr* 

1  MO  990  00.  pra»o  1  loo,  oferereço  ga* 
-  »ntta  grande  apto.  dc  frente  A, 
K  S.  Copacabana.  3  auiplor  quar¬ 
ta»  2  tala*  hanhelro  em  cot.  *rr  a- 
r!oe  embutido*,  copa-corinh».  depen¬ 
derei*»  dr  emprrg»d»  —  Tel. 
23-3569  t  32-2849  S’  BARRETO 

r.egoeio  direto  -  Ru*  A«icmble:*  98. 
ia!»  51. 


dor,  99  grupo  140 
12-flfiOA.  das  10  àa  12  horas  r  da* 
II  A*  18  horat  Atendo  a  domici¬ 
lio  17R3Ú  92 


DINHEIRO  X  TROMlSSOn  A  —  V 
S.  tem  proml**5r4ai  vinculada*  etn 
x  rr.ria  dc  apartamento*  *  c««»'  c  • 
tr.erei»**'  Desconto.  Te  IWOiJ 
aiu  tJ 


-CAPITALISTAS-'  -  Hipoteca  preci¬ 
to  de  79J  000.19.  garantia  prédio  de  3 
quartn*  et.-  Jardim  Botânico,  praee 
4  tr.e*«»  rc«or:o  direto  c  urge  ir 
Tc!  »-t«J  D.  Dirce  —  Ru»  A»»err.- 
ble:a  W  »*1»  3*  -  Tc:  12-385 


mc  revelada»  en»  poura»  llçiet:  T»do»  o»  gran 
6a*r  iodo»  o,  randulo»c»  dc  homen»  foran 
nulcnlc  ou  Inrcnttlcmcmcntc  Xula*  cm  Inr 
do  »luno  ou  por  rar** »pondcorli  InlormarPc 
,,  Kn  -IfR  a  Itua  Uruguaiana.  III.  I.*  andar 


CAPITA 


INSTITUO  DE  BELEZA 


Dentistas 


NEGÓCIO  DF,  OCASIAO 


FÁBRICA  DE  MÓVEIS 


WETETBYES 


Vendc  sc  uma,  em  funcionamenlo  e  com 
produção  —  Facilita- sc  o  pagamento, 
ar  com  o  Sr.  Johnson,  o  Rua  Aristides 
i,  81,  ou  pelo  lelefonc:  28-6120  —  Horá- 
lomercial.  24606  90  • 


dr  ltncMi*»çor^  Ltdâ, 

-  Ití  Jlfllt 


DENTISTA 


Preciso-»*  poro  orjaruzoçóo  dentorve,  com 
pondfer*  inglês  •  português  Foc>l>ded(  poro  r 
rans  Corta  pora  tst*  lornoi  n  14764 


2.*  Caderno 


COIIRKIO  DA  MANHA,  Domingo,  !t  «le  Jnnciro  de  19G0 


9 


VENDAS 


I  V  E  R  S  A  S 


«TEIHtO  roitTATU.  UIMJNDIU 
V«rdo  nova.  toca  dl»êoa  automático 
T\ti  d»  quatro  velocidade».  quatro 
•llo-fal.nte»  »cp»rad&a  etc.  nua  Bo¬ 
lívar  M  ,»pt.  701  13208  89 


llVflr  rn  ,«pv.  ávi-  vp 

íoõtrr  nooKs  po«»uo  m»t»  dc 
qillnhentos  em  InielOa  que  trocaria 
por  OUUOI.  T«I:  38-8034  «r.  APULO, 

y  n»8i  so 

KNCEnADEIltA  General  Eletrlc, 
povlnha  »ni  folha  lóda  equipada 
vendo  urgente  por  apenas  3.200,00, 
|t  José  Bonifácio  S24-C.  10  Meler. 

3831  8» 


ELETROLUX  Fav-eradelra  atieca  le¬ 
gitima  aOd»  equipada  «em  u»o.  N. 
II.  pode  presentear  como  nova  ven¬ 
do  urgente  por  3.900  R.  Silva  Pinto 

33  V.  Uabel,  _ r?3n_!L!) 

ENCERADEIRA  a  3.000.00  Llqul- 
d.içAo  total.  Eletrolux.  Cltylux,  Ar- 
ro.  Wallta.  Luilrene,  etc.  N.  B  Tô- 
das  nova»  equipada*  com  a  garan- 
flit.  Aspirador  Eletrolux,  Crí  — 
p  500,00.  Otltno  negoclt»  para  reven¬ 
dedor.  Nilo  percam  n  Buenos  Ai¬ 
res  218.  primeiro  endtit,  (prOxltno 
8  AV.  Paiíoal.  _ 382!)  80 

HADIOFO.NOC1KAFO  PHILUP.H.  3  VC- 
locldadea  c/  radio  d»  4  falsas,  ab- 
aolutamente  novo  Gualou  Cri..... 
J3.COO.OO  e  vande-ia  por  Crí  23.000,00 
tendo  também  maq.  de  costura  VI- 

Íorelll.  último  tipo.  elítrica.  de  ga 
inete.  R.  Slo  Clemente.  454.  apt. 
801  —  Botafogo.  78.114  80 

VENDO  —  I  Jecp.  1  disco  voador, 
1  cercado,  1  carrinho  para  bebê.  por 
•penas  Cr$  2  300.00.  27-0453. 

1814  80 

VENDE-SE  —  Por  motivo  de  mu¬ 
dança.  tudo  em  perfeito  estado:  1 
euculador  CONTACT  de  coluna,  com 
•  velocidades;  1  ventilador  SlftOCO 
de  or  quente  e  frio;  e.  um  (XFRA 
C.RILL  Tunnlx.  Ver  i  Rtia  Miranda 
Valverde  n«  103,  aobrado.  em  Bo¬ 
tafogo.  com  telefone  48-2883 

17981  89 


rv  1"  m  1  AT  lt.  1711!  *  11  V.W.»  M  ’-  1 

dtlo  Koeutrrnrr  III,  com  contió- 
le  remoto.  17  polegada»,  na  emba¬ 
lagem.  Tal:  28-4534. 

i.USTS.  lailtem.  quadrai  ôlro.  ab«)»T 
erlstai»  .eapelho*.  *  objelo»  da  ar¬ 
te.  Vendo  mot.  trnnif  Ar.  Copara- 
bana  Bdfl  ,apto.  102  —  Tel:  47-B(HU. 

3997  99 

«INOCULO  —  Vendo  a  úlllinq  pala¬ 
vra.  n»  embalagem.  Imperial  Ban- 
tamwelght  —  Crí  10  mil.  Rua  doa 
Oltla.  n  apl.  302  —  Joqurl  Club. 

5783  89 

ahmahio  econo  taqueadu  quarto 
Criança  ha»e  dota  Ittll,  ver  Rua  Do- 
mlngoi  Ferreira  92  .tplo.  M3 

*  21754  89 

MAQ.  LAVAR  Ea.».v  Splndryer.  mo¬ 
derna.  ótimo  eaUdo,  vendo  23  nsll. 
38-3039.  71771  89 

KOCIAO  USADO  Vende-*e  «  glU, 

4  bôra».  rm  bom  ejtado,  tel'fone  •— 
45-1018.  7803  89 

COKS.  DENTÁRIO  COPAC  Jnitilla- 
do  ou  retirar.  Vende-se.  Tel.  57-93(3. 

FAQUEIRO  PRATA.  133  peça»  O. 
João  V.  vendo,  53  mil  erui».  Tel.  — 
58-5392.  29499  99 

TF.LEFONE  COMERCIAL  —  Precisa¬ 
ra  de  um  para  Copaeahaiu  —  Tratar 
tel.  37-1713.  3 1542  89 

COMPRO  —  Quadrou  de  plntore.*! 
nacional.»  antlgoi.  Tel:  38-8332. 

2800  89 

POLTRONAS  —  Cinema  —  Vendo  160 
com  a**enlo»  estofado».  —  Ver  Av. 
Atlântica.  290  —  Tc!.:  67-0171. 

VENDE-SE  faqueiro  prwla  portuguê-1 
«a.  novo.  com  eBtôjo.  170  pevur».  cfc- 
lilo  Luiz,  XV.  rico,  cinzelado  c*  dou-; 
raclo  —  25*1424.  1832  8D 

COMPRO  —  Quadros  dc  pintores 

antigo*  brasileiros.  Tel:  58-B3â2.  | 

COFRE  FORTE  —  Est.  novo  Telt 
25-1493  .  2H08  »9 

MODERNOS  APARELHOS  —  Para 
limpeza  da  pele  e  aulo-maasagem 
vendo  a  preço  úe.cuato.  Alla-freqtlén- 
eia.  Deslncrustaçao  Pulso-Massor. 
Vlbrorotor,  para  busto.  Enslna-se  os 

Çrocessos.  demonstraçóe»  prática»  — 
>1:  22-3374,  8  ia  10  hs.  da  manhã. 


Compro 


la  velha.  moedas,  objeto»  de  arte 
antiguidade,  etc.  Telt  99-8392. 


faqueiros, |l.lVflOS  USADOS  Cuinprol  Ateu- 
(In  rapldol  Compro  rlVhlii  bem  an¬ 
tiga»,  mi  rara»,  c  "glbts":  Camargo 
—  43-11383  ,  23971  *9 


INAS  lojector  para  quem  itm 
aparelbo  dc  barbear.  Vendo  3  dúiia». 
Vou  a  domicilio.  Tel,  40-A399. 

291111  89 


OHATOltIO  —  Jacarandá  -  Faquei¬ 
ro  praia  Joli  t  V,  Teal:  20-9881  c  .. 
38-3010.  2407  89 


POTES 


Formaria  Am  opalina*. 


OBJETO  DE  Anir:  -  Marfins.  Jjr*  ntóvela  Ant.  Brasil,  quadros  scculn 

•  .  m  <  mH  <r  llin  m  titISl  .1  I  ttf  4  fria  i  ......  .  .  . 


rfle»  e  aparelho  dc  Janlar  chinês,  (a 
quelro  praia  vendo.  Tel.  31-8799. 

24898  89 


FAMÍLIA  americana  que  retorna, 
vende  todo  material  da  casa.  mó¬ 
veis  .tapetes,  ventiladores,  maqui¬ 
na  lavar  automática  "Frtgidalre", 
torradrlra  alts-fldehdade  RCA  Vlc- 
tor,  rádio  tódoa  a»  falsa»  ondas 
curtas  c  longas  "Zenllh"  e  outros  t0. 
dior.  serviço  de  cristal  americano, 
serviço  de  Jantar  porcelsnai  ameri¬ 
canas  r  Jiiponrias,  equipamento  com¬ 
pleto  dc  cozinha.  Preços  ratoavel» 
p  marcados  para  rada  objeto.  Ver 
&  Uua  General  Venjnclo  Flórea  338 
apto.  101  l.eblort,  de  12  A»  18  e  de¬ 
pois  da»  18.  21813  89 


XVII,  cristais  Blrujaca,  objeto»  chi 
nêses.  Tel:  23-1493  .  21787  119 


VENDEM-SE  —  Eixos,  caixa»  de 
trenimlizáa  de  fórça,  corrente,  rte 
fóino  com  rodo*,  cabo  de  aço.  Pro¬ 
curar  Teixeira  tel:  39-2081  ou  Wllenn 
—  Til:  32-2240.  21733  89 


COMPIIO  - 

cana  novo  - 


A  vl»la  I  fugiu  atnerl-  .DIVIDAS  VENCIDAS 
si-BiO*  2W2  89  cobro.  Av.  Itlo  Oranco. 


FILMES  18  mm  Tenho  longa  me¬ 
tragem.  Vendia  ou  troco.  Tel:  37-8922 
IB3J8  89 


Compro  OU  CASACO  de  pele  novinma 
189.  .  1427.  i 
17874  Kl  1 


SMOKING  —  Confluir;  mgl,'».i.  foi- 
rad>>  •édj  pura.  tamanho  48  Tel: 
27-ÍPOO.  71114  89 


MAQUINA  DE  LAVAR  G  E  USA  — 
Nova.  vendo.  R.  Iladdock  Lobo.  140 
23237  89 


ESTATUAS  —  Para  Jardim  r  luml 

mina  braimradas,  vend.  Tel:  34-8709  _ 

232411  99|  COMI5310NAIU O  com 


_ SOEA  -t  AMA  DE  CASAL  PHOIIEI.- 

TRI  FURADOR  -  d  K  Dlstunal  para  «upirluso  novo  de  aulenespuma.  com 
|ila  de  ciKliih».  Tel:  37-7780  maravilhoso  tecido  aerdr  aeitt  dobra 

I98.'2  89  no  centro.  O  que  há  de  iiiuL»  moder- 
7777777,  I  no.  CuatftU  Cr»  19  00,00;  vendo  ur- 
:  eia I r*.  motim  <le  viagem  pur  Cr3  .. 
8  000,00.  .Mla-fldehit.ade.  ultimo  ma- 

_  deli»  De  Crí  IM.OiXir»)  por  23  090,90 

AQUARIOS  Embilcia  -uu  bu*U. I  FaotlRo  n  traltsporle.  Ver  Av  Rio 
lar.  Inja  mi  lar,  com  aquário»  orna- j  Rrancu  183,  apto.  617  —  Tel.  32-27111 
mciu.au.  Fazem-se  «ob  medida  rm|  itja  B(l 

qualquer  metal.  Til:  48-4380 


3,'-70|fl  |  AR  CONDICIONADO  Console  ametl- 
14701  80|  cano  1-1*11  Prrfrttn  funcionamen¬ 
to  C.Mttm  37-7818 

14.01  r  is 


TREM  MAIIKUN 
completo.  RO.  Tel 


Alemão 

37-7780, 


19920  89, 


1.1NDO  annilrup  Itgllaiio  marra  F.- 
lardlll  IX  14  mil  ocatllo,  J7.7M6. 
novmho.  14008  NU 

1,1181819  bronze  artístico».  vendo 
llna  Francisco  ba  «l.  cnm  QUINTI¬ 
NO.  19798  119 


M.ro  89  ASPIRADOR  -  PO  Cltylux  perfeito 

grande  completo  vende-ie  por  Ci$|  — v 


WHISKY.  John 
4  3  CU  t  389,80 
Crí  I.  COO,  00.  Te! 


llslj'a  A  garrafas 
Maneira.  3  litros, 
:  43-9314. 

21101  89 


AQUECEDOR  A  CIAS  —  Pj  tmnhclm, 
"Ascot"  luglê».  sem  uso.  Vende-se 
5. 3(0, C0,  Sã  Vianu  192.  Grajiú 

3818  89 


TRATADO  DF.  ANATOMIA  -  TES* 

TuT  Vendi-se  Descritiva  (4  vols 
Cr»  7  3WM10I.  Topográfica  (2  inli  — 

Cr»  3.300.001  Tratar  pela  manhã  A  CINTA  AMERICANA 


qjeíia  encarrega-se  fle  vender  d< 
tudo  em  conduto  lambrm  pele,  dc 
V tr 011  e  rilolas  -  37-7CI6  I47HI  89 


9  Braça  Ten.  CU  GnllhermJ  KNtpADWRAH  -  »»• 


PATEK  -FILIPE  —Ouro  20  llnlus  p 
bólso  —  Vende-se  Largo  Carioca  3. 
sala  711  —  20.000  00.  3319  89 


II  Machado  de  A», Is  lt.  14  apt.  301  -  ,cV|MilnJ. 
Flamengo  23233  89 


. „ .  —  Tipo  filó. 

Crí  1  200  —  Tel  37-7780. 

19823  89 


n.  2.  apto.  31  —  Tel.  48-7981.  Urva 
| _ _ 31128  99! 

1  REVOLVER  32  —  Americano,  vendo 
|  barato  «.«MM»  —  Tel.  37-8190 


quldaçao  3  vista  e  a  p:.iío  Eleetro- 
lu*  pela  metade  do  preç»  Arno  de 
9.800  por  4  300.  Kpr|  rte  7  SCO  p-r 
2  000;  Cliylil»  dc  9,900  |a,ar  4  300; 
blarlux  dr  luxo  de  P.OOO  p.rr  3  U00; 
Real  de  8  OíO  por  3.200  Tódoa  no- 


GlILLIVEITE  -  Vcrdo  nov.i  tem  u»i>  . , ,'^i [y - n y  pm  tiauo  *'  vela  cias-'*  LARi  O  —  ( .abliie  de  3  13  pcfuüa 
o  km.  23.009  crur.a  R.  MntoKMiO  njr  òuitiabnTa  complelamente  equipado  de-campo  e  cedro,  ram  duas 


motor  carrinho»  etc.  mutor  importad 


-,..o  qj  V1A  cqul«aad.ia  cnm  a  garantia  para 
renovação  total  do  estoque.  Rua  da 
Carluca  2.1  (vinte  e  oito)  aobrado. 
n! ^Ãí:l  «nlMdi  pela  23i?‘J  83 


MANCHETE  —  (Revlitai.  Primeiros1 
cinco  anoa  ótlmamenlo  enradernndos. ; 
Melhor  oferta.  Tel  :  48-3426. 

24777  89 


motivo  de  mudança  vendem-»* 
lindai  plantas  ornamental».  —  Rua 
Fonte  da  Saudade.  1».  11897  »9 

TPOPICAL  INGLÊS  -  Super  Pltex 
)3<M  —  Vendo  4  cortes.  México.  74  - 
«.  508  .  Mnurlcló.  28992  89 


APARELHO  RAIO  X  —  30.000 
ampéres  —  Vendo  urgente,  marca 
Siemens,  alemão,  novo  e  sem  uso. 
com  todos  os  accessórios.  inclusi- 


ruaiviíl.  AUTOMÁTICO  —  Miniatu¬ 
ra.  tipo  roces.  Cri  350.  Tel:  37-77B9. 
_ 198281)9 

INTERRUPTOR  MERCÚRIO  -  0  2, 
tnaclo.  sllenelaao.  Crí  4 0u  —  Tel:.. 
37-7780.  19837 


VIOLINO  completo  retójo  bonito 
som  -  37-7618, _  _ 14699  B9 

COLAR  PÉROLAS  —  tântailiT  ãlc- 
mia.  inlgualãrcl.  CU  1.000.00.  Tel: 
37-7780.  1D82J  H9 


808  póatu  6. 


21141 


MAQ 

Slnger  último  tipo  anter. 

«1 

motor. 

eh.  Vendo.  Tel:  52-1328. 

nawi 

89 

9.000,(91.  1  teleobjetiva  —  ®  R'!"1 
gonar  f.1.2  -  Crí  9.000.00.  1  grande- 
angulnr  —  33  num  plannr  13,1  — 


ann*  Imporladoe.  Pouquíssimo  uio, I 
telefonar  noite»  —  43-o.'-i»tJ.  Retende- 
doreri  Indesejáveis. 


SAPATO  TENIS  Americano,  não 
é  tipo  baiket.  Cri  1.000  —  Tel: 


ANTIGUIDADES  —  Vende-se  I 
rclugin  pé  e  1  espelho  veneílann 


mudan- 
anoa 

•temi 
em- 
prrgulça 
tan- 
novo 
aninha 

3.000.00  e  algumas  mludesas.  Rua 
Fonte  di  Saudade  131.  casa  I.  tel: 
3,1-1963.  Ver  só  domingo  Ifl-lH  ho¬ 
ra».  23179  80 


Cl»  B.IMWOO  1  Visor  universal  “IpAIlA  I  HÈSENTE  -  Vendo  „nü 

7foin»íaf!aí<Xa0UcurtnC diaíãnciü  Americana  nova  na  I  PARAFINA  Tolalmeme  refinada 

Aelja  (fotografia»  a  cttrln  I  *  "halagem.  trabalha  *cn,  In/  c  sem  -  -  1M-I33-  américa:,.,  nr, mia  entre 

Cr|  a.OOOçOO,  rudn  cm  (  pilha  peça  dc  luxo,  para  malquer  tltm  !  u.i  qualquer  nuortlldade  em  cntxas 


-  i vi >•  a [ . .  -  •  -  ,  |—  %-ic  «.«—»  •  Judn  cm  Cilada  do  pUha  luxo.  liara  qualqüd  llpo  )[;i  <|u’nlqiu 

37-77U0.  10824  30  legitimo.  Tr.itar  rua  Prof.  Alfredo  novo  pela  tuciode  do  preço  na\  —]de  poru.  preço  Cr$  a, 200.00  dou  uú- 1  uanelfto  "â 

tel:  23-0211  talada  no  local  -  Tel;  «4740.  Dq.  Mareio  S  A 


STENOTYPE  -  Para  erteno'g-.Mla“i ^ ^Gomcs,  18,  apt.  402.  Botafogo  Tratar  c,  Mirto,  tel 


maquina  c/  mnmiait  .Tel: 


37-7789. 
19831  89 


: -  preço.  Tratar  com  D.  NORMA  VENDO  alg.  móvel»  «Migas,  faqueiro 

Ifirr».  *  .*  _ _  .  _  .  •  4  «  a  .  I  â.  «■  ..  a  .  I  ttnn-B-l  A 


VENDE-SE  —  Uma  placa  particular 
r.  centena  pela  melhor  oferta  —  Tel. 
*6-2260.  14733  89 


ASPIRADORES  E  ENCERADEIRAS 
—  Novo  estoque  por  preço  antigo 
.aspirador  Elrctrolux  sueco  todo» 
•ceíiórloa:  Cr»  13.000.00:  Cltylux  Crí 
7.000.00:  Amo  Cr»  6.300,00:  Siemens 
Super  Cr»  6.000.00;  enceradeira  Elec- 
trohix  eom  dois  Jogos  de  escóvas.  1 
vte  fellros.  rlols  ano»  de  garantia  Cr» 
6.000,00:  Encerohix  Cr»  4  360.00.  Clt>  - 
lux  Cri  4.000  00.  Real  Cri  3.900.00; 
Epel  Cr»  3.000,00.  Ver  amanh.l  ii 
Rua  Siqueira  Campos  n.*  43,  *|  420, 
Copacabana.  18813  89 


nAJJIO-Vn  ROLA  mel»  fidelidade  to 
ea-dlicos  aut.  Thorens  L.P.  barato 

ir.iqulna  de  costura  tipo  PFAF . 

6  900.00  1  rádio  3  000.00  I  ehaJâii  alto 
íal.  12  pol  3000,00.  AV.  Mcn  dc  Si 
220-A  apail  201. 


20  horas  —  Sâo  Paulo. 


246*5  89 


I  outros  objetos  91,  Ronaldo  Carvalho 
3o  and.  apt.  10  —  Lido. 


23130  89  * 


24723  80  mlngo  da»  9  ã>  19  h». 


I  andar  » 


Kr  Preço»  e  condlçOn: 
Av  Rio  Brami'.  1S5,  ll).° 
h<R  Tel  .TC-  411 


LEILÕES 


p  Ú  B  L  I  C  O  S 


URGENTE  —  Vendo  todo  prejulro,  I 
geladeira  pouco  uso.  2  altafideltda- 
de,  2  móvcUi.  1  grupo  estofado  lofá, 
2  poltronas,  1  TV  americana  21  po¬ 
legadas,  1  sofá-cama,  sala  de  Jantar 
COMPRA-SE  tudo  moedas  antiga» ,  COmpleta.  dormitório  de  casal,  2  ca- 
etc.  Av.  Men  dc  Sá  226-A  apart.  201 1  mas  separadas,  cspelhn  Carroux  de 
—  Tel:  32-7238.  Jullo.  ^09'»  «9  crialal.  etc.  Telefone  57-3781. 
FAMÍLIA  QUE  VIAJA  —  Vende  tudo  I  t2«34 

do  reu  «parlamento.  Geladeira,  TV 
21  pol.,  radlo-vltrola.  2  móveis  pau- 
marflm.  estereofônico,  HI-FI.  esta¬ 
tueta*.  espelhoa,  etc.  —  Tel:  27-H67. 


FAMIUA  —  Vcmle  urgente,  telcvt 
sâo  21  pol*.  americana,  maqinna 
lavar  roupa  Bendlx,  ridlovltrola  alta 
fidelidade,  piano,  grupo  estofado  em 
pellca  branca,  saiu  de  Jantar,  sofá- 
cama  de  casal,  geladeira,  mesinha» 
lindas,  espelho»  e  demai»  pertences 
de  uma  residência.  Ver  na  Ru»  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  137  Telt  97-3781 


89 


TELEFONE  KHIClSON  —  Sueco  de 
uma  só  peça  cm  cor.  Vendo  por  CrS 
8.500.00  cada,  novo.  moderno  com  u 
campainha  nn  pripria  peça.  Po¬ 
dendo  ser  usado  cnm  tomada  Tel 
47-8292.  14760  89 


VENDE-SE  vitrines,  balcões,  lus¬ 
tres  fluorescentes,  caixa  registra¬ 
dora  etc.  Saldo  dc  liquidação.  Ver 
c  tratar  com  Monteiro.  R.  Volun 
tá  rios  da  Pátria,  374-B.  -•  Tel. 
46-7549. 


13902  89 
23101  89 


TAPETE  —  Persa  (Tcbrll).  3.60x2.89. 
vende-te  a  paitlcular.  nua  Silveira 
Martins.  136,  apto.  40t  (Caletel. 


BICICLETA  suéca  tamanho  26.  com 
mudança,  bom  estudo,  rendo  Cri.. 
4  500.00.  Praça  Eugênio  Jardim  6. 
tratar  c'  porteiro.  I6D06  89 


VENDE-SE  —  Um  fogão  novo,  pró¬ 
prio  para  restaurante  ou  churrasca¬ 
ria.  ver  a  Ru»  Rep.  do  Peru,  212-B 
—  Dlirlamente  depois  de  12  horas. 

23821  89 


LUSTRE  DE  CRISTAL  Bacnrat  e 
bronze  com  18  lâmpadas  Importado. 
Vendr-se,  Rua  Tonelero»  72,  ap.  401 
—  Telefone  57-1788.  18920  89 


TREM  ELETRICO  LIONEL  —  Vendo 
ultimoi  modelo»,  novos.  Vendas 
avulsa».  Rua  Barão  de  Italpu  n°  194 
—  Tel:  38-8087.  3888  89 


AQUARIOS  —  Vendc-sc  motivo  mu 
dança  dois  aquário»  de  300  e  36o  litro» 
uma  bomba  marco  dou  plstóes  23-9633 
—  Gome*  22174  89 

24624  89  j  gravador  ::" 


BICICLETA  alemã  tam,  24,  robusta, 
para  móça.  vendo  Cr|  3.009.00  — 

Praça  Eugênio  Jardim  6,  ver  r.'  por¬ 
teiro.  18905  89 • 


Webeon  Imperial 
HI-FI  c  ferra  elelrlco  G  E.  de  vapor, 
persoa  chegada  do;  EE.UU.,  vende 
Tel.  31-6802,  até  3a.  feira. 

22178  89 


LEILÃO  JUDICIAL  LAPA 

Espólio  de  Lycia  Amália  Gonçalves  Tinoco 

PRÉDIO  DE  DOIS  PAVIMENTOS 

RUA  JOAQUIM  SILVA,  44 

MEDINDO  O  TERRENO  í^0  x  9,44  x  8,56  x  11,30 
AFFONSO  NUNES  autorizado  por  alvará  do  tM.  Sr.  Or.  Juiz 
de  Dlralto  da  4a.  Vara  di  Orfio*  e  Sucessóe»,  Cartorlo  do  2.  Oficio, 
vandará  em  lallio  tãrça  falra  S  da  |analro  da  1960  i»  16.00  hora»  no 
’  local.  Vida  anúncio  detalhado  no  "Jornal  do  Comercio  do  hoje 


Mal»  inf .  tal.  22-3111. 


22196 


GELADEIRAS 


AR  CONDICIONADO  — Phllco  »i  IIP. 
Importado,  na  embalagem,  modèlo 
1939.  Cr»  63.000.00,  urgente.  47-8292. 
_ 14763  39 

GEI-ADEIRA  —  Frlgldalre  americana, 
moderna,  com  gaveta  para  legumes, 
luz  Interna,  pouco  uoso.  Vendo  por 
*4  009.00.  Rua  Souza  Lima  48  apt0. 
412.  PAslo  6.  Copacabana 


GELADEIRA  —  Americana.  9',i  pé», 
Interior  em  cór.  com  gavetas  p|  car¬ 
ne.  legume»,  peixes  etc.,  congelador 
Inteiriço,  Custou  83.00000  Vendo  por 
33  000  00  Ver:  Av.  Atl/mtica  .7.308, 
apt».  1.  Tel.  27-1167  Com  garantia. 

1  18998  59 


VENDO  —  Geladeira  GE  6  pés  em 
perfeito  estado.  Rua  Orcstes  61  Slo. 
Cristo.  21060  59 

GELADEIRA  —  Vendo  Brastemp 
Conquistador  8  1!2  pés  estado  de  no¬ 
va  fonc.t  27-3230.  3809  59 


CONSERTO  —  Dr  getadelra,  ar  con 
àlctonudo.  Técnico  estrangeiro  espe¬ 
cializado  consertamos  todas  a»  mar¬ 
cai.  Accessórios  nrlginme,  damos  ga¬ 
rantia.  Fazemos  pintura,  etc.  Aten¬ 
de-se  ani  domingos.  Fonci:  37-0933 
ou  recado  67-2622. _  19920  39 

GELADEIRA  —  Marra  rrlgldalre 
americana,  funcionando  bem,  con- 

felador  Inteiriço,  gavrlas  para  carne, 
egumes.  ele.  Custou  83.000,00.  Ven¬ 
do  por  28.00000.  Ver  Av.  Copacabana 
«87.  apl».  209. _ 12038  39 

GELADEIRA  —  Americana.  Freezer 
Inteiriço,  muito  espaçosa,  gaveta»  p. 
rarna,  legume»  etc.  Custou  Cr»  .... 

*3. 000.00  Vendo  por  32.OUO.liO.  Ver  |  192 
Barata  Ribeiro  153.  Tel.  37-3781. 


„  .....  . .  VENDE-SE  geladeira  americana,  tin  i  keLVINATOR  —  Vendo,  na  embnln- 
perfrllo  estado.  0  pe».  Breço  CrS  ....  ,  com  ínrn„tla  ^e  5  ,-pos  fi- 

19913  59  20.000,00.  Rua  CoiiMtlhciro  Lalnlete  i  b  ,  •  ;0,;,  dl  ubcla  Tra,ar 

■ar  ron .  n.  33  apartamento  402  .  232,3  59  I,  pnitir  de  segunda-ícr».  Tel.:  .... 


GELADEIRA  —  Bratemp.  “Prht. 
cepe  ".  Vende-se  preço  de  peaslao, 
pouco  uso  e  certificado  de  garantia, 
5  «nos,  por  Cr»  23.300,00,  custa  n  do¬ 
bro.  Urgente.  Rua  Jorge  Rudge, 
67-A.  apto.  104-A.  V.  liabcl. 

23229  59 

GELADEIRA  —  Phllco  americana.  8 
pés,  ocasISo  28.000,00.  Tel  57-6885. 

24779  39 


GELADEIRA  —  American»,  7'3  pês, 
tipo  moderno,  c]  gaveta»  p]  carne  e 
ver.  etc.  V.  barato.  Mot.  Urgente. 
CrS  18.500.00.  Rua  Gen.  Sevcriano 
Botafogo.  23227  39 


GELADEIRA  —  Americana  de  0,5  pcs. 

_ _ i-oja  a.i ,  rl„  |llxo_  importada,  luz.  gavetas,  su- 

AR  CONDICIONADO  —  Phllco,  USA  >  pei -freezer,  como  nova,  CrS  22.000,00. 
novo,  vendo  Rua  Iladdock  Lôbo.  140,  AV.  Copacabana,  387,  apto.  SOI. 

23238  89  19877  59 


37-0770.  Tenho  também  únu  Coldspot, 
usada,  estado  de  nova  8  pés.  made  ln 
USA.  preço  do  ocasião:  37-0190. 

21629  39 


AR-REFRIGERADO  —  Vende-se  um 
"Admirai”  de  1  IIP  com  apenas  2 
meses  de  uso.  Negócio  ã  vista,  ótima 
oportunidade  —  telefonar  para  — 
37-9H0  5756  69 


AR  CONDICIONADO  —  Vendo  um 
Philco  1  IIP  americano  luxo  tel.:  .. 
46-3949.  3832  39 


VENDE-SE  por  motivo  de  mudança 
r  cm  estado  dc  novo,  um  aparelho  dc 
or  condicionado  "Thmtlner  Ge.”  mo¬ 
delo  1960.  com  1  IIP  e  vaporizador 
de  ctorollla.  Ver  a  Rua  Miranda  Val¬ 
verde  n.°  103,  sobrado,  em  Botafogo, 
com  telefone  46-2668,  17983  39 


GELADEIRA  G.E.  —  Americana,  re¬ 
tilínea.  motor  novo  a  montar  —  Tcl:[ 
37-7780.  19828  39 


AR  CONDICIONADO  PHILCO  3|4  h.p. 
—  Vende-se  um.  com  pouco  uso.  Pre¬ 
ço  CrS  40.000.00.  Ver  A  Rua  Marquês 
de  São  Vicente,  390.  Com  sr.  Henri¬ 
que  iru  portaria.  5384  59 


LEILÃO  JUDICIAL  -  AMANHÃ  -  MARACANÃ 

Espólio  de  Maria  Augusta  Vieira  Guimarães 

PRÉDIO 

ASSOBRADADO 

RUA  VISCONDE  DE  ITAMARATI,  9 

Edificado  em  te-reno  que  mede  7,00  x  44.71  melros 
AFFONSO  NUNES  autorizado  por  alvará  do  MM.  jjf .  Dr.JulZ 
de  Direito  da  3a.  Vara  de  órfãos  «•  Sucessões.  Cartório  do  3. 
venderã  em  leilão.  AMANHA  segunda-feira  4  de  Janeiro  dr  1960 1  is 
16.09  horas  no  local.  Vide  aminrlo  detalhado  no  "Jornal  do  Lomêrclo 
de  hoje.  Mais  Inf.  tel.  22-3111. 


AR  CONDICIONADO  —  Vende-se  pela 
melhor  oícrtu  americano  RCA  3  4  h.p. 
na  cmbala-jcm.  R.  Marquês  dc  Abran- 
tes  126  1203  .  21092  S9 

Ã  iTefrigeradorã  sao  jór- 

GE  espera  sua  geladeira  para  re¬ 
formar  maquina  de  lavar  roupa, 
cozinha  amerlcanu,  elo.  26-8145  <• 
26-4403.  28059  50 


GELADEinA  PHILCO  —  Americana 
7  pcs.  estado  de  nova.  Vende-se  CrS 
17.000.00.  Rua  Siqueira  Campes,  43, 
apto.  704.  Esq.  Av.  Copacabana. 

18951  59 


COMPRO  —  1  geladeira  nova  nu  usa¬ 
da.  Pago  A  vista.  Tel:  58-5392. 

21140  59 


COMPRO  —  A  vista  I  Frcczer  Icon- 
gelador)  —  Tel.  37-9U06. 

2961  59 


PINTURA  DE 
GELADEIRA 

PREÇOS  BAIXOS  —  TEL.:  32-1650 

A  pistola  pelo  processo  de  fábrica,  norte-americana, 
com  a  legitima  tinta  Duco,  em  seu  domicílio  ficando  no¬ 
va  em  um  dia,  igual  á  vinda  da  fábrica.  Aplicamos  apa¬ 
relhos  contra  ferrugem  e  estanhamos  grades.  Colocamos 
borrachas  novas.  —  Atende-se  qualquer  dia  e  hora  — 
Tácnico  "BASILIO  JORGE  —  Com  garantia  por  I  ano 


16937  39 


AR  CONDICIONADO  —  Phllco  e 
|  Admirai.  Os  mel»  recentes  mode¬ 
los.  Entrcgs  ripidi.  O  jutto  preço 
1  vista  *  s  prazo  o  menor  preço 
'  total.  No  seu  próprio  Interètse,  nio 
compre  sem  ante»  visller  as  Loja» 
Campos  —  Concessionários  eutorl- 
xadoi.  Rua  Uruguaiana,  14  (próxi¬ 
mo  ao  Largo  da  Carioca). 

21087  59 


AR  CONDICIONADO  -  Vendo  1  C  E 
Thlnltne  1  H.P.  receni-chcgudo  dor 

EUA.  Por  CrS  100.000.00  -  Tel . 

20-7800  e  27-1830.  I8t3  59 


FR1GIDAIRE  10  1,2  pcs,  em  perfei-! 
to  estado  com  3  anos  de  uio.  ven- 
dr-se  urgrnte.  Rua  Leopoldo  Miguezl 
174-931.  18811  59 


Leilão  Judicial 


Laranjeiras 


1/5  parte  do  prédio  assobradado 

•  RUA  SOARES  CABRAL  N.*  42 

1/7  parte  do  prédio  assobradado 

•  RUA  SOARES  CABRAL  N.*  51 

1/7  parte  do  prédio  assobradado 

i  RUA  SOARES  CABRAL  N.»  55 

O  LEILÃO  SERA’  REALIZADO  A  RUA  DA  QUITANDA  N*  49A 

AFFONSO  NUNES  autorisado  por  alvará  do  MM  Sr.  Dr_  Juiz 
de  Direito  da  3a.  Vara  de  Orfáo»  e  Sucessóe»,  Cartório  do  3.*  Oficio, 
venderá  em  leilão,  quinta  feira  7  de '  i«n*lro  d*  1960  J4'1®* 

14,20  respectlvamente,  em  sou  escrltorlo  á  RUA  DA  QUITANDA,  49  A. 
Vide  anúncios  detalhado»  no  "Jorr.al  do  Comercio'  de  hoje.  Mais 


Inf.  tel.  22-3111. 


78539 


FREEZER  americano  13  pé»,  vendo 
75  mH  cruza.  Rua  Haddock  lajbn 
140-A. _ 24708  39  j 

VENDE,  Instala,  Reforma 
AR  CONDICIONADO 


GELADEIRAS  —  G.  E.  de  I,  10  e  , 

11,7  pés  (Retilínea)  —  Brastemp 
de  7,5  e  10,5  pós  em  córes.  Adml-  Em,  e*P#cla  Itadn  com  oflrl- 

ra.  Upo  am.rlc.no  d,  11  pó,  -  j  A»™** 

Kelvlnator  de  8,5  pé»  e  Gtlomatlc  -  — -  - 

do  7,3  e  10  pós  (Retilínea).  Os 


AR-CONDICIONADOS 

INSTALAÇÕES  -  CONSERTOS 

CHAMAR:  47-3346 

I  300,68  rruzrlro»  rnm  fio  alé  16  nit  para  Inilalar  na  Janela  guilhotina 
••  na  parede,  lérnlco»  rMranielrn»  Intuíam,  romertam.  pintam,  (arem 
flllrot  novoi  e  eonvervação  para  qualquer  aparrlho.  M334  39 

PINTURA  DE  GELADEIRAS  i 

"NÂO  PINTE  SEM  ME  CONSULTAR" 

Armirloa  rnrlnh»,  arquivo»,  rnfrr»,  tala  r  dormitório»,  movrl»  em 
girai.  Eilanho  grade»  íroeo  borracha.  Aplico  aparrlho  conlra  ferruarm. 
Tel.  31-213»  —  ttuy.  Atrnrio  também  ao»  domingo»  27613  51 

CONSERTOS  E  PINTURAS  DE  GELADEIRAS 

HONESTIDADE  ABSOLUTA  -  47-8802 

r«njírtu«  r  retormai  d»  geladeira»  em  geral.  Pintura  a  lliicn  »uprr- 
laxo  •  troea-»*  qualquer  tipo  dr  borracha.  Garantia  de  (  mnri  a  I  anu. 
Orçamento  tem  rompromlttn  Rua  Vltronde  de  Plrajá,  I0«  —  t.oja  n 

CONSERTO  E  REFORMAS  EM  GELADEIRAS 

U-rtCIIKO  04  6.  E.  E  PAUL  I.  CKRISTOPH 

Bomeitlcai  ♦  I  omerrlat»  »  qualquer  <lpo  de  aparelho  de  lte(rlgeraçâo. 
Rnrolamenlot  de  molorei  de  qualquer  tipo  ale  sa  II  r  .  irnlçot  saran- 
Sldo».  raclliu-ie  paaamento»  Rádio».  Maquina»  de  la»  »r 

Rne  Tfodorn  da  *ll\a,  í?4.  Telefone  38-3131  —  RefrUtraçlo  Paulo 

Rfcch».  ria.  I.td.  2UBI  3» 

ÃR  CONDICIONADO 

RCÍRIGlnSL  ãO  EM  GERAI 

taeUlaçãe»  central»  —  Equipamento»  t  Acettòtlo».  para:  At  rondlrlo- 
ntda  —  Ventilação  —  FIHraçlo  —  Agua  gelada  —  Frlgorlflre»  —  Tótre» 
da  arrefecimento»,  etc  Conierlo»  —  Reforma»  —  Inttalacóe»  e  Manutenção 
de  O  E.,  Carrier,  Phllco,  HOUnghouie,  Frdder»,  «te.  Alendt-te  Sambem 
no  taterlar. 

•S.TERC  AR*  Ltdo 

Rua  Mtrqué»  de  Abranle».  LSI  —  Tel.  23-3731  —  9  Federal. 

SUA  GELADEIRA  ES1A  PARADA  ? 

Tel.  I7-STR.  rontótlo  de  zrtadeliaL  máqulai  de  U»ar.  troca  dc  reta» 
aamenítlco.  borracho,  rarta  de  gat.  rerutamente  de  moterrt.  ptntur»  «u 
cetoenta».  oriclwa-  Rua  ílqoeita  I  tmpo»  n  2X7.  »r  Motal  í»nd«»  1197?  3» 


m  rec.nl*»  modelos  em  linda 
apresentação.  Dupla  garantia  de  5 
anos.  O  |usto  preço  á  vista.  A 
prazo  o  menor  preço  lotai.  No  seu 
próprio  Interèsse,  não  compre  sem 
anles  visitar  as  lo|as  Campo,  — 
Concessionários  autorliedos.  —  Rua 


APARELHO  AR-REFRIGERADO 

Vendo  em  porfeltn  ratado,  aparelho 
Frlgldalre.  de  I  HP  e2  compresaores., 
por  Cr»  48  mil.  Infa.  nn  Av.  Pie». 
Wilson  n°.  (98  —  salas  102-3 

12832  39  [ 

_ PlNfURÃS  DE  GELADEIRAS- 


d.rUfü'l «n.*v  14  (pròxlmB  Tinta  Drtea.  Oaranlia  de  3  »nos  — 1 

d»  Carioca). _ 21081  59  Tel.  43-67(0. _ _  23243  36 

AH  CONDICIONADO  _  Vendo  um  I  ÃR  CONDICIONADO  AMERICANO 

Chlteo  1  IIP  modflc  1939  -  Tel  ..I  ,, 

46-337U.  2(733  jç,  Vende-.e  Phlloo  de  3  «  dr  H  V  .  ul- 

- — - - -  timo  modèlo.  na  embalagem  arl«inal 

CONirno  -  .\  vUU  1  feladelra  nova  -  Tt[.  33-003A  .  _ 5944  59 

[g^8-  GELADEIRAS  -  Ar  Condicionado 

3EI.DS  10  3'  e  »  U  S  A.  Amerlc. 

Vendo  urgcnle  perleilo  (unclonamen- 
to  p  25  000,  custou  75 . 000.  Aceito  2 
pagamento»  Av.  Copacabana  866  — 
apto.  102.  Fundos.  Tel.  47-8040. 


COMPRO  -■  A  vista  t  ar  condicio¬ 
nado  novo  —  27-9008  .  2981  59 


Consertos  Garantidos 

Técnico  exUangeiro  executa  qual¬ 
quer  trabalho  neste  ramo  —  n.»  »u,i 
iríin  «  casa.  num  dia.  eom  garantia  —  T«l. 
— - -  57-7339  e  37-B344.  Sr.  FCOENIO. 


COMPRO  GELADEIRAS 


GFL.M3E7RA  —  Amerirana  lemo*|  Uaadí».  mr»mn  parada»  —  Atendo 
G.E.  e  Phllco  de  8  «  14  pe»  Novas  hoje.  Tel.  37-2317.  19878  59 

fsir.  garantis  —  flua  Barata  r.tbcir=|  -  - ■ — 

j  J63-A  -  Tel.  57-6229  .  2968  59 


GELADEIRAS 


1  AR  CONDICIONADO  -  G.E.  e  Phtl- 

—  Dnratj  Rlbfirol  COMPRO  Usadas  ou  Paradas 


I  rantla.  americano 
4 83- A  -  57-6229. 


2965  59 


CUMPRO  1  geladeira  nova  ou  utada 
Pago  ã  vltta  —  Particular.  T.  34-6799 
17823  59 


»(»-.» 153 


1892(1  56 


AR  REFRIGERADO  —  Frdder».  Phtl. 

co,  G.  E  ,  Admirai  —  nadon.il»  e.  _  .. 

importado»,  de  3  4  e  l  HP,  desde  60  O  T  !  HP  americano  30  rido»  na 
.contos  ImtaUdo».  Garantimos  e  fa- ;  embalagem  mod.  1680  Inf.  33-773-1 
dlUtames  Ver  »  Av.  Copacabana.  Sr.  JjERVARD?  ?3M)  39 

n-A.  Fone,  37-0333  e  ;;>  "R  £  ff  R  |  fi '  E  R  A  C  À  0 

,GF.I^DEIRAS  -  Americanas.  GF.  e 
Phllco,  7  a  13  pe»,  I  I  I  portas,  mi- 
qulnjs  lavar  GE  e  Bendlx  e  t*1*vl-!  A'end«  eom  urgência  aparelho»  im- 
sóe».  ludo  importado.  Vendo,  troco  e  portad.»  rom  pouco  uío  Preço  Crí 

I  facilito.  Rua  Haddock  Lobo  140-A.  «0  mH  e  30  mH  .Tel.  27-3831  r 

17824  Sll  37-3780  18890  3» 


AR  CONDICIONADO 


Philco  1  HP.  Milchell  3/4 


LEILÃO  JUDICIAL  BANGU 

Espólio  de  José  Nogueira  Ribeiro 

PRÉDIO  TÉRREO  E  DEPENDÊNCIA 

Avenida  Cônego  de  Vasconcelos,  836 

Edificado  em  terreno  que  mede:  lergura  n»  frente  23.00  mts. 
largura  nos  fundo,  22,20  mts  exfensáo  de  um  lado 
2540  mis.  *  do  outro  25,15  melros 

AFFONSO  NUNES  autorisado  por  alvará  do  MM  Sr.  Dr  Juiz 
de  Olrelfo  da  2».  Var*  de  Orfáoz  e  Sucesso*»,  5*r,’í,ri°  .00,Jvn 
cio,  venderá  em  leilão,  sexli-felr»  S  d*  lanelro  d*  1960  ás  16  00  ho 
ra,  no  local.  Vide  anúncio  detalhado  no  "Jorrai  do  Comércio  de 


hoie.  Mais  Inf.  tel.  22-3111. 


22197 


Leilão  Judicial  Copacabana 

Espólio  de  Lycia  Amália  Gonçalves  Tinoco 

PRÉDIO  DE  DOIS 
PAVIMENTOS 

E 

COM  DUAS  FRENTES 

RUA  HENRIQUE  OSWALD,  155  E 
RUA  MAESTRO  FRANCISCO  BRAGA 

Edificado  em  terreno  que  mede  14,00  x  52,00  metros 

AFFONSO  NUNES  autorisado  por  alvará  do  MM.  Sr. 
Dr.  Juiz  de  Direito  da  4a.  Vara  de  Órfãos  e  Sucessões. 
Cartório  do  2.°  Oficio,  venderá  em  leilão,  têrça-feira  5 
de  janeiro  de  1960  às  17,00  hora»  no  local.  Vide  anúncio 
detalhado  no  "Jornal  do  Comércio"  de  hoje.  Mai$  inf 
tel.  22-3111.  78538 


Conserto  -  Geladeira  -  Ar  Condicionado  moda  s  e  b  o  r  d  a  d_o  s 


Pintura  de  Geladeira 

1.800,00 

A  piítola  pelo  mesmo  processo  de  fábrica,  com  apa¬ 
relho  contra  ferrugem.  Faz-se  remendos  em  geladeiras, 
coloca-se  borrachas  novas  de  qualquer  tipo.  estanh*-3# 
grades.  Dá-se  garantia  e  referinclj  do  trabalho.  —  Or¬ 
çamentos  grátis.  —  Técnicos  PADILHA.  —  Telefone: 
47-9119  —  Patinado  em  móveis  18681  59 


Serviços  garantidos  Orçamento  sem  compromisso  Pintura  e 
reiormo,  quolquer  morco  ou  tipos  oinda  hoje  será  otendido  cm 
qualquer  bairro.  Xavier  da  Silveira,  59  -  Loja,  10  Tel  46  1608 
ou  37-9420  .  2996  59 

••COMPRA-SE  TIDO” 

GELADEIRAS,  RADIOLAS 

RlJitfi.  T «•!<•'  n*»v  Máqulaa»  4e  ÇmIui»  4«  r».  rever  e  »»«;., «ei  e»pO»le. 
r.nreradelrav  Vrallligafe».  MMarn.  T»ei-I)l»rea.  Cn«uli  rerrelans  » 
lu.a  gai  rei>rr»«Bt*  valer.  Cobre  aealaarr  etrr:i  Stende  e  4>itutili« 

T d  43-9232  _ _ 24576  59 

CONSÊRfO  E  PINTURAS  DE  GELADEIRAS 

TEL  45-2782 

Cefiterto»  e  refema»  ót  gtU.etraa,  aaetenat»  »  eeraazelra»  P.Mnes» 
a  9««  ea  uatrute.  Treta-ee  istlgert  upe  8r  bnrrarba  Dame»  garaona 
»•»  rerriie  Orçaweeto  »ea»  reat|ireeaisw.  loa  *e  Catrlr  tg  -  I  *  »«•»? 

ur  B 


\  FNDE-SE  —  Belíssimo  »r»h‘ 
baile  para  tnodnha  Um.  42 
[de  oci»iãa  Inf  45-!442 


de  DA  At. TA  SOCIEDADE  PARA  VOC* 


preço» 
US7  II 


—  Tudo  par»  »r»Uç  —  27.4839 

3903 


|1 


VENDE-SE  —  Ur»  rt\ ,  de  v  ■ 

]  ro»a  ror  clara  preço  Cri  30  flOóOO  — 
Rua  Barata  Jt  bnro  r.  232.  apt»-  •! 
—  Te'  M-ODO:  24737  lt 

VF-.DESE  Veet-da  át  b»:le  *  paz 
|  seu»  maitrq  40.  «2  44,  —  Tel  .... 
!  jj-ii34  2«I3  BI 


VESTIDO  NOIVA  »e-d*  pura  frann 
cnm  rr-orme  raurta  borrtado  t  mig 
(leitr.hu  rte  Jo*é  Rr.nairt  cnnlecç 
rt»  Car.sdá  cnm  vru  e  gnraida.  Cuil 
CrS  15*  W  Vcrdu  urgente  pnr  Cr| 
T  onn  R  Regente  Psntr.  AS  —  Urei 
F  tér .  --lelre  efli  diár.te.  Tel,  (l-Vót 
23157  II 


llffTIAftt 

gruir" 


TUilUVJ  DC 

Verdf-tt  dm  prtr+difteiM 

n»  c*  41  r  44  ita.i&OTQ«  Rua  Rpj 
Or&aáeu  b*  —  *?tc  Xí. 

2!dCl  tl 

MANEQUIM  -40  A  56  ” 


MODISTA 
Itollftri.  ba 


ê:t 


ftltim.  «perd 
ra.  âtezido  $ 
;;  iou 


iÇkO 


ATT 

rr.i 

1.4  Cr.  TtkT.M 
Wm  #tr  rrteVrt 
K  ATAUA 


■tt 

.-'T*  <Í€  ongt-  a  r 
dr  nui  cm  fams 
’íi >pra,  bluMf  •  f.» 
DCtaf  —  44-041*5  - 

:m!)  ft' 


Tfiíiíóé  f 


nrrrla  —  Traí 
\k.  tato.  m 


:w}  ti 


V©niX«  — 

tr  —  Ri»  Smàdíf  Vtrrjf 
P02  —  Tt-  0-1442 


Caâlíf- 


AR  C0\DIt  I0>  \»0  VESTIDOS  PRONTOS 


Vendo  incluindo  instoloçõo, 
Wfiftnçhouse.  1  HP.  50  ciclos  e  gon 
Cr$  «  505,00.  Olnrro,  27-3753. 


pelo  melhor  preço  4 

SI 


o  preço . 


Esportes  posseto  —  Festos  llusos  c  solos  Vestidos  de  noivo. 
Preço  íòimtnfe  c  vrsto  Vendes  ó  vtste  e  o  prazo  Proça  Mahfitínfl  Gh s  2  -  3£ondor 
H719  S9  —  Ssle  30?  —  C.neiõndio  —  fone  42-1924  p  t.  22248  81 


1!)5»  BtMiO 

AOS  SEUS  AMIGOS  E  COMITENTES 

O  LEILOEIRO 

wÈ&m 

(HORÁCIO  ERNANI  DE  MELLO) 

Seu  Proposto  Horácio  Ernani  Thompson  de  Mello 

E  DEMAIS  AUXILIARES) 

desejam  FELIZ  ANO  NOVO 

'  Salão  de  pregão  e  escritório 

RUA  DA  QUITANDA,  83  —  2.°  ANDAR 
-  TELEFONE:  23-0119 

Aproveite  a  oportunidade  para  apresentar  os  seus 
leilões  de  Janeiro  de  1960 

Coleção  Dr.  J.  Bruno  Lobo 
OBJETOS  DE  ARTE 

Pratarias  —  Pinturas  —  Tapetes  —  Gravuras  - 
Móveis  —  Opalinas  —  Marlins  —  Bronzes 
BREVEMENTE _ AGUARDEM 

ESPõllO  DE  MARIA  SÍLVANO  DO  SOUTO 

PRÉDIO  DE  ESQUINA 
Rua  General  Gurjão,  133  (Caju) 

Em  f*rreno  de  37,50  de  frenfe:  38,40  do  lado  direito;  34,70  ptía 
Rua  Tavares  Guerra  e  17,30  nos  fundis. 

Alvará  da  4a.  Vara  d*  Orfáos  ■  Sucessões,  Cartório  do  3.*  Oficio. 
LEILÃO  qulnfa-felra  14  de  janeiro  de  1960  ás  16,00  horas  no 
local. 


ESRÓLIO  DE  JOSÉ  ALVES 

PRÉDIO 

Edificado  em  terreno  d*  11.00  x  55,50  melros 

TRAVESSA  LEONOR  MASCARENHAS,  35  (Boniucesto) 

Alvará  da  4a.  Vira  d*  Orfáos  e  Sucessóe,,  Cartório  do  3.”  oficio. 
LEILÃO  sexta-feira  15  de  lanelro  de  1960  es  16,30  horas  no 

MAGNÍFICO  TERRENO 

MEDINDO  8.453,00  M2. 

RUA  QUITITE  —  LOTE  22 
(Gleba  3)  —  (Jacarepaguá) 

Alvará  do  MM  Sr.  Dr  Juiz  da  Direito  da  11a.  Vara  Cível, 
LEILÃO  térça-felre  13  de  lanelro  d*  1960  ás  16,00  horas,  no  locil. 

Casa  XVIII  e  dependência  aos  fundos 

EM  TERRENO  OE  4  30  x  35.00  METROS 

Rua  Manoel  Marques,  23  —  (Madureira) 


local 


Alvará  do  MM  Sr.  Dr  Juiz  d*  Direito  da  5a.  Vara  Cível. 
LEILÃO  quinta  feira  31  dr  janelrs  dê  1960  as  iòAu  horas  no 


PRÉDIO 

Rua  Bulhões  Maciel,  65  —  (Cordovil) 

Edificado  rm  terreno  dr  (.04  x  39.00  mrtroí 

Alvará  do  MM  Sr  Dr  Juii  dr  Direito  da  10a  Vara  Civel. 

LEILÃO  quarta-feira  13  de  lanelro  d*  1960  át  16,30  hora»  no 


local 


ESPÓLIO  DE  LEVINO  FANZERES 

S*  IIÉIHO 

RUA  CORONEL  SOARES,  393  —  (IRAJÁ) 
Edificado  em  Terreno  de  10,00  x  44,00  metros 

Alvará  do  MM  Sr  Dr  Juit  da  Dlralto  da  4a.  Vara  da  Orfio* 
e  Sucattõet,  Cartorlo  do  3.o  Oficll 

LEILÃO  taifa  feira  I  d*  lanalro  da  1960  át  16.30  horas  no  locei. 

Massa  Falida  do  Banco  Comercial  de 

Desconto  S.  A.  Itaóca  Imobiliária  S.  A. 

PRÉDIO 

Edificado  cm  Magnifico  Terreno 

RUA  FELINTO  DE  ALMEIDA,  23  A 
(COSME  VELHO) 

(Antiga  Rua  Smtth  Vaieonrallosl 

Alrtré  da  mm  Sr  Dr  Jull  d*  OIreifa  da  11«.  Vara  Oral 

LEILÃO  legunda  feira  lt  d*  janeiro  o>  tWô  a,  14  40  heraa  em 
aeu  escritórl*  8  Ru*  da  Ovltan4*.  13  —  3*  andar 

NOTA  —  Vida  aninckc  dcrafhadai  na  JORNAL  DQ  COM1S 
CIO  da  hai#  *ara  me»»  t^fermaçóaa  na  atr-  »  de  *"a4l'e  8 
iUA  DA  OUITANOA.  II  —  3*  ANDAR  —  FONE  324119 


Grupos  Geradores 
Motores  estacionários  Diesel 


50/60  ciclos 


*AZ  DO  AR  BOM  AUXILIAR 


ENTREGA 

IMEDIATA 


(.onrvsxionúrioq  vxcltttirns 
paro  o  Distrito  Federai  o  Estado  do  Rio 


End.  Tel.  IMPEXPUNI 

liim  ilu  .issrmblcitu  Wt  -  (-1 101 

Tel.  22-HU72  r  32-2121  lílU 


Entrega 

IMEDIATA 


V  Turbo  ccmpreMof 


Mddiorlor, 
ric  *opoi 
pum 

Serodor*) 


|C«ndirionoi|or<ff  Ar 


V  *  n  1 1 1  nd  o  r 
r  #nf  n4uy<v 
liana  prrllúo 


V«m»ilador. 
t  •  M»»ifv)go 
.Ai‘u  pfnluip 


Rua  da  Alfândega,  111-A  i/504  -Tcl.  43-0050  -Rio 


S'>*  OAfliAlOC  R» 51»  *U  _>}  V|J5  »tat  INtttNA 

«0*  moco.  4!'  ;  .ANO.rttV  5L*A}«  ri.1  «»T6  »  : 


2.*  Cwlrrnn 


COIIRKIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  «le  Jitneirn  «lo  lllfifl 


maquinas 

M M  PiRBTININGfl 

pa ra  t ransp oy£é 

■  :  .. 

T *  J  „ 

a  graneljp 


t  nóvPlT,  hCflíOnfoll  OU  CO»"  rpguf*0*»M 
de  Ircllncçdo 

•  fliei,  horl:on’ot»  ou  Inc  loodo» 

•  10  o  1,000  f  dt  copacidad*  p;r  horo 

•  poro  ptúra  britado,  mlnéno, 
colcdreo,  cimento  etc 

•  rrdux«do  consumo  de  ffir^o 

•  monutinçío  econômico 


16-40-45-60-70-80-95-125-150-176-190-300  KVO, 

MItORIS  CIPICISIOtS  PIRA  IMPORlIÇlO  á^k 


Pt<*\  loLtrin/entri,  éiifittnci*  tiptdilb èêt, 
Inc/uilve  pàio  o  Inferior.  Deicontoi  «ipecfeii 
potê  Rt*<ndt<Jom,  Initêlédort»  «  Rtp»rti{òa 

Publtcêt, 


•  2  ou  3  role  te»  em  "V" 

•  correias  de  lona  ou  rtveiifdas 
borracha 

•  <o»nprtmenfoi  i  de  6  a  23  m 

•  olturo  de  elevoçôoi  3,6 
e  7,4  m 


Mátjiilnat  Piratininga  S,  A% 
projeta  InêtalaçileM  para 
Iranaportê  a  granel,  execit» 
t ando  o  tlpn  de  trnnupnr - 
tadnr  Indicado  pnrn  cada 
indústria . 


maquinas  I  IIIH  I  DlllIlUn  s.a. 

S.  PAULO:  Rua  Eduardo  Gonçalves,  38  •  Tel.  9-5124  •  RIO:  R.  Vise.  de 
Inhaúma,  134  •  4. and.  -  Tcl,23-1 1 70*  RECIFE :  R.  do  Hospício, 97* Tel. 3 872 


VENTILAÇÃO 

EXAUSTÃO 

TRANSPORTE 

PNEUMÁTICO 

SECAGEM 

APARELHOS 

TERMO-TÉCNICOS 

Peçam  folheto  N.°  750 


Representantes: 

MANAUS  -  BELÉM  -  S.LUlS  -  TERESINA  •  FORTALEZA  •  NATAL  -  CAMPINA  GRANDE  •  SALVADOR  -  B.  HORIZONTE  •  P.  ALEGRE 


rll*  romoDi  r  ««pettAU  nrrv 

—  CtlA|1AA  lilAB  #  OOdlllt- 

i  —  l.tnf  •(»■  lirn  —  Dublou 
TuIhw  rednndn,,  qi.ártdc»  • 
lilonaU  —  r«rjfu»o*  —  r«f« 
—  Artsfi  —  Rebites  -  tl#W 
>  •  Hm  —  Tila 


SONÁFO 


para  seu  caso 
particular,  com 
elevado  padrão 
técnico 

Peçom  folheio  N.°  150 


Soc  Nacional  de  Materiais  e  Forjas  Ltdo. 


FABRICAÇAO  SOB  LICENÇA. 

Filtros  de  or  da  Delbag  (Berlin). 

Separadores  a  úmido  AIR  TUMBLER  da 
Dust-Supression  •  (Loke  Orion). 

Secadores  p>  mosso  vedonte  em  lampas 
e  fundos  de  lata  da  Dewey  &  Almy 
Inferam»  rlcan  (Massachusetts). 

Aparelhos  p t  lavagem  de  peços  metá¬ 
licas,  instalações  continuas  p'dcsengra- 
xar,  decopar,  fosfatixar  e  secor 
de  Otto  Dürr  (Slutfgart). 


ROLAMENTOS 

CASQUILHOS 

ENCRENAOENS 


PARA  PEDREIRAS  E  MINERAÇÕES 


RUA  CARLOS  DE  CARVALHO,  59-CENTRO-RIO  DE  JANEIRO 
TEL  32-3441 


COM  AQUECIMENTO 
IGUAL  E  SUAVE 
DE  CADA  MARMITA 


FAZ  DO  AR  BOM  AUXILIAR 


Sõo  Paulo  •  Caixa  Postal,  4963 

FILIAL  RIO  DE  JANEIRO: 

Av.  Pres.  Vorgos,  529-19."*conj.-1911 
Telefone:  43-4315 


TAMANHOS  STANDARD 
40  .  60  •  90  •  190 
200  -  300  .  420 
M  A  t  M  I  T  A  S 


INDU 

COMPANHIA  INDUSTRIA  MF.TALuRGICA 
Ru*  Nerval  dr  Gouvrf*.  273  —  Trl.  29*9900 


Tonha  tu»  própria  n||,f,Kr 

5T^J  MBNIREAl 

paro  reildlnclai  -  lilioi  •  depótilos  - 
paióis  •  acampamentos  -  granjas  agrícolas  ele 

"Metttr«*l“  4  *m  |»Wh 

4»  terrtnt,  •M«rn*S*  110  V,  ^,1^. 

40  r,  ••  rerrtnl*  t«Ml«v« 

II  V,  cv  ■  ■  I  • ,  !«>•  •  *|-  fí  * 

•l»i«4*f  ■  <•(•:*  ml*  itrvl- 
tn  **<  ttniatl  «IStrice. 

lmi-tg*  •  m  ÍL~+i  ws^jtMíS jfl 

dm  mim 


<o*«pl»>o  •njam.tetòo  mor, orne/  da 

«■•ti  e  An  1 1 1  •  i w » o i r  a  a 


Rt  v  bixira,  u»  —  sao  rvtxo 

fSBIUCAÇ  VO  l»E  rKÇAS  TtCNI- 
ttv  r«R  INIECAO  -  LAMINA- 
rwi  vAo  _  V  ACI  I  M  roRMIM. 

— I  m  r»lr»Ur»nr  —  Potlrtllrna  — 
ArrUt*  —  r  V  r  SvloB.  rir 
:  ■  Üt  CONSTltlT  AO  VRiM-KU  I1S 
JIJI  M«>tPt> 

IJ  [1  SAluS  DB  ruLtETILENÕ 

H  II  PARA  EMBALAGENS 

N  RFTRCACVT.WTCS 

coxrxtto  m  a  ikr  *  cn  um 

■  ■«IQUINHOS  «M  tlufne».  Air* i  15  -  A»U  ÍS  - 
Trl  H  «N  —  Me 


Onctlol 


u««omjiro{»*i  «»  mei- 
M  t*r«  me  ».e  >  •*« 
MlrrM  }I-A 


f  «petição  e  Vendai 

CIA  PROPAC  -  COMÉRCIO  E  INDUSTRIA 
Av  Rio  Brertco,  85  •  14*  —  F  23-2101 


COOTO  lt  tliOS  TtiKICA  t  COMIiCIAl  5.  A. 

RUA  MAYRINK  VfctÕA,  31  -A  •  RIO  *  Tel.:  43-6035 


Tubos  do  aço  “Sonotubo” 

p /água  (ohapa3/lí») 

Vende-se  150  m»s  16'  *  6  00  m,  com  redações,  cervos  dt 
90*  <  Tés,  compictomente  novo.  Telefone  52-8044,  sr.  Baptisla 

25947  71 


Em  perfeito  estodo,  completo,  tnfosk 
ciclos,  composto  de  1  motor  Diesel  m 
Engmeering  .  1  ge«cdcr  Irne,  1  quadro 
52  8044,  sr.  Freitos 


Em  perfeito  estodo.  completo,  trifosxo,  n 
composto  de  I  motor  Diesel.  1  oerader  G  M 
mando  G  M,  —  Telefone  52-8044,  sr  Boptis 


2.*  Cnilrrno 


CORRKIO  DA  MANHA,  Domlncn,  3  ile  Jniiclrn  de  Iflfirt 


)  n 


máquinas 


e  M 


GERAL 


S 


WfcSBE. 


Moinhos  coloidais  vibratórios . 
Moinhos  de  discos  de  aço  inox. 
Moinhos  de  discos  dé  carborundo 
Homogenizadores 


Maquinas  importadas  e  nacionais 
ESTOQUE  -  PEÇAS  -  GARANTIA 
ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 
Consultem-nos  sem  compromisso 


SE  ISA’ Exportação  Importação  S.Â 


SECÇÃO:  EQUIPAMENTOS  INDUSTRIAIS 


wMà 

M 

Ml 

:  $  ::|l 


PERFURADORA  de  METAIS  S.A. 

RUA  LÍBER □  BADABO,  306  S^AMDAB  - 
FDHES:B0-5551  E  32-6639  -SÃO  PAULO 


lÕCifl  fiíTIM 


A  PRIMEIRA  DA  AMERICA  LATINA 


REGULADORES 


RETIFICADORES 


SAO  PAULO  '  <  j 
IUA  STA  £H6£NLA,  280  -  TK-3flM - f 


<  ANS/Vl  ATIC  5.  A.  comércio  e  indústria 

RUA  BRAÚLIO  COROEIRO,  637  -  TEL  29-0133  •  Tf IEGR.:  "ÃUTOM ATICVISÃa"  -  RIO 


IU0  HOIUZOME 


RUA  CARIJÓS,  408  -LOJA  7  -  TEL  4-3296 


para  indústrias 

de  TINTAS,  QUÍMICAS, 
FARMACÊUTICAS,  COSMÉTICAS 
ALIMENTÍCIAS,  DOCES 


SAO  PAULO:  Avtnldi  Senidot  Queiroz,  86  •  Ruo  Florindo  di  Abriu,  265 
Font:  35-5171  Fona:  36-64(6  , 

RIO  OE  JANEIRO:  Avtnidi  Rio  Brinco.  311  •  6*  indir  •  Tono:  32-4366 
PORTO  ALEGRE:  Rui  VolunUríoi  di  Pilrit.  1341/1347  •  Foni:  7160 
RECIFE:  Rui  Mídr.  dt  Omi,  300  -  Ei  Socoral  •  Fort»»:  9657-9011-8799 
BELO  HORIZONTE:  Avinldi  Aluiu  Pmi,  867  •  i / 1505  •  Feni:  4-6204 


CABOS  DE  AÇO 


a  mais  alta  qualidade 
para  entrega  imediala 


CHAPAS 
•  PERFURADAS 


16  j  ARDA 


INDUSTRIAIS  —  ORNAMENTAIS 


MODELO  155  a  -  COM  MOTOR  CATERPILLAR  0-311 


e  equipamentos  Ironlals  de: 

Escavadora  —  (shovel)  h  |. 

Pa  de  arraste  -  (draglme)  M  |. 

Reiro  escavadora  —  (hoe)  de  85  cm.  largura 
(valetadeira) 

Guindaste  oe  7  ton. 

Caçamba  de  mandíbulas  de  Vj  |. 


Pronla  onlrega. 
Facilidade  de  pagamento. 

Peças  e  assistência 
permanente. 


A  ESCAVADORA  MAIS  MODERNA  DE  SUA  CLASSE  SERA  BREVEMENTE  FABRICADA  IAMBEM  N0  BRASIL 


EQUIPAMENTOS  INDUSTRIAIS  VILLARES  S.A 

Av.  N.  S.  do  Fchmo,  67 A  Tel  32-2230  -  Rio  de  Janeiro 
Ruo  Alexandre  Levi,  202  -  Telefonei  37-4551  -  São  Paula 
Rua  Goylacoses,  903  -  Telelone  2-4651  -  Belo  Horizonte 


Estamos  aptos  a  íorncccr-lhc  qualquer  tipo  #  preçOS 
de  cabo  dc  aço  para  as  necessidades  da  sua 
indústria.  Material  da  melhor  qualidade,  da  *  condições 
nuis  alta  classe  do  mercado  internacional.  •  catálogos 


ESTOQUE 

PERMANENTE 


Ã5U5fc 


Rua  VitíãniU  d»  tnbaúnKi,  109  Rvo  Tsãfite  Olonl,  56-A 
Fone».  23-5342  •  23-4744  -  43-9365  -  43-2414 


S  DE  PONTO 


PCOREfflA  —  Bri:»dor,  peiitli»  rl- 
Hntlric»  «  ríil»  tir  pnneçjj  Arott»- 
it  nf*rt».  Rn»  Ceneril  Arsnln  156 
233.10  7* 


MXA  K  AÇO 

A  FA«A  B  CXAS 
OS  Df  CA4AMIA 

1 1  vnu  I  (0N  IAOUIAMI 


TRATOR  HANOMAC  —  Vindo  todn 
rrfonr»do.  e»ti  tríbMhondo.  mf.  — 
n-ins  J7WJ  71 


AnAlIttnisi,  »çui.  frttn».  II».*  r  miuli  nln  ferroam.  Ortrntulo  tFl- 
•Ica  4a  problema*  com  mrnli  Mlltnuelo  r  irmli  6.  prort**ni  •niliiimt 
paru  ta  ftand.a  m* lalurilii*  com  labotalorlnt  próprio*,  qnt  rrquelnm 
aiattdSo  <  t aptde t .  Zx.mpU».  ii-om  »(Ot  r  ferro*): 
llMirmlnacAo  rt»  Mtlrtn:  rm  1»  minuto* 

Pelermtnaflo  d»  M«(oro:  rm  13  mlnuloa. 

Il.l.r dt  Nlqnel  Mu  14  minuto, 

VECAMBRÀS  LTDA  No  R.o:  Ruo  Luiz  Fcnciro,  21  Fone  30  8674 
Em  São  Paulo;  Rua  Omlc  Dcrby,  166.  Fone  9  6501. 

63733  71 


ESCRITÓRIO:  Ruo  Visconde  de 
Inhaúmo,  58  •  14  0  and.,  sala  1403 
-  Tel  :  43-2445 

FaBRICA:  Ruo  Aguior  Moreiro, 
433  —  Tel  30-7489  —  Bonsucesso 

17360  76 


Com  pouco  0*0,  Inf,  1T*M1  TH 

l  APINADUIR A  a  irado  rtjUUvi 
Vendo  com  pouco  uio,  inf.  Í1*Ü25 


RIO -Avenida  Almirante  Borroso,  6-2, 


CAIKGADO» 
0t  I AT I •( A s 


flMAMl»" 


asm**» 


ELETBICAS 

•  MONOFÁSICAS  1 10  220 
OE  1  4  o  I  HP 

TRiFÁStCAS  rjo.oso.y 

OE  0,7 S  o  5  HP 


çggálfM5 


A  VINOA  NAS  IOAS  CASAS 


,S0C*6lH 


jt*RAMF',Mt 


FABAIC AOAS  E  CARANIIOAS  PUA 


l«OA 'TI 


ÍAB6AS 


BROfAÍ 


„adH»AS 

m  f«*5 


Cankor) 


mCAS-MACHOS-COSSINinS 

stms-mm  vmsrro 

P.Grxmo,  46  Mn  23MN'f 


INDUSTRIA  DE  CAtDEIRAS  E  EQUIPAMENTOS  STA 

SEDE-.- FÁBRICA  RUA  FIORENCIO  DE  ABREU,  364  CORRESPONDÊNCIA: 

RODOVIA  PRES.  DUIRA  •  KM.  16  FONES:  33-37(14  32-7731  j 37- -<61 2  RUA  DOS  INVÁLIDOS,  194 

NOVA  IGUAÇU  TEIEOR.  "SPALSEISA"  -  S.  PAULO  IflS.-  72-40S9,  2216951  e  57-496' 

ESfAOO  DO  RIO  DE  JANEIRO  g|^$  fORTÉS,  I6P0  ^  JANEIRO 


BHO  HORIZONTE 


Poro  U  dr  A  «Folio 
lonci'0\  *  *stovodctros 


1 .*  CniTemt» 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  clc  Jnnclro  do  1960 


Caldeiras  Autom  áticas 

2  ou  3  passagens,  de  gazes,  óleo  pesado  ou  diesel 
SUPER-AQUECEDOR  íjflB  fHjj^bkOi 


BOMBAS  . 
HIDRAULI0A8 


MARTELOS  ELÉTRICOS 


r  i  o  I  v  •  n  *  • 
d  I  I  I  I  I  i  (  i  o 
i  d  •  c  i  I  a  r 
i  p  •  r  •  dor i  l 
ncidoroo 
estudos  •  pro|tloi 


DANCOR 


Initalaçòoi  completai  —  construção  no  poli 


ENGENHARIA  QUÍMICA 
E  INDUSTRIAL  -  PROJETOS 


ESCAVADEIRAS 


PARA  INSÍAlACOíS. 
CONSFRUCOtS  t  S- 
FRaDaS,  PfORÍlíAj. 
MINAS  e » c 


NOVAS:  2  "Korhrmc"  de  1  1/4  e  outra  de  J/O  J.e.  ambat  com  ‘•«hovel" 
r  -drac-llne",  «em  uio.  USADAS:  l  ••Koehrltsg"  de  3/1  dr  J.c.  com  ••tho»rl” 
•  •■dragllne".  1  Plll  de  3/0  J.e.  com  “ihovel"  e  "drag-Une"  com  •••hovel" 
r  •■drti-llnt".  1  "l.lnk  llclt"  dt  3/0  J.e.  roin  2  equipamento».  2  “Norlh 
lVext-’,  dr  J/0  J.e.  •  de  l  1/2  J.c.  —  1  “Link  Dell”,  de  1/2  J.e.  com  2  eijul- 
pamentoi.  I  •'lluryrui",  modélo  10B,  rom  2  equlpamrnloi.  —  Rua  da 
Aaiembléls,  104  -  «ala  M0.  —  WHEATLEY,  BLAKE  L  CIA.  LTDA. 

2223J  31 


T rafilo  —  Misturador  —  Prensa  e  Fôrma 
para  Borracha  Esponjosa 
—  Para  pronta  entrega  — 
CONSTRUÇÃO  DE  MÁQUINAS  BIANCHI. 
Rua  Itaqueri,  1252  —  Mooca  —  Telefone: 
9-8117  —  São  Paulo 

75548  78 


FORÇA 

VIPOR  DE  PROCESSO 


REPRESENTANTES  E  DISTRIBUIDORES 


RUA  URUGUAIANA. ‘55  8  *  ANDAR 
TELEFCNE  «747»  C  POSTAI  5J88  RIO 


UCEMÇO  li  IXTIUiriOKU  OOIUI  B0UI 


TRANSFORMADORES  ELÉTRICOS 


Imo?  m  Rgs.  importados.  Pr.  enti  unuru  ULRMl/UR 

Tel.  37-0308.  IS8»5_78 

“MOTOR  ELÉTRICO  30  HP  :uu*lüTso,com  '•p,,‘tdl- 

Vende-qe  um  noro  marea  General  **•  KVA.  Tralar  pelo  t«l. 

Elelrle  de  1430  1700  rotações.  a  prota  12-2780  de  9  it  II  hora», 
de  plnaos.  Preço  de  ocasião.  Tel...  7í<7a  71 

33-880  8  2a.  leira.  5885  78  /I3/6  /I 


QUALQUER  TIPO  DE  2  o  2.000  KVA  ^ 
ALTA  TENSÃO  ATÉ  34.500  V 
BAIXA  TENSÃO  -  TIPOS  ESPECIAIS 

Entrega  rápida 
SOBREL 

Soc.  Bros.  de  Eng.  Elelr.  Ltda. 

A».  Erasmo  ürogo.  227  -  tola  407  -  Til.  324146 


Diversos 


MASSAGENS  —  Trutainento»,  mo¬ 
delações  e  outra»  aplicações.  mas- 
.«..Rlsla  Irene  atende  a'  domicilio  ou 
4  Ru»  Hermeneglldo  de  Barro»,  > 
apio.  312  -  Tel!  27-3328. 

21145  74 


Vendem-se  5  unidades,  precisando  dc  algum  reparo.  Preço 
Cr$  1 . 700 . 000,00  cada  um.  Pagamento  facilitodo.  Rua  da  As 
sembléio,  104  *  sala  510.  Wheatley,  Blokc  &  Cio.  Ltda. 


PINTORA  —  Reforma  geral  de  apto. 
r  casa»  comercial»  —  Rua  Marqura 
S.  Vicente  232  —  Tel.  27-7428.  Re¬ 
cado  Francisco  Cruz.  10728  74 


Mecânica  de  Motores  Diesel 

Confeição  de  peças  para  molores  marítimos  e  estacionários;  Construção  de 
guinchos  para  embarcações;  Bombas  de  óleo  lubrilicanle,  circulação  de  água  e 
alimentação  de  caldeira;  Refrigeradores  para  água  dôce  e  óleo  lubrilicanle. 

Rua  Carlos  Seidl,  608  —  G.  17  Tel.  480006 

Cajú  Reliro  Rio  de  Janeiro 


VENDE-SE  2  obj.  Lelca  M3. 
Tel:  27-0528  —  37-7788. 


Matemática.  Tratar 


LECIONA-SE 


Confecções  I  MATEMÁTICA  -  Método  objetivo.  [MAN1CURE  E  PED 
plástico  e  Resultado*  garantidos.  Aula»  em  ca»a|  rápido  e  garantido 
Uro  ou  de  do  filuno.  C:3  .708,00  a  hora.  Tel.  —  | 

feitios  -  2.:-'  '2  !'■*»  12  is  14  horas).  ALCIDES  - 

ícan  Ensi-  DCARTL-  5870  87 1 MATEMATICA  _ 

INGLÊS  e‘ MATEMATICA  -  Aulas  in*  ‘ Bln'J 

divlduafs  de  preparaeto  Intensiva  P»-'},™,,,  de  Maslcr  ol 
ra  !.•  Época  do  ginásio.  Cri  150.00  a  cif-fl 

aula.  Rua  Engenheiro  Ernanl  Cotnm. 

153.  apto.  201  -  Tel.  38.7005.  TIJuc. *  ffiTh O^TJc. 

-soou  o:  f-noi-imnrc  ivr 


CU USO  DE  ARTES 
de  búlsai:  de  couro 


pelo  tel:  SJ-8577.  I56U9  87 

TAQUIGRAFIA  —  Para  Câmara  f 
comireiO,  proía.  regislr.  leciona,  tel: 
57-2160.  18855  87 


mimos  qualquer  tipu.  ou  vendemos 
pronto  ou  os  moldes.  Tel.  37-3642. 
Curso  de  corte  e  costura  e  decora- 
çJo.  18483  67 

ÊsfÊNÕGRÃFÍÃ  —  Em  20  aulas, 
cureo  fácil,  aula»  no  Centro  ou  Zo¬ 
na  Sul.  Tel,:  26-5741,  d.  Eva. 
_ 1827  87 

LATIM  -  PORT.  —  FRANCtS  - 
(Curso  de  féria»)  Ginasial.  Colegial  e 
Arl.  91  —  Vestibular  e  2*  Época.  Au¬ 
las  individual»  —  Rua  Duvlvier,  Co¬ 
pacabana.  Pôsto  2.  Telefonar  entre  ás 

13  e  22  linra»:  37-6729,  19792  87 

LATIM  —  Por!.  —  A  particulares  pira 
vest.,  2.»  cp.  etc.  Tel.  38-4123  ,  22138  B7 


2a.  tPOCA  —  Matemática,  Fisira. 
Química.  Ciências  Naturais.  Francês, 
para  ginásio  e  colégio.  Tel:  46-7102. 


RUSSO  —  Professor  nato.  com  gran¬ 
de  experiência  no  Brasil,  aprenda  por 
métodos  práticos,  com  aulas  mlmeo- 
grafada».  Tel:  58-6636.  1803  87 

ADMISSAO  —  Pedro  U  fevereiro,  pro¬ 
fessoras  militares.  Revisão  intensiva 
—  Poucas  vagas  —  Rua  Francisco  Si 
31  —  Ateneu  Copacabana. 

19817  87 


De  Inglês,  registrado,  para  dar  no* 
me  a  curso  —  Tel.  30-990». 

10711  87 


MATEMATICA,  Pisica.  Química,  De- 
senho,  estudante  prepara  alunos  do 
curso  colegial  ps:a  exames  da  2» 
época.  Tel:  37-0266  .  23033  87 

CURSO  DE  FÉRIAS  F.  ADMISSAO  — 
EspcJ‘sllrado.  Instituto  Curuml  — 
Rua  Gal.  Urqtiha  n.*  60  —  Leblon. 
Jardim-Maternal  com  horário  «pe¬ 
dal  para  ns  pus  nue  tubslham  com 
almòço  e  bsnho.  Ginástica  t  recrea¬ 
ção.  18780  87 


FÍSICA 


ACORDEON  —  Prolecsôr»  diplomada 
peia  Academia  Mscarenhis,  leciona. 
Informações  —  57-1661, 

18680  17 


ALEMAO  —  Professor  nato  ensina 
seu  idioma.  Gramallca  —  Conversa¬ 
ção  e  preparo  para  viagens.  Vai  11 
domicilio  am  qualquer  bairro  Te- 
ler.  37  4826.  19864  8Í 

FÍSICA  E  MATEMATICA  —  Aulas 
Particulares  —  Engenheiro  eletricis¬ 
ta,  com  horas  disponíveis  á  noite, 
airita  alunos  para  o  curso  clenllflco 
e  vestibular.  Tratar  Rua  Dias  da  Ho- 
1  chs  73.  apt,  1003  —  Copacabana,  de¬ 
pois  das  19  horss  todos  01  dias. 

1581*  87 


INGLfcS,  português,  latim,  leciono  com 
eficiência,  Fone  26-3823  21762  87 


Preparo  para  Testlbulare»,  engenha 
Ha.  arquitetura,  2u.  época.  Vou  1 
residência  do»  alunos.  FERNANDO 
36-3316  ou  36-2379.  19808  *' 


MATEMATICA 


época  —  Con- 
cursos.  Trê*  anos  de  experiência.  Tel 
52-3041.  Prof,  OTTO.  23113  87 


SENHORA  Americana  en» 


. -  —  :na  conver 

saçfio  Inglêr,  método  direto.  Esplana 
da  do  Castelo.  32-3209  21759  8; 


AULAS  PARA  2a.  EPOCA  —  Em 
itnipo».  a  Cr*  2D.M  por  aula.  Portu¬ 
guês  ou  niatcmatlca.  Cr*  400.00  po: 
mes.  Profs.  mllltare.»  Av.  Copaca¬ 
bana.  38.7,  gr.  1214  —  Tel.  37-6076. 


PROVA.  LUCY 


Esprclalixada  em 
ariml-rán,  Au  lar.  imlvitduais  ou  em 
pequenos  grupo».  Tel.  27-0961 

14743  87 


Professor  rom  prátlea  prepara  alu¬ 
iu  pau  7n  época,  Admlsaáo.  gl- 
ano  e  elenllflco.  Av.  Paula  Souea, 
76  •  Tel.  34-4866.  Vai  a  resldén- 

11  do  aluno  J3202  87 


PROFESSOR  DE  MATEMATICA  — 
Aceita  alunos  pnra  2.»  época  e  exame 
vestibular.  Tel.  37-7148  19886  87 


ADMISSAO  AO  GINÁSIO  -  Con 
curso  em  fevereiro,  Português  ou  ma 
ItiTialica.  CtS  400.00  por  me*  —  At 
tcpac.  383.  gr.  1214.  Tel.  37-6076. 

_  2973  8 

COUTE  e  COSTURA 


1IALTEROF1LI8MO  e  ginástica,  au¬ 
la-  particulares.  Curso  de  férias, 
massagens  médica».  Pôsto  6  —  copa- 
cabana.  Matcar  hora  e  ubter  Infor¬ 
me»  pelo  tel:  27-4733. 


MECÂNICOS  -  DIESEI 


BETONEIRAS 

"RICHIER" 

tom  00  »em  carregador. 
Elétrica  011  a  ea-olm*' 

I  acllidadt  de  paesmrnla. 


PROFESSOR  Alfabrli.-aç.iu.  p:l- 
mário.  admissão,  glnásial  aluno»  di- 
licei»  problema*  Intensivos;  prepara 
para  2  »  época.  Tel.  37-5921. 
_  18919  87 

PROFESSORA  DE  ESPANHOL*^-  TH 

aulas  a  domicilio.  Atende  lamhein 
aluno»  do  clássico  e  cientifico  Tel. 
34-1101,  24781  87 

SENHORAS  Ê  SENHORITAS  —  Pro- 
fc«orn  dc  corte  e  tontura  ensittá  a 
don.icillo  um  curso  de  10  aulas  na 
primeira  corta  na  farendx  T.  45-6532 

_ _ _  31788  87 

DANÇAS  -  Moderna*  de  salão,  en- 
slna-»e  a  domicilio.  Tel.  46-1769, 


Proflssào  de  Independência  •  fu¬ 
turo.  Nova  lurma.  Láboráfòrlo  Es¬ 
cola  de  Prótese.  Dlr.  de  Detelk  C. 
D.  Lergo  de  Cerloce  5,  «ala  117  — 
Edlf.  Carioca.  Tel:  Sl-9935. 

11147  87 


Curxo  de  lê- 
r:nt.  aulas  diurnas  e  noturna*.  Tel: 
27-6724.  1829  67 


Componhia  estabelecida  no  ramo  dc  máquinas,  trabalhando 
com  equipamentos  "Caterpillar",  oferece  oportunidade  para  me¬ 
cânicos  com  experiência  de  reporos  desse  tipo  de  equipamento. 
Boa  remuneração  e  condições  excepcionais  de  estabilidade.  Pro¬ 
curar  0  Diretor  do  Pessoal,  à  Av  Brasil  n.  9  200,  trazendo  re¬ 
ferências  completas  24630  78 


Aulas  ln- 
sf.  Cac.lda, 
leciona  — 
70050  87 


LATIM-PORTUGUBS 
ter.*h.iS  individuais.  ] 
Faculdade  de  Filosofia, 
tel».  34-4620  e  38-9369. 


giglc*.  V.  fem  "FAêdo  di  FALAR"? 
Faça  um  fasta  no  MICHIGAN 
CLUB  OF  CONVERSATION.  para 
Iniciar  om  poucos  dias.  Valha  por 
1,  falando  0  Idioma  unlvarsal.  Men- 
salldadas  a  parflr  de  CrS  1  000,00 
Rua  do  Pasiaio  56,  6*  andar,  cor  |. 
61.  Font:  41-9966  dai  13  ái  10  ho¬ 
ras.  7SS17  87 


CORSO  df.  RELAÇÕES  publi¬ 
cas  —  Aulas  noturnas,  com 
apostilas.  2/s  f  ã.*s  Reinicio  4/1, 

Rua  Francisco  Sá.  31,  tel.:  . 

26-3316.  ATENEU  COPACA¬ 
BANA.  18753  R7 


MATEMATICA  —  Explicador,  eng. 
militar.  Fone  38-0147  .  28856  87 


lavando  telefone  procuro  vaga  0»n 
suliorlo  Médlro  5  vêrei  «emxna  par 
t  r  13  horar  Tel .  47-7034.  231.41 


CONSERVATARIO  -  Acordeon,  bah 
lei.  violão,  canto,  plano.  Int.  de  so¬ 
pro.  Aulas  diurnas  e  noturnas.  Tel 
37-3642  —  36-4819  -  Curso  de  Lín¬ 
guas:  Francét  r  Inglês.  Curso  Prt 
már:o  e  Admissão. 


PROF»  —  inglês,  teoria,  prática,  prep. 
colégio.  2.*  época,  vesllb.  viagem,  con- 
wv'.tçáu.  Tel.  46-1973.  24711  87 

FRANCtS  —  Piafctsóra  estrangeira 
ensina  nara  pnncipantes  e  segunda 
Cpoca.  Tel:  27-3805.  Chamar  FLORA. 
_  3935  87 

[FÍSICA  —  Química  —  Matemática  — 

. . >.  Engenheiro  Civil  Militar 

aul- *  partlculare»  2a.  época  ginasial, 

[cientifico.  « estlbularex .  Tel  . 

57-3732.  168.71  87 


Alugom-se  3  dc  180  H  P ,  com  lâmina  hidráulica  c  Scrapcr 
dc  15  j.c.  Executa-se  tombem  serviço  por  empreitada  Tratar 
na  Rua  da  Glória,  122  apt0.  105  —  Edifício  lundrina  —  Tele¬ 
fones  22-3106  05  04  25980  78 


Vende-Se  motor  JohtiBSn  da  pipa 
de  73  HP  e  borco  de  madeira  dt  lei 
medindo  4.60  de  comprimento  o  163 
de  largura,  feito  de  encomenda  e  rom 
lodo»  «  '  p*rafu*0»  de  melai.  —  Rua 
Cunde  de  Bonfim,  476  —  Tijuea 


AMERICAN  ENGL1SH  -  Aulae  indi¬ 
vidual»  Prof  Peter.  17  snos  de  au- 
rj-sso  33-37.  Álvaro  Alvim,  «/  916.  de 
8  ás  11  e  2  *a  6.  Exceto  sábados.  Ci- 
nelándia.  4786  87 


Professor  FRANCO  leciona  a  dnml 
Iclllo.  técnica  e  prAtlcnmente  Slstr 
I  mia  pròprics  Reglstradoi  Eficlên 
ria  e  rspldex  absolutas.  Telefone 
57-3377  3874  «' 


PROFESORA  AI.F.MA  -  Diplomada 
aceita  alguns  aluno»  principiantes  ou 
adiantados.  Especlallmda.  ensinar  n 
•te mio  técnico,  comercial,  ciemlflco 

TÍL!7:^ _ I8nJ’L8J  |  De/enho” 

INGLÊS  —  Alemão,  francês,  porlu- 
guês  por  profe*>Aras  natas.  dipl*.  regsj 
Preparo  intensivo  para  exames.  Au¬ 
la»  Individuais.  Também  Traduçde»  _ 

Juramentadas  m»  Idiomas  acima.  Oli-  GINASTICA 
vrira-Bjcr.  Rua  Constante  Ramos,  cario  Fiv.ca. 
•14,  a  nr  W2.  Tel  .17-824.9.  Cuparohana  inanlia.  rl*  , 


CURSO  DE  FERIAS  -  EMudo  ln-  i 


tercalado  com  prsia  glnártica  ao  sr 
livre.  Ingiê».  B.iIIet  e  Música;  Inl- 
ciaçio  Musical  Crf  3.80fl.00  menislv. 
incluindo  almOço:  Tel!  37-3842. 


SACOS  DE  PAPEL 

Vendemos  uma,  nova,  modèlo  alemão,  produ¬ 
ção  alé  500  sacos  por  minuto,  1  formatos,  com 
impressão  —  Tratar  à  Rua  México,  n.°  119  — 
Gruoo  301  —  Rio  de  Janeiro.  22161  78 


s.  A- 

Av.  Rio  Branca.  61  .  21.*  xr.dif 
NOVO  TEUEFONK 

23-8064 


FRANCÊS  —  2a  epoca.  viagens,  ne- 
goclfi*.  profmor  ItENRI,  psnnense 
leciona  a  domicilio  ceulro  e  rona  aui. 
Resultados  raoldo»  As  melhore»  re¬ 
ferencias  —  Tel.  47-1154. 

2938  17 


TAQUIGRAFIA  P1TMAN  —  Em  In¬ 
glês.  Iranrés  poituguê»  e  alemão. 
Aula»  individuais  Oüveira-Baer.  B 
Constante  Ramos.  34,  apt°.  502.  Tel 
37-624».  18931  87 


dois  conta 


Importante  companhia  ofcrccc  oportunidade  a 
dores  experimentodos  em  custos  industriais,  pora  exercer  funções 
foro  do  Rio  de  Jonciro  Boa  rcmuncroçáo  e  acomodações  excep¬ 
cionais  em  locol  saudável  Ótimo  cargo  para  pessoas  compe¬ 
tentes  e  desejosas  de  fazerem  economia  Cartas  com  detalhes 
e  pretensões  para  a  portaria  deste  jornal  sob  n.  17972  Guardo- 
se  sigilo  dos  cortas  recebidas.  _  17972  55 

“encontra-se  wí;  v  iwr  v 

GERENTE  »E  CLUBE 

com  ampla  prática  Casal  tem  preferencio.  Exige-se  referên- 
cios.  Ótima  oportunidade.  Ofertes  paro  a  coixo  n.  5804  diste 
iornal  5804  55 


física  -  matemática 

7s  época,  leitlhularv».  a  domici¬ 
lio,  Hora  Cri  709.00.  Tel.  77-7714. 

19867  li 


TRATOU 

AGRÍCOLA 


MATEMATICA 


l-OHTUCVes  F.  LAT1N  Prcfe»«or 
prepara  alunoi  e  candidato»  --  ;» 
época  'Gmáxlo.  Clássico  e  Clentlfleoi: 
vestibular  iconcu.io  de  habilitaçáoi 
para  faculdade  de  Direito.  Filnrofia 
e  Letra»  TraUr  pe.o  Tel  ^1-19»6. 
_  IMjll  a; 


ESTUDANTE  —  t.rciuna  qualquer 
disciplina  a  gmailar  •»  drpendruirt 
ne  2a.  epnea  —  Tralar  Irl.  47-3634, 
Depii.v  II  hora»  14604  87 

(  VHFO  POPrt.AR  -  Acirdronrviõ- 
Mo.  ranto,  Fiaco.  Inv:  dt  Supro.  — 
Aula»  por  mtlalca  ou  por  ouvido  — 
Curso  prático  e  ráptdn  TfL  37-3641  — 
aula»  diurna»  r  noturna»  18484  87 

MATEMATICA  —  Militar  leciona  ad¬ 
missão  ftnaiial  c  cientifico.  Copaca¬ 
bana.  Fíiau»  *  —  Telefone  37-4700 


Verdo  trator  Fist,  nwxlelo  25  R  4 
D:r*el,  ivttde  d#  novo.  com  equipa¬ 
mento  Eberhardt,  arado  e  grsde.  Inf. 
Av  Oraça  Aranha.  416,  ít  770  Tel. 
43-9738  17717  71 


2x.  época  Vfttibularea.  laecloni- 
**  emn  rfirlêncla  —  Tel.  57  -  64137.  e 
D  MARIANA  1756  *7 


INOLftS  Francéi 


e  Latim  para  vesti- 
epoca.  Tel.  37-1837  ate 
15897  87 


bular  •  7a 
o  meio-dia. 


Ouvdo»  —  Nart»  —  Oargsnta  - 
Rua  Mêxteo.  41,  grupo  1303  —  Ttl 
77-JTM  —  3r  .  4si  e  sestas  —  Ru» 
Monteoegro  n*  IJd  tel.  37-7964  — 
3 as  ,  3u .  e  sábi  da»  )  át  I  horaj 
1539  80 


d  Ignç»  de  35  m.  sòbre  rodas 
Disponível  a  partir  de  fevereiro  para  montagens  ou 
guel . 

MONAG  —  Montagens  Industriais  Ltda  — AV  RIO 
TANCO,  151  —  19.°  andar  —  End.  Teleg.  MONAG 

27  ,'94  78 


Aulti  ra  rei.dfncla  do  aluno.  Ir.- 
dlTiduau  •  grupo»  Met.xlo  prático. 
ConvrnuKic  ajuda  nca  rvtudoi  — 
Fr» paro  para  vlager.s  _  Ru»  Relfort 
Roxo  251.  ap.  ICO  Tel  46-0754 


Exc  8  mete»  —  liçdei  lndlrlduait 
combinada»  atitemx  americano  Cré 
I  000  00  pxr  més  Conversação  Tnl 
Ei  Dsrke  15  de  Maio  33  V gl.  en 
—  Frente  Teatro  Municipal-  28963  t7 


XlATK3áAT7CA 
mn  2*  época 
Tel  57-0191 


—  Copacabana,  evi 
Leciona  eng.  mil  tai 

25194  * 


Vende-a*  um  de  J.J0  entre  pontas 
barramento  chato  cav*  de  47  cert 
pedendu  i«r  aumentada  ma:i  25  rtn. 
com  Jêfo  contplelo  engrenager.»  - 
transnuaaá-t  e  tré*  placa*  Suport 
aproxima danuntt  3000  Ki»  de  pèr 
na  ánore  Jãurtlto  Lura  —  *2-3375  - 
42  C2S*  -  ap->»  á«  !t  hora*  551*  7 


Metalúrgica  Nova,  precisa  de  um  com  bastante  prática 
em  projetos  e  desenhos  de  maquinas  e  matriies  Resposta 

nara  s  n /vetaria  dartò  «ATftãl  n®  24884  83 


Prr ferxóra  rn«:r.a  aea  idioma 
'•OSC  71 


Teoria,  sclfe/o  e  ditada  aperfslçua- 
m»nto  de  nimnt  elaaa  eoa  »  popula- 
ret  poalclo  para  grande  téenira.  — 
Leciona  UBUn  a  pTUíflptaole*.  — 
adulloa  »  criança»  Prepara  para  a 
Rsr  N.  de  Séiixiva.  Vai  a  dcauciUO 
—  Tel  79-5233  17907  17 


RECREÁfÀO  MUSICAL  INFANTIL 
Curso  Especialiiado  para  Proles- 
sóras  de  Jardim  de  iniància 

Curvo  prilfcco  lotrr.c.ro  át  1  tsêi, 


VrnAe*i«  umi  trtnunltüo  r«mpltU  á»  fvVnr*  c«m  pnIU»  êt 

ftoignhé.  HMBftii  9  twsii  IKf,  ♦  fiiUnfím  t«m  !  mvtr^v  4»  eMuts 

\tt  k  Ru*  «  *tnrrimv  114  RIU  II 


Precisa-se  de  um  competente  em  matrizes  e  máquinas 
lugar  de  futuro  Semana  de  5  dias  Apresentar-se  Av 
Brasil  9945  com  Sr  Morgan  :t::3  5 

Aceito  chefia  dc  Fundição 


;s  bravtiiira  educada  act  EX  CU 
ma  ir.fiéa  a  moçav  *  criança»  — 
.  J!  -0409  t  31-07M.  dias  úí*i» 

710*3  r 


V*nd*  S«  umo  no  cstfrdo  nevo  |Rír  CrS  2  200  000.&3  finon 
ciada  Rua  da  Assembléia  104  •  saio  510  Wheatley.  Blahe  & 
Cia  Ltda  22231  78 


cm  fjcral 

RECADOS  —  TEL  30.Õ669  —  OSWALDO 


Vende  se  com  lõmino  'Anglodozer*  somente  tem  500  600 
boros  de  uso  Preço  vantoioso  c  pogomentes  tccilitodcs  Ruo  do 
Asfisbieio,  104  •  saio  510.  Whcatio,  Eioki  &  Cio.  Ltda. 


2.®  Cíulcrno 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo,  3  «Ic  Jniirlro  «Ir  1060 


K 


EMPREGOS  DIVERSOS 


or 

im 

II.  feiênrl» 

Ti  ‘ 


C.'ÒS'I  UIIKIIIA  —  Pi«v|,i«.»e  mflça  ioni 
,  rumli-  firáiliv  dn  euslw»  lUm  paru 
tráhallinr  o  ut#s  de  Janeiro  «'in  <»'» 
de  faiuilla  tlc  llno  Uai»  l’a«»-«e  MM. 
Uiiráilu  ilns  I!  Ae  IB/.lO,  *om  refei- 
çj 5e«;  Trl :  ÍLHól» 


r,m  so 


!giitdn*ge  prátlc _ «B  . 

Lugar  dr  futuro,  pag».|r  hem  t  if  [In, ido,  Tfl.:  39-8036, _ __ 

oVlnlíreMndot'"  dimá”  «'d.XV  Ah'X,  CONTABILIDADE  -  Pr.cl.a- 


?;.ru.féí"  d.  «  à.  M  à  nu.  oi  ,»». >  U=  S.UrJo  Crt  .rOüOM 

20  •  «'•  M8-  Mir  w  TX  MV 

'  3  BOI  30 


AUXILIAR  KSCIHTUHIU  oK-f  r  l'  fCSCOLA  PUIMAniA  bem  estabeleci- - — — - - - - - — - — — 

anilem  com  liasiimte  iirâtk»  dr  '.cr-  1(i  ,m  ,c„[ro  Ur  Copacabana  pvecU»  PINTOR  —  Com  lonia  prAllca  ofere- 

viço  Kci.il  de  i.  riiúil",  bua  tlutllô- L|t  proftaaora»  com  experiência  P*-  ( c*.  Pr#C°*  ®í$,UFSf  *#n1C"  (;r»piao 

gtikf»,  rtlenoRraln  »em  |»râ*le».  «•opl»lL»  ia  }>  f  3,  k0rir  ,  r  admlii&o.  Acet-  i recado  parg  3.-0II0, _ UBO_ÍO 

rui- liiitlAi. .  311-1'Hl _ _ iillL—  tam*W  profrst.ni.i»  apoifiilada.  K«-  ESTUDANTE  MAIOR  —  Datilógrafa 

CUIAS  —  PrecKani-se  üc  gulas  .rever  Currlculum  vil*»  r  Prrtm- 1  com  conhecimento.  de  Itiglói  u<e 

4mud«  .....  r.»n,  »i^  siys.,5íí.““,,^“ 

mM.  liou  remuneração  e  k ri.llf I-  iaa3S  so 

moí...  TraUr  \  Av.  Klu  Braiic», 

177.  3o  umlar.  com  Sr.  Kduardo 
o»  Dr.  Roberto.  -3147  .'<0 


EtHAUTURA  DB  CONCRJCTO  -| 
Gronietra  A.  Ilrandirnarlp.  Colcuim» 
c  drlallilila  Dlplumado  pela  E.T.VC. 
Tetamn  iltalui  ofererr-se  em  escri¬ 
tório  de  cálculo  mi  coiisirulota  Jlr- 
radoi  na  Rua  Chile  1.12 -A  3631  30 


r«de- 1 a  trabalhar  em  consultório  na 
pane  ria  larde  Te|  23-1973.  Devdê- 
mona.  11214  30 


STENO-DACTIL  Port.  Ing.  J  Pre<  I-  - - - -,-z 

aam-sr  cl  ótima  nparéiida  grande  de-.  UATILÔGHAFA  —  CENTRO  Cr$ 
■ei.volvlmenlo  e  práu.i  comprovada'  10.000.00.  Av.  13  de  Maio,  23.  »  513. 

em  carteira  para  firma  de  âmbito  In-  _ 24503  30 

ternaclomil.  Avirmblêia.  93  a  401.  i  Êfif ÊNÒ-POnTUC.UES  —  Com  bua 

aparência  para  firma  de  centro  nrccl- 
sanioa  com  urgêucla,  Av.  Rln  Bran¬ 
co  n.  237  «  303.  211266  50 


MODELOS,  MANEQUINS  OU  VEIJK- 
TINHA8  —  Braillelraa  ou  estrangel- 
ia»  -  Precl.a-ae  para  completar  o 
elenco  dr  conjunto  do  Teatrtnho 
Jardel.  Ordenado  mental,  vattandu 
de  5  a  18, 000.0"  crUMIrot,  conforme 
«ptldflex  de  rada.  Inicreva-ae  deide 
Já,  como  candidata  na  bllnelerla  do 
Tealro.  a  Av.  Allántlca  BA  3050  pô»- 
lo  3  da.  lo  ai  15  hora..  A  primeira 
aelecáo  aerá  frita  no  próximo  dia  II 
de  Janeiro,  A  prova  final  aerá  filmada 
e  exibida  no»  meR.orea  clnei  da  ci¬ 
dade,  19766  30 


LAVADEIRAS  —  PreclBu-nc  ur- 
genlc,  Casa  dr  .Saúde.  K  horas  _ 

óiállas,  saUrlo  6.000  ''^*,rovl  STENO-Dactll.  Fort.  -  Secretaria  - 
lio^slbllicladcs  rxlias.  apresentar- 1 •  !  ôlima  aparência,  ui«- , 

*e  pessoalmentr  «nni  refrrene las  ltf  m*xima  25  anoa.  c|  grande  deien-|  A,,m. 

tas  Marquês  S.  Vicente,  389,i\oliimenio  e  prática  comprovada  em !  DACl  ILOGRAFAS  —  c|  ottma  apn 
Sljjílqucr  luira.  MC03  50 1  carteira,  para  flnna  de  AtnbHg  lutei 


nacional.  Aiaeinblêla.  93  a  401. 

23250  50 


rênria  para  firma  de  centro  precita- 
moa  com  urgência.  Av.  Rio  Branco 
n.  237  u  303.  11267  30 


BORDADF.IKAS  E  M1SSANGKI  _ 

RAS—  u  mão  au  a  maquina  para  1  vendedores  -'Precua-ie  com  m*-1  DESENHISTA  -  Preclaa-te  para  de- 
htusus.  vestidos,  * 

Fodc  trabalhar 

multo  bem.  Telefone  ?m  .  da»  14  Aa  16  Ui.  com  o  ar.  Fraactico 

21023  30 


- \  r ..'Niir.uviitr.n  —  itvviiimp  luiii  ii«*  . . .  .  r  :  ’ 

I,  luVttM.  bolsas.  —  tnw.to  ftccimdárt*.  nprchíntaçf.0  t  da.;«enho»  c  «ufeilfics  de  publicidade  com 
cm  casa.  Pifa-M  nembAtAco  para  trabalbftr  em  publicl-!  remujieraçllo  flxA  e  t«ref.*is.  Tratar  A 
i*íon«*  tt|p  às  II  ho-  mine  Horário  inlcitrnl  e  retirada  men-j  Av.  NHo  Pe  ánha.  151  -  -  B  - 

...  ei ...  1  doa  li  êl  IR  IC  fflllt  11  IP  Fl.ll 


•iil  lixa  r  perceniagei.t  —  Cr* 


tas  psra  57-01)1 1.  D.  l.ILLIAN.  f.ro.mrnr  o  ir.  Krancucn 


du»  9  ás  12  lii. 


1‘MECISA-SE  empinada  2  limai  pelâl EMPREGADA  Reipuiiiável.  para  i C07.INHEIHA  —  Preciia-t»  para  m 

rlnliar  e  laiar.  Pedem-te  referencia» 
e  caitflra,  bate:  Cr|  33i«W  Rua  Re-' 
publica  du  Peni  193,  aplo.  •  i  ■  Co¬ 
pacabana.  _ 2391»  32, 


niahli»,  Inhanii  30  apartamento  uot 
Cupnca1n.ua.  19031  31 


irêa  peuuat,  prerlia-<e  á  Rua  Coita-  I 
tanie  Raiunt.  131.  aplo.  202. 

14746  M 


PRECISA-SE  empregada  par»  Indo]  _ 

nialt  iià  lincha  m  .ú‘"ioi“*  W‘Íi  ÊKKCIHA-8E  -  Empregado  para 
Dl»*  di  Rocha  25  ap.  7M.  1Q507  »i1,.n,a|  Kxlgr-ir  boa  referindo 


EMPREGADA  —  PrccU&*«f  uma  iiu*  P||u.u  beni  Trular  à  rua  To- 

tA.I  47A,^,0lSS.^IV#  nrlrrnt,  T.  "  MB  opto.  804  d»s  7  àa 
926  aplo.  302.  Tei.  4-tNAi.  Ubion.  I u  horMi  dlirUmrnte. 

180K9  51 


OPKRECK-SE  bom  tuunhelto  ou  co¬ 
peiro  Mtraiqfelru.  Boae  refeiènclae 
Carltl  para  êite  Jornal  576*. 

3751  32 


OFERECE-SE  lavailelt.it,  arrumadei-  «n— 
r.n.  coiinlirlrat  e  banqueteirai  Tia-  I  s*  •  i  • 
balltam  por  dia,  eruerieneln  Telefo-  -  L  OZ/HrlG/f  OS 
ne:  22-3302.  31720  31  i 


Empregos  Domésticos 


PRECISA-SE  empregada  paru  todo 
aeivl(o  da  ratai  tem  fllhnt  que  teja 
muito  litapa  e  aalba  cozinhar  bem, 
N»o  lava  nem  paaaa.  Pede-ip  refe- 
rênciai.  Ordenado  3  000  Guilavo 
Sampaio  391,  apto  1301  Tel.:  .T7-674I. 

4944  31 


EMPREGADA  —  PrecWa-ie  para  catai 
que  faça  lodo  o  aervlço  de  preferen¬ 
cia  uma  aenliora.  Favor  n»o  apreien- 
tar-se  quem  náo  posta  dar  referen¬ 
cia»  e  que  n»o  erteja  cm  condlçíet 
—  Tr»lar  a  Rua  Miauel  Lemot  l  aplo. 
301.  A  parle  da  inanlt». 

15772  61 


PnOCURA-SE  —  rjir.prei-.ada  para 
cera  de  um  caiai  t6,  prefrencla  por¬ 
tuguesa  ou  alem».  Exlge-ie  refe¬ 
rencia»  —  Av.  Copacabana  462-D, 
apto.  903.  13257  41 


MORDOMO  —  Maior  de  40  anos  pie 
‘.clia-te  para  cata  de  alto  tratanien- 


EMFBEÇiADA  para  todo  serviço.  n»  Av.  Nilo  Pe 
tina  cozinheira,  hom  ordenado.  — 

Imprescindível  bog*  referencias. 

Ajlrescnlar-iM!  pescoalmente  com 


r  da*  W  h»,  át  10  li»  I  MOCAS  -  Precua-te  .om  mmlo  boa 

tçafiha,  131  -  9--  -  aparência.  li  ltru.;3o  c  desembaraço  •  í* ;  *e  ” riw .PrfÍV-  i 

_ 34»2»  »0  uara  aervlço  d.:  publicidade  e  venda»  "bb*nJ-  *  d  icn»  íJ 

_ _ _ 17,,., In  »  nessnn*  He  elile.  tforárlc.  In.l>0°  n-  •MM-  3823  31 


rsrlcira  mlrr  Bell  horas,  rua  ga-se  CrS  200,000  e  dã-»e  refel 
Barata  Ribeiro,  280,  npartnmcnlo  çôe*.  Tel.  36-2369. 

J004.  21765  50 1 _ 


CÓ8TUREIRA  —  Freclsa-se  par« ] h"'''*,  ".Vn??’  d?,. 
15  dias  em  cata  de  família.  Pa- 


legral  e  retirada  mensal  fixa  e  per-  OFEREÇO  Ollmaa  empregadas  do- 
cenlagent.  Cr*  25.noo,00.  Procurar  o  mêstlcai.  Nüo  tenha  problema  minha 
ar.  Franclico  dl*  9  át  12  In.  e  dat  tenhora.  Agência  S.  Judat  Tadeu  tem 
14  á»  16  In.  na  Av.  Nilo  Peçanha,  131  a  emp.  qua  deseja.  Tel:  37-7106  ou 


14744  50  -  0.«  —  s  001 . 


24624  50  37-0632. 


18914  SI 


PRECISA-SE  empregada  por  dia. 
Exlge-ie  cartalra  •  referências. 
Rua  Duvlvler  51,  10»  andar,  aplo. 

1001.  SUS  5, 


PRECISA-SE  de  empregada  poro 
casal  com  um  filho  maior,  de 
alto  tratamento,  exige-se  com 
conhecimentos  gerais  do  serviço 
e  perfeição  no  cozinha.  Paga-se 
bem.  Tralor  pelo  tel.  47-7087 
22183  51 


EMPREGADA  —  Todo»  serviços  do¬ 
méstico*  pieclst-le.  Ordenado:  Cri 
4.000.  Apresentar-se  com  referências 
loja  "Plact  Ventlôme"  (modas <  Av. 
Copacabana  1241.  14766  31 


EMPREGADA  —  Todos  os  oervlçoa 
doméstico»  preclu-te.  Ordenado:  CrS 
4.000.  Apreaentir-se  com  referência». 
Corte  de  Cantagalo,  83,  Copacabana, 
apt.  403.  14763  31 


OFERECE  Oll  ua  rozlllhrir»  (Ir  rôi  - 
e  boa  aparêm-ia  para  trabalhar  em 
cata  de  família  de  tratamento  ou  . 
pessoa  »0  ordenado  a  combinar.  Tel. 
4S-0O7*  23IM  Br 


COZINHEIRO  —  PrecUa-»e  de  um 
bom  cozinheiro  •  que  saiba  fazer  do¬ 
ces  e  aobremetat  a  Bua  Ferreira  Vla-| 
na  "3  —  Flamengo.  21600  62t 


PHECISA-SE  —  De  rntlnhelra  forno 
r  fogts,  para  família  eatrangelra, 
exige-se  referenciai,  pigi-te  bem  — 
Rua  Leopoldo  Mlgués  13-201. 

2971  32 


Arrumadeiras 
e  Copeiras 


PKBCISA-SE  cozinheira  trlelal  fino 
i-oiti  prática,  com  boia  referência» 
Paga-se  bem.  Domlngot  Feitelra  93 
ap.  701.  13310  42 


COZINHEIRA  -  l-iecisa.se  du  tri¬ 
vial  fino  e  variado  para  família  de 
tratamento.  Fr  neceuárlo  que  va 
p»raTere«Apollt.  Paga-te  bem.  Pedr- 
•e  referência»  Trattr  a  Ru»  Do¬ 
mingo»  Ferreira  »•  46,  apto.  902. 

18933  32 


COPEIRA -ARRUMADEI  RA  Previ- 

ia-se  portuguêsa.  para  ratai,  Oi.le- 
nado  Crs  3.000,00.  Tratar  á  Rua 
Kurico  Cruz  24.  iranxzeiial  a  Jaridm 
Botânico.  Tel:  26-2870.  19790  53 

vevtawvwwww^^w^vwvwvw», 


NFáNHOU  falundo  ln|tH  «» 
corinnifmrnic  r  ohm  luiUulf  inAti* 
ím  iir  <Urrv'At>  ufenttf*M  pota  lírpar-* 
tatnonto  cU*  ('Anipo  e  AlinA\Atl(diflOe 
McHiorti  itrf crêncio»  icrAo  íoriiffi* 
dfli  |fr*»oait«fmc.  Caru  para  o  r». 

2N  iáli,  nrnto  Jmju.i1  m  A5 

BABA' 

Preclia-ie  de  uma  Babá.  rilgem-»» 
referências.  Paga-se  bem.  Tratar  A 
Rua  Constante  Ran.n»,  123.  4  ,nd» 
401.  _ 23077  34 

ARRUMADEIRA  -  LAVADEIRA 

Preclsa-t»  de  uma  que  tk  pa.-a  lo- 
ra  no  lerio  Paga-se  bem.  Bua  1.^- 
onri»  Corrêa  291.  Leblou  13928  .3 

VENDEDOR  NITERÓI  (Bico) 

Procura-se  vendedor  que  já  ntá  »'• 
siiando  otlclnns  e  empr-  »:i>  iie  auto- 
mOvela  para  venda»  de  ferramentas. 
Av.  Alin.  Uarioso  aala  1404. 

24397  33 


Amas  e  Governantas 


PRECISA-SF.  —  De  um»  huhá  com 
prática  e  referencias  —  Tratar  na 
Ru»  Francisco  Olavtano  W  —  Copa¬ 
cabana.  17971  34 


COZINHEIRA  —  Pirclta-te  aenhora 
de  23  a  40  anos  que  saiba  coxinhar. 
durma  no  aluguel,  dê  refcrênciat: 
parn  casal  dr  tralamenln.  Ord.  CrS 
3.000.00.  Inf»:  37-7891.  24612  32 


ISHIKAWAJIMA  DO  BRASIL 
ESTALEIROS  S/A 


Emprêsa  de  Construção  Naval  procura  pessoal  capacita¬ 
do,  de  nacionalidade  brasileira,  para  funções  de: 

1.  SECRETÁRIA  -  Esteno-datilógrafa  em  inglês  e  português;  ex¬ 

periência;  redação  própria  em  inglês  e  por¬ 
tuguês;  idade  bté  30  anos. 

2.  DATILÓGRAFA  -  Curso  secundário;  grande  experiência,  in¬ 

clusive  em  tabelas;  idade  até  28  anos . 

3  OPERADOR  DE  MÁQUINA  DE  CONTABILIDADE  -  Com  expe¬ 

riência  em  máquina  "National",  curso  secun¬ 
dário,  idade  30  anos. 

4  AUXILIAR  -  DEPARTAMENTO  DE  PESSOAL  -  Curso  ginasial; 

experiência  incluindo  serviços  com  carteiras 
profissionais;  controle  de  ponto;  folhas  de 
pagamento  efc. 

5 .  AUXiUARES  DE  SELEÇÃO  —  Curso  secundário  completo  ou 

início  de  Filosofia  —  não  se  exige  prática  — 
idade  até  22  anos. 

6.  ENFERMEIRO  —  Grande  experiência,  preferivelmente  com 

curso  especializado;  idade  até  30  anos . 

AVENIDA  PRESIDENTE  ANTÔNIO  CARLOS,  607  -  9.°  ANDAR 


PRECISA-SE  —  De  uma  cozinheira 
do  trivial  Imo.  paia  <  pei-mai  Pa¬ 
ga-te  multo  hem.  Deve  dormir  nn 
'  nmprêfo.  "Rua  Rodolfo  Dama».  6, 1 
i  apt.  901.  Fone  36-0487,  Copacabana  ! 
I  18990  42 


MODAS  ETAM  -  Rua  do  Ouvidor 

Procura  senhora  conhecedora  da  moda  feminina  para 

CHEFE  DE  LOJA 

É  indispensável  bom  nível  cultural,  conhecimento  perfeito 
das  línguas  portuguêsa,  inglêsa  ou  alemã  e  boa  apresenta¬ 
ção.  Só  para  pessoas  que  tenham  ocupado  cargo  idêntico. 
Dirigir-se  à  MODAS  ETAM,  Avenida  do  Estado  5334  em 
São  Paulo.  78558  55 


PRECISA-SE  De  babS  competente, 
atsradt,  experiente  Paga-se  bem  — 
Tratar  pele  telefone  36-4916  entre  11 
»  3  liortt. _ 3673  64 

BABA  —  Governante  —  Precisam-sr 
de  rliiaa,  competente*  e  de  r  esponta - 
blPdade.  para  cuidarem  de  Irêt  cri¬ 
anças  de  3.  3  e  6  anui.  Ordenado  Cr$ 
3.000.00  cada  uma.  Dá-tc  preferên¬ 
cia  a  pesaoa  de  mala  de  30  an-»  e 
que  talham  costurar.  Pedem-se  .o- 
frrênclai.  Fone  37--0629.  Copaca¬ 
bana.  .1967  34 

PRECISA-SF.  —  De  uma  babá  para 
crlançr»  de  3  e  3  anor.  Paga-te  bem 
Pede-te  referencias  —  Traia r  pelo 
lei.  .16-1494.  43293  54 

ACOMPANHANTE  -  Preciaa-se  Ur 
uma  potsoa  paciente  e  cum  prática 
para  cuidar  e  acompanhar  tenhora 


Oíercec-se 

Contabilista  competente  4  aluall- 
zaçáo  r'nu  atilsléticla  de  escritas  to- 
merclo-inrtuílrlal*  pelos  tlitemas  co¬ 
mum  ou  Front  Fred,  p».  aerilço  p»r 
tarefa  ou  tempo  Integral.  Reod».  pi 
tel.  4ã-93i . . _ 301Q  '* 

Oferece-se 

Contabilista»  dactl.rurr«apOt,drnle  — 
com  prállca  geral  administrativa,  p», 
icinr.  tncltis  .u*m  mCltUU  obrlgaç4j 
de  lei  trabalhista.  Iivcadnt  p  Trl 
43.9217.  _ _ _ 3911  33 

0  F IC I  A  L 

Porá  trabalhar  em  Cano,  tle  descar¬ 
ga  silencioso»,  prcrlst-sj  ã  Bua  Fran¬ 
cisco  Octavlano,  45.  Cbpacgbana  - 
PPito  6.  Paga-se  bem.  Fone  27-939.1. 

::m  r.s 


SECRETARIA 

,  Enenodatllògraf»  etr.  Pnrluguês 
de  Idade  r  que  possa  passar  o  ver.lo  ingiz»  cum  multa  prática,  procura 


em  Teresúpoh»,  Exigem-se  íeferín- 
rla».  Trat-.r  entre  11  e  3  hora*.  Ave. 
ultla  Epltávlo  Pessoa  1734.  Lacon.  Lo¬ 
tação:  Lins- Lagoa  10631  54 


ENGENHEIRO 
QEALITY  -  CONTROL 

Panambra  S.  A.  Pracisa  para  sua  seção  de  metrologia,  de  uma  pesioa 
com  conhecimentos  de  máquinas  para  testes  destrutivos  e  não  destrutivos, 
de  aparelhagem  para  metalografia  e  laboratórios. 

Dá-se  preforéneia  a  engenheiro  ou  tácnico  com  prática,  tendo  já  de¬ 
sempenhado  atividade  comercial. 

Bom  ordenado,  ajuda  de  custo,  comissão. 

Entrevistas  com  sr.  Claude,  Praça  João  Pessoa,  7  —  Tel.  52-6680. 

80277  55 


I  PRECISA-SE  —  Dc  babá  de  prefe- 
1  rêncl»  portuguêsa,  que  vá  para  Pe- 
ilrônoll*.  Paga-se  bem.  Exigc-*r  re¬ 
ferência*.  Av.  Prado  Júnior,  16. 
anto.  1102.  Tel:  46-9377.  14731  31 

VENDEDORES 

Grande  Companhia  precisa,  r»m  ou 
tem  prática,  para  completar  seu  qua¬ 
dro  de  Tendas.  Exige-se  Allma  aprr- 
seniaçllo  pe»lo»l  dando-se  cnmpHt» 
assistência  c  orientação  durante  o 
iperlodo  dc  adaptaçáo.  Otlma»  coima- 
|  ,Oes.  com  possibilidade*  de  ganhar 
acima  d»  13  mil  cruzeiro»  mensal*. 
Apresentar-se  munido  de  documentos 
4  Rua  da  Assembléia  u°.  92  sala  1301. 
_ 28078  33 

DEMONSTRADORAS 

Oportunidade  para  3  demonstrado¬ 
ra*  em  firma  de  plástica  par»  traba¬ 
lharem  em  Hipermercados.  CaiAtrr 
permanente.  Salário  e  despe»»»  pa¬ 
gas.  Tavor  se  apresentarem  segunda- 

feira  4  Avenida  Venezuela  27.  »aln 

002.  23206  35 


cbíocaçáo  horário  de  preferência  na 
parle  da  tarde.  InlOrmaÇhCr  48-9877  . 

23103  53 


BABA 

rrcclsa-se  umn  ormpetcnte  de  bo» 
apetência  que  possa  viajar  para  o 
estertor.  Tratar  Rua  Oenctal  Uiqul- 
•a.  43.  apto.  303  —  Leblcffl.  78352 _ 54 

f  VENDEDORAS 
PRECISAMOS  DE  MAÇAS 

De  13  a  30  anoa  com  ou  sem  prálira 
de  vendei.  Material  novo  de  fAcll 
colocação.  A».  Venrzuela  37.  sala  . 
226  . —  de  9  áa  13  hs:  34018  53 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Precisa-se  rapaz  que  tenha  o  curso  ginasial  completo, 
conhecimentos  de  eslalísticas  e  estoque,  e  saiba  escrever  à 
máquina  —  Cartas  para  a  caixa  n.°  22219,  na  portaria  dêsle 
jornal.  22219  55 


AUXILIAR  PARA  DENTISTA 

Precl*s-se  de  n*5ça  de  multo  boa 
aparência  com  multa  prátlrn.  Bom 
honorário.  Para  tratar  de  0  A»  11.30 
—  Av.  Copacabana  B3I.  14763  33 


COMPRAM-SE 

GELADEIRAS 

ARC0NDICI0NAD0S 

LAVADEIRAS 

T.V. 

USADAS  -  PARADAS 
TEL.  37-2323 

24815  50 


Engenheiro  Civil  ou  Técnico 

Com  prática  de  pavimentação,  galeria  de  águas  pluviais 
e  serviços  de  construção  civil,  para  trabalhar  no  Distrito  Federal. 
Cartas  com  "Curriculum-Vitae",  fotografia  e  pretensões  para 
êsfe  jornal  sob  "Início  Imediato" .  24628  55 

SECRETARIA  EXECUTIVA 

Organização  Jornalística  especializada  cm  publIcaçAfi  da  atiunioa  cconámlfot-flnancrlroí  precisa 
dos  serviços  de  uma  competente  SECRETARIA  (22  a  .15  anos»,  dc  nlvcl  universitário,  sendo  requisi¬ 
tos  essenciais  qua  conheça  português  e  Inglês  para  traduçlo  e  vertln  próprias  e  preferentemenle  com 
satisfatórios  conhecimentos  cie  francês.  Rcmana  dc  cinco  dias.  horário  integral  Salário  base:  30  mil 
cruzeiros.  Tratar,  das  11  át  12  horas,  com  o  sr.  Rarhosa,  Av.  Rln  Branca,  3!  -  U.*  andar. 


71701  83 


VISITADORES  DE  DENTISTAS 

20  MIL  CRUZEIROS  MENSAIS  GARANTIDOS 

Aproveite  melhor  o»  teus  contalo*  diários.  Grande  dlrtrlbnWnr  d* 
ar  condicionado  lhe  oferece  cti»  oportunidade.  Escreva  ainda  huj»  pava 
Caixa  Postal  4139.  Rio  de  .lonrlro  Rrrrbrr*  as  exptlcaçftr» 

SIGILO  TOTAL.  C  favor  anexar  êite  anúncio  a  sua  resposta _ 51 

SENHORAS  -  MOÇAS -  FUNCIONÁRIAS 

I  Bem’  relachonadng.  quo  queiram  «umriilirr  seus  rendi* 

1  mentos  vendendo  nrligo  tle  luso  pum  senhoras  e  crinuçns. 
Rua  Santa  Luzia,  790  s/403  Tel,  22-4405.  2K!h!)  :>.* 

j  experT  émnavelação 

Procura-se  pessoa  com  amplí»  rnnheclmento»  e  prátlta  dr  J"*”**** 
•  demais  qucstêes  relacionadas  com  agência  marítima  par»  dirigir  em- 
prê»»  que  IC  forni»  rm  Janeiro,  dispondo  d*  linha»  pau  «  •,-'t»'lor  • 
narlnhals.  Carla  com  deulhes  c  prclcniOcv  par»  »  ralx*  n.  .3936  ««por- 
larla  dêsle  Jornal _ _  _  ~  - 

IniportRção  fruías  frescas 

GERENTE 

Firma  tradicional  do  romêrrln  exportador  c  InipnrUdor,  tencionando 
Iniciar  um  departamento  dc  ImporUçío  dc  trutas  freiras  cm  gêral.  pfo- 
cura  pessoa  entendida  no  ramo,  par»  dlreçlo.  ‘  B rí"*.  1  "/V. ‘*r.*A,h  ’■ 


cura  pessoa 
tfits.  etr.,  para  a  rala»  n 


13031.  Junto  à  portaria  dêste  Jornal. 


PROFESSOR  DE  P0R1UGUÉS  -  INGLÊS 

Prerlsa-ic.  com  ronhcrlmrnln  fliienlc  d»  Ifncu»  Inglês»,  pata  lecionar 
uma  equipe  dr  engenheiros  c  têrnlcos  rrsldenirt  em  Mina»  Gerais  I 
nccc-sf  passagem  c  r»sa  par»  innradl»  Mclhorrv  dclalbci  rum  Mr  Mr- 


nrre-se  passagem  c  r»s»  p» 

rtlgan,  da  Cl*.  Angln-Brasllclr»  dr  ConstruçOc»  6.  A 
II  *  andar. 


Rua  Mêalco  ti  H8. 

361»  31 


QUÍMICO(A)  PERFUMARIA 
E  ARTIGOS  DE  TOUCADOR 

Importante  companhia  de  âmbito  internacional  precisa  de 
pessoa  habilitada  e  registrada  no  C.R.Q.,  com  no  máximo  35  anos. 
Ófimo  salário  —  Sábados  livres.  Dar-se-á  preferência  se  falar  inglês. 
Os  candidatos  deverão  escrever  para  21782  a/c.  déste  jornal,  indi- 


DESENHISTA 

Precisa-se  para  trabalhar  em  firma  cie  estudos  «lo  subsolo.  É  ncees- 
sário  tpie  lenha  boa  letra.  Proeurar  à  Rua  Senador  Danlas,  71  -  12.°. 

23284  53 


ADVOGAIH» 

Urrêm-rl.rgadn  dc  Mlit^s,  com  grande  prállca  dc  i*fVlço»  fnrrntrv. 
Inclusive  trabalhista s,  llscal*.  sociedade,  romenlals  e  perícia  cnnlát.ll. 
arell»  parllrlpaçlo  cm  escritório  dr  grande  movimento,  t  ar*,is  par»  * 
popiarla  déltf  Jornal  n.  SBfin. 


CHEFE  DE  OFICINA 

Preeisa-se  tle  niecíiuieo  qualificado  pura  dirigir  serviço*  <le  manu¬ 
tenção  dc  motores  Diesel  e  gasolina  e  máquinas  em  Firma  de  engenharia . 
Indispensável  rapacidade  dc  chefia.  Desejas el  conhecimentos  dr  fabricação 
de  maquinas.  Prorurar  n  Rua  Senador  Dantas,  74  -  12.°,  n  parlir  «Ins 
J  4  hs.  23281  55 


SECRETARIO  (A) 

rrrtlsa-se.  eitenn-djrtllógr»fn(» i  em  Intlêv -porliiguê»,  cum  pr«tlc>, 
de  preferência  com  conhcrlmcntni  de  alrmán  Srm»na  de  rtncn  d  j*  Apr*- 
srnUr-se,  das  14  ás  13  horas,  á  Avenida  Rio  llranco,  37  -  12*  aml.r. 
talas  Itlt/ltll.  NI»  ic  atende  pelo  lelrfonc.  redem-se  boas  icfcHnct»’_ 

— FÁBRICA  BORRACHA 

I)r  produtos  Indmtrlals  repiprdn»  Hm  sari  para  enrarregiitr.  g-r.sl 
de  fabrlcaçAo  com  amplo  conhecimento  do  cargo  e  outra  vaga  d*  vrnd-ili  r 
mesmo  «cm  rrâlH»  do  ramo  ms.  ativo  Ambos  cargos  com  oiórn.rt.,  • 
porcentagens.  Cartas  com  detalhes  amplos  lilcluUse  estado  rlill,  preten. 
tóft  mlnlmit  para  êslc  Jornal  n  31»J7 


21127  33 
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AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 

rrarurimoi  ppuoi  adr<tuâda  p»r»  fa hrtem  média  com  fulvro.  ârrl- 
lAndo-if  rrrf  m-ífirmad"  n®  f  «jirriilldjdf.  dndr  n«e  dlipMlO*» 

DSfj  um  tiabalbo  árduo  rarfat  n twt  Jnriwü  mm  rrforém  '«mpin-i 

/  prrt/n«Ar%  rnlnlRiât  Nlo  intrrf»»*  Mm  r«rtai  jnrnai  pari  n 

n.  :il2«  21 

1/C3CI II 

üjl 

u  u 

V 

LêUI  1  V/l  UI 

U  í 

1 1 IUU 

u 

_  i 

Frrrinn-sr  dr  um.  nollriro,  para  trabalhar  rm  Kratiilia.  I.upnr  rir  fu- 

ENGENHEIRO  MECÂNICO 

Proeiirnr  à  Rua  Senador  Dnnlas.  74  •  12."  andar. 

SECRETÁRIA  (SECRETÁRIO)  “ 

Procuro  s*  lecfcfona  Uecr*forio)  corr«spondíntt  qut  lenho  co- 
nhoçifncntos  de  terviços  gerais  dc  escritório,  espirito  de  tnicio- 
ti»a  c  senso  dc  responsabilidade  É  necessário  ter  redoçóo  pró¬ 
pria  Dó  se  preferência  o  quem  saiba  inglês  ou  alemão  Poro 

Ecnca  competente  lugar  de  ótimo  futuro  em  ambiente  de  tro- 
olbo  ogradavcl  Cartas  de  próprio  punho  com  referências  e  prt- 
tensócs  paro  o  n  5921  neste  |Oinol  5921  55 


ENOENÜElltO  GERENTE  GERAL 


A  L  E  M  A  O 

especiolizodo  em  construções 

NAVAIS  e  de  ESTALEIROS 


|*i» 

HRtl  •  ê • 
lltU 


r%  i4s|»Im^4  A»  pfMvt»  llllfrt* 

I*  (MP-if  i«  Mimi  r«ftr+r<u«  Cirtn  p*fi  » 
i  :icm  :m::  m 


23283  35  1  Freire  r  Rua  Senador  Daulan  74  -  12.°.  dn«  8.30  à»  11  li*.  23282  35 

IpORTUGUÊS  —  ALEMÃO  —  INGLÊS  —  FRANCÊS 
TRADUTORA  —  INTÉRPRETE  —  SECRETÁRIA 

RratUrlr»  n*u.  nlrfl  nnlvPMitiri*.  âtiiiditfe  tifrtldi  nt  Europa  *  nn 
llratil.  arrlta  mejo-- »pr dlentr  rm  Err.fcatYads  Mlnnt#rt«,  Initltum  rte 
tmlgraclo  ou  tntrrrimfelo  Cultural  —  Rripottat  Dona  CirlotJ  Calma 
peitai  Clt  —  Vftta  :w:  w 

ESTENÓGRAFA 

llrnt»  iPirRiAi  tttililrcüi  «m  Un  frliUria  »mi  «oltflrt. 

IictiUirafi  r»m  rréi(!f>  rotntrcUl  •  •  qu*  peiu  LiUUr  í* 

igifáuu  f  rt  U  Má  M  llom  imbieni*  •  lAhtie  Rvai.  Tratar  à  Av»* 
alta  Trttt  4»  Maio  U  •  «mia  <1S  —  I  4if  Bui»  ?HM  M 

EXPORTAÇÃO 

Firmo  comercio  exterior  procuro  pessoa  entendida  no  romo 
com  capoodode  paro  direção  e  organizoçoo.  Cortas  com  amplos 
detalhes  paro  a  portorio  dèste  jornol  sob  n  14733  14733  55 


0  SENHOR  TEM  BOAS  RELAÇÕES? 

O  sanhar  Hm  rsnbrrlmrnlat  Junta  Ss  H»p»rt!rórt  Kaembatsavalv  Ha- 
|M|  llatrilals.  etr  -  IIHlzIkuidar  dr  sr  rarrlgarads  lha  elrtrca  opsrtu- 
mdtd»  ptra  ganhar  rrntrnai  dr  milharei  dr  rruitlrei  girrrsa-nas  ainda 
hejr,  daade  •  sru  n*mr.  radtzêgn  eu  trlrfaar  Rrrrbrra  ai  eagliracórt 
artmaárlat.  MGtl  O  TOTAL  —  falsa  PnvUI  413»  —  Ria  dr  Janeiro  * 
faa-ar  anexar  0«r  antlvvrle  a  aut  resposta  1«»»J  Si 


lidos  conhecimentos  teóricos  c  proticos  em  projetos  do  moquinos 
e  motrizes  Idode  30/40  onos,  preferência  com  conhecimento  de 
inglês  Poro  pessoa  competente  um  bom  solário  inicial  Rcs 
posto  poro  a  portaria  deste  jornol  sob  n.  24663  24663  55 

As  Grandes  Companhias 

COMPRADOR  —  Tendo  trobolhodo  em  gronde  orgomzaçóo, 
opresento  os  melhores  referências,  conhece  todos  os  ortigoi  e  n 
praço  em  gerol,  esfondo  tm  disponibilidade  a  partir  de  fevereiro, 
oceito  piopostOi  Certos  paro  a  púrtoria  dcslc  jornol  iub  o 


5867 


5867 


ARQUITETO  OU  ENGENHEIRO  CIVIL 

rU--::r-W.;u 

rWfui  «  la»  •  r 


Grande  Cia  comerctol,  no  Rio,  otacodo  e  «arejo,  procuro 
executieo  de  comprovoda  eficiência,  olém  dt  ter  miciotivo  pró- 

Sr*o  poro  obtenção  de  novos  negócios  Otima  remuneroção,  com 
ixo  mensol  e  participação  nes  lucrot.  Idode  entre  35  e  50  anos. 
Corto  com  cumculum  vitoe.  foto  •  remuneroção  desejado  poro 
•  n  23053  neste  |ornol  Sigilo  absoluto  23053  55 

PURCHASIV;  C.I.ERK 


E  IV  G  E  \  II  E  I  II  O 


Fagtnlitlrm  tDliUliU. 
fPHt»Usiál  Ilbflrm. 

gerai».  <*•  «mi 

grupo»  tu  1  •ttn 

trabmlhir  €t  prtf»f*mri«  »m  tn4U«tn»  v 
ptrm  a  portaria  êèttt  j+rntl  •  1177* 


Crf  M 


TÍ.mPO  INTEGRAL 

pi  /-ri  «ei  rrrt  h»  $•  tl 


GCrCine5  pera  a  pongua  ocirv  rcrnai  iod  n  i «íjj  1  .  •  w-w  A 

Gerência  —  Hotel  do  Interior  l  asal  ut*  I  orlU£lies€ 


mu  «a 

*  4t 


Of*aj*4  M 

yrMflvr»  Vs 
á»rt 

h-::h  —  l\i 


PtT 

rt  h*t  f 

Stkii 

U 


lirv  f  9T  I 

\l 

j  ia*»* i*  FiUaj 


Rum  CmpdUa  T* 


iiAf  iftl  «ff.Cá 

I» 

Ha  IRvA-  Ttl  : 

srM  n 


Cctsl  d*  fino  trato,  com  expenéneia,  oferece-se  paro  gerêncio 
de  hotel  em  qualquer  lugar  do  interior  do  pais.  Ô timos  referen¬ 
cias  Favor  tetefonor  para  4S-S581  cu  22-5459  2478  55 


Preciso  de  am  çosoí,  sendo 
Trator  diònomente,  Tels  27-23 


tie  tar 


tia  ccz 

time  n  fe 


1 


2."  Caderno 


COJIRF.IO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Jnnclro  de  198(1 


MACA* 

Kíteno  r*iirtugu(«-ln- 

gté»  . . 

tUleito  Purtuau*»,  prtiv 
clplanté»  Incte*  ... 

Kstriui  Frslteé»  . ' 

K.t-iio  Alrmi'i  ...  . 
Fstt-no  Porluguíi,  la- 

lando  «Irin.io  . 

1  Kstrno  1‘i'rlUgué»  . 
Corrtip.  1’ortugué*  . 
CorrespnndriUr  In- 
glé.-Portugué»  .... 


nAPA/.»:» 

Prol»  Contab.  p/  Co* 
pai-ahana,  Méier.  Ma*  Sitliilo  » 
«uretra  r  Centro.  comiiinai 
liorSrln  »  combinar. . 

Prol  tnglêi,  horSrto  Solário  * 

«  combinar  . combinar 

1  F.ngrnltelin  Químico, 

«•/  nouArt  de  Inglf».  33  000 
I  Cootadoi.  I alando 
liiglí».  p/  nrçainen- 
lo,  cut.ilUtlcoft  ...  Sn  ooo 

I  F.letrottcnlio  p/ 

nahlii  . . 30.000 

I  Ch.  p/  UbrlcavAo 

rir  popr-ii  .  IVOtIO 

I  Ue»enhi»t»  ineeânlcn  11  00o 

I  Mrcàmcn  máquina 
escrever  t  calcular  lO.fiiM 

Comadorri  . .  IJ/10.(lOn 

I  I  Contador  ftutf  ....  20.000 

i  Operador  Kront-írccd 

!  c  llulf  .  ...  .  lí/13  0O0 

i  Au\«.  Contabilidade.  12/13  000 
Üactllúgralu»  p/  enti* 
dadr  aove rnuinrmal, 

1*0  bt.  p /  mui .  10  000 

Aux».  Escritório  p/ 
entidade  governa- 


Agora  também  em  Copacabana,  Méier  c  Madurcira 

DACTlLOÍilfAFIA  —  O  mais  moderno  do  Ilio  c  em  tempo  recorde  —  A 
diárias,  com  cmprògo  garantido  no  final  rio  curso 

ESTKNOOIIU  IA  Curto  In*  nu  I  me»e«.  Ordenado  rnr  •  O»  rurioa  'I  ».l>  tio  r 
tenalvn.  2  a  «  meie*.  Poulbl-  rito  garantido  dr  inicio  de  Irado»  pur  métodra  ex 
Itdade  ordenado  de  12/13,000  «.  10  POfl.OO.  '«»  ohrdeoendo  ao»  pre 


23/ 30  000 


Companhia  de  Navegação  neces¬ 
sita  de  um  hábil  e  com  muito  conhe¬ 
cimento  do  ramo.  Cartas  para  a  Cai- 
vn  n  0  9^060  npct-p  inrnnl  25969  55 


DACTILOGRAFIA  —  Curto 
em  tempo  recorde  icmi  novli- 
uinas  maquinai  Olivelll,  Au¬ 
la»  d  mi  la».  Ordenado  gaian- 
lido  n  »  i«00. 


POKTUGCIS  —  MATEM A- 
TICA  —  Pratico»  magnifico» 
para  tnnruraoi.  Art.  01,  Cl* 
n4»io,  ele,  1  ou  2  inesei 


0  aluno  estuda  e  paga 
como  puder  tom  uma 
pequena  entrada  e  o 
restante  em  prestações 
cm  datas  de  sua  con¬ 
veniência. 

Não  (obramos  jóia 
nem  laxa  de  ma¬ 
tricula 


Aux».  «crltürio  r>/ 
entidade  governa¬ 
mental,  120  bal,  p/ 
iiituulu 

3  Dactilógrafas  rrda- 
lúo  prOpria  . 

3  Arquivistas  ..  . 

4  Faminta-  . .  . 
Heceplcuniila  r/  In* 

«li»  . . 

Dactilógrafa  princi¬ 
piante  . 

Mfica»  menorei  dac¬ 
tilógrafa»  . 

A.-àlsIcnle  Cnbnnta. 
p/  O.  Castilho  .... 

I  KaluquiaU  . 

Halconlilai  malorrt  a 
menores  . 


(  OBItrSPOSIIIM  I  \  CO¬ 
MERCIAL  —  2  mr»fi  apenas 
r  V.  eataiA  babilltjdo  a  ga¬ 
nhar  um  ordenado  medio  ga¬ 
rantido  de  9/lí  000  iw* 


dlu  ou  comercial  —  Coin  no- 
»-6ea  de  comércio  e.Mcilor. 
transação.  Importação,  expor¬ 
tação,  câmbio,  cottveriavAo, 
ele.,  por  professor  nalo.  dc 
cultura  superior  e  técnico  em 
comctclo  exterior. 


Seleciona  pessoal  para 
cérca  de  8.000  firmas 
do  Rio,  e  com  uma 
freqüéncia  de  2.000 
alunos  mensais  em 
seus  vários  (ursos 


Firma  dc  Representações,  procuro  para  as  lonas  da  Central, 
Centro,  Bairros  c  paro  todo  o  Estado  do  Rio  dc  Janeiro,  vende¬ 
dores  à  bose  de  Comissão,  especializados  com  lojas  dc  Artigos 
Elétricos,  Hidráulicos,  Materiais  dc  Construção  e  Ferragens  cm 
Gcrol,  Daremos  preferencia  oos  que  tenham  boa  experiência 
no  romo. 

Trator  durante  a  semana  diòriamcntc,  das  8  às  10  c  das  17 
às  19  horas,  ò  Ruo  Frei  Caneca,  275  *  s/  201,  com  o  sr.  Ro¬ 
drigues.  21105  55 


O»  atum,»  da  TcD  aprrn 
deqt  trabalhando. 


Fornecemos  todo  o  mate¬ 
rial  usado  no  comrrcio.  fatu¬ 
ra».  duplicata»,  nota»  fuçai-, 
fúlba  de  pagamento,  rrglitro 
de  compra  e  Inventario,  que 
tão  preenchido»  na  própria 


ALX.  r.SCRITÜRIO  —  Rapa 
re»  r  mica».  Fm  1  ou  í  me- 
•f».  Podem  Inklar  com  nrde 
nado  garantido  de  _  *  000,01 
mensal». 


gasolina  .  laltrlo  a 

combinar 

Almoxarlle  .  12. (MM 

Agenciador  pauagrn»  10.000 
Aprendl/ei  de  Escri¬ 
tório  .  «  ooo 

Jlov»  .  3.30U 

Princlpianlea  malotes  Aux».  principiante» 

ou  menorc»  .  3/*. 000  rnaiorc»  ou  menorri 

Av.  Pres.  Vorgos,  529,  18.°  andar  —  Ri 
307/309  —  Madureira  Av.  N,  S.  C 


SECRETARIADO  -  Ideal  pa¬ 
ra  môiaa.-c/  gioaiial,  que  de¬ 
sciam  colocacôc»  dr  futuro I 
Ordenado  médio  inicial  garan¬ 
tido  de  13.000.00. 

—  Grs.  223/226  —  Méier.  Ruo  Moria  Freitas,  133 
Grs.  404/414.  —  Tels.  23-4376  —  43-9523  — 


3,000  e 
comisero 


MOTORISTA 


Oícrccc-se  rolucarão  inicriintn  n  linbil  motorista,  com, 
pelo  menos,  dois  nno.s  dc  prática  nessa  profissão  c  conhe¬ 
cedor  dn  mnquinoria  d?  postos  de  serviços.  Procurar  o  Sr. 
Ximcncs,  à  F.strnda  do  Timlió  n.°  126,  cm  Honsuresso, 

17884  55 


TORNEIRO 


Cia,  dc  Terraplenagem  precisa  de  torneiro  (om  longa 
prática  para  trabalhar  em  oficina  fixa.  Tratar  em  Itatiaia, 
Km.  153  da  Rodovia  Presidente  Dutra.  Oficina  fixa  da 
Cia.  Cilor,  com  o  Sr.  Abdon.  564i  55 


na  segunda-feira.  4  dc  jmieiro 


Grande  Organização  necessita  de  uma  môça  de  bóa  apa¬ 
rência,  ótima  datilografa,  com  conhecimentos  gerais  de  escri¬ 
tório  para  trabalhar  em  Vicente  de  Carvalho.  Exigem-se 
referências.  Tratar  na  Estrada  Vicente  de  Carvalho,  730  — 
Dep.  Pessoal. 


Nova  Organização  procura  para  colocação  imediata, 
chcfc  dc  vendas  para  Ferro,  Tubos'  e  Arames,  com  boa 
experiência  no  ramo  c  conhecimento  da  freguesin.  Cartas 
com  dados  completos  para  o  n.°  5775  na  portaria  deste 
jornal.  5775  55 


CORRESPONDENTE 


Importante  Indústria  necessito  elemento  capacitado,  para 
função  acima.  São  requisitos  indispensáveis:  Redação  própria, 
bom  dactilógrafo.  Aprcsentar-se  à  Av.  das  Bandeiras,  846 
—  Lucas.  85824  55 


PUBLIC  RELATIONS 

Young  ladies  and  gentlemen  requi- 
red  for  parttime  job  during  summer 
months.  Pleasant  work.  No  previous 

experience  necessary.  Replies  to  n.° 

17R8H  fhic  narw  17880  55 


Companhia  Americana  dispõe  de  vaga  para  môça 
com  prática  de  dactilografia  e  bons  conhecimentos  da 
língua  inglesa,  estando  capacitada  a  expressar-se  nesta 
língua. 

Semana  de  5  dias.  Ótimo  ambienta  de  trabalho. 

Candidatas  deverão  comparecer  à  Av.  Nilo  Peçanha 
n.°  151  —  6.°  andar,  de  9,00  às  10,00  a  da  13,00  às  16,00 
horas.  22180  55 


Laboratório  Lutécia  S.  À. 

Dispõe  de  duas  vagas  no  Sul  de  Minas  para  viajantes 
capacitados  e  conhecedores  do  setor.  Fixo,  comissões  c  prê¬ 
mios.  Procurar  sr.  Marino,  diariamente  (a  partir  do  dia  4),  à 
Rua  Viúví  Cláudio,  355  —  Jacaré.  Não  se  atende  por  lele- 

f nna  24634  55 


Grande  Organização  necessita  de  um  menor  de  bóa 
apresentação  com  conhecimentos  de  datilografia  para  traba¬ 
lhar  em  Loja  em  Caxias.  Exigem-se  referências.  Favor  de 
não  se  apresentar  quem  não  estiver  em  condições.  Tratar 
na  Estrada  Vicente  de  Carvalho,  730  —  Dep.  do  Pessoal. 

80288  55 


COMPANHIA  FEDERAL  DE  FUNDIÇÃO 

ADMITE: 

DESENHISTAS  E  PROJETISTAS 


Assistente  Técnico 


CONTADOR 


com  sólida  prática  c  conhecimentos  gerais  no 
ramo  de  construção  de  máquinas  para  papéis 
e  celulose. 

Tratar  à: 

RUA  NÉRI  PINHEIRO,  240 
ESTÁCIO  DE  SÁ 

80274  55 


Organização  industrial  procura  contador 
com  larga  experiência  de  supervisão,  de  previ¬ 
sões  e  de  análise  de  lucros,  fotte  personali¬ 
dade  e  que  fale  e  escreva  inglês.  —  Salário 
conforme  qualificação  do  candidato.  Respos¬ 
ta  para  a  portaria  dêste  jornal  sob  n.°  17968. 

17968  55 


ELETROMAR  admite  pessoa  capacitada,  com  conhecimcn 
tos  técnicos,  experiência  dc  oficina,  para  trabalhar  no  con 
Iróle  da  produção.  Sábados  livres. 

Apresentar-se  com  documentos  á  Estrada  Velha  da  Pa 
vuna,105  —  esq.  Av.  Suburbana  —  Del  Castilho. 


Procura-se  um  com  prática  de  serviços  marítimos.  Informa¬ 
ções  completas  e  pretensões,  pessoalmcnte  ou  por  escrito,  para 
Engenharia  e  Construções  SCOTT  LTDA.  Avenida  Rio  Branco 
n  52  •  15.°  andar.  Caixa  Postal  1863,  24625  55 


Secretária-Correspondente  {Vi  horário) 

procura-se  realmente  competente,  com  muita  prática  e  expe¬ 
riência  dc  escritório,  boa  dactilógrafa  com  redação  própria,  dan¬ 
do-se  preferência  a  quem  saibo  clemáo.  Cortas  com  referencias 
e  pretensões  para  a  portaria  dêste  jornal  n.  5819.  5819  55 


CHEFE  DE  VENDAS 


SECRETÁRIA 


Pessoa  com  6  anos  exercendo  a  função  cm  importante  Labo¬ 
ratório  de  Produtos  Farmacêuticos,  conhecendo  quase  todos  os 
Estados  do  Brasil,  oferece-se  para  exercer  o  função  acima  me¬ 
diante  bom  salário.  Cortas  com  condições  para  a  portaria  dêste 
jornal  n.  17898.  17898  55 


Precisa,  para  o  cargo  de  gerente  de  filial  nos  Estados, 
pessoa  ativa,  com  iniciativa,  boa  instrução  e  espirito  admi¬ 
nistrativo.  Idade  25  a  32  anos. 

Candidatos  satisfazendo  estas  condições  podem  procurar 
o  chefe  do  Departamento  do  Pessoal.  Rua  Uruguaiana,  55 
-  3.°  andar.  21«22  55 


FIRMA  DE  ENGENHARIA  necessita  DESENHISTAS  JOVENS 
com  vontade  de  progredir  e  boa  capacidade  de  trabalho. 

Paga-se  bem  de  acórdo  com  as  qualidades  dc  cada  um. 
Apresentarem-se  munidos  de  trabalhos  na  Praia  dc  Bofa- 

n  0  447  >.lt  tm  18817  55 


Admite-se  SECRETÁRIA  com  perfeitos 
conhecimentos  de  inglês  e  português,  inicia¬ 
tiva  própria  e  prática  geral  de  secretariado. 
Semana  de  5  dias  —  Cartas  com  referências 
e  pretensões  para  a  portaria  dêste  jornal  sob 

n  n  O  80275  55 


VENDEDOR 


paro  aparelhos  portáteis  dc  ar  condicionado.  Precisam-se  Tra¬ 
tar  à  Rua  Sotero  dos  Reis,  13. -Seção  de  Vendos  —  Pça.  Bandeira. 

22052  55 


OPERADOR  RUE 

CrS  13.000,00 

Grande  firma  desta  praça  precisa  de  um 
operador  "Ruf"  desembaraçado,  com  relativos 
conhecimentos  de  contabilidade  comercial. 
Escrever  dando  detalhes,  pretensões,  idade, 
estado  civil,  etc.,  para  a  Caixa  Postal  n.°  366. 

24594  55 


Need  íirst-class  bi-lingiial 
secretary,  primarily  for  sliort- 
liand  and  lettcrs  iii  English. 
5-day  week.  Apply  in  writing 
to  Box  75517. 


ESTENÓGRAFA 
EM  PORTUGUÊS 


A  PANAIR  DO  BRASIL  S  A,  necessito  porn  o  seu  quadro: 
Móças  que  preenchom  os  seguintes  requisitos: 

Brasileira 

Idade  entre  20  e  28  anos 
Otima  aparência  e  educação 
Dominio  da  lingua  inglesa. 

As  candidatos  deverão  aprcsentar-sc  oo  Setor  de  Relações 
Indistriais,  à  Praça  Marcchol  Ancoro,  s/n,  munidas  de  2  fotos 
3x4,  das  8  1/2  às  16  horas.  75528  55 


Brasileira,  idade  20  a  30  anos,  curso  ginasial  ou  co¬ 
mercial  completo,  prática  de  dactilografia  e  estenografia, 
ótimos  conhecimentos  da  lingua  portuguesa. 

Candidatos  deverão  apresentar-se  à  Av.  Nilo  Peça¬ 
nha,  151  —  6.  andar  de  9,00  às  11,00  e  de  13,00  às 
16,00  horas.  22179  55 


ENGENHEIRO 


Procura-se  engenheiro  com  expe¬ 
riência  em  projetos  e  vendas  de  su¬ 
bestações  e  distribuições  elétricas 
industriais,  com  conhecimentos  de  in¬ 
glês.  Ofertas  para  êste  jornal  -  Cai¬ 
xa  n.°  17889.  17889  55 


Rcmuncroçáo  iniciol:  CrS  50  000,00  c  pnreentagem  no  fa- 
turomento.  (obras  nos  Estodos  dc  Minas  c  Goiás).  Colocação 
poro  engenheiro  que  tenha  conhecimento  cm  pavimentos  do 
tipo:  solo  estobilirodo  c  concreto  cimento  c  aslaltico.  Devera 
fornecer  detalhes  de  obras  já  realizadas  Absoluto  sigilo 
Escrever  paro  a  portaria  deste  jornol  n  24626.  24626  55 


Grande  Companhia  de  Construções  Industrias  necessita 
engenheiros  (ormados  em  1959  ou  1958  para  iniciar  perío¬ 
do  de  treinamento  em  construções  industriais,  com  ótimas 
oportunidades  para  o  futuro.  Indispensável  entender  e  talar 
inglês  e  estar  interessado  em  trabalhos  de  campo.  Marcar 
entrevistas  pelo  telefone  22-2792  ou  pessoalmente  segun¬ 
da-feira,  das  8  às  12  horas.  7833 1  ss 


COMPANHIA  FEDERAL  DE  FUNDIÇaO 
Admite: 

dliar  de  Contabilidade 

(MÔÇA) 

práttrá  <1*  iPrvicoi  c»r*1«  íO  O»  pref^réncl*  * 

furtando  Em  oU  d?  <  onljbllldadf  Apreirnâf  *»r  à 
Kl  \  NÍ.RI  riMir  iRO.  !!•  (MtJrln  d#  *k )  aiUtf 


Cia.  de  âmbito  internacional  necessita 
dc  auxiliares  para  o  seu  Departamento  de 
Auditoria.  Proposta  para  78530,  na  portaria 
deste  jornal,  com  curriculum  vitae. 

78530  55 


Precisa-se  de  motorista  c/boa  apresentação  para  serviço 
de  Cia  de  Seguros. 

Tratar  a  Rua  Senador  Dantas.  74  —  9.*  andar  —  mu¬ 
nido  de  referências  e  I  retraio  3/4. 

E  favor  nao  se  apresentar  quem  nao  preencher  o  solt- 

tado  5S31  55 


Prccisa-sc  de  um  rapaz,  até  25  anos,  fir¬ 
me  cm  cálculos  e  com  bastante  prática. 
Aprcsentar-se  com  documentos  na  Av.  Rio 
Branco,  14  —  7.°  andar.  —  Dna.  Ariette. 

64977  55 


PRECISA-SE 


Vendedores  Autónomos 

Ntc«i*il«moi  pttsoat  d«  bo*  aparência  a  poraonali- 
dada,  da  prafaráncia  com  axpariáncia  am  venda»  a  ra¬ 
lações  publicas 

Damos  orientação  a  assistência  Tácnica  permanente- 
Idade  25  a  50  anos 

REMUNERAÇÃO  À  BASE  DK  COMISSOK.S 
Entrevistas  as  2as.  a  4as.  feiras,  das  9,00  as  1 1,00  Ho¬ 
ras  a  da  15.00  ás  17,00  horas,  com  Da.  Linda,  à  Av. 
Pra»  Vargas,  642,  12.°  andar,  sala  1  204 

SIGILO  ABSOLUTO  22198  55 


—  FERRAMENTEIRO  - 
MECÂNICO  AJUSTADOR 

FREZADOR 

Dá-se  preferência  a  candidatos  que  pos¬ 
suam  curso  técnico.  Tratar  ò  Rua  Miguel 

Annnln  ^7  —  Mnrin  rtn  Cirnrn  68666  55 


QUÍMICO 


Rapaz,  idade-base  22  anos,  firme  em  cálculos, 
com  conhecimentos  de  Departamento  de  Compras 
—  Apresentar-se  à  Av.  Rio  Branco,  14  —  7.° 
andar,  com  documentos.  64970  55 


Organização  industrial  procura  um,  para 
trabalhar  em  Pefròpolis,  com  conhecimentos  de 
Inglês.  Sâtário  compensador  —  Resposta  à  porta¬ 
ria  dêste  jornal  sob  o  n.°  17966.  17966  55 


PRE€iSA-§E 

Perfuradora  IRM 

Dá-se  preferência  ás  candidatas  com  algu 
ma  experiência.  Tratar  à  Rua  Miguel  Angelo,  37 
Maria  da  Graça.  68665  5! 


ENGENHEIRO  QUÍMICO 
QUÍMICO  INDUSTRIAL 


Companhia  astrangaira  procura  astanógrafa-dacti- 
lografa  da  alta  catagoria.  bi-lingüa  (inglàs  a  portu¬ 
guês)  para  cargo  da  rasponsabilidada  a  futuro.  Paga-sa 
o  salário  máximo  compatival  com  as  qualidadas  da  can¬ 
didata.  Cartas  p ara  o  numtro  78560.  na  portaria  dás- 
ta  jornal.  78560  55 


Organigacão  industrial  procura  um  rrerm-formado  para 
ingrrwar  coma  rstagiario  nas  suas  instalações  industriais 
com  amplas  possibilidades  dc  progresso  cm  cargos  admi¬ 
nistrativos.  InHispf nst-wi  conhecimentos  de  Inglês  Salário 
inicial  Cr$  M  MI.M  Mavirro  sigilo  mantido  no  assunto. 
Cartas  do  proprto  punho  a  êste  jornal  aob  n.*  17)67  55 


rreci»am-»e  com  bastante  espertencia  e  que  tenham 
pratica  de  sersigos  gerais  de  escritório.  \prc»i  ntar-se  com 
documentos  a  Nua  da  Alfândega.  llt-A  — -  2*  andar,  gr 
lUráai  I  à»  11  horas.  5691  55 


CORREIO  l)A  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  He  1980 


F  2.*  Cnrierno 


LOCAÇÃO  UE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


(Continua) 


{**  a  (  F.NTRO  —  AllIM-sf  riu  Sclc  LOJA  —  H.  Ouitivn  Bainputft  4ID-H  U11CA  —  Alug**lf  um  ipif Umii\(o j CAIXtC  *-  Atugaiuoi  apartOHIgnlOj  COPACABANA  —  Aluga *%  o  apto.  COPACAUANA  —  Ah)a«i*'n  a  R\ta  Alt.U\#SE  o  uiU  soí.  (U  iMt  rom. 

centro  >rirml>rr>  su  I ,,  n  ■ a„  rluhr  de  Vindo  »lugi>  37.4IW  HKNIUQUI  d*  3  «a!*»  e  3  qu»,tu*  r  denul»  ar  rom  quarto  r  t.ila  lepararioa.  ba-  704  d»  Rua  AnIU  Gnrib»h.l,  43.  vom  liarão  Ur  Ipinc,,  *  n.  14J  u  apto  986  ni  Unuetro,  i  n>  SOÍ.MI 

■ - 1  i-n»ri,h»ila  nriilln  novr  iliiln  con-  uijAK - 1‘uiitoi  ,7(."vi'lh  ,o«‘  it«J  poiúíwlj’.  nu«  CAndtd.,  G»tr.*«  12'nhelro  a  rorinh»,  A  Rua  Santo  i  acía.  Jardim  de  inverno,  3  quarto»,  da  (rema  romnuMo  dc  uturiu  t  *.,U  MARQUES  DJJ  SANTARft.M  .  .  ,  )«. 

CF.NTRO  —  3  talai,  »lu*»m-se  pon-  *  .**.  í,,  ',m  Muea»  ri  àluuar  Várlni  tamanhas  ^  *H*rU"i*l«to  I  Vrr  depol»  de  melo  Amaro  33.  »p.  203.  Chave»  com  o  v‘>f,  banh.  dep,  de  empr ,  r  a.ea  c  «eparaiiui,  banheiro  completo  e  corl-  Ircaç.,».  cumpmto  de  iaU,  3  quartos, 

InmaravIlhMO.  nú»  Haiila  Utiria.1  jun,0s  ?e  aa,u*  dr.  fCc!**  ««  *' !  lím. »ím  iSíís  «oUUiTdÍM  1 d‘»  -  <-'*  11,000,00.  Chave»  com  ,-c  I  purlelro.  Aluguel  meiiaal  de  Cr?...  tamnic.  Cluvr.  r/ „  porteiro.  Aluguel  nha.  Aluguel  Clt  OJOO.no.  Ver  no  Meai  j  banhtico,  »i.  ,ir  *,,,  ,  depemKn* 
tM-MÍ  lil  lel '  2J.  IM.1  separada»  arca  total  60  ntclrn»  ...a ÍL  rJuílíler  »»o  lafloi'  l>rfdl0  “>  meam*  nu  »  Krta-  tt.00u.00.  Tratar  na  tMOHIUAHIA  Cr*  14,000.00  -Tratar  na  AUXILIA-  e  tralar  oom  SODnAl.  A  SOUHAL  ,i*«  cmprrgad»  Oiasv»  mm  o 

J-".1111..:-..1",!,  •■■■■• -  InMnlaçúr»  xan  lár  i<»  aluguel  ca-  nihèl?«  Delíort  líòxo!mín,°  601  Trata.-  -  rua  riu  Carmo  LEMOS  LTDA..  1  Av.  Nilo  Peça-  DORA  PtfptAl  S  A  Trav  d0  Ou-  SA.  Chave»  por  favor  im  aplo.  80S1  porteiro  ,  t.ala.e  a  \v  j,.,,  y»  - 


CENTRO 


3  talai,  aluíam- 


Joaquim  Sltv»  00  —  1»  locução.  Viila  v»»l»  are»  Interna,  por  onde  »»  Qultand-  8fl.  a«.  and.  Tel.  23-3432.  noTÁForó  _ 

l*1  *  t*ru./,l»*\e#ó9,,J  ALUGO  «ala  na  CtneúnduTom  df.  j  *«£& c  «ala  «pa* 

vri  ,  o  porteiro  Trat.ir  no  I1ANCO  Ir**ír  t0,m  »?  .  pr0|í,  #>Ár.0'  *.  Pu*  reltn  ,i  extensão  fone,  para  errrlto-j  dOflcla  r  quarto  de  emp 

AUXILIAR  DA  PRODUÇÃO  S  A.  —  Evarltfo  da  Veiga,  16,  17*  andar,  rio  de  pouco  movimento.  Tratsr. ..  j  I*  loeaçào.  a  Rua  Visconde 

Tv.  Ouvidor  32  —  Tel:  32-2220.  CENTRO  ~  Aluga-ie  ã  Av.  Rio  :'Vf,Vn _ 1  L*!,._íl,i49,i^i,SíS?ma üfi 

CENTRO  —  Aluea-ie  a  isjT^i  llran<-<)  I*  *  excelente  sola  1109  para  ,\  -  Para-sr  o  cont.  de  1  ln)a  J.  „  i, 

Av  F-anVlIn  nnòveveli  23  n»M  fli  v  escritório  comercial.  Exl|e-ee  fia-  I  no  I,.  do  Mararant.  Alu*.  S.00Q.  cont.  uul*h  s?"  Ba  ul^ 

eninarria?*  c?  .abkllè  banhprlvaídor'  Trn,ar  «m  GRAÇA  COUTO  3  »nov  med.  3  x  30.  instai,  moder-  •«'•«J-WH.  ou  Sr.  Saul 

f  o  Aluíue  Cri  10  00000  CI  Bve»  r  ís  d»  AlfJntleia  47  -  tel.  na,  vitrinas  Bale.  de  vidro  pralelel-  «±2; _ 

o  porteko^Traúr  na  AUXILIADORA  í  ?Ü±®- _ ! _ !  ’*>  * CA3A  PARA,  COM*RCJO 

PREDIAL  S  A  Trav.  _.lu  Ouvidor, CASTELO  -  Salas  -  Alugam-ae  *  , a  '  i  *"  BoJ!‘  L°_C*i  í 


lo  da  praia,  pnr  2  mt- ]  *»r.  3  quarto»,  copa  corlnlm,  area  com  COPACABANA  -  Alu*a-,e  ollmr* 
.  apariamenlo  mobília-  Ianque,  depeml6nclai<  de  empreiada  e  aplo.  de  lienle  »rande  vutanda.  sala 

s.  2  quartos,  banheiro  vasa  dr  sarase.  AUiidel  CrJ  .  dm-  qio»  .  dependfm  las  completas. 

dtnclas  cie  empregada  26.000,00.  Ver  nn  local  r  Iralar  wm  Alusurl  ( ':t  13  300,00.  Contiam  fudnf 

ilha  de  fino  Irato.  —  SOBRAL  A  SOBRAL  SA  pr|u  Tel.  IdOneo.  Ver  poslnro  llua  Rodolfo 

pela  temporada.  In-  37-9133.  Dantas  m  93  apto.  1302.  Tratar  Av. 

ie:  37-3174. _  ARPOADOR  —  AIUBa.s»~Otlmr~niü  1,10  Br,lllc°.  *57  B*  tr>1*11  _ _ 


pi.a  ,VI.  ..[Aluguel  12.uuu.uu.  vontraio  e.  .  na-  v  vr«  sos.va  —  rnno  4  —  Ain*.s 

_ .  dor  IdAneo  ou  depOiito.  Ver  i  rua' area.  Aluguel.  12.00000.  ver _<  o Inbelro»  ele.  Ar  condlclonadu  uumlulimo  apf  cum  s»lelo.  eala.  ;  „i!- 

»  -  Bolefn- 1  Periro  Am/ rico  223.  apto.  201.  Cha- - P°f>-  «  <  I  OLYNT1IO  niBUTU)  \  quarto,  televlsáo  Hl-Pt  e  t.xlos  apa-  n  .  «  quarto»,  banheiro  completo  rom 

d.  2  parte»  ve»  no  aplo.  302  c  d.  Lulia  a  par-  Ui.7J^‘,,r>.  de^, "«*..«  01  *3'  "P'  U0*'  "lho«  elrlrico.  nara  confArlo  mo-  hn\  Olima  coiluba  e  drpeud.nc.aa 

la  n'  ese-lt'  ttr  das  9  h«.  Tratar  i  Av.  Rio  leis.  47-1811  c  47.3383. _  derno.  Marcar  bola  par.,  visita.  Tel  1  rumplrla»  Uarage  Ver  d'3rl»men- 

omerclal  ou  Branco,  12».  14.».  gr.  1.408.  TeU...  COPACABANA  -  Alugo  o  apl.  1002! »»•«*«■  _  le  rom  o  porlcuo  A  llua  Edmundo 

32  1619.  42-76M  e  32-0128  _  da  rua  Dias  da  Rocha  33.  rir  frente.  ÂLUGA-SE  apaitomenlu  6  Rua  Bãrío  Lln*  -a  “l11"  IW1  Esla  rua  oome- 

— r, -  ■  pxTETE  Alu(am-»e  "  apartamen-  c  2  salas,  Jardim  Inv.,  3  òllmoB  quar- i  de  Ipanema,  de  frente,  vista  pura  n  *ri1  7  'cuc.rerl,»  MagalbAc»,  a  pit- 

smiVün  «?  tos  6  Rua  Corria  Dulra  131  em  prl-  „r,.,  *r'nArJ°'  .  .b!S2l'  Pb"aüu  a  oleo,  com  sanea».  2  Tn.If...  °e°  1,'?!!^ 


confortável 
o.  Co.-.lnlu 


_ _ _ : _ innuuunnuvn  n,nrr.inuu.i  —  uai.  iui.ii  "usina  iu,i.  saia  aua.  v  tníl  ...  o-..._  coniolelo.  area  oe  «crvn;u  ,.Ma  ,.iP.  ar.iaai  .  is.sbbs  ivi.  - : - 

CASTELO  -  Alugam-se  salas  r.o  EUI-]  Aluga-se  excelentes  consultorias,  íTTTf  jT^sT'  '—  I.nla  no  iThlr^  tar  cmn  D  pio  TíM  W^lr  que  e  dependência»  p!  empregadas.  "P1.0- .'^LL?5-  4‘  1811  c  '  -  AlÃjÕÃ-SK  úllmo  anto~de  '  nuarm  1  M-l'UA.M.SK  apartamento.»  novpa.  do 

riclo  da  Av.  Almirante  Barroao  n.  fifl  para  diversas  especialidades  com  2  rb,l  "***  lí'  9  ài  13  bn‘ra«nu‘  ‘  lei  •  Aluguel  de  Cr»  IO.OWI.OO  a  Crt. ....  POSTO  6  -  Alugo, o  apto.  810  diAv.  ,aUb,nu  cc/  banb  rleemn.ml  trtnlf'  «'«P*»  3  qdorlo.s  e  de. 

—  2»  andar.  Tel:  22-7383.  e  3  «alas.  enfermeiras,  telel  me.  rou-  nova.  grande  r  boa  —  Avenida  '‘“I**.  011  pe,°  ,el"  oB‘’9  noooOO  Tratar  á  Av.  Presidente  Rainha  EUsabeth  36.  esq.  Av.  AtlAn-  ‘t’-1  i  n  *'  rif  c!  p'  en  mais  crpcndínelas  pua  Dialma 

- ; -  | Pa  de  cama  etc.  Com  luda»  as  des-  Ataulfo  dc  Paiva  517.  37-6636  -  «»-  19  *»  "  linra> _ wilson  210  .ala  1206.  das  9  âs  11  Uca.  mob.  e  c!  geladeira,  cortinas,  ia-  ;d'“c'°  d*  *  •nd"r«  . fü"’  «menle  u|rt5t.k  100p  40'3’r  wi  liste  e"!„ 

CENTRO  —  Alugam-te  aplo».,  pezaj  mclulda».  o  preço  varia  de  37-6083.  BOTAFOGO  -  líumalti.  63  —  Alu-  m,  e  d"’  H  6»  17  h».  de  2.*  a  6.'-  pete».  etc.  c|  3  quarto»,  2  saUa.  banh.  *  «P'®5- P°r  *dd»r  « Un»».  Ver  ,  Chavea  com  o  porteiro, 

povos,  c/elevador  Otls  e  Incinera- :Cr*  2.vm.00  A  í.noo.nn.  Ver  e  tra-  - - - - - - -  Ka-8e  apto.  c|  saleta.  »ala  e  3  qunr-  feira,.  Tel.  42-S33S. _ cot.  dep.  emp.  e  Area  r|  Unque.  -  lonl  0  P°rlfll°  *  rua  *  Jdllio  .lo».  Tr#Ur  47-tR24. 


dor,  fino  acabamento,  composto  lar  a  Rua  Senador  Dantas.  I  A  4»  I.OJAS  —  Av.  Copacabana,  es-  (os  r  dep.  rompi,  p  empregada  Cha- 
de:  tala,  2  grandes  qts.,  banheiro,  la;'dai!  •  Tel,  22-2661  com  dr.  MA-  qnina  rua  Joaquim  Nabuco  14  —  ves  com  telador.  Fiador  proprietário, 
rotlnha.  2  ireai  c/tanaue  e  1VC  I NOEL.  Aceltam-se  propostas  para  loca-  Inf.  Tel.:  42-3826.  —  Pedro. 

Ver  ru»  Corrêa  Vasques,  34.  à  10,  i  i  '  TT~T  fâo  <ir.  1  •  í?í!a  botafogo  —  Rua  BarAo  de  lunt- 


Av.  Copacabana,  es-  (os  r  dep.  rompi,  p  empregada  Cha-  -  '  '  — - .  _n  rü  v  s  Aluguel:  24.000  00.  Chave»  i.a i  próxl-  «.OPACABANA  —  Alugimo»  o  aplo.  APARTAMENTO  innbibAdn — Ãrrnti! 

laquim  Nabuco  14  —  ves  com  telador.  Fiador  proprietário.  GLORIA  —  A,p*a's*  3jÍ.a  'ma  csq..  rua  Julio  de  Castilho»  25.  i02  da  rua  Aire»  Saldanha.  124  com  d,,  e^tandTde^íleuSu.í^SSS. 

propostas  para  loca-  Inf.  Tel.:  42-3626.  —  Pedro.  do  0uteií2  *  Pu  i  °  ™UÍ-  Inrario  lío:.  ondf  *r  lr,lU  ci  OLTNTHO  qunrtn.  banheira  complclo  e  k"rh.  I nr rf hu p * n -  .J 1  - ^ .*  L  ■ 

I  i N  .»  .  -  o  xoto.  002.  bloco  A»  c m  IA.  iocaÇ”**  T>tr*is*ioo  ifU*  4?*1R41  p  4<*5K85i > rhmpt  ...  _  •»»  •  jnrcjini  t»p  inverno  doii  flUArtov.  bs* 

nn? *’  —  Hu*  Bário  de  lUm-  com  entrada,  sala  de  jantar  ampla»  — - - - ^ - -  [ rjc|,  ^  coin  sr  AsostUiho  e  tratar  c5mPlpf°.  qu.nrlo  e  dtpen* 

MSTRADORA  NA-  bl  63.  Primeira  locação.  Apartamen-  2  ollmos  quartos  com  armarlo»  em-  POSTO  4  -  Alugo  o  apto.  ,04  da  Rua  „„  ^IC  -  Rmi'  rio  cànnò  ’7  -  G/  d,nciaí  df  crUtl°  Duvltler  90  ap. 
.  Ppa.  8niAt<  a  rnp.  ......  .»  _ _ _  «v _ _  ws.iidasa  e»»v* i Vs ss  0  hm  ip  To  comnle-  nnminffos  .Fei^ ^reira.  102.  edilicío  "Sna-  .  "  _  .  warnw  *4  — *  li  <ni  v<*r  mm  «  nnHr im  -n is i „ > r 


<as.  irea,  quarto,  banheiro  e  ro- 
r.lnha.  Chaves  c/o  port.  Tratar 
BANCO  IRMÃOS  GUIMARAES 
S/A.  Rir»  •'a  Quitanda,  80-3.°. 
Trl.  23-5432. 


Alugamo»  por  —  siut»,"  "P"’-  ««  «*•  «•  Vo  Sinuoalo  194  nn  703  . . .  2J-2I40  r  37-6031. 

da  Rua  Artur  Ber-  s.  Cop.  129.  ci  sala  e  quavto  separa-  vo  aBmpam  iwjtp^  ,03. _ _ _ _ — -  ■„  - 

>la  e  quarto  ronj  dos.  banh,.  cotinha  e  logío  de  3  bo-  COPACABANA  —  t.oja  R  Snma  £PPA^A?,Í!ãS-'  T,  nua  P»'1'»  Prelt»» 
Ver  no  local  c  ;ca».  Aluguel:  10.000,00.  Ver  »■!  o  por-  Clara  41.  arruo  nferla  para  .iluguel  ,  ■  *P “  Aluga-s»  com  3  quar- 
ua  do  Carmo.  27- .  leiro  e  tratar  c  OLYNTHO  RIBEIRO  Tratar  Av.  13  Maio,  13,  .  1911.  Tel:  <»s,  tala  e  demaut  dependinri»» 

10. _ _ A  rua  Júlio  Castilho».  23  »l>.  1202.  tel»;  62-2416  _ _  COPACAUANA  Alugo  »pt.  mobl- 

-te  a  nua  "do  rui-  j  4j^£tl_e_L-58B3; - .  POSTO  6  -  Av.  Rainha  Ellrabcth,  llado  tlcn'(''  ,R'"'  Sn,L,a  Uma  63_  3 

601,  úllmo  aparta-!  POSTO  4  —  Alugo  o  »pto.  807  d»  Av  2j;i  —  6,o  ar.,|  aluga-;r  apto.  gr..  2  tt*f  •  tr»'mr  living  ror  .  deprndin- 


LIDO  —  Alugo  o  npto. 


"  *'  u  SOI.  Ver  com  o  porteiro,  combinar 
.  _  pe!o  tel:  2J-M47. 

Alp.*“  fí’  AUJOA-SE  o~ í  pôr  ta  me  ü  lo  5 18  õa 
jario»  '  bínhel*.  Rl,#  Ke’‘P0  de  Oliveira  n<  4  tCdlft- 
lc  Dive  vn»  àr  ‘,|0  Túnel»  rom  tala.  quarto,  h.- 
eléfonr  Vrr  nn  nhc,rci . p  cotinha.  Pode  »er  visto  a 
m  nua  n qualqilèr  hora.  Tratar  pelo»  itla: 
03  23-2149  >  37-6031  . _ 


n-  407,  Cliavea  n 
r\a  Administradora 
IVnador  Dantas  n 


TID.  CENTRO  JARDIM  —  Rua.  Faranl  ,c  nnraiio».  ir,,  aa-i-uas. _  fones.  Olspoe  de  enfermeira. 

«I  alugo  apto,  302.  c|  2  frente»  e  SALA  __  Ccn(ro  comercia|  —  Alugo  Dias:  2.as,  4.as,  6.s  pela  manhá  e 

bela  yliia,  c  hall.  living,  3  qtos..  dep.  uma  Vfr  e  ,ri1tar  lua  sjn  Jc.5é  sahados  à  tarde.  Tratar,  dlnrla- 

«mp.»  gar,  inf.  27*3907.  „  72  —  3.*  and.  .  .  I Wenlp,  com  ür  .Hélio  pelo  tele- 

rKNTHO  —  Eftcritôrlo  rom  telefono  CONJUNTOS  —  AIuc»i*se  n  Av  52-8812. 

■  N*  *v  F.rnA‘  V*1*»*.,  »'•  ah' Ra- ;  FriiMkUn  Roo»cvelt  it.  23  grupos.  30Í  - - - 

•e  o  grupo  1901.  completamemc  mo-  r  302  de  frente,  primeira  íori„:úo.  AnAnrní  a  drninii 

b  liado  e  com  lelefune.  Chaves  con»  >en|,m0  pnra  fb,s  cçmerçlais  uu  prn-  M "UUIUI  e  tjfO/UU 

o,  encarregado  dn  piiilln.  Tiiilar  no  ■, ol,i  lendo  Attma  »hla.  halihelro  -frrrr, - 7—, — r; - r - — 

elirltòrln  dr  Mamirl  dr  Sou-a  San-  ,  oinpldo  c  kltlnelU  Aluguéis:  CiS  LRAJAU  —  Apto.  Aluga-«e  A  rua  Ms- 

tnn  —  OrpiUlaiTiMito  dr  Admliilitra- ,  jo  000.00  e  CrS  12.50000.  Vfcr  nn  lo-  St«.  Isabel.  49J  apto.  308,  com 

cio.  Carmo  »,  sala»,  1104  9.  releto-  ,■ „| .  Tratar  A  ma  ,l.i  Akseinhléla  n .  104  conjugados,  sala.  saleta,  co¬ 
re  31-0473  U;#04.  Fones-  22-3814  e  S2-4556.  Dr.  ÍIM ,ai,1cl',51 

■  *  -  ■■  ■  ■■  ■■  ■  — . -  - ■  ■  -  rivnnn  ha  i t  vfiha  i  *l^nucl  CrS  8.500,00.  Ver  no  tocol, 

CKNTHO  —  Ahicn-se  n,  R  Rlachue •  _Pn0  . ,  S  LAHn_ - 1 iliavci  rom  o  porlelro.  Tratiir  à  rua 

lo,  e»q.  N.  S.  FAtlm»,  apto  71fi  —  LOJA  —  TIJUCA  —  Alltn-se  da  Assembléia  n.  101  *  904  Fones: 

Ja  Im.içúo.  i!  »U.  cito ,  separado*,  | ótimas  2  loias  no  edifício  moder-  M-4556  e  22-5RM  Dr.  PEDRO  DA 


ru.' btiro" °»“bo?;&!  a»  .st^' 

'  «O.  O  auto  907  1  »!  In  37-U1BO. 


4997  8  COHACABANA  -  Alugo  o  apto.  203  lofone  26-3391. 


Minha,  Area.  depen-  13-000  crur.eiros  mensal»,  com  fla- 
aa.  Edifirlo  Copa-  dor,  Tiatar  lei:  23-2091, _ 

!«,rnmqU,ílrT.HníC",rl!  PUA  HOÜEIRÊDO  DE  MAOAUIAE8 
rft  ?í"nnftAatl0r  f‘  nA  tc<s  AP|0’  103  ~  Alugamo,  ista 
.  1 4-000,00.  _  apio.  cm  1*  IncaçAn,  composto  da 

apnrtamcmos  904  e  quarto,  sala,  corinha.  banheiro,  de- 
imiligo.»  Ferreira  22 1  [  pemlindas  de  empregada  e  *rra  rnm 
portciru.  Trator  |c.|  tanque.  Chave»  na  portaria  e  tralnr 
l>0  BANCO  IMOBILIÁRIO  E  COMEft- 


c.r.ixTitu  —  Aiuca-se  li;  ir  wiacnue-  _ -  cltavei  rom  n  porlelro.  Tralar  *  rua  piegaoa,  J  quauos.  oanneiro.  ele.,  a  ,,|.r~e  -  ,enhor  iii.  d-  f-in  trato.  ‘ “ 7 «iu, „a,i.  .a,s.  i  .  mn  Brnga.  333-A.  Tel:  83-3*33  Rs* 

lo,  r»q.  N.  S.  Fátima,  apln  716  --LOJA  —  TIJUCA  —  Aluga-se  da  Assembléia  n.  104  »  904  Fones:  Ru.i  Snrapui.  7.  Aluguel  Cri  20  mil.  dé  ’  tefe- .  :l*«  Uitlcn  inquilino  «*»•  'tr  ,n0  mvNTOO  RIBEIRO  A  banlielrn,  corinhn  drpendin- ,  m,,|  241 

Ja  locação,  d  ala.  qlo  ,  separados,  nUma*  o  lojas  no  rdificlo  moder-  M-4SSH  e  22-5814  Dr.  PEDRO  DA  Chaves  no  local  r.  o  enrarregado  —  Z:  Maiores  detalhes!  37-0678.  ir*U,r,,V0Pl.  »oto  1"02 '  EÍ,a  d'  '"WT-  «  c  tanque  —  ~ “  TnT7 — h^m.ihi. 

to,.  Imnh.  r'  hox  irra  r  dep.  em-  "  ‘  ~  „  a.Vl  »  »  M  «í,  SILVEIRA.  •  Tratar  Bimco  Irmãos  Oiilmarir,  S.aJ:  Ma)°‘”  rua  Júlio  de  CMtllhO*  n.  .6  apto.  i-s>.  çhaves  no  local.  Tralar  r  Lowndrs  A V, V f1  J  „ ,  P;  0 . „.h i  ^ 

regada.  Crí  13.000.1»  Chave»  e|  ?°  *i»ía-se  «•«  4  i'2  x  27.  cada  ■  -  - — - - - —  —  Av.  N.  S.  Copacabana  1.362.  aob-  COPACABANA  -  Alu*a:se-  *  B:  h  l~  Tels:  47-1841  e  4,-5689. -  Sons  I.lda,  Av  Ptc  Vargas,  290,  'a,l°-  dt  ,2'J?,1?®*  ,ala  *ci»«r.ido.  t<- 

gelarior  e  Iralar  n|  Pred  Adm.  Re».  Jtmlas  ou  twparadas  ver  a  rua  GRAJAU  —  Alugo  us  a  ps.  202  e  301  luJa  _  Tel_  Ferreira.  218.  n  abto  82B.  c/  »»la  ,"1  fIDO  _  Alu«o  o  apt.  M9  da  Av.  N.  2."  and  Tel.:  43-0903.  R  m  sirU-Srtia  a  pewo»  de  traio. 

rlkoff  T  teia  \  Av  Rin  Pnncit  ni  llftlKIl&t  n 0  312,  Tritur  Auxillít-  Rli  Comendador  Mattiurlll  170,  — ••  ■■—  -  .  —  - — —  niiarto  conjf.,  btnli.i  cozinha,  tnobl*  *  »i»iiiiido  também  dI  ts-  11M« .  ■  ^  ~ — : -  1’atar  scpundu-frli a  da*  11  cm  dl» 

H.  fino  1409  irl  rZ,'„,  ,||,"J  pr,,ií.l  Trv  ftuvldnr  T>-90  >•  loc-.  linda  vl»U.  útlm»  construção.  PRAIA  DE  BOTAFOGO  360  -  Aluga-  r,«j0.  Aluguel  8.500.00.  Vcc  </  .^."Varí  * m*  "o, St.  de  ALUGA:SE  um  quarto  -  Ue  frei.-  antr.  Tel:  37-4408. 

mr.m  rtr  '  '  011  3  flf5.a_mitlal;  lfV-  uuvloor  facilidade  condução.  c|  gde.  «ala  2  *e  apto.  ótimo  c  2  quarto»,  sal»,  n-  *  _  Tratar  Av  Abule  Barroso.  W.  cr  torlo.  c|  vl»t»  par»  o  nw  cons^uc  ,f  nJobí||«rio.  com  cafr,  a  uma  mó-  - p» ;,7i",|u„  ■ 

—  rp _ CONJUNTO  Comercial,  frenie.  2  sa-  ótimos  quartos  Icriaço  cl  8  ms2,  ba-  rinha  e  dep.  criada.  Ver  nptn.  621  «-»iul»/  402;  42-6878.  equarto  ‘'^ar*doA:  ,.  '  /ca  que  trabalhe  fora.  Copacabana  —  _■  rbUai 

EOmiEsLOJA  e  Salão  no  Cnsleln  las  e|  separnçJo.  dep.  Av.  Copara-  nhelro  completo,  coa.,  dep.  emp.  e;c  porteiro  1 1-  " ?■£ - TTTTT—. - Ti?l  d,e,J  í0'"™,.  *à  tia üí  Fone: 

—  Aluga-se  no  Ktl.  Anlftnlo  Severo,  bana  561.  ».  1107.  exige-se  depósito  gde.  sala.  3  quarto»,  banh,  completo, ! noTÃForo - Ãlii«-i'«.~~.  iimo  .nar  '  C01jACABANA  —  P*»'n  4  D '  n  ll-OUP-Mj 0'ítmFIROPA  Ru»  lá\\n  clfi  APTO  P/  VERÃO  —  Aluga-se  üiü  i  nsusúas*  — ° Rua* Duri rie Va* M4  — 

jsss  »■■■■  ssidf.  ixti&ii  «sLsiSSKPS  ê  «ar»*ss  sc  te.'»  &«•  gsasvsra»**  *  sg 

c"’  HS”!;iE,S7Síisií! 

mmlslradnca  e  Impnrladura  Curve-  AI.UGA-SE  .nt.  im«  comerciais  R.  GRAJAU  —  Alutá-te  apãrtnmento  101  e  lr»tar  na  Predial  Cansden.e  Ltda  NECESSITO  ALUGAR,  para  diploma-  ru#  sg  y»rgelra.  para  f»mtll» i  de  al'°  ALUGO  -  Aplo.  frente,  lelefoiir.  2  çfbana  512  apt.  707  -  Chavrs  • 

In  l.lcla.  Rua  Mixlro,  n.-  98.  Tel»;  Moncono  Fltho  14.  chave.  D.  VtUu  Ai-ax*  52l*f 2  sa"a J^iuarlos)  i Run  AlvnrÔ  Ahhm  21ír  P06»  —  <»•  apartamento  mobiliado,  na  Av  lrat»mento,  um  belltílmo  apartame n-|fU|«i ,  3  quarto»,  copa.  baith.  q.  em-  Informações  no  apt.  201  ou  na  por- 

32-7711  o„  52-6255. _ Pipila  n»  *1  Thf.  tel:  26-0571. _  •gS^MÍu!  »pto”»?4  IV.UbDri  5l:  35-7921  de  «gunda^a  KleU  Atlinflca  OU  por  wm  ,5  composto  de  «nifld.  tlvlng.  3  «Hp««»d».  mobiliado.  ou  hão.  Tel  larla  com  ar.  JOAQUIM. _ 


rom  2  salas  grande»  para  recepção.  m0!i  qi1(lr(0s.  2  banheiros  social*  em:;,;.^ 
i  qutrtcs.  2  banheiro»  *o  iüs,  dep.  p»ra  ôr  ,om  p)ín  mármore,  «ala  de  al-  777-— 
iPaaU  a’  .  Js-  ««.irtltd  afil  l fidâl  «U-  ALUG.  1 


_ _ |  COPACARANA 


Alufo  quarto  para 


•>  ?“V.lí5.i!D‘,Teb  M.7H'  *  ãíSlM.  C0Í;  „Sa  eorin  In  '  areá  tida  »»ü-  ALUG.  olim.  ap:o.  85  ms2.  2  quar-  temporada  «Ir  ve;  ir,  em  ra.a  de  fa- 

,1  emprrgad.  -  Tel».  26-, 14-  e  6,5  ■  "SmfiS  para  toe.  sala,  vlst.  marav  H  As.vls  Bra-  mllla,  a  móças  e  senhoras  dUlInta» 

I  COPACABANA  -  Aluga-se  »  apto.  JfJ*"», .adò  P  hiletramente  pintado  a  »il  191  -  Apln  1002.  Chave»  poit  Vrr  e  tralar  A  nua  DJlama  UIriek  57 

a4tjajwjssrL,rLss 8s,sft4'~5^^r»rt*>=  '»i; _ _  - 


#m  I.mviule*  A;  Sou*.  Av.  Pre*  Var-  4t«UGA«SE  *ala5  1001»  nu  1010  na  Av.  Vcr  v  ^alar  no  local  Á  Ru*  Duque-  p  nnTArnrn-  Alt  S*  u,.É.rS?i  «íliíiia^inheiro  dcinat**  mârlõ*  embutido»  em  tódts  a*  peç*6-,  ALUGA-SE  quarto*  u.ira  moca*  aue  COPACAUANA  Fm  ca»a  Ue  wr*. 

•ILJffL-.r.  ,fl  ■  níaç.  Aranh»  174  Ed  A.  Severo  ~m  «  d-  Bragança  n»  95  apl.  301  IJi.ofT^^SStetata  ÍSfTdtf.  Hin-  dTpttctM? ^Ch5?’«»W^rtrtí"  -  ln"t»l»ÇÍo  P«ra  telefone  com  exteu-  Sem  foTa  'omC  >am  Vefel'  •!•«"*  alug.-.e  qu.r.o  mobiliado  . 

«At^UCA-SE  excelente  quarto,  em  *p  M  m2  e  prlv.  cada  ll.CW.no.  Ver  ü  As  _ 3  clu.  2o  andar  apto.  213.  chave*  cl  Tratar  no  BANCO  AUXILIAR  DA: *4®  e  máquina  de ooo ao  a  Rua  Xavier  da  Silveira,  IP  £•«*!  otl  Ar.  dl 9 tinto  estrangel írn, 

de  casal,  para  dua*  tiiAcaa  ou  casal  H  e  14  A*  17  h*.  Tel:  37-6H27.  GRAJAtt  —  Rua  Prof.  Valadares.  19  porteira,  r  ULISSES  CARLOS  MO-  PRODUÇÃO.  S.  A-.  Trav.  do  Ouvidor, | centrai  *  n#1n  '  api°*  1202.  U‘15íil?em  fora’  8f,ml,r®  á|  ia. 

Tel  1  nw*  Mon,e.A'r5rf.  ALUGA  SE  u,n  e.crtlótlo  Já  todo“mo-  .  Atuga.u-ae  a„s  cm  primeira  loca-  REIHA.  4J-72E9  -  22-4615. _ 12;  tel.  52-2220  _ iSüSaí"  '  '  ALUGA-SE.  Av.  Atlântica.  116.  o  aplo  - : - ;  —  ; 

. - ±2-1  bl"ado.com_««úvell_  de  luxo  "Ka»-  «TOOO  Aluga-se  à  Praia  RUA  DUV1VIER  24  -  Aluga-,e  ótimo  ,„„0.f.AnAK. .  _  A|U.a.„,  a„.  '  ,m-  3lj-:  .c:  ,'.r.n‘e  .  !4ml'íin  "  ^  cw"iPe^n 


iifliir  •  *4 ' »  _  AiNWAHAr  —  mu  isaran  ue  vas- _ í.i.nu.  —  Aiuja-*e  .»  qio» .  banheiro  Aluguei  tq  njih  **1-1»  vrniui  i  r  dmiiAmin»  1  M  11  uriiruun.i » 

ANDAR  NO  CENTRO  -•  Ãimfãmõ»  SALA  PARA  ESCRITÓRIO  MíxlíO  —  “-T.ÇIS-  lÜ™  MARACANA  -  Aluga-te  aplo.  la.  lo-!!*'  ,’,V'htAu2  »!í!í0íí.n«C1,V  n,mMr  ,m'Bl  ÍÍ!Í'„C!  ,t0í'  ^ lTJÜm  Garige,,,.'  Chave*  na  porlár.a  ‘  ! 

•  10*  oavlmeiilo  d„  F.l  K, r.o  Alte  Barroso  -  Aluaa  amola  "par  ■“ "”.fn  r«»erv»R«Io  um  quaito  ctQÍ.  3  ,Junrt0.  dfD.  emDr-.  d».  Nân  fatta  AgU».  CrS  16.000.00.  \*r  om  SOBRAL  A  SOBRAL  SA  pelo  -■■■■ _ —  nu’. . Laran»*'ra’  "p" 


e  10*  pavimento  do  r»!  Kn*moc*p.  r\q.  Alte  Bârrono  -  Aluga  ae  ampU  vrnílSmnhni  .um«  «íti? U  ,  l’aÇa°a  2  uu^rtoi,  »ala,  dep.  empre-  Jj*  C  i-reiu*' «-I822  L0?1  ÍPS?,A 

•Itn  *  rua  do  Carmo  27.  aproxima-  \  sala.  de  frenie  dividida  em  dua».  r  ^ ^ , J"."’,  “iviríi,, í  “lí.?.dÜ  ,r.  l"1ac!í;.  _-.Tr*,ar  ru*  T'irl l dis  "í  ls  18  horas.  ”  ^  ^  fH'  >l'lll!i3- 


da, «ente  lioo  r„2.  dividido»  en,  sru- !  lelrfone.  c|  direito  a  sal»  de  r»per». 
p,M  com  banheiro»  prlvallvm  Kdl-I|„f.  Fane  22-33U3,  a  p*r(lr  da»1 
fl,  In  cum  nr  cnndliinnadn  Ver  no  tt  hca. 

^  «-4ÍWL  TH  <,áf*  ÍScSiTÍimoS  Alíi^-re  «,».  e„, 


lllfqrinaçOc»  Telefone  58-1091. 

Botafogo  e  Urca 


Ia  locação.  qua»e  e»quln»  da  Ave  ROÍ  AFOGO  -  Aluga-se  a  Rua  Mar- 
nlda  Rio  Rranco  n»  rua  Sele  rle 1  ÓUf.»  de  Abranbes  n.  26  apto.  em  t  • 


ICIuh  12  apto.  201.  Telefone  anles  pa 
|  a  34-4719. 


Cofefe  e  Glória 


d**  li»  a«  ia  nora*.  • _ .  n,.*  a"  t-oparanana.  7fi2,  apto  302,  ap.ir  i  ap-inumenir»  .e- 

mPAf-ABANA  -  AluiaT»ê~n~n7-  gOPACABANA  r.  2  íy;  1  Toi  d«",,prnl°  d“  'iu*rt...  -ala  .eparada  «  I  ««*>-  Aluguel  W. 

Sf«ASÍ5ta.  »1  »pti  í»>J5í  «isente  compo,?o  d  qu.  to  e  s.la  cof,"  dJp;"«p^-  -id.c,. 

quar.o.  banh  cor  dependincl.s  dr ,  ""^“banheiro  e^orlnh».  Aluguel  d«'r'«ia'a  «  r*'*di.n-a.  Chave.  "■  SLWílIPâ^ 

JWPjji»  Vtt  Ao  local,  tratar  .  ...  ,-rf  ^  000,00 .Ver  ua  locai  e  tralar  cum  L - : - - -  7/  '.",77  ~  Tu' - : — — 


ar  ™  *  M  \  L  urpucnciu.  Pic,A1  AlugA-ff  um  apartamenln  na 

:lo  U»ra«em-  Chave»  n»  porlaria _  Ulli|  ()a,  :„,ran)ci,t,  4gt  aparlam»,,- 

,  COPACABANA  —  Aluga-»'  A  Avém-  tn  181  r  nutro  n»  ftu»  dn  Ruieel  32. 
7.1  d»  Copa.aban.,  782,  apio  502.  ap.ti- 1  apartamento  '.04  iKdlfieh,  Torrore- 
I lamento  d-  quarto,  «ala  «eparada  e  !ob  Aluguel  IS.tOO.M  Acello  tlatlnr 
dependinda».  pnr»  racrjtórto  rriídlr,  I  nl'  depó*lto.  Chave»  rnm  o  portel- 
denliit»  <ni  resldir.ca  chave»  na'l  ro.  Demal»  Informe»  telefone  M-J431 
_  ■  nortar..,  i  '-nm  »-  SILVA 


tendo  «ateia  ,jl»  e  banhe,!,.  Vrr ^al«g»-*e  O  ronJlinto  819/621).  duí»  empregada  Hu»  Humana  I4t  «pio  Trl  41-0-  5  R|« 

_ .•  ..  i.  •«  a  _ _ i-  _  i. _  »«  _ iiL..u.  Mil  T*.;i  »•'  Uu1-  i  - -  :  — — — - 


quarto,  banheiro  ,  roiJnha  Vrr  «  rregada  Todo  mobiliado.  Aluguel  CrJ 


’i  Al \J . 
njugadD*. 
■te*.  de 
perto  8  a 
i  T*fT»*n- 
ti  eorn  o 


para  47-1590 


Chave*  no  local  —  Tralar  na  AUXl- 


«DVrir.V  i  Nave*  •»*#!»  .*2**:» 

ftuUiro  o  Iralar  no  Dep  ta  Ue  AU-  Dv.àve  • 

irTniitra^Jf*  d*>  1MORU  A\tA  1  is  **  IW 


VtCAR  iu  •  7  *  5#?*  ; 

iMl,  Tel*.  52*114$  e  M-taO* 

D*ila‘10  l.liv  «  \  li  *  R 

]tl-D  —  »*  a:r,p'i* 

M  pi'},  T  ili  alerta.  Tralar 
te*  tt  Olieeira  I.  V 
Rranco.  114-5*  pn.isf- 


rOPACABANA 
mento  \<a  da 


EM  r.uinao  ct  3  p*v  imr 
( lir-if  o  l  *  t  n  !•  Mt\)U*lltr<« 
|i'»54  *  ia.«  •n.oi 

*  i%bcf*t0(in  t*  tteHrr  Tt*tar 
\  C  CS  cu  .1 NCUXA  UtH  IC  A  V  A 


it~L  - - -  “  , C \TVTT.  A!ugaR'<M  m  !  •  !oca-  J  quanoa  1  banheiro*  *o*.at*.  co.  .  «;onn*!  s  A  p*  o  Tel  5?-tl23  rr— — - -  - 

COTA  FOCO  — 1  A.ujamo*  ipaMiarc.  ç4©  por  I  S(400  cruu.  e>  ap  411  da  <i*P  ampr..  ârfa  r  tanque  r  Iu  .  *  .  ‘  ..  ..  - - - —  ,  ■■  -  COPACABANA  -  AliagMa  t 

t*  at»h  3  quarto*,  l  «a  *  bir*‘  rlro.  ruâ  «Uv»í;a  Martiftii  14M  com  ia-  g*r  P  guardar  auieujóvci*  AlnfUtl  COPACABANA  —  A*cfa-»e  a  A\  men?o  10?  da  «ditkUj  * 

cvr  drper.cfnc  aj  de  e-.prrgida  ta  e  quarto  *cp..  banheiro  *  cori-  w  5J OCO ,00  Cm *r«  i  o  p-  rf  ro  -  Pr. r.ce»a  Irabel  n,  «  «Kotfi  Furai  v  pá»  to  V.gv*-  t*4L  co  ih.  -K 

*  »  fa  de  »rn)ço,  a  rua  Hu-naití.  ..  -».ha  Ver  nn  locai  #  tratar  r,*  Ka.c  Tratar  r.a  AUXILIADORA  PREDIAL  *j»to  I  «04  tmObtUado)  CRnpott*  de  quarto»,  d,**  fala*  •  :  ♦ 

I  v,  f  q  (Csj  «luvóPi  -*••-6*1  4»  j.  r .  -  -  «—  -  «•  c  TraT  **  ^  Ou  *  ??  *•  yw*  -  t-  |  benheixa  —  »»■■■(•»*• »  ^ 

llftViW  Chav*e*  ce-n  o  T^rtdlro  Tra-  22.»|gn  *  ******  rai  1?  á«  17  heraj;  lM  5S'Vd7  amer.<ar.a  com  pequena  geladeira  pregvia  •  '  »|a  ra  g aragr 

la:  r.a  IMOBILIAKXA  LXMOa  l.T\U-,  ■■  rnn a r* a S\"v V «nia  Alugue!  Crg  17000.00.  Chave*  r.a  por-  a,>r.p'a*  *  ar*#adai  t  a 


5  a  e.1?  rt-  n-.. w  ; 

m»  12  àt  Ú  horai;  RÍ  5J-50Í" 


arrer.íana  eom  pequena  geiadttra  pregvia  •  vaga  ra  garagr  f 
Alugue!  Crg  17  000,00.  Chavea  r.a  por-  ajr,p’ai  e  lít.idn  C  .ivn 


MIM  i 
«W  run' 
g«r#«iro 


itxmo 
Jutr-r! 
r;  J*»nt  r 
5a  Mana <? 


WCRTTOKZO  CO 

•!ag»at  '*!•  vks 
v  «tira.  Trava.-  p> 


•a*  trtrrbytf  npfi-?,  cc 

í*i  u  m  M-  ‘leflCj  t 


Ba  a*a  ~s  A 

It4  24-  582?  íti' 


:ov  iíi.  baahe:fO  e  Ceperd 


L'Jb-5»  *«•  i- 


ftw  rala  #  Quarta  rrptnc 


S  A  Rua  Barata  Ribeira  U  B  7«L  i:*0OI1  «u  I! 


i*ir4J  t  d*p  t*  r  *  |  *  17-glH  f» 

Crg  Jjnmfr  Ci»'W  f*  •  pxter-  -“'"OP  ACABA  NA  — 
p.tar  n»  AUXILIADORA  PRptALl  o^.:nfo,0renrirt 
"  A  Ttar  ca  0.\*d<r.  12  !•  aod  _ 


Af J«#  â 


Rua  ALUGA-SE  quar 
•  7741  pa:  »u  ua  •*'  ^ 
74  é  rt  15  êpA.  tt l. 


_  ta  a 
•  A.*ur 


:ct:  jpíti  haihi 
Crg  t  Yf.  00  e  f 

<^iiRal  a  üobr  a: 

:  IU  I.  TtL  87-fU 


COIÜIKIO  DA  MANHA,  DuniiiiK»,  3  «lo  Janeiro  de  Ifififl 


2,®  Caderno 


LOCAÇÃO  DE  CASAS 


APARTAMENTOS 


(CONTINUA) 


I  COPACABANA.  MD.  oIurii  o  apto.  |  AVENIDA  ATLANTICA  —  Aluga-se :  VERAO  —  Apto.  nujlill .  1  «  In  FLAMENGO 
grsnd*  <04  para  residência  «iu  ca- 
'  mércio,  Choveu  com  o  Porteiro. 

1  COPACABANA  <—  Junto  »»  poitta 
glnsl  4»  Inl»ç5«  Caitrlo-Hairrn  PH 
xoto.  sluga-se  n  opto.  207,  rua 
quelr»  Campou  n*  2*2.  composto  de 
saleta,  mia  r  t,uu 1 1<>  conjugado.,  cozi- 
nha  e  banheiro  Ver  com  o  porteiro, 

Tralar  pelo  telefone:  38-0272 


Ceile-»e  parle  da; IPANEMA 


llua  Barão  de  Ja-  ALUGA-si:  apto  301  n.  Araucária, ,  LEBLON  -  Alii|a-i«  a  Av.  AlsuUoVILA  1SABF.I.  Alugs-i»  o  apto. 

nu»  uai  «o  ur  ..  t  .  1  -  -  •  -  — -  —  -  '404  da  Bua  doa  ArlUlai,  71.  com  2 

drmala  dep.ndáncia», 
porlelre,  dláilamenla, 
...  Administradora  filon  t.tda. 
Alfândega,  331  --  >•  andaf  — 


ANGLO-AMERÍCANA  -  llua  si<iuel-  ^pAÇABANA  --  Tompori^»  de  ?«•  ,,U1  senador  Vergueiro 
u  campo.  13  .1  001  -  30-3701.  ,,  úo^ndtnrlmf  maínifícò  .erraV^  iir. ,  "J  ,,uu  Pa"»a',du‘  ?«>“»>» 

naijo  n  ,lnlw  aQ(jor  *».  Copacabana  prôxl- 


-  lAI.Ua AMOS  ima  leinporadu  de  ve-  i  mu  Santa  Clara,  cl  uvôvela  e  telefo- 
COPACABANA  —  Aluga-»*  n1  II  rio  apto.  mub,  r  lei  dlved.o.  II»  nr.  Tralar  domingo  37-2443  —  QUIN- 
Júlio  de  Ca.lllho,  33  -  *plo.  3ol  —  ,,<>»  Tralar  na  AGENCIA  ANGLO-  .  TEt.LA, 

103  — -  307,  c,  «ala-qlo  cimlB.  banh.,  ‘  " 

Kllnt.  Cr$  *.«OO.W  —  Cliuvr.  cl  por¬ 
teiro  r  tralar  n.  Pretl.  Adm.  Re.nl- 
>.off  Lida,  áAv.  nio  Branco  131  — 

Cpo.  ]4!I2  —  Tel.:  33-943.1  —  Fiador 
ou  3  mr.ea  dep. 


AMERICANA  — •  Rúa  Siqueira Uam-  j  qc  mito  de  frciile  com  todo  cnrtlôr- 
pu.  43  »  003  —  36-.74I.  lOfI.IJ  a  ,  |()  nit]Qa.sc  com  Oll  «rm  garagrm  — 


- —  I  ano.  Cr*  18.000,00  Ver  c|  por. 

COPACABANA  —  Ahiga-.e  fl.  SI-  •  telro:  Rua  Barato  Ribeiro  73n  npln. 
guelra  Campo.,  IBJ  —  aplo.  1008.  t[ :  lOOfl  Tratar  na  AGENCIA  ANGt.O- 
■aleta,  aata.  i|to,  conjg.  Iianli,  cor,  AMERICANA  —  Rua  Siqueira  Com- 


ALUGA.SE  apto.  tltot).  novo  moder-  i  37-M2D. _ 

no  bonito,  tala,  qb>  banh  e  cor  j  COPACABANA  -  Alugamo.  á  Rua 
complrlos,  área  c  tanque.  G  inc.e»  1  jmi0  ,|e  Caslllhn  33  ,o  apto,  1102, 


irea  de  acrvlço  e  vl.tu  p|  mar.  Cr* 
B. 00000  —  Ver  n!  loca!  e  tratar  n 


pui  43  —  «  003  —  34-2781. 


10038 


Er*.  Adm.  Hr.Milhnff  t.tda.  8  Av. .AI.UOA-BE  cava  diiij  re.taurante. 
í(J°„.Ç.r“"™.2  -  «l’°  140í  —  Tcl  7  Tratar  na  AGENCIA  ANOLO-AME- 


|  COPACABANA  —  Alug.mo.  ótimo 

..  ....  . . . . . . . -.  aplo.  A  Bua  Figueiredo  Magalhle». 

22^9134  —  Fiador  ou  ,1  mete.  dep.  niCANA  A  Run  Siqueira  Campo.  4  3  063  ‘ 

7.  »'  005  --  30-3761.  10932  B  1 


cie  frente,  com  entrada,  tala  e  quar 
to  eonjusadn.,  lianhrlra  e  Kltch.  — 
Chave,  c'  o  porteiro.  Tratar  no 
BANCO  IRMÃOS  OUIMARAES  S  A.. 
Av.  N.  H.  Copacabana  1382  —  Tel: 
47-4433. 


ALUGAMOS  —  Grande  e  vOnfortAvel 
apurtamenlo,  para  lamllla  de  trata¬ 
mento.  com  3  gramlea  quarto.,  3  ta¬ 
la.,  dol.  banheiro,  «orlai*,  <op>,  rn- 
rinha,  varanda  envidraçada,  depert- 
d(ncla.  de  empregadas  completas,  ele. 
Rua  Barão  de  lesrol  38.  ap.  401.  — 
Chave,  com  o  porteiro.  Informacòei 
c  maior*,  detalhe,  com  a  "A  Patri¬ 
monial”  SA,  Av.  Nilo  Pcçanha  12, 
9.»  andar,  «ala.  904  a  904,  telefones 


RUA  MONTRNEGRO  ,  n»  27  -  Aplo 
101  —  Alugamos  6.1c  aplo.  compo-.to 

dc  3  quarto:,  tendo  um  com  armA- j  LARANJEIRAS  —  Aluga-te  tino  apni- 
MO  cmbulldo,  tala,  co tinha,  luinhcl-  lamrulo  em  edllblo  de  3  atidare.. 
ro  com  liox,  quarto  e  vvc  de  empre- ;  «ala.  2  quartos,  banheiro  em  edr  com 

cada  e  Area  com  Ianque.  Chaves  na  box.  roxinha.  quarto  e  banheiro  de 

Dorlarla  e  tratar  no  Banco  lmobl-  empregada  <om  Area  13.900  cruzeiro». _  .  ..  -  .  . 

bário  e  Comercial  S  A  A  Av.  Er..»-  Ituu  Soares  Cabral.  II.  apt.  303  em  LEBLON  —  Aluga-se  na  Rua  General  1  •  loeaçlo.  com  3  quarto*,  «ala,  cor.1- 

■><«.*  _  Tel  •  42-3833  —  Irenle  ao.  Surdos  Mudos.  Procurar ,  Urquii»,  242  o  aplo.  309  com  sala.  2  nha,  banhairo,  quarto  e  WC.  de  em* 

Bornal  241  ""  '  ias  rhaves  no  n.  37,  casa  10.  com  o  quartos,  cozinha,  banheiro,  g.rage  «  pregada  e  Area  com  tanqueL_Chayei 

- -  «r.  Antonlo. 


LEBLON  ~  Apartamento  quarto,  aa-;c/ gr.  Quelrog.  («In.  23-4M*  «• 

la  dupla,  cozinha,  banheiio,  grande  »i  ciss  *.*■<-.  -n-  rontrrs  na  rua 

varanda.  Rua  Rainha  Gullhermlna.  ™L?!1 mo 

187.  aplo.  103.  Chaves  com  o  nortal-  Souta  tranco,  ponto  199  ms. 

HimTbírtí  C01U  |  RUA  BARAO  DE  BOM  RETIRO  1493 

Humberto,  depol.  da.  19  hora».  .  |,plp  m  _  Alu|amo,  |jl§  ipl0  ,m 


arca  rom  Ianque,  Ver  no  local.  Tra-  na  portaria  e  tratar  no  nÀNCO  IMO- 


COPACADANA 


Aluga-se  aparta- 


«nenlo.  mobiliado  rom  sala,  2  grande» i  VFJIAO  -  Av.  Atlântica  quarto  e 
quartoa,  geladeiras,  d«pcnd<neln.  de  banheiro  próprio  «1  a  senhor  ou  (ai 
empregada.  Bua  Ronald  Carvalho  n».  ,|Ue  ,rnbalhe  fora.  37-0037. 

147  apartamento  803  Tralar  pelo  te*  .ijdl  H 

lefone  n.  37-3920.  Chaves  coo.  o  pir-  - 1 - 

ttlro- _ !'“?  J  APARTAMENTO  COMERCIAL 

COPACABANA:  Aluga-se  n  aplo.  304  —  Aluga-se  esplendido,  térreo,  dc 
da  r.  Domingos  Ferreira,  n.”  63.  de  frente,  no  melhor  ponto  di  Ave- 

íre1,te’  «ro,n  i2  ,,l0, '  *  *"!;**•  eo/  '  nlda  Copacabana  —  Aparta- 
banh..  Areu_  dc  serviços  e  dep.  em-  n5n 


A  Bua  Figueiredo  Magalhães.  à  42-M37  secunda  feira.  dL  ALUGA-SK  apto.  -  Saleta  sala  c  - -  -  ■■  ■■  —  tar  na  CTPA  Rua  Mf.lco  21,  149  and. :  BILIARIO  E  COMERCIAL  S  A  .  á  Av. 

apto.  503.  com  entrada.  *ala  «“«.,*  '  >CKU  '  0:1  quarto  separado  amplo,  coxlnha  com  LARANJtinAS  -  AlUfi-.e  A  Rua  Tel.  22-8441.  í  Erasmo  Braga.  2J3-A  tel.  32-3133  ramal 

to,  banheiro,  coxlnha  Area  c/  12  a*  17  hll.ra*- -  box  para  geladeira.  Area  de  lervlço  |  Conde  Baependl  n.  103  aplo.  301  dc  <.  741. 

ur,  WC  e  quarto  de  empregid.  FLAMENGO  -  Alugo  moblladn>  poi  cmn  tanque,  banheiro  de  emprega-  frent,  eompo. to  de  : I^.VXnto  7oà ‘da  As.nldí  AuÍl«Sl - 


quarto, 
tnnqur. 

Chaves  ef  o  porteiro.  Tratar 
BANCO  IBMAOS  OUIMARAES  8  .V  qu#s  de  ParanA  70,  c|  sala.  2  qt.,|apto  204  Tratar  com  o  portelru, 

Av  N.  S.  Copacabana,  1.362  —  Tel:  banheiro  em  côr.  Area  c|  lanqur,'  - 

47-4033.  ‘  Ü 


noICrg  14.000.UO,  o  apt.  203  da  rua  Mar-j^a  VerPrú, lente  tle  Mora  ca  H4l.  banheiro  completo,  coxlnha.  Area  com  ".P*r[,11,ncnloM,ü-d*  r.‘l' fl'ldí,nrt ''“V.0 1 
•  •  -  •  •  -  *  ■  ÍÍj  T.itnr  mm  n  nortelrti.  tanque  c  drpcndíncla.  de  empregada,  de  Palva.M4.de  Irente,  linda  \l». 


tanque  c  drpeudOncla.  de  empregaria,  de  Paiva,  M4,  de  frente,  hnda  vl..j  XllllC/T 

- Aluguel  Cr»  18  000.00.  Choves  por  fa-  t».  com  .ala,  2  quartos,  varanda,  e  »  l/ULU 

dep  "  de" empregada.  Tr'uiar"iia^EMIL|  IPANEMA  -  Ahign-ie  óllmo  npln  c  vor  no  M2  r  trator  com  SO-  Aluguel  Cr*  ..  - 

"  rz?: - - — - - - - —  Ertinrfsa  MelroDolltana  delmóvclil  slada,  ql.  seu.,  vrda.,  banh.  cot,  loca-  IU(Al  a  SOBRAL  SA  pelo  Tel.  —  15.000,00,  com  fl.dor,  Vend.  Cr*  ..;RUA  ENG.  ERNAN1  COTRIM.  110 

COPACABANA  -  Ah'?»-»e  A  n'!n  |  |<|d  PRuj  Sen  Daut.is  7t  !'■  an- 1  liragâo  privilegiada:  Rua  Bulhfle.  de  57.(1133  -  1 .600.000,00,  facUIUilw.  Chaves  rom  apto.  303  —  Aluga-le  e|  iala,2quar- 

?rK!S%”,L»V”óm4'mr»r.'°  JH  '  [  CaÃalhS,  jM.Apto ,  m.Clt;v««^ S,,,,,,  _  an,»:,  ~  glL^-.r.  ^  I 


nreíndn.  Vrí  mm  <.  T.nrtrirn  ' t  a-  mcll,ü  Uue  r  quase  uma  lojn,  não  chavrv  e  o  porteiro.  Tratar  BAN-jiom  a.iln.  3  quarto»,  banheiro 
tar*prlo  teV-  M-120  ou  23-T171  1  râ-  f»l,a  ógua.  Já  tem  lelcfone.  Ne-  CO  IBMAOS  OUIMARAES  s  A.  Av. |  box.  coxlnha,  depcndtnclas  de 
ín".PÍ4  nu  ^  -  CeUo  “  rJ  górlo  Sem  defeito.  Informações  N.  Copacabana  n"  1  362  _  pregada  e  Area  e  tjmque  Chav; 


jardim  de  Inverno.  2  quarto*,  ba-  FLAMENGO  —  Aluga-tc  o  aparta- 
nhrlro,  coxlnha  e  Arrn  c<  Ianque,  mento  303  A  Av.  Rui  Barbosa  280, 

-  —  -  -  ‘  .  l,()in 

cm 
e. 


COPACABANA  —  Rua  Domingos 


pelo  fclrfone  37-2019. 


47-6623. 


íóm01"'  LI  armário*  t-OPACARANA  —  Alugam-se  à!  B?to0r,A“N  Carêalho^ML  o  apto* 

ímbvjlldL.  e  dcpe.tdÀnciã:  cmrmleial  ««nrlngos  Ferreira  221.  apar-1  701  de 

de  empregada.  CrS  I8.000.00.  Chave.  Umentos  dc  sala  e  quar  0  «PaV  .  Chatw  e  -  n  "orieiro. . . . . . .  . . 

el  o  porteiro.  Inf.  37-8770.  irados  e  sala  e  qtiarlo  conjugados.  -|.r„jai  banco  IBMAOS  OUIMARAES. no  I.o  pito  grande  salão  com  rorlinas. 


porteiro.  Dctálhe*.  22-127S.  Av.  Gia-  LARANJEIRAS  -  Akjgi-ie  «««Un-  lEfJL0N  _  Al  prqueno  »plo  °«  *fr-  tr*  I0-suu,w.  enave.  r  reia* 

ça  Aranha.  174  -  .!  1109110, '  r?nfc  r  S/Spto  ^  c?nu.M?Õ  "  *  606  -  Arl,ll*dea  E.plnoí.  K  -  dor-  ADMINISTRADORA  RACIONAI.. 

IPANEMA  —  Alugamo»  por  1»  mil  de  sala,  3  quarioa  banheiro  çomple-  r 3s,0^n 0 * r pQ-.r  — *Copa°  Mendon‘jTeÍ  42-1*314  "  "  °  *'  P*'’ 

...  .cruis.  »  npln.  201  da  Rua  Natclmcn-  H>,  copa  roxlnha.  area  dc  serviço,  de-  ça  31  aplo.  90.  Copa, _  _ _ _ _ _ 

na  lo  Silva,  293.  com  aab.  2  quartos,  pendência»  d.'  empregada.  Diversas  1  LEBLON  —  Alugu-se  uma  sala  para 'aluGA  SE  a  caaa  5  da  ruaMasnall, 
te- 1  banheiro  coxlnha,  qto.  r  vvc.  <lc  cm-  j  belíellqrla.,  Inrluslve  S.vnlrko.  Cha- 1 moça  ou  senhora  decenlr.  com  direi-,  jgg  _  |  «Ja,  3  qtos.,  Otlin»  *ie». 


portaria.  Preço  a  combinar  pelo  .  . .  . . .  .....  _ 

lefone  45-1703  »r.  Eduardo,  da.  B  Av  pregada  Area  com  i.nique.  Ver  no  ves  <■  Inlonnnçó,.1»  rom  o  porteiro, 

I)  e  da»  19  A.  20  hora». _ Ineal  c  tratar  na  Kair,  Rua  do  Car-  |,ARANJE1RAS  —  Sala  .Mobiliada 


to  de  lavar  e  coxlivll.r.  Ver  a  partir ,  chaves  C  i.  Tralar  23-3132. 
das  13  n,  na  Av.  Rartolnmeu  Mllre, 


FLAMENGO  —  Aluga-se  o  luxuoso 
apartamento  n.  1.201.  dn  Rua  Barão 
de  Flamengo  n.  30.  de  frente,  tendo 


RUA  DJ ALMA  ULIilClf,  500  _  Kxlge-se  Hador.  Veif  HO  tocai  C  H/A.  Ar.  N.  8.  Copacabana  1342 

Aluga-se  !•  locação,  aptos.  201  e  1  tratar  com  GRAÇA  COUTO  S/A.  Tel:  47-6633. 

901.  Sala,  2  quartoa  e  tôdas  demal.|à  rua  da  Alfândega,  47.  Tel. 


dependências,  ver  no  local  r  tratar 
eom  Júlio  011  Jorge  —  43-2724 


COPACABANA  —  Alugamos  por  8 
mil  crux.elro»  o  ap.  103  c  nrmãrlo 
embutido,  da  Ruu  Constante  Fiamos. 
231,  com  aula  e  quarto  coitj..  ba- 


23-8420. 


AVENIDA  ATLANTICA  (QUAR¬ 
TO)  —  Aluga-se  em  apartamento 
de  casal  sem  filhos,  ótimo  quarto 
atapetudo,  mobiliado,  roupa  de 


nOPACAR ANA  —  Alugamo.  â  Av. 
N  9.  de  Coo.cabana  n”  1.241.  0 

apto.  315.  de  frente,  com  wla  e  quar¬ 
to  conjugado»,  banheiro  e  Kltch.  — 
Chave»  nn  apto.  309  ct  0  sr,  lv»n. 
dlârlaraerte  de  8  ã-  10  hnrai.  Tra¬ 
tar  BANCO  IBMAOS  OUIMARAES 


tfz  Lnt.?Kjs  jr*'*aar*  «ju*  zii '  *• avmMm 

y.0"”-  ”*-•  in  «tü  ST  floo  irfto.  í,«.  COf«MBAM  - 

hUA  FRANCISCO  SA  n.»  18  -  ApT.  CrS  G. 000,00.  Tralar  Av.  Allãn-  f*n?,e3C#  rom  emrada, 

cniiitrução^ile  ’  COSt\°'  pebeibÂ'  ■ tlcil»  2!)0,  aptn,t,>  - - la  e’ quarto  reparniof_  Banhãhj  em 

BOKEJ.  -  Tendo  jardim  de  Inver-  QUAnTO  moderna  5.500.00  mob„  /«ada*1'  Ch.ve* 'r/^  o “portilro! 
no.  2  .ala»,  3  quarto»  banheiro,  co-  ^cg  alu*a-»e  bairro  rlncina.  a  Rua  Tralar*  no  BANCO  IBMAOS  OUIMA- 

pa-coilnha.  dependência*  dc  empre-  eouatante  Ramo»  76  apto.  504.  n.-Â  TV  K  de  Copacaba- 

gnda,  armArlos  embutido»  e  vaga  na  -  .  “  nA  .  -,-A'  2.',í  j-  «.,* 

garage.  Chaves  com  0  porteiro  —  1  COPACABANA  —  Alugo  por  1  ano.  na,  362 _ T.l.  «<j_  • - 

Tratar  nn  Seção  de  Administrado  apto.  dc  frente,  mobiliado,  incljvlve  COpacÃBANA  —  Av.  N.  S.  dr  Co- 

de  Bens  cio  BANCO  DO  COMERCIO  Iclelone  e  rclrlgcrndcr,  tendo  3  mn-  u!lc41bana.  531  apto.  1008  —  Aluca- 

DE  CAFÉ  S.A.  -  Rim  da  Quitanda  ida*  quarto»,  grande  sala.  saleta,  va-  £  ô„mo  „pl  lot.nr4o  romfrciat 

n.»  191.  »  loja.  Tel,  43-1649.  rancla».  banlt.  em  côr,  copa-çoxinh», ,  r(intrato  5  ano».  Chavrs  c/  n  pnr- 

clepcnri.  empr.  e  gorrge.  Aluguel.  |elrn  ,r  jullo.  Tratar  no  BANCO 


•ala  dc  refelçOe.  com  armários  em 
cerejeira,  banheiro  social  em  louça 
preta,  copa-roxlnhn  com  Inúmeras  nr- 
mârtas  embutidos,  quarto  de  emprega¬ 
da  com  banheiro  privativo,  área  r 
tanque:  no  2."  piso  dol.  amplo»  quar¬ 
to»  com  cortinas  cm  seda  pura  e  lu¬ 
xuosos  armário»  em  cerejeira  e  Jaca¬ 
randá.  outro  quarta  traiuíormadn  em 
escritório  rompletamcntc  mobiliado  c 
banheiro  «oelnl  colorido:  um  dêjucs 
quartoa  tem  anexa  amplo  Jardim  com 


h«.  27  -  G  1*1.  tel.:  22-1960.  Xén-.en  eàsal  ou  dol.  smimr»  ^  “P10-  3»-  Alu*ofl  Cr*  a.00O.tC.,TUUCA  -  Ru.  Uruguai,  297.  aplo. 

- - -  -•  1 -  '802  —  Aluga-se  com  hall.  2  ql».,  va¬ 
randa.  cala,  banheiro,  roxinha,  qlo. 
de  empregada  e  área  c;  tanque  o 
banh.  de  emp.  Chaves  no  local  — 
Tralar  rom  Lovvnde»  k  Som.  Ltda. 
Avenida  Pre».  Varga,  n.*  390.  2.» 

andar  —  Telefone  43-0905.  ramal  18. 


IPANEMA  —  Aluga-se  o  otlmo  trabalhando  lora.  Ipiranga.  SI, 
apto.  801  da  Rua  Visconde  dc  Utra-  , ,araNJEIRAS  -  Alugamo»  vaga 
1B7.  condindo  salcin.  wln.  3  j  cin  fjíirafjc  parllculir,  A  rua  Oen. 
qlo».  jardim  dc  inverno,  banhelru  c  criatóvAo  Barcelos,  31.  Aluguel 

cozinha  área  c  Ianque  c  dep.  curn-  mcnfaj  qe  Ct$  500.0O  —  Tralar  n» 


LEBLON  —  Aluga-se  mob.  r  tel. 
por  temporada  longa  apto.  »a|j,  2  ql». 
c'  varanda,  mòvels  bons  e  geladeira 
Marcar  visita:  47-3731.  7‘ralar  na 
AGENCIA  ANGLO-AMERICANA.  R, 


pletas  p  empregada.  Tralar  na I VmobUUrià  Lemos  Ltda.  à  aV^NIIo , Siqueira  Campo.  43  a,  003.  -  M-ilfil 
F.MIL  —  Emprêsa  Metropolitana  dr  ptca,ma.  26,  *ala  702.  tcls.:  22-24811  lw*5  11 


Imóvel.  Ltda.,  Rua  Sen.  Dniila.,  7«  !  ou' 42-95116  com  11  Sr.  Sebastião  (616) 
—  12."  and.  —  Tel.:  52-9059 


IPANEMA  -  Lojn  —  Acelt.v»e  ofer¬ 
tas  —  Aluga-se  grande  loja  c|  3 
portas,  aproximadamente  100  m3. 

compreendendo  “*ub-loJa“  com  cêr- 
ca  de  150  m2.  adequada  principal 


planta*  troplral».  Alndn  em  3."  plan  mente  á  Instalação  de  Agência  de 


ÜlMAÒs'  GU1MARAE3  P  A.  Av.  N. 
S  < ’  Copacabana,  1.3L2.  Tel:.... 

47-6633.  _ 


COPACABANA  —  Aluganm»  pnr  Cr*  23  000,00  mensal».  Rua  Santa 
*.300  cru*».,  o  ap.  302  de  frcnle.  da  L-|ara  Bt  apto.  262.  Visitas,  tratan- 
Rua  Raul  PompfJa.  16».  com  .ala  e  d[)  1):,|0  (ol1c  37^337. 

quarto  separados,  banheiro  e  roxi-  -  - _ — 

nha.  Ver  110  local  e  tratar  na  Kuic.  AV.  ATLANTICA,  3.000  F-df. 

Rua  do  Carmo  27-G.G0I.  Tel . .  Al»**»  -  Aluga  sç  o  apto  1.7  tom 

5?.io(;n  quarta  c  sala  conjugado,  banheiro  c 

-  - -  liitc.  Aluguel  Cr*  6.500.00  —  Chave» 

COPACABANA  —  Alugamos  o  aplo  cnm  „  porteiro  e  tralar  tel  32-6750. 

«01  da  Av.  AtlOntlrn,  2.786,  com  ■  ‘ 

hnll,  9  tala».  I  quarto»,  Jardim  de  COPACABANA  -  Alugamos  «  aF- 
Inverno,  coxlnha,  copa.  2  banheiros  ‘fmfPlolOOJ  da  RM  ^nlU  Garlbal- 
■oclali.  2  qts,  e  w.c.  dc  cmprcRmlns.  i  J1!*  4,2  íedlflclo  noV€>  c|  JPjn  *« nuor 
]  área»  com  Ianque  e  vaga  na  Ra-  J 2  quarto»,  banheiro,  cptl r'2'n',  õu n r 

rage.  Ver  no  lornl  e  tratar  nal  0  ®  wc.,d'  vínnn  VcJ 

Kalc.  Run  do  Carmo,  27-G;60l.  Tel.  tintjut!.  Aluguel  Cr»  13. 300.00.  Ver 
•e.iKcn  mo  local  c|  porlelro  e  tralar  nn  au- 

,  l8S0, _  :  XILIADORA  PREDIAL  á  Trtavesa 

COPACABANA  —  Alugamos  onr  18  do  Ouvld.r.  32.  _ 

rabam  M0°  cZ  Yóvnrtni*  COPACABANA  -  Aluga-se  o  npar-  - 

bnnheho-2  roílu  n"  u t  e  wc  de  • 'monto  n.  301  da  Av.  N.  S.  dc  de  frenfe,  quarto  e  jala  separado», 

eninreg  área  «ui.  ininue  èv.nca  C  p.K^l.am,  n.  W».  de  frent-,  r  m  hanht|ro  Com  box.  torlnha,  otlma 

naPg«nge  Ver  no  local  e  'ralar  na  '«1^  *“•*  tíi  au  *  tonou*.  CrJ  10.000,00.  Tratar  .. 

d0  C,,r,"r’  2‘-íym  TeL  íiie  brmprc’satla,1e '  árc*o  n<toin°  t  uiquc.  47-5734.  PôstoJ.  Junto  8  ptO*. 

”*I8W‘ _ A  rhnve  r  li  com  o  x»hd  r.  In-  mqBILIADO  —  Cem  telef.,  B*11- 


há  um  grande  terroço  com  lavanderia 
cobertura  c  deslumbrante  vista  pano¬ 
râmica  da  cidade.  Aluguel  CrS  . 

40.000.00.  Chnrcs  rom  o  Porteiro.  — 
Tratar  â  Rua  México.  136.  4.°  andar, 
sala  410  rom  *r.  Henrique.  Tel:  .... 
22-3223  depois  dai  14  hora». 

19755  10 


Banco».  Ver  na  Rua  Visconde  de  Pl- 
rajó.  1S7  —  Chaves  c!  o  Sr.  Muiilx. 
Tratar  na  KM1L  —  Emprêsa  Metro¬ 
politana  de  Imóveis  Lldn.  —  Run  Se¬ 
nador  Dantas,  71  —  12.®  and.  Tel.:  .. 
52-9059. 


COPACABANA  —  Alupn-ic  à  Av.  N. 
S  de  Cooacabana,  387.  o  apto,  an, 
com  saleta,  hall.  quarto,  banheiro 
r  Kltch.  Chaves- e/  o,Ponelr";„T,r?r 
lar  no  BANCO  IRMÃOS  C.UIMA 
RAES  S/A.  Av.  N.  3..  de  Copacaba- 
na  1.363.  Tel:  47-0633. 

AV.  ATLANTICA  2”. 388  apt.  902  — 
Aluga-lo  apto.  2  sala»  conjugndas.  3 
ounrtes.  varanda  Interna.  2  banhei¬ 
ro»  1  social,  coxlnha.  dependência 
de  empregada,  garagem  com  tel:  — 

Ct*  25.000,00, _ _ 

COPACABANA  —  Aluqa-se  apto. 


lijalma  tllrlch.  til.  c  tratar  na  Kalc. 

Rua  do  Carmo  27-C  IIC1.  Tel . 

92-1860, 


LEME  —  Alugamo»  a  purtlr  <le  10 
mil  rruzg.  os  aptos,  101.  201,  701,  801 
r  1001  em  !  •  locação  dc  frcnle  A 
Rua  Ãnchleln.  28,  com  sala  e  quar¬ 
to  «ep..  banheiro  e  coxlnha.  Ver  no 
local  e  tratar  nn  Kalc.  Rua  do 
Carmo.  27-G  Ont.  Tel.  22-1860. 


COPACABANA  —  Alugamo»  â  Rua 
Pompeu  Lourelrc.  107.  ap.  101.  dc 
irente,  com  2  saio*,  3  quartos,  2  ba¬ 
nheiros.  dependências  de  emprega¬ 
da,  coxlnha,  área  de  serviço  e  gara¬ 
gem.  Chaves  cum  o  porteiro.  Alu¬ 
guel  lio  Cr»  23,000.00.  Tralar  na 
IMOBILIÁRIA  LEMOS  LTDA..  a 
Av.  Nilo  1’ecanhu.  26.  sala  702.  tcls. 
22-2463  f  42-11306  1.3311 1_. _ 

COPACABANA  --  Alugamo»  aparta¬ 
mentos  com  «ala  e  quarto,  «coara- 
do»,  banheiro,  roxinha.  quarto  e 


Estado 


401. _ 

ALUCA-SF.  —  Apto.  sal».  2  qlos., 

banheiro'  |  ESTACO  -  A.nga-se,  casa  n,  .V 

encãu.  andar  alto.  Tel:  22-0404. 

trndònciíis.  Aluguel  CrS  7.000  M.  — 
Tratar  np  AUX1I.IADORA  PREDIAL 
S  A..  Trav.  do  Ouvidor,  J2.  2®  and. 
d»«  12  A-  17  hora»:  tvl.  32-5007. 


COPACABANA  —  Aluga-se  apto.  de 
qurrlo  c  sah  conjugado»,  banheiro, 
kltch  c|  exaustor,  nrmãriro  cmbutl- 
iio!-  e  telefone  cm  nnriar  alio,  Junlo 

da  prôln.  lnfg:  47-8H6~ . _ 

AI.UGA-SF.  —  Otlmo  apartamento 
mobiliado  de  frcnle,  ram  3  quorto», 
2  salas,  2  banheiras  social»,  depen¬ 
dência  <lc  empregada  nõo  falta  água, 
pôr  lo  4'i.  Tel:  37-0611. 


ALUGA-SE  —  Cn«n  Rua  Prof.  Quln 
tino  Vale  23-A.  2  salas.  3  quarto», 
copa.  coxlnha  c  depend.  CrS  13.000  “ 
—  Ver  local  —  Telefone  28-3351. 


Flamengo 


,1  des. *2  salas.  2  banheiros  íoclah,  dc- 


tarla. 


Ur  »alg,  2  mmrto».  deu.  dc  emprg.  tar  Av  Aimte.  BRmn»j 
ir  imo  ti.i  lísi-i  r:'itif<  i*  irnr  -  **  P  -*»  ’*'* 


Kcladnlrn.  VcrancJo.  CrS  >'.003  ou 

c,'n,rn'"-  'l;,,l0l1'  W-bteo  cn  -f  ;  „lla  Came<  Crnel- 

12.000,00  memah.  Casal  sem  fllhov.  ,  ir.j  :  ««.«ino 

anla,  quarto  separado»,  eoxlnhu.  ba-  ‘ZZ _ L-*-.'  — 

nheirn.  Ilaul  Ponmêla  136.  aplo.  GOMES  CARNF.IRO  B0.  ap.  202.  -- 
706.  Chave»  Sr  .loâo.  Aluga-se  grande  Itvlrg.  3  quorln*  2 

rvr.-; : - z, — — —  , — _  ,  b  nheiros,  copa. roxinha.  dep.  rom- 

LÍ-ME  Rua  General  Ribeiro  da  oleia  cinp..  garrge.  plav-ground.  *— 
Cotta  n."  36.  apto.  301.  Alugo  iVsle  ,vc,  ,r ,  Vancopcetlo»!  Tralar  tel  : 

■pio.  de  frcnle.  tendo  saleta  boa  "«.iou 

■ala.  Jardim  de  Inverno,  quarto  se-  * 


parado,  banheiro  completo,  coxlnha  AV.  ATLANTICA  640.  npl.  201  — 

•  ârra  com  tanque.  Chave»  com  o  Aluga-se  apto.  mobiliado,  tel :  1  FLAMENGO  —  Aluga-tc  o  opto.  Jt 

porteiro,  Tralar  nn  Seção  ile  Ailml-  36-3131  ou  37-4647.  Dia».  _ da  prala  do  Flamengo.  |2,  c  .ala  e 

nlstraçâo  de  Itens  dn  BANCO  DO  Ahjc;a-SF.  apt.  mobiliado.  2  meses  quarto  conjugados,  bunb  .  coz.  Aluguel 
COMEtjCtO  DF.  CAF  t  S.  A  -  Rua  .cotn  geladelr.v  e  telef  i\  (,i 
da  Quitanda  n«  191  s  lo)a.  Tel...  ualamento  Tel  •  57.5121. 

43-1839. 


COPACABANA 


— .  .  .  ,  „  S.  A..  Trav.  do  Ouvidor.  32.  2  •  and.. 

,  ...  Fl,  ALUGA-Sh  mcíf-  veroO.  rpl.  mobll  ,  ria4  fll  17  jlor£v,  ,e|.  32-5007. 
MuCAmcvi  no  Kl»  frente,  vintn  p  «4  infir»  i*  Mt»i«  — — - 


nttt  A  K\\  í.ofMcabimj»  Oto  c».«  apU.  uuftrU>  e  Kllch.  JHu*  Viveiro*  de  Ca»-  FLAMKXGO  —  Kua  Machado  de 
616  e  622.  \  er  dlirlomente  no  local  tr(1  jj  api.  g|.\  chavr»  c  sr.  Ave.  ;\«.«|.«  np(o  901.  Alugn-S 
r  porteiro  c  tralar  no  Dento  <lr  ,  ...  ^  (r,t.  t-i.<..  i„. 

Administração  <i.<  tMOBIl.t ARt A  — ^ - - —  saletas,  sala.  Jardim  de  tnt 

I.AS  VEtlAS  Ho  i  7  dr  Setembro  ALUGA-SE  apartamento  da  rua  Sâ  J  quartos,  2  varandas.  2  ba 


APARTAMENTO  —  Aluga-«e  qto.. 
sala.  separados,  coxlnha  c  banheiro. 
Rua  Marquês  de  Abrantes,  26  apto. 
709.  Chavea  r'  sr.  Roberto.  Tratar 
Auxiliadora  Predial.  Tel,:  52-3097. 

ALUGA-SF1  apartamento  mobiliado.: 
corn  telefone,  3  quartos,  sala.  hall  e 
.  saleln  e  demais  dependências.  Rua 
Almirante  Tnmandaré,  32,  aparta¬ 
mento  301.  Chaves  com  o  porteiro. 
Tratar  eom  dr  Henrique  —  22-3934. 
Aluguel  Cr*  3J.OOO.OO. 

FLAMENGO  —  Avenida  Rui  Barbo¬ 
sa  260.  Aluga-se  o  apart.  n.»  403 
proprlo  para  íamtlla  de  tratamento, 
tendo  ampla  aala,  3  bons  quartos, 
varanda,  cozinha,  dep.  de  empreg., 
nrea  serviço,  entrada  mdep.  criado.. 
Alug.  Cr*  15.000,00.  Tratar  com  Dr. 
SALVADO  —  Telefone  25-4060. 

FLAMENGO  —  Aluga-se  o  aoto.  110 
na  Rua  Senndor  Vergueiro.  210.  qunl- 
tn  e  sala,  Kilnel  e  banheiro.  Aluguel 
Cr*  7.000,00. 

AVENIDA  RUI  BARBOSA  —  Aluga¬ 
mos  mobiliados  C  tel.  grandes  apt*. 
rom  excelente  recepção  —  Tratar  na 
AGENCIA  ANGLO-AMERICANA.  R. 
Siqueira  Campo.  43  *|  903.  36-2761, 
19927  IO 

ALUCA-SE  apartamento  mobiliado, 
rom  telefone,  geladeira,  máquina  de 
lavar  roupa,  3  quartos,  duns  aalns, 
terraço,  demais  deoendência».  Rua 
Marquís  de  Abrantes  n.®  119.  nDto, 
1201.  Chaves  com  n  portetro  irr.  Vitor 
Trator  com  dr.  Henrique  —  Tel.:  .. 
22-3934, 

ALUGA-SE  confortável  apartamen¬ 
to.  de  frente,  av.  Rui  Barbosa,  ron- 
tralo  fiador  —  Aluguel  Cr$  16.000,00, 
informações  tel,:  26-7326. 

FLAMENGO  —  Apto.  Mobiliado  — 
Alugo-se  Rua  Barão  de  learal,  14 
apto.  402.  ci  sala.  2  qtos.  dependên¬ 
cia,  enroge  e  telefone.  Aluguel  CrS 
18.000,00.  Chaves  c|  o  porteiro.  De¬ 
talhes:  .Ual50n  Imóveis,  22-4278  — 
Av.  Graça  Aranha.  174  —  *1  1109110.  j 

FLAMENGO  —  Aluga-se  apartamento 

I  na  Rua  Fernando  Ozorio  2,  aplo,  i.| 
Procurar  a  porteiro.  76800  10 

FLAMENGO  —  Alug*-.*  n  R 
Paltsandu,  117 -C.  loja  c  3  mts. 
testada  e  30  m2.  Serve  p  qualquer 
ramo  negócio.  Cr$  15.000,00.  Cha¬ 
ve.  c|  porteiro  e  tratar  n  PRED. 
ADM.  RESNIKOFF  LTDA.,  à  Av. 
Rio  Branco,  131,  gr-  1407.  Tel:  ..! 
22-9435. 

I  PRAIA  DO  FLAMENGO  98  —  ciq, 
Rda  Ferreira  Viana  -  Alngu-to  o 
rpto.  l.oofi  de  frente  cnm  sala,  3, 
i  ótimo»  quartos  c  armários  embutl- 
d».  cczlnha  ampla,  hnnhelro  com-, 
pteto  r  dep.  ccmplctas  de  empre¬ 
gada.  Todo  pintado  de  novn.  Vista 
para  o  m:r.  Alugiirl  Cr*  16.000  00. 
Apanhar  chave*  no  apto.  805  e  tra¬ 
tar  tel.  .32-6730. 

FLAMENGO  —  Apto.  110.  sala  quar¬ 
ta  conj.  aluga- ie  rua  Senador  Ver¬ 
gueiro  210. 

AI.UGA-SE  —  Apartamento  no  Fla¬ 
mengo,  sala-quarto,  banheiro  r  cozi¬ 
nha.  Rua  Buarqtic  de  Macedo,  64,  ; 
aplo.  204.  Informações  47-3174. 

Gávea 

i  LAGOA  --  Alugo  o  prédln  744  da  Av 
Fpttárlo  Pessoa,  próprio  p/  Emb»'<a 

I  da.  c  2  pavimento*,  con*t.  de  Jardim, 
vannda,  2  salões,  Jd.  Inv.  coo»,  r«x , 

6  quartev,  2  banheiros  compisto»  quin 

1  t nl.  2  quarl  ■»  rn-nr..  cobertura  Cf 

1  ianque  r  garagem.  V'  r  c /  o  p.ntor  alr 
i*  18  h»,  e  aoa  domlnsn*  procttr.it 
»«  chaves  no  n.-  !<98  da  nie«ma  Ave 
nlda.  Aluguel  ROOOOOO,  —  Tratir  p 
tel»  47-1*41  r  47-53ÍA 

IPANEMA  —  Aluga-»e  o  apartamen¬ 
to  706  da  Rua  Visconde  de  Pirajâ. 


cal  c  tralar  na  Emprêsa  Brasileira 
ile  Administração  Ltda.  Rua  dn  Qui¬ 
tanda.  47,  3.®  andar,  *;  1  n  4  tel.:  ..  | 


_  LEBLON  —  Aluga-se  à  rua  Ju- 

LARANJEIRAS  —  Próximo  *o  Lar-!qulá,  18,  óllmo  «pari.  c  3  fran¬ 
go  do  Machado  —  Apartamentos  No-, des  quartos,  living  espaçoso,  ga- 
vos  —  Antena  de  Televisão  —  Alu-  ragem,  dependenchs  para  empre- 

poí  n9fJ  “■'SS;®®1  banhHra^e :  *ado*'  2  banheiros  de  luxo,  etc. 
de  tnlj,  J  qtos.,  lozlnlia,  banheiro  c  .  -p.. , . .  _< 

área  cl  tanque  c  dep.  completas  pi  .  *  fbave*  e  o  porteiro.  Tratar  d 


empregada.  Tralar  na  KM1L  —  Etn- 
prêsa  Melropolllana  dc  lmõvcls 
Ltda.  —  Rua  Senador  Dantas.  74  — 

12-  and  —  Tel  -  52-0039  —  Ver  na  LEBLON  —  Aluga-se  excelente 


TIJUCA  (Uruguai)  —  Rua  Barão  de 
Vassouras  5  —  Aluga-se  cita  de  2 
pavimentos,  tôda  pintada  d*  novo, 
com  amplo  sala,  varanda,  3  qlo».. 
banheiro  completo,  coxlnha,  dep.  de 
empregada  e  2  grsnd««  áreas.  Gran¬ 
de  depósito  dâgu.  cl  bomba  eletri- 
Sr.  Maurício.  Tel.  30-4176  ou  *e-  ,.e,leí?n#«,íl5^L. 


gunda-felra  peto  tel.  32-2324. 


Rua  das  Laranjeiras,  42,40. 


apartamento  próximo  à  prala. 


Chaves  e!  D,  Maria  na  Rua  Uruguai 
18.  ap.  S-101.  Tralar  com  Lownde» 
&  Sons  Ltda.  Av.  Pre».  Vargas  290, 
2.»  andar.  Tel.  43-0605.  ramal  18. 


LARANJEIRAS:  Aluga-se  o  apto.  201 1  constando  de  grande  living,  3  »«n-|25írt“e^Aní*^‘*CarlM^d^Vt* 

n.  52,  próximo  ao  Tijuca  Tênis  elu¬ 


da  Rua  Conde  de  Avelar,  56,  cl  sala.  pio*  quartos,  banheiro,  copa-co- 
salcta,  2  quartos,  coz.  ban.  cm  cor.  zlnha  c  dep.  empregada.  Aluguel 

p^e&^Xlto-re^p^tM.11  TÍa-  !  ^5  25-000,00.  Ver  rua  Almirante 
U*r  nn  Auxiliador*  Prcdl.il  S.A.  ilhcm.  146,  com  o  porteiro  c 
Trav.  do  Ouvidor  32.  and,  das  12, tratar  pelo  tel.  32-2324  —  Lima. 
às  17  horas.  Tel.:  52-5007. 


19931  12 


IPANEMA  —  Rua  Joaquim  Nabuco, 
212,  aluga-se,  para  família  de  trata¬ 
mento,  o  apto.  204,  com  3  quartos,  2 
salas,  depemlêncto.  e  garage.  Ver  com 


laranjeiras  —  Pas*a-.e  caw  d«  Proco  c/o  Bandeira 

cómodos,  7  quartos  c  4  salas  mo- _ T _ 


bllindos  com  pálio  Interno  e  clepen-  pnsp.s  f\*  nsvivrins  Atn. 
dênoloí.  rctormada  com  instalações  rnAvA  DA  7‘«A1 

novas.  Contrato  novo  -  25-2742.  lCa-se  o  apt.  403  (de  frente),  -m 


i  an  sviixmAÓ - a p a utâ m unto •  11  locafâo  na  rua  Marl*  «  Barro*  xtmò  a  Praça  8a«iia  Pena.'  edifício 

-  Na  Hua  Pln7elroA  M.chMio  W,  1058.  com  1  »ala.  2  quarto,  e  *Abr.  pUotl»,.com  elevador  .  muita 


aluga-se  o  apartamento  602.  Consta 
de  sala,  varanda,  2  quartos,  banhei¬ 
ro  completo,  coxlnha,  quarto  e  be- 
nhrlro  para  empregada.  Trilar  no 
escritório  de  MANOEL  DE  SOUSA 
SANTOS  —  Departamento  de  Adml- 
nlitr.çâo  —  Carmo,  9,  «aios  1104,9. 
Tel:  31-0413. 


IPANEMA  -  Aluga-Se  duM  lojas  á  JAIlüIM  LARANJEIRAS  —  Aluga-se 
Rua  VUconde  de  Pirajâ  ri.  295  A  c  B. Kua  Pror.  0rltr.  Monteiro  104  apto. 
Tratar  pelo  telefone  27-4623. _  202,  conjunto  dc  oalat,  3  quartos,  nr- 


i-7699. 


demais  dependenclas.  Chaves  com 
o  porteiro  Sr.  Benedito.  Tratar  na 
ADMINISTRADORA  SION  Ltda. 
Rua  da  Alfândega,  331,  2°  andar. 
Tel.  23-6336. 


PÇ  A.  BANDEIRA  —  Aluga-se  «obra¬ 
do  à  Rua  Professor  Gablzo  268  com 
sala  e  2  amplo,  quirtos  e  depen¬ 
dência».  Ver  diariamente.  —  Tratar 
Telefone  5T-07I5. 


Rio  Comprido-Catumbi 


LARANJEIRAS  —  Aluga-sc  ótimo 


br.  com  3  quarto.,  s.li.  varanda., 
área,  terraço  e  dependência,  de  em¬ 
pregada  .  Tralar  no  47.  lnfornuçóei. 
Tel.  28-6409. 


ALUGA-SE  na  Rua  Mariz  *  Barro. 
1.001,  apto.  101.  caia  grande  p|  famí¬ 
lia. 


TIJUCA  —  Aluga-se  lindo  e  amplo 
apartamento  n.  308,  da  rua  Silva  Te¬ 
les  48,  lateral,  com  vista  ampla,  pró- 


água,  sanear  floróei.  veneziana»  ‘‘Pan- 
American".  armários  «mbuttdoa,  sala 
3  quartos,  banheiro  completo  com 
boxe.  quarto  *  banheiro  empregada, 
garage,  está  aberto  ou  chave*  na  por¬ 
taria.  Aluguel  12500  crutelroa.  con¬ 
trato  da  2  ano.,  fiador  ou  depò«llo. 
Tratar  c|  o  ar.  TOLEDO.  Tel.  58-4971. 


TIJUCA  -  Aluga-ie  ótima  rejldèn- 
cla  duplex  na  Rua  Maria  Amálla, 
106.  c|  2  salas.  4  quartos,  varanda 
externa,  copa-cozlnha,  !  banheiro» 
sociais  área  c|  tanque,  quintal  e  de¬ 
pendência»  da  empregadas  c|  banhei¬ 
ro.  Chave,  n»  n.  112.  Tralar  •  Rua 


AI.UGA-SE  Um  apartamento  com-  do  Rosário.  68.  Tel.:  23-3312 
posto  de  3  quartos.  2  .1 ' 
completo 


re  4G4,  apto,  201.  para  moçn  de  rca-  \  muldo,  e  demat.  dependências,  in-  m,ari0  a,  «murezadá  completo  Alu- 

ponsabllidadc  que  trabalhe  fora.  Ver  c|uslve  para  c,„ pregada,  e  área  com  2uel  Cr*  13  MO 00 Ver  à  Rua 

,c  ‘■W  por  c.rí  ’?"•  A.JU*  A1*  CIUso  n.  156  -  aplo.  102.  apanMr 


mf»  adliiulado. 


IPANEMA  —  Aluga-se  aparlnincnto 
com  cala,  saleta,  2  quartos,  banheiro, 
cozinha  c  dependência»  de  empre¬ 
gada.  Rua  Visconde  de  Pirajâ,  506. 
apto.  104.  Chave.»  com  o  porteiro. 
Aluguel  14.000.00.  Telefone  37-0773. 

IPANEMA  —  Arpoador  —  Alugo  ve¬ 
rão  um  ou  dois  messs,  apto,  3  qtos. 
mobiliado,  geladeira,  telefone  etc.  i 


mirante  Salgado,  185,  apto  SM.  Chave L,  ch>VM  „0  ,pl0P  10i,  cm  d. 
com  o  sr.  JOAO,  no  n.  215  da  me«ma,GOMF.S.  Av.  Almirante  Barroso  — 

!!ín.„Jríí?r«c?m..0  dr>  J5J-  M  -  sala  914.  depois  das  10  hora.. 

43-6802,  das  9  As  12,  ou  pelo  T.  20-5939,  - — — —  — 

das  19  âs  22  horas  ALUGA-SE  o  apto,  101,  da  Av.  Pau- 

-'7  - - — —  lo  dr  Frontin,  739,  pintado  dr  no- 

ALUGA-SE  por  4  mesc»  a  partir  de  |vo  composto  de  «aleta,  2  .atas.  3 


janeiro,  ca»a  mob.  luxo  com  tel.  3 
salões,  2  quartos  grande  Jardim  — 
Tratar  na  AGENCIA  ANGLO-AME¬ 
RICANA  ,  Rua  Siqueira  Campos  43 
si  9CJ  —  36-2761  dc  9  i-s  12  horas. 
_ 19929  16 

!  ALUGA-SE  casi  pare,  mob,  2  salões 


quartos  2  banheiro»  social.,  onpa- 
cozinha  e  dependência,  de  emprega¬ 
da,  com  direita  a  1  vaga  n»  g.¬ 
rage.  Ver  no  local  com  o  porteiro 
e  tratar  á  Av.  Pre».  Varga»,  417-A 
17®  and.  nt.70.T3,  Tele.  23-3138,  .. 
43-3106  e  23-3893. 


CATUMBI  —  Aluga-te  excelente 

_ _ _  _ aplo.  d»  frente  â  Rua  Dr.  Lagden,  5. 

jCIA  ANGLO-AMERICANA  —  Rua  ;  rpl»  f»2,  composto  de  ampla  aals  2 
I Siqueira  Campos  43  s|  903  ,  30-2761  (grandes  quartae,  banheira,  roztnha. 

19918  16  área  eom  tanque.  Aluguel  9.000,00. 

—  - jt - —  .  |  Ver  no  local  c|  D.  Conceição  noa 

LARANJEIRA!»  -  Aluga-tc  -  Cr*  fundo,  t  tralar  na  PREDIAL  CA- 

rum  Ir  rfrmi»  m  nnail »m**t*.  n»  a  nmmr  »  mn  t  n _  > a* 


TIJUCA  -  Alugo  oi  apto*.  203  1 404 
da  rua  Lúcio  de  Mendonça  36.  eô- 
bre  "pilotis"  ótimo  icibamenlo,  pri¬ 
meira  loe.,  próx.  lo  Colégio  Mllflar. 
e[  .ala,  3  quarto»,  armi.  embutida» 
área  cl  tanque,  banh.,  dep.  empr.  e 
viga  p!  carro.  Aluguéis:  15.00o.no 
e  18.000,00.  Ver  el  o  encarreg.  GUS¬ 
TAVO  até  a«  18  hi.  e  tratar  e| 
OLYNTHO  R1BF.IRO  5  Rua  Júlto  de 

Castllhoj  25,  apto.  1202,  tele . 

47-1841  e  47-5885. 


TIJUCA  -  Aluga-ie  vaia  á  Ru*  CI6- 
vis  Bevtliqu*  248  com  grande  living, 
sala  Jantar,  três  quartoa,  tendo  um 
duplo  ele.  Aluguel  Cr|  22JJOO.OO  — 
Chaves  no  317  da  mesma  Ttua  — 
Tratar  tel,  21-8970. 


TIJUCA  -  Alugo  o  apto.  303  da  rua 
S.  Franc.  Xavier,  352,  de  frent»,  1* 
loc.,  próx.  ao  Colégio  Militar,  <’| 
•aleta  *»1»  3  quarto»,  banh,,,.  cozi¬ 

nha,  área  c]  tanque,  dep.  empr. 
e  garage.  Aluguel:  12,000.00.  Ver 
c'  o  encarreg.  ité  a.  á.  18  ha.  e 


resid.  não  falta 
In  banh..  cox 
cr.lr.  e  área 
tialnr  Joana 


banheiro  completo  e  banheiro  'Aluguer  Cri  tS.wiôn 

_ pmprrradi»  f  quintal.  Pr^ço  Cr|  |i  *  AUXILIADORA  PRCDlÀL 

os  apt*.  C02,  603  J® -000,00.  Ver  no  ' loc*J-  E?r  S  A  Travena  do  Ouvidor  32-2° 

Alaúlfo  dc  Pntva,  Tr,*tÍL,f 1 andar  dti  12  ê.«  17  hora»,  lelt  .. 


qlo».  r  dcmal.  dep. 
própria.  Chave,  c' 
"Imobiliária  EVE- 


MENTA  —  Telefone  32-0974  ou 
43-8355. 


"  52  5007. 


Jacarepaguá 


TIJUCA  —  Alugt-re  â  Av.  Heitor 

IIFST  Lldn.”.  Av,  Rio  Rraiiro,  81,  II,"  Cnn*n  Tfl.ocxi  ,  ^"rí®  'J"11**  !Prtplt1''.,ir<?l)  j" 

Lmd,._Bi_i8S2L?«ig  23-42M _  Santa  Teresa _ l<>  %  »;«!?.  ™; 

.-  LEBLON  —  Prox.  n  prala  —  Alu-  sÃfíTA  TF.RFSA  -  Ãíugatn-fe  e-  ótloia  Mia,  2  qunrto.  banh.  coz. 

... - -  ..  .,  Aj:  quarto  e  hanhl  de  empr.  boa  área. 

r-  coro  u  portílro.  Trator  na  AUXI 
LI  A  DORA  PREDIAL  SA.  Trav.  do 
Ouvidor  32  2®  tod.  da.  12  à.  17  ho¬ 
ra*.  Tel.:  52-5007. 


-.<_.  _  ' .1.  ,nm  «  „i_i.  da  Rua  General  Arl.g.as.  516,  do  iren- 

xelro»  meniali.  Chave,  com  o  vlqla  . 


-  Sola  Maior  S.A.  à  Ru»  Sete  de  Sf’  tlJUCA  —  Aluga-«e  n|  R.  Profe.sor 

-  .nr.  ..I  «»  ..««  to""  ôoblto  3,  apto.  C-l,  c  3  qli.  ll.  I— 

'banh.  leiraçoi  dep.  empreg.  Cr» 

’ío. 000.09  -  Chave»  nl  local  e  tralar 


LEBLON  -  Aluga-se  inoblllado  lnclvr-  „mhrfl.  r,9  71  -  tel.  22-1824,  da»  12.00  ^»b  xo  3,  aplo.  C-l,  c  3  qts.  .1.  cor 
*<•’“  geladeira,  o  bell«»tmo  apto,  302  17  M  |,ora>.  '  *  *•  -  ■  ’  - 


e  23-8711,  ir.  CARIM. 


le  para  duna  rune,  tom  dul»  quartos,  |  ALUGA-SE  excdilltt  quarto,  em  20.000.00 
rala,  cozinha  e 


'"dependênctol.  Chaves  ap.rUmento  «bT^Xp.^  du.»  mô-jn  PBKtL  ADM. ^^ESN.KOFT  LTDA. 

^U.MAmTra^»a"’:í  M*  XüSê. - °u  3  IPM«* 


!  OO  apto.  301  Alugue 
rom  SR.  SOU7.A 
Idr  Agfwto  6.  7*  and.:  tel.  23-3652. 


28963  23  d«P- 


-...V,  com  dua»  »<las.  dt<:«  quar-  Alexandrino  n.  240.  Alugí  n  apto.  nahelo  105.  ap.  303  r,  "  ^nrarregado, 
copa  Independente,  cozinha,  ba-  601  c  aa  .rgulnte»  peça»:  *rê<  Detalhe*-  MAISON  IMÓVEIS  —  1» 

3  bon»  22-4278.  Av.  Giaça  Aranha  174  —  *a- 


COPACABANA 


11  PE*.  Sr.  PIETRANGF.LO. 


Muf.nr*'8  o  apt  vcitlo.  4  Ruji  Da  rio  dr  lp.incni  16.  rmptrgndot  c  ampla  árra  dr  vcrvlço.  rado*.  banh..  coxlnha.  qtô.  dr  empr.  no.  Tratar  pelo  tel:  73*8718  com 
101  da  Av,  AtlántU  i  HH),  rem  »a-  at.(  gçi  T.l  47-5117.  Pintado  a  ulcii  e  com  armário»  em-  área  rom  Ianque  Ver  no  local  eira-  lr  MARQUES  PEREIRA  ALUGA-SE  Na  llua  Bartolomeu 

Ia.  varanda  2  quartoa  Iv.nhnto.  co-  — 7.V  vHcnvínnv  AI.Í7»  ./,n  butlcto*.  Trator  pela  manhã  no  local  irar  na  Kalc.  Rua  dn  Carmo.  27  —  -  - - ^  Mitrc  n.-  í'8a,  Leblon,  proximo  ao  C--  C  ricinvnn 

*tnh»  e  w  .  de  empregado»  em  »  At- A  ARtoVEHDE  Aluça-ve  ap.  üaj  g  h  A,  I3  n  M1  tele .:  I2-lB<Vi  JACAREPAGLA  Alugamo»  por  <|joauc|  »  |„j»  n.  3  rom  4.10  m  de  JOO  LriSlOVOO 

condomínio.  Chave»  com  o  porteiro  -  pavimento,  rievauor.  »a.A.  a  qn  ,  - - - - 

Br. 

dn  Carmo. 

COPACABANJ 
tro  C 
N.  S 
Ch»v 
Adm 

Branco,  131  — 

M-W35 

ALUG 
rn 

■ata.  quai 

vtns<  v  «ramla.  quart 

ro 
1101 
ror 

Jttbelto,  183  pequei1 
V  C»XI  (V.  Jnformsçõr»  ;'.4 


A  RUA  CONDE  DE  BONFIM  n"  427 
iClne  E»k>et  aluga  »»  P«r»  fto«  ro- 
meri  ial».  o  grupo  de  sala»  n®  311  to- 

.  unir. 


!fsA  ,-r — ..  ..<■  Urdo.  telef. ,'|tel«d  ,  frrnle  p.  Prin-  FTjvYirvrTs - «Tiitomentõ  inõbi-  nhelro  Mino  Maclvodo,  31  o»  auto» - -  -  — -  —  D  .  »  Frrrelra  420-B  e  Rua  Gen  Ve-  f-AGOA  —  álu(i-i>  mnn  f.-n  í  -',.  á  Av  r-.-nio  Braga  25J-A.  7»: 

«!tóA  »-  ",-obi“  le  trtofvmi  rr  *  p’  "  mí:  Crí  -  -  PtoííugMe  4ua?uL»  te»  dota  r  701  ■  Prtmeiw  locação.  cou»un-  LAGOA  -  LADEIRA  tv»  8ACO-  r.inrm  riórn.  Ill-A  Ver  rn  local  e  r^«rio-e  lln,d»  ILV’» ™Si  Lr.I  32^33  rámtl  241. _ _ 

U.  quarto  reparam.  de  ^  «"»•«-  _  domltór,»*..  to-to  vjmtoni.  nto  t.D  Wíí  PAN*  21S-  “  ra*  1  .ÍK  C*r,I!P-  *  ~  ««*«“  AfiRXXIA  ANGLO-AAtERtcí-  TWX  C  A  Aluga  <»  »tfr  «  hall.  •» 

rnm  v  «ramla.  quarto  rmcirr  ida.  APARTAMENTO  AlUga-e  a  Av  i>  açu»  >  Piaia  do  riamenge  III  fl  *5-  rom  agua  própria  e  lelefonç.  G  «al-  Tel  --<8  n _  --  «,  Hl-,  ,  ,  i;anipn.  *•  i  I»  *  «>"» .  hanh.lro  r  J»o«  *  dep»r 

:inh».  Av  Cope  ibar»  tof  \p>o  c.-Meatun»  777  .  toi.com  2  quarto».  -  Apto  «03.  cnsvr»  na  portaria  c  «r  lov  rofn  T-iijr^o  n.m-o  !-°  constando  de  hall.  varanda,  dol.  LEBLON  —  Alugamo.  ap.rt.men-  a.  «  »,  u  l>«r  :•  <'♦->.!.<.  J®  '  el»\»d»r*».  fl 

_ •  ■  depcadênei  .  >r  45-trj  Cr*  Lin-, o»,  s  *  íf  n  ò  quarto*.  I  sala*.  2  banheiro,  ao-  to  com  1  «la.  3  quarto»,  banheiro  - - -  »"•*  Ibjto*  »»  tf**,.4?*  jg?*fr.4 

v  ABANA  --  Alui-.e  itarat»  ^ü!L P?1.*.1'0:- Tet  nana  isãr  _  Tel  o  riais,  copa,  rottnha,  dependências  completo,  área  de  renrtço  **"  */•■  f r _l _/  m  *4  ««"rratar  e  \or.  gÃaloo'. 

-  .  VERAO  COPACABANA  \  . .  «PTO.  mobtbaó--  18^-1  lt  rompleto»  dr  rmprrrada.  irra  c/  <4U*  .  r  IIO  150001  .  ..  .,,,,«<  i  • 


tu 


di»«»  hj.r*!if  i 
Alt! 


qvari 

fftr*» 


t  \rltx 


c*t  !*«• 


VCttAO  COPAC*BA> 
iP<.ir  1  n>8i  t  nulo 
,  .  utlt  rm  ?orvjt  df 

AVKMDA  ATleANTK  v  df  v  .  ...  rTr,  r.u, 

JtitiP  r  -  •  K  *\  4%‘ir  jptna-  j 
incnt*»  d t  n  •  1  K.\  !!♦  rv»vi-  a 

o  2  4ibt  UiiUiti  df  t rv 
VêVTiv\  3  g  .iM  i  *rtn*  *  \\^\ 
com  imuriof  rmUu 
tv'!  mcÜÍK  rop.i  * 
c.t»  dr  rmurrfi4}c 

Íât;  xtl 
•ctirlrv)  f 

ou  3  _ 

I >MR  —  Av  AtUnhra.  OJ 
Mli  d#  thr*.i^N®  2  qt*M»  f 

ilufim-n  o  »rt»'  XV.* 

C  tiVai  ai  ^fç*»  •*>  mi  >íf  trtntf 
p*“i  dvita  ruu  (á 
Aurrha.iji  loft’.  Và 
buínjot.  ).'CAiin<L* 
filhe»  t3-CTf  A 
1?*  -  a  \tm\é  _ 

OM  Ahi|i*if 
fwt  »p»«íl'ri,  mtr 

« 

éftff-u.  dtv  aii-.j* 

£»'  1  qt.-a  !«»t» 

Ci*  ANiiLo-v-rR 
tira  Can-poa  . 

•  J.  !j  <  o»  ;j  .a 


RUA  ANCHIETA. 

»r^tf  1*  Vrfitf 

4  pArttlot.  vtrandt. 
U'  fVO^  ChJixrt 

—  I  MiftCrniADOR  a 

|>rta  s.*tvv\!o  Cm 

a*ui< 


Ipanema 

WAXKHA  —  > 
t'tjra*  *-'brt>o) 

ou 

•«  n.  2Cê  rr;  à  I 

r  : 

VHcCTd*  tí*  Pi 
coei  UrJ  «  m 

irajá  »,  174  »m4o  u 
jlm  coca  Ver 

m 

no 

local  (hKti  ct 
í-osn  SODR.U- 
T»l  574123  cv 

ira  •  portrtro  r  trt 
\  SOBBAL  5  A  r 
!%IX4  oer*.  DARC 

•lo 

!?ANDtA  —  ) 
Ttrtf.n  i 
f  qvft-V 
Abtfwi  M  i  í 

£*  Vflf.  U,  íri  1 
.(»£*«  Banh.  *  hil 

tx-<j  jr  Ver  nâ  Rua 

t,  IAJ  apto  351.  TriUf 
rr.p:f»a 

Ltda.  Rua  Ser.-  Dar,! 
itvdar  »  Tei  12 
[/)S  —  Ahifl*i#  o  »7 
Arthur  YUfAO«. 


se»: 


c#  m- 

r  -  -  * 


VILA  15  ABC.  —  pr< 

T  quarto*.  2  m!»i.  et»  fc*nh,  t»r*- 
ftm,  ftr  na  Bua  Ju«t!r.*.arr.  da  Bo- 
^ha.  n  •  ***  AhttM  Ct t  11  m.C*. 
ver  da*  I  i«  tl  l.ora*  ftini 


\TU  ISABEL  -  At-fa- 
-r>mo  rom  qua*to  #  tal» 
baaSrtre  rorif.M  a  área  t 
2  Bua  Vtaremdf  1»  5ar*a 


tpsr.ê*  f 

iutmócM  2 


!*ab#! 


I^ta  ;C* 

1  dat  %  a* 


Ct  a  -  e* 
Al 


Ui(n 

f  ir 


CBM 


U-l  -T 

srs»  c  CBr 


drfraii  der>endèrri  •«  < 

Cr  anta  tarr»fft  Prrttri  Jora 
Ver  è  Bn»  Rerair»  N una*  34:  • 
•ar  a  f-»  AJMfhbXa.  II.  fTupo 
ta!  t;-atA5 

5 ao  nt a.*; cisc o  xavTeb  —  > 
«  i>*nirrí®ta  da  fm»#,  i 
:  ouift-.-f  I  Ma,  ta^  iftre  c*- 
Ifp»*  íif  t.âi  d*  •  fa^ 

Tr>  la  loraçio  a  ma  L*  fri»r 
Xà>  ifr.  SI?  a;  ^  ttl  Càat»» 
a  ft/tna •»  A*  m1  »a!  d#  Cr 
12  d#  oa  Tr»ra  ra  t-*-»!n  ii  a 
T-F^»  \jAm  a  r#;a  «  T1 

»l  *  T*  *  3  liAl  »  11 

t3?' . 


2.4  Autcrno 


CORREIO  DA  MANHA,  Dotnlntu,  3  dr  Jnnelro  *!«•  llififl 
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LOCACÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


'  PARA  COZINHAS  AMERICANAS 

c  instalações  de  Conjuntos  de  aço  inoxidável  para 
hospitais,  laboratórios,  restaurantes,  fábricas,  etc.  — 
CASÀ  INOXIDÁVEL,  ARTEFATOS  DE  AÇO  LTDA. 
—  Departamento  Técnico  Especiatixado:  Av.  Pre*. 
Wilson-  210  —  s/  1205  —  Telefone:  22-8733. 


AMIOA.SK  um  aparlamnitn  tipo  AI’T 
"simiriaiii '  pari  catai,  nu  1°  untar 
tlu  “lintel  Qiutanriinha"  mi  1'rlrúpo- 
11a.  por  Cr*  48.(HI0,I|6  c  prlo  prazo  rir 
2  inrirt.  In.ormaçóe»  no  Itio  pelo 
trlcfciiic  .17-11170  nu  no  Ifotrl  Plaz», 
apartamrnlo  1102,  com  D.  Déa, 

A  UÓ  DeH Í*ÍBTROPÕÜS  rpor  '( exliaila 
nsfiiMmhi  aluga-sc  2  canis  cm  Ka ten¬ 
da  com  lut.  g  Indot  n»  utrncllma, 
roupa  do  cama.  etc.  Fonte  dc  água 
mineral,  cavalai,  ctc.  Prrço:  por 
lompurnda  i:i  metm)  (limai  CrS. .  . 

23. («10, 00  milla  Cr»  30.O6O.WI.  Deta¬ 
lhe»:  Tratar  com  o  rir.  CIAmtlu  ou 
D.  Alillna  no  leleíono  27-834',1. 


MIGUEL  PEREIRA 


VERÃO  —  ICARAI  Altisa-se 
na  praia,  apartamento  mobilado 
para  temporada.  Sala  —  2  «is  — 
copa-co/lnlta  —  banheiro  e  dr- 
prmlrnrla»  de  empreRaria.  Inf.  no 
Itlo  —  Irlrf,  £7-8038. _ 

NlTCIIOí  -  Iraral  —  Alugu-ic  apar- 
tamrntu  dr  aalrla,  anla,  varanda,  3 
quarto»  com  armário»  embutido»,  c 
(Irmniii  dependências.  Bu»  Joaquim 
Távoia.  153  -  apto.  Sflj  —  «loco  a. 
Chave»  na  pottaiia, _ llflJ0e_M 

í7’*Ãrrt A l'  —  Apto,  luxo.  AluRa-ur  nu 
\  cudr-ir  o  dr  n."  to,  da  Rua  Cavlno 
1’rlxot»  nt  Irente  Cpo.  S.  Ilcntu.  utl- 
ma  vi»ta,  com  vettlbulo  eir  mnrmorr, 
«ala.  Jurd.  Inv.,  3  f|to».  ».  utmnco. 
corlnha  a/ulejada  at>'  o  trio  c  de¬ 
mais  dependências.  1'mtura»  n  oleo. 
«anca»,  llorrir*  r  alR».  ariai.  Chave» 
no  ap.  201.  Inf.  fone  27-1337.  Klo, _ 

JUIllULTlA  —  Cata  (quarlo.  «ala. 

cor.  banh.  gàxi.  Moblllad»,  trl . 

2-4623.  Sr.  MAURO  mottra  e  infor¬ 
ma.  U.  João  Dclgadn  32,  no  ladn 
Campo  dr  Aviação.  Janeiro  a  piar- 
to  —  30.000  crr*. 


1'IIAQA  •  SAE.N4  l'KNA  •  Aluça-xr 
em  la.  tacaçãn  o  appi  102  da  rua 
Cullf'.  de  lloidJiii,  II  I  233.  ilr  1  tente, 
, com  .1  quartot,  aala,  iuZlnl|S.  ba- 
itihelro  completo  r  depenUíncia»  dr 
«mpregada,  Ver  no.  local  enrn  o  eu- 
cairegariu  ■  tratar  Tm  llauco  Metiu- 
Assembléia  2t. 


Alugam-sc  uma  de  60  m2  e  uma  de  20m2,  a 
Praça  Floriano,  31  a  39.  Inf.  no  local. 

78577  38 


Alu»».»r,  temporada  dr  vrtita  Ollnu  irsldênrta,  irntro  de  Jardim 
liem  cuidado:  (rarnlr  varanda,  sallo,  4  quartot,  copa,  iixlnha,  banheiro 
ruinpletu  e  boxe,  foglo  a  ta»,  (rladrlra,  acua  i|0rulr  r  fria,  (Ada  mobi¬ 
liada.  driirndénrtat  dr  rmprrcada.  caraino  r  pabmiur.  Iiltlanle  do  rrmro 
2110  melro».  Atirmlilrla  n •  PH.  tala  58.  Trl».  .VMHKG  r  3.'-)*l0  23231  21 


pnlllmio 


"■TIJUCA  a-  Aluea-ar  apto.  «ala,  7 
'quarto»,  3  varanda»,  cozinha,  banhei¬ 
ro,  etc.  ver  1‘raçu  Gabriel  Huaie»  7, 
,  c.ita  .1)  clrave  cata  3,  Tratar,  Av, 
Jiapkllp  Itooscvell  137,  12“  andar 
com  ,»r.  tiEVY.  2«M  21 


TEflESOBOLIS 


Alnga-se  no  alto 
apta.  104  rua  Jorge  Loutn  330,  junto 
ao  lintel  lltglno,  com  3  quinto,  de- 
mui»  dependência»;  |n(ormaçórs  , — 
Trl:  43-0249  nu  local. 


ótima  paro  Banco  ou  qualquer  negócio  Frente  12  mts  Pc 
direilo  6  mts.  Rua  do  Senado  Tratar  tcl.  22-6563  5627  38 


Marli 


TIJUCA  —  Aluga-se  rua 
r  llarros,  554.  apl.  301,  r  sala, 
•  2  quartos  c  armarlo,  eopa-eu/i- 
.  nba  «.  doprndenrias  empregada 
cnmplcta».  I*  Corava».  —  Tratar 
com  Sr.  TEDO.  Te!.:  52-1782. 

7G3ÍII  270 


Alugo-sc  n  Av  N  Fõtima,  64  -  lj.  A  c  B,  c  8  m  testoda  e 
130  m2,  2  giraus  de  28  m2  cada.  Serve  p  qualquer  ramo  de 
negócio  Chaves  c/  porteiro  a  tratar  n /  PRED.  ADM.  RE5NI- 
KOFF  LTDA.,  à  Av.  Rio  Branco,  131  -  gp°.  1402  —  Telefone 
22-9435.  22121  38 


ITAIPAVA  -  AluRa-te  rnsa  ir 
temporada  verão  43-1125,  «o  mil 


EDIFÍCIO  -  INDÚSTRIA 


ITAIPAVA  -  Aloga-ir  gr.  rata  ipub 
7  ql-.,  tala»,  3  banh»..  cupa-rur. 
Rrtndeira  r  ultragA»,  varanda»,  trr 
rnço»  em  melo  Jardim  com  gr.  pi» 


AV.  BRASIL 

ALUGA  SE  ótimo  Edificio,  com  mais  dc  600  m2  de  área  útil 
cm  fase  dc  arremates,  todo  cm  concreto  armado,  próprio  para 
indústria  dispondo  de  ótimas  instalações  sanitárias  e  fòrça  à 
porta.  Ver  no  local,  à  Rua  Maria  Rodrigues,  37  (segunda  Rua 

Çela  Av.  Brasil,  depois  do  depósito  Antártica).  Aluguel  CrS 
0.000,00  cumeçando  par  50  mil.  Tratar  pelo  tcl  23-4730,  com 
Batista.  5799  38 


etna  de  azulejo  serve  para  embaixa¬ 
da  ou  Iam.  dc  alto  trato.  A  utna 
hora  do  Rln  pela  E»tr.  Conlôrno. 
Ver  Sitio  Oltenln  -  Estrada  Manga 
Larga,  a  200  m  da  UnIAo  Iuduitrlnl, 
km  70,  com  Joaquim  o  trnlar  no 
Rio,  mm  »r.  Orlgorc.  Rua  Salnt  Ro- 
inan  IJ9-A,  Cop.  Também  alugu-te 
mesmo  lugar  outra  rcsld.  mob.  de 

_ _  _  _ _  3  qt«.,  living,  banh.  kilrh.  com  ul- 

dn  praia.  Rua  Teúllla  | tragãs  e  r.rl.  verão  nu  anu  lodo. 

I  npto,  301  -  Aluga  -se - —  -  - - 

imcnlo  com  «ala,  3  quar-  PETROPOLIS  -  Carangola  —  Bairro 
dependência»  rtnprrgada  Ainord,  Aluga-te  ema,  Inf,  27-0483, 
n**'*  “d*  combinar,  Sr.  pctHOPOLTsTT  Aluga  te  dol»  aliar- 
.  «j. 1-0990.  l.itiicnto*  Hotel  Quit.mdinh.i.  Tel.: 

Muga-sc  Um  npftrtamenfo  2M6M. _ 

C30  com  «ala  e  quarlo»  pjjrnoPOIJS  —  Alugi-tr  pela  tem- 
dependénetaí  ..  p0rMdj,  ,je  ver*o.  apto.  c|  » ,  2  qtoi., 

•*  Co2Jf,í? i»  banheiro,  cozinha.  quarto  e  banheiro 
•w4  ~Z.  Ldiriclo  Helanla  (|#  enjpreg»d*  r  ire»,  armário  em  ló- 
aia.  I -havei  com  o  »r.  peça».  Rua  Nilo  Peçanha  94, 

apto  302.  Kd.  Marnia.  —  Praça  I). 


TERESOrOUS  —  Aluga-»»  cui  mo¬ 
biliada  iig  Várzea,  cem  4  quartot.  rol- 
iTiõcs  de  mola»,  geladeira,  radlo-vl. 
trola,  garagem,  etc.  R,  Júlio  Rota, 


.haKKS  PENA  —  Alugu-ic  a  cata  III 
da  Rua  General  Roca  4011,  com  3 
qloa.  2-iila»  e  dental»  depmdrnciat. 
Chnce»  na  cata  I.  Tialar:  37-0, ’CI. 


PETROPOLIS 


TIJUCA  —  Aluo»  »»  «»*•  2  P*v-, 
3  qtoi.,  7  *.,  demali  dependência», 
R.  Mgrquè»  de  Valençe  26  c  7. 
Chive»  c|  S.  Ver  de  tepunda  1  iá- 
bedo.  Treler  37-9971. 


TERESOPOLIS  —  Aluga-te  ou  vende- 
>e  npto.  novo,  1  a  locaçáo,  c|  (ala. 
qtn.,  cnt.  e  banh.,  nu  Ed.  Amátln, 
ilto  á  rua  Coronel  Santiago  1U1 . 
iprox.  ao  ltotel  Rcttdêncial,  apto. 
205.  Cliatr»  no  local  r|  porteiro.  — 
Tratar  4  Av.  Rio  Uram-n  123.  14.*, 
grupo  1.10*.  Tcl».:  42-7820  e  52-012*. 


Alugo-se  por  quatro  meses  (de  janeiro  a  abril),  apartamento 
mobiliado  com  amplo  sala,  3  quor‘os,  banheiro  complato,  cozinha 
e  garagem.  Mais  de  100  metros  cujadrados,  a  10  minutos  dc  Qui- 
tandinna.  Preço  Cr$  80  000,00  Tratar  com  Gualter  Mano,  tele¬ 
fone  22-9880.  80280  38 


Lins  Vasconcelos 


TERESOPOLIS  —  Alugn-te  uma  ra»a 
na  varrea,  mobiliada,  tem  telefone, 
geladeira,  fogão  a  gá«,  ele.  Tratar 
com  Sr.  DEMOCRITO  pelo  telefone 
3G34  ou  no  Rio  Telefone  25-7180, 

TERESOPOLIS  —  A!ufi-»c  cata  mo¬ 
biliada  para  veraneio  —  47-1450. 

TERESOPOLIS  —  Aluga-se  cau  mo¬ 
biliada  —  Vende-»e  ou  trara-i«  in¬ 
formar  Farmácia  Central.  Varzea  — 
Sr.  NERVAL  —  Rio  tel.  38-0098  — 
Sr.  AMADEU. 


(  ASA  Alugii-«n  Cri  V.noo.oo,  aala, 
■J"  quartds,  banheiro  rm  cúr,  (piliital. 
n.m  piblo  Luz  1*7  C|  ».  Chavo  na 

rata  9. 


SALAS  -  ( 


Com  (luas  frente*,  pnrn  Kun  Nno  Ucniu  n.°  18  c  Kun 
Dom  (iernrtlo  n.°  4!).  Dc  Indo  n  Indo  mede  47  metro*  e 
.sua  frente  é  dc  6  metros.  Ver  no  locn1.  Tratar  pelo  telefo¬ 
ne  43-0905  raninl  18  com  o  sr.  Jnymo  Percz  ou  Dr.  l’c- 
reirn.  1881  38 


LINS  —  Caaa  —  Aluga-te  c  ihiat  |, 
hi,  cinco  quarto»,  ctc.,  quintal,  Jar¬ 
dim.  gntradu  p|  aiiloinúvel.  Ver  Rua 
1’adre  Ram»  711 


Alugom-se  salas  no  melhor  ponto  da  Av.  N.  S.  dc  Copaca- 
bona  n.  730,  com  e  sem  ar  refrigerado.  Ver  Trovessa  Angrense 
n.  14,  quase  em  frente  ao  Cine  Metro.  5914  38 


Subúrbios  da  Central 


ILHA  GOV .  Loja»  no  melho,  ponto  famúu.  cer 

comercial.  Aluga-tr,  vende  od  pcriuu- 1  ,nf,  .  <17:1400 

tn  c  ter.  n:t  me»m»  Ilha  Ver  Av.l  — - - - - 

Paranopufl  1429.  Tel.  47-BG2G.  PtTTnOPOLIS  —  Aluga-t 

■  ■.  - - — 7 — : — - — ,  - nr-  na  Rua  tlenjnmln  C 

PALACETE  —  Praia  da  Bandeira.  Ilha  qunrtos.  grande  living, 
dn  Governador.  Aluga-ge  n  (ainlba  geladeira,  telefone, 
de  alio  tratamento,  palacete  com  2  catemlro  de  Abreu.  Tel 

moradia».  Jardim,  pomar  e  garage.  - 

Prédio  de  esquina,  com  frente  para  PETROPOLIS  —  14.00C 
a  i/rala,  rxcclote  localização,  com  70.000.00  —  Aluga-.»e  á 
vista  magnifica  pnra  a  Baia  de  Gua-  828,  coxa  p|  residência 
nabara.  Para  visita»  e  outra»  Infor-  da:  2  1.  e  3  q.  e  mal» 
inaçõe*.  procurar  0  Sr.  Hcnry.  Tel.:  com  terreno  tcl.  e  gás. 
52-4443.  Petrnp.  011  32-1877.  — 

TTS 1  »TT rnTnT  . .  1T  JATIR  r  1  noite. <<  Chat 

JAHU.  UU  AN  ABADA  —  A1uií*m  rc  ^«1.  «io 

rl  dê  nela  luxo  i  R.  Alberto  siararüifio,  - Z-L - 

32.  3  quarto»,  living,  Jardim.  Tratir  PETROPOLIS  —  Aluga 
orlo»  Telí.:  54-288(1  ou  40-9002  com  lamento  pequeno  na  A 
Sr.  Oliveira.  Novembro.  Tcl.  52-7808 


PAVUNA 


AJugu-»e  caaa  nova. 
primeira  toraçãn,  vala  grande,  2 
quarto.»  aiuploA,  banheiro  completo, 
topa,  varanda,  terrenq  todo  murado 
4  fluo.  General  Rpg/rlo  dc  Lima  k2 
tratar. 'nu  nua  Largo  da  Pavutia.  tl 
,i ao  lado  da  Posto  Policial)  CrS.... 
7.500,00. _ _ 

MEYER  Aluga-*e  Ótima  sala  nn 
Tdlflcln  da  Sear».  Rua  Dia*  da  Cruz, 
183  2  «[217.  Tratar  na  Admlntítração. 

VIGABlÒ  GÉRÃL  -  Aluga-te  ótf- 
ma.cai»  na  R.  Feznnndcs  da  Cunha 
788,  c'  cal»  3  quarto»  r  dependên- 
,cta».  ver  no  local.  Trotar  BANCO 
AÜXILJAn  .DA  P.RODUÇAO  S.A. 
-  TiAv.  du  Ouvidor  12  —  tcl . 


nhelro,  cor.,  qto.  e  banh.  emp.  trea 
4  nte»e»  —  100. 000.00  —  Rua  Arlno 
9.10  apta.  202  —  Ed.  Guirany  —  Tra 
lar  58-1500  —  LUIZ. 

TERESOPOLIS  —  Aluga-»e  ras; 
mobilada,  com  telefone  e  geladel 
ra.  Ilua  Melo  Franco,  1195,  Tel. 
30-72.  .1 


Friburgo 


FRIBURGO 


LAJE  SMOL 


23709  37 


Utilize  LAJE  SMOL  ítns  suns  obras  e  lucre  50r'p.  Mcloilo 
moderno  e  conhecido  nit  prnçn.  "LAJE  SMOL"  dispensa 
hnrrotcamcnto,  escoramento  e  taipal,  ns*im  como  carpin¬ 
teiro  e  amiador.  ‘’1-.\.IE  SMOL"  oferece  rapidez,  *c- 
Siirnma  e  economia.  COM  APENAS 

3  SERVENTES  E  1  PEDREIRO  EXECUTA-SE 
120  M2  DIÁRIOS 

—  Aguardamos  suo  visitn  — 

Av.  Fraiiklin  Rnuscvclt,  194  gr.  307 
Tel.  22-1875  ramal  25. 


Chave  PAQUETA'  —  Aluga-se  '•baiigaM".  A 
*p*  3  minuto»  d:u  barra».  Rua  Coelho 

Rodrigues  198.  Praia  Grossa.  Par»  o 

-  perimiu  de  verío.  Em  centro  de  ter- 

lugn  »e  leno,  Com  aala,  3  quartos  t  demais 
iu  Ana  dependência».  Chave»  cl  o  »r.  Augu»- 
’>  “'-h  índio  na  R.  Comendndor  Lager.  — 
r  lirrH*  |Jllu  |,|mueza  Públlra.  Tratar 

.OOO.fN).  banco  AUXILIAR  DA  PRODUÇÃO 

dn  As-  s  a.  Tv.  do  Ouvidor  12 
:  52-22211. 

IO  DA  _ _ 

II, lí  A  DO  GOVEJtNADOR  — 

— -  sr.  A  Rua  Malta  78  . 

‘  íre"-  olirna  cn»a  c!  mngnlllca  vista,  , 

o.  101  (|t  aala.' 2  quartas,  cozinha  (fogão  n  querlra 
ozliihn,  uilJ(  engarrafado),  bnnhrlrn,  t 

icrvlço,  ouintai,  Jlgua  encanada  e  l -  —  ....  r 

Muguei  |Kiço.  Faria  conduçSo.  Aluguel  CrJ  „ 
com  a  8.509,00.  Contrato  r  flodor.  Ver  *a-  JJISTR 
Assem-  harto,  entre  12  e  17  h».  r  domingo,  CURVI 
-455(1  e  entre  10  e  17  hs.  Trnlar  de  2a.  fel-  98,  snb 
'EIRA.  ra  em  diante.  Tel.  23-2158,  Dr.  MU-  PF.,  nf 
-T-  HfLLO  ou  Dr.  JATRO. ,  : _  S 

•ala.  2  ILHA  DO  COVERNADOR  -  Jardim  lotalm 
7.090,00  Guanabara  —  moderna  rrtldencla  —  casa. 

Aluga-se  em  la.  locação;  magnifica  quarto 
~  cosa  rccem-conalruida,  cm  centro  de  proxtrr 
em  la.  grande  terreno1,  <cm  frente  ao  Intc  duçao. 
»  »al».  clube,  tendo  cnotme  living  envldra-  ria  Lo 
í  com-  ca()„i  ,|r  jantar,  3  amplo»  dor-  07,  4  * 
Lspe-  mltorlo»  rom  armarlo»  rmbs.  2  ba-  py-pRC 
flrridas  nhelros  iodai»,  copa-cor.inha,  dep*.  ^ 
mlmt-  pi  criadas,  lavanderia,  grande  arca. 

Miguel  jobre  pllotl»,  garagem,  Jardim  quln-  ,  ‘  • 
tnaS:  ,a,>  aquecimento  central  dc  agua  —  d..:. ,. 
JGSE  Junto  a  conduçôe»  e  proximo  a  prata  . 

Cr?7.  ••  Escnlna,  Comercio,  cl  vista  deslum-  z  ‘ 
o.-  7e-  brante  aohre  a  Guanabara.  Ver  A  . 

.ltua  Cambnúba.  223  c  pelo»  telefone»  “  ÍV. 
TcÕM  22-4278  e  47-2578.  e_Sü±2 


PETROPOLIS  —  Estrada  da  Indepen- 
dcncia,  340  —  Cremerle.  Aluga-se  1 
caia  com  todo  o  conforto,  com  tele¬ 
fone,  com  1  tala  de  Jantar,  1  de  rs- 
tar,  4  bons  quartos,  banheiro  com- 
.pleto.  copa,  roztnhB,  2  grandes  va- 
"“Irandas  envidraçadas,  doprndenclns 
completas  de  empregada,  2  garagens 
-  com  «partumento  em  cim».  jardim, 
Tfl:  agua  pronrla.  chuveiro  eletrlco,  fo- 

_  gão  a  gã»  Esso,  todo*  <oi  comodos 

,wll  _  Aluga-  c<un  mobilti  completa.  Preço  para  o 
lEstr.  Dendê),  período  até  março  Inclusive  Cr?  ... 

sran*  loo.ooo.oo  Icem  mil  cruzeiro»)  e  raso 
„  “rtrã  contlnuor  por  mal»  tempo, 
...  tanque,  preço  a  combinar.  Ver  no  loral  com 
também  de  0  encarregado  MIGUEL.  Telefone... 


Alugam-x  3  lojas  (juntas  ou  isepa- 
radui  de  esquina  par»  Indústria  ou 
comércio  —  Rua  Alvr»  Montea  43  — 
São  Januário  —  Tratar  pelo  tel.  .. 
42-6735.  25994  38 


MATERIAIS  ELÉTRICOS 


chave  Trlfislra  Poria  (  rolha  3x30  . 

Chave  Monofátira  2x10.  Lurrn/cUI  . 

Caixa  rie  Ferro  4\2  . 

Caixa  (te  Ferro  3x3  . 

Catx»  de  Ferro  4x1  . . . 

Calva  rir  Ferro  4x4  t  niovrl  . 

Box  rir  Frrro  Gálr.  Krlu  dr  3/4“  . . . 

Ilox  dr  Ferro  Galv  Krtn  rie  1“  . . . 

Rnx  dr  Frrro  Galv.  Rrto  dr  2”  . 

Chuveiro  S/Ur»vladnr  Lorrnzrlll  . 

Cigarra  Kmb  r  Ext.  Irna  . . . . 

Interruptor  Ext.  n.-  1051  l.orrn/ciu  . 

lâmpada  Fliiorrscrnte  dr  tu  nalt»  . 

I.ãmpada  Fluorrtrrnte  rie  2a  watts  . 

Mrdtrinr  dr  Lnr  10  ampere»  . . . 

Plsfunlrr  de  Atum.  C  ninla  rir  . . 

ltraior  llrlíont  dr  40  watt»  . 

Kralor  llrlíont  rir  70  watts  . . . . 

Siiponr  Flunrrscentr  ãlailr  . . 

Suporte  de  Raquelltr  C/rbasr  marrnn  . . . 

Suporte  rir  lUqiielite  S/chavr  marrou  . 

Fto*  c  Cabos  da»  melhore»  marcas  a  preços  rir  fãbrlra 


Alugi-ie  com  área  300  nr2  e  fecha, 
do.  Rua  calçada  e  Junto  Av.  Brasil 
Rua  Montevidéu,  478.  Pcuha,  N.B.  — 
preço  antigo.  24695  31 


Próximo  a  praça  15  loja  rom  »o- 
brado  Oxfl.  Procurar  ABREU  A  Av. 
Ria  Branco,  120,  10°.,  sala  1010,  apro¬ 
priado  para  cereal»  c  gêneros  de  ata¬ 
cado.  22227  38 


Levando  meu  telefone,  procuro  va¬ 
ga  3  véze.»  por  semana  a  partir  de  15 
hora»  —Tel.  47-7034  .  22157  3* 


60664  79 


NOVA  IGUAÇU 


TRILHOS  -  SUCATA 


Procuro  ra»»  ampla,  iplntmo  4  qto*. 

prazo  mlnlmo  de  2  anos  —  Tel . 

36-9539.  18853  38 


Disponível  1.200  toneladas  moteriol  em  bom  estado  (30  Kg 
por  metro)  comprimento  6  metros.  Preço  Cr$  10,00  o  Kg 
Trotar  com  Mendonça.  Tel.  22-2209.  23164  7Í 


Rua  du  Kesrnrtr,  tl-A  F»q  ria  Av.  Mrm  rir  Sã 


Aluga-«e  3  meses  Janeiro  «  feverei¬ 
ro  ótima  casa  2  sslóea,  4  quarto»,  de¬ 
pendência».  Preço  temporada  Crt  50 
mil  adiantados.  Ver  e  tratar  qual¬ 
quer  dia  —  Sr.  NEY\  Rua  Maeatra 
Anacleto  n®.  1*.  17954  38 


ITAIPAVA  —  Aluga-se  casa  mobilia¬ 
da  para  veranistas,  fone,  Corrêa»  123 
*r.  Francisco. 


fechaduras-trilhos*  dobradiças 


PRONTA  ENTREGA 

G  —  Rio  Carneiro  e  Indústria  de  Ferro  S/A. 
Rua  Gonzaga  Bastos,  335  —  Vila  Isabel 
Telefones:  28-0121  —  28-1935 

5656  79 


PETROPOLIS  —  Aluga-se,  para  ve¬ 
ranista.  n  apartamento  GU3  do  Edifí¬ 
cio  CcnlenArio,  sito  i  rua  1G  de  Mar¬ 
ço  234.  próximo  A  Avenida  15  de  No. 
vembro.  rom  salAo,  trr<»  quartos  en- 
ztnlia.  banheiro,  depemlnclai  de  em¬ 
pregada»  e  Area  com  tanque.  O  apar 
lamento  c«tA  mobiliado.  Ver  e  tra 
lnr  nn  local,  domingo.  _ 


Aluga-se  com  todo  o  confórto,  Irêa 


e  qualquer  ferragem  para  cons-  1 
;ão  NAO  COMPRE  antes  de  con-  I 
sultar  nossos  preços 

Iriof.ni  A  hl  Mhtel  «g  3M  I 
ã  II  I  A  liü. 523001  «22-1675 1 


quartos,  três  salas  e  mal»  dependên 
rias.  Avenida  Osvaldo  Cruz,  135.  spt 
501 .  Tel  25-3017  (Flamengo). 

24G78  31 


Ahigan.ni  *j  c»*a  ou  »|  apto.  sem 
ômi»  para  V.  8.  DirtJ»-ie  «em  com¬ 
promisso  A  AGENCIA  ANOI.O  -  AMF.- 
RtCANA.  Rua  Siqueira  Campo».  43. 
«1,  905.  35-2701.  19922  38 


85820  34 


Teresòpolis 

TERESOPOLIS  ^7  Alugo  p|  verão 
cata  gr.  Jardim,  nova,  ..  M  Lebrão 
125  —  47.8802 _ 147B3  30 

TERESÒPOLIS  —  Aluga-»r  aparta¬ 
mentos  ver  e  tratar  Rua  Coary  2G4. 
Tcl.  3(125  sr.  Ney. 


U  •  APARELHO?  para  BaSCULHANTES 


Zona  de  Veraneio 


CAXAMBU  —  Aluga-se  uma  casa  c] 
Inilo  conforta.  Detalhe»  pelo  tel.  — 
Caxnmbu  2-3-5  595S  39 


COELHO  NETO  -  Aluga  ar  óllma 
c«»s  A  Av.  Automóvel  Clube  4.021. 
c:  22!  Composla  de  «ala,  2  bons 

quarta»,  banh.  ra Aron  cr*u  tan¬ 
que  Jardim,  varanda  e  entrada  p! 
carro.  Aluguel  Crf  ft  500,00 .  Vrr  no 
local  e  trnlar  nn  PREDIAL  CANA 
DKNSE  LTDA.  Hun  Álvaro  Ahlm, 
*1.  grupo  1N'G  01»  T,  33-7021  de 
•egútula  «  texta-Ietra,  da»  «  A«  17 
luuns. 

CAMIMNIlO  CÂSCADITRA  "Aluei 
»"i  Ólliiio  apto,  A  Rua  Ana  Tclf», 
210.  apl  (.  1(1.3  composto  dr  ampla 
•nln,  iU>(»  gt.iudr»  quarto»,  banheiro 
cuinplelo,  cozinha  e  área  c  tanque, 
Aluguei  5  mil  cruzeiros  Ver  no  lo¬ 
cal.  Chave»  no  nplot  104  r  tratar 
Pa  Predial  (  anndente  Ltdn.  Rn  i 
Álvaro  Alvlm  21  gr.  120608.  Tel. 
!»2  7921  rir  segunda  a  texla  (eira  da» 
t  á»  17  hora». 


TERESOPOLIS  —  AUiga-te  110  Alta, 
pnra  temporada  dr  verão.  cn.»a  mo- 
hlllada,  2  salas,  quarto  de  casal,  quar- 
to  de  sottrlro,  2  varanda»,  banheiro, 
cozinha,  etc,  Fone  —  Trrciopoll»  — 
3529 . 

TERESOPOLIS  -  Sitio  aluga-se  casa 
mobiliada,  4  quartos,  »ala.  saleta.  2 
bnnlielrns,  luz  e  gã».  Tel.  47-7229. 


Aparelhos  Elétrlroí  de  Aqiierlmenin.  Aqiirrrrintet.  ralvs»  térmlra», 
r  mtlerlai»  correltlui,  «gradeiem  a  teui  amiga»  r  fregiietei  a  prefrrênrta 
rom  que  foram  itlitlnguldni.  e.  aproveitam  par»  desejar  n«  melhorei  vota» 
d«  fellcldariei  no  ano  novo.  1619.  Rua  rio»  tnvállrin»  n.  119  —  Telrfnna 
22-1311.  5911  II 


ALUGA-SE  para  o  verío  «Itlo  com 
0  alqueires  em  Miguel  Pereira. 
Casa  com  5  quarta»,  2  lago»,  3 
nascente»,  Arvores  frutífera»  eíc.  — 
Tratar  25-8798. 


Petrópolis 


Vendem-se 


S.  LOURFNCO  -  Aluga-»»  cata  mo¬ 
biliada,  c|  sala.  3  quartos,  depen- 
dfnclns.  Iirrn  situada,  por  3  meses: 
Crí  5,050.00  mcnwís.  Tratar  com 
D.  JOANNA  no  Hotel  Real,  em  S. 
Lourenço. 


casal.  Hotel 


De  11°  17  ■  21  »er\de-»e  4'KI  K>* 
par»  ilejocupit  lugar  —  42-3375  «  . 


TERESOPOLIS  —  Ahiga-»c  casa  mo. 
hlllada  para  veraneio.  Tel.  47-1456 


yergolhões,  tubos  dc  ferro  galvanizado,  eletrodutos,  felhos  São 
Caetono,  placas  lisas  de  amianto,  tocos,  portas  dc  peroba,  la¬ 
vatórios  em  côr,  escada  dc  ferro  em  corocol,  vidros  bosculantes, 
madeiros  diversas,  de  pinho  de  riga,  painel  dc  peroba,  moiróes  de 
concreto  ormndo,  arame  farpado,  grodil  de  ferro,  lanternas,  már¬ 
more  Coracata  (italiano),  ctc.  Ver  c  trotar  no  Clube  dc  Aero¬ 
náutica,  à  Praça  Morechol  Ancoro  s/n,  junto  ao  Mercado  Mu- 
nicipol,  diâriomcntc,  de  9  às  16  horas,  dc  segunda  a  sexta-feiro. 

I?  /  1  ft  *7ft 


PETROPOLIS  -  Aluga-se  amplo  e 
confortável  pavlmruln  dr  uma  ca»u  c, 
nitrada  couipletament»  imlrprmtrntr 
4  quarto*  banheiro  completo,  sala,  cn- 
zliilta  com  fpgã»  a  gã»  e  dependência 
dr  empregaria.  TAita  mnbillndn  r  com 
irlcfonc.  ótimo  local,  em  frrnle  ao 
Pítropoütano  n»  Av.  1  •  de  Março. 
Trator  Av.  Alniir  Barroso  n  8  —  12.* 
andor  Grupo  1  209  —  Tel.  52-3227  » 
52-:i4M7 

PETROPOLIS  —  Aluga-se  para  e 
veráo  casa  nova,  mobiliada.  Ver 
ho|»  A  Rua  NapoleAo  Laureano, 
2)7.  Cistelanea. 

Í".TnoÍ’dl.Ts  —  Veráo"  ^Àlãga.ie 
<»».»  moblllad»,  próxima  Av  Koetler 


zVLUGA-SE  apto,  mobiliado,  3  quar¬ 
ta».  óllma  6.ila.  cozinha,  hanhelru 
cimiplrfo  e  dependência».  Rua  Al¬ 
berto  Torres.  10  apto.  301.  Nn  alio, 
primeira  locação.  Fone  45-7229. 


INSTRUMENTOS  DE  ÓTICA 


MIGUEI,  PEREIRA  —  Aluga-n  sitio 
com  grande  rasa  moderna,  com  6 
quarto»,  banheiro»  anexos,  salão,  co¬ 
zinha  com  geladeira,  agua  nuenle. 
luz  rlelrlca,  piscina  de  adulto»  • 
crianças.  tonU.  votei,  cavalo»,  ele.  — 
Completnmente  mobiliada,  louça,  ta¬ 
lheres,  etc.  Telefone  38-2773. 


SLIDES 


TERESOPOLIS.  (Alto)  22G  Av.  Al¬ 
berto  Totre».  alug,i-«e  magnifica 
cr.sa  mobiliada,  2  salas  4  quarto*, 
riepend.  Plano  Ultragã*.  geladeira 
telefone.  Ver  no  local  dn»  14  A» 
18  hora». 


Subúrbio 
da  Leopoldina 


CAXAMBU  —  Aluga-se  apto.  t  mêl 
a  partir  10  Jan.  —  46-1358. 

VERANEIO  —  1.  Covcrnsdor.  Quar¬ 
to  cj  rclelçCe»,  Refeições  avulsa»  e 
a  domicilio.  Ru»  Comendador  Basto» 
101  —  Fregue«la.  —  Inf.  Rio  48-8981 

COROA  GRANDE  —  Perto  ,1»  praia 
r  da  estação,  Alnga-ie  para  i»rAo 
ou  vende-se.  casa  3  quarta»,  etc  — 
Agua  e  luz.  Mobilladu.  Tel.  38-0658. 


CASA  —  Mob.  2  quarto»  living,  de 
mala  depend»,  Aluga-se  T.  37-3468. 


ROA  CASA,  tipo  Ixiiigaló  —  Aluga-se, 
*.»l».  2  quartos,  co.< ,  banh,.  varanda, 
numtal,  tardlm.  3  5IHX  F»trada  Agua 
Grande.  1202  H  Vl*ta  Alegre.  II  Sete. 
73.  chaVn  It  Oito,  12.  Inf  hoje  ate  o 
e  meio-dia,  45-8249  a  partir  de  2  •  lei¬ 
ra  52-IIAS.l  r  52-7(03 


PROJETOR  16  mm.  tonnio,  an.e- 
rlruno.  grande  ambientes,  venrin  56 
mil.  38-3039  OU  32-3515,  2I7M  83 


MAQUINA  Fotográfica  Volgtlaen- 
rie r  1  (.3  com  dliparador  automático 
e  rtkUlagcm  de  diitanrla,  foço  e  ve- 
locilldsde.  vende-se.  Preço  Crí  .... 
4  V*i,00.  Fotomelra  Slxtomal  3  novo 
ultimo  modelo.  Crí  4 . 300,00  —  Tel 
28.25A8.  SCO  87 


Teie*opoll«-Vârzea:  3  quar- 
banhehiro.  cozinha.  Jardim 
Trl.  37-8104.  pela  manhã. 


CASA 
to*  aala. 
varanda, 


VENDE-SE  —  Máquina  fotngiáfica 
Minox-B.  câmara  »  pro|etor  d»  rtne- 
ma  de  8  min  mar.  a  Bauer  Tratar 
com  Afonio  —  52-3181  e  52-4341 

■Ut.11  17 


cenlro  terreno.  Jardim,  3  qiiatto». 

■  jla»  etc,  á  Hria  Jose  Mitillfdclo  n 
72  chaves  no  79.  Tratar  Niterói  tch 
31(10.  5913  e  3929  2328*  3 


TERESOPOLIS  -  Aluga-se  apta, 
tnob  2  q  1  sala  etc.,  na  Av.  Prin¬ 
cipal  pi  3  meies  nu  mal»,  ln- 
iormaçóf»  lei  29-8810. 


CABO  FRIO  —  Aluga-se  ca».i  com 
4  quartas,  varanda,  grande  quintal. 
Procuor  Carlos  Maua  rm  Cabo  Frio 
ou '25-3710  no  Rio. 


ALUGA-SE  ou  trniir  -f  ,a*,  com 
h’ll,  «ala,  «alria,  3  qil»  .  rojin  ba- 
fhelra  *nr .  alprn,  taquraria.  lájei 
C*ntro  grande  terr  arhortaario  jar¬ 
dim,  3  rntr».  autarii  Pçr  Uo  Car<.  o 
--  Penha,  H.  GuarapA  91  e«q.  thau» 
Alue.  C'l  to  OOOto.  fiatlor  coitlr 
Ven.  enlr  i  r|  .Vó  Cã  o  trê«  pa:, 

•  d,  de  ('•*  110  OOMX'.  «0  rnest  n-rp> 
«te  Crí  21i  0  ’<'  00  ou  80  dr  13  uOO.ilG 
»rin  Jutot,  Tratar  F.  49-.W3  w.i  q;. 
Vçla-Nov».  F.slg.  Rreí  de  Pura  933 


multo  traio 


TERESOPOLIS  -  Aluga-se  p  tempo- 
rada.  ca»«  conter  tive!,  c  varanda.  4 
qt  .  3  ■  .  2  banh.,  tardlm  r  ótimo i 
quintal,  dlsla  da  Prcleltma  50  metru» 
Tratar  nrn  »r'  Carln»  Slquetra.  tel 
2101,  ou  ••  Silva  2018.  qne  também 
tem  ótlmua  terrenos  e  casas  a  ven¬ 
da. 


KODAK  35  1.3  5  *  (ihnartn-s 

18  rum  Hell  H'"»e)|,  ■  uitou  35  ven¬ 
do  urgente  p  13  Arrito  2  pagamen» 
r<*  Av.  Copar. ihana  (V/>.  ap(o  )62. 
Tenro.  Tel:  47-BU40  5994  »i 


ESTRUTURAS  METÍLICIS 


VERANEIO  -  AUiga-«e  apatl.,  p  3 
rnfsrs,  mobiliado  dr  (rente.  •  dupla 
1  qtus  e  de;t,  3(1  conto»  mrntats.  R. 
Bolívar  38.  ap.  202.  telefone*  27-096.1 
<•  32-5012 


PETROPOLIS  Aluga  s.-  pelo  ve- 
lãn  magnll..  »  raia  mobiliada  rom  te¬ 
lefone  r  geladeira.  Tratar  telefone 


.  .  INA  FOTOGRÁFICA  C< 

tqíd.  ultimo  ntodílu.  Acomparilia 

flSJÍI  HíSi.'**  filiT)  • 

rie  íotofriílnf.  ft-tojnc  «Jr  •  ouro  • 

ÍWfifnftrci  rrreo  baif  4«)  mlt  A  v  •• 

à  \:it#  fòtr.pnte  dmnlnfo  roro  • 
•rísh  )  prop«*»t>f  fer»^  2T  22^*- 

2ÊVH  *2 


At.rOA-SK  uma  ca»a  prtra  família  dr 
tratamento  iverAo)  —  Crtatovftr*  çs 
SoinUi  é«'it 


CIHClMaAR  PENHA  AUi» ;4t*üs  pc; 
P  tml  rr:«.  e  ap  102  d»  rw»  IrapuA. 
*41  ,  Com  lula.  3  muito»,  luntietro  ro« 
I  Tina  *  A^eAl  Chave»  por  flvftf  to 
êii.  201  r  tratar  tu  KAtC  ua  dr 
QjMTTTO  ««.  C.POt.  tel  22*1  WO 


rr.raopot.is  Aiup*-»e  por  a  n >e- 
A  Rua  Marqufa  do  Parana.  tv 
retenlr  cim  mobiliada,  em  ritado  de 
rmva.  com  grande  aala,  3  quarto.» 
•íroendencta*  de  empregAda.  (og.1t>  e 
aquecedor  a  gi«.  telefone  e  garagem 
—  Telefonar  para  47-02345. 


Mticamo*  masniflro  conjunto  de  loja.  vuhvolo  vobreluja  r  2*  pavt- 
nirnio  no  melhor  ponto  da  ridadr  (  oru  CJ3  H»2,  todo  o  conjunto  Ay  Rio 
Itranro  n  ■  U)  raqtikna  da  Ilua  Roaario  Ldtrtctõ  tndlro  —  5uperln\o 
\  onvliucAo  C  ovu  Prrrèr*.  Rokrl  r.nc^nhart»  r  ConvtrucAei  R/A;  tratar 
nj»  veçio  de  locacóf*  do  lt\.\CO  IMOBILIÁRIO  C  COMRRCIAL  *.-A  . 
Â  At.  I.ravmo  Braga  n*  333  •  *  loja  Tel.  *7-3*33.  ramal  241  2§7I2  11 


Atucjmri 


a  partir  de 
.  m  cana»  A*B  «la  rua  Al- 
ítiranda  3,17.  com  aala  t 
ahelro.  rorlr.ha  quintal 
:haee<  \>ct  favor  nn  bar 
Jiltlo  e  tratar  ra  KAtC.  R. 

:?*  C,  «O!,  tel  ■  £MRS0 


CASA  CON  FORT  AV  CL  mobiliada  c 
utfosltipi  dr  coAiiiha  ròm  2  quarto*. 

2  talat,  varanda  envidraçada,  mil* 
nba  a  PrAi  quarto  de  banho  com1 
caixa  tarmlra  para  banho»  e  ainda 
um  apartamrnto  com  uma  «ata.  um 
quarta,  uma  icrlnha  a  lenhi  c  ui 
quar  In  de  hanho  compJett»  r  mi  t 
quarto  e  quarto  de  banho  de  empre- 
gad»  Tudo  por  00  000.00  por  UH 
rr*M  ou  ccmtratn  d#  um  ano  eu 
JmaW  a  combinar  Tem  garagem  e 


FlLaMADOR  Và lUrd  B^let  c  3 
»ii  Vende  *•  Crt  3© P0OJ>C  Tr 
lin  ro  3*  íeifi  v  rr 


\\ .  BRASII 


VRMAZÉM 


7U(.trNori't  js 


Atuii4*«t  aparta- 
>  A  Riia  FredfH* 
*7.  nvtiahdo  de 


Alugn-vp  à  Kun  LoIki  Junior  S61.  quasi  esquina  dn 
Av.  Brnkil,  rom  «rra  total  de  300m»;..  com  »obreloj*.  \er 
no  loral  e  tratar  n  Kua  Bueno*  Aires  124.  lojit.  29047  3S 


. 

>.*  i.«.  longn  at<  »" 
no  eftnjo  —  Preço  Itflf/iCQ  — 
••lefnra 


ALUGA  SE  um  sobrado 


a  tstra- 

do  do  Ttmbo  n  123,  riqumo 
do  A»  Itaoca  —  Bonsuccsso,  no 
*í>  pnvpnri  pnrn  LohOfOtnno, 
GrolicO,  Oficino,  etc  etc  Tro 
tõ  »í  RO  loCOl  ã  Evíruuu  do  Tim- 
bó  n  123  Tel.  30  6775  — 
JOSE*  MARIA 


\Ui£.i-sr  a  Kun  Cnmerino  SS.  fhrve* 
n,"  »2.  Tratar  nn  Kun  da  Alfândega  53. 


Paro  «atrega  rápida,  rtduzidu 
custo  •  montagem  imediata,  apena» 
com  parafusos,  fornecemos 
estruturai  metálkai,  de  edifício» 
para  fábrica»,  oficina»,  garogen», 
estobu'0»,  depósito»  etc 


iiiuriii'u«jc;iii  nu 

iocal  somente 
com  parafusos 

O  departamento  da  ESTRUTURAS  METALICAS  Induítria  a  Comércio  S.  A.  acha 
ta  h  disposição  do»  seu»  clienta». 

Av.  Rio  Branco,  n.*  180 

VENDAS  ^  V  It  11  K  %  —  TeL:  22-9116  — 

NO  RIO:  t,  1  IS  3  •  í\  •  rio  4 


Niterói 


Edifício  para  Depósito 

Alugo-sa  no  zona  industrial,  com  tórço  hgoda,  edifico  em  fmal 
de  construção,  pom  depósito,  pequenas  indústrias,  laborotcno, 
etc  Edtficio  dc  cimento  ormodo,  com  5  povimentos  e  subsolo. 
Ele*ador  com  copocidode  para  1  500  quilo»  Loies  reforçadas 
Entrego  cm  2  meses  Ver  o  Ruo  Simmbu  n.  407  (entrar  pela  Rua 
São  Luís  Gonzcga.  |unto  oo  n.  9211.  Trotar  ó  Rua  Bueno»  Airet 
n  17  7  '  endar,  telefone  23-3356  Alugo-se  todo  o  edif»c>o  ou 

e»  ondare»  leporodamtnte.  24667  34 


MOEDAS  PAGAMOS  (PS  50  MI 


ftM  MTI  tftlc 
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A' 
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ÍOItKKIO  1)A  MANHA,  Domine».  3  rir  Jnnejro  rir  1 9A0 


2,#  Cntlerno 


A  filha  de  Enterprise  trabalhou  bem  e  a  turma  agrada  -  Vá 
Lá  em  eondieões  de  obter  a  segunda  vitória  -  Orvalheiro  e 
Changuita ,  os  preferidos  nas  eliminatórias  -  Programa  - 
Montarias  oficiais  -  Forfaits  -  Palpites 


Ocara  deu  início  à  nova  temporada  —  Narciso  continua  dominando  a  turma  —  Don  Leivas 
abateu  Labatout  no  "pholochart"  —  Destemido  venceu  disparado 


8.11/5. 
pucèi:  ií 


Peragrlna  deificai*  m  carreira  principal  deita  larde,  na  Cá- 
Vta,  uma  prova  «iptclal  para  aguai  naclonali.  A  lllha  dt  Enlarprlit 
vam  de  boai  atuaçói»  t  trabalhou  multo  btm,  panando  a  milha  em 
10]‘*4/5,  com  arramata  doi  melhorei.  Em  iua  última  apreiantaçáo, 
Peregrina  foi  derrotada  em  cima  do  eipelho  por  Carmen‘i  Cholce, 
que  agora  aparece  como  lua  principal  Inimiga.  Mat  deita  vei,  at  clr- 


I.»  PAIíK»  I  Mm  melro»  A  I1 
3l.l0fl.Ufi,  M. 000. 00.  7.000.00  f  3.500.(10. 


Prémio» 


1. *  Ocara.  A  Sucio»  . 

2. »  Xama,  J.  (7.  . . 

3. °  Xoiru.  J  Marc-hant  . 

f 0  Siinta.  A  Bolino  . 

ã®  Clavina.  M.  Silva  . 

8.®  Mlratun.  A  Cardem  . .... 
7  ®  Advertência.  \V.  Andrade 
í.®  Odália,  P.  Fontoura  . . 


NARCISO  -  m..  c..  3  ano»,  S.ín  Paulo.  Filiação:  Romney  e  Malta, 

Propnrllrln:  Slnd  Rm-ha  Farm.  Treinador:  Jnrse  Morgado.  Criador 
liaras  Santa  Anntta. 


Diferença*:  várfo*  torno*  e  vário»  rorpo».  Tempo:  97 ' . 
Vencedor :  i.7i  42.W,  Duplo:  121)  41:00.  Placés:  |3|  IJ.Ufl. 
(Ji  13.00. 

Movimento  do  parco:  Cr»  5  IU3.MJfl.IHI. 


Prémio»:  Cr»  lO.WW.OO, 


melmi 


1.®  Mrdinllla.  P  Fnnloura 
2  ®  Vaneóuver,  ü.  Ulloa  .. 
3®  Vltla  Alegre.  A.  Flclmo 
4.®  Paliiíy,  A  Santo»  ...  . 

3.®  Itcu.  L.  Itignnl  . 

6.®  Florabtl»,  A.  G  Silva 
7  ®  Falréla  7  amar.  1  Soura 
8.®  Itluba.  W.  Andtade  ... 


OCARA  —  f .  r.,  4  ano».  Sflo  Paulo.  Filiação:  Nnnnantnn  r  Paonka, 
Proprietário:  Stud  Rocha  Faria.  Treinadcr:  Jotgc  Moigadn.  Criador:  Ha 
ras  Santa  Annita. 


Não  correu  Ihirapltang.i, 

Diferencei:  2  corpo»  e  W2  corpo.  Tempo:  77 "  1/S 
Vccedrr:  (5|  79.00.  Dupla:  (13  )  33.00.  Placís; 
e  t4i  60.00. 

Movitiieiilo  do  páreo:  Cr»  6.277.330,00. 


2.®  pareo  —  i.nno  mel  mi 
16.000.00.  12.000.01)  e  6.000.00. 


Prémio»;  Cri  60.000.00. 


1. ®  Cósmico.  A.  Bnrrovn  ... 

2. ®  Guonandl.  J.  G,  Silva  . 

3. ®  Quarral.  M.  Silva  . 

4. ®  Voluntarlom.  J.  Martins 

5. ®  J«r>  rnos.  C  Pn-zr.ho»  . 


Peregrina,  a  íòrçn  rin  provn  cspccinl 


percalços,  dificilmente  a:rá 
denotada. 

LA  NIEGHA  corria  muito  no*  me- 
troa  fina. i,  quando  aecundou  a  égua 
Náu.  Tem  iruilai  poulbllldade»  de 
figurar  com  Jeitaque.  prlnclpalmcnte 
com  o  aumento  da  distância. 

FLEUR  BLEU,  «e  conllrmrese  em 
carreira  o  que  produz  no»  exercício», 
foi  de  ?7-’  2  5.  para  os  1 .21)0  há  multo  que  Já  leria  deixado  a  tur¬ 
ma  oe  perüeüuia». 

+  MAn  CÁSPIO  vem  de  secundar 
♦  CURSOR  fracassou  na  última  e  o  cavalo  Salnt  Emlllon,  em  boa  apre- 
ngura  volla  ernn  melhor  exercício  do  szntação.  se  conllrmar  aquela  cor- 
pureo.  Montado  pr>r  A.  Vieira,  pa.-.-  rida.  tem  chance  de  conseguir  a  se- 
tou  a  dUlãncia  do  páreo  cm  101",  a  punda  vitória. 

puro  galope.  IIALEILF.R  vem  correndo  regular. 

WOOD  FHOST  fracassou  na  últl-  mente  e  t,eu  aspecto  é  o  melhor  poj- 
ma  e  volta  bem  movido,  náo  sendo  sivel.  V«1  figurar. 

Impossível  a  sua  vitória.  Passou  1.40o :  OFFEMBACK  corria  multo  nos  me- 
melros  em  91"  2.3,  agradando  multo  tros  (inala.  Na  areia,  sempre  produ- 
u  seu  final.  zlu  bons  exercícios. 

RANA1  reaparece  em  boas  condi-  pehEGRINA  perdeu  para  CAR- 
cões.  Na  manhã  de  tí-rça-felra.  mon-  mEN-s  CHOlCE.  dando  Cuco  quilos, 
lado  Hor  P.  Gomes,  marcou  61"  2,5,  ieor,  vai  nevo  a  oeso  e.  com  o  exer- 


♦  ZAGAL  fracaisou  na  grama  e  sofrer 
agora,  na  areia,  deve  ser  olhado  co¬ 
ma  um  dos  principais  competidores 
do  páreo 

ORVALIIF.IRO,  nesta  distância,  tem 
muitas  possibilidade».  Está  muito  bo¬ 
nito  e  o  seu  exercício  fo|  auave. 

VIETNAN  rolta  em  boas  condiçfiea 
e  n  seu  trabalho,  na  manhã  de  do¬ 
mingo, 

mntios.  finalizando  em  boas  condi 
ç.fita. 


(unstãnclas  favorecem  a  pensionista  de  Paulo  Morgado,  pois  vai 
pilo  a  páio  tom  a  advertiria,  enquanto  naquala  oulia  oporlunldide 
lhe  conceola  cinco  qulloi  de  vantagem. 

Reaparece,  na  meima  prova,  a  parelha  Guaja  d*  Madrl-Shell.  A 
filha  de  Madrileno  vem  de  cura  e  eiti  em  condlçóe»  apenet  regula¬ 
rei,  enquanto  •  égua  do  Stud  Verde  e  Prito  volta  com  trabalhei 
forte»  e  favorecida  no  pèio  pluma  vai  carregar. 

No  páreo  para  potrancai  iem  mal»  de  uma  vitória,  Vi  Li  en¬ 
contra  boa  oportunidade  para  ganhar,*poli  trabalhou  multo  bem  — 
1.300  metro»  em  14"  —  e  a  turma  eiti  fraca, 

O»  preferido»  nai  eliminatória»  de  potro»  e  potrancos  são  Orva- 
Ihero  e  Changulta.  O  primeiro  esti  bem  situado  na  dlstincla  e  teri 
a  condução  de  M.  Silva,  com  quem  produziu  sua  melhor  atuaçáo. 
E  Changulta,  agora  com  Rlgonl,  deve  resbllltar-se  oo  fracasso  do 
outro  dia,  quando  não  recebeu  uma  direção  acertada 

A  reunião  tem  o  seu  inicio  marcado  para  at  14,05  hora»,  e  o 
último  pireo  »eri  corrido  i»  17,50  Ati  ontem  era  conhecido  ape- 
na»  o  forfalt  de  Dlanela  (ó,°  pireo). 


|  133.263 

NJo  correram:  Enlrerrlano  e  Banrr. 

Dllerenças:  2  corpo»  c  1,2  corpos.  Tempo:  6.T.7/5. 

Vencedor:  (7)  66,00.  Dupla:  |14I  44.00.  Placés:  (71  20.00  e  (1)  1300, 
Movimente  do  pireo:  CrS  4.196.470.00. 


MED1N1L1.A  —  f  ,  c.,  3  ano»,  Paraná.  FlHaçán:  Guaycurú  e  Manlma 
rroprletário:  Hermllio  (Umes  Ferelra.  Treinador:  Marlano  Salle».  Cria¬ 
dor:  Fazenda  Santa  Angela. 


Prémios:  Cr»  60.000.00, 


I.®  Don  Leivas.  1.  Sou»» 


2.®  Labatout,  J.  Tlrtoco 


li.»  Pampeuo.  A.  Sarto»  . 

4.®  F^  Ceie,  M.  Silva  . 

4.®  Frater.  L,  Vieira  . 

6. ®  Hlgh  Soelely.  A.  Canloto. 

7. ®  Cigano  de  Ouro.  M.  lleiir. 

6.®  lngmllto,  A.  G.  Silva  . 

0.®  Karouche,  D.  Moreira  .... 

10.®  Van  Clef.  P.  Fonlcura  .... 


53  29.n:s  60,00 

55  31.403  70,00 

33  70.31)3  33,00 

53  3.934  «31.00 

35  iPainprlroí 
53  0  090  408.00 

55  70.730  35,00 

53  7.772  320,00 


COSMICO  —  m..  e„  3  anos,  São  Paulo.  Fitlaçán:  Manguarl  e  Cônsul 
llva.  Promletirin:  Sliul  Jardim  Botânico.  Treinador:  Claudemiro  Pereira 
Criador:  Haras  Ipiranga. 


312.476  | 

Não  rorreram:  NlIópoUs,  Lolhar  e  Neapohlan  Prlnce, 
Diferençai:  cabeça  e  1  corpo.  Tempo:  or'4/3. 
Vencedor:  (4)  74,00.  Dupla:  ,(2J|  144,00.  Placéa:  ( 
e  (61  24.00. 

Movimento  do  páreo:  CrS  5.933.23Ü.OO. 


3.*  PAREO  —  2.200  melros 
21.000.00,  14.400.01)  e  7.200,00. 


Prémios:  cr»  72.000,00, 


ORVALHEIRO  —  VIETNAN  —  ZAGAL 
WOOD  FROST  —  CURSOU  —  BETO 
CHANGUJTA  —  FLEUR  BLEUE  —  MAVLOWEU 
O  FF  EM  BACH  —  MAR  CÁSPIO  —  XffiA 
PEREGRINA  —  CARMEN'S  CHOICK  —  SHELL 
XETA  —  DIANELA  —  CLARETA 
VA  LA  —  CLfcSA  —  PILAR 
RÉGIA  —  TAMISA  —  GADANHA 


1. ®  Hundlng,  M.  Silva  . 

2. »  Eolc.  J.  G.  Silva  ... 

3. ®  Moderno,  J.  Tlnocn 

4. ®  Maneartor.  A.  Santn» 
3.®  Soitrorfi,  A.  Pa  . 


I.Vio  correram:  Hnrhaii  c  Kuly. 

Dllerenças-  cabeça  c  vário»  corpo*.  Tempo  14 
Venrednr:  (6)  29.00.  Dupla:  134  )  51  00.  Placés 
Movimento  do  páreo:  Cr»  6.349.680.00. 


MONTARIAS  E  ÚLTIMAS  PERFORMANCES 


DON  LEIVAS  —  m..  »..  3  ano».  São  Paulo.  Filiação:  Nlmrnrt  e  Halltv 
vveen .  rroprlelárln:  Rodolpho  Severlno  Vieira.  Treinador:  Reduztno  Trel- 
tas.  Criador;  Haras  Santa  Annlta. 


-  1.200  METROS  —  CR»  811.000,00! 

Km  20-13-5»  4-,  j  tlr  Burra»  c  Mincail  cm  I.OlMI  Cl.  50”  2  5. 

Em  12-12*09  7"  11  ile  Katilo  c  Z.amlu  cm  1.3011  Al*  H3". 

Em  5-  0-.V.I  II  13  dl-  Reuard  e  Pasliur  rlil  1.39o  Al.  82"  1.3. 

Km  28-12-ã!)  8®,  10  ele  ZilUibl  e  Z.l  em  1  4l)U  AM  M"  4/13. 

Em  12-12-3»  11  ilc  Ealilo  e  Zamlii  em  I.3UU  Al*  83”. 

Em  llt-12-511  4-'  II  de  Epson  e  Quejando  tm  1.100  AU  62"  3,5 

Elll  2(1-12-5»  .  4-  10  oo  Zumbi  r  Z.il  em  l.4«n  AM  86"  4  5. 

Em  26-12-50  U/10  tlc  Zumbi  e  Zll  em  1.100  AM  811"  4  3. 

-  1  61)0  .METROS  —  CR 5  70.000,00: 

Elll  13-12-3»  I.  H  dl-  UI*  c  Firillleivie  cm  2.1*0  GM  124"  2  5. 

Em  19-12-59  U  19  oe  M.  a  Mano  u  Swami  em  l.-tiku  AU  80" 

Em  27-12-39  7  II  tlc  Lohcngiiu  c  Dlx  tm  l.OOU  GL  96"  2/3. 

Em  26-12-39  7-/  U  rle  Xni  c  Disco  rm  I  400  AM  85"  3  5. 

Em  20-12-39  7'\  9  dc  Cung  c  licngha2)  cm  1.80U  GL  110”  1  5, 


1  Zagal.  J.  Maichant... 

"  Zá»,  A,  G.  Silva . 

2  Viclnan.  Cl.  Ullua . 

3  Hiinqiicle.  3'.  G.  Silva. 

4  Orvalheiro,  M.  Silva.. 
3  Guerrilheiro,  .1.  Tlnocn 

«  Verdun,  1.  SuUta . 

"  Quejando,  P,  Fmilmiu 


r  7.®  PAREO  —  t  300  inelrra  —  A.P 
4  23.500.00  17.000.00.  8.300.00  e  4.730,00. 

1  ®  F.xprrt,  A.  Sanlo*  . 

.2“  Enaoin,  A.  Hnllno  . 

3. "  Monda,  M  Silva  . 

4. ®  Mufcail,  G.  Queiroz  . 

5 «  Czar.  I.  Souza  . 

fi®  Foudre,  J.  G.  Silva  . 

7. »  Valaná.  O.  Ulloa  . 

8®  Mon)e  Branco,  P.  Fnnloura  53  46  489 

8. ®  Bom  de  Bico.  J.  Tincco  ..  33  3.032 

10.®  Mualaid.  F.  G,  Silva  .  33  3.736 


Prémios 


HUNDING  —  ui.,  a,.  R  anos.  D.  Federal,  Filiação;  Royal  Fnrest  e 
Andorra.  Proprietário:  Eurico  Salgado.  Treinador:  Celealino  Gornez. 
Criador:  Abelardo  Accetta. 


<  Mondo  i 


1  Ran.il,  P  CóniC* . 

2  Cursor,  L.  Rlgonl . 

3  Beto.  M.  Silva . 

4  C) lon,  A.  Santuo . 

”  Mood  Fiust,  J.  Tinoco 


4.®  PAREO  —  1 .200  metro*  A.P 
18.Ç0O.Ü0.  12.COO.OO,  6.000.00  e  3.CC0.0U. 


Prémíoz:  Cr»  60.000.00, 


390.701 

Diferença»;  t  1/2  corpo  e  cabeça.  Tempo:  fl2'2/.V 
Vencedor:  (B|  63.00.  Dupla:  1 14 )  77,00.  Placés: 
9>  18.00, 

Movimento  do  páreo:  Cr»  6  9in.li63.00. 


l.loo  METROS  —  CRN  50  000,011: 


1  ®  Narciso.  J.  Tlnnro  .. 

2. ®  ConUriMital,  Ai.  snva 

3. ®  Uecuriãn.  1,.  Diaz  .... 

4. ®  Temporal,  L.  Ssnlo»  . 

5. ®  Tamplco.  Sll  Fcrrelin 

6. ®  Guarda,  -L.  ntgoui  , . . 


1  l  luugulta,  L.  Iliganl  _ 

2  Teiuiuvii.  9.  -Ma ilidiu 

.1  Hcur  tlie.iii  D.  Mmeii.1 

"  Uogonc.  W.  Andrade _ 

I  Maytlowcr,  .1.  G.  . . 

5  VaiiU.de.  Al.  Silva . 

a  Nllumhc,  À.  Cardoso . 

7  La  Nlcgra,  J.  Souza . 

«  QurltlanU*.  A  Saldos 
9  1-cim  Branca,  A.  G.  Silva 


27-12-33  10  13  dc  Libre  c  M.  Boneca  em  I  000  GL  6o-  1  ã. 
2i-L-.ii  9  ui  dc  Leme  c  Ai.  llum-ca  cm  l.duu  (,L  Ml"  1  a. 

29-11-39  ã  9  i.c  Sa.udlai  a  e  Muytluwcr  cm  1.2-0  AP  íi" 

2/-I2-69  U  Kl  dc  Lcuic  c  M.  lloilcca  cm  l.tbO  GL  00"  1  3. 
1U-I2-; 9  5  IIJ  ue  Nau  c  La  Nlcgia  cip  I.40Ü  AU  00"  2  3. 
lã-  8-39  3  0  ue  l.uuidlin  o  Eapcrtoza  cm  l.-iuil  AP  !lu  '  13 

2V-K-3.I  7'V13  <lc  Lebre  t-  M.  Bulicca  em  l.Otu  GL  flu"  1  3. 
10-12-59  10  ile  Nai,  c  Ch.iniUlta  cm  1.400  AU  90”  2  3. 

ld-12-53  7“/ 10  de  Nau  c  La  Nlcgia  cm  1.41H1  AU  9u"  2 

27-12-39  8"  13  dt-  l.itirc  e  M  Bunci-a  em  l.UCO  GL  60"  1  3. 


nai».  Junto  â  cerca, 
lempre  rendeu  mais. 


CAMPEONATO  BRASILEIRO 


1  Mar  Cáspio.  U.  Moreira 

2  rtillll.  A.  G.  Silva  . 

-i  ( dicmh.li  li,  A.  Saidm. 
4  Dovmn,  W.  Andrade 

3  Halllltv,  I..  SuiiUin  .... 
o  Muirid,  At,  Hcmiiidc 

7  FUillaii.i,  I*.  FimioUra. 

n  Xibn.  J.  Miichant . 

U  Unilco,  A.  tlolliui . 


30  Km  27-I2-5J  2  13  cie  S.  Eldlliim  e  Offcnback  t-m  1  2fai  GL  78"  2  3, 

30  Em  2i-12-Mi  1».-  13  ue  S.  hu.illnil  e  M.  Caapiu  »in  1,10,1  GL  70"  !.j, 

Em  27-12-59  3  13  dc  S.  Eniltlóu  e  M.  Cuspiu  cm  1 . 5tü  GL  78"  2,3 

50  Elo  21-I1-.I-.I  5r;ll  oe  i  l.o vc  e  S.  Emlllon  cm  1.410  /vP  «9"  4  5. 

M  Eni  1H- 12-59  2  11  dt-  T  illoiul  e  ,\1.  Caxptu  em  I.IWO  AU  lui"  1  3. 

51  Em  22-10-59  12  14  de  Navegador  c  Kdd  rni  1.390  Al»  lil"  3  ã. 

30  Em  27-12-39  li  El  de  S  Kmlllol!  e'.M.  C.rplo  em  1.300  GL  78"  2  5, 

31  Kdi  27-12-39  4  13  dc  S.  Kmllloii  c  M.  Cáãpio  em  l.ltKi  Gl,  78"  2  5, 

3S  Em  27-12-5J  7’.  13  dc  S  Emlllon  e  M.  cíaplo  em  1.30J  GL  78 -  2  3. 

-  "PROVA  ESPE  Al  113  —  AS  16,10  HOR  AS  —  1  000  METROS  —  CU 5  120.000,90; 

silv . -..  37  Em  17-12-39  2  R  dc  C.  Chiilic  c  Coclusc  rm  1.300  AL  80"  2  3, 

,  Sanlo-  37  Elll  17-12-59  1  8  de  Pctigilna  e  Cuchlie  cin  1.200  AL  Bo"  2  3. 

.  3-1  I  .11  20-12-59  C  ld  dc  Juvanczil  e  My  Evc  cm  l.llM  GL  78"  1,3, 

--,nlb»  4.1  Elll  19-12-39  7  8  (Ir  Xciun  c  Zoaoa  cin  1 .180  GU  11o"  J  3 

Córrcia  57  Edi  13-12-59  0  7  dt-  Xlmbauva  c  Xema  cm  1.C09  (;M  9il  ■  2,3. 

'■  A.  llolllm.  59  Fm  9-4-53  1"  9  m-  l  l.iaill.l  r  Ucus.v  cni  1 .34.1(1  AL  93"  3  3 

b«o .  43  Em  8-  5-39  7-  II  dc  Fugllivc  c  Z/oadil  cri»  1.600  Gl’  102'  3  3. 

AS  16.1(1  IIUIIVS  —  I  I0U  METROS  —  I  ItV  78  000.09  —  (UETTINO): 

.-o  Fm  13-12-áM  3-  7  dc  Ximbaúva  r  Xema  cm  I  «Od  GM  98  •  2  3. 

52  Km  19-t:-r.!i  f  8  dr  Xciun  r  Zoada  cm  18(0  c;U  lio'  3  3. 

32  1  li  2U-I1-52  2°  II  tlc  Dallla  c  Orliuã  cm  1  400  AP  8. ". 

33  Em  2P-1I-39  1  8  dc  Kolnla  r  Oiimã  cm  1.400  AP  89  - 

39  Km  13-12-39  «  7  uc  Ximbaúva  e  Xema  cm  l  810  GU  110"  1  3. 

32  Em  11-10-39  1  7  dc  Xita  c  Xanc»  cm  1  300  GL  78  '  2  5 

39  t  n  8-12*59  4  II  dr  I  Climv  c  Urujaia  c;n  1.200  AU  73"  3  3. 

•9  Km  19- 10-5-*  <  9  dc  Uca--  t-  Oíangr  cm  1  4od  AL  88"  4  5 

>fi  Km  8-12-39  5®  «  dc  C  Chotir  e  lítnjai.i  rm  1  200  Al!  73'  3  5. 

32  Km  2S-1I-39  ::  8  dc  Dallls  c  Kolnla  rm  1.400  AP  89". 

Em  13*12*39  C  17  de  Ximbaúva  r  Xema  tm  l.coo  GM  08 '  2  5 

32  Km  21-1I-.V.I  I*  II  ile  Ja  DIMe  e  ForUinala  em  1.40o  Ap  89'  |  3. 

Em  13-12-39  4-  7  dc  Ximbaúva  r  Xema  cm  I  (ao  GM  98"  2  3 

z3  Fm  29-11-39  4  8  de  Dallla  e  Kobyla  cm  1.400  AP  6b". 

NS  17.1»  IIOllAS  —  |  500  METROS  —  CK0  83  600.00  —  (»1FTT1M;| 


Filiarão:  Guayrurú  e  tloval  Waia 
.  Treinador:  Domingos  Ferreira. 


Xl 'TA  rnltn  huje  rm  condiçóe,» 
dr  ter  n  |(riircduia.  A  rfe/gllaora 
ri»  raiiii.setn  csfrcladd  «cmjnr 
trabalha  bem,  porém  r»!a  jíimum 
(Ici.foti  ótimo  linprersTo  oo  pcuar 
ot  1.40(1  rm  92".  salmlo  r  chcqan- 
Cío  na  -ricsma  loadn.  No  /mo/, 
Iraria  sobra.»  ótgfveli.  loulo  qnr 
.irorrhnot  oiiilia  sosicpc-fo  em  aett 
d"  “® 

XÍT.-l  fal  correr  coirtro  adeer- 
sic, oi  que  min  niftem  médo.  Ej- 
loco  nliiomlo  o  roiitcnlo  rm  com- 
nnnlilo  mais  /mie,  enfrentando 
Ororipe  e  Cormcti’*  Cholce.  eonns 
One  rorre*-»  d»  cerdo-’®.  Agorc. 
no  eiilonto.  .Ytf.l  encontro  boq 
f|;o»tUN(riadr  pmo  ronquDtor  o 
ImiiiiI ó,  ife  t-e:  que  pido.  ili-lón- 
i9o  e  turma  lhe  sóo  JaóordcíK. 


Prémio» 


ciatii  no  i'prlani(i  its  spIcçgps  iIii 
Gramli*  do  Sul  r  Itnliia 


Tnlcia-se  liojc  «  dlsput:  dns 
quartas  de  (in.il  do  Campeonato 
Braallclro  de  Futebol,  com  quatro 
Jogos  Interessantes,  rujos  porme¬ 
nores  íornm  fornecida»  pela  Asa- 
pres: 

PARA  X  AMAZONAS 


Futrbo!  estarão  Jognnao  amanliâ  8 
tarde,  no  I  -.ádin  do  Souza.  »s 
equipes  do  Pará  x  Amazona.*. 

Velhos  e  tradicionais  adversários, 
os  doLs  contendores  deveráo  dl.»pu- 
i  r  uma  peleja  renhida  para  8 
qual  nío  liA  ptognó.fticos,  poU  tan¬ 
to  um  como  ouiro  poduá  aalr  de 
campo  rom  a  vitória 

Na  (ilrc-.no  da  peleja  «tuari  o 
np.tacior  caiiocn  Manuel  Machado. 
<  o  qundro  da  Fedcrn.  âo  Meiroj». 
litana  de  Futebol. 

A  representação  do  Pará  deve- 
lá  alinhar  com  a  seguinte  dispo- 
•i'án:  A*a.\  Maraco  e  Nonato; 
Chimnha.  Socó  e  Iran;  Jorge  rle 
C— .iro.  EJil.-.on.  j  Alves,  Quaren¬ 
ta  c  Chamlnha 

O  qiiatlio  rmazemeav  deverá 
íoanni  com:  Simó:.- ,  Jalr  r  0:tl- 
nho;  Súifl,  Zi/iuho  e  Boanergr.t 
Tucupt.  Za  niinca.  Gordinho.  Hu¬ 
go  e  Horáclo. 


I  claililr,  ()  Murei i a. . 
"  ciareta,  I..  Kiguni..,. 

3  Kolnla  1  Souza  . 

9  Dallla,  P.  Fonlouta  .. 

"  Dlanela.  A.  Bolino  .. 

4  ILiga.  M.  Silva 

ã  i  xlaic.  g  Quelixir  .. 

6  XéU.  J  Maivhant 

7  Kao  Kuo.  W.  Andrildc 

8  Urimã.  A  Santo. . 

9  Jujll,  P  Kemandrt 

10  Kalutliãa.  A.  17  Sllv: 

II  Qurguari,  J  S»litu« 

"  M>  Fair  Lad.',  J  Tiiil 


BELÉM.  2  —  Pelas  qunrtav  de 
final  do  Campeonato  Brasileiro  de 


Mineiros  lutam  hoj 
com  fortes  cariocas 


BAIn  de  6  p. 
Iló 1  n  de  í  |(„| 

Bcn»  r  ; 
Beliing  duplo 


1  Va  Lá,  O.  Ulloa 

2  I  clhr  A  Santo- 

3  tfigi,  p.  Gome» i 

i  Uc  1’  Fontoura 
3  Ml»*  Fórum»  M 
8  Cies»  I..  Rlgonl 
7  Imlmlda.  J  G  S 


14  dc  Faltuz  e  Florioi  »....  J.lCfl  ta  ' 

8  d.  Vaiivouvrt  c  E  Tamar  rm  1  UNi  GL  < 
12  de  Zaúla  e  Jcitumna  cm  i.sui  ap  TJ". 

12  dc  Z.adia  c  JnnMun»  cm  l  200  AP  77", 

8  dr  Paildy  c  Parla  tm  I  .OOii  AM  1C2  '  13 

9  dc  Pilar  e  Vingança  nu  I  9»  Al.  76”  1  3 

18  dc  Z.ala  e  Gift  »„i  1  4C«  GM  83'  3  3. 

12  »le  Zarúia  t  Jiuulniui  rm  1.230  AP  77'. 

7»  Kr  Falruz  e  Kloftna  rm  1  u»i  AC  ar-". 

12  de  Zaúla  r  Jontmna  em  1  íi  0  AP  77  *. 

12  dc  Zaúi.i  c  P.  Krgia  cm  1  AP  77  , 


Choques  de  sensação  no  "TV-Rio*Ring"  — 
Campeões  dc  Minas  e  do  Rio  —  Programa 
horários  e  resenras 


FUTEBOL  NOS  ESTADOS 


Scrán  di-noturio*  lm)e.  doi 
Indn  n  flr»»l|,  r*  flegUldfcs 
tunda  Informa.. óei  da  A». 


drnlf  pi  olf,  i» 


Miguel  Martirer.  campeio  dó» 
pena®.  Para  Alipio,  o  combale 
terá  cgruíer  dc  "revanche”,  dc 
ve:  que  Paulo  Goncalve*  o  ven¬ 
ceu  quarta-feim.  em  B:Io  Hori- 
zome. 

AS  CINCO  LUTAS 
O  “TV-RIo-Rins  Cãssio  Munia" 
contara  rum  esta:  lutas: 

la.  —  Mc.-i  o*  -  -  For. 
raiva  (Grrmío  Ca/vin  Miin.ri  x 
Valier  Santo»  (Boqueirão  do  Pas¬ 
seio/  . 

2a.  -  Meio-Méíiioi  -  Wllwn 
de  Araiijn  jcimizcân  mineiro)  x 


Pugilista*  mineiro?,  revciaçoe? 
do  certame  nacional,  somarão 
parte  cm  quatro  da*  cinco  lutas 
qtc  u  Canal  n  transmi.lrã  esta 
rnite.  n  partir  dc»  21h  45m,  Um 
rc'e*.  o  médio  Ugelro  Jnr-è  Mana 
Rc?,  vice-campeão  brasileiro, 
ro.i»  fnma  de  "pegador"  ent^en- 
■  ao  veterano  c.i.ioca  Lui*  Sos- 
:e<  da  Silva,  rn  choque  que  >e 
afigura  srincipal. 

LUTAS  DIFÍCEIS 
Também  r.v  mineiro*  Pauío 
Gonçalves  e  F.ied  Mattar  terão 


CAMPEONATOS 


FORTALEZA,  "  A  relfçío 
cesieRíi  utreará,  am*nhá  a  t«*- 
*  tio  C>nipeoneto  Erasileiro  de 
Futebol,  contra  a  rfpic/enta  Ao  do 
R.o  Grande  do  Norte  no  E  látilo 
“Gctullo  Varga»”/- 

A  peleja  deverá  agradar,  po.«  o» 
do;.»  adtrrráiirv»  rsláo  bem  prepa¬ 
rados  t  iutafio  para  corvrgulr  a 
vltórta. 

O  preho  »erá  dirigido  pelo  apl- 
tador  ClauíJo  Mr.galhár-  da  Ke- 
drrr  ão  Me:ropo!:un.>  de  Fuirboi 


I  :«•  METROS  —  n»s  M  »•«««  _  |  RETTlNt; ) 


II  »te  R<(la  c  Tàmlu  rm 
II  dc  Regi»  p  (  -danha  cr 
FjsTBFANTE 
11  dc  Gadanha  r  r»nu«a 
II  dr  Gadanha  r  Tánuu 


Pauli»  a  1»  Di 
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ninh 


A  DOR 


Da  Leitura  dos  Relógios 

O 

1.®  PAREO 

2.3,  bem. 

Mlllnnia  —  l.luo  em  »»  .  a  ler- 

Viclnan  —  1.200  rm  77"  2  3,  hrm. 

liul.v 

Shrll  —  1.400  rm  91’  2  5,  ha* 

2.®  PAREO 

KÇlO. 

('urftnr  —  I.C00  rm  KM'*!  ho* 

4.®  PAREO 

\\  ood  Prnit  —  MOO  rm  91”  2  5, 

f:\latf  —  1.000  em  *6',  rnm 

rum  lobra». 

\rl*  —  1.400  rm  92",  íArlI. 

3.-  P.iRCU 

Kaluahka  —  Elflfl  em  19 '  2,3, 
com  *ohra«. 

Mayllimfr  —  1.490  em  93  2  3. 

VH  f  air  Lady  —  1.30l)  em  li ', 

atcunia»  »nbra». 

I.a  Nleer*  —  1.400  rm  97".  al- 

bom  final. 

goma»  tohra». 

qiirlllanlr  —  1.4(81  em  97",  fa- 

7.*  l*ARKO 

rll. 

Vi  l.á  —  1.30(1  em  84 ",  Una  açln. 
ãlnle  —  1.5(10  rm  >8",  alguma» 

3.®  PAREI) 

«obre.». 

Mv  (Iraria  —  1.009  rm  14".  flrnie. 

Peregrina  —  l.luo  em  191"  4  3. 

Pilar  —  1.3110  rm  84",  brm. 

liem. 

JnnOon*  —  MOO  rm  M*',  ho» 

Carmen'»  Cholce  —  1.4(10  rm  91" 

firlO. 

I  'Á  “XÍA  ’  '  víã 

r.  >'* 


CORREIO  DA  MANHA,  namlngn,  3  dc  Jnnclrn  (1c  mo 


HIPISMO 

FEMININO 


II  VLTEIlOFILISMÇ) 


golf  K 

PUOFISHONAl 


GuLFK  AMADOR 
MASCULINO  • 


GÔLFK  AMADOR 
FEMININO 


SRA.  DOIUTA  TAUBER  — 
Figura  novamcnte  como  a 
expressão  máxima  do  hipis¬ 
mo  feminino  metropolitano. 
Os  títulos  por  cia  conqultado* 
na  temporada  de  59,  de  cam¬ 
peão  carioca  e  vlce-campeá 
brasileiro  de  adestramento, 
comprovam  a  sua  alta  rapa¬ 
cidade  técnica,  de  ver  que  se 
trata  dc  uma  modalidade  em 
que  concorrem  cavaleiro*  e 
amazona*. 

REVELAÇAO:  Anr  Zllmann 
—  Secundando  a  Dorlta  Tau- 
ber  na*  prova*  de  adestramen¬ 
to.  ela  demonstrou  qualidade* 
que  a  credenciam  como  uma 
futura  campei. 


NELSON  PESSOA  FILHO 
—  O  título  de  vlee-cimp?4o 
Pan-americano  e  o  brilhante 
desempenho  cumprido  na  tem¬ 
porada  promovida  pelo  CHIO, 
ganhando  dua*  prova*  cm 
Washington,  uma  em  Nova 
York  e  a  conquista  da  tradi  ¬ 
cional  "Copa  dos  Três  Dias”, 
cm  Harrlsburg,  fazem  com 
que  Ncco  s'ja  o  escolhido  co¬ 
mo  o  "número  um”  do  ano. 
Portanto,  pela  quinta  ver.  con¬ 
secutiva.  Além  do*  feito* 
acima  enumerado*  êle  foi  o 
vencedor  da  temporada  de  hi¬ 
pismo  carioca  por  margem, 
aprccláv;!,  apeazr  de  não  ter 
participado  de  tóda  ela,  fa¬ 
ce  ao*  srus  compromisso*  In¬ 
ternacionais.  REVELAÇAO: 
ANTÔNIO  EDUARDO  ALE¬ 
GRIA  SIMÕES. 


BETTY  OSWARD  -  Vice- 
cumpcá  brasileira  cm  1959, 
quando  na  partida  final  per¬ 
deu  para  a  argentina  Carola 
Zappa,  Itetty  Ossvard  teve  o 
grande  mérito  d»  derrubar, 
pela  primeira  vez,  a  antiga 
rival  Alice  Machado,  em  par¬ 
tida  do  Campeonato  Brasilei¬ 
ro  Esta  vitória  sõbre  Alice,  li¬ 
bertou  Betty  ao  eferuo  segun¬ 
do  pólto  em  que  as  conquis¬ 
tas  dc  Alice  a  colocavam, 
Agora  é  mcrccldamcntn  vice- 
campeáo  do  Brasil  e  pelo*  ou¬ 
tros  trlnufo.s,  a  “Melhor  do 
Ano"  no  gólfe  amador  femini¬ 
no.  REVELAÇAO  —  Não  hou- 


OSVALDO  LEAO  —  Num 
ano  bastante  fraco  para  o  hal- 
terofilismo  carioca,  Osvaldo 
Leão  voltou  a  se  destacar  co¬ 
mo  a  maior  figura.  Esteve  pre¬ 
sente  na*  três  principais  com¬ 
petições  havidas,  conquistando 
o  campeonato  brasileiro  dr  for¬ 
ma  brilhante  e  sendo  ainda 
um  dos  pouros  a  conseguir  o 
índice  estabelecido  pela  C.B.D. 
para  os  Jogos  Pan-America¬ 
nos.  REVELAÇAO  —  WAL- 
DOMIRO  PEÇANHA,  pèsn  ga¬ 
lo  do  Botafogo,  conquistando 
o  campeonato  dc  estreantes  c 
realizando  marcas  equivalen¬ 
tes  às  dos  veteranos,  foi  a 
grande  figura  do  ano.  E*  um 
candidato  sério  •  ao  galardão 
máximo  na  temporada  a  sc 
iniciar. 


IIELGA  BASTIAN  —  A  re¬ 
presentante  do  Grémio  Des¬ 
portivo  1909  pràtlramenlc  não 
tem  competidora,  o  que  é  de 
se  lamentar,  tendo  em  vista  o 
nível  que  a  ginástica  femini¬ 
na  poderia  alcançar  e  os  es¬ 
forços  do  profe**or  Henrique 
itapesta,  técnico  da*  equipes 
carioca*  r  diretor  da  Federa¬ 
ção.  Helga  Bastlan,  no  tor¬ 
neio  para  tentativa  do  índice 
brasileiro,  visando  ao  o?rtame 
dc  Pôrto  Alegre,  disputou  so¬ 
zinha,  mas  com  brilhantismo, 
pois  obteve  o  índice  fàcllmen 
te  Na  Capital  gaúcha,  tam¬ 
bém  se  conduziu  bem.  Reve¬ 
lação  —  não  houve. 


BOB  FALKENBURG  — 
Inegávelmente  o  ex-canipeáo 
de  Wlmblcdon  teve  em  1959, 
o  seu  melhor  ano  no  gólfe. 
Jogando  sério  como  quem 
hrlnea,  Falkmburg  teve  o  sin¬ 
gular  mérito  de  sagrar  se 
Campeão  Amador  Brasileiro, 
ao  derrotar  o  argentino  Ro¬ 
berto  Benlto  em  partida  me¬ 
morável,  como  aliás,  foram 
outras  contra  destacados  ama¬ 
dores.  Tor  vezes  perlo  da 
derrota.  Bob  manteve-se  sem¬ 
pre  imperturbável  c  iranqtti- 
ido,  conseguindo  n  sucesso 
quando  éste  quase  pertencia  ao 
adversário.  Sua  fibra  do  cam¬ 
peão  que  é.  deu-lhe  o  titulo 
máximo  do  gólf*  amador  do 
Brasil  em  1959,  REVELA¬ 
ÇAO  —  Não  houve. 


ADM1LDO  Cl II ROL  —  De- 
,  dlcando-se  relalivamenlr  há 
-  pouco'  tempo  a  esse  esporte, 
'  conquistou  o  título  de  cam¬ 
peão  carioca,  por  ocasião  do 
certame  realizado  para  scle- 
yáo  da  equipe  carioca  que  par¬ 
ticipou  do  Campeonato  Sul  - 
americano  Além  de  vencedor 
absoluto,  obteve  o  primeiro 
lugar  em  argola,  barra  C  salto 
sõbre  o  cavalo  sem  alças,  me¬ 
recendo  por  Isto  a  presença 
neste  Quadro  de  Honra,  no 
qual  figurou  em  .">8  como  um 
dos  elementos  dc  destaque  do 
Campeonato  dc  Estreantes. 
REVELAÇAO  —  MARCO  AN- 
TONIO  SAMPAIO  MOREIRA 
LEITE  e  CARLOS  LENZIN- 
GER  colocaram-se  no  mesmo 
plano,  constituindo  boas  reve¬ 
lações. 


MARIO  GON7.ALKZ  —  Pe 


Ia  quarta  vèx  —  das  cinco  em 
que  fazemos  esta  escolha  —  o 
profissional  de  gólfe  Mário 
Gnnzález  é  o  "Melhor  do  Ano”. 
Em  1959  esta  homenagem  lhe 
é  prestada,  pela  exccpclon»! 
volla-recorde  ilr  63  tacadas  — 
5  abaixo  do  par  —  mareada 
no  Gávea  Gnlf,  durante  o 
Campeonato  Aberto  Brasileiro, 
e  que  derrubou  sua  marca  an¬ 
terior  de  61  tacadas.  RE¬ 
VELAÇAO  —  Não  houve. 


IATJSMO 


PENTATLO 

MODERNO 


MOTOCICLISMO 


MOTONÁUTICA 


NATAÇAO 

FEMININA 


NATAÇÃO 

MASCULINA 


SJMBK* 


EKIK  SCIIMIDT  —  Teve 
fíti  59  uma  temporada  bri¬ 
lhante:  Ganhou,  succsslva- 
mcnle,  as  eliminatórias  bra- 
Cfrilclras  para  os  111  Jogos  Pan- 
Amcrlcnnos,  a  nicdjlha  dc 
ouro  dc  lightinlng  da  magna 
competição  de  Chicago  (com 
seu  irmão  gémeo  Axei  e  Fl- 
•fuciçiv  Bgrhnsa)  e  o  eampeo- 


LUIZ  ALBERTO  MEN¬ 
DONÇA  —  Foi,  sem  dúvida, 
o  JudoLsia  dc  mcuhor  atuação 
no  período  de  1959.  Luiz  Al¬ 
berto,  que  já  era,  bicampeão 
pan-americano,  cm  1958, 
conquistou  cm  59  os  títulos 
seguintes:  Campeão  Carlpru 
Absoluto,  Campeão,  Carioca'  do 
2"  Dan.  Campeão  Brasileiro 
do  2°  Dan.  e'  VicoáÇampráo 
Brasileiro  Absolu.ln.  O  »’u 
enmbaie  eom  Masayõshi  Ka- 
waknnil.  atual  Hsxa-Campeán 
Brasileiro  Absoluto,  em  cuja 
decisão  foi  hastintc  prejudi¬ 
cado,  permite  apontá-lo  como 
a  segunda  fórça  de  todo  o 
pais.  Revelação:  Masamitu* 
Togasbl  —  No  seu  melhor 
combate  enfrentou  Calo  de 
Luceim,  campeão  de  Minas 
Gerais,  venceudo-o  rãplda- 
rnente,  numa  luta  Inspirada, 


WENCESLAU  MALTA  - 
Medalha  de  ouro  nos  Jogos 
Pan-Americanos  de  Chloago, 
Wenceslau  Malta  volta  a  fi¬ 
gurar  em  nosso  Quadro  de 
Honra  do  Esporte  Carioca,  on¬ 
de  por  duas  vèzes  foi  aponta¬ 
do  como  o  melhor  do  ano 
(1956  e  1958),  Alcança,  por¬ 
tanto,  um  tricampconato, 
justo  e  merecido,  além 
de  campeão  pau  amerlrano. 
Malta  obteve,  também  sensa- 
clonajmcnte,  o  titulo  dc  cam¬ 
peão  sul-americano  militar, 
levando  a  y  melhor  sõbre  os 
melhores  pentatlelas  do  Chile 
e  da  Argentina.  Revelação  — 
Wilson  Pereira,  qus  pa**ou, 
este  ano,  a  integrante  oficiai 
da  representação  nacional. 


MARIA  DE  LOURDES 
TEIXEIRA  -  Não  só  pelas 
vitórias  que  conquistou  nu 
Campeonato  Brasileiro  (100, 
200  e  400  metros,  nado  livre), 
como  também  porque  foi  a 
nadadora  brasileira  que  mais 
se  destacou  nos  Jogos  Pan- 
Americanos  de  Chicago.  Maria 
dc  Lourdes  Teixeira,  do  Vas¬ 
co,  mereceu  nossa  preferên¬ 
cia  como  a  melhor  da  tempo¬ 
rada.  Além  disso,  brilhou  in¬ 
tensamente  no  certame  cario¬ 
ca.  conseguindo  levar  a  me¬ 
lhor.  em  varias  oportunidades, 
sõbre  Lillan  Moreira,  que  sur¬ 
giu  como  uma  das  suas  mais 
sérias  rivais.  Revelação  — 
LILIAN  MOREIRA,  do  Flu¬ 
minense  —  Velo  ilo  Paraná  e 
estreou  espetacularmentc  no 
Fluminense,  conseguindo,  no 
mesmo  anu.  ser  Incluiria  na 
reT*r?sentação  brasileira  que 
d'  'itou  os  Jogo*  Pan-Ame- 
gi.  ..nos. 


DALTELY  GUIMARAES  — 
Apesar  da  temporada  não  ter 
sido  muito  brilhante,  no 
que  se  relaciona  aos  resulta¬ 
dos  masculinos,  Daltely  Gui¬ 
marães  volta  a  figurar  cm 
nosso  Quadro  tl;  Honra  do 
Esporte,  como  a  melhor  dc  . . 
1959,  numa  repetição  da  in¬ 
dicação  do  ano  passado.  Isto, 
devido  ao  seu  recorde  sul- 
nmcrlcano  (lro.O-Tá),  assina-. 
lado  nos  primeiros  dlis  do 
ano.  Infclizmentc,  porém, 
Daltely.  emo  todos  os  seus 
demais  companheiros  dc  equi¬ 
pe,  nada  confirmaram  nos  Jo¬ 
gos  Pan-Americanos  tle  Chi¬ 
cago.  Revelação  —  Aldo  Per- 
sckc.  do  Tijuca,  sem  dúvida 
alguma  foi  a  rcvclacáu  dn  ano, 
pôsto  que  conseguiu  alguns 
resultados  plenammtc  satisfa¬ 
tórios  c  chegou  a  ser  adver¬ 
sário  de  Daltely  por  ocasião 
da  nossa  escolha  para  melhor 
do  ano. 


LUIGI  CIAI  —  Venceu  a 
maioria  das  provas  no  Distrito 
Federal,  demonstrando  tam¬ 
bém  categoria  Interestadual  ao 
triunfar  em  .São  Paulo  na 
competição  dc  motonetas, 
Aqui  no  Rio  obteve  o  prlmctro 
lugar  no  Circuito  do  Maraca¬ 
nã,  feito  que  repetiu  nas  pro¬ 
vas  de  mesmas  características 
realizadas  cm  Bingu  e  na  Bar¬ 
ra  da  Tijuca.  Foi  de  fato  o 
melhor  de  59,  REVELAÇAO 
—  Mário  Rmittf  Maior,  ganha- 
dor-da  prova  de  lamhreta  stan- 


MANOEL  BORGES  —  Só 
pelo  fato  dc  substituir  a  Paulo 
Hugo,  par  três  vtzes  Indicado 
como  o  melhor  em  nossa  rela¬ 
ção,  o  corredor  do  Social  Ra¬ 
mos  Clube,  mereceria  a  nossa 
indicação.  Vencedor  das  prin¬ 
cipais  provas  da  temporada, 
travou  c  conseguiu  vantagem 
cm  durlos  sensacionais.  Foi  a 
sua  regularidade,  principal- 
mente,  que  o  fez  merecedor  do 
honroso  titulo .  REVELAÇAO 
—  Não  surgiu  na  temporada 
de  1959  nenhuma  reVcláção 
digna  dc  registro.  J 


DANIEL  KLABIN  —  Vete¬ 
rano  Jogador  dc  pólo,  com  c-s- 
tilo  multo  pessoal,  Daniel  KH-. 
bln  foi  o  M;lhor  do  Ano,  em 
escolha  dtficll,  uçna  vez  que 
também  o  poltsta  Tony  May- 
rlnk  Veiga  destacou-se  sobre¬ 
maneira.  Daniel,  contudo,  res¬ 
pondeu  pela  vitória  dos  cario¬ 
cas  na  sensacional  peleja  que 
definiu  o  “BmlHro”  de  1959, 
assinalando  o  gol  decisivo.  E 
Isto  féz  com  que  nos  decldiuo- 
mos  pelo  seu  nome  »o  esco¬ 
lher  o  "Melhor  do  Ano  no 
Pólo".  REVELAÇAO  —  Não 
‘'ouve, 


nato  carioca  dessa  classe.  Da* 
regai  is  do  lightinlng  de  que 
participou  tluronic  ó  nnn.  ven¬ 
ceu  20,  Competiu  também  em 
“snlpe",  com  boas  vitórias, 
oceano  e  Hngen-Sharpie, 
disputando  ao  lodo  75  regatas. 
Tertence  ao  Itio  Varlit  Club  e 
tem  20  ano*  de  Idade.  REVE¬ 
LAÇAO 


IRERÊ  ANDRADE 
CARNEIRO,  do  Grêmio  de  Ve¬ 
la  da  Escola  Naval,  campeio 
carioca  da  classe  Guanabara 
eom  "Brekclé",  cujo  comando 
■ssumlu  no  começo  de  59, 


PUGILISMO 


TÊNIS  FEMININO 


TÊNIS  DE  MESA 
MASCULINO 


SALTOS  ORNAMEN.  TÊNIS  MASCULINO 
TAIS  FEMININOS 


SALTOS  ORNAMEN. 
TAIS  MASCULINOS 


LUIZ  1IAN1KL  —  O  guieiro 
da  Invlrta  c  espetacular  equi¬ 
pe  <lu  Fluminense,  por  su.is 
atuações  magnífica*  e  sensa¬ 
cionais,  quer  na  defesa  dn  qua¬ 
dro  tricolor,  quer  como  guar¬ 
dião  da  representação  carioca 
e  brasileira,  substitui,  êsle  suo. 
a  Marvlo  Kelly  dos  Santos,  que 
chegou  i  conquistar  um  tetra- 
camiironato  em  nosso  Quadro 
de  Honra.  Sua  Indicação,  to¬ 
davia,  rnlrr  os  mais  ahaliru- 
dos  xonhftrdores  <lo  pólo 
•quatiro.  nio  ««fccij  rantrvta- 
çào  REVELAÇAO  Belo.  do 
Guanabara, 


JOSfi  PEDRO  LEITE  —  O 
mrln-pes.ido  do  Corpo  de  Fu¬ 
zileiros  Navais,  atingiu  o  má¬ 
ximo  de  sua  carreira  na  tem¬ 
porada  de  1959.  Conquistou  o 
campeonato  carioca,  brasileiro 
e  em  seguida  sagrou-se  cam¬ 
peão  sul-americano  e  vice 
Pan-amcrtcano,  sendo  que  os 
dois  últimos  títulos,  vrnridos 
fora  do  Brasil.  Náo  houve  ne¬ 
nhum  oulrn  pugilista  no  Dis¬ 
trito  Federal  qur  tivesse 
acumulado  tantos  troféus  como 
Josr  Pedro  Leite,  REVELA - 
C 10:  MIGUEL  MARTINEZ. 
•Téso-prna".  dn  Vasco  da  Ga¬ 
ma.  ramprán  de  estreantes  e 
vitorioso  em  quase  lodos  os 
combates  em  qur  Interveio, 
fel  uma  tU.s  muitas  revelações 
do  pugilismo  em  1959.  K'  um 
esporte  em  grande  ascensão 
no  Distrito  Federal. 


FERNANDO  TELES  RI¬ 
BEIRO  —  Mais  uma  vez  o  vi¬ 
torioso  Fernando  Teles  Ribei¬ 
ro,  agora  como  tetrarampeão, 
figura  cm  nosso  Quadro  de 
Honra  do  Esporte  Carioca, 
Dcsdj  1956,  Fernando  vem 
sendo  absoluto  nos  rnnfrontos 
entre  os  ornamrntaUstas  gui- 
nabarinos  e,  dessa  forma,  sua 
indicarão  foi  pràticameute  au- 
tomàtiea.  posto  que  ainda  não 
surgiu,  nenhum  rival  para 
ameaçar  sua  invejável  posição 
de  tidrr  dn  ssaltos  ornamen¬ 
tais  REVELAÇAO  SÉR¬ 
GIO  RIBEIRO,  do  Flumlii  -n- 
sc,  dentre  os  estreantes  que 
apareceram  em  1959.  merece 
a  Indiraçáo.  sobretudo  pelo 
entusiasmo  eom  qur  vem  se 
dedicando  ao  difícil  e  belíssimo 
esporte , 


JOAO  CALIXTO  DE  OLI¬ 
VEIRA  (JOAO  GRANDE)  — 
foi  a  figura  mal*  desta-, ada 
do  remo,  náo  apenas  entre  o 
cariocas,  Já  que  élc  foi  consi¬ 
derado  eom  o  melhor  "bom¬ 
bordo"  da  America  do  Sul. 
Como  Integrante  <«•  uma 
guarnição  dc  “quatro  com”, 
sagrou°se  campeão  carioca, 
brasileiro  .  sul  americano  c 
terreiro  colocado  no  Pau -Ame¬ 
ricano.  REVELAÇAO  José 
Kogut  O  “voga”  do  Cuana 
hara  foi  n  graiule  promessa  do 
remo  metropolitano  do  ano  de 
59.  Além  de  ter  se  sagrado 
campeão  na  cateenrla  dc  "Ju 
nlor»",  él>  formou  nas  guarni¬ 
ções  guanaliarinas  vencedoras 
das  provas  de  "principiantes’’, 
“novíssimos"  e  no  "quatro 
eom”,  vlce-campeão  rariora. 


WILMA  CARVALHO  DE 
ALMEIDA  —  Tal  como  Fer¬ 
nando  Teles  Ribeiro,  no  setor 
masculino,  Wilma  Carvalho  de 
Almeida  manteve,  fàcilmente, 
sua  condição  de  líder  absoluta 
no  setor  frmlnlno,  alcançan¬ 
do.  íj ste  ano.  o  trleampcona- 
to  dn  nosso  Quadro  de  Honra. 
E,  pelo  que  demonstrou,  por 
multo  tempo  ainda  continua¬ 
rá  mantendo  a  posição.  Re¬ 
velação  Knj  Maria  Vlllar,  do 
Flumlnenss,  entre  as  estrean¬ 
tes,  rnrrece  n  destaque,  por 
ter  demonstrado  qualidades 
para  os  salto*,  aliadas  a  co¬ 
nhecimentos  tccnlros  prome¬ 
tedores. 


LUCY  MAIA  volta  a  figu¬ 
rar  em  nossa  Galeria  dos  Me¬ 
lhore*  ‘do  Ano,  uma  vez  qns 
em  1959  logrou  maior  núm- 
rn  de  triunfo*  sõbre  Maria 
Helena  de  Amortm.  sua  eterna 
rival,  bem  rninn.  manteve-se 
rm  eonstanle  utlvidadr.  se 
bem  qur  prrjudlrada  pela  au¬ 
sência  nns  compromisso*  In 
Irrnacionai*.  em  farc  de  pro 
hlrmas  íntimo*  Conquistou, 
mais  uma  vez.  o  título  dr 
rainprá  rariora,  logrou  *a 
grar-se  afinal,  rampráo  lira 
sllrira.  com  multa  Justiça;  e  is¬ 
to  basta  para  aponta  la  como 
natural  integrante  dc  nos*n 
Quadro  d>  Honra  Recriação 
Continua  o  ténis  rariora  >rm 
apresentar  um  trabalho  eons 
elente  d’  renovação  dr  valo 
res.  sendo  que  rm  1959  a  st 
luiçáo.  nesse  partlrular,  foi  dr 
veras  lamentável. 


HANS  ADOLPll  FISIIKR 
Disputando  pela  primeira  vez 
um  campeonato  nn  Brasil 
(chegou  em  59  da  Alemanha), 
pelo  Flumin-nsr,  Fisher,  en¬ 
frentou  os  melhores  raquelis- 
las  rarloeas  e  levantou  <»  ram- 
peonalo  Individual  da  cidade 
sem  ronherrr  ricrrrnU,  feito 
sem  conhecer  derrota,  asse¬ 
gurando  Ihr  a  rondlçáo  dr  ra- 
qurir  numero  um  do  Rio, 
REVELAÇAO  Et. AN  DF. 
SOUZA  LIMA,  tinihrm  dn 
Fluminense.  Estreou  na  prl 
melra  rlassr  para  ganhar  expe  • 
riénrla  r  obteve  indiscutíveis 
vitórias  sõbre  Jogadnrrs  de  ra 
legoria  internacional,  rnmo 
Dagolirrlo  Midnsl,  Batista  Bn- 
'lerone  r  Gilson  Vieira,  colo¬ 
cando  se  em  6°  nnrertame  in¬ 
dividual,  entre  16  ronrnrrrnte*. 


RONALD  BAItNES,  sem 
discussão,  tornou-se  a  figura 
mais  em  evidencia  dn  tênis 
citadino,  e  também  brasilei¬ 
ro,  na  temporada  de  1959. 
Além  dos  títulos  carioca  e 
brasileiro,  Ronnic  B-irncs  tor¬ 
nou-se  campráo  dr  Orauge 
Bossi,  rm  Miami  e  levantou, 
eom  Mandarino.  n  tiüiln  da 
Copa  Davi*  Jr.  na  nflsma  ci¬ 
dade  norte -americana.  Depois 
disso,  logrou  triunfos  mrmo 
ráveis  em  competições  Inter¬ 
nacionais,  representou,  com 
brilhantismo,  o  Brasil  na 
Copa  IJavie*  e  colaborou  cx  - 
ceprlonalmcntc  na  conquista  da 
Copa  Miirr  pria  pilmelra  vrg 
pelo  nosso  pais.  Além  disso, 
cooprroii  para  n  sétima  vitória 
consecutiva  dn  Brasil  na  Taça 
Tatlnn.  quando  fé*  sua  drspr 
dida  do  ténis  Juvenil.  Rcvcli- 
çáo  —  Tal  como  no  setor  ír 
minino:  não  houve 


TÊNIS  DF.  MESA 
FKMIMNO 


VOLIBQL  IEM1NINO  XADREZ  MASCULINO  XADREZ  FEMININO 


VOL1BOL 

MASCULINO 


Santos  e  Bahia  decidirão 
" Taca  Brasil dia  10 


SAO  PAULO*  2  —  0  triunfo 
rançjrto  ptlo  5«ntr4.  na  últimii 
quiru-felr*.  obrifou  ot  do^t  club^«, 
U*o  é,  o  rjmpfSo  pauIUtâ  t  o  F-i- 
por!»  Qabf  *  um*  tmiurt 

pr!f*a,  pari  a  dvtulo  dl  roroa  d» 
“Tiçi  Bratll”.  O  ir  Modntc  fln* 
mi,  fitando  I  rrpoiAif^m.  dm#  qw# 
rui  p#>ja  podnA  f#r  rnli;«4i  no 
prdxijno  d(i  10.  no  K.«tâ4lo  do  M<- 


GF.N.  FDMI  Xl>0  GASTA 0 
DA  CUNHA  —  Kmbora 
rzno  Jogador  e  dirigente,  frah 
r  o  nrrstdrnle  d,  Confeder» - 

cio  Brasileira  de  Xadrez  r  vi¬ 
ce  presidente  da  Federação 
Intemacienal  de  Xadrez  com 
sede  rm  Estocolmo  estreia  na 
galçru  dn«  melhores  Sua 
trdirjcão  te  drrr.  rm  59  à 
vitória  que  obtCTe  no  Cam 
peonata  Carioca  qur  ron- 
qntstou  eom  dnügér  e  hrt 
lbantsmo.  reafirmando  as 
qualidades  que  rm  58  o  tor- 


NOEMI  DE  OLIVEIRA  c  o 
nome  que  repetimos  Surgiu 
pela  prtmrtra  ve*  neste  Qui- 
drod  e  Honra  em  1*57  quan¬ 
do  vitorias  convln cent-s  ga¬ 
rantiram  -tbr  a  ctivstfiracio 
dr  melhor  Nn  nnn  passado, 
ron«rrvou  sua  po*icío.  atra  - 
vê»  dr  segaidos  e  Indlscnti 
seis  trtunfm  dorai.te  tóda  a 
trmporada  O  pannraitlx  náo 


\  UiM  \  CRI  /  t  v.iUlnu* 
tem  rival  nn  ténis  de  mesa 
(aUvci.  figurando  pela  »u>r 


LUCIO  FIGUEIREDO 
Apos  o  Intervalo  o  consagra 


SILVINO  FERREIRA  — 
Mais  uma  vea  Sllvlno  Ferrei¬ 
ra  e  o  meihor  atirador  da  ri- 
d  ide  Sucedeu  a  Adh/ ury  Ro¬ 
cha  rm  1957  e  rm  58  repetia 
o  uu  sucesso  I  erma.  prolan- 
In  peta  terceira  vei  consecuti¬ 
va  na  Quadro  de  Honra  Atem 


LILIAN  FOLTZSt  HER 
Nessa  trmporrda  de  tantas 
glorias  para  o  volit.nl  femini¬ 
no  Lillan  dcUaeou  >e  espe- 
rlalmcnlo  Aqui  no  Rtn,  con¬ 
quistem  rom  o  Fluminense  o 
titulo  dr  trtrarampeã  etrioea, 
apos  aquela  sensacional  de¬ 
cisão  com  o  Flamengo. 


dn  loeadnr  dn  Ftamenfn 


toma  a  essa  relação  dos  me¬ 
lhores  do  esporte  carioca .  So¬ 
bre  a  carreira  de  Lúcio  po 
vcHbnl  spji  do  Rio  seja  de 
Indo  o  Brasil  nada  mais  ha 
uu*  acrescentar  Tm  59  reedi¬ 
tou  grandes  atuarôe*  qur  o 
elevaram  i  posição  ostentada 
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FUTEBOL 

0  MELHOR  JOGADOR 


Justiça  a  uma  temporada  brilhante  —  Oito  £ 
medalhas  de  ouro  em  Chicago  confirmaram  j 
progresso  —  Futebol,  a  exceção :  foi  ruim  J 
aqui  e  no  exterior 


1939  (cm  sido  muito  rriticado.  Injustamcnte,  porem. 
Em  todos  os  comentário»  notn-sc  a  preocupação  de  compa¬ 
rar  5!)  com  58,  critério  que  não  deve  prevalecer.  A  gloriosa 
temporada  de  1958  foi  um  marco  na  história  do  esporte 
brasileiro  e  por  muito  tempo  continuará  o  que  rcalmente 
representou:  a  primeira  demonstração  positiva  de  maturi¬ 
dade  do  nosso  esporte,  urna  afirmnção  de  pujança  e  pro¬ 
gresso  que  se  tornou  possível  grarns  n  muitos  fatores,  entre 
élcs,  com  destaque,  n  oportunidade. 

cutidos  Jogos  Pan-Americano*. 
Há  qiirm  diga  que  os  brasi¬ 
leiros  fracassaram.  Talv.è*  por¬ 
que  o  futebol,  a  natação  c  o 
atletismo,  com  exceção  de  Ade¬ 
mar  Ferreira  da  Silva,  não 
correspondessem.  Todavia,  ob¬ 
tivemos  um  recorde  de  meda¬ 
lhas  nessa  grande  competição, 
brilhando  com  Ademar  Ferrei¬ 
ra  Ancsio  Argentão,  a  equipe 
feminina  de  volibol,  o*  pugilis- 
tas  Valdo  Claudiano  c  Abraão 
de  Souza,  n's  tripulações  dc 
"ínipe"  c  “liglitining"  c  o  pen- 
tatleta  VVeiiccslau  Malta.  Re¬ 
sultado  sem  dúvida  excelente, 
Na  mesma  época,  Abilio 
Coutò  atravessava  novameiite  o 
Canal  da  Mancha,  estabelecen¬ 
do  um  recorde  mundial.  Os 
meses  se  passaram  e.  no  últi¬ 
mo,  Ivtlcr  Joire  galgava  posi¬ 
ções  no  "ranking”,  quase  no- 
cautCtttido  o  segumlo  da  cate¬ 
goria. 

O  futebol  sim,  andou  mal, 
1’ohrc  dc  técnica,  fraquíssimo 
em  rendas,  desagradou  aqui  c 
no  estrangeiro,  1959,  é  curio¬ 
so  lembrar,  proporciono',  dois 
campõeè  cariocas:  u  \'asco,  na¬ 
quele  desempate  interminável 
tpic  ultrapassou  58,  e  o  Flumi¬ 
nense,  éste  o  herói  do  ano,  le¬ 
gitimo  c  fácil  ganhador.  No 
exterior,  dois  reve.-es,  um  na 
Argentina,  com  os  verdadeiros 
campeões  do  mundo,  o  outro  no 
Kqttador,  com  os  pernambuca¬ 
nos  falhando  na  missão  impos¬ 
sível.  Os  clubes  voltaram  a  fa¬ 
lar  em  crise,  pela  queda  verti¬ 
cal  das  arrecadações,  lembran¬ 
do  tudo,  menus  que  futebol  e 
televisão  não  pudem  correr 
juntos. 

Façamos  justiça  a  59.  Suas 
mágoas,  decepções  e  tristezas, 
pois  até  a  morte  achou  dc  gol- 
|K'ar  um  atleta  em  Chicago, 
não  ofuscaram  as  glórias  es¬ 
portivas  alcançadas  com  tanto 
mérito.  Kelntiv amente  a  58,  foi 
uma  pausa  nas  emoções  sem 
couta.  Mas  não  interrompeu  o 
ritmo  dr  desenvolvimento  do 
esporte  brasileiro. 


do  esporte  carioca 

ATLETISMO  ATLETISMO  BALLET  AQ 

MASCULINO  FEMININO 


BASUKTKBOL 

MASCULINO 


PINHEIRO  —  Poucot  |ogadore«  da  categoria  e  do  preitiglo 
de  Pinheiro,  tiveram  contra  ti  campanha  Ião  Iniusta  como  a 
tofrlda  pelo  raguelro  tricolor,  Foi  jogar  no  Canto  do  Rio  e  em 
lace  de  tuas  boas  atuações,  retornou  ái  Laran|elrai,  assumindo  o 
põito  de  capitão  da  aquipe.  Sua  regularidade  impressionante  du¬ 
rante  o  certame  ae  1 959  e  ainda  o  amadurecimento  completo  na 
sua  difícil  posição  fiieram  dele  o  melhor  jogador  do  ano.  Faltou 
apenas  a  1  jigo  e  para  não  falar  apenas  da  parta  técnica,  poda' 
riamos  citar  ainda  o  vigoroso  atleta  tricolor  como  exemplo  dt 
disciplina  Não  foi  uma  ttcôlha  difícil  a  de  Pinheiro,  eleito  por 
unanimidade  * 

REVELAÇÃO  —  Como  habltualmenle  acontece,  foram  mul¬ 
tas  as  revelações  na  temporada  de  1959.  Foi  difícil  mesmo  sele¬ 
cionar  um  que  tivesse  te  destacada  entre  todos.  0  vigoroso  mé¬ 
dio  tricolor,  Edmllion,  no  entanto,  pareceu-nos  o  nome  que  me¬ 
lhor  atende  ãs  preferências  Surgiu  quase  no  Inicio  do  certame 
e  ganhou  a  poticão  com  apenas  um  treino.  Não  é  um  logidor 
virtuoso. 

Sua  principal  qualidade  é  seu  grande  coracão.  Foi  uma  das 
peças  salientes  da  equipe  campeã  de  1959  e  a  regularidade  com 
que  atuou,  foi  o  fator  que  fés  teu  nome  prevalecer. 


No  ano  rmuii-tçrminatlo,  fal¬ 
tou,  principalmrntr,  oportunida¬ 
de  cm  número  idêntico.  Os 
campeonatos  sul-ainericpnos  fo* 
ram  ■poucos. —  e  não  houve  ou¬ 
tro  niuuilial  de  futebol. 

U  que  nos  revela,  entretan¬ 
to,  um  balanço  das  atividades? 
Ilni  plauu  de  honra,  dois  titu¬ 
lo*  ilii  mundo.  0  basquetebol 
viveu  no  Chile  a  sua ' consa- 
g ração,  lixando-se  tleíiiiitiva- 
juente  entre  o*  melhores  do 
tmiversó.  I.á  em  Wimbledon. 
a  campeonissitna  r.  sensacional 
Maria  Kstcr  lliicno  cumpriu  a 
primirssu  de  um  ano  antes,  ani¬ 
quilando  em  minutos  ns  maio¬ 
res  leni-ta-  da  atualidade. 

Depois,  tivemos  os  tão  dis- 


0  MELHOR  TÉCNICO 


ZENY  DE  AZEVEDO  (AL- 
CiODAO)  —  Consegue  Algo¬ 
dão  um  feito  espetacular:  por 
cinco  anos  consecutivos,  des¬ 
de  que  inauguramos  a  orga¬ 
nização  deste  Quadro  de  Hon¬ 
ra,  nele  aparece  como  o  gran¬ 
de  valor  do  basquetebol  ca¬ 
rioca.  Os  anos  passam.  Algo¬ 
dão  os  sente,  mas  não  encon¬ 
tra  competidor.  Técnica,  fi¬ 
bra  e  experiência  se  unem  no 
excepcional  jogador,  enca 
rampeáo  Carioca  c.  em  59,  tam¬ 
bém  campeão  mundlil-  Con¬ 
tinua  sendo  o  motivo  princi¬ 
pal  das  sensacionais  vitórias 
do  Flamengo,  único  c  brilhante 
•sobrevivente"  de  unia  gera¬ 
ção  de  cestobolistns  que  Já 
abandonou  as  quadras.  REVE¬ 
LAÇÃO  —  A  rigor,  não  liouve. 


ADEMAR  FERREIRA  DA 
SILVA  O  veterano  consa¬ 
grado  atleta  eruzmaUIno  vol¬ 
ta  ostenbr  o  titulo  de  55  e 
56,  como  a  melhor  figura  no 
atletismo  masculino,  mercê  de 
suas  atuações  n.i  pista  do  Ma¬ 
racanã,  onde  conseguiu  um 
brilhante.  16m.25.  Seu  feito 
maior,  todavia,  foi  obtido  no 
exterior  —  Chicago.  Jogos 
Pan-Americanos  —  quando  lo¬ 
grou  a  façanha  Inédita  de  tri- 
campeão  das  Américas  no 
salto  tripla  Como  menção 
honrosa,  devemos  regLstrar  o 
nome  de  Sebastião  Mendes, 
que  obteve  em  Chirago  o  re¬ 
sultado  cxeepcional  de  9m, 
02"3  no  "ls  jple-chase"..  RE¬ 
VELAÇÃO  -  José  Aziz.  do  Fla¬ 
mengo,  que.  com  seus  19  anos, 
surgiu  como  futuroso  espe¬ 
cialista  dos  100.  2C&  e  400  me¬ 
tros.  telido  brilhado,  Inclusive, 
no  4  x  400  rubronegro. 


MARIA  TEREZINHA  VEN¬ 
TURA.  do  Flamengo,  dominou 
fàcilmentr  o  setor  do  atletis¬ 
mo  feminino,  graças  às  atua¬ 
ções  que  obteve  na  tempora¬ 
da  e  que  culminaram  com  a 
conquista  do  recorde  carioca 
do  lançamento  do  dardo,  por 
ocasião  de  uma  das  disputas 
do  Troféu  Brasil.  A  rigor,  Ma¬ 
rli  Terezlnba  somente  encon¬ 
trou  uma  concorrente  ao  ti¬ 
tulo  de  melhor  do  ano:  Laura 
Eunlce  Chagas,  do  Vasco,  ti¬ 
tular  do  ano  passada. 

REVELAÇAO  —  Apesar  dos 
novos  contipgentcs  apresenta¬ 
dos  prlnclpalmcnte  pelo  Vasco 
e  pelo  Fluminense,  não  chegou 
a  haver  propriamente  uma  re¬ 
velação  feminina  no  verdadei¬ 
ro  sentido  do  tèrmo. 


MARILSE  CARVALHO  — 
Mais  um»  vez  surge  como  a 
figura  mais  expressiva  do 
"ballet"  aquático.  Foi  campeã 
carioca  integrando  a  represen¬ 
tação  rtibronegra,  da  qual  des- 
llgou-se  há  pouco.  Formou 
com  Eleta  Sousa  Leite,  a  gran¬ 
de  dupla  da  temporada. 

Revelação:  Ana  Maria  Fcn- 
ker  —  Despontou  como  o  va¬ 
lor  de  maior  futuro  na  tempo¬ 
rada  59.  Foi  campeã  por  equi¬ 
pe  pelo  Flamingo  c  campeã 
individual  dos  Jogos  Infantis, 
formando  também  na  repre¬ 
sentação  rubronegra. 


Xo  terreno  tático  e  térnlco. 
Iodas  as  honras  para  o  técnico 
campeão  Zfzé  Moreira  Foi 
eleito  pnr  unanimidade  por  nos¬ 
sa  equipe  esportiva  Sua  equipe 
foi  o  retrato  do  futebnl  moder¬ 
no  na  temporada  recrm-flnda. 
Com  pouras  estréias,  conseguiu 
armar  um  verdadeiro  conjunto. 
()  quadro  tricolor  foi  uma  pera 
xó  durante  todo  o  campeonato, 
Tàtlcainente  rvolulu  multo  o 
treinador  da  Copa  dr  54.  Da 
nmrrai/áo  por  tona  riglda  e  ais- 
temática,  passou  a  um  sistema 
elástico,  onde  as  vêies  o  lime 
surgia  eomo  defensivo  e  de  ou¬ 
tras  despontava  como  essendaí- 
mentr  ofensivo  Falou  pouco 
e  trabalhou  multo,  Zeté  Mo¬ 
reira. 

Tlm.  levando  um  Ilangu  que 
não  tem  quase  ninguém  an 
terreiro  pós  lo.  perdendo  ape¬ 
nas  na  reta  final;  I.ourival  Lo- 
rciizl.  Hdrr  dos  pequenos,  não 
foram  propriamente  revela¬ 
ções,  pois  estas  não  lioiiv*  no 
que  dlt  respeito  a  ternlcos.  mas 
mrrecrm  uma  menção  honrosa 
pela  maneira  segura  como  se 
condutiram. 


URIDGE  MASCULINO  UR II) GE  FEMININO 


BASQUETEBOL 

FEMININO 


CICLISMO 


0  MELHOR  JUIZ 


Cada  vrx  se  torna  mal*  dl- 
firil  apontar  o  mrllmr  Juli  da 
trmporadn.  Poderiamos.  Isto 
sim,  apontar  o  menos  ruim,  mas 
Jamais  poderiamos  rlrgrr  den¬ 
tre  os  apltadores  carioca*  o 
melhor.  Não  houve  nenhum 
que  se  destacasse  r  mais  do  que 
Isso.  a*  complicações  estiveram 
mais  frequentes  que  em  ISóH. 

Malcher,  Wilson  Lopes  dr 
Souza,  Eiinápio  dr  Qttrlrnr, 
Amllrar  Ferreira,  foram  os  que 
estiveram  em  mais  evidencia, 
sem  conseguir  nenhum  dêles 
agradar  itilrlramrntr,  Deixa¬ 
mos  mais  uma  rrt  em  branco 
esta.  indirnçáo,  esperando  sln- 
rrramrntr  um  ann  melhor  rm 
19110 

REVELA  (.AO  —  Ayrton  Viei¬ 
ra  de  Morais,  iln  quadro  da  2* 
Catrgorl#.  foi  a  revelação  en¬ 
tre  os  árbitros  Tem  atnda  vá- 
lios  defeitos,  que  poderá  tor- 
rlglr  rom  o  rorrrr  rio  tempo 
Enérgico,  acompanhando  as  Jo¬ 
garias  de  perto,  pode  vir  a  ser 
um  lioin  juli  num  futuro  liem 
proslmo. 


BRUNO  HERMANNY  — 
Repetindo  a  atuação  que  lhe 
valeu  em  1958  o  titulo  dr 
melhor  dêsse  emocionante 
esporte.  Bruno  Ilcrmniin.v  vol 
ta  a  figurar  em  nosso  Quadro 
de  Honra.  Foi  o  melhor  colo¬ 
rado  da  equipe  brasileira  que 
disputou  n  Campeonato  Mun¬ 
dial  de  Malta  (5°  lugar),  xa- 
grnndo-se.  recrnlrmrnto.  cam¬ 
peão  carioca.  Durante  todo  o 
ano  realizou  grandes  Pescarias 
no  Rio,  confirmando  seus  no¬ 
táveis  predicados  térmicos. 
REVELAÇAO  ARDUINO 
COLASANTI.  Embora  pratique 
há  bastante  tempo  a  caca  sub¬ 
marina.  projetou-se  éste  ano, 
salndo-sc  hem,  Inclusive,  no 
teste  a  que  foi  submetido  como 
integrante  da  representação 
nacional  em  Malta 


BALBIXO  YANEZ  —  O  cor¬ 
redor  s'asraino  é  antes  de  mais 
nada  um  exemplo  dr  fõrça  de 
vontade.  Acidentado  nos  últi¬ 
mos  anos  5  ou  6  vezes  de  ma¬ 
neira  trágica,  mrsnia  assim 
continuou  perseguindo  ns  prin¬ 
cipais  títulos  da  ridadr  Viu 
cornados  seus  esforços  na  trm- 
pnradu  recrm-flnda,  vrnermlo 
quase  liidas  as  provas  de  que 
parllrlpoii.  Campeão  carioca 
dr  velocidade,  Camprán  Cario¬ 
ca  de  Resistência  e  Vice-Cam- 
prão  da  Volta  da  Cidade,  fo¬ 
ram  os  seus  prlnrlpals  frltm 
REVK1.ACA0  -  FERNANDO 
OLIVEIRA,  do  Andarei,  su¬ 
bindo  da  terceira  para  a  pri- 
mrlra  categoria,  foi  a  nota  de 
sensação  do  ciclismo  rm  1959. 


MILTON  ALVARENGA  — 
Embora  com  dificuldade  maior, 
porque  encontrou  adversários 
dtficels.  o  melhor  do  bridge 
desde  1936  não  perdeu  sua  po¬ 
sição.  .Milton  Alvarenga  im- 
Impõc-se  pela  notável  regula¬ 
ridade  do  seu  Jugo.  Teve  em 
Lafuentr  um  rival  perigoso, 
mas  rxatanirnte  por  ser  mais 
rrgular  é  que  obteve  a  su¬ 
premacia.  REVELAÇAO  — 
EDUARDO  VIANA.  O  filho  rir 
Ulisses  Viana,  com  17  anos  de 
Idade  e  praticando  o  bridge 
há  dois  anos  apenas,  tem  tudo 
para  se  projetar,  rirnlro  em 
hrcvr,  como  um  dos  maiores 
jogadores  do  Brasil,  bastando 
que  prossiga  no  ritmo  dr  pro¬ 
gresso  revelado  em  59. 


UORIS  MACHADO  —  Tam¬ 
bém  no  setor  feminino,  o  brld- 
gege  não  sofreu  modificação. 
Com  superioridade  ainda  mais 
acentuada  do  que  Milton  Al¬ 
varenga,  Doris  Machado,  que 
em  56  dividiu  o  primeiro  pós- 
lo  rom  Lillta  Vasconcelos,  a 
partir  de  57  assumiu  a  lideran¬ 
ça  absoluta  da  lista  das  melho¬ 
res  r  não  mais  a  deixou .  K'  um 
tetra  em  nosso  Quadro  de  Hon¬ 
ra,  titulo  de  que  Doris  Macha¬ 
do  é  merecedora  sem  qualquer 
rontrstaçáo.  REVELAÇAO  — 
SEI. DA  ALMEIDA  foi  a  reve¬ 
lação  da  temporada,  conquis¬ 
tando  expressivas  vitórias  em 
dupla  rom  Lafuente. 


NEUCI  RAMOS  -  K*  uma 
dessas  atletas  que  de  vez  em 
quando  o  esporte  revela  peto 
original  detalhe  de  não  per¬ 
tencer  a  nenhuma  torcida, 
Neucl  merec  a  admiração  e  o 
aplauso  de  todos  mesmo  os 
que  nin  torçam  pelo  seu  clu¬ 
be.  o  Botafogo.  Em  59  não 
conseguiu  títulos  maiores, 
pois.  inclusive,  no  âmbito  re¬ 
gional  a  supremacia  continuou 
em  poder  do  Fluminense. 
Mas.  foi  de  fato  a  melhor.  sob 
qualquer  aspecto,  apo>adu  no 
entusiasmo  que  tanto  a  carac¬ 
teriza  .  REVELAÇAO  -  WIL- 
MA.  Igualmente  do  Botafogo, 
"ccstlnha"  do  Campeonato  de 
Estreantes  e  um  valor  que  bem 
cedo  devera  chegar  aos  postos 
mais  destacados  do  nosso  bas¬ 
quete  feminino- 


Maria  Ester  Hitruo  roiii|iiislon  a  maior  façanha  tio 
rxporlr  brasileiro  em  59 

Como  fazemos  anual  mente,  çào  tias  figuras  que  mais  so 
apresentamos  hoje,  a  rela-  destacaram  no  esporte  ca- 

.  riOcn.  E  como  ocorreu  na 
vez  anterior,  com  o  fulc- 

Âi  _  boi  campeão  do  mundo,  va- 

mos  homenagear  Maria  Es- 

MJ  LIÜU  \ct  Bl,cno- E* u,na  cxeo^o‘ 

^  ,  de  vez.  que  ela  nao  milita 

no  desporto  metropolitano, 
mas  plenamcntc  justificada 
pelo  seu  brilhante  desempe¬ 
nho  durante  o  ano  que  fin¬ 
dou  há  pouco,  quando  co¬ 
locou  nn  mais  alto  plano  o 
ténis  brasileiro. 

Maria  Ester  Bucno,  que 
em  58  havia  conquistado 
o  titulo  de  campeã  mundi¬ 
al  de  dupla,  fato  inédito  na 
história  do  lenis  iiacíonai, 
teve  no  ano  passado  atua¬ 
ção  mais  destacada  ainda. 
Confirmando  os  seus  pre¬ 
dicados  técnicos  excepcio¬ 
nais,  Mana  Ester  Bueno, 
conseguiu  quebrar  a  hege¬ 
monia  dos  EUA.  apos  mui¬ 
tos  anos,  tomando-se  cam¬ 
pe. i  mundial  de  Wimbledon. 
Náo  ficou  restrita  a  con¬ 
quista  do  titulo  sic  campeã 
mundial,  porém  a  façanha 
da  tenista  brasileira,  pois 
partii  ipando  em  seguida  do 
torneio  dc  Torest 
competição  ã  qual  também 


ano 


FUTEBOL  DE  SALÃO 


ESGRIMA  MASCULINA  ESGRIMA  FEMININA 


Foi.  r  ninguém  diviitr.  nm 
campeonato  frarn.  Varias  das 
equipe*  nuls  credenciada* 
perdrram-se  no*  prnprlo*  rr- 
rns  r  se  liquidaram  logo  no 

Iirlmrlr»  turno.  Muito  regu- 
ar.  ficou  o  Flumlnrnsr  abso¬ 
luto,  rom  apenas  o  Botafogo 
amraeandn  porque  n  Banxn. 
pouco*  rralmrntr  chegaram  a 
acreditar  no  *ru  suresso  Mas. 
o  alvíncgro  tiio  resistiu  ao 
ambiente  conturbado  que  èle 


Também  por  plebiscito  o* 
(omponenles  dr  n»**o  RrparU- 
menlo  Esportivo  rlrjrram,  den¬ 
tre  o*  figurante*  do  no««o 
Quadro  dr  Honra,  a*  dei  maln- 
rrs  figura*  do  esporte  rarioea. 
na  temporada  dr  1919  r  que 
foram  »»  seguinte*.  j«or  ord*-i 
alfabética: 


ALFREDO  RAIMUN¬ 
DO  M.VTTA  BOTELHO  DA 
SILVA  (ROCAO)  Hlram 
Peio  carioca  (1957  1958)  e  lu¬ 
tando  «inda  pelo  tr».  rinpran 
brasileiro  Invlrto  e  unira  Jo¬ 
gador  carioca  náo  *ub*tlluindn 
no  certame  nacional;  venre- 


I.IT7.  LOrF.S  FILHO  — 
Campeio  cariou  e  brasileiro. 
Individual,  de  florete,  drsta- 
roo-sr  na  temporada  dr  1939 
romo  o  melhor  esgrimista  do 
ano.  Travou  dnrlo  rnastantr* 
tlriio  Vieira,  ma* 


AM». LIA  PACHECO  BER 
NARDES  -  Parere  que  Inau¬ 
gurou  rm  59  uma  longa  per¬ 
manência  nesse  d -ataque  eo¬ 
mo  a  melhor  esgrimista  da 
ridadr  Deu  provas  em  59  de 


MH  M  Ml  r».RKMIt  \ 
SILVA  ( Mlettsmn) 


M.GODAO  iRasqaeteb«n. 

P.Rt  NO  lU  HMANY  If  a.a 
nhmarlna  i 


rom  n  rap 
na»  duav  oportunidades  rm 
que  valia  a  titulo  ulu  vence¬ 
dor  Alem  dos  dois  títulos  má¬ 
ximo*.  foi  de  grande  regulari¬ 
dade  e  -  distinção  de  ~o  me¬ 
lhor  do  ano",  e  de  Inteira  Jut- 


que  alta  à  sua  teenira  um  en 


estaduais  r  regionais;  "scra- 
Ichman"  carioca  !1  véie»  •  - 
esta*  as  credencias  dr  \tfre- 
do.  uma  d  *  malore*  figuras 
do  futebol  dr  vilão  brasileiro. 
Antes  de  brilhar  nesse  e*por  - 
tr  r  projetar -xr  rm  59  romo 
o  melhor  da  ridadr  Alfredo 
(Boeáo)  conquistou  dais  hl  *a- 


I  IIIK  *(  IIIMIDT  lalismo 


tuslasmo  dos  miia  vivos  pois. 
rm  seguida  à  perda  do  titulo 
carioca,  reruperou-se  e  ves- 
rru  arnsacionalmrntr  «  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  Inilvt 
dual  Foi  a  maior  figura  da 
representação  nscaou  e  m-p- 
aae  não  lendo  ronquivfdo  a 
vitória  no  reclame  salienton- 
se  entre  as  demais,  toman¬ 
do-se  «em  sombra  de  duvida 


lis  os  onre  elrmrnlo*  que 
apontamos  c«mo  o*  melhores 
de  to  rm  *u»s  respectiva*  po • 
alçóe» 


PAULO  DA  SILVA  COSTA  —  A  posição  d*  #*»roo rtfnitli  prre 
tigio  qur  bei*  tprrsrnta  o  ténis  broslioira,  a  dovlda  a  uma  trrio  da 
clrcunttãnciot  Uma  drtav  a  ortanfação  segura  da  Confederação 
Brasileira,  que.  cem  poucos  «no»  d*  ealtféncla.  pode-se  o-gutKer  das 
maiores  conquista»  jemait  ambicionedes  Paul*  da  Sltca  Cesta  * 
um  dos  respoetaeeit  diretos  pela  fórço  atual  de  nosso  ténis  Ptvco 
aparece  Nãa  gosta  da  evidência  *  detesta  a  owblicldade  Vas  tra- 
ba>a  cor*  amer  •  ev«.ca;ao  pe:*  espsrta  a  qw*  atta  iigads  Ele 
mente  de  proteção  no  Flamongo.  s-de  Ja  uiinu  rltm  ti-gti  ocupa 
atuolminto  e  carga  o»  vice  pretider»#  da  C  B  T  ,  tnt>dide  que  am 
59  viveu  momentos  gloriosos,  qver  com  Mona  Cster  Buerva  de  que 


C  \*TII  «D* 
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PiVúPtO 
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\M  4R4» 

7Ó/IMI"» 

C  LRRJNç  lt  \  • 

Tru 

tifrtfi  istMi» 

ovMtrvriMM 

IUM 
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Irtnporada  pav* 


Correio  da  Manhã 

RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  3  DE  JANEIRO  DE  19110 


3.°  CADERNO 

ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


( Continua ) 


BOTAFOGO  —  AparLiinciit')*  — 
Para  eiilrrg.i  em  fevereiro  próxi¬ 
mo,  á  rua  Assunção.  140  (para¬ 
lela  »  rua  Bambluii),  vendem-se 
magníficos  apartamentos,  cons- 
lantrs,  dc  amplo  ronjuuto  social, 
2  e  3  gramlrs  quarto»,  banheiro 
rompido,  área,  quarto  e  banhei¬ 
ro  de  empregada  e  garagem.  — 

!  Construção  em  (ase  de  revesti¬ 
mento,  Predlo  de  4  pavimentos 
isóbrr  pilotis,  dispondo  de  eleva¬ 
dor  Olls,  antena  coletiva  de  te¬ 
levisão,  grandes  resrrvntórlos 
d'úgua  r  "play-ground"  para 
crianças,  Lado  da  anmbra.  A  dois 
passos  da  Praia  dc  Botafogo  c  nas 
proximidades  da  bears,  dos  prin¬ 
cipais  colégios,  Igrejas,  cinemas  r 
todos  os  recursos  domésticos.  A 
50  metros  de  todos  os  meios  dc 
transporte.  Entrada  facilitada  cm 
w  r  ou  ^  parcelas  e  o  restante  em 
"ótima  60  meses,  a  combinar.  Trcço  fixo 


COPACABANA 

de  ui'  proj/çlrdude.  DlmensAes:  fren 

tr :  34mt* . 

22.  Preço:  CrS  1.500,000,00 
to  atual:  4  pavimentos 


Terrena 


fialrtt  ITom.in 


3#  e |  Cr»  3,100.000.0)  Ã  combinar,  tem  g 
••■la,  jard.  Inv„  play. 

.  garagem,  terreno  600  ml  — 
3i-4|tPl,  »o  depois  da»  ia  lu. 

ARTO.  DE  I.UXO  —  1  por  andar 
proprietário  vende  oa  2  ultimo»  apta 
an-lljovo»  sendo  I  nn  lo."  andar  mais  2 
Mala  liiliirmnçdr.i .  Imdos  terraço»,  entrega  Imcdinta  — 
1  Ver  rua  Itrpubllca  do  Peru  IM  com 
porteiro,  tratar  IMO».  SANTOS  — 
Av.  Ci.ip,  1003  a|  310.  Trl.  47-0401. 

POSTO 


lundu»  43, 


Gabari-  quarto», 
.  i.  £  o  loto  3  ground. 
ticiilor.  asfaltada  e  bem  |  Tel 
c(m»truld,i,  que  enineçn  mi  tua  Gen 
llibeiio  da  Corta.  O  terreno  esta  >1 
tUadu  delimite  an  edillno  de  aparta 
mentria  n.  10  o  termina  10  mta 


Andarai 


V»nd*-»e  beln 


VOLUNTÁRIOS 
apto  r»m  titlu  c  ipiaito  «ep.  cozinha 
lianlielrn.  área  com  tanque  e  drp. 
dc  empieg.  950.009,00  —  c  50  por 
lento  llnanc.  5  anu».  Tratar  lonc  .. 
25-0320. 


pelu  tel.  34-545:1.  O»  ar»,  corretore» 
também  podem  trlrlunar  para  57-1531 
para  Mm*.  Carvalho. 


Apto.  de  luxo,  I  por 
andar,  entrada  em  mármore»,  5.»  an* 
dar  c|  4  quarto»,  2  salas,  3  banhei¬ 
ros  e  dnnai»  dep.  completa»,  h»K: 
5  mllhOei  Irnlar  IMOB.  SANTOS  — 
A\  Cop  IPM  »  3IQ,  Tel.  45-9491  . 

COPACABANA  —  Apartamento  505 
da  Trair,».»  Santa  Margarida  n.®  53, 
de  írcnlc  Ediliciu  "Klng",  dividido 
em  mirada,  sala.  2  quarto»,  quarto 
de  empregada,  area  dc  aervlço  e  ba- 
nhclro  de  empregada.  LelUo  judicial 
nu  dia  II  de  janeiro  dr  1M0  aa  18.W 
hora»  no  local.  Leiloeiro  FERNANDO 
MH  1.0  —  IX.  Quitando  62  4.*  and  — 
Kone»  42-82115  e  42-5131. 

CÕPÃCÃBÃNÃ-r  Rua  Figueiredo 
Miic.ilhiici  í-ii,  ipto.  305,  dc  frente* 
dividido  em  cnlruda.  aala,  pasengrm 
com  armario  embutido,  banheiro,  rn- 
Jlnlia.  area  de  tervlço  com  tanque  e 
banheiro  dr  empregado  —  O  leiloeiro 

-  FERNANDO  MELLO  vendera  em  le|- 

Apar-IlAo  judicial  no  dia  11  dr  Janeiro  de 
1080,  »«  lü  licr.iK  nn  local.  Inf.  H.  Qm- 
I landa  62.  4.®  andar  —  Fones:  42-8205 
|c  42-9531. 

COPACABANA  --  Apartamento  -  S». 
I  leia.  »al».  2  quarto»,  dependências,  de 
Irenle.  ocupnrio  um  contraio,  pnda 
ser  vtato.  H  S.inl»  Clara,  41.  Prorurar 
o  porteiro  —  Tlular  Av.  13  de  Maio, 
i:i.  «'  11)11:  tel  52-2416. _ 

--  E»q .  Prtnc.  Babel 
de  cila.  quarto  sepa- 
Shell.,  corredor,  terraço  gran- 
45m2  por  Crí  9Do.ooo.ivt  ou 
9  000,00  a  vtnla .  Apto.  201  da 
tipacabaiia  71.  chavea  com  pnr- 
u  no  apto.  1102. 

I  —  FrciKe.  2  qtoa,,  I  sala. 
c /  lailq.  CJiiart.  e  drpend.  da 
emp,  KdiMcio  novo.  Vendo:  |.7so 
coutos.  50':  de  sinal  —  57-7889. 

COPACADANA  —  Compro  apto.  IrciT"- 
lr  andai  biilsu  eillliclo  comercial  — 
Tratar  37-1713. 

COPACADANA  _  Bulrm  Peixoto  -1 
Vendcn-se  2  apartamento»  c  2 
i»el»  9unr,n1,  ,a*u-  hunrto  e  dependências 
piia  d„  empregado.  Andar  alio.  Ver  rua 
AV,|  Maestro  Francisco  nraga  B.  com 
Waldcmnr. 


lu  do  1  tala,  2  qiiailo»,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  dependência»  empregada  Srui 
,  ianque  bate  1. 40(1030  llnanclado 
c  pailc  u  \  i lia  —  Fone:  2ti-33.1t) . 

BOTAFOGO  —  Casa  vazio.  3  ruv". 
vendo  lindo  estilo.  2  »1».  2  ql».  banh. 
luxo  dep.  empreg.  Garagem.  Fsu-lll- 
la-ac.  S  .  NOGUEIRA.  Tel.  •32-6004. 

BOTAFOGO  —  Vcndc-sc  apto.  vazio, 
cnm  4  quartos.  3  salas.  2  bauliclio». 


VENDO  •  Apto.  dr  frente  3  rua 
Raul  Pompéle  141  com  3  qiu.v,  saiu 
drp  empregada  e  garagem.  por  1.500 
a  VI)  ta  ■■  1,000  em  a.  Cliavr  no  103 
—  Tratar  e  Medlna  —  25-3039. 


ANDARAI  —  Vendo  casa  centro  ter1 
reno,  Rua  Dona  Amélia  SC.  Parle  II 
nsnclada  e  oulra  facilitada.  Trata: 
pela  mnnht.  47-1287. 


CENTRO  —  Vendo  aptos,  de  quail- 

n  sala  separados,  banheiro,  eozllths  c 
Area  i  l  laurpie;  a  Ruu  do»  Inv.ilIUu» 
22.  chave*  na  portaria  —  GIGt.lO  — 
R.  Ouvidor  183  »'  1107.  Tel.  43-317(1. 


Centro 


Botafogo 

BOTAFOGO 


Vcndn  cxetlciv 


MARQ.  HERVAI 
te  grupo  vazio  — 
çn  800  mil.  Tcll 


Lojas  e  Escritórios 


CENTRO  Vendr-ic  eom  financia- 
nieitlo  de  00  por  eerilo  tm  M  me¬ 
ar»  sem  Juros,  apartamento»  J.'i  pron¬ 
tos,  na  Rua  Rluchuelo  it.  126.  cotia* 
lai, do  rlc  sala,  quarto,  banliriro,  m- 
zmlla  e  Atra  de  Ianque,  e  de  gran¬ 
de  sul»,  banheiro  r  Kll.  Ver  Ho  II- 
c.d  c  tratar  na  Imobiliária  Duvlvlcr 
KA.  Rua  da  Assembléia,  45,  ajloju 
tel:  42-8712. 


endr-ze  na  Rua 
o  apto.  Ktn  c/  «a- 
J.  Visita»  nos  dlu» 
,  FERNANDO  — 


.SALAS  —  E.sorltórlns:  Vendem- 
se  míignificus  salas  Isoladas,  cum 
lavatórios  próprlus,  a  rua  Srtc  de 
setembro  88,  junto  á  Avenida, 
ainda  não  ocupadas.  Ver  salas 
.108  r  3 1 U .  Cltaves  eom  u  portei¬ 
ro.  Tratar  eom  MARQUES  PE¬ 
REIRA  Telefone  53-878H  —  Ro¬ 
sário  113-e.® 


Catete 


COPACABANA  —  Ventle-je.  A  Rua 
Pompcu  Loureiro,  138,  »pj..  de  fren¬ 
te.  pronto  para  habitar,  rumpusto  de 
ampla  sala.  2  quartos,  banheiro  com¬ 
pleto.  cuzínha  r  dependências  dc  em¬ 
pregada  —  Tratar  dlArlamenle  eom 
o  proprietário,  A  Av.  Riu  Branco.  0, 
»/  106  —  Tal.  43-8760. 


VENDE-SE  cava  antiga,  cm  centro] 
de  Oltmo  terreno  de  21x45  ir.b  boa 
para  incurporaçfiu.  Rua  Martins  i 

Ferreira  1B  —  Botafogo.  Tel:  . 

26-1412. 


dilo  Oiigencs  Sallcs  —  Rua  do 
Carmu,  3.  IIo  andar,  salas  1104  a 
1109.  —  Tels.:  31-0473  —  31-0314. 

78582  400 


Praia,  151.  frente.  —  Infs.  37-5573,  < 
tarde. _ 

BOTAFOGO  —  Vendo  casa  grande, 
para  morndln,  colégio  ou  clinica.  Tel, 


CASTELO  —  Vende-se  os  ultimo* 
apartaincnln»  de  sala,  quarto,  ba¬ 
nheiro  •  tcilch.  pieços  a  partir  de 
800.04)0.00,  InformaçCici  43-5038  r  ... 

38-34109. _ 

APROVEITE  —  Otlrno  negócio  — 

Vendemos  aptos,  c  salas  em  obra 
jã  começada,  a  rua  Irincu  Mari¬ 
nho  n,°  30,  frente  it  Rádio  Globo,  _ _ 

ao  lado  da  Praça  II,  transversal  a  luo-A  e  iratar  na  ma  sáo  Jc*ê  n®  72' 
rua  Santana,  a  550.000,00  s/rca-  3"  -  22-3620.  dirctamentc  cun 

justamcnlo,  pagamento  em  5  anos.  ■»  proprlc:.ino. _ 


grande  quarto,  uma  confortável 
sala,  eozlnba,  banheiro  eom  box 
grande  terraço  c  jardim,  com  umn 
belíssima  vista,  area  de  serviço, 

'tanque,  c  dcnendencla  de  empre¬ 
gadas.  Preço  CrS  l.GOO.flOü.OO.  — _ 

I Sendo  uma  parte  Ilnanelada.  Ver  COPACABANA 
no  loral  Rua  Corrêa  Outra.  131.  vende--- 
Tratar  á  Av.  Presidente  Wilson,  '“do.  8 
.210.  sala  1206.  das  !)  às  II  e  14  as  £,«  «L* 

17  lis.  Tel.:  42-8338. _  cS 

CATETE  —  Vendemos  apti>s.  à  lflrn  01 
rua  Andrade  Pertence.  39  —  VAZto 
Construção  em  pilotis,  alvenaria  Area 
em  conclusão.  Sala  e  quarto  se¬ 
parados,  banheiro  e  box.  quarto 
c  banh.  de  mpregada,  coz..  área 
e  tanque.  Facilidade  de  pagamen¬ 
to  c  financiamento  em  presta¬ 
ções  mensais.  Prrçn  a  parllt  de 
CrS  975.000,00.  Sem  reajusta¬ 
mento.  Construção  de  1»,  | 

Construtora  Gomes  Filho, 

Graça  Aranha.  416,  2“  andar,  s 
220.  Tel.:  42-9738. 

:  rn  COPACABANA  —  Apto.  dc  luxo 

LATETL  —  ROSA  FILLER  de  frcnle,  3°  pav.,  203  m2  com 

vende  ótimo  apto.  em  final  de  posto  dc  1  salão  c  no  m2,  4  quar 

construção  à  Rua  Pedro  Ame*  los  Kraíd,cs  c'  armario».  2  banhei 

rico  151  sito  nn  1(1"  navto  «oelai.s  cm  cor,  copa,  cozinha 
rico.  iai,  suo  no  tu.  pavio,.  arca  aiulejadll  ató  0  tcto  2 

tendo:  sala*quarto,  cozinha  c  tos  p/  empregada,  garagem  ele 

banheiro  completos,  área  de  Prpdlo  s'  pilotis,  play-ground.  in 

serviço  cl  tanque:  Preço  Cr$  Jonnaçòes  e  vlsiu».  tratar  e/  Sr 

750.000,00  si  reajustamento  c  «.Ws.37'6486  ou  43"7618  1 


ROTAFOGÜ  —  Praia  de  Botafogo. 
340  Edifício  Raitlh  (onde  é  o  Cine¬ 
ma  Operai,  apartamento  248.  de  en¬ 
trada,  Kit.  i-cit  redor, 
conjugado»,  bunheire 

da  leiloeiro  Fernando  Melo, 
Qulnmdg, 

»i*!  »  j*.- 


BOTAFOGO  —  Apto,  pronto  — 

Vendo  terminado  dc  construir  óti¬ 
mo  pata  renda,  dlsenrtmando  Iludo 
vista  a  Rua  da  Ponaçetn,  c|  sala- 
quarto.  banh,  e  pequena  cozinha. 

Pieço  658.000,0(1  çciulu  400  ntll  a  vis¬ 
ta.  Inf!  r  visita»  trl:  43-0604. 

BOTAFOGO  —  Excepcional  oportu¬ 
nidade  —  Veitdemo»  u  Ptal.i  dc 
Bolnfogu,  28,  apto.  302,  para  pronta 
entrega,  com  ralcta,  2  tabus,  ampla 
varunda.  4  quartos,  2  banheiro*, 
depcndtcicías  dc  empregada  etc.  ,,  _ 

Chave*  com  o  zelador  Gaspar.  Prc-, Vendemos  «pio. 
ço:  Cr$  3. ORO. 000.00  sendo  Cr$  .••.Irado*,  banheiro, 
1.000.000,00  á  vista  e  o  rentante  cm. que  W.  C.  p/ 

3  anos.  Lowndes  A:  Sons  l.tda.  Av.] sinal;  CrS  430. 
Presidente  Vurgu*.  2941  »  20t.  TcK-  .mu»  sem  Juiu» 

fone»  23-6047  —  43-0903  e  Av.  13  dc  Rio  Bramo.  116 
Maio.  13.  sobreloja  a|  202,  tel:  ..  Tel.  22-8109-  — 
M-4JX9  HAROLDO  Í.1AI 


'COPACABANA  —  nu»  Santa  Clara. 
'220  —  Vendemos  aptos,  c  quarto- 
»»lu  separado»  —  banh..  enrinha,  área 
v  Ianque.  Alugado»  por  CrS  5.0(10.00 
c/  contraio  vencido,  ver  no  local  r 
porteiro,  preço:  Cr$  750.000.00  com 
sln.il  «  combinar  e  parte  .em  9  anos 
•i/  Caixa  Económica.  Tratar:  Av.  Rio 
(Branco.  116,  grupo  002,  •  3  Tel. 
22-81110  —  .1,  C.  MOLINARI  IIAROL- 
iDO  MARTINS 


sala  c  quarto 
em  lcllno  Ju¬ 


dicial 

IR  Qullamla.  62  —  4.  andar.  Tels 
42-8305  e  -U’-5531 1,  no  dia  13  de  Ja 
lielro  de  1066  As  16  horas,  no  loral 


mensalidade  dr  L'r5  5.500,00  c  c/ 
prazo  de  entrega  consLtndn  da 
escritura  em  cartório.  Informa-  Jj114  nB 
coe»  nn  local  todo»  os  dia»  das  8  ®‘u,  , 
a»  20  horas.  Tel.  42-8443  e  ....  J" 

29-0708. 

■  ■  ■  \  iin,  í 

AV  BEIRA  MAR  —  Vendemos  Tc|„  . 
próximo  ao  Aeroporto,  em  local 

fresco  e  muito  ventilado,  apto.  de  - 

grande  conforto  com  4  quartos,  LEME 
balão,  varanda  e  demais  depen-  na  rut 
ciènrlas.  ALCIDES  DE  MORAES  entreg 
A-  CIA.  LTDA.  Av.  Rio  Branco,  I liões 
128  —  S/1601,  Tel.  22-8362.  ano*  < 

CENTRO  —  Vendo  aplo.  peque- 
no,  pronto,  de  Irente,  â  rua  do 
Senado.  Frente,  andar  elevado.  LOJA 
Tel.  25-1436. _  mos  p 

COMPRAM-SE  terreno,  com  mi- 
ulmo  12  melro*  dc  frente,  no  f 
Catete,  Lapa  e  transversais  à  Av. 

Mem  de  Sá  e  Rlachuelo.  Infs  ,,K 
para  Av,  Graça  Aranha,  416,  sa 
Ia  220. _ _ 

APTO.  —  Duplex,  ultimo  ondar,  SOBRELOJA  —  200  m2.  -  Ven 
l  _  nn  dc-sc  a  Avenida  Riu  Branco  d< 

íombro,  130  Ir2,  visto  morovi-  frcnlc  prõxima  do  Senado  Pre 

llioso,  vendo  ou  alugo.  Avem-  çt).  QrS  r.oüo  OUO.OO  com  faoill 
da  Rio  Bronco  185,2.113  —  Tc-  dade  dc  pagamento  Proposta 

para  o  n.°  73716  deste  jornal. 


maravilhoso  Icm  grande  casa  vazia.  BOTAFOGO _  ROSA  Fll  LER 

3.200.000.00  metade  A  vista,  metade  | ‘Al  VU^  «U3A  TILLLK 
dc  I  ano.  tel.  27-4995,  só  depois  13  Vende  «T  Rua  Cá  P2S5agCm, 

hora». _  142  —  cm  final  de  constru- 

BOTAFOGO  —  Apto.  p/renda  na  çáo  magnifico  apt.  no  8.®  pa* 
Real  Grandeza  c/flto-.  rba"Í!-  *  vimento  de  frente,  tendo:  sa* 
kllch.  alugado  por  CrS  5.500.00.  .  indononHonlPc 

Vendo  por  CrS  300  mil.  FRAíí-  ,a  e  Quart°  independentes, 

CISCO  torres,  42-1798.  banheiro  c  cozinha  comple* 
52-4432.  tos,  qto.  c  banh.  pj  emprega- 

— _ — - — - — r  da.  área  c  tanque.  Preço  de 

BOTAFOGO  —  Aplo.  n.°  -  na  p  >.  ara  nnn  nn  Farlllln-sp  n 
Praia  de  Botafogo  n.°  124.  Vcndo(Lr5  OJÜ.UÜU.UO  —  Pactllta  se  0 

c/sala.  qto.  separado,  banh.  e  pagamento  —  Rua  7  de  Se- 
coz.  por  CrS  600  mil.  alugado  s/  (enibro.  66  —  4."  and.  Tels.: 
contrato.  FRANCISCO  TORRES,  22-8392  e  52-0532.  82404  400 

52-4432.  42-1798.  ..  _ 

- 1 - T777I  ...  J  BOTAFOdO  —  Vendo  à  Rua  V.  da 

BOTAFOGO  —  tdlf.  Indu  •-  Pátria  190  ca»n  4,  prédio  vaiio,  com 
Frente,  praia  n.  406  —  Qto.  c  laia  3  quarlos,  2  «alns,  banheiro,  coxlnha, 
sepurados,  cozinho,  banh.  preco  900  p|  empregados  e  pequeno  Jar* 
rrrll  Cr$  com  50  por  cento  financia-  d|m.  Preço  Cr$  1,300.000,00,  parte  a 
do.1.  Tratar  com  Ruflno  C.  Fcman-  vUU  c  outra  a  combinar.  WALTER 
des.  Av.  R.  Branco  1B5  —  ConJ.  ..  WEINSCHENCK  —  42-6437  —  26-0626. 

Telefones  42-1280 . ROTAF.  ^'Á7»rt»mcnlõ_c'rm  "sais, 

D«*tlfmi.  »nli*fn  2  niinrln.N.  varanda,  hanhairo 


BOTAFDGO  —  Vemlemoa  aplo.  c|  COPACABANA 
*sla,  3  quarto*,  banheiro,  cozinha,  Magalhães,  663 
áiea.  dep.  criada.  lavanderia  e  ga-:çSo  apto 
ragem .  T_... 

enlregii-!f  vazio.  Preço  Cií 
1 .860.000.00  u  combinar. 

Morse*  <t  Cia,  Ltdu.  Av. 
co.  128  s|  1801.  -  Tel:  22-0501 


Rua  Figueiredo 
Vendemos  1»  loca- 

_  _  _  qunrto-saln  separado»,  ba- 

Tcin  armáriu»  cnibulldos  e;  nhelro  em  cór.  rnzlnha,  Area  c/  tan- 

■  :  .  i que.  deps.  p /  emp.  Preço  Cr»  . 

Alcides  dc]  1 .20(1.000.60.  sinal  a  combinar  c  saldo 
Rio  Bran-  em  3  anos  —  Tratar:  Av.  Rio  Rranco. 

UB.  grupn  902.  *'  3  —  Tel.  22-8199  — 
„  ...  .  ,  Á.„  •»  C.  MOLINARI (ltAROLDO  MAR- 

R,  RUMAITA  219  —  Aplo.  402  —  TINS. 

Vendo  pronto  com  3  quartos  auiplOB  _ _ _ 

salAo  com  48  ni2,  2  banheiros  »o-  COPACABANA  —  Ru»  Barata  Ribel- 
ciais,  copa.  cozlnlis,  dependências  ro.  189  —  Vendemos  p/  entrega  60 
completas  de  empregada  e  gara-  dia»  apto.  5  quartos,  ampla  sala.  2 
ge.  Trata-se  de  prédio  do  4  apto.s  banh*.  sociais,  copa.  cozinha,  área  c/ 
por  andar,  com  2  elevadores  soclaL»  tan-dep*.  p/  emp.  CrS  2.009.000.00. 
e  1  de  serviço,  tendo  no  último  pa-  *ma)  a  combinar  e  saldo  etn  5  anos 
vimento  grande  salAo  de  festas  per-  ~  T.r.n,Ur:,  ^v-  Ç,10.  0ranco.  116.  gru- 

tencente  an  condomll.io.  O  apto.  K^MNÍÀni  3u*nTn  nrT  mÍtitivc 
piuorlamente  teni  155  m2.  de  área  MOLINARI: HAROLDO  MARTINS. 

útil.  e  estou  vendendo  urgcnle  por  TERRENO  —  Vende-se  A  Rnz  Hilário 
000. 000.00.  50  por  cento  a  visln  ej Gouveia.  Preço;  Cr$  13.000,000,00  — 
50  por  cento  cn»  5  ano*.  K'  real-  Tralar  pelo  tel.  32-6592  com  o  dr. 
mente  uma  oportunidade.  Ver  no| Jncoh. 
local  dlárlaniente  co  mo  encarrega 
do  e  tratar  dlrcUimente  c|  o  proprlc 
tárlo  a  R.  Sete  de  Setembro,  88  - 
9.  andar  —  telefone  52-6213. 


Rio  Branco,  128 
22-0504. 


BOTAFOGO  -  Praia  de  Botafogo  f " 
340.  esquina  de  Visconde  de  Ouro  '•  *Fcm 

Prflo,  Edifício  Rnnlli.  londe  é  o  d-iSi  '  «.4805 

tiema  Operai  apartamenlii  807  dc'_J _ ‘ _ 

frente,  tendo  entrada,  kit.  sala  e  BOTAFOGO  _  V 

quarto  conjugado,  banhciiu  c  salc-  jmito3  ou  separai 
ta.  Leiláo  judicial  do  leiloeiro  Fcr-  qto.  tscp.l.  c|  Ari 
uando  Mello,  no  dia  13  de  Janeiro  de  tro:  qlo.  si.  conj 
moo  As  16  horas  no  locftl.  Informa-  659. Ono  respectiva 
ç6c»  Rua  Quitanda  62.  4.  andar  —  r  o  resto  a  combli 
Fones:  42-8205  •  42-5531.  22-7812,  32-1216  ou 


mbro.  66  —  4."  an-  COPACABANA  —  Apto.  dc  fren- 
els.:  22-8392  O  ....•*•  andar  alto,  c /  120  m2  de  3 
82406  800  qls-  2  ,ia,a!,  nnnjugadas,  armario* 

- r£í!ÍÍL£-UU  cmbulldns.  banh..  cozinha,  Area 

Cr$  1.200.000.00  parle  fi-  dc  serviço,  qlo.  c  banh.  empreg.  e 
igar3Jfpni  prcc||0  piiolls.  —  Pre¬ 
ço  CrS  3.000.000,00.  Tratar  c /  8r. 
Léo  —  37-6486  ou  43-7618  — 
43-6835.  76557  700 


lofone  22-7910 


nanrladn  —  \’endc-«o 
Já  pronto  para  habitar 


APTO.  —  Av.  Atlântica.  Pôntn  6. 
qlo.  sala.  varanda,  dep.  de  empre¬ 
gada.  linda  vista.  Vende-se  urgente. 
Cr»  900  mil.  Inf.  31-0909. 


CENTRO  —  Lojas  —  Vendemos 
nn  lOdlflcin  CANINDÊ,  ã  rua 
Washington  Luis,  50,  duas  magni¬ 
ficas  lojas,  prontas  para  serem 


Vcndc-Je  aala  comer' 


com  o  porteiro,  nua ,  Corrêa  Dulr» 
131  Tratar  n  Av.  rresldcnlc  Wilson 
210.  aala  1.206.  de  2*  n  6®  loiras  das 
9  A.»  II  e  dns  14  às  17  horas  —  Tel. 
42-83  38. _ 

PEDRO  AMÉRICO  —  Oportunidade 
—  Vendo  ótimo  apto.  vazio,  pronta 
entrega,  próx.  B.  Lisboa,  c/  sala. 
qto.,  scp.  completo,  coz.  Preço  540 
mil.  c/  financio.  Inf.  42-1337  c/  RI¬ 
BAS. 


to  900  p  mês.  talhadas  na  CONSTRUTORA 
j.1134.  INDBIA  Lida.  Direção  Comercial 

- -  de  Manoel  dc  Sousa  Santos  e 

“  *nl#-  fr*!.1*®  Marcos  de  Sousa  Santos  —  Dlre- 
vatívne  b  mcaiL  ®So  Tícnlc»  4os  Engenheiros  Ray- 
*?  císlelo  tra-  mundo  Sallcs  Filho  e  Benedito 
dia  todo.  Preço  Orlgencs  Salles.  —  Rua  v  »  Car- 
nar.  mo.  9,  11°  andar,  snlas  1104  a 

-  1109  —  Sede  própria.  —  Tels.: 

25  andar,  ven-  31_0t73  _  31-0314.  78581  200 

i  flmuiclnnda  e  ” _ _ 

ento.  Inf:  ....  LOjAS 


Rua  Conde  de  Bonfim 

_ _  —  próximo  ao  Largo  da  Segunda- 

—  Vendo  li-  feira  —  Vendo  3  lojas  em  conjun- 
01  to  ou  separadamente,  sendo  1  de 
**’  esQulna.  Rara  oportunidade.  In¬ 
formações  eom  F.  PIMENTA,  à 
rua  Bolívar,  115,  %!,  6°  andar.  — 
Tel.:  27-2122. _ 75561  200 

LOJAS  —  Rua  Uruguai  n.  293  — 
Vendo  2  lojas  c'  120  m.  Preço  e 
pagamento  n  combinar,  facilitan¬ 
do  e  financiando.  Detalhes  rua 


CATETE  —  Vendo  apto.  qto.,  sa¬ 
la  separados,  kllch.,  banheiro  com- 
plefo,  vazio,  pintado  de  novo,  óti¬ 
mo  p  rende,  alugutl  8  mil.  Ver 
com  porteiro,  Rua  Silveira  Martins 
132  apto.  804.  Tralar  com  dr.  CEL¬ 
SO.  Tel:  42-3119,  des  17  As  19  ho¬ 
ras.  R.  Assembléia  98  sala  53.  Dis¬ 
penso  corretores. 


CENTRO  —  Vemlemoa  duplex  nc 
Marquês  dn  Hervul  Financia- 
luenlii  em  10  anos.  Chaves  Mcx.  11! 
gr.  .W4  22-3033. 

CENTRO  —  Vemlrmoj  nn  Rua  An¬ 
dré  Cavalcanti,  115  o*  úlllmos  apar¬ 
tamento»  lendo  quarto,  grande  ba¬ 
nheiro  romplelo  e  cozinha.  Ver  no  52-1782. 
local  das  II  A*  12  hnriiB,  com  n  *r.  ___ 

MArlo,  entrada  a  partir  de  Cl»  ..  „  ,  .,  .  ,, 

P3nnn.no  e  présla.  de  5. noo.no  -  *-°JAS  —  Oportunidade  -  Ven- 
Tralar  direUmenir  na  Predial  SAo  do  a  R.  luddock  Lobo  n.  460  2. 
julge  Md.i .  na  Rua  Álvaro  Alvim  Lojas  bem  situadas.  Boa  área.  — 
Si  s|  1102  trl:  42-7959.  /  Preço  4  milhões.  Bem  farilitados 

PENADO  --  Vende-**  na  Rua  do  c  financiado*.  Informes  à  R.  Uni- 
Senado  at'*1’  dr  trenlr,  com  r»in  gualann  n.  104,  *'  50-t  5,  —  Tel.: 
«luartn.  banheiro  t  kll  Preço  MO  52-1782.  76391  200 

inll  eom  parle  financiada.  Tel:  ..  — — - 

45-9323. _ LOJAS  —  LARANJEIRAS  - 

CENTRO  —  Vende-»*  na  Rua  André  Vcndc-SC  otiniOS  lojas  Ô  Ruo  das 
Cavalcant*  142  o  aplo.  403  nloco  B,  ,  •  •  »•»•»  p  .  /-,r 

eom  sala  •  quarto  separado.*,  cozinha,  Lo"™lc‘r°5  'Lt-  rrOÇO  Lf>  ... 
banheiro  social  e  garagem.  Preçn  Cr»  600  000,00  COm  OpCndS  CrS  .  . . 

cun  AAniVit  a  .  i.i.  ni.  fel  •y*n  nndOo  ,  ,  .  r  , 

100  000,00  de  sinal  e  o  restan¬ 
te  em  prestações  dc  6.000,00, 
sem  parcelas  intermediarias.  — 
Corretores  no  local  diariamente 
ate  22  horas  —  Vendas  exclusi¬ 
vos:  HABONE'  —  Rua  México, 
n."  148  —  Grs.  67  8  —  Telefo¬ 
nes  52  5777  c  22  2637 

8028S  200 


Copacabana 

APARTAMENTO  DE  LUXO  em 
Copocobona  —  Vendo  em  belo 
edifício,  excepcional  c  suntuosa 
residência  com  4  grandes  quar¬ 
tos,  saião  dc  30  m2,  sala  dc  jan¬ 
tar  com  22  m2  —  galeria  cm 
mármore  italiano,  2  vorondas 
com  deslumbrante  panorama,  2 
quortos  dc  emp.  —  2  banheiros 
sociais  c  magnificas  dependên¬ 
cias.  Dc  frente  —  Vazio  —  Pa¬ 
ra  visitas  favor  telefonar  para 
46-1401.  76803  700 


COPACABANA 


pnrtlr  dr  amnnha, _ 78799700 

ARPOADOR  —  Vendemos  mag¬ 
níficos  apartamentos,  acaba¬ 
mento  dc  alto  luxo,  la.  locação 
pronta  entrega,  prédio  sobre  pi¬ 
lotis,  play-ground,  apenas  4  an¬ 
dares,  proximo  à  praia.  Hall  sa¬ 
leta,  2  amplos  salões  sociais,  3 
bons  dormitorios  c  arms.  embu¬ 
tidos,  2  banheiros  sociais  cm  cor 
copa  c  cozinha  azulejados,  arca 
c  tanque,  dependências  empre¬ 
gada  e  garagem  —  Informações 
IMOBILIÁRIA  LONDON  LTDA. 

—  Av.  Copacabana  583,  gr.  503 

—  Tels  :  57-2555  e  36-4767. 

18991  700 

COPACABANA 


AV.  ATLANTIC»  V*ndo  apurt. 

KW  m2  —  Dr  Murlllo  —  Tels . 

57  9239  —  52-7388 


APARTAMENTOS 


COPACABANA  -  Vende-M-  no  rvla 
Emllib  BrrI»  43  (começa  t.a  R  Po/n- 
peu  t<orciro).  ótima  casa  dr  2  pavi¬ 
mento*  Compoita  de  2  r.ala».  4  quar¬ 
to*.  3  terraço/,  banheliu,  «-Apa-çorl- 
::ha.  g.nsgç-v.  Treme  ranço  aU- 
Xtl.lAR  DA  PRODUÇÃO  SA,  Tv. 
Ouvidor  13  —  Tel  52-2320. 


LOJA  Ve tnle-s*  loja  a  Rua  Mar¬ 
que  dr  Atuantes  188.  enlrada  299 
m.l  e  piestaçóes  de  10  tnll  cruzeiros 
19929  200 


COPACABANA 


Vende  «r  o  apt*  501 
di  n  Cn/tant*  Ramos  183  Ur 

Frente,  la  Incação.  Dois  apfs  p, 
andar.  C  Hall,  jardim  inverno,  ampla 
sala.  3  quarta*,  banheira,  cozinha,  dc- 
pendências  empregada  Chave»  r  o 
Parteiro  TT-ilnr  RANÇO  AUXILIA¬ 
DORA  DA  PRODUÇÃO  SA.  Tv.  dn 
Ou»:do-  12  —  Tel  52-2220 


Rua  Bolívar, 
17  —  Últimos  apartamentos  de: 
3  amplos  quartos,  living,  sola, 
lardim  dc  inverno,  2  banheiros 
sociais  cm  cor,  dependências 
completas  com  quorto  de  empre¬ 
gado  e  orca  dc  serviço  —  Pin¬ 
turas  a  oleo  —  Apartamentos 
dc  alto  luxo,  armarios  embuti¬ 
dos  em  todas  as  dependências. 
—  Obro  já  na  alvenaria  —  Pre- 


P.M.A  COMERCIAI.  —  Vendo  para 
qualquer  tamo,  sala  de  luxn  cun 
ar  refrigerado,  ua  Praça  Saeni  Pe 
na  Sr»  médico:,  dentistas,  advo¬ 
gado*  etc  Muita  facilidade  de  pa 
gamento  a  combinar,  ftatdte-se  eu 
30  me-ev  St.  Simóeí.  52-4290 


CINKLANDIA  —  Vende-se  I 
grupo  vazio  r  ruir.,  3  sala»,  sale¬ 
ta  r  banheiro,  a  rua  F.varbto  ita 
Veiga.  16.  quase  esquina  üe  13 
de  Maio.  onde  se  trata  no  17*  and. 
ou  peto  tel.  3:-57S7.  F»elUU-»e. 

ciNÉLÃNDIA  —  Vende-se  uma 
loja  ocupada  por  um  bar  de  gran¬ 
de  movimento  r  a  renda  de  CrS 
?0.0ü0,n0  mensal»  liquida,  legal- 
mente  etevavel  de  3  em  3  ano» 

tlel  de  Luva»),  1’reço  CrS  . 

2, 000.000, 00  ma»  »ó  à  vista.  Não 
»e  quer  InlermrdLirtos.  FFRRKI- 
H  V.  —  Tel.:  31-5757  ou  3Í-9660. 


ARPOADOR  —  Aplni  novn/,  de  lu¬ 
xo,  cdiftrlo  sonre  pilotis,  ledo  mate¬ 
rial  empregado  de  1».  qualidade,  es¬ 
quadriai  dr  alumínio,  exceirnt*  In- 
ralíração  corn  3  otlrno»  quarto*,  ar- 
marlot  embutido»,  2  »»:*>,  t  anle- 
laL.  vestíbulo  dr  rnlrsiJi.  2  lindns 


IPANEMA  -  Grupo  de  zal; 
Jm».  Vendo  em  Inicio  de  et 
nj  Rua  Teixeira  de  í 
it\»  Gen.  CVtórlo),  ;■  ent.  . 


o  fixo  irreojustavei 


Apeno» 


uuuiU  e  giutJt-  co¬ 


rneie» 


WC  dr  tre  le.  por  Cri  2  190  e  lo¬ 
jas  com  I5m2  por  Cr»  i  500.  Pre- 
çc-,  ttao*.  Inls  cnm  a  firma  pro- 
pnetárU  conilrulora  t  veiiíedor» 
—  Atf  C.  R.  d*  Bnlto  c]  ir.  Fran¬ 
cisco  Torre»,  >7-4452  ou  4S-179». 

ROTArOGO  •  Vendo  esre.Ienle  lo¬ 
ja  r  rd  m2  r*  5  Cletnenle  reno 
do  Largo  l  eóet  por  Ct»  4J  mtl  o 
m!.  Eraneuco  To.:e».  S2-4132,  ... 


pa-cozlnba  c  arm  emhutidos  e  de¬ 
mais  dep.  eompirUi.  garagrai  «  etc. 
Preço:  4  500  tnll  cruzeiros  vom  5ó'» 
rin,  em  3  anos,  tratar  IMOBIIJARIA 
SANTOS  LTDA .  Av.  Copacabana  n. 
10(0  si  310.  —  Telrfon*  47-0491. 


1  aportomenlo  por  andor  —  Fi¬ 
nanciamento  cm  60  meses  — 
Entrega  em  15  meses,  constan¬ 
do  cm  escritura  publica  —  Vá 
Hoje  oo  locol  —  Lorrctores  dia¬ 
riamente  dos  8  as  22  horas  — 
Vcndos  exclusivas  —  HABONE' 
—  Rua  Mcxico,  148  —  Grupos 
607  8  -  Telefones:  22-2637  e 
52-5777.  80283  700 


POSTO  5  —  Apto.  dr  luxo.  construi- 
dn  por  Cntt*  P.  ttnkel.  com  3  óti¬ 
mas  quart-n  2  lajas,  saleta  de  en¬ 
trada,  2  banheiros  2  quartnt  empre¬ 
gadas  e  demais  dependência*  com¬ 
pletas.  garsge-n  etc  Preçn  5  mtlh.óe» 
mm  parir  tmar.cfsd*.  para  ver  e 
tratar  IMO».  SANTOS.  Av  Cop.  n. 
SOCA  i  311,  TaJefonr  47-MS1, 


Anunciar  é  investir  capital 
para  produzir  lucro 


T8HRXNO  Bllnp  FAUmA  -  N  rndr . 
i**  na  tua  Cirtifil  5eba»tuo  Lr» 
r  #ntr t  o«  n  *t  113  t  lí»  V  MiU 

f  ■  ivo.  lmòb.  c:»v<t  -  22*7113 . 

2 7,  *  ou  *•  -7M3  táu. 


COPACABANA  no  melhor  ponta 
residencial  deif*  bairro,  lançamos 
ho|*.  tdlficio  com  apto.  d*  1 
prandll  quarfat,  tala  pintada  • 
oleo,  dep.  empreoad*.  lusvoto  *««• 
bamento.  obra  |*  «*1»  bom  arsla- 
r*da.  Ver  e  Ru*  Hilário  4*  Cev. 

74.  da»  9  »<  70  horas  ou  peles 
»*ls:  77-4900  •  77-890$. 


ntnt  quartpf,  ct>pa*coxinha,  otl 
arra  f,  tanqut  #  dep.  p  crr.pr^i 

da»,  mau  2  (r»r.dra  arraj  pn^att* 
do  .T#i.*n f\  vakir  r*al  3  nMh&f 
Prnpnalarifi  vrnda  n«r  .1  y »  rnll 
30%  a  vtata  t«-r  ratar  alufado  f» 


n.\inHO  FAT1MA  trl 
> 

a  tpxti 

!  W  »  '  t»  , 

#  tnf  r7-o«2l 


Da  escolha  do  veiculo  para  a  publicação 
de  sua  mensagem  de  venda  dependerá  o 
sucesso  de  «eu  negócio. 


LOJA  NO  IJDO 


ha  e  rr.at»  uma  sala  t  íepender.te 
J  «U  piei.  •  vista  T.to  lA/o  — 
*1-118»  e  »7-*57» 


COPACABANA  —  Vtndt-l*  apta. 
i*ta,  quario,  »ep.  peç.»  «mptsi  • 
dapendênrlai.  Entreg*  em  90  dias. 
Cr»  700  000  d*  sinal,  rrsfant*  • 
combínsf  —  77-7187  —  DALPRE. 
DO.  Vsr  á  Bus  Bar.t»  Rlb«lr*  109 
•proa.  5ü»  •  $07. 


POSTO  S.  quadra  da  praia. 


FR  RE. VO  no  Cn 
.sr pis-»*  a  dtnh 
imcntns  nmntc* 


A  força  do  vondas 

coj  óniínaos  de  imóveis 
estâ  concentrado  no 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  rtr  Jimriro  ilc  1 90(1 


3.®  CADERNO  —  Comprn  *•  Vcntln  «lo  1'redio»  o  Tcimtox  (Continua) 


EM  NITERÓI 


^  A»'  v  H  Mfíxí 


AV.  OSW, 
tiiiçàn  12  * 
qto»  .  hnuli 
gjiagr  Cr* 
imi  to  flhatt 
liiii  llramu 


APAHTA.M  ENTO  —  COPACA¬ 
BANA  -  Vendo-**  o  npxrlanien- 
to  593/1,  frente.  rsqtiiiu,  mm  ;t 
sala*  grande*,  qimltu  quiirluv  2 
banheiro-,  tar,  rop»,  rnzlnha,  dr- 
jtrmlnirla*  rumplrmentarri,  rir. 
lítll  Rodolfo  II.IIII.IH  III,  rsquliu 

dr  Itarala  Hlliriro,  (  havex  rom 
o  porlrlrn  Preço  I  MIO  IIOU.OO 
rom  l.iilllri.ulc  Tratar  prlo  trl. 
2S-K78K.  nr,  MARQUES  PEREIRA, 


COPACAnANA  —  Vendo  apt,  novo 
rnm  "haliltr-ir"  tnn  por  anrlur,  «alán 
<0  rr.2.  .1  qts..  rnm  armAim»  *mb.,  3 
luinh.  sor  ropa,  ror.,  depeidl*  r 
■  tni.  r  garêgrm  Aqur  Uneiitu  ,;ro-  J 
Irai  trlefnie  Interno.  Cri  1.200  non.flo 
II» ,  15  *m>«  Cx.  Económica  »  n  irstn 
combinar.  Vrr  Rua  HA  Ferreira  22} 
ap  UAI  —  Pó.tn  s  Tratar  47-7J.H. 


COP,  —  VeMde-ae  pritiiplm  luraçAo 
junto  n  l*r ma  II  Domliuui  Feiiei- 
ra  llu  —  ,y.  301  Edif.  toti  1 1 1 1 n - 
tis,  apto.  jmiiilu  p  ser  luibllailn  r 
usrtus  roiii  armário*  embuti-lo 
ii  trahalhadns,  2  tal«>.  m.  driu 
rmp,  romp.  ropt  n.  piullititantuillos 

alialxu  •  ilr*i't  tnllnatioi  pintura  a 
Alro.  tolo»  rebaixado*  rom  lu;  to* 
direta,  no  tóda»  «•  peças,  luatie», 

tnio  o  apto.  Atjprt.uln  cm  diversas 
«0i*i  d*  pllrnrtra  quaíld.  moveis 

riiibtllltloi  ti  aula  tolo  IrnbAlbu.tit 
r  rilstnl  brisa,  iiiAriiinie  u»  Corra* 
ra.  anuários  na  cpi.  Laittibrl  na  pa¬ 
rede  ao  lai  rom  nicho  r  lur  indire¬ 
ta  e  inultni  uutiiia  mclhuramelllus. 
Preço  larlul.na  nr.iaU»  Cr}  l  ml* 
IliAra,  amai  Su  por  renlo  r  V  por 
cento  em  alngufl  3  aim*.  podendo 

»er  pago*  aemeairalnieiilr.  Ver  no 
local  com  ar.  Francisco.  Tratar  Itua 
7  tlr  Setembro,  8»  Gr.  1009  trl» 
«r-272-T  e  32-0922  C  J,  C.  Imóvel*. 


AV.  ATI-ANTICA  —  Motivo  urgente 
vendo  apto.  t  2  aalaa,  t  qiitrtoi, 
•Ir  Preço  3  mllhõei  llASII.IO 
Tela.  38-7012  c  37-Uotl. 


COPACABANA  ~ 
aala.  quarto,  lianh 
pregaria,  Preçu  Cl 
lar  27-0837  -  27-4 


VFNDO  urgente  apartamento  tlr 
■alrtit.  jartllm  tlr  Invrrnn,  quarto, 
tala  teparudna,  lianltrlrn  rnmple- 
t'i,  coitlnha,  quarto  e  banheiro  tlr 
empresada.  área  rnm  t.iiiqtir,  tlr 
frente  à  Ãv,  N.  8,  Copacabana 
(Pôsln  4).  Preço:  aceito  maior 
oferta  &  viala  nu  a  prazo,  rtindl- 
çóex  a  rnmbliiar,  por  motivo  tle 
viajem.  Inforniaçfie*  pelo  telefone 
83*17(18. _ _ _ 

COPACABANA  —  Vendo  à  rua 
Barata  lUbclru*  730.  apt.  tlr  sala, 
«lul*  qts.  r  tlrp.  nuvo,  vario  por 
(  rS  1.500.000,00  com  facilidade*. 
Tratar  57-8384  e  vrr  no  Inral  o 
■pl,  205  rom  n  porteiro. _ 

MOO  —  Vende-se  terreno  com 
22  x  30,  rom  projeto  aprovado 
para  8  loja*  e  CG  aparta,  de  salío, 
2  quarto*.  2  varanda*.  2  banhei¬ 
ro*,  quarto*  tlr  rmpircuda.  todo* 
rom  garagem  e  :i  maioria  rom 
vlsla  para  o  mar.  Fòrti  remido.  — 
Náo  He  admitem  lutei  medlarlou. 
Tratar  com  o  proprietário  ú  rua 
Evarlsto  da  Veiga,  10,  17". _ 

COPACABANA  Vendo  apto.  501 
ra  Barata  ftlbelro  559  com  arabi- 
rnento  dn  lnxo  de  2  sala»  2  banhei¬ 
ro».  3  quartoi  com  armários  embu¬ 
tidos,  copa-cozlnha,  grande  Area, 
pieço  3  300  000  metade  a  vlata  e  nu- 
tada  financiado  Tratar  com  sr.  Frc- 
«lerlco  tel:  57-2385. _ 

ÃV.  COPACABANA  321  —  Apto.  St 
—  Vende-se  em  excepcional  opor¬ 
tunidade.  da  frente  com  d  quarto». 
2  salsi,  hall  privativo  e  amplas  de¬ 
pendências.  Tel:  30-0100. 


(  OPACAHANA  Vendo  apl»  com 
qusrto  «  ssta  itpsrsdoi  e  dep  rom. 
piem».  I  tnllhflo  •  -  40''..  flnsnrlndnj. 
llAMt.tU  Teli;  30-31122  e  37-2300. 


VFNDK-NE  de:  sala,  quarto,  b. 
i«hi  tssi.tm  patamenti)  a  com 
Tratar.  Av,  Copacabana  1150 
TO!'  —  Tal:  30-32.72. 


KLAMIiNOO  ROSA  FILLER 
vende  na  Praia  du  Flamengo, 
esquina  du  R.  liarão  do  Fla¬ 
mengo,  espléndidii  apto.  c  2 
frentes  lendo  Iodos  os  requi¬ 
sitos  de  cunfórto  e  luxo,  cons¬ 
tituído  de:  2  saldes,  sala  de 
nlnióco.  vestiário.  3  amplos 
dormitórios,  armários  embu¬ 
tidos,  2  banheiros  sociais,  pi¬ 
so  em  mármore,  copa-coii- 
nlia.  2  qtos.  c  banh  p  empre¬ 
itada.  grande  área,  garage, 
ele.  Preço  Cr$  -1  800.000  OU 
sem  renjuslamcnlu,  facilita- 
se  50%  do  pagamento.  Rua 
7  de  Setembro.  6fi  4:  an¬ 
dar  Tcls  :  22*8392  c  .... 
52-0532.  82405  900 


COPAC.  -Sais.  3  q..  dep  .  v*mt 
2  mllliAei.  frente.  Su-v  flnanr.  IlAtit. 
I.to  Teli  38*3822  r  37-23<ltl. 


POSTO  4 


OUiuit  ap  (reiile,  I  qt,. 
1  ».i|a,  separado*.  saleta  banh, 

rompi.,  irou,  banh  r  qt.  tl*  riup., 
isvrr-lvpl  p  apen.r  Ctl  l.luuiKNiutl 
r;  3U0  mil  da  entrada,  Tal  37-11038 
14778  7«KJ 

SRS.  PHOPRIETARIOH  -  A  Imobi¬ 
liária  Kurcl  Ltda.,  venda,  compra  c 
aluga  o  sau  ImOval.  A  aua  duposl- 
çAo  —  3S-3S40. 

looi t  7on 


APTO  2  q« ,  sala  e  depandêueias 
completa*.  Ver  Av,  Copacabana  ItWl 
1 102  —  Tratar  57-0323.  Fntrrm»  va¬ 
sto. 


Incorporação  de:  ROMEO  DE 
PAOLI  —  Apartamentos  do  2 
quartos  c  sala  e  demais  depen¬ 
dências  e  de  1  quarto  e  saio 
separados  —  Preços  fixos  a  par¬ 
tir  de  Cr$  800  000,00  com  10 
por  cento  de  sinal  e  o  restante 
em  96  meses  —  Informações  no 
local  diariomente  das  8  as  22 
horas  ou  à  Avenida  Copacaba¬ 
na  861  —  Gruoo  402  —  Fone-. 
37-8233  c  57-8228  83792  70(1 


COPACABANA  Vendo  I  an‘o« 
tnnluxados  a  pattlr  de  DOO  mH  - 
HASIt.lO  -  Tel».  3)1-3X22  e  37-221» 


PO.H’J  u  3  —  Vendo  confortAvel  e  bem 
attuadu  peq.  apt.  d  aaleta.  sala.  miar. 
to,  ]d.  Inv.  cos  e  banh  rntp  cj  itnda 

vista  rampr»tie  e  piOxlmo  A  . 

Var  o  apt  1011  ria  rua  Tonaleros  IRC 
r  o  sr.  Nelson  Preço  t  ?tVt  oon.on  Tra. 
lar  .  Ot.YNTHO  RlBEIItO  a  rua 
Jullo  Cast Ilhoa  25,  spt  1202,  tel:  ,. 
47-1841  e  47-38:3. 


«  OMPRO  spto  de  I  ou  2  qto*  .  de 
liente  D.  Cstmen  —  37-9n74  t  .. 
«2-178», _  _ 

COPACABANA  —  Vendo  aplo.  ent 
ronstr.  »  c  q.  scp.,  ele.  7-8  ir.ll. 
Sinal  130  -  BAStUO  -  Tels.:  .. 
36-3822  r  37.2289. 

APTO.  K.  Alasca,  frente.  vaslo.-í49 
mH.  —  57-9074  c  42-1769. 


COP.  VENDE-SE 
and.  fundos.  3  u 
banh  rompi,,  <i 


I  sala,  cos 
„ .  emprex.  Iluse 
Cr5  2  300,  filiam-.  Areita-se  Cx.  e 
lnatltuto.  Tratar  38-5840, 

1U90IW  7111 


APTO.  3  qts  sala  e  depelid.  rompi 


em  corstruçAo  adiantada  proprietá¬ 
rio  —  Vende  itxorosamente  pelo  ru»lo 
—  Dispenso  IntrrmedlArlua,  It.  Sousa 
Urna  443,  Tratar  57-0424 _ 

LIDO  —  Vende-se  apartamento  fre-t- 
te,  quarto  sala  ronjuxndiis,  banheiro 
roinplelu  e  kttcll.  —  Rua  Ronald  de 
Carvalho,  oltaio  p«v.  E*t4  alticado. 
Infomitçfle*  47-89M.  faclllla-v. 

COPACABANA  Vendo  ôtímo  apt. 
de  frente,  amplo,  rlaro  e  arejado, 
nu  melhor  ponto  da  rua  Mlxul  Le¬ 
mos.  sana  aprartvrl  e  aristocrática. 
Tem  «alio  envIUt açudo  c  30  ml.  sa¬ 
leta  de  refelçfie*. -3  quartos  c  armá¬ 
rios  embutidos,  cosinliu  crande.  2 
banheiros  sociais  depriidêncb»  vom- 

S leias  de  emprexsdn.  Arex  «r.mde  cl 
Ianques.  Conslr.  recente  r' moder¬ 
na  c  apenas  2  aptos,  por  andar 
PeKeito  nproteitnmciilii  da  área  útil 
<-'  excelente  rilstrlbulçfio  das  peças. 


COP.  —  Vende-se  Ircnte.  lado  eom- 
bra  H.  5  Julho.  282  apto.  -W2  cuur  2 
quartos,  sal, to.  banh,  cor,  dtp*,  emp. 
romp,  apto  luxo  com  gatuxem  rum 
trnila  vista,  p  rutrrqa  em  IS  inc- 


COPAC.  Lt.'XO  —  Petmtllo  OU  ven¬ 
do,  apto.  r  398ni2.  tendo:  2  salAe», 
St  .  varanda,  4  qt«  *.  c'  arms ,  xaraxe, 
em  rd.  de  I  por  andar  por  untro 
menor  em  Copac.  Tratar  pelo  tel.: 
47.5931  r  Martlurx, 


COP,  —  Vende-se  II.  Min.  Viveiro* 
de  Caslro,  úlllmo  and,  Ireitle.  q., 
sala  tonjuxado».  AhiX.  s  contrato, 
por  Cr$  *  mil  cruzs.  Tratar  36-5810. 

19910  700 

ATENÇAO!  Ratol  Pôsto  4  \3.  Êx7 
celenle  apto  prox.  praia,  tua  Irana- 
versai.  7.»  pav,  t|  hall,  3  ia|6e*.  sa¬ 
leta.  3  dorma,  tipo  saldes,  banh. 
rompi..  *'r  cnpa-cox.  amplas  dep. 
emprexs.  extensa  Arca  serv.  NJo  at. 

ínterim  FONTELES  —  Tel . . 

57-3879. 


Ihor  loi-alisscno  d*  R  Tonelero*. 
r'  tanque.  Cr*  838  rnll.  Cl  parte  ft- 
ninc.  C  \V  Roque.  Av.  RIo  nran. 
co  151.  s!  loja  214.  Tel  72-3338 

ALDO  MOtfRA  VENDE  —  Na  mr- 
nhor  lorallsaçSo  da  n.  Toneleros, 
aplo.  c'  sala  cl  lustres  em  crlslal*. 
3  quartos  cl  «rms.  embs,  banh.  sor. 
c1  hox.  rnz.  dep*.  emp,  xaraeem. 
Play-gromid.  Ba*e  Cr»  2  400  NO.Oi» 
sinal  a  eomb.  parte  flnanr.  Aceito 
p|  C.  Eron.  Chaves  tel:  57-3641. 


COPACABANA  —  Vendo  apto  com 
2  quarto»,  tala  r  dep  por  1.4l'0  mil 
financiados  —  HASILIO  —  Tels:  .. 
38-3822  e  37-2209 


KlA.MF.NCiO  Vende-se  ottmo  apar¬ 
tamento  a  Bua  Senador  Vergueiro, 
quarto,  sais  ■  srparad».  109  andar,  rlc, 
Tratar  pelo  tel:  57-4397  S  noite. 


COPACABANA 


Copacabana,  Í52,  lado  sombra 
muita  água.  rioi*  aptos,  apena* 
por  andar,  Fdif.  (cm  só  17  apto*., 
o*  apto*.  11.  41  e  42;  alugados 
rnm  contrato  vrnrldo,  poderão 
ser  entregues  desocupados,  áreas 
respectiva*  153.5;  153,5  r  157.5 
metro*  quadrado*,  havendo  pos¬ 
sibilidade*  do*  dois  apto*,  do  3° 
andar  reunir  num  sô  formando 
majestoso  apto.  duplex  abran¬ 
gendo  todo  pavimento.  Cada  apto. 
contém:  varanda  de  frente,  2  sa¬ 
las,  vestíbulo,  3  qtos.,  2  banh*. 
sociais  sendo  um  compl.',  ooxlnha, 
dep.  rompi,  de  empregado  e  área 
de  serviço.  A  vista  dois  milhões 
crs.  Prazo  dois  milhões  e  melo. 
Sendo  40  Çp  de  entrada  e  restan¬ 
te  em  60  meses*  tabela  Prlce.  — 
Ver  e  tralar  no  apto.  n.  41  fone 
36-1235.  Aplo.  II  do  ln  and.,  á 
vista  CrS  1.842.000.00  ou  12  mil 
crs.  o  m2.  Tratar  com  o  portei¬ 
ro  do  Edif. 


APTO.  ALTU  LUXO  -  \cmlo  c  3 
•xU«  ronj ,  xi  Utrrnli  c  lui  Inri,,  4 
quarto*  com  xrmirln*  emb.  2  bn- 
nhclro*  comp.  c  |ii«n  ntarmorc  r» 
trxiicclro,  bxll  de  mármore  eilrsn- 
grlru  c  portXo  dc  ferro,  ropx-cnzl- 
nhx.  >rp.  xiidrjo*  xle  o  trio.  quarto 
c  banh.  compl  de  rmprecnd».  gxrx- 
te.  Ver  com  CINESIO  »  It.  Srnxdnr 
Vergueiro  38  «pto.  -401  r-q.  dr  P*|*. 
isiidu. 


ATENCAOt  —  PAito  4  12.  Vo.  *tl- 
mo  apto.  9.»  pav.  frente,  prox.  prma 
confortáveis  peças:  2  qto*.  «ala.  ba¬ 
nheiro  SOC  .  co/.  nej).  einpreC».  gr  , 
Area,  etc.  CrJ  l.T.Xl  mil  fndllts.  Não 
«t..  interms.  Telefone  57-3879. 


ALDO  MOURA  VENDE  DUPLEX  — 
R.  Figueiredo  de  MagalhAei  com  2 
quartos,  «xla.  banheiro  romn..  coz., 
dep*.  rmprt.  Bxse  Cr»  I  4«>0. >)00  00 . 
Slnnl  n  rnmb  p.irle  flnsnr.  Chave» 
tel  :  57-3641.  Aceito  p‘  C.Econ. 

ALDO  MOURA  vende  Bu.i  Xnvler  da 
Silveira  —  Apto.  andar  alto.  de  fren¬ 
te.  super-luxo,  em  prédio  lôbre  pi¬ 
lotis  com  sslAo  p’  recepçSei.  pta.v- 
ground,  todo  alaprtxdo  com  sslss. 
3  qusrto*.  srnis.  einbi  ,  2  banh* 
soei.  e|  box.  ropa.  cor...  e1  2  plsi 
exauitor,  «mpls  Ares  de  serv.  com  2 
quarto*  de  empregadas,  dep».  Base: 
Cr»  3.4l)8.oo«.nn.  Inal  a  combinar  — 
Saldo  financiado  em  forma  de  alu¬ 
guel.  Chaves!  37.3X11. 


Vendo  exce 


Pftito  6 


COP. 

lente  spto.  com  278in.  Inf:  tel 
87-7976. 


TONF.LKIKOS  V  I  q  2  *.  IV,  garage. 
3  nrilh  Fundos  Mata  Inf  27  0428 


ATENÇAO!  —  PftMo  4  I  2  -  Opor¬ 
tunidade!  Magnifico  apto.  em  lin¬ 
do  ed  rua  transversal,  prox.  praia, 
vo.  r  2  sis..  J.  inv.,  3  qtos.,  tudo 
smplo,  banh.  compl  .  '  cups-coz.. 
dep.  empreg»..  Area.  grande  facili¬ 
dade  venda.  N4o  at.  intérmi.  — 
FONTEt.ES  —  Telefone  37-3879. 

_ 19938  700 

COPACABANA  —  Aptos  pequno  e  e 
de  2  qtos.  c,  deps.  para  entrega  tme- 


COP.  —  Vendo  Atlmo  apto.  r  4  qts. 
8  «alas,  frente,  dep.  (Cr»  .l.uoni  fi¬ 
nancio  30  anos  ou  aceito  Calxss, 
Tel:  27-7976. 


FLAMENGO  —  Vendemos  a  Prxta 
rio  Flamengo  122,  iqiat  lamento  713. 
com  t  sala,  t  quarto  separadoi,  ba¬ 
nheiro,  cozinha,  armário  embutido, 
tinitl  de  Cr$  «58  800,00  podendo  ser 
facllllado  e  Cr»  400  OOOOO.  rm  3  ano«. 
Entrega  Imediata.  Chave»  caiu  o  por¬ 
teiro.  tratar  na  Imobiliária  Lento* 
Ltda..  A  Av  Ntto  Prçanha  !«,  sala 
702.  telefonei.  22-2483  »U  42-95(6  com 


Flamengo 


FLAMENGO  —  Vendemos,  de  frente, 
para  entrega  Imediata,  confortável 
apartamento  rom  amplo  sala  com  ar- 
mflrio,  três  mngntfleu»  quarto.»  com 
fino»  armários  embutido»,  r  depen¬ 
dências  completas.  Preço  C  S  . 

2.100  000,08  ,  50'r  em  5  080»  Ver  haj' 
A  Rua  Machado  dr  A»xi».  38  apto.  61 
Cliavei  imi  o  porteiro,  —  Tel.  43  7387 


TOSTO  B  —  Vendo  aplo.  de  frente 
c|  2  aalaa.  1  quartos  e  dependência» 
preço  CrB 
cento  f:.. 

Av.  N.  S 
«81.  Tel: 


'-J  2. «». 000,(10  com  58  por! 

financiados.  Ver  e  tratar  a 
.  S.  Copacabana,  1058,  spto. 
fl;  47-8637, _ 

COPACABANA  —  Vendemoa  a  Rua 
Júlio  di  Castlllhos  35  o  aplo.  1!<>2. 
de  frente,  com  entrada,  eala  e  quar¬ 
to  conjugados,  banheiro  e  Ktt.  Uhn- 
ves  co  mo  porteiro.  Tratar  no  Ban¬ 
co  IrmSos  GulmarAe*  S  A.  N.  S.  Co¬ 
pacabana  1382  —  Tel:  47-6633. 

COPACABANA  —  Vende-».  RÍia 
Toneleros  em  urédlo  adbre  pilotis, 
três  qusrto*,  gula  dependência,  ata- 
pelado  *  decorado,  CrJ  2. 808.900.00 
parte  pela  C.  EconSnilra.  Tratar 
pelo  telefone  52-8134,  ramal  2. 


—  Vende-se  pronto  11.  Haratx 
>.  apto.  com  qusrto  sala,  zc- 
».  banh.  cni.  Preçu  780  mil. 
370  mil.  Saldo  em  aluguel. 

Rua  7  de  Setembro.  88  — 
*09.  —  Tel*  42-2723  e  32-8922 
M.  —  In-.òvels. 


42-7468  das  IO  As  12  tinrus 


e  demais  drp».  com 


AP.  c|  3  qts, 
pleta*  e  de  empr.  vei  de-se  na  rua. 
Domingo*  Ferreira  188  ap.  1104  — 
Entr.  800  e  o  saldo  1 1.500)  em  6  anos 
ncelt ando-se  ap  pequeno  em  troca. 
Tratar  na  Av.  Graça  Aranha  126  sa¬ 
la  389  dus  9  is  11  horas  c|  Dr.  BAR-‘ 
BOSA  —  segunda-feira,  _ 

APTO.,  pronto  q„  s.  dependência . 
Preço  inacreditável  Cr*  609. 000.80  — 
36-4J28,  SILVIO  FLEURV. _ 

AV.  ATLANTICA  —  Vendo  grande 
apto.  alto  luxo  para  família  dr  fino 
gâsto  pronta  entrega.  Edf.  novo  ba¬ 
ratíssimo,  36-4320  SILVIO  FLEUnY. 

AV.  ATLANTICA  —  Vendo  pronta 
entrega  o  mais  lindo  apto.  SILVIO 
FT.EURY  —  36-4328. 

SANTA  CLARA  365  —  Apt.  202  prn- 
prletárlo  \eudn  por  prêço  ocasISo 
motivo  de  viagem  apto.  Ed.  povo  fren¬ 
te.  ssla.  saleta.  2  eonfortáiels.  ba¬ 
nheiro  em  cúr.  copa,  cozinha,  riepen- 
dênclas  i-ompleU  çarag,  —  36-2735. 

COPACABANA  —  Rua  Bulhêra  de 
Oarvalho  vendo  magiilflin  apto.  3 
quartos.  2  salas  conjugadas,  banh.  r 
dependências.  —  Crí  2.500.000.00  A 
combinar.  Informações  tel:  37-7246. 

COPACABANA  —  Rua  Const.  Sam¬ 
paio  658  —  apto.  901  —  Vende-se 
apto.  novo,  frente,  sala  quarto  sr- 
par..  J.  Inv.  banh.  coz.  depend.  empr. 
Cr». 1.350  mil  —  Tel:  37-4685. 

SENHORES  PROPRIETÁRIOS  D 17 
APTOS.  —  Casas,  terreno».  eb\.  em 
Copacabana.  Corretor  trabalhando 
somente  em  Copa.-ahmta.  a  cita  rlor 


ALDO  MOURA  VENDE  —  Apto.  Rua 
Tnnrletns.  suner-luxo  c'  beussimo 
plxv-ground.  Todo  nlntado  x  Oleo  e 
at.ipetndo  com  virias  benf.  saleta, 
rala.  3  quarto»  c*  xrins.  embs.  banh. 
ror.  c|  box.  coz.  cl  exaustor  dep*. 
emp  paragem.  Base:  Crí  2.800  000,88 
sinal  a  comb,,  parte  imane.  Aceito 
p  C.Econ.  Chaves  tel  .  57-3641  . 


FLAMENGO 


Vende-»»  apartamen¬ 
to  de  Ircnte.  com  3  quartos,  sala, 
ct.  mr.i»  dc  luom2.  fundações  con¬ 
cluída»  a  rua  Senador  Euzebln,  pio- 
xliuo  cia  Av  Otvaldn  Ciuz.  Crí.... 
3.2UU  (HiO.OO.  gmiide  financiamento  em 
W)  tticse*  e  facilidades  da  parte  nlo 
financiada  —  Tel.  36-3824. 


OTIMO  NEGOCIO  -  Apto.  novo  13m2. 
3  qtos.  c|  srms.  emb..  2  saDs.  2 
bsnhs  dependenclas.  garagem.  Pre¬ 
ço  Cr 5  3 .ooo.ow.no  c!  1  200  mil  de 
entrada  -  Tel.  27-0056. 

_ 14780  700 

COPACABANA  —  Oc.iM.5o!  vendo 
apto.  novo,  frente,  80m2,  2  qtos.  I  s| 
banh.  c|  box.  dep.  compl».  garagem 
rreçii  CiJ  l.BOÓ.tMUjNl  com  60% 
financiado  —  Tel.  27-0056. 


FLAMENGO 
novo.  vazio, 
mil. 


Vendo  apto.  2  qtn» 

:  36-4572.  preço  1.300 


AV.  N.  S.  COPACABANA  1  229 
I.opes  de  Caslro  vende,  novo», 
dc  4  p  aitd.  de  »!.  r  qt.  scp  bai 
em  eõr.  coz.  área.  quarto  e  \VC 
emp.  Ver  das  8  As  17  horas.  Inf: 
43-2023. 


FLAMENGO  —  Apartamento  vende- 
se.  novo.  entrega  Imediata,  com  sa¬ 
la.  quarto  separado,  banheiro  socl.it, 
cozinha,  arca.  banheiro  de  emprega¬ 
da,  nua  Machado  Assis  31  apt.  312. 
vhave»  -.iiiii  o  portetro  no  0."  andar. 


COPACABANA  —  Vende-se 
para  entrega  em  30  dias  à 
Rua  Barata  Ribeiro,  147,  os 
apartamentos,  constando  de: 
salí.,  2  quartos  do  9.°,  10.»  e 
11.°  pavimentos,  banheiro  so¬ 
cial,  copinha,  quarto  c  WC  de 
empregada  e  área  dc  serviço 
rom  tanque.  Ver  no  local  e 
(ratar  it  Av.  Al.mtc.  Barroso.  2 
18."  andar.  Tel.:  22-4377. 

87589  700 

COPACABANA  —  Vende-Mi  apt. 
de  sala,  quarto,  cozinha,  banhei¬ 
ro,  dependências  empregada.  Av. 
Copacabana,  914.  Preço:  CrS  . . . 
1.100.000,00,  condições  a  combi¬ 
nar.  Tratar:  Av.  Copacabana, 
861,  s!  403.  Tel.  57-8328. 


FLAMENGO 


BARATA  RIBFJRO,  209  —  Vende-se 
apto  1827,  novo.  vsrln,  frente,  vest 
Mil».,  quarto  sep.,  Kltch.  bsnhelro. 
800  mil  —  Entrada  330,  saldo  ftnanc. 
ou  a  v.  630  mil.  Tel.:  42.5667  ou  .. 
22-1156. 

COPACABANA  —  Vendo  e  facilito. 
ocasISo.  apto.  103.  de  frente.  rnx 
Maestro  Francisco  Braca  516.  pinta¬ 
do  A  Iro.  sanrxs.  florões,  saleta,  2 
xrandes  salas,  banheiro  em  cõr.  3  am¬ 
plos  quartos,  armário»  embutidos,  co. 
pa-eozinha,  Area  cl  tanque,  depen. 
oêncías  de  empregsda  e  garage,  — 
Bairro  Peixoto.  H.  fLVA.  Rus  As¬ 
sembléia  98,  s  58.  Fones:  32-3886  e 
52-3840. 

VENOF-SE  sp.  amplo  e  arejado,  ct  3 
quartos,  todos  ce  frente,  sala  ampla, 
com  varanda  envidraçada,  quarto  de 
empregada,  cozinha,  banheiro  f  Ares. 
Ver  A  Rua  Déclo  Vilares  228.  ap»rt. 
191,  chaves  com  o  porteiro  e  tratar 
prlo  tel.:  52-8704. 


APARTAMENTOS  Copacabana 


para 

liiibllar,.  edifício  acabado  de  cons¬ 
truir,  veiide-.-e  no  melhor  ponto 
(lado  da  sombra)  em  frente  sos  ci¬ 
nemas  e  principais  lojas  comerciais. 

Dois  tipos:  sala  e  quarto  scpnrn-  _  .  .. 

do»  e  snla-quarto  conjugado.*,  todos1  de  valor 
rnm  banheiro  e  cozinha  completas. 

Pintados  a  Kentonc  e  ■  construção 
aprimorada.  Preço*  a  partir  dc  CrS 
770.008,00.  com  pequena  entrada  e 
financiamento  ale  7  anos.  Avenida 
Copacabana  730  c  Travessa  Angtense 
14,  quase  em  frente  ao  Clne  Metro. 

Vrr  no  local  dlArlamente  (Inclusive 
domingo)  da»  8  às  17  horas. 

H.  TONELEROS  261  —  V.  aptos,  no¬ 
vos,  vazios,  pilnll».  rtev.  prlv.  a 

jiartlr  de  Crí  2.4ÒÒ.  far.  5  .mo».  Vrr 
das  7  às  17  horas.  Inf:  43-2023  com 
t.ope»  de  Castro. 


FLAMENGO  —  Vendo  apartamento 
P;  1.150,000  com  630.00)  entrada,  o 
resto  financiados,  2  quartos,  sala,  sa¬ 
leta.  tudo  dc  (rente  com  armarlos 
•mb.  e  quase  moblllnrio  com  mnvcls 

. a  rua  Senador  Vergueiro. 

andar  ntto.  por  motivo  Imperioso,  mu¬ 
dança  para  Brasília.  Ver  com  CAR¬ 
VALHO  hoje  —  23-3011. 


R.  MIGUEL  LEMOS  —  Vende-íe  Ot. 
aplo.  novo  rnm  3  quartos  OU.  S. 
Tôdíis  dep.  preço  3,000,  aceita  ofer¬ 
ta  T.  37*3830  —  57-2019. 

jT  GUSTAVO  SAMPAIO  —  Lerne"- 
Vende-se  conf  aplo.  c.  3  quartos, 
etl  •.  rop.  coz.  tõda*  den  garagem, 
vazio.  Preço  1  BOI)  tels:  37-2830  e  .. 
57-2919  —  Cury  —  Av.  Atlântica  n. 
1496  —  apto.  5. 

Jt  ROLIVAR  —  Vendc-s»  otm.  ap. 
pronto  a  entrega  c  2  quartos  f.  tò- 

dai  dep.  preçu  I  680.  Tels:  . 

»:-3830  e  57-2919  —  Cury  —  Av. 
AUAntira  n.  1406  —  Aplo.  5. 


FLAMENGO 


Frente  n  n  mar 
2  *alas  —  2  b.t- 
«ll*.  empreg.  *«la  nl- 
ninçu,  raiu-cazinhá,  gnragent,  etc 


Um  aplo.  p  andar.  Planta*  e  de¬ 
talhe*  r  RUFINO  C.  FERNAN¬ 
DES,  Av.  R.  Branco,  185,  ennj. 
1823  —  Tels,:  42-1280  -  52-3795. 

FLAMENGO  —  Vendo  apto*,  novo* 

&rontn  entrega  sala,  quarto  separados 
»n.  cozinha,  ôtlmn  p  renda  olt  mo. 
radia.  Com  Cr*  250.09,00  de  entrsd» 
e  o  rcsi.  em  48  preits.  de  Crí  .... 
ll.500.no.  Infs.  c'  EDGARD  —  Rua 
Rodrigo  Silva  18,  V  808,  Tel.:  32.1235. 

FLAMENGO  —  Vende-«e  aplo.  |,eq'. 
nu  Pr.iin  do  Flamengo  72.  c  283  00 J. 
Imane,  cm  15  anus.  Const.  Lar  Jlra- 
Mlclro.  Trat.  Imoh.  Gõcs  —  32-7812, 
33-1216  uu  42.7023. 


1’OSTO  6  —  Vende-se  de  (rente 
apto.  de  1  q.,  1  coz.  e  hanh. 
Finamente  decorado  r  mobiliado. 

1’reço  tudo  Inrluido:  CrS  . 

J. 050. 000.00.  Tel.  36-049ÍL  Ver 
à  rua  Raul  Pnmpcla  180.  Chaves 
enm  o  porteiro  ar.  João. 

18987  700 


VENDE-SE  num  Ed.  luxo  c.  pl. 
ground.  aplo.  e.  entr.  sala  —  2 
q.,  coz.,  banh.  dep.  cnmp.  empr. 
Todo  íren.  Dont.  Ferreira  e 
acesso  Av.  Atl.  Preço  2  mil.  — 
Parte  flnanr.  Econ.  Tel.  43-8296 
—  C.  SÉRGIO. 


BARATA  RIBEIRO  PA«tq  4  apto. 
Lente  8  andar,  vazio  sula.  3  quar¬ 
to*,  2.499  mil,  McLidc  cm  5  .mus. 
Tel:  :Ç-li:i4,  :ité  22  horas. 

>  t  \  FST  n  n  k  n  a  n  c  isco  r  rãòã 

Aptu.  letieo,  frente.  2  -  alas.  3  quar¬ 
tos.  garage,  2.600.000,90,  Tel:  . •, 

26-1134  alé  22  hora». 


FLAMENGO  —  Rua  Martins  Ri¬ 
beiro  n."  35  —  Apartamento» 
com  2  quartos,  sala  e  depen¬ 
dências  completas  de  emprega¬ 
da  —  Preço:  1 . 400. 000,00  sen¬ 
do  10  por  cento  de  sinal  —  70 
por  cento  finonciodos  cm  70  me¬ 
ses  —  Prestações  mensais  dc., 
14.000,00  —  Todos  os  aparta¬ 
mentos  dc  frente.  Preço  fixo  ir- 
reajustovcl.  Obra  já  iniciada.  In¬ 
corporação  c  vendas  —  HABO- 
NE  —  Ruo  México,  148,  grs. 
607  8.  Tcls.  22  2637  e  52-5777. 

80284  900 


seu  Imõvel  livre  e  Isento  dc  qualquer 
compromisso  ou  responsabilidade. 
Somente  se  n  Imóvel  fôr  vendido  por 
meu  Intermédio  v.s.  pagará  a  comis¬ 
são  de  3G.  Apresentaremos  somente 
pretendentes  realmente  eapaellados 
para  a  reattziçSa  do  negócio,  evitando, 
assim,  visilas  fortuitas.  Vendas  rápi¬ 
das.  Escritório  A  Av.  Atlântica  3  Sp2. 
S.-  and.  Tclef.:  27-4141.  Ax  ordens  to- 


COPACABANA  —  Vende-lo  «par- 
lamento  de  luxo,  um  ' por  nftdav.  lu¬ 
rai  Ideal,  com  2  solos.  3  graml-s  doi  - 
mUõrlos.  2  banheiro»  sortais,  bar. 
copzi-cozinha,  grande  área.  nmpl.v* 
d)  pendências  serviço,  gjragcm.  [’ic- 
çr>  3.900.00l),tH)  a  combinar,  Tct:  .. 
37-7824 . 


Rodolfo  Dantas.  85  c  »j)lo.  804  com 
saleta,  quarto,  banheiro,  kti.  c  área 
com  tqnque.  Preço  Crí  800. 000, 00. 
Senda  Crí  400.000,00  de  sinal  e  o  res¬ 
tante  com  C.i  5  50,0041.00  financiados, 
com  Remo  de  Panll  em  Crí  840.00  JA 
incluídos  juros.  E  os  restante»  CrS 
350.000.00  em  4  anos  (Cr»  9.215.001 
mensal» _ 

COPACABANA  —  Vendo  apto.  A  Av. 
Copacabana.  308.  5*  andar,  dc  frente 
para  o  Copacabana  Palace  Hotel. 
Tem  2  q».,  2  »»,,  todo  pintado  a 
óleo.  lustres  r  aplique»  de  bronze. 


FLAMENGO 


Vende-se  magni¬ 
fico  apto.  c/sula  ntapetada,  dai* 
quartos,  bauhclrc,  cozinha,  deps. 
empregda,  armários  embutidos, 
etr  pintura  i  óleo.  Garngem  Crj 
2.000.090.00,  a  rombinar.  Infor¬ 
mes  tei.  25-1436. 


COPACABANA 


V.  apto.  com  2 
quartos  senda  urn  conj.  com  24  m2 
urm.  emb.  duas  sala»,  g.iiagc,  ba¬ 
nheiro  cum  box  cor  dem.  drpendén- 
clap.  p!  óleo,  saneas,  Edif.  luxo  2 
aptos.  p|  andar,  com  Ul.vsses  Carlos 

Moreira  telefones  45-72S9  —  . 

22-4615. 


PRACA  S 


SALVADOR  -  Vendo 
em  final  de  construção  lllx.  apto.  2 
i.  .1.  q.  2  b.  etc.  haitante  flnanr. 
c|  A.  Prrinne,  52-B9I3.  Av.  Nilo  Pe- 
çanlia  26.  7. 


habitados  à  rua  Falssandu.  n.° 
111,  r*q.  Marques  dc  Abrnntrs. 
r/Jardim  de  inverno,  *ala,  2  quar¬ 
tos,  banheiro,  cozinha,  Area  çom 
tanque  nzulejado  e  W  C.  empre¬ 
gada.  1’reço  á  partir  c!e  (TS  .... 
1  395.900,09  —  Condições  excep¬ 
cionais  de  pagamento.  Slnat  enin 
escritura  r  moradia  imediata.  CrS 
279  000,00.  Furte  facilitada  á 
rombinar.  e  o  restante  financiado 
a  longo  pruro  rm  prestações  a 
partir  de  CrS  12.412,50.  «Mima 
aquisição  para  renda  ou  moradia 
Ver  diàrlamrntr  e/sr.  Miguel  na 
Injii  38-E  da  rua  Marque»  de 
Abr.mlc*  e  tratar  n/PREI)  ADM. 
RE8NIKOFF  LTDA  .  n  Av  ltlo 
Itranro,  131-gp.n  1102.  Tels.  .. 
22-9135  e  32-9337. 


A  t00  MTS.  DA  PnAIA.  vendo  lux. 
apto.  r  .3  »»lór»,  4  gr.  quarto»,  etr, 
Bastante  ftnanc.  Pioiuiar  porta- 
rio  Edif.  PabuaiiilU,  83. 


COPACABANA  —  V.  insgnlflio  nn. 
»  quarto-ronj.  com  42  in2  Aira  útil, 
frente,  saneas,  banh.  completo,  fo- 
gáo  3  bocas  com  Uly.*-es  Carlos  Mo¬ 
reira.  telefones  43-7289.  32-41115. 

APTO,  C  terraço,  Vendc-ec  mag¬ 
nifico.  preço  de  ocasião,  novo.  va¬ 
rio,  úlllmo  andar,  hall,  grande  qt. 
1128  m2l,  banheiro  completo,  cozi¬ 
nha  grande  terraço.  < 30  m2).  Pósto 
5,  próximo  x  piam.  Tratar  só  pr»- 
soalmente  a  It.  Dehret,  2.1  «obictoja 
Grp-  169  —  sr.  Careta,  Trl  . 


•  O  Vrmlr-«r  n  aparta- 
d.  da  Itua  Marquês  d* 
166.  com  2  quarto»  mia, 
d»  Inverno  r  ampla»  dr- 
>  cie  empregada  Entrada 
«II.  preataçõe»  dr  <T1  16 

199 II  900 


FLAMENGO 


. .  novo. 

Pilotis  I  qt  I  s.da  ronj..  co;., 
banh  p  apena*  Cr*  5SCI,0(>0,<X)  r 
paitr  a  pr.i  n.  Aceito  oferta  a  vl«- 
I».  Tel.  27 -Oq‘,8 , 

_ _ 11779  900 

FLAMENGO  -  Junto  á  praia  novo, 
pilotis.  I«41  8tl  3  qt  ,  calão,  dep* 
Complela-,  h.mh  dr  luxo.  em  rór, 
garagem,  «,r|  3  200  000,90  r  i  mio  mti 
em  10  anu  Huldo  u  riimtilnar.  Tel. 
27 -OfFMJ .  U77B  l«H) 


POSTO  4 


3P.  —  Edifício  Alaska  sala 
ronjugado*  ktl.  banheiro  6M 
,  a  vista  testante  combinar  — 
46-0816  hole  e  42-736(1  outro» 

ADOLPHO. _ / 

;A  —  Vende-«e  o  ultl- 
601  A  Rua  Hai- 
grde.  sala,  2 
.  de  criada  e 
em  5  ano* 

_  Tratar  c'  Luiz 

Rio  Branco,  116.  9-  an- 

Tel.  52-3033. _ 

Siqueira 
.  902  de 
de  ampla  sala.  2 
eito  'completo,  co- 
■ias  completas  de 
dr  serviço.  Preçu 
facilidade  de  pa- 
Trstar  no  - 


comb. 
co  ISI 


r  \V.  Roque  Av.  nio  Itran 
sl  loja  214  tel  32-3336 


FLAMENGO  Vende-se  Atlmo  ap 
de  frente.  I  <  locação,  ronilnndo  de 
atntila  sala  2  Imn»  quartos,  grande 
cozinha,  banheiro  aoclal  completo, 
quarto  r  banheira  de  empre-ado. 
área  <  um  tanque  e  jaidlm  tle  inver¬ 
no  Preço  Cf»  I.750.iHm,o0.  entratla 
Crí  630  00(100  e  o  restiinle  em  lon¬ 
go  praio  a  combinar.  Ver  Rua  Se¬ 
nador  Vergueiro,  266.  apto.  -'.«»-• 
Chaves  rnm  o  porteiro  nn  PREDIAL 
CANADENSE  LTDA.  Rua  Álvaro 
Alvim,  St,  gr.  1203,  Tel.  3J-7D21.  de 
9  ás  17  h.«.,  segunda  a  sexta- feira 


PRAIA  DO  FLAMENGO  n#  332  — 
(Trecho  sem  bondei).  —  Aplo.  d* 
super  luxo.  Um  por  endar  de  400 
m7,  em  construção  a  cargo  da  Cie. 
Conilrulora  Baerlein.  Cede-se  e 
quota  d*  terreno  de  epto,  com¬ 
posto  do:  Jardim  de  Inverno.  3  se¬ 
las,  4  dormitórios,  3  banheiros  so¬ 
ciais.  7  quartos  •  banheiro  pera 
empregada,  grande  terraço  de  ser¬ 
viço  e  3  vages  na  garagem,  ele. 
Acabamento  finíssimo  de  alio  lu. 
xo.  Tratar  só  pettoalmanla  com  sr. 
WALTER,  á  Rua  Assamblóia,  104, 
s  503.  Tal:  42-2*20.  7*795  900 


VFNDO  apto 


luxo,  ultimo  andar, 
4  q..  4  « ,  etc,  Orlo  in2. 
liüe*  dc  cruzeiro*  — 


hntt»  qtos.  coz.  depi 
garagem.  50’-  flnxoe. 

Ver  no  próprio  local 
Oliveira  à  Av 
dar.  i  I  —  ' 
rOPACARANA  —  Na  rua 
Campos  138.  vende-se  o  aplo 
frente,  constante  *™“,“ 

dormitório»,  ban 
rinha,  dependín 
empregada  á  ea 
Crí  I  800.000,00 

camento.  Ver  no  Inral  _ 

rrltóno  de  MANOEL  DL  SOUSA 
SANTOS  —  Dep  Vendas  —  Carmo  9. 
»ala»  I  104  9.  Tels.  51-0473  c  31-Q3I4. 
COPACABANA  -  Vendo  2  loja*  Cri 
700  000  00  e  Cri  1.980  «XUW.  prz*..r- 
ct5e*  dr  Crí  7000,(0.  tenda  c-rta  d’ 
Crí  50  000,00  n  mti,  onde  nassani 
,,-iilhares  tie  veleul»»  —  :;-04S3. 


COPACABANA 


Oportunidade  uni 
Vendu  maravlllmtii  apto  de 
r,  com  2  qto»,.  1  rala.  banh.  c 
grande  cozinha,  ilrprnil  cnrnp 
et,  somente  2  aplo-  por  an- 
no  melhor  ponto  dr  |t  lllbrlrn 
le  far  de  pagamento.  YlattÀã  trl 
II  Vasto. 


F1.AMENGO  Aptu.  alto  luxo,  t 
p  andar  ar  eottd..  tódas  pe  .,*  r 
■alela,  living.  >  Jantar,  toilrte.  3 
ntr»*.,  2  banh.  irt.rnnletr»*,  eozinlia 
tlrp  romplelat  empreg  ,  garagem, 
armário*  emb..  roupana.  1  banh. 
pr!v»tlVO,  qto  principal,  pmt  Alro 
Hii.l  Barão  Içarei  tt.  ULYSÍfES 
CARLOS  MOREIRA.  Tel».  45-7215 
-  22-4615. 


FLAMENGO  —  APARTAMENTO 

—  Vendo  luxuoso,  rnm  160  m7.. 
na  rua  Senador  Vergueiro,  teniln 
sairia,  trande  «*tán  rrrrn  G0  m2, 
ótima  hxI.-»  dr  Jantar,  3  grandes 
quarto»,  hinhrlrn  dr  luxo,  copa 
r  rnrlnha.  área  de  serviço  mm 
tanque,  r  dependrnrl.t*  de  empre¬ 
gado*  Ninai  C  rS  2  000  009,00  — 
Saldo  flnanrladn  em  5  ano*  In- 
forntaçrrr*  rom  Frrnandn  Srhilírr 

—  Rua  Rodrigo  Silva  18-2."  sala 

203  Tel  22-0557  69549  900 


FLAMENGO  -  V 


andar,  rdiffcl»  <  6  apt* 

conat  luxo.  p  nlro  2  qt* 
iteiiiul»  dep.  <  VLYSÍK8 
AIOREIRA  TeU,  45 


40  frrntr 
lo»,  dejon 


FIGUEIREDO 


MAC.ALIUFS  663 
Vendo  ottmo  «pio  de 
frente,  novo.  belo  eitlf  tõbrr  pilo. 
ln.  «ala  r  quarto  *rp  com  armário 
embutido,  banh  .  cozinha,  quarto  rm 
pregada,  arra  «rrr  iço  mm  tanque. 
Cri  t  250  090  Trl:  57-7M8  —  37  7485. 

FIGUEIREDO  MAGALIIAES  Bairro 
Pruutn  Entrega  Imrifltta  Vende-*» 
apartamento  com  sala,  dol*  quarto*, 
lendo  um  converilvel.  tuntielrn.  c» 
rinha,  área  d»  *rrv|çs  r  hanhelm  p 
empreg  Cri  1 .300.000,01)  FarlIUa-tr 
0  pagamento.  Tratar  tel:  I8M7n 


FLAMENGO  --  V.  confortável  apt 
r  3  qt-.,  itua*  sala*,  arm.  emb  .  2 
banh  core,  garage.  plnt.  óleo.  fl- 
nUilrnn  arahamantu,  desicndénctai 
etnpreg..  magnffir-a  copa.  curinha 
áira  «ervlço.  Rua  •  Bond.  lutai  ra 
ttdcncial  privilegiado  —  Harão  Iça¬ 
ra  i  .12.  c|  t  LY3SES  CARLOS  MO 
RWIíA  Teil.  45-73W  -  22-4ÍIS. 


FLAMENGO  —  Vrnde-*»  a  rnx 
2  dr  Drirmbro  n."  73.  o  apto  904 
de  quarto  r  sala  ronjugado*.  ba¬ 
nheiro  e  rn/inha  americana.  Pre¬ 
ço  Cr*  750.0(10.90  pagamento  a 
rombinar  *endn  parle  flnanrlada 
pela  Cx .  Ernnómlra  Ver  no  lo¬ 
cal  e  tratar  com  SOBRAI.  A  SO- 
BRASIL  S  A  .  pelo  tel  57-9133. 


FLAMENGO  —  V.  grande  apto.  r  t 
qto*.  3  salas,  J,  Inv.,  bsnhs  .  2  qt, 
emp.,  amp  coz..  garage.  vlata 
praia,  Vi*ila  rniid  venda  r  ULY5- 
SE.4  MuRElltA.  Tcti,  «5-T2'«9  - 
.'-■-•fdi 


transversa; 


VF-NDE-Sr.  á  Rua  Painandu 


-UV  ATLANTIC.* 


•  Saio  -  Jardim  d«  inv«rno 

•  S  quarto»  -  Banh»iro  compUto  c/box 

•  Cozinho  -  Àrta  d«  í®rviço  c/fanqu# 

•  Banheiro  d*  «mpregada 


COPACABANA 

t*  i|iUi.  (jiurtc 

rtrtd*.  fx  õ 


Edifício  SATÉLITE 

Rua  15  de  Novemoro 
(Praça  do  Rink) 
rfèÇó  Fixo  •  Sem  juro» 
Sem  reajustamento 


ic  çtAe  «*  to4(H 
cm  ipirtitBfoto 
.  jirtstm  iBrenti 


VENDAS  EXCLUSIVAS 


Foflf;  52* 


lUe 


L 


coilnha 


*7  Km.  quorto 


banho 


quaito 


quailo 


CORRETO  DA  MANHA,  Homlngo.  3  de  Jnneiro  de  1SÍ0 


J.»  CADERNO  —  Cempr*  •  Tenda  de  Prfdi o«  e  Terreno*  (Continua) 


LEME  —  Rua  (iutUvn  Sntnpalo, 
(550.  splo,  SOI  —  Aende-ive  rum 
Jardim  Inverno.  hall.  »*ln,  quarto, 
rnrttthn.  area,  aepeit- 


Jardim  LEBLON  —  Apto.  frenta  — 
rentró  ...  Desocupado  Av.  A.  ite  ! 
d»  15x30  Prcçv  ni„,  —  Sala  ffrent*  AV  I 
i  nu  li  «w’«  Tel.  (i»nh  dep  MJiprí.  Enlrart» 

UVA _ „  A  combinar  300  mil  —  e  « 

!»  Hu.i  Ki l '  vrU  I  mlúltn  am  O  ano»  T 
me  apto,  sendo  Ruftno  (.’  1'ortutndes  Av  R 
ílnhu.  banheiro  igg  .  ConJ  I 673  — •  Tola,  t 


APRAZÍVEL  BKt.IOC.NCtA 
laranjeira*  —  Vend 
iln  Ittrretio  rt«  cêrca 
O |  3  «A  000, Ml.  i  .VI' 
S6-34.VI  J  OUAl.TKI 


PA  .VEM  A  Apartamnuo  d»  cob«M  >, 

tine  \eiidc-H-  pronta  entrega.  H« 
IIija  Vlarond*  rir  rlrajo  n  435  com  2 
•uU>  2  quarto».  banhciui  em  cór.  bou 
1’OZIIIhe  r  «Ir  pr  ml  An :  im*  Ur  emprega- 
da.  Eituprmln  terraço  com  M1"'41 
<lr<corlimui<ln  vista  para  »  i 
IpaiiP.n*  Preçu  Cl»  •  10o  000.00  seit- 


•  ni)«i*  APTO.  LARANJEIRAS  —  Vendo 
<"**•  n*  o.'  grande  aala,  .1  amplo»  i)toa.. 
VVr"h.iu  «-np«.  ro*„  érea,  dep*.  etnpg..  «a 
I  raiem.  Preço  CrS  '.100,000  00. 
joma  Karllllado»  e  financiado*.  Nilo.  riu 
piau  «lo 1  L*rii njelra».  Detalhe*  i  ma  Cru* 
ilialaiia  n.  104,  ».  304  5.  —  Trl. 
xí  52-1702.  70302  1400 

Vcramir  I  I.AIIANJKIIIAS  Vendem -ac  nu 
I.  3*  gru*  roajrstoao  Killflrln  "Agusv  F-riea»  . 

77  _  1  grande»  apartamento».  ue  freme 

"ãptn  ã*  ocupando.  iloU,  imlo  um  aildfei. 
Prudente  composto  cuda  um  de  «tailrir  liviul 
Hum  l  jaidirn  da  invernu  «ala  d'  j.mtat  3 
■aiidr  co*  dormitório-  ampla  varanda  tu- 

i)  einpr  .  nholro  cnmplatu.  copa.  cozlnhn  qi" 
lem,  eu-  e  lianheliu  para  empregadii  sendo 
pequeno  um  com  isragein  fcatãu,  lin  mn  • 
tento  -  mnnlo.  Il|ada«.  «onatllmmlo  mn  só 
itoprirta-  roiljunto  de  4  salas,  0  dortnltorloa.  J 
Ui,  apto.  I  jardina  de  inverno.  3  qnarina  dc 
empreiada.  irande  varanda.  2  lia- 
_ Inhtlro»  social».  etc.  Podem  set  vrn- 


PRAIA  DO  ri. AMES  GO  *-  Vendera  GR.AJAU  Conatr 
rp.ii  rit  fino  IliXo  e  apurado  gó'7°  Elevador  OI  la  I  r 

Ac  d»  »d  m«.?  llirl  garagem  pnv.  aplttainamn»  de  ia 
Pr-r.i  Cr»  .1000  000,00.  T»l  36-1136  quarto  da  fimuegafb 
J.  OlIALTXn  UMA  psndénria».  VertdaiTi 

- — — — - - - - clamrnto  da  W1  poi 

FLAMENGO  -  .Msgnlfiuo  ap*/1»™*"'  ,,,  Duvlvier  S  A  Ru 
to  _  Vendemos,  »  H»a  Senador  Ver-  v  ^loja  Tel.  42-1 

d  <airo.  itntlo  ni  p*rte  d»i  frenu  .  - -  - - 

rmr»  *  B»rt4  •  n*  tíof  fundou  p*r*  í>  GRAJAÚ  \tndf«» 
Corcovado,  poiauindo  atlela.  J  »»!*»•  reno  Uraçóei)  «»m  i 
I  quartoa  rom  amiérioa.^orlnha  ama-  pau  34  apartamento, 
rlcina,  dep  empreiada.  iara|rm,  e;e.  reildenelai.  preço  bai 
í-rreo  cn  J900000WI.  lardlitando.ee  - 
3  «»i  000.00  em  3  anoi  Entre|i  |me-  43^038  —  31*300» 
dlata.  -  IA3WNDES  K  SONS,  GTDA, .  0RAJA,|  _  Kd| 

tS£r22&  Aprore}l«M  Grnnç 

JJ*1?:,13-  *0hTel8j‘;  ^  ;,'le,0nt  Aparta  mm  lo»  c  1  i 

PRAIA  DO  FLAMENGO  —  Vendo,  no  .  ,  ■  0 

•dlflclo  Salet,  apto  de  fundoa.  andar  nortioe,  ropa,  roí.. 
■  Itu,  e/  340  ma  3.  de  lalto,  3  quarto»  n!”**  i 

t'  am,  emb.,  2  banheiroa  aociale,  co-  1.500.000,00  rom  5 
pa,  eor.tnha,  irande  arra  da  aem-lço,  Reato  e  facilitado 
,dni>  p/  3  empreiada»  a  larafcm  c^e»  de  Crí  10.000 
i  Multo  clara,  aretado  e  c/  vlata.  Preço  ^  d(.  primeira. 

Cri  3.TM.OOO,  tf  farllidadra  a  ítnan*  _  «.  re|.enbal 

*Í“Lnf !>t0-  -  irlrU  lurai  a  nu  Barin 


banheiro, 

dcni  l.ll  cmpi  <T..idJ  iriutn  itr 
frente,  avlilaiuln  a  |tritU.  riu  rdl* 
firlii  dr  4  aptni.  por  anil.tr.  Trl.: 


Lins  Vasconcelos 


r.'outt 


UNS  VASCONCELOS  Mu¬ 
re  nu  mais  confurtável  Ldl* 
ficio  da  Zona  Norto.  Vocc 
sun  família  c  seus  filhos  go¬ 
zarão  de  belíssimo  "play 


Ã TENÇÃO.  LARANJEIRAS  Ven-Unn.  e  o  rr.*! 
d*ir,  «c  apto*  U  Uun  Gac*'  t’  'utnilto,|  laçúca  liv-ttaat 
2d.  «Ir  2  »  t  quaitui,  vo  i  »4la.  «urt*,ic«  deialhre 
IrmJia.  banhrirn,  «tej  «J«-  «civlço  cottt  VEGAS.  Rua 
tanqur  varanda  todo»  de  frente,  em |  and.!  leli  ,V 
;f»»r  udlaiKaU.j  rir  i-on>trUÇÍ»  Preço»'  —  ” 
la  prrtlr  <le  Cr$  I  '.'.tiMxai.W,  com  50%  I  I.EBIA3N  — 
'de  aluai,  p.irtr  laclllixdp  e  parte  fl*  vaalo,  «te  fr'i 
inam-íiidii  íjiIcriftaçO-#  nu  local,  dia*' Rainha  Giitin 
i  rlumente.  ait-  ,in  33  horm.  Pll  na  fn*'lo  30?.  iom: 
l„4  de  1'AOl.l  S  A  COMtnCIO  r.  envidraçada, 

I  INDUSTRIA  3  lluu  Sete  d;  Sei  nibro.|rmpr.,  , . 

i OIV  '■ "  andai-  1~1  33-11213 

:  i.Ar.ANJElRAS  —  Apartamento  vario I Ver"n^7" looi! 
--  Vende -e  ..  .  alu*B-»e.  Rui  Soarca 
I Cabral,  2il,  aolp.  3M.  tom  »ala  c°n-|i[K,7  _  •] 

_  t,  :i  quarto»  iiiiiito  Rfande»,  »j-; _ 

Icta,  copa  qu-,1'1.)  empreiada,  banhei-' íJejjixjN 
|rn.  varanda»  feebadxi  c  «araiçin  l»n* '  Vendem 
liada  pata  2  carro».  Cliavea  mm  o  P°r-'t47.  apt 
loiro,  —  Teletoii'  I5-4IUU  mento». 


que  scrào  dois  grandes  cen* 
iros  de  atração.  L  o  seu  apar¬ 
tamento  terá  I  salão  2  gran¬ 
des  quartos,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  completo,  dependeu* 
cias  de  empregada  Depen¬ 
dências  amplas  e  pintadas1  n 
óleo.  Condições  Extras,  váli¬ 
das  somente  até  dia  31:  Cr$ 
12.800.00.  sem  entrada,  sem  si¬ 
nal  e  sem  complicações  Cor¬ 
retores  no  local  dc  8  às  22 
horas,  diariamente.  Informa¬ 
ções  c  Vendas:  “QUEOPS 
IMOBILIÁRIA".  Rua  México, 
111  gr  2.006.  Tel.:  52-3339. 

75553  1700 


LARANJEIRAS  —  Rua  das  La* 
ranjelras.  122  Vcnde*se 
apartamentos  de  2  salas.  2 
quartos,  banheiro,  copa-cozi-j 
nha.  quarto  de  cmpreijada  o 
terraço  de  serviço  com  ian¬ 
que.  Obra  já  iniciada  Area 
de  107  m2.  Acabamento  de 
luxo  com  2  apartamentos  por 


pnlr  apartamento 
Vnidnno».  a  nua 
I,  ui.  apartamrn* 
3  qtot..  varanda 

_ .  twiih.  u«- .  cUllnha  dep 

armúritn  embuttdiu*.  pintura  a 
óln,  laraicm,  ete.  Preço  Cv» 

3  5i:o  uoo.nu.  paiamcnto  a  (oiubiiiar 

.  I,  rum  o  em  .un'i.itin  ■ 

Tratar  A  Rua  Uruiualanu.  IIS.  Ul  -,  « 
Tel»  4,1*0672  a  256402. 

I  —  Apartamenln  pnmto  — 
i  Rua  Timóteo  da  Costa, 
,i  3M.  nu  -dlflclo  de  3  pavl* 


I.K.ME  —  Vendo  Guitavo  Sampaio  j 
5»B,  apto  501.  entrada  3  «alai,  í  va- 
i  nitrir •  envidraçaria».  3  nlo»  .  etc  e 
1.3011  vario,  laln  2  qlo»  Vaianda  en* . 
vldraçado  banheiro,  bos,  etc.  Cha- 
tn  n»  porteiro.  Tel.  37*1411. _ 

fpME  —  Vende-at  «>»  tUtlnioa  aptoa. 
de  frente  n.  1101  r  603.  c/  irde  aahi.| 
qtn.  banli  c  box  drp»  de  rriadu, 
i r  lAraeem.  c’  50r«  fmanc.  em  3  I 
ano»,  Vei  a  Hu.i  GUilavo  Sampaio, 
716.  Ttalar  com  Lula  de  Oliveira  — 
Av  nio  Branco.  116.  í»  and.  »  1  — 

Tel  33-3036. _ _ 

!  ífANEMA  -  VI*conda  Plrajé  —  V. 
aolo  linvo  dt  2  qlo»..  plnt  óleo,  ar- 
míricta  emb  vitritleado.  Ilnanc.  — 
Caixa  Económica.  Pelu  manh»  a  à 
| noite.  O  Nnd.tr  —  31-3197^ 

; IPANEMA  -  -  Vende-»e  cara  2  payta- 


Leblon 


LARANJEIRAS  -  V.  apto.  ClaM 
c!  4  andarei,  elev  play-iround  : 
mainlflco»  qloi.,  c|  arin.  embnll 
do»,  varanda,  J.  inverno,  banh  ,  rór 
copa.  coilnha. 
aí  Roitd 


_  rteprndóncla.  R’.u 

_ _ enlreia  S  mese».  r  ULYS- 

SES  CARLOS  MOREIRA.  Tela  .... 
43-7369  —  22-4615. 

LARANJEIRAS  —  Próximo  ao  riu- 
mlnenae  —  Rua  Soarea  Cabral.  62. 
Obra  miclaúi.  lilUmo  de  frente  — 
Vendemo»  aparl.  com  veitlbulo.  ia- 
lio.  3  quartoa.  2  banheiro»  social», 
dependtnrla»  completa»  e  (araçem. 
Cr»  2.700  000.00  financ.  Dlretamen- 
te  com  o  proprleUrío.  Tel».  23-3513 
e  .72  -55  2  4. 


São  Conrado-Barra 


EST  DO  JOA  Vendo  linda  remi, 
em  lerr.  d,  19.850m2.  fienle  p  mar. 
i*  «aleta.  2  al»,3q«..  copa.  c«M.  b.,nh. 
e  «ararem  pi  3  cano».  Mala  2  nplt. 
1  c!  *nla.  qlo  ;  outro  c|  aala.  3  ql». 
e  dep.  emp  e  ca*a  de  ca»elro,  Cr» 
6  mllhfle»  pas  em  10  ano».  Cl  W. 
Roque.  Av.  Rio  Branro  131,  a;  lo.'a, 
314.  Tel.  22-3336 


aobrelota. 


VENDESF.  apto  sai.  R.  António  Vi-Uii, 
5.  de  frente,  tila.  2  quarto*,  varanda 
coilnha,  Area.  dep".  emor.  Aturado  — 
Infa  R  Pompeu  Loureiro.  41 


GRAJAÚ"  —  Praça  Verdun  —  Vcn- 
de-«e  conf.  apto.  «sq.  R.  Barão  Mes¬ 
quita  c|  3  quarto».  2  *.,  .«.  cop.  ro- 
tlnha.  tOdo»  dep.  preçu  2.000  Te¬ 
lefones  37-3630  e  37-2015  —  Cury  — 
AV.  Atlântica  1498  —  apto.  3. 

GRAJAÚ  —  Apartamentos  com  *n)a, 
3  quarto»,  quarto  e  dependfnria*  de 
empreiada  em  edifício  sob  pilotis 
com  acabamento  dr  luxo  Preçu  Cr» 
1. 600. 000,00  com  50'«  facilitados  e 
30'.  financiado»  cm  5  ano»  Av.  En- 
lenheiro  Richard  n  •  261*  Tratar  pelo 
telefone:  32-6317  A  Rua  Senador  Dan¬ 
tas.  n.-  80-B. 


IPANEMA  —  LEBLON  —  J-  Beo 
apar  lamento»  praia  e  ca.«t»,  rejld.  di 
luxo  pais  família  numerosa  e  db 
Copacabana  —  36-0569 


plomaia» 


PERMUTO  APTOS,  de  2  qusrl na  — 
um  .em  Botafoio.  novo;  outro,  em 
Laianlelras.  em  conuruçlo  —  per 
apto  de  3  ou  4  quarto».  Aceito  di¬ 
ferença.  Tel  26-4689  _ 


PaLiceie 


LAGOA  —  12.000.000 
f rande  vario  --  colfi 
obra*  sociais  —  Fac. 
chaves  Run.oa  Laioa 
IjVGOA  —  O  Corretor  Ramo»  dl 
I^i«o»  atende  seua  clientes  Av.  Ale- 
•"  Lagos. _ 


VENDO  apto.  de  frente  ej  sala,  2 
qtoj..  2  arm.  emb  .  banh  .  coi ,  dep. 
etnpr.,  área  c|  tanque,  Entr.  imed. 
Cr»  2.300  mil  Sinal  1  mllh&o  o  rest. 
em  4  ano».  C.  W  Roque  Av.  Rio  Bran¬ 
co  131.  ai  loja  314  T.  32-3376. 

GRAJAÚ  —  Vendo,  à  R.  Duquesa  de 
Brsfinça.  aptos,  prontos,  c/  aala.  2 
bons  quartos,  banheiro  coinp.  (•/  box. 
corlnha.  d-p.  de  empregada,  com  «a 
rajeni,  a  pattlr  de  1.000.000,00,  com 
330.000,00  de  entrada;  saldo  financiado 
a  combinar,  —  Tratar  á  R  Debret.  23, 
«  109.  Tel  22-6737,  SR,  VIDA1. 

GRAJAÚ  —  Vendo  casa.  Junto  A  Pra- 
jça  M&lvino  Reis,  cl  3  q» .  ralo.  cor,!, 
nha.  2  banheiroa.  «araiids»,  terraço, 
pequeno  jardim  e  quintal,  lendo  nos 
fttndoa  aparl.  ind-pendeme,  c/  sala, 
quarto,  kitchenette  e  ba-,tieiro.  —  ln- 
formaçóea  cl  n  proprietário,  A  Av. 
Eng  Richard,  7.  apm  2  Tel  36-3364. 
Aceito  troca  por  outro  Imóvel,  no 
GrAjaú,  Mfier  ou  Tijuca. 


xandre  Ferreira  08 


Palacete  grande 


LAGOA  —  14.600. 
vario  c|  S  qtoe ,  grande  quintal 
»pt-a  —  Fac.  M61  —  Chaves 


LAGOA  —  Vende-ie  amplo  aparta¬ 
mento.  com  3  quartoa,  3  salas,  etc. 
em  finrl  de  cqni-truçio,  projdmo  ao 
Corte  do  Cantagalo  —  Tel.  27-4137  ou 
47-4364.  Otimo  negocio. 

12842  1300 


Imgoa 


LAGOA  —  6  500.000  casaa  ririas  Av. 
Alex.  Ferr,  e  Fonte  da  Satid  Chavee 
Ramo*  Lagoa.  _ _ _ 


IPANEMA  —  Negócio  urgente  — 
Vendo  confortável  apt.  2  quar 
tos,  sala,  dependências  emprega 
das,  bua  área.  zona  residencial 
Rua  Nascimento  Silva  120/303 
Ver  e  tratar  301.  Tel.  27-0771  i 
27-9598  Aceitam -se  ofertas. 


LAGOA  --  6  500.  —  Palacete -vatló  — 
R  Jardim  BoiAn.  Fac.  Financ.  Cha- 
ve»  Ramoa  da  Lagoa. _ 

LAGOA  Vendo  ótimo»  aparta-; 
mento»  em  construção  adiantada,  na  i 
alvenaria,  lendo  2  salas,  3  quarto», 
I  banheiro»  em  cór,  cepa-corJnha, 
quarto  e  banheiro  de  empregada, 
área  d*  «ervlço  e  garage.  Todoa  de 
frente.  Preço  Cr»  2. 850. 000.00.  alnal 
d»  300.000,00.  40%  financiados  em 

■  anos.  Tratar  diretamenle  com  o 

fl  iroprletérlo  Dr.  Lucas.  ,Tel........ 

6-3874. _ | _ 2471»  1001 

JARDIM  BOTÂNICO  —  Vende- 
jno*  casa  Junto  a  Lagoa.  Preço 
Cr$  11.000.000.00.  Tratar  na 
COORDENADORA  IMOBILIÁ¬ 
RIA  Travessa  ilo  Ouvidor,  3G-4.0 
andar.  Tel.  52-3311  e  52-3922. 

23285  1001 

i  ALUGA-SF.  grande  e  bonlt*  casa. 

1  inóblllda  ou  n.3o.  a  Avenida  EpitA- 
c I < >  Pessoa  n.  1816  —  Informações 
1  pelo  telefone;  47-1566. _ 

1  gAVEA  —  Apto.  vai:,  vendo  qlo.  a / 
(eparados.  saleta,  coz.  banh.  800  mil 
crut.  A  viita  ou  MO  mil  com  SOO  II- 
raeJadoa.  Inf.  Tel.  27-9892. 


IPANEMA  —  Apartamento  — 
Vendo  nn  rua  Barão  da  Torre,  de 
frente,  com  1  sala.  3  quartos,  va¬ 
randa,  banheiro,  cozinha,  área-  de 
serviço  com  tanque,  e  dependên¬ 
cias  de  empergados.  Sinal  Crí  .. 
500.000,00  —  Em  180  dias,  mata 
CrS  500.000,,  —  O  aaldo  a  com¬ 
binar.  Informações  com  FER¬ 
NANDO  SCmLLER  —  Rua  Ro¬ 
drigo  Silva.  18-2.»  sala  203.  Tel. 
22-0557.  09550  1300 


A  IS  minutos 
do  centro  da  cidade 
viajando-se  de  bonde 


Laranjeiras 


LARANJEIRAS  —  Cal.  Ollcérlo 
58,  edifício  aóbre  pilotis  com  ga¬ 
ragem  c  ptay-ground,  Vendemos 
os  5  últimos  aptos,  para  entrega 
cm  6  meses.  Vestibúlo.  sais,  J.  de 
inverno.  3  q  .  banh.,  cozinha  e 
demais  dependências.  Acabamen¬ 
to  de  l,1,  Preço  fixo  de  . 


2  quartos  e  sala  ou 

3  quartos  c  saia  com 
dependências  complet 


Você  já  imaginou 
a  economia  em 
tempo  e  naturalmente 
em  dinheiro 
só  neste  detalhe  ? 


Rua  l.oprs  Quinta,  237 
-  Vendemo*  em  Inicio 
■  i.  C.V  prazu 

escritura,  aptoa.  2  _ 

banheiro  em  rôr.  copal.Av.  VIEIRA  SOUTO.  294 
tanqur.  deps.  p\ipto.  dc  luxo,  dc  Ircnte. 


CIAVEA  — 

(antigo  691 

de  comtruçío.  Preço  fixo 
Se  entrega  em 
Qiiarlcs.  aala, 

•  cozinha,  Area  c  l„.  .  .  —  . . 

tmp.  ou  quarto-aala  »cp,.  <•  dep».  | vlata  p|  o  mar 
completa*  a  partir  de  Cr»  1.200.000,06  lóe*.  4  qto*.  2  bai 

—  CondlçOea  d*  pagamento,  alnal  |»  de  almoço.  2 
Jl)-;.  parte  durante  a  construção  sem  garage  elr.  Cr»  .1 
Juto*  e  66%  financiado»  em  5  anot.cAo  adiantada 
■PÓ»  as  chave*.  Ver  no  local  diária-  Tel.  47-7370  —  Tr 
nu-nle  Tratar  Av.  Rio  Branco.  U8  .frente,  na  niesm» 

-  Grupo  903.  >  3  Tel  22-8109  —  7.200.006. 

4:1-2426  —  .1  C  MOL1NARI/HA 


K  —  Compro  terreno  na 
LU17.  SEAI4RA  —  Telefone 


IO  UC  Jl.  *  Ilwyu  MAU  UV  ..a  a». 

2.050  000,00.  apenas  lü%  de  si¬ 
nal.  parte  a  combinar  e  o  restan¬ 
te  financiado  Corretores  no  lo- 1 
ril  diariamente  de  8  ás  22  h». _ 

LARANJEIRAS  —  Vendemo*  o  últt- 1 
mo  apartamento  par»  ocuparSo  Ime- 
dlfit».  c'  ampht  aaia.  jardim  de  tnvar- 
n«>.  3  quartos,  banheiro  completo,  co- 
p:,  ro/ln'.ia  c  2  plaa.  Are*  azulejada 
v  ln»t.  para  mnqulna  lavar  c  depend. 
enerfa  Edlftclo  *  Pilolla,  e  aquecl- 
menio  central,  aalílo  de  feata*.  etv. 
Ver  a  Ru»  da»  Laranjeiras.  130  r  o 
Purtc  r.>  e  trata  dlretnmene  com  » 
piofnlfUrL  BMJL-EMPRtSA  MER 
CANTIL  S  A.  .1  nua  do  Carmo,  9  * 

11201,  Uli  .U-0373  e  3 1 -6507. _ 

Í.ÁRAN.IeTrAS  --  RÜ»  Moura  Bra- 
a!l,  60  Eítritamente  rejldindal  A 
W  metro»  di<  Ftumtntns-  r  c  O  m-  - 
I  mor  negócio  lmoblllinO'  Km  coni- 
I  truÇ#b.  c.taquratmmu  pronta  Verme- 
l  ni. -a  magnifico»  aparl>iii-nU>s  de  sa-- 
la,  2  e  3  quarto*,  banheiro  tni  cor, 

1  acabamento  e»:ncr»do.  Sinal  Cr»  .  .. 
50  000.00'  PtrrUçóe»  IttentAla  d**oe 
IC-t  12  030,001  PO  meie»  par»  paa»'1! 

n  r  irrefcjuaiAve!  em  escrl- 


IPANEMA  --  2  300.000.00  apto.  dc  luxo 
c  entr.  sala.  3  quartoa.  cazJnh*  e 
dep.  compl  e  Cr*  isoooonno  •> 
quarto*,  rala  e  drmala  den  r  li- 
nane.  inf».  2i«Hf<»  e  42-aSiB  Dr 


lléllo 


Parte  fífcilitada  até 
a  entrega  c 


com  um  •  dois  quartos,  sala, 
cozinha,  banheiro,  áraa  c>  lan¬ 
ou*,  depundoncias  *tc.  Preço 
•  partir  d*  Cr$  820.000,00.  90 
m«s*i  para  pagamento  icm 
luro»,  maimo  dapoit  da  *ntra- 

■  i  a  «41  a  -  •  - 


Preço  li  |  ■ 

Ivilii  pública'  Venha  »go-a  a»  Kv-ail 
Vétldas  exclusiva»;  UNIL  —  UniAo 
Nac.onal  de  tmóvei»,  Av  Nilo  Peca- 
nii  -  26  grupa  007  Telefone  43-7367 

LARANJEIRAS  -  Cobertura,  Duplex 
Ru*  Moura  Braall,  60  —  A  50  me- 
tri  ■  do  Flumlnanae  F.  C.  vendemo» 
d»  (rente,  ern  inicio  de  conjtruçAo. 
magnifico  apartamento  com  »al5o.  am¬ 
plo  tert.ic>,  «ala  de  r*fetç«V».  quar- 
(o«,  2  banlifiro»  em  cór  e  dep.ndén- 
«-,.!«  .ompleta?  Vruhi  hoje  au  tocsi 
«nuihever  ptantaa  e  d- ialha*  —  UNfL 
UniA  .  Nacional  dr  Ininvcu.  Av. 
Nilo  l*eç:inh»,  2c  gr  907.  *el  42-7367 


LARANJEIRAS  -  Na 


rua  Álvaro 

51,866  :10Q  Cnavr»  n  28.  vende -«r  <  la,  de  pa. 
,m  ij  mf,M  'gamento  otimo  apto  de  frerte.  coni- 
lo»  e  denen*  Jr  entiada  «»!«  2  quartos.  2 

i„,  varanda»  banheiro  l  ompletO,  cozt- 

iiihalts  «  f-ba.  .quarta  e  W  C  dr  emprega.1»  e 
Agjg  1  ãtea  de  inviço  c  tanque.  Preço  Cr» 

I  mhv  ivvz.co  (ai-illdade  de  p*|t  * 
Entrega  em  Uetallie«  no  e*.ntui:o  de  MANOEL 
A«  Nilo  nr  SOUSA  SANTOS  Dep  Vendai 
n*  22-.XM2  «•  Caimo  ».  «ala»  I  IP4  9  —  Tel» 
21-0473  11-0314 


CEARIA  —  Venda- •*  A  Rua  Dt  Nu- 
pe«.  lado  pai.  A  24.IV1  no  da  Praça 
ítoitvenhor  L«uto»a,  niagitlflco  tene- 
po  ile  6.00  \  3P,tV  m*  Tratar  c  Ad- 
•nmtitradnra  de  Rru»  e  i  oudomlnon 
I.tda.  —  Av.  Nilo  Peçanha.  I.  sala». 
♦13  •  «14 _ 

GLORIA  —  Vende-»#  apto  St'»  na 
Rua  Cândido  Mrr.de>  *•.  t  aí  qto 
^p.  ««mptg  1100.  c  .'«"a  v-.sra  e 
■  re*lo  a  ««ombinar  Imob  G««e«,  , 
t:-7ll]  —  11*1219  ou  42-7623 


pa:  ma 


IPANEMA  —  Apartamento  novo»  • 
Vendemo*  a  Rua  Vtwordr  de  Pira)» 
23.  atrtoa  103  r  704  a  nda  n.1o  habt- 
:ado»  com  boa  aala  2  quarto»  t  a- 
lihelio  em  eôr.  rojlnba  dejvendén- 
na»  dr  empregada.  «:«,  eom  tanqur 
elr  Chave  rom  o  reUdr-t  Preço 
Ct»  I  »f«  000, PO  «dm  40  •-  a  vbta  e 
*0%  tlnanoad,,  en-  3  anco  LOWN- 


VS  Na  Rua  Pinheiro 
vendemo»  apto«  de  p«- 
ronforravei»  «onstantee 
la»  2  ou  3  quartoa.  )ir* 
mo  banheiro  completo 
endânrlat  completa»  de 
cu  de  terviço  e  gara- 
a  partir  de  OS  .  , 

facilidade  «tr  pafte 
eivrltv-  ln  «1»  HANOFt 
vANTOS  —  Dep.  Venda» 
vala»  1'764-S  —  T»-« 


TUDO  ISSO  COM 
A  GARANTIA  DE: 


rgada. 


GLORIA 


Vende-»#  prédio  peq 


DES  A  SONS  ITDA 
Vaiga»  PO  ■  201 

4J-PSA5  e  Av  de  «(»- 


fPAXTMA 


I  ARWJFIRAS  —  Apto  reeem 
renvtruidn.  r  hall.  «ala.  qlo  .  ban 
e  co*  por  Crí  596  mil  tà  *i«ti 
na  ma  da»  Laranjeira»  ne  5!i 
apto  :03  FRANCISCO  TOR 


Informações  e 
Vendas  com:j 


GRAJAÚ  —  V*nd«m-s«  o*  ul 
timo»  apartamsnlc»,  nevei,  c 


varanda.  7  tala*.  3  auarte*. 


APTOS  QUASE  TRONTOS  F..M 


banheiro  em  cór,  copa,  cozi¬ 
nha,  dtp.  da  ampragada  a 
áraa  azulajada.  Paçat  ampla» 
a  arajadat.  Edifício  da  «pa¬ 
na*  ó  apartamanto».  c  2  per 
andar,  tando  2  indapandanta*. 
Entrada  da  1  milhão  a  saldo 
am  praitaçóa»  da  CrS 
1 5.7  31 ,00.  Rua  Caruaru,  636. 


LARANJEIRAS  Vendemo*  a 
rua  Cateve*  Junior  n.*  39.  Já  em 
rrvetUmroto.  etlmi  ronatrucáo 
tendo  •  tipo  A:  bitl.  grande  sala 
2  quarto»,  banh  <«*tnp  .  rtninha 
dep  emp  garagem,  rtr  Tipo  B 
grande  «ala  quarto  < «r parado»  i, 
banh  romp  .  roslnba  ampla,  dep 
emp  .  area  r  Ianque,  elr  Forma 
de  pagamento:  5Ó«V  muito  farill- 
lado  rom  «inal  de  apenas  Cr» 


DIRETOR  RODOLPHO  DE  PAOU 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  88  •  9.°  ANDAR 
TEL.  S2421S  •  32-5655 

J  NA  06üA  DiARIAMLNTE  ATE  AS*22~ HO< 


tPANtMV  —  Vmdá 
f  a  \hrop4t  do  Pira 
to  ctttn  2  uiâ«  2 

• 

!>•  frttirt.  rrteo  Cri 


\m.  ipi«  i  rn 
\peiui  4  apu 


CORItEIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  do  Juneiro  do  10GO 


BARRA  OA  TIJUCA  Vendo  mitc- . 
tiiflco  terreno  inedlinto  20x41  cm 

Sianle  da  «tiraria  arlaUaria.  prrtn  cio 
Iir-Carótn.  defront»  a  Malm»,  Jun-  I 
to  •  uma  retldêncla  rin  2  tuivlmen-l 
toe .  Preío  l.OOO.OOUOO  r<  50006000  A 
vlata.  Iiif .  c;  o  proprietário.  Tel.,, 
43-0004. 


3.*  CADERNO  —  Compra  o  Vendn  do  Prédlno  o  Tcrrenni  (('rmtlmia) 
jj  aparta*  TIJUCA  —  A  Contilriilor»  FrelrotçASA  IM  i’ATV  l>o  ALFERES  — 
In  2  aliar-  j  Va  ^' *?*'*  SOin  Jullo.  rom  *«)».  2  quado». 


toi.  ri#ço  1 ,000.000.00  r*  r»ooonono  a  7ona  I ndustíial  ou  0'ufl0*  centro  ler.  garagem#  rmancUdo.  Vtr  «pin.  boi  c|  pmteiro 

viAii.  lüf.  cí  o  proprletAriü.  Tel., .  <  var.  3  grandes  salas,  copo,  co-  —  Trtur  «r.  sehgio  —  4^-37341^ 

ÍÍÍ2Ü -  7.»NA  INDUSTRIAL  —  Vende-a»  linha,  banheiro  deps.  de  empre*  - - - - — —— — 

VENDO  APTO.  NOVO.  pront.  entre-  terreno  plaho  roqi  «  .100  m3  em  e«-  onJ_  ornndo  onintnl  3  aunrtoi  CAS!i  Bm  <;,l*,,r.0  dí  ,,f.reno’  P»« 

I«,  dentro  da  rnata  r  piiclne,  la«°.  traiu  ««faltada  «  3u  nilnutoe  da  paao'  grande  QUinroí,  J  quarioi,  conilruçlo  ou  reeldanrUi  tem  proJe* 

rio,  reataurante  etr.  todo  a  oleo.  Crl  praç,  m«uA.  Onltnia  á  porta.  Treco  banheiro  COinplítO  em  C0r,  gran-  to  «provado  para  JT  aptoa.  •  c|  elt- 

JOO  a  vlata  Cr$  300  a  comblner  (3.  raauAval  Inf  47-H987.  4.  ...  Tm»#,,  mm  GBF  vador  •  garagem.  Na  rata  4  quartoa 

Conrado.  4  mlnuloa  d»  l.rhlni».  -rt,."),u.el'..llir  V-"üü: - - -  “•  ifl1  loc\,  ,T'0,ar  <?rfc  *»l».  >»nh.  varanda,  de.nal.  depan- 

Tratar  37-0000  -  Sr.  SKABIIA.  | HALPAO  d_r cimento  armado,  d,  dota  GORIO  —  Telefonei  23-5870  e  denelai.  Preço»  3.000.000.00  alnil  M 
rvrnant  nn  joa-  _  Trrrenn  mm  d*  8^*  rl'd*  u,n'  *erv*n,‘°  «7  a(\n  por  cento  reato  a  combinar  II.  D. 

f«íuASaraD?  eítrada^aafaltada  fi"  P’  nualquer  Indúatrla:  c|  Mrça  •  lua  <7-8037. _  Amelta  <6.  ver  •  tratar  com  tel, 

•uTní  iò  xil  c'r» aVóooí  -  r«n-  ^'"^.‘.“pr.r.denTo' du.u  nnKm’  TIJUCA  -  Praça  Saem  Pena  HASENCLTVm  -  H.  Me- 

ac  'r,s.ri rçs?-«w  ;.>»  «w... 


.  101  cl  portalro  *,a,<  «  «erv  «o  c 

O  —  40*3744.  gerage.  —  Pintura  lavával, 

I  TV  *  j*"  ”"f  J’r  '  *  40idi  3400  manlo  da  luao.  Sinal  Cr$  ^ /  •  tldoa.  ropa-corlnha.  dependênclaal)’**  rd  i.ooo.ttooA®,  W1,  fittanciadoe. 

- ZONA  INDUSTRIAL  ~  Vende-ae  Zinho,  banheiro  dcp$.  do  empre-  — — - - - - - — - 3S0  00000,  taldo  parta  facilitada  «  C  «Innnclados,  após  as  clia*  r/.em  Farl.  Chavei  »«  lado  com  D.  SINHA1  - 

>70,  pronta  entre-  [  terrono  plano  roqi  ti  100  m2  em  »«-  nnHn  nrnnrto  nuintnl  3  nunrtna  CASA  —  Era  ceiwro  de  terreno,  para  ,  /inanrlad»  «m  40  maiai  In  VeS  Rll&  Pereira  de  Sinueim  iij  rtnprffatloa  ei  |ari|rni.  racl  jvratar  A  Rua  da  Aaaemblela  104  a 
.1  r  piaclna,  i.i(<> .  I  tran.i  ««faltada  u  ao  minutoa  da  9Q|1p/ ,0ron<le  quintal,  3  quorTO»,  gonetruçio  ou  reaidandaa  t<m  proJa-  f,r'*  financiada  em  40  tneiM.  tn  y  ».  icua  rerctra  ue  Siqueira,  iidadr  d,  paiamentu.  Telefone:  ponra.  42-4444  •  2:-sni4.  —  Dr. 

.  tndii  a  oleo.  CrS|prBca  Onll.iia  A  porta.  Treco  Banheiro  completo  em  C0r,  gran-  to  «provado  para  IT  aptoa.  •  c|  ale-  ÍP™?***?  n«  joe*'  *  RUA  URU-  17.  ConstrUÇÜO,  llICürporaçatl  12-5055.  |l>EDRO  UA  SILVEIRA. 

:  vtíkk;. 'i  '•*»:'  . *  j...  *«=._  tw.,  'sse&srssj: ss. t  msr " ’*'•*  •  F.|n»”'».i"«i°  «  .mar.»  e  ba««o»;  k».  ~  *»!»“« r™-.-_ãrwjs 


•  compltfa»  da  amprt-  »* cm  inaniu,  oaia,  l  qiiar  VhM0H  no  541  (Katrad»  Nova  da;co, nanheiro  complato.  mala  3 
de  eervl(o  c|  tanque,  tos  e  dcp.  completas.  Sinal  TIJuca),  com  2  amplas  aalaa,  três'qti«rto»  no  iot4i>.  quarto  d«  rnirra- 
Rlntura  lavável,  acabe-  Cr$  100  mil,  80^0  facilitados  dormltõrloa  rom  armários  eniliu-  («da.  lardlm.  quintal  e  pomar.  I're- 
luao.  Sinal  Cr»  .  .  'uaL "75a.  tldoa.  eona-roilnha.  d(Dendênelaak<?  O»  I.OOO.OÍO.üO.  so*i  finaneUdoa. 


. . . . . .  ~Tllltr.  .«arn.aTa  S‘  A>  Vendas  com  MANOEL  Aptoa.  307  e  507.  2  qu..  <•«•*»«  *íCS!S;.*00n.Ti,i 

SSr,AwaUa  eatradiTaifaluda  Ti"  ‘",al(«',ír  «n^atria :  e|  Mrça  -  lua  ■ _  Anvelü"  M.'Tr  *.  u"’tÍr’"com  ’  tíí;  -  Almlrant.  Cochrana,  7?  último,  rírmí^tf AJ  "teí11*  J°  M^ínco^f'.  *  c/íiy -groS  I  SSESàrí*  tíl'r*B  IM»1-'  HERMm'"' 

r.&fe õJas: teírM?u.r'is ™«c* -  p™,.  s.».  p.„.  »«», ar”*"* srf & sirttft  ssxz .  c  «Kí r; '  oci:  swnsirfssti., •'ifi&fersRHSh: 

nldade.  Srl.UI/  -  Tel.  47-7370.  »,  Vejío  eme. md  C««  «(«MS -  Vendem-se  0*  do.l  ult.mos  yuijcA  -  Apü7.  AiSdTo  BmP  »°*  d*  v»«tibulo,  aaláo,  .ala  d.  .1-  2500  J ~ „ Kmpreiue  bem  >u«.  economia.. 

mTYt* '^hTlV?^rsobrtit»wri‘:  OpfOS.  do  Ed.  Sóo  Jo*é,  do  Rua  L0  73  p/«.ntre»a*êm  UO  düi  *' /•*  mfteo  c|  bo*  p|  galadalra,  coilnhaL:j  - - - - - - -  8AENS  TESA  —  Rara  oportunl-  dobrando  teu  capital  formado  por 

Omrn  An  RnnAnlrn  -  ;■■ - '-= - - - ~r  Parcto  n.°  20.  lendo  um  com  2  aptos!  tíor  andar  ular-rrouiid  í  *  *0ua  «tuanfa,  2  banhalroa  eoclala  TIJUCA  —  Proça  Saem  Pena  dade  —  Rua  Potençl  II  Junto  á  módicas  prestações  meniala  quan- 

rfOÇO  00  bandeira  ARMAZÉNS  ^rMpa**11'**  dola  .  *  S  nunf«0,  earaxem  V  c/2  aatas  3  ola  2  *m  t®r*  ®  emploa  quarto»  c|  armá-  —  Grande  oportunidade  —  UI-  44om.  PA*l°r»  vende-»e  jJj-m®*  dodo  terminar  de  paá-laa.  Ad- 

- - - - -  grandes  armaaens  proprlo,  e  Já  quartos  e  outro  com  3  quartos  l»ra*«m.  V.  ç/-  mus,  3  >  “  r|0,  «mbulldo»,  4rta  da  aarvlco  e!  ,  "  .  Ml  apartamento,  de  frente  c/105  m2.  «ulra  um  lote  de  terreno  realden- 

VENIM4  terreno  com  diia»  caaaa  an-  preparados  para  grande  Indúatrla  e  demail  dependenciOS.  Con*-  |j!Ln,A,r*!eó«  í* Arí ««  'reveíudli ' Instalacio  pl  miqulna  da  lavar  f  m?‘  DPOrtomentos,  amplos  e  Saleta,  aala,  J.  Inverno  r/30  m2,3  r|,i  (ircaa  minlmaa  de  360  mtl 
',l"d0Pâ1?’t”;  'rr"|,®  «glJjS?  rom  "Prn.lmadamrnte  l  OOO  n>2.  trUção  em  conclusão.  Tratar  ò  0  ItltK  à  narUr  de  Cr«  lqu*rto  *  W  C-  d*  «mpragada.  Sò-  çonfortoveu,  com  uma  e  2  »a-  amplos  qtji.,  banh.  era  eór.  co->m  prnUçóea  mensala  iem  Juroa. 

rj*«.  Rut  ParAlba  •  Hl  «  projeuo®.  /onil  luduatr  ■!  do  Calú.  Inf.  com  o.._  II _ ; _ re _ l_  nu  mania  t  anarlamantcs  no  r  andar  lan  7  •  7  nunrfnt  1  a  9  knnkjai.  na-cor...  dcD.  cmnrcrada.  área  c/  na  .las  i  'intne  Cmid» 


Praça  da  Bandeira 


*  (U. Íirr  t*...r..s,  avia.  «««•.,  •  ■  ~  ~  |iwa*  Bi»aauv  a>a»M»o.«a»  «  uiiiuuio  uv|/cuubiiwiui.  vuii»-  .  r....  p«,..g|Mee  ini,lll(ao  F!  maquina  oa  lavar  ,  '  ,  '  «Ml»,  J.  Iinniiu  UOV  |.|B|  (4rrai  minimjis  o<*  .tbü  mzi 

',l"d0Pâ1?’t”;  'rr"|®  «glJjS?  rom  nprn.lmadamrnte  l.OOO  n>2.  trUção  em  conclusão.  Tratar  ò  o  ItltK  à  narUr  de  Cr«  lqu*rto  *  W  C-  d*  «mpragada.  Sò-  çonfortoveu,  com  uma  e  2  sa-  amplos  «jui..  banh.  era  eór.  co->m  prnUçóea  mensala  iem  Juroa. 

priviiuíido  para  "ncorporací*:  2a°2?, ‘"dM  ,do  C‘J,V  Inr  com  Rua  Uruguaiana  55,  sala  924  -  5m5°o.  Infí.  ^/arv’ o.r:  »È  "!"'•*  MV*  ,M'  2  O.  W0"0*'  1  •  \  ^  «“«jw W  Hde  ,‘TP° 

»'lr«  A  50  ml».  ri«  Ru»  Marlr.  e  Bar-  hantlano  4611 _ T3.T077  nRITTO  com  SR.  FRANCISCO  !od#.*  d#  t.on,-  rol  S0CI0I1.  CODO-COZinho.  afea  ««WÇ-  *,r«Ç»  .ns®  onde  hà  tudo.  Escolas.  Inrlualve 


j/»rai  pnviirpci.iuf)  j/dra  inmi  iwiut,^-  «ie>  »ct  i  rvuu  v/iuuuuiuiiu  ww,  tutu  r«.v  - 

nc.  A  40  rnta.  ria  nu.  Maria  «  Bar-  Santiago  -2-4611, _  Telefone  23-2927.  BRUTO  com  8R.  FRANCISCO  ;""nV^Ahn,%lUB.■¥,M.r.Vrl.C|!^,:  ro1  ,oc,a,,<  copo-coxinho,  areo  XSrrrt  WsVbo#  VlnVÍ  2-nu'.  "t ,uao!  K‘co,“>  ,nflu",VÍ 

roa  a  am  frento  A  BtcoU  Normal.  In»  aVKNIDA  HHASIL*  —  CanUo  da  -  TORRKS  S2.4432  42-HQK  iruçào  lõbra  pllôtli.  Matarlali  a  i  •  ilannnilnii#»!»*  ....  Cr^  l.iDlf.uüO.  Mtiil  0,0  •  EscoIa  Normal,  teatro*,  praia». 

formaçflei  na  Imob.  Souto  de  Olivel-  Aj,a»trclmento  SAo  £tba«iilo.  Ven-  TIJUCA  —  Vende-ao  loja  eotn  * - - - - — t - -  aeabamanto  da  1*  qualidade.  Var  «rviCO,  dependenciOS  para  reaUnle  em  100  meseiaem  Juroa.  |crejaa,  praça»,  hosplUU.  bsnroa, 

ra  Braga  Ltd».  A  Rua  México,  jft»  rto  lottnlira  no  «eior  horta  granjeiro  200  m2  .  primeira  locaçlo  Ver  e  TUUCA  —  Aptoa.  de  frente,  e/  dlòrlamente  a  tratar  cl  •  proprlo-  empregada,  play-ground,  em  lo-  Vendae  excluaivas  A.  Martina.FI-  r|nemaa,  etc.  Ruaa  asfalUdaa. 
a|  »l!3  —  Fone  23-727S  magnífica  para  jenda.  em  conatru-  dUrlamenle  à  rua  Conde  »»l«.  3  «*»-.  »»  ™a  Aníbal  Morei-  tArlo  SAMUEL  I,  Av.  Nilo  Façanha  cal  dos  mais  aoraziveis  da  Ti-  lho  Av.  Rio  Branco  151  a/loja  ilua  f  |U1  Conducio  por  trena 

- —  dò0W*mU  .*,vlM.'C2  S  r»«un°/ém  d«  577.  apto.  201.  Tel.  ra.  115-A,  prídlo  6,  alugados  •/  24,  a|  1211.  Tal:  27-7410, _  ■  _  p  f-  1  .  214  .TeU.  32-3356  e  32-2609.  eletrlroi.  ônibus,  loUçóe.  «  auto- 

RlO  Comprido  ti  M*l2l.V^  O  propHÍt*J?o€-  58-0275  e  OS-ISSS. _ íS“lr*de  .Iní?  reMf  em  iV.noi  APARTAMENTOS  no  m.lhor  local  Qmcnto  _  Édif  cj0  V.Trido  pÒr  TIJUCA  -  Apto.  «'  J  Ri*.,  aaü.  movei»  pela  Av.  d».  Bandeira.. 

Catumbi  . .  vsssJXTgssz  ^  w™ ioM  -  «-a.  -yJSrwri.c  s-u-st»:  áusçs  ":r  v  '•a£S8J&& 

- - - ratério  -  Vendo  c/  J.SOOmZ  4rea  L  c„I|)h>  dependência,  de  em-  *Z‘179g,-B2~4-.32: _  f|n*  p*n»,  <7,  apartamanlos  da  aa-  e  trator  a  Rua  Conde  de  Bon-  ,mpregad»  e  garagem.  lTeço:  Cr»  ^8«nd»  »  »«*ta-fe1ra.  de  •  *» 

RIO  COMPRIDO  —  Cranda  opor-  ronstrulda.  1 1)  férça ■  **'*•  pregada  completa,  garagem  e  TUUCA  —  Oportunidade  —  Ven-  2,3  quartoi,  banhalro  iodai,  fim,  25,  esquina  c|  Rua  Aguiar  1.800.000,00  com  grande  faclUía-  H-30  ha. _ 8581»_t_800 

tunldada  -  Sampaio  Viana,  102  -  '""íúi*,"0™"  -ffi  Wclúta-»"-  «rande  terraço  uao  exeluatvo  do  de-ae  para  pronU  entrega,  com  4rea  d,  ,,r<,  qutrt0  .  dap.  amp.  (|oca|  da  obro  _  Jambem  ul-  de.  Tratar  com  Sr.  Lêo  37-6486  ou  VENDO  «itio  am  ç.mpo  Grand#  - 

2  .alai,  2  quartos  Cr»  1.310.000.00  J  1  “  NoSürmA  -  Ru.  Rodrigo  aparUmento.  Ver  e  chave»  à  rua  hablte-.e  no  magnifico  Rolar  IU-  Conitruçio  «Òbr.  pltotle.  50".  fa-  „  C:tJL  «3-7618  —  43-6835.  75558  2500  plantado.  c|  .gua-lur .  ea.a  moradia 

•m  84  pra.laçôat  mensais.  D.d.  Conde  de  Bonfim.  577  apto.  201.  P^ljP*.  rua.Barío  de  IUp.glpe  -».U°  pTaca  S.  pena  -  ül.Im,J-Ipt7,.  rXiàn,  u-hiT"- 

complalas,  construçáo  sobra  pilo-  — - - - - - -  Tel  58-0275  e  43-1635.  n.#  64,  esquina  da  Av.  Paulo  de  financiado»  am  5  (cinco)  anos.  In-  uuimaratt,  28,  pronto  —  de  3  ,,  .  auirto»  bsnli.  completo,  :s»m  j*w 

tle,  fundeçlo  fermlnedes.  Preço  fixo  r;;  -êtnina  —  fronUm  apartamento  de  frente  *°Jmflç,f”pt®TnPh.  §7Anfi  isn  #r.i*  9uorto*/  *ola  dupla  «  mais  de-  dep«.‘  comp.  parqu.  criança,  e  s»-  -  .  tj.-|,Ti"sõ 

sem  reelustamento,  escritura  pu-  »  J/UCO  TIJUCA  —  Vende  ae  aparUmen  com.  ,  qutrto,,  aaláo  plnUdo  a  Av-  Nilo  Pecenha  24  a|  1211.  Tal.  pendtnciaj  inclusiv*  de  emore-  obr*  ,exU  "*•  *  "*nlr  dr  S?*n2íhu»b.  nara  uMu.ni  t.mMia 

bllca.  —  Var  dlárlamenl»  no  local  „.nnnn.  p  h.hitV..»  me?4°  d»  frente,  com  260  mZ.,  ^|eo>  i,anhelro  com  louça  de  cór  M  SAMUEL  5. _  r  ,  .  -f  Cr»  i.MO.ooo.oo.  Sinal  10  por  cento  *“  H  „  linancfamcnto  uUfo- 

ou  Av.  Nilo  Peçanha,  26  s|  1211.  —  "A  v?^eV^a^n7«c^  "oarUmentS  *e»b*m<“4o  de  ,u*0-  e0.I",r,l.,a.  I  «  dependência»  de  empregada  por  NO  MELHOR  LOCAL  DA  TIJUCA  ®°da  7"  E  f.'°  de  <  pavimen-  em  «rtôrlo,  reatante  em  M  meac»  ,  Ji"ql,im  S4-M33. 

Tal:  22-3410,  dt  Yrci\ti  rom  Smpla  .al.  s  dòrml-  í“lntM  PfC**1  Cr»  1.600.000,00  e  mal»  um  com  _  Rua  Marfins  Pena,  20  -  Cr»  ..  *«»  sobre  pilotis,  com  2  aporta-  p]*nt«s  no  „  loc.!^  Ru.^  BjrtoJe 

ÉlfT  COMPRIDO  Por  nnenns  lArlos-  hanhrlro  lom  hox-  ,mpl*  c0*  MulKtV  3  ,^ul^íol,  P01-  Cr3  2.800.000.00.  1.570.000,00.  Sinal  Cr»  27.000,00.  mentos  por  andar,  servido  por  «  2aü  '»o”S'TeT‘  «i»tu  notta  ... 

K!0  COMPRIDO  —  Por  apenas  £llJl#i  depcnuência.  p|  empregada  re  e  parquet  pauUiU.  aala,  S  ótt-  g,nl,  Crf  5oo.000,00  e  o  resto  fl-  Apartamentos  flnancledos,  aila,  3  elevador  —  Empreendimentos  límíjí  ' 

Cr$  1 0 . 400, LO  mensais,  peque-  «mpl»  Arc»  d»  «erveo  •  v»g»  p«r«  moa  quarto»,  banheiro  aoclal  e  njmciado.  Traur  dlreUmente  no  quartos,  banherlo,  copa,  coslnha,  ‘oma “..«..J TnKi KA "  °  ’ 

na  entrada  e  porte  facilitado,  íu.lo,coi^  ptoySound  SiwS'*  P«?«"  inmníêta  **IomirtMIehW  C^Pdó  loc,t  0  proprietário. _  área  de  aarvlço  e  dep.  completes  p|  ^rJeir  fl°Ki!rp?  drn!?N|wn 

vendemos  confortáveis  aparta-  fe»ia»  e  puem»  Maidrei  dataihe»  p;  limada2  4qr2r‘0,eoSi  "mirlo'.  CRANDE I  oportunidade  _  la.  Loca-  ÍS?.  “".«St  eC0.M-  1 


con«-  foi  sociais,  copa-cozinho.  arca  j  *s*?»í5?Aâ  o»?  *  onde  hà  tudo.  Kscola».  inclu»lvc 

»  pllede.  Materials  e  j  1#rv:-n  dan.nda nrlat  nnm  de*de  Cr5  1-650.000.  Sinal  5%  e  ESC0|a  Normal,  teatros,  pralaa. 

da  1*  qualidade.  Var  d#  »«™C0,  oependencioi  para  diante  em  100  meaei  aem  Juroe.  |rríjail  praça»,  hosplUl».  hanroa. 

s  tratar  cl  e  própria-  empregada,  play-ground,  em  lo-  Vendas  exclusivas  A.  Martins. Fl-  cinemas,  etc.  Ruas  asfaltadas. 


Rio  Comprido 


— - -  - ratérlo  —  Vendo  c/  S.SOOmZ  área  coa|nha,  dependências  de  em-  _ irins  rena,  a/,  apartamentos  oe  es-  c  iruiur  u  nuu  v-onoe  ae  uon-  empregada 

RIO  COMPRIDO  —  Cranda  opor-  S?!tnl,d,;n * 'ím lóni  pregada  completa,  garagem  e  TUUCA  —  Oportunidade  —  Ven-  !•/  2*3  quartos,  banhalro  social,  fim,  25,  esquina  c]  Rua  Aguiar  1.800.000,00 

tunldada  -  Sampaio  Viana,  102  -  g;?iéS?í5S  “ISí  «rando  terraço  uao  exeluatvo  do  de-»e  para  pronta  entrega,  com  ■*»  (local  da  obro)  -  Também  ul-  de.  TraUr  . 

2  talai,  2  quarto.  CrS  I.3ÍO.OOO.OO  T^movTXnA-  Ru.  Rodrigo  aparUmento.  Ver  e  chave,  à  rua  hablU-w.  no  magnífico  Rolar  IU-  C»". 'n**}"**™-™*'*  timo  0Darta'ia  h  Ruo  <ilvn  «  ’«**  “ 


Cr$  10.400, LO  mensais,  peque-  ãmpli  írea  d«  aerêlfo  e  «ga  para  uoe  qaartoe,  banheiro  «cUl  .  —^0:  TrtúVdlríuinenU  «ozlnh.:  VI ™ ao°rflflr7ns!o  HnPr^a^JlínqeAn,0, 

na  entrada  e  porte  facilitada,  *“  'co pUy^gio' nd!C  « meV*  pá?»  inmnUU 's^nirtõ^e^v  C^Pdé  loc,t  0  Pr°PHetário. _  éraa  de  aarvlço  a  dtp.  complatai  p|  £.°J?l|° 

vendemos  confortáveis  aparta-  fe»ia»  e  piscina  Maiorn  ditalhes  p|  empregada  área  com  armários  GRANDE  oportunidade  —  la.  Loca-  f^]P.r*B/r,dfó'  "vanitV.0  hÍV*  "Vr-  rn KJ <;tb  iVr A rc  qC0AM-  ^p  ^ 

J.  -n|-  0  j„  tel.  44-7440.  dlArlarnrnlr.  tnclualve  inVui, rS»  nara  «rii  C»°  -  Magnifico  aparUmento.  Praço  lusfamento.  Vandaa  diretas,  Infor-  CONSTRUÇÕES  S.  A.  —  a  Rua 

mentos  de  sola,  3  quartos  C  de-  Uonj^go.  M75  2m  embutidos,  InaUUçáo  para  má  j.-qo.ooo.oo,  no  melhor  ponto  ds  maçoas  dlretamanta  no  local  ou  á  Aa  ÀlfnmUnn  _  T.Ufnn»- 

pendençias  completos  em  ed.fi-  rnM  p,SriNA  -  Sem  ^tr.'!  &.!£!•  p"*nh*'  34  *>  ,2U*  Til:  23-8935.  " 


u«riucm.;u>  LUIIIUILIUJ  CII»  WUIII*  rAU  niCPIKI  A  ? "  - - . — r  ’  llã.  AIJUWI,  vciiub  «IIIVIU  apei  ««A1SCU4V  uw  «T.  mu 

rie  nntinn  tndn  reformndn  He  2  ,  COM  PISUNA  —  Sem  entra-  te  e  fria  em  tôdaa  a«  peça»,  todo  grande  aala.  Uía  quarto»,  banheiro 1 22-3660. 
cio  antigo  todo  reformado,  “e  J  da  —  gem  Intermediárias  —  plnUdo  a  óleo  e  garagem.  Ver  e  «ociai,  coxinha.  Area  de  atrviço  eom 


— — — - — — - r— - —  |  RICARDO  DE  ALBUQUERQUE  -  VI- 

71JUCA  —  Vendo  eacclente  apto.  jj  pompcla.  Vendo  ótima  caia  eom 
em  edifício  de  3  pavimento,  com  3  2  a  _  2  q..  copa,  co».,  var.  •  W.C. 
ólUnoa  quarto»,  aala,  «aleta.  copa.  Terreno:  342,«3  m2  cl  mala  um  ao  la- 
toaJaiha.  banheiro,  grande  varanda  do  ci  350,50  inl.  Rua  Miratuba  314. 
APARTAMENTO  —  TIJUCA  —  T00^  em  «‘rámlea  SAo  Caetano,  luatrea  prccó  facilitado  350  mH.  Tratar  rua 

No  melhor  ponto  da  TIJuca,  ven-  1 f?  d«ind  coâoUU. 1  .«eVíí' ’  *  d*  crUUI-  ‘WP«»ó«ncja.  d.  empre-  Adriano  163,  c|  23.  Todoa  oa  »«n- 

de-se  magnífico  aparUmento  «ca-  ^o^roc.sliT^1"'^»*  iZ  S^.o*  a“^bl«rR  V  r“  Ru’."*  i  — , 

bado  de  conalruir  e  em  Edifício  clllto.  financio.  Inf.  45-1462,  d.  Fa-  U.  n„ < ,?v im  «nt n V ?  18  BANGU  —  Vende-aa  caaaa  «|  «tnal 

pequeno  e  moderno,  COniUndo  nF.  «lUpenao  Intermediário».  aa  uuiuoro,  .  _ .  i. _  de  (facllllidol).  3  grandm  euar- 

de:  aaláo.  3  quartos  •  demais  de-  tiiiif-a - - b - n —  TUUCA  —  LelISo.  a  Rua  General  tos,  aala.  coxinha,  banheiro,  box». 

pendências  Inclusive  nara  emnre-  TIJUCA  —  LojOS  —  Rua  Ctn-  Roca  n.  1  armazém  e  residência,  centro  de  terreno,  farUconduçIo:  -- 

2,  de  de  Bonfim  esauina  de  Aauinr  a«  dl»  8  d»  l«nel-  ,rcn*  6nlbuJ'  •»  (Candelária 

5S,m  “r/*?0  ‘“‘S1  com  ’Bi,g  de  D  oonnm'  es9ulno  Atguiar  n  dt  lffg#  4f  1S  harl|<  Cullo  1(1.  .  fl,g,,.c«mPo  Grande).  Ver  d!A- 

80*UU  niv,  ire»  de  ftcrvlçu  com  —  raro  pequeno  •  grande  CO-  loeiro,  telefone  52*0233,  rtimenU»  dominço»  •  í»rl»do«  nt  av. 

siiaa.  deãpenja.  cópa',  coxlnlia,  va-  CamenlC  Cr$  10.000,00  men-  ^B  Asnua  proa - Vrnde.  aVnivlmrnta?  eênlrô^ter?  Visconde  ^de^FUuelred? '  n  mírcio  OU  bancOS,  tm  tdificio  de  TIJUCA  —  Veitde-aa  palacet,  novo  nv^m^blílArlà  IJAtOs" Ltda*d*A*U 

K^VDUAle^P73‘cr,.v6wWnCõ  sais-  «ua  d0  Matoso  quase  «*■  L  pró^o  ^e.u  SíaTao  Meai  IT^Arr  Mu^ScS?  "  So  C-01.  Sm  próximo  à  Praça  }  Woco»  c|  90  apartamentos.  In-  «nUo^armr.  I5x30  Av.  p..^  çuo  p.ç.nh.  »,  7.»  and..  .1  TM.  - 
i£  18  Kntrada  pcif  Largo  Catumbt.  quina  de  Dr.  Salatninl.  Tel.  bllnha.  casa  de  vtU  c/l  sala,  2  !íl?r  ^  M-70M  •  ho>  ••••  Raens  Pena.  Maiores  Informações  formações  no  local.  Empreendi-  r.rüiu««  «  prgam.mo  ie-  ■  v- 

Inf.  tel.:  62-2446.  52-2800  Ou  42-3435  —  PRE-  quartos,  banheiro  completo,  cozi-  -  pelos  fones  23-5650  e  23-0379.  —  mento  com  a  garantia  de  'TO-  i«fon.  r-1375.  Lf  A  .®*LAr„u  “ 

r - -  DIAL  WAISMAN,  S.  A.  -  No  "ha,  quarto  •  W.C  dc  emprega-  totça  - ^  íú  NISA"  ~  T0?IC  NIGRI  C0M-  TÜÜcÂ  -  Vcnde-a.  apto.  io2  .  n.  SJcü  nlWioTS- 

Santa  Terefa  local  até  i,  22  W  tS4  gStóSWráTVS  "„  Hf  |.*.  *■  ST?  JS..1S;  ar„5SS  fiXi  tSL?T!5f  S/TM? 

- 22ü»s  a-sss&TcS^  va  ta  z  isusv  **■  SJm**  uí  -  ™~-  r  &SZ*  .‘ívr-íssr  rtS3L.*v«  tuss*»*»».**. 

?!  MV*.  «nl?»mrtlau  «leu?  quí“  TIJUCA  -  Vendemos  no  ma-  csaV  lII  e  traUr  pelo  telefone  ...  SS?*  ■rTíTTTvã - ÜT  - -  Sinal  aoo  mtl.  too  mil  í.cm.doa  «n  jocsl  -  Tratar  com  o  SR.  TKYDF.. 


...  .—  I  ..!■■■  Hkl  TIVU  Win  lUIIUHV,  I  I  wvu  .  _  .*  .  m  B  AO«  V 

CÀTÜMBI  —  Vendo  c.isa  vatU  de  ,m|rft  fr<;  000  00  em  uni-  ^^,n,  o8-0*»75 

•onstruçfio  recente.  c|  3  quartoa.  3  unlc0  0.UUU.UU  Uni-  #  4j.1Sj5> 

•lUa.  deapenaa.  copa,  cozinha,  va-  CamenlC  Cr»  10.000.00  men-  n.„K0  prA.  v,náe. 

randa  auarlo  de  empregada  o  WC.  ,.1.  D., a  Rn  U -Wr.cn  mi.c.  +c.  PHAyA  oAENa  rfcNA  Ve_nae 


3896#  asco  |80,oo  mZ,  área  de  serviço  eom  —  Para  pequeno  •  grande  co-  íoatro.  teítfon»  sz' 


Vende 


TUUCA  —  Vende-a,  cr»  4.500.000.00  Unque_etc.  Ver  no  local  à  rua  rnercio  ou  bancos,  em  edifício  de 

-  realdêncla,  3  pavimento»,  centro  ter-  Vliconde  de  Figueiredo  n.°  6,  o  Lln-»,  -I  qo  ™nri»m.«i-,  i_ 

-  reno  11,50x37  —  inform»ç5e»  c|  cor-  apto  C‘01,  bem  próximo  à  Praça  f  Blocos  c|  9U  apartamentos.  In- 

^ t  .  1 1  _  tr.eU  44  "MVI  •  knla  o _ vs _  ar..  I _ _ c tArmflPfiai  NU  Inrnl  kmnaaanJ. 


Inf.  tel.:  C.2-244A. 

^yvvvvvv>»Aevvvvvvvv 

Santa  Teresa 


w  waataaMi.in*  ra^.».  uilUil*,  CM*  14  RI  Vf  *  mmtm,  m  ■ 

52-2800  Ou  42-3435  —  PRE-  quarto»,  banheiro  completo,  cozi- 

Dl  Al  WAISMAN  S  4  No  »ba,  quarto  e  W.C.  de  emprega-  TUUCi 

UIAL  WAISMAN,  ».  A.  INO  d#  e  ireB  prej0  1-20o.000,00  c/  ‘ura  c| 

local  até  as  22  horas.  uc'  raeiiiiaitoa  «u  s  anos.  Ver  'err,‘“ 


I  pelos  fones  23-5650 


le,  baníi.  comnl.  Vltch.  Ver  no  lo-  jestoso  “Solar  Pinto  de  AI-  27-0610,  diàrismente  das  9  àa  12  OPORTUNIDADE  TIJUCA  —  Vende. 

«MM-  G0MES'  Tr*Ur  3M27“  ou  meida",  à  Rua  Radraacker,  hor»1- _  - -  «•  perto  da  Praça  Saent  Pena  a  Rui 

«...a-  34  («quina  Av.  Maranhão)  TUUCA  -  »-«. -  •» 


■ala.  dep.  empregada,  etc.  Enlregu-  apartamentos,  COpa-COZlnlia, 

Slteasfá/sr  '&S&  c?:  acpcnjíncias  de  empregada, 

FERNANDES  —  Av.  R.  Bronco  185  área  de  SCrviçO.  EdlflClO  RO 

K3?94nl‘  1,8:3’  TíU‘  i2'y:w  ~  lado  da  sombra.  E  mais...! 

VENDO  —  1  prédio  6  R.  "b.  de-??-  Par*íe,n-  J  »  ,f  di  m,  «rOpical, 
trApoiia  e|  2  npu.  Um  de  aala.  3  play-ground  ,  2  elevadores 

8 los.  e  rieniAls  dcp.  t*  cu  r.  indep.  çnrln jc  Hp  ItiYn  cnirnds  cim* 

Uiro  duplex  cie  «nino  12x1.  4  qto*..  sociais  ac  lux®,  cniraaa  sun 

varanda  e  licmal»  dr)).  e  qutnlal  —  tUOSS.  Obra  já  113  3«a  IEJC  Cül 
».5oo  mu.  Pa».  facilitado  r  w.  no-  rft,no  acelerado.  Preço  fixo, 

Au»  —  Av.  nio  Branco  151.  i  »oJa.  .  «  f 

8it.  Tei.  g.3316. _ sem  reajustamento.  Prazo  de 

BTA.  TEREZA  —  Vendo  terreno  entrega  estipulado  em  contra- 

«/  4.500  mZ  n»  R.  Jullo  Olonl  Jun-  to.  Preço  a  partir  de  Cr$ _ TIJUÇA  —  Ultimo»  apto»,  frente 

to  ao  n.  430,  por  CrS  2  milhões.  14.000,00.  e  O  restante  a  com-  'fiuèfí  S"1*0  d,“ 
FRANÇIsco  TOIUIES,  42-1798.  binar  -  Vendas  exclusivas  na  rí/r.íèn^’ ê/l  Jrin^o  ísí.  Z 
—  ) _ - - - — j - - - —  “QUEOPS  IMOBILIÁRIA”  —  bons  qU.,  copa-cozlnh»,  banh. 

•  ANTA  TEniCSA  —  Amplo»  e  luxuo-  p  Móvlrn  III  Olt  o  nr  9(106  romnlelo  rom  box.  áres  com  tan- 


aa  perto  da  Praça  Saenx  Pena  a  Rua 
Pereira  Nunes  24Z  otlmo  apartamento 
novo  de  írenta  com  duaa  aalaa  trea 
quartoa  demala  dependenclna  comple¬ 
tai.  Grande  terraço.  Entrega  Imedia¬ 
ta.  Sinal  50.000,00.  60  por  cento  fi¬ 
nanciado  em  dez  anos  t  restante  bem 
facilitado.  Ver  no  local  e  tratar  a 
Rua  Asiembleii  51.  grupo  702  —  Tel. 
42-5764. 


'iffDfír  w^fÇ.7  Ji 

*nHTwr 

• 

'jyriaTr/ifTy 

i22J 

SE 

arage.  Pronto»  dentro  de  90  ri&mente. 
Of.  flnanc,  c|  «r.  NOGUEIRA.  _ 


-7RBK9  ocÃft  nnA  oo  U,U  :  *  “  mín'«  ‘nclualúe  «o,  domlilgoa. 

75552  2600  250.000.00  por  mê.  Cr$  . .  — — - — - ; -  a.  basilio  -  v.  apt.  tipo  ea»a. 

7 - -  12.SOO.OO,  Ver  à  rua  Uruguai  TUUCA  —  Vende-ae  um  aparlamen-  3  QJ-<  2  »u.,  dep.  gde  área  «erv.  p| 


•rgo  da  Carioca 


na 


RUA  TONELEROS,  380 


seu  novo  apartamento  funcional ! 


0IMI 

í 

■ 

ü 

■  AMMClllO 

□ 

ji 

9'1n 

r 

SM 

Apenas  4  apartamentos  por  ondar 

>5*  Armários  embutidos  em  todos  os 
quarto»  e  na  cozinha 

Jf*  Elevador  social  privativo  para  2 
eparlamenlo» 

>fr  Entrada  de  serviço  indopendenl» 

)(•  Áreos  internas  indevassávei*  ' 

EDIFÍCIO  B  Á 

*41 

Preço  único  Cr$  2.550.000,00,  sem  reajustamento. 

Pagamento  f  aCiütâuG  em  80  meses. 


Sinal  BWJ  irrll.  400  mil  JacIlUadoa  em  local  —  Tratar  com  o  SR.  TKYDF- 
TIJUCA  —  Rua  Valpsraíao  17  1  »no  •  1,00  ml1  rinancladoa  pela  iel.  820233. 

Elevadores  de  luxo.  Sòmenle  dois  - - próximo  A  Ana  Narl.  ccnatniidaa  em 

apertamentoi  por  andtr.  Todos  TIJUCA  —  Vendo  próximo  do  Lar-  centro  de  terreno,  potaulndo  jardim, 
de  frente  3  emDloa  ouartos  mm  r°  d*  Segund--Felra  apto.  vnxlo  c.  varanda,  aala,  3  quarto»,  banheiro, 
armirlna  emhn Ui?n«  o  ,,iVV  mn  180  mJ  de  1  J*rdim  de  *“ver-  cozinha  ampla.  Jardim  de  inverno. 

,™A™  «mfcoudoii.  »  m lli »I  con-  no,  varanda.  3  quartoa  com  arm.  dep.  de  empregada  •  garagam.  Ei 
jugauaa.  t.opa.  coxinna.  frande  emb.  eapaçoso  banheiro  em  cór  c|  trada  facilitada  e  o  reaUnte  em  5 
trea  de  eemço,  dependeneles  box,  copa,  cozinha  c  dep.  de  emp.  anoa.  Chavea  la  casa  130.  —  Tratar 
completa»  de  empregada  e  gara-  Preço  Cr»  2.500.000,00  com  financia-  em  LOWNDES  u  SONS,  I.TDA.,  Av 
gem.  Initalaçáo  de  máquina  pa-  mento,  inf:  *  plantaa  com  Tavarei  Preá.  vargas,  290.  »/  201;  t«l».  13-6047 

ra  lavar  roupa,  antena  coletiva  Tel:  42-7430  e  A  noite  48-1895. _  e  43-0005.  »  Av.  13  de  Maio,  13.  «obre- 

para  televisão.  Exaustores  na  co-  TIJUCA  —  Sala  —  2  quarto»,  quiue  loi».  »/  30*:  tel.  22-4438,  , _ _ 

xinhl .  Front  aenlrega.  Edifício  prontos  —  Vendo  a  Av.  Maracani;  CASCAOURA  —  Vendo,  a  *  minuto* 
sobre  pilotis  —  Belíssima  facha-  1361,  esq.  da  Rua  Uruguai,  magnl-  (Cavalcante),  casa  nova.  centre  dc 
da  —  Construçáo  finíssima  —  Ta-  1,c01  aptos.  aôbra  pilotl»,  acaba-  i"rrcno.  c/  ampla  garagam,  varanda, 
co»  de  peu-merfim  —  Lux  abun-  lnen‘°  esmerado,  banheiro  em  cór  aalnla.  aala,  «nle-copa,  copa,  eoslnhi 
dante  em  todoa  os  aparUmento».  com  ‘í0^  *,rM  Jie  ,,r'!!í0  «tulcjrada.  c/  «xauiior.  dcp.  emp.,  3  quartoa.  b«- 
Acahamenio  eairirridn  _  Tnila  exaustor,  elevadores  OIU  —  Lnlre-  nhelro  c/  ducliai,  terraço,  elatama  e 

ni°  **T  a  „T,4iT  S!  **  em  M  dl"  -  AbtnM  Cr»  .  *”»  <,‘>berla  P«|U«>»  «"‘rada  •  gran- 

eonduçaoà  porte.  A  partir  de  330.000.00  de  «ntrada  parte  íaclll-  da  financiamento.  Rua  ltalba,  ». 

SífuL^ffteSaSfiS: JLrs E  ^£-«8^-010;-^.,,. 
■»  ggi-j _ :  1°.»?“  í<T 

5?_ATj«  *7  *n"  APTO.  TIJUCA  —  Vendo  tf  sala.  d»  Vicente  Carvalho  n.  1.540,  loja  B, 

dar.  sala  1.309.  Telefones:  ....  3  qtos  .  banh  cods  co z  ír-,'  m»  dia  4  de  janeiro  de  1960,  Aa  ia  ho- 
52-3269  —  42-5115.  Demais  «le-  H.na  Vmnr  i «  ifLiü  tríIo  rn*'  C»at«o  leiloeiro,  vender»  em  let- 

Ulhes  no  local,  diariamente,  até  píeí»  CrtPf‘Íoo  nnnnnFarliii.AM  !.#,0,  “I  L,tT  »,'arl.c*01,.<i*'»'b»doe  no 
àa  18  horas  83406  2500  rr*c°  <jr*  *>100.000,00.  FacllIUdos  “Jornal  do  ComArdo*  de  iteje  eu 

HLIB— .  zr, ..  e  financiados.  Sito  rua  Conde  de  pelo  Tel.  52-0233. 

TIJUCA  —  Apartamento  novo.  cí-  Bonfim,  perto  praça  Saenx  Pefia.  MIGUEL  coirro  —  V  área  ntana 
nOS02  dà  írfífldoTlto  e»dn»a*  Vaílí  DeU,hre  rua  Uruguaiana  n.  104.  !l7.000m2  «  70  Cr»  c  tn2  »0%  llnanr 
?  Barro..  3M  -  boi,  quírtm.  aaíí  *'  504/5-  Ttl"  76393  2400  *  *  noU*  “  5-  ”^r 

e  dependência».  Ver  no  local.  In-  TIJUCA  —  Grande  oportunidade  . . '^^,-r-rr,r^^nn^vl^r,rinríVr 

fonnaçóea  «egunda-felra  pelo  tele-  _  Edifício  Fred  Lotvdes  —  10  , 

fone  34-9630.  in01  para  patill.  —  |j0ca|  ,ja  f útil-  JOCQrGpOQUQ 

ra  agência  dn  Banco  BoavtsU  —  ;  _ _ _ _ _ _ _ 

Ultimas  apartamentos  c /  grande  JACAREPAGLA  —  Cm»  dc 
sala.  2  amplos  quartos,  banheiros,  «mpo  —  com  um  grande  ealáo. 
copa.  cozinha,  áreas,  dependências  *  «m»rtos.  copa,  cozinha,  2  varan- 
complclas.  Preço  a  partir  de  Ur$  da*  cobertas,  dependenelae  eom- 
1.800.000,00  sendo  5  Çi  dc  sinal,  Pl«M>  Fossul  plscltia,  quadra  de 
parte  facilitada  e  110  prestações  voIe7>  basket,  árvores  frutíferas 
de  Cri  12.000,00.  Constiuç&o  do  diversas.  Externsmenle  possui 
Eng.  S.  Feigenbaum.  Vendas  no  l»mbrm  um  apto.  com  2  quartos, 
local  rua  Haddock  Lobo  n.  17  —  banheiro  e  garagem,  além  da  easa 
Corretores  no  Iccal  das  9  ãs  22  do  zelador.  Preço:  sete  mllhôrs 
horas  e  à  rua  Uruguaiana,  104,  tf  com  Cr$  2.500.000,00  à  vista  e  sal- 
504/5.  Te!.:  52-1782.  76389  2500  do  a  combinar.  TraUr  eom  Kr. 

APTO.  BARRA  TIJUCA  —  Vaiutu  gT^aír"**1  37'64S6  *  JnnT 

T  Ê  pêquano.  com  ou  acm  mobília,  d«  4d~°°d‘,> _ 75559  3001 

k  I  I  frente,  com  luz  ■  ■(■■,  parte  finan-  R.  G.  COES  —  Vendo  terr.  dl  40xííW 

I  wM  I  !  Ciada.  Ver  Ed.  Sóble  a»  Ondas,  -  Cr»  êOU  mtl  pa*.  a  eomb.  com  W. 

I  I  1  eaq.  Av.  OlegArlo  Maclrl,  ap.  214.  Hoque  Av.  Rio  Branco  131  t[  loja 

L  VAJJL  •  PRAÇA  SAENZ  PESA  —  Aparta-  214  ‘elefone  32-3356. _ 

mentos  novos  —  Vendemos  c  bom  JACAREPACUA  --  Vende-i«  terrem 

preço  e  «rande  financiamento,  de  de  22  por  00  (  2  000  m2)  110  inalhni 

sala.  amplo  quarto,  eoimha.  banhei-  ponto  ria  rua  CAndido  Benlrlo  13|r, 

.  ro  Completo  c  box.  quarto  de  em-  Ver  no  local.  Tratar  37-0121. 

Ir. -  pregada  reveralvel.  «c.  de  empre-  ~  -  - 

55l  cada  e  área  c  tanque  i  Rua  Rarlo  JACAREPACUA  —  R.  Dial  Vieira 

rie  Piraaainunga.  42.  Ver  no  local  cí  JJ  *l>-  201  —  Vendo  ap.  estado  novo 

Luiz.  dia  todo  e  tratar  tel».  52-2576  cm  prédio  «penas  4  aparUmentoa,  a 

«  31-0579  .  20m  do  bonde  próximo  Clube  Ja- 

■-71--- - r - — — ; - - - —  carepaguA  Tênla.  aala,  3  ql*  .  demau 

^  Marlz  r  Barro».  724.  ^ep  Parte  facilitada,  restante  pre«- 

«pto.  204  —  Vendemos  apt»..  2  qt»-.  («çôh  nienaals  10  mtl  cruzelroa  - 
sala.  banheiro  (c|  plsu  em  mármore,  no  Jp  ,0,  TríUr  8r  M;n 

louçai  alemSrs,  arm,  emb.).  copa  e  GIO  _  xeiefon,.  çs  açM.  sono  J001 

_  cozinha  tplio  em  mármore,  «nn.  - — .  - 

3HIBM  emb.),  Area  dt  serviço  c|  tanque  —  JACAREPACUA  —  Casa  p/  fins  dr 

W.C.  pt  emp.  Aa  peça»  soclala  pln-  «emaua  —  Vendo  eonatruçAo  moder- 
tadaa  a  óleo.  aancai  tapete»  rortl-  2  pavimento»,  em  terreno  d» 
naa  Ver  no  local.  Praço  Cr»  .....  »*»>  »  Fxtrada  Pau  Ferro,  total- 

1.400,000,00,  com  ainal  a  combinar  e  menta  aafaltada.  e/  «alio.  S  qtoa  . 

aalrio  financiado»  em  6  anoa  Tra-  ,  banh.  completo,  0  demala  dependên- 

tar:  Av.  Itlo  Branro,  116.  grupo  1  nl»«.  Preço  900  000  00  e/  »0*i  a  vlata 

902,  t  3.  Tel,  92-S109  -  J.C  MO-  —  InL  e  vlaltaa  —  Tel.  43-0*04 

I.1NAB1  —  HAKOLPO  MARTINS  |  JACAREPACUA  —  A  RÉ  A  —  Na  >. 
COMPRO  —  Casa  em  ruaa  tranavar- ,  lr*d«  do  Çamnrlm  n.  791,  naa  proxl- 
aats  A  Cd».  Bonflm-D.  Cirmen  -'mldadn  da  E.trari»  doa  nandelran- 

te»,  sendr.se  Arra  cf  330  rnnl  mJ.  fa- 

-,f„r  ,v-,-  - - -  llltandn-ir  glande  parte  dn  pagto 

Detalhe»  no  r  .  ritórlo  de  MANÕEI. 

Ur  ca  DR  SOUSA  SANTOS  —  Dep.  Venda» 

■  ■  _ _ I  —  P'1*  do  Carmo  n  9.  «ala»  I  104  '9 

ItESIDENCIA  NA  URCA  —  Vende-  Tel».  31-0473  •  31-0314 

I»  »m  final  de  reforma.  Confortável  - - — - - 

—  e  ltixuoia.  Panorama  bell»»lmo.  —  áá  Á  l  . 

Arrlta-»e  apartamento,  tamanho  m»-  (fl  C  I  t  I 

dlo,  como  parte  de  p»»»menlo.  Tra*’ - 

tar  rom  D.  NIL7.A.  Tel.  29-7083  -  .MKtfn  _  Vende. -«  apartamento  »l- 

ou  eom  n  enrarresado  -  Tel.  M-W73  t  Ru,  rtn„r[,t,  Meler,  7*0,  hlr» 
URCA  •  Av.  Fortugal  794  —  Ca»a  f"  "*  SM.  com  quarto.  »ata,  ro,i. 
_  v.  r'  5  quatto»,  2  »«  al  de  «I-  o'1»-  .  «huvelro  eletrteó.  por  I» 

m6ço.  4  banheira*,  «arage,  dep  Cr»  '«>1  cru»rár«.  tendo  SM  rnll  enuel- 
.  v-r  Ha»  1  rn*  »  vlata  e  n  .-e%)anle  a  rombtnar. 

n0?:,..'1  .  lí  í  -i  **  Tratar  pelo  telefone  29-3460. 


17  hora»  Inf:  45-»ia  “m'av 

iTrCA  —  Vendern-ae  2  apartamento»  u_rn 

_ 1 _  ..ir, 1.1.  «wxis 


2A97S  SlOn 
Vrndf.»e  epfo.  eaate  de 


Vwido»  diòriomente  no  local  de  9  às  21  hii 
CONSTRUÇÃO  DE  KOSMOS  ENGENHARIA  S.A. 
PROJETO  DE  ARQUIMEDES  REGO 


Vendas  •zclvsívai  com 


na  cobertura  do  adltltío.  elevador  j  do(|  q(0,  4  _  ptr.al  om 

aió  quarto  »n«i r.  «endo  um.  3  quar-  «00.^0,,,  SlMo  .  romhlna»  rinat 
tos  Cr»  1  200  00000  •  outro  «ala.  r|JMj0  a  „,J#  vaara  d- 

quarto  «ep  tmt-  e  depend»ncla»  a,m,  -0  aJlto  jej 

Crí  Hó  000,00  alugadua  1  contrato  . .  _ _ r_  — , . , — 

Lrii»  Harh  32-7092  e  hoja  M-43S6. _  ,  ,  . 

URCA  —  Aluga-*e  apto,  eom  2  qt»  J UDUTOIO 

t  aala.  gr.  varanda  ao  ar  livre  lnde-  .  ■  ■  ,* 

!  ritaável.  dep  de  err.p.  «Ir.  a  Ar.  8  QQ  LeOpOld  I OO 
XebmiSo,  ISJ  _  !  * _ 

rjtvtí.NDiDA  RESHitNClA  —  Ui-<  B0NSUCK580  —  Apartamenirx 
Vendei;  ampla  «  mnf.->M»v»t  c»  rom  ,j0{a  quartos,  tala  *  deperi- 
•a  aprazlvelmente  l^ahxad»  Preço  denrlaa.  ronstruçáo  arelerada 

cíttar  -m  t  rvi  a  preço  *»  partir  de  Cr»  .... 

I  OU  ALTER  LtVA. _ ,  jo*  006.00.  Ci^r  flnanrUdoa  r 

AV.  PASTEUR  -  Verde,  e:  a  mtoU-  (0<  >  fariltudos  Ver  á  Av.  Hra- 
I  rr.agnlAo «  «pu».  1  p.  endar.  »  t||,  ggj-  de  Ar  Parta  »  tra  - 

■rar.de  .  *m«.  4  òumm  d«nr_.)e.  t  .  .  .  nrinTU  f||  çjrs. 

jarme  emba  .  3  qtoe  .  banh .  tnilete.  eo-  a*#,  R  nnnee.  lia.  «»r« 

pa  •  mx.  aniiq  «se  «  ws»,  óq»  *»r-  9a - - - - - - 

e.'  1  q*oe  errara  I ywei  p  ree»ç->*-».  RAMO*  —  IXILAO  JUDtCXAJ.  O  Al 
e  bar  telíetta.  a  eetar.  «te  —  NEW*  7*0  ietleelzo.  render»  em  letllo.  n  > 

TOy  33-~l) _  ej«  t  de  Janeiro  d»  tm  !«»  h-- 

LTin-aru-CL,-,-.-.-.-.  .  f**.  prAdie  «  (»  p6o  A  Rua  Paren. 

Vila  Isabel  ****  •n0otí"  d"* 

jVIIU  rjui/cr  |asadea  aa  *  Jornal  de  Ccmórrle*  d« 

AV.  »  «rrZStBRO  -  Vacdo  tUx»  n  Inf*»*»  P-*  **•' 


KOSMOS  ADM.  IND.  COM.  S.A; 

Rua  do  Carmo,  27-1  -  a  lojo  •  T*l,i  22-1160 


AV.  ÍS  ZrTTNÍBRO  —  Vaedo 

: uj  eom  «ala.  2  qiaarto»  eom  arm  i  ******* 

aasj».  eepe  fozJnha.  estraga  t»»»il»-'CAXIA»  —  VTU  n*«  Inj  Vender¬ 
ia.  C z*  I  94»  mH  ro<n  pac»  f.'-»*-  ,.  dr-.«  Ml--»  )■«*»«  de  10» V  e-- 
i  - »aí »  r B-  W.  Req  j«  A*.  R-n  Rf»3*  riwÇjs  na  p  ■*«  Pr-rm  A*  **>*  • 

,  li;  »  )-•-  3.4  '»  »«-  ■»  ZJ-TZM  Tr»’«-  •»!  JJ-Ttri,  r«>n«ti  n  ri  r 

'  •*  r#v#o 

Subúrbios  da  Ceniral  «íwr^~r  t.v. 

-  — ,T-  -  -  * 'jítiíí  é*  rn  yn  tmrqf+r  • 

ML4A.  '-ITT* 'ATS  •—  VftÉMi^Q >rau«  f«f‘»  4l«  ■tiçíp  R.i  2 f 

Ai«8'.;i  Aflli  M-a  —  |  «or4!  f  W  4C-A.  Ü-l .  TttUr 

T4:  »-ir 4  f »!*•  %*:•  4 *4in 


Suburblos  da  Ceniral 


S.*  CADERNO  —  Comjirn  0  Vrnda  do  PríiHoa  0  Terreno*  (Con(ínoi|i 


CORREIO  DA  MANHA,  Domine»,  »  do  Jnnelro  de  !««• 


íONfiuernso  -  nu»  orneiro  <t«  iuia  do  OOVENAnon  -  Venda- 1 QUJTANDINHA  -  Vendo  lota  »«t  JARDIM  AMERICANO  ITA1PA-  |Trnrsnpoi.i«i  -  vendo  una»  *  mo.  mendes  -  ro«w« 
Kuclia  11".  |i'0,  aparta  IMÓIO  IUI  *  I1  i  loa  3  lote»  iln  tinrrii  ■,  Junto»  oitiill  facllllu  pagamento  --  Sl-DllO,  wA  ■■■  j  ''‘''‘'A  reíUlnielo  em  imitiu  d#  Irr*  de-se  varo  1  ..ntoftôx 

se&sA.  ureu  e  s  gg^gg  atiaaifftjyaari  r&BZEk 

S*.'lW*.rl"VÍ',lwti  horí?  37  x  207  m.  p*n»  n.r ofponçfto  calçadas  com  paralelepípedos.  cor. .Sr^rond^Vic^mnp iH»,n.n*  S/t#0S  e  Faz 

c»l  j.rlo  leiloei;.,  FERNANDO  Ml  I,-  ,  f(, aU.IDKS  Vt.  MORAIS  «U  grande»  organlzaçõe*.  Tratar  Luz  C  força  ligodoj.  AgtlO  em  Pf*5,o<t)|i I (d«r*nctuifv»' TV  »PG»lad«l*  Jll,os  e  roz 
U)  m.  QHl.unda  «  **  »0dur  CIA.  l.TDA.  Aí  itlo  Hraiic...  120, 1  cum  o»  proprietário»  ;»  ItIM  Alva-  obundonciü  c!  peno  d'aqUQ  cm  1».  novo.  iiuirtrrnol.  Ver  r  trotar  cl  PAZKNDINHA  EU  M 

T«U.i  «i-8.H)5  o  _  »|  um.  TdU:  a >0904  •  «.8362.  ro  Alvlm  21  »;  ÜOI  —  Td,t  52-0117.  ,  .  1  .  c.nn,„  „  nnlerin  TKSOPltltO  LEAL  A  Ru»  Eto.  Sá  UI  Vendo,  med»  U  alq 

BONBUOKS80  —  Apartamento  tol  •  mIA  nn  unVPRVAnnR - tw  ãiiTimPtiriã1-! — v*ni!n  k  Rn»  1  “5  °S  ,  •  .  9010  ”  r,c  1  *«l»  101  fonei  34-01  ou  25-42.  rArmai,  cultura,  dl» 

103  tln  Rua  Carneiro  riu  Jlorhii  n»,  ,  ,IA  DC)  UO»  I.ll.NAUOH —  Aen  ILll.OiOLIS  —  \cnun  u  llu»  Je  gguas  pltlVIOIS  Cm  todos  05  -  -  P»»loi  rmldtnri,  rnr 

170  tendo  rada  aalu  2  numim,  vo.  deiwae  «parlamrntoa  para  pronta  I  Major  Keritlo  trrreno  maravilho-  Ballaalmn  Vnto  n  lielrn  TFRF.SOPOLIS  —  Vrttdo  I  .,..aa  em  fu».  galpão.  e.itábnlu 

rinha.  dOPendOnía»;  »rea  nò.  fun-  rnlrejta,  rom  2  gimrtoa,  aala.  ro-  xo.  lendo  rasa  Iniciada  de  20  x  100  ruus.  Ue  SSmtO  Vale  a  beira  «a  u-cniro  de  torrem,  4  K.  Prefeito  kton-  no».  íarLgcm.  ca»«  e 

doi  e  g.«r;,ge.  Sr  ião  venilldoi  rnl  In-  rlnlia,  banheiro  Social.  guarto  e  por  1.200  000,00.  Tratar  illrrtumrnt»  estrada  Itdipuva- I  crcsopolu,  no  lr,  juttln  a  Matriz,  tendo  a  la.  aala,  ma  adorável  alilti 

IBlTSMwí O1  híraaWScidí  "V.’!»'.  com  "  5VM84-  K.m  2:  LocoJ  dc  lrfl»^/‘,,orÇ«’  Ütó“S*  eK>,tôt^0  %**  dualhu 

—  infmmucftr*  InluciJro  11  UNA N IX)  T*  nl  0  **ra*r*  0®nc*»  PKTROPOLIS  —  Vrndo  terrena  com  çao;  lotCS  dc  tOoOS  05  tamanhos  dc  parle.  Ver  c  tr»>lAr  <  'HIKO-  pree.  Vereai  43.5,  9°t 

tipi  j /)  D  QiiltAnda,  63,  andar.  ^  ílorÚM  ent  todas  as  perss.  Cons*  (n]  m  lado  da  Faculdade  Ca*  .  nnrn  todo*.  05  noslo5  □  norlir  i.LO  LKA1*  R  Sh  411  a.i)a  Tel i 

i" 5531  ’  ‘ru.au  aohre  pllotl».  Ver  .  Roa  tonei,  n»  Praça  d»  l.tberdade  C|  e  P°r°  ,od°!  °s  f  "  -  r™"  «»  ->•«•  8irí5"vln~do~m  Ba~ 

CBS5Í55S1Õ  •  . . ÍSiTsfiT.  Baalo.  n  •  243.  írerue-  350. «oo.  lacm.do..  ml.  ion.  ««o.  dc  Cr$  80,00  p  m2,  com  9^  —  «J  .do'r*«“  *.»ltuO 


líllo  a  partir  da»  to  11  J."'a  rorn  lunqtia  o  «araçe,  aancaa  .ê 

—  Inlorinaçfle.  Irlloriro  ll.ttl.ANIX)  1  .......  PiriltOPOLIb 

MEtJ/).  14.  Quitanda,  «2.  4U.  andar.  ”  llorue»  em  toda»  aa  pe<.**.  Con»  ;i;lu  (I1  âu  | 


•«  |  IV  W|  II  IIIIM  »  «»r>.»  HM»  .  %•»<  - "  —  (.  |  |  •  M  •«  ’  I.».»-  «V  ""  . .  .  . .  »M'i'a*"i,  V  »•  •  I.  »  »»v«.  •  v  •  •  j|.|j 

lai,  guarto  e  l  uur  r’OOOOU.00  Tratar  dlretamcnla  CStroda  Itaipuva- 1  crcsopolis,  no  lr,  junto  »  Malrl.',  tendo  a  ta.  aala,  ma  adorlvri  altitude  «00  metro», 

are»  anile-  57-K7H4  km  9  I  nrnl  do  nrnnHn  vnlnrim-  :l  'I  b»«h.  e  coalnlu;  a  Sn.  iul,i  g.  ha.  d:. la  do  Hlo  5  liorn».  Óttm»  e»Uada.  7.  . 

*tult  lc<>m  4*  3M8  —  M  MW- _  Rm  i.  LOCOI  ae  granac  vaioriio-  nht.ll(1  #  .  . .  ractllUvia  «ran.  detalhe»  mm  o  ar.  »0Anr.s,  a».  ± 

laracr,  «anca»  ,>KT.,0p0i  ,g  _  vendo  terreno  com  COO;  lofCS  dc  todos  05  tamanhos  de  parle.  Ver  e  tratar  i  THEO-  Prr».  Varaaa  «35,  0».  aala  803-A  —  sn 


Tel».  42-M03  e  42-5531. 


MENDI.S  -  Ponto  do  Rocha  —  Ven.  AHAntíAMA  --  IHIllo  rom  «o  000  n-.I  tlTln  C  F A7FMHA 

de.ft»  ca»o  cúnlorlAvel,  Junto  a  aa*  no  Km.  >0u  da  Ir^lrada  Amaral  Vel-  Jlltu  L  IHlini/U 

trartu  de  Vaunura».  litfoiinacOri  —  xulo,  ium  puía  pilvativa  n»  l«»Aa.  I  Vendo  ron.  apena»  t't|  1.000  00 
CAttDOHO  Tel  2(1.3300  (aclllta-aa.  Tel:  23-1710  no  Itlo  ou  Carli»  M.ma  mrinaia  —  maamllcoa  lotea  da  terra* 

Ml,  t'»p0  frio.  no  ent  C»ho  Prlri,  ao  l»dn  da  praia. 

Cía!_«  r _ — - - —  ,  -  -  . .  Ptanoi.  Itaro  negocio  —  Tel.  «d-ltoi. 

oitios  e  razendas  «mo  —  pkdro  uo  mo  —  piupnr.  ,  7fl8pj 

tárlo  vende  a  mapeem  da  Exilada 
rAZENDINHA  EM  MOURO  AZUL  —  de  aifallo.  com  *<>  metro»  de  frente. 

Vendo,  meda  10  alguelrri,  Mr.  em  cj  5.100  m2.  r|  raia  d*  laia,  2  gio» ,  /.OllCl  O C  V  ClClICIO 

rirteti.  cultura»  dlveras».  maUf  e  bmli.  cl  bov.  coilnh»,  2  qto».  pi  , 

paito»  resldíncl»  cnntoruiel  «gua  a  ,nipie«»doi  e  depAilto,  Ottm»  paio  t'ASAS  K.M  CAMIIUQUIRA,  MO, 
lur.  galpio,  raObulo,  3  ca»»a  colo-  fln,  tíe  , «mana,  clima  magnlfiro  tom  vendo  iliiaa  mntilliadaa  em  centro 
ífí!KÍ!*  É **"*•  Pieço  ono. ooü.oo  C|  fac.  ,|r  terreno  de  18  x  «I.  I’rero  .... 

Slíta  do  Rio  1  hòrà»,^ôUm»  euradí;  J.  ^  lnf'  ei  °  Pr«*prt04*rlo.  tet:  700 000,00  aemlo  200  farlltt.rio.  Ta- 

rlrt.illie»  com  n  »-  BOAnES,  Ar.  _  Irfonr  27-5*58. 

Çr«-  V*r*«  «».  »>l»  803-A  -  SITIO  -  vendo  «om  OUfio  ma  entre  AnAltUAMA  -  Vendr-ie  trrr.no  aa* 

tel.  43-0063.  hacrv  íamllta  «  Vauoura».  a  .1  mmu-  proxlmn  holcl  e  praia,  pronta 

B1TTO  vendo  em  Barra  Pamlll»,  cli-  *9»  «  l’e  da  EilaçAo  Itnrio  do  Am-  „4tJ|  comlruçio.  Dlat  ulela  52-3111. 

ma  adortvel.  altitude  330  metro»,  P»to,  a  450  m  d»  altitude,  tendo _ . 


peto  leltoolro  PKRNAMJO  <W-;  I  ^,,""1,  ®  «eríôrío  da  MANOEI<  DE  c|  bóx  dep.  de  empregado,  aqueci,  empreenda  e  garage.  Preço  Çr*,..  fw  TcrcrópoU»  pelo  tel.  2617.  km"*:  .“^uToa  mISÚio,‘dM  baí  8  alquirreV  numlneníe..'V/ürl.,  Ar-  taxamtm  c,  o  «nr. 

^  V*-ii  i  nu  21  ri  -  I  mi'l-  BOUBA  BANTOB  Dep  Vemlai  —  mento  central,  garagem,  Jardim  l.aOO.nOO.  Fac.  pagamento.  Tintar  FHIttela  StOM  —  c#i  Nh*cdl  —  Abaiteça  tua  de»pen-  vore»  frutífera»  em  produçAo.  Con»-  CAXAMBU  —  Vende-»e  «parlamento 

42*1303  e  43-aann  n°  d*a  21  il  "  nua  d»  Carmo  n»  9  iria»  1104  9  —  Preço  CT5  2. 100. DOO, 00  —  Parto  fl»  rnm  dr.  Arl  Cominho  em  Pelrópn-  TERESOPOLI5  Eaitlcio  blWN  Ja  C(m  |lTet  OVOf_  írui»»  ,  »crdu-  tandn  ainda  do  gado  leiteiro,  pnrcoi,  .,1,  .  nuarto  «eo  banheiro  •  ro- 
ro  de  1900.  »  partir  d»«  ,  Trln:  31-0473  —  31-0314.  nandadu  24,  Ru»  Ur.  Porcluncula  —  |(r,  dia»  Citeu  e  friTailoa.  Rua  10  de  Vendam-ie  magnlflgot  aptoi.  am  Taf  ,  p»guc  tua  preilaçlo  com  01  cabritoi.  cavalo»,  «ve»,  etc.  VArlnx  Dirr!tô  a  pi-cinn,  Kdlflco  I3r 

local.  _  _ _ _ _ _  .-  - - - - - - - —  Fone  3012  —  Pelropoll».  Março  155  »nla  700.  Tel:  4001  e  no  local  eilrllamante  raildenclal.  Rua  lucro»,  riant»».  fotografia»  e  condu-  nascente».  Agua  examinada  pelo  M.  j.  nu  Trilar  a  Ru»  B»- 

T  ERRENO  ÍÕÕ7  m2  -  vindo  nr.  |  IUIA  a.  —  Vendo  terreno  45*30  r  -  Um  Av.  Rio  Branco  173  tala  001  te-  Carmela  Dulra,  135,  quasa  eiquln»  vio  na  TROAR.  Ar.  Nilo  Peçanha,  A.,  a  90  quilômetro»  de  Niterói.  —  at  Ribeiro  255-ãp.  401 

Mlíuel  Pereira,  preço  excepcional.  |  çaai >  Junto  d0  late  Club --  Rua  ltuá  SiTio  -  (Posse)  r.  10.000  m2  com  |,.f:  57.5844.  om  Ruj  Barbo»a,  ao  lado  da  Pra-  n*  12.  aalai  81Í-7.  Tel:  32-M54  -  Crandcmenlr  financiado.  En irada  fa-  r»u  nmcno  aP.  _ 

,nlK  ‘•n'  ,Ml  ln”°  r.ng.  ^p^i^uv.^v^nd!,"1:":  pctropomb  -  Vende-»— tl^.l f.Hura.  Todo»  'apartamento,  d.  ■"  ■  — —  ■  -  —  ■  — 1  |  foilC!  34*7103.  '  Mllslla-L  rr.nunA  tajiiiR 

lnf»  27*0428» _ — .  |  D  ,  i.  vldracnU?*  Biriiiemf  *aLr«o,  ctc.  2  apartnmerttoa  de  sala  e  quarto  con-jfrtntt,  consfando  da:  sala,  1  ou  7  FAZENDA  —  Vendo  a  a  hora»  do  ; — -  c«uclrci  cultura  e  psatagem  57*0110. 

R.  CiURUPA  1ÍT7  —  Rrnha.  ARma  rGtrOpOllS  pavlmentoi,  hon  »ali,  3  quarlon  com  JUKodoj».  bnnhelro  e  corlnha  connile-’qUarfos  (armários  ambulldos),  ba-  Rio,  estrada  asfaltada  clima  adorá-  ^RRA  MANSA  CARO  FRIO  (RúrioD  —  Vendo  10 

e»«a  c  6  cito*.,  2  nala»*  -  dep..  j - 5_ - _  4riJiiirloA  banheiro  completo  t  co*  to»  a  R.  Sautoi  Dumont,  J.  ao  14D  n  n^e|r0  t  cozinha  completos  com  altitude  500  metroa.  mede  130  al-  ihc  te;  J c,  n,eladJ  do  ».ec»«rw  COin  iso  inetroa  frenta  da 

Jard.»  qulnt.  l.flOO  “‘f’ .  v,i*  í  ARKA  DK  TERRENO  com  3. 500  m2  -  7Ín|ia  brm  arejada,  vnrand.»  e  ter-  3  mlnutoi  a  p*  do  fim  da  Unha  do  ^  quente,  quarto  do  empregada  boa  topomfia.  rMidêncU  Jí}°^í*n0  piain  1.000  000  financlando-sa  par¬ 
ta  tratar  Sm* '*  T1TO  UVIO  —  Muito  próximo  da  Confeitaria  D  An-  raço,  renldencia  Mitosa  muito  bem  Rio,  prontas  para  pnsuar  ês,f  verjo  ®  J  ,  *  rawanlvah  WC  •  rüJonlal  »®niplo.  sóildi,  confortáTel.  te  Dr  Carlos  Rodrliiie*.  Estrada 

42*170?  a  57-0074.  «rio  no  centro  de  Pctrôpolls.  Cri  ..  locaibada,  terreno  murado  cm  ei*  -Preço  Cr»  520  mil  fendo  50%  fl-  (podendo  ser  reversivai),  w.c.  •  rôrÇi  §  llIt§  pastw  «  larou-  instalação  p/  amm/éin,  Tel»  43*54«3,  J®*  #rente  km  41.  -Vila 

1.300. 000.00  —  Todo  plnno.  Detalhes  mento  armado  c  80  m  de  frente  to-  nancladoa  e  50f«  a  combinar.  Ver  no  arta  com  tanque.  Garagem  k  par-  raj#  Instalagôei  ctlupletaa  aguadaa  slTlO  —  Vende-se  urgente  na  Entra-  útilslnna^ 

1  •  1  1  „  peto  tel.  40-1401  —  Raro  negócio.  ti0  cultivado  em  arvores  frutíferas  local  e  tratar  no  Rio  A  Av.  Nilo  Pe-Je.  Construção  de  primeira  em  cen-  abundantes,  grande  Ingo,  detalhei  (ja  Austln-Quciinndos  n.  .til.  a  um  - - -  —  -  — - 

Linho  AUXtliar  75504  asoo  r,„  franca  produçSn.  casa  de  empre*  çanhs,  151  —  sl.  flOl.  _  tro  de  terreno.  —  Preços  fixos  sem  conx  o  ir.  80ARE3.  Av.  Pre«.  Var-  quilômetro  da  Estrada  Presidente  CABO  FRIO  —  Lote*  de  terreno, 


>  apto,  101.  da  mnnn;t:rn 

rWSwi  «TV  xrc*.:  -  -  ,  ,  s^i&sssb  "• ,MI  g SSyãsãirí  ™ _ .i«!S£S  ««ar.r^asas^g.  ajaag-^ajar - 

ST;  vSi  “rs.e«a"  .3Í  1  s“ -«ft°o  -  T.i;:||-33«  ç«fd ,'*jKíl iÇS:  _ SinSR!»  *«"“’«£  r- vSS^™-!?».8  ASS  CASA  DE  CAMPO  E^rrSiuT  Sm»".  Z 

riacôr»  Delo  telefone.  30-2'»».  OU  26-8314.  87896  3500  nheiro  entrada  para  automuvel  ate.  TERRENO  faro,  88  l)  7.201.  8786  S«de,  bcnfeltorUs  e  maquinlsmo»  Varanda,  aala.  3  quarto»,  banheiro,  canada,  lu*.  qua\ro  grande»  cachoai* 

SSJ..1CARA».  CANTO  IxTiUU  P«»ogoL?-  Bo^na  -  VWt-  '."tí  «or!  TKRESOPoklS  dlí-'  &ZJ 

—  Vende  ae  bonIU  r  ampla  ca»a  »  -  ilc-se  bellsjlm»  propriedade,  em  es-  ,,iuncuia  21  —  Tone  3012  —  Petro-  rio.  Clima  excelente  »  próximo  a  es-  do  io!e  ,)t  5Bo  m».  r  titulo  deste  “°*  “®  c*‘u  *  outras,  ala  mel.  dn- nin  -rirí*'  1  ort  A-.  a. ' ... 

toadfSn  centro  d.  terranP  do  30x35  «lo  nglè».  rleamante  moblü«Ua.,c|  •  trada  de  comôrno.  ótimo  emprígo  de  «ndo  club.  fadlUo  png.  57-0110.  *n«e  150  k™-  ®«  ««‘rada  aafal-  nò  l.MO  n,2  lnte“rímenre  "tt„,0S.J£°T?#SSi4*i..72: 

com  2  fl-enle».  Uma  quadra  da  praia,  grande  parque,  piscina  e  acomoda-  p  cnpjtal.  Eslà  sendo  vendido  nas  pro-  „  Uda.  Tratar  com  proprietário.  «,  p,r«  horta  c^  rlacho  .  Maue-  í  '4  w  ?il  li-lffl' 

nonto  final  de  fnrla  conduçSO.  Mui-  çõei  para  empregados.  Preço  CrJ...  CASA  _  Mosela  c|  aalela.  aalfln,  5  xlmidadcs  a  300,00  m2.  Par»  ltqul-  raRESOFOUS  —  Koljday  Clu_be_  —  pone  27-0628.  nn  tanmie  me,  rrivj*  S.  é-illí  *  •  ,J'  *"'*  SC5‘  T  '•  32  M77, 

F.  igua  Iclusive  íonlc  própria,  com  12.000.000,00,  com  parte  facilitado  —  quartoa  ,copa-coilnha.  garagem,  ter-  daçiío  vendo  por  50.00  o  m2  com  fa.  Entrada  Faienda  Alpina,  vende-s»  — - — - — — —  áaua  l.L  ..«'lente*  al* n ,  .  ãnaniraMÃ rii — da  IUa  Vendo 

I  fílas  4  uiuiloi.  cu/lnha.  banlielro  Trular  com  Leopoldo,  pelo  telefone:  ?em>  “4  x  62,  Cr»  2.000.000.00.  Porte  P'lldndcs.  Tratar  com  Cavalcanti  —  casa  completamenle  mobiliada,  com  FAZENDAS  •  Sitio»  no  PUnalto  de  *  tta  Llght'  Dlati^  «oo’  metru  dõf«râ»RrnmMáT  ôoÕ^nV  d  ProxImldadM 

•varínVA^c  ■  <«>««£  43-6638.  da,  38  fc  17  hora». _ .  f.citltada.  Fon.J012  -  Pctropoh».  Tel, :_ 52-3070, _  {TcíglK*  de pentt  c^t  ^per^Umta^S  "SlEhÀ  MS 

l*n«ruc7- ^Vw  e  tratar  «o  COIi'l/-A-S  r  *  vista,  ou  prrROPons  _  Vendo  terreno  todo  TdORE  EM  PETROPOUS  no  «ltio  „„  lervindo  paJ  hÓJpede!I  'ou  rm.  ^RINOS  -  AlUU.de  300  metros -ter-  {““gff0»  S,01"  rn,lovm  Am,,ral  IPr,X0*?vJ?*8* 

outr»  «instruç»  >,  vçr  e  .  .ar  en,  jrc  preslaçOe»  meiiaal».  vencicmo»  ,  ™  ,,  i  sn  nrnximo  ao  centro  —  Taquara.  Apartamento  de  construção  «—endo,  em  i.rreno  de  15  metros  rn«  íértel»  com  malas  virgem  com  RU'-  restaurante»,  ônlbu»  e  lotaçfio,  vinte  e  cinco  cru/elro»  (23.00)  por 

local  Alameda  CafjWw.  *.  Cunto  do  „  r,,.lol()  s.  Mnnoe,  _  PInntM  „a.  ph.no  «  x  80  P»*IW  W  ultra-modema  de  80  m2,  com  2  quar.  s*  U»^fl'  DtlVllÀlaS  em  íms  aguada',  a|gum  “  con.  cullura,  ludo  multo  perM  Junto  ou  aeparado ;  mcu„  quadradp.  JF.OLAS.  57-1681. 

BI...  Morro  Santa  rcrcsa. - mo,  da  Lagoa  -  211-757».  Cr»  I . MO  00» .00  «  io.m.mar.  ,ala>  banhr|ro  c  corlnha  com  Fr°rnl,,U  .  cU.be  ió  em  hm-  de  cacau  burracha  cafó  pimenta  com  «ranrte  «nanclamento  35 - - - - - - - — - 

CABA  NA  PRAIA  DAS  FI.EXAS  CORREAS  Terrenos  de»de  .  . . .  fogão  e  «quecedor  a  gás.  dep  em-  r|cnamenb,  rom  rcslauiantc.  pl»cl-!prtta,  chá  cann.  fumo.  mamona,  fru-  Jji  j*je  entrego  plantndi»  com  TERRENOS  DL  PRAIA  R í/lhei r«* 

Vendr-»c  desocupada,  a  121)  ‘netroa  :03  (Kl0'  M).ooo  --  Av.  Vlic.  PF.TROPOL1S  -  Vendo  no  Blngen,  pregada.  vnranda  ePmnrâ vi U vo"  "*•  e,e-  P'**11"  Incluindo  titulo  d»  tax.  cereais  etc.  lnf.  docum.  plantas,  ^nenidora1  Ver  com^ONOrRFMo  ijflePpxMm  ”pnr  *1™  OOOM  em  pra» ' 

da  praia,  4  minuto»  das  Rarcaa  ldo  Taunay  „|  27  M0  4  v,„n  p]allla»  vnrio»  terreno*,  entre  o»  qual»,  um  2*°  "'f-  anui?»“  £Ócio  Proprietário  Cr»  U50.000.0d.  ver  foto»  etc.  CONOMALI  -  Av.  Prc».  pff  y!  j7n' Km  S4  -  Eslmda Fprè“  ncín  mentala^e  4m  Tri  í  n* 

ônlbu» I.  com  Jardim,  varanda,  aa  a.  Ramn/ da'  i.agoa  _  26.757B.  todo  plano  -  2.000 '...2  -  Çr»  ......  *■»  com  iesl píer?  rx  n”  lurai  com  »r.  Neslor.  tratar  no  Varga».  417-A,  nla  1105  -  Tel:  ....  P"t0  “!?  d“  K“  ”  “  “trad*  "t!  V*55cr  "1  "o  Rrae,  r?7  ,l  40»  T»t  I 

írnh..q' %SSÊMtotS:  TEnFSOPÕLfs  --Ve,7do-ôu;n.  c^  £*€$£  mi  MnTtc  ‘crf  L^ÕCMO  “para"  nio.  Tel:  82-226(1  dr.  Sch.efer,  *>>*?**  ~  xil..T  «-SOI?  *«%»"  10^  »  horia, 

pol  •  demata  dependência»  áreaa  no»  su  c|  «  quarto»,  «aja^cj  lareira  U-  r0I^  telefone,  no  Blngen  —  Cr»....  pagamento  na '  pptrega i^Jinedlati  de  TERESOPOLIS  —  Várjc»  vendo  um  mlnUtramoa.  Licrltur,  Imediata.  _ _ 75535  3800  TERHfeM0s  DE  PRAIA  —  Em  Barra 

fundou  com  entrada  Independente,  vlng,  armário»  embutidos,  salio,  2  ,  poooo  a  vista  —  Tratar  com  50%  e  o  restanta  a  combinar,  lnf.  terreno  de  frente  para  3  ruas  com  - — - - -  y-^  r  ___  dc  S5o  JoSo  íxite»  a  partir  de  Crd 

TiaUur’  dlretamcnte  com  o  proprle-  banheiro»  aoclal*.  copa.  cozinha,  ga-  perreiRA  -  Telefone  2012.  pelo  tel:  33-0400  ou  Visita  no  local  magnifica  vista  e  cercado  de  be-  VENDE-SE  maravilho»  iltlo,  com  O  (  3  /  \  3n  ooPOO  cm  prestações  d»  500,00 

UHo  neto*  telefone:  38-ORI5.  Preço  ..  rafem,  etc.  Preço  único  2.500  mil  *  -28053  350U  rom  o  dr.  F.  Cavalcanti  ou  *r.  Pe-  Hssimna  casas.  Tratar  pelo  lei:  ....  bonita  casa  d*  campo,  casa  para  em-  ■  ■  I  I  1  mmulj  Tratar:  Av.  Era»mo  Brag» 

Cr»  1  100.000.00,  _ _  cruzeiro*.  Ver  á  Travesaa  General  ^  PFmOPOLlS  -~V~e7-  dro  Martins, _  5H-U571  ou  a  Rua  Camorlm  228  ap.  prceado.  água  pronrla.  árvore*  fru-  O  JL  i  JL  W  n.«  227.  Tel.:  52-0530  daa  10  á»  15  ho- 

cr»  i.wu.vw.  . —  -  --  Josf  Ribeiro  30.  tratar  no  JUo.  Tel.  TERRENO  EM  PErmOPOClB  ven  _  _  _  v  d  joo.  y  tlferai  e  outra»  phmtaçOea,  área  de  ^  **•  *  w 

APARTAMENTO  ICARA1  —  Troca-  dc-ie  á  Rua  Prof.  Stroellem.  terre  PETROPOLIS  Terreno  V  ntic  - . — — .  n,elo  .iquclre  mais  ou  menoj.  Dista  IÜL - -  — 

i»  por  automovet  nu  apart.  no  Rio.  - - — — - no  de  8U.0U0  m2,  proprlo  P»J1*  » n m Tiín ^ f r * ní  TERESOPOLIS  —  Vendo  apto.  em  vlnto  minuto»  dc  Volta  Redonda  «  Vende-*e  com  205.000  rr.2  situado  VENDO  c-i»a  da  campo  no  Km.  6!  da 

um  no  melhor  ponto  da  Praia  dc  .ERLSOPOLIS  —  R.  ratona  ven-  i0tca,nento  e  para  grande  industria  Independánrla  com  20  metroí _  íren  {,I1)(|  de  construção,  dc  frente,  il-  c|nco  minutos  da  Av.  Prealdente  Du-  na*  encosta*  da  Serra  de  tercsôpo-  Rlo-Süo  Paulo.  Junto  ao  Hotel  Lai* 
Icnrat:  3  quarto*,  aala.  dc.  —  ln-  de-«e  urgente  conf.  rL*.  centro  <le  pr(ç0  Cri  3.500.00,00  —  T»e.  o  P»»®*  lí,,nd  '■‘*JddaTdFd’ A ,Fa  «falm  ,0  n  Av-  Eellclano  Sodré  a  Pn  ml-  ira  Informações.  Telefone:  28-4P90.  Una  a  5  quilômetros  da  nova  estrada  çara,  altitude  500  ml»,  lodo  pRnta* 

forinjçôe»  »  rua  Mcxlco  70  ap.  711.  grande  terreno,  água  própria,  mata  mento.  Tratar  com  Dr.  Arl  Cout  nhn  500  melro*.  Tem  água,  luz.  asfalto,  mito»  do  Rio  nela  nnva  meada  *1  .  . . . . : - - - r-r— ■  asfaltada,  todo  circundado  de  matas.  2  do  com  lut  e  água.  Temperatura 

- ■  - . _ iTT^to  -  casa»  nn  fundo  por  4.000.  Tel...  pm  petropolls.  dia»  uteis  i-  ferindo*  rom  ônlbu*  «  porta.  logo  depoli  do  ,  jardim.  inv  ouarlo  acuara.  FAZENDOLA  —  Vende-se  Um»  ótima  nitrlnau«  ramDO*  de  rolei,  basquete  mídia  vcrfio  20  grau».  Cnia»  com 

NITERÓI  —  Apartatnrnto»  junto  37,3330  _  57-2010.  CURY.  a  nnn  n  de  Março  155.  aaja  700  -  Cremerl  -  nformaçfies  na  casa  vl.  Vanh  c  corlnha  P?ee°  1  propriedade  com  linda  »ede.  com  to-  fj’ 1,  % uteboh  lago!  Jardins  pomar  todo  confôHo.  Facilito  -  Dr.  Kdson. 

SMiS  «SSrãTs  wy-  ^  a- SHS-HsS  ES£Ér£ 

iP-;.p.tiiLd.;  rt;V£S“:  5,rr;,ffii!Sl:.*aí"&D2  Pi  ?ssíV7,'.vs°»A“.v.»  5",  ws  'suip„.,r';:;. ss  sssfaw  ss»  rste»."*11"  •”  * 

v>r0 riia  Moreira «...  2oo.  ij«;  xOUSt  iSSSS-dJÍS:XS& 888S  Teresopolis  ,TS, »*  St  ‘“AíKV'» 88SS&T.  tTS^OS ZSttStSSt  »ón««-,ud.  ,,aw 

sítóswJSaFA^:  SSÕMf.«,’gg,4«  sFSsre  gy». -  *“• . - •  —*«•  "-,m 

apautamento  —  ícajaj  —  'Iní-o» JJ.i íiuvírí  gjS”i,pSSo‘a.í!,"'!*í'I!''i.vá!  !S;ír1U “í.bfflS?’ 'SSSS ™  vttí°iiSl granjas  -  vai#—  -um. a  ou-  ÍAÍENDA _ VENDO  ”  '-THíS-nS -r5S.i7S»B| 

rroprletárlo  lendo  que  r‘-^  t,  r  J  d  o  rrstante  cm  120  prestações  men-  2,  tr»tar  nn  Rio  com  TeoplUlo  "heiro^ompleto  t.^n  de  ?ct"lçó  coín  *lto  deacorltnando  maravilhosa  Vls-  tanto  desl»  cidade  100  Klm*.  em  nnis  i.m.ui.u  323  .1  ITATA1A  —  Traiüfere-»»,  bom  pr»í 

Rio.  vende  no  tnelhor  PoMo  dit  ,a|,  prcço  f|x0  _  Sem  reajusta-  da  Silva  Graça.  Av.  Rio  Branco  185.  JiJfque  e  ^anhãro  de  empregada?  —  l*-  ,T»rreno  com  5..100  m2.  todo  clima  de  montanha,  com  área» ‘  «  P»z-  L^dlf  agano^nlà  c ac»  em  várzêà*  ótimo  lote  no  Vlllage.  com  «w.W 
Traia  de  Icarai  oilmo  aparUmen-  n,fnlo!!  Prazo  de  cntreRa  fixado  3>,  *  310.  Te).:  42-6360.  Chave»  com  o  encarregado.  Tratar  plantado  com  jardina,  árvore»  frutt-  «r  tfiW  SícuÚuraíV^aplíetrnJ  ™  ag*fadal  '“2.  próximo  á  cachoeira.  Inrf.  - 

depÍndên\u“[ffiíO#‘1n^XOndo  jJg^S&ER.  vSSéKwT 'obríà  CARA  EM  PCTROPOLIS  -  Vendo  pól?.*  p?lo  td"  ãf-inU°  °U  ern  Ttre'  ~  ^^Crancle  -  ^rgè^í’ multa  madeí5‘dT?eT.  »m£  °*  ‘  * 

SíVip^Vn a  w_  iitit  iiâur^ a»  5Ur  e*  b«  ed°;  sis? í&ns. H  sS  friburgo 

NITERÓI  —  Icaraf.  Vcnde-»e  em  ç6es  cm  Copacabana.  Tel.  37-5505.  banheiro»,  cozlnh»,  2  P»v.  1 «»>  ■  *  pia,  1  qio.  sep..  çoz.  banh.  Facilito  criada.  Casa  para  caseiro.  Preço  5  mangueira».  bananeira»,  abacate!-  ?«,  nara  emnpSadw  14 ^  para^  colo-  *  ***** ^ 

V.!.  tcAnavcrul  ã  praia  iplo.  de, - quarto»,  um  banh.  J«>dlm.  água  _Tcl  57.M|9  hoJr  de  2»  diante  milliôei  com  pequena  entraria  e  ro»  ele.,  medindo  40.000  e  38.000  2"  Effhmo  nSKai  aviário  300  Vendo  2  ótimo»  terreno»,  plinoe  e 

1’0  ml»  quadr  entrrga  das  rliave»  A;i  31LI,UORLá  C)ASAS  E  ter-  0„ 1 J.?,”0  ,)'ni[X  tratar  com  dr.  — Tel.  32-6004 _ lA'— ÇrP.E1?^ • —  *r*"de  financiamento.  Tratar  com  ,rs.i  i>ervld»i  por  magnifica  estra-  rf7PI  leiteiras  de  primeira.  Detalhes  «ronrlaado*.  Jun»to«  cu  »eP* rndoe.  e J 

1.0  mi»  quaur.  ?  .  (l  3  renos  cm  Tctropnlls.  *e  encon-  1- 800.000.00  Fac.  pag.  irainr  tom  or.  TBUSSOpoL18  _  Apt0  frenie,  quar-  Alcides  de  Morae»  &  Cia.  Lida.  Av.  d»  próxima»  »o  Largo  do  Menda-  ~,m  Br  SOARES  Ar.  Pre»  Vargas.  2.I55it,2  rada  lote,  dando  frente  para 

:K  r^ts-*  raBSSEs.it  !«  snrJt  a  sur*  “  -  -  -  ™:  ••  “s  R  -  «•  vL  as  ^.‘s.ssr.v.s 

?/-3237.  *  nô'  telefone?  «-asS^u  ifisU  casa  f.m  petropolis  -  vendo  tERESÔPOLIS  —  Vendo  no  alio.  J«rf»ií^àrÍoaC“â?míu  Duua/m  m»a?  d»  área  comtruida  conrpo.ta  ieA;%Vndó-»e  «Velente  TreVcf^*^-^ - 

- - — adm"  m  I10P2L5  hr  Chrisloflrs  no\  Morim,  casa  com  2  quartos,  sr,-  «trreno  p|ano  (fc  esquina,  com  1^-*  flpt0,  205, _ >8940  36»  0  eje  *»ilnhtiro«,  mloi°x*rlX*do»,re»J  nJ  gtQnxt\nco»,  conr  rio  e  \im  ri*  I  INDO  TEPPEN0 

NITERÓI  —  PRAIA  DE  ICARAI,  H9  noras,  ar»  Lnn.sioncs. _ |a  varanda,  banh.  co/lnha,  gflfí»***  «,.-1,»*^  n„rn,  afjft  ««rí  nr»«nc  alto  np  Tpnrcnnnr  ic - dòncla,  cocliclra.  pocilga  •  matadou-  .  ...  _  oiataBcna  nativas  1  000  m.l  Llnl/w  ItKBfcnV 

—  V*,  agora  mesmo  com  lòda  sua  PETROPOLIS  -  Vrnri.  cana.  nova.  Preço  Cr»  1.200,000.00.  Fac.  Pagamcn-  £rdJ.d‘°  uHfOVado  pnra  36  nptoj.  A^TO^  ^ ^TERESOPOLIS  Vendo  f0  complelo  Em  lôriaa  aa  Irè*  há  i,tltudfp  ÍSLlfrsçáo  privilegiada,!  Em  tlacuruçà.  qual#  pela  «atada 

família  e* flquo  proprietário  de  um  Var.  saiu,  2  qto*..  banh.  coz..  grau-  to,  Tratar  com  dr.  Arl  Coutlnho.  Tratar  tel, ■  57  I  .5,  Z1 •>7-Hr.3  P  naicentes  própria».  A  collictla  daa  documentic5o  em  ordem.  Telefonari dn  preço  atual,  oportunidade  —  TeL 
Sn-ISm-.-  .»*»  «»  frente  to»  de  área  coh,  garagem  p.  jard.  Q.  „„  Pcteúpoll»,  tila,  útet*.  domingos  TERESOPOLIS  —  Anartamanfo*  .v..-..-.  -  - _  fruta»  dá  para  amort  Izaçáo  da»  -ra  47.3HJ,  Jmt  3Bool47-3M2.  38968M04 


3013  —  Petropoll». 


78075  3800 


e-  de  10.000  m2.  tada  plmtlad».  Ollma 


75535  3800  teRRÍGNOS  DE  PRAIA  —  Em  Barr» 

Ode  S3o  JoSo.  Lote»  a  partir  de  Cr| 
30,000.00  em  preitaçôes  da  500,00 
mensais.  Tratar:  Av.  Erasmn  Braga 
n.e  227.  Tel,:  62-0530  daa  10  á»  18  ho¬ 
ras. 


FRIBURGO 


p  rum  jwivlmrnt adais,  a  5  minutos  4o 


de  Inverno,  »ala  de  almoço, 


com  Oliveira  p«- 
»  a  qualquer  hora 
32-8133,  ramal  «04, 
i, 

T  ANTONIO  - 
asa  residencial  de 


Compra-se  Galpão 
ou  Terreno 


conxtruçAo, 


J  _  !  mento,  em  fa<e  de  hnbltr-jr.  com|l>r6xlmo  00  Centro  caía 


•  ro»  o»  «erviço  com  ....gv.  *  lefnite  47-3010.  hora*.  Meinua. _ dependõnela»,  entrega  para  o  vo-  te!:  37-0804.  14774  aaM  a7  .„a.  ■, d.  a.  n.  rnrniimi  imimiir  nrt  onifll  C  1  TIUTIf  E  UEDUI7EE 

ÍÚMnd«,0  per8n»,vl*l*  par»  V’ Baía  PETROPOLIS  -  Vende-se  «pio.  202  1TA1PAVA  -  Vendemos  ótlnii i  e  rio.  R-  Or,  MU  TERESÔPOLIS  -  Arara»  _  Vendo  zende.^Oiilbu»  a  portl.  Preço  CU  SHERWIH-WK.il  A  MS  DO  BR&SIL  S.  A.  TINTAS  E  VERNIZ 

lupand  _  p  Djça»  10- !  •'  Rua  13  do  Mulo.  138.  Dune  «ala»  4  nova  reüldíncla  de  veribo.  tolistnil  rand».  Tel.  3686.  Rio.  48-i04>.  cana,  término  coiwtruçiio,  2  eala»  3  l.OOO.OOO.Wl  á  vista  on  CrS  .  nrPfÍf8  PI71  70113  fpnlra  01!  DOrlUOriil  UIT1  1006110  COíll  1.500 

Í»t.GUSÍ  Vrentc  o  com  P129  m2  'lu.itui.  dcpendènciaa  dc  empregada»,  du  em  ,rrrc""  Hn  'í'. 3'^  “'LfjE  TERESOPOLIS  vendo  2  ensni  3  qt».  quarto»,  2  banheiro»,  armário*  em-  1.20o. 000,0o  com  eniradi  de  ur*  ..  P'6'1'3  em  ZOlla  lenlld!  OU  pOil  ... 

f-í.  i»k.  Çrt  1 »  Í^TSLTtTiBSRtí:  ISK  /»«,  f^S,  LrSS!U“,7í«J3SIÍ^T^^  tHSS&Z  «SÍ*.  zzzr;  02  "  galpão  p  coiutruido  tom  m  mm  «e  1.000  a2 

Si' -  M?.  u°.Vd‘.™M°.  iSSS:  HHW6UI.- toUJ.  -  »«; SrSlSC.  “arPSií  SSJPa.Wdaa:  «ff asi  - SIHJü?  p-:. »a?. - .  .  ■  de  área  coberta.  Propoóa  tom  indicatoes  pietiiai  e  preço 

f.V.,°V.". 'í  7,  vL?"Xrr™'"- £&  >3»r  ssyf_*%  JSt  t&JS.  SSfiMBÊJTZ!  «rspa  IRBM0LI5.  -  Oportunidade  Saar.ílS-uSSR;  JSfeS  para  pagamento  à  visla  devem  ser  endereçadas  estluslva- 

5SLto«:  ~  jsiJ: _ il_ _ «'Taswrsasa  aaa»s  arrsa  sasraarasf !  Ln  àn  a  sm«  nntoani.  cai«a  ma  2.«m  - 

Serrador  90  (Clnalindla).  12  pÈ’Tn”oP~ofls~- -  Vende-»»  xnarlal  CASA  EM  PETROPOLIS  —  Vendo  TERESOPOLIS  —  Vendemos  no  balr-  cozinha  rom  fogão  a  gás  de  3  bôcai  te.  —  Preço  1.200.  ar.  SlmSe»  M»rr  j^0  I j 

dar.  Tal:  22-1009.  68669  3300 ,  . . „  .íp  I.a„  uróxlmo  no  centro  .  n»a  de  coiutru-  ro_Meudon.  2  magnifico»  Inle»  dr  eom  forno.  Rua  Marechal  Taumatur-  eadore»  12.  1«  .  8.  jSO  PaU  0. 

IC  AWÃl  ‘  *ãp»ttãmêntõ~  \  endê-iê  uma  S*  &  -va  ainda  .,3o  hafUtla  com  ^  ^  '»’■  '"fr  peto  ICefone  FAZENDA  -  Vende-, e".  trem^ ,  "  ,  _  A 

qusdra  da  nr»ia  quarto,  «ala.  de-  p»,  cozinha,  dnrndtnclai  de  em-  :i  «randea  quarto»  com  armário*’ - “ -  farufi.S-  n-«Tu?iÇÔIFi'  Blo-Bahla,  Km.  24»  a  5iKi  m».  de1  ,%  42  \  4  \  BR  i  M  Bi  Rk  I  fli 

pemllnel».  empregaria  Tel  2-8207.  mrg.id".  rom  giande  flrtanclamcT-  embutido»,  um»  .ala  com  larelnç  tERESOPOOLIS  -  Venricm-re  apar-  '  •  fí|icc,finfi'  ludo  C^0,5?°  altitude,  junto  a  8  hotít».  cortada  por ;  /R  3  í»  V  ilà  II  If  ■  Bt.  M. 

J«. -y.  —  * . . . . . . . . |1>:  Avenida  13  dr  Novembro  B7(<  r  cozinha  com  armário»,  varanda,  co-  lamentos  noahados  dr  construir.  _ 2  Prandet  rio*.  37«  alqueire»  geomé-j  _  ,  o  _  _  J»  r„...  ««  mnnntflrn 

#1»  tj  Telefones  2f*84  -  *'135  rinha  eornplrta,  quatto  r  banheiro .  pnrtc  j  vlata  e  o  rr^to  •»  cqmbbiftr.  r  .*  tilem,  granOct  bnlxactai.  Informa*  Dft  frente  pQfO  0  mcir,  no  Pfnio  do  Forte,  VCndC*S0  WQflníiiCO 

imas  -  *  ‘ - di*  empregada,  gaingr  Jardim  ler-  Ver  Etia  Coarç  2M,  Ed.  Salomé.  rriDUrCIO  ç0«»  COBtpleU»  com  rs  »r.  C»rdo»o.  co_  óaua  orónria  lui  do  Cldodc,  cntrCQO-JO  mobiliada.  Para 

, _ _  u  10  —  Vende-ae  ou  «luga-sc  mo-  rr„o  todo  gramado  I  20o  to2  rru-  pP,to  dn  Pieieltura.  Tratar  Sr  y  Ruj  Delirei  23.  »  llira  da»  9  ás  11  e  c?.“  t0  9  r  V  .  .  '  r-_LA  c.;n  KJ-  D|. 

JAnnlM  UUÃNÃRARA.  terreno  mH  biliadn  P1  »crAq  -  lUlf.  Arcádia  de  1ar  dlreUnienie  com  o  proprietário  N>v  _  Trl:  36».  - - - 15  ài  17  hora».  Fone:  22-7328  VlSltOJ  procuror  0  jr  LorlOS  M0S50,  cm  t-ODO  rrio  —  mo  nio, 

ml  X  frente*.  M  m.  Cambatbn.  20  •  «■«•  2  quarto»  .e  dewndfncla»  ..  cm  petrópoli.  n  Rua  16  dc  Março.  - - - — - -  t  OMPRF,  a  sua  granja  no  recan-l-'^-— .  de' d»'»"ai*.  47-3849  com  Edaardo  1976291 

ps  Alberto  Maranhão.  5U  rxten-,  Çh»ve«  no  ap  1  003-A  tna  .  Indica- 1 ,55  .  700  -  Tel  4«r.l  »  no  Rio.  VALE  DAS  KlCAS  -  Vendírno»  ex-  („  mais  pltnrcM-o  dc  Nova-Frl-  S,T  ",  \  .^t  *  .  .  m 1  -  '  9  — - 

ajo.  Mala  2  eom  t«t  m2.  Tel:  . ;çôe.  pelo  -  Tel:  2144. _ Avenida  Rio  Biprtce.  173  »,  8  01  _  «  1 í‘‘ ^ÍumcS"  P?2ÍÜ  bur,:o:  arra"  Pintadas,  com  árvo-  aferia,.  vaSlán,,  míu.  ema’  A  ¥>  f?  AO  1  "VTI YI  TL!rl"'I>T  A  TC 

y!~W23- -  - _  .  ITAIPAVA  COUNTRY  CLUB  Ven-  Tel:  32-»8t4 _ _ _ —  '  Ur  òcaaláò:  Sá  Freire  -  Imóvel»  /futlfcra*  em  jnícln  dc  pro-^j»  «ifalUda,  Llglh  e  telefone.  Al-  \  ^  I  I  Jj  J.Ala 

IL11A  DO  GOVERNADOR  Praia!”®  •j’10-  IW.  ”1».  coztnba.  frlgldalre.  k'ASA  EM  PETROPOLIS  —  Vendo  iParque  Regada»  411.  Tel:  287».  duçao,  cortadas  pelo  Ulo  Grandclclde»  Souza,  tel:  173  —  Vatença;  no  A.KJ  ü  ^  »-»t.k_/ 

Itarlo  de  Caiianrma  138  'Rua  At.  1  R1  c  «<ntár,0»  embulldo»  «que-  mobiliada  eom  150  m2  de  área  ~,TnFê7ãpõrr5 - v»nrt»..* — Tormando  majestosa  lagoa  que  Rio,  tel:  48-2325  ,  . 

Vendo  ótimo»  lote,  c1  água,  |Uz.  rw)»'»1-  laraleni.  piactna  dt-:  ^peru  a  Ru»  Mo.ela.  lendo  2  .«a-  ,,o;  "d,  «  *  -gni,  ,Pnar»-  se  rrfila  para  todos  oa  exporte*  i-— - — -  Vcndcm-sc  _  6  200  Lorqo  do  Campinho,  Madurtiro,  Vila 

•alçamento  «  nrboiU#ç»o.  vuta  m.-i :  T  »•  «  ''IirlUl  ,r  ll,u'°!|a.  3  quartos  drrnaLi  dependèodai  *ó»itamrm».  a*  JJ?  ,(Fd"1í1  aquatteos  Inclusive  pescaria  noll  amos  fRE^TE  Do  asfalto  na  .  .  ,  -n?5!T1.  ..  .  '  ,  “  .  /r  An»  »„  or(1,i| 

ravIUiota  da  Bala  dr  G.iarmbara.  l^lo^Çr*  mU  c  „»rt*  flnancU-  t  tararPni.  num  terreno  de  3.230  H?nendihscli.  Ent«ril'  t  õauTr  de  que  a  mesma  "eVü  Do\?oada  eom  RIO*,'n,BUnGO  -  Vrndt>  3  *  >  »  »!q  .  Isobel  4.100  força  ligada,  golpao,  Av.  Ifaoca  65.000  —  Av  Broill 

Ver  a  tral.r  cum  Jn-ó  A.  R  Men-[d«.. Ifl  com  »  largura  de  45  m.  tòri.  c?j  l W  r?  í  re.unte  »  eornbm.r  peixe*  americano*  PInforma^  corUdo  ^  rU>  rorr,*‘’-  "mc  *‘«u-  33  000  —  14  000  —  3  600  m2  —  Rio  PctropollJ  Km  4.  —  15.000 

Anisea.  *111  «leiii.nr.vi  lena!  r  ,!u-  Pi-ruiMXM  .ia  _  vr-„H-  .  r  tiv.l  a  renslruein  de  i.:!.. 1  _  *  vomoinar.  peixe*  americanos.  iniOnnaÇOei  Dintacfiao.  5»  ônibus  diário»  ,  i^.wvu _ ,  ...  -f  _ _ o,  ... 


iiicoi?dKramie»  n'a i \ad ' ' r *t nf o? ml ■  Dc  frente  paro  o  mar,  na  Prnio  do  Forte,  vende-so  magnífica 
çôei  cnmpleu»  con.  o  »r.  _c»rdn»o. !  Pnm  doun  Drooria.  lur  da  cidade,  cntrcgo-sc  mobiliada.  Para 


çôei  compjeuj  con  r,  »r.  Cardoso.  cosa  com  p-üa  propila.  ur  da  cidade,  cntrcgo-jc  mobiliada.  Para 
Ru»  Debret  23.  »  Ito*  dae  9  *»  11  e  t.  s  y  v  r  .  _  /-*la  c,:n  KJn  Rin 

15  ái  17  hura»  Fone:  22-732»  VlSltOJ  pfOCUlOr  0  ir  CorloS  MaSSO,  Cm  LODO  rriO  Pt  O  K 10, 


m  Alberto  MsránhAo.  5U  m  rxten-,  fhave»  no  ap  1  003-A  ina.i  indica  jjj  ,  700 

Mala  2  eom  ia>0  n.3.  Tel:  . ;ÇÔe»  pelo  -  Tel:  2144  _  Avenida  Rii 

87-1X33. _  _  ITAIPAVA  COUNTRY  CLUB  \>,ii  Tel.  32-88U 


•  amumnioíio  ivm  mi  u-  eeçvendmo  »parUment.t  mobiliado  i„aim  ...  «  .reiioe,  ooie  *>**  ‘  *  «j“  rau«<  Io<  «lir»doa  e,-a  re»m»tJCi»e  oa  -« ivn  a.  M  - - - -  - - -  - -  -  -  .  .....  ,  , 

íííiol034tM*POU  U1'f0n'r  S1',il2‘  ”-lu.  geladatr».  çwn  a»|,U.  J  quar*  to?*  com  armárloi.’  2  banh».  quarto.  Cm  Urt0  fm.ncl.daa:  eserim-  ?íiq  nietmo  h<al.  .  ‘entr.d.^ílon '  |f0  melHOf  DOÍltO  da  TijlIU  eiH  1003  de  edlIlíiOl  rCSldeil- 

■eçgo  840q _  _ t«  •  arm  embutido..  3  brnihatroa  .  „lní„|to  de  empregada,  garagem  ,  TeLJ^ÓpolU-SlM -  ra.  prome.i.  Imedrata  jo.i.  n  p,  tudo  ,m  aaua<  dt  m»  niCUIW  JIUIUW  uq  iijuçq  ^  1  „ 

100  METROS  DA  PRAIA  1  »  do  ’  Preço  tnrl.  Ululo  .ócio  pro-  ,*rdim.  Terreno  11x35.  e  ulefon».  TERESOPOLIS  —  Ed.  "L-.m  Nov»-  —  i  A ,d° caacetánha».  ni,r.  Ii30m.  d»  »1L  031$.  ITISdindO  301011113031110110  13,00  X  50,00  IT>€Vf OS.  IMO 

Governador  Rua  Ch.pvi  Frevo,!.  !'V''f  f  ,o5*  trrrrno  ^ . I  Tratar  eom  dr.  Art  Coutlnho  em  Pr-  Vendem-ee  «p.rtamento*  em  eonatru-  >  >;nh«  de  Mbui.  Pliahi  e  doeu-  çj  (g»v  em  50  me.ee  .  Juro».  eUlo.  da  Ual*  .  ..  -  ■  5  '  D..---*  Ibae 

138Ç  apartamentr.  p  Mc,  «-c, ,  gt»n-  w  Ti  *  ««nhlnaft  tropolle.  dl».  u:e  .  *  domlng*..  ,  çio  d?  S  ou  2  quarto».  b»nh*  L  *?,  S’  S2-3M*  3  óutant»  »  mlnum»  d-  Tri-  Jg  a  SlldC  a  lll  OnTlOdlâflOl.  iTilOrmafOei  3  KUa  DU0nO$  AlfíS, 

da  f.nanctamer.M  e  entrada  ,  eom-  r  ‘ V'  •  «P*®-  ,,t  •  ,r»Ur  RR».  |lu,  i«  u.  Março  ISS  uU  Tnu  tet:  mr.  •  dro  «npr.  terraço  c  Unque  w  ’  **•  T"*  “  ^  burgo,  cortado»  por  o*tr»<J.  ómbui  a  _  .  Tl  ..  *,r.  1  iiee*  Jt 

Vinar.  coetamm  dc  3  iu»rlo*.  _ _  Ml  e  no  Rio  Av  Rio  Branco  K.V  Ac. emento  manado,  p  entregar  - - - - |a  norta.  2  Kl»,  da  er-»ç8o  d»  I-eo-  17.  7.  atldaí  -  Tel.  23-3330.  ‘ 

banheiro  «ar.nde  quarto  <  ITAIPAVA  —  Vando  -  Ca»a  4  «er-  aata  «81.  Tel  S2-m«.  •’  '••»»  no  A  uo  MATO  _  eribURGO  -;rr  ■'->  excelente.  MM  eom _ » _ — - 

Ci  rmvirrx*^»  t  St  Al  uído  —  :nnov.o*.  uttl n  uii  4e  atniòço.  m- 1  aramas  J»m«OPi*lS  _  V«ndo  *  ^  *  u  ^2íp*o.*f?'í!i w#tntfiCo  tiUn  rom  IS  *Ta  *5000  de  «ntr.  *•]<*'»  k  m 

T»:  82-«v  •  I  *•  •<  18  »  dv  Jantar,  l  u  rata.-"  de  lnverr..«  J  ‘  ....  •  *l,e  ^  '  t  ff'!*  UI  35  ....  3  anlrt  r.racáo  B*  a  dn  *  *un*  r  ber.efcltotia»  -  F.t.  Te-  k  I  1/k  I  41*11*14*11 

*1  - - TVT-  j  >  J  -  ro  C«nnleh>.  quarta  Ar*‘**  í  v*^--*:ou  R- A<>*  11  1  ci<Mj80.W*s|EK  *,  r,'I«  Vl  .  r  :e.  junto  aa  Jlotat  Baint  Mo-  \lt  Iltglll  — ■  I"  UC|v/U 

APARTAMENTO  —  Ilho  do  Go  *  banheiro  d»  e  -rg, d»,  copa  C..1U  Untina^Vm-tegada  *  /  Te*  rí  ?»-  1.  3-Vi,  r  1  :  Km.  de  e»t.-»fU  asfaltada,  na  11  rrtr  5  e  12  elq.  com  «I  (H  de  pei-  .  í*  * 

xi  -  j  faio  a  t  *1  .  cv«r**vh«r  1  .  ic.eiKiaa  emptrgaqa  ue  empre-  ti-175.  cu  3.  -2  .f .  r^..  «•  r  t  e  d:vrr*e  fruteira»  rafe.  _  ......  _ 

vcrnaaor  Veodc-$e  para  en  ■••••*  buudo».  depten» i ii4**  1?}^“*? ;  fresopous  —  sn*  em  santa  Rt-j  Uoo»  (ma  <*»  ««  X&.t  «da  nt-i-  ♦  •  <-•  "*  *•»»*  '  •  <’*  Co»o«  prontas  c  30  mil  dc  final  •  50  mil  focilifodo  Prtçot 

trego  imedicto,  dc  fino  acabo-  >  «  U •-  .  Ah:  (o  o»r,  ei.-nx  C  >»*!  ,  f'**  1  í';*  PTrll.  vende-,  um  de  ff  »lqur.:ri,  pU-  IU<U  eom  geladeira,  t  dormitório.,  exrrid,  Terezópr  ._r.lburgo.  S8O8O0  ----.--a-.  J-  5  jJQQ  2  fltOS  Solo.  CO/inho,  bonhílfO 

j.  .-1-  ;«■  _  .1  rruteii.  terre-’.-  Mn  **u*  ueopr.,  .1.1  *,.«0,^.4  e  i.-u-  írrrPt.  tr  vertente  a  xerteeite  «  «•*«.  «utlrha  1  tu  <  .  ifaOwu  de  «nuada  o.nro  c  ■  aiq.  4  OU  mil,  »«  J  7JU;  '  ...  / 

menio  Lomposfos  de  umo  solo.  ,  u  ;  p ’*•*«“  e»r£  r  *  7!r.;r^  ••  .  u-  ,  Scnoeir,  t:  o  mau  bonitc.a  banhetra»  eu»  agua  quer :».  3  «a-  g-ande  n  rr-  nu  ve:?.,,  co.-rego  completo  t  varando,  conduçoo  0  porto,  direto  do  Proço  Mauó. 

■ni  9  dvii  uCõncuO  cHT  »;»«*->  -  «xx-,  ÜVMO  rioc.-.«.  tatra«  -  -L.IÍSól  *t?..  ’t  :*•  7nfôeU'«vao,  ua,i  olrazidM.  baiçlo  e  frrngca  t»r  ?  t*s.  .•*>«»  d*  n‘!  *,’q  emn ,  -r  .  Sogflil  Ltdo  .  Av  Pres.  Voroos,  534,  «.  2  002  —  T»lo« 


â  (ôi  t  coxlnhir.  I  fofla  4#,  J  th»  — .  .  2  **  l,9t  _  nhJ  K.  r.  L. 

ár  a-.o.  tenbuudot  .1r;«ó*rt<. «'aV-ado^nãqi”  TEMSOPOU5  -  Sillo  em  >*nu  Rí-  í“‘ã  "’«***- 1 

Abrigo  cara  caesv.  eran-1  p,*f  gramaoo.  t*“'  •  ,u  v^nde-,  um  de  »  alquctres.  pía-iIUda  com  geiadetr*.  t  dormitôrme,  extrad, 

i-utn».  rtutcir,!  terreno  eon>  ,  j  **“*  própria,  iui.  ceiano.,  e  t*u-  n  ecrrego  Ce  vertente  •  xertente;»*3*-  *  <****»  «Oibiha  *  ««  *  ‘«nhe.,,  ilóç 
m:  Freço  t  r|  jjo.f»  por  z4i'*“  TO  ***?';  ;'»•  T*ue«n»  ..  ,  UTO1  r  0  nvat»  bonito  5  baruhttrcx  «ii:  agua  qUerte.  3  va- ,  grande 

r.<vgri  «xxn  João  rioena.  aatra-’— *  r  :  r*' '  4  ■  .  Mu:.lc«nki.  Iaf«4«i»yi  tüu.  (t . rar.dar,  bairáo  c  garagem  poT  3  ca- - , 


b-f  IO-  «nuuji  «...  ’  t  I  ,10.  -  ......  r ,  -  -  -  —  -  ;  ’  ...  -  .  - 

vargem  c»ii  «eir.».  co.-.-ego  completo  t  varando,  conduçoo  a  porto,  direto  da  rroça  Maua. 
líè'?* »o».  rmcwda?^  Trator  no  So«nil  Ltdo,  Av.  Pres.  Vargas,  534,  t  2  002  —  TtU« 


rar  cozinha  com  ázuleiev  ntr  o  rt»  v"  *»  tndiSWrU  IUM  1  Onctnà  r/e'  f  P**ln:,nia*  V*.Ur  **».•»-  Sr.  ARAU3Ò.*  d»,  »S  „  17  ha  pelo  ro».  Caaa  de  empregado,  turrai  eor-.  bo»  balvada.  snOOO.  e.  tatW  da  «n-  I  rotor  HO  500BII  LIOO  ,  AV. 
cor,  cozmna  com  01UIC|OX  ore  C  ^  Ar1  Cominho  r.„  PesrópcUt.  dia»  ;p|  jr.qjjt  ,  em  TereaopoU,  a  AT.  ertrunierra  de  elvenarU  e  concreto  jtrada;  S  ,.q  ecrtadoa  por  rio  «nra-  fone  23-2765,  c/  Rodngue*. 

tefO.  Goroge  Condução  no  —r—  -  ■  -  - . . ót«la  •  renado»  ,  R-ja  ta  de  M,r- 1 *ih,rtP  Torre,  n •  lo  aal.  SOA  M-lPaito  plantado,  laroors.  bananedras. t rhoetredo.  cróif r.n  ao  hoWL  beDari-!  ■—  ■  ■  - 


17933  91 


_ _  úteto  •  Itraàr*  •  Ruâ  lt  <2t  Torrw  r  .#  10  «pt.  304.  »<- 1  P»*to  pUntJdo.  Utwn.  bruncíf m.  ( cho<lr»t5c 


botei,  boltesi* 


RIA  “ICCA"  —  Av  R.o  Sro" 
CO.  131,  14  a  ordor  grupo  1401 
—  Telefones  52  2212  ej2 41597 
tmrivo  Tr*v  i  n.  txIsA  v. 

Pia  da  p-«  i  ei  8  »  M  r  U«v 
earu.  TTTO  UVSO  -  O-1TI0. 


4  #  *  72*\3~J  ca9  p  ai  iv  &i  f»íi,  P' t(t.  1  A  cm  Vpíbo  —  7V?*wio  prAt! rj oc  Hntf  IrfatwA^  §  fA  »  *  JWI*  titio  etn  it>,mV)  ir.X.  copo  4  niii  quino  d«  29  x  29  metros,  pronto  poro  construir  eom  planto  opro- 

-  -  Ü*~— *?  — - 1***  í*j*  55*  ,ct!».x. ?S»*  **  ,r~  *■'  ,r.y_r..sáy?-Tllu.t,gyi  h»Mt»T  .w  í  eaêia  poro  30  oportomtntsi  PfffCo  C<S  5  S00  mil,  com  40S 

IIOTU.  «JVtT**tt>INH4  .  Vr—e  ea  —  Trate»  »-  «r.  Art  C«rti-.ha  »-  m.,  !.-  irl  1  »d.  Rua  rgURin  —  Mrva  Frssrge  *rn6a-  »ru»  a  lut  e  < trica  sarna  ruade»  .  ,  I ,  ••  1  T  .  _  /. _  .  .  . 

I»4tutt4fili  Tf4f>.xirtâ\  rttr> •  ifl  3i  UI»  i  p  4- — * . ,  PeTil  çiulit  Ct9  l  .tef  Pl*  %•  Rt  "i?  CIrvMp  tfr  •  •  .*iti  •*,#  r*3rffi*  13#  tlltrodo  •  O  tOldO  O  l  fOfflr  t£Qun#Q-Tf tro,  d 

»-d.  Tei-m.e»  1*.»..  Ru*  18  ia  Març»  ISA  »•  .  5*0  —  T  *i-*-.-.«e  f»  tadaa  Te>frrr». !  >-  t-«-l  r  '  :  lermj  cxn  d»a.  ewh»'ra».  »»unh»L-«a  ata.  La-lqida  Prtl  VofOCI  n  446  -  i'  1801,  dlf0tom01lt0  COm  O  pfO- 

gt-jarj  rr.  íl-»:»0  tkiau«e  o».  «*8t  •  *-•  Av.  «te  Brmacx  tl  »»•  <trn*tr  t  I  Ul  ca  R.a  F-ta  eaa  far;  0(00  OC«8  —  33-78(3  —  cai  «acalenta  para  imaaa»aat».  Tal.  .  .  *  t7íAÍ  31 

ffTXX ATTO  ila  aet  —  Tet  83-SMa  JR.  CXrraOa  1 33-U2I  aa  IS--CU  eia  aaaa.  [lO-VRl.  |  peiOMni.  I/04U  71 


3.®  CADERNO  —  Compra  •  Venda  de  Prédio*  •  Twrreno»  (Continua) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1900 


Vcndo-so  nn  Av  Alberto  Torres  (reta)  ou  junto  à  mesma 
errenos  e  áreas  grandes  situadas  no  perímetro  urbano,  c  en 
roda  30?ó  o  restante  cm  5  anos  Tab.  Prico.  Preços  a  partir  de 
Ir$  350.000,00  Tratar  et  Figueiredo,  Av  P.io  Branco  n.  311  B 

tLoja.  Tcls.  42-2064  ou  42-2065  ou  cm  Teresópolis,  aos  sá- 
dos  o  domingos,  Av.  Feliciano  Sodré  n.  1328  —  Lojo.c/  Fi¬ 
gueiredo.  1/814  91 


Apartamentos 

QUARTO  E  SALA  S-E-P-A  R-A-D-O-S, 
COM  OU  SEM  DEPENDÊNCIAS  PARA 
EMPREGADA. 


Votai  ou  parcial  mente  papos 
INFORMAMOS 


COPACABANA 
XRIPLEX  -  450  m2 


Que  oferecemos  um  financiamento  total  para  construção  imediata  de 
moradia  familiar,  sem  reajustamento  durante  a  construção  nas  seguintes 
condições: 

a)  Prazo  de  amortização,  até  dez  anos; 

b)  .litros  decrescentes  —  Tabela  Prico  a  1%  ao  més; 
cl  Cancelamento  total  da  dívida  em  caso  de  morte; 

dl  Garantia  por  dez  anos  do  qualquer  vício  de  construção. 


SINAL  A  PARTIR  DE 

Ci*$.  90.000,00 


!  Vende-se  este  suntuoso  apto.  a  30  metros  da  praia,  ruo  trans¬ 
versal,  frente  á  praça,  junto  à  igreja,  totalmente  indevassãvcl 
com  vista  para  o  mar,  servindo  para  grande  familia  ou  Embai- 
ttada,  constando  dc:  2  grandes  salos,  varonda,  5  quartos,  grande 
cobertura,  garagem  para  2  carros  e  telefone.  Ver  e  tratar  com 
o  corretor  autorizado,  sr.  Rubens,  á  Rua  Hilário  Gouveia  n.  30, 
opt°.  1.101  —  Preço:  9  milhões.  18781  91 


LATINO-AMERICANA 


No  melhor  ponto  do  Flamengo,  na  Rua  Senador  Vergueiro, 
n.°  135  —  a  uma  quadra  da  Praia  e  perto  do  Largo  do 
Machado,  em  local  privilegiado,  dispondo  de  todos  os  meios 
de  transportes  e  amplos  recursos  domésticos,  vendemos 
ótimos  apartamentos  constantes  de  quarto  e  sala  separados, 
banheiro  completo,  cozinha,  com  ou  sem  área  de  serviço  e 
dependências  de  empiegada.  —  Para  visitas  e  outros 
detalhes  mantemos  informante  no  local,  diàriamente,  inclu¬ 
sive  domingos  e  feriados  até  22  horas. 

Outras  informações  no  Escritório  de 


LOJAS 


.  Vendem-se  à  Rua  Copacabana  1434,  Praia  do  Flamengo  300-A, 
Marechal  Cantuaria  n.  34,  terreno  Ilha  do  Governador,  frente 
para  o  mar.  Trotar  c/  o  proprietário,  37-8464.  14716  91 


FRIBURGO  -  VERÃO 


89073 


O  VERÃO  ESTA  CHEGANDO 


Protrjx  x  111»  »*ud»  »  óoi  KUf,  proporclonando-lhn  ffrlxi  num  lujar  <1*  Clima  gatidiv.l  dn  MonUnbx»  no 

"PARQUE  VERANEIO  IPIABAS" 

*  *1»  m.  d,  xltitudr,  rtlsUndn  2h  30m  da  Capital,  com  Irrm  rletrlc*.  ónlbus  rsi  »»irada  aUalUda,  via  lUira 
dn  Pirai,  com  lur  da  I.iiht  —  Telefone  —  Konte»  do  Agux  mineral  —  LOTES  PARA  RKSIDENCIA  E  MllUíi, 
com  grxndri  farllldadci  de  paaamrnto  a  parllr  d»  Ur»  1.000,00  menial».  InrormaçOej  rom  o  proprietário  na 
Ar.  Rio  Branco  91,  7.»  andar,  aala  4  —  Teí».  23-3289  e  21-2*0:.  RECORTE  E  GUARDE  ESTE  ANUNCIO.  ACEl- 

78008  SI 


CASA  PETRÓPOLIS 


TA-Si:  CORRETORES  COM  PRATICA 


SAO  PAULO  —  A  Rua  SSo  Joaquim 
n  °  463.  lellio  Judicial,  Gxstão  leiloei- 
ro  vender*  em  lellío.  no  dia  7  de 
Janeiro  da  1980,  áa  16,00  horas,  em 
seu  eserltorio  *  Av.  Almirante  Bar- 
rojo  n.«  91,  *.»,  803.  a  casa  a  ter¬ 

reno.  Ler  anuivrloa  detalhados  no 
"Jornal  do  Comercio"  de  hoje  nu  te¬ 
lefone  82-0233.  1808  91 


Vendo  uma  magnifica,  ronitriiçHo  recenta  em  terreno  da  2J0O0  m2, 
,4om  malta  i*ua,  mina.  mata»  t  Jardim.  FarUlta  pagamento  a  aceito 
japartamentof  eomo  parte  patamenlo.  Base  Cr»  1.300.000,00.  Tratar  com 
V  proprUUllo.  pehn  lelefnne»  Z7-2331  •  22-3183  —  Cario».  23117  (1 


MANOEL  DE  SOUSA  SANTOS 


LOJA  IPANEMA 


Rua  do  Carmo  n.°  9  —  11.°  andar  —  Salas  1104  9 
Telefones:  31-0473  —  31-0314  -  31-0367 


ESTRADA  PRESIDENTE  DUTRA 


Pnsso  loja  pequena  rm  Ipnncmn,  com  ótimo  aluguel, 

íprin  parn  aflcinnr.  Informaçõe*  com  Oliveira,  tcl . 

3753.  .  H718  91 


Vendemos  entre  os  Kms.  29  e  30  (E. 

dn  Rio)  magnifica  arca  com  . 

231.578.00  m2  cortada  pela  Estr.  Prc* 
Dulra.  própria  para  lnstalaçSo  d< 
grande  Industrial  nu  loicnmcnlo.  — 
LOWNDES  A-  SONS  LTDA.  —  Av 
Pres.  Vargas  290  *1  201  —  Telefones. 
23-6047  e  43-0905  e  Av.  13  de  Mala 
13,  sobreloja.  i|  202  —  Te],  22-445B. 


“Apto.  Grande  Coj 

Vendo  e  faciUto,  saleta.  2  grandes  salas.  3  i 


69958  91 


Vende-se  magnifica  residência,  eni  centro  dc  grande  terreno, 
dc  aproximadamente  6.000  m2,  dotada  de  todo  o  conforto,  com 
cinco  quartos,  quatro  banheiros  em  câr,  living  dc  80  m2,  sala 
dc  20  m2,  lareira,  cozinha,  copa  e  despensa,  varanda  dc  130  m2, 
circundando  tóda  a  casa,  fechada  cm  vidro,  garaqcm  para  três 
outomóveis,  casa  de  caseiro  completa,  independente.  Amplo 
jardim.  Ver  ã  Estrada  Independência,  1  596  —  Telefone  2781. 
Tratar  pelo  telefone  42-1185,  com  o  sr.  Virgilio.  Preço.  7  milhões 
de  cruzeiros.  Condições  a  combinar  _  22217  91 


Vrndtmos  ou  trocamos  por  (erreno  docallrado  no  Crnlro  ou  na  Zona 
Sul  o  quo  ao  preste  para  construção  de  grande  edifício),  duas  magni¬ 
ficas  lojas,  prontas  para  serrm  ocupadas.  *  Rua  Washington  Luls  n.  30. 
A  dois  passos  da  Traça  da  tTnx  Vermelha.  Facilitamos  o  pagamento  em 
3  anos.  Vlsllaa  rom  o  encarregado  do  prOdlo.  lnform»ç6ea  detalhadas  na 
CONSTRUTORA  INCB1A  LTDA.  —  DlreçSo  Comercial  de:  MANOEL  DE 
SOUSA  SANTOS  e  MARCOS  DE  SOUSA  SANTOS  —  DlreçSo  Tfrnlra  dos 
Engenheiros:  RAVMUNDO  SA1.LES  FILHO  •  BENEDITO  ORIOENES 
SALLES.  —  Roa  do  Carmo,  9,  II.*  andar,  aalas  1.194  a  1.109  —  Sedo  pró¬ 
pria  —  Tell  :  31-0473  —  31-9314. _ _  7*3M_91 


Será  vendido  em  I.9  Praça  pelo  porteiro  dos  audilorios 
no  próximo  dia  12  do  corrente,  às  15  horas  no  saguão  do 
Palácio  da  Justiça  silo  à  Rua  Dom  Manoel  n.°  29,  prédio  e 
terreno,  sifuados  a  Av.  Pasleur  n.°  206  —  medindo  o 
terreno  32,80'  de  frenle,-  por  80,00  de  fundos  —  Área 
lotai  2.855m2.  Avaliação  Cr$  8.965.000,00.  Informações  e 
1  detalhes  com  IHOCÊNCIO  FIGUEIREDO.  23252  91 


VERANEIO  -  ITATIAIA 


Casa  cu  apartamento,  Copucabana,  Ipanema,  Leblon,  4  quartos, 
2  salas,  2  banheiros  saciais,  garagem,  dependências,  área  250  m2, 
próximo  à  praia.  Servem  tartbém  dois  apartamentos  menores 
num  mesmo  andar. 


Hospedc-ia  nó  Hotel  "Monte  Tarnaao”,  a  mala  novo  dc  IlaUala,  qua 
lha  ofcrcc»  aa  seguintes  Tantagcns: 

0i  altitude  409  ms,  a  mais  saudicrl 

*  Instalaçlo  moderna  e  tonforlirel 

*  campo  de  rsporte  completo,  rom  piscina,  corlr  de  tínli, 
campo  de  volley,  eir. 

*  telefone 

*  parque  pitoresco,  rom  Jardins  t  recantos  agradâtcls 
g,  passadio  de  I*  ordem 

g,  passeios  a  cavalo,  pesca  próxima  do  local. 

Detalhes,  fotografia*  e  reservas: 

No  Rio  —  Administradora  de  Bens  •  Condomínios  Lida.  —  "OBC". 
Av.  Nilo  Teçanha,  12  -  salas  413  •  414. 

Telefonei  42-7341  e  42-23811 

No  local  —  Estrada  do  Parque  Nacional,  km  4.3  —  T-lrfonp  14  — 
Itatiaia.  247S4  91 


renos 


i  Bem  locaUiados  para  resldênclai  de  campo.  Vendo, 
JSsira  promeasa,  imediata  posse.  Estrada  do  Amparo,  • 
3  Unhas  de  ônibus.  Plantas  e  documentos  no  escrt.  11 
ifclíU  95/vsla  &2-3PM  r  52-3*40 


Proposto  urgente  até  o  dia  7  na  portaria  déste  jornal 


68668  91 


TRASPASSA-SE 


Firma  de  rrpresenlnçftrs  e  corretagem,  ótlmament»  Insulada 
•mplas,  telefones,  etc.,  c»m  bom  aluguel  em  plrfo  centro  e  si 
•Ivo.  Pasta-se  lodo  o  negócio  on  lómrnt»  as  InstaUçóri,  Cari 
e  n.  22168  nrsle  Jornal. 


Vende-se  ò  Rua  Monsenhor  Batistoni,  (2)  dois  lotes  de 
ns.  42,  com  670  m2  oproximadamente  c  13  com  520  m2,  a 
65  m  da  Ruo  Henrique  Flciuss  Preço  CrS  600  000,00  a  Cr$ 
400 . 000,00,  com  25°ó  de  entrado  c  o  restante  finonciados 
cm  5  anos,  pela  T  P.  Tratar  com  o  sr.  Reinaldo,  pelo  tele¬ 
fone  52-6156  ou  42-7592,  das  10  às  12  ou  das  15  às  18  horas. 

55057  91 


RUA  ARTUR  RERNARDES  n.°  31 


planejamentos 
lançamentos 
vendas  avulsas 
prédios  e  terrenos 


(com  mais  sólidas  geranfias) 


Para  entrega  em  fevereiro  próximo,  vendem-se  magní¬ 
ficos  apartamentos,  à  rua  Assunção,  140  (paralela  à  rua 
Bambina),  constantes  de  amplo  conjunto  social,  2  c  3  gran¬ 
des  quarlos,  banheiro  completo,  área,  quarlo  e  banheiro  de 
empregada  e  garagem.  Construção  em  lase  de  pinhira . 
Lado  da  sombra.  "Play-ground  para  crianças.  Prédio  de  4 
pavimentos,  dispondo  dc  elevador  0!is  c  antena  coletiva  de 
televisão.  Preço  fixo,  sem  reajustamento.  Entrada  de  30% 
facilitada  c  o  restante  em  5  anos,  a  combinar.  Informações 
delalhndas  na  CONSTRUTORA  INUBIA  ITDA.  Direção  Comer¬ 
cial  dc:  Maneei  de  Sousa  Sanlos  e  Marcos  de  Sousa  Santos 

—  Direção  Técnica  dos  Engenheiros:  Raymundo  Salles  Filho 
c  Bencdilo  Origines  Salles  —  Rua  do  Carmo,  9,  tl.°  an¬ 
dar,  salas  1104  a  1.109  —  Sede  Própria  —  Tels.:  31-0473 

—  31-0314  7R579  ni 


Vendemos  apartamentos  de  sala,  2  quartos,  2 
varandas  e  dependências  muito  amplas. 

CONDIÇÕES  FACILITADAS : 

PEQUENA  ENTRADA 

80  meses  para  pagamento 


procura 


Aviso  aos  Construtores 

TEMOS  PELO  MELHOR  PREÇO  DO  MERCADO 
"LAJOTAS  DE  10  x  *20  x  30" 

Nào  façam  suas  compras  sem  nos  consultar 
Rua  Araquem,  1.351  —  Telefone: 
Bangu  620  ou  681 

BANGU  -  DISTRITO  FEDERAL 


orizonie  uda 


Rua  México.  119  -  1/6O6  -  til.  22-3791 


APARTAMENTO  bairro  Prlxoio 
Cnpirxhxna  —  Vmdf-ti  nnlrcg»  v« 
nn.  3  qunrtoi,  1  tilo»  f.aragr 
d»  frenlr  P-ulio  3  rndtre»,  O  ., 
truçlo  Sobral  A  Sobral  Rua  Maevi 
Kranrivo  Draga  31»  apto  193  (Pia 
Cl)  Preço  »  cendlefie*  rom  •  pro 
pnetirlo  Telrfunr  33-MII 


Atendemos  no  local  das  8  ãs  22  hs 


o;tmi  pxra  fajend.  ou  Intnmr- 
OponunMadr  excepcional  T»l», 
-IO*J  nu  32-0475  Sr  MICHEI. 


Incorporação  —  Construção  e  Financiamento  da 


CONSTRITORA  SILVA  CARDOSO  LTDA 

RUA  DO  CATETE  N.°  243 
(Construindo  desde  1888) 


fV.-mula  profirtadartr.- no  Rio  i  p  •  ■ 
prlodadf.  S*o  Paulo  37-1M3  a  Vl-M.- 
Sr  MICHL1,  14-34  -I 


VENDAS: 

Rua  do  Catete  n.°  248  —  Tel:  25-0605 
ou  45-8552.  8892  91 


Vendo  ou  troco  por 
*m  5*0  P.ulO  27-tW»)  *  33-0473 

14(34  91 


Al  mal»  próiuEui  rortudai  por  ci¬ 
frada»  ria*  xndager  ligando  a»  mjlt 
imporunv  rodaria»  ao  planalto  da 
Ooiàa.  aartldai  d»  riot  r  rórrrgot  — 
Com  6oa  rran  .  .  florratal  t aça  pai¬ 
ra.  »!e.  Prrço  da  o carlio:  Cri»  1.70 
n  m3.  Chirura»  coa  3  000  n3  -  Do- 
i  umantaç.7a»  *m  irdarn.  Prçam  fnfor- 
Ar.  R.  Branco.  1*3  grupo 
1011  Tal  23*4473 .  24907  91 


Ycnde-sc  rm  frenlr  nn  Hotel  Qiiilandinha.  õtimn  re- 
nlilèncin,  cnm  limt.v  \istn,  terreno  5.000  ni2  margem  dn 
Kstradn,  marco  do  K.  4.1  nn  porta.  Trnlar  onm  o  proprie¬ 
tário  pelo  telefone  58-4907.  24768  91 


TERRENO  INDUSTRIAI 


com  1,  2  e  3  quartos  e  demais  dependências,  ocupa¬ 
dos  sem  (onlralo,  vende-se  na  rua  Campos  da  Paz. 
Preço  Cr$  10  milhões,  rom  33%  de  enlrada  e  67% 
em  10  anos  Carias  para  o  n.#  13719  déste  jornal. 

_  25964  91 


ASSOALHO  DE 
MADEIRA  COM 
JUNTAS  INVISÍVEIS 


Vende-se  um  tercriro  andar,  rom  8  talões,  medindo 
S00  i#I.  todo»  de  frenlr.  r.quina  de  ,\\xemhlrta  rom  Qui¬ 
tanda.  ralando  mrtndr  xago  r  metade  a  vagar-se  dentro 
de  p«uro»  nirv'  4'ha\e>  rom  o  porteiro.  Tratar  mm  o 
propiletarm.  a  Kua  do  Kn>ario.  111  -  3  "  -  \n'n  107.  telefone 
23-S7SS  —  Nr  'larquei  Trrcira.  23061  91 


Vende-se  um  na  Rodovia  Presidente  Dulra  (Nova  Igua¬ 
çu)  medindo  50x1  OOm  (5.000  m2)  (om,agua.  lui  e  uma 
residência  modesta  Facilita-se  o  pagamento  Tratar  a  Rua 
âristides  libo,  81  —  com  o  sr  Olavo  ou  Johansson 
Tels  28-6120  e  34-6149  —  horário  comercial 

2J736  91 


Vrnti*-**  «jau  jojn  A  Hui  Ann  Sert 
rm  f-rnt^  ■  eilaçi  1  Tdiffii  rfA 

lA.Jnr*.:»  r  .m»  4»  - 

VAntnjrro  qurm  conU* 

Uuj»?  rom  n  me*cr.o  r»tr  -  Pt*ço  C.f 
2  WO  itfíCi  O)  (eetaiji  »  riito  rtitiQio 
rm  cirrn  tnoi  j-V-w 


ÁREA  DL  TERRENO 
EM  BELFORT  ROXO 


Ce»  pmUçIo  tnfrri §r.  alui 
ft.  «»ortl7«  *i  »»u  ipirumer.t 
t  u  i  f<r,4.  tar»ada 
m»  bcie.  jrpenc 
tjrffífli,  Atlmi  Am. 

Afiada.  Hiâ  Cdaár  Benflrr., 
-  Ir.f  •  com  <  pr^pr?fi 

^GS  *ji  Ar.  UirotU.  rioriitm 


Apartamento 

JARDIM  BOTÂNICO 


Prontos 


ccm  100  lotes  anro»Oiici  decreto  58.  epurendo  noj  >enda» 
CrS  7  000  C00.00  Vende  ie  por  CrS  1  200  000.00  ou  paro  m- 
duitria  Com  o  proprietário  A<  Faula  Frontin,  500  A  48  3533, 
Figueiredo..-  *  5879  91 


SOCIEDADE 


TEKN0 


lo.  pronto»  poro  HABITAR  tala,  2  quarto»,  dep 
área  »«r*iço  rgvr»tida  amleiot  Otima  canttruçõo; 
nc  5  ono».  Vijifc  »cm  conpromi»»o,  a  Ruo  Pacheco 
150,  e  uma  quadio  da  Rua  Jardim  Botàmco 

9996  91 


R.  VISC.  DE  PIRAJA,  «79-A 
TEl  <17-8254 


Admirai • W 


(Oltltmo  I >A  MANHA,  Domliic".  3  do  Janclrn  «1p  IBflO 


iiur.  so>  ACAMA  «Ir  catai  todo  da  rulca» 

mo*  M»m  roítiir*  no  cantro  com 

if.n*  i  *  tu»*  átt'\ir4r)«  «  um  Ijxuojuv  Cintou 
M.frM  —  Vendo  llarata  nibal- 
■  M  ru  j;.3  —  Tei;  974?ti. 

15»4  RS 


Militar  tranilr*|VENOK-SK 


b,  quarto  <"  4  )  «*.  *»  MOVE  15  VSAD05  — 
i*  r  celu(lcii4  Op  7.4  tido  sendo  moblliit 
excepcional*  Ver  n  iaU.  7  1 1  »  >•*  de  «’rl 
Co  12  apto.  1207.  iritltfu"  filfti  tr.  c\ cr 
MiiiU  Alt  tioiwif  lurui-rc  <i  Hi. 

Dormitório- ir  c»mI.  ;i'*'v  ,rl  ,rk*  •Mclcl  * 

'.ipchart)  oillo  mu* - - - 

r.indii  Knçerarielrn  SOFA  ESTOFADO 
7 - «  221.19  83  irluclu  Italiano.  Ur  4  1 


GRUPO  KSTOFADO  de  veludo  lt«. 
llimo  Sofá  dr>  4  lugairi,  «Imofadail 
aniu»  «  2  poltrona,  rm  côrei  dllr- 
ifiilre,  cu.tou  130.0**0,  Vciidn  48-000. 
Av  Altinllca  3WS  apt.  l  —  Tel:  , 
27*1107.  180**7  0.1 

6>OFA-CAMA  dr  ca.al  Í*rol>cl  hrí- 
jtmtr  todo  dr  vúh-a-i*»punrâ  «uper 
Iumi,  i>,  pr.  dourado*.  Cuatou 
22  oco.  Vendo  9  400.  Av.  Altántlra  .. 
UOB-apt,  l  -  Tel:  27  1187. 

10093  M 

GRUPO  ESI  OF  ADO  —  Em  .eludo 
frane  r-a,  zofá  <ln  4  lugurri,  atmofadiij 
orila*  e  2  pollrnn*.  c!  o  mttmo  e«- 
,111o  rm  rArr.  dllerrntr*.  Cu.tou  Cr» 
120000.  Vendo  por  44  000,00  Vrr:  na. 
rata  Ribeiro  143.  Trl:  47*3781,  motivo 
I  viagem.  18098  83 

'  MOVEIS  —  Vcnde-»e  aala  dr  Jantar 
r *i ilo  t.ul.  XV.  dr  louro  maciço,  ira- 
1  liallinda  «  mAc*.  cnmpoita  de  13  peçr.a. 
Tratar  Pç*  Cal.  Tlburcto  83  aplo.  824. 

1  Praia  Vermelha.  24728  83 

VENDO  É TÁ UÍU CO  —  Movct.  llno., 
blomhoa,  a«*fiU.  poltrona.,  cadeira.. 
rAmodaa  antiga.,  arca*  cm  dreapt. 
decoraçóe*  Preço  de  fábrica.  Aten¬ 
do  a  domicilio  —  Rua  Soro¬ 
caba.  600  Dotafofo  —  Veja  para  crer. 

24877  *3 


,•*18  _  por  niollvo  de  viagem  SOFA’*CAMA  da  <■*»*'•  Probet  »u- 
i'iltè,  vendr.ie  pela  metade  do  per  luxo.  totalinciite  novo  leilo  com 
to  3  g.  nnip.«  pau  marfim  do  cipuin.*  d«  borracha  tevetlldo  com 
x  22*1  e  1  de  loltelro:  1  rima  maravilho»)  le*  ido  verde  .em  dobra 
elrn  ci  colelilo  de  mola».  1  ar-  no  centro;  o  une  há  de  mal*  mod. 
rio  de  eorinli».  aofáácama*  cl  1 1 Cuatou  04  18,(81000  vendo  uigcnta. 

>  de  uio,  av,  Copacabana  7W.  Motivo  de  viagem  por  OI  . 

,  1202,  18810  81  8. 0**0, 0u;  facilito  Iran. porte.  Ver  na 

ÇUK-SR  —  ,M rainha  cenlro  c|  Iam-  Íí/Á,!!.10  1B5,  t17'  ^L‘*m 

cerâmica  e  i  meia  televl.áo  c  *'  '  * 

Av  N.  é>.  Copacabana  1*8*9  -  lUJFFET-CRISTALEIRA  -  liar  con* 
3989  81  Jugadu  com  2  ui2.  meia  contole.  4  ca¬ 
deira»,  Chlpaminlle  r.curo.  Cii  . 

12.000,00.  11  Cardoio  Júnior  22  apto, 
104  —  Laranjeira»,  24730  83 

TELETONE  SIEMENS  HI-FI  —  Até'- 
iii&o  legitimo  tenho  3  na.  cAie.t  mar¬ 
fim,  chila  e  bordraux.  Cri  4.000,00 
18948  ssltáb11-  líltlmo  llpo  cmn  dlipolltlvo  pj 

- - — . - I  regular  o  volume  do  aom  da  campal- 

MKSA  CHtPANDELE  —  Vende-.e  n|)a  47.8292  14761  81 

r*â»llca  com  tampo  vidro  pela  mr-  —————— - ; - r-r— - — — 

lhor  oferta.  Rua  Laranjeira*.  136  -soí ».••**'  l*,Xl  **'n 

antn  406  Fone  21.2)38  uio  modêlo  1960.  Vrndc-ae  pela  me- 

«pio.  4*16.  Fone  .3-138.  |hor  of„u_  Av  Copacabana  796, 

_ Z|*31  W|aplo.  1202.  18811  113 

SOFA’*CAMA  grande  lorrailo  velu-L,At,-,„ - .....  . 

bs™\ 'p/.ca  *?*nd  cu 

^  í  '.nfn  -  -  e.crlv.nlnha  -  cama  pi  empre- 

*0  1081  Urra  P  W  “  ònWÜ  »!ld*  SU'  a*r*  J,n101  -  Tel: 

40-7081  -  Urca.  .1129  8J  57.ls,j  lPPOe  81 

Q.  CASAI-  JACARANDÁ’  D  Joio  VI,  n  á  C  ft  â  f, "  c" 

2  poltrona*  e  banco  LuU  XV;  cArno*  KAJr  AUCrl 

da».  aiTiiárloi  •  conaolr*.  ludo  de-  De  a.toalho  á  máquina,  chamad:-. 
rapé.  Bbmblna  39  fundo*,  D.  Clelde  Tel.  24-3978  —  8r.  Mario  Duarte. 
ou  42-3291. _ 22028  83 

ARMARIO  de  3  portai  de  peroba, 
vrnde-»e  urgente.  Rua  I.copMdo  Mi¬ 
gue/  174-911.  18820  83 


I.DHIIIE  l»K  FHIHTAl.  l.ilrangeiro. 
perfeito,  lindo,  llpo  lanterna  m.pf. 
r la),  grande  demraçáo.  Vendo  a  par- 
tlrular.  Telefonar  tlepin.  da»  12  ha, 
para  33-1117.  708W  85 


VKXDE-SH  --  7  cadelr.i» 
madeira,  aarenlo  pla»1tc<i 
trdo  comer vaç.lo  —  Av.  I 
P20.  aplo.  Ml. _ 

FAMI1.1A  —  Que  «e  ml 
buffrt,  uma  erl.lalcira, 

8  cadeira»  por  Cri  10  000,00 

13  áa  18  hora»  a  r....  T;r.: - -  .  — ...  —  --  -  -  - 

apartamento  WH  (perlo  da  eiquma  d.i  poria»  e  lateral»  de  vidro 

nua  Sanla  Clara) . _ I -  - 

FAMÍLIA  —  Que  le  muda  vende  mo¬ 
bília  de  rala  de  Jantar  Cnlpsndalc 
com  nove  peça*  e  grupo  eitolado, 

Para  ver  rontblnar  pelo  te!  27-211.1 

19812  83  COMPRA-SH  mAv.la  marfim  ou  pe- 
10b»  claia  aofá-rama.  Tel,:  37-1040. 

217*4  8] 


GRUPO  ESTOFADO 


Copac.1b.11. . *  :<  imc.  prcmiatt*i  em  expoilçjo  de 
188,0  81  Pari»,  eoiii  li,i*>p  de  mármore  tlilla- 
rveiiurTTi  «u  -  Vende*»e  urgente  Tel:  87-0478. 
*  'c»u*  u"'  Cláudio  3821  84 

uma  me*» 

,  |,i  v.-r.vá.  Ver  da»1  VENDE-SE  um  guurda-roupa  Cltlpan- 
Ru*  Tonelero*  301.i  dale,  com  3  corpo*.  I  armário  com 

1;  e  duai  ca- 
18884  lU  ilrlraa  rústica*.  Pnr  motivo  de  mudsn- 

- .  _ ..  ■  ■  ça  e  tudo  em  e»!*do  «le  novo.  Ver  na 

Mua  Miranda  Valverde  n.  103.  .obrado, 
em  üolafogo,  com  telefone  46-2688 

17982  8) 


cá*  »ofá  4  lugnre»,  3  eme*  c  rimlle 
e  rapllim»  inalrado  tiiiln  leito  a 
niáp  ainda  novo  puaion  104,  vendo  ur- 
gente  [1  45,  aceito  3  pagamento*. 

Av.  Copacabana  BAO,  npli».  1**2.  t«'r- 
reo.  Tel:  47-8" W.  5996  83 

MILITAR  TRANSFERIDO  -  Vendo 
rnesa  conaole  rom  quatro  cadeira»  p 
Cri  2.800,00,  armário  de  mllelro  por 
Crt  1.300. !I0.  A\  enlri.t  Prudo  Júnior, 
307,  aplo.  303.  Copacabana. 


bar. 
aplo, 

VENDE-SE  MOBIlTa  SÁLA  J  cnm-| 
plrtn:  ciletalelra,  bufei,  bar, 

mesa  rom  2  tábua»  r  oito  cadeira», 
iiicuplra.  Fjitilo  ImpOrlo.  Sr.  Joa¬ 
quim  37.3010  Av.  Princesa  Dabel  . .  i 
72.  Aplo,  302.  Leme 


ATENCAO  —  Moí-  tranvf  Vendo 
anula  novo*  todoa  ultenail.  tle  meu 
aplo,  Lu»t,  lunl.  aboj»  «,»pelli.  qua- 
«iro»,  plano,  TV  17'  e  31';  gclatll.  rA- 
cllo.vilrol.  HI-FI  aof»,  ci  up.  e»ti)f. 
velmiu,  franc,  »ala  «le  Jantar,  cuml- 
aelro,  maqi.  foMg.  Illinar,  lavar  rou¬ 
pa  a  nht.  ri#  arle.  Aceito  2  pagamen- 
lo*.  Av,  Copacabana  866,  aplo  102. 
47-8040.  5988  83 


FINA  SAI-A 
8  peça*  —  7 


POR  MUDANÇA  —  Vende-.e  ttiAvel. 
urgente  —  Tel:  47-48».  ,  18782  83 


SOFA-CAMA  —  Ainda  novo  auper* 
luxo.  vendo  urgente  p|  8.300.  Av. 
Copacabana  866  aplo,  102,  fundo»  — 
Tel.  47-8040  .  5992  8,1 


VENDO  —  Urgente  p|  desocupar  lu¬ 
tar  1  tala  Jantar  Império  c|  11  pc- 
çai.  1  aspirador  p6  Eletrolux.  em  ci¬ 
tado  novo,  e;  pouco  ujo,  1  bateria  de 
bolo*  Donneyrr  c]  div.  utilidade»  u»<>, 
tapetes,  quadror  moa*,  etc.  var  a  R 
Profejsor  Artur  Ramo.  14.  apto.  IO!  — 
Leblon.  r.-t.»  rua  fira  a  dota  paasoa 
da  A.  Paiva  e|  U.  Milre. 


VF.NDE-SE  belo  e  trabalhado  espe¬ 
lho  dr  rruial  vrnrilano,  tendo  1,3  ntl*. 
de  comprimento.  Ver  á  Praia  do  Fla¬ 
mengo  122,  aplo.  601,  tel.  23*3418. 

23944  8) 


LUSTRADOR 


Oarllnit,  eátofadoa,  patsadelru.  la* 
ram-s*  e  reatauram-.a  por  tíenleoa 
-  '  22-6887  .  23242  83 


GRUPO  ESTUFADO  —  Srm  11*0, 
exílio  Bob  motléln  1900  por  motivo 
de  vlagrin  vende-se  pela  melhor 
oferta.  Av.  Copacabana  79G  apt. 
1202.  18810  83 


europeu* 


t.u«tra*ie.  consrrta-se  nrfivelj,  mu¬ 
do  de  eAr,  cm  casa  de  família,  ótima 
referência,  e»prclalt*t»  em  mogno  — 
jacarandá,  sucupira,  marfim,  peroba 
e  tan.hcm  em  móvel»  de  escritório, 
etc.  Recado  para  JOSE'  DOMINGOS 
—  Marcenaria  —  Carpintaria  —  Rua 
do  Lavradio  n°.  27  --  Tel.  22.2331. 

28982  83 


rabrlco  colchOr*  novo»  e  refor¬ 
ma*  em  geral,  por  preços  antigo*.  — 
queira  »er  bem  acrvldo  por  pouco  di¬ 
nheiro.  Atendo  a  domicilio  aem  rom- 
promliMI  —  Fone  43-8420.  22139  83 


VENDE-SE  ui  gente  dnrmttòrlo  de 
casal  elilpandele  p'  desocupar  lu¬ 
gar.  Av.  Gen.  San  Martin  n.  980 
apto.  ldl.  2918  83 


No  domicilio  com  patina  douraria 
ou  tlmple»  clareio  qualquer  mórel  «1- 
curo.  Tel.  38-3204  —  XAVIER. 

3920  83 


ESTOFOS  -  CORTINAS 
RIGUES  -  Tel.:  25-8836 


Vendemn»  por  preço»  »nugoi  sala., 
dormitório*,  peça*  avulta.,  rama.  — 
colchões  erlna  t  mola»,  nrui.  armá- 
rt.i*  e  banco,  d#  pinho.  Facllltin-o. 
o  pagamento.  Senhor  do.  Pa**o*. 

—  Feira  de  Mórel* 


Reformo  a  domicilio  em  plástico  ou 
Icctdo,  sofás,  poltronas,  bergere»  e 
■ofis-cima».  Faça  cortina»  de  eatllo 
moderno.  Almofadas,  rolchu  •  capa*. 

21770  83 


ESTOFADOR 


Pinta-se  apto»..  ca»»a,  ete.  Firma 
Idónea  —  dá-.e  Informaçóe».  Av.  Rio 
Uranro  25,  al.  903.  Fone  23-0091.  Sr. 
BASTOS  ou  JORGE.  19837  83 


Para  it.óvrl»  de  eicrllórlo»,  residên¬ 
cia».  etc.  Lustra,  encera,  e  muda  cór. 
Atende  a  domicilio  pelo  fone  32-4084. 

23188  83 


Era  plAMlrn  ou  lrcldo  moderno 
el.  43*8082  .  4943 


Faço  ou  reformo  qualquer  obra  e»- 
tofadn.  cortinas,  capa*  para  inórela  a 
plano».  Atendo  a  qualquer  bairro.  — 
Sr.  B19PO  —  34-7804  OU  33-9569. 

22177  13 


83 

Venezianas  Baptista  Ltda. 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  151  —  SOBRADO  —  TEL.  23-8975. 

Venezianas  de  alumínio  em  qualquer  cor  colocadas,  Cr$  900,00 
m2,  reformomos  e  pintamos  venezianas  de  alumínio  e  madeira  com 
garantia.  Trocamos  cadarço,  corda,  aparelhos.  Cabo  de  aço  em 
ianclas.  Correia  e  molas  cm  persianas,  materiais  para  venezianas 
.  •  20079  83 


LUSTRADOR 


ESTOFADOR 


Cortina*,  estofo*,  capa*  cnbre-lel- 
».  ete.  27-9121  —  Atende-**  Pelró- 
oh.  —  TerHópoll»  e  Frtburgo. 

22037  8: 


O  NOME  DE  TRADIÇÃO 

EM  CORTINAS 

TECIDOS  EXCLUSIVOS 


Reformamo»  móvela  e.tofado*  em 
todo»  o»  f»tllos,  confecclonam-ia  ca¬ 
pa»  e  cortinas.  Preço»  módlt»»».  Or¬ 
çamento»  »em  eompromla.o.  Tel.... 
46-0704.  32164  83 


Lu.tro  t  mudo  a  cór  de  móvel»  — 
Dou  referência»,  recado.  35.7179,  Rua 
Cetctr,  17,  e  Rua  Santo  Amaro,  71  — 
Fone  33-787  7-  Sr.  AURINO. 

8056  83 


LUSTRADOR 


núatlca  com  13  peça*  (otalmente 
nova.  Bar  espelhado,  c»delra  e  pol¬ 
tronas  com  a»>ento»  de  couro  lavra- 
,lo  —  Fone  38-0143.  17813  83 


Lustro  em  cn*a  de  família  —  Óti¬ 
mas  referência*  .Eipeclallita  em  cór 
mogno,  Jacarandá,  marílm.  peroba  — 
sucupira  en.  decapê,  ete.  SEVERINO 
DOMINGOS.  Rua  Ataulfo  de  Talva. 
283  Ipanema  —  Recados  37-3830. 

34811  8.1 


LUSTRADOR 


de  aluminio  vendas  a  varejo 


Lava-*f,  con*erta-»e,  aviva  a*  córei,  rolo«a-se  franja»  e  faiemoj  cor- 
dóei  rm  qualquer  llpo  de  lapête*  nacional»  ou  ritrangelro.,  com  tódx* 
a*  garantia*..  Lava-te  .ala»  forrada*  com  Lptlri  e  patsadelra*  no  local. 

Alrndrmo.  «em  compromliio.  Tel».  26-7228  —  38-3888.  8r.  Armrd. 

14757  |] 


Persianas  Americanas 

Último  tipo.  Aluminio  esmaltado  a  fogo,  16  côres,  decorativas 
e  silenciosas.  Preço  de  fábrica  CrS  800,00  o  m2).  Orçamento 
sem  compromisso.  Tratar:  fone  30-8564  —  Cãncio.  5881  83 


ESTOFADOR 


ESTOFADOR  FICHELI 


ESTOFADOR 


EX-OFICIAL  DA  LEANDRO  MARTINS 
Cortina*  —  Reformas  —  Capa*  —  Rio  mostruário. 
Resid.:  N.  S.  Copacb.  872/203.  Fone  57-5044. 

19797  83 


PINTURA  DE  MÓVEIS 


rAIiniCAMOS.  ALUMINIO  EM  CORES 
Cen»erlame»  corda»,  radarço»,  aparrlhn»,  etc, 
Plntamo»  ma*  veneziana»,  ricahi  nova». 
Enlrrga  rm  3  dia»,  qualquer  bairro. 

FONES:  29-9042  e  52-1086 


“NÃO  PINTE  SEM  ME  CONSULTAR" 

Sala»,  dormitório»,  radiolas,  televisor»,  armário»  em  geral,  I  m 
córe».  Pruceiao  moderno.  Pistola.  Duro,  «Inteliro.  Vernli,  laqiiá 
fone  58-2139  —  Ruy.  Atendo  também  ao»  domingo». 


REVESTIMENTOS  EM  FÓRMICA 
APLICAÇÃO  DE  VULCAPISO 

Xo»»a  firma  é  rtprclalliada  na  apllraçáo  de  Vulcaplio  em  a«»i>.ilhoa 
e  rrveitlnirnto»  em  Fórmlca  em  Elevadorei,  móvel»  em  geral,  parerica 
de  cozinha»  a  banheiro.,  etc.  Forneremoi  orçamento,  no  local.  Melhorra 
preço». 

ITABIRA  LTDA.  -  Tel.  22-3894  p.f. 

3  107  2  81 


VARANDAS 


Madeiro,  ferro,  armários  embutidos,  fabricamos,  envidraçamos  e 
pintamos.  Fone  34-9411  —  Sr.  Aparicio.  23112  83 


FÓRMICA 


INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA 


Vendemos  por  preços  antigos,  plásticos  para  estofos  e  bol¬ 
sas,  molas,  taxas,  crina,  algodác,  fazendas,  tudo  pora  estofos  e 
colchões  de  molos.  Rua  Buenos  Aires,  230.  4213  83 


Scandalll"  de  120 


outra»  |  ACORDFAC) 


PIANOS  —  Vende-.e  Pleyel,  e 
marca»  llpn  apartamento  cor  clara. 
Rua  Beneditinos,  30,  L°  and.  Tel  : 
43-8011.  28994  74 


baixos.  9  reglrlrn».  1  de  30  baixo. 
D  registro»,  ultimo*  modelo.,  novo. 
cm  Inlha:  vendo  por  23  e  2;  mil 
—  Tel.  40-8608.  2IM71  75 


Conjunto:  meia  t  4  cadeira. 
Fabrlcamot  •  vrndemoi 
dlretamenle 

Aceltamoi  encomenda»  para 
buffes  e  mesa.  elásticas. 
Faclllla-.a  e  pagamento 
Rua  Paraíba.  10  tel.  34-9793 

(Defronte  ao  IniL  de  Edu- 
eaçlo) 

8748  H 


Móvel»  eilnfado»  em  qualtiiiier  e»lllo».  FahrlraçSo  e  reforma  —  C*ru- 
stimlrr»,  eadelra»,  «ofá-rama.  colrbóe»  de  mola», 
drmal»  »ervlço»  roncernente  á  arte.  Perfeita  eonfecçio  de 
móvel.  e»<nfailin.  Seçio  especializada  em  CORTINAS.  Kervlço 
— *i.  Atendo  em  qualquer  part*  dentro 
Trnlio  catálogo  com  lodo»  modelo*.  Variado 
tiro,  couro,  vlcralex.  Orçamento  um  eom- 
i  Mesquita  n.  1.025- A.  Atendo  também  ao» 

2I5S5  83 


po»,  poltrona»,  herger», 
almofadai  * 
capai  para 
rápido  e  garantida.  Fluo  acabamento 
•  fora  do  Dlitrlto  Federal.  í  ... 
moitrulrln  d»  tecido», 
promluo.  —  nua  Barl 
domingo.  •  feriado».  Tel.  18-8848 


VITRIFICAÇÃO  DE  ASSOALHOS 

F.  ANJOS 


Ainda  novo  r 


220.  Vendo  urgente  p  75.  Aceito  2 
pagamento»  A>'  Copacabana,  856, 
aplc.  192.  Tel:  47-8040.  39D.1  75 

PIANO  l.UX  —  Vende-»#  ba»e  70 
mil  cruzeiro*  máquina  ilemS  orlgl-i 
nal,  corda»  cruzada».  3  pedala  Jape- 
rl  n.  5  Rio  Comprido  28-3383 

2.1241  75 

ACORDEON  Srandall  Nuner  VI  — 
Vende-se  novo  trater  c|  dr.  HELIO  2.* 
feira.  Fone  2.1-3725.  23153  75 


HARMONIO  —  Vendo  um  Imporia- 
dc,  francês.  Rua  Hadnck  Lobo.  140. 

21235  75 

PIANO  —  Cnnseilo»  preços  modico. 
por  eer  eu  que  executo  na  sua  re»t* 
dcncla  exame  Cr>  100,00  compro,  ven¬ 
do,  trcnlcn  PALMEIRA  -  58-0223. 

2.1169  7) 

VENDO  ACORDEON  novo  de  Cr»  .. 
40.000.00  por  Cr»  15.000,00.  27-1144. 

1813  78 

PIANO  PLEYEL  I  I  ratidn.  Jacarail- 
dá.  vendo  Cr»  70  mil.  Tel:  .14-8799. 

2.12.18  74 


lofele  em  geral.  Máquinas  mccánlra*.  calafrio  —  a  cola. 
Vltrlflcamcs  em  poucas  hora»  »eu  ASSOALHO.  Firma  re- 
I.C.  —  Av.  Presidente  Vargas.  3.591  -  l.°  andar.  Fnne: 
emandn.  3804  81 


CONCERTOS  —  Planos,  feito»  a  flo. 
rnlciho,  cupim  maquina  teclada  rr 
gulagem  a/lnaçío  etc.  —  Tel.  48-0241 
_ 23181 _ 71 

PIANO  —  Pau  marílm  um  dornih 


RADIO  PHn.rPS  —  Nova  HF,  vende- 
se  por  Cr»  44.000,09  Tel.  37-9322. 

1.1269  60 

HI-FI  2  móvel»  de  luxo  5  allo-falan- 
tre  toca-dI«en  Oarrav<l  Rf*  88  iiuld  OF 
«llnriamente  amp.  35  W  aem  uso.  Rua 
Paraná  1037  «p.  101  Agua  Sanla  Pie¬ 
dade.  23167  60 

CAIXAS  para  TV,  Rádio»,  etc.  lustra". 
?e  e  mudn-*e  rêr  *  domicilio.  Pedi¬ 
dos  com  Bntlíta  —  32-5064. 

23187  60 

CONJUGADO  PHILCO  —  Controle 
remotu.  21".  moderno,  complelmnen- 
le  novo.  Vciide-«e  preçu  bsratlut- 
mn,  Rua  Siqueira  Campos,  4.1.  apto. 
704.  E»q.  Av.  Copacabana. 

18950  sr 

TELEVISÃO  —  Admirei  17"  america- 
na,  mnderna.  estado  de  nnva,  pe¬ 
gando  óllmaiiienie  os  3  canal».  Ven¬ 
de-se  CrS  22.000.00.  Rua  Siqueira 
Campo*.  43.  aptn.  701.  Eaq.  Av.  Co¬ 
pacabana  1BP52  60 


COMPRO  —  I  TV  me»mo  eom  defei¬ 
to  -  52-1723  —  BARROS. 

17936  60 


TELEVISÃO  21"  RÇA  —  Vendo  mo-|GRAVADOR  AMPEX  600  —  venoe- 
derna  estado  «le  nova  perfeita  no*  3  j ac  em  perfeito  estado  Cr»  120  000  00. 
caiints  Cr;  .9.5U0, 0H  ou  melhor  nfer-1  Aceila-se  ofeita.  Tratar  segunda-fel- 
ta  Rua  Mesqiillela  16  apt.  101  Ramos  ra  cl  «Ir.  Hclio  fone  23.3725. 

5837  60  23154  60 

TELEVISÃO  —  Pnrlálil.  amerleann,  1'ELEVISAO  —  00"  —  21"  —  Vondn 
1058,  tela  Hayban.  Verdadeiro  cinema,  óllma  3  c.  M.  Viagem.  Ver  rua  SUva 
Cintou  85 .0011.  Vendo  por  15.000.  Vrr  PInlo  146  V.  Isabel.  5858  60 

Av.  Atlântica,  3. 108.  apt.  líl.  27-llBí.  x^levisAO  —  21".  americana,  má- 
i.esu  nu  ...... a, .i...  r-itcinn 


TRANSISTOR  2  FAIXAS  —  Vendo 
um  novo.  purtálll  "Sharp"  ondas 
curtas  e  longas,  4  pilhas  etimun»,  es¬ 
tojo  ele.  Cr»  6  000.00.  Sr.  Melo  — 
52-9601.  2-122t  «I 


Motivo  viagem. 
28-3312. 

21014  61) 


TV  PHILIPS  21 
vendo.  —  Tratar 


Pau  marílm  um 
leno  para  moça»  1  poltrona»  cama  e 
2  lurlre»  de  cr:»tal,  vende-se  a  pteço 
de  ocaslAo.  Vrr  r  tratar  na  Av.  Co- 


GRAVADOR  —  Revere  de  fita  ame¬ 
ricano  mod.  1105.  Coinpl  novo.  Ven- 
«lo.  Rua  Maloeo  170,  apto.  2-B. 

21142  60 

ALTA  FIDELIDADE  —  P»ra  qual- 
quer  niunto  dc  HI-FI  prefira  rem- 
pre  o»  .ervlços  de  um  profissional 
registrado,  Eng.  A.  Fanzeres  tel. 
28-8024  e  32-4013.  17883  80 


Preço*  dr  llquldaçán  a  longo  pra¬ 
to.  Eitiangeirns  r  nacional*.  Cirande 
eitoque.  Av.  Treze  de  Maio,  13,  »sla 
419.  Rd.  Municipal  _  17970  75 


RÁDIOS  -  TRANSISTORES 


Av.  Marechal  Flo- 
t ,  24638  60 


rlattn  n 


RADIOVITROLA  —  Portátil,  trage 
slilor  2  <iiid*«.  4  velocidade.  Hl-H 
Nova  lel.l  37-8323  —  srgiindn-relrn 
«2-6471. _ H903  60 

TELEFONE  SIEMENS.  Hi-Fi,  rom 
fontróle  de  mm,  VárU»  côres  trl  :  .. 

22-2678.  5740  60 

GRAVADOR  WEBCOR  Ruyal-Cornnct 
2  hora»  de  gravaçftn  aulnmMlca  «te 
rila.  Bom  HI-FI  Omi  #  rolo»  dc  fila 
sobressalente,  Veliilo  barato,  Tel  :  . 
22-2618  4751  80 

RADIO  SPICA  novo.  completo  de  4 
pilhai.  Cr»  4  900,00  com  direito  * 

uma  caig.i  de  plln»  «obrcssdentr 
Tel  :  22-2978  5752  60 


GRAVADOR  GRUNDIG  DE  PILHAS 


trnr.alstorr*, 


—  Modêlo  portátil,  dc 
vendo  na  embalagem.  Rua  Bolívar,  86 
apto,  701. _ ,  1T2M  6(1 

HI-FI  —  Ultra  moderna.  2  lindo» 
movei*  cl  camaraa  aeusllcas.  custou 
75  vendo  urgente  p  18.  Acclto  2 
pagaiiiruln».  Av.  Copacabana  896  — 
apto.  U>2.  Tclrfone  47-8040.  5989  80 


Mesmo  com  defeito,  avallaç8o  hn- 
ne»la.  Alendo  rápido.  Pago  bem.  — 
46-0029  23223  75 


vendo 


0oi  melhore, 
matcai 


GRAVADOR  PORTÁTIL  GRUNDIG 


rir  alta  Vendo  novo.  transistor,  funciona  tom1 
,  pilhas  de  lanterna,  de  fita.  Tel:  .... 

flíwK.  *8-4534, _ H13Ú1  60 

1139  6*1  COMPRO  TELEVISÕES,  Rádio.  Gra- 
-  i»  vwdore*.  mesmo  parado»  ou  delettuu- 

DAj  „  7<d  29-8682. _ 23016  JI1 

gem  na  ãnUNÍllÕ  STERO  CONSOLE7TE  — 
ra.  com  Ale  má.  modêlo  11*60,  conjugada  com 
slmo  índio,  oito  cunltolc.»  «le  tonalidade. 

Anda-  loca-dltco*  dr  qualro  veloeldadej.  au- 
1-9436.  ininátl/o.  na  cmbalaurm  onginal.  Cr» 
4620  6*1  Bi  1100  0(1  —  Rua  Holliar,  8*1  apt  701. 

■  "  ■!  13207  «0 


TWEETER  WHABFKDALE 


r»ra  uso  particular  Pagl",  á  visla 
ll voo  74 


A  vista  e  a 
longo  prazo 


TELEVISÃO  Scnip  17”,  pnu  mnr- 
pltn.  modêlo  195»  perfeito  funciona¬ 
mento.  estado  (le  nnva  pegando  bem 
o»  3  canal»  Vende-so  completa  CrS 
22.000,00.  n.  Barata  Ribeiro,  200.  apt. 
1. 233,  Copacabana  19916  60 

HI-FI  —  RcÃ  móvel  claro,  caixa 
acústica,  3  alloa-falantrs.  toca  dliro 
aulomátlc"  Garrard  RC-121.  Vcnde-ic 
urgente,  CrS  22  IHIO.OO.  Rua  Barata 
Hlhciin,  2011,  apt°.  I  233  Copacabana, 
11*917  60 


Fone  24870  Vendo,  portátil,  pílhfc 
Ooinum.  Nec-Sharp  —  Vllrola  de 
pilha.  Z1222  60 

GRUNDÍG  MATESTIC  —Conjugado 
importado  Alemanha;  4  allo-falanie». 
4  controles  Multlsonlc.  Tratar  Ru» 
Dommeo»  Ferreira  106.  apto.  1201  - 
Tel.  .17-9923  .  24703  Al 

TV  —  21  pnl  rádlo-vltr  mn!  USA, 
nova,  vendo.  R.  Haddock  Lób>  140 
23239  80 


Negórío  rápido  e  á  tltt».  57-0960 


TV  AMERICANA  Temos:  ZenUh  e 
Phlico  de  17  a  21  polegada».  No\a.» 
com  uai  anila  Barata  Ribeiro  463-A 
_  Tel.  57-6229  .  2967  60 


3.  THedim 


Fjiladn  de  novo,  cêp»  de  mM-*t 
d»»  cm/adas.  atinado  cór  clara. 
!!!»-«*  n  pauamenln.  Rua  H.m* 
dm  13  rn*  irentr  a  >  n"  243  d.i 
Real  Oiandesa.  Tel  46-1077 


CASA  ISPêflAIIZAOA 

«UB  Kinrhticlo.  !lil 


2  iiuivcls  rm  nmi-mnr- 
n.it,  raKrv  ncúslicn  »'utii 
válliis  nlto-fiifBiitcs,  radio 
l»i»AAniitc  c  locn-dixtM*  Ioiib- 
plny,  fliidiv-inio  ronjunlo. 
Custou  90  mi’,  vendo  por 
20  mil.  Ver  Av.  Mlimticn, 
n.®  3.30S,  np.  I.  Tel 
27-1107.  18902  60 


TV  conjugada  RCA  Vlctor  17"  ima* 
gem  perfell»  nos  3  canal»  som  d»  or¬ 
questra.  rádio  e  tora-dlsco*  4  rot.  long- 
play  vn  do  oportunidade  Cr»  3S.OOO.CO. 
Av.  Copícabana  1103  apto.  601 

1892*  «<J 


RADIOVITROLA  Vcr.de-*r  uma 
pur  motim  dr  viagem,  alta  fidelida¬ 
de.  qu»»r  nova.  marra  Siemens  1959 

Írande,  luca-disco  Oarrard  Tel:. 
7-3959  á  Urde  25998  M 


VENDO  dua»  vitrolas  utercofónlra. 
noras,  uma  TV  Zenlth  21"  r  uma  rá¬ 
dio  vitrola  r.enllh  usada  Rua  DJalma 
Ulrirh  23  —  Ml.  Tel:  27-6807. 

18904  *0 

STENORETIE  C~  —  Gravador  ripe- 
<1*1  p  escritório  F.  37-778*1 

19810  60 


ALTA-FIDEUDADD  —  Radio-vitro- 
1a  tillramodrnia.  com  2  móveis,  al¬ 
to-falante  separado,  modêlo  1960  mm 
garantia  rontra  qualquer  defeito  rá¬ 
dio  pos»anle  toca-duro»  long-plav. 


1*833  60 


<1#  )»-  MAQUINA  l*i»r  roupa  Uendii  atn 


Uma  máquina 


VENDE-SE 
var  marca 


io*a  tendo  urgente,  mnl.  transf. 
5  17  o  fito  2  pagamentna  At. 

ícabana  866,  apto.  101.  Tel:.... 

>40  5995  M 


4  360  00 

Todo  equipado  eo.  eôre.  22-6662 
gtl.VA  vígunda-feira  I7394 


Portátil,  matra  Symphomc.  »el«  al- 
tn*ta!ani<»  última  horldade  smerlca- 
n.i  |nl.  1*7730  Sr.  BERNARDO. 

23201  *0 


SINO  ER 


TV  —  Vendo  nnva  mod  59  GE  imr< 
rieana  17“  portátil.  Tel:  2fi-206n 

ia*»»  o 

TV  PHIIXTI  Predicta  americana 
Vende-»#  fone:  27-2659.  188*4  6* 

VENDO  —  Rádlo-vilrola  alta  fideTT 
dade.  Gustavo  Sampaio  476  apto  301 
18860  V 


TELEVISÃO  2t  polegad* 

Vende-se  uiarr.ts  ver  ho 
dema  pouco  uso  —  Tel 
Rua  Senador  Da.  *a»  19 
apt.  312  Ctneláiii  la 

VENDE-SE  r.tdlol»  Americana  marca 
Cape  Heart  (rádlo-vltroUl.  Preço 
Cr$  15  000.00  Rua  Contelhelio  La* 


5 VAR  ÍIGUFA»  —  "Thnr“, 
a  r  aparelho  p  Iav»r  lou- 
lo:  13  000  R  Matoso.  17Ô, 
211.19  88 


rr.A  13  1100  60 

MAQUINA  DE  COSTURA  - 
II,  Torpedo,  gah.nele  de  Hi 
c-mi  garanti»  integral  do  ! 
iW  ano»  > .  URGENTE  Tel 


•  andar, 
22216  60 


Vfntlr-*r  novo  modêlo  Strnorel* 
11.  com  3  fila»  e  diverto»  icmódqi 
Vr r  na  8  le  *o.- 

ragrm  D.u<  o>m  »r.  PAUl<Q 

24703  60 


MAQUINA  D* 
Hotpotnt.  perfeit» 


|.a«s»r  roupa  GB 
Te!  37-9J51 

19890  U 


Wrüadcira  mnrnvilhn,  2 
móveis.  \  drios  jilto-fiilnii* 
Irs.  xrrtlaHcirn  novidade. 
Custou  CrS  9.»  mil  vendo 
por  CrS  22  mil.  Run  Barn- 
ln  Ribeiro  152,  Tel. 
57-.17S1.  18993  60 


MihIúIo  <»0  —  (Jiintro  KoliUfm 

»'om  laranlIA  recrnimieme  Impartada, 
lindo  uulmfnle  quando  leim:na  n  programa 
plrk-tip  automáUrn  eletrónico,  alta -fidelidade 
miille  Inferior  ao  cuslo  aqui  po  Rio  Rua 
Tel.  27 -54.72 . 


MAQ.  DE  COSTURA  -  GE-  portátil. 
Ver.de-ie  liou,  **>> 


RADIO  para  Volk.wagen  * 
original  Blaupunkt  Rrrtnen 
fompletn  ra  embalarr 
mlngo*  Ferr»  Ira  18o  apto  >02 
rabai,*.  Pósln  4  1  2 


uansiUrr 
i  alernáo 
Rua  Do. 
I  —  Copa. 

18884  64 


impnrtada. 
» *  and , 
; 56*9  «A 


contròle  rleltónlro,  de»ll- 
.  II  válvulas,  síria»  onda». 
Vendo  urgentr  pnr  preço 
n»rala  Ribeiro  n.  712- 
115*2  «0 


MAQUINA  DE  COSTURA 


de-it  com  3  gtvalai.  pouco  u»o 
Rua  Laura  d*  Arau|o  103  apto.  301 
— Eltácio.  74101  II 


Gravadores  de  Som 
Projetores  Sonoros 
CONSERTOS 

OfKINI  ESPECIALIZADA 


TV  ZENITH  17“  c  controle 


reriin'  n 

•em  Rn  rr.odêlo  1960  Sllndne  110  grau» 
n*  rmbalagrm.  Rua  Domingos  Fer¬ 
reira  104  aplo.  803  —  Cnparabana 
póato  4  7 '2  IB8A5  60 


%  rspeclalirada  em  tôda»  a»  mar- 
TEUSISTOR  -  Barata  8’Hflre,, 
I  234.  Tel.  47-5814.  13316  «0 


MAQUINA  d» 

»e  em  h-.n-,  evai 
to.  Preço  C*t  7 


>larc*»ui 


TV  Kletrônica 

TEL.  27-3970 

Contertoi  dc  TV  Radio»,  Hi-Fi,  ontenoi  com  técnico»  compe- 
nic»  c  peça»  originai»,  garanlia  de  ttc»  me$e»  Não  cobromo» 
tih»  14736  60 


‘D  *ru>  Odcur  de  23  «o  cnrrtnte, 
•  jrr.%  tljv>  OuBkiírç 

v  >  *  11'!» 

r  ,  »•••  jj  cob  o  >r  a« 

j, fjf  'Ir*#: l/i  »^r  rrittjftp* 

fr  r»  o  dia  *  da  Jar-^tre,  ia 

!i  í.r.rèM,  q*i»r,do  at>«ríâ«  r« 

ej»f»rv  ,rj  dO*  InfffVlMdAf  yjTÓ  M 


r>’DE*St 
Tàquina  ; 
»m.  lava 
3  000  00. 


Wnfla-v  tm>d-  iHO,  funcionando 
ambem  na  Voa  c  *xum.  Nora  ra  rm* 
n  /srm  Trt.  77-òcy  60 


Ho|e  piontôo  alc  22  h$  Técnicos  especializados  e  competentes 
ec.o.»  modico»  Tel  47-6524  18859  60 


I  DESDE  1946  > 
ORÇAMENTO  PRÉVIO 
SEHVIÇP  RAFIDO 
V>-  Tecn.*a  leifech  *  T.mm  LMa 
r  PraBktla  RoneeTril,  II»  gT  Wl. 
(Lr  33-9621.  d»<  7*18  hora» 

;  5515  tr 


frsirn  evferítnenladn  eortKrta  rá 
r  TV  a  preço*  módico»  —  T#:.. 
W3  e  46-07®  8r.  BENN'- 

mm  w 


Vende-se  4  (quatro)  caldeiras  marítimas, 
em  perfeito  estado  de  conservação,  com  2 
(duas)  bócas  (fornalhas  cada  uma,  sendo:  3 
caldeiras  de  10,8  polegadas  por  10,2  polega¬ 
das,  com  128  tubos  cada  uma  —  completas  — 
e  1  caldeira  dc  11,6  polegadas  por  11,5  pole¬ 
gadas,  com  230  tubos  de  2,5  polegadas  — 
completas.  Tratar  a  Prata  do  Caju,  68  1 — 
Telefone:  48-8170.  M 


’  Proictores  de  cinema,  rádios,  gravadores,  ele 
Atendo  sábados  c  domingos  Tel  38-5415  — Mich 


TELEVISÃO  CONSERTO 

ATENDEMOS  AOS  DOMINGOS 


CONTROLE  REMOTO  —  TRANSISTORES 


«m*«  «*  ip«  i#  T  V  .  9 m  iu  prapru  riu 

!#»  ru  rrvâfc»  •  ájnuM  a  itrinül  é»  !  •>•  » 

IrU/ral  *»rin  |r»ti«  f*»*m<*  iBtraiacArt  t 

li  09  K'?%  2  M.M  dr  llittla  IMHl 


3."  (ADERNO 


Correio  da  Manhã 

lUO  DF.  JANEIRO,  l)OMIN(J(),  3  Dl'.  JANEIRO  DE  190(1 


3.°  CADERNO 


AUTOMÓVEIS  DE  OCASIÃO 


PEQflS  genuínas  FORD 

PREFECT -CÔNSUL - TflUNUS 


QfòrU) 

^GíTIMO^í 


IMPORTADORA  DE 
AUTOMÓVEIS  E 
MÁQUINAS  S.  A. 

Rua  do  Rezençle,147 
Tel.:  52-2644  -  Rio 


IMPORTADORA  OI  AUTOMOVIIS  (  MAQUINAS  S.A. 


I AGU  Alt  —  Mark.  V  Vendc-íe  ba- 
r.ilo.  Aceltam-xr  nfrrtm.  Iltm  Dm» 
Dn/cmbro,  III  Ed  Aluk.i  Sr  Au- 
guslo.  2I028  (II 


JAÜUAIl  XK  Vmtdn,  n-eltn  lioc» 
rarro  maior  em  pcrfcilo  •dado 
57-4749.  _ 16887  «1 


_  Vciulo  nova  r‘  17  ntil  km  ■ 
Cr»  265.  Itua  ll.ir.lii  d»  Torre 
Ipanema  tfnz  20  km.  c  I  litio>  . 

10201  «4 


1)K\V  1956  Kril.in  4  pm 

frltii  r - ( tli»  rqiltpaflo  tom 
liUstlun.  Trstar  lc.  8 •  •  1*2 
Almeida. 


U«.  per-,  HAT 
Adiu  e  1M8 
1711  com  393 - 
19871  Hl 


Ilárilo  para  Vdlkiwegan  tramUlor, 
mutual  Bleupimkt  Jlrrmen  alrmá** 
completo,  na  embulagrro.  nua  tv-- 
mlngni  ivrreira  Idti,  apt.  (03  rnj-i 
cabana  POitJ  4  13.  1M69  *1 


Carro  em  perfeito  riitado  oe  comer- 
vaçAn  Indu  equipado  Inrluaicr  ar  con¬ 
dicionado  Ve ndeur  Ver  r  tralar 

de  lírça-felra  em  diante  á  Ar.  Hío 
Branco,  :s,  IO".  andar  grupo  H  Tel 
23-5952.  17052  «I 


COMPRO  Chevrolet  51  ou  for  d  51. 


Modelo  t-X.  g.cmltna,  equipado  com 
leVatilodor  hltlfáUllió.  arado,  g  adr  e 
i  iriela  Tudo  rm  citado  de  no*o  e 
gsrenlldo  Kacililn  an\a  pa:te.  Trs- 
lar  pelo  Irl.  2d-277f»  26374  64 


TRIUMPH  —  1951.  vcode-»e,  em  lioni 
estado  -  Ver.  tratar.  Vrtcnncle  Dlia- 
J’  4M  apto.  791  -  ■  Cliavei  porteiro 
10833  «I 

VOLKSWAGEN  1959  -  Vendo  —  Sc' 
dan.  Hcllmmo  uno  Aceito  VW  u»a- 
du  em  trpcj  flua  Bamblna  67-A 
llubitogo,  2  ■  Irlra.  18390  61 


impecável,  lei 


CADlLLAt 


Corr 

ia  oiicnai  una 
_  .  úttuip  edado, 
•iujello  a  qualquer  prova,  modPlo 
1017.  Veude-ia  por  Crí  200.900,00.  5 
VP.ta  e  pequena  parle  a  combinar 
Tel.  27-0239  -  WALTEIt. 

hm;  si 


tHKHCLTll  11(50  -  Vende. '.f  4  por- 

tna  em  eítndo  exccpclon.il  t.ilic/,  a 
riclbor  do  flui  Bua  -S.IU  CTomonlo  33 
pfloto  AtUntle.  2lu(.il  i.l 

HUMÜEU  —  Super"  Wnipr  iiiud  1950  31 
•—  Vcndc.ee  em  pcrfrlto  i  ■  ■  ado,  tu¬ 
do  original  primeiro  dono  Piara  DE 
r.o  M-DOad.  Pode  arr  vllto  na  Prai.M 
Mati.i  ao  Lido  do  Píer  »  o»  gumcU- 
dorer.  Fernando,  Manoel  nu  Sou, -a  r 
A  iiplto  favor  lelrf onar  para  27-2292 
Ona  Wllma  nu  ar.  Eugênio. 

5799  64 


Meirmi  enguiçados  Pago  na  hnr» 
Tel.  34-0468  -  OSVALDO 

33396  94 


Víttd  úniro  dono,  bom  eiladr  4 
porlui,  formçán  nova  aerila-ae  ofer- 
ia  .1  vut a.  lambem  facilito  parle 
Tial.ir  eom  o  propnelatlo  .pelo  tel 
32-79(1?.  24975  64 


VENDO.  Bel-Alr.  4  pti  merârnco. 
6  cila.,  luzimiamrnta  eqiiip.içi.  muno 
e»Udo.  crí  660  mil .  Tel.  34-2641 

5836  Al 


FIAT  HUI»  CONVERSÍVEL 
Yemlc-xr  rm  prrfrll»  rst.i  • 
cio.  vrr  nn  Pósto  F.sso  ilo  I  rrde 
rleo  pni  frrule  ao  campo  dn  Bo 
lafogo.  Tratar  com  Farias. 

M745  G 


VW  KOMUI  -  •  59  Vendo.  Senunovo 
A.-cllo  troca  p«r  VW.  Rua  Bamblna 
67-A.  BoLilogo.  2.*  feira.  18B9R  64 


Ver.d»-»f  Auatln  A-49  inoinr  re'i- 
firario  entado  novo  Cil  159  mil  em  a- 
«a  rríUnle  financiado.  Tralar  pelo 
Tf).  27-4720  .  2320*  61 


1950  —  MrvAmpo,  (  porlaa 
do.  dificilmente  pode  rxuilr 
em  Igual  eet.id".  Cr»  370  < 
Rtt»  IlarAo  da  Terra  293  - 
"»•  74119  Sc 


ilENRV  JUNIOIt  51  —  Vende-ie  em 


ótimo  fuip  lonaruentn  oom  pneua  de 
banda  branca  preço  Crí  350.000.00  rne- 
iiinrcj  InforinaçSe»  pelo  icl:  :ifi-4B09 
18396  64 


Modelo  Luxo,  rnm  apenai  8  meje» 
arul-branro  Crí  510  n.tt  a  vnta  VAN 
NESS  —  32-4335  2SI432  64 


Vendo  cu  troco 

NrvYorker.  2  porlaa,  niperequlpa- 
do  Complelameme  novo  Importado 
legalmenle  Ver  e  tralar  Ã  Rua  Bolí¬ 
var  155,  apt  i  .701  --  Copacabana. 

14734  61 


NASH  19-18,  de  I  pnrlns, 


. .  motor 

retificado,  garantido,  miado  geral 
ótimo,  pequena  entrada,  facilito, 
saldo  n  combinar 


Tralar  p/tet. 
‘.í  85173  Ü-i 


VENDE-SE  Ponllae  1951  tudo  original, 
em  perfeito  estado.  Mecânica  inor3. 
Submeto  a  qualquer  pitiva.  Chave 
imitia  louho  Troca-se  por  carro  me¬ 
nor.  VlKOnde  de  Pltaja  431. 


A  .Sociedade 


m:  soto  —  i93i 

Tícnlea  o  Industrial  de  Lubrificante* 
BOLUTIJC  S.  A  ,  convida  tun  niteies- 
•adoí  a  nprcüciilaiem  proposlni  para 
■  compro,  com  (laifamenlo  ti  vu.ia, 
«lc  um  automóvel  do  passageira*.  Se- 
4lun.  I  porta»,  cór  ptct.i,  mecânico,  fi 
cilindros,  U’d  IIP.  cm  bom  estadn  de 
guriaonamenlo.  A*  prnpnda  sorrio 
recebidas  no  seu  encrRÒrlo,  A  Ave- 
rldu  Presidente  Wilson,  ISA.  13, »  an¬ 
dar.  AteiiçSo  sr.  Frellas.  até  u  din  7 
dc  iatielro  dn  1900,  quando  iscrAn 
•  berlas  A  vista  dos  Intcrcscodos.  A» 
lõ  luirns,  O  veiculo  se  cncouliu  no 
Jocal  acima  onde  poderá  ser  exami¬ 
nado  nos  dias  ütels  entre  9,00  e  16  00 
horas.  21613  61 


Kidramátlco.  4  poria»,  em  eirelru- 
1»  esudo  nu*  Diirnler,  )07.  e»q.  de 
Ba. ala  Ribeiro.  Tel.  37-7666 

69539  «1 


rktr,  prelo,  4  porlar  per-  Venda  -uidílo  1957  fabricacâo  !t.v 
Co  unlro  A  vuta  550  ml.  -  Uana.  esi»  em  ótimas  colirllçAra 
n  porteiro  a  Rua  Oustavo  Preco  a  vista  Cri  50  mil.  Ay.  Alattlfi 
de  Paiva,  1  460,  apt,  304.  iLebioui, 


\t;OLKSWAGEN  Vemlu  i Adis.  BlaU- 
pimKt  original  para  V.W.  completo  r1 
niilenn  e  supre  ;  oves.  Rcccin  chegado 
(la  Alcmanlia.  47-8262.  11758  (>9 


Sampaio  Ono 


Km  excelente  calado 
Rui  DllVlVlcr,  187.  rsq. 
ro  Tel.  37-7(16(1 


4  portas 
Barata  Rlbel- 
69310  61 


LAMRR ETA-LP  —  Super  luxo.  equl- 
pndpslma.  calado  de  nova  Vendo 
83.nno.no  A  vn.la  ou  Iroco  por  carro 
pequeno,  rertanle  n  ciimblniir,  Tel. 
27-9224.  18981  64 


JAGUAR  MARK  5  -  51  —  2  1-  li¬ 
tros.  Excepcional  Estado  dc  i  onser- 
vaefto.  Sr  Mário.  Rua  Francisco  Ota- 
Mnno  li.  40  lol».  *18881  61 


em  estado 
d  Facilito 
M87  dc  14 
23119  64 


Conversível 


CAMINHAO  Ford  F-S  -  Carroiserla 
de  aço  fechado,  rodas  duplaa,  estado 
excepcional.  Cr»  255  faclltts.  Av.  Ro¬ 
drigo  Otávio.  269  (Jóquei  Clube),  Cj 
sr,  Amandlo. _ 10203  64 

MERCEDES  BF.N7.  —  Particular  - 
Vende  —  Estado  de  nova.  185  mil  — 
urgenl t.  Rua  Doii  de  Maio  584.  — 
211-1738  -  SANTOS.  23207  bt 

CÃDILLÃC  CONVERSÍVEL  1948  - 
Com  motor  ainda  Slandcr  —  Vendo 
pela  melhor  ufeita.  Ver  c  Irritar  Una 
General  llrqulra  n.  31  c  r. r .  Machado 
ou  leguudi-feira  a  Av  RIo  Br*1"':'1  -J7 
Krupo  1306  sr.  JACQUES.  24740  84 


MecAnlco,  ótimo  estado  de  conser¬ 
vação  Rua  Dumler,  107,  fjq.  Hara- 
la  Ribeiro.  Tel.  37-7886  .  69541  84 


OLDSMOB1LF.  1937 
llaráo  dc  Ipanema  59 
o  (Cu  VALENTLM. 


Vendo  a  Rua 
—  Tratar  com 


4  pjrtus,  scoliinii.  suprrcqinpado. 
9  Km  Rua  Duvlvtor  107.  r,.q.  Ba¬ 
rata  Ribeiro  Tel.  37-7866  69543  64 


Vende-se  pela  melhor  oferta,  em 
bom  estado,  pintura  nova.  Tratar  <• 
sr.  VICENTE  -  Tel.  34-3440,  ver  ã 
Rua  Bela  n°.  981.  12837  61 


DKW  —  Camioneta 

Vendo  urgente.  Facilitado  ou  A  vls- 
,  Rua  Barão  da  Tórre,  293.  Ipane- 
i.i  —  Crí  310  m!1.  10223  64 


Chapas  particulares  sem  chofer  — 
sineriranos.  merânlc  s,  equipados  — 
Modelos  32.  53.  34.  35.  36.  53  c  59 
tnf.  Tel.  36-0027 .  Av.  Prado  Junior. 
115.  Copacabana.  222218  lil 


Octavia 

Sedan  2  portas.  9  Km.  Dltersss  c ó- 
rrj,  flnnuclnmeulo  a  lnngo  prar.. 
Rua  Duvivler  107.  esq.  Barata  Ribei¬ 
ro.  Tel.  37-7660.  «9544  64 


MEPI  D0»fSTKTf5WU  AUTOMOVflS 

eusMOTOMI  .  ^  UMdOlíiwniiO 
s  GASOLINA  ir.ss xiosi  t«ii» 

jrCccíW  |  ijdV»  ';  n,s.  «*(».<. v 


OLD8MOBILE  1930.  perfeito  estudo. 
Vendo  ou  trorn  por  cario  menor 
XJase  Ci ç  270.900.  tel.:  42-7721 


Vrndo  unr  dc  8  m,7. 
rendei», 

F.W.D. 


FORD  Í952  —  Vendo  mCCÍnlco.  4  pol¬ 
ias  equipado.  Carro  ccm  por  Cento 
noio  e  troco  por  Ford,  45  n  48.  Ver  a 
Hua  Beujamin  Constnnt,  60  na  gara¬ 
gem,  procurar  seu  Gonçalves 

‘  21085  (II 


maraco  hidráulico,  marca 
por  nAo  -er  do  ramo,  Vendo 
pela  mellnr  oferta,  (ratar  r  o  sr 
PEDRO  pelo  tel.  37-1614.  29123  64 


VENDE-SE  EM  OTIMO  ESTADO 
32-4715.  .  24677 


Vendo  Chevrolet  1931  -  Primei- 
eórle,  conipletamrnto  novo.  De  praça, 
taclllla-ne  50%.  Prorurar  A  Rua  Tei¬ 
xeira  de  Moí»  n.°  53-A  Ipanema  com 
•  garagista.  Das  A  A*  17  horas. 

18814  61 


Vende-se  Crí  230  mlt  tudo  de  fAbrt- 
rv  roo.  rádio.  Rua  Maru.  e  Rnrrcv 
«37.  3935  64 


Vende-se.  Informações  peLv  te! 
1-6373 .  14730  64 


Iro,  4  porias  em  cxcetcn- 
Rua  Duvivier  107.  esq  Ba- 
•J  —  Tel.  37-7666 

69339  64 


recondicionado  cm  ótimas  medidos 


Aulumóvels  usados,  pago  A  vlr.ru 
42-9381  i  SOUZA.  21799 


A  vista  Crí  170  mil.  A  pra/o  Crí  90 
mil  de  entrada.  Aoello  ofertas  Rua 
Domingos  Ferreira,  192,  ap.  303. 


MOTOR  DODGE 

IAMSA 


unjâMirao 


Vendo  um  Mark-V,  Ver  e  tralar  A 
nua  Debret  79.  cnm  NOnBERTO 
Trl  53-5833.  23091  64 


CITROEN  —  Excepcional  1951 
Todo  em  estado  dc  novo.  Preço 
890  mil.  Tel:  46-3426.  24776 


Jeep  Wlllys  56.  Statlon  Wagon/  Iru- 
çAo  nas  4  radas,  inodclu  0-220,  cór 
verde.  Vcndc-sc  pela  melhor  oferta 
rrn  envelope  feebadu.  Propostas  se¬ 
rão  aceitas  ató  n  dia  8  dc  Janeiro  As 
16  luirns  nn  garagem  do  edifício  da 
Embaixada  Amerlcaua  ú  Avenida  Pirn 
Wllsqn  117  .  21777  64 


AV.  ALMH.  BARROSO,  2-  MIO 
SAIA,  1/*04  Tllff, 52-4660 

(TABOLEIRO  OA  BAIANA) 


caijili.au 


_  luti.v  modelo  (*2  sem 

n  menor  defeito  ilueumcnlaçfio  boa 
Bnrúu  dn  Tôrro  293  preço  Cr$  .... 
1.309,000.00  aceito  oícrtnl,  4  por¬ 
ias.  14739  61 

ScAIZEH  —  1951  llldraiiiniu-  Ct%~ 
190  mil  Impecável  4  portar.  Jl.umi  d  i 
Tóne.  2113 .  11741  61 


Particular  vende  por  395  mil  á  vis¬ 
ta  ou  445  nrtl  Unanclando  20%  em  6 
rrci.es.  passeio,  4  porias,  equipado. 


Cór  beje.  4  pnrlns.  Bem  ron*erva 
a.  Vende-se.  Fone  37-5009.  19874  6 


Revendedor  FORD  dc  Confiança 
Importadora  dc  Automóveis  c  Máquinas,  S.  A 
Rua  do  Rosendc,  147  —  Tel.:  52-2644. 


VUK5WAGEN  -  1959/60 


Vende-se  novo.  eqnlpndo  wm  rá¬ 
dio  alenián  original.  Tratar  Av.  Atlân¬ 
tica  3.388  e  porteiro.  62003  61 


“Antenas  Americanas 

Para  lodos  os  lipos  de  automóveis,  colocamos  na  hora 
Dias  Ferreira.  147-C  -  leblon.  »773  6 

Rádios  para  Automóveis 

DKW  -  VOLKSWAGEN  -  DAUPHINE  —  SINCA 
Recebemos  originais,  poro  colocação  na  hora.  Ruo  Di 
Ferreira,  147-C  —  Leblon:  _  _  ''u  1 


OLDSMORILF,  —  1049  —  Vrnde-.*i 
6  cilindros  lildramAticn  cm  hum  r 
tado.  Ver  c  tratar  Av.  Rio  Hran 
*o  277  nulo.  11107.  IRB43  6 


•  4  por  tas,  2  córes,  pintura  e  mulnr 
excepcional  enlntlo.  Preço  Crí  486 
mil  Accll«-se  ofcrla.  Tel.  58-5434  e 
32-1253.  17804  64 


H.inss  —  1.306  —  azul.  R.  Gencml 
Ribeiro  da  Costa  32  —  Lemr 

1895»  61 


Vende-se,  por  motivo  de  viagem,  à  vista,  pouco  rodado,  7.000 
kms,  Cr$  430.000,00.  Aceito  oferta.  Telefone  45-5254. 

19783  64 


Vcndc-sc  dc  4  portas,  cm  perfeito  estado  dc  funcionamento. 
Trotar  Rua  Miguel  Angelo,  37.  Gcncrol  Electric  S/A  —  Seção 
de  Compros.  Lâmpadas  —  com  sr.  Nelson  Menezes.  25993  64 


Acobamos  de  receber  boa  quantidade  para  os  caminhões  até 
1957.  Preço  excepcional.  Ruo  Figueira  de  Melo  n.  258  —  Te¬ 
lefone  258  —  Tel.  48-6644,  5880  64 


!li|il»mat.i  tranxfrrldn  vrndr  «x- 
(p  rspcl.iiiil.tr  aillnnióvrl  4  portas 
*em  rolnnx  suprrrqiilpadn  Hldra- 
niátiro.  dlrrçán  llldráullra,  frrln  A 
»r.  rádio,  hsnda  hranra,  duas  cérc» 
niaravlllinsnx  J*  rslá  liberada  Tra¬ 
tar  trl.  27-2690.  18961  61 


FAinLANE  DE  LUXO  COM  FAIXA 

vermelho  e  ereme.  Dlveriot  extra».  Comprado  dlreumenla  de  dlplo- 
mau.  motor  Thundrrblrd.  4  porU».  rádio  eiperlal.  Particular  vende  a 
particular.  Ver  na  Rua  Alrei  Saldanha  n.  91  e  tratar  no  aparUmento  291. 
Copacabana.  Preço  950  ml).  24674  <4 


OCTAVIA  1959  -  SKODA 


Vendemos,  em  perfeito  estado,  com  garan- 

Reyendedor 


♦ia  e  financiamento.  IAMSA 
Ford  de  Confiança.  Rua  do  Rezende,  147  — 
Telefone:  52-2644.  G90™ 


CABINES  PARA  CHASSIS 
“MERCEDES  BENZ» 

ENTREGA  IMEDIATA 

Av.  Brasil,  2.197  --  Telefone  34-8185 


novos  e 
retificados 

Colocamos  em  48 
horas,  em  base  de 
troca,  com  garantia 
e  financiamento 


ZERO  QUILÔMETRO 

ira  comprar  agore,  financiado,  o  carro  mal»  barato 
ido  no  Bratll,  20  km  por  litro,  tOO  km  por  hora. 
S  venda  —  COMAUTO  —  Rua  Barata  Ribeiro,  135  D 
66 

20  hora».  4*538  44 


IAMSA 


REVENDEDOR  FORD 
DE  CONFIANÇA 


TROCO  por  automóvel,  50  lotei  de  terreno  em  loteemen- 
to  aprovado  de  acérdo  com  DEC.  58.  Lote»  pleno»,  irea  míni¬ 
ma  de  500  m2.  em  ANAPOLIS  capital  económlce  de  Goli»,  liga¬ 
da  a  BRASÍLIA  por  estrada  aifaltada,  margem  da  cifrada 
TRANS  BRASÍLIA.  Zona  Industrial.  Tenho  documentação,  dou 
escritura  pública.  Loteamento  proxlrno  do  centro,  zona  |ã  ha¬ 
bitada.  Tratar  com  WAGNIR,  Av.  Nilo  Peçanha,  12,  sala  715  — 
Telefonei  42-6914  .  75564  6  4 


MATRIZ 

Av.  Alcanfara  Machado,  126 
S.  Paulo  •  Fone  35-9867 


Se  o  problema 
é  de  peças  ou 
^ — ^enguiço 


Vidros  para  automóveis 

VIDROS  DE  SEGURANÇA  INESTILHAÇAVEIS 
Colocaçao  e  fornecimento  com  rapidez  e  perfeição  —  En¬ 
grenagens  para  porias,  caneleis;,  meçoneta*. 

CASA  MIRANDA 

Largo  dos  Pracinlias,  46-A  —  Telefones:  22-5269 
52-2835  —  (Antiga  Praça  dos  Arcos) 

63761  64 


$  i/iste  ou  e  prezo 


Ante»  de  adquirir  o  teu  carro  verifique  e  procedência  e  pro¬ 
priedade  do  mrimo.  evitando  aborrecimento»  futuro» 

Serviço»  etpeclilltedot  por  oeipechante  oficiei  e  lnformeç6ei  »6- 
bre  documentação  e  tltuacao  do  veiculo 

RENOVAÇAO  —  TRANSFERINCIAS  —  LEGALIZACAO 
DE  VEÍCULOS 


A>-  Almte  Barioso.  »0  —  11  *  ar  dar 
dat  10  30  ai  12  e  da-.  17  at  11.30  hora» 


Ou#  tem  o  moior  •  o  mau  vor-ado  etloquO 
d#  peçc»  •  octtléóoi  poro  o  seu  ovlomoxel, 
doí  melhere»  procedênàov 

M  A  »  I  I  S 

CHTVHOlfT  -  fOKD  -  AUSTIN  -  MORRIS 

OfNmat  •  Auto  de  «ocorro,  dto  e  noite  •  TeL 
34-3440  Ruo  Bela.  98 1  a  985  •  6  •  Tel.  26-78  10 

FILIAL  -  I 

DODGE  -  PIYM0UTH 
DE  SOTO  .  FARGO 
CHRYSUR 

1  rref  Olm»  H  Baee.  STVl 

Tel  n  ÍT5J  *  N 


Coloca-sc  motor  de  F  600  em  G.700 
com  ropidez,  garantia  e  financiamento. 


CIA.  COMERCIAL  DE  MOTORES  E  VEÍCULOS 

RDillIflMP  rf  pronta  entrego  •  vendi 

DÍ(\%jlYÍUvllll  >y  EXPOSIÇÃO  •  OFICINA 

SAjO  LUIZ  GQtC&GA. . 2286  •  TELS.. 48-7154  ■  14  M18  -  48-6643 


SmiBAKER 
D00GE  -  FARGO 
DE  5070 


Revendedor  Ford  de  Confiança 
Importadora  de  Automóveis  e  Máquinas,  S.A 
Rua  do  Rezende,  147  —  Tc».:  52-2644. 

64940  64 


Diurrron 

m.  pAii/O  rii.iin 
AvxnMa  Gomn  rralra,  *71 


nmATon-ritrrK 

l.Vl/.  AI.tir.UTO  IIAIIIA 


Correio  da  Manhã 


4°  Cndcrno  —  Rio  de  Janeiro,  Domingo,  3  do  Janeiro  do  1900 


«UPWUNTENTXENTl 

JOII  V.  roKTINlIO 

K.  »  iSI  —  ANO  UX 

GERENTE 

ALÍSIO  DR  &ALLE9 


A  FUGA  PARA  0  EGITO 


SELMA  LANGERLOF 


C  A  R  T  A  Z  E  S 


Muito  além,  num  rios  detritos 
do  Oriente,  havia,  há  muitos  r 
muitos  anos,  uma  palmeira,  que 
era  não  só  excessivarnente  velha, 
como  exceísivamente  alta. 

Nenhum  rios  viajantes  que  ali 
passavam  podia  furtar-se  á  ad¬ 
miração  »|ur  ria  inspirava;  nin¬ 
guém  jamais  acreditara  «|iie  uma 
árvore  subisse  tão  alto,  e  costu- 
mavnrn  di/er  que,  com  certeza, 
ria  ultrapassaria  um  dia  os  obc- 
Jisros  e  mesmo  as  pirâmides  do 
Egito. 

Daquela  proeminência  em  que 
vivia,  a  intensa  palmeira  descor¬ 
tinava  largos  horizontes;  e  um 
dia'  viu  urna  coisa  tão  extraor¬ 
dinária,  que  -a  sua  poderosa  co¬ 
pa,  tomada  de  pa-mo,  oscilou  no 
alto  do  delgado  tronco.  Lá  no 
limite  do  deserto,  dois  séres  liu- 
nianos  haviam  surgido!  Estavam 
ainda  àquela  distância  que  faz 
camelos  parecerem  mariposas; 
mas  eram,  sem  sombra  de  dúvi¬ 
da,  dois  entes  humanos,  dois  en¬ 
tes  complctanicnte  estranhos  ao 
deserto:  pois  a  velha  árvore  co¬ 
nhecia  muito  bern  o  povo  da  sua 
região.  Era  um  homem  e  uma 
mulher;  não  traziam  guia,  nem 
camelos  carregados,  nem  tenda, 
nem  odre  de  água, 

—  Na  verdade  —  disse  a  pal¬ 
meira  pára  »i  mesma  —  e--as 
duns  criaturas  vêm  ao  encontro 
da  morte. 

E  lançando  um  olhar  apreen¬ 
sivo  pelos  arvoredos: 

—  Surpreende-me  que  os  leões 
Já  aqui  não  andem  farejando  tais 
prê-as;  ainda  não  lhes  vejo  o 
rnstio;  nem  vejo  nenhum  dos 
salteadores  «lo  deserto,  mas  não 
tardarão  em  aparecer. 

As  sele  pragas  da  morte  es¬ 
peram  aqueles  infelizes  —  conti¬ 
nuou  a  palmeira  —  Serão  devo¬ 
rados  pelas  feras,  abrasado*  pe¬ 
la  sêdc,  torturados  pela  fome, 
crestados  pelo  sol,  sepultados  pe¬ 
la  areia,  despojados  pelos  saltea 
dores  mi  destruídos  pelo  medo. 

K  a  palmeira  tentou  pensar  em 
outra  coisa.  O  destino  daquela 
gente  entristecera  n  seu  coração. 

Mas,  em  toda  a  deserta  planície 
que  se  estendia  a  setú  pês,  não 
havia  nada  que  ela  não  conheces¬ 
se  nu  qnr  não  tivesse  visto  na¬ 
queles  mil  anos  de  vida.  Nada 
havia  de  especial  que  pudesse 
prendrr  a  s  ia  atenção.  Voltou, 
pois,  a  peitrsr  nus  viajantes. 

—  Pela  sêca  e  pela  tormenta 

—  disse,  invocando  os  mais  pe¬ 
rigoso»  inimigos  da  vida.  — 
One  será  aquilo  que  a  mulher 
carrega  nos  braços?  Ousaria m 
ê>ses  dois  loucos  trazer  consigo 
uma  criança? 

A  palmeira  era  curta  de  vista, 
como  são.  em  geral,  os  velhos, 
roas  nnquêlc  momento  via  perfei- 
tamente.  A  mulher  carregava 
uma  criança  que  dormia  inclina¬ 
da  sobre  o  seu  ombro. 

—  O  pequenino  nem  mesmo 
tem  roupa  suficiente  —  conti¬ 
nuou  n  Arvore.  —  Vejo  que  a 
mãe  n  agasalha  eoin  uma  ponta 
do  *eu  manto.  Deve  tê-lo  tira¬ 
do  precipiladameule  de  casa. 
Agora  compreendo:  aquela  gente 
está  fugindo  I 

Mas  nem  por  isso  deixam  de 
ser  louros !  A  menos  que  um  an¬ 
jo  ns  proteja,  muito  melhor  se¬ 
ria  terem-se  entregado  aos  ini¬ 
migos,  por  pior  que  fossem,  do 
que  se  aventurarem  nesta  horren¬ 
da  região! 

Posso  imaginar  como  as  coisas 
aconteceram:  o  homem  cuidava 
do  seu  trabalho;  a  criança  dor¬ 
mia  no  berço;  a  mulher  ia  sain¬ 
do  em  busca  de  água,  quando 
percebeu  os  inimigos  que  vi¬ 
nham.  Voltou  correndo  à  casa, 
apanhou  o  Cilho  c  fugiu.  ê  bem 
P'"'ivcl  que  não  tenham  descan¬ 
sado  um  só  momento.  A  não  ser 
que  um  anjo  os  proteja... 

Pies  estão  tão  assustado:  que 
airtda  não  sentiram  fadiga  nem 
sofrimento.  Mas  o  estranho  bri¬ 
lho  de  kiis  olhos  deixa  bem  per¬ 
ceber  que  eMáo  sedentos.  Kvi- 
dentemente.  ninguém  como  eu, 
pira  perceber  a  expressão  da¬ 
quele»  a  quem  a  sede  tortura ! 

Se  eu  fosse  um  ser  humano 

—  continuou  a  palmeira  —  nun¬ 
ca  me  aventuraria  no  deserto, 
f.  muito  valente  quem  o  irei  vir 
p  tra  aqui,  sem  ter  profunda*  rai- 
*e»  que  alcancem  o»  veio»  de 
água  que  jamais  secam! 

Se  lhes  pude»«e  falar,  suplica¬ 
rei  que  voltassem.  Seus  inimi¬ 
gos  não  podem  ser  tão  cruéis 
quanto  O  deserto!  Talvez  imagi¬ 
nem  que  a  vida  aqui  seja  riais 
fácd.  Mas  todos,  agora  e  sem¬ 
pre,  hXo  »lc  encontrar  diiícuM.v 
de  em  viver  nesta  solidão!  X.cro- 
bro  me  de  que,  nr  v  ver,  na  nu> 
tvba  mocidade,  um  ciclone  qoasr 
r-e  sepultou  sob  um  monte  de 
arcia.v. 


aar  em  v»\t  *!•«_  mim  farrni  os 

vcilio»  e  os  que  vivem  solitá.ies: 

—  Ouço  uma  melodia  encanta¬ 
dora  perpassar  através  das  mi- 
n*  rs  !.•>»»  T>>L-s  o»  extremo» 
»’as  m':ui  ruía  suvsmarvjo. 


tuia  que.  a ir  hei»  nrai  eJS- 

Vuxjr  . 

A»  f6f>-u  peei  -iraram  a  mui 

CbXU  O  <XTVO  lu&Tt  C  I  r\C.Tif 


ra  jioA-tc  a  pcm&r  que,  «ma  \er, 

1  ta  via  já  muito  tcni|io,  duas  per¬ 
sonagens  ilustres  tinham  visita¬ 
do  aquele  oásis:  a  rainha  de  Sa« 
Im  c  Salomão,  o  Sábio.  A  linda 
rainha  retornava  a  seu  reino;  o 
Kei  acompanhara-a  durante  todo 
o  dia;  agora  iam  separar-se. 

—  Para  perpetuar  esta  hora  — 
disse  a  rainha  —  plantarei  aqui 
uma  semente  de  tâmara;  desejo 
que  ela  brote  r  se  torne  numa 
palmeira  que  hã  de  crescer  e  vi¬ 
vei  até  que  se  levante  na  Judéia 
um  rei  maior  que  Salomão!  — 
A---ini  dizendo,  colocou  a  semen¬ 
te  na  terra  e  regou-a  com  as 
suas  lágrimas. 

—  Por  que  logo  boje,  )>eiiso 
nésse  talo?  cismou  a  palmeira  — 
Scr.i  esta  mulher  tão  linda  a  pon¬ 
to  ile  me  recordar  a  mais  glorio¬ 
sa  das  rainhas,  aquela  que,  com  o 
.‘..-n  trabalho,  me  deu  vida  e  cres¬ 
cimento? 

Ouço  u  sussurro,  cada  vez 
mais  alto,  das  minhas  íòllias;  é 
uma  toada  Ião  melancólica  que 
até  parece  um  canto  fúnebre  I  Ta- 
rocem  anunciar  que  em  breve,  al¬ 
guém  deixará  esta  vida,  Como  é 
bom  salier  que  isto  não  me  diz 
respeito;  cu  nunca  morrerei,  pois 
jamais  surgirá  na  Judéia  um  rei 
maipr  rio  que  Salomão! 

Calculou,  pois,  a  palmeira  que 
a  melodia  da  morte  se  aplicava 
aos  solitários  viajantes,  lá  o  que 
era  certo  é  que  élcs  também  acre¬ 
ditavam  que  sua  última  liora  ha¬ 
via  soado. 

Qualquer  pessoa  podia  depre¬ 
ender  isto,  pela  expressão  de  an¬ 
gústia  estampada  cm  seus  ros¬ 
tos,  pela  hesitação  de  scur.  pas¬ 
sos,  que  lembravam  o  andar  ex¬ 
tenuado  do  camelo,  quando  se  vai 
estender  no  solo  para  sempre. 

Qualquer  pessoa  podia  ver  is¬ 
so,  pelos  medrosos  olhares  que 
lançavam  à  sua  volta,  semelhan¬ 
tes  a  um  par  dc  aves  persegui¬ 
das.  Não  podia  deixar  dc  ser  as¬ 
sim;  aqueles  iam  morrer! 

Divisando  a  palmeira  e  o  oásis, 
os  viajantes  precipitarniu-.se,  na 
expectativa  ansiosa  dc  um  pouco 
dc  agua.  Mas.  alcançando  o  poço, 
um  imenso  desespero  os  domi¬ 
nou  ;  está  séco !  A  mulher,  exaus¬ 
ta,  pousou  a  criança  no  chão, 
sentou-se  na  pedra  da  fonte  e 
chorou.  O  homem  atirou-sc  por 
terra  a  seu  lado  e  com  os  pu¬ 
nhos  batia  alucinado  no  solo  in¬ 
grato. 

Depois,  a  palmeira  ouviu  que 
falavam  um  com  o  outro  sòbre 
a  impossibilidade  dc  evitar  a 
morte.  Soube,  também,  pela  con¬ 
versa,  que  o  rei  Hcrodcs  ordena¬ 
ra  a  matança  de  tòdas  as  crian¬ 
ças  do  sexo  masculino,  dc  dois  a 
três  anos,  pois  temia  que  o  tão 
esperado  Rei  dos  Judeus  tivesse 
nascido. 

—  As  minhas  folhas  sussur¬ 
ram  mais  e  mais  alto  —  pensou 
a  velha  árvore.  P.stes  pobres  fu¬ 
gitivos  verão  chegar  rapidamen¬ 
te  teus  últimos  instantes. 

Percebeu  que  élcs  também  rc- 
cciavam  o  deserto.  O  homem  ar- 
rcpemlin-.se  daquela  fuga  preci¬ 
pitada. 

—  Devíamos  ter  esperado  em 
casa  os  soldados  —  dizia  —  lu¬ 
tando  com  élcs,  em  lugar  de  vir 
para  aqui.  Agora  só  a  morte  nos 
poderia  dar  alivio. 

—  Deus  há  de  nos  socorrer  — 
murmurou  a  mulher. 

—  Estamos  sós  entre  feras  e 
serpentes  —  respondeu  o  homem. 
—  Não  temos  alimento  nem 
água.  Que  salvação  poderiamos 
esperar  de  Deus? 

E,  desesperado,  rasgou  as  ves¬ 
tes  e  comprimiu  o  roflo  contra  a 
terra.  Tinha  o  desespero  da  cria¬ 
tura  que  sente  o  coração  tocado 
pela  morte. 

A  mulher  permanecia  senta¬ 
da.  quieta,  com  as  mãos  pousa¬ 
das  nos  joelhos.  Mas,  os  nllia- 
rrs  que  lançava  pelo  deserto  dei¬ 
xavam  perceber  que  chegára  ao 
extremo  da  aflição. 

A  palmeira  ouviu  o  melancó¬ 


lico  sussurrar  de  suas  fõllias 
crescer  mais  e  mais  alm. 

A  mulher  dev  ia  ler  ouvido  tam¬ 
bém,  pois  ergueu  o  olhar  estar¬ 
recido  lá  para  cima,  para  a  copa 
da  palmeira.  Então,  instantânea- 
mente.  ergueu  os  braços: 

—  Oh,  tâmaras,  tâmaras!  — 
gritou. 

Havia  cm  sua  voz  uma  tal  an¬ 
gústia  que  a  velha  árvore  dese¬ 
jou  nãu  ser  mais  alta  que  uni  ar¬ 
busto  e  que  suas  tâmaras  fós- 
srni  tão  acessíveis  como  o  são  os 
botões  de  uma  roseira.  Sabia, 
naturalnicntc,  que  sua  copa  esta¬ 
va  cheia  de  cachos  de  deliciosas 
tâmaras,  mas  sabia  também,  que 
nenhum  »er  humano  seria  capaz 
de  alcançá-las. 

O  homem  já  notára  que  lodo 
esforço  seria  inútil.  Nem  nir»- 
mo  levantou  a  cabeça,  e  pediu  A 
mulher  que  não  desejasse  o  im¬ 
possível. 

Mas  o  menino,  que  andava  por 
ali.  brincando  com  gravetos  e 
palhas,  ouviu  o  grito  da  mulher. 
Ele  não  podia  imaginar  que  sua 
mãe  não  pudesse  obter  tudo 
quanto  desejasse. 

Quando  ela  falou  em  tâmaras, 
o  menino  iitou  a  palmeira.  E  co¬ 
meçou  a  pensar  como  poderia 
deitar  abaixo  as  frutas.  Sob  os 
cachos  louros,  a  testa  franziu-sc. 
O  sorriso  desapareceu. 

De  repente,  resoluto,  dirigiu-se 
â  velha  árvore,  tocou-a  com  a 
pequenina  mão  e  lhe  disse,  com 
a  sua  doce  voz  infantil: 

—  Palmeira,  inclina-le!  Pal¬ 
meira,  inclina-te! 

Mas,  que  era  aquilo?  Que  era 
aquilo? 

As  tolhas  da  palmeira  agita- 
vain-sc,  como  se  um  furacão  es¬ 
tivesse  passando  por  elas,  c,  de 
cima  abaixo,  contínuos  arrepios 
percorriam  o  longo  tronco.  En¬ 
tão,  a  árvore  compreendeu  que 
no  pequenino  ser  encontrara  um 
superior.  Tudo  nela  se  agitava 
afim  dc  obedecer  âs  suas  ordens. 

Inclinou-se  para  a  criança,  co¬ 
mo  n  povo  se  inclina  diante  dos 
príncipes.  Numa  reverência,  do- 
brou-sc  para  o  chão,  tanto  e  tan¬ 
to  que.  finalmente,  a  sua  grande 
copa  de  trémulas  fòlhas  tocou  a 
areia  do  deserto. 

0  menino  não  se  mostrou  as¬ 
sustado,  nem  surpreendido;  com 
um  grito  de  alegria,  começou  a 
retirar  d*  árvore,  a  mãos  cheias, 
lindas  tâmaras.  Quando  já  tinha 
colhido  o  suficiente  e,  como  a 
árvore  continuasse  inclinada  pa¬ 
ra  o  chão,  o  menino  tocou-a  no- 
vamente,  numa  caricia,  e  disse, 
com  sua  voz  meiga : 

—  Palmeira,  ergue-te  I  Palmei¬ 
ra,  ergue-te! 

Lenta  e  respeitosameute,  a 
imensa  árvore  levantou-se,  en¬ 
quanto  suas  fòlhas,  sussurando 
suaves  melodias,  lembravam  har¬ 
pas. 

—  Agora  sei  para  quem  elas 
tocavam  a  toada  fúnebre  —  pen¬ 
sou  a  palmeira  —  quando  se 
aprumou.  Não  era  para  nenhu¬ 
ma  dessas  criaturas.  Era  para 
mim  I 

O  homem  e  a  mulher  tinham 
caido  de  joelhos  e  agradeciam  a 
Deus : 

—  Tu  viste  a  nossa  agonia  e 
nos  socorreste.  Tu  és  Todo  Po¬ 
deroso  e  inclinaste  o  tronco  da 
palmeira,  comc  se  íòra  um  jun¬ 
co,  para  nos  salvar. 

Que  inimigo  temeremos,  se  a 
Tua  fòrça  nos  protege? 

Algum  tempo  depois,  uma  ca¬ 
ravana  passou  pelo  deserto  e  os 
forasteiros  viram,  com  surprêsa, 
que  a  coroa  de  fòlhas  da  palmei¬ 
ra  tinha  secnt|o. 

—  Como  pode  ser  isso?  — 
perguntou  uni  delí»  —  Esta  pnl- 
meua  não  devia  morrer  sem  ter 
visto  um  rei  maior  que  Salo¬ 
mão  ? ! 

Então,  pensativo,  mu  outro 
respondeu: 

—  Quem  sabe?  Talvez  ela  0 
tenha  visto !! 


“SEX-APPEAL"  AUMENTA 
NO  VERÀO 

Urna  estatística  de  assuntos  do,  para  uma  mulher  em  cada 


niairínvniais  tndiea  que  o  "sex- 
appeal"  dr.x  mulheres  aumenta, 
no  verão,  de  12  a  151*  e  o  dos 
homens  de  18  a  20T. 

O  sr.  Fcrdmand  Bcckmcycr, 
dc  Berlim,  profundo  conhece¬ 
dor  dos  problemas  matrimo¬ 
niais,  aconselha  aos  homens, 
ainda  mais  do  que  às  mulheres, 
dc  procurar,  no  verão,  su< 
predileta  para  casares*,  puis, 
nessa  época  do  ar. o,  suas  possi¬ 
bilidades  de  agradar  sáo  maio- 

IV* 

\  aparência  repousada.  » 
peie  dourada  pelo  sol,  o  espi¬ 
rito  mau  alegre  e  acessível, 
nio  sómente  nas  praia»,  saiões, 
mas  rio»  próprios  locais  de 
trabalho,  tomam  as  pessoas 
mais  atraentes  e,  por  conse¬ 
guinte,  mais  aptas  a  encontrar 
«  mõça  ou  o  rapaz  de  seus  *o- 

Tódú*  c*s  bnnens.  noréro.  rio 
gostam  de  mulheres  bronzeada* 


t;pi>  fUiro.  agradava  em  média 
a  uma  mulher  em  cs  cia  dez. 
passara  a  ter  «tscesao,  bronzea- 


cinco. 

A  estatística  no  que  diz  res¬ 
peito  >$  mulheres  e  um  pouco 
mais  complexa.  A  preferência 
dos  homens  para  as  mulheres 
bronzeadas,  oe  ar  sadio  ou  es¬ 
portivo.  nem  sempre  é  unânime. 

Na  Europa,  a  mulher  que 
regressa  das  férias,  da  prat». 
muito  lo»’,  dj  pelo  sol,  nem  por 
isso  agraria  mais  do  que  a  mu¬ 
lher  pálida  ou  d.*  aparência 
franzina.  K  o  senhor  BocVi  tve- 
ycr  rcvtl»  mais  alguns  caso a 
que  teve  ocasião  de  verificar. 

A  mesma  estatística  indica 
que  as  louras,  quando  estáo 
rom  ü  rvcl*  bronzearia  nlvíêtn 
oemnre  muito  sucesso.  Em  se¬ 
gundo  lugar,  e  assinalado  certo 
tipo  de  morenas  enquanto  que, 
para  as  ruiva*  é  aconselhável 
evitar  banho»  de  soí  em  e\re»- 
oo,  pois,  bronzeadas,  desagra¬ 
dam  ao*  homens. 

A  «iUtística,  em  *eu  conjun¬ 
to  revela,  porém,  que  no  verio 


j ao  nuuj  luanuc* 

t  o  senhor  Beckmevcr  con- 
x) r  bon\  msfçc 

da.  enn  saúda  e  tv\a  dispo- 
-áo,  muito  eostnbui  par»  » 


direção  é  de  Jlarry  Keller,  mal* 
lima  vrz  cm  dupla  mm  o  pro¬ 
dutor  Gordon  Kay  —  mais  unta 
vez.  também,  tentando  acertar. 
(U-l,  CinemaScope). 


MEU  REINO, 
MINHA  VIDA 


(Cnmpbcirs  Kiiigdom) 

Dirte  Boparde,  Stanley  Ba- 
í.  cr,  JUicliflcJ  Croiy,  Barba¬ 
ra  Murrcy,  Jantes  Jlobert- 
zoii  Justice,  -f  DtrcçSo  de 
Rflljih  Tbomflz. 

♦  Dirk  Bogardc,  Julgando-se 
doente  de  mal  incurável,  vai  pa- 
i.i  o  Canndà,  onde  espero  tomnr 
posso  das  terras  deixadas  pelo 
pai.  Chega  e  começam  contra 
ele  ns  hostilidades,  dirigida»  por 
Stanley  Baker,  com  o  intuito  do 
i  oinprnr  ns  terras,  chamadas  "O 
Remo",  a  fim  de  concluir  a  re- 
p.êsn  que  jà  os  ia  construindo 
lia  algum  tempo  c  com  muito 
estorço.  Os  homens  entram  cm 
choque  —  da  pirle  de  Baker  ó 
um  vale-tudo.  No  final,  porém, 
a  jovem  inglês,  nloin  da  vitória 
sóbre  o  desleal  adversário,  re¬ 
cebe  a  notícia  dç  que  náo  está 
mais  doente  —  o.  embora  no 
leito,  convalescendo  de  um  mer¬ 
gulho  dc  mau  jeito  na  represa, 
Km  no  alcance  dns  mãos  a  bo- 
nitir.ha  Barbara  Murray.  O  ci¬ 
nema  inglês  parado  artistica¬ 
mente  ha  vários  anos,  náo  vai 
começar  de  novo  a  andar  logo 
com  essn  charrette  dirigida  por 
um  treinado,  rnas  sem  inspi¬ 
ração,  Ralph  Thonias.  (Bank, 

EastmnnColor) . 


Picrrc  Brasscur,  Ginn  Lollohrigidn 

azer  sua  cara  de  tem  tido  chance  de  mostrar,  em 
ia  vista,  como  nes;  Jupporttnp-rnxf,  que  podem  ser 
juc  sua  missão  é  úteis.  O  veterano  Mlchaol  Cur- 
mundo,  em  nome  tk  dirigiu  a  aventura,  fotogra- 
onogesn  tem  seus  t^a  pelo  excelente  Loyal  Griggs 
ato  com  um  céle-  —  mas  «  credencial  n.°  1  (e»n- 
ld  West  cujo  h°b-  patada  com  o  busto  da  Lomse) 
mo  moralista)  era  e  encontrada  no  *cripf.  asstóa- 
rvore  mais  à  mão  do  pelo  grande  (com  bord)  Du- 
•om  pira  dc  bnn-  dley  Nichols.  O  velho  ccnamta 
porém  pelas  fo-  não  pode  ter  íalhudo,  ainda  que 
Western,  há  uma  >:áo  pareça  haver  conseguido 
ávet  de  erotismo  chegar  ao  nível  antigo.  (Pnra- 
p  Tina  Louiso.  A  mount). 


A  Lei  dos  Crápulas" 

o  piimeiro,  detetive  particular, 
chama  tio  Mlke  Spilone  —  rnmci  o 
autor  famoso  dc  unia  série  dc 
detecliue  jtories  nas  quais  cos¬ 
tumam  empatar  o  crime,  o  se¬ 
xo,  o  sadismo  e  a  subliteratura. 
A  coisa  começa  cm  Madri,  num 
Congresso  de  Medicina,  duianta 
o  qual  um  advogado  vem  a  en¬ 
contrar  n  "dotoressa"  Bngitio 
Baer  (Àbbc  Lane);  os  dois  se 
casam.  Mas  há  o  piobleniu  das 
tias  do  rapaz,  que  não  enten¬ 
dem  como  uma  nuilhci  poete 
usar  o  estetoscópio  —  c  que  de¬ 
vem  scr  dribladas,  porque  sáo 
ricas  e  podem  deserdar  o  herói. 
Tudo  se  complica,  com  De  Sica 
entrando  em  cena  para  cortejar 
Abbo  o  com  Totò-SpiUone  in¬ 
vestigando.  A  direção  é  de  Ca- 
—  --  •  •  -  lucdesa- 


♦  Ern  tempo:  anuneíu-se  de 
novo  a  estréia  de  Quanto  Mau 
Quente,  Melhor  (Some  Like  U 
Hot),  a  divertida  chanchado  de 
Btlly  Wilder,  com  o  travesti  de 
Jacíc  Lcmmon  e  Tony  Curtis. 
Acima  de  tudo,  c  um  filme  de 
Marilyn  Monroe.  E  começar  o 


0  CAO  DOS 
BASKERVILLES 


(The  Hound  of  the 

Baskervillcs) 

Peter  Cuzliing,  André  Afo- 
retl,  Chrtstopher  Lee,  Aforla 
Landi,  Damri  O.rtry.  -I-  Di¬ 
reção  dc  Tcrcncc  Fuhcr. 

♦  Veisão  novo  da  história  de 
Conan  Dnyle,  filmada  há  20  anos 
com  Basil  Rathbone  e  Nígel  Bru- 
re  como  Sherlock  Holmcs  c  o 
Dr.  Watson.  Agora  a  dupla  não 
é  tão  "clássica":  Peter  Cushmg 
e  André  MorelJ.  A  equipe  é  a 
do  produtor  Michaçl  Correras, 
o  dono  do  horror  britânico,  com 
Frankensteins,  Drácülas,  a  Mú¬ 
mia  e  agora  o  cão  dos  Baskcr- 
villes  na  sua  bagagem.  Esse  cão 
diabólico,  há  mais  de  200  anos, 
vem  atacando  c  matando  nos 
pànttinos  da  vizinhança  os  se¬ 
nhores  do  castelo.  Morro  mais 
um,  no  começo,  e  o  jovem  Sir 
Henry  Baskorviile  volta  da  Áfri¬ 
ca  para  assumir  o  pôsto  de  "pró¬ 
xima  vitima".  Mas,  nada  bóbo. 
leva  até  o  castello  Sherlock  & 
Watson.  O  cachorro,  a  partir 
desse  momento,  náo  terá  mais 
uma  vida  tranquila.  (UA,  Tcch- 
ni  color). 


millo  Mastrocinque»  o 
nima  muito.  (Áurea- 


PARIAS  DA  VIDA 


CASEI-ME  COM  UMA 
DOUTORA 


-  "O  Mensageiro  da  Morte" 

lo  enforcador  na  guarda  dc  ferro 
da  cama.  Vários  símbolos  surgem 
ai,  enfeixando  o  corpo  fascinante 
da  miisoquista  heroina.  Os  outros 
no  elenco  sáo  menos  eficazes: 
Fess  Parker  saiudaBuena  Vista 
de  Disney.  Shirloy  Hammer  é 
anónima,  mas  Gene  Evans.  Mi- 
ckey  Shaughncssy  c  Jnck  Lord 


da  um  viveste  dentro  de  uma 
concha.  Isolado  dos  demais,  con¬ 
tente  apenas  em  regurgitar  as 
Mias  pérolas  e  entcsoura-la»". 


Milton  Freitas  dc  Souza,  en-  C  R  A  F  S 

genheiro,  ex-presidente  do  SESC  •  IA  “  J  i.  J 

regional  do  D.  F..  perante  o 
juiz  Decio  Pio  Borges,  da  5* 

Vara  Criminal:  "Não  pratiquei  saulo  Diniz.  deputado  que 
desfalque;  fiz  um  empréstimo  a  pretende  scr  candidato  do  PTB 
mim  mesmo".  a  vice-govcrnador  de  Minas,  de¬ 

clarando  não  acreditar  no  rom- 

-  pimento  dc  seu  partido  com  o 

governo;  "O  PTB  só  *airá  do 
govêmo  »  chuto...". 


protesto  contra  a  carestia:  "Ca 
careco  é  a  parte  côncava  de  Bra 
sllia". 


Irene  Mllanez.  professór»  oo 
Curso  de  Primeiros  Socorro:, 
terminando  sua  oração  na  ceri¬ 
mônia  de  entrega  do  certifica¬ 
dos  do  rtirjo  do  primeiros  socor¬ 
ros:  "Esta  vida  è  um  caso  lério 
e  sem  arnor  niio  vale  nada". 


Mario  Saladinl,  diretor  rio 
Turismo,  informando  sua  deci¬ 
são  de  pintar  as  favelas:  "Será 
a  miséria  colorida". 


Hfntfroknni  Afoltrui  Afcr-  Um  3!>íi8Hflnto  dcscoíjnccido 

Aíostrotormi,  MUirw  ater  Vicente  Alves  Fagundes. 

coun,  Picrrc  Bnuícur,  \  ves  Silvlancio-o,  com  a  ajuda  dc  dois 

Montaiid.  Paolo  Stoppa.  +  companheiros,  dc  45  mil  cruzci- 
■  Direção  dc  Ju la  Dasstn.  ror.,  quando  é*ic  se  dirigia  h 

igreja  onde  a  noiva  ja  esperava 
Tercei  o  ensaio  europeu  de  no  altar:  "Sc  por  falta  rléfse  di- 
Julcs  Dassin,  o  diretor  stnon-  nheiro,  vocé  não  *c  casar,  um 
cano  que.  expulso  de  Hollywood  dia  agradecerá", 
ha  ur.s  dez.  anos,  custou  mas 
conseguiu  tirmar-se  no  cinema 
francês,  com  fl'/i/i  e  o  grego 

Áqiiélc  que  Dcnc  Aforrcr.  Ba-  P  erre  Doris,  autor  francês, 
seia-sc  o  filme  em  romance  de  a  idarie  de  dez  anos.  eu 

nuger  Vailland,  que  Dassin  adap¬ 
tou,  reunindo  ntôres  italianos, 
franceses  e  a  fiieg.i  Mclir.a  Mer- 
couri,  já  sua  intérprete  como  Ma 
rin  M-.dnlenn  moaema  naalego- 
ria  de  Mazantzakis  cm  quv  Cis¬ 
to  (Pierre  Vaneck)  foi  recruciti- 
rado  er.trc  turcas  e  grcgiv  A  Lei 
do*  Cro pulai  tem  no  centro  a  fi¬ 
gura  irresistível  de  Gina  Loll"- 
brigida.  a  mai*  boni!*i  móça  de 
Pórto  Momcore,  aldeia  doÁtLia- 
tico  onde  os  homens  todos  a  co¬ 
biçam.  Entre  élcs:  MarceltoMas- 
trolacni,  agrônomo  novo  na  re¬ 
gião;  Yves  Montand.  o  chefe  da 
quadrilha  local:  Paolo  Stoppa. 
tímido,  c  airuii  Ptarre  Bras¬ 
scur,  o  patriarca  <ie  Monaeore. 

Para  a  posse  do  corpo  Jovem  e 
belo  da  Glna  admirável,  qual- 
ouer  homem  serâ  rapaz  dc  qual¬ 
quer  jógo  ou  golpe  ou  crime  O 
cnrédo  c  tortuoso,  cheio  e  com¬ 
plicado,  como  é  do  gôstoUf  Das- 
*in.  O  elenco  é  o  trunfo  maior. 

Gina  rz.  Meiina.  o  duelo  da  be¬ 
leza  com  o  sensualismo.  E  sem¬ 
pre  sáo  bons  «tóres  o  francês 
Píerrc  arsiseur  e  o  ttaliaro  Pare 
lo  Stoepa.  O  filme  desperta 
cunosiaade  e  deve  *er,  no  mí¬ 
nimo.  um  espetáculo  tnteresa-.n- 
te.  (MG  MV, 


D.  Jaime  de  Barros  Câmara, 
u-irdcal-arcebispo,  numa  pales¬ 
tra  radiofônica:  "As  propitiaa 
vão  engrossando  proporciona  1- 
mente  a  altura  dos  cargos,  não 
se  sabendo  cm  que  degrau  va¬ 
mos  final  mente  encontrar  c  tal¬ 
vez,  pur  acaso,  alguém  de  cará¬ 
ter  íntegro  e  invcr.al 


F.tnl  Dutra,  deputado,  cicc  a- 
rando-se  contrário  á  candidatura 
Lolt:  "Não  quero  colaborar  para 
o  naufrágio  eleitoral  que  r  to 
ataudc-dc-chumbo  representa..." 


Nikita  Kruchcv,  premler  *o- 
viétlco:  "Os  maus  vizinho»  »m- 
da  encontram  uma  *aid».  Um 
déies  pode  vender  sua  cas»  e 
mudar-se  para  outra  parte,  po¬ 
rém  que  podem  fazer  n»  naçSes? 
F.sliis  náo  podem  mudar-**  p»ra 
Uio  Pereira,  sapeteiro,  nenhuma  outra  parte". 

n.  a  receito  da  Idéia  do  _ _ 

do  Turismo  dr  pintar  os 

*  ú*  várias  côres:  Por  xJItimo  dc  (,'arvnlho.  depn- 
>  fazem  uma^cscola  com  .  ,,kt  detetive  pura 

iro  da  tinta.  cair  pegando  ladróe*.  Mas  •  fá- 

_  ril  deseobri-los.  Basta  ver  qu*n- 

to  ganham  honeitamenta  r 
o  e  nosstvr 
vencimento.» 


Ari  Campista,  vice-presidente 
da  Confederação  Nacional  do» 
Trabalhadores  na  Indústria:  "E 
preciso  ser  wagneriano,  gritar 
rispido,  cnm  a  angústia  da  bar¬ 
riga  vazia:  Tenho  fome!  Tenho 
fome!  Só  assim  o  govémo  nos 
atende". 


Linda  Christian.  atriz-  ex-cs- 
pôsa  de  Tyrone  Power,  famosa 
por  seus  romanres  internacio¬ 
nais:  "A  razão  que  me  levou  a 
dedicar-me  a  pessoas  como  Pur- 
dom  c  Pienatan.  foi  que  élr  -  mo 
pareceram  tio  frágeis  e  deso¬ 
rientados  que  me  dispus  a  aju¬ 
dá-los". 


Hllton.  jogador  do  América, 
rirpot:-  da  \  .na  dada  a  seus  com¬ 
panheiros  pelos  que  assistiram  o 
jògo  com  o  Madurclr»  em  qu»  o 
seu  clube  foi  derrotado:  "A  v ida 
••  Ingrata,  n  glori»  passageira. 
Os  mesmo*  que  nos  aplaudem, 
um  dia  te  viram  contra  nós". 


Annn  Magnant,  atriz  italiana, 
de  cinema  e  teatro:  “A  gloria  ó 
uma  alcovite  Ira  que  joga  as  mu¬ 
lheres  *ob  o*  refletores  r  depois 
•e  espanta  com  suas  rugas  ’. 


Pierre  Dufoscr.  padre  diretor 
do  Bureau  de  Consultas  Conju¬ 
gais  de  Parts,  falando  à  Impren¬ 
sa  paulista;  "Gcraimcntc.  o  ho¬ 
mem  preocupa -sc  cm  conhecer 
a  anatomia  c  a  fisiologia  da  mu¬ 
lher  e  quase  ntmea  a  sua  psico¬ 
logia.  E  casa-se  com  a  anatomia 
para  encontrar  depois  uma  in¬ 
compatibilidade  psicológica". 


António  Ve! oco,  "K  No*",  ve¬ 
lho  cronista  esportivo  o  carna¬ 
valesco  do  f  inado,  atualmente 
m  A>.!o  S.  Francisco  d*  Assis: 
-Não  dizem  que  Já  mar.dsram 
urr.  foguete  Á  Ima'  Quem  enten¬ 
deria  isto  naquele  tempo  «m 
que  r  i  boémio»  cr»m  apaixona¬ 
dos  por  ela"  Quem'" 


Arquimedes  de  Aze 
tstigador,  lotado  em 
ípllcando  porque  con 
irata:  “Foi  uma  apw 


•  Não  há  um  movimento  no  sor¬ 
tido  de  pesquisar  sociologica¬ 
mente.  como  zerio  o*  homem 
do  futuro  para  os  quais  a  cidade 
está  lendo  erguid»,  qnal*  te-io 
sua»  necessidades,  acus  gostos. 
Por  «templo:  vai  se  eonstrutdo 
um  grande  teatro  de  ópera 
(além  de  teatro  dramático 

Suando  tudo  Indica,  o  homem 
o  céculo  vinte  nio  Irá  à  ópera: 
pois  re  até  na  Itilla  é  um  pre- 


Raymond  Van  pam.  médico 
de  Cru  ca  co,  explicando  puiqüê 
está  processando  sua  ex-sogra: 
"Eis  viria  dizendo  à  minha  mu- 
Ihrr  —  Nio  queira  ter  filhos, 
podem  sair  parecidos  com  èle". 


Coelho  d»  Souza,  deputaoo 
•TlerwM»  rin  feijáo  americano,  d 
<  am«  argentina  e  do  »!ho  espa 
nhoj,  vamos  beber  café  afrlca 

no". 


O  MENSAGEIRO 
DA  MORTE 


1  d»  Queiroz,  escritora, 
rica  a  respeito  da  tr.fir.- 
t  va  li  da.  "No  Brarll  as 


(OKItLIO  l)A  .MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  d»*  lflCO 


CAÇA  SUBMARINA 

0  REGULAMENTO  PARA  0  IX  CAMPEONATO  BRASILEIRO 


CRÓNICA  CIENTIFICA 

O  NATAL  DA  LÁZAltA 


QUARTA  RODADA  DO  INTERCLUBES 


l.úda  —  tuna  vizinho  cio  bom  cornçuo,  enfermeira  sem  etir-o 
mas  conhecida  cm  tôdn  n  redondeza  como  amiga  dos  sofredores 
c  elos  cloenles.  •  .  ,  , 

Maria  das  Dures  era  filha  tlc  um  ensul  de  lavradores  ritic 
viera  para  aquele  localidade  fazia  já  muilos  anos.  linha  uma 
cór  ele  leite,  olhos  castanhos,  cabelos  sedosas  claros  e  uns  ares 
fidalgos  que  não  diziam  com  a  condição  humilde  dos  pais.  Desde 
cedo,  não  gostara  da  enxada.  An  entrar-lhe  a  puberdade,  co¬ 
meçou  a  manifestar  as  suas  preferências  pelas  festas,  dançando 
c.omn  se  fósse  educada  longe  dali.  O  povo  da  roça  nao  apreciou 
aquilo  c  recriminnvn  o  pai  dela  de  nao  castigar  a  filha  no  tra¬ 
balho.  Mas  cm  casa  havia  uma  desculpa  em  favor  de  Mana: 
tendo  a  mãe  morrido  no  parto,  fóta  criada  no  peito  por  uma 
crioula  de  bom  leite  c  frcqücntadora  assídua  dc  Jongos  e  rn- 
tcrctòs . . . 

2  —  «  HEM  E  O  MAL  QUE  AQUELE  LEITE  FfcZ 

Koram  assim  os  tempos  passando,  quando  um  dia  Maria  teve 
um  desgosto  profundo:  aquele  corpo,  tão  branco,  apareceu  com 
limas  manchas  esquisitas,  que  itão  tardaram  em  passar  também 
para  o  rosto,  enfoiando-o  como  se  fósse  obra  de  feitiçaria.  Tanta 
gente  invejava  a  beleza  da  menina! . . .  Quem  sabe  ate  onde  vai 


Sul  rarlrlx  3 
2  dr  ooroi. 


A  *cd»  do  Couiitiy  Club  í„l  o  am¬ 
biento  da  qunrU  rodada  «In  Truiirw 
Intfrclubff,  promovido  pcl*i  ('nrrrin 
C»  MsriliA  r  no  <|tial  te  dliputa  a  'l  a¬ 
ta  "Edmundo  Bittencourt'1. 

A  rodada  foi  caracterUUraincntc 
c. (emito  dai  anteiiorc*. 

Na  chave  "A"  o  flut.ifogu  rmucRuiu 
s  auA  primeira  vi tt, r i ,, .  vcnceucj,,  ,1 
•qulpe  principal  d.»  Sociedade  lllpio. 
*m  amboi  os  turnos,  por  uma  larga 
margem  de  pontos  (,1  x  2ú  I.mp.  u 

Botafogo  que,  dcsiln  os  tempos  do 
Potafogulnho.  a  búca  do  Túnel.  ata. 


Carlos  Tavares  com  a  enxada  «le  •1,000  kgs.  que  será  o 
novo  recorde  brasileiro  da  espécie,  ultrapassando  a  marca 
anterior  por  100  gninins 


tar  de  chegada.  tmda  a  qual  serio 
aplicado».  As  equipe»  retarditirla*, 
os  descontos  discriminados  n»  tabe¬ 
la  abaixo: 

Apo»  a»  18,15  tt*.  —  S'-  dns  pon¬ 
to»  coniPBUldo»;  Apo»  as  10.30  h». 
—  in%  do»  pontos  conseguido»;  Após 
a»  18.40  hl.  20r;  dos  pontos  con¬ 
seguido»:  Ap6s  a»  18,30  hs.  —  30"  i 
do»  pontos  eonseguldi»;  e  Após  a» 
17  j,s.  —  S0'i  dos  ponto*  conregul- 
dn». 

A»  equipe»  que  chegarem  depois 
das  17.13  hora»,  serio  sumArUmen- 
tn  deielasstdcadat 
Art.  11  —  As  Inscrições  serão  r.i- 
cerrad.i»  tmpreteilrelmente  no  dia 
«  de  Janeiro  de  IMO.  Para  que  se¬ 
jam  confirmada»  *s  Inscilçóe»  da» 
equipe*.  será  obngstòrlo  que  »» 
mesmas  satisfaçam  os  seguintes  que¬ 
sitos: 

a)  —  Um  mlntmo  de  quatro  ele¬ 
mentos  que  tenham  participado, 
pela  mesma  equipe,  nas  eliminató¬ 
rias  estaduais  ou  no  último  campeo¬ 
nato  metropolitano: 

tol  —  que  a*  equipe*  estejam  en¬ 
quadrada*  n»  art.  III.  par  Agrafo  3° 
do  Campeonato  Metropolitano  de 
1930; 

ei  —  apresentação  dn«  resultados 
do  exame  médico  dos  componente* 
da  equipe,  de  nrórdo  com  a  ficha 
padrão  fornecida  pela  A  B.C.S  ; 

d)  —  rada  equipe  deverA  papar,  no 
ato  de  InscrtçAo.  Cri  300,00  itrezen- 
tos  cruzeiros i.  por  pessoa. 

Art.  IU  —  O  Campeonato  serA  rea¬ 
lizado  por  equipes,  compostas  ex- 
clusivamente  de  sério»  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Caça  Submarina, 
em  pteno  gózo  de  seus  direito*  nu 
de  associados  dc  entidade  congéne¬ 
re.  convidados,  e  devidamente  habi¬ 
litados. 

t  1*  O  limite  mãximo  dc  com¬ 
ponentes  de  cada  rqutpe  serã  de  7 
(aetel  caçadores  amadores,  e  o  mi- 
nimo  de  4  iquatrol. 

|  2*  —  cada  equipe  nomear*  tirn 
de  ícu»  membro*  para  rapitãn  qur 
no  inicio  do  Campeonato  assinar* 
um  térmo  declarando  conhecer  e 
respeitar  e  irguiamenlo. 

S  3"  —  Qualquer  Irregutarioade 
ocorrida  durante  o  Campeonato  de¬ 
verá  ser  notificada  pelo  Capitão,  por 
racrlto,  logo  após  a  chegada,  A  Co¬ 
missão  Julgadora. 

|  4«  —  E’  proibido  o  uso  de  ex¬ 
plosivos,  arma*  explosiva*,  luz  ar¬ 
tificial.  escafandros  ou  qualquer 
aparelho  de  respiração  artificial 
siibaquãtlca, 

I  5"  Nn  caso  do  caçador  aer 
auxiliado  por  companheiro  de  equi¬ 
pe.  nao  perder*  o  direito  a  piéinios 
Individual*. 

I  8-  -•  E’  exprrssamente  proibida 
»  participação  de  menore*  do  18 
i dezoito)  anos, 

I  !■  -  A  Are*  convencionada  no 
Art.  t,  |  1*  déste  Regulamento,  fi¬ 
cará  Interditada  para  a  caça  sub¬ 
marina.  aos  sócio*  da  A. B.C.S.  e 
participante»  do  Campeonato,  a  par¬ 
tir  do  dia  2  de  Janetro  até  a  rea- 
hzação  rio  mesmo, 

Art.  IV  —  DAS  EMBARCAÇÕES 
I—  TAda*  as  emharcsçóc».  entrai  An 
ohrlpatónaniente  em  sorteio, 

I  1»  —  Só  ar  ã  permitiria  a  pre- 
1  sença  rie  espectadores  a  bordo  dai 
i  embarcaçAet  concorrentes,  cnm  pré¬ 
via  permissão  da  Comissão  Julgado- 
ia. 

i  2c  —  Ser*  Tedado  aos  trlpulan- 
tei  e  fspertadorei  embarcados,  pra¬ 
ticarem  a  rnça  submarina  ou,  auxi¬ 
liarem.  dentro  digna,  ao*  concor¬ 
rente». 

f  3°  —  Cada  embarcação  coudu- 
7tr*  zómente  uma  equipe,  tendo 
direito  a  levar  2  idolti  botea  auxi- 
liarc*.  não  motorizados,  que  deve¬ 
rão  ser  contratados  pri»  equipe. 

t  t"  —  Estando  um»  embarcaçlo 
ou  utn  bote  aportado  em  um  pes¬ 
queiro,  outra  equipe  n*o  poder»  »e 
aptoxlmar  »  menrui  de  1 00  metro». 

1  3*  --  A  pre<ença  do*  caçadores 
desacompanhado»  |ta  rmbxrraçío. 
cão  esrseteriza  •  ocupação  do  pe». 
queiró. 

I  S‘  Em  r»*n  de  avaria  do  mo¬ 
to.-  ou  quatquer  etpfcie  de  dano  na 
embarcação,  poder*  a  equipe  pedir 
auxilio,  devendo  no  entanto  o  e»- 
puão  notificar  o  falo  por  escrito, 
logo  apto  »  chegada. 

1  7*  Eu  c*s,i  de  asaria  séria  no 
1"  dia  a  equipe  poder»  «e  transfe- 
|  *lr  par»  outra  embarcação  detdr 
que  tenha  a*ientimento  posterior 
d»  Comtasãn  Julgadora 

I  8-  A»  despe*»*  da»  ernbarra- 
1  çôe*  eorrerão  por  conta  d»»  equt. 


il.,)/vuvs  Ml*  llWVilSIi  »•  ‘V, .  £  v 

que,  sem  tratamento,  rolando  pela  ylda  na  miséria*  a  conduziu 
rapidamente  n  morte,  cia  que  lóra  a  mestiça  mais  desempenadn 
c  alegre  rio  velho  arraial. 

E  tôda  gente  concluiu  que  o  leite,  que  salvara  Maria  quando 
rccéni-nascinn,  fóra  o  veiculo  do  mal  que  doze  ou  quatorze  anos 
mais  tarde  havia  dc  transformar  a  mocinha  na  Marta  das  Dores, 
como  então  todo»  os  seus  conhecidos  lhe  passaram  a  chamar. 

3  —  A  ODISSEIA  DE  MARIA  DAS  DORES 

E  o  nome  Unha  todo  cabimento.  Ninguém  sofreu  mais  na 
vida  do  que  Maria.  As  suas  amizades  a  abandonaram.  Os  an¬ 
tigos  namorados  tinham  até  vergonha  dc  recordar  as  juras  que 
com  c‘a  haviam  trocado,  quando  dançavam  juntos,  mãos  darias, 
batendo  pés  nos  sapateados  das  festas  dc  São  João,  Lázara!... 
c  todos  fugiam  dela,  como  dc  alguém  que  o  destino  amaldiçoara. 

Só  houve  um  recurso:  fugir  também  Maria  daquele  lugar. 
E  fugiu.  Koi  para  outra  aldeia,  oulra  vila  distante.  Mas  ainda  ai, 
a  perseguição  continuou.  Isolada  por  íôrçn  dns  circunstâncias, 
teve  que  esmolar,  como  a  sua  ama  de  leite,  cujo  destino  a  mal¬ 
dade  dos  homens  temia  ser  repetido  no  seu. 

•I  —  O  SONHO  DE  MARIA  DAS  DORES 

Maria  cias  Dores  tinha  entretanto  uma  inclinação  que  lhe 
embalou  a  juventude  nos  dias  felizes  e  que  não  a  deixava  ainda 
mesmo  nos  dias  da  dcsgvaça:  ser  mãe.  Em  criança,  pedia  ao  pai. 
que  a  amava  muito  e  lhe  fazia  tódns  as  vontades,  que  lhe  desse 
sempre,  como  presente  dc  Natal,  uma  boneca.  E  o  pai,  todos  os 
anos.  satisfazia  o  pedido.  Só  deixou  cio  cumprir  essa  devoção, 
quando  viu  a  filha  desenganada  pelo  médico  da  cidade:  pouco 
durou,  caindo  morto  com  uma  angina  do  peito,  uma  tarde,  ao 
voltar  do  trabalho. 

As  bonecas  eram  as  únicas  lembranças  que  Maria  das  Dores 
conservava  consigo  no  set!  sombrio  período  de  lázara,  na  nova 
terra  que  escolheu  e  encontrou  para  os  seus  derradeiros  dias. 
Passava  horas  com  elas,  vestindo-as,  falando-lhes  coisas  mater¬ 
nais,  e  dormia  abraçada  com  elas.  como  se  fôssem  legitimas  fi¬ 
lhas  do  seu  coração...  Êsse  divertimento  féz  com  que  mulla 
gente  achasse  que  Maria  das  Dores  já  não  andava  boa  do  juízo... 
E  como  a  evitavam  por  lázara,  passaram  a  evitá-la  ainda  por 
demente, 

Uma  noite,  Maria  teve  um  sonho  lindo:  as  bonecas  crain 
gente  cie  verdade!  Eram  suas  filhas  de  cante  e  espirito,  faiavam 
também,  diziam  gracinhas,  distribuíam  carinhos  à  sua  mamáezi- 
nha,  queriam-lhe  bem.  não  a  achavam  feia  nem  asquerosa.  Para 
elas,  a  Maria  das  Dores  era  a  mulher  mais  querida  e  baa  déste 
mundo  dc  injustiças  c  maldades. 

E  acordando  pela  manhã,  a  lázara  resolveu  realizar  na  prá¬ 
tica  o  sonho  rutilante.  Teria  um  filho.  E  pòs  em  execução  o 
plano  que  ideou  para  esse  fim.  Muito  simples,  aliás:  ela  costu¬ 
mava  prestar  serviços  dc  rachadora  de  lenha  a  um  hotel  da  vila. 
Neste  hotel,  viu  que  um  viajante  comercial,  muito  antigo  c 
contador  de  aventuras  amorosas,  costumava  dormir  no  quarto, 
que  era  o  mais  próximo  do  quintal,  dc  porta  aberta...  À  noite, 
noite  alta,  quando  todos  dormiam,  Maria  das  Dores  esgucirou-se 
pelo  corredor  que  ia  ao  quarto  e  entrou  nele.  protegida  pela 
escuridão.  Preparara-sc  devidamente  para  isso:  lavou  bem  a  sua 
roupa,  perfumou-se  com  uma  boa  porçno  dc  capim  cheiroso,  entrou 
no  aposento  e  deitou-se  ao  lado  do  homem  que  despertou  com 
a  sua  presença  misteriosa.  E  quando  dali  saiu,  tinha  lançado  no 
espírito  as  esperanças  de  ser  mãe.  Pouco  tempo  depois,  o  seu 
corpo  confirmava  que  aquelas  esperanças  tinham  íunrir.pi?nto. 
Ia  na  realidade  ser  mãe.  E  o  foi. 


Durlor-gfrsl:  João  lt  d<*  OUvel- 
r»;  Contusão  Julgadora:  João  ltnrgei 
Nctto,  U./rtor-  do  Colégio  N*»al; 
Juiz  rie  li.rrltn  de  A.  Rei».  Orlando 
CtonçnNe»;  Comlsião  de  Finança: 
Huy  Motla.  Bernardo  Burêdn,  \v»l- 
ter  M.randcll»,  Francixco  Brundo; 
ComlisAn  dn  embarcações:  Milton 
B.Villo,  Edwatdo  Vellosa,  Capitão  dox 
Porto»  Jo»e  Maria  Pinto.  Dãrio  De- 
rcnrl:  Cnnusxãn  de  Pe»»gen>:  Milton 
li.vllio,  Franciico  Brundo.  José  O  ra¬ 
ça  Malta.  Luiz  Carlos  Carvalho,  Nel- 
mri  Pragana,  Rind  Kannaan;  Co- 
niútAu  de  Propaganda:  Joio  C»r- 
toi  Vcilgt.  Victor  Wellheh,  Carlos  Ta¬ 
vares,  Ylien  Kerr:  Comlaaâo  de  xr- 
Riiraiiç*:  Serviço  Médico  —  Dr.  Fer- 
nxndn  Duque:  Serviço  Ralvamenro 
Dr.  Durrat  Viana  e  o  eorpo  <le 
guardns-v.das  da  TDF;  Drpart».  Mé- 
dlcu  dn  Colégio  Naval:  Apontador  d* 
chegada:  Edwatdo  Veltoio. 


I  únlro  —  A»  equipe»  deselaulft- 1 
rada»  poderio  **r  aplicada*  t*  se¬ 
guinte»  fonçôr* 

D  Proibição  dn.»  membro»  da  equi¬ 
pe  de  competir  em  campeonato*  fu¬ 
tura»; 

b)  Proibição  do  capitão  d»  equipe 
dc*cla.:*lflcada  dr  ermzndar  quatquer 
equipe,  em  uma  ou  mni*  competi- 
çArs  futurai; 

c)  Eliminação  dot  faltotoi  da 
A. B.C.S. 

Art.  vm  —  O»  ca»n*  nmUiox  xo- 
rSn  reiotvldoi  peta  Cnml»»ão  Julga¬ 
dora.  Tôda  reclamação  deverá  ser 
teiia,  por  e/crlto,  acompanhada  dc 
CrS  l.ooo.oo  chum  mil  énrzetrcwi. 
que  «eráo  devolvido»  xe  »  reclama¬ 
ção  fôr  procedente.  A,  augcitéer 
deterão  »er  encaminhada*  por  e>- 
erito  a  e*.*a  comissão,  devldnmcntr 
assinada»  pcloa  capitães  dai  equi¬ 
pes. 

RECOMENDAÇÃO:  lt  Avtsamo*  xoi 
participantes  que  funcionar*  permn- 
nentemenle  no  Colégio  Naval,  um 


Km  Norte-Sul  houve  uma  úillc.i  du 
pl.i  que  defendeu  n  prqucnn  “slam’ 


cie  ESTE  com  o  contrato  dc  6  Copas  popular  prolóqulo  francês  —  »  qiirlqur 
que  é  »  marcação  perfeita  dn  in.lo.  chose  malhetir  est  hon.  Dn  éiro  rie 

Mnrtlnho  surgiu  um  dn»  mala  bclus 
rnrteloi  da  língua  brasileira. 

Joio  Miirllnhn  é  dr  briga;  núo  se 
deixa  vencer  pela  desesperança.  Pa¬ 
rou:  refletiu  una  hnnx  cinco  minuto*; 
cnmpóx  "n“  possibilidades  para  as 
dlxtrlhulçAc*  da*  ratla*  oculta*  e  des¬ 
cobriu  uma  hipótese  em  que  poderia 
rci-upernr  o  *cu  ronlrnto. 

A  mno  de  OESTE  tinha  —  Iriferin- 
rio-*e  pela  parla  dc  rafda  —  QUATRO 
carta*  dc  Ouro»  e  mal*  QUATRO  ou- 
Irn*  dc  Cimas.  Sc  possuteto  npciia* 
DUAS  caria*  rie  Espadas  c  Rcl  dc 
Paus  cm  terceiro  o  contrato  cstarln 
«alvo.  Jogou,  então,  pequena  de  Es¬ 
pada*  dn  Morto.  ESTE  apresjou-se 


Monte  Líbano  venceu  a  secundária 
do  Jockey  Club  pela  margem  cie 
19x29  IMP.  A  equipe  do  Jockey  n.to 
•stava  cm  um  dos  acu*  melhore*  di.u 
»  Ucusenvolveu  um  Jigo  abaixo  ria» 
gtin*  poxilbllldadc»  cuia*  falhas  foram 
I.irgamente  aproveitada*  pelo»  expe¬ 
rimentado»  Jogadores  cio  Monte  Li- 
bano. 

A  equipe  principal  dn  Bridgc  Cluhe 
venceu  a  secundária  dn  Country  Club. 
prlii  contagem  ue  89x34  IMP,  vitória 
que  dc  rexto  J*  era  esperada.  »  des¬ 
peito  dn  empenho  e  combatividade 
du»  vcncJdoa. 

Nn  chave  "fl“  houve  Um  único  Jfl- 
*o:  o  da  equipe  aecundAMa  dn  tlrldgc 
Clube  contra  a  principal  do  Country. 
Vencendo  o»  visitante*  pela  pequena 
luarRcm  de  10  IMP.  apôs  terem  per¬ 
dido  o  primeiro  turno. 

O*  dentai*  Jogos  da  chave  deveriam 
ger  terçado*  entre  n  equipe  principal 


NORTE 
E.  A  3  2 
C.  A  R  3  2 
O.  D  3  2 
P  3  2 


TABELA  DE  PONTO» 


A  contagem  de  pontos  nesta  prov» 
sctA  fc;ta  pelo  critério  que  *e  *c- 
gue: 

TtrAo  n  valor  de  1  ponto  por  fra- 
mo  a.  espécie . :  inxaus.  galo,  lam- 
baril,  linguado,  mero,  saída,  aargo  • 
xcrelelc.  O  b»dejn,  bicuda,  cortina, 
dourado,  garoupa,  manaona.  Alho  rix 
bui,  puuiuo.  pcçaaa,  ptrxunx,  robxio, 
tainha,  vVrmclbo,  cioba  c  ubxrana, 
terão  2  pontos  por  grama.  A  bar- 
ractida,  hljuplr*.  bonito,  ração,  cx- 
ranho.  cavala,  enrhava,  olhete,  t»r- 
pãit,  xaréu  e  xaréu  branco  com  4 
pontos  por  grama. 

O  pé io  mlnitno  por  peixe  é  dc 
I  000  pontos.  O  lainharu  além  d„* 
cíonada  ao»  ponto*  por  pê*o.  mau 
I  C00  pontos  O  lamharú  além  dns 
30  <4111)11  •  tetá  o  valor  d»  03  por 
grama,  atslin  como  o  iiicr,,  terã 
também  melo  ponto  por  grama 
além  dc  30  quilo». 


A  mio  é  aberta  por  Norte  e  am¬ 
bas  a.»  Unha*  com  vulnerabilidade 
Igual,  De  um  modo  geral  o  leilão  foi; 
1  Copos  —  4  Copas.  Note  vèzca,  nas 


COMISSÃO  ORGANIZADORA 


Este  Cxmpeottato  trrA  como  orga 
ntradnra»  as  xcguintcx  pessoa*; 


INSTANTÂNEO 

LANA  ALBA 

Uma  nova  estrela  entre  a  comédia  e  a  revista 


5  —  0  NASCIMENTO  DE  MARIA  DO  AMOR 


A  boneca  de  carne  do  sonho  dc  Maria  das  Dores  nasceu  num 
dia  de  Natal.  Era  uma  menina.  Mas  essa  realização  custou  a 
vida  da  lázara.  Só  a  assistiu  no  transe  augusto  da  maternidade 
aquela  vizinha  boa,  dona  Lúcia,  que  tomou  a  criancinha  nos 
braços,  gritando  para  a  mãe  que  entrava  cm  agonia: 

—  E  linda.  Maria!  Clara  como  você,  perfeita,  bem  tornea- 
dinha,  um  amor... 

—  Há  rie  chamar-sc  Maria  do  Amor  —  foram  as  primeiras 
palavras  que  n  mãe  teve  para  a  filha.  E  as  últimas:  dona  Lúcia, 
tome-a  para  si.  Eduque-a  para  ser  o  que  cu  não  pude.  Ensine-a 
a  dançar,  para  brilhar  nn  sociedade,  para  vingar  n  maldade  dos 
homens,  que  não  dãn  aos  lázaros  nem  o  direito  cie  amar. 

E  expirou,  esvairia  cm  sangue,  mirando  no  derradeiro  olhar 
n  seu  sonho  ícilo  carne. 

G  —  FIM  DF.  UMA  HISTÓRIA  QUF.  PARECE  CONTO  K  NAO  Ê 

í:sse  parto  deu-se  numa  cidade  do  interior  do  nosso  pais. 
A  senhora  que  adotou  a  criança  como  filha  e  deu-lhe  primorosa 
educação  artística,  tem  hoje  a  ventura  de  ver  a  sua  pupila  bri¬ 
lhando  como  bailarina  aplaudida  nos  nosso*  centros  mundanos. 
K  eu,  que  acompanhei  a  ambas,  na  minha  vida  cie  profissional 
da  medicina,  fui  rumprimcntnr  Maria  do  Amor  no  dia  da  sua 
consagração,  num  dos  nossos  palcos  cm  que  ela  apareceu  cornada 
tle  flóres,  recebendo  dos  magnatas  e  ricaços  da  nossa  terra  as 
homenagens  a  que  uma  mulher  bonita  e  cuita  faz  jtts  cm  tória 
parte.  Um  sorriso  apenas,  uma  palestra  mais  intima,  utn  beijo 
da  bailarina  festejada  valeriam  uma  fortuna... 

E  nesse  passo,  vi  Maria  do  Amor,  como  unta  excelsa  figura 
cie  arte,  muito  serena  dentro  da  majestade  do  seu  talento,  agra¬ 
decendo  comovida  o  tributo  que  todos  prestavam  no  seu  valor 
pessoal.  Mas  com  outros  olhos,  voltados  para  20  anos  atrás,  vi 
junto  á  cabeça  coberta  de  louros  da  jovem  artista,  uma  sombra 
que  a  bei.iava,  riizcndo-lhp  aos  ouvidos  n  que  não  podia  ser  en¬ 
tendido  senão  por  dona  Lúcia: 

—  Estou  vingada.  O  meu  sangue  de  lázara  não  devia  ser 
amaldiçoado.  Nem  n  meu  espirito  dc  mulher  ticrccia  n  desprezo 
cpie  a  maldade  huniroa  me  atirou,  quando  tive  a  infelicidade  dc 
um  ma  adoecei . 


1  llipicn  versus  Itotnfngn.  (jcn.  líafncl  Dulra  c  o  jovem  Luiz 
Octnvlo  cie  perfil;  Lm  "dose  tip"  n  srn.  Zt  cln  Dulra 
e  31  á rio  Sn  Freire 


NATAL 


One  Jesus  pquhn  sorrindo, 

E ui  teu  aojjoío  inocente 
Rófo,  pcisro,  quase  /indo, 

A  treiitnra  dr  presente.' 

Thom.tz  Huihócs 


OrtAsto  Caluby  dr  S»lc*  foi  rtrlto 
pieiidrntc  da  Frdrração  Paiilh!»  de 
nrtifcr  r  da  l  oiifedriaçAo  Draullclu* 
pninliént  r  v.itns  dr  um»  frcundi 


FF.DElt  AC  AO  CARIOCA  DK  MUIUCi  E 


São  éxtr»  ci  resultado»  do 

*1  icitlizado  no  ,1m  ;’8.  t  -  'i, 

Fui.  NVrherlé  M.iudlrr-Aclhr 
feea  ent  prlinelrat  J  Lasteto 
Jarvr  Mata  *-ris  svcuurii,; 

I  rxl.Rubens  ramta  ,  i •  •. , 
tinha  Estt-Or*tr  M.,i  -  i  di 
Frbaxtlxn  Lafueutr.  r  „  j 
Jlrloiii  Junqurira-t  iUi.imm  ; 
eni  srgiindo;  r  Aitloir  J'lr< 
Mlltman.  cm  tererno. 


.*  r  Ruhrtis  Toledo  componcutr* 
roiilpp  da  S-iviriJadr  ttlptv»,  r<- 
•  mi  ausentes  n.»  última  rodada 
lntrrrlubr* 


TROVAS 


FLORIANO  DE  LEMOS 

Nota:  Reproduzo  ac, ui  a  Crónica  dc  Natal,  publirari. 
1943,  n  pedido  rie  Mana  do  Amor,  minha  cliente.  —  F.  L. 


.Vct  lrL»!e:n  dn  .tol-jróslo, 
Ao  perceber  tua  juya, 
Nentl  tteseer,  no  meu  ro.» 
A  jiriiiieiru  prnnde  ruoi 


ANO  VELHO,  ANO  NOVO 

SYLVIA  PATRÍCIA 


Drlmar  Barrão 


Lana  Alba  féz  a  sua  primeira 
npari;áo  na  vida  nn  Disintu  Fe¬ 
derai.  Aqui  nasrou  aoit  n  »lg- 
no  rie  L**ri  c  permaneceu  meni¬ 
na  pelos  tempos. 


Complexo  do 
cretaris  de  M 
de  Carnaval" 
em  São  Paul' 


ampagne"  "Se- 
me"  e  "  Noite» 
ué  também  féz 


rolxmlB.  jMiraJa 
i  qu* 

canil 


T,  "A  continua  »  Trrr»  rol»nd8.  jxsiraJxr  no  ra'rndArto  humxnn  c  e»' 
entre  **  deinain  (rrro»  qu*  drrradf)rr>  dU  dn  ano.  Art 

rolam  peU  a.uplidJío.  IA  vâi  camt*  Tálvw,  quem  tenha  »ido  flf  eomput 

nh*ndo  cm  1,4  rota  qur  a  Lti  ti**  um  füdiofo  doador  dr  c»pe:an*  ™  t'1 

çv"».  cumprindo  o  *ru  drtttno. »c*  tendo  *r  tratUformndo,  drpou  eial  d* 
ffuntío  o\  driimoi  das  iriaturai.  »rm  dr  pA*w  a%  fronte. d«U  vida,  •  50 
ac  rc  ui  ta  r*i;  calcmSéno*  qur  preten-  em  rapai  Noet  d*i  criâiHli  grandr*  •* 

dr  determinar  tempos  e  époc*'.  cua:  qur  eitio  tempre  a  podir  ibrm  ,urri  0 

dias  r  rtatAs,  tnenof  sabia*  d«»  que  uj  outrae  rrian-  * 

I.  mttaçécs  dentro  do  llímiud.*  •  ça» »  os  mais  abturdot,  o*  mais  lm- 
q\if  JÒT4IU  marrada*  pelo*  hUmanoi  pos«i  r.s  brinquedm ...  ®  ^ 

*êr«»  lurni  lmtmtlvo  mèdo  á  Imen-  Er.tlo,  o  ho  fitóaofo.  nAt»  P41  *r>> 

pidAc  do  TODO  or.dr  tndo  »*  #n-  p  ôrndo  **lis?*:rr  *o*  caprichosos  A*#m* 

.  peotdos  dos  *eu«  devoto*,  vai  diitrs* 

M aftam 0i  rntlo  o*  ano*,  cs  buindo  a  r*da  ra  ar  dr  Ano,  brinque*  .  * 

•ev  a*  semanas  r  cs*  dias  r  atstm  dot  bonitos,  impender A\  r.»  dâdiras  r“m 

•  j  ..  proc:  e< 
Ara  da  Vi*  * 

íráfil.  rf# •  ' 


nosso  com  ranhe  ti 
rotradora  do  Intr 


fTijí  qtir  n  tu anhà  sr  txprcQU 


do9  ntxrs 


•mbclf, 


Apnricio  Fírnnmlfv 


f  v  na  rtdr.  içi»’  c»  . 
duas  mira  rui KvmR.  \:-u 
•ncrmattdada  outra  pai* 
U’v*  mtrvV  ia  d»  ataque 
A  primeira  de!»s  t  1  h 


camos 


NATAL 


ro"  n»  I  »|>l  II- 
gura  F.lUrtr  l'ar- 
do»o,  cantora  da* 
mal»  pupularr»  t 
rujo  prrstiglu  é, 
Ini-çu»  rlm-ntr  ln- 
conlnUv  cl 


diarla.  £ 

-nerilo  atrase»  d.i  Br. joJitMr.  mÍ 
:■ . .  n : . .  Audi-  K^Vv. jgjFv  jfil 

çóo*  Laorclo  A!* 

ves"  uprr  etita  .*.»  aesumi  —  atraçôe*: 
Carnaval  de  Oi  iem.  Prça  Sua  Musica, 
I..H.H  no  ãleiü-Du. 

♦  llinia»  Io»e  trlrcloiiu  bunila» 
cravacOe»  r  a  Jornal  do  Itraril 

<>  Iraimnur,  no  progtama  “Ritmos" 
da  Paitalr",  diariamente 

♦  O  radlator  Joiê  nr  Arltnalria 
entrou  em  feriai.  Voltara  a  all- 

vldade  na  Radio  Nacional  no  proximo 
dia  Ifl  de  janeiro. 

♦  Rrnjamln  Wrlght,  por  tua  elei¬ 
ção.  pel»  "Revista  do  lUdlo" 

j  Correio  da  Manhã  e  -RadlolJndia", 
tomo  “Melhor  Comentarista  liporti- 


E  nós  demos  pui  encerrado 
o  nosso  objetivo,  que  era  o 
de  Informar  nos  nossos  leitores 
a  "surpresa"  da  ‘"turma"  do 
Teatro  domingueiro  da  TV- 
Rin. 


4.®  Caderno  _ _ 

AKIlTON  HO.MUNAGKOU 


TORREIO  DA  MANHA.  Domingo.  5  de  Jnnclrn  dn  1 000 


^eea«v/«t. 


f/t 


\  JJ _ _  rr-L 

^OMESíhoTiCIAS 


REPORTAGEM  DA  SEMANA 


DK.NIS  K  EDI 


Nevtle  Apnrrcidn.  Ida  Domes.  Acrlnit  Perliugclro  r 
Maria  tia  C.lórin,  atiles  tln  programa  "Almoço  com  ns  es¬ 
trelas''  em  que  o  nnimadnr  do  Cnnnl-fi  homenageou  os 
“melhores"  de  radio  e  TV. 

FLAGRANTE  1>\  TV 


nu  ti 


i:j» 

I1H 

II, e« 
•  Vi* 
t*  l« 
II» 

tí.W 


Neste  flngranlc.  Rihriro  Fortes.  1’itulo  Pôrlo  e  Ileloisa  He¬ 
lena.  da  TV -Tupi,  três  “cobras”  dos  teleprens 

FLAGRANTE  IK)  RÁDIO 


No  último  encontro  que  tl- 
vernos  com  u  linda  tclcatri/. 
Aury  Cnhct,  n  inctimi  linha 
nos  'dito  que  muito  em  breve 
rcalirann  um  dor.  seus  maio¬ 
res  desejos,  para  o  que.  nos 
diria  em  primeira  "mim"  na 
data  oportuna,  o  "scgrédo". 

E  foi  para  tal  objetivo  que 
recebemos  um  telefonema  cie 
Aury,  convldando-nos  a  ir  até 
a  sua  residência  Prazei  rosa - 
mente  acedemos  e  cis-nos  nn 
seu  a))»irtamci)to  em  Copaca¬ 
bana. 

Logo  após  a  nossa  chegada, 
apareceu  u  Zé  Otávio  (do  De¬ 
partamento  de  Divulgação  da 
TV-Rio).  noivo  dc  Aury,  que 
depois  cie  breve:  saudações 
trocadas,  sentou-se  ao  lado  ria 
noiva  e  permaneceu  na  expec¬ 
tativa  da  "conversa".  Come¬ 
çamos: 

-  Bem  Aury...  quais  são 
ns  novidades" 

-  Em  primeiro  lugar  pre¬ 
sumo  que  você  deve-me  estHf 
achando  um  pouco  pálida?  È 
que  estive  de  cama  com  “com¬ 
plicações  cie  garganta",  acom¬ 
panhadas  de  um  fortíssimo 
resfriado,  durante  quinze  dias. 
Quanto  á  garganta,  em  futm 
ro  bem  próximo  me  opera¬ 
rei...  são  coisas  da  vida. 
Mas . . .  você  deve  estar  citrio- 
ro  para  saber  o  que  eu  tenho 
para  anunciar  cm  primeira 
mão.  O  “negócio  é  o  seguin¬ 
te:  tòda  a  equipe  artística  do 
programa  da  TV-Kiu,  "Ten- 
iro  de  Comédias”,  do  qual  te¬ 
nho  o  prazer  de  participar, 
aliada  a  Odeie  l.ara  íque  virá 
de  São  Paulo)  Irma  Alvarez, 
Mario  Lago.  Maurício  Loyolu 
c  outros  grandes  valores,  re¬ 
solveu  associar-se  cm  partes 
iguais,  para  fundar  o  "Teatro 
Cooperativa"  e.  cujos  lucros  , 


+  r.clu  Guimarioi,  qur  apie.- 
jítuj,  dc  secunda  a  sexta, tetra, 
.pela  Uloho,  n  proiranu  “O  Mundo 
é  da  Mulher",  titévr  rm  Pórlo  Ale-  i 
|  Sir.  |im tk-ipimdo,  rum  o  programa 
ctiiurj  Um',  i|r  Jarl  C.impoi,  ov 
Inauguração  tia  TV  Tintim 

\rltir  latia»  r  Antunln  fatio»,1 
illrrior  e  produtor  do  proçtam» 
•Melhore»  (la  érniana"  <|«ir  r  vlilo 
ao»  «i  Irado»  tu  Trlrvlvj»  Tupi,  cilúo 
|trrpar.iiu1n  um  t»ndr  f»prtlrulo  pâ- 
rn  o  dl.t  tl  ile  Janeiro  quando  apra- 
sentarão  ao  puhllro  lrle»prrlador  ov 
••mrlliurr»  du  ano" 

<►  O»  radUtorrs  Waldlr  Flori  r 
Midi  Maria  ritlraiam  rm  frriui 
ontem.  Ambo»  reiniciarão  mu  ativi¬ 
dade  no  Rild'0  Nacional  no  d»  19 
|  dc  fevereiro. 

l.nlrr  ai  jtrarArv  du  "Progra- 

......  i.,.ii...i 


aeguint"»  atraçôca: 
Prça  Sua  Muilr.i, 

bunilav 
do  llraril 
"Rllmov" 


Vo  de  MM,  terá,  Junlamrnte  rom 
llnalrrl  Camargo,  "Melhor  Locutor' 
Ltportlvo".  homenageado  por  »ru> 

roleta»  do  riepartame nlo  de  Etpor- 
tev  da  Rádio  r.inbo 
<►  o  Tilo  Iraqultã,  licenciado  pe. 
I.i  Nacional,  rata  atuando  na 
bnllt  Mlchel.  rm  54o  Paulo. 

I  .perla,  me  tile  convidado,  l  ur- 
rela  de  Xraiijo 
trgulrá  para  ■> 

PlMll  afim  de  par. 
llrlpar  do»  fevte- 
Jov  de  anlvrrvario 
da  r.adm  Terrri- 
na.  Corria  de 
Vraiijo  flean  au. 
venlt  dn  Itlo  por 
uma  irmana. 

♦  Cm  viagem 
de  ohnrrva- 

V.o  e  estudo».  »e- 
puir*  dia  17  de  Janeiro  próximo  pa¬ 
ra  o>  Citadoi  Unido,  do  An.rrnu  do 
Norte,  o  produtor  da  Telcvtiilo  Tupi, 
Alclno  Dmlr. 

♦  O  lorutor  Mlva  Junior  que  ei. 
i*  llernrladii  do  mlrrofone  C-í, 

vollara  a  atividade  por  èvlrv  dlav. 

♦  O,,  nar  Navarro  e  Lui*  Wan- 
dcrlrv,  foram  homenagoadov  na 

TV-Rlo.  peln  di«e-jòqueí  C;e:..oii  Con. 
çilve».  reoebcndo  o  eantord  irtta* 
Viro»  trofeu»,  ptlo  atire  .o  de  “QiirMi 
tf"  r  -  Raiano  Ini-,  io  nasitt  morto" 
revpectivpmente. 

♦  \  radloalrir  liiainatuina  ttan- 
Ilrlríi.  qua  ir  enronlrav.  »m 

ferlav.  reinlrlnu  i  li  a  atividade  na 
IMdlo  Narlonal 

♦  Lauro  Aiadjo,  mac.vtro  e  pta. 
nuta  du  Tupi  que  hn  pnuco 

prarou  um  "lonp-pla> "  rom  Lurai, 
repre.viou  dav  trrlav  jã  triidn  icim- 
clarlo  auai  atividade»  na  PRCí-3. 

♦  fauby  Peixoto,  depolv  dr  r®m- 
provar  tudo  qur  fe»  dr  bom  pe. 

ma  pátria  noi  Kvtados  1'nldoi, 


arritnu  ov  polilelrni  rom  a  direito 
da  Tupi  pau  uma  temporada,  sua 
ritrela  eata  marrada  puta  hoje,  no 
aiidlinrin  da  t'KU-3.  atravev  do  pto- 
[rama  "\rri«n  Prrllnsriro". 

^  A  rii'.-.i  rxreleiií»  artlaU  Mar. 
lenr  rirrpedlu-eo 
oiitri»  do.  »eu» 
tl,»  A  eamhliU 
viajará  terça. feira 
I  piOMnui  ront  nr> 

1  Uno  a  Vreenhiia. 

I  onde  tará  tipia 
temporada  de  uma 
nieaei 

^  o  rt-radii). 
repórter  »  atual 

rilvr-joquei  \nnl. 
rar  l  hamacrll  rv- 
Ireara  na  Rádio  < 

Itlo  de  Janeiro,  nn  próximo 
d»  rrrrrnle. 


MESSIAS  NO 
AIDITÓRIO 


Vo  provtmn  dia  1.  a»  lã  botai, 
r. Ire. va  na  Vlnnili.il.  o  programa 
ile  auditorio  “Varlrdadra  .  nlma- 
rao  a  rarcu  de  Jo«*  Me»»ia>,  ronv 
o\  convldariov  Iranrl.ro  liive.Hl- 
/«le  tardOMi,  SllvMilu  Telc»,  ím¬ 
pia  '  lai  r  Ivla",  inllierto  Vive», 
I  arlo.  (ialhardo.  Ilrllo  Citarei, 
Riiherto  Audi  \ciialdn  llavol,  l.u- 
rlrnr  ITanri,  Soivl.l  IMitra,  lló- 
ii.  Monteiro,  ml, uniu  Ula».  Orlan¬ 
do  Correia.  Horlval  Cavml,  Trio 
(iiiaranl,  rntrr  outro».  Àpo»  a  Ir¬ 
radiação.  em  aodlçao  tómrntr  pa¬ 
ra  u  aodllmin,  »eráo  aprrtrnladoa 
C.mllintia  llorba  tncrla  ãlarla, 
Nrlvon  lioncalvr»  r  I  ranclvco  Car¬ 
io». 


serão  proporclonnlmcnte 
ciidos. 

Peço  que  você  note  o  "di¬ 
ferente".  visto  que  é  uma  reu¬ 
nião  fie  artistas  dos  mais  va¬ 
riados  setores. 


®o^çao 

‘  d  programas 


Uma  nudiçno  de  "O  Amor  de  Sun  Vidn".  dn  Kndio 
Nitcionnl.  foi  intcirnmcnle  dedicada  no  narrador  e  senhorn 
I.ttlz  Juiolin.  Ele  pcrlcncciile  nn  “casl”  tln  F.-8  Tcrini- 
Itnttdn  o  prugninin,  o  ilustre  casai  foi  surpreendido  pela 
nhjrlivn  qunitdo  palcstrnvn  com  llcrnn  Domingucs.  chefe 
dn  Depto.  de  Rndiojoriuilismo  tln  emissora  dn  Praça 
Maná. 


BOM  —  O  programa  •  Prae»  da 
Alegria",  da  última  térça-felra.  a 
r.oitc,  no  Caival-13.  estive  bom  em 
nível  técnico  e  artístico  .Na  par¬ 
le  íntcrprctativa  clevtacou-se  Jor¬ 
ge  Loreuo.  que  teve  um  Mimo  dc- 
sempeiihCr.  Os  "convites"  rccebi- 
doa  por  Loredo  paru  a  ceia  de 
«Natal.  loi.im  realmenl?  muito  brm 
‘  bolados"  Ronaldo  Oollas  igual- 
, mente,  estive  a  altura,  porém 
o  .«eu  “scrlpt '  i.ireceii,  deaia  fal¬ 
ta,  da  originalidade,  viato  que.  »A 
a  ma  rapauidarle  i  l-.mlra  manie¬ 
te  o  bom  cio  »eu  quadro.  Ov  dc- 
maii  num  meemn  plano,  esm  o 
que  o  programa  agradou. 

ip  *  * 

RGUULAR  —  "1^8-311".  levada 
ao»  leleapectadorej  ru  (illlma  «r- 
gunda-felra.  á  noite,  pelo  Canal- 
13.  nlo  ronrilzla  com  a»  até  rn- 
táo.  exérlentf»  apresentações  dé«- 
tr  mesmo  programa.  K,  para  lato, 

•  riátllto  contribuiu  o  péssimo  "qua¬ 
dro"  do  "Trio  (?)  Mexicano". 
Complf tamenlr  destituído  de  eo- 
mirldade  Porém,  noa  outros  "qua¬ 
dros"  Castro  llarbosa  r  Lauro 
tlorsfs  salvaram  o  espetáculo,  des- 
Ucaiulo-se  o  "professor  do‘  es¬ 
pirros".  E'  preciso  qur  Lauro  Hur- 
[fs  reverifique  culdadosamrnte  o 
"srrlpt"  *  fim  de  manter  u  bom 
nlvrl  d»  sua  "PRK-30". 

#  ri:  * 

RUIM  O  "Rio  Tf  Adoro", 
apresentado  na  última  tirca-fei- 
r  j  a  n  nr,  pcln  TV-Itio.  desgostou, 
porquanto  tujhi  completamente  a 
Mia  finalidade  cómica.  O  que  os 
telespectadores  viram  f  d  entrega 
de  prémio-,  o  que  aluda  fo.  acei¬ 
tável.  Porem  o  lamentável,  rnl 
que.  (piando  todoit  esperavam,  vrr 
<,s  "seus  f.ivorltos  em  aclio".  n 
que  >r  Viu  (OI  a  promoç*.  i  de  duas 
marchinha-  eurnavaleacaa 

r:'  preciso  que  os  respnnaáveu 


por  tile  programo  atentem  para 
tvis  coisa*  importantif almas:  Ia.) 
Nem  todos  goutam  de  músicas  car¬ 
navalescas;  2a.  1  Náo  sc  «abc  a 
macio  dos  apreciadores  de  tal  gé¬ 
nero,  com  relação  is  marchas 


apresentadas;  3a.)  E  o  mais  Im¬ 
portante.  a  decepçio  dos  que  es¬ 
peravam  rir  com  as  comicidade* 
desejadas,  e  acabai am  frustrados. 
Decididamente,  a  "coifa'r  nSo  foi 
bem. 


Resultado  do  sorteio  dos  talões  do  “(brande 

Roas  Festas  Mesbla”.  realizado  no 

/ 

dia  30  de  dezembro  pela  Loteria  Federal 

do  Brasil 


N.°  de  ordem 


V  FIGURA 


Mara  Silva  c  n  figura  tle  hoje.  Môça  honila.  Bun  sam- 
hisla.  Infcliznienle,  a  “entrcla''  tias  emissoras  tle  Rádio 
e  Televisão  Tupi  ainda  não  foi  bem  InnçndH  cm  Disco, 
razão  dc  não  ter  alcançado  ainda  aquilo  que  mcrccc. 
O  nrlisln  passa  a  ser  totalincntc  aplaudido  e  respeitado, 
depois  dos  cNitos  tle  suas  gravações.  E  Maia  Silva  tem 
qtinliditiles  Agora,  nn  Copacabana,  é  possivel  que  seja 
melhor  orientada. 


DR.  DAVID  CASTRO 


Utilidade^  das  amígdalas 


Wifê  r  »»  vinl.D» 
rrino  d.i  miou  t 
>ri  ntéiiht  itr  rfnmtiKo 
(fUrti  qut  ranl? 

i  omhu  «iinor» 
iTutir  »]«»  turi 
Mwwti  rir  fulrhol 
Veipfrtl 

TamIp  • 

íork*nji  F-UifU 
flolit  hr 

\*Mitura>  Vtlfi-TIn-lin 

N*dui  MatU  ionu 

l.M  —  I  OnVtnftdAv 
I.Ti  lord  m  1\ 

*  19  ?Mf  Rr*rnh»  t »r»  fti'  % 
*.<•  Noturno 

»  \N  \\  *• 


r  n  ff  m1»  • 

u«  dr  tlontj 

Net  rUfirfU 
41  d*  MM 

Hrwntu  eipoftiva 

i  \\%!  I! 


Úii,«  u.  »  puticas  aprfíiJdiií  da 
medicina  vontetnporánea  e  a  da  c\- 
Urpaçuo  du*  aiulgcUL».  cio  modo  coiuu 
atujliuriite  sc  !■>.-.  A  maiorld  uoa  me¬ 
dico.»  vê  cm  túrta  amtgdala  giaude  f 
tnlUmaún  uu  ■(  rama  de  doença  que 
«creditam  eliminai  e.xUrPkndb  *'^e 
ot[.iu  que  considera  mútil. 

Alguma  utilidade  mtic tanto,  de¬ 
veu  lei  u.  ainlgdaiai  visto  que  u  ur- 
gaiiiimo  ifafic  a  cu, a  mutllaçio.  te- 
piodvuindo,  por  vézes  o  tecido  lio- 
íetdr.  e  r.ão  raro  as  criança»  neccs- 
»itam  de  outra  operftçao  alaun»  auui 
Uepoi».  Cetto»  auturev  tiancinr* 
.Tiinpiuvaiam  tun  cutiosu  lenó- 
meno  q  ,*  ovuiro.  .»  uiude,  a-«  ul- 
vrl  da  larliigt.  deputa  da  anilado- 
leetomt»  n «  Irlouça.  u  qual  comute 
m>  ap(.recinicutu  de  numerwa»  gra- 
iiutaçdei  cuiutltUlda»  por  montóe»  ile 
fcliculva  íeenadut.  como  »e  tossem 
anugilala»  em  miniatura.  Segundo  és- 
iev  .lUtorv-  a  impresnAo  e  a  de  qua  a 
niUuir.-j  M  raforça  em  •  iprtr  »  tunf 
çtili  bruvcamrnle  eli.muada  cem  a 
extirpação  da»  amígdala». 

S*  coa*  i  der  a.  •  que  i  ciência  vai 
dctcobvindu  aucetiivamente  uiveraai 
lu.içór»  da.»  glândula*  -  oigáo».  en- 
ror. ir»n<ti.->c  novos  hormônio*  e  ou¬ 
tra»  tunçúr»  cifra  cia»  conhecidas 
venficamoa.  á  medida  que  o»  estudo» 
prma-f jetr.  qur  o  fato  de  nao  »e  ter 
urtrmnoado  com  pievuáo.  até  o  ro- 
tn*vito  o  papel  que  possam  desrm- 
pvuha-  a»  amlgdalai  na  harmonia 
(unclonal  orgânica,  nlo  noa  autonra 
•  ».it*.  •  ,  je  ir.m  ovgá.-i  ,1*»i:r(rt- 

rio-  p  logtco.  ao  contrário  '  l  •- 
oor  (p.r  itr»e->  ter  lueçáo  Ul:  » 
qve  •  .j  exti-páçán  dr*f  ovailctii 
trahatnvno»  em  iIiiit.  p»iv  do  or- 
l>  '  r 

Itlo  r  o  que  pirvisj mente,  afirmárvt 
dtverw»  Inveet  gadorr»  portanto 
evidente  qur  <r  brm  qae  a»  amígdala» 
povvavi  ser  poria  de  entrada  ru  I  al- 

..»„*(»  defesa  catix. são  em  u.i  r  "* 


tioides  náo  melhora  itcceaaáruincnte 
o»  casa»  de  catarro  nasal  e  doenças 
dos  ouvidos,  havendo  comprovado  que 
a  iinuslte  e  m.ví»  frequente  na»  enan- 
ça.i  da.  qual»  se  tiraram  a»  amígdala» 


Proí.  C.idmo  dc  Moura  Bran¬ 
dão.  dovrntr  lis  rc  dr  Tera- 
pcuticM  Clinica  Homeopática, 
nn  Ksrola  dc  Medicina  c  Ci¬ 
rurgia  do  Rio  dc  Janeiro 


causa  aluda  qur  secundáriamente, 
poi  verdadeiro  circulo  vlelo»u,  év«e  e»- 
lado  anormal  da  anugdal»  po»»a  |e,- 
por  »ua  ver  repercusióet  súbre  o  lá' 
deficiente  ctiç.do  geral.'  A  extirpação; 
ria»  áPiigdaia»  ainda  qur  melhore  o» 
sintoma»  local»,  deixa  subsi»'.enie  a 
causa  mórbida  que  provocara  mau  I 
urde  Lanatorno»  em  nutro»  órgão*  J 
Trata  te  trr.  E,líl  de  um  ráiado  con»-, 
I  titucional.  urna  de  ruja»  partteulait*  i 
I  flade»  e  a  rr.içáo  df  lodo  n  tiriema 
!  linfático  em  fom  a  re.  idlvanle  em  fa- 
çe  ae  causai  móibida»  a»  Vére»  leio  i 
,  maior  expressão. 

Aulin  como  a  u  eflicaçáii  nomeo- 
pátlca  cura  ladicalmente  plodemultr  | 
HtllO,  »mdilte».  etc.  pmir  também ! 
curar  o»  proceaio»  q  e  »e  encontiam! 
I  na»  amlgdula»  com  a  vantagem  de  j 
curar  ao  me»ino  tempo  tudo  «  p>- 
■  cientr 

Deve  ter-re  rm  conta  lambéu  que 
n  tecido  conriitutivn  dr.i  aml.-Jnla» 1 
icoino  todo  «  tiriema  tinfjllcoi  lera,1 
rarmalmrnte  aua  malur  ativtdr.de  na 
lnfár.cia  e  que  logo,  rvim  o  correr  de» ; 
'  ano»,  vai  diminuindo  dc  atividade  e 
ide  vvjlúme  Segundo  Rrbbert  o  ara- 
jiellio  linfoldf  chega  a  rrdurtr-ae  no» 

I  útlirnc»  ano»  a  um  oitavo  do  que  era  i 
I  ro»  primeiro»  ano»  de  vida 

Dirrmoi  qur  a  prática  de  eiimlnst 
a»  a  nigriaia»  ao  trr  cumplõvèdõ  ü 
criado  congerttvo  r  um  aumento  oe 


Segundo  Zill*aít’rh.  amtfdad  Rê, 
uxU  irpirafr.tar  a  porta  dc  cutrad. 
m  çvmò.n  áú'jn!t  ■  ui;<3t 

untnlt  por  !«<>•  da  tmdaCf  n* 


qtlêurta  na  at: 

^•litíade  t  ab>*jrtSj  # 

fofira  A':)da 

cxuttndo  u -7 

Ir.fecTtnan  later 

!?e.  o  r*;olvet  è  cuiá- 

lat  e-  vea  da 

O»  medicar 

ntr.tto  ÍK>  reopiílcr* 

modificando  n 

r«t*do  ter*).  *tu»  •* 

aóírae  n  tendo 

dat  amtcdala^  * 

0  r-taCrt  Ia  Ir  r 

(qd  qu*  n«!*j  p^*df 

Instala— »e  Krl 

lt*m  ãwim  Qunr  * 

je*  9  um*  oíffa 

qu#  nftrt  t  Itrr^a 

*  nef.fot  t  *r 

vr.*m  poat ivt)  10*  ln* 

r!i\ldurti  \tvrr 

een  drgio*  que  c*Uo 

■  f  %•:  ir 

lútfit.  ÒTxàr^  çáf  fK»r 

findn  r>fÍ«dA 

»\tiT  ttivldic! 

!f  r  a  rn(ln*U  rdl.i 

i  e  tfnpo  a  diirdnuU 

t 

Jí  t*r ?■. ***.hf» 

Oportururr.cr 

tf  ao  »«• 

luats  dkn  *  i 

IÍ^MTt*cV>  Ú9  rm  M* 

'  rrt  fuãlíj  * 

leetwM*  r  «ml 

te*  prtnrip*.* 

»elic*r!r»ntfc«  ' 

‘orfopitícoí  rr.jirrfi* 

dc :  ru 

d*% 

1. ° 

2. ° 

3. ° 

4. ° 

5° 

é." 

7." 

e.* 

9." 

10." 

II. " 

IJ. " 

13. " 

14. " 

15. " 

16. " 
1 7." 
ia* 

í»." 

30. " 

31. " 
33." 

33. " 

34. " 

35. " 
34." 
37." 

?a.» 

29. " 

30. " 

31. " 

32. " 

33. " 

34. " 

35. " 
34." 
37." 
34" 

39. " 
49." 
41." 
43.» 

43. " 

44. " 

45. " 
45." 

47. » 

48. " 

49. " 

50. " 

51. " 

52. " 

53. " 

54. " 

55. " 
54." 
57." 

sã.» 

50." 

40. " 

41. " 
47." 
43" 
40." 
65." 
64." 
67." 
òi  * 
49." 

70. " 

71, " 
7?" 

73. " 
74" 
7S." 

74. " 
77* 

78. " 

79. " 
80" 
•1." 
ao* 

83. " 

84. " 
15" 
8é." 
87." 
§i* 
89." 
98* 
91  " 
93." 
*3  * 
94  • 
95* 
96* 
97  * 
9»  " 

K  • 
100  • 
101* 
103* 
10J." 
164  • 
7  05  * 
104" 
1G7  • 
10*  " 
109  • 
110* 
III.» 
113." 
113." 

114  • 

115» 


Números 

sorteados 

942.796 

571.942 

080.571 

779.080 

796.779 

943  796 

944  796 

945  796 

946.796 
947  796 
94B  796 

949  796 

950  796 

951  796 

952  796 

953  796 
854  796 

955  796 

956  796 

957.796 

958.796 
959  794 
960.794 

961 . 796 
962  796 
57?  94? 

573  943 

574  94? 

575  94? 

576  942 

577  942 

578  94? 

579  942 

580  94? 

581  942 
517  942 
583  943 
584.94? 

585  942 

586  94? 

587.942 
588  942 
58?  94? 

590.942 
.‘91  942 
081.571 
082  571 
083  571 
084.571 
085  571 
086  571 
087.571 
088.571 
089  571 
090  571 
091  571 
092.571 
093  571 
094  S/l 
095  571 
C96  571 

C«?  571 

098  571 
099  571 
100  571 

710  080 

711  080 

712  010 
783  080 
714  080 

785  010 

786  080 
717  080 
7)8  080 
719  080 

790  010 

791  080 
79?  080 

793  080 

794  010 

795  010 

796  010 

797  010 
791  090 

799  080 

800  010 
801  010 
10?  010 

103  010 

104  MO 
797.77? 

798  77» 

799  77» 
100  779 
801  779 
807  77» 

103  779 

104  779 

105  779 
804  77* 

107  779 

108  779 
80»  779 

110  77* 

111  77* 
III  77* 
III  77* 
814  73* 

115  77* 

116  77* 

117  77* 
III  77* 
81*  77* 
IÍ0  77* 
831  77* 


PRÊMIOS 

Automóvel  "Simca  Chambord"  —  mod.  1959 
2  Passagens,  ida  a  volta  a  New  York,  pela  Varig 
Projetor  “Bell  &  Howell"  —  Filmosound 
Conjunto  Storeofônico  "GE“  —  3  móveis 
Lambretta  —  De  Luxo 

Plano  “Schnelder"  id»  A  Eitinfelder) 

Ap.  ar  condicionado  "Ftddera",  de  I  HP 
Ap  ir  condlcionaao  "Fedders",  da  1  HP 
Televisão  "GE"  —  110»  —  de  meia  —  2V 
Refrigerador  "GE"  —  mod.  Ralllinea  —  12  pé» 

Televisão  porlãlil  "GE"  —  110" 

Radlofono  Robomatle  "GE" 

Mãquina  de  lavar  roupa  “Torga" 

"Guüivella"  —  5uper  Luxo  —  1*59 
Máquina  da  ticrever  "Reminglon”  —  S-ll" 

Gravador  da  Fila  "Geloso" 

2  Passagans,  Ida  a  volta,  a  Buinoi  Alras,  pala  Varig 
2  Passagans,  Ida  a  volta,  a  Buenos  Aires,  pala  Varig 
Máquina  fotográfica  "Zelss  lkon"  Conlaflax  IV 
Máquina  fotográfica  "Zelss-lkon"  Ikoflex  Favorlt 
Máquina  da  ascravar  "Reminglon"  —  »emi-porlátll  O.  R 
Fonola  "Transpark"  FTR-51  —  com  Transistores 
Máquina  de  escrever  "Remlngfon"  portátil  T.  R. 
Conjunto  Armários  da  Copa  "Fiai" 

Máquina  fotográfica  "Zelss-lkon"  Conlaflax  II 
Máquina  fotográfica  "Zelss-lkon"  Super  Ikonta 
Máquina  da  costura  "Elgln"  —  Ziz-Zag 
Máquina  fotográfica  "Zaisi-lkon"  —  Conlaflax 
Clrculador  da  Pedestal  "Contact” 

Acordeão  "Veronese"  com  pollfênleoi 
Máquina  fotográfica  "Zelsslkon"  Ikoflex  l-C 
Faqueiro  "Wolff",  130  peças,  Inoxidável 
Rádio  "Transelr"  III 
Sofá-cama  "Luxobet" 

Acordeão  "Caprl" 

Acordeão  "Capri" 

Acordeão  "Capri"  I 

Acordeão  "Capri" 

Toca-discos  'Garrard"  —  RC-88 
Clrculador  da  Pedestal  "Contacf"  —  Júnior 
Máquina  da  costura  "Elgln"  com  Gablnelo 
Bicicleta  "Monark"  Gran-Sport 
Aspirador  da  po  "Arno" 

Rádio-Relógio  "GE" 

Rádio  Transistor  "GE" 

Fogão  "Alpha"  —  4  bócas  —  Luxo 
Colchão  Luxo  “Probel" 

Rádio  Musaphonlc  “GE" 

Enceradeira  "Arno"  —  1  eicóva 
Mesa  a  4  cadeiras  da  copa  "Sidarauto" 

Enceradeira  "Lona-LIfe"  3  sscévas 
Enceradeira  “Long-Life"  3  eicòvai 
Ventilador  Super  "Arno" 

Radio  da  cabeceira  "GE" 

Bicicleta  "Monark"  para  ttnhora 
Revólver  'Taurua"  —  32 
Revólver  "Taurua"  ~-  32 
Revólver  'Taurua"  —  32 
Revólver  'Taurua"  —  32 
Revólver  'Taurua"  —  3? 

Bicicleta  "Monark"  —  para  homtn. 

Exaustor  da  cotlnha  "Contact" 

Exaustor  multi  local  "Contact" 

Aparelho  "Goyana"  para  chá  a  lantar  —  43  prçat 
Espingarda  "Rosar 
Espingarda  "Rotti" 

Espingarda  "Rossl" 

Espingarda  "Rosii" 

Espingarda  "Rosal” 

Espingarda  "Rosai" 

Espingarda  “Rossi" 

Espingarda  "Rossl" 
ralafona  "Erlcson"  —  marfim 
Ravólvar  "Rosal"  —  22 
Revólver  "Rossl"  —  2? 

Bataria  Standard  "Marmlco" 

Ritadelra  atálrlca  “Arno" 

Maquina  fotográfica  "Zeiss  Ikon"  Nellar  4  a  4 
Fotómefro  “Zeits  Ikin"  Ikophot 
Fotómafro  "Zeits  Ikin"  tkophol 
Liquidificador  "Arno" 

Motor  para  máquina  da  eotlura  "Walita" 

Motoneta  Infantil  iMesbtelal 
Motoneta  Infantil  (Mttbltfal 
Motonala  Infantil  (Mttbleta) 

Mofonala  Infantil  (Mttbleta) 

Motoneta  Infantil  (Masbiala) 

Violão  "Rtt" 

Violão  "Ral* 

Violão  "Ral" 

Conjunto  "Marmlcoc"  n.*  2 
Barbeador  "Reminglon"  Luao 
Barbeador  "Reminglon"  Luao 
Barbeador  "Reminglon"  Lusa 
Barbeador  "Reminglon"  Luxo 
Barbeador  "Reminglon"  Luao 
Barbeador  'Reminglon"  Luao 
Barbeador  "Ramington"  Luas 
Barbeador  "Ramington"  Luao 
Barbeador  "Reminglon"  Luao 
Barbeador  'Ramington'  Luao 
Ferro  elétrico  "Walita'* 

Panela  da  prattao  "Marmlce»* 

Panela  da  pratsão  "Marmlcoe  ' 

Panela  d»  prrttan  "Marmlcoc 
Maillot  "Catslina" 

Maillel  "Ca talina" 

MailUf  "Calillna" 

Maillot  'Calillna" 

Canela  "Compactar'  —  Diplomata 
Caneta  "Campactpr"  —  Diplomata 
Caneta  "Campacto r*  —  Oiplamata 
Caneta  'Compactar"  —  Dlplamata 
Caneta  "Compactar"  —  Diplomata 
Caneta  "Compactar"  —  Diplomata 


DR.  DAVIO  OSTRO 
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Analisando  porém  a  situaçAi»  dtm 
municcw  do  UoUmo?  que  todoa 

êl"*  _  fnrhiílv»  Dai  I-  Bi Iibcck  —  cstáo 
t.'io  limitados  n,,  ettlln  com  qu»  cm 
um  determinado  momento,  sr  idf.nt- 
flcaram.  quanto  qualquer  "Jazzman" 
de  Novo  O .'I caiu  ou  "jovem  que  to<» 
Dlxi-land",  t  evidente  qu*  extlte  en¬ 
tre  n>  duls  estilos  a  difrmiçi  que 
reside  nu  e.-pat,»/  de  tempo  que  o«  *-• 
para  e  consequentemente  no  aeu  ron- 
teúdo  musical,  pois  a  evolução  do  Jazz 
se  deve  a0  conhecimento  que  tive¬ 
ram  certos  músicas  di  tradição  clá*»l- 
ea  mttalral  e  de  sus  própria  coneep- 
çSn  histórica  do  Jazz  O  problema  e 
facilmente  perceptível:  Dsv*  utiliza 
o  mnteii.il  musical  com  que  rs iá  ta- 
mlllnriznrio,  do  mesmo  mrdo  qu- 
Lotils  Anmtrong  utiliza  ..  -cu.  en¬ 
contrando-se  porém  —  situando  rada 
um  eu;  sua  èpís-.i  —  multo  intls  qua 
lidflde*  Jazzisth-as  prónrtaiucnte  di- 
no  secundo,  que  lança  nino  da 
leriitca  j>  penas  par.i  exteriorizar  eua« 
Ideias,  do  que  o  primeiro,  soh  ruja 
orientação  esta  »r  transforma  em  um 
<le,  disfarce  para  n  es-. 


rto  d*  Souza,  “Vemanju"  »  mm*' 
duns  eotiféf»  /ronreins,  complefnn- 
do  um  di.sco  ej-truriod-plop  de  <5  ro- 
toç*,í.  Totfaulo,  dado  o  pouco  lote- 
vissa  do*  «dltôrí.i,  foram  t/eqdidai 
opemu  der  (10)  mit  cópias  desse 
disco  prarado  »m  1Í50.  Dfpou,  gia- 
tiel  "Ninguém  m»  ãnio",  ds  Antônio 
Maria  *  Ftrnanda  Libo;  "Martnga". 
d •  Joiibrrt  de  Carvalho,  além  dc 
duas  músicas  dn  peiicuta  cliismato- 
gráflca  («titulada  LA  CHANSON  DE 
LI  At  A,  completando  um  dljco  de  4'j 
rotações.  Decido  ds  músicas  do  re/c. 
rido  /Ume,  o  disco  pendeu  íHnta  (301 
mil  cópias,  o  pus  demonstra  a  tm- 
porldncin  do  cinema  na  dirulgnçd» 
tnicmaclonol  dn  rmiríra  de  qualquer 
pais.  Elaalmfiitr,  „  meu  último  cx- 
trnded-play,  reunindo  músicas  de 
ORFEU  NEGRO,  que  em  quinze  dias 
tifiideu  (20)  r:ll  cópfas,  sendo  ns 
composições  apresentadas  tm  dupla 
prrjflo.  Acabo  de  gravar  na  F rança 


CORREIO  l)A  MANHA,  Domingo,  3  de  Jmipim  ilc  IflfiO 


UMA  NOVA  ESTRELA  DO  DISCO 


•  JA  »o  apigsr  das  lur.M  d*  ISSO, 
tirtndoti-nn.s  a  «tlquéti  do  caramujo 
•cm  uma  realização  auspiciosa;  ra 
é»rlmç-n9*.  no  ansejo  dista  eomen- 
Mrto,  à  «atréla  da  cantora  amado 
pa  ds  BSo  Paulo,  MA11IA  THKnXZA 
fino  «mamtnto  da  socltdada  ban- 
õslranta  s  colônia  alrto-ltbaneia  — . 
Inspirada  «ompositora  n  Intérprete 
da  xsals  méritos  ds  nova  (tração, 
ff  lo  sendo  mlliltnts  do  rAtlio  nem 
ta  TV,  csrtamsnU  não  aailnalati 
d«  Imedtsto  um  Impacto  na  opinião 
do  grands  público  fonográflco  bra 
[•listro.  Mas,  também  magnlilra  exe. 
Lutanta  ds  plolôo,  MARIA  TIIEIIE- 
.EA,  através  déle.  fala  ds  aua»  in¬ 
stas  romlntleas  •  da  seus  dtvanrloa 
d»  Jovsm  «onhadorst  Todavia,  ofera- 
•«-noa  não  «penas  na  exclusiva  pro¬ 
dução  mualcal  •  literária;  reata  1-P, 
qu»  passaremos  •  analisar,  dâ-noa 
um  rspsrtôrto  «xcelenta  da  página* 
da  tus  tutoria  •  da  outros  autores 
brasileiro*  •  Internacionais,  "ME¬ 
CHA  BRANCA”,  disco  long  playlng. 
•élo  azul.  "Copacabana",  exemplar 
da  13"  (dor a  poI'gadas>.  gmvaçócs 


O  QUE  ANUNCIAM 
AS  FABRICAS 

I  •  Em  recenU  boletim,  datado  >!•' 
19  da  detembro  findo,  Informa  o 
popto.  dt  Divulgação  da  "Odeon" 
'os  aau.1  próximos  lançamentos  «m 
‘[lonf-pUylnft  nacionais  a  Intema- 
stonali.  Etloa:  Ern  sélo  "Capltol". 
■ovo  LP  da  teruiactonol  cantora  pa- 
ruana  YMA  6UMAC.  InUtulado  - 
[•TUEGO  DEL  ANDE".  Em  disco  na-| 
elonal  “Odeon",  de  33  1/3  r.  p,  m., 
teremos  —  "CANHOTO,  1980"  — .  no 
qunl  o  Instrumentista  Canhoto  e  seu 
JteglonzU  apreaentnm  o  novo  ritmo 


da  JJ  1,3  r.  p.  tu.,  da  alia  fidelida¬ 
de,  n*  CU'-ll,134,  aprraenta-nos  a 
pova  lovrlaçéo  fonugrâllca  nacional, 
MAU  IA  TllKltr./.A,  acompanhada 
pelo  aolltta  de  órgão  ALOY.WIO  a 
aeu  Conjunto,  Na  faca  A.  estão  reu¬ 
nirias  aa  aegulnle»  rompoilçfirs:  "Me¬ 
cha  Branca",  aamba-cançôo  de  Ma. 
ri»  There/a;  "Trymg",  da  Btlly 
Vaughni  “A  Noite  do  Meu  Dem", 
»»ruba-canç3  ‘  '■ílore»  Duran;  "S* 
Voe*  Quer  Flrar”,  aamba-ranção  de 
Maria  Thertu:  “My  Prayer"  (Ml 
Orarlón),  de  Genre**  lloulanger,  e 
"Além",  oamba-caiiçúo  de  Sidltey 


DAVE  BRUBECK 

>  GENNADY  ZALKOWITSCII 


Entrevista  exclusiva  com  uma  estrela  do  disco 

CLARIBALTK  PASSOS 


Ymn  Sumnc 

para  dançar  Intitulado  Rorongo. 
Com  o  maeitro  CAô  E  SUA  OR- 
QUES1HA.  ecrã  lançado  o  mlcroa- 
sulco  "GAÔ  VIAJA  PELO  MUNDO 
r.  COIXlCA  o  MUNDO  A  SEUS 
VtS".  Reunindo  o  pianista,  Wnller 
Vnnderlcy  e  a  cantora  paulista  Mau- 
rinha  Garcia,  aparecerá  o  LP  denO' 
minado  —  "A  SEMPRE  TERSONA 
g-fSSEMA".  Com  o  anllsla  Stov#  Ber- 
pard  a  seu  Conjunto,  o  álbum  em 
•lta  fidelidade:  "Fn.IGRANA  SO- 
KORA“,  "BLUE3  EM  SURDINA", 
com  •  solista  de  violino  Irany  pin¬ 
to  •  stu  Conjunto.  E.  ftnalmcnte, 
•m  sélo  Intemsclonal  "Capltor',  a* 
rá  distribuído  "ORIENTALE".  «m 
•xecuçóes  primorosa*  da  Tha  Copl- 
tol  Bymphony  Orchestra,  sob  a  re¬ 
gência  do  CATIMKN  DRACION.  As«l- 
nou  contrato  tom  n  ODEON  naclo- 
rlonnl.  a  cantora  da  TV  Tupi  cario- 
ea.  DALVA  DE  ANDRADE,  laureada 
em  aeleçAo  desta  coluna  romn  a 
''Melhor  Cantora  Popular  de  1959", 
com  o  Prémio  "CIDADE  DE  SAO 
6EBAST1AO  DO  RIO  DE  JANEIRO" 

•  O  Drpln.  de  Divulgação  dos  Dts- 
cn»  "Continental"  (Cravações  Elé¬ 
trica»,  S.  A.l  anuncia  «a  *ua»  ptVi- 
•Imas  atraçóes  fonngréflcM:  "nio 
CHDADE  MARAVILHOSA"  —  long 
playlng  qua  Teúno  numa  de  aua*  ta¬ 
ce*  a  regravação  da  bela  "Slnfanln 
do  Rio  do  Janeiro",  lançada  em  1935. 
do  autoria  de  António  Carlos  Jo- 
lilm  a  Bllly  nlauco.  E,  noulra  <«<•'. 
«.*  bela*  páginas  Intituladas  "Uhlaric 
Maravilhosa",  "Copacabana",  "Fim 
d»  Semana  em  Paquetá".  "Corcova¬ 
do",  "Valsa  da  Uma  Cidade"  a  "Pri¬ 
mavera  no  Hlo".  Nrttn  I.P  sensa¬ 
cional  tomam  parle,  gmtllmente  r?- 
dldoa  por  outras  gravadoraa,  oa  se- 
irutnte*  cantores:  MAYSA  (peta 
"ROE"),  OS  CARIOCAS  (pela  Có 
lumhla),  completando  n  dlsço  outros 
Intérpretes  do  elenco  da  própria  etl- 
quêta  drt  tré*  sino»  TEO  MORE- 
NO,  RISADINHA,  J  AMEI -AO,  NEL 
I-Y  MARTINS,  l.UEt.Y  Ei  CUEIRO. 
KEtDE  FRAGA  e  ROBERTO  AMA 
UAL,  Com  o  solista  de  cavaquinho 
Vfoldlr  Aeevedo  e  «eu  Conjunto, 
•  lém  d«  Dilermondo  nels  (violão), 
aerãn  gravado»  long-pla.vlng*  com 
•rr»tvjos  de  Radamés  GnatUU  e  Re- 
pato  da  Ollvelr»  para  efeito  de  lan 
(«mento  no  exterior.  Na  v.-r  d«  can 
tor«  luta  —  AM  AUA  RODRIGUES 
j—*  t*remo*  em  breve  um  LP  gra¬ 
vado  no  Bra»ll.  Com  o  pumblM.i  r 
tu!-?-  Go-dortal.t  n  t.P  "GOROU- 
niNHA  TA  NA  PRAÇA”, 


I  •  Em  sélo  nacional  "Polydor".  te- 
[remo*  um  «xprcjMvo  tançamentn 
InstntmmttaL  gravado  em  som  "e*- 
lereofónlrvi'*  Intitulado  —  "SUA  MA 
JESTADE.  O  BAILE"  — .  rcunlndoj 
pãglnrs  de  gran-te  belej»  d,>  rep-r- 
lõrlo  broalleiro  s  Intemsclonal  com 
S-.,ntuo*os  «rranjo»,  de«tacsndo-*r 
"Romance  r>o  Rio"  laambat,  "in»:i-^ 
léncla*  (celypeo.  «—n  refrão  vocall 
d»  Dalv«  ri*  Andrade),  ’  Solte*  de 
Moscou".  *Ta  ;  er.flm,  gr  iodei  *u- 
te'--»,  e:n  ex-atçAe*  de  uma  Gran-| 
d*  Orquestra  tob  a  regência  deGER 
BON  FI.INKAS, 

•  tn  sélo  nadem*!  "C-*r*caban»" 
■  narvcvrSo,  entre  c*  lengploylng, 
rO  CARICATURISTA  DO  SAMP  X 
rvm  o  aambbita  Jorg*  Velg»,  "JCH  AS 
ORIENTAIS",  n»  \r-;  <ta  tenor  *t rt o- ) 
lu-anê»  Mintn,  DAUD.  "BOt-ETtOsi 


•  Mnrin  Thcrpzn 

Moral*  e  Edison  Horgr».  Na  face  H, 
encontramoa:  "Cry  me  a  Rlver",  fox 
d*  Arthur  Hamilton;  "Convencido 
do  Sete,  Sele.  Nove",  s»nih»-teléco. 
téco  de  Maria  Thereta;  "Fui  Eu", 
aatnba-canção  de  Aloyslo  da  Flgu*l- 
redo  e  Nelson  Figueiredo;  "Smile”, 
fox  de  Charles  Chaplln-John  Tur- 
ncrGeoffrey  Paraom;  "Se  o  Meu 
Coração  Falasse",  samba-canção  de 
Maria  Thereta,  e,  flnalmenle,  "Sua* 
MSoa",  samba-canção  de  Pernambu¬ 
co  e  António  Maria.  De  Inicio,  te¬ 
mo»  a  censurar  ao  ir.  Maurício  Bar¬ 
roso,  autor  riu  texto  da  conuacaps 
do  IJ*,  que  nSn  Informa  nada  em 
tftmo  da  cantora  MARIA  THEREZA 
(metmo  contiderando-ie  o  ser  a  mô- 
V»  amadora  a  uSo  jitoflsclunal,  po¬ 
rém,  qu»  bem  poderio  esclarecer 
melhor  o  dlscôfllo  em  tómo  da  no¬ 
va  cantor, n  e,  em  lugar  disso,  per¬ 
deis  num  retrospecto  desnecessário 
d»  nossa  música  popular,  a  fim  de, 
ao  término  da  apreciação  longa,  ril- 
rer  seis  u>|  Unhas  eóbre  MARIA 
THEREZA!  A  rapa  é  sugestiva.  Fala 
da  alma  Irrequieta  tia  compositora 
e  da  intérprete  Aa  mmpoflçâ-.*  tb  5- 
sn  Jovem  estréia,  em  número  de 
quatro  nesta  rrrilnl,  embora  não 
empreendam  propriamente  quanto  á 
beleza  rmiuical  o  A  expressão  llte- 
Tárla  dc  seus  versos,  também  nlo 
decepcionam.  São  espontâneas,  sin¬ 
gelas,  Impregnadas  de  melancolia, 
de  explosóes  românticas  (algumas 
até,  refletindo  romancea  contraria¬ 
dos.  çomo  c  o  caso  do  aamba  "CON¬ 
VENCIDO  DO  SETE,  SETE.  NO¬ 
VE”!.  Mas  é  preciso  qtte  saiba  MA¬ 
RIA  THEREZA  (aqui  falamos  â  com¬ 
positora)  dn  Importância  de  sua 
mlisâo  de  deleitar  multidões.  Im¬ 
pondo  a  beleza  sonora  dos  ternas 
Inspirado.*  e  o  lirismo  de  uma  poe 
ala  qu»  lhe  brole  da  alma,  com  » 
mesma  espontaneidade  coro  que 
caem  doi  olhos  as  lágrlmasl  ..  Qu* 
íõle  eom  sinceridade,  tórin»  as  oca- 
slóc»,  ao  aeu  Instrumento  e  «eja  »r- 
tlit»  como  no  samba  "MECHA 
BRANCA".  AceltAv-l»  «s  sua»  crla- 
çóes  vocal»  •  artística»;  é  poisuldo- 
ra  d*  belo  timbre,  magnifica  dicção 

•  densidade  romãnllcs  em  suas  In¬ 
terpretações.  Bons,  oa  arranjos  e  o» 
acompanhamentos.  O  mesmo  dlr*- 
m«  da  qualidade  técnica  dn  gra- 
vaçõe*.  Cotação  para  essa  evocação 
brasileira  da  SCHEHER AZADE  (com 
referência  A  descendência  orlenul 
da  ciniora)  Bom.  —  C.  1’ 


MÚSICA 
DANÇANT 
EM  LP 


Dm«  rtnlfi  d»  »eii  rcprcuu  d  Eu- 
ropu,  »  redator  deitn  i«çô»  ouviu, 
em  lonpa  eutrvulila,  o  arllita  tutor, 
nacional  —  VANJA  ORICO  — ,  ou- 
tfntica  «mliai.tafrtr  da  múilca  bra- 
slleim  no  exterior,  Texl uolmeot», 
reprodurimoi  a  seguir  ae  declarnçóee 
da  confora  tôo  Injuittçada  e  mal  com¬ 
preendida  em  nono  meio  musical. 
Dliic-noi  VANJA  tnlclatmíiile:  — 
"Or/eu  NCpi-o",  o  discutido  filme  ae 
Msreel  Camui,  passou  a  consf Ittur  i» 
tm  principal  mofino  dc  (nlerésse  dos 
runtorre,  músico*  e  edilârca  euro- 
ju-ii.r,  no  srntido  dn  pcnntmçôo  e  dt- 
jutdo  da  rniielra  brasileira  «o  Velho 
-Mundo,  ftte  filme  propiciou,  assim, 
oportunidade  para  que  obliresae  ex¬ 
pressiva  popularidade  o  nosso  sam¬ 
ba-canção  através  das  melodias  be- 
Ifsrima.*  de  António  Cario*  Joblm 
Luiz  Bon/a,  romo  do»  verso*  romdu- 
lirot  «  singelos  de  Vinícius  de  Mo- 
rn*i  e  Autânlo  Alaria.  O  é.rilo  assi¬ 
nalado  eom  a.t  exibições  de  Or/eu 
Negro  em  Paria  e  Nova  York,  tmpós 
n  airaçdo  (r resistível  dos  ritmos  po¬ 
pulares  brasileiros,  /a: rodo  rom  que 
o»  rdifóre»  solicitassem  autorização  a 
fim  de  rcallaa rem  lançamento  de 
iio*.*a  música  na  Europa.  Abriu-sr, 
portanto,  uma  parta  d  efetiva  di/u- 
tio  da  pistduçôo  melódica  nacional 
alem*/ronteirns".  Inquirida  acerco  aa 
muis  adequada  maneira  dr  dtvulpação 
da  música  brasileira  !d  /ora,  adian- 
toii-no*:  —  "Nossos  ritmos  popularr* 
fím  lido  deturpados  no  exterior,  de¬ 
vido  ao  grande  número  de  conjuntos 
Instrumentais  cubanos,  cuja  exe¬ 
cução  do  samba,  balão,  etc.,  eenipre 
deixou  a  de.*cj ar  pelo  fato  de  serem 
trnns/onnndo»  em  ei  ias  ba*cj  rltml- 
rn s  para  rnambo,  giiarscha,  impon- 
d„  uma  /«Da  Idéia  da  nossa  música. 
Midi,  não  é  |.*.*o  trgrtdo,  nem  tam¬ 
bém  o  /nrn  rir  que  na  próprios  go- 
t-cruos  ite  nutrua  palsr»  sui-uiMCrt- 
canos  e  centro-americanos  uém  sub- 
i-riicioiioiido  fals  conjuntos,  vl*«n- 
rio  propagar  em  larpa  escala  os  sfws 
rilmoi  e  compositores!  Torna*se  ur¬ 
gente  e  necessário,  pois,  que  possa- 
nos  env'ar  orquestras  e  organizar 
embaixadas  artística»  eonsíantcmrn- 
te  para  um  demorado  giro  na  Eu¬ 
ropa,  a  fhn  dc  garantirmos  a  per¬ 
manência  da  nossa  músico  no  exte¬ 
rior".  Interrogada  te  /d  ouvira  al- 
v„ui  programa  d»  ritmos  brasileiros 
no  Velho  Afundo,  ou  se  conhecia 
oiidfçôe*  prriuourutc.i  em  rddío,  a/ir- 
nioii-no.*  VANJA:  —  "Sun.  Existe 
uma  audlçio  pérninnenle,  tm  Pnns 
sob  a  orientação  de  RENti  SLIfO.V, 
com  a  duração  de  trinta  minutos 
(.  l)i,  onde  o  produtor  cm  apríço  e.c- 
pUca  ao*  ouvlntn  franceses  os  rit* 
mo»  brasileiros  «  apresenta,  em  se¬ 
guida  no  texto  lido,  gravaçõef  origi¬ 
nais  obtidas  no  Braefl.  Atualmente 
tate  senhor  vem  recebendo  boa  as- 
ee.tsoria  do  iperctãrio  da  Embaixada 
do  noieo  pai*  #  desta  forma  melho¬ 
rando  enda  pez  mal»  o  seu  progra¬ 
ma,  qua  vai  ao  ar  urna  ver  por  *e 
mana".  Indagamos-lha  o  que  acha¬ 
ra  do  atual  ambiente  radio/õnlco  e 
de  tel*t’lsão  no  Brasil,  ao  que  res¬ 
pondeu-nos;  —  "Quanto  ao  rãdio 
predomina  o  im-outroldvri  e  malí- 
flco  protecionismo,  em  detrimento 
dr  valores  legítimos,  impomlo-se  em 
todos  os  quadrantes  aquélCs  u*ua:s 


tnrdelhõe*  c  omdn  outro»  dr  quali¬ 
dade*  dui-ldo.ws.  J4  nu  TV  o  raia  t 
outro,  llouue,  realmrnte,  uma  evo- 
Inçilo  expressiva  e  por  srr  a  televi¬ 
são  mais  eclética.  A  laudosii  Dolore» 
Duran,  quando  viva.  /oi  uma  da» 
maiores  vitimas  da  protecionismo  e 
dt  injustiças  clamorosas;  t  curiosa 
que  só  agora  estejam  reconhecendo 
os  eriís  admirdvets  atributos",  Per- 


grnvei  seis  (fii  dleeoe  de  7ã  rota- 
çfle i,  o»  qual*,  pelo  fato  de  reunirem 
excluslvaméVile  mústea  regional  liM- 
ellrira,  de  Caginml,  Waldemar  llen 


pinicos  tnúslvps  dr  J  -rr  rnniegtll- ,  um  eslllae  de  1'elritrin»,  I'ergul,-sl, 
ram  um  êxito  t.,o  fulminante  quaiit  1  lUtn-elh  ou  ouii"*  compositor»? 

D*v-  Brubivk,  rujo  qusrtet»,  *  ,**  ta  Alem  ao»  elemento»  ia  citaii  «  o 
no  da  qp«l  giram  opiniõra  n««  m«.»  r»tilo  d'  Dave  *c  ,  era  nrn,  pela  eu- 
dlver»ai.  despertem  *  atenção  Inclti-  »êp,  ta  quaar  total  dn  "«wing  '  -  cuja 
uva  do  ”Tiin  «  Magattn  '.  que  llie  de¬ 
dicou  um  arllgn  d?  vâiliis  pâgliiAS. 

Atrai  éa  de  uma  prqiirn,i  blugratta, 
ariálHc  d-  seu  cilllu  ••  dr  «eu*  p mtu» 
e  vi*U,  tmilaremo*  de«o>brli  a  pro* 

,  cdêllrij  do  êxlt,,  dc  Uiubrrk  e  -  o- 
tíu  concordar  ou  não  com  Charlo* 

Drlauna.v,  que  o  considera  "um  pta- 
nlita  dr  "cocktail"  qu*  toca  a»  cançOc» 
dn  dia  *  prça.»  rlúuica»  no  eilllo  ú( 
tul  *  tel  pijulila", 

Nascido  rip  11)21,  na  Califórnia,  D»- 
ve  c  filho  dr  unia  profrtsóra  Ur  p  J 
iin  que  u  ffz  dcrilrar-ir  a  ê»te  mstru- 
inriito  com  a  idade  d-  quatro  anos. 

Abamlumindo  a  intenção  dr  >e  tor 


sique  r  outros,  tiverom  relntlna  acel-  ",r  veterinário,  Dave  Brubrik  Inl- 
-n*. -  .  v,n„  l  lou  »  aua  carreira  pian  sttra  durante 

fnçao  e  vrndogrm  reduzida,  ha  éran-  „  ,UJ  pPrlninfm.„  „„  Kxrr,lrn  ,,v 


ça,  onde  pmuo  pntu  a 
gravei,  de  Luiz  Bittencourt,  a  com 
posição  "Peixe  Fisgado";  de  José 
Itog,  "Relógio  do  Bulôo";  de  Oswat- 


Vanja  Orico 


idae  ans  eonrettol  poc  uiva  mú»tca 
onginal,  dc  fácil  rompteeniJn,  mae 
qur  min  i»J*  o  rhammla  música  du 
liletir  Forma  riitío  um  rrpeitórlo 
cuntltuildo  em  eua  malnila  por  temes 
conhecido»,  "enfeita"  este»  melndl»» 
rom  tmprovlaaçóea  irmprt  de  ordem 
celebrai  r  sal  la»  “de  atui  dedos"  ', 
lnipregnando»a.*  dc  um  romantltmo 
pôdiu  e  ritmo»  "origineis",  apresenta 
o  que  **  poderia  chamar  de  ‘a-sn- 
diviili"  d*  mortadela  num»  1'anileia 
de  curo,  apresentação  na  qual  o  aeu 
»»peclo  modesto  e  d»  "boa  praça"  • 
mui»  um  (ator  favorável 
A  Impreasáo  lutarna  qua  a  mualca 
dc  Dair  Hmberk  proveis  —  dlt  o 
critico  N»t  Hentoff  —  C  análaga  á 
de  um  indivíduo  qua  piortira  escre¬ 
ver  um  romanc»  em  um  tdl"m»  d» 
que  tu  conhece  qiilnheit.*»  p*l»vt«». 

CORRESPONDÊNCIA 

Recebenio*  a  carta  do  ar  Carlni 
Eduardo,  qu*  no»  lar  algunia»  pet- 
gunta»  que  responderemos  *g‘>ra. 

li  Qua-.c  todo*  oi  dleroí  em  que  Art 
Blakcy  atua  têm  »oh>»  »cu».  Kntrs 
oa  melhore*  porrin.  citaremos  a  rom- 
pokiçãu  para  bateria  «u|n  de  «Ua  «u- 
tort»,  denominada  "Nothtng  But  th» 
Soul",  cncontrável  n»  disco  "Blu*  Nn. 
te"  1 520  iHnrace  Stveri  e  i  "Dnim 
TTuinder  Siille  ’,  no  dL»co  “Blu*  No¬ 
te",  S0O3. 

3i  llá  virlo*  'eontrabalsistas  bonai 
a  nn»»a  preferência  pofám  cal  »m 
Paul  Chanibcr*.  cu)o  melhor  dl»co  • 

'  Whina  of  Chambera".  no  qual  »• 
destaca  a  faixa  "Tale  r.f  th*  Fmgera", 
I DlSCo  "Hlnr  Note",  I.VMi 
Ji  O»  mellmret  compositores  di* 
Jazz  n,i  momento  »âo  Thetontops 
Monk,  o  mais  original  Btnny  Cloi- 
preeença  e  uma  eondlça»  "am*  qua  »on,  cujos  lema»  <c  caracterizam  pela 
nnn"  para  um  bom  Jazz  — ,  pelo  rit-  dcli-  adeza:  Home»  Sllver,  impregna- 
IIP  original  e  i|uA*e  a.-mpre  de  na-  j  do  do  estilo  "funky";  Glgl  Gryce,  etc, 
tureza  nin.jazzisiu-a  e  pela  falta  de  si  O  prefixo  dò  progçama  "Veape. 

ao  Jazz  tradl.  lconali  l*!n  ó  "  ron.l  Lu-  u  df-,  ,a,ü,r  pirUclI’*,"r  dr  un1*  r*'  dp  r  *  composição  do  ha- 

ao  ja.7  iram, iconali.  Mto  ê  -  con-lobr;,  de  arte  f|-  d*ve  »ua  populan-  icrlila  Art  Blakcy.  denominada  "Ths 

a  elementos  não-niustealg  r  áo  |  Theme"  *  que  *erve  de  Introdução 


ai»ena* 
ma*  nu  inundo 


. .  permanência  Po 

Philip*  ,;cando  após  s  sus  baixa  *m  dlver»"» 
cabaré*,  aluaçór*  que  lhe  possibili¬ 
taram  freqiicniar  ai  aula*  que  „  com¬ 
positor  Darlua  Mllhaud  lulnlttrava  no 
Mtll»  Colleçr  Em  HUI  finalmente, 
Junlamenle  com  o  seu  quarteto  no 
qual  te  destaca  o  saxofonista  Paul 
üesmnpd.  êln  gravou  n«  seu»  primei- 
to»  disco*  oue  lhe  valeram  um»  rá¬ 
pida  *  sólida  reputaçAo  não 
no»  Estados  Unidos,  ms 
inteiro.  , 

Convidado  hã  pouco  sno*  para  co¬ 
laborar  no  livro  "Bear  me  Tníkhig 
to  Yâ”,  êle  rxterlortgou  ell  Um  pen- 
mmento  <  ujo  conteúdo  inteiram,  nte 
paradoxal,  errado  mesmo  confirmou  | 
a  sua  tgnorancla  teórica  »ôbr"  a  for¬ 
ma  musical  que  teca  *  sua  falta  d* 
talento  não  apenua  *ob  ,,  ponto  dr 
vista  jAzzfstlca  mas  musical  de  um 
modo  geral. 

"Eu  fteo  doente  —  diz.  Dave  Brubeek 
—  quando  vejo  um  Jovem  músico  dc 
Jazz  tocando  apenas  Uix-iriand  (aqui 
Dav*  »e  refere  em  sentido  figurado 
ao  Jazz  Iradlclconal).  L*to  é  _  coo- 
tlmin  êle  — ,  como  *e  o  pianista  d< 


Dnve  Drulsct-k 


denB«h,MlínmS!X  Tdí  "^ií"  conjunto -"The  Jazz  Mr„eng*rV. 

Strawtnsky,  Hlndemtlli.  Mimaun.  et,-.  , 


•  Disco  sélo  grená.  nacional,  "Po¬ 
lydor",  LPNG-1086,  dt  doze  pole¬ 
gada»  (12"),  em  33  1  3  r.  p.  m.  d» 
alta  fidelidade.  Intitulado  —  "RIO. 
MÚSICA  E  AMOR",  apresentando- 
nos  o  solista  d»  acordeão  GAÚCHO 
e  Seu  Conjunto,  Na  face  A:  'Tndlan 
Love  Call".  em  ritmo  de  eamba,  dc 
O.  HarbacbO.  Hammerstcln  1I-R. 
Frliul;  "Piufcssôra",  samba  de  Be- 
nedtcto  Lacerda  e  Jorge  Faraj;  "Ne- 
vrrtlielcaa",  fox-trot  de  Bert  Kalinar 
e  Harry  Ruby;  "Um  ChoriOho  Di¬ 
ferente".  chóro  de  Gaúcho;  "La  Bar 
ca",  bolero  do  Roberto  Cantoral.  e 
"Ocultei",  samba-canção  de  Ary  Bar 
rmo.  Na  face  Bi  "Quem  t7".  em 
ritmo  d*  holeru-mauibo,  de  Oamir 
Navarro  r  Oldemar  Magalhães;  "Des 


MENSAGENS 
DE  NATAL 
E  ANO  NOVO 


(inúclio 

M(.»rrt>*\  samba  df  BlUy 
t  Anl&nla  Culci  Joblm; 


"Vou*  qu*  Pm»»  Sana  M#  V«r“. 


EM  DEsm*  r; 

*  S”.  ccm  Altamlré 

fovU^t  d»  Chi 

«  arrilh.*  "BECO 

RD ANDO  O  PAR A* 

t«ki; 

’•  u> 

C.UAV  N  •  S",  o 

9fiX  e  CMiJtmto  Fé!-) 

dfniar  Goidm; 

*  Man 

Guarany 

"A  tSTlLVDA  DA 

Moonilf  M  *,  bffv 

iine  0 

(S  AUDADE",  r» 

%  fuulmfJitr 

’'5f| 

da  <»«!••-*  D-t 

Duran  **UON 

<xr\cXo  dt  Hem 

epíi 

VOV.VGE ".  cn  n 

A!*'yHí>.  ’  CA  RN  A* 

tino  Taiti*  Tr-"< 

**  IK) 

ál  pp  »tcs  • 

üTfl  a  rtulu  d)  stu 

PeTfl  b'n|'VÍ4 

•  tr  ri-rf» 

ri%  fttfr**  ci»n\ 

anJf 

•  V*.%  .J  <  .  a, 

%  dr  Wal- 
tina  In 
pG  ff*n. 


■  T  L 


Dnlvft  ele  Andratlc 

•  Rectbemos,  egrudfTrmo*  « 
retribuímos  mniiigriu  de  Natal 
t  Ano  Novo  do»  seguintes  artis¬ 
ta».  pessoa»  amiga»  r  orgamia- 
çõ>  »  /oi logro/ irai  e  editoisalt: 
Ribamar  Serra  (Depto.  a» 
dea  tVíc"*  "Potvdor" 
Imprenja);  Uai  va  d« 
Andrade  (motora  da  TV'  Tupi  « 
Disco»  "Odcon"l:  Angela  Matla 
(cantora  e  artista  dos  Dncos 
"Copacabana") ;  Rnmatho  NMto 
(eh*/»  do  Depto,  de  Kflaçô' « 
públicas  da  "RCA  Victar  Rad'o, 
S.  A.",  João  Araújo  (rh»/C  d« 
Depto.  dt  Relações  Públicas  «a 
Co-npoiihia  Bra»iletra  de  Di'- 
coi  SINTER-PHIUPSI:  Vmberto 
Marçonl  (editor  musicoli;  “DIS- 
COBRAS"  (Cotii  c  Ind  de  Dn- 
eoi,  Ltda);  G*r»on  Gonçalcf» 
tdn-jockty  da  TV’  RIO  e  anima¬ 
dor  da  "Radio  M»na,»ri;  "F vr* 
-  ata  do  Brasil"  le difôrrs  de 
rniistcu):  maertro  Gerson  Ftm- 
Jta».  Neuss  âlarja  (cantora  na 
•  Radio  ,S  acenai"  _  PRK-lt.  Da 
direção  do  Correio  da  M»nnã  » 
do  dr.  Pauto  Bittrncszurt;  Davri 
,Ya»s»r  (compositor  »  pnncrpr'1 
•r.laloc  da  retnita  O  CRUZEI¬ 
RO  I;  Editaria:  âlangtone,  S.  A. 
ieduó*fi  de  musSc 
S.  Afangso*.»;  .V«< 


Elei-cm 
Duart* 
'  TupO: 
G*o5o“  I ; 
k» o  r»M‘ 
OS  CA- 


O;  Ofuoé 
't&çòtt  Pu 

ptftti.rr 


Mu-sbuD;  Vice*!* 
tor  —  "Ródio  N«- 
I  de  Abre»  leicri- 
lanto»  (dLsc-fockry 
iizfírio  da  Ednro* 

RU  $3  |^ff|  (*• 

i:ic«f  tfoi  Otirci 
SBACEM  <  Socit- 
■  de  Autores,  CM- 
rreitere*  de  Udss- 


giuitomos  a  que  achava  da  copmdtl- 
ção  cinematográfica  entre  o  Brasil 
e  outros  palsri,  ao  qu»  VANJA  afir¬ 
ma;  —  "D«  ir/l  «tua  e  pro/ícua  uh" 
lidadr.  Sobretudo,  como  acentuei  na 
caso  do  ORFEU  NEGRO,  no  aentido 
ita  dl/u»ão  mais  e/eHva  dn  nossa  mú¬ 
sica,  atraindo  o  tntrréss*  das  / dbrl- 
ca.t  gravadoras,  doí  artistas,  músteo» 

»  editóres.  Todavia,  toma-ee  neces¬ 
sário  o  auxilio  do  capital  naeiona,  na 
hora  pr*cisa,  o  que  não  acorreu  com 
ORFEU  NEGRO,  de  Camue,  e  depois 
ainda  surgiram  protestos  por  t Cr  o 
filine  sido  apresentado  no  Festival 
de  Cinema  /nfémacioiial  corno  pm- 
dtição  francesa.',,,".  Como  pergun- 
taisêmo»  quando  retornaria  d  França 
«lísse-no»  a  estréia  prontamente:  — 

" Regressarei  ainda  íste  m és  d  Euro¬ 
pa.  pois,  dia  31  de  drzembro  cor- 
rente,  participarei  corno  primeira 
figura  no  gandr  «hirsv  Inillutado 
UiVÍA  NOITE  NA  BAHIA,  no  luxuo¬ 
so  Corsino  de  Strasburpo,  montado 
com  cenários  copiado»  de  um  livro 
do  desenhista  baiano  Ciribé,  opor¬ 
tunidade  nn  qual  cantarei  dc  Ary 
Barroso  "í  Luxo  Só"  r  "Bnhla"  «. 
de  Dorival  Capmmi,  "No  Tobulrlro 
da  Baiana".  O  própno  dono  do  Cas- 
siiio  financiará  íste  espc/drulo  en¬ 
tusiasmado  que  /icou  com  a  exibição 
rio  filme  de  Camus,  ORFEU  NEGRO. 
quando  tomou  contato  rom  a  ru>ssn 
rmisfc.s  pojiutar.  Interpretarri,  tair.- 
bem  doi.s  pontos  de  macumba  ( re¬ 
mar  de  Capo*ira);  devo  acentuar, 
ciuiiii,  que  o  abo,*  miíeríormenrc  ci¬ 
tado  vem  sendo  ensaiado  bd  tré*  me¬ 
ses  t  ap  qual  uão  foi  daria  ninhiim 
auxilltzpor  pnite  de  autoridades  bra- 
iReiras  ou  /fosieesos".  Em  aegutdtt. 
acentua  n  nossa  culrcnatada:  — "Dia 
Já  de  fevereiro  de  1963,  na  jamnso 
SrORTING  CLUB  dn  cidade  dc  ílon- 
le  Cario  —  o  mais  tusiiuso  de  tódu 
a  Cólc  d'Atur  — ,  tomarei  pnrt» 
noutro  rxtrtSovdfndrto  espetdiulo  mu¬ 
sicado  Intitulado  CARNAVAL  NO 
RIO,  oeoslão  na  qual  romparrerrãu 
como  convidados  esp»dai»  os  dirt- 
grntei  da  Casa  Rra|  de  Mónacn,  o 
príncipe  Kilnler  e  a  princesa  Graccj 
Kelly.  Inltgrarío  o  conjunto  de  ar¬ 
tistas  Ciaudlano  Filho,  que  respon¬ 
derá  pela  parte  eorCoprú/ien.  alem 
de  nutroí  elrnietitos;  tentarei  levar 
o  bairrista  JADIR,  a  fim  dr  abri. 
ihoiitar  isie  shosr.  onde  »r.|>i  a  hOn 
ta  de  ser  a  esfr/la  centeat.  qu»  tam¬ 
bém  acrd  teietusajn  r  Jilmado  pelai 
TV  MONTE  CA  HLO",  Jndagamn* 
quaiifor  riteroe  /4  gravara  na  Furo* 
pa  e  VANJA  declara;  —  ".Va  Ihtlldj 


heck  »ntv  que  n  nnv  n  dc  hm  modo '  KncOntra-se  no  dicwi  "Blu»  Note", 
geral  e  mi  "annh»”  an»*t*m  naa  eua*  I  5D7. 


Casamentos  mistos 


ompojlçorj  como  "En  Sei  que  Vou . e«iaoçiccma  muncr.iaiuvuir  . 

•c  a  mar"  r  "Por  raum  dc  Vo-  I*,'r  Strawin-kv  em  min  «utublogra- 
*  Amr,  r  ,Por,  Z  “  f  fia  II.  Strswlnsky.  Mdn  lA-n.  p.ic 
é  ,  grajtrnmcnte  ainda  nón  lanço- 1 70.711 .  A  deve  »er  rcpr  idu- 


tvtcr  nal,  d'<rc.no.i  VANJA  ORICO;| 


SUCESSO  DE  NATAL 


O  paradoxal,  cómico  mesmo  em  Da¬ 
va  Bnibeck  c  qu*  apesar  de  negar 
0  antigo.  Me  de  vez  em  quando  pm- 
rura  traz.er  â  tema  melodia*  dn  liar- 
róco  que  Inclui  em  aua*  romposiçiiei, 
esquecendo  porém  rie  lhe*  acrescen¬ 
tar  n  vu  raracteriítlco  conteúdo  emn 
clomil,  llniltando-*e  também  desta 
vez.  —  senda  se  nutras  ««  Infrutífera» 
tentativas  no  camp-.i  da  tonnlldad 
polilnnaildade,  etc  —  iipenas  ao*  prt- 
cesso*  técnico»  riu  estilo  musical  qu? 
lhe  despertou  a  atenção 
A  analogia  entre  um  "Jazzman"  e 
Um  rlinieta  ri*  concérto.  estudando 
_  .  .  .  Bzch  a  vida  tórJa.  eitá  errada  ainda 

um  novo  disco,  rontondo  *m  iíniia-  .oh  um  siPeeio.  Vejam Oe  po- 

«0,  /miicéa  e  ezpanliol,  forçada  a  r^m  rm  primeiro  lugar  11  função  do 
Isto  por  niwénrla  das  edlcórs  dr  virtuoje  tm  mú*i,  a  erudita  função  I 
composlçõca  como  "Eu  Sei  que  Vou  Ç*ta  eauibçlecld»  modenumen^e  por 
Tc 
cê' 

das  na  Fraiiço".  Aiuda  -óbre  xvaj  z.lda  r  não  Inlerpratada.  Quando 
atividade  jonnprd/icn,  declara  n  |,«.  exposiçjq  -  da  compomeãa  —  mov 
tríína  —  "Gravarei  ern /rancésa  com-  *rs  *  pentonalldadc  do  Inti  - 

!  prete  que  a  dn  compositor,  quem  e 
posição  ivtecnnctonnimcr.te  cnn  1., -  que  nn*  pode  garantir  que  a  obra  es- 
ur,  ,  cl/,,  «or/ii,.  ra-,fí.  1*  'Ciirin  ticm  e  m)n  dc  uma  tltanrtia 
g.oda  de  liei.vcllo  Martins.  CA-ui-j  diferente  reptoduzld.i?  O  vetdáddm 

N HEMOS,  sob  0  titules  curioso  dr^aber  de  um  aitlíla  r-  siric  ISA  >oa 

.  ,  orl,.x....  . . .  capacldail,  d»  reconhecer  aquilo  cjue 

SEUL  SL  R  LA  RO l  TE  ,  Ao  tm  a/i.,  ()(,  f^|n  Mt,ç  partitura  e  nãu  na  Mia 
tr  rt  aua  oluaçiln  futlHii  no  ctWfino,  teiim-ia  de  procurar  aniillo  qun  éle 

g, /Maria  que  lá  e»tivfc«o". 

Resumindo,  n  lutérpicte  d-  música 
—  "Tcnlio  uniu  |/ropo*ta  rir  Nelson  erudita  deve  r,  ,  apeiií*  Um  Instnt- 

Pccci/o  do,  Rnntos,  Jovem  c  .„o-|  ~ 

tí*>ao  til\*tor  hriwrilelfO  prtrfl  /Untáf  rén».  r»  Intrrpp  te  t«m>n  «»  liiiínr  tír> 
«  rAniniso»  Mi*m  1  c  crrir  jr  r*,.,  PTÒprlo  roinpo#Hor.  AMhd!  •>  Iam»  C* 

oromnnrr  l  IDAS  StCAS  ,  dcGra.l^  •  r„„,  iK:atl.lr  „ 

clltano  hvro  dr  çiand0  íxl* 1  P iração.  è  roinu  mw  jfood  nft  tJmr 

,  .  ,  Nad-i  d'1  pn»clplo,i  .icunèmuou  p.tr# 

frj  dn  howi  Iif  fflfufrt.  E,  ftitrc  v.  f^ipurr^r  fntrr  n  MiüfU*rt  e  n  oi* 

ço  c  ju n/zzi  de  IMO,  deverei  /ilui«r,  vidt*.  turvando  eh,  atmosfera  d- 

etp/mlanoldnde.  nrlginatldadz.  librt- 
em  cizifmn»cepe,  a  ptlizula  /rance»a|  ãadr  ate.  cjmcterfztlca  principal  d/,s 

JOANA,  com  <i  mesma  equipe  quf  rtn*,  ' Jr-zzmcn  ,  que 

‘  ,  entr.-gando-.e  inlelrainente  á  sim» 

realizou  n  ORFEU  NEGRO,  atotvéi  !niprovlí|C<''Ci  arranca. is.  u  ,n  após 
.  ,  ,  .  ,  ,  ,  '  ovJlia  as  fibr.s  eiva*  qnr  *. eondi-m  o 

de  onentoção  do  prod-jtor  francíi  ll:r^.,„  ,rla(i„r.  r  revclrndnnn.  ,n 

G/BAULT”.  Aisim,  ronclulii  «na  tu-  nm  que  rrflrtido  através  d  um 
.  .  ,  ,  ,  pelho,  «  »ua  iiersimallrtade  e  eatlto, 

trre,*o/,!i.,slma  poieitra  cena.,,/,  dé-  nil,  un,  nH  trador  d«  Jazz  Identif  i.- 

rl/trondo-ic  orgulhoso  por  ler  sido  rán  danirnte  quantn  um  ‘"iv:i,tr 

"  de  rnúrica  erudita  rconhêce  Morart. 

contemplado  com  o  Rrémio  "CIDADE  Bf'ttior.n  ou  Bmbnii 

DE  SAO  SEBASTIÃO  DO  RIO  DE  ,  Co'|,J  ''onr"rn,' 

tar  n»  !r.u>iro»  cip*tat  ouxs  lofmi» 

JASCtnO *\  qu#  |h p  foi  outorgada  mifirpi*  r  m  Jfli*  t«m  un»« 
poc  tste  jornal  rm  colaboração  com  [.“"J*0  '^dTndTpor^êMr^mcmVn 
n  Biblioteca  MtmkHpdl.  —  C  P,  m  itsr  o  |ii»ni»ta  ile  concérto,  vara 

I  ruiu  r-  ilal  se  e*- olhem  V  ça»  de  va¬ 
rio*  autore»  r  época*,  cnl»»  que  pív» 
i^e  erpeta  ri'  um  Baitok,  Btrawmaky. 
cm  pairando  para  o  nutro  extremo 
Thelonlnu*  Monk  ou  Mlle*  Davi»,  por 
ter  cada  nm  riélr»  eont*eulda  a  »--i 

fuóprln  melo  de  erpressão  Ideal.  n*c 
lavendn  conscnUentement-  neiestida- 
!  pr  ti*  •*  retuilar  —  »  m*no*  qu*  te¬ 
la  a  tztuln  d-  exerclclc  dí  cvJlo  — 


Doa  casamento.*  mirtos  (êtilrê 
europeu*),  os  realizado*  entre 
franceses  e  espanhol.»  r  francc- 
»es  e  alemftes  *fto  m  que  têm 
mais  êxito. 

Êsse  fato  é  coRstntHdo.  nfto  por 
qualquer  psiquiatra  ou  especia¬ 
lista  de  problemas  aenllmentai*, 
tu n*.  sim.  pelos  Deparlamemo*  dc 
Imigração  da  mfto-de-obrn  es¬ 
trangeira  de  sete  países  que.  ro- 
Kistram  as  Inclinações  mntrlmo- 
Hiais  dos  trabalhadores  estran¬ 
geiros. 

Os  casamentos  franco-espn- 
nhols  se  verificam,  em  grande 
maioria,  entre  franceses  e  Espa¬ 
nhóis  e  só  sâo  consignados  6  a 
7%  de  divórcios  após  5  anos. 

Pelo  contrário  há  menos  fran¬ 
ceses  que  se  casam  com  alemães 
do  que  alemãs  que  se  unem  fi 
franceses.  Os  obstáculos  e  os  pre¬ 
conceitos  sobrevindos  da  guerra 
desapareceram  quuse  por  com¬ 
pleto.  A  percentagem  das  separa¬ 
ções  após  dnco  anos  de  cnsnmrn- 
to.  varia  lgualmente  entre  fi  e  1'r 
no  momento  em  que  n  estimação 
geral  dos  divórcios  na  Europa  ul¬ 
trapassa  laignmonte  os  10*; 

Os  casamentos  franca-lnplêse.s 
*fto  relativamente  pouco  nume¬ 
rosos  «  pouco  felizes:  10  a  UÇã 
de  separações.  Fato  mais  sur¬ 
preendente,  enquanto  que  ns 
uniões  (legais)  germano-amori- 
canns  sáo  drnire  ns  mais  bem  su¬ 
cedidas  (apenas  fi^c  de  srparn- 
çôes  ao  trrmo  de  R  anos>,  as 
uniões  enire  britânicos  e  aif 
m&es  terminam  uma  vez  por  oi¬ 
to  (12%)  por  um  divórcio. 

Os  casamentos  franco-belgas  e 
franco-suíços  são  medianamente 


bem  sucedidos-  b  *  0%  de  sepa- 
raçfto;  no  que  diz  respeito  às 
uniões  franco-ltallauas,  no  en¬ 
tanto  multo  freqüente,  quase  10% 
terminam  pró  divórcio. 

AI, MA  ESLAVA  E  MENTAM- 
DADE  LATINA  NEM  SEMPRE 
VIVEM  EM  BOA  HARMONIA 
NO  LAR 

As  uniões  Kcrmnno-iLUlanss 
tbastonte  rara.v,  são  ainda  me¬ 
nos  bem  sucedidas:  1  divórcio  em 
cada  9  casamentos. 

Supõe-se  que  os  Alemães  »  os 
escandinavos,  originários  da  mes¬ 
ma  raça,  entendem-se  bem.  Na 
realidade,  vcrlflcam-.se  10%  de 
divórcios! 

Nos  casamentos  franco-russo» 
friissas  brancos) :  12ri  de  divór¬ 
cios.  A  alma  eslava  r  a  menlnll- 
dade  latina  nem  sempre  vivem 
em  boa  harnmnla  no  lar  As 
uniões  permu no-russas  são  mais 
felizes:  8  n  9';,  dc  separações. 

Os  casamento*  íranco-polone* 
res  são  mais  bem  sucedidas,  verl- 
ilcnndo-.se  somente  7  a  8%  de 
eepn rações  . 

Muitos  fracassos  em  casamen¬ 
tos  franco-árabes  (quase  que  ex- 
oliwivamente  entre  franceses  • 
árabes),  12  a  15%  de  divórcios, 
ao  passo  que  as  uniões  franco- 
pretas  não  ultrapassam  a  per¬ 
centagem  de  10%  de  divórcios. 

No  que  diz,  respello  aos  casa- 
mentas  franco  r  germano-aul- 
americanos:  15%  de  divórcios. 

Acre-scentemos,  todavia,  que  es 
nicstnas  uniões  sáo  mais  estáveis 
na  América  do  Sul  i!0%  de  se¬ 
parações). 


■ee^J 


% 


Tinhn  meilo  da  águn  c  snUmi  »ru  duno  “Bobby ",  con¬ 
duzido  por  I.ôon  OUvícr.  ;/p</-  ge  porem  n  snlvo  da»  acuas 
que  escaparam  da  repn  .ni  de  Mnlpassct,  e  qu*-  ocasionou 
is  morte  dc  innis  de  300  pessoas.  Comentando  «>  ato  de 
“Bobby"  o  Parb  Mntrh,  que  na  próxima  seinann  estará 
ã  venda  nn  Rio,  diz:  Sur  la  route  encore  inondée.  íl  porte 
son  êauveur  qui  maintcnant  n  peur  de  IVau.  Bobby  éUilt 
un  chien  crrnnl.  C’cst  la  llouptllele  qu 
mier  collier,  le  rollier  du  s.uivatage  í Foto  I’jri 
vrbid.t  milecipadamente  pòr  “No  Mundo  dos 


lui  donria  son  prr- 
,Match-re- 
ies",  gen¬ 


tileza 


NO  MUNDO  DOS  CÃES 

SALVO 


PELO  SEU 


CÃO 

A.  BAROXK 


i ORZANO 


FARI! 
do  Dr.iv 
rnidadé* 
do  cm 
|  nx  histi! 
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<1.*  Cnilrriin 


CORRF.IO  HA  MANHA,  Domingo,  S  de  Jnitrlro  Hf  1  Í»fi0 


s 


COLUNAS  DE  EDIPO 


XADREZ 

Prosseguem  no  Automóvel  Clube  do  Brasil  os  encontros  pela  classificação  fi¬ 
nal  dos  cinco  representantes  cariocas  ao  "Zonal"  da  2.a  Região  em  Belo 

Horizonte  —  Partidas  e  notícias 

.  T.  MADEIRA  DK  LKV 

N.°  158 

H.  L.  MU8ANTK 
(I.*  Pr.  1*371 


21  —  Livro.  I»  —  JtrUllvo  ar 

:ii)  —  Nó  rt«  KiCÓda. 

31  _  Objeln.  <1  —  Vela»  «»•  r 

34  —  Tliul»  honorifico  d®  truJIi  Portu-  43  —  ('unhada, 
guêia.  «  —  Vío. 

96  —  C»ch»(o.  .4*  — 

Ij#  —  Ctpccif  d»  «alo  mlllUr,  I  (I6>0|, 

IKISMU 

Homenagem  k  IndopondêneU  do  C  l, 

Ji  quantia  t  iioodi  k  genta 
Do  qiia  flc»  íog»  •  vida. 

.sozinho,  enfim,  «em  »tn»l 
l)r  companhia  que  abranda 
])ê*«»  Isolamento  •  m»l. 

Compreendo  que  o  homem  elnje 
Em  mie  alm»  entriilecltí» 

Um  de»f»pêro  bem  GRANDE.  —  (»  I*tr»«) 

Mace  IA  (Al.) 

2)  —  Tenho  relve  do  deetlno, 

A  Deue  tenho  edoi  açko. 

Mei  expire  o  eentlmrntn 
KJo  faz  falia  A  conclueko. 

Eu  ]k  elnto  e  evetlo, 

Netle  fim  que  »«ta  pelenle. 

Que  tenho  r.ai.TA  nr.  zál.o, 

Cole*  cm  rnlm  nko  mui  frequente.  —  (I  let 


primoroso  enxeilrlele  que  ere  Lu- 
■■leno  Carneiro,  poMUldor  (le  fu, as 
rjualliUtlr»  de  eipurtOle  e  cavalheiro. 


Na  esplêndida  rrle  ilu  AulomAvel 
Cltilte  Hi*  tlraeil,  á  tlua  Mn  Peieeio,  es- 
l  'ui  prnMt|ull|dn  eob  frende  eaplrltt 
de  lula  ee  partld*»  entre  <«  dore  ruir- 
corontO»  que  dieputem  rlnco  vefai 
para  refiierenler  o  DiMrito  Federal 
n.r  tornem  final  de  «rgunii»  regilui  e 
eer  re.ilrrado  em  Ftelu  Horizonte  (a 
p.vrlT  rle  32  de  Janeiro  eluall,  eonlra 
tu  Jogadores  mineiros,  capixabas  r 
Muniinemee.  Como  sabemos,  rifar •  Inr- 
i,  .o  /mal  da  hrla  Capitel  mineira 
,  1 3o  ilole  venrrdoree  (I  *  e  2.®  lu- 
irem  i  que  elnda  intervirão  em  ou- 
Iro  certame  cuntra  paulltlap.  *eú- 
cho»  p  reprr«cntante«  dn  norte  «lo 
pala,  rom  vista*  k  tcleçAo  doi  ele¬ 
mento»  que  clelf  lulcrão  o  Hraall  no 
Torneio  Zonal  Sul-Amerlueim,  em 
iigAvio  de  incei,  ne  dliiAmlra  paullcéla. 

Peloi  reatillariot  rnlhldrei  ate  a 
qillnía  rodada,  no  Automóvel  Cluhe, 
perece-no»  cedo  para  avançar  um 
Juízo  definitivo  afilrie  «qual»  vlrlo  a 
«rr  o»,  rlnco  primeiro  vrncednrei  que 
ae  »t  lecionarão  corno  repceienlantea 
carioca»,  porem  é-no»  licita  prever, 
pele»  atoaçóe»  que  vêm  «elida  rieeen- 
volvldaa,  que  êx»ei  lugnie»  perleoce- 
rflo  piovAvrlrnente  aon  ir«  :  dr  i, 
Sorira  Mendea,  J.  T.  Manflnl.  llelder 
Uámara,  1’eirr  Tolb  e  l.lndolfo  (iall, 
vinrln  |n*0  Ilepolr,  r.iau  credencia* 
rios,  H  Camargo  •  l.afayetleH,  Ca»tro 
0«  dernal»  e»tín  com  numero  de  pon¬ 
to»  perdido»  que  o»  prejudicam  qua- 
«e  declalvamenle  Kntreunto,  «guar¬ 
daremos  n*  próxima»  roderiat.  que 
poíslbllilerSo  melhor  Julgsmentn. 


I.  TAFUCHNKH 
(I*  l't.  •  I,.  Schachx”.  lt»3U> 


LLUUE  DE  XADREZ 
CARIOCA 

Acham-te  abrrtmr,  na  tecrelarla,  a» 
insrriçóc»  do  Cirrio  Filutnrmoiil  dr 
Xadrez,  promnvldo  pelo  C.  X.  C,  que 
caruUarA  de  rndnn  e  prática  clemen- 
lar  e  de  nivel  medio,  que  Irr Ar»  Ini¬ 
cio  em  laneiro  próximo.  A»  aula»  de 
nível  mrdlo  perdo  ministrada»  pelo 
rnniagrarin  enxartrlat»  dr.  J.  T.  Man- 
finl,  unia  vez  por  «emana;  as  rle  ní¬ 
vel  elementar,  para  principiante*,  pe¬ 
lo  ar.  J.  Monteiro  Leite.  Anihoi  o» 
rumo»  esldo  aberto»  a  indo»  o»  afi¬ 
cionado»  da  Arte  de  Crritsa.  Progra¬ 
ma  e  condtçOe»  podem  ter  ohtldi»  dl- 
relamrnte  na  sede  do  Cluhr.  d  Av. 
Fr.  Roosevelt,  RI,  3*,  sei .  .42-3194,  das 
2i>  k*  22  lis  .  corn  o  »r.  J ornar. 

TORJsF.IO  DF.  CLASSIFICAÇAO.  — 
KalAo  aberi.a»  ao»  «Acro»  as  mtcrl- 
çAc*  para  o  Tornelp  de  Clarulfieaçda 
da  3.*  Turma.  Será  adotado  o  ». «te¬ 
ma  cldsilro. 

TITULO  DF.  SÓCIO  PltOPRIETA- 
RIO  —  Com  a  aqulih.do  de  aua  «ede 
própria  localizada  no  Castelo,  A  Av. 
Churchlll.  os  titulo»  sofreram  um  »*.r- 
minto  para  Cr}  29  000.00,  e  *rn  face  ria 
prncuia,  a  Diretoria  do  C.  X.  C.  so- 
Jlclt»  a  presença  do»  Intrreisario», 
das  20  A<  22  lis  .  a  fim  de  rcgitlarl- 


♦•nmes  Jônlor 


PRIMEIRA  ETAPA 
CRUZADA  N.°  1 

De  Reynaldo  José  Gonçalves  (CEC) 
Niterói,  RJ 


3)  —  FAIXAO  quase  TODO  hnmem  »»nte: 

RURUItgSA  DKSAGKADAVZL  A  ver  u'»  mulher  sem  danltl  —  V* 

Salvador  (BAl  A.  Brsa.e  (CEO» 

4t  —  A  COVA  DAS  VÍSCERAS  e  “0  ABDOME".  —  4.  4 

Salvador  (BA)  Adreeal  (TA) 

METAMORFOSEADAS 

5r  —  Meu  ORDENADO  nlo  rhega  para  a  COMIDA.  —  T  <•> 

Rio  (DF)  Major  Ts»« 

6)  —  Deviam  INSTITUIR  um  prêmio  para  o  melhor  CAMBO  BAIXO 

K  HF.GAIIIO  PARA  SEMEADURA.  —  6  (6) 

Jul*  dr  Fora  (MG)  Telefom#  (SOI 

EPENTCTtCA 

7)  —  CAUSANDO  espanto,  o  aluno  nko  snuha  responder  e  que  é  I.ADO 

DF.  UM  OBJETO.  —  2.  3 

Rio  (DF)  May»  (CEC) 

SINCOPADA 


Suluçóc»  do»  problema»  anlerlore»; 

N"  I3ã  iFellx  A.  Sonner.frldi  1.C4HD  (ameaçando  2.D3D  matei. 

Sóhre  ê-le  trabalho  prdc-no«  seu  aulor  se|r.  rvllflcodo  que  se  Irat» 
de  uma  "versko"  e  mio  dr  compnticAo  inédita  como  por  engano  pu¬ 
blicamos. 

IM  (O  Faria)  1.C7D  (ameaçando  2.0x11  mate). 

A  rrmrllo  do  problema  n.  153.  do  dr.  Twv»o  Moita,  rvereve-ru»  aqriêle 
emérito  cornpo»ltcr  retillcando  n  enxano  havido  ou  dtvulfiuvà"  do  difícil 
trabalho.  O  nuite  do  problema  em  aprêco  (n.°  153)  é  em  3  (trê»>  lance» 
r  cm  noss»  >cç.ru>  de  20  de  derrmhrn  Ulllino  saiu  como  sendo  em  dnl». 
Assim,  a  solucko  do  problema  è  1.D7B  ameaçando  2.DHII  ,xa.  e  inale  no 
terreiro  lance,  em  qualquer  variante.  A  Ideia  da  compoalçSn  ê  "det- 
prcgadrira»  tucMelvai  das  branca»  e  das  prela»’,  lema  que  t  realDado 
na  variante  1  ...TxP.  2.C:m-D7n.  3  CxD  mate. 


PARTIDAS  ESCOLHIDAS 

H  TAI/L  (U  n  S.  S). 

BIIENO  tSulçnr. 


FELIZ  ANO  NOVO 

Ksln  coluna,  que  Jk  enlr»  pelo  seu  terceiro  ano  de  atividade  em  favor 
dn  maior  desenvolvimento  do  rnxntirómo  ern  no*»o  pais,  ao  despontar 
rle  ] 950,  apresenta  a  lodos  ns  »eus  inúmero»  amigo*  r  lertore»  desla  Ca¬ 
pital  e  do».  Estado*  n*  mal»  calorosos  volo*  de  felicidade  e  retribui  iln- 
cTiamenle  ao  me.cnio  tempo  a  lodo»  aquêlea  que  gcnlílmente  noí  enviaram 
carias  e  carlfie*  de  Boas-Festa*. 

U  langui  ir  pela  decl»ko  do 


Torneio  Interna,  n.nal, 
Zurique,  1050 


rtenimii 


ITÁLIA 

U  Campeonato  Italiano  dr  Di5tl  foi 
vencido  pelo  me»lre  Cistaldl  Ao 
meuno  tempo,  o  Torneio  de  Imperia 
teve  como  vencedor  Paolt  m,  pon¬ 
tos  i,  seguido  de  Raldanello  e  do  dr, 
Seltr,  ambos  com  5'i  ponto». 

POLÔNIA 

WlttnVeky  tornou-se  campeão  po¬ 
lonês  de  1959  ao  derrotai  Grornck 
por  4*0,  em  mn  “mateh"  rioclatvo. 

ESPANHA 

Arlurltn  Pomar  conquIMou  o  Cam¬ 
peonato  Espanhol  de  195".  cnni  II 
poiit.i».  e  k  êrente  de  I^>pcs  ilO), 
Ltadn  e  Martlnee  (8),  E.  Perez  |5»i), 


Saboridu  e  Franco  15),  e  Ayala  .'mateh' 

(,3li  í,  ttlrilo. 

-  HASTINGS 

O  tradlcloal  torneio  Internacional 
ntjNuKIA  (te  Hastlngs,  que  se  rrallia  todos  o» 

Km  um  encontro  pelo  II  Campeo-  anos  pela  época  de  Natal  e  Ano  Bom. 
nato  da  Europa,  levado  a  efeito  em  r0l  Iniciado  deafa  vez  no  dia  30  de 
Biidapest*  sAhre  10  tabuleiro». j»  Hun- 1  dejemhro  com  a  participação  dn» 
gria  venceu  a  Bulgária  pela  drferen-  grandes-mestre»  Ullgorlch  (Iugo»lA- 
ça  d-  13x7  (6x2  e  5x5)  Iviai,  Uhllmann  (Alemanha  Orlentnl), 

e  do»  mestre»  Arturllo  Pomar  (H*pa- 

-  nhal.  Heemsoth  (Alemanha  Ferleial) 

INGLATERRA  e  Buliotzov  (Butgórl*).  An  escrever- 

Pentose  é  uovamrnte  campei*  In-  mos  ratas  linha*,  ainda  era  esperada 
glês  (llSrtr  após  vencer  seus  adver-  ,a  chegada  de  um  representante  da  u, 
sános  Golonibek  •  Haygarth  em  uir.  Ir.  S.  S. 


1.  T’4D,  P4HD;  2  PSD.  P3D.  3.  P4R, 
P3CR:  4.  C3RR,  B2C;  5  I12R,  C3TD, 
«  Roque,  C2B;  7.  C.IB  IMB:  6.  B3D, 
PxP;  0.  CxP,  C3TH;  10.  B(BR.  Ro¬ 
que:  II.  D2D,  C2IJ;  12.  P4B,  P4CD; 
23.  TDin.  TIC;  11.  P3CD,  T3R  15. 

CI3IH5C,  C*C;  D  BxC.  D20;  17. 

C(3H)»C,  CxC;  10  BxC.  D2U;  17 

I42C.  20.  HUI.  CvH;  21.  DxC,  R1T: 

22  IIXP,  BxC;  23  T7R,  Dl  D;  24. 

THMI,  112)1:  25.  IVjn.  T2CI ;  26.  P4TR 
T  ;T  27.  TxT,  P3TR:  211.  D5B.  B1C; 

23  DtR,  P4D.  .TI.  PxP,  DxP;  31.  OBC. 

HãD;  32.  D3C,  32H;  33  TIR,  D7C;  31 
lt.ll)  It3D.  ;t:>  Tín,  DEU  xq.;  36.  R2T, 
DABRt  37.  TIUI  Dsl)  xq.;  36.  PxD, 
R2C  1"  mn  T1H:  U).  T7R  xq..  R3B; 
41  TxP.  BxR:  42.  PxD.  R4B;  43. 

T7II.  TITD;  44  T2R.  T6TI;  45.  B3T. 
P4T.  e  Tahl  abandonou  a  lula  contra 
um  obscuro  Jogador  «ulço... 


6)  —  "GANHO"  fama  da  valente  um  nada  ter  "FEITO"  —  I,  1 


Curitiba  (PR) 


Nko  se  ABATE  a  um  GKITO  •  moral  do  MUITO  FORTE.  — 

2,  2  (3) 

)  Abd-IT-Ails  (CEC) 

Em  FLAGRANTE  DELITO,  foi  apanhado,  carregando  uma  "CA9- 
C  ARRA".  0  SUJEITO  DESEMBARAÇADO  E  DECIDIDO.  —  2,  2  (3) 

Farmaeêntlrn  (CEC) 

LOGOGRIFO 


MISTÉRIO  (6.  17.  6,  16.  III  sem  PRECEDENTES  (25  .  24  .  22,  II, 
14.  L  17.  14,  II.  3).  "HOMEM"  (1.  2.  12.  II»,  26)  TONTO  14.  13. 
14.  15.  14.  21.  7.  91.  procurando  se  APOIAR  H4.  2.3.  7.  17.  3,  19. 
5.  14)  em  "CONTINGENTE"  (20.  6.  23,  8.  14.  17)  da  conheci¬ 
mentos  a  “A"  (20,  10)  tentar  que  ENTRELACE  (23.  1».  9,  2«, 
22,  14,  11)  e  Idêla  "PARA"  (II.  .1.  4.  25.  18,  7,  8,  IS)  calcular,  em 
unidades  Inglêsns,  "42  1/2  QUILÓMETROS". 

I  •  Nfl-Snn  (CEC) 


rio  Sul,  de  cujas  lólhos  te  faz 
uma  Infusão  lamelhante  ao  chá. 
Estafa. 

Puxador. 

Indiviso, 

Elo. 

Ancil. 


CHAVES  HORIZONTAIS 
Personagem  de  um  coiitn  de 
Perrauit,  iatlluladn  "Barba- 
azul". 

Alimento. 

Nome  própria  feminino. 
Prefixo  que  Indica  Igualdade. 
Hoato  de  revolta  (pL). 
Farripas. 

iLourençn).  nntkvel  naturalista 
alemáo  (1770-18511. 

Prata. 

Mulher  de  Saturno,  deusa  da 
abundância,  eatre  os  Rumaims. 
Pacóvlo. 

Fisga. 

Vaidoso. 

Pai  de  Jn»Sn.  rejuvenescido  pela 
mágica  Medéle. 

Hôln. 

Autoridade  Japonêse. 
Plataforma. 

Pessoa  Ilustrada. 

Penelraçüo. 

Madre. 

Ribomba. 

Corda  grossa. 

F.lemento  formador  de  adjetivo» 
que  encerram  a  Idêla  de  —  na¬ 
turalidade,  origem,  pertença,  re- 
laçáo. 

Manar. 

Pateta. 

Planta  erltroxIMcra  da  América 


CUIDE  DE  SEUS  DENTES... 

CONSIDERAÇÕES  SÔBRE  TRATAMENTO  DE  CANAIS 

DK.  JOSÍ  DAVID  SCHUBSKY 


TOMA7.  CASPA!!. 

T  M ADURA  PF.  LEU 


CHAVES  VKRT1CAIS 

Cidade  e  munlelpto  do  Fftado 

ria  Bahia 

caminho. 

Seguido. 

Mau . 

F.rnprigo. 

Golpe  dado  com  faca. 

Corrida  para  égua*  de  trè*  snm 
que  se  disputa  em  Eptom  anual- 

menta. 

Conselheiro  (pL). 

Glutão. 

Velhice. 

Eípécte  bra*tlelra  de  algodko. 
Vinculo  moral  (pl.|. 

Feitiço  |pl.). 

Espécie  de  pórfiro. 

Cravo. 

Decadência. 

Baile  arlstocritlco. 

Gênero  de  ave»  galináceas  do 
Brasil. 

Planto  da  família  da»  I^eguml- 
nrea*-P*plltonAce»*. 


ENIGMA  PITORESCO  N.°  12 
De  Lord  Essex  —  Rio 


T'  meto  de  Cla**lflcaç4o  pré-Zonal. 
D.  Feder  *1,  dezembro  de  1959 


pirnisnios  procedentes  de  uma  Ifl 
pôlpa  viva  inCectndn  na  qual  as 
bactérias  estejam  em  contnto  di-  ia 
relo  com  a  corrente  sangüinca,  20 
muito  maior  que  num  granulo- 
ma,  no  qual  os  mecanismos  de- 
íensivos  eslejam  coordenados  n«-  J5 
ra  vencer  e  isolar  qualquer  bae- 
lérln  errante  e  seus  produtos  tó-  *7 
xiros.  28 

8  —  Deve  assinalar-se  a  diie-  29 

rencinção  entre  os  térmos,  “Fo-  31 
co”  e  ^focal".  O  primelro_ desig-  ™ 
na  uma  região  de  infecção  pri- 
mária;  0  último  se  refere  a  uma 
região  de  infeccão  ^secundaria 
originada  pela  difusão  de  mi¬ 
crorganismos  ou  de  seus  prodti-  38 
tos  tóxicos  procedentes  de  um  29 
foco  primário.  ,  ,  ,  .  ,  ,  41 

9  —  Constitui  principio  bási¬ 
co  não  remover  uma  pólpa  viva 
através  duma  rrgino  Infectada, 
porque  os  microrganismos  po- 


mierorganismos  no  rondutu  radi- 
eular,  é  imprescindível  o  trata¬ 
mento  porque  o  material  tóxico 

*m»ii 


Assinado  por  H.  Justin  Ross:  1 
—  "Revista  da  Associação  Odon- 
tolúgicn  Argentina",  descreve  um ' 
resumo  das  conclusões  aprovadas 
na  última  Confetêiitla  Mundinl 
de  Endodontia.  Tratando  de  um 
artigo  minucioso  e  esclarecedor 
que  certamente  há  de  interessar  n 
uma  grande  maioria  de  leitores 
desta  coluna,  passamos  a  trans- 
crevé-lo: 

"1  —  Tem-se  observado  que 
os  focos  secundários  de  dentes 
despolpados,  não  tratados  ou  de- 
ficiontcmcnte  tratados  ocorrem 
muito  raramente.  Quando  entre¬ 
tanto  se  observa  é  provável  aue 
sua  froqüência  seja  menor  que  a 
endorardlte  baclerlnna,  stibagu- 
da  posterior  à  extração  de  um 
dente,  porque  neste  último  caso. 
os  vasos  sanguíneos  se  encon¬ 
tram  abertos. 

2  —  Na  literatura  nao  se  en¬ 
contra  referência  a  bactericmias 

aue  tenham  sobrevindo  em  casos 
c  dentes  despolpados  com  in¬ 
flamação  pcrlapical,  não  obstan¬ 
te  haver-se  registrado  casos  de 
bactericmias  em  enfermidades  do 
periodonto. 

Isto  indicaria  que  os  micrur- 

§anismoa  presentes  num  dente 
espolpado  nãn  se  difundiram 
através  dn  corrente  sanguínea. 
Conviria  que  se  estude  mais  a 
fundo  êste  ponto. 

.1  —  Não  deve  considerar-se 
como  foco  de  Infecção  oit  área 
de  menor  resistência,  nenhum 
dente  despolpado  que  tenha  sido 
tratado  e  que  apresente  uma  es¬ 
trutura  óssea  normal  e  que  ca¬ 
reça  de  sintomas. 

4  -  -  A  mern  riesença  dó  mi¬ 
crorganismos  nao  constitui  in¬ 
fecção.  Os  dentes  despolpados 
Infectados  e  qtte  não  tenham 
sido  tratados  devem  ser  conside¬ 
rados  como  focos  potenciais  Ca¬ 
pares  de  originar  infecções  se¬ 
cundárias.  Nos  casos  em  que 
ocorre  uma  descarga  tóxica  ativa 
em  conseqilência  ria  presença  dc 


tPD  Def  I.iíkcr 


1.  1*4J>,  C3BR;  2.  rtBD,  T4P'  3 
C3RD,  P3R.  I  DSC,  B2R;  5.  P3R. 
Roque;  8.  C3B.  P3TH:  7.  B4T.  CSR: 
n,  BxB,  DxB;  9.  CxC,  PxC:  10.  C2D. 
IMB;  11  PxP,.  DxP:  12  D2B.  TIR; 
13  B2H.  UIIH;  14.  Roqii»,  B4B.  15, 
IXITD,  TDID;  18  TR1D.  D3B;  17 
P4CD,  D3C;  18,  CIB.  B5C;  19.  C3C, 
BxB;  20.  CxR.  C4R;  21.  C4B,  D3DD; 
22.  PSB,  P4CR;  23.  C8T,  DJCR;  24. 
C3C,  C8D;  25.  T2T.  P4TR;  26.  D1C. 
T2D;  27.  T(2)2D,  T(  1)  1D;  28.  C2R, 
P3BD:  29.  C4D,  F4C;  30,  C3C,  P5T; 
3!.  CIB.  POC;  32.  PBxP.  PxP;  33.  P3T. 
D4C;  34.  CxC,  DxP  xq.;  35.  R1T. 

36.  TxT.  PxT;  37.  TIB,  D7H; 
38  TIB,  P7D;  39.  TxD.  PxT;  40.  D1D, 
PSB^D.  A»  branca»  abandonam. 


CEC:  ELEIÇÃO  A  VISTA 

Conforme  drtermlnaçKo  estatutária,  no  último  lábado  Ho  corrtntf  mês, 
dia  30,  o»  ataoclado»  dn  Circulo  Knlginlstlco  Carioca  renntr-ia-ko  »m 
Aasemhlêta  Geral  para  eleição  da  nova  diretoria  que  regerá  o»  dealtnoi 
da  entidade  durante  o  biênio  março  da  19rlo  a  março  da  1982. 

Participando  da  vida  associativa  ria  agrrmlaçko,  vimos  acompanhando 
todos  os  «eus  movimentos,  procurando,  mesmo,  tornar  esta'  acçfio  urn  a»u 
prolongamento,  allka  de  pouco  brilho.  A*»tir>,  com  ioda  Independência,  «em 
nenhum  coiuproml*«n,  tendo  em  mira  láo-aómente  n  futuro  do  CEC,  noa 
animamos  n  organizar  e  aprescrUiir  nossa  "chapa  arul”,  constituída  por 
nome*  Ilustre»  e  com  larga  íólha  de  acrvlçoa  prestado*  no  enlgmlimo. 

Com  0  mesmo  espirito  de  no»sa  colaboraçSn,  certeza  ternoa  qua  e» 
Indicados  A  aprovação,  rlello*  ou  ngo.  continuarão  a  trabalhar  pelo  »n- 
granderlmentn  da  Circulo  Enlgmlstlco  Carioca  e  üo  charadrsino  nacional. 

Prasldente  —  CAFRK1TAR 
\  Vlce-Presidenle  —  FARMACÊUTICO 
Secratárlo  Geral  —  CERES 

1. »  Secretário  —  ZELITO 

2. ®  tiecrelárlo  —  FILHOTE 
I  "  Tsiourelro  —  AL-A1AM 
2.®  Tesoureiro  —  MAY  A 
Dlr®lor  Soclsl  —  NEL-SON 

torneio  !*f.d.  I.IHIAL  JOR."  ridan,  -.  quem  endereçamos  no 

srnlldsi  condolência». 

Desejando  (ornar  »ce«»Iv«l  1  lódaa 
a»  ból>.i»  a  Compra  do  "Drclonailo 
de  Sinônimos  e  Loruçôe»  da  Lín¬ 
gua  I’orluguêsa“.  Agenor  Cotia  (a- 
cihtará  o  pagamento  em  prr»w- 
çóes  mensal»  na»  seguinte»  moda¬ 
lidade»-  n)  em  6  prril-çfie»  de 
Cr}  81)9.00,  br  em  8  presUçflea  do 
Cr}  475,(«i;  e)  em  10  |ire»taçôe* 
de  Cr}  400,00,  A«  pcnioa»  duml- 
cilUrlas  no  Dlltrrln  Federal  ipin 
desejarem  adquirir  o  Dicionário 
por  1  •••*  al«tcm»,  deverAo  prooirar 
o  aulor,  na  !4u»  Desembargador 
l«idro  n.  55,  apt®.  201,  Tljiica. 
Agenor  Coita,  nono  espacial  cnn- 
írade  Dunguinh».  olerlrm  um 
exemplar  do  aeir  momnnrntal  ca¬ 
lepino  rnnro  prêmio  do  no«so  II 
Grande  Torneio  Correio  da  Ma¬ 
nhã.  Agradecemos  amoeramenle 
e»la  vahu«a  oferta,  a  qual  vem 
dar  novo  alento  ao*  concorrem»  > 
Por  RioIlVn  do»  festejo»  d»  fiin- 
dr-ano,  r*.(amoa  atrasado»  com  a 
correspondência  pelo  qua  apela- 
mo»  para  a  hna  rompreenilo  d*  » 
Itnuni  amigos. 

ACuiaitiii»  11  recebimento  dss  •lem¬ 
brança*  ’*  remrllda*  por  T«l*fon« 
e  Ur.unadai  ao  torneio  qua  apra- 
sentamos  sob  n  »eu  patrocínio, 

'  Dlslr  *ia-»e  um  Pouco-  é  a  seçko 
cb»i  adt»ll(  .1  que  Fre|  P»ullno  ,-o. 
meçou  »  dirigir  em  *  lar  Cató¬ 
lico*.  tf.  lata  qua  se  edita  »m  Jul* 
ne  Fora. 

Na  semana  ar.leUnr  »o  N»l«t,  n 
CEC  recebeu  a  M»ila  da  Mil- Agá 
que  *stk  foiiemenla  Inclinado  a 
tentar  ■>  \e»t lindar  de  medlrlo* 
na  Faruldada  da  Curitiba,  a  de 


O  que  se  euntu  nos  fihnes 

Seleção  .le  ROSSINl  PINTO 
c  CI.ÓVIS  PINTO 


P  C  AM  MIGO. 

S  ALfXANDRF. 

Tenteio  de  Clasalllcaçllii  pré-Zonal 
(final),  -  D.  Federal,  iler.em- 
bri  de  1359 


porção  infectada  na  regtao  co¬ 
ronária  da  pólpa,  0  tecido  pul- 
par  do  ápice  radícular  sc_  encon¬ 
tra  geralmcnle  cm  condições  nor¬ 
mais  c  não  mostra  infecção  algu¬ 
ma. 

10  —  Quando  ha  uma  enfer¬ 
midade  do  periódonto,  deve 
curar-sc  ou  contrólar-sc  antes  tlc 
iniciar  o  tratamento  do  canal, 
porque  n  drenagem  linfática  do 
teciao  pcriodòntico  se  encontra 
intimamente  associada  n  drena¬ 
gem  da  pôlpa. 

ll—O  dentista  que  pratica 
n  rndodóntia  deve  ter  permanen¬ 
temente  um  conceito  claro  dos 
princípios  elementares  dc  fisio¬ 
logia  e  da  reação  das  tccirio3  à 
Irritação.  Deve  evitar  ns  trau¬ 
mas  desnecessários  que  possam 
diminuir  as  defesas  normais  dos 
tecidos  do  organismo, 

(Conclui  no  próximo  domingo) 

Correspondência:  —  Kctribuin- 
tla  os  rotos  rrccbidos,  almejamos 
«os  omipos  c  j)re;ados  leitores, 
Boas  Frslas  «•  as  maiores  renfu- 
ras  no  decorrer  dc  1900. 


The  fliiiiiiiij!  rose 

Da  Dantalr  Amfilhaatrof  a  Msck 
Davbt.  Dn  filma  "Cigana  Espanho¬ 
la"  (Spumalr  A//nlrt  dn  Paroiirntrrif. 

A.»  rt*'ry  pv))*i/  krmws, 
lhe  trsi  of  frua  tnre 
t*  thr  Jlamhig  rosr. 

(ff  mn  . ) 


Antl-Mersn) 


I.  P4D;  caon:  2,  Ulinn,  P3R;  í 
IB,  P4D:  I  C3R  P3B;  S.'  P.in. 
D2D:  «,  IMB.  B3I):  7.  P5B.  B2B; 
PIUD  P4RII;  ((  P*P,  CxP;  10. 

kD.  Ituqua:  II.  lUTR  TIR:  ia 
n  u,  CMC.  I  I  B3C.  B4R;  14  TI  D, 
51);  13.  C'(.1Hlt.  CxC;  1B.  n.xC, 
Ut:  17.  C3B,  D.in,  IH  BM).  TxB 
l!3D,  P3CIL  20  CxT,  DxC.  21 
<C.  PxB.  22,  TBD  xq.,  RDC;  23.  Rn- 
ra.  D4C;  74  D2C  xq  .  R3T;  23  TBC. 
IH:  29  Pltl,  D4D;  27  1'8II,  P4B;  28 
IB  IMC;  29.  TIB.  e  »»  preta»  aban-' 
m»m  snb  a  arnaaçn  da  mala  «arn 


Da  Arthur  Hamilton.  Do  fltma 
"Entra  a  Vld»  a  a  Morta"  Zero 
hour),  da  raramount. 


Zarn  hour.  fim»  fo  frtfcs  lona 

.Itijtf  rrnah  oirf, 

lt'«  n*  itenr  o.v  mp  fintid. 

Zarn  hour,  ff  1/011  rrorif  foce. 

Darltng,  jrow  plvr 

rnp  ilp>  pour  commanj. 

Thirft  no  fim»  fo  h«  clrrrr  rrmf 

Icrrtdue, 

S|if'ik'  potrr  kearf,  lote  tr-if  1  lisleii 
|nnd  nbep 

And  uhaii  u  r  List,  he  parsrinsiua, 
•Xo  Ihill  rup  h»qrt  tvill  dr>  nr  poM 

t»rry 


Figurn  esquemática  de  um 
cRiinl  dentário  rom  região 
iipienl  iujclndn 

pode  cii.rr  uma  sobrecarga  no 
incciinismu  defensivo  do  organis¬ 
mo.  Entr  etanto,  a  falta  de  dados 
científicos  dificulta  n  obtenção 
de  uma  conclusão  definitiva  so¬ 
bre  o  assunto. 

5  —  Os  focos  de  Infecção  dos 
condutos  radlculnres  podem  cli- 
miunr-sc  por  procedimento  en- 
dodônlico,  o  que  possibilita  a 
recuperação  dos  tecidos  pcrinpi- 

L‘  |i  Não  furam  encontradas 
provas  concludentes  do  que  exis¬ 
ta  uma  rotação  entre  os  focos  de 
infecção  de  origem  endodóntica 
e  a  artrite  reumática. 

7  —  Existe  urna  grande  pos¬ 
sibilidade  de  difusão  dc  micror- 


Brinp  m«  a  ro»r,  brlorrrf.  (nf  lt*s 
liiiu  trart  jjou.  rlcstdf, 
And  Ms»  (fitl  ro’f,  holoi.ffdi  Ifién 
| totrcfi  thr  jirlfll*  Wlth  flrr 
Th»  m*»  wlft  furn  lo  rMhcv.  bui  (/ 
ll/orir  tm*»_  t»  mucurr 
hrjorr  or^**  rur.v,  my  hctoi-rd  mrn 
|(h»r  rorr  wrll  opj)»(ir. 


(APURAÇAO) 


Por  motivo  da  limitado  r«paço  qur 
rbvpnmo»,  «spaço  êtli;  agora  mal»  com- 
prunldn,  drlxamo»  tf®  publicar  a  rr- 
laçáo  dos  roncorremaa  »  a  data  para 
claulficaçko  dn  tnrriíln  *m  t*la.  o  que 
fsrémn»,  rntralanto,  no  próximo  do¬ 
mingo. 


,t«  rfii'n/  opu'9  hzrowt, 
lhe  Irtr  0/  Ima  lors 
IS  thr  /Inmlnp  rotr 


‘LUCIANO  CARNEIRO 

Vitimado  no  desastr*  d»  aviaç.to 
erorridb  u*  iirnúliiin*  ««mana  da 
193".  n»*l»  Capital,  pardau  »  vida  em 
plena  ntorldade  »  rr.«  r “eiriiMo  de  soa 
afanna  profu<5o  rir  reinirler  foto¬ 
gráfico  di  revista  "O  Cruzeiro",  o 


Il’i  rhr  Zero  Hour  donl  drloy 
II’*  Ihr  Zero  Hour  dori‘1  tfrlap 


Hal  jD-vl*  e  Burl  F.  Bachararb 
Do  fürne  "O  Mensageiro  da  Morte" 
r7h*  hanpmnnl,  da  Parainmim. 


De  Jark  Broak*  *  Wailer  Rcliarf 
Do  filme  “O  Rei  do*  Mágtro»” 
1  TI»  rpryiha  bny)  da  Paramount. 

■Sird  e:j ri  bnrir;  thr  síiower*, 
iouglrtcr  brinps  thr  floo  rr.*. 

•  i/iilr»  mn):e  rherry  tiloisoms  pr of. 


The  «for  on  r.t  u  rhrt!  frllt  me  I 
t<oii'l  resl 

(«II  I  Jlrtrt  mau. 

The  frorls  prrfliip  ho|  ivhI  I  fhlnlt 
|f‘0l  Tlof 

lar  hrhiiid  mg  mnn. 

Bul  therr’»  on»  fhmg  I  «m  rrrtnin 
lof,  lf  I 

I Ind  mg  tnnn  J’ll  lm»  mu  loi-e. 


Quem  dirige  melhor  automóvel : 

O  homem  ou  a  mu 


ouça  normalmente! 


CORRESPONDÊNCIA  —  Deverá 
enviadn  para  J.  J.  Dias  da  Azevedo 
Rrdaçio  do  Correio  da  Manhá  —  ! 
Gomes  Freire.  471  —  Rio. 


ata 

Com  01  minúiculoi.  01  **oii  poMnlor  a  modamtiilieo»  •porallrot 
avropaui.  da  oudqóo. 

Sam  eomeromiHo,  viriliqva  a  allciinclq  da  nonoi  "òculot  ovdl- 
lr»*o»'*,  a  da  oulroí  invenloi  cqmo  o  hpo  **  amindoo  "  paro  atrác 
do  oralha,  a  **clio*’  da  cabaio  próllcomanta  Invlilvali.  com  c*lhai 
racorragóva*i  no  altlrlddoda 

lamci  e-sdkloi  atcacinh  paro  qoam  pardau  olá  90%  d  a  audição 
5a  vock  daiata  tm  opnratho  alicor,  ra**  rurdor,  accnômico  a  lirr. 
piai,  lindo  a  goranhdo,  •  *010  antdo  o  nono  ''BarnooSon''  Irontii. 
lo r  •  !a*lo  no  Suíço,  tulo  •llciáncla  w  iguala  o  dn  "oH  cuilere: 
ratógloE 

Alguni  v>am  prlhoi  *00000*1  da  Cf  J  90.00 

At**«l*nc»o  laçnícd  parmananla  a  pa.  n«  qrvhar  .■ ,  u,ã*o  òa  roonac 


Cnbl  hr «rt  tinlkc*  tine  siunllcr, 
vuriii  heort  makri  on»  mller, 
hrph  0»  FiiHl/nirm  «r.oir. 

Stora  ore  Iniilemt  fn  (hr  ikv 
vulrfliip  rircnmirr*  iHiilmp  by 
Tro  nnd  Wc»  for  hunorr. 

Irp»  10  mnke  uOu  jrorinyrr, 
nerrr,  necer  Irt  II  po, 
une  nien  said  rt  lonp  a  gn, 


MOSAICO  INIGMISTK  O 


O»  conherido»  »  temldna  *bom- 
Imire»-  Olln  e  Tarr !»lo,  dn  Grupo 
Inrtrprndente,  terminaram  brilbán* 
trmenla  o  rurwr  de  AdmlnnUaçâo 
Dúbllra.  A  cnlaçin  de  »rau  rfe- 
tiiou-tr  no  il  <  21  de  ilezembir, 
re*  ém-Ilndn,  ás  20210  hora»,  m»  Ml- 
r.i«!erio  da  Eduraçán  t  Cullura. 
A*l«n  an«  "náulr.t|ri»-;  êlei  agora 
dlsporin  de  mai«  lampo  para  a 
rrmferçjo  de  -o«u>«"  lndlge»(o». 
No  dia  29-11-59  falerru  0  •  sp 
Romário  Pôrto  de  Oliveira.  p»t  da 
ninso  mut  estlmsdo  ermfrada  Bu- 


Oh.  no.  oh,  11  n 

«he  roufdn’(  pir»  her  hrurt  fo  fhe 
Ihnnp  rrum 

An<f  a  hang  min  wniift  fo  b«  loveil 
( ti  Ice  onv  olhrr  mnn. 
Ve»,  a  h«”U  ">nn  needs  to  be  Inrrd 

llike 

cip  ofher  mon,  anp  ofher  mnn. 
H»’i  mort. 

5fy  houp  man. 

Oh,  00.  oh,  no 
lhe  coti!d'i 


Um  aranrle  Instituto  rspcrlatl- 
lado  em  Inquéritos  e.statLsticoi. 
efetuou  um  grande  inquérito 
junto  »  40.000  motorivla*  rln»  dois 
*é\o< 

El*  a*  resposta*  obtida*  no  que 
r.r  rrí^rc  nh  ní»»uu  sir  dirigir,  os 
barulhos  provocados  prlu  trânsi¬ 
to,  estacionamento,  proibição  de 
butlnar,  etc. 

Acha  qut  at  mulher»*  diristm 

bamT  Resposta:  Sim  por  38'  dn» 
automobilistas  interrogados.  Nio 
por  J.V  * . 

\  esta  pergunta.  a«  mulheres 
que  dirigem  responderam  Sim  em 
6!r.  e  Não  21  . . 

Dirigem  o»  homtnt  mtlhor.  me- 
no»  bem  ou  tio  bem  quanto  at 
mulhérei?  Resporta  64  *  do  total 
do»  automobilistas  1  homens  e  mu¬ 
lheres»  declararam  que  os  ha- 
mers  dlrlgüm  methor  do  que  »* 
mulhere*  Mas  «omrnte  49'  da* 
mulheres  que  dirigem  aptos  am 
e»*a  opinião 

31"  admitem  »  Igualdade  na 
maneira  ijí  dirigir,  ma*  loslavla. 
42',  da*  mulhere»  qur  dtngem 


GARANTIA:  12  MESES 


CltaraditU:  rrnheça  n  Clrr 
r.nltmlatirn  Csrlor»  -  Rua  d»  q 
Ijiidj  n.  47  -  4*  andar,  saia  II 


I  glt'»  her  lm  e  fo  me 
7hs  waurd  and  v»t  «he  uouM  helj*. 


tlraçOoi:  Hormos  êtrnandoi  t  Cia. 
•  lo:  Av,  Rio  lusco,  70  —  1 1° 

1  Rua  lomlnárlo,  41  -4®  (ao  lodo  dos  Correio») 


thim  g«( 

•  attpj  out  of  tO'rn. 

Sht  trlh  me  thr.f  he  couldn’l  8-tII 
(and  she‘11 

never  let  hlm  drm-r 

And  at  sure  as  ther»’  1  a  suis  abate 

l'f  I 

flnd  ng  mann  X’II  lois  ng  lave. 
Oh.  no.  oh.  no  ele  .. 

Th»  dufy  t»  elear  lf  w»  meef  f  ftat 
la  cttn' t  gn  fre» 

IVhen  fole  fum»  th»  wheel  tf  l’-n 
llueky  he‘!l 

çrt  co  ay  frtm  ma 

Ther»  ts  noíArnp  «  i»  f 'r*  thi«Jren‘ 


EDITAI 


Concorrência  para  administração  de  serviços  de 
refeitório  e  bar  da  Escola  Técnica  Federal  de 
Industria  Química  e  Têxtil  -  SENAI 

A(hi  se  aberta  coníwrciuia  para  administração  dos  ser- 
licoi  de  refe.norio  e  bar  da  Eçcoia  Técnica  Federal  de  hv 
duitria  Química  e  Teiljl.  çjluada  á  rua  Dr  Manee!  Çotrim, 
T95  —  Riachuelo 

Os  interessados  poderão  comparecer  a  Escola,  em  dias 
úleis,  das  8  as  12  horas,  a  fim  de  conhecer  as  condicoes  a 
serem  observadas,  eiaminarem  as  instalações  e  obterem  os 

esclarecimentos  necessários 

&s  propostas  deverão  ser  entregues  em  envelope  lacrada 
ã  Superintendência  dos  Serviços  Administrativos  do  SEKAI- 
DN.  a  ma  Araújo  Porto  Alegr<\  70  —  10*  andar  ate  o  dia 
IS  de  janeiro  de  1960.  as  tS  horas,  guando  serão  abertas. 
n  presença  dos  interessados .  (tm 


Ao  «rrnilrr  dos  lu/es  dr 
1960,  tio  os  vo!o«  qur  Cor- 
nrulamet  «os  nossos  distintos 
rllrnlrs  r  prr/ndos  amigo*, 
rom  o  lêstéiminhii  da  nnssit 
gratidão  prl»  hnnroM  prrfr. 
rôncia  dispensada. 


»  n  f+  -  w® 
fcin4  nctntJ, 
rnmKf»  rfe» 


Qwoit  et  habiíuait  do» 

lufomobllittii?  Hcvpotia  í$  dc « 


CEGUEIRA 


A  proibição  de  buzinar  dlml- 
nulzã  ou  twmontara  o  rume»*  de 
ãfMiIrnj  RrsposU;  36'.  são  de 


Cual  a  çaraclorrsHca  da  bem 


PROVÉRBIO 
DE  SALOMÃO 


SflUanitt.» 
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CORREIO  l)A  MANHA,  Dnmlncn,  .1  rir  Jnitrirn  de  IflfiO 


4.®  Cnilrnm 


KD1TK 

Anrran  .  42-1434  -  w^jriu  cal- 

iviou  r  $tu  <  oniuntü 
AU  HOS  OOURMET  '  Mmillnlio  * 
it  Quarteio  rte  At-  Murta 
1 1  ' 1  '  .  •  Pmno  d*  Cli  íca-Chtt- 

'  i  e  Gl»..  no  Acorilri.il’* 

BCiirn  PI.A7.A  -  (AwniiU  Prado 
Júmoi  i."  .Mil  —  ...  "Sen- 

r.u  mnul  sln.v  de  Vnriediidet,  Or  • 
queilra  de  ivrn»iiditK<i 
CANGACEIRO  “MaflM.  rdm  lll- 
biOrttr  r  Téo  Moreno  ao  Plhnu" 
CIUBH  3*  --  37-1790  •Parir  no 
filo". 

CllUtS  —  JMUM  •Múilc*  *  Uan- 
V  *  i 

DIIIXK  -  "DJalina  Fcirotra  - 
Conjunto'*.  •Aprnenl.iC.io  de 
P.i»'  il«  *•  Riii.ilft»? 

Iff-ff  i  Avrnifi.i  iMnetaa  i*.ihei  — 
^  nartif  dar  lí  m.r.ir  .  “Muilta  r 
H.vii;.i  l)i,i  in.i  tem  Cmiveit 
r  -fu  CnUMIlliUÇ.iOl 
LA  IIOIlr.ME  •  lAvriuUu  ...i,»a  £r. 
tilioru  de  Cdjwc-tbaita,  ir  H  —  I.e- 
me) ,  —  "nu-mi  J  lariroi  f  rnt  v|o* 
Pio  dr  A'!indo  liorcr-  1 ,  —  Iflmcr- 
va  37-5010'. 

MA  aitim:  57-7611  —  "Doro  1.0. 

prr, '  . 

Kh  -fíOirt:  --  •  Fa/,5  Lentoi" 

M  \XIMS  li-riflii  "turca*  r 
Muaiej”  —  itoiii  Alt  Mesquita  ao 
punoi, 

r  nLANCA  —  . Praia  Vermelha)  - 
"Alvlnho  r  «r.i  cunjuiitó" , 
PIOAUA  —  “VarlMlatiev*  e  "Si  ip- 
Trar.e". 

KIC.IIT  ASO  M\  17-7113  -fl.e 
Milhnn-DnlUr  ll,ib>  •  Cl»  dr 

I  arlor  51- rlljrlni  . 

NO  1*0  MUNDO  Manlaiea  Mjsiim- 
di-.  1 

SACHA  r,  -  5V-«,ji.a  .  -Sá.  ..  »  «cu 
I  tnniunfn '  t  * i . r.  Murillfihn  Or 

Almeida.  Mirto  Oorrn»  e  Geotgt 
fírniii . 

TUDO  AZUL  -■  Air  rico  ao  Piano”. 

TEATROS 

teatro  ginastico  imci 

"Idadr  Perigosa 

7 17.4/710  III  Brtl-Vfl  -  27-11»  - 
"Amarth.1  S*  N/io  Chovr,  ide 
Pnrigettl  pela  Companhia  de  Aurl- 
hui  Bnt-hai 

TE4T/Í0  Düf.Cy.VA  32-5017  -  •»>. 

chadoi 


TEATRO  COPACARANA  5..,1I)J 
Ci  Mainticii.tir  ur  Artur 

Arevedo.  prln  "Tratio  doa  Sete’  l 
r/  w/to  TABLADO  Sfl-IJJJ 
*  lí .  Mundo  Nada  bc  Leva” 

•>..i  i  Maria  bampálo* 

Tf: a  t  no  .iMtm.i.  »vm»  a  L  i- 

!>r  I. .intji ri.i  itoni  IkuMiiaiir- 
Sidttiir.  KvllAcIúl 
i7.  li/ir»  cmii.on  gomes 

"Trni  filirrO-Mifi.o  Na  l.ua" 
ll  .vrno  TIJUCA  -  2n-iuLM  -  Kva 
)•  Hc.  ia  A  rim  in  ••Play-Boya". 

TI. ATUO  i/f.Vm.A  ■K’U’£t  —  "Hn- 
i  iflv  Km  nahy-Ooli  mo  sumir. 
Ai 

Tf.  AT  no  ttiv  u.  ?i!  -  _-72 1  la 

Mainmii "  —  i tnm  Dn.  Gonviil- 

Tr.nno  ncnir.io  jv-spi  -ie 
futuro  Num  PutUrft"  nml 
Grande  Oltlo>. 

THATnu  MVSiaiPAt.  ■ 

n:\rno  sunnAuon  ■■  omu  - 

I).  .lo.lu  Te  lOftõ”. 

TA  I  17/0  r.XIAO  '  fjtúdln  Y.  - 

TEATfín  amo  jonai:  -t j-i*o:«t  — 
**Proce»»<i  Km  Fninllla" 

TEATRO  SANTA  HOS  A  HE  I.IJI  V  - 
2tí-2KM  II  Puíram  f  A  Icitl» » I- 
ru”  —  (com  "Oi  Ducmifr  ■  Ao« 
auliudor  n  doinindui  S\  lli  linrul 
iltua  VòIuntAiloi  du  PAlriái  v‘. 
um. 

T r.Arno  oo  solar  --  rs-XMn  - 

"Smo.i  IJ-  Natal"  --  ani  doinlpito*, 
An  17  Lou"  Cutnpo  de  San  Crii.li*- 

S.IO,  ir  IMJl 

Tf  ATUO  OH  ARENA  '.- •  •  - 

■f;l(.<  Nán  IN, mi  Klaik-Tie' 
TEATRO  DA  VliACA  Ni.  ...  Ci- 
duile"  •  i flaaervai,  dia,  .K-tiidO 

A  noite.  .17-370!)  A*  quartu*. 

quinta*,  icxtj».  lAbadov  e  noiuln- 

COM 

TEATRO  JOAO  CAETANO  --  tl-LUf. 

'  Temporada  Popular  t>e  nperu" 
«EPVBUCA  -  28-1)171  t Fechado I . 

3IAISON  DE  TRANCE  (Feriado) 

7.A0VIA  JOtiC.L.  (Madurelrai 
"A  Citpltü  13o  Kr-retr”, 

PARQUES  DE  DIVERSÒES 

QVINTA  OA  ROA  VISTA  -  "Parque 
Shantal”. 

CINEMAS 

LANÇAMENTOS 

"COMO  FISOAR  I  M  MADIPO'-  - 


í  I  n  i 


10 ti  SBOJti 


i 'du  ))  idilr  necnoldi  —  roit}'  ílan- 
dali  P.nil  t3ou(l,ii  —  Colorido. 

iProdllCuo  aiiirrlCunai 
MORAI  LM  CONCORDATA”  —  com 
i).H"r  Lar  li  Man..  Delia  Coala 
Juttlcl  lilno.  —  iprudu(iti)  nacio¬ 
nal  i 

A  UI  VI  AN  A  INOCKNTK-  —  cuid 
Romy  Silmctdrr  Cailuf  TtHimp- 
»on  •  Munda  Schnelilei  -  Colo- 
llfln  —  iPraúuvAo  alemil. 
'•ARMADILHA  SANOmiNTA"  --  com 
tllchari  Wldinaik  l.ct  i  Cclib 
IJuil  IhdlllDan  Cutinldo. 

•  i  Prndiifúo  «mcitcAna  i . 

•O  PAI.MAÇO  O  UUL  K  r.i  o  ca- 
requinlia  -  Pre  i  —  SAni»  Mamed 
l  PluilucAo  riauluntl  i . 

"O  PKQtfF.NO  VAGABUNDO"  - 
com  Hiidily  liart  Wrnoj  Sitiari, 
—  iProrincáo  americano  i. 

T'M  CONDENADO  A  MORTE  ES¬ 
CAPOU  com  Françul»  Leieriiei 
Ch.irln  Lf  Claliulir  iPiodu- 
{Oo  fiinre.i' 

•  o  MOÇO  DE  I  lt.Antt.FIA'  com 

Paul  .Nrwman  —  Barbai u  RU<li 
Biliut  Keith.  —  I Prodtiçl.u  .uneil- 

cana ) . 

"MOSQt  IMEI ROS  DA  ÍNDIA  - 
r "iii  sir.-i  Laurel  ORvn  Haidy 
I  Produção  ainerica!,;. 

'»  MEL*  MELHOR  CU.MPAMIEIRO' 
.'Oiii  DotOthy  McGuIre  Fr«* 
Paik*  Jctl  York.  Knlorttio 
i  Produção  americana  i 
"DUELO  DE  I  I  I  AS  cem  Kuk 

Dpiijif »  \ntticnv  giiuin  ei- 

rolyu  Juiic»  -  Colnrld»  -  (Prn- 
ilii.;ío  amcii’  Ari.1. 

•  MARC.roS  IMPROVISADOS-  -  ,om 
o  Goirin  r  o  M. i*i o.  —  .PrnduçiO 
americana  i . 

CINELANDIA 

CAPiTot.in  jv-ctr.í  _  ••.iorii.il*' 
-  "Docdho*"  "CurloMiladc»". 
IMPTHIf)  .‘2-9315  "O  Palhaço  O 
Que  t 1 

METRO  •PASSEIO  22-ítWi  “Co¬ 

mo  Fwgot  Um  Mando 
MESRL.M  -  22-71112  -  ifec  ladoi 
n n/nx  ■  22-lAnB  "Oi  Dfliquen- 

te*" 


r.lLACÍO  S-W.7 1  -  A  I. tvlana 
Rio,  eme  1 

PATflr  22-fHiâ  "llm  Condenado 
A  Morte  Etcapou". 

Vl.A/A  27*1037  -  "O  Meu  Melhor 
Cumpanlteltu" 

THOll  .  ‘•.Mu*  Qur  Muthr.c,  •* 

tir.X  32-138:  O  MOfo  De  FlU- 

dèRla". 

VITORIA  O-MSO  "Moral  F.  i 

comordaM". 

CENTRO 

Cf.VRAC  THIANOn’  12-in.t  A 
nnrili  riaa  10  liura»  de  nianhêi  — 
\  PriniesM  Bobémia 
COLONIAL  12-v.p  n  Meu  Me- 

luor  Companiteiin' 

FI.ORUNO  Cl  »7l  "O  Palha¬ 
ço  1  >  Qur  f.  ’ 

IDEAI.  42-1211  O  p.  inaco  O 
Wue  t 

IRIS  420103 

MARROCOS  .2-707»  --  •  S-rtrnlo, 
Dr  Vlnianca * . 

PRESIDENTE  t2-il2<  ()  M6co 

Ur  FlInclOltia 

POPULAR  43*1154  "Donnnado 
Pelo  Tcrini  ’ 

RIO  BRANCO  43-1139  -  "A:ma- 
tlllli.i  Saii(irnta 

SA0  80.fr  12-41492  -  Fetlival.  Um 

Fltn  e  Por  Dia  ' 

ZONA  SUL 

ART-P.1LACJO  a  t arn- 

l  i>  Impiovl!/.  Jo« 

ASToniA  47-ij-ldl  II  Mru  Mr- 

llifr  Companneiro 

Al./tSKA  i Copacabana i  "O  Pa- 

llniyu  O  Qur  r." 

AZTECA  14-6811  ''Aimadilia 

SarercnM". 

ALVORADA  -  *27-393»  "LTile  Bai¬ 
lei.  "O  Lego  Doí  1'linr» 
UOTAFOC.O  2".-22:<l  "Sabe  K 
Dríue" 

cauuso-copacauana  --  ít-suo  — 

"Um  Coiidenadu  -À  ,Mnr'r  Eica- 
mui". 

COPACABANA  57-3131  —  "O  Mô- 
Cu  De  Filadélfia' 

D1NUH/0  .".7- IMO  ■ 

FLORIDA  '7-7141  -  "Armadilha 

Sanr.rrut.-, 


FLORESTA  . . .  'Jornada 

tnruiuecivei" 

av  AN  ABARA  Ji-KC»  “O  Ta- 

lluco  O  gut  r 

IPANEMA  47  .  BOI  "O  PílIUVO 
O  Qur  r. 

Ltfll.U.%  -  2!-7r*  )  "O  P*lh»c#  D 
Qu*  L" 

M/.rRO-(  OP.U. 1BANA  ,VNS»#| 

"Como  Fngar  Um  Maildo  ' 
.MIRAMAR  i  Leoluli  •  O  MO.o 
Ür  Filadilfla"  .  ’ 

NACIONAL  2U-l'i72  -■  ••AiH)»dl- 
llia  SangienLi" 

OPERA  iPiala  ar  Bu1«í»rui  - 

"Duelo  Ur 

PAX  27-6021  Mouiueioii,.-  Da 

Indla  ■ 

POLITEAMA  241112  -  ■  Quatro 

Plalbleiru»  K  Um  Homem  ’ 

PIRAJA  47-20., 1  A  Leviana 
Inocente 

K IAN  47-114-4  —  Fritn.il  Um  Fll- 

ivr  Por  Dia' 

RICAMAR  37-mi  Motquettl- 

io .  Da  Inillj". 

RIVthRA  iCup.ir*ihai.Ai  -  "O  Pe¬ 

queno  Vagabundo 

ROVAI.  -  i Copa. abanai  --  "Qnar.Oo 
A»  Piktol.r.  Decidem' 
flO.VY  27-8243  \  t.e-.  ■  «na  Ino¬ 

cente". 

SAO  IX TA  ■  20-7159  -  '  I  .Mòço  Dr 

1'iLiiít  llm" 

/.ONA  NORTE 

A.1IÍR7CA  11-4519  <l  Pllhaco 

O  Q.ir  i 

AVENIDA  41-J'ST  "Qual.O 

Piilolc.ro*  E  Um  Home  " 

CARIOCA  21-1175  FeitlvM.  Um 
Filme  Por  Dia ", 

1 ESKYE-TUVCA  21-361 1  •  "A  l.r- 

vtin»  Inocente". 

ESTACIO  or  SA  ■  32-2033  "Na 
Arenu  Dn  rireo". 

FLUMINENSE  3S-1I04  -  •  Ttmbtic- 
tu". 

HADDOCK  tvinn  41-9110 
•MADRID  -  (Tl)uf.) i  -  "O  Mhco  De 
Filadélfia'. 

.MAR AC. yv A  46-1910  --  -olhando 

A  Morte  Dr  Frrntr  . 

3MRIANA  24-1767  "Terrlvrl  Co- 
mu  O  'nfeíTiC 


»t/;l'RO-TfJUCA  *«9(170  —  'Como 
Fi-aar  Um  Marido". 

OLINDA  -  46-1032  —  “O  Mrj  Mt 
luor  Companheliu". 

SANTA  ALICE  31-WÍ  -  “O  Mé- 

co  Dr  ITIidelfia". 

TIJUCA  41-4JI»  -  "Cada  Qual 

<  um  Sru  netiuto 

SUBCKIIIOS 

.IRT.PALACIO-.MEVf  R  •  )2\-Ei- 
k.\ei  29-b704  -  Marujo»  lippro- 

\  .r  ido»* 

IROLfCAO  ilait.)  d*  Aboltç4o' 
Holir  K  De.ur 

ALPHA  29-1217  •  "Feillval,  Um 

I  ilnic  Por  Dia" 

ACARI  Dueln  An  Amanhecei  " . 

UAROXKSK  ,1  P  A  .,21, 
"Gata  Km  Teto  Dr  Zinro  Quen- 
tr" , 

RONSUCESXO  -  "Timbuctu". 
BANDEIRANTES  -  25I-J3K  -  "Vlll- 
rnilc.)" 

Rri.3f.AR  -  ,  Etitenho  de  Prnlio1  - 
'  Prter  Vom.  UidrAn  Dr  Mrlhftea ' 
BENTO  RIBEIRO  Entre  O  Céu  t 
O  Inferno".  . 

RRASIt.lA  —  %.aij;o  da  Abollc-iol  — 
"Mosquete Iro*  Dn  tndia  ' 

BR  AZ  DE  PINA  30-3419  “Sobe 
K  Deacr' 

CACHA.VBY  49-JIOl  -  O  Palha¬ 
ço  O  Que  f. 

CAICARAS  Bruto  niberifi  — 
"Aventura  Sangrem. 

CAMPO  GRANDE  ■<  G  R  f'*' 
“A  Mal»  Br:..  MiUiir  Do  Mun¬ 
do" 

!  vSni'Pí‘V  —  « vila  da  Peidui  — 

CENTRAI.  30-3133  "Demetrm  O 
Gladiador" 

COELHO  N7.ro  . 

COIMBRA  iR  dr  Albiiqtieiqiie)  — 

TurbtthAo  Dr  Pal\6-> 

C01.ISEU  —  29-8751  “O  MOco  Dr 
Filadélfia  ", 

OEI.  CASTILHO 

ENGENHO  DE  DENTRO  39-ttM  - 
"o  Pequeno  Vagabundo". 
P^PCRANCA  -  'Placa  Valqurim  — 
FÁTIMA  —  .Santa  Cruz»  —  "O  Pitn- 
.  _rtpe  Encantado". 

Gl  AP.ACI  I  Rocha  Mirandai  — 
Ar  .i(li'  ,j  s  ngrenta " 


IMPERATOn  —  iMeyer»  -  “A  Le-  TRINDADE  -  49  »  * 
Viana  Inorenl*"  iVAZ  l.ORO  ■  29-9191 

IRAJA  ■■  29-1390  —  "Bandido  San- 1  Pada  Minha  L*f. 

guinino"  (iOVERNADOK 

LICtPOLlir  4  (Penha)  -  O  Pa-  ÍM.MAR  ivi 
lhaço  O  Que  f 
MADURKIRA  -  J9-*7ti3 
Tetrlea 

MARAJÁ  -  X-II94  --  Agente  Ml» 
trtioio' 


"Mtnhi  Ei- 


JAIIU/M 
•Jornada  NITKKOI 

I  cassino  _  (learali 
lhor  Companheiro". 


MAU.4  10-5026  ■  "Um  Condlnado  Cl.SJRAt.  39*»7 

.»  Moitr  Ejfépou” 

.MASCOTE  -  29-blll  --  "O  Mf.l  Me¬ 
lhor  Companheiro”. 

M/.LLO  30-Vir.  "Armadilti» 

Sangrenta  ' 

ME  VER  29-13SJ  •  Arm»dilha 

Sangrenta" 

MONTE  CASTELO  ■  89-6249  "0 

Palluco  <<  Que  t 

MOCA  BONITA  r*.u«  Mlglir! 1 

"O  Palhaço  O  Que  t." 

311/1/Ar.  iHigienoaolt».  --  "O  Ju- 
ranirntii  Dr  Lagarder- 

ORIENTE  “Império  Dr  Bilai. 

PARA  TOOOS  29-3191 

Condenada  A  Morte  Eicapou". 

PALÁCIO  IIICIENOPOUS  Mo»- 
qiirtelroí  Da  Indla' 

PALÁCIO  SANTA  CRUA  "O  Pe¬ 
queno  Polegar” 

PALÁCIO  VITÓRIA  tl-1971 

"Marcado  Para  1  Morte 

PARAÍSO  -  00-10*10  --  0  rrqueno 

Vagabundo”. 

PENHA  39-1121  —  “O  Pequeno 
Varabundo’'. 

RAMOS  -  10-1094  "O  Prquriio 
Vagabundo". 

REGE.VCM  ■  •  Cairadurai  '  Ar- 

'  cidllha  Sanr  enta' 

REAL  —  29-MA7  A  Uillma  Ca?J- 
d 


-  *0  M«U  M*- 

RecrviU»  E  En¬ 
xuta»" 

CD EN  1343  "Ralivha  Tiraru” 
t-R/LE  'NllerOu  Um  Cond*- 
nado  A  Mn  I*  Ficapou" 

ICAKAt  3.146  -  "O  M6<0  De  Titi- 
delfia  ‘ 

IMPERIAL  j:»  "lmlUcio  Da 
Vida" 

ODEON-SirERóI  ■  2-2707  -  “O  Pa¬ 
lhaço  <*  Que  R". 

SÁO  BENTO  iNiietOll  —  *Moi- 
qurtrlroí  Da  Indla 
SAO  JORGE  2-2934  —  "Armadi¬ 
lha  San  at  enta 

u,,,  ESTADO  DO  IMO 

AZUL  -  '  Nllopoltj)  ‘Motquelrt- 

ro»  D»  Indla'. 

GLORIA  -  tS/io  JoSo  de  Mtrltyl  — 
"O  Palhaço  O  Que 
IGUACÜ  -  13  —  "Minha  Ventada  * 
Lei". 

IMPERIAL  3211  —  “ralta  Um  Pa¬ 
ta  Vtltgai". 

NII.dPOr.IS  -  2937  —  “0  Meu  Me¬ 
lhor  Companheiro" 

SAO  JOAO  —  "Comendo  De  Co- 

llt(f" 

VER  OI  »<  _  *0  Mrj  Melhor 

Co.npauh.firo  . 


CAXIAS 
CAXIAS 
PAZ-CAXIAS 


"Velo  Dn  invento” 

"O  Palhaço  O  Qj» 


ROUI.IEN  19  !9!d  "O  Pequeno 

RDSARIo'1'  39-1889  'Ai  artilha  POPCLAR  'Irr-a»  Bravia»'. 

Sangrenta  PETItOPOLIS 

SANTA  CECÍLIA  -  "O  Pequeno  Va-  _ 

cabundo"  ART-P.u„<(.  IO  nar.cando  A  Atra 

SANTA  HELENA  >'-2816  "O  Te-  Rfr»~ 

Qucr.o  Vagabundo"  CAf  ITóLIO  -  “M*n»»fem  Do  Pli- 

SAO  JORGE  -  .  Ma.-ia  da*  C.tac»»'  -  ,!Í,a  Deaconhecldo" 

SAO  PEDRO  10-1191  Dtie'n  Dr  D  PEDRO  3(90  _  "Bala  Vmga* 
Titis”  dori<  • 

SFNADOR  CAMARA  "Sangue  Dr  ESPERANTO  -- 
Birbarof"  PETRC.POLIS  —  “L-gtlo  De  Hr- 

SAO  JOAQUIM  -  (Oívalflo  Cruil  —  rói» 

"Aurticl*  D»  Um  Fjtrnnho".  -run^-  —  ,^->c- 

Dr,s  Mares  Oo  Sul  1  HE»  RIOS 

~r»nns  OS  SANTOS  n-oam  - -  “Anu-  *  Mlnh»  Profualr*. 


C  I  N  E  h/  A  S 


TEATROS 


T/tANtAORTANDO 
PARA  A.  ré  LA 
A  HISTÓRIA 
MÁ/S  ^ 

EMOCIOHAHTt  ’ 

ve  5 

TOPOS  0$  | 

TEMPOS. ti 


mETBO  mETRO  ÍTIETRO  PAH^ICfiMAR  «‘«'".5.BENT0  braSiiia  CiNE  AZUL! 

f |  tuucm  f.eV.BMe  | Hl U 1 1 W U T U II 3  Mi>«i‘  |u»oii(io  NUO^Ot‘5 


iàggc'  ÁS  10  HORAS  DA  MANHÃ 


>NfÉITO  BEM-ESTAR:  AR  CONDICIONADO  PERFEIIO  ♦ 


mETRO  mETRO  mETRO 

tana-  K  r  ■  n  I  >  n>n»nn-.-.n 


iHPEPip 


A  encantadora 

kROMY  5CANEIDCR 
^AGORAWJM  PAPÍL 
^DlFERtNTt... 

rvn.ii  TO  -jc 


Hoi/et 


ca  MO  FISÚAt? 


I'. 


PMntMiMtmntSEmiiAPcm-ESrRnAS  mgm 


.TÓRRIDA  !  TANTAUZANTE 

Al  MFlÜOWIWmMttTR  aprvéfifrffa  


coliseu 


f  OIE  -HALB2.ARTg  ) 


nnzoEPivq 


A  LEI  DOS  CRAPULAS 


Moêêkciae  Paixão 


NUM  DRAMA  ARREBATADOR 


FLORIDA 


»?.ii v riví s  > j  mu '.ttf 

B  LIVIO  BRUNIJa 


SDtWOCD 


IRUaHÃR 


BRASÍLIA 

L  tHlQLI(flO 


IINC  MlUL 

wtiQ^gtis  I 


MOSQUETEIROS 

DA  INDIA 


toctcwtí/ 


UMA  PRODUÇÃO  DE  J< 

HAROLDO  COSTA  ko 


a  .nas.,,  stu  cii tÒtCKUSKl sVAV  A  "•> -Á 


UM  CONDENADO 
^  A  MORTE 
iWESCAPOl?" 


.  loite  t 

restaurem 


OS ESPIOES  üm iiLwt i‘0M stRvmio «coto comíco /  Bnvi  * 


•2S  De  MARÇO 


ibaikmu 


t  o  HflOouTon  oc 


RibeRiwÕpo^iVío 

-V  ■?*—  w  6  T, 


WmiiMiÉLLÒ- 


t^u: 

rnAÕ 


RIVOLI 


íA.i.,j.id^  í.T  Wnãmm 


25  D€  MARÇO 

loPERA 

li/áÀKMbttúu* 


^'o-éDooyecxi  táí 


ROYAl 


OPERA 

,  »*fr  .1  »ek 


ROSÁRIO 


MELLO 


SIOJ^IDDO 


SAO  PEDRO 

■  »  •  91 


üMCgdl  Dei  Mnòammtus 


REGENCI* 


3K(1btàMt  t  o  «■«oou-oo  or  “  "  Osí)tz>iaiiòaiiieiito 


d  fiistona  de  «m  fiomeir 
efut  qiwMFá  o  mêdo  ,  e  na 
obseseio  de  sua  vinq&nça 
foi  rtiiirodo  p o*  «m  jmor 
mf.tiqortelf  .  ^ 


i-.fTgQHrjmtm 
pronrTtgi 
ff1 UB  FBI']ZID 


Ooroih y  McGnire 

Pcí8  Parker 

retratiw 
■♦,/  vrtDRIwgH 

Jrj  na  mo»  *i4 

¥J  reenniooior 


ROMY 

SCHNEIDERi 

CARLOS  T+IOMPSON 

MflCDfl  SCHNEID6R 


mi  ?r  KcK 


•  i-a "AMfv  -p  npreaentn 


OfiORDO 
EO  MAGRO 

6UPM-CÔKFUS06/ 


(MJUNltftHQ  -  hreducán  UAL  KOACtl 

_ •ett^tcun/uture --r-iv-, 


<*»«/»(  imim 
rwfmiOMM* 


*irt  PAPAMOUHT  APRESENTA 


MAURÍCIO  LANTHOS  APRESENTA 

1IOJK  i:  lttl)\S  \S  NDITKS  \  t  IIORT 
DA  MADKl CADA 

com  LÉA  GARCIA  (do  filme  Orfeu 
do  Carnaval),  GILDA  BARROS, 
MARY  FONTES,  RAUL  MORENO, 
JAIME  FILHO,  PINGO  E  SEUS 
RITMISTAS,  PASSISTAS,  BAILA¬ 
RINOS  E  PASTORAS 

Coreografia  de  MARY  MARINHO 
e  Figurinos  de  CARMEM 
MARINHO 

Dire<;ao  musical  do  Maesfro 
PERNAMBUCO 

HI-FI  BAR-RESTAURANÍE 

(  A  (  \>\  1’RLHKIDA  IM  l  \ 

SOL  D  DADI.  (  VKIOl  At 

RESERVAS  DE  MESAS  PELO 
TELEFONE.  57  1870 


UM  CM KX CANTE  DttMMA 
DE  !  r 


nCMMcoton 


HAl  WAUJS  -IttHHKOiOR* 


MACDONAID 


a  m»c»  ou  ty» 


mimMiipíMf.jii 

wwi  rn  wi»vfí  m  iwis 

MiUwLiJU^UÍ  isrníw»' 


T'V  ■ 

V,  ■ 

ij 

3HJE 

M 

MAkII70  i 

^oncmascopT^S 

iirtnr/AIOff  J 

a»  FRED  CLARK»  uua  miwíi 

'♦**■#**** 

>  *  ★  *  ★  * 

4.*  Cailmto 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  do  J. moiro  do  1U60 


7 


CINEMAS  E  TEATROS 


O  LAGO^os 


Vi-wwiM 


COPREIIBIUq 


Sttwtmwxiftnw 


PARA  A  ALEGRIA 


MITFO 

flnsr.t 


AUREA -FILMES 


cufiHJ®nnn 

tlJücql 


0T6»I»10«i«I 
LA  WTIOHOi*^ 


paz  cavisi 


ALLIED 

RRTISIS, 


ICHBRi 


<  I  ]  IÇQMÉPIAPELM&A 


ãwgfc IBBffl— 


SEMANA  DE  PRÉ-ESTREf)\ 


cnxugador 


Aw.  Prodo  Jr.  I50  A 


AMANHA 


Baratas,  Ratos,  Pulgas,  etc.  — 
Orçamento  grátis  ••  Garantia  de 
6  a  12  meses.  Cuoim  8  anos  - 
RUGÂNI  &  CIA.  LTDA.  ■  Rua  São 
!  José,  n°.  90,  sa!a  1.205  -  Rio. 
Telefones  22-0873  e  22-3289 
i-  Niterói:  Tel.  2-7832. 


WromMwc/h 


TOTO 


OALHO 


ESPECIALIZADA  NA  VITRIFICACAO  DE  ASSOALHOS 


aplicados  no 


rrojrçóei  a  dímtclllo  Dexmhcs. 
ronrêilla*.  eou-bay.  rtc.  Atrude-zr  •  o 
mesmo  dia.  Tel.  37-6H3J  I8B34 


CMVmiO  MMIROCll 


Sftinn 


DISTRITO  FEDERAL 


SMOIÜMiS 

Alugam-se 


AI.UOAM-sf.  smokings.  casacai  - 
fraques  —  iiimmcn  e  roupas  dr  ca 
sarnento  —  Roa  do  Larradlo,  13  - 
Loja  -  T*I.  33-5568.  1373! 


Summrr-Jack  c  roupas  de  caaamen-! 
loa  —  ALUOAM-SE  -  TINTURARIA 
ALIANÇA  —  Ar.  Mím  de  Sá,  103  - 
Tela.:  33-4846  e  53-7064  —  Compramos 
roupa»  de  homem  e  aenhorna.  Va- 
mo»  a  domicilio,  Pagan.-se  alá  CrJ 
1  500.00.  17830 


34530 


ÍNTRADA 

30.00 


amzacao 


Teatro  João  Caetano 

Dia  2,  sábado,  òs  21  horas 
Dia  3,  domingo,  às  16  e  21  horas 

II  FESTIVAL  DE  FOLCLORE  ESPANHOL 
ARTE  -  MÚSICA  E  BELEZA 

Mais  de  20  afamadas  intérpretes  de  danca  e 
canto  espanhol 
TRÊS  ÚNICOS  RECITAIS 


Tudo  sobre  o  TABELA  PRICE 

!nfcrmii-ec  a  prestação  MENSAL,  TRIMESTRAL.  SEMESTRAL  nu 
ANUAL:  de  qualquer  EMPRf.STlMO  lelln  em  qualquer  PRA7.0  e  TAXA 
de  JUROS.  A  quantia  paga  de  JUROS  durante  Um  Anu  para  a  declaração 
do  IMPOSTO  DE  RENDA,  do  qual  deverit  ser  abnliria  pelo  DEVEDOR  e 
computada  pelo  EMPHESTADOR,  de  acürdo  cont  a  l.el:  O  SAl.OO  DO  EM¬ 
PRÉSTIMO  ( Mútuo)  em  qualquer  epoca  (netln  data  nu  futurai  para  clrlto 
de  REFORMA,  AUMENTO  ou  LIQU1ÜAÇAO  ANTECIPADA;  Como  CON¬ 
TABILIZA»  a  Tabela  Price  utlllrando  a  -P1TONI7.A  MOD.  GOMES  N.°  I3\ 
ique  d ,4  o  Presente,  o  Passado  e  o  Futuro  do  Mutuo),  simplificando  •»> 
máximo  com  um  carimbo  de  DATA:  resultando  em  ASSEIO,  CONTROLE 
e  EFICIÊNCIA.  Procurem  "GONÇALVES  DA  COSTA"  t único  autorlzadoi 
c  lavam  suas  CONSULTAS.  Preço»  móriíco»,  proporcional»  nn  tempo,  valor 
do  Empréstimo  e  quantidades  (rieduzldrg  da  Consulta  de  CrJ  30000).  Rua 
SSo  José  n.  80  -  6." 


TRILHA  SONORA  IP  SSBÜQ 


UraliU»  Apmiwwe 

ASHTON  miSCHCOlHPMf 


Procuro  pessoa  poro  seu  deportamento  rçiarifimo.  Só  apre¬ 
sentar  quem  tenho  muita  prática.  Rua  São  José  n.  90  -  gr.  710 

17970 


Grupo  803.  Tel.  33-B1S7.  RIO 


RAYMUNDO  A.  ATHAYDE 


durar  multo,  chegou  a  hora  da  grn-| 
te  ganhar  um  dlnheltinho,  no  tem¬ 
po  de  epidemia  farmacêutico  que 
n5o  morre  rica  rico. . .  Eu  eelou 
«entindo  que  o  dinheiro  vai  chegar 
e  multo.  £  da  vida:  una  morrendo  e 
outros  gosando. 

Seu  Branqulnho  faiava  e  na  gu¬ 
lodice  de  ganhar  dinheiro  nem 
prestou  atençíio  que  o  portador  es¬ 
tava  longe  déle,  olhando  o  frasco 
grande  cheio  de  um  liquido  esver¬ 
deado,  dentro  do  qual  nadava  um 
feto  embrionário  macho,  em  con¬ 
serva,  como  um  pepino  grande. 
Aproximou-  c  e  vendo  a  admiração 
do  canoclro: 

—  Vocé  está  admirado?  Isso  é 
pra  mostrar  o  que  nós  somos  na 
barriga  de  nossas  mãe?.  antes  de 
respirar  o  ar  rá  fora,  uns  mons- 
Iroslnhus.  inonstrosinhos  com  alma. 

Lrmbrou-sr  da  pergunta  que  lhe 
espetava  a  língua  e  continuou: 

—  Você  sabe  me  .  dizer  se  tem 
aparecido  rato»  poi  IA?  Os  ratos 
transmitem  a  febre  bubônica,  no 
pêlo,  na»  pulg.n,  II  no  Cherncwlr. 
e  lambem  no  “Jornal  do  Comércio",! 
se  houver  ratos  è  hubónlca  na  cer¬ 
ta:  leve  Isso  dlreltlnho  e  dlra  ao 
seu  AdrlAo  que  qualquer  coisa  es¬ 
tou  As  ordens,  mande  me  avisar 
a  mim  nu  aa  c  pltío  que  Irin  mais' 
autoridade  do  que  eu,  você  sabe. 
combater  uma  peste  é  multa»  vêrei 
in.it >  um  raso  dr  autoridade  do  que 
de  remédios;  toque  A  frente  r 
boa  viagem. 

O  rapaz  «,*lu,  nío  fnl  logo  k 
praia,  A  canoa  que  o  levaria  dr 
v.lta  a  Itlnga.  edm  o»  remédlur 
c  as  ponderrçóes  do  farmacêutico 
Vagou  Um  pouco  pcl  s  ruas  velha» 
r  torta»  ria  cidade,  viu  ss  casa»  tre¬ 
mendo  agarrando-te  uma»  a»  outra», 
cuitm  apavoradas  de  um  desmoro¬ 
namento  geral.  Remanchou  Um 
pouco,  zantou  por  aqui  r  por  ah. 
rnlrnil  numa  venda  r  rntie  uni 
martelo  e  oulro  de  parati  foi  anun¬ 
ciando  ao»  fregurze»  que  a  prsle 
estava  braha  nas  llh.it  da  baia: 
depol»  de  apavorar  inai.  genle,  ru¬ 
mou  com  a  sa  vuçun  do  povo  de 


—  JA  morreram  18.  o  mestre 
redro  diz.  que  ai  mesinha»  e  ervas 
que  conhece  não  dAo  Jeito  não.  o-' 
seu  Chico  morreu  oiilein,  aos  gri¬ 
to»,  a  velha  tildara  fambéni  mor¬ 
reu  o  menino  da  ti*  Anastácia,  o 
Inéco.  foi  enterrado  hoje  pela 
manhS.  Ficam  moles,  com  febrío 
bç.vbo,  e  io  acabam  vomitando. 
Seu  comis-árlo.  o.  senhor  tem  que 
dar  uma  providência  senão  o  povo 
de  Uburanga  vai  se  acabar  todi- 
nho  com  essa  maldita  praga. 

Foi  com  êste  desfilar  de  mortes 
que  um  pescador  anunciou  ao  co¬ 
missário  dc  llliiga  r.  que  e»tava 
acontecendu  em  Ubura:-gi,  s  trinta 
quilómetros  de  Angra  do*  Reis.  Ero 
tifo  e  não  bubônica,  como  ie  su¬ 
punha  prhnetramcntr. 

Hasllitso,  sem  einoçáo,  com  a  voz 
pausada  contou  lóda  a  tragédia  da 
pequrna  ilha  onde  a  morte  acam¬ 
para  hA  oito  dias.  Seu  AdrlAo.  o 
comissário,  ouviu  tudo  calado,  em 
seguida  bradou  irritado  que  nAo 
era  médico  e  que  o  portador  tinha 
chegado  cm  má  hora,  polt  estava 
multo  atarefado  rm  desvendar  um 
crime:  a  velha  Rosênia  aparerera 
morta  na  tictra  da  prata  e  êlr  nAo 
»c  enganava,  cra  um  homicídio;  a 
velha  morava  na  Ilha  dn  Meio,  e 
o  corpo  Já  estava  sendo  comido 
pelo»  siris  quando  deram  com  èle. 
Um  r.no  çhato,  de  aborrecer  a 
autoridade.  Ademais,  não  era  dou¬ 
tor,  tudo  clirg.1  a  um  tempo,  n 
peste  r  o  crime.  ben.  que  o  tio 
De«idérlo  dizia:  —  "AdriSo,  o  pro¬ 
feta  tsaias  linha  ta/ão,  tildo  vai 
terminar  em  peste  e  fogo!"  An  pro-i 
niútolar  o  nome  do  profeta  lembrou-1 
sr,  com  um  pico  de  remorso,  que 
aluda  nã«  mandara  distribuir  as 
bíblias  ao  povo  d;»  Ilha»,  confor¬ 
me  prometera  a  um  caixetro-via- 
Jantc  batista  qur  há  dia»  lhe  trou¬ 
xera  o»  livro»  E  com  ar  Impor¬ 
tante  falou: 

—  Item,  menino,  você  de  volta 
vai  levar  remedlo  para  o  corpo  e 
pia»  almas,  eu  nunca  II  a  Riblia 
mas  afirmam  qur  é  um  livro  bom. 
dá  multo»  conselho»,  tem  letra* 
grandes,  è  fácil  de  sn  ler  Quanta» 
pessoas  sabem  ler  em  Uburanga? 
Só’  Não  faz  mal.  quem  não  sou¬ 
ber  ler  fica  rem  o  llvto  em  <•»■». 
a  Blbll»,  dizem,  e  um  livro  santo. 

E  no  mr*ino  tom  de  Vo 7 : 

Oh  »eu  Chico!  Avie-se  que 
você  vai  agora  me»mo  a  Angra  com 
um  btlhetr  meu  para  o  famiacêu 
tlrr;  êíc  í  que  ten  d?  s»l»\*r  « 
povo  da  d»iença,  coml»»ar|o  prende 
e  farmacêutico  cura  Ap:c»«c  rt.  »e 
faz  favor.  V*  na  canea  pequena, 
na  Mimos»,  é  mais  leviana  e  rá¬ 
pida. 

E  dliiKln»to-»e  a  R-itllisso 

—  Fique  al  pelo  terreiro,  coma 
algum..  coi«».  poli  o  homem  vai 
demerar  irè»  horas  pelo  mrtm*. 
fi  diabo*  O  Sol  vai  alto  e  eu 
ate  agora  nAo  sei  quem  matou  a 
velha  -  arrematou  dcmlado. 

Raitlisso  asm  da  casa  catada  c-c- 
beta  de  *ap<  e  »e;  tou  »e  numa 
pedra  q.ie  irrvla  de  banco  no  let¬ 
reiro  do  com  ssir  Da  paciência 
dêie  dependia  a  »aUaç»  dos  i  hías 
peiteado».  por  ,  »n  ler  »  d#  e«p»rar 
Sabia,  por  desconfiança,  que  a  doen¬ 
ça  a.-.davj  dcpre»ia  e  que.  provi 
veimente.  »s  drogas  do  farmaréutt- 


ninguém  tem  coragem  de  locar 
nêie  então  vamos  mandá-lo  embo¬ 
ra.  »e  fúr  culp  do  Deus  o  castiga¬ 
rá.  morrerA  de  pe*ls  como  vin¬ 
gança,  porque  Deus  também  se 
vinga  Tiniria  faz  Justiça,  deixa  êlr 
morrer  da  culpa  dc  ler  matado  a 
velha  coitada. 

—  E  se  nío  foi  êlé?  Quem  terá 
*ld»i?  Só  se  foi  Deus,  n  único  que 
mala  sem  deixar  vestígio.  Talvez 


O  Enrogador  Ideai 
pode  ser  fornecido  em 

Íi/ósfico,  feiro  esmol¬ 
ado  ov  alumínio. 


peste,  caiu  n'água  c  só  sc  velo  a 
saber  depois  de  dia»,  qtizndo  a  en¬ 
contraram  boiando,  tolda  pelos  ml  , 
Isso  bem  pode  ter  acontecido,  quem 
sabe?  Mas  a  obrigação  da  policia  ■ 
prender  e  m aliciar,  eu  cumpri  o 
meu  dever.  De  qualquer  maneira 
lián  re  pode  ter  um  e»pcstailu  den¬ 
tro  dc  ca*.i.  oue  vá  embora  pra 
bent  longe  r  Já 

Raiillsso  não  conhecia  n  Infeliz 
ma»  leve  pena  dêle,  anlimu-n  c 
aludnu  a  entrar  na  canoa  dc  volta 
pra  morte. 

JA  noite,  chegou  o  portador  dc 
volta,  trazendo  os  remédios.  O  co- 
mlsiAtlo  rem  delonga»  r  devera» 
amriidrmil.ido  aproMm»  u  ie  dr 
Ita-lli»  o.  entregou-lhe  as  mesinha.» 
c  a»  lilblla»  par»  o  povo  dc  UUn-| 
ranga;  Basillsso  recebei  tudo  e  não 
dl»sc  liada  porque  era  de  pouco 
falar;  p»1»  o  embrulho  em  cima 
do  panrlrn  ila  ranoinha,  pegou  do 
remo  e  com  (ôrçj  golpeou  a  Aguo 
prateada  rm  demanda  da  ilha 
doente.  A  canoa  partiu  como  um 
cavalo  etporeado,  empinou  a  proa 
pri  frenlc  e  dentro  de  pouco»  mi¬ 
nuto»  eslava»  longe,  perdida  den¬ 
tro  rto  escuro;  ao  ouvido  largu  da 
praia  chegavam  no  eulantn  u«  p'A, 
plA.  plA  do  temo  que  nr  ■»  movl- 
ínenln  tirava  «Agua  milhões  dr  p.-- 
niiis  que  eram  ardrntlai  A  luz  tias 
e»tiêl»  . 

Como  êle  tiipô».  amda  rm  terra, 
o  tento  la  ao»  poucos  tornando-  e 
nua  foite  balançando  o  mar 
!»vi  nAo  o  preocupou,  Remou,  re¬ 
mou  sem  can*»ço,  rom  a  cabeça 
vasla  de  pensamentos,  leve  pro»»c 
gulu  remando  pra  frente,  para 
diante,  procurando  a  liba  dr  Ubu¬ 
ranga.  A  viagem  u  as*irn  normal, 
obedecendo  a  uma  rol  e.»  conheci* 
da.  Agua  nAo  deixa  rastro,  eánoeiro 
conhece  »»  trilhai  encobertas  e 
I  »e  perelirso  fie  flrern  centenas 
te  »êre»  arilr»  Uêlr  dependeria 
tilver  a  sa  vaçã  cl r  >eu  povo  e 
êle  nrm  dav*  JmportAnria  4 
titavi  ftrtndo  uma  travfMij  tci* 

Itiuni.  iOiúO  it  *  Ido  k  Itlíl- 

o  comprar  e  •»> 

clficaio  p<irérn  n»\o  dutoU*  multo, 
um  acontecimento  ban^r  ve:*>  jl- 
lerá*Jo.  veio  lirA*Io  da  terenldade. 
envenenando-lhe  a  mente  um  pei¬ 
xe  tr;nde.  uma  enorme  tat-  na. 
P«r*efuldi  p  r  tuharAo  ou  por 
brincadeira,  pu  ou  dentro  da  im- 
nnintia.  Ba*lli  *n  assuitou-ne.  tre¬ 
mei,  rte<e<juil;nrnu-fe  e  ni*  o  .»»- 
fe  virou  a  emharcaçAo.  o  «uvto.  o 
m^do  de  alafar  rrou-lhe  repeli»- 
namente  d*  indiferença  em  que 
Ntivi  mergulhado  r  levou-o  bru  - 
camente  a  perte  A  pe*»e  que  e«- 
tivi  matam!.,  o  povo  de  tfturanga 
aoltou-lhe  o  breque  da  ima- 
ginaçAo*  «—  Ni  avò  morta,  meiíre 
AnavtAclo  enterradn.  #>  que  cui¬ 
dara  dAIt  d.ençaí  do  aaram- 


Kcrstcn  Cotirnd,  linilnrlna  norlc-amprlrniin  tio  IS  nuns  tio 
idade,  foi  coiitratadn  cm  Pnrls  pnrn  manci|iiin  dn  enxn 
dc  nliit  costura  I.nnd  Simkn.  Krrslcn  Ccmind.  ent  («do# 
ns  desfiles  dr  itiudn  vem  obtendo  extraordinário  suresso 


a  »lm«:  ao  terreiro  rhegou,  »rom- 
pauhado  por  dois  Inveiligadore» 
Improvisado»,  um  t  abre  pe  cadoí 
acusado  de  ser  o  astaitlno  da  \rlh» 
Rosênia. 

EnlAol  rorqbe  vocé  ma:  u  » 
velha  »ru  cahra  safado?  dl»*» 
rom  violência  seu  AdriJo.  Investmo 
de  autoridade  de  um  Stieilock  bron¬ 
co  —  VA  direndo  logo  seu  otdl- 
nárlo,  ante»  que  eu  mande  lhe  dar 
uma  boa  aorta,  seu  paiftr  hnmocidat 
Matar  a  velha. . .  Nár  «abe  que  u> 
quem  pode  matar  e  Deus?  Cachor¬ 
ro  miserável!  Você  acha  pouco  a 
mortandade  que  a  pe»tr  e»tá  fa¬ 
zendo?  Ande.  fale.  desembuche. 
confe»»e.  da.irlo  trabalho  a  gente 
ninguém  m»  paga  pra  !t»o  náo.  «e»i 
mal  amanhado,' 

O  homem  aem  saber  nem  poder 
ie  defender,  dlala  gaguejando  que 
náo  fóra  êle.  que  nunca  vtra  tal 
velha,  e  que  a  única  coisa  que 
matava  era  peixe  em  legitima  de¬ 
fesa,  pra  aio  morrer  de  fome 

O  ecrr.iisáno.  rada  <  et  ipsls  Irri¬ 
tado,  deu  ordens  a  JuliAo:  -  "rs- 


37*0110  U  Ü9-0439 


Bfmândn 
«•dp  qur 
lembrou- 


* —  Qupm  vai  pagar  o % 

O  reineiru  íJcuu  cúílfttio  «  di— s 
com  meiai  palavrai  que  era  o  M*- 
itoelzinho  de  Ittnga,  o  comift^Ario 
•e  retponiabilltarij  pelo  dtnhelro. 

—  Olhe.  avUe  U  qur  tomem  •» 
doete  direitlnho.  vai  veneno  a 
meio.  muito  ruldido  poi»  o  ren>6- 
dto  pode  matar  tanto  romo  »  doen¬ 
ça  E  ajuntou; 

Sr  o  doutor  do  govtmo  p^a* 
•ar  por  aqui  ainda  rfta  *rmana 
vou  c«n  ulUr  1  ,èle  e  perguntar 
que  diabo  de  mol*«Ua  e  rua  que. 
pe.o  mr*do  dc.  dototr  moi^er,  deve 
aer  a  peate  qur  de  quando  rtn  ve: 
oá  naquelae  ilha»,  prlneipalniente 
depci»  que  flreram  um  pretídlo  na 
Ilha  Grande;  %Am  pieto*  de 
oe  .adoe,  traarm  a«  doença»  e  o' 
vento#  a«  efpalham  pelo  mar  afora 
ate  >«  ilha*  Multa  reeomendaçio 
ao  inmar  a«  droga»  Vai  tudo  d  irei - 


a  »vir.pre  nu» 

e  ruindade*;  n 
1  num  perati  da 
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t.vu.  ai, hirto  iiaiiia 


Nos  barracões  comerciais  os  preços  afugentam  os  turistas 
"estabelecimentos"  —  Camelôs  na  praia  —  Mole 

Dcpcrlamonto  de  Turismo  c  oulros  órgòos  da  Municipali¬ 
dade  conjugarão  esforços  no  sentido  de  transformar  o  Lagoa 
Rodrigo  dc  Freitos  cm  local  de  turismo  —  capaz  de  atrair  visi¬ 
tantes.  Outros  belezas  serão  ocrcsccntadas  á  dádiva  da  na¬ 
tureza.  Ate  mesmo  a  pesca  será  criada  na  Lagoo,  otroves  da 
dragogem  do  canal  c,  conseqücntcmcntc,  introdução  de  salini¬ 
dade  c  peixes  do  mor  que  possarão  para  a  lagoa.  Isso  mostra 
que  a  união  faz  a  fórço  c  que  o  vontade  muito  pode,  inclusive 
alargor  a  medida  u  outras  paragens  do  D.F.,  iguolmcntc  belos 
c  esquecidas,  como  c  o  coso  do  Borro  da  Tijuco  c  estrados  de 
acesso,  que  tudo  tendo  para  ser  ponto  de  turismo  dos  melhores  . 
do  mundo,  relegada  ao  esquecimento  durante  tontos  anos,  vai-se 
tronsformando  cm  favelas,  lamaçal,  exploração  comercial  dos  tu 
mais  torpes  e  inconvenientes,  o  que  não  condiz  com  o  fim  a  que 
se  destina.  . 


ii  segundo  ‘•pòsto"  dc  barracas; 
este,  pior.  muito  pior  que  o  pri¬ 
meiro.  Néle  poucos  são  os  que  pa¬ 
ram,  as  barracos  comerciais  são 
mesmo  barracões  IcgiUmos,  de 
favelados.  As  geladeiras  são  cai¬ 
xotes  com  serragem.  Não  há  a 
menor  higiene.  São  irrecuperá¬ 
veis.  Deveriam  ser  fechadas. 

Mas  os  preços  são  os  mesmos, 
de  turismo...  ou  como  muitos 
entendem  o  turismo:  fonte  de 
exploração  de  estrangeiros.  Fi¬ 
nalmente,  o  terceiro  pósto  ofi¬ 
cial,  é  á  enlrada  da  Barra,  ao' 
lado  da  Ponie.  As  barracas  são 
iguais  ás  outras  e  delas  fogem 
os  que  passam  por  lhes  faltar 
as  condições  mínimas  dc  hi¬ 
giene  exigíveis.  Os  preços  e  os 
processos  de  exploração  comer¬ 
cial,  os  mesmos.  Deveriam,  co¬ 
mo  as  segundas  citarias,  ser  fe¬ 
charias  para  o  bem  da  cidade. 


CAMELÔS 


Além  dos  postos  referidos,  há 
nindn  alguns  vendedores  ambu- 
!;ul,PS  qtie  mercadejam  pela 
praia,  principalmcnte  no  lado 
esquerdo  de  quem  entra,  onde  é 
maior  n  concentração  dc  ba- 
nhistes.  Improvisam  um  fogão... 
BB^^Wyy  “• e  pronto!  Ninguém  sabe  da  saúde 
- '-SrVf-í  *  de  quem  vende,  da  qualidade 

•  >&iaSÈBSÍ!!w5ÍiFV®  da  mercadoria  ofertada.  Nada. 

V-*” Tudo  demonstra  falta  de  fiscali¬ 
zação,  de  regulamentação. 

Tijuca  ARVORES 

io  sol 

No  verão,  as  principris  praias 
barracas,  completa  imundície,  o  da  cidade  ficam  cheias  de  ba- 
suficientc  para  afastar  qualquer  nhistas.  Os  que  podem,  princi- 
pessoa.  Felizmente  isso  pnssa  palmcnle  os  que  dispõem  de 
despercebido  a  quase  iodos  os  transporte,  vão  para  a  Barra  da 
que  chegam,  embora  visível  r  Tijuca,  praia  que  tendo  uma  ex- 
todos  que  voltam  da  Barra,  tensão  de  mais  de  IB  km.  aco- 
quando  é  tarde...  lhe  maior  número  de  banhistas 

Mais  à  frente,  na  praça  Araú-  desde  o  Coronel  até  o  Recreio 
jo  Jorge,  na  Estrada  do  Joá,  há  dos  Bandeirantes.  Os  carros  fi- 


Barra  da  Tijuca 
Lixo  para  turistas 


cam  estacionados  ar»  sol.  As 
poucas  árvores  existentes  ico- 
ihem  dezenas  de  carros.  Os  de¬ 
mais,  ao  sol,  ficam  tão  aqueci¬ 
dos,  horas  depois  de  estaciona¬ 
dos,  que  os  proprietários  nèles 
não  podem  penetrar,  salvo  quan¬ 
do  deixam  as  portns  abertas  por 
longo  tempo  e  mesmo  assim  su- 
icüando-se  n  elevadíssimo  ea- 


FUTFno 


Barr»  rii  Tijuca  é  Incal  de  futu¬ 
ro.  Pela»  facilidades  de  areito  que 


d*  a  ereirar  ainda  maii.  Para  luo 
preclia  agora  apenaa  de  água  enca¬ 
nada.  St  crescer  mal  orientada,  terá 
defeito»  de  origem,  (manivela  mala 
tarde.  E‘  preciso  euldar  agora  oe  suas 
mazelas  para  evitar  que  o  mal  crea- 


Estrada  do  Joá 


comércio  cm  barracões 


cais  aprazíveis,  barracas  para 
um  “refresco",  Ai  encontram- 
se  milho  cozido  ou  assado,  água 
de  còco  verde,  chtirrasqulnho, 
café  e  outras  atrações  da  "ter- 


COMÉRCIO  X  TURISMO 


Em  três  diferentes  pontos,  o* 
que  se  encaminham  para  a  Bar¬ 
ra  da  Tijuca,  encontram,  cm  lo- 


TURISMO 


«JvS  ninguém  >r  opúr  iva»  r  pir,  q.ie 

-tsJSBKi  gusd:.il»  de  dr  impnv.n». 

alem!  i  1  .  <:ci; ! :  .>  d.>»  .  ch.  ,.i-  iln 

j  tui iMiu1  »  fieguesie.  <  <■  t-ai 
ífJOdW  precisam  draapar»vrr.  ceder  «  esr-v.o 
H  pat»  !ia:  t  m  .1»  benta».  slrsMv.it.  <iue. 
TrVtfl  nSo  el-tUr.le.  n.\r>  .-•:»•  «ri  n es-i>. 

J  IV  prflJO  ■’  »!>ar  »•<■  ni  a  i.xeira  r.a» 
proximidade»  f-  pre.  :»n  br, per  l.l- 
glenc.  «  lodo  niste.  F.J  jireelio  (!>-  .»• 
■HPWH  luar  r.i  preço» :  turismo  rJo  »»  fax 
com  Pteçe»  elevado» 

Quanto  i  pra!.».  acutb.r  com  o  eo- 
sJqjjfA  KjãlRfl  niíriMo  ambulante  irpclcme  en 
uma  palavra:  condenado  pela  Sau- 
b  d®  Pública  quando  se  I rata  de  sCne- 

ro«  alimentícios.  E'  preciso  ta  ibém 
planlar  irvorea  —  do  que  Já  se  co- 
‘X^V-CTyS^aBB  fitou  ma»  ficou  relegado  »o  esqueci- 
'  --  mento.  NSo  e  pn»slvrl  que  mio  ae 

consigam  mudas  de  amendoeira  ou 
v  :  e,.  ’í*>.  l'  '!-/'*.;.!;  r;-  .  t  outra  árvore  qualquer  para  arborizar 

1  aquela  cslradn. 

•  -ò và  A  conJugaçSo  de  esforços,  liderada 

’  v-,-  ,  .'cí- Vo 7  pelo  Departamento  de  Turismo,  «1- 

:  rançará  o  objetivo  sem  maiores  des- 
a8gÍroB»ira«  pesas.  Nada  do  qua  fot  dito  •  pedl- 
.  do  precisa  de  verbas  astronfimlcas. 

resfaj  x.’  aò  uma  .quratfto  de  boa  vontade. 

O  "Gerico"  de  Iraballio.  de  unlJo  entre  várloi 

ArgSos  de  uma  mesma  Secretaria,  e 
cionais  festejo*  ri»l  cristandade  cm  a  populaçSo  carioca  agradecerá  o  que 


Uma  hora  de  chuva  inundou 
novamente  o  Rio  de  Janeiro 


Camelôs  na  praia 


formados  alguns 
sempre  os  mesmos. 


logradouros, 


BOIA  DE  CRISTAI, 


Domingo  passado  olertamos  os  autoridades  (Limpeza  Ur¬ 
bana)  pora  a  sujeira  no  Praia  dc  Copacabana,  cm  tòdo  a  sua 
extensão.  A  imundície  que  prejudicava  os  banhistas,  freqiicn- 
tadores  da  principal  praia  da  cidade,  afetava  tombem  o  tu¬ 
rismo,  face  ao  conceito  que  Copacabana  tem  no  exterior. 

Apontamos  tombem  a  suspensão  do  trabalho  da  famosa 
"limpo-praia",  máquina  que  chegou  precedida  de  tanta  propa¬ 
ganda  e  afinal  ficou  estacionada  num  canto,  sem  qualquer 
utilidade.  Ainda  lá  está. 

Mas  os  garis  da  Limpeza  acabaram  com  a  imundície  na 
praia,  no  que  so  refere  ao  lixo  e,  na  oportunidade,  mais  uma 
vez,  o  "Gerico"  agradece... 


Não  é  preciso  s»r  adivinho  pari  pro¬ 
ver  as  üiundiçOei  na  cidade  —  bas¬ 
ta,  para  lanlo,  examinar  oa  canais  de 
escoamento  das  iguas  pluviais,  prln- 
cipalmente  o  do  Mangue.  Do  «eu  es¬ 
tada  depende  á  quantidade  de  lima 
que  alagará  e,  mais  tarde,  obstruirá 
ai  ruas.  Foi  o  que  fizemos  e  em  duas 
reportagens  consecutivos  alertamos 
oa  responsáveis  para  *  iltuiçjo.  Frt- 
aamoí,  X  época,  que  a  problema  era 
<!e  conservação,  da  mranutençáo  da 
limpeza  a  que  ae  havia  procedido  no 
canal,  por  melo  de  duas  dragas  e 
centenas  de  caminhões  que  remove¬ 
ram  milhares  de  toneladas  de  lama. 
O  pior  cego  é  o  que  não  quer  ver. 
S&n  os  responsáveis  pela  última  en¬ 
chente  e  por  tOdai  ai  suas  conse- 
qU, ‘nelas. 

Provado  está  —  e  «obejumente  — 
que  estando  o  Mangue  limpo,  o a  en¬ 
chentes  ocorrerio  se  ai  chuvas  fortes 
forem  demoradas.  Mesmo  assim,  fin¬ 
da  a  queda  de  água,  as  ruas  logo  cs- 
tarán  deeobstruldas. 

,  MAIS  AC1UA 


GALEniA  NA  AV.  20 


Rio  dc  Janeiro:  uma  hora 
de  chuva  para  ser  lagoa 


Depois  das  últimas  chuvas,  a  situa- 
çàn  geral  dos  canais  piorou  conalde- 
rávelmenle.  A  lama  que  antes  Já  era 
volumosa,  agora  obstruiu  por  com¬ 
pleto  os  esgotoa.  Se  providências  Ime¬ 
diatas  n.1o  forem  tomadas,  na  prô- 
xlma  chuva  —  que  náo  demora  a 
cair  —  serj  uma  calamidade. 


Tráfego  paralisado  quando 
parto  cia  população  retoma¬ 
va  do  trabalho  aos  lares,  ruas 
Inundados,  horas  rio  retardamen¬ 
to  peln  retenção  nas  ruas,  roupas 
o  anpalos  sujos,  foram  os  resul¬ 


tados  causados  pela  chuva  de 
uma  hora  que  no  dia  28  do  més 
passado  caiu  sòbre  a  zona  central 
da  cidade  c  bairros  mais  príixi- 
mos.  Rcnpnreccrnm  os  já  conhe¬ 
cidos  “rios"  cm  que  ficam  trans- 


l\a  Rua  Marquês  de  Sapucaí 
irurii  e  buracos  contra  o  trânsito 


O  Secretário  do  Viação  c  Obras 
Públicas,  eng.  Mauro  Vlegos,  pro¬ 
meteu  «os  moradores  da  Rua 
Marquês  de  Snpucnl  quo  em  se¬ 
tembro  do  «no  findo  seriam  reini¬ 
ciada»  f»s  tibrsí  de  canalização  do 
rio  Papa -Couve  e,  naturalmcnte, 
feita  n  reposição  da  rua.  Setem¬ 
bro,  outubro,  novembro  c  dezem¬ 
bro,  tudo  como  antes.  Tlor.  no 
que  se  refere  ao  estado  do  logra¬ 
douro,  naturnlmcnte.  o  “caruru" 
agora  trm,  na»  proximidades  da 
rua  Salvador  de  Sá.  mais  de  me¬ 
tro  e  melo  —  o  suficiente  para 
esconder  um  homem.  Até  os  veí¬ 
culos  desaparecem.  Enquanto  Isso, 
continua  a  lama  dentro  do  bura¬ 
co,  podre  naluraimente.  exalando 
n- vi  cheiro  além  de  ser  toco  do 
mosquitos  que  Infestam  tõdas  as 
c«*as  infernizando  a  vida  des  ma- 


Agora  você  obterá  dupli  vantagem 
ao  planejar  suas  viagens  conosco, 
reunindo  as  tradicionais  facilidades 
que  os  planos  da  E\'ES  oferecem 
ao  conforto  de  ser  atendido  cm  ins¬ 
talações  tecnicamente  planejadas. 
Venha  conhecer  sem  compromisso 
a  nova  loja,  mais  um  elo  da  cadeia 
EVES  -  Organização  Intcnutaondl, 
operando  há  u  anos  no  campo 
turístico.  Voce  será  atendido  por 
funcionários  atenciosos  e  especiali¬ 
zados  que  lhe  darão  as  informações 
que  você  deseiar  sòbre  turismo  na¬ 
cional  e  internacional,  passagens, 
hotéii  e.  sobretudo,  excursões  in¬ 
dividuais  ou  em  grupos  para  tòdas 

•  <  fv»*-v^»  rir,  rrutrtrlr» 


Ar.  28  em  obras 
oplausos  do  "Gerico" 

nás  colhid 
Praça  B*r, 


t  ri  tu  ii. 
liz.  M 
mento 


i  um  Natal  mais  fo- 
r  fraco  u  embclm- 
ruas  da  cidade,  como 
■nteriorer;  contudo, 
acu»  serviços  em  di- 
bairrna  e  subúrbhzfi, 


deverão  «rlcançar  a 
dc  Drummond. 
s  do  “Gerico",  com 
deseja»  de  que  «  faitl  de  ve»  bx 
nio  venha  a  prejudicar  o  anda¬ 
mento  dos  serviço*,  t.  tnb.lho 
íadiipçnrivc!.  que  livrará  na  mo¬ 
radores  da  Vila  das  enchentes  que 
Untos  prejuizoa  causam.  Os  es- 


Msrqués  de  Sapucai  c  o 
natural  para  o  tráfego 
d«de  vai  para  Catumbi. 
aiiUdo  das  obras  Inicia- 


nos  recantos  mdis  aíar.cdco  — 
o  que  surpreendeu  os  cariocas 
que,  em  1959,  tomaram  conheci¬ 
mento  da  existência  désse  ser¬ 
viço  de  sua  Municipalidade. 

X  entrada  do  túnel  ds  Parmt- 


fotos  «tio  sempre  obstruídos  pe¬ 
la  lama  que  desce  dos  monte  ha¬ 
bitados.  causando  u  inundações.  I 


A».  Pre  J.  Wilson,  2 1 0  •  Tets.  22-5754  e  52-9682 


x.portante  é  que,  par. 
dos  serriçoe.  ceresxi 
ermlnar  o  desvio  d< 
irtir  do  Inicio  dos  tra 


R  Morguéj  de  Sapucai 
um  metro  a  meio  de  moto 


Turismo  do  Brasil  s.  a, 


ínm  dc  Marquéi  de 

SipucAÍ  EoQUântoi  tva;rro  mj  c 

as  molas.  ]  isso,  o  ohj 
tr  mais  A|canaUzsçio 
bsrreira"  Jeti vando  o 

«Uyx>  dn  obru,  d  tinui  rujcit 

UO  (  M  V y. *4 » »  C»  ||ul  MuMÍrv 

término  das  eacben-  •  A  etsendt 

idade  na  i  tesl.  r.lç  frl 

cceselcláa  e  tevio  o '  rvM.-v 

§íl 


Correio 


KIO  DE  JANEIRO.  DOMINGO,  3  DE  JANEIRO  DE  1060 


ANTONELLA  LUAIDI, 
FASCÍNIO  DA  INDOLÊNCIA 


“Fala  a  verdade  dc  uma 
ver,  e  confessa-te  irremedia¬ 
velmente  preguiçosa!  Os 
Jornalistas  estão  te  esperan¬ 
do  e  continuas  te  maqullan- 
do,  como  se  tivesses  ainda 
muitas  horas  disponíveis!". 

Com  .voz  severa,  Franco 
Intcrlcnghi  dá  uma  bronca 
na  esposa,  a  atriz  Antonella 
Lualdi,  que  o  escuta  de 
olhos  baixos.  São  dez  horas 
da  manhã  e  Antonella  admi¬ 
te  ser  preguiçosa  c,  por  isso, 
|não  retruca  as  palavras  do 
marido,  o  qual  está  tranqüi- 
iamente  esticado  na  cama, 
de  pijama,  os  pés  nus  c  o  ca¬ 
belo  em  desordem,  com  o 
aspecto  de  quem  não  vai  le¬ 
vantar-se  antes  de  duas  ho¬ 
ras.  . . 

Antonella,  a  preguiçosa, 
ao  contrário,  está  já  vestida 
c  penteada,  com  uma  maqui- 
lagem  perfeita:  traja  um  mo¬ 
delo  preto  e  sapatos  da  mes¬ 
ma  cór,  não  exibe  jóias,  só 
uma  rosa  no  lado  esquerdo 
do  decote.  Recebe  os  jorna¬ 
listas  na  grande  sala  de  estar 
dc  sua  residência  romana, 
pronta  a  responder  às  per¬ 
guntas,  mesmo  às  mais  indis¬ 
cretas. 

A  PROVA  DE  FOGO 

“Senhora  Lualdi*  segundo 
seu  marido,  a  preguiça  seria 
seu  maior  defeito,  que  ató 
criaria  como  um  diafragma 
entre  ambos.  E  verdade?” 

“Pois  bem,  a  preguiça  faz 

Íiarte  do  meu  temperamen- 
o;  aliás,  sou  meio  oriental, 
porque  minha  mãe  era  gre- 

fa  e  eu  nasci  cm  Beirute, 
lais  do  que  preguiçosa,  sou 
lenta,  vagarosa.  Levo  muito 
tempo  para  vestir-me,  para 
maquilar-mc,  para  chegar  a 
qualquer  lugar  onde  sou  es¬ 
perada.  E  Franco  é  um  tipo 
impaciente." 

“Ê  verdade  que  brigam 
írcqüentemente?” 

“E  verdade.  Geralmenle, 
começamos  a  brigar  ao  acor¬ 
dar.  Dc  vez  em  quando,  gri¬ 
tamos  que  desta  vez  vamos 
separar-nos,  que  é  preciso 
recorrer  aos  nossos  advoga¬ 
dos.  Mas  nenhum  de  nós  tem 
um  advogado  c  assim..." 

,  “Então,  sempre  amor?" 

“Acho  que  sim.  Nosso  ma¬ 
trimónio,  na  minha  opinião, 
já  superou  a  prova  de  fogo. 

\nmnc  raenrine  Hncrin  n 


“Qual  sua  personagem 

{ireferida  c  aquela  que  gos- 
aria  mais  interpretar?” 

“O  papel  que  interpretei 
com  maior  prazer  foi  no  fil¬ 
me  “0  vermelho  e  o  prêto", 
inspirado  no  romance  de 
Stendhal.  Gostaria  de  inter- 

Sretar  o  papel  dc  Adrienne 
lesurat,  a  môça  que  enlou¬ 
quece  no  romance  de  Julien 
Green.  Gosto  particularmen¬ 
te  de  papéis  trágicos.  Acho 
que  o  meu  rosto  é  mais  idô¬ 
neo  para  a  tragédia  que  para 
as  comédias  e  farsas." 

"Se  fôr  obrigada  a  aluar 
cm  filmes  cômicos,  quais  es¬ 
colheria?" 

“Todos  os  filmes  de  Mari- 
lyn  Monroe,  que  considero  a 
maior  atriz  cinematográfica 
da  atualidade." 

“Qual  o  ator  que  admira 
mais?” 

“Marlon  Brando.” 

“E,  agora,  diga-nos  o  no¬ 
me  da  atriz  que  prefere,  e 
porquê” 

“Ànnamaria  Ferrcro.  É  in¬ 
teligente,  esperta,  sabe  o  que 
quer.” 

“E  a  mais  bela?" 
“Antonella  Lualdi." 

“O  diretor  cinematográfi¬ 
co  preferido?” 

“Roberto  Rossellini." 

“O  maior  diretor  italia¬ 
no?" 

“Federico  Fellini.  Tenho 
que  sublinhar,  todavia,  quo 
ainda  não  assisti  ao  seu  fil¬ 
me  “La  dolce  vlta”. 

“E  entre  os  estrangeiros?" 
“Chabrol,  sob  cuia  direção 
interpretei  ‘  A  double  tour”. 
Depois,  Zinnemann." 

<*n;  rfo.nne  cu  o  nniniõn  cA. 


Antonella  Lualdi  é  umn  mulher  dc  elegância  requintada. 
Veste  só  modelos  exclusivos,  como  este  para  coquetel,  do 
veludo  préto.  A  atrir.  usa  jóins  só  cm  circunstâncias 
excepcionais 

gentileza  de  descrever  seu  onde  iria?' 

tipo  de  homem  ideal”.  “A  Beirute,  onde  nasci.” 

“Deve  ser  inteligente,  “Qual  o  elogio  mais  bem 
sem  aborrecer;  culto,  sem  aceito  que  lhe  fizeram  ató 
enfastiar.  Alto,  moreno,  hoje?” 
olhos  claros.  Não  tem  impor-  “De  ser  elegante.  Eu  não 
tância  que  seja  elegante  ou  pensava  sè-lo.  E  êsse  elogio 
não.  Importa  que  tenha  um  mc  foi  feito  no  atelier  do  fa- 
comportai.-ento  distinto;  quo  moso  costureiro  Capucci." 
não  se  vire  para  olhar  as  ou-  "Quais  são  as  très  mulhe- 
tras  mulheres  quando  está  res  mais  elegantes  da  Itália, 
ao  meu  lado.  Esse  é  o  pior  a  seu  juízo?  ’ 
defeito  dos  italianos,  o  mais  '  Consuelo  Crcspl,  Elsa 
insuportável.”  Martinelli  e  minha  amiga 

“Quais  são  suas  leituras  Finny  Gucrritorc." 
preferidas?"  "O  seu  próximo  filme?” 

"Moravia,  Pasolini,  os  ro-  “Via  Margutta",  de  Camc- 
mancistas  italianos  contem-  rini.  Atuarei  ao  lado  de  Gé- 
poràneos.  Não  posso  ler  rard  Blan,  Franco  Fabrizi, 
quanto  desejaria,  por  falta  Cristina  Cajoni.  Depois,  irei 
dc  tempo."  a  Hong  Kong,  para  um  fil- 

“0  teatro  a  interessa?'  me  dirigido  por  Ralph  Ha- 
“Imensamcnte.  Gostaria  bib. 
de  atuar  numa  peça  dirigida  "Uma  última  pergunta: 
por  Luchino  Visconti  ou  por  que  pensa  dc  Magnam?” 
Strehler.”  "Ana  Magnani?  Ela  é  a 

"Sc  tivesse  oportunidado  Deusa  Khali.  Os  senhores 
de  fazer  um  cruzeiro,  para  náo  leram  Salgari?"... 


“Diga-nos  sua  opinião  só- 

bre  De  Sica,  como  ator  c  co-  'fyl 

mo  diretor" 

“Como  diretor,  admiro-o  -M 

incondicionalmente;  como 
ator,  um  pouco  menos.  Ele 
não  consegue  fazer-mc  rir, 
tampouco  chorar."  ^  ^  | 

Gassman”. 

Gostaríamos  de  saber,  expressões  de  Antonella 
agora,  qual  e,  na  sua  opinião.  Lunldi;  0  Rorriso  |uminoso  ( 
Fui. assistir  duas  o  personagem  mais  antipa-  um  dd5  RCU5  mniorcs  ntraUv05 

_ _ _  .  i-  tico  do  ambiente  cinemato- 

GOSTA  DE  PAPÉIS  sa  dêle.  Depois,  compreendi  gráfico  italiano"  “Como  "press-agent”.  Sko- 

TRÁGICOS  que  era  um  verdadeiro  ator  "Fácil  responder;  é  Dino  fic.  Como  produtor,  Ponti 

“Qual  seu  parecer  sòbro  quando  interpretou  “I  Vitel-  De  Laurentiis.  É  pena  quo  Como  marido...  cscolheris 
seu  marido  como  ator?”  loni".  Sua  melhor  interpre-  um  hnmem  inteligente  e  pre  um  outro”. 

“Julgo-o  muito  capaz.  Já  taçào,  na  minha  opinião,  é  parado  como  èle,  veja  a  vida  “Senhora  Lualdi,  lenha  a 


Antonelln  Lualdi  tem  temperamento  tranqiillo.  Ela  mesma  admite  que  a  preguiça 
constitui  parte  da  sua  personalidade  e  de  seu  fascínio 

ncu  marido  me  enganar,  o  “Pelos  dois  motivos...  É  me  impressionara  quando  eu 
faria  com  Brieitte  Bardot.  tim  belo  rapaz,  com  muito  era  menina  c  êle  atuava  em 
Quando  èles  dSis  trabalha-  dinheiro".  “Sciusciá" 

,am  juntos,  parecia  que  cu  vèzes  àquele  filme  por  cau 


Certos  preparados  que  se  apli¬ 
cam  nos  rtllos  provocam  por 
vfí.e*  irritações  nns  pálpebras 
r  devem  ser  usndoa  com  mui¬ 
ta  prudência. 

Por  que  va  prtmarero  e  vn 
verão  sai  mau  frcqUenUs  <u 
conjwnlitiitr*  c  m  demai*  Irri¬ 
tações  do»  alho s? 

Porque  na  primavern  e  nr» 
verão  c-xlslc  muior  quantidade 
de  poeira  suspensa  no  ar. 
Qunndo  -c  trata  de  umn  sim¬ 
ples  Irritação,  basta  fnzer  umn 
lavagem  com  água  morna  r 
uma  solução  de  Acido  bôrlco 
(.10  gr.  num  litro  de  Agua  fer¬ 
vida)  e  nunca  e&frcgar  o  filho 
Irritado.  Aã  pvãauaa  muno  cla¬ 
ras  sofrem  por  vézes  de  um# 
conjunlivite  nlérgicn  provocada 
pela  sensibilização  das  mucosas 
oculares  que  reagem  ao  sol.  A 
alergia  pode  tambfim  ser  cau¬ 
sada  pela  poeira,  farinha,  pê- 
Ioj  de  nnimnl.i.  etc. 

Dcve-sr  deduzir  que  «  prt- 
tnnt-rra  e  o  verão  trjam  noci¬ 
vo*  n  tnila? 

De  um  modo  geral.  nãn.  No 
entanto,  é  aconselhável  habi¬ 
tuar  os  olho*  a  afrontarem  a 
luz  solar  Be* va*  dun  estações 
Algumas  radia-, i>.\  do  sol  po 


Ar  moléstias  mais  comuns  ^ 
dos  olhos  são  as  que  atacam  as  ^ 
pálpebras:  o  terso I,  pequeno  $ 
furúnculo  que  se  forma  na  ba-  ♦ 
se  dos  cílios  ou  seja  nas  bor-  ♦ 
das  da  pálpebra. 

A  blefarite,  inflamação  ul-  % 
rerosa  nas  margens  das  pálpe¬ 
bras. 

O  ccrevin.  que  produz  uma 
inflamação  nas  pálpebras  com 
formação  de  pequena*  bôlhns 
na  epiderme.  j 

As  conjimtitutr*.  que  atacam 
o  filho:  existe  a  conjuntivirr 
aguda,  que  d  li  a  impressão  de  t 
se  ter  arda  nos  olhos. 

A  cOnjúntiuite  purulenta:  • 
pálpebras  entumecidas,  ver-  1 
melhas  c  com  pus. 

A  conjuníifítc  pronuloia  ou 
tracoma,  que  ie  distingue  pela  ] 
presença  de  granulações  na  fa-  5 
co  interna  da  pálpebra  supe-  l 
rior. 

As  parte*  do  filho  mais  su-  1 
Jcítas  n  moléstias  são  a  cfirnca,  1 
o  íris  e  o  cristalino:  a  infla-  , 
mação  da  córnea  mamfesta-se  ( 
em  geral  com  dores  locais,  pe¬ 
quenas  ulcerações:  o*  olhos  , 
suportam  mal  a  luz. 

A  irtír:  caractenza-sc  por  t 
dores  locais,  tarrimaçâo. 

A  catarata:  n  cristalino  vai  ' 
se  tomando  opaco,  diminuindo  : 
pouco  a  pouco  a  visão:  quando  ] 
*e  produz  a  cegueira  o  cirur-  ! 


OS  DISTÜRBIOS  DA  VISTA 


Um  leve  defeito  da  vista  poderá  provocar  ♦ 
fortes  dores  de  cabeça  rebeldes  aos  ♦ 
tratamentos. 

Pelo  dr.  NANDO  POLI 


Claro  que  pode.  A  luz  In¬ 
suficiente,  uma  posição  contra- 
indicada,  o  trabalho  excessiva- 
mente  prolongado,  potíi-m  cau¬ 
sar  a  miopia  mesmo  a  quem 
não  se  ache  hcrcditnriamcnie 
predisposto,  c  ainda  certos 
sintomas  de  wtcjiopm  —  esta¬ 
do  avançado  da  fadiga  do* 
olhos,  produzindo  lacrimaçãu  e 
entumecimento  dns  pâlpebrns, 
assim  como  dores  dc  cabeça. 
Os  sintomas  comuns  da  asteno- 
pia  são  ns  náuseas,  estado  ner¬ 
voso.  vertigens.  O  tratamento 
consiste  em  primeiro  lugar  cm 
limitar  o  trabalho  que  força  a 
vista  e  cuidar  das  condições  do 
organismo. 

.-t*  tente*  de  contato  ico  pre¬ 
judiciais? 

A  substituição  dos  óculos  pe¬ 
las  lentes  oi-  contato  (por 
amor  A  estética)  deverão  scr 
aprovadas  por  um  oculista  e  o 
seu  uso  depende  multo  da  te~  - 
soa  que  a  elas  se  adaptem  bem 
ou  não. 

As  Ulmpada»  fluorescente» 
jare-n  mal  a  vista? 

Uma  pergunta  multo  renci  - 
da;  depende  do  tipo  da  fonte 
luminosa  o  ser  prejudicial  ou 
não.  A  lâmpada  fluorescente 
produz,  mal»  do  que  ar-  lâmpa¬ 
da*  comuns,  radiações  «imita¬ 
res  à»  do  rol,  dando  uma  luz 
■  -  e  coniuminrto  menos 

energia  elétrica.  ?>Ja»  essas 
vantagens  tém  sua  face  contra - 


muitas  vézes  provocados  por 
uma  condição  do  organismo 
(linfatismo.  nrtrltismo)  ou  pe¬ 
la  alteração  das  vias  lncrimais. 

O  eczema  da  pálpebra  pode 
scr  consequente  da  blefarite 
ou  então  produzido  por  uma 
irritação  local  (sabonete,  Un¬ 
turas,  ctc.í. 

A  conjuntlvitc  Hguúa  «pare¬ 
ce  frcqúcntcmcnte  depois  de 
um  “golpe  do  ar”  c  primeiro 
ataca  um  só  ôlho,  atacando  o 
outro  dois  ou  très  dias  depois. 
A  conjuntlvite  purulenta  típi¬ 
ca  c  provocada  por  germes 
(gonocos);  mas  as  conjun- 
tivites  comuns  podem  tomar- 
se  purulentas.  E  preciso  pro¬ 
teger  por  medidas  higiénicas  o 
filho  são  c  tratar  do  doente 
com  os  remédios  indicados  pe¬ 
lo  médico,  tendq  o  cuidado  de 
ter  as  mãos  muitos  limpas  ao 
tocar  nos  olhos. 

A  conjuntivitc  granulosa  (ou 
tracoma)  é  uma  forma  conta* 
g\osa  grave  e  pode  determinar 
a  cegueira.. 

A  ulceração  da  cómca  pode 
ser  conscqüèncla  de  um  trau¬ 
ma,  da  presença  no  filho  de 
um  corpo  estranho,  de  uma  al¬ 
teração  da*  via*  lacrimais.  ou 
ainda  de  uma  perturbação  nrr- 
u  a  que  haja  abolido  o  refle¬ 
xo  das  pàlpebra-i  A  trite  é 
por  vères  conseqüíncia  de  um» 
doença  infecciosa  e  dc  um  reu¬ 
matismo  agudo 


raio*  Infravermelho* 
também,  embora  mal: 
mente,  produzir  doer 


O  suave  perfil  dr  Antonella  Lualdi 

enfado.  Alem  disso,  sinto-  “E  Franco  é  ciumento?" 
me  segura  ao  lado  de  Fran-  “.Até  demais  E  os  senho- 
co.  Com  êle  perto,  posso  per-  re.s  querem  saber  de  quem. 
mitir-me  scr  irresponsável,  c  mais  do  que  dos  outros?  Do 
Isso  náo  e  pouca  coisa.  Aga  Khan.  Karim.  Tenho  dc 
*'('tumcnta,,’’  confessar  que  gosto  daquele 


geral  pela  idade  avançada,  ou 
por  certas  doenças;  a  diabetes, 
por  exemplo. 

A  miopra  é  quase  sempre 
hereditária.  A  hiocnr.etropia  e 
o  astigmatismo  sao.  às  vézes, 
assim  ccmo  o  estrabismo,  de¬ 
feito*  causados  peta  maior  dls- 


A  rrtinue  (doença  da  reti¬ 
na):  manifesta-**  pela  dimi¬ 
nuição  gradual  da  visão.  De¬ 
ve-se  recorrer  irm  demors  a 
um  oculista. 


CORKEJO  I)A  MANHA,  Domingo,  S  do  Janeiro  de  1960 


5.°  Cmlcrito 


BLUSA  DE  LINHA  COM  TIRAS  RENDADAS 


MARILU 


CLÍNICA  DE  REJUVENESC1MEN 


«  x.'»r«e**  Filo»  Oe  rt*!x  C»0»lan. 


-sí—er.*.*  í* 

iraígu  »•*! 


COMPARANDO 


Ot  /uviondnoi  iáo  como 
oi  Urro*  dr  uma  biblioteca:  oi 
rrrrnat  litril  aio  es  colocado! 


TROVA 


Freitr» 


A  linda  Suiy  Parker,  ex-"cov  er-girl",  consagrada  m  mais 
bola  trdru  doo  Estades-Voidos.  pele*  o»pootadoro>  norte» 
americano*,  terminou  a  ílmagetn  d*  "Rim  JTf*l  Trop 
Bm”,  fflm  I.ouu  J eu  rd  s  Sr.  (#mu  parceira  •  i*k  a  direçãe 

da  Joan  NecuWseo 


MANEQUIM:  44/46. 

MATERIAL: 

1  novelo  de  tinha  "ESTER¬ 
LINA"  (LIBRA)  n.o  6.  Agu¬ 
lhas  n.  2  1/2.6  botões  de  pres¬ 
são. 

PONTOS  EMPREGADOS: 

SANFONA  DUPLA: 

la.  carreira  —  2  melai,  2  tri¬ 
côs.  2  melas,  etc. 

2a.  carreira  —  como  as  ma¬ 
lhas  se  apresentam,  onde  fòr 
mela,  faz-se  mela  e  onde  fôr 
tricô,  faz-se  tricô. 

REPETIR  A  RECEITA 

FURADINIIO: 

la.  carreira  —  tôda  em  mel* 
e  termlna-se  a  carreira  com  2 
melas  Juntas. 

2a.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  1  tricô,  *  3  melas.  5  tri¬ 
côs. a  Termlna-se  com  3  melas 
•  2  trlcõs. 

3a.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  1  tricô,*  3  tricôs,  5 
melas.*  Termlna-se  com  5  tri¬ 
côs. 

4a.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  1  tricô.*  1  mela,  1  laçada, 
2  melas  Juntas,  5  tricôs.*  Ter¬ 
mlna-se  com  1  mela,  1  laçada, 
2  melas  juntas  e  2  tricôs. 

5*.  carreira  —  If  uai  à  3a.  car¬ 
reira. 

6a.  carreira  —  Igusl  A  2a.  car¬ 
reira. 

7a.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  1  tricô,  o  resto  da  car¬ 
reira  tôda  em  mela,  com  ex¬ 
ceção  das  2  últimas  malhas  que 
aio  feitas  em  tricô. 

8a.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  1  tricô,  4  trlrôs,  3  melas, 
1  tricô.*  Termlna-se  com  5  tri¬ 
côs. 

9a.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer.  1  tricô,*  4  melas.  3  tri¬ 
côs,  1  meia.*  Termlna-se  com 
S  melas  e  2  tricôs. 

10a,  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  1  tricô,  4  tricôs,  1  mela, 
1  laçada,  2  melas  juntas,  1  tri¬ 
cô.*  Termlna-se  com  5  tricôs. 

11a.  carreira  —  Igual  à  9a. 
carreira. 

12a.  carreira  —  Igual  à  8a. 
ssrrsirz. 

13a.  carreira  —  Igual  à  7a. 
carreira. 


REPETIR  A  RECEITA 

RENDADO  (DA  TIRA  REN¬ 
DADA  E  DA  GOLA): 

la.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  2  tricôs,  1  laçada,  2  tri¬ 
côs  Juntos,  2  melas,  1  laçada, 

1  arremate  simples  (1  malha 
sem  tecer,  1  tricô,  passa-se  a 
malha  sem  tecer  por  cima  desta), 
3  tricôs,  2  tricôs  Juntos,  1  la¬ 
çada,  2  melas,  1  tricô,  1  laçada, 

2  tricôs  Juntos  e  2  tricôs. 

2a.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer.  2  tricôs,  1  laçada,  2  tri¬ 
côs  juntos,  2  tricôs,  7  melas, 

3  tricôs,  1  laçada,  2  trlrôs  Jun¬ 
tos,  2  tricôs. 

3a.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  2  tricôs,  l  laçada,  2  tri¬ 
côs  Juntos,  2  melas,  1  tricô,  1  la¬ 
çada,  1  arremate  simples  (jã 
explicado),  1  tricô,  2  tricôs  Jun¬ 
tos,  1  laçada,  1  tricô,  2  melas, 
1  tricô,  1  laçada,  2  tricôs  jun¬ 
tos.  2  tricôs. 

4a.  carreira  —  Igual  à  2a.  car¬ 
reira. 

5a.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  2  tricôs,  1  laçada,  2  tri¬ 
côs  Juntos,  2  melas,  2  tricôs, 

1  laçada,  1  arremate  duplo  (1 
malha  sem  tecer,  2  tricôs  Juntos, 
passa-se  a  malha  sem  tecer  por 
cima  destes),  1  laçada,  2  tricôs, 

2  melas,  I  tricô,  1  laçada,  2  tri¬ 
côs  Juntos,  2  tricôs. 

6a.  carreira  —  Igual  &  2a. 
carreira. 

REPETIR  A  RECEITA 
EXECUÇÃO 
C08TAS 

Colocam-se  nas  agulhas  168 
malhas  (**)  e  trlcotam-ae.  du¬ 
rante  4  cm»,  no  ponto  SAN¬ 
FONA  DUPLA.  Contlnua-se 
com  o  ponto  FURADINIIO,  dl- 
mlnulndo-se  1  malha  em  am¬ 
bas  as  extremidades  de  tôda* 
as  3as.  carreiras,  até  que  res¬ 
tem,  na  agulha  149  malhas. 

Fazem-se  mais  5  carreiras, 
sem  alteraçlo,  Isto  é,  sem  dimi¬ 
nuições. 

Depois  aumenta-se  1  malha 
em  ambos  os  lados  da  próxima 
e  de  tôdas  as  4as.  carreiras  se¬ 
guintes,  até  que  tenhamos,  na 
agulha  169  malhas  e  depois  em 
tôdas  as  carreiras  alternadas 
seguintes  até  que  haja  na  agu¬ 
lha  183  malhas. 


Quando  tivermos  8  padrões 
completos  (**)  do  ponto  FU- 
RADINHO  começa-se  a  cava  au¬ 
mentando-se  1  malha  de  rada 
lado  da  próxima  e  de  tôdas  as 
Cas.  carreiras  seguintes,  ate  tér- 
mos  na  agulha  213  malhas.  Fa¬ 
zem-se  mais  5  carreiras,  sem 
alteraç&o  e  começa-sc  o  omhro 
arrematando-se  4  malhas  nos 
começos  das  30  carreiras  se¬ 
guintes.  ficando  na  agulha  93 
malhas. 

Depois  procede-se  da  seguinte 
manelrn: 

Arrematam-se  4  malhas  nas 
36  malhas  seguintes  trabslha-sc 
no  ponto  FURADINIIO,  arrema- 
tam-se  as  11  malhas  seguintes 
e  continua-sr  até  ao  fim  da  car¬ 
reira  no  ponto  FURADINIIO. 

Depois  arrematam-se  4  ma¬ 
lhas  contlnua-se  no  ponto  FU- 
RADINIIO  e  as  2  últimas  ma¬ 
lhas  fazem-se  2  melas  juntas. 

Na  carreira  seguinte  faz-se 
assim:  arrematam-se  4  malhas, 
contlnua-se  no  ponto  FURADI- 
NHO  até  ao  fim  da  carreira. 

Repetem-se  essas  duas  últimas 
explicações  mais  3  vezes.  Arre¬ 
matam-se  as  5  últimas  malhas. 
Emenda-se  a  linha  na  outra  bei¬ 
rada  do  decote  e  trabalha-se 
da  mesma  maneira  para  formar 
o  outro  lado. 

FRENTE 

Trabalha-se  da  mesma  ma¬ 
neira  que  a  parte  das  costas, 
desde  (**)  até  (**). 

Dlmlnul-se  1  malha  em  am¬ 
bos  os  lados  de  cada  carreira 
até  que  restem,  na  agulha,  13 
malhas.  Arrematam-se. 

PALA  DO  OMBRO 
(ESQUERDO) 

Colocam-se  na  agulha  2  ma¬ 
lhas  e  trabalha-se  assim: 

la.  carreira  —  tôda  em  tricô. 

2a.  carreira  —  aumenta-se 
1  malha  na  la.  malha  e  1  tricô. 

3a.  carreira  —  tôda  em  tricô 
aumentando-se  1  malha  no  fim. 

4a.  carreira  —  aumenta-se  1 
malha  na  la.  malha,  mela  até 
a  última  malha,  1  tricô. 

5a.  carreira  —  Igual  à  3a. 
carreira. 

6*.  carreira  —  aumenta-se  1 
malha  na  la.  malha,  tôda  em 
mela,  aumentando-se  1  malha 
no  fim  da  carreira. 

7a.  carreira  —  6  tricôs,  1  mela, 


aumenta-se  1  malha  na  malha 
seguinte. 

8a.  carreira  —  aumenta-se 
1  malha  na  la.  malha,  a  tricôs, 
5  melas  e  1  tricô. 

9a.  carreira  —  6  tricôs,  1  mela, 

1  laçada,  2  melas  juntas,  aumen¬ 
ta-se  1  malha  na  malha  se¬ 
guinte. 

10a.  carreira  —  aumenta-se  I 
malha  na  la.  malha,  1  mela, 

3  trlcõs,  5  melas  e  1  tricô. 

11a,  carreira  —  6  tricôs,  3 

meias,  2  tricôs,  aumenta-se  1 
malha  na  malha  seguinte. 

12a.  carreira  —  Igual  à  6a. 
carreira,  teremos,  na  agulha  15 
malhas. 

Contlnua-se  aumentando-se  1 
malha  no  lado  do  decote  em 
cada  carreira  e  1  malha  no  lado 
da  cava  de  tôdas  as  6a*.  car¬ 
reiras  até  que  tenhamos  na  agu¬ 
lha  74  malhas. 

DECOTE  E  OMBRO 

Faz-se  assim: 

la.  carreira  —  d(minue-se  1 
malha,  ponto  FURADINIIO  até 
ao  fim. 

2a.  carreira  —  ponto  FURA- 
DINHO. 

Repetir  essas  2  carreiras  mais 

2  vêzes. 

7a.  carreira  —  Igual  à  la. 
carreira . 

8a.  carreira  —  arrematam-se 

4  malhas,  ponto  FURADINHO 
até  ao  fim. 

Repetir  essas  2  últimas  car¬ 
reiras  mais  9  vézes. 

27.  carreira  —  Igual  à  la. 
carreira  (20  malhas). 

Contlnua-se  arrematando-se  4 
malhas  no  lado  da  cava  até  que 
tôdas  as  malhas  estejam  arre¬ 
matadas. 

PALA  DO  OMBRO 
(DIREITO) 

Trabalha-se  da  mesma  manei¬ 
ra  já  explicada  para  o  ombro  es¬ 
querdo,  tendo-se  o  cuidado  de 
Inverter. 

TIRA  RENDADA 
(OMBRO  ESQUERDO) 

Colocam-se  na  agulha  21  ma¬ 
lhas  e  trabalha-se,  assim  no 
ponto  RENDADO.  Repetlndo-se 
a  receita  do  ponto  RENDADO 

13  vezes,  depsis.  còrr.cr.tc  -  1b. 
e  2a.  carreiras  mais  1  vez. 


CANTO 

ta.  carreira  —  Igual  à  3a.  car¬ 
reira  do  ponto  FURADINIIO. 

2a.  carreira  —  arremata-se 
1  malha  c  contlnua-se  no  ponto 
FURADINIIO  até  ao  fim.  Con- 
tlnua-sr  trabalhando  no  ponto 
FURADINIIO  arrematando-se  1 
malha  nos  começos  de  tôdas  as 
carreiras  alternada*,  mala  15  ve¬ 
zes.  Teremos  5  malhas  na  agu¬ 
lha. 

33a.  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  2  tricôs,  1  laçada,  2  trlrôs 
Juntos,  pegar  e  tricotar  1  malha 
na  malha  arrematada  da  car¬ 
reira  anterior. 

34a.  carreira  —  2  trlcõs,  1  la¬ 
çada,  2  tricôs  Juntos,  2  tricôs. 

35a,  carreira  —  1  malha  sem 
tecer,  2  tricôs,  I  laçada,  2  tri¬ 
côs  Juntos,  1  mela,  pegar  e  tri¬ 
cotar  1  malha  na  malha  arre¬ 
matada  da  carreira  anterior. 

Contlnua-se  a  trabalhar  no 
ponto  FURADINHO  té  que  tô¬ 
das  as  malhas  arrematadas  te¬ 
nham  sido  pegadas.  O  canto  es¬ 
tará  assim  contornado. 

Repetem-se  da  la.  carreira 
mais  13  vêzes.  Arrcmatam-se. 

TIRA  RENDADA 
(OMBRO  DIREITO) 

Procedr-se  da  mesma  maneira 
que  a  tira  do  ombro  esquerdo, 
lnverlendo-se  o  canto,  Isto  é, 
arrematando-se  1  malha  no  co- 
mêço  da  la.  carreira  do  canto 
e  2a.  carreira  trabalhar  no  pon¬ 
to  FURADINIIO. 

GOLA 

Colocam-se,  na  agulha  21  ma¬ 
lhas.  Repelir  da  la.  à  6a.  car¬ 
reiras  do  ponto  RENDADO  mais 
29  vêzes.  Arrematam-se  as  ma¬ 
lhas. 

ACABAMENTO 

Fazem-se  as  costuras  laterais. 
Inserem-se  as  tiras  rendadas 
entre  a  frente  e  as  palas  dos 
ombros  e  cosem-se  com  pontos 
Invisíveis,  delxando-se  7,5  cms. 
livres  do  centro  da  frente.  Cos¬ 
turam-se  os  ombros  e  cose-se 
a  gola. 

Prrgam-se  os  botões  de  frenie 
(ver  foto) .  Passam-se  tôdas  as 
partes  a  ferro,  sob  um  pano  II- 
gelramente  úmido,  sob  o  avésso 

>4  *  4*eVs  IV»  A  «AM  avSAnXn  A  m  m 

sanfonas. 
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ESTRÉIA  ROMPE  COM  PRÍNCIPE 


HENNÉ-LENE 
do  AMÉRICO 

TINGE  E  ALISA 

rjritAclaj.  D-orrrlai,  Perfumaria». 
_  68BI3 

ZOMBARIA 


A  romba  ria  c  rir  lidas  as 
Injúria*  aquela  que  menos  se 
perdoa. 


O  AMOR 


O  amor  è  uma  chamo  rion 
rada  onde  as  borboletas  vão 
queimar  os  a.»a*. 


CANÇÃO 


Gilberio  M.  Teles 

As  horas  dançam  no  (empo 
E  as  rosas,  na  madrugada. 

Do  cimo  da  vida  apenas 
Vejo  a  poeira  da  estrada. 

Meus  rastos  viraram  pedras 
Na  terra  do  antiganiente 

E  as  horas  morreram  no  lem- 

(po. 

Como  as  rosas,  no  poente. 


TROVA 


APRENDENDO 

Nunca  encontrei  um 
com  o  qual  ufio  tivesse 
ma  coisa  a  aprender. 

A.  de  Vigny 


TROVA 


A  vedeta  do  cinrmn  inglês.  Bellnda  I.ee.  comunicsju 
imprensa  ter  rompido  com  o  príncipe  Hllppo  Orsmi.  F-ste, 
o  entanto,  declara  não  aceitar  o  rompimento  e  continuar 
palxonado  pela  rslrè'». 

Na  foto.  Hrlimla  Lee  e  o  príncipe  Orsinl,  quando  ainda 
ontos  em  Paris 


Guardo  penas  inimigas 
notas  cantigas  amenas 
r  quando  canto  as  cantigas, 
o  coração  sente  as  penas. 

José  Albnno 


TROVA 


IDADE 


A  rida  frute  da  u> 
S  frua  de  tKldcecr; 
sempre  sofre  •  uit 
qfcrm  sc‘-r  sc  .  • 


Paulo  Freitas 


A  idade  nôo  ir  conta  em 
verdade,  r«lo  tempo  <^ue  pa«- 
*a;  couta-»*  ante#  peias  coi¬ 
sa»  que  com  o  tempo,  ramos 

5<indo.  •  • 

Luiia  Fernanda 


DEPOIS ... 

Sylvin  Patrícia 

.Váo  almejes  o  céu. 

O  inferno  não  tonas 
.Va  vida  além  da  morte. . . 

—  Céu  ou  infe-nc.  hat  dr  !c- 
[rar  contigo 
Pois  que  do  modo  que  aqui 
I viveres. 

Depende  do  outro  Lado, 

A  tua  sorte.’ 


.Vão  se  apresse,  não  sc  afobe, 
dentro  da  /iloso/ia, 
de  que  a  vida  há  muito*  sé- 
[cutos 

recomeça  todo  dia... 

Pctrarcn  Marnnhno 


SEMPRE  SÓS 


Jovens,  vlvcmo*  sós  com 
nossas  ilusões,  velhos,  com  as 
nossas  lembranças. 


SERENO 


Sylvia  Pntricia 

Assim  como  os  criaturas 
sofrrrio  as  estréias 
perdidas  na  amplidão? 

Será  pranto  dos  astros, 
o  sereno ? 

Dos  amórrs  do  céu, 

A  confissão ? 


FALA  BVRON 

Ninçuim  conhece  o  futuro, 
que  ninguém  desespere. 


DE  "COVER-GIRL"  A  VEDETA 


SERVIÇO  SOCIAL 

“ Relax ”  --  sua  vida  em  suas  mãos : 


IEDDA  CAVALCANTI 


Este  é  o  titulo  de  um  livro 
quo  vem  revolucionando  atual¬ 
mente  •  mando  científico.  Apre¬ 
sente  •  estado  de  um  médico 
pstqnUtra  americano,  dr.  Ed- 
mnnd  Jacobson,  sôbre  o  ‘Te- 
lsx”.  Ensina  o  Indivíduo  a  re¬ 
laxar  seus  nervos,  a  repousar,  a 
evitar  ou  vencer  a  excllaçio 
nervosa.  E  de  maneira  Interes¬ 
sante  e  atrativa  o  livro  analisa 
a  tensáo  nervosa  que  os  Inúme¬ 
ros  problemas  da  vida  moderqa 
provocam.  E  o  médico  com  sua 
experiência  compara  as  diversas 
enfermidades  aparentes,  apre¬ 
sentadas  como  numa  "farsa", 
apenas  pela  “atividade  nervosa 
excessiva".  Comenta  a  maneira 
comum  de  acalmar  os  nervos, 
através  de  sedativos,  “hobbles" 
e  outros  processos.  Demonstra 
a  Impossibilidade  de  um  per¬ 
feito  repouso,  de  conciliar  o  sono 
e,  finalmente,  orienta  o  leitor  de 
maneira  a  que  éste  venha  a  con¬ 
seguir  evitar  a  "tensão"  através 
o  relaxamento  científico,  com 
diversos  exercícios,  numa  ver¬ 
dadeira  “reeduracSo", 

Extraordinária  a  utilidade 
déste  livro  na  época  que  atra¬ 
vessamos,  onde  a  "tensão  ner¬ 
vosa"  é  comum  a  todos  e  quan¬ 
do  precisamos  desenvolver  a 
prática  da  "reeducação". 

Inegavelmente  aluamos  em 
melo  a  médicos  especialistas, 
Inclusive  junto  ao  cliente  do  psi¬ 
quiatra,  onde  a  ação  do  assis¬ 
tente  social  é  Indispensável  Dai 
darmos  um  imenso  valor  aos  en¬ 
sinamentos  do  citado  livro.  En¬ 
tretanto,  em  meio  às  nossas  ob¬ 
servações  relembramos  a  situa¬ 
ção  de  "tensão"  em  que  se  en¬ 
contram  tantos  desajustados  em 
nossa  cidade. 

Estamos  Iniciando  um  Novo 
Ano  e,  logicamente,  lodos  nós 
lhe  damos  sempre  uni  crédito 
de  rontlança  Esperamos  que 
éle  nos  dé  mais  dentista*  estu¬ 
diosos  dos  diversos  flagelos  so¬ 
rtais  Qur  se  enrontrem  novas 
soluções  para  tantos  "Irrecupe¬ 
ráveis”.  Que  a  "reeducação”  sc 
desenvolva  em  todos  os  campus 
da  vida!  Qur  se  consiga  a 
"recuperação”  dc  analfabetos,  de 
delinquentes,  de  enfermos,  de 
alcoólatras,  dr  mies  solteiras,  dr 
favelados  e  de  tantos  mais  de¬ 
sajustados 

Serão  muitos  os  problemas 
que  forallzaremoi  em  nossa  co¬ 
luna  dc  serviço  social  perqur 
inúmeros  r  diversos  são  os  des¬ 
controles  que  exigem  solução 

Quase  qur  se  torna  Impossível 
uma  prioridade  dr  assunto,  tão 
ralamltnsa  r  a  fase  dr  vida  qur 
atravessamos  em  nosso  pais. 
impressionante  a  necessidade 


que  se  sente  de  angariar  e  co¬ 
ordenar  meios  capazea  de  nos 
permitir  alcançar  o  objetivo  da 
nação  que  é  o  bem-estar  social. 
Luta-se  em  tôdas  aa  classes  por 
uma  reestruturação  na  comuni¬ 
dade.  E  o  povo  espera  paciente, 
esperançoso  e  ainda  confiante 
noa  desígnios  de  Deus  e  de  nos¬ 
sos  governantes. 

No  intimo  ainda  temos  fé  que 
no  Ano  Novo  enrontrem  solu¬ 
ção  para  o  alto  custo  de  vida, 
para  a  falta  d’água,  o  descon¬ 


trole  do  transporte,  o  problema 
da  moradia,  o  direito  de  greve, 
a  rrclasslficaçáo  do  funcionalis¬ 
mo,  o  aumento  do  aalirlo  mí¬ 
nimo,  melhor  amparo  aoe  pen¬ 
sionistas,  a  reorganização  des 
Instituto*  de  previdência  *  o 
reconhecimento  da  neceaeldado 
do  serviço  social. 

Que  nos  dèem  recursos  por¬ 
que  não  podemos  afirmar  com 
tanta  facilidade  aoa  nossos  assis¬ 
tidos:  "sua  vida  está  em  tuss 
mãos!" 


A  PRIMEIRA 
PÁRA-QUEDISTA 


Elisa  Gamerin. 


t 


Elegância  e  bom  gosto 

BOM  DIA,  ANO  NOVO! 

À  MANEIRA  DE  RETROSPECTO 

0  (J  VE  DEVE  FICAR 


Sandeino-1©  *  um  tirói-  provocam  comentário»  jocoso*,  comprid»»;  •'*  mU  um  |m>u.  .»  <|amlo  «'•■■DpIriAiii^ntc  co»t.n, 
gu.  Caminhemos  ao  «eu  encon-  m.i*  um  lácltu  acónlo  entre  t«>-  mal*  ctii t.»  i|o  que  im  ano  pa*-  ora  mergulhando  na  frente  qii;\* 
tro  confiante*  r  «Ir  coração  tmciros  c  dirigente*  usamlb  um'  nulo.  Exijo  do  "doa* -peças."  «r  ;itc  o  cimo  (Mina  Ricci  >. 
aberto  a  fim  de  <jue,  como  f/eii •  objetivo  único  —  colaborando  favncau  c  macn;  nos  taiflcítr*,  M.«i>  firmo  do  que  mtjlcfl,  o 
llewan,  o  ano  novo  se  considere  com  *a  natureza,  criar  uma  ele-  acentuada  tendência  «lo  gr^in-  "estilo  Ch-incl",  pratico,  elegan* 
na  obrigação  de  nos  retrilmir  a  gátuía  capaz  de  tornar  a  nm-  jo  r  jovent  plüSíi-Jook ,  nâu  vV  te.  v»? jfiné,  estilo  clfta  mco  «|iie, 
gentileza  «ia  acolhida,  con*er-  llier  niai*  bonita  e  ntals  femini-  mente  tm  gênero  -iin|des,  nus  renovado  todo-  p»  ;mp>,  Mirprc* 
tanilo  tudo  que  «eu  antecessor  na.  também  no*  elegantíssimo*  lail*  emle  sempre  peta  sua  mocidade 

fé*  lie  errniln.  E  que  trabalheira  Desnecessário  fazer  aqui  um  Irura  hnift  paia  a  noite  (Clia-  e  nm  idade, 
trrá!...  retrospecto  —  ela  ainda  e-tá  nel  i.  Sucesso  absi.luto  para  o*  «!c- 

(Juanio  a  1,950,  nue  a  p«*uca  bem  presente.  Encontranin-la  a  l’or  um  lado  uma  Hnlia  r\  brun*  —  g„i;,i»  i«t  \i.-  ile  teci- 

;.;cntc  terá  sonido,  deixemos  que  todo  instante,  quer  na*  páginas  tremaiilente  -imple*,  pura,  ele-  d, o  que  n- ,,  i!e  e-i  uni 
sóbie  ele  desça  o  silêncio,  re-  dos  figurinos,  quer  na  rua.  Ra*-  game.  por  outro,  a  prosem,.»  de  um  taillcnr  claro,  ora  ar  rema* 
lembrando  apfcna*  o  pouquUti-  la.  portanto,  relembrar  algumas  detalhes  marcantes,  de  grande  tam  cum  malha  dr  miro  um  ca¬ 
nto  que  nos  houver  trazido  de  «las  laccta*  principais  da  moda  influência,  tais  como  a  berlhe  >.»co  <ie  tecido  precioso  para, a 
agradável  —  à  moda,  por  exent*  bonita  de  1*^59.  gigantesca  (Nina  Ricci)  que  va-  imiti*. 

pio.  A  cintura  que  liaria  sido  mal-  le  por  um  corpo  de  vestido,  os  J' içarão  cnmu  característica  «le 

Para  a  moda  foi,  indubitável-  dosáfnciite  escamoteada  pelo  drapeados  cm  espiral,  tcrnúnan-  uma  «las  moda*  mal,-  bonitas  rios 
mente,  um  grande  «in.  Na*  suas.  vestido  saco  c  seus  derivados,  do  em  panejamentos  soltos  que  últimos  tempos,  a-  golas  volu- 
quatro  estações  nenhum  lança-  voltou,  devolvendo  ao  corpo  su..s  dão  ao  lúodèln  de  mmsscluic  nut-.t,*  «pie.  afastadas  «l«i  pesco- 
uietilo  estapafúrdio  a  lamentar,  cursas  graciosas;  as  mangas  qualquer  coisa  de  alado  íUcs-  «.•o,  deixota  -i  mica  dc-culicrt.i, 
nenhuma  "bomba",  nenhuma  con-  curtas  mi  -}í  destronando.  mes*  s«Vt,  o*  babados  românticos,  os  avantajam  os  ombro*  e  fazem 
cepção  extravagante,  dessas  que  nio  nos  vestidos  «le  inverno,  as  tlreutc*  ambiciosos,  ora  ilc*nu-  ao  decote  uma  luohlma  cmltfle- 

zndora.  A*  mangas  também  ti¬ 
veram  siu  v«v ,  cheias  ou  </ou- 
//tòr,  mereceram  ser  chamadas 
de  ‘‘importantes'’,  valendo  p-T  *i 
iltêstiias  c  não  apenas  como  ele¬ 
mento  indispensável  e  secundá¬ 
rio  do  vestido. 


Realizou-se,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Candelá¬ 
ria,  o  casamento  de  VERA  LÚCIA  PÊRISSE,  filha  cio  casal 
dr.  Aristldes  Cnirc  Pérlssé,  eom  Carlos  Juarez  Távorn. 
filho  do  general  Juarez  Távora  e  senhora.  A  bênção  foi 
dada  pelo  bispo  d.  Daniel  Baèta  Neves,  vindo  especial- 
mente  de  Minas. 

Na  foto,  a  noiva  a  raminho  do  altar,  eonriiizidn  pelo 
■eu  pai. 


■Mm* 

a  mm 

«I 


luinçaila  para  o  inverno,  a 
motia  mantém-se  inalterada  ate 
a  apresentação  das  coleções  «le 
primavera,  o  que  geralmente 
ocorre  na  piúnciia  quinzena  «le 
fevereiro.  Nem  tudo  é  mudado, 
alguma  coisa  fica  r.  com  ligei¬ 
ra  alteração  passa  a  integrar  a 
nova  moda.  Permita-me.  amiga 

UI 1 1  iH  .'|iiuvti,iiv^«z  p7**£ 

nós  tico. 

A  túnica,  um  «los  mniorc-  su¬ 
cessos  «ia  temporada,  certamen- 
te  continuará  em  pauta,  visto 
qur  comunica  á  silhueta  uma  li¬ 
nha  esbelta,  distinta  r  elegante. 

Também  a  iminência  russa, 
evidente  nos  colarei,  ou  melhor, 
nas  gargantilhas  dc'  muitas  vol¬ 
ta*  que  envolvem  o  i  lesem;  o  etu 
roupagem  faiscante  c  colorida, 
nas  bu/urr  «le  pele,  «fe  estilo  ni- 


• : 


'  ''-Ç&s-O, 

'Mi  •'  •. 


leitora, 


APRESENTA 
COM  ABSOLUTA 
EXCLUSIVIDADE 


Em  tcciclo  brilhante,  vermelho  e  “lamê"  ouro,  esta  túnica 
de  Chanel  debruada  com  cordonnel  dourado,  fendida  sòbro 
um  fourreau  do  mesmo  tecido.  Presta-se  a  ser  interpretada 
em  fazendu  menos  vistosa,  mais  adequada  ã  nossa  estação 

tidanirutc  moscovita,  no  fetòfim  russos  há  ainda  muita  coisa  ln- 
da  raposa  na  gula-chale  ile  cer-  teressante  *  servir  de  nm.jrfflpr 
to*  tníllcurs  e  inffitleaii.r,  certa-  a  idéias  inéditas, 
mente  continuará  a  inspirar  os  Possa  a  nova  moda  ser  «  con- 
costnrcir»*.  Na  indumentária  «los  timiaçâo  desta  que  ora  finda  — 
.  .  i  >áo  os  meus  votos  para  19(30, 


,  '.ÍMffSi.  • 


g&rpr  Em  apenas  l  minuto 
você  substitue  o 
elástico  do  seu 
if  soutien  -  aumentando 

indeíinidamente  sua 
durabilidade.  E  os  novos 
tamanhos  intermediários 
asseguram  ajuste  perfeito,., 
muito  mai*  conlòtlo  para  vocêl 


B  Gcof/rry  .Vmall,  pimrdrm 

■  bem  o  noiiir,  c  um  raiio;  qut 

■  mi  lonye.  ,SV,  ao  tiiui1.*  rle  vi~ 
J  rer  mi  nmucrvatlorn  hwlatcr- 
q  r «I,  morasse  na  Aaiéríca  do 

■  Norte,  é.vjc  rstudanli'  de  treze 
b  «mo.*  npena»  realizaria  colsnr 

■  TicrdacIrtraaiPiife  ciiraordinn- 
2  riaj,  Dc  qualquer  maneira, 

■  talento  vão  lhe  /alta. 

n  Não  e  que  H n  lene  Idéia  de 

■  fundar  na  sua  escola,  na  l.o- 

■  leesto/f,  entre  seu s  colepa», 
H  uma  eoiupanfibi  dr  sepuros 

■  (da  «/uai,  eiiicíenteiaenfe.  éle 
b  «  o  presideitte)  contra  ;'ar(- 
S  dente*”  dc  iraool/io.  ou  sem’, 
J  contra  os  rostipos  in/llngiaus 

■  in  lut  /irofctrôrcf . 

■  Os  sócio#  rontrtburm  com 

■  t rés  nencr  por  semana  cmt- 
“  rnljuliyii,  :<•(;» iido  a  qttol  a  sua 

■  apótler  lhes  uaranlc  iadenl  a- 

■  vaa  tiiiiKidntfnra ,  n  saber;  por 

■  na  rim  i  r  copiado  muitos  vé- 

5  "0*.  1  shilliná;  por  /leu  -  pré«l 
b  di  iioi*  dn  retida  trci  vhlllincs . 
m  ■■  ti ni  “bólo”  recebido  na 

■  classe  '  ( I  sc  casinjo  nvUqiia- 
■rio  ainda  enste  em  certas  ei- 
m  cotos  da  Inqlatcrro) ,  Nei«r 

■  jiontti  a  dfpufdade  dos  joreu* 

■  hritài  iroí  revolta-te  contra  « 

•  jxiliaatóno,  mos  éles  a  mea- 
2  ram  sob  o  ãt.pufo  mrdtlco  do 

■  biednos,  O  tiiimll/iante  cote 
m  refieo  frar  ao  icpurado  uma 

■  compensação  de  quatro  »l.u- 
2  hn«  . 

■  infelízii/cnte,  os  atunos  to- 
a  ara  tt  póitu  nestas  indeniza* 

■  •.  «a  ’  F.  a  /lio  de  eriiueouf- 
2  r>  m  inalar  vr.iacfO,  Ctinrr- 
m  ram-.»,-  roluritáriaeiente  as  pe- 

■  aliriariri  r  castipas,  *t>rnelrn- 

■  do  errot,  de  proiiósito,  sabo- 

•  •  fado  riei  rrrt  r  Ifçrir»,  RrtuU 
2  fado;  ii  '-i«  ehuna  de  sanções 
s  que  quase  r  aziaram  a  eaij-a 

■  da  f«  panhia! 

■  F.ntão.  n  prriWrnfe-inbo. 

■  -  » 

■ 

■  rtfrírla  Rcdipiu  uma  cl/iuru ta 
■aditiva  d*  anohert  de  .'cuíirr. 


êvãjv 


Staccafo  li  tendo 

Bojo  e  cotpete  com 
celicáda  isnda  Ade!ga;a 
ê  cintura  modeisndo 
com  eiegánca 
C:$  235,00 


Sem  aiças.  Bojo  e  corpete 
oom  ongtnal  pesponto 
Adelgaça  a  cintura 
modelando  com 
naturalidade  CrS  450,00 


r<(j|silrni 

bdirn  pe¬ 
ido  fttet 

los  srcrw- 


Sem  alças  Rojo  com 
bela  renda  Costas 
balxasprôpnas  para 
vestidos  aecotâdoa 
Cr$  Í&JGO 


f  çmnpr. 


rr*r.f*s,  f« 


ergue 


rende 


CORREIO  I)A  MANhA,  Domingo,  9  da  Janeira  da  HUI) 


5.*  Cmlmio 


Receitas  para  você 


1  —  Junte  o  fermento  dissolvido  à  mistura  de  ovos 


6  —  Pincele  com .  glacé  sem  tirar  totnlmcnto  do  forno 

crescimento  da  massa,  coloque  o  Jí  xícara  de  margarina.  1  colher  de  café  de  fermento 

tabuleiro  ou  lijcla  sóbre  uma  pa-  .1  colheres  de  sopa  de  açúcar,  cm  pc 

nela  com  água  fervendo  na  cha-  1  colher  de  chá  de  essência  >;„co  de.  limão;  em  qqantida- 
pa  de  baixo  do  forno  apagado,  de  baunilha.  de  suficiente  para  unir  a^ntassn. 

Pcche  a  porta  do  forno.  .  !  xícaras  de  açúcar  peneirado.  Ak.ir  cristal  verde. 

1  pitada,  clc  sal.  .  Tl 

1'  1/2  xicara  de  açúcar  de  ^,ala  *  '''antriga  com  o  açu- 
confeitsr  c:,r  em  crenie-  Adicione  os  ovos, 

2  colherei  de  sopa  de  choco-  l!m  *  ca,la  ?’«•  Jun,e  »  ea,c;i 

late  em  pó  ('e  ralada.  Acrescente  a 

’  2  colheres  d*  sopa  de  água  í?r*n>'a  f'fnei,rada  cn'"  °  »»>  c 

.lipn(f  o  Ítrmenlo.  v  A  unindo  a  mas- 

Raspa  de  limão.  Ia  c,,m  0  Í,IC°  de  lim&0-' 

Lasras  de  castanha-do-Pará  Vá  enrolando  e  colocando  as 
torrada*.  bolas  em  tabuleiros  de  alumínio, 

Rata  as  gorduras  com  açúcar,  ligeiramente  untado.  Achata  um 

formando  um  creme.  Adicione  pouco  e  polvilhe  com  açúcar  «ris- 

a  baunilha  e  o  sal.  Vá  juntando  tal  verde.  Asse  em  forno  mo- 

a  farinha  e  amassando.  Forme  derado. 

bolas  e  coloque  em  tabuleiro  tin-  Se  preferir  menos  ácido  pode 
tado,  achate  um  pouco.  Asse  empregar  laranja,  ao  invéi  de 

em  forno  quente.  Deixe  esfriar,  limão.  Empregue  açúcar  cristal 

Misture  o  açúcar  com  o  clio-  amarelo, 
colnte.  Acrescente  a  raspa  de 

limão.  Adicione  a  água  quente.  SÜSP1ROS  DE  NOZES 
Pingue  um  pouco  déste  glacê 
aóhre  cada  biscoito.  Enfeite  com  ,  ,  . 

as  lascas  de  castanha,  ,  ,ira  ,e  a''”rar* 

d  daras  em  neve. 

1/2  xicara  de  nozes  picadas 
(se  quiser  pode  empiegar  amen¬ 
doim  torrado). 

Raia  as  claras,  vá  adicionan¬ 
do  o  açúcar,  hatendo  até  ficar 
hem  firmes.  Acrescente  as  no¬ 
zes. 

Ponha,  às  collierinhas,  em  ta¬ 
buleiro  forrado  com  papel  c  as¬ 
se  até  ficarem  secos,  em  forno 
muito  brando. 


4  —  Enrole  e  dê  formn  de  rosca 

em  fatias.  Naturalmente  é  in-  *  1/4  de  xícara  de  suco  de  In¬ 

dispensável  colocar  por  perto,  ranja  com  3  colheres  de  sopa  de 
pratinhos  •  facas  para  as  pes-  açúcar, 
aoas  servirem-se.  Na  outra  ex¬ 
tremidade,  coloque  uma  bandeja  RECEITA  DO  RECHEIO 
com  alças  que  poderão  ter  laços 
<le  fita,  realçando  o  conjunto. 

No  centro  desta  bandeja,  ficará 
a  Rosca  de  Reis,  terminando  de 
encher  com  oa  docinhoi  aqui 
apresentados. 

Sirva  sorvetes  ou  refrescos  e 
não  esqueça  de  passar,  mais  tar¬ 
te,  o  cafèzinhol 


BOLAS  DE  AÇÚCAR 


caras.  Cata  vigorosamente  e 
deixe  repousar  3ü  minutos,  co¬ 
brindo  a  tijela  com  uma  toalha 
dobrada.  E’  ótimo  local  o  forno 
apagado. 

Abra  com  o  rólo,  sóbre  super- 
ficie  polvilhada  com  farinha  de 
trigo,  formando  um  retângulo 
aproximadamente. 

Espalhe  o  recheio  e  enrole  co¬ 
mo  rocambole. 

Junte  as  extremidades  forman¬ 
do  uma  rósea.  Coloque  num  ta¬ 
buleiro  untado.  Corte  as  fatias 
•em  destacar  e  rá  ajeitando*  pa¬ 
ra  ficar  uma  deitada  sóbre  a 
outra.  Cubra  com  papel  imper¬ 
meável  e  uma  toalha  dobrada. 
Deixe  novameiile  no  forno  apa¬ 
gado.  Retire  o  tabuleiro,  dei¬ 
xando  coberto,  15  minutos  ames, 
para  acender  o  forno. 

Dissolva  o  fermento  na  água  Asse  em  temperatura  quente, 

morna.  Misture  a  gordura  no  durante  15  minutos,  para  que  íi- 

leite  quente,  num  tijela  grande,  quem  hem  corados. 

Mexa  *té  derreter  a  manteiga.  Prepare,  enquanto  isso,  o  gla- 
Dcixe  esfriar.  Junte  o  açúcar,  cê  de  laranja.  Pincele  com  ésla 

sal,  casca  de  laranja,  ovos  e  o  glacê  todas  a  stípcrfkic  da  rós- 

ícrniento  dissolvido  na  água.  ca  e  deixe  assar  mais  5  minu- 

Misture,  aos  poucos,  a  fari-  tos.  Ao  sair  do  forno,  retire  lo- 

nha  de  trigo  peneirada  até  for-  gr,  do  tabuleiro, 

mar  uma  massa  bem  ligada.  Ge-  Nos  dias  frios,  para  obter  um 
ralmente  tão  empregadas  4  xí-  ambiente  quenle  que  tavoreça  o 


1  xicara  de  manteiga  ou  mar¬ 
garina. 

1/4  de  xicara  de  açúcar  pe¬ 
neirado. 

2  colheres  de  chá  de  baunilha. 

1  colher  de  sojia  de  leite. 

2  xícaras  de  farinha  de  trigo 
peneirada. 

1  xícara  de  castanha-do-Pará. 


3  colheres  de  sopa  de  man¬ 
teiga  nu  margarina. 

1  xicara  de  açúcar  peneirado. 

1  xicara  de  passas,  castanhas- 
do-Pará,  nozes  e  frutas  cristali¬ 
zadas  picadas. 

Bata  a  manteiga  até  ficar  bem 
cremosa.  Vá  jantando  a  açú¬ 
car,  aos  poucos,  misturando  hem. 
Adicione  as  frutas  picadas. 

Querendo  mais  econômico, 
empregue  sòinente  1  caixinha  de 
passas,  ao  invés  da  mistura  dc 
frutas. 

MODO  DE  FAZER 


Açúcar  cristal  vermelho  e 
verde  (aclu-se  pronto  para  com- 
prar). 

Bata  em  crtine  *  manteiga 
com  o  açúcar  e  a  baunilha.  Adi¬ 
cione  a  água.  Misture  a  farinha 
de  trigo.  Acrescente  as  castanhas 
picadas.  Forme  bolas  e  passe  al¬ 
gumas  em  açúcar  cristal  verme¬ 
lho,  outras  no  verde.  Arrume 
em  tabuleiro  de  aluniiitlô,  >rm 
untar.  Asse  rm  forno  brando  20 
minutos  ou  até  ficarem  durililios 
ao  tocar.  Deixe  estriar  para  re¬ 
tirar  do  tabuleiro. 


RÔSCA  DE  REIS 


2  tabletes  de  fermento  Fleisch- 
■siann. 

1/4  dt  xicara- padrão  de  água 
morna. 

3  colheres  de  sopa  de  mantei¬ 
ga  ou  margarina. 

3/4  de  xieara-padrão  de  leite 
quente . 

2  colheres  de  sopa  de  açúcar. 

2  colherei  de  chá  de  sal. 

2  colheres  de  chá  de  casca  de 
laranja  ralada. 

2  ovos  sem  bater. 

1  quilo  de  farinha  de  trigo  pe- 
nrirada  (gastar  só  a  necessária). 

Para  o  glacé: 


^  2  —  Vá  juntando  a  farinha 

f  Terminando  o  período  dc  Pts-  go)  onde  possa  ser  enfiada  uma 

’ias  Natalinas,  no  dia  dos  Reis  vela  que  deverão  ser  acesai  du- 

l/íagos,  trago  para  vocês  uma  rante  a  refeição. 

•ugestáo  de  como  servir  a  Ceia  Coloque,  agrupados,  três  pe- 
(V  Reis.  quenoi  recipientes  de  prata  ou 

Escolha  uma  toalha  dc  còr  só-  cristal,  como  ouro  (purpurina 
bria.  Faça  3  coroas  com  réstias  seca)  incenso  e  mirra, 
de  cebolas  (naturalmente  sem  as  Numa  extremidade  da  mesa 
mesmas)  e  pinte  de  dourado,  coloque  unia  fruteira  com  fru- 

1  Prenda  em  cinta  de  cada  coroa  tas  frescas  e  um  prato  rnm  três 

um  espigáo  (pode  ser  um  pre-  ou  quatro  qualidades  de  queijo, 


BISCOniNlIOS 

DE  LIMÃO 


1  xícara  de  manteiga  ou 
margarina. 

1  xicara  de  açúcar. 

2  ovos 

1  colher  de  sopa  de  raspa  de 
limão. 

2  xícaras  de  farinha  de  trigo. 
1  pitada  de  sal. 


BISCOtTINlIOS  COM 
CIIOCOI  ATE 


1/2  xicara  de  manteiga 


—  Stm  —  rilssc-mo  faz  al- 
guns  dias  Bárbara  Hiitton,  res¬ 
pondendo  à  última  pergunta  dn 
Uma  lonia  entrevIstA  —  "itro,  es¬ 
tou  multo  feliz'*  —  Um  rapaz  lou- 
Iro,  alto,  parecido  com  um  cow- 
boy  do  Illinois,  tnlerrompcu-n: 
•Bata,  tho  car  Is  ready  (o  carro 
•stá  pronto)  o  tomando-a  pelo 
fcraço  com  ares  da  dono,  a  foi 
lavando  enquanto  etn  repetia 
•Sim,  diga  que  estou  fclla". 


DIGA  A  TODOS  QUE  ESTOU  FELIZ 


Barbarn  Hutton, 
rio*  e  aventuras,  estév 
por  um  rapai  louro, 
jornalista  a  entrevista 

Parerla  sincera,  mai  da  outras 
víres  Já  repetira  a  mesma  frase. 
Conheço  Bárbara  llutlon  a  acu 


a  mlliardária  que  o  público  conhece  pelos  seus  dlvór- 
•  ültimamcnte  de  passagem  em  Milão.  Acompanhada 
parecia  «mrridcnle  •  afável,  tendo  concedido  a  um 
qua  aqui  vai. 


CASAMENTO  DE  FILHA  DE  EMBAIXADOR 


Stella  Jebb,  filha  dn  embaixador  da  Grã-Bretanha  em 
Faria,  apôs  muita  oposição  por  parte  de  teu  pai,  conse¬ 
guiu,  finalmente,  autoriiaçáo  paterna  para  catar-to  com 
•  homem  que  ama. 

Na  feto.  Stella  Jrbh  e  o  barão  1  oe  1  de  Rmas),  já  ca- 
MÒao,  num  flagrante  hatido  apos  «  cerimónia  religiosa 


o  barão  Joel  de  Rosna;.,  já  cá¬ 
lido  aiHM  a  cerimónia  religiosa 


iltrtêf  na  Igreja  Anglicana  de  Faria 


segrêdo,  há  um  par  d«  anos.  En¬ 
contrando-a  agora  rm  Milio,  ao 
fim  da  suas  férias  na  Itália,  te¬ 
nho  uma  última  pergunta  a  fi* 
zer-lha:  nma  pergunta  acèrca  da 
ma  vida  privada.  F.  acêrca  ria 
Jimrnr,  o  Jovem  louro. 

Quem  á  Jiram.v?  Kl  a  nio  o 
tprasentou,  mat  aet  qua  aa  chama 
James  Douglas  III,  Um  27  anos, 
nasceu  era  Chicago  c  teu  pal, 
Douglas  II  é  alguém  em  Washing¬ 
ton,  Jimmy  é  elegante,  silencioso. 

Iniciei  a  antrevUU  falando  à 
Bárbara  sóbre  seu  filho:  —  "Mn 
Hutton  seu  filho  I-anct  é  conhe¬ 
cido  na  Itália  por  ter  um  bom  au. 
automobilista  de  corridas.  Quando 
o  seremos  rm  Monza? 

— "lane#  ronta  apens»  M  #n«S 
a  não  poda  ainda  eoncorrar;  de* 
xjo  aliás,  qua  lha  pana  etsa 
mania". 

—  For  qua  Lance,  aando  filho 
do  conda  Curt  HaugsrlU-Rtven- 
ttow.  não  usa  o  titulo  da  nobre¬ 
za  do  pai? 

—  "Talvez  poique  r.lo  tenha 
pensado  nisto”. 

—  Seu  aegundo  marido  viva 
ainda? 

»V1  *  mI_  A  wpwm  içi  «na  l»4  •}- 
guni  anot  estava  em  Nova  York". 

—  Durante  auaa  viagens  em 
volta  ao  munda  nlo  encontrou 
atguziz  dei  aeut  antigos  marido»? 

—  "Sim,  dual  sérea.  Foi  como 
aa  reriaaa  vrlhoa  amigos.  Mat  uso 
nio  tnUreua” 

Bárbara  Hutton  não  gosia  da 
falar  dn  auaa  etpartéecUa  con¬ 
jugai*  Izu  h-stozta  triste...  Da. 
tas:  1]  de  Junho  de  IfJi;  11  de 
Julho  de  ltU.  AJexu  Mdístmi;  14 
d#  ii^j  —  1  ét  mrço  mi 

Cirrt  Rasgeltt-ámtilev;  •  de 


Julho  dc  1942  —  12  de  inalo  de 
HM.1).  Cary  Grant;  1  de  março  da 
1947  —  SI  de  oulubro  de  1951, 
Igor  Troubetzkoy;  .10  de  dezem¬ 
bro  195S  —  3  de  _  março  de  1954, 
Porfirio  Rublrosa;  9  de  novembro 
de  1955,  Gottfrled  von  Cramm.  O 
divórcio  dóvte  último  casamen¬ 
to  ainda  não  foi  concedido.  Ne¬ 
nhum  dos  seis  é  americano. 

Bárbara  Htillon  tem  47  anos  a 
nio  os  esconde:  "Todo  mundo  sa¬ 
be  —  dlx  —  que  para  easar-me 
com  o  meu  primeiro  marido  pre¬ 
cisei  do  consentimento  de  meu 
pai,  pois  ainda  era  menor  e  que 
cinco  meses  drpok.  em  novem¬ 
bro  de  1933,  recebi  a  herança  dei¬ 
xada  por  minha  avó”. 

—  Sua  avó  linha  rntio  multo 
dinheiro? 

—  "Quem  Unha  muito  dinheiro 
era  meu  avó  Frank". 

Frank  Witliam  Woolworth.  nas¬ 
cido  em  Utlra,  traniferiu-se  para 
Nova  York;  era  um  homem  de 
negóeiot  e  pertencia  a  uma  ca¬ 
dela  de  eonvtruçôe*,  ternfo  cons¬ 
truído  rm  Manhattan  rm  1913.  o 
primeiro  arranha-eétr  o  “Wool- 
«vrth  F»!*rr“  Ao  falrcer  era 

1  ÚtO  £  ee.A  V.aaja  ó 

viuva  uma  fortuna  da  ma:t  de  54 
milhóet  da  dólares;  o  catai  Unha 
três  filhas:  Jrssy,  Helrna  a  Edna, 
a  mie  de  Barbara  qua  desposou 
Franklia  Hutton.  romltaário  da 


conta  Barba, 
do  rs  tinha 
a  »•«  m  senil 
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—  \’ou  fazer  uma  pergunta  In¬ 
discreta:  quanto  lhe  resta,  Mra 
Hutton,  de  tanto  dinheiro? 

—  “Assunto*  particulares  aos 
quais  não  respondo"  —  respon¬ 
deu,  sem  zangar-se. 

—  Recorda-se  da  primeira  vez 
qua  veto  á  Itália? 

—  “Clàro  que  recordo;  vim  com 
meu  pal  em  1P23  e  estivemos  em 
Veneza;  será  por  Isto  que  Vene¬ 
za  e  a  minha  cidade  preferida. 
Amo  a  sua  beleza  Imponente  • 
tranqtilla,  aua  atmosfera,  sua  gtn. 
te.  Vou  a  Veneza  todos  os  anos, 
no  fim  de  setembro,  quando  oi 
outros  vão  embora". 

—  Tem  muitos  amigos  na  Itá¬ 
lia? 

—  "Sim  e  gosto  particularmen- 
te  dèles.  Faz  anoa  que  conheço 
a  eondíssa  Volpl,  a  condètsa  Cl- 
cogna  e  outros  amigos  que  sem¬ 
pre  revejo  com  imenso  prazer". 

—  Dq  üüí  moda  geral,  avia  fa 
lar  nas  amizades,  o  que  pensa  dos 
Italianos  e  das  italianas* 

—  "Com  sinceridade  poaso  di¬ 
zer  que  o  poio  Italiano  é  o  que 
mais  aprecio  entre  todos  oi  que 
tenho  conhecido  em  minhas  via¬ 
gens  pelo  mundo.  Acho  que  tan¬ 
ta  os  homens  como  as  mulheres 
tém  um  fascínio  especial,  tio  In. 
tellgentea,  gentis  e  muito  ele  ‘ 
gantrs". 

A  : - - h r, r ;  i  tida.  M::  Hut¬ 
ton,  como  uma  dai  mulheres  mais 
bem  vestidas  do  iminde;  tem  bom 
gósto  e  sabe  escolher  tua  reupa. 
Qual  a  moda  que  prefere  —  a 
fnnrfsa,  a  ttaltana  ou  a  ameri¬ 
cana* 

—  "Os  drsmhlszat  americanos 

dfiifnffi*  9  ot  cotlurii- 
rot  itiliinm  tio  bAíi«.  idjb  p*r. 
firo  A  mcxU  fnt»fftl.  1 4lr#2  per 
ter  AífoBAA  roiia  d*  tafitflrAdi 

ç:;#  m  fflf  Itifmtlbt.  Mit  fl  iBfU 
HrtittUf  Aio  trm  ! rr. iv* r • 


graciosa  quintn  a  francês»  e  mui. 
tas  emrrlcsnas  a  preferem". 

—  Qual  o  aeu  costureiro  prefe¬ 
rido? 

—  "Balenelaga". 

Quando  não  está  atarefada  com 
aua  vida,  Bárbara  conversa  dc  boa 
vontade,  Até  mesmo  com  um  Jor¬ 
nalista.  Basta  porém  uma  pala¬ 
vra  mais  Indiscreta  para  o.uc  ela 
te  ponha  em  guarda,  rergunlel  se 
nio  está  ainda  farta  de  rodar  pe¬ 
lo  mundo.  Respondeu: 

—  "t.  bela  t  boa  esta  curiosi¬ 
dade  pelai  viagens;  tenho  três  sl. 
tios  prediletos;  uma  vila  em  Tan¬ 
ger,  um  apartamento  em  Paris  a 
uma  casa  de  campo  no  México. 
F-sta  última  é  a  que  mala  me 
agrada". 

—  E  nos  Estados  Unidos,  nio 
tem  mais  uma  cava.  um  epxrla. 
mento,  uma  farenda?  Teve.  outro- 
ra  um  imenso  apartamento  rm 
Nova  York  e  uma  vila  em  l.ong 
ldand.  Melhor  fòra  idit)  que  as 
nio  houvesse  tido.  A  Aménca  re¬ 
corda-lhe  roisas  tristes  demais: 


prrjuiras,  insoiencias,  numuna 


çóet  —  uma  vaia  recebida  mim 
teatro  da  Brnadway  —  sofrimen¬ 
tos  durante  o  seu  casamento  rom 
Porfirio  Rublrosa.  Não  deseja  vol¬ 
tar  i  pátria 

—  "Para  que  hei  de  querer  uma 
rasa  nos  "States"?  Indo  lá,  terei  a 
rasa  de  meu  filho  que  é  como  •• 
minha  fira". 

—  Mrs  Hutton,  a  senhora  é 
uma  mulher  rka;  julga  que  a  ri. 


F.re  a  penúltima  pergunta  da 
aérie  proibida.  Respondeu-ma  tea- 
tualmentc. 

—  "Nem  uma  coisa  material  po¬ 
de  dar  por  *1  mesma  a  felicida¬ 
de,  mas  penso  qua  a  riquera  pos- 
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braço  de  Jlmmv.  mas  nio  quis  re-  num  “.Maierati”  branco  leitoso  Diz-se 
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Tenj  sido  uma  resposta  a  ema  «viação  doa  ?4la<t*s  Unidos;  é  o  primeiro  a 


ta  pt 


Bar 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  de  Janeiro  de  1000 


SERGE  MARTUSCEl. 


sóbr»  Nsrzarl  para  filmar  a  pe-  que  aparecia  a  Jovem  eatreante, 

llcula  "CÀVALLERIA".  A  maior  a  hoje  íamoslaalma  e  querida' 

curiosidade  dèsto  filme  é  que  foi  Atriz,  Anoa  Magnapl.  O  filme 

também  um  dos  primeiros  em  obteve  grande  sucesso.  Km  uma 

semana  apenas  o  nome  de  Ame* 
deo  Nauarl  ficava  conhecido  do 
grande  público,  tornando-se  de¬ 
pois,  um  dos  mais  populares  ar. 
tUtas  da  Itália,  atingindo  após, 
prestigio  Internacional. 

Apesar  de  ator  romântico,  dada 
r  versaUtldade  de  artistas,  náo 
tem  dificuldades  em  Interpretar 
papéis  diversos.  Inclusive  cômi¬ 
cos,  aalndo-se  honrado  era  todos 
éles. 

Após  a  última  guerra  fés  uma 
série  de  filmes  neo-rcallatas,  co¬ 
mo  ‘‘11  Bandido",  pelo  qual  re¬ 
cebeu  o  prémio  "Ruban  d’Ar- 
gent  1947",  como  reconhecimento 
ao  seu  brilhante  trabalho  na  pe¬ 
lícula.  Partindo  de  "Un  Glorno 
Nella  Vila"  Inicia  outra  série  de 
^  filmes  populares  que  conseguem 

I  grandes  receitas  na  llàlta. 

Oa  mala  representativos  nomes 
de  estréias  Italianas  estiveram 
I  com  Nanarl  na  tela,  desde  Anna 
Magnanl,  em  "Cavalleria*'  <am- 


dade  com  a  Inlençào  de  se  far.er  aberta  a  porta  que  o.pcrmlllria 

engenheiro,  mas  terminou  por  ascender  ao  esticlato,  E  surgiu  a 

abandonar  os  estudos  para  se  grande  chance.  A  escolha  do  fa- 

entregar  de  corpo  e  alma  á  arte  moso  diretor  Alcssandrlnl  recaiu 

de  representar. 

Sen  Inicio  na  nova  carreira  que 
abraçava,  no  entanto,  não  foi  f<  ■ 
li/.  Entra  para  a  Companhia  tlr  SfS 

lUllo  I.o mbarcli  tpir,  muito  pobir. 
n Ao  consegue  levar  avante  n  oi- 
ganl/úçào.  Nazzarl,  porém,  tomou 

n  resolução  de  prosseguir  lutan-  J 

do  e  não  foi  sem  alguma  surpre¬ 
sa  que  começou  a  sentir  os  vrn- 
tos  a  seu  favor.  Começa,  final- 

mente.  a  obter  melhores  contra-  fl 

aucesslvamente,  nas  Cumpa-  »  B 

nliias  de  Annlbale  Ninclil,  Pavio-  >> j 
va,  Ruggerl  r  "Carlnl-lioninl-Ci-  .BByjMjáHfcMk  jnQ 
mara".  naj 

Knl,  pui»,  aos  poucos  nurnen-  m 

ta  luto  seu  prestígio  e  «c  revelan- 
iln  autêntico  romântico  nos  pa¬ 
peis  que  Interpretava.  Na  7. /nrl 
alia  »  fertilidade  de  sua  Inteli-  óiJH 
gcncia  a  sua  peculiar  simpatia  e. 
por  is-.o  mesmo,  não  demorou 
muito  a  despertar  o  interesse  de 
diretores  r  a  cobiça  dos  molho-  |FMkfcHswi;B 
res  produtores  (.inematngrãfiaie  (.'•  W 

E  i  nesta  altura  de  sua  vida 
que  o  cinema  lhe  acena  com  bons  2BHBB 
fdmes  Estamos  em  1B.1Ú  quando, 
ao  lado  de  Eira  Merlini,  lnter-  IgSÍít/ipÉI 
preta  "Ginevrn  ilegll  Almieri".  . 

Estava  assim,  com  chave  de  ouro,  BIBBI 


bos  se  Iniciando  na  carreira)  e 
Lollo,  em  “Ana  da  Brooklyn",  até 
Glulletta  Masina,  a  Ingênua  e  ma¬ 
ravilhosa  Cabirla  da  Federico 
Felllnl 


Amedeo  Naztarí,  anesar  de  ter 
sido  o  romântico  ae  tâda  uma 
geração,  náo  se  deixou  dominar 
pelo  Cupido  e  permanece,  alô  ho¬ 
je,  solteirão. 


deo  Buffa,  mas,  no  mundo  cine¬ 
matográfico,  todos  o  conhecem 
como  Amedeo  Nanarl. 

Passou  a  Juventude  no  colégio 
dos  Soleslanos,  em  Roma.  No  In¬ 
ternato  travou  conhecimento  com 
■cus  colegas  e  entra  para  a  tea¬ 
tro  do  educandõrlo.  Terminado 
o  curso,  Já  com  o  vírus  da  arte 
nas  veias,  vai  para  a  Univcrsl- 


—  "Náo,  n&ol  Vocô  náo  serve. 
t  multo  alto", 

£ste  foi  o  veredito  do  júri 
4o  eoncurso  que,  para  a  Fox, 
procurava  um  novo  ator  Italiano 
qua  deveria  se  radicar  em  Hol¬ 
lywood. 

O  homem  "alllo"  que  náo 
•gradou  aos  americanos,  recebeu 
na  pia  batismal  o  nome  de  Ame- 


PAULO  BARABÁS 


PLANTAS  &  FLÓRES 

DUAS  PLANTAS  ORNAMENTAIS 


pais  e  com  as  quais  podemos  Qualquer  que  seja  o  emprígo 
embelezar  os  nossos  jardins  é  do  hibisco,-  èste  deve  ser  poda- 
pátios,  destacam-se  o  hibisco  e  do  scvcranicnto  todo  ano  na 
a  alocácia.  Ambas  de  cultivo  primaverz,  pois  assim  obtemos 
simples  e  fácil,  são  plantas  que  arbustos  mais  resistentes  e  me- 
merecem  a  nossa  atenção  espe-  lhor  formados,  além  de  garan- 
rial.  A  primeira  por  suas  lindas  tlr  uma  floração  mais  copiosa, 
flores  que  durante  todo  o  ano  0  hibisco  é  um  arbusto  ornn- 

vicejam  em  grande  número  e  a  mcntal  de  faeilimo  cultivo, 

segunda  por  rua  variada  e  ori-  Atinge  dois  a  quatro  metros  de 

ginal  folhagem.  altura  e  se  acomoda  cm  qual- 

qure  tipo  de  terreno.  Floresce 
OS  HIBISCOS  melhor  plantado  cm  terra  leve 

Os  hibiscos  ocupam  um  dos  e  um  pouco  sôca.  O  auge  da 
primeiro»  lugares  na  Jardina-  floração  tem  lugar  no  verão, 
gem  brasileira,  náo  só  pelo  seu  São  multas  as  suas  espécies  e 
crescimento  rápido  e  elegante,  variedade.  De  flores  grandes  e 
como  também  por  sua  folhagem  dobradas,  vermelho  vivo  e  cen- 
bonlta  e  super  abundância  de  tro  escuro;  de  flores  pequenas 
flores  pollformes,  do  vistosos  e  e  singelas;  ‘de  flores  grandes  e 
alegres  coloridos.  singelas,  côr  de  rosa  pálido  ou 

Bem  poucas  plantas  ornamen-  roxas;  de  flores  muito  grandes 
tais  de  Jardins  poderão  suplan-  e  dobradas,  salmão  com  bordas 
tar,  ou  mesmo  igualar,  os  po-  mais  claras  e  centro  escuro;  de 
pulares  "Mimo  de  Venus”,  co-  flores  médias,  dobradas,  de 
mo  também  i  chamado  o  hlbis-  amarelo  carregado.  Há  ainda 
co.  Isto  é  verificado  principal-  uma  grande  variedade  de  hibis- 
mente  numa  de  suas  finalidades  cos  híbridos.  A  de  mais  prn- 
mals  usadas:  a  de  formar  bos-  cura  no  momento  é  aquela  com 
. _  folhagem  branca  e  verde  e  do 


to  exóticas,  parecidas  com  as 
nossas  taiobas  e  tniás.  E’  um 
dos  encantos  das  estufas  euro¬ 
péias  e  norte-americanas  devi¬ 
do  âs  suas  íólhas  majestosas  e 
raras.  Estas  aráceas  centam-se 
entre  as  plantas  mais  decorati¬ 
vas,  graças  as  suas  fôlhas  com¬ 
pridas  e  sagitadns,  de  um  ri¬ 
sonho  verde  uniforme  com  ris¬ 
cas  brancas  de  um  lado  e  vio¬ 
láceas  na  parte  Inferior  (A. 
LotoilJilc),  Outras  tèm  reflexos 
cúpreos  —  bronzeados  em  cima 
e  arroxeados  em  baixo,  como 
acontece  na  A.  etiprea. 

O  cultivo  das  alocacias  é  fá¬ 
cil  em  nosso  p3Ís.  Em  lugares 
abrigados,  mesmo  ao  ar  livre 
(desde  que  não  recebem  sol  di¬ 
reto  e  não  estejam  expostos  a 
corrente  de  ar)  crescem  admi¬ 
ravelmente  plantadas  direta- 
mente  no  solo,  ou  em  vasos  de 
terra  riea  e  humosa  (terra  de 
folhagem) . 

Gostam  de  muita  água  e  por 
Isto  devem  ser  regadas  copiosa¬ 
mente.  As  adubaçôes  periúdi- 


A  Imponente  e  dccorntlvn  folhagem  de  uma  nlocacia 


O  papel  dos  pais  comporta 
várias  coisas  que  não  devem 
ier  feitas.  Eis  as  pnnclpnis: 

NAO  AFLIGIR-SE  —  Na 
ocasião  em  que  n  criança  ul¬ 
trapassa  o  segundo  estágio, 
multas  mães,  scnlcm-se  despo- 

Indns  do  domínio  absoluto  que 
Inham  sôbre  n  criança  e  con¬ 
cebem  real  tristeza.  Esquecem 
que  a  criança,  para  desonvol- 
ver-se  afellvumento  dove  es- 
rapar-lhcs,  efetuar  suns  expe¬ 
riências  e  descobrir  o  mundo 
•cntimentnl  da  mesma  forma 
como  descobriu  o  mundo  exte¬ 
rior.  Uma  mão  não  deve  ficar 
triste  ao  ver  sua  criança  "des- 
prcndcr-sc".  Nada  teria  n  lu¬ 
crar  ao  querer  prolongar  um 
estado  de  coisas  temporárias. 
A  menina  que  permanece  por 
riemnía  "fixada"  A  Min  mãe. 
tornnr-se-ín  rápldumento  uma 
tnulhcrzinha  em  miniatura, 
Imitando  os  gestos  e  repetindo 


sari  a  empregar  térmos  de  Ri¬ 
ria.  Desejam-na  bem  vestida? 
Desleixará  o  modo  dc  vestir. 

Esta  guerra  Hberta  contra  a 
autoridade  pode  prolongar-so 
até  o  ambiente  escolar.  A 
criança  destuldar-se-á  dos  es¬ 
tudos.  Castigos,  repreensões 
não  darão  resultados.  As  per¬ 
turbações  do  caráter  poderão 
mesmo  provocar  perturbações 
fisiológicas:  cóleras  violentas, 
seguidas  de  prostração  ou  sin¬ 
cope,  perda  ne  sono  e  de  ape¬ 
tite.  Como  evitar  essas  pertur¬ 
bações?  Dando  a  seu  filho  o 
que  êle  necessita:  um  amor 


as  palavras,  sem  qua  n  sua 
verdadeira  natureza  tenha 
qualquer  participação.  Os  me¬ 
ninos  conservar-se-iam  tími¬ 
dos.  medrosos,  amancirados. 

NAO  FAZER  REFLEXÕES 
INÁBEIS  —  Evitar,  em  abso¬ 
luto,  fazer  perguntas  lais  co¬ 
mo:  "Quem  preferes  Papal  ou 
Mnmne?’\  O  Impulso  que  leva 
n  criança  para  um  ou  outro 
de  seus  país  é.  em  grande  par¬ 
te.  Inconsciente.  Às  observa¬ 
ções,  ns  perguntas  tendentes  a 
dar  um  sentido  definitivo,  a  fi¬ 
xar  um  estado  sentimental 
transitório,  Instável,  sfto  pre¬ 
judiciais  à  criança. 

JAMAIS  REPELIR  UM  IM¬ 
PULSO  AFETUOSO  —  Sobre¬ 
tudo  quando  éste  impulso  não 
parece  ter  sido  provocado  por 


slonal  He  um  cabeleireiro.  Os 
penteados  deixam  margem  a 
que  o  profissional  brilhe,  mas  a 
durabilidade  dn  seu  penteada 
reside  nn  corte  perfeito.  E, 
quando  falta  n  recurso  do  pen¬ 
teado,  resta  o  corte  como  o  úni¬ 
co  meio  de  cnfcltnr  a  pessoa. 

O  conselho  aqui  emitido  ob¬ 
jetiva  cxalusivamenle  o  bem- 
rstar  da  criança  durante  os  me¬ 
ses  de  verão,  diminuindo,  quan¬ 
to  pouívCl,  o  sofrimento  e  In* 
ròrnodn  causado  pela  tempera¬ 
tura  elevada. 


retnm  cuidados  especiais,  pois 
durante  o  dia  serão  lavados 
tantas  vôzes  quantas  necessário 
fôr.  O  cabelo  não  deve  servir 
de  empecilho  para  o  desfrute 
dos  prazeres  do  Verão;  pelo 
contrario,  deve  constituir  no  ca¬ 
so  um  fator  neutro* 

Sem  divida,  o  corte  dos  ca¬ 
belos  das  crianças  c  adolescen¬ 
tes  tem  que  obedecer  a  uma  or¬ 
dem  estetica  e,  npesar  dc  cur¬ 
tos,  concorrer  para  o  embele¬ 
zamento  da  criatura.  O  útil, 
unido  ao  agradável.  Ao  cabelei¬ 
reiro  compete  observar  éste  de¬ 
talhe  importante  e  executar  o  Apresentamos  As  leitoras  un 
seu  trabalho  com  orie  r  bem-  nm/iélo  de  corte  de  cabelos  jrari 
gôsto,  pois  no  corte  é  que  »e  vê  crianças,  que,  longe  de  miei- 
a  capacidade  artistlca  e  profis-  las,  embeleza.  E  multo. 


Terminou  o  ano  escolar  e  vão 
começar  as  merecidas  férias, 
ciue  correrão  até  março.  Uma 
das  primeiras  providências  que 
as  mács  devem  tomar  em  re¬ 
lação  ás  filhas,  neste  periodo, 
é  mandar  cortar  os  cabelos.  Es¬ 
te  conselho  não  visa,  em  abso¬ 
luto.  n  Itdcrésses  monetários  de 
cabeleireiro,  mas  apenas  à  de¬ 
fesa  das  crianças  diante  do  ca¬ 
lor  em  perspectiva.  A  vida  de 
praia,  de  piscina,  de  campo,  nãn 
pode  Incluir  n  preocupação  com 
a  cabeleireiro,  mas  oferecer 
tiniiqüílldade  a  «Vxse  respeito. 
Semelhante  tranqüilidade.  entre¬ 
tanto.  só  se  consegue  quando 
os  cabelos  das  meninas  sao  cor¬ 
tados  bem  curtos  e  não  acnr- 


ISiio  durma 
com  os  braços 


alguma  razão.  Cunvcm  séuipie 
responder  A  criança  por  uma 
palavra  ou  um  gesto  carinhoso. 
Sun  pequena  alma  encontra-se 
entãu  particularmento  recepti¬ 
va,  Sua  frieza  n  surpreende¬ 
ria,  n  magoaria  e  paralisaria 
sua  sensibilidade. 

Alguns  dirão  que  o  papel 
dc:  pais  parcc*  llmltnr-se  • 
"deixar  agir  a  nnturc/n".  Nem 
sempre,  pois,  têm  éles  parte 
ativa  tio  desenvolvimento  afe¬ 
tivo  dc  seu  filho. 

CRIAR  UM  AMBIENTE  FA¬ 
VORÁVEL  —  Evitar  os  moti¬ 
vos  de  discussão  que.  opondo 
o  nal  e  a  mãe.  podem  forçar  a 
criança  o  tomar  partido  por 
um  ou  outro.  Procurar  dar-lhe 
o  exemplo  da  união,  de  uma 


ttemiza  a 


MulUi  pM»n»«  dormrm  cnm 
bn(0i  IrvinUdoi  por  rltn*  da  <•»• 
brea.  ram  ni  roinvrto»  ipoladoi 
ou  nlo  Riu  psil(So  trm  tido 
Itir-mo  rrproduildi  rm  nSo  pe- 
qurnn  numero  dr  etrullurat  nu 
pintura-  (DormruiM. ..  lieuici 
Adormecido»,  rir.) 

Pola  bf m.  rm  poticSn  que  »• 
medient  denominam  ••hlperahdu- 
c»i>"  t  «uwftlvel  de  prmncar  nu 
de  siravtr  a»  dcençai  do»  nrivoi 
e  doa  vauo  do»  bracoa.  pola  fa¬ 
vorece  a  e\ten»*o  e  a  compre»»!? 
«o  -plrao  braquial",  ou  por  outra 
dna  tronco»  nrrvoioa  arterial»  e 
«tnnioi  da»  asila».  Convem  evitar 
l»ao,  te  rltarno»  .aeoitumadoi  a 
faiS-lo. 

Num  artli»  publicado  no  Jnrnat 
“Clrcnlatlon".  d»  Nova  York.  oi 
dr»  Braar  *  Wrlibt  citam  nada 
menoi  de  K  ti»o»  de  dnenca» 
•cailnoada»  pela  Mperabducin  do» 
bra(«».  a»  mal»  freqOente»  tSn  a» 
artrltri  do  ombro,  a»  nevrtlr»  dn» 
braeoa  •  tnbrelndn  a  ~m»le»Ua" 
de  Ravniod"  «u  iinrnpe»  dotoro- 
ta»  da»  ealremldad-t  do»  dedo» 


5  MODELOS  DIFERENTES 
À  SC/A  ESCOLHA 


Aspprto?  da  Undã  c  grnciosn 
flornçnu  rios  hibisros 

flores  vermelhas  singelas.  E* 
Impressionante  a  beleza  desta 
planta,  que  atinge  um  efeito  ex¬ 
tremamente  decorativo  por  sua 
folhagem  de  duas  côrea  e  de 
uma  leveza  tem  par. 

A  multiplicação  dos  hibiscos 
é  feita  por  estaca»  com  enorme 
i^eilidade.  Ramos  maduras,  cor- 


CREME-NATA  d  bos*  do 


afeição  reciproca 


açaimar  os  im 


NOVOCAIN  A 

t  substâncias  vivificonlet 

NAO  ACEITE  SUBSTITUT0SI 


pulsos  afetivos  por  demais  im- 
nctuosos.  agir  como  um  regu¬ 
lador  ante  o»  excessos  de  ter¬ 
nura.  Tudo  entrara  na  ordem 
se  o  par  ou  a  mãe  momrnti- 
neameme  "preferido**,  associar 
a  criança  a  cuidados  afetuoso* 
para  com  q  aparentemente  me¬ 
nos  "querido*  *.  Acontece,  po¬ 
rém,  por  vêzes,  qnc  um  pal  ou 
uma  mie  se  envaideça  da  pre¬ 
ferência  demonstrada  pelo  fi¬ 


cas  de  mês  em  mês,  por  melo 
de  regas  com  «adubos  liquido», 
favorecera  muito  a  esta  planta, 
de  desenvolvimento  rápido,  que 
atinge  às  véze»  um  porte  ma¬ 
jestoso  e  altamente  decorativo. 

A  multiplicação  das  a!ocá- 
rias  é  feita  por  ntefe  de  reben- 


•  II  MO  C  AlH  A 

*?to  »rcc.v>  A  ». 

*•  NOVOCa:na 


e  ganhe  prêmios  milionários 
io  fabuloso  concurso 
ULTRALAR 

OBRIGADO  pela  PREFERÊNCIA 


DERMOCAINA 


fita  yrufün»  *  asnOx*  ár  flrrsl» 


KIpr-ibAu^Sn  !•■ 


rin«lm*nlf.  ■ 
bri(H  rtiirtr»  ai  (Slkrn  Bats r- 
mi.  m  ftlgrpnOanlM.  »«  rnml- 
ibSn  mi  <•*•«,  m  <*rr*  •  la- 
(bl(Sfl  *11  BÜM 

Cm  Mm  Itut  r»Mt»  •  *♦«»- 

Simlanti  *»»  *«rtsib*c**t  4 
nafta*  »f»r»  *004*  prU  nSfmS» 
*»  bl*«'M»(t<  4*t  fente*  (*A« 
ir*ai<  qaiiAn  UnxtiMv  ma»  taa»- 
* artRtr  •  llv  qtitS»  í«- 


vânifes»ar  o 
o  um  dos 
opor- te  ao 


nts-A  (M  foco  o  co*eo 
•oiro.  rncoço.  coso. 
Muro,  rstMAi  i  »»tosi 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  3  d*  Janeiro  d»  1 !) AO 


5.*  Caiferno 


■■■  '  ■ 

límtâÊM 


Crescer 
Emag  recer 

Engordar  talvez 


Caterina 


romance 


Quando  Caterln*  voltou  do  e«- 
crltórlo,  *  m.iiníe  e-.tava  nr.  co* 
tlnhs  tagarelando  com  •  vizinha 
rio  apartamento  fronteiro,  aua 
«miga  *  rival  na  cultura  doa  ««■- 
jánlos;  cada  uma  tinha  uns  trinta 
vaio»  no*  acu*  torraços- 

—  "Náo  acredito  neuea  pó*  dc 
boticas",  sentenciava  a  mamai- 

ao  passo  que  um  pouco  dc  pó  dc 
carvão,  com  água...  "Intcrrom- 
peu-se  vendo  a  filha  r,  excitada 
Informou:  —  "Acabou  do  chegar; 
está  no  quarto”.  Sem  ao  menos 
cumprimentar,  Caterina  atirou  a 
bôlsa  numa  cadeira  e  saiu  a  cor¬ 
rer.  O  vestido  nupcial  estava  sô- 
bro  o  leito,  c  embora  fôsse  de  li¬ 
nha  ilmples,  curto,  modesto  como 
tudo  quanto  Caterina  vestia,  pa¬ 
receu  a  «eu»  olhos  uma  nuvem 
Imaculada,  uma  grande  pétala  dc 
flor,  um  floco  de  espuma;  tud» 
quanto  de  belo,  doce,  patética  se 
pudesss  Imaginar.  Tocou  de  leve 
•quela  brancura;  «entou-ie  aos 
pés  da  cama  •  ficou  a  contemplar 
o  «eu  vestido  de  noiva. 

Na  cotlnha,  a  senhora  António, 
diria  com  um  sorriso: 

—  "Está  contente  agora”  — 
“Pobra  filha  minha,  bem  o  me¬ 
recia  —  respondia  a  mamãe-  — 
Depois  dc  tôda  aquela  história". 

—  “Que  o  Senhor  proteja  os 
dois”  —  suspirou  a  outra.  —  Se¬ 
ria  absurdo  que  cia  sofresse  a  vi¬ 
ria  tôda  por  uma..  0  que  pas¬ 
tou,  passou.  Tenho  pena  do  môço, 

•  marido..." 

—  "Uma  mulher  como  aquelu 
—  tomou  a  mamãe  com  um  olhar 
de  revolta  —  leva  a  desgraça  por 
ende  passa". 

—  “Ninguém  o  diria!  Uma  fi¬ 
gura  tão  delicada...  Sempre  em 
casa,  aempre  com  crianças..." 

—  “As  crianças!  —  tornou  a  ma¬ 
mãe  Indignada.  "Era  só  atitude!” 

Do  seu  quarto,  Caterina  escuta¬ 
va  apenas  o  murmúrio  das  vozes. 
Ha*  bem  Imaginava  qual  seria  o 
'assunto.  Havia  um  ano  aquilo  se 
tornara  uma  obsessão  para  ela,  o 
receio  de  que  lodos,  nas  suas  cos¬ 
tas,  falassem  no  assunto.  Então 
pão  queria  sair  dc  casa  c  no  es¬ 
critório  não  erguia  os  olhos  da 
máquina  dc  escrever;  pelas  noites 
do  Insónia  chorava  cm  sui  leito 
■  sua  humilhação,  a  sua  descrcn- 
gt...  Um  período  angustioso  ao 
qual  a  arraneára  o  amo:  de  Cc- 
tare. 

Tocou  d»  levo  com  os  dedos  a 
•ala  do  vestido  hranco.  Jamais  tr„- 
'rla  acreditado  um  ano  antes,  que 
tão  depressa  voltaria  a  amar,  que 
jpudcsie  desposar  um  outro  ho¬ 
mem.  Todos,  naturalmente,  ha- 
jvlara  concordado.  Todo»,  naquela 
^lzlnhança  ondo  ela  nascera  e 
crescera,  onde  se  tornára  moça, 
estavam  satisfeitos.  Quanto  aos 
outros  dois  aó  mereciam  dcsprézo 

•  reprovação.  Caterina  havia  sido 
a  noiva  trnlda  e  parecia  incrível 
que  tal  coisa  tivesse  acontecido 
naquela  melo  tão  unido  sempre! 
Farccla  coisa  das  grandes  cidade*. 
Eira,  as  atrizes  dlvordnm-sc, 
abandonam  os  maridos  e  por  vé- 
bcs  os  filhos.  Mas  Isto  é  de  gente 
do  cinema  e  dc  teatro  que,  ató 
na  vida  real,  está  sempre  repre- 
•entando  e  não  sc  Importa  em  dar 
«scíndalo.  Pensar  porem  que  uma 
jovem  espósa  deixasse  o  marido 

•  dois  filhlnhos  e  fósse  viver  com 
eutro  homem,  aos  olhos  dn  todo 
mundo,  Isto  não  podia  ser  perdoa¬ 
do! 

No  entanto  Caterina  havia  per¬ 
doado,  ou,  pelo  menos,  havia  ten¬ 
tado  esquecer.  A  principio  linha 
lido  muito  dlflcit  esquecer  Silvio. 
Aqiiéles  olhos  tão  cheios  dc  ter¬ 
nura,  aquéle  sorriso...  Mn.»  tal- 
ves  não  fôsse  o  amor  que  ela  Jul- 
gára  e  apenas  afeto  por  um»  ra- 
parlgutnha  qun  éle  tinha  visto 
crescer.  Sim...  esquecer  Silvio, 
•ra  o  mesmo  que  olvidar  a  moci¬ 
dade,  a  ventura  da  vida!. . . 

No  entanto  la  agora  casar-se  e 
não  explicava  hem  os  seus  sen¬ 
timentos. 

Cesare  nem  sempre  se  mostrava 

•  fetuoso,  e  uao  era  indulgente. 
Por  véxc»  tnostrava-se  ríspido, 
frio,  tal  como  Silvio  começou  a 
mo*trar-se  quando  *c  apaixonou 
por  Gemma  Amor  .  Caterina 
aorrlu  ao  vestido  de  noiva,  depois 
fitou  e  espelho  e  sorriu  também 


a  última  hora.  An  acaso  entrou 
na  primeira  loja.  An  sair  viu  de 
longe  uma  silhueta  Una,  gracio¬ 
sa,  que  vinha  ao  seu  encontro, 
l.ogo  reconheceu. 

C,emma  náo  se  mostrou  emha- 
raçadn,  demonstrando  porem  uma 
i-írta  emoçáo. 

0  roraçáo  de  Caterina  pulsou 
acelerado  e  cia  desejou  estar  mui¬ 
to  longe  dali  embora  as  pernas  se 
recusassem  »  andar,  fiemma  nfio 
mudára;  sempre  multo  bonita  com 
aquela  expressão  de  doçura  que 
tanto  atraia. 

Pararam. 

—  "Caterina,  peço  que  não  pas¬ 
ses  sem  falar-mc,  por  amor  de 
Deu.»  —  murmurou  Gemma  numa 
voz  trémula  —  dize,  como  vão  as 
crianças?" 

"As  crianças",  pensou  Caterina 
abismada  Ma»  havia  angústia  na 
fisionomia  da  outra,  daquela  que 
íó  pensara  no  amor.  Em  Silvio... 

—  "As  crianças  vão  bem'',  hal- 
buciou.  —  "VcJo-»s  todos  os  dias, 
no  pátio”. 

—  "Obrigada",  tomou  Gemma 
muito  pálida.  —  "E...  descul¬ 
pa...  Ninguém  me  faia  sôhre  elas, 
eu  não  podia  mais. . ." 

—  "Odelo-a",  repetia  a  si  mes¬ 
ma  a  noiva  caminhando  absorta. 

E  lodos  falavam  mal  daquela 
que  tão  mal  agira.  Talvez  que  o 
amor  seja  por  vézcs  uma  doença 
terrível...  uma  coisa  dc  inspirar 
pena. .. 

Pensava  também  como  depressa 
esquecera  o  seu  amor  por  Silvio, 
depois  dc  tanto  chorar.  Gemma, 
no  entanto,  parecia  ter  conhecido 
ainda  mais  sofrimentos,  embora 
tendo  vencido... 

Caminhára  alheia  a  tudo,  mer¬ 
gulhada  cm  seus  pensamentos  e 
só  pareceu  despertar  a  pouca  dis¬ 
tância  da  casa,  do  terraço  alegre- 
mente  florido. 

A  casa  serena,  tranquila,  onde 
não  entravam  as  más  tempesta¬ 
des.  , 

A  outra,  r,  rival  vitoriosa,  cho¬ 
rava  nas  ruas,  perguntando  noti¬ 
cias  dos  filhos,..  Valeria  a  pena 
semelhante  amor': 

Transpôs  o  velho  portão,  subiu 
as  escadas  ladeadas  pelos  vasos  do 
gerânios.  0  longo  vestido  branco, 
o  vestido  dc  noiva,  repousava  no 
laito  branco.  A  cesta  de  flôres  pa¬ 
recia  sorrir. 

“Que  tudo  quanto  passou  fique 
esquecido",  murmurou  como  que 
numa  prece.  "Cesare  será  o  meu 
amor  sereno,  o  amor  de  tôda  a 
vida..." 


ce  o  mesmo  movimento  do  lado 
esquerdo. 

PARA  REDUZIR  0  VOLUME 
DUS  QUADRIS 

Duas  séries  de  movimentos  são 
prupostas.  A  primeira  c  feita 
na  posição  agachada  (3  e  4). 
Ajoelhada,  mao?  na  nuca,  sen- 
tc-sc  alternadamente  à  esquer¬ 
da  e  &  direita  dos  pés,  sem  mu¬ 
dar  n  posição  dos  braços  (3) . 
Mãos  nas  cadeiras,  pernas  aías- 


endo.  a  rabeca  suportando  um 
saquinho  cheio  do  areia  (2  ou  3 
quilos  /  ou  dois  grossos  dicioná¬ 
rios. 

A  ÇINTUR  \  PODE  SER 
MODELADA 

Suponhamos  oue  :ein  haver 
recessidado  dc  emagrecer,  você 
queira  tornar  sua  cintura  mal.-, 
nelgada  ou  reduzir  o  volume 
dos  quodrií  a  fim  de  aproxi* 
inar-je  tanto  quaiitu  possível 


Decerto  que  não  sc  pode  con* 
siderar  como  absolulamcnte  ri* 
gorosns  as  medidas  das  tabelas 
em  geral;  pode-se,  de  cerlo  mo¬ 
do,  afastar-se  delas  sem  por  is¬ 
so  ter  uma  silhueta  desgraciosa. 
O  essencial,  como  tôda  gente  sa¬ 
be.  é  a  harmonia  geral  do  cor- 


Uni  amor  sereno,  o  amor  dc  tôda  n  vido 


No  quarto,  Caterina  sussurrava 
tomando  o  braço  do  rapaz; 

-"Agrada-te?” 

—  "Como  é  branco"  —  respon¬ 
deu  Cesare  tocando  de  leve  a  sé- 
(lr,  enquanto  a  jovem  filava  aquè- 
lo  rosto  um  pouco  duro,  aquéle» 
olho»  que  a  tinham  salvo  do  de- 
sespéro  e  feito  renascer  para  a 
vida. . . 

Só  faltava  comprar  as  luvas 
brancas,  pois  a  mãe  dizia  que  da¬ 
va  sorte  deixar  alguma  coisa  para 


á  sua  imagem  pálida,  frágil,  Inde¬ 
fesa  que  atraíra  Cesare.  E  pelo 
amor  de  Cesare  havia  esquecido 
Silvio.  No  entaqto  jamais  pudera 
esquecer  Gemma  .. 

"Quando  não  se  conhece  bem 
uma  pessoa  —  continuava  mamãe 
a  palrar  —  c  preciso  estar  aten¬ 
ta.  Ela  não  era  uma  môça  do  nos¬ 
so  melo..." 

"Mas  é  bonita  "disse  a  sr». 
Antonietta.  Gostava  de  Caterina, 
ccniurAva  a  outra,  mas  Sempra 
tinha  que  dizer  a  última  pala¬ 
vra...  isto  por  causa  da  rivalida¬ 
de  dos  gerânios. 

Sim,  Gemma  era  bela  com  «eus 
cabelos  negros,  com  aquéles  olhos 
brilhantes  e  um  lindo  sorriso;  um 
corpinho  delgado,  como  se  náo 
fôsse  mãe  de  dois  filhos.  Estava 
sempre  tranqUila,  silenciosa  e  era 
delirada  com  todos  embora  náo  se 
aproximasse  muito  de  ninguém  a 
não  ser  dc  Caterina  que  dera  os 
primeiros  passos  para  uma  apro¬ 
ximação. 

—  "Minha  filha  enganou-se  com 
ria  ~  prosseguiu  a  mãe  —  del- 
xou-se  Iludir  por  aquela  hipócri¬ 
ta.  Ah,  que  revolta  eu  sinto!” 

Caterina  tlnha-se  em  verdade 
encanlado  com  Gemma  e  junto  á 
amiga  sentia-se  Insignificante;  por 
Isto,  mal»  tarde,  reconhecia  amar¬ 
gamente: 

—  "Eu  era  feia  demais  compa¬ 
raria  a  ela  e  Silvio  não  resistiu..." 

-  "Aquela  não  acabará  hetn 
senlem-lava  a  »ra  Antoniet»  —  fi( 
farinha  do  diabo. . 

Todos  pensavam  assim  aeérca 
de  Gemma;  sòmentc  o  marido  ca¬ 
lava.  Continuara  a  viver,  a  traba¬ 
lhar  como  antes  do  escândalo  e 
agora  era  a  mãe  quem  morava 
com  éle.  Quando  Caterina  o  en¬ 
contrava  scntla-se  um  pouco  em¬ 
baraçada,  como  se  entre  étes  hou¬ 
vesse  um  doloroso  segrédo.  Ape¬ 
nas  enmprimentavsm-se. 

Tocou  a  rampanhia.  —  "Serão 
nóres’”  dls*e  curiosa  a  sr»  Au- 
tónletia 

Eram  flôre*;  uma  ccstlnha  de 
celofane  hranco  onde  avermelha¬ 
vam  uns  crivo»  1'csare  chegava 
tampe  th,  "Aonde 

esta  cia'" 


A  mamãe  apontou  o  outro  apo¬ 
sento,  enquanto  a  vizinha  murmu¬ 
rava; 

—  “Que  tipo!  Faz  como  sc  nada 
fósse  acontecer.  No  meu  tempo, 
a  véspera  do  casamento  era  um 
caós  pela  casa". 

—  "0  noivo  não  deve  ver  o  ves¬ 
tido  da  desposada  —  recomendou 
alio.  —  Tem  de  ser  uma  sur- 
préss". 

—  "Isto  é  lã  cnm  os  dois.  Des¬ 
de  que  estejam  contente»". 


CHARLTON  HESTON  era  e  * 
tudante  de  arte  dramática  na 
Universidade  de  Mouthwestern, 
nnde  tinha  por  colega  umn  ga¬ 
rota  multo  antipática  e  "meti¬ 
da"  com  a  qun!  j£ivia  brigando. 
Hoje,  vivem  numa  eterna  hia- 
de-mel. 


urro,  Champanha  e  Música 


'NAMOROU  NAO  CASOU 
INDENIZOU 


Uma  garota  de  Momphls 
(EUA)  está  com  tôda  a  papela¬ 
da  pronta  para  acionar  ELVIS 
PRESLEY  tão  pronto  o  cantor 
volte  da  Alemanha  ondz  está 
servindo  numa  base  norte-ame¬ 
ricana  como  conscrito  do  exér¬ 
cito. 

A  môça  quer  alta  indenização 
por  alegada  "quebra  de  promes¬ 
sa”. 

O  que  quer  dizer  "quebra  de 
promessa"?  perguntarão  as  bra¬ 
sileiras  acostumadas  num  pais 
onde  um  rapaz,  namora  (e  até 
noiva)  uma  môça  por  anos  a 
fio.  proibe-lhe  que  saia,  que  se 
pinte,  que  vá  a  bailes  e  o-que- 
mais  que  seja  e  no  fim,  quando 
ela  já  perdeu  tôdas  as  oportuni¬ 
dades  de  sc  rasar  c  já  não  mais 
criança,  doixa-n  por  outra  ou 
pelo  celibato  sem  sequer  pedir- 
lhe  desculpas.  Nos  EE.UÜ.  n 
história  é  outra:  namornu,  náo 
casou,  indenizou  E  se  dinheiro 
não  é  substituto  para  marido, 
há  pelo  menos  o  consôlo  de  que 
é  preferível  scr  uma  solteirona 
rica  a  sô-lo  pobre. 

CORAÇÃO  INDECISO 

MAY  ("Os  Deuses  Venci¬ 
dos")  BR  ITT  caiou-se  eom  o 
milionário  EDWARD  GREG- 
SON.  Arrependeu-se,  Divorcia- 
ram-se.  Então  se  arrependeu  de 
ter-se  arrependido.  Fizeram  as 
pazes.  Agora,  arrcpcndcu-sc  de 
se  ter  arrependido  de  ter-se  ar¬ 
rependido.  Brigaram. 

Aliás,  a  vida  sentimental  da 
estréia  é  pontilhada  de  indc,  l- 
sões.  Basta  que  se  dig.i  que 
antes  de  se  casar  eom  Eri  (que 
p  ^  dois  ano»  mais  moço  dn  que 
eia  )era  noiva  dn  pni  do  nu» 
hoje  e  séu  ex-e  (quem  sabe?) 
futuro  marido. 


de  amor.  LA.  pelo  seu  cx-melhor  amigo,  cas,  cujas  letra»  eram  escritas 
.ROY  KELLINO,  então  marido  por  sua  vizinha  SYLVIA  FINE, 
I  dita.  «té  que  um  dia. . . 

DANY  KAYE  cantava  músi*  •  *  • 


A  FESTA  MAIS  ORIGINAL  nal  em  entrevista 
DO  ANO 

A  festa  mais  original  de  Hol¬ 
lywood  em  1959  íol  dada  por 
IIUGH  OBRIEN,  durou  dois 
dias  (separados  por  mais  de  um 
mér-  um  do  outro)  e  intitulou* 
sc  "Antes-e-Dcpois". 

Foi  a  festa  de  Inauguraçao  de 
sua  residência,  cm  Beverly 
Hills.  Logo  que  o  edifício  ficou 
pronto,  o  ator  deu  a  primeira 
narle  da  festa  (a  "Antes"!  ou 
seja,  antes  da  pintura  de  pare¬ 
des.  vitrlficaçio  de  soalhos,  mó¬ 
veis,  decoração,  etc.  Traje  es¬ 
tipulado  no  convite;  andrajos. 

As  150  celebridades  presentes 
comeram  da*  mãos,  beberam  de 
garrafas,  sentaram-se  no  chão 
c  dançaram  com  música  de  voz 
e  assobio  e  ritmo  de  palmas. 

Trajo  estipulado  para  a  par¬ 
le  11  cia  festa  (a  "Depois");  de 
rigor. 

O  GUARDA-ROUPA  DE  UM 
FILME 


GARY  COOPER  tinha  chega¬ 
do  atrasado  á  estréia  dum  seu 
filme  (1932).  Entrou  no  cine¬ 
ma  correndo  e  às  apalpadelas 
encontrou  uma  poltrona  vaga, 
náo  sem  antes  apalpar  lambem 
n  vizinha  de  assento.  Esta  o  rr- 
conhoceu  imediatamente  e.  vl* 
rando-sc  para  éle.  disse-lhe: 

"Permitn-mp  que  lhe  apn-sen- 
1c  urna  admiradora  —  SANDRA 
SHAW  —  eu  mesma. 


JAMES  MASON  foi  am emen¬ 
tado  à  hoje-sua-espôsa,  PAME- 


KATHY  JURADO  ouviu 
quando  F.RNEST  RORGNINE 
nisse  n  um  amigo  "Essa  ntri» 
mexicana  náo  sr  rasa  porque 
prefere  manter  100  linmen»  r- 
perani-nsos  a  (azei  um  xó 
Infeliz"  E  ela  derldiu  "fazê-lo 
infeliz. ’’ 

•  <:  • 

K1RK  DOUGLAS  tinha  umn 
secretária  belgn  —  ANNE 
BUYDENS.  Um  rila,  em  1052, 
perdeu  n  sccrelária  e  ganhou 
uma  espôsa. 


ROBERT  WAGNER  convidou 
NATAL1E  WOOD  ao  cinema 
para  verem  um  filme  por  éle 
protagonizado.  M«l»  em  vez  de 
olhá-lo  na  tela,  Nat  olhava-o 
em  pessoa  e  éle  mostrou-lhe. 
um  n  um.  como  havia  dado  to¬ 
do*  o»  beijos  de  seu  papel  rir 
galã. 

SHERLLF.Y  WINTERS  (Sri 
ANTHONY  KRANCTOSAi  ju¬ 
rou,  logn  apó.  eu  dlvórde  rio 
ator  italiano  Vltórlo  Gassman, 
nunca  moti  se  Interessar  pelo 
amor. 

Ma»  "nunca"  r,o  dlrloná-lo 
de  Sherlley.  •  sinônimo  d»  6 
mese» 


DEBORAH  KERR  usa  50  ves¬ 
tidos  em  <jOU  novo  filme:  (Ado¬ 
rável  Traidor) . 

COMO  "ÊLES"  CONHECERAM 
"ELAS" 


ANTHONY  QUINN  conheceu 
sua  espôsa  quando  ela.  como 
filha  do  patrão  do  ator  (Cecil 
B  DcMillc).  foi  visitar  o  es¬ 
túdio. 

•  • 

GREGORY  PECK  la  dar  uma 
entrevista  em  Paris  para  a  ior* 

*tiuOjMurt  rrtaamil, 

mas  uma  Irônica  paixão  trans¬ 
formou  a  entrevista  proftssio- 


mais  luxuosas  bunte*  de  Paris  foi  hatido  cate  flagrante  do  duque  e  da 
duquexa  de  Windsnr  dançando  o  rha-rha-rha 
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DECORAÇÃO 


DA  CABEÇA 


POR  ONDE  COMEÇA  R  UMA  DECORAÇÃO 


Tara  decorar  com  tucesín  o  veiler  c  camuflar  um  erro,  e\i- 
Intcriur  <lc  nossa»  residências  (lindo  awlm  desperdício.  Sua 
devemos  procurar  aplicar  a  sim*  imaginação  dc\r  srr  livre  na  es¬ 
pies  fórmula  de  combinar  a  bc-  colha  dc  mas  coisas, 
lera  com  a  utilidade,  adaptada 

evidentemente  ao  nosso  nrçamen-  PROCURE  INSPIRAÇÃO 
to.  Nunca  esta  tarefa  de  deco¬ 
rar  foi  tão  fácil,  tão  interessam  Provávelmente  o  mais  univer- 
te  e  tão  ricamente  recompensa-  sal  dc  todos  os  problemas  de  de- 
da  como  hoje  em  dia.  Artistas,  coração  está  em  como  evitar  a 
desenhistas,  inventores  e  fabri-  monotonia  da  igualdade.  A  vida 
cantes  se  juntam  para  nos  pro-  C|*J  apartamentos  torna  isto  mais 
porcionar  um  fascinante  mundo  evidente  c  comum.  Encare  isto 
novo  dc  estilos  e  materiais.  desafio  para  criar  um 


GEORGK  G 


Decorar  um  quarto,  ou  uma 
casa  inteira,  é  uma  tarefa  mui¬ 
to  simples  sc  fizermos  ilma  aná¬ 
lise  de  nossas  preferencias.  An¬ 
tes  dc  começar  qualquer  coisa, 
procure  sempre  lembrar-se  do 
que  gosta  mais,  dn  que  quer.  do 
que  faz  ou  do  que  você  espera 
fazer  um  dia.  Dcixe-sè  guiar 
por  esta  análise  na  escolha  da 
muhilia,  dos  acessórios  e  das  co¬ 
res  que  irá  usar.  Não  lema  dar 
expressão  ao  seu  gòsto  pessoal. 
Afinal  c  a  sim  casa  que  está 
sendo  decorada !  Com  um  pou- 


Uin  recanto  dc  sala,  realçado  por  uma  cscrivaninhn  dc  muita  utilidade  c  extremo  bom  gosto 

antes  um  balanço  do  cuidado  com  dompras  para  nossa  casa.  tico  oú  que  entre  em  choque  com 

que  deverão  ser  tratados.  Pense  Confie  no  próprio  gòsto.  Nno  o  nosso  gòsto  pessoal.  A  essen- 
aiitcs  de  (Tar  p.ir  solucionado  cer-  haverá  nada  mais  desagradável  cia  de  uma  decoração  reside  nis 
tos  assuntos.  Será  difícil  arre-  do  que  ter  que  viver  num  nm-  to.  lYrque-sc  dc  coisas  que  lln 
pendermo-nos  do  cuidado  com  as  biente  que  não  nos  seja  simpá-  agradem. 


Papel  dos  perfumes  no  amor 


haver  dúvida:  o  perfume  con¬ 
tribuía  em  parte  para  isso.  Es¬ 
tabelecendo  uma  estatística  do 
estado  dc  gravidez,  durante 
dez  anos.  dc  suas  empregadas 
e  de  tódas  as  outras  mu¬ 
lheres  ás  quais  tinham  sido 
distribuídas  amostras  dos  novos 
perfumes,  Cardi  constatou  quo 
certos  perfumes  aumentavam 
Bcnsivelmentc  a  fecundidade, 
enquanto  outros,  pelo  contrário, 
a  diminuíam. 

Fácil  ó  imaglnnr  o  sucesso 
dos  perfumes  de  Cardi  no  dia 
em  que  o  químico  italiano  po¬ 
derá  vrndè-los  com  o  rótulo 
"medicalmento  recomendado  pa¬ 
ra  n  fecundidade”,  ou.  pelo  con¬ 
trário,  ‘diminuiu,  lnfallvolmen- 
1o  a  fecundidade”. 


videnclar  no  tocante  a  sua  subs¬ 
tituição. 

—  Parece  existir  este  ano 
verdadeira  epidemia  —  obser¬ 
vou  o  quimico.  E  aumentou  sua 
surprêsa,  alguns  dias  depois,  ao 
nnunciar-lhc  sua  própria  espósa 
estar  grávida. 

Cardi,  espirito  analítico,  pro¬ 
curou  saber  se  não  existia  re¬ 
lação  entre  essa  súbita  fccun-, 
didade  c  o  seu  novo  perfume.  A 
fim  disso  apurar,  distribuiu 
amostras  a  certo  número  dc  ou¬ 
tras  pessoas,  mulheres  de  tóda 
a  idade.  -  ‘ 

Seis  meses  depois,  insólita 
porcentagem  dessas  apresen- 
tavam-so  em  estado  interes¬ 
sante. 

Dessa  vez,  não  podia  mais 


Desde  a  mais  remota  antigui¬ 
dade  é  conhecido  o  papel  im¬ 
portante  que  representam  os 
perfumes  no  amor.  Julgava- 
se,  entretanto  que  serviam, 
principaimenlc,  para  aumen¬ 
tar  os  atrativos,  o  “sex- 
appeal"  das  mulheres. 

Um  quimico  italiano,  Enrico 
Cardi,  efe  Florença,  afirma  c  es¬ 
tá  pronto  a  demonstrar  que  os 
perfumes  influem  igualmento 
na  fecundidade  das  mulheres  o 
dos  homens.  Isso  explicará,  en¬ 
tro  outras  coisas,  por  que  a  Bí¬ 
blia,  o  Antigo  Testamento,  no- 
tadamente,  referem-se  frendeu* 
temente  aos  perfumes  recomen¬ 
dando.  por  mais  de  uma  vez,  o 
seu  emprego. 

VERDADEIRA  EPIDEMIA 

Enrico  Cardi  dirige  os  labo¬ 
ratórios  de  importante  fábrica 
dc  perfumes,  sabonetes  e  água 
de  Colônia.  Em  vista  disso,  é 
íreqúcntementc  chamado  para 
criar  e  experimentar  novos 
aromas.  Quando  lança  um  no 
vo  perfume,  escusado  é  dizei 
que  durante  muitos  meses  seus 
einpregadns  e  operários  são  os 
primeiros  n  prová-los. 

Há  cérca  de  dois  anos,  ao  ex¬ 
perimentar  um  novo  perfume, 
Cardi  teve  a  surpresa  dc  sabei 
que  durante  muitos  meses 
que  certo  número  de  em¬ 
pregadas  que  trabalhavam  na 
fábrica  tinham  ficado  grá¬ 
vidas,  o  que  obrigou  a  firma  a 
conceder-lhes  licenças  mais  ou 
menos  prolongarias  e  ter  de  pro- 


Nome:  inMA  ALVARÇZ.  Portenha,  de  Buenos  Aires,  mo¬ 
rena,  1,72  dc  altura,  olhos  castanhos  e  cabelos  pretes, 
nasceu  num  dia  21  de  novembro,  é  uma  das  mais  belas 
mftçns  que  já  apareceram  nos  espetáculos  das  madruga¬ 
das  cariocas. 

Eslá  no  Rio  tle  Janeiro  há  quatro  anos,  Velo  para  servir 
de  modéln,  bois  não  sabia  falar  o  português  (...em  Buenos 
Aires  trabalhava  em  teatro  de  comedia...).  Teve  profes¬ 
sor  de  português  por  dois  meses,  nins  chegou  à  conclusão 
rio  qu<  o  melhor  professor  ê  u  prática  diária  no  país 
(...assim,  Já  falo  rorrelamente,  e  o  carioca  pouco  rstrauha 
n  mrti  sntaiiur. . . ). 

Atualmente  faz  parte  tio  elenco  de  Carlos  Machado,  c,  n 
convite  de  Vítor  Bcrbárn,  integra  a  nova  companhia 
“Studlo  A",  que  apresenta  no  Teatro  Mesbta  n  peça  dc 
Henrique  Pongottl,  "Sociely  em  Baby  Doll"  (...temos  tido 
bastante  sucesso.,.). 

Acredita  que  roupa  não  fnz  mulher  elegante,  pois  o  "char¬ 
me".  o  “eliic"  são  inatos  (...alguns  modelos  parecem  "sa- 
rns  de  papas"  (saro  de  batatas)  e  no  entanto  em  determina¬ 
dos  tipos  de  mulher  firam  bem...).  “Diortsslmo"  ó  o  seu 
perfume.  Sóbiv  o  sumarlssimo  traje  denominado  “biquinl” 
opina  nuc  não  6  indecente  (...apenas  antlcstétlrn  quando 
usado  por  mulheres  desproporcionadas...). 

Para  o  Ano  Novo  que  surge,  lem  duas  metas,  casar  c  fa¬ 
zer  um  filme  (...tenho  grande  vontade  de  ter  papet  sa¬ 
liente  no  argumento...),  Com  o  casamento  encerrará  sua 
carreira  artística  (...do  routrárln  Jamais  rasaria...),  No 
casamento,  a  mulher  deve  sor  mnis  do  que  simples  espósa, 
afirma  trina  Alvnrcz  (...tem  qur  »rr  a  família  Intrlra 
para  o  marido  ..).  Admite  ciúmes  para  os  solteiros,  nos 
casados  nno.  p.  pró-divórcio,  petis  a  intolerância  mútua 
entre  o  casal  não  ê  razoável,  por  quê  então  mantê-los 
v  inculados  por  tóda  a  vida? 

Kstá  satisfeita  com  Papai  Noel,  ganhou  tantos  prcscnles 
do  "velhinho"  e  tão  bolos,  que  não  ê  capaz  de  destacar  um, 
em  especial.  Como  nunca  conheceu  n  rjquozn,  a  necessi¬ 
dade  a  tornou  capaz  como  dona  de  cara.  Não  sc  importa 
de  arrumar  a  cara.  cozinhar  ou  costurar  (...mamãe  foi 
mestra  magnifica  .).  No  entanto,  não  gosta  dc  acordar 
•’«ln.  Frequenta  a  praia  de  Copacabana,  na  altura  do 
Posto  2  12  ( .  .  fira  ali  rm  frriitr  ao  Copacabana  Ta- 
larr  ,,).  Considera-sl  nutooonflante  r  positivamente  pela 
disciplina  acima  de  tudo  em  nnestõr*  dr  enrontros  sou 
absniulameiite  pontua!  ). 

Comparando  n  Ri»  dr  Janeiro  rom  Buenos  Aires,  diz  que 
o  prlmelto  r  turismo  absoluto  e  a  outra  grande  centro 
oincH  .tl  (..  mas  ao  Rio  faltam  diversões  à  altura  de 
gramle  capital  qur  e  >.  Avim,  opimi  que  a  abertura  do 
jogo  cm  centros  turísticos  na  Cidade  M.,. avilhosa  pro¬ 
porcionaria  o  numerário  necessário  á  :t  unutcnçfio  de  um 
<-  fedo  pl.cv,  t:i:  i-itico,  (  ..  não  sou  de  aprovar  vicio*, 
mas  no  caso  do  Rio.  é  aplicável,  peto  que  representara  para 
t  rldadr.  ..).  Sòbrr  o  PAo  cc  Açúcíu.  di:  que  a  viagem  do 
Miidluho  moo  i-lhc  certo  tnêdo  o  panorama  é  hrlit- 
Imo.  ma*  »r»lr-se  um  "frioilnho"  na  rspinha  rom  aquêle 
-ilanco  ..), 


A  clnssicn  decoração  de  um  “hnir*  d  c  entrada:  bonitn,  simples  e  pratica 

co  dc  cuidado  e  atenção  vucc  arrumar  a  nossa  casa.  Aprovei-  com  amostras  ou  similares,  as 

pode  dccorá-la  hetn  melhor  do  tc  a  experiência  e  o  trabalho  de  coisas  que  irá  empregar  numa 

que  um  estranho,  porque  nin-  outros.  dreoração.  Isto  é  muito  impor- 

guent  mais  do  que  você  sabe  n  ,  ^  IMPORTÂNCIA  DE  tnnte  rum  ns  tecidos,  com  os  (ia¬ 
que  iiá  agradar  e  convir  melhor  yjjj  PLANO  pêi»  de  patede  e  com  as  cores, 

aos  de  sua  família.  Um  plano  então  é  necessário. 

Também  não  tenha  medo  dr  Não  i  necessária  muita  téc-  mais  ainda  do  que  nos  outros 
uma  experiêmeia  tnnis  arrojada,  nica  para  tazermos  mu  csbòço  casos. 

As  vezes  é  nela  que  estará  uma  das  soluções  que  encontramos 

solução  feliz  e  original  para  um  para  a  ornamentação  dc  um  cò-,  PENSI-.  ANTF.S  DE 
prohlrma  cm  sua  casa.  Além  modo.  For  mais  elementar  que  l.UMPKAK 

disto  existem  muitos  recurso*  este  seja,  sempre  nos  irá  ajudar  Ao  decidir  o  tipo  de  móvel* 
para,  num  caso  de  fracasso,  con-  muito,  Um  plano  servirá  para  que  irá  usar,  por  exemplo,  faça 


.Enquanto 
você  lava  ** 
a  cabeça 

welIafon^S 

dá  a  seus  (iíij  « 
cabelos 

a  côr  que  sSk 

você  quer 


a  seu  vestido  branco 


rr i  o'  • 

1  oiiico 


O  SHAMPOO 

QUE  l  A  VA 
COLORINDO 


que  acompanha,  forrado  e  entre¬ 
telado,  obedecendo  fielmente  á 
forma  indicada  no  esquema, 

Para  c»c  b-mito  cinto  bastam 
A)  cm  de  tecido,  20  de  forro  e 
15  dr  entretela  (indispensável 
para  mantê-lo  armado). 

O  nuxlèio  «la  ngvir»  2  reprev- 


diu  o  cinto  large  de  camurça  ou 
couro,  meio  esportivo  *■  meio 
“habillé”.  \’ocè  o  escolhera  -e 
tiver  cintura  naturalmente  fina, 
do  contrário  melhor  «e.-a  fazer 
um  cinto  tnai»  estreito. 

Faça-o  rtu  plástico  imitar.- lo 
c<-uro  ou  em  treido,  a  *ua  esc-»- 


ttranco  para  o  verio  c  a  c«>r 
ideal,  mas  não  o  vestido  todo 
hranqumho,  imaculado  r  virg 
nal,  que  tanta  brancura  torna 
monótono  e  inexpressivo. 

Para  realça-lo  a  mtxia  ofere¬ 
ce  grande  variedade  de.  recursos, 
dentre  os  quais  ressaltam,  pela 
facilidade  que  apresentam,  »v*  o  - 


lha;  na  primeiro  caso,  la  çm 
de  plástico  serão  suficientes,  n» 
segundo,  serão  necessários  25 
centímetro».  F.’  indispensável 
mie  a  fivela  seja  coberta  do  te 
eido  —  ficará  muito  mais  chique 
do  que  uma  dourada  ou  pra- 


EDIFICtO  MESDt.A  —  RUA  T>0  PASSEIO.  V,  .  #.• 
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a  Brasllb  <  asstttlr  o  nasrl 
-rnto  e  o  rrevlmcntn  dr  uma  nova  rldadr  devr  »er  emo 
onaiilr  .), 


Prtco*  tapeciaí*  durar.!»  7  diaa 
(a  partir  do  d  a  5) 


e»  onde  nsctscuoi»  C’<>pUt  e  Debvj«sy  (...porem,  um 
aza”  rnltrmrado  rom  musiea  brasileira  também  agra- 


üi  puõrónag»-|  par,j  enes 


qu«  adotam  f  supersticiosa,  sendo  das  q»e  batem  com  os 
nu  dos  dedos  r.a  maJetra  (  certo  ou  errado,  ajuda  ..). 
Gosta  de  farer  gir.áiUca  (.  meu  trabalho  de  Uo  estafante 
tá  e  uma  glnistira  , )'r  regime  alimentar  pois  não  quer 
engordar  (..  no  entanto  ura  **fllet"  guameetdo  com  creme 
dr  milho  e  espinafre  não  recuso  Já  -gou  bsvla  ao  cesto 


para 


erro 


Baseado  em  "Das  Totenschieff" 
de  B.  Traven 

"Life"  oferece  5.000  dólares  a 
quem  identificar  o  autor  famoso 
e  desconhecido 

Horst  Buchholz  vive  Philip  Gale- 
um  marinheiro  sem  identidade 
George  Tressler  dirige  Buchholz 
pela  quarta  vez 
A  morte  combóia  o  navio 
"Yorikke" 

Biografia  "relex"  de  Horst 
Buchholz 

Seu  último  filme  na  UFA 


Horst  Buchholz  ocupa  um  lu-  ria  Morte”  (Dastotcnschiff) 
gar  impar  no  cinema  alemão.  último  filme  na  Ufa,  Hor 
K’  fora  ric  qualquer  dúvida  a  Huchholz  projeta-se  ricfinitiv 
figura  mala  drflmtivn  que  npa-  mente  e  Sonha  n  órbita  injtcrn 
rcceu  na  cinematografia  alemã  cionaK 


Horst  Buchholz,  tripulante  do  “Navio  da  Morte 


DOR  DE  CABEÇA  ? 

SONRISAL  tem  maior  velocidade  de  açâo 

-  é  o  único  que  contém 


Cuidado  com  os  dentes 

de  seus  filhos ! 


Klo  é  daria  muita  importán 
ela,  em  geral,  a  dentição  d.i 
crianca.  Não  >ão  cuidados  0.1 
dentes  de  leite  sob  pretexto  de 
quo  "cairão  por  t e  os  den- 
les  Mal  colocados  »ik>  nesli- 
fcncixdoa  »em  levar  em  vun- 
aideraçlo  a<  perturbações  y. , 
podem  engendrar. 

*  necessário,  potem.  que  c. 
da  njàe  rie  fumll  a  !..i  mm  • 
formula:  "p  .1  e:  .<nç  .  jaú  . 
bòca  sadia”. 

A  Imipçío  do  dentes  na 
vldade  bucal  scriti.-a-.-e  - 
nulmente  no  alto  da  grng:\  a 
no  que  <fts  respetto  i  prttne. 
ra  dentição.  Existem  de  fate 
dois  períodos  de  evolução  der.- 
tá  ria. 

A  primeira,  do  6.*  «o  3? 


permanentes  ou  definitivos  e 
<e  estende  do  6  5  ao  12.*  ano. 
terminado  pelo  aparecimento 
dos  segundos  molares.  Consta¬ 
ta-se  que  a  partir  díwe  mo- 
rento  todos  os  outros  dent»  s 
definitivos  vim  substituir  0; 
ricn-.es  temporários  correspon¬ 
dentes  Km  comeqüíntía.  or 
pais  devem  saber  que  desde  a 
dado  de  doze  nitor.  todos  o 
entev  dc  leite  foram  >ub.«t  - 

O»  diferente*  período*  de 
c\  dluçAu  constituem  fcaòmttt 
n-mplexos  qur  ria  mesma  for¬ 
ma  que  o  crescimento  e  de¬ 
senvolvimento  geral,  descnvol- 
vem-ie  com  grande  regular:- 
da  rie. 


A  Irrupção  precoce  nas 
crianças  verifica -se  frequen¬ 
temente  e  uma  tradição  popu¬ 
lar  vè  nisso  um  presságio  dc 
destino  partlcuiarmcntc  br- 
lhante.  Nno  levando  em  conta 
ot  exagéros.  a  irrupção  preco¬ 
ce  des  dentes  de  leite  é  ob¬ 
servada  particularmcnte  entre 
as  crianças  robustas.  Os  atra- 
mi  de  irrupção  são  mais  fre¬ 
quentes  c  resultam  muitas  vê- 
re*  de  uma  perturbação  geral 
motivada  pelo  crescimento.  De¬ 
vem  61  cs  átratr  a  atenção  do 
tr.-.-dico  especialista  òe  crian- 
vas.  San  élcs  o  primeiro  smai 
que  indica  ao*  paU  um  possí¬ 
vel  atraso  dc  desenvolvimento 
da  crianca. 

Quando  custam  a  surgir  es 
dentes  habitualmente  a  causa 
c  uma  alimentação  defeituosa, 
falta  de  vitaminas  A.  Insuíi- 
“IA— *“  de  cálcio  e  de  fósforo  e 


agente  c  advogado.  Uma  versão 
mais  romântica  afirma  que  B. 
Traven  é  o  pseudónimo  que  n 
presidente  do  México  usa  para 
seus  devaneios  literários.  Entre¬ 
tanto,  apesar  de  todos  os  esfor¬ 
ços  envidados  para  se  descobrir 
quem  seja,  B.  Traven  continua 
desconhecido  e  seu  renome  cres¬ 
ce  cada  vez  mais. 

Em  “O  Navio  da  Morte”,  B. 
Traven  narra  a<  peripécias  dra- 
náticas  de  um  marinheiro  nor¬ 
te-americano,  Philip  Cale,  sem 
documentos  de  Identificação,  que 
engaja  como  tripulante  do 
rargueiro  "Yorlkke”.  cognomi¬ 
nado  "0  navio  cia  morte”. 

A  figura  desse  jovem  maru- 
:,i  tem  em  Horst  Buchholz  seu 
t  po  ideal  e  segundo  a  critica 
c- penalizada  germânica  tanto  o 
filme  como  seu  protagonista  são 
r  veelente». 

“O  Navio  da  Morte”  tem  co¬ 
mo  timoneiro  esclarecido  o  di¬ 
retor  George  Tressler  responsá¬ 
vel  pelo  bera  feito  "Mocidade 
Violenta”  (Die  -Halbstarkeni 
com  o  próprio  Korjt  Buchholz 
i.m  t.*acsviado  exato.  Tressler 


um  Jovem  ator  alemão  de  per-j 
sono! idade  c  "sex  appcal”  para1 
viver  o  personagem  de  seu  fil¬ 
ma  "Marianne”  que  rodaria  em| 
duas  versões,  uma  alemã  com 
v.m  jovem  germânico  e  outra 
francesa  com  um  Jovem  gaulês. 

Sua  escolha  recaiu  sôbre 
Horst  Buchholz  depois  dc  o  ver 
representar  no  teatro  Schllicr. 1 
onde  faria  uma  comédia  dramá¬ 
tica.  Com  seu  dom  de  poeta 
Duvivier  não  teve  dúvidas  que 
t.nha  diante  de  sl  seu  persona¬ 
gem,  rodando  assim  a  versão 
alemã  de  "Marianr.e”  com  Horst 
Buchholz  que  fazia  um  estra¬ 
nho,  o  misterioso,  e  conseqüer.- 
trmente  poético  personagem  que 
tocava  violão  e  cantava,  encan¬ 
tando  os  térc»  cos  animais  com 
a  sua  personalidade  “tocada” j 
rie  uma  ffirça  privilegiada. 

No  Brasil  só  fcú  exibido  a; 


tocava  violso  e  cantava,  encan¬ 
tando  os  lérc1  evos  animais  com 
a  sua  personalidade  "tocaria" 
rie  uma  fórça  privilegiada. 

No  Brasil  só  feu  exibido  s, 
vet  aio  francesa,  cnm  o  nome  de  j 
,-A  Mulher  dos  Meus  Sonhos” 
pela  Cinema  de  Arte,  ambas  aij 
versões  guardavam  a  mesma 
estréia  Marianne  Hold. 

Depo.»  disso  Buchholz  fés 


ativado  por 

(dois)  ontiácidos 


Mais  rápidol 
Seu  analgésico,  olivado  por  2  anti- 
ácidos,  chega  ao  centro  d«  ori¬ 
gem  da  dar  1Q  vê:s;  mois  de¬ 
pressa  I 

Mais  eficaz! 

Seu  analgésico  dá  um  alivio  Ião 
eficaz  que  tomo  anliquado  tudo 
quanto  V.  até  hoje  conhecia  I 
Mais  ef ervestanle  ! 

Sempre  fresquinho,  Sonriiol  ri. 
solvido  n'ógua  é  um  cristalino  e 
refrescante  prazer. 


Umo  fonte  de  bem-estar  ! 


Tenho  sempre  r.a  bólso  ou  no  b6l- 
to  olguns  envelopes  de  ouro  de 
Sonrital  No  boro  em  que  preci- 
.  ..  sor,  V.  terá  olmo  completo  con- 
borria  teliz  ,f0  0  ^  cobeço,  enxaque- 
com  a  alegre  cot  e  dores  imnculorev 
efervescência  /^\ 

UâoíL 


não  é  laxante 


do  no  romance  homônimo  do  B. 
Traven,  0  autor  dc  “O  tesouro 
da  Serra  Madre”  (que  mereceu 
uma  expressiva  versão  de  John 
Huston)  e  "Revolta  dos  Enfor¬ 
cados”  que  também  jà  teve  sua 
versão  cinematográfica.  A  maior 
curiosidade  sôbre  seu  autor  é 
que  sob  o  pseudónimo  do  B. 
Traven  esconde-se  a  sua  verda¬ 


deira  Identidade  até  hoje  lrrc- 
vclada. 

A  revista  "Life”  instituiu  um 
prêmio  tentador  na  baso  de  cin¬ 
co  mil  dólares  para  quem  con¬ 
seguir  Identificar  0  famoso  es¬ 
critor,  dc  quem  nada  se  sabe  n 
não  ser  o  sucesso  de  seus  li¬ 
vros,  0  seu  pseudônimo  e  o  seu 
procurador  que  rcccbc  seus  di- 
roilos  autorajs.  Corre  uma  ver¬ 
são  dc  que  B.  Traven  seja  o 
próprio  Hat  Croves  que  é  sen 


pôsto  tê-lo  escolhido  para  o  pa¬ 
pel  de  Casanova  em  "Endsta- 
tion  Liebc”  (Término  da  Estação 
do  Amor)  e  "Nasser  Asphalt” 
(Asfalto  úmido)  cujos  títulos 
traduzidos  são  da  nossa  respon¬ 
sabilidade,  pôslo  tratar-se  do 
filmes  inéditos,  ainda  não  lan¬ 
çados  no  nosso  mercado. 

Horst  Buchholz  que  conta  com 
vinte  seis  anos  é  uma  descober¬ 
ta  do  diretor  Julien  Duvivier, 
quando  em  Berlim  procurava 


"Suplicio  de  uma  Paixão” 
(Herrscher  ohne  Kronc)  com 
Odile  Versois,  faz  0  rei  Crlstia- 
no  da  Dinamarca  para  cm  se¬ 
guida  rodar  "Robinson  soll 
nicht  sterben”  comédia  com 
Romy  Schneidcr.  Faz  0  ro¬ 
mance  de  Thomas  Mann,  "Die 
Bokcnntnisse  des  Fcllx  Knill” 
com  Liselottc  Pulver. 

Com  "Monptl”  0  Jovcrn  ator 
Horst  Buchholz  ganha  mais  pro¬ 
jeção  e  faz  sua  segundn  fita  ao 
lado  de  Romy  Schneider.  Tem 
oportunidade  dc  viver  Casano¬ 
va  em  “Endstation  Liebc”  e 
o  personagem  protagonista  de 
"Ressurreição”  (Auferstehung) 


de  Tolstol  com  Myrinn  Bru,  pa¬ 
ra  voltar  nos  tempos  hodiernos 
na  figura  dc  um  jornalista  mo¬ 
derno  cm  "Nasser  Asphalt". 

1959  foi  o  nno  que  marcou 
sua  posição  no  cenário  interna¬ 
cional.  Faz  na  Inglaterra,  "Ti- 
ger  Bay"  c  filma  na  Alemanha 
seu  úliimo  filme  "Navio  da 
Morto"  que  estreou  cm  outubro 
próximo  passado  cm  Hambur¬ 
go  no  Clly-Thcatcr  com  grande 
sucesso.  Vultosos  contratos  0 
aguardavam  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  onde  Billy  Wildcr  e  Jo- 
shua  Lognn  o  disputam  pura 
seus  filmes.  Entretanto  anlcs  o 
môço  Horst  Buchholz  fêz  na 


Broadway  a  versão  dc  Anita 
Loos  do  romance  dc  Colctte 
"Chéri"  com  Kin  Stanley  no 
papel  de  Léa  de  Lonval  e  Horst 
Buchholz  no  papcl-tttulo.  Ao 
que  tudo  indica  seu  primeiro 
filme  cm  Hollywood  será  a  tri¬ 
logia  dc  Marcei  Pagnol  "Fan- 
ny”  que  Joshun  Logan  vai  di¬ 
rigir  com  Andrcy  Hepburn 
(Fanny),  Maurice  Chevnlicr 
(César)  e  Horst  Buchholz  (Ma- 
rius).  Com  "O  Navio  da  Mor- 
1e",  Horst  Buchholz  ganha  mais 
uma  dimensão  na  admiração  da 
platéia  c  se  fixa  um  novo  Ídolo 
capaz  do  interessar  gregos  c 
troianos. 


6.°  CADERNO 


6.°  CADERNO 


Correio  da  Manhã 

G°  Cnderno  —  Rio  dc  Jnnciro,  Domingo,  3  dc  Janeiro  do  19G0 


Surto  inflacionário  em  1959  foi  mais 
acelerado  que  nos  anos  anteriores 

10  iiuliiMriul  —  Selorea  fabris  passaram  por  acentuado  progresso  — 

pcctivns  pnrn  1960  —  No  terreno  da  puz  social  —  Fala  ao  Correio  da 

Manhã  o  sr.  Antouio  Dcvisutc,  presidente  da  FIESP-CIESP 

situação  é  influenciada,  além  dc 
outros,  pelos  fatores  econômicos. 
E  fortemente.  A  inflação  traz  in¬ 
tranquilidade,  insatisfação,  de¬ 
sassossego,  dificuldades  pura 


O  Peru ,  um  país 
subdesenvolvido  (VI) 

PIMENTEL  GOMES 


O  Peru  tem  muito  petróleo  mas  o  explota  em  escala 
minima.  A  produção  mineral  nos  últimos  anos  ■  O  guano, 
outrora  a  maior  riqueza  peruana.  A  eletricidade.  A  in¬ 
dústria  siderúrgica ■  As  outras  indústrias.  Faltam  técnicos, 
capitais,  tradição.  E  o  mercado  é  pequeno.  Brasil  c  Peru 
precisam  articular  as  economias.  Melhores  transportes,  ma¬ 
rítimos,  fluviais,  terrestres  e  aéreos.  O  Lóide  Brasileiro 
no  Pacífico. 


S.  PAULO  iSueursall  —  "E’  fato  Inegável,  pois  reconhecido  por 
todos  que  sentimos  suas  conseqUéncias,  quu  o  ritmo  inflacionário 
do  ano  que  se  finda  foi  multo  msls  acelerado  do  que  nos  anterio¬ 
res'*  —  declarou  o  sr.  Antônio  Dcvisatc  ao  Corrtio  da  Manhã,  ao 
ser  Interpelado  sóbre  n  influência  da  inflnçáo  no  setor  industrial, 
durante  o  anu  dc  1959. 

“A  inflnçáo  —  prossegue  o  presidente  da  federação  das  Indús¬ 
trias  do  Estado  dc  S.  Paulo  —  como  c  sabido,  constitui  um  mal 
que  não  atinge  apenas  os  homens  dc  emprésas,  as  classes  produto¬ 
ras,  mas  o  próprio  govêmo  c  tõda  a  coletividade.  E’  certo  que 
alguns  tratadistas  afirmam  que  uma  "leve  aragem"  Inflacionária  ó 
ás  vezes  favorávef,  notadamente  quando  se  trata  dc  paises  em  dc-, 
senvolvimento.  Entretanto,  somos  dc  opinião  que  em  1959  sofremos 
inflação  demasiada  forte,  ocasionando  uma  série  enorme  dc  consc- 
qílcnclas  deletérias,  não  só  do  ponto  dc  vista  econômico,  como  tom¬ 
bem  do  ponto  dc  vista  social,  pois  os  desequilíbrios  económicos 
acarretam  também  perturbações  no  ambiente  social.  K’  impossível 
negar  que  a  inflação  prejudicou  o  país  no  corrente  ano". 

O  ANO  INDUSTRIAL  têm  se  manifestado  menos  pro¬ 
gressistas.  Temos  agora  o  GE1- 
A  pergunta  sóbre  se  conside-  MAPE,  o  GE1CON  c  o  Brasil  pre- 
rava  1950  um  bom  ano  para  as  cisa  dc  máquinas  e  equípamen- 
indústrias,  respondeu  o  sr.  An-  tos,  de  navios  e  de  barcos  para 
tõnio  Dcvisatc:  a  navegação  fluvial,  para  a  in¬ 

depende  do  ponto  dc  vista  dfistrln  pesqueira  c  para  a  me¬ 
em  que  se  coloque  o  observa-  lhorla  geral  dos  transportes  ma- 
dor  dos  acontecimentos  que  in- 
fluenciaram  a  economia  indus-  MM 
trial  dc  nosso  país.  De  qualquer 
maneira,  ponc-se  afirmar  que 
alguns  setores  fabris  p..ssaram 
por  acentuado  desenvolvimento.  KgowwMR 
Floresceram,  dcscnvolveram-sc, 
houve  progresso.  Outros,  entre-  jfyeyjatSMffl 
tanto,  não  furam  tão  felizes.  Lu- 
taram  com  falta  cie  mutéria-pri- 

ma,  ele  mão-de-obra  cspcciali-  .  ; 

zada.  enfrentaram  restrições  cre-  A 

ditícias.  iricidéncia  tributária  Bfc,vy/,,.>|  VMHg  « 
muito  forte,  c  outros  fatores  a  , 

dificultar  suas  atividades  nor- 
mais,  impedindo,  em  alguns  ca¬ 
sos,  seu  desenvolvimento". 

FORTALECIMENTO 
Interpelado  sóbre  sc  fortaleceu  MM 


*  O  Peru  é  um  pais  bastante  rico  cão  de  eletricidade,  embora  náo 
em  petróleo.  Atravessei  os  campos  faltem  combustíveis  nem  caclioel- 
petrollfcros  do  noroeste.  As  tôr-  raa.  Em  1958,  o  FVru  produziu 
res  surgem  nos  desertos  do  Plura  e  1.936  milhões  dc  qullowatts-hora 
Tumbes.  Estivo  em  Talara,  o  gran-  (Brasil.  18.000  milhões).  O  mer* 
de  pórto  petrolífero  peruano.  E'  cado  ainda  é  pequeno.  Os  capl- 
uma  cidade  apertada  entre  um  dc-  lallstas  peruanos  preferem  lnves- 
ecrto  desolador  c  o  PBclfico.  Ao  tlr  no  comércio  c  na  agricultura, 
lado,  uma  destilaria.  Vive  do  pe-  Nfto  há  tradição.  Náo  há  técnicos, 
tróleo.  Zorrltos.  onde  também  es-  Nfio  há  um  planejamento  do  Go- 
tlve.  é  outro  pôrto  petrolífero,  mas  vêrno. 

de  pouca  significação.  Há  algum  sáo  raras  c  pouco  importantes, 
petróleo  no  Oriente,  cm  explora-  os  indústrias  básicas.  A  slderúr- 
«:flo.  As  jazidas  talvez  sejam  mui-  gica  <je  chtmbote,  a  única  existen- 
to  grandes.  te.  fabrica,  anualmente.  36  jnil  to- 

Embora  potenclalmente  rlqufssl-  neladas  de  aço.  As  pequenas  sí¬ 
rio.  a  produção  petrolífera  é  pe-  denlrglcas  que  se  instalam  cm  Per- 
quena.  quase  Insignificante.  Como  nambuco,  produzirão  mais  aço. 
o  consumo  c  minguado,  há  algU-  Há  minério  dc  ferro  em  Marcona 

má  sobra  que  sc  destina  á  expor-  e  alhures.  O  carváo  está  no  vale 

f-ão.  A  produção  sc  mantém  prá-  d0  Ti0  santa,  perto  da  usina. 

1  iinentc  estável  há  vários  anos.  o  Peru  produziu,  no  ano  passn- 
J  -ve  uma  queda  dc  produção  no  do.  547.000  toneladas  de  cimento: 
r  >  passado.  E'  possível  que  Já  go.OCO  pneumáticos;  100.000  hcc- 
c  i  19G0  o  Brasil  produza  duas  vê-  tolitras  de  vinho.  Fabrica  tam- 

1  mais  petróleo  do  que  o  Peru.  bém  tecidos,  fósforos,  chapéus,  pro- 

Em  1DD6,  o  Peru  produziu:  ....  dutos  faraiocôutlcos  e  allmenli- 

4.878  quilos  de  ouro;  700  tonela-  ciM.  a  indústria  de  conserva  dc 
das  dc  prata;  865  toneladas  de  an-  p,,|XC  tem  alguma  importância, 
tlmônlo;  (Hl  toneladas  de  tungs-  Quase  tôdn  a  Indústria  fabril  sc 
tVnlo;  160.000  toneladas  de  zinco:  situa  cm  tôrno  dc  Lima. 
ü-200  toneladas  de  cobre  (1957):  0  Brasll  e  0  Pcru  sá0  dUas  cco- 

68.4M  toneladas  dc  chumbo,  80,500  nomlas  R  articular.  O  Peru  ainda 

nni?.Ldertn  mnifhrfr^n  naiav  é  e  ser4  p°r  mult0  tempo,  um 

*1  rf»ôlli?n*rin55Hn  P»is  de  economia  semlcolonlal. 

2  142.000  toneladas  de  minério  de  um  jmportndor  dc  produtos  indus- 

f00no!??n  ftrf«SnpCtrA^pnfi0’  trlallzados  c  exportador  dc  maté- 
2.146.000  toneladas  dc  Petróleo.  rj^-primas  minerais,  vegetais  c 
Ultlmamcnte,  uma  companhia  8nlmajs  0  Brasil  esta  Cm  franca 
Ianque  iulciou  n  cxploraçô^  das  e  aceiPraü[35(imv  expansão  Indus- 
Jazidas  de  cobro  de,  trial.  Será  ura  grande  pais  indus- 

J  xam  .los  dcparUmcntos  clc  Tác  trlal  nlé  ig63  talvez  antcs.  Os 

,Kl  u  rfl0flU06UaznnAmín?SplaripC'’ttoO  no55*55  produtos  industriais  nôo  são 

«S?  imiLl^Pniiena  íu-  piores  e  quase  sempre  sâo  mais 
r eludas,  faáo  imensas.  Poucos  lu  n«  p«t.iHuniHpnQP«i 


O  rádio  e  o  jornal  são  os  dois  grandes  meios  dc  informação.  A  televisão  ainda 
alrnrie  apenas  a  uma  minoria,  a  uma  elite.  Já  a  estudamos  domingo  passado. 
O  Jornal  e  o  ràdlo  penetram  por  lóda  parte.  Populnrlsam-se.  São  essenciais  » 
qualquer  pais,  mesmo  medlanamente  civilizado.  Vejamos  em  que  condiçocs  se 
encontram  no  mundo  c  no  Brasil. 

Pelos  dados  estatísticos  mais  recentes,  os  Estados  Unidos  tem  lj8.600.000 
aparelhos  receptores  de  rádio.  A  Alemanha  estaria  em  segundo  lugar,  com  19.982.000, 
Segue-se  o  Japão,  com  14.832.000.  A  Grã-Bretanha  tem  14.683.000  r  a  França, 
10  497.000.  A  União  Soviética  Européia,  8.206.000.  Em  sua  totalidade,  talvcz 
tenha  algo  como  13.000.000  de  receptores.  O  Canadá  tem  7.060.000  r  a  ltalja, 
7.009.000.  O  Brasll  tem  mais  de  6.000.000  de  receptores.  Náo  esta  mal  colocado, 
embora  devesse  ler  pelo  menos  tantos  rádios  quanto  a  Itália.  A  Argentina  tem 
6.000.000  de  rádios.  _  ,  ,  , 

Seguetu-sc:  Polónia,  4.400.000  receptores  de  radlos;  Tcheco-Lslovaqula.  .... 

3  270.000;  México,  3.200.000;  Holanda,  2.974.000;  Suécia,  2.220.000;  Colombla, 
2  500. 000;  Bélgica,  2.307.000;  Austrália,  2.147.000;  Espanha,  2.000.000:  Hungria. 
1  893  000;  Áustria.  1.865.000:  China,  1.800.000;  Roménia,  1.500.000;  Dinamarca, 
1  44Q.G00;  Índia.  1.347.000:  Suíça,  1.335.000;  Cuba,  1.250.000;  Finlândia,  ..... . 

1.121.000;  Turquia,  1.097.000.  Nenhum  dos  outros  paises  tem  um  mllhào  do 
receptores  dc  rádio.  .  .  „ 

Avalla-sc  a  Imprensa  pela  tiragem  e  pelo  papel  consumido,  Tem  defeitos,  «cm 
dúvida,  o  método  dc  avaliação.  Ainda  náo  se  encontrou  outro.  Vejamos,  portanto, 
qual  a  tiragem  dos  jornais  e  qual  o  consumo  de  papel  em  alguns  paises.  Os  dados 

são  de  1957  c  da  UNESCO.  .  _  _ 

Na  America  Latina,  a  conjuntura  brasileira  e  de  acentuado  destaque.  O  Brasll 
ronsumlu  175.000  toneladas  de  papel  de  Imprensa.  O  México.  81  000  toneladas. 
A  Argentina.  35.000.  Cuba.  25.000.  Chile,  23.000.  Uruguai.  20  000.  Estes  sao  os 
grandes  consumidores  de  papel  dc  Imprensa  na  América  Latina.  Acrescentemos 

-  n  ti  .  •  tno  nnn  A _ t _ 1  .1  _  . .  I  ,1»  1  ...nranoi 


ou  enfraqueceu  a  economia  In¬ 
dustrial  durante  o  ano  que  sej 
finda,  afirmou  o  presidente  da 
FIESP: 

“Posso  afirmar  que  se  fortale¬ 
ceu.  E  isso  porquanto  várias  in¬ 
dústrias  dc  base  se  instalaram 
cm  vários  F.stados,  passando  a 
atender  às  necessidades  das  in¬ 
dústrias  de  transformação.  In¬ 
dústrias  de  bens  de  produção 
surgiram  em  quantidades  razoá¬ 
veis.  Várias  tias  existentes  so¬ 
freram  ampliações,  criaram-ae 


Antônio  Drvlsnlc 
ForUtccru-sc  a  Indústria  em  . 

1953 

rítimos  e  fluviais.  í:  dc  so  acre¬ 
ditar,  assim,  que  alguns  setores 
como  os  mencionados  acelerem 
o  seu  desenvolvimento  e  que  os 
demais  continuem  crescendo,  am¬ 
pliando  e  aprimorando  sua  pro¬ 
dução". 

PAZ  SOCIAL 

•Finalmentc  interpelamos  o  sr. 
Dcvisatc  sóbre  as  perspectivas  dc 
paz  social  no  próximo  ano,  com 
base  na  situação  presente.  Lis  a 
ícsposta  do  presidente  dn  FIESP: 

“St  è  difícil  prever  o  compor¬ 
tamento  ttn  economia  industrial, 
mais  difirll  mc  pnrcce  prognos¬ 
ticar  o  que  poderá  acontecer  no 
próximo  and,  no  terreno  da  paz 
social,  que  tanto  nos  esforçamos 
para  que  Impere  sempre,  cada 
vez  de  forma  mais  intensa,  entre 


Transcrevemos,  domingo  um- 
mo,  neste  Caderno,  trabalho  dc  au¬ 
toria  do  sr.  Paulo  Mário  I  rcire 
sob  o  titulo  “Implantada  cm  1026. 
no  Brasil  a  indústria  dc  cimento  . 
Deixamos  dc  mencionar  a  sua  au-  \ 
toria  por  mero  lapso  ao  darmos 
acolhida  nas  páginas  dêste  Jornal., 
pelo  interesse  que  o  trabalho  des- 
pertou  quando  divulgado  em  rc- 1 
cente  número  da  Revista  do  Sm-, 
dlcalo  Nacional  da  Industria  doi 
Cimento. 


Sóbre  as  perspectivas  para  o 
próximo  ano,  afirmou  o  sr.  De- 
vísatc: 

“É  difícil  prognosticar  a  res¬ 
peito  do  comportamento  cia  eco¬ 
nomia  industrial  de  um  pais  como 
o  nosso,  repleta  dc  peculiarida¬ 
des,  dc  situações  próprias,  mui¬ 
tas  vêzcs  manifestando  compor¬ 
tamento  completamente  impre¬ 
visível  c  até  mesmo  surpreenden¬ 
te.  Dc  qualquer  forma,  com  base 
no  estágio  de  desenvolvimento  a 
que  chegamos,  acreditamos  que 
o  pais  continuará  progredindo 
Industrlalmento,  progresso  ésse 
que  por  certo  sc  verificará  tam¬ 
bém  cm  setores  que  até  agora 


Plano  estabelecido  por  uma  empresa  paulista 


f  ;pioi  açno  do  guano  elevou-se  a 
2Ç9.289  toncladiis.  A  agricultura 
(a  Cosia  consome  n  maior  parte. 
O  resto  é  exportado. 

O  Peru  é  um  puís  de  economia 
r  colphtnl.  Vive  do  produtos  prt- 
jr  trios.  Náo  controla  a  explora¬ 
do  de  suas  riquezas  minerais,  sc- 
jitui  em  escala  mínima.  A  Indús¬ 
tria  mnnuíaturelra  ainda  é  quase 
liMihumn.  Para  Isto  concorrem 
vários  fntôros.  E'  escassa  a  produ- 


Iclras.  Alguns  brasileiros  írcotlcn- 
tam  a  tradicional  Universidade  de 
Sfio  Marcos.  Tòcnicamente.  o  Bra¬ 
sil  está  multo  mais  adiantado  do 
que  o  Peru.  Pode  e  deve  nuxtlíà- 
lo  honestamente,  sem  segunda  In¬ 
tenção. 

O  Brasil  e  o  Peru  precisam  ar- 
tleular-se. 

Fiquemos  por  aqui. 


dutora  uma  oportunidade  para 
exportar  os  artigos  do  sua  fabri¬ 
cação. 

ALTA  ESPECIALIZAÇÃO 

No  momento,  a  omprésa  em¬ 
prega  00  operários.  36  dos  quais 
i  especializados,  estando  a  parto 
I  (Continua  na  4*.  pAg.l 


pais.  Brasília  se  apresenta,  tam¬ 
bém  como  ótimo  mercado,  sendo 
essas  unidades  utílizudas  cm  má¬ 
quinas  de  construção  (guinchos, 
betoneiras,  etc.),  prir.cipalmon- 
te.  Os  motores  marítimos  encon¬ 
tram  maior  utilização  nos  locais 
próximos  a  grandes  rios  e  cidades 
do  litoral.  Aguarda  n  firma  pro- 


rarlcr  do  vi-capseidade  para  produzir  1.200 
o  de  camisas I  motores  por  ano.  quantidade  «• 
úmido.  íun-  sa  que,  espera  aumentar  do  50% 
arücularmcn- 1  no  próximo  ano,  Os  principais 
evite  Sendo  mercados  consumidores  dos  mo- 
s  removíveis,  toros  estacionários  o  acoplados 
H’onomia  em  são  os  Estados  do  Paraná.  Suo 
íconomiu  na  paul0(  Min8s  Gerais,  Bahia. 


S  PAULO  (Sucursal).  São  nu-! uma  so  poça  eom  p 
morosos  os  caso»  de  empresas  rabrçquim  e.provW 
nnfc  iniciando  suas  atividades  cm  dc  cilindro  dc  tipo 
n  «o  pais  comi.  distribuidoras  dc  didos  dc  material  p 
artigos  importados,  passaram,  tc  resistente  ao  de: 
após  constatar  o  amplo  mercado  o  bloco  dc  camisa 
de  consumo  existente,  a  fabri-  assegura  notável 
cã-los  aqui,  cm  instalações  indus-  coso  de  conserto, 
trials  montadas  cspccinlmcnte  O  cabeçote  do  cil 
pura  isso  fim.  Tais  produtos  sao  mente  fundido  dc 
idênticos  aos  produzidos  no  cx-  pedal  de  grande  i 
teriór,  pois  ns  organizações  cm  câmara  dc  água  é 
apreço  sc  utilizam  da  experiência  fácil  inspçcçao,  p 
cias  antigas  exportadoras,  que,  na  refrigeração  eíctivi 
maioria  dos  casos,  data  dc  longos  combustão,  ao  loe: 
anos,  Estas  fornecem,  igualmen-  às  válvulas  c  ao  tut 
tc.  pnrle  da  maquinaria  ncccs-  O  virabrequim 
I  sárta  á  fábrica,  além  dc  técnicas  aço  cromoniqucl  c 


Brasil  assume  a  liderança  da 
oolítica  cafeeira  internacional 


ATA  COMBUSTÃO  TÉCNICA  ITDA. 


especializados,  propiciando,  aln-  robusta,  ao  passo  que  as  mancau 

da,  estágio  de  elementos  nacio-  ?ão  do  tipo  trtmcial  .  mais  rc 

nals  em  suas  fábricas.  sistente  c  durável  do  que  qual 

Isso  ocorre,  preeisamento.  com  quer  outro  tipo  de  metal  ja  em 

n  Hukh  Diesel  —  Motores  Ltdn.,  pregado.  As  biélas  sao,  também 

polencUt  que  no»  cumpri*  explorar.  I  quç  j  primeira  organização  au-  <!o  aço  croinoniquel,  forjacüjs  cn 

A  nunntióatie  tnlciatmcntr  nrgocia- 1  toriziida  pela  Motorfabrikcn  Bukh  estampa  c  perfuradas  para  lubri' 

a«,.d«  33S  mil  Mtas.  «umrntacta  par*  I  A/S,  de  Kalundborg,  na  Dlna-  ficação  dos  mancais  do  pe  oa: 
o  urRundo  ano  para  489  mil  r  no  ter-  mnrcH,  a  fabricar  seus  motores  ■  bielas  e  das  pinos  dos  pistões.  (J: 
ceiro  ii»r»  asa  mil.  «isniiic*  npm»«  (estacionários  c  marítimos)  nq  mancais  do  pé  das  bielas  suo  pro' 
um  coméço.  O  mal»  importante,  para  exterior.  Essa  autorização  foi  vidos  dc  bronzinas  removíveis. 
|nó».  é  que  Inlriamn*  cnmorcio  eom  motivada  pela  larga  nccitacão  A  bomba  de  acua  de_  cs 
a  ireumia  nação  dn  mundo  capar  cios  motoro*  Bukh  exportados  pa- ,  friamento  é  de  outo-succao  i 
ido  «btorver  no  tuture  um  ml-  ^  0  Era5Ü  (eêrea  de  B . 01)0  uni- ;  executada  como  n  do  tipo  a  tua 
I ih Ao,  ma»  to  oU  ío  mllbôc»  dc  **- 1  (iatícsR  A  produção  Jocal  tcvojfraeroa  de  bqrrôG.3,  svltand" 


URSS  não  se  Inclui  entre  os  mer-  bemo»  que  o  con»umo  local  rra.  ns 
endos  consumidores  du  rubiácoa.  realidade,  de  mal»  de  160  rott 
De  modo  que  OS  resultndus  obti-  c«».  Dó  dn  Brasll,  procediam  Wi  ml 
dos  foram  bons  para  ambos  OS  nr»»,  correípondenlcí  a  4  mtl  tone 
lados  . ÊÊÈm  - - ■* - 


A  Han»on's  Lntin  American 
I.etler.  numa  de  suas  últimas 
edições,  assinala  “que  o  sr.  Re¬ 
nato  dn  Costa  Lima.  prcslden- 
tt?  dó  1BC,  está  começando  a  ad¬ 
quirir  em  Washington  uma  au- 
r.i  equivalente  â  dc  que  goza- 
\ o  f.ilecido  Manuel  Mejia, 
o  grande  dirigente  cafeeiro  co- 
iombmno"  já  desaparecido. 

Acentua,  inclusive,  que  ó  im- 
fn.rtante  nnlcr  'pio  .is  pútoridá- 
dc*  norte  -americanos  estáo  ago- 
r.i  mais  otimistas  do  que  aine- 
riormcntc  neéren  do  preenchi¬ 
mento  pelo  Brasil  dc  sua  quota 
dc  17. 400.000  (Acórdo  Mundial 
do  Caie).  Decorre  isso  dis- 


Deseja  a  todos  seus  amigos  e 
clientes  um  Próspero  Ano  Novo 

fcrência  com 


agradece  a  pre 
e  tem  sido  distinguida 


StRNIIlÇACAO 

O  pmldent*  do  IBC  fritou  que  » 
»lrni(lraç5n  do  acôrdo  feito  nJo  #1- 
ta  aprna»  no»  »ru»  «Implr»  tSrmo». 
Ima»  no  fato  Indlaeutlvrl  dr  rrpre- 
wnUr  a  abertura  dr  Importante 
mercado  para  o  no»o  c*(e  e  outros 
produto» 

—  O  Itamarill  )á  ar  pronunciou 
«ôbre  o  acórdo.  dando  Inclusive  co- 
jnhecimrnto  dt  «ua»  Unha»  errai*  Da 
noxaa  partr.  cilarnc»  ultimando  pro- 
Ividóncla»  para  fomrcrr  *  União  5o- 
!  vtflira  o*  rlrmmlfii  prdldo»  prla» 
sua»  autoridades  comercial»  para  ln- 
llrniiflcar  e  populartrar  o  uso  do  ca- 
(é.  Alr.da  r'ia  srnvana,  srjulta  para 
Moecou  o  material  *oltcH*d<\  t  as- 
sim  que  n  acôrdo  for  referenciado, 
sefutrâ  a  primeira  partida  dc  café. 

SITCES50 

Conchslnde-,  disse  o  sr.  Renato  da 


*t<  —  da  crença  dc  que  o.»  afri¬ 
cano.»  tenham  sido  dccislvamcnte 
contido»  êste  ano  (1959);  da 
«iipwuçáo  dc  que,  em  30  de  ju¬ 
nho  de  1960.  os  estoques  aos 
pulses  consumidores  «erAo  suhs- 
uncUimente  mais  elevadivs  tfo 

3ue  em  30  dc  Junho  dé  1959;  e 
o  simples  aumento  dc  confian¬ 
ça  em  Renato  d«  C>'»ta  Lima. 
LIDERANÇA 

!;r.o  significa  para  o  Bra*il  — 

Í micção  do  sr,  Renato  da  Costa 
.ima  -  n  retomada  da  lideran¬ 
ça  da  poiitica  cafeeira  do  plano 
internacional  durante  muilos 
»n,'i  ocupada  pela  Colômbia.  O 
fato  tem  expressiva  significação 
Pin  o  Brasil,  evidentemente. 


e  bnianrins  correndo  cm  rola¬ 
mentos  do  esfera,  tendo,  nas  duas 
extremidades,  patins  temperada». 
A  eâmara  de  pré-combustao.  dc 
patente  exclusiva,  permite^  par¬ 
tida  a  frio,  sem  o  emprego  de 
“charutos"  ou  velas,  fxte  siste¬ 
ma  permite  o  uso  dr  bicos  do  tipo 
oue  s#  conservam  limpos  e  nao 
falham,  mesmo  quando  o  motor 
funciona  com  pouca  água. 

O  regulador  automático  de  vc- 


Renjto  d*  Co»iê  Ura* 
^utfuot  tf»  D  Manufl  MfjU 


-.  ts\r  tipo 
rm  crupof 
nrlr.  ligada 
3TC*  de  13J 


rotação  vsrisds  de  5* 
de  regulador  é  tde*t 
gemdoms,  meamo  qu: 
pajalelamente.  O»  rr.c 
Hf.  to  6  HP  e  40  Hr  . 
equipadas  com  embre* 
fricção  em  execução  com 
sa  ou  para  correias  rm 
ainda,  com  extensão  dq  j 
rs  coloca çi o  dc  luva  c.i 
A  bomba  de  combustlv 
rada  para  cada  cilindro 
tr.jetorrs  de  sistensa  Bo*c 


Coita  Urj. 

—  De»*)o  frtiar  qu»  teó< 
so  atra rçatSo  rnles  pr.ir.fi: 
irs  dr  no»**  #dmim*l-»çí. 
M  rsfbpi  roojunto  Sa  r 
nti  odRilnlatrardo  o  IBC 
il*do.  a  Junta  A  dm  mistral 
Wglttrr»  I«pr»»mtant»  S*  l 
comdrcio  *  do»  Estadc* 


do-se  is  su*s,  próprias 
s  de  ter  *  União  Sovié- 
mereado  capái  áe  ab¬ 
rande*  quantidades  de 
arou  o  st  Costa  Lima: 

COKSUMO 

talUUcas  dl:  à  V*K5S  um 
lr  M  nU  la-u  EetrvtaS- 
Ur.ro  que  fssr  crosuna 
awr.  Como  o  *r»nd#  pat» 
o  numa  faixa  dr  grandr* 


consumi 


pioducao  nr  consumo 


(>.°  Cmlcmo 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo.  3  Ho  Janeiro  do  1960 


COMBATE  A  C  Alt  ESTIA 

Energia  e  bom  senso  caracterizaram  o 
ano  administrativo  de  59  em  S.  Paulo 

A  |  OUTROS  EMPREENDIMENTOS  |  fou  n  nglr  Imcdlalnmentc 


NO  MERCADO  INGLÊS 

Condições  favoráveis  à  importação 
de  maior  volume  de  couros  do  Brasil 


S.  PAULO  (SuiuimI) 
principal  característica  rio  ano 
de  lUaU,  no  *etor  du  iidmlmsUa- 
vã»  pública,  (oi  n  tíiemdado  c 
a  energia  com  rpic  o  professor 
Carvalho  Pinto  encaminhou  a 
solução  dos  mais  variados  c 
complexos  problema*  que  afli¬ 
gem  o  Estado.  3o b  os  constan¬ 
tes  Impactos  da  inflação  galo¬ 
pante;  acossado  pelas  crises  de¬ 
correntes  da  eclosão  da  mais  de 
70  greves  operárias;  enfrentan¬ 
do  os  desentendimentos  entre 
as  facções  que  o  apoiam;  arros¬ 
tando  as  dificuldaucs  impostas 
pela  oposição  sistemática;  acei¬ 
tando  o  desafio  e  terçando  ar¬ 
mas  com  seus  adversários  polí¬ 
ticos;  ntento  aos  reflexos  das 
crises  polllico-mllltares  o  econô- 
inicns  que  abalam  a  Nação  c  li¬ 
derando  as  ■•dcmarches”  para  a 
pacificação  das  correntes  parti¬ 
dárias  no  plano  sucessório,  o  che¬ 
fe  do  Executivo  paulista  ainda 
encontrou  tempo  para  elaborar. 


lavei,  aiimentamio  llgelrament»  cm  rllclin»  corno  umn  «liciVutlva  mal» 
|t057.  m»>  diminuindo  cm  1058  dn|harat»,  meimn  que  mi  *u«  oplnUo 
,n|Tcl  reiintr.idM,  Xo  tocant*  »o«  ci-mlo  tenha  hsvldo  melhoria  n»  qua- 
<  toquei  tlc  couroí  r  pelei  tamhím  thtadr  tlm  nosro»  couro»  noa  iiltl- 
faltam  Informações  otlclali  de*de  mo*  tempo».  Ao  invés  de  >r  clcicn- 
1*07;  parece  cctlo  teem  »ldo  redu-  norajarem  diante  da»  diriiultinilfi  de 
jíldn».  E‘  que  »  tanto  »e  viram  oUrl-  enrtume  que  é»te»  couro»  oferecem, 
itadn»  nu  nesodantei  em  face  d»  »»-  c»t*o  descobrindo  melo»  de  »uprrA- 
Em»  do  «uprlmemo»  e  do»  preço»  la».  Assim,  um*  firma  Importadora 
!  elevado».  Ha]a  vista  que,  an  encer-  declarou  que.  enquanto  h*  um  ano 
rar-i»  o  exercício  de  IBS*,  o»  «ito-  encontrara  sérios  ol)»t*euloi  A  venda 
.que»  de  couro»  de  bnl  e  pele»  de  rir  couro»  brasileiros,  agora  o»  cstA 
bezerro  eram  de  um  Utço  menos  dn' colorando,  «em  malar  trabalho,  na 
■"1.  O»  estoque»  de  OrA-Ereianha  e  no  Contmente. 
Ipele»  de  carneiro  e  ovelha  tinham 

rérc»  d»  vinte  por|  INDUSTRIA  DE  CALÇADOS 

A  maioria  do»  importadores  e  ne¬ 
gociante*  pretume  que  esta  poslçto 
favorAvel  ae  manter*  ate  o  firn  dn 

__ _  BB!,  sendo  meimn  poisl- 

portaçbr*  brltAnle*»  de  couroí  e  pe-  vel  que  »e  prolongue  por  mala  algum 
caindo  durante  oi  tempo 

tendo  »eu  volume  dl-  dutores  de  carne,  prlnelpalmenle  nn 
mllhòes  de  |  Argentina,  ainda  muito  lém  que  fa- 
sentido  de  reconstruir  seu» 
mal»  de  84  milhões  de  tonelada»! rebanhos  e  enquanto  éste  prorezío 
As  ImporUçõe»  da  Argen-jcontinuar,  a  matança  aer*  limitada 

perdurar*  n 


Do  passagem,  num  breve  cs- 
bòco,  pnde-sc  registrar  novo  ltn- 1 
pulso  ás  atividades  rio  1PESP  *• 
da  Caixa  Económica,  nquélc 
empenhado  na  coimt  ução  tie  ca¬ 
sas  próprios  e  na  realização  dc 
obras  _  públicas,  princlpalmonic 
no  interior  paulista;  e  este,  con¬ 
cedendo  empréstimos  ás  prefei¬ 
turas  municipais  par*  a  cniis- 
truçâo  dc  numerosas  obras  de 
interesse  das  diversas  comunas, 
tnis  como  pontes,  rêde  dc  águas, 
pavimentação,  etc.  Pur  outro 
!ado,  a  Caixa  Económica  vem 
papando  pontualmente  ns  quotas 
pertencentes  aos  municípios,  que 
este  an»  alcançou  a  casa  dos 
dois  milhões  dc  cruzeiros. 

ESTIMULO  À  PRODUÇÃO 

Um  rias  aspectos  marcantes  do 
ano  administrativo  que  termina, 
relaciona-se  com  o  setor  da 
agricultura,  Não  se  pode  dizer 
que  foram  colhidos  frutos  da 
ação  governamental.  nestes  pri¬ 
meiros  II  meses.  Entretanto,  as 
medidas  adotadas  para  n  solu¬ 
ção  dos  vários  problemas  que 


O  ZacrttArlo  d»  propaganita  r 
SSrpansAo  Comercial  do  flrasil  na| 

IXcglsUrra,  dirigido  pelo  tr,  Aitluitloj 
Xlsrtnhn,  procrdru  a  um  estudo  tio 
mercado  Inglée,  rcUilvamcnte  *  co- 
locaçlo  de  matorra  quantidade*  de 
«ouro»  •  pelea  produzido»  em  nono 
pala.  Os  resultado»  dêxie  Uabalho. 
d*  maneira  slnléllc»,  e»l5o  contidos 
no  último  número  de  nolellm  Bri¬ 
tânico.  «ditado  pelo  refetldn  Eicritô.jque  ao  fim  de  IMS 

rio.  O  Inquérito  levado  a  rfelln  “*  "  * 

idlmlnuldo  de 

compreendeu  uma  anAllse  estatistica  een(f, 
da  produçlo,  consumo  e  ritoque  de 

couro*  •  pelea  n»  ar*-Brctanh».  JMPQRTAÇAO 

bem  eonto  examinou  a  cot»  eom  que|  gulll)o  a  ênt*  particular,  a»  lm-|ano  em  curio, 

•  Braill  tem  contribuído  par»  as  j .  ‘ 

bnportiçfiei  lngUta»  durante  o»  úl-  le«  continuaram  caindo  durante  mltempo.  Dlverio»  doo  malore»  pro 

llrnoa  anoa.  Com  baae  na  alluaçAo  último»  ano».  - 

•lual,  traduz  um  balanço  da»  pcrs-lmtouléo  de  cêrca  de  112  i 

pecUvaa  com  que  ee  defronta  na  tonelada»  em  1958  e  1037  para  pou-jxer  no 
Inglaterra  éite  ramo  de  negocio.  rr> 

Conclui  o  estudo  dizendo  que  embocem  1038 
ra  pequena»,  eaUtem  po»ilbllldade»|tlna  foram,  no  correr 

ds  que  aumentemo»  »■  nouas  expor.  J  J~ . . 

taçôcs  para  o  Remo  Unido 


ciumento  a  jurot  cio  4  por  cen¬ 
to  uu  ano  Desde  que  cumprida* 
ns  exigcnclns  regulamentares, 
todos  os  homens  dn  terra  que 
desejem  o  amparo  á  produção 
daqueles  gêneros.  podem  consc- 
gul-Io  com  facilidade,  cooperan¬ 
do  com  seu  trabalho  para  o 
colnbalç  no  alio  custo  dc  vida. 

ABASTECIMENTO 

Oulras  medidas  de  estimulo  á 
produção,  ussinalarnm  o  ano  que 
ora  termina,  no  setor  da  admi¬ 
nistração  estadual.  Entre  elas 
destacam-se  a  Isenção  do  impôs- 
tn  territorial  ns  propriedades  ru¬ 
rais  até  20  alqueires.  Também  ■ 
slza  não  muis  será  cobrada,  en¬ 
quanto  que  pesados  tributos  in¬ 
cidirão  sflbre  glebas  innprovel- 
tadns,  punindo  aqueles  nue  de¬ 
tém  a  terra  e  não  n  cultivam. 
Num  apanhado  geral,  podem 
ser  anotadas  ns  seguintes  provi¬ 
dências  que  a  partir  do  próximo 
ano  começarão  a  fazer  sentir  os 
seus  efeitos  na  solução  do  pro¬ 
blema  do  abastecimento: 

Construção  de  prédios  para  as 
unidades  dc  assistência  técnica, 
Isto  é.  Casas  da  Lavoura.  Dele¬ 
gacias  Agrícolas  o  sedes  de  Ex¬ 
tensão  Agrícola,  tódas  devida¬ 
mente  equipadas,  inclusive  com 
a  compra  dc  400  veículos  para 
que  ns  técnicos  possam  visitar  • 
trabalhar  nas  fazendas  dc  pro¬ 
dutores;  postos  dc  mecanização, 
equipados  tlc  tratores  moder¬ 
nos;  unidades  dc  conservação  do 
solo  c  escritórios  de  irrigação; 
escolas  dc  iniciação  agrícola  e 
fazcndas-pllõlu  para  a  produção 
raciona’,  do  leite  c,  aindn,  * 
construção  de  400  campos  de 


O  sr.  Carlos  Alherto  Carvalha  Pinto,  governador  dc  São 
Paulo,  que  emprestou  seu  nome  ao  prêmio  oro  instituído 
pela  Ordent  dos  Economistas  de  Sno  Paulo,  entrega  no 
sr.  F.  IV.  Schultz-Wenk,  direlor-supcrintenriente  rio  Vol¬ 
kswagen,  a  medalha  e  o  diploma  conferidos  aquela 
organização  no  Brasil 

Com  o  objetivo  de  estimular  Em  1959.  a  Emprèsa  distinguida 
lormns  econômicas  sadlamente  com  o  primeiro  Prémio  “Ecouo- 
voluldas  c  aplicadas  pràticamon-  mista  Carvalho  Pinto”  foi  ã 
c  pelas  Empresas  industriais  do  Volkswagen  do  Brasil  S.  A.,  de 
’als.  a  Ordem  dos  Ecortomistas  São  Bernardo  do  Campo,  São 
le  São  Paulo  acaba  de  instituir  Paulo.  De  ncórdo  com  o  regula- 
i  Prêmio  Permanente  "Economls-  mento  de  concessão  do  Prêmio, 
a  Carvalho  Pinto”  —  a  ser  con-  sele  critérios  de  seleção  foram 
erido  anualmente  à  Indústria  adotados  para  classificação  das 
iue  mais  se  tenha  destacado  nó  Emprêsas:  Critério  Setorial, 
cnário  da  Economia  nacional.  Quantitativo,  Qualitativo,  dc  Fi- 


aprovar  e  iniciar  n  execução  do 
Plano  dc  Ação  do  Governo,  setn 
prejudicar  n  prosseguimento  dc 
obras  iniciadas  na  gestão  nnte- 
rlor  e  realizar  povos  empreen¬ 
dimentos. 

AGUA  E  ESGÔTO 


*  queda  na»  Importações  nn»  Esta- 
PRODUÇÃO  INOtíSA  Ido»  Unido*.  Por  outra,  ax  d»  Nova 

Zelindl*  e  Auitrdlia  »e  coniervaram 
Rerela  o  estudo  que  drpo!*  de  mnil  0u  menos  equilibradas, 
um»  «xpanalo  temporAr!»  no»  mea-|  TodatUi  ,pe»»r  desta  tendíncU. 
doa  desta  década,  a  produçlo  de  |n)porijçsei  do  Brasil  que  »  pou- 
oouro»  •  pele»  ingltsa  ntabillzou-  c0  monUvam  no,  *n0,  de  1»5B  r 
ae.  Terlflcando-je  no  momento  um|10STi  <ublram  rUb»tancl«lnjente  para 
ligalro  declínio.  A  produçlo  do  cou-,j  toneladlg,  em  1958i  fmuora  éa- 
ro  de  boi  aumentou  de  72.000  |one-  |e  (otJll  a|nd4  rsttve»se  multo  aquém 
Jade*  em  J03S  para  S4.000  tourludaz  „|ye)j  qUe  haviam  preralecldo 
•m  1057.  tst«  ntvel  foi  mantido  em  ,juranle  0,  ano,  anteriorc»  a  1955. 
18J8,  mu  no»  primeiro»  quatro  me-  Majj  ,mporlante  t  a  çlrcunatSncia 
■cs  d»  1030  a  produç&o  allngtu  apc«  e  C|g acusam  um  aumen- 

naa  24.000  tonelada»,  representando  lg  c,n,|drr*Vfl  para  ê»te  »no.  No» 
Uma  queda  de  20%  »Ahrc  o  ','laniclpj,^j.jt.p^  sete  mexe»  do  corrente 
correspondente  ao  mesmo  período Lm(_  quand'0  n  loli1|  da,  imp0rtaç6c* 
do  ano  pauado.  A  produçAn  de  cou*  | (](.  rmiro»  e  pele»  rcRiítrou  npena» 
ro  de  bezerro,  por  »u»  vez,  caiu  óe  pM,ucnn  acréscimo  »6bre  o  volume 
»0%  entre  1038-1058,  tendo  diminui-  recebldo  em  período  correxpondeute 
do  d»  2.880  tonelada»  para  1.400,1^  |978  a,  importações  do  Brasil 
«nquanlo  a  pele  de  carneiro  e  ore 
Ib*  baliou  do  . 


fovléltco,  o  que  tem  aldo  um  fator 
Importante  no  estabelecimento  do 
atual  mercado  favorAvel  ao»  couro». 
De  fato.  o»  plano»  econõmlcoa  para 
éste»  palie»  prevéetr  uma  expansio 
substancial  na  produçAo  de  calçados, 
de  jnodo  que  as  compra»  de  couros 
tenderlo  a  aumentar  expressivamen- 
te  nos  próximo»  anos. 


Mais  de  900  milhões  de  cru¬ 
zeiros  foram  destinados  nestes 
primeiros  11  meses  de  governo 
ao  Departamento  dc  /Vguas  e  Es¬ 
gotos,  para  a  consecução  de 
obras  necessárias  á  melhoria  do 
sistema  de  captação,  adução, 
tratamento,  elevação,  armazena¬ 
mento  e  distribuição  de  água 
tanto  na  Capital  conto  no  inte¬ 
rior  do  Estado.  Mais  dc  uma 
dezena  dc  obras  foram  concluí¬ 
das,  outras  tantas  encontram-se 
em  fase  dc  conclusão  c  outras 
ainda  foram  iniciadas  visando  á 
ampliação  do  sistema,  de  sorte 
que  —  cumprindo  o  previsto  no 
Plano  de  Ação  —  em  1902  a 
totalidade  du  população  paulis¬ 
tana  esteja  perteítamente  abas¬ 
tecida.  Em  números  absolutos, 
ao  terminar  êste  ano,  a  atual  ad¬ 
ministração  efetivou  um  acrésci¬ 
mo  dc  344.664  metros  n  rede 
geral  de  águas  na  Capital  e  nos 
subúrbios. 

Não  foi  menos  intenso  o  tra¬ 
balho  no  setor  de  esgotos.  Nada 
menos  de  142.23B  metros  fui  o 
total  alcançado  pe’.a  ampliação 
da  rêdc  de  esgotos  nos  primeiros 
11  meses  da  administração  Car¬ 
valho  Pinto.  Tnis  melhoramen¬ 
tos  alcançaram  dezenas  de  bair¬ 
ros  periféricos,  através  dc  refor- 
existentes. 


nanciamento,  dc  Política  de  Pre¬ 
ços.  Tecnológico  c  dc  Assistência 
Social.  Aprovada  com  destaque 
através  desses  critérios  seletivos, 
n  Volkswagen  do  Brasil  S.  A.  foi 
assim  a  primeira  Empresa  a  rece¬ 
ber  o  significativo  Prémio  “Eco¬ 
nomista  Carvalho  Pinto”.  A  ceri¬ 
mônia  de  entrega  dc  Medalha  e 
Diploma  à  Volkswagen  do  Brasil 
S.  A.  teve  lugar  no  Salão  Verme¬ 
lho  dos  Campos  Elisios;  na  oca¬ 
sião.  o  presidente  da  Ordem  dos 

. .  Economistas  de  São  Paulo,  dr. 

agora  sensivelmente  mais  baixos  Jainll  Zantut,  agradeceu  ao  Go¬ 
do  que  os  estimados  há  um  ano  vcraador  do  Estado  o  valioso 
e  que  o  estudo  é  animador.  \  prestigio  que  seu  nome  conferiu 

7 Tm  npfle.tAM  ao  Prêmio.  Usou  da  palavra  em 

Um  reator  de  água  pressiona-  ECRulda  0  GovCrna(jor  do  Estado, 

cfn  numa  usina  produzira  300  000  que  ressaltou  a  necessidade  do 
KVA  de  energia,  ao  custo  esti-  reconhecimento  dc  todos  às  in- 
nmdo  dc  9.28  mllls  (1  niill  é  a  dústrias  que  mais  contribuem  no 
j,  .  _  .  ,  .  ,  setor  econômico,  base  dc  todo 

décima  paite  dc  um  centavo  de  nosso  progresso.  Encerrando  a  ce- 
dólar)  por  quilowatt,  o  que  é  rimônía.  o  sr.  F.  W.  Schultz- 
mais  caro  quoa  energia  elétrica  Wend,  diretor  Superintendente  da 
comum.  A  diferença  -oscilaria  Volkswagen  do  Brasil,  agradeceu 
jntr,e  ?..e  3  mills,  depedendo  a  homenagem  que  se  prestava  á 
da  localidade.  Com  um  investi-  sua  Emprêsa.  À  noite  do  mesmo 


ELETRICIDADE  ATÔMICA 
A  PREÇO  RAZOAVEL 


\h  eram  maiores  do  que  em  todo, 
10.800  toncladM  cm  Q  nn9  rte  igjg.tfndo  alcançado  2.048 
1038  para  0.300  tonelada»  no  ano  pa*-  Tonelada».  Onde  melhur  ze  expres¬ 
sado.  faltando,  ainda,  cstatliticoí!  Ja  a  aituaç(lo  dai  venda»  brasllel- 
*om  relaç&o  a  1030.  Os  datln»  zõhre  rM  t  no  mot|menlo  da»  Importa- 
p«!ta  de  bezerro  revelam  pouca  dl-  d(  roUrn,  dc  boi.  De  132  to- 
ferença  relallvamenle  nos  de  1938:  ncla,|aSi  rm  ijm  t  1957.  o  Brasil 
•  produçAo  tio»  primeiro»  quatro  „por[ou  para  a  jnglaterra  2.540  to¬ 
rneira  de  1050  foi  de  500  toneladas.  uyiadaat  Po  ano  pa»»ado. 
:f»flstrando-M  800  tonelada»  em 

,1058.  A  produçAo  de  couro  curt»!n;snuAÇA0  DO  MERCADO  INOLtS 
aumentou  tempocArlamente  no  dc- , 

eorrer  de  1057  tornando  .  catr  no  fornecimento»,  estoque» 

•egulnte  e.  ae  ao»  quatro  primeiros  ^  ,  U|eiro  aumento  na  Pro- 

meaes  íol  um  pouco  maior  de  que  fuéram  com  que  do  coméço 

do  mearno  período  e»ta  diferença  d(j  lno  #  „ta  p„,c>  0  prcço  d0 
ceorreu  princlpahnente  no  que  loca  c(juro  doUraMC  na  ori-Dretanba.  O 
èi  ptlci  nisli  IcTCH,  tendo  contlnun-  in_i»  .«»«  ■»»  ííhras 

do  «  descrescer  a  produçõo  de  couro. 

pesados.  Por  exemplo  ' .  Pf0d uç*!j  pnr  libra  péso.  quando  era  apenas 
de  couro  para  solas  baixou  dc  48  ■  ano 


Um  alto  funcionário  da  Aloniic 
Energy  Comission  declarou  que 
um  importante  estudo  da  comis¬ 
são  revela  que  só  falta  um  in¬ 
vestimento  dc  USS  20.000  000  em 
pesquisas  c  desenvolvimento  tio 
realor  de  água  pressionada  pa¬ 
ra  que  o  sistema  se  torne  com¬ 
petitivo  com  as  usinas  nas  re¬ 
giões  onde  o  custo  dos  combus¬ 
tíveis  è  elevado. 

Uma  usina  pelo  sistema  de 
água  pressionada  poderia  ser 
construída  em  futuro  próximo, 
sem  mais  reatores  experimentais 


mas  nas  estações  . 

construção  de  novas  estações  de 
tratamento  c  paulatina  moderni¬ 
zação  de  tõdas  elas. 

PAVIMENTAÇAO  DE 
ESTRADAS 

Dc  fevereiro  a  novembro  do 
ano  que  finda,  o  Departamento 
de  Estradas  de  Rodagem  reali¬ 
zou  a  pavimentação  dc  550  qui¬ 
lômetros  de  rodovias,  dos  quais 
cêrca  dc  350  por  empreitadas  e 
200  por  administraçao  direta. 
No  mesmo  periodo  foram  cons¬ 
truídos  mais  de  300  quilómetros 
de  novas  estradas  e,  neslc  fim 


ou  protótipos,  segundo  Frank 
K.  Piltman.  dirolor  da  Divisão 
de  Desenvolvimento  de  Reato¬ 
res  da  A.  E.  C.  Declarou  êle 

3uo,  de  seis  sistemas  potenciais 
e  reatores,  o  da  água  pressio¬ 
nada  é  o  mais  apto  a  conseguir 


monografias  que  vem  publlcan-  na  Pluma  •  . • 

do  em  tòrno  dos  problema;  do  p(°  N^dS^afém 

“Polígono  das  Secas  ,  o  Banco  con(er  bem  fundamentada  expo- 
do  Nordeste  do  Brasil  acaba  de  siçfio  dn  situação  real  da  cultu- 
editar,  através  do  seu  Escritório] 

_  .  .  outro  Fado,  um  con¬ 
do  Nordesle  (ETENE),  n  peque-  junto  de  regras  práticas  no  sen- 

produlo  e 
mnior 


lodo  o  Nordesle  brasileiro,  ofe 
reco,  por 


oratlon  está  tralando  atualmcn-  Prêmio  Permanente  “Economisln 
e  de  vender  à  indústria  de  ser-  Carvalho  Pinto”  —  c  que  conslou 
iços  de  utilidade  pública  uma  de  concorrido  banquete  comomo- 

'ionnneir0Aa  Pr”,i0n®da,£®  •  •  ratlvo  promovido  pela  Ordem  dos 
JO.uuu  K.VA,  a  qual.  assevera  a  .. 

Companhia,  produziria  energia  Econorni-  tas  dc  Sao  Paulo  nos 
létrica  ao  baixo  cuslo  de  7,3  salões  do  Automóvel  Club  do 
nills  por  quilowatt- hera.  Brasil. 


(  txiijmj/,  u  JUIIIU  ut 

no  volume  “Fibra  de  Alia  Qua-  tido'  dc  mélhorãr  o 
lidado”.  de  descnvolvò-lo  para 

Trata-se  de  um  estudo  dedica-  produtividade, 
do  ao  algodão  brasileiro  dc  fibra  Realizado  por  uma  equipe  d« 
longa  que  c,  totalmcntc,  produ- ,  técnicos,  orientada  pelo  engr- 
duztdo  no  Nordeste,  onde  conta  n|TCiIO-agrónomn  Mário  Rocha, 
com  uma  área  produtora  estável,  „uc  rcccntcmcntc  visitou,  como 
podendo-se,  inclusive,  esperar  concessionário  dc  uma  bôlsa  d» 
colheita  de  bom  vulto,  ainda  nos  MiU(j0  BS  culturas  algodoeiras  do 
anos  de  sèça.  Egllo.  “Fibra  de  Alta  Qualidade", 

il,u0dj0Jm0xd'  *nc,V  ndo j°t  constituirá  valioso  subsidio  p*ra 
moco  hibndado, _è  a  cultura  do  agrónomos  e  agricultores,  nem 
maior  significação  para  n  ceo-  jassim  para  quantos  se  inlcres- 
nomia  do  Polígono  das  Secas  —  snm  pei()S  problemas  da  ccOno- 
salíenta  o  pequeno  opusctilo.  No  mjn  agric0|a  do  Nordesle; 
ano  de  1957,  a  sua  pluma  c  ca¬ 
roço  representaram  127i  do  valor  — - : - ..  ; - j - r" 

total  de  tóda  a  produção  agrícola  ggj|fQ  MetrÓDO 00 

e  pecuária  dessa  região.  Junta-1  “,,vw  “  vrw 

mrnle  com  culturas  menores  dn!  n;  JA  |ann'lrA  Ç  A 

algodão  herbáceo,  constitui-so  RIU  UC  JullClIU  J.M. 

cêrca  dc  um  quinto  da  renda  .  .  Prt 

agrícola.  Rua  Buenos  Aires,  59 

Apesar  dêsses  dados  positivos,  _.  ,  . 

apurados  pelas  pesquisas  realiza-  KlO  OÊ  JOneifO. 


corréncia.  Por  esla  razão,  curlldo- 
re»  qu«  ae  mo»ir»m  preocupados 
rorrt  n  stuat  nlrel,  d»  preços  rerelam 
Interéíse  especial  pelos  couros  bra- 


.... _ _  ,  nesle  fim 

de  ano,  o  DER  está  executando 
contratos  para  a  pavimentação 
de  mais  de  1.300  quilómetros, 
dos  quais  cêrca  de  300  realiza¬ 
dos  na  atual  administração.  Rcs- 
salte-sc  que  dêsses  contratos  já 
foram  concluídos  mais  dc  800 
quilómetros,  prosseguindo  os  tra¬ 
balhos  em  mais  de  400.  Por  ou¬ 
tro  lado.  o  contrato  para  cons¬ 
trução  dc  estradas  novas  atin¬ 
gem  a  865  quilômetros,  estando 
cm  vias  de  conclusão  as  obras 
iniciadas  já  na  atual  gestão,  en¬ 
quanto  foram  executados  mais 


Aumentou  o  número 


de  insolvências 
lindo  quadrimestre  deste  ano 


licular,  nos  últimos  meses,  as  In¬ 
solvências  requeridas  no  segundo 
quadrimestre  do  ano  (333)  supe¬ 
raram  tlc  15%  as  do  primeiro 
(289)  entre  janeiro  e  abril. 
Acrescenta  a  publicação  consul¬ 
tada  que.  examinando-sc,  ao  in¬ 
vés  das  insolvências  requeridas, 
as  falências  decretadas  c  as  con¬ 
cordatas  deferidas  das  sociedades 

3uc  operam  nos  principais  ramos 
e  atividade,  verifica-se  pronun¬ 
ciada  melhoria  quanto  a  bens  du¬ 
ráveis,  no  Rio  de  Janeiro,  e 
quanto  a  artigos  de  consumo  em 
São  Paulo. 

Continuando,  diz  que,  embora 
o  número  dc  insolvências  da»  fir¬ 
mas  que  se  dedicam  aos  demais 
ramos  haja  também  diminuído 
nos  últimos  quatro  meses  (falên¬ 
cias  e  concordatas  decretadas  ou 
deferidas),  o  progresso  mais  sen¬ 
sível  verificou-se  nos  setores  inl- 
cialmcnte  discriminados,  confor¬ 
me  revela  n  resumo  seguinte,  que 
indica  o  número  de  insolvências 
em  cada  um  dos  dois  grupos: 


em  CrS  41  milhões  contra  Cr$  67 
milhões  em  abril  do  ano  em 


quanto  foram  executados  . 

dc  550  quilômetros  dc  contratos 
da  administração  passada. 


SETOR  DE  PONTES 
NO  INTERIOR 


O  setor  de  pontes  da  Diretoria 
de  Obras  Públicas  concluiu  nos 
dez.  primeiros  meses  da  admi¬ 
nistração  Carvalho  Pinto  45 
pontes  em  municípios  do  Inte¬ 
rior  paulista.  Destacam-se  entre 
elas  as  pontes  sôbre  o  rio  Para- 
napanema,  na  estrada  que  liga 
S.  Paulo  ao  Paraná  (Jacarèzi- 
nho) ;  sôbre  o  rio  do  Peixe,  com 
80  melros  de  vão,  na  estrada 
que  liga  Bastos-  a  Rancharia; 
sôbre  o  rio  Peixe,  cm  outro 
ponto,  com  70  metros  dc  vão, 
em  Presidente  Bernardos:  sôbre 
os  rios  Itariri  e  Pardo,  além  de 
muitas  outras  dc  importância 
para  o  escoamento  de  gêneros 
das  fontes  produtoras  para  os 
centros  consumidores. 

Mais  85  pontes,  sôbre  os  rios 
Feio,  Paraíba,  Capivari,  Turvo, 
São  Lourcnço  e  outros,  cncon- 
tram-sc  em  fase  adiantada  de 
construção,  enquanto  a  DOP 
concluiu  estudos  preliminares 
para  a  elaboração  de  projetos  de 
construção  de  mais  150  pontes 
em  várias  regiões  do  Estado. 


do  total). 

Aduz  que  não  6  de  surpreender 


que  sob  circunstâncias  tão  favo¬ 
ráveis  (expansão  insignificante 
do  crédito  ao  setor  privado  c  re¬ 
dução  drástica  dos  financiamen¬ 
tos  vultosas),  o  índice  de  solvên¬ 
cia  tivesse  continuado  a  melho¬ 
rar.  como  vinha  fazendo  desde 
maio  (152  cm  agosto,  contra  165 
cm  maio;  1954  =  100).  Contudo, 
as  quantias  não  restituídas  pelos 
devedores  no  vencimento  supe¬ 
raram  nn  ano  em  curso,  até  agos¬ 
to,  de  46%  cm  cada  milhão  de 
cruzeiros  emprestados  as  corres¬ 
pondentes  importâncias  cm  1958. 


FABRICA  METALÚRGICA 

(ESTAMPARIA) 


Rio  d«  Jatiflrn 


SSo  Taulo 


RAMOS 


•I»  prntratn*  xarladn  »  vrrsAtll  PROCURA 

SÚCIO  ATIVO  com  CrS  1  000  000,00  dc  Capital, 

nu»  posta  substituir  (rsóaUrunfntn  o  trrfnt»  z*r«l  »nl>rre*fr»*»d» 
eom  outra»  l»r»(a»  —  IIA  pnnlhlllilaile  d»  maior  partlrlpaç*». 

(liandp  vartrdad»  d»  maqtllnlimor  prmihlllta  a  r»ill»aç»n  d»  nora» 
Idéia»  —  W.  Braiin,  C  aixa  Pnttal  1141,  Ittn  5790* 


1«  quaór  2°  quadr  3»  quadr.  4»  quadr 


SITUAÇÃO  EM  SAO  PAULO 


Informa  a  mesma  publicação) 
que  lambém  na  Capital  bandei-| 
rante  o  crédito  bancário  no  sctoi 
privado  acusou  apenas  expansão 
moderada.  A  média  de  emprés¬ 
timos  a  restituir,  que  fora  de  CrS 
123,7  biliões  nos  quatro  primeiros 
meses  do  ano.  não  ultrapassou' 
Cr$  128,0  bilhões  no  quadrimes¬ 
tre  subsequente  (+  3,5%). 

Observa,  então,  que,  embora  os 
compromissos  dos  deiedores  não 
tenham  cresclu,-.  cm  ritmo  ertTn- 
1  ordinário,  Cr.<  134  milhões  de  ti¬ 
tulo»  sofreram  protesto  em  agô*- 
to  último.  No  corrente  ano  ape¬ 
nas  em  janeiro  se  apurou  quan¬ 
tia  maior.  O  índice  de  solvência, 
nessas  cotisSIçõcs,  volto»»  »  181 
(julho:  177),  sofrendo  auirn  a  se¬ 
gunda  interrupção  •  melhoria 
;  progressiva  que  se  observava 
desde  janeiro  último. 

Entre  os  titulo*  protestado*  em 
agôsto  —  declara  —  sobresssaem 
promissórias  e  duplicatas  de  va¬ 
lor  unitário  eievado,  perfazendo 
Cr*  65.1  milhões  (49%  do  total), 
contra  a  média  mensal  de  Cr* 
30,8  milhões  (28%  do  total)  até 
tulho  próximo  passado.  Eviden- 
temente,  essa  elevada  participa¬ 
ção  de  financiamentos  vultosos 
influiu  sôbre  os  resultado*  gin 


VestuArlo,  Génern»  Allmrntlçio»,  Em 
présas  Mobiliárias  e  Móveis  . 


Delegacia  do  IAPI  no  Dislrilo  Federal 

AVISO  AOS  EMPREGADORES 


TÍTULOS  VULTOSOS  E 
INSOLVAVEIS 

Lembra  n  revista  especializada, 
em  scqíiência,  ter,  em  estudo  an¬ 
terior.  mostrado  que  n  presença 
de  numerosas  promissórias  ou  du¬ 
plicatas  dc  valor  unitário  eleva¬ 
do  exerce  apreciável  influência 
sôbre  a  taxa  de  protesto  e,  consc- 


qüentcmcnte.  sôbre  o  padrão  de 
insolvência.  Ajunta  que,  investi- 
gando-to  n  relação  entre  o  valor 
globa!  de  títulos  vultosos  protes¬ 
tados  em  determinadas  épocas  e 
as  insolvências  requeridas,  ob¬ 
tém-se  a  situação  seguinte,  com 
base  em  informações  dos  car¬ 
tórios; 


EDUCAÇAO  E  ENSINO 

No  setor  do  ensino,  destacà-se 
a  elaboração  de  projeto  de  re¬ 
forma  do  ensino  industrial, 
adaptando-o  ás  novas  realidades 
económico-sociais  r  cooperando 
decisivamente  para  o  desenvol¬ 
vimento  do  parque  manufatu- 
rclro  paulista .  '  Por  outro  lado. 
prepara-sc  a  Secretaria  da  Edu¬ 
cação  para  criar  mais  sete  mil 
salas  dc  auias,  cm  obediência  »■> 
Plano  de  Ação  e  que  virá  ofere¬ 
cer  solução  para  o  problema  do 
ensino  primário  no  Estado. 


Nos  dias  30  e  31  do  mês  em  curço  a 
Tesouraria  desía  Delegacia  não  funcionará 
para  o  público. 

Os  prazos  para  pagamento  de  juros  serão 
prorrogados  até  5  de  janeiro  vindouro 

A.  E.  FIGUEIREDO  ALVARES 

DELEGADO 

78527 
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Dlretor-Prtiidente 
JORGE  DE  SERPA  FILHO 
Dlrttor-StcrtHrlo 


tXDtcr. 

DF.  SOLVÊNCIA 
(1954  -  100. 
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PRAfA  P  NATURE7.A  DOS  TÍTULOS 


SINDICATO  DAS  EMPRÊSAS  DE  IRANSPORTES 
DE  CARGA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Ptomisiórus 


SETOR  DE  SAÚDE 


BASE  TERRITORIAL:  —  Distrito  Federal.  Estados  do  Rio 

de  Janeiro,  Minas  Gerais  e 
Espirito  Santo. 

S«Jr  1’rópvin:  —  AV.  RIO  BRANCO.  42  -  2.°  Pavimento 

_  23-2324  e  43-6056 


Duplicatas 


Da*  atividades  da  Secretaria 
da  Saúde,  salienta-se  a  iniütul- 
çio  do  Coiuclho  Superior  di 
Saude,  que  passará  a  icr  o  ór¬ 
gão  de  consulta*  de  ordem  téc¬ 
nica.  de  estudos  e  de  planeja¬ 
mento  de  todos  os  problemas  re¬ 
lacionados  com  o  setor.  Des’a- 
ca-sc  ainda,  a  campanha  contra 
a  saríoia,  quando  foram  vacina¬ 
dos.  éste  ano  na  Capital,  apro¬ 
ximadamente  dois  milhões  de 
paulistanos,  quebrando  todos  ns 
recordes,  uma  vez  que  em  todo 
o  pat»  o  numero  de  vacinados 
não  alcançou  aquela  cifra. 

Paralelamente,  realizou-se  a 


Sis  Paulo 


EDITAL 

IMPÔSTO  SINDICAL 


Dvipltcitat 


•  CONCURSO  PARA  A  CARREIRA  DE  OPERADOR 
(RS-1603  54) 

EDITAL 

HUMBERTO  FELiCIANO  GARCIA,  MARIA  APPARECIDA 
MAGALHÃES,  DÍA  DE  SOUZA  E  SILVA  MARIA  CECÍLIA 
CHAGAS  BARBEDO.  MARIA  AMÉLIA  DIAS  MIRAGLIA  ti 
tõo  conridodoí  o  comporecer  no  5eçóo  de  Expediente  do  Ini- 
titoto  de  Apotentodona  e  Pcntoei  doi  Induitnárioi  —  Avenida 
Almirante  Barro»,  78-5*  ondor  solo  502,  dentro  do  oraio 
de  três  3  dia»,  a  contar  do  publicação  do  presente  Editol, 


O  Siudirato  da*  Empresa*  de  1 
Rio  dc  Janeiro,  romunira  a  todo» 
emprêsas.  companhia»  e  socicdadt 
SINDICAL  dc  1960.  referente  AOl 
GA  DE  QUALQUER  N  ATUREZA 
dc  2  dc  Janeiro  ate  31.  »cm  multa 
Axisamo*  que  o  Dcpartamrnt 
da  Prefeitura  r.vigc  dc  aròrrio  com 
mento  do  lmpõ»to  dc  Licença  pi 
automotores,  a  PRO\  A  DO  PAG.) 
SINDICAI- 

\»  guia»  sáo  encontradas  na  » 
Rio  rUn  nco.  43.  I.°  pas  imento.  d» 
sabados,  das  9  às  12  horav  Info 

acima. 


PROGRESSO  DA  SOLVÊNCIA 
NO  RIO 


Assinala,  prosseguindo.  “Com 
.ntura  Econômica"  que  a  relatl 


hai*  na  forma  habitual,  ou  tela 


va  estabilizado  do  crédito  b*n 


«:np«uii«  •-»  iCT-mxtrt  um 


càrio  no  Distrito  Federal  refletlu- 
se  favoravelmente  sôbre  a  evolu¬ 
ção  dos  titulas  protestado'*,  evi¬ 
tando  que  substancial  massa  mo¬ 
netária  ficasse  exposta  ao  risco 
da  nicv-amortixação  de  compro* 
mitsoí  vencidos  A  media  de  em¬ 
préstimos  a  «mortizar  ápecas 
cresceu  de  CrS  57,3  biliões  no 
ptimciro  coJKÍríawstre  inc 


desfavoravelmente. 

Finalizando,  diz  que  cumpre 
notar  que  o  índice  de  solvência 


bélica),  com  a  ampliação  de  re¬ 
cursos  destinados  á  fabricação 
de  vacinas  pelo  Instituto  Butan- 
ti.  compra  de  veículos,  reetjul- 
pamento  de  posto*,  etc.  Outra 
campanha  que  se  destaca:  a  da 
erradicação  da  malária.  Noven¬ 
ta  e  oito  veículos  foram  envia¬ 
dos  para  o  Interior  do  Estado, 
devidamente  equipado*,  para  te 


transportando  ti 
mentos  em  per,  b, 
cão  da  matina 


Presidente 


TAXA 

Df.  PROTF.STO 

(por 

i.oofti 

1051» 

:43A 

HAMBURG-SUD 


SFRVirO— Bí— CARGAS  E  PASSAGEIROS  DE  E  PARA 

H AMBURG,  BREMEN,  ROTTERDAM  E  ANTÜfffPTS" 


COLUMBUS-LINE 


SERVIÇO  REGUIAR  DE  CARGAS  E  PASSAGEIROS  DE  E  PARA 

ESTADOS  UNIDOS  (COSTA  ATIÀNTICA)  E  CANADA 


HAMBURG-SllD  Agências  Marítimas '.V-A. 

SANTOS  RIO  DF  JANEIRO •  SÃO  PAULO 

.  frei  Ga ipor,  22-  6.  ond.  Av  R  Branco  2 5  -12.  and.  R  libo ro  Radoro,  293  *XT .  on<í 
Telefone  :  2  9553  TeMon#  .  23-1865  Téli  35-1154  «  35-415* 


CORREIO  T>A  MANHA,  Domingo,  3  dr  Jnnriro  ilc  I í)r.O 


4 proveitamento  da  fibra  do  sisal 

na  vroducão  <le  manufaturas  nos  EUA 


MERCADO  DE  TÍTULOS 


xftu  no«  n»;ci  ei  ttww*  rmiss.n»  «a  aeu»  w  «io  N  jo»»o 


ítotriilu-se  bi»  luiitr»  o  movimento  du  itiumiüo  do  tltulus  dcMn 
piiu.ii  iM  ultima  icrn.ii  .1  du  uno  findo.  Não  8Ó  cm  volume,  cm 
Virtude  rnotuno  du  r<t|ili/uçfio  «le  Ití:.  Bôlou;;,  uprmm,  durante  o 
período,  como,  tumbem,  riu  própria  cgtitçãu  dos  iftujos  negodurios. 
Pouco  n  pouco  vui  dm  aparecendo  n  mirou»  dos  tomudores  i|ue,  há 
poucos  dias,  ntríiü,  adrjuirium  papeis  nu  praça  »  qualquer  piem, 
u  fim  de  i.e  defenderem  contrn  a  dcsvulórlançíio  monctiirlu  in¬ 
tensa  determinada  pelo  ircmendo  surto  inflacionário. 

A  .mi  é  i|ue,  nu  iiltimu  ftcmuiin,  foram  negociados  nostn  pruça 
166.122  títulos,  no  valor  ulubal  de  Cr$  09.934.067,10.  Damos.  a 
uegulr,  pelo  reu  volume,  os  principais  títulos  negociados:  40. 327 
títulos  dn  Pcnnsnlt  Itid.  Química  do  Brasil,  a  CrS  43,45,  cada; 
4.770  da  Beiço  Mlnolra.  a  CVS  3.160,011,  cada;  3.290,, da  Willys 
Ovcrlumi,  entee  CrS  104,00  c  CrS  105,00;  2.111  da  Petróleo  Ipi¬ 
ranga,  a  CrS  t  .200.00;  0.2 30.  du  Palheta  Ind.  c  Comércio  dc  Caíén 
Pino»,  n  CrS  1.000.00;  1.100,  ria  Cia.  Docas  dc  Santos,  a  CrS 
1.050.00:  10.440.  da  .Mnsbla,  entre  Ci$  200.00  e  CrS  2H.0ÜI  15.711, 
da  Brahina,  entre  CrS  51)3,00  c  CrS  003,00:  20.143,  du  Empresa 
Brns.  de  Produto*  de  Pesca,  a  CrS  30,00;  1.000,  dn  Kibon,  pref.,  u 
CrS  165,00:  3.317.  dn  Ind.  Bicicletas  e  Mot.  Gulltvcr,  a  CrS 
500,00;  1,223,  da  K«sinos  Engenharia,  a  Cr$  250,00;  e  500  da  Ca¬ 


rio  no  último  ano  em  cêrca  de 
35.000  toneladas,  por  outro  vem 
fortalecer  a  teso  déste  Escritório, 
ciuni  sela  o  imediato  desenvolvi* 
mento  da  Indústria  nacional  de 
cordoalha*  o  outras  manufaturas 
de  sisal.  Em  nosso  boletim  de  10 
de  Junh»  último  demonstramos 
a  marearia  preferência  do  meren¬ 
do  norte-americano  pela  impor¬ 
tação  do  produto  manufaturado. 
Mais  uma  prova  dessa  preferên¬ 
cia  será  ainda  o  fato  dn  maioria 
rias  consultas  e  manifestações  dc 
interé-use  encnmlnhndns  a  êste  Es¬ 
critório,  por  importadores  norte- 
americanos  dêsse  ramo,  ço  referi¬ 
rem  no  produto  já  manufaturado. 
Isto  ê  pcrfellamentc  explicável 
oelo  relativo  baixo  custo  dêss^ 
lipo  cie  manufatura,  que  não  se 
enquadra  nos  altos  padrões  sala¬ 
riais  do  operário  norte-america¬ 
no.  Uma  tdéia  do  vultoso  mon¬ 
tante  das  importações  norte-ame¬ 
ricanas  de  manufatura*  de  fi¬ 
bras  podo  ser  facilmente  deduzi¬ 
da  das  estatística».  que  se  se¬ 
guei,:,  as  quais  se  referem  «pe¬ 
nas  a  corda*  dc  enfardar,  um 
dos  muito:  artigos  para  os  quais 
o  sisal  pode  ser  aplicado: 

IMPORTAÇÕES  NORTE-AMERICANAS  DE  CORDA  TARA 
ENFA  RDAR 
ANO  DE  1953 

r»w  « tibrn t  Valnr  (dálarri) 

IR. 709. 411  2.737.307 

89.475.217  9.475.857 

32.000  4.285 

10811.943  1.311.345 

2.810  312  328.425 

96000  11.648 

54  onn  S. 144 

«7.913  8.890 

7.398.368  1.031.149 

6  994  673  935.713 

378.343  49.672 

23.179.842  3.423,725 

9.729.975  1.301.484 

171.117  22.714 

6.011.615  768.922 

8.649.278  1.077.629 

2.000  269 

22.000  2. 714 

5.043.020  616.715 


exportar  o  surpreendente  mon¬ 
tante  de  106.000  toneladas 
(quantidade  superior  «  própria 
produção  do  mesmo  ano),  pura 
cm  seguida  assistir  a  tuna  queda 
de  quase  22.000  toneladas  nas 
exportações  dc  1957,  e  apresen¬ 
tar  uma  recuperação  minlmu  de 
apenas  2.000  toneladas  cm  1956. 
Isso  pode  ser  atribuído  á  falta 
I  de  estabilidade  dos  preços  do  si¬ 
sal  cru  no  mercado  Intcrnneionnl 
;  Dessa  fnrm.i,  o  mesmo 


En  Ima  d*  setembro,  «cgundo 
"Conjuntili*  DoilCimk»",  ót  rmprea- 
üitio»  doe  banco»  comercial»  ao  arior 
privado  moitravain,  em  »  . .  • 

31  12  st.  a  expaiuán  de  41.4  bilhOoa 
de  crarrlro»  itl.fV),  dai  quaia  12. L 
blUi&ei  te  referiam  «o  piõprio  mbr 
de  setembro,  por  oulio  ludo,  im  de- 
põalto»  á  vi»ta  itcwes  bancos  expan- 
dlram-»e.  no  mesmo  período,  de  Ití.O 
bilhões  de  cruzeiros  (30,9%),  deven¬ 
do  ve  (ue  liem,  apenas  em  setembro, 
de  16.1  bilhões.  Os  bancai  comerciais 
uUlizarain  tais  iccuraoo  recebidos  sob 
*  fornis  de  depõsttos,  alem  de  em 
novos  cmpréeUmoj,  no  reíõrto  de 
seu  encaixe,  nutadamenle  atrâvts  de 
depõeito»  Junto  ao  Banco  do  Brasil. 
Com  isto  c1evou-»o  o  Índice  de  li¬ 
quide/.  bancária  acima  do  nível  coe- 
tumelramente  normal,  o  que  possibi¬ 
litará  joi  referidos  banec»  continuar 
a  expandir  o  credito,  mesmo  que 
n5o  ocorrum  novas  enriuões  de  pa¬ 
pel-moeda.  simplesmente  Inzer, do  vol¬ 
tar  aquele  Índice  á  »uj  posição  nor¬ 
mal.  A*  principais  contai  dos  bancos 
eoincrclsli  apresentam,  para  o»  nove 
meses  do  ano  em  curso,  laxas  de 
,  acréscimos  superiores  ás  do  mesmo 
período,  nos  dot.»  último»  anos. 


litlma  suei- i  Dessa  fnrm.i,  o  mesmo  sisal,  que 

ínte  dn  nos*  crn  ,041!  »,lnfia  L!S$  :s,a’°"  l,or 
de en :Õ ,é  tonelada,  declinava  para  ..  .. 
Imnort íncla  S><279.00  em  1949  e  se  elevava  a 
iroduto  no  S$449,00  em  1952  N.i  ano  sceuln- 
nat-ional  lt>  os  preços  sofreram  um  brus- 
,  í  leo  colanso.  descendi»  para  ..  .. 
L-iix  forneci-  SS176.00.  Já  em  1958.  qunndose 
se  seguem.  c.perava  uma  reação  favorável, 
i  o  ano  de  tornaram  n  ealr  tiara  SS130.00. 
viva  do  pro-  Ã  combinação  dêsse*  dois  fnto- 
se  setor,  em  rM  depressivos,  quais  sejam  a 
Icancado  pe-  {nstabludade  dos  preço*  intorna- 
ociutorcs:  c;0nai5  c  a  relativa  retração  das 

;  importações  norte-americanas  c 
MILHARES  alemãs,  sc  por  um  lado  provocou 
MÉTRICAS  i.ma  séria  c  justificada  apreensão 
por  pRrtc  dos  nrodutoro*  e  ex- 
i5  J958  )957  portadores  brasileiros,  e  ainda 


Cotações 


TÍTULOS  privados 


AÇÕES  DE  BANCOS 

Boa  vis  ta  -  pt . 

Brasil  —  nom.  . .  . . 

Comercial  Est.  S.  1’nulo . 

Comercio  i»t . 

Com.  Ind.  S.  Paulo  -  -  pref.  pt.  . 

Hipotecário  Lar  Brasil . 

Moreira  Soltes  —  nom . 

Nacional  M.  GcraJs  —  C/d  .... 

AÇÕES  DE  COMPANHIAS 

Aços  Vilares  -  novas . 

Amêi  iea  Fabril  nom  . 

Arno  —  pret . 

Brasileira  Energ.  Eleti  —  pt.  . . 

Carioca  Industrial . 

Ccrv.  Brahina  —  pref . 

Cigarros  Souza  Cruz  —  pt . 

Cimento  Aratu  . 

Docas  Santos  — -  pt . 

Dunlop  Brasil  —  pref . 

Ferro  Bras  ileiro . 

Hnrkson  Kibon  —  pref . 

Mnnuf.  Brinq.  Estréia  •  pref.  pt 

Moinho  Snntistn  —  iintn . 

N’ac.  Téc.  Nova  América  —  nom 

Pnul.  Eslr.  P'erro  —  pt . 

Paul.  Fòrça  Luz . 

Pctrobrás  -  ord . 

Pneus  General  -  Ord.  ..  . 

Progresso  Iiull.  Brasil  -  pt . 

Rei.  Petr.  União  ord . 

Jlcf.  Petr.  Ipiranga  . 

S.  Paulo  Aloiirgatns . 

Sid.  Belgo  Mineira  -  -  pl . 

Sld.  Maiicsmann  —  ord.  . 

Sid.  Nacional  —  c/  direitos . 

Swift  . 

Vale  Rio  Doce  —  nom . 

Vcmag  —  Série  A . 

Vidraria  Sta.  Marina  —  pref.  pt. 
Willys  Ovcrland  —  ord . 


Af.  Or.  Bnt 
Moçambi¬ 
que  . .  . . 
BRASIL  .. 
Indonésia  . . 
Outros  paí¬ 
ses  . .  . 


Reproduzimos,  acima,  gráfico  da  medida  dos  preços  dos 
títulos  na  Bôlsa  de  valores  do  Rio  de  Janeiro,  no  período 
de  1954/59,  dc  autoria  do  sr.  John  O.  Schro.v,  cuja  entre¬ 
vista  sôbre  a  mntéria  diviPgnmos  neste  jornal  na  semana 
finda,  com  base  no  processo  Dovv-Joiics.  usado  nos  Kstndos 
Unidos.  A  valorização  dos  titulas,  nu  Bôlsn  dc  Valores,  sc 
processou,  em  1959.  n  base  de  137,6%,  conforme  já  divul¬ 
gamos,  baseados  na  entrevista  do  sr.  Schory.  O  gráfiro  que 
acima  reproduzimos  dá  bom  a  medida  dessa  valorização 


Canada  . 

México . 

Bcrmudas . 

Cuba .  .  . .  . 

UopúbUca  Dominicana 
I-,  Lee  r  Wondwnrd  . 

Colômbia . 

Suécia . 

Dinamarca  . . 

Reino  Unido . 

Irlanda . 

Holanda . 

Bélgica . 

França  . ,  . . . 

Alemanha  Ocidental  .. 

Portugal . 

Itália . .  ..  . 

Japão  . 

União  Sul  Africana  . . 


INAUGURA  A  WALITA  EM  SAtSTO  AMARO 

Nova  fábrica  de  autopeças  coopera  para 
a  integral  nacionalização  do  automóvel 


189.330,578  23.167.195 

rio  ao  aproveitamento  dn  matéria 
prima,  r  na  ampliação  das  já 
existentes,  estará  a  solução  lógi¬ 
ca  o  ideal  paru  a  integral  recupe¬ 
ração  rle  um  produto  qtie  poderá 
vir  a  ser  um  do*  esteios  econó¬ 
micos  do  Nordeste. 


Além  dézícs  expressivos  ele¬ 
mentos.  há  a  considerar  o  fato 
d;.s  manufaturas  não  estarem  ião 
sujeitas  á  oscilação  desordenada 
que  vem  caracterizando  os  pre¬ 
ço.*  do  produto  cru. 

Acreditamos  que  no  fomento  a 
novas  indústrias  de  sisal,  visan- 


A  Im¬ 
inua  tn- 
autonoma. 
pròpilo»  vcl- 
vclo  abrir  novas 
desenvolvimento, 
ritmo  de  prosperidade 
A  lndustrlalUaçllo  au- 
lambéni,  a 
necessidade  do  estabelecimento  de  in¬ 
dustrias  conexas  que  viessem  cola¬ 
borar  progrcaslvamenle  para  n  con¬ 
cretização  do  automóvel  cem  por 
cento  brasileiro. 

Entre  elas  destaca-sc  o  campo  da 
cute-peças.  sobretudo  o  dus  apare¬ 
lho»  elétricos,  bastante  complexos 
tu)  i  fibrtcáçSn  c  móntagem  reque- 
rrm  grande  eipecialização.  Para  dar 


S  PAULO  (Sucursal! 
planlaçao,  no  Brasil,  i 
dúílrla  jnitoir.ubibatiea 
para  íaèrlear  os  seu» 
cuias  automotores, 
perspectivas 
criando  nni 
para  o  pais 
tamobllieltca  féz  surgir, 


últimas  anos.  Assim,  verifica-se 
que  em  1956  o  Brasil  conseguiu 


Uivada  em  São  Paulo  no  ano  pass; 
t  produção  de  pneus  e  câmaras  de 

S.  PAULO  «Sucursal» 


títulos  ri  bi.icos 


O  De-  ■  des,  valendo  5  bilhões.'  70  milhões 
partamento  de' Estatística  divulgou  '  505  mil  cruzeiros:  para  cana*  dc 

,há  dias.  Interessantes  dada*  sôbre  j afrançan^7!  "bUháo.^M  ^mlfhõá 
a  produ.;ào  de  pneus,  câmars  dele  444  mil  cruzeiros;  pneus  parn 
ar  e  outros  artefatos  de  borracha  motocicletas,  59  mil,  661  unidade.*, 
em  Sfto  Paulo,  relatlvamcnte  ao  ’?*'  fu11* 

n  rir»  /Ia  IQ^fl  vafnri/íne  /iorlne  ZC-TOS ,  PUCUS  PftfR  tTfitOl,  35  IMÍl  í 

409  unidades,  somando  um  valor 
de  140  milhões  e  626  mil  cruzeira*. 
Outros  produtos  de  borracha,  nfto 
especificados,  atingiram  um  valor 
de  produção  ao  redor  de  1  bllhfto. 
22  milhões  e  81  mil  cruzeiros.  Des¬ 
ta  forma,  o  valor  de  lõda  produ¬ 
ção  subiu  a  8  bilhões,  646  milhões 
e  940  mil  cruzeiros. 


despesas,  assim  distribuídas:  con¬ 
sumo  dc  matCrlas-prlmiu*.  5  bi¬ 
lhões,  347  milhões.  525  mil  cruzei¬ 
ra*;  de  lubrificantes  e  combustí¬ 
veis.  64  milhões  e  338  mil  cruzei¬ 
ros:  de  energia  *  létrtcn.  57  mllhôrs 
c  594  mil  cruzeiros:  embalagens. 
43  milhões.  332  mil  cruzeiros.  As 
despesas  somaram,  inclusiva  salá- 
rla*.  6  bilhões,  256  milhões  e  366 
mil  cruzeiro*.  As  vendas  ntlnglrmn 
o  valor  de  9  bilhões,  944  milhões 
e  683  mil  ciuzelras.  A  InversRo  de 
capital  das  firmas  representa  233 
milhões  e  675  mil  cruzeiros. 

A  indústria  de  pneus  e  cftinarn* 
dp  nr  adquire  maior  Importância, 
ainda,  se  levarmos  em  cotuldcrn- 
efto  as  necessidades  da  Jndüslrln 
automobilística  nacional  e  dentro 
em  breve  dn  lndustrlR  de  irato- 
rca  exigindo  o  aumento  de  sua  cn- 
paeldnde  de  produçAo. 


APÓLICES  DA  UNIÃO 


D.  Ernls.  pl . 

D.  Emi.  Ex/J  . 

OBRIGAÇÕES 

Guorra  S 1 00  . 

Guerra  S200  . 

Guerrn  $1.09(1  . 

Grau  III  6%  $t.000  . 

Guerra  85.000  . 

Guerra  S  1.000  . 

Guerra  $500  . 

Guerra  S200  . 

Guerrn  SI 00  . 

Rcnpnrelh.  Econômico  C/Juros 

APÓLICES  ESTADUAIS 


tabPlcclmenta*  paulistas  do  setor, 
Efetlvamente,  trata-se  de  4  In- 


i  Todas  as  ferramentas  utilizadas  no  preparo  de  estampos 
1  são  intoiramenlc  projetadas  r  cxeeutadns  nns  oficinas  dc 
IVniita  Auto-Teças  S.A.  Na  foto.  um  detalhe  do  conjunto 
dc  máquina»  que  compõem  a  secção  dc  ferramentnrin 

d*,  ura»  área  total  construída  de  160  milhões  dr  cruzeiros  *  1  mtlhSo 
I2.4Í.0  melros  quadrados  constituída  e  200  mil  dólares, 
de  dois  corpos  princlpai3*.  o  edlíiclu  A  instalaçAo  da  \\  atila  fot  projeta¬ 
da  Fundlçíio  com  1.600  melro»  qua-  da  de  lai  maneira,  que  proporciona- 
jdradns  e  o  edlficlo  da  Fábrica,  ccm.rá  grande  flexibilidade  de  fabrlcaçRo, 
110.800  metros  qundrados.  Futuramen-  permitindo  a  produção  dos  tnais  dl- 
ie  será  levantado  o  edlficlo  de  sdml  |  versos  tipos  do  aparelliamcnlo  elé- 
'nistr-.çSo.  com  2.000  metros  quadra- i  trico  para  veículos  e  podendo,  com 


rie  operária*.  No  exercido  npon- 
i.ido.  a  fôlha  de  salárla*  dessas 
fábricas  em  conjunto  743  milhões 
577  mil  cruzeiros,  de  cujo  total 
510  milhões  572  mil  cruzeiros  fo¬ 
ram  destinados  no  pagamento  de 
operários,  exelusivamente. 

PRODUÇAO 

As  cifras  atinentes  á  sua  p:o- 
duçáo  bem  revelam  a  Importância 
do  ramo  dentro  da  cconomln  pau¬ 
lista  e  nacional.  Em  matéria  de 


OUTRAS  DESrESAS 


Além  das  Já  citadas,  referentes 
aas  salários,  a*  quatro  Indústrias 
analisadas  fazem  consideráveis 


Minas  1934  pt.  ía.  série 
Minas  1934  pt.  2a.  série 
Minas  1934  pt.  3n.  série 
S.  Paulo  Uniformizadas 

S.  Paulo  4o.  Cent . 

S.  Paulo  Unificadas  . . . 


APÓLICES  MUNICIPAIS 


Pi  ossegue  a  expansão  da 
Usina  de  Volta  Redonda 


Em  matéria  de 
cAmara  de  ar  para  bicicletas,  fo¬ 
ram  produzidas  2  milhões  465  mH 


Lei  629  Plano  A . 

Lei  826  Plano  B . 

S.  Paulo  1951  la.  serie . 

S.  Pauol  1951  2a.  serie  . 

S.  Paulo  1954  complementar 

S.  Paulo  1954  geral . . 

S.  Paulo  1054  pavimentação 
S.  Paulo  ltl.Vi  públicos  .  .. 

S.  Paulo  1956  oura* . 

8.  Paulo  1957  . 


BELO  HORIZONTE.  28  f  Su¬ 
cursal.)  —  Pcfr  unanimidade  de 
votos  acaba  de  ser  aprovado,  na 
Assembleia  Legislativa  do  Esta¬ 
do.  o  projeto  rie  lei  que  outorga 
o  título  de  cidadão  honorário  de 
Minas  Gerais  ao  conhecido  indus¬ 
trial  Slgmund  Wciss. 

A  proposição  foi  apresentada 
na  AL  pelo  deputado  trabalhista 
Patrus  de  Souza  c  se  fundamenta, 
entre  outras,  razões,  nn  fato  dc 
que  o  sr.  Sigmund  Wciss,  presi¬ 
dente  da  Mnnnesmann  A.G., 
construiu  em  Minas  a  mais  per¬ 


feita  instalação  para  explorar  r 
beneficiar  minério,  cabendo-lhe 
ainda  iniciativa  rio  acôrdó  pelo 
qual  aquela  empréan  no»  manda 
carvão  mineral,  eni  troca  de  mi¬ 
nério  dc  ferro,  medida  de  enor¬ 
me  importância  para  a  econffmi.i 
nacional; 

O  m  Sigmund  Wclg*  coope¬ 
rou  ainda  parn  que  Belo  Horizon¬ 
te  não  ficasse  absolutoinente  sem 
luz.  quando  ria  última  crise  de 
energia  nesta  Capital,  durante  a 
qua!  cedeu  n  concessionária  lna- 
dlnplente  50%  da  «ncrgU  da 
Mnnnesmann. 


dies  o  Inido  dc  produção  de 
equipamentos  compreendidos  no 
Plano  C.  De  um  modo  geral,  os 
novos  “rccords'’  dão  a  medida 
cie  que  o  plano  de  expansão  pros¬ 
segue  em  ritmo  seguro  e  que 
em  meados  do  ano  próximo.  Vol¬ 
ta  Redonda  começará  a  produzir 
no  ritmo  de  1.250.000  toneladas 
por  ano.  Ei*  o$  novos  "records”: 

ANTERIOR  EM  SETEMBRO 
3.299  t  3.541,2  t 

(26.8,1959)  (16/9/1959) 


Em  plena  arrancada  para  a 
meta  de  1.250.009  toneladas  de 
lingotes  cie  aço,  por  ano.  que  vão 
se  converter  em  produtos  nobres 
para  a  nossa  economia,  n  Usina 
de  Volta  Redonda  apresentou,  no 
mes  de  setembro,  novos  Índices 
de  produção.  Dezessete  marcas 
foram  superadas,  sendo  que  al¬ 
gumas  delas  de  muito,  o  que  in- 

Diárlo 

DAC  —  Aço . 


pecas,  para  emprego  em  veículos 
n  motor,  somaram  uma  produção 
da  ordem  dc  1  mllhfto  395  mil  e 
D02  unidades,  representando  5D2 
milhôe.í  366  mil  cruzeiros.  Com 
referência  n  pneus-  n  fabricaçSo 
configurou  os  seguintes  dada*:  pa¬ 
ra  nvifio.  3.871  unidades,  valendo 
31  mllhóc-s  275  mH  cruzeiros;  para 
bicicletas.  2  milhões,  260  mil  e  158 
unidades,  atingindo  o  seu  valor  n 
219  milhões  e  972  mil  cruzeiros;  pa¬ 
ra  caminhões  806  mil  e  284  unida- 


Alcance  social  da 
ndústria  farmacêutica 


Mensal 

DCQ 

Patio  de  Placas  . 

Dccapagem  Continua  n.°  2  . . 

Trimestral 

DAC  —  Aço  . . 

DCO  —  Coque . 

DAT  —  Gusa  . 

DDT 

Lingotes  Laminados  . 1 

Placa  ....  . 

Total  do  Lomlnador  Desbasta 
dor  (2.*  Balança)  ....... 

DCO 

Laminador  dr  Chapa*  Grossa* 
DCF 

Laminador  dc  Tiras  a  Frio  .... 
ENTREGAS  AO  DIV 
DCQ 

Chapas  Grossas . 

Chapas  Finas  a  Quente 

Total  dc  entregas  .- . 

DCF 

Chapa*  Galvanizada* . 

Diário 

DCF 

Total  ac  Entregas  . 

GLM 

Total  de  entregas  . 


COMPANHIA  HAMBURGUESA' 
SULAMERICANA  DE  NAVEGAÇÃO 


(Primeira  de  uma  série) 


3.°  Trimestre  39 
209.239  t  <2.°  59)  248.381  l 
136.734  t  f2:°/59l  137.915  t 
179.676  t  í  2.°,  59 )  190.756  t 


50*7  dos  medicamentos  existen-  d»  remuneração  que  a  inalívl- 
tes  no  pais  eram  Importados,  dade  acarretava  antes  da  riosco' 
Atualmente,  apenas  3ü  das  ....  bertà  dos  modernos  medicamen 
13.000  especialidade.*  farmacêu¬ 
ticas  encontrada*  são  importada*. 

IneUiindo-rc,  entre  elas.  o  plas¬ 
ma  humano,  alguns  antibiótico*, 
alguns  anestésicos  antlcancerosos. 
glieosideo*.  nrscnleius  e  nntlmo- 
nlai*.  Mais  dc  97Gi  dos  medica¬ 
mento.*  consumidos  no  Brasil  são 
de  produção  nacional. 

—  F.'  de  se  notar  —  friiau  « 
entrevistado  —  que  mesmo  na 
categoria  dêsse»  (iroduto*  impor¬ 
tados.  a  indústria  nacional  já 
supre  o  mercado  em  sua  jnaior 
parle  Isto  representa  uma  eco¬ 
nomia  de  divtsns  substancial,  da 
maior  importância  para  o  pais. 

NACIONALlZACAO 


No  Brasil,  a  maior  parte  dos 
lervlço*  assistenciais  sanitário*, 
qua  nAo  dispõem  de  verbas  su¬ 
ficientes  para  atender  à  infini- 
daJr  de  pessoa*  que  os  procuram, 
ião  suprido*  rir  hicrilpanientos. 
gratultameiite,  pelo*  laboratórios, 
oue  assim,  ante.*  de  visarem  n 
qualquer  lucro,  socorrem  '.  gran¬ 
de  parle  da  população  necessita¬ 
da  e  privada  do*  recurso*  pró¬ 
prios  para  oblê-R*  —  disse,  ao 
Correio  d»  Minhã.  o  di.  Theo- 
doro  Dtivivicr  Goulart,  presiden¬ 
te  d«  Associação  Brjcilèlr»  da 
Indústria  Farmacêutica. 

ECONOMIA  DF,  DIVISAS 
— -  1IA  36  ane*  utrá;.  mais  d.: 


TRABALHO  SILENCIOSO 

Adiantou-nos  o  dr.  Theodoro 
Goulart  que.  como  parte  inte¬ 
grante  da  ciência,  a  Indústria 
farmacêutica  carrega  com  todos 
o*  ônus  que  a  ciência  impõe. 
Apenas  uma  pequena  parte,  me¬ 
nu*  de  Uv.  da*  substâncias  e  as¬ 
sociações  medicamentosa*  estu¬ 
dadas  e  oferecida  no  público. 

—  Assina,  o  trabalho  silencio¬ 
so  realizado  por  farmacêuticos 
médicos,  químico*,  farmacólogos, 
rçprcacn-  pesquisadores  e  biologistas.  pa.«- 
rolaboram  sa  freqúentemcntr  desapercebi- 
entidades  do  do  público  e  Infehrmcnte  é 
'o  acoptc-  ignorado  totalmcnte  por  parte  da 
v La-  n  -'sa  elite  Com  isto  oculta-se 
Política  tóda  a  nobreza  que  é*te  trabalho 
ncar.-eca-  representa 

í  pOpUiM’ 

uvas.  etc  COMPLEXA  E  ONEROSA 


Aluiamo*  ms ov.mi  r!el:o-inafn4tt, 
rs  r*u  itraiaçSo  d*  óaidot  d»  lar- 
ro  ilm*nUa.  mpamv.a.  columblia 
laot.ilta,  e anuam»  tlc.  rir  <rpa> 
(anisa  rm  lo,:.-  d*pO*Uo  T:»ur 
Pl  Ir  «  «J-:»J4  t  J14>:  MMS 


Banco  da  Metrópole  do 
Rio  de  Janeiro  S.A. 

Rua  Buenos  Aires,  59 
Rio  dc  Janeiro. 

Pagamento  de  Dividendo 


SAÍDAS  do  Rio  para  Nova  York 

Baltimoro,  Phifadalphia,  Boston, 
Norfolk  •  Canadá; 


CHEGADAS  do  Canadá  a  dos 
Estado»  Unidos; 


—  No  Brajit.  pais  em  que  ele¬ 
vada  percentagem  d*  população 
nenhum  poder  aquisitivo  possui 
—  aduziu  —  uma  fatnilia  des¬ 
pende.  em  média,  arena?  pouco 
mau  de  irui  cruze;-0*  por  ano 
em  medicamentos .  O»  rrmédto* 
pesar-,  menos  no  orçamento  fa¬ 
miliar  que  o*  cigarro»,  cinema* 
c  bebida*.  E  concluiu,  afirman* 


922  mhhoe*  de 


Era  1958.  a  produção  dr  babaçu  sico  »  çom  teu 
atingiu  94  189  toarladas  d«  acõrdo  cruretro*  coni  90%  do  valor  rata¬ 
rem  os  dado*  da  SEP  f?*«  re*ul-  tisttro.  O*  demais  lien*  de  vulto 
tado  tol  o  mau  alio  cotmgnado  nesse  setor  da  economia  mara- 
deetrs  de  ultime  trtésie.  ■  rH**?*  fn-sm  »  rln  O*  ramaiiha 

ds  cs-,  8%  c-  de  1957  <87  KS^lsne-  i79  usilhàei  de  cruzeiro»»,  »  gua- 
ladat»  em  17%  o  de  1956  <  80  747  xtma  (16  milhões»  r  a  amfrdna  de 
toneladas».  Como  sempre,  n  Stara-  lururo  (14  milhões... 
nhào  contribuiu  coo  o  groiao  de  5  mte  Muoiaptos  maranhenses 
quantitativo  extraído:  79  493  tone-  extraíram,  era  1958.  rr.a  »  de  mil 
(ada?  (ou  64.4%)  contra  9.217  do  tonelada*  dásae  cõco.  O*  prtoci- 
Ptauil9J%>,  3543deG<Hás  »J.9%)  pau  produtores  foram  Codõ  (7.000 
•  parcelai  menores  do  Ceara  <739  toneladas».  Cana*  (6  082  tonela- 
toneladac,  Mma»  Gerais  1 637  to-  das».  Pedreira*  (6.000  tensíada? i. 
neladast,  Bahia  <414  toneladas)  e  Coroati  <5  255  tonelada»',  Barabal 


SANTA  ROSA  12  1 

PATCI1JOCRU  io/ • 

BURG  SPARRENBtRG  1  2 

CAP  CASTIILO  6  2 


SANTA  RITA  6  1 

SANTA  ROSA  2ô  1 

RAVENSBERG  4/2 

BURG  SPARRENBERG  18  2 


Comwnlcamet  »r«  Srt.  acleeHta» 

que  a  partir  do  <4U  4  do  corrais, 
to  mit.  terõo  pato*  on*  nesta  Cal¬ 
ai  a  8vl  BuOrso»  Atros  n ’  )*,  nti 
ta  Capital,  da  10  as  15  hem,  os 
dUldandos  do  twat  asoev  itlativos 
Po  7*  samottro  do  ttlf.  a  raiáo  de 
11%  idoio  por  conto»  oo  ono.  isto 
6  Cr}  RN  ideia  ruit  roii  por 
açU 

*  a  dt  Jaooire.  2  de  |s-eir#  da 
1»W  —  A  OlretorU  —  FBANCtt 
CO  8C84JAMIN  CALLOTTI  — 
PAULO  CCUTIKMO  OUT8A  — 


Próxima*  SAÍDAS  do 

Próximas  CHEGADAS  da  Europa1 

FntriA**: 

Salilai  para: 

Kio  para  a  turopa: 

R. 

(irandt  -  l.a  Plala 

SANTA  ELENA 

9  1 

CAP  ORTEGAL 

4  1 

-  4/1 

CAP  VERDE 

10/1 

SANTA  URSULA 

6/1 

6/1  - 

CAP  NORTE 

14  1 

SANTA  TEREZA 

9  1 

9/1  — 

CAP  ORTEGAL 

27  1 

CAP  ROCA 

21/1 

21/1 

SANTA  TEREZA 

7/2 

SANTA  ISABEL 

1  2 

1  2  — 

!f>  Jnnrlro  de  1  flOO 


CORREIO  DA  MANIIA 


Rand:  Nova  fonte  de 
divisas  para  o  país 


Panorama  m  mu  l  ia  1 
da  nesca  comercial 


lUémla  d»  1]  aluno-  Fxt»  ICirolt,  qu» 
«  plonrlia  ii»  Améflia  (In  Sul,  rmnd 
riultio  médio,  ihimt»  todo*  oi  vam- 
pn*  d»  eletrônir». 


IIKt.O  HORIZONTE  ||I»  Minutai)' 
—  Snb  »  nrlrnUçán  d»  .ImrUrla  8*r- 
rutlva  d»  Conirlho  Kvljitual  d»  Ecn. 
nnml»  t  Admlnlitriçio,  »  CAMIÍi 
vrm  mudando,  Junlamnilr  rom  «• 


produção.  A  quase  totalidade  rias  li- 
pia»  t-xpurtadaa  deailnou-ae  »u  Ja¬ 
pão.  como  rinnuustra  *  |>«(ctnt«gtm 
de  96,211  ri,  encontrada  no  «nexo  n,  3, 
Nrne  quadro,  vanioa  encontrar  lam¬ 
bam,  lima  demonstração  do  valor  do¬ 
ía  exportação,  que  lot  além  do»  31 
milhões  de  rruielrnx, 

Secundo  levantamento  realizado 
pela  Secretaria  da  Agricultura  atra- 
véa  da  Secção  de  Fiscalização  e  Ciai- 
•Iflcaçáa  t!e  Produto»  Agrícolas  n  II- 
Ira  rir  KV)  apreaenlou  o»  aeitulntes 
Indicei: 


SAO  l'Al  1.0  (Sucursal)  --  A  ex¬ 
portação  de  raml  tende  a  >e  ronelltulr 
em  uma  nova  fonte  d»  dlvliaa  para  o 
pala,  dada  a  procuta  que  vem  eti* 
lontrando  noa  mercado»  externo», 
fite  ano  (oram  exportado»  pelo  pôr- 
to  de  Santo»,  4. OU  fardo»  da  ilbra», 
Volume  que  n, to  lê- dilatou  em  virtu¬ 
de  da  proibição  para  a  exporta?»»  de 
tipo»  baixo»,  foram  rla»»ltlcado»  por¬ 
tanto.  4  OU  f»ido»  de  raml,  •  que 
obtiveram  «»  claue»  e  tipo»  enume- 
lado»  nn  quadro  anexo  iub  n.  I,  n  que 
evldend.  a  boa  qualidade  da  no»»a 


O  comércio  internãcloniil  dei  Peru,  a  Dinamnicn  r  n  Noruc 
pescado  etn  )!)í>7  so  elevou  nlgn. 

mal»  de  um  bilhão  do  dúlorc*.  O-  tirincioals  mercado»  par 
segundo  o  FAO  Yonrljook  uf  n  farinha  do  peixe  incluem  o 
Fishory  SlnUstlcs,  publicado  pe-  Estados  Unidos,  ciijnx  iinpurUi 
•l  Food  nnd  Acrlculturnl  Orgn- kões  numenturnm  do  UsS  4,0  mi 
nizatlon  da  ONU.  Êsto  número  limes  em  1048;  paru  USS  U.ãjnl 
do  anuário  é  o  primeiro  n  opn-lhúcs  cm  1937;  e  o  Reino  Uni 
reccr  desde  1953.  Abrange  o»  do,  cujns  importações  Mibiiiuti 
anos  de  1953  »  1957,  corn  dndnsldo  USS  3  inilhuçs  cm  1948  pa 
comparativos  referentes  a  1948. Ira  USS  34  mllhóe?  em  1957.  A 
Êsso  comércio  é  dividido  cm  Importações  da  Alemanha  Ocl 
pescado  fresco  e  congelado,  sÔcd  I  dental  uinirniuraiii  fantnsticn 
«  salgado,  defumado,  enlatado,  pimento  de  Uti$  300. 00ü  em  194 
óleos  e  farinha  de  peixe.  As  cx-  para  USS  20  milhões  cm  1957. 
portações  do  farinha  de  peixe.  Exportações  de  pescado  frese 
qu*  sc  usa  prlndpalmenie  como  e  congelado  subiram  150. 000  lo 
alimento  de  gado,  subiram  de  nelndus  durante  os  nua  to  ano 
USS  14  milhões  cm  1948  para  depois  de  1953.  A  maior  par 
USS  80  milhões  cm  1957.  Os  te  desse  comércio  eow  slia  d 
maiores  exportadores  do  farinha  pclxc.x  inteiros,  refletindo  i 
do  peixe,  que  tomaram  n  dian-  progresso  dn  industria  de  fil< 
teira  devido  à  expansão  da  in-  oe  peixe  congelado.  Lm  dolurc: 
dústrla  de  farinha  de  poix?  cm  esse  comércio  aumentou  uumi 
ICU5  respectivos  pnisos.  náo:  50  por  cento,  de  170  mllhóe 
Angola,  a  União  Sul-Africana,  n  P;,ra  US$  232  milhões.  Os  maio 
Sud-Oeste  África,  o  Canadá,  o  res  exportadores  africanos  fo 


Doce,  »  prablrma  ria  recuperação 
airlrola  riaqurla  ImporUnta  uma  mi- 
nrlr». 

A  rrilio.  n*n  ululante  Indlrrs  aprr. 
clávela  ria  densidade  drmngrãllca.; 
nln  ir  caracteriza  pur  uma  explora- 
V»o  rfillva  un  rampn  ria  agricultura 
da  subslalêncla,  Nu»  úlllmni  icmpos, 
mnrilllrou-ir  prnfuiiriamrnir  »  fliln- 
nnmla  rronAmlro-iacl»l  rima  rnormr 
Arra,  onda  «a  dava  drilarar  a  Inala- 1 
laçJo  ria  Imporlanlri  rropraiai  aldr- 
rúntcai  ou  a  rriprcllva  amplia?»»,  a1 
constituição  ria  Cia  Vala  rio  Kl»  Dura 
»  a  construção  da  fundamentais  vlai 
da  traniportai, 

A  Inriúitrla  siderúrgica  rio  Vala  ri» 
RI»  Doca  landa  a  ampllar-ia,  rm  tara 
ria  condlçôc*  tavarAvrli,  para  a»  quali 
••  voltara  o  Irilqrrne  ria»  aulnrldadcs 
lovcrnimnuali  a  ria  Inlrlatlva  priva¬ 
ria,  tila  tomacand»  a  arregimentar- 
ia.  romo  nn  ram  da  {invarnidnr  Va- 
ladara»,  tldada  rm  qua  aa  classes  pro¬ 
dutora»  lorala  aituriam  (randri  In- 
vntlmrntai.  A  USIMINAS,  rom  a  sua 
mina  rm  Ipalliiga,  é  um  rxrmplu  ca- 
rartcriatlco  rir  cooperação  brm  aiire- 
diria  rnlrr  o  podar  públlro  a  a  liilcla- 
tlva  parllrular. 

Aa  modtfleaçftra  qua  ir  aparam  na 
repilo  vêm  rrlando  problrmat  sêtlo». 
O  Incramrnln  dai  popula?Aai  urbanas, 
qua  aa  formam  prinrlpalmrnla  da 
rontinsantaa  tranitarldoi  dai  ativlda- 
dai  agrícolas,  trouxe  qiitilAei  rtovai 


Está  a  tu  faia  da  ImprriiAu  o  tilinto 
aiaborarin  lAbra  o  Estado  ria  Minai 
(iarali,  rm  lorioi  »»  irui  aiprrtoi  ar»- 
nAmlcni,  inclolAdrni,  admlnlitrathni 
crocraflroí,  alam  ria  nlitroi.  0  quil 
•ar*  anrxario  h  mrniacani  rio  lovar- 
narinr  tilai  fortra  A  \«irmbUla  l.a- 
(lilatlva  n  tatudo  toUtliara  mali  ria 
700  pAdnai. 


SAFRA  1050  POR  CLASSES  F.  TIPOS 


Cnnfirma  ir  noticias  rir  aflniainruln 
ido  uma  aubilitfnrla  prlrollfora  na  rl- 
ilaúr  de  S5o  TnmAi  da  Aqulno  Alt.  o 
|i'Oinorclanle  Antonlo  Rodrlfura  Silvai. 
,  i  a  mandou  prrturar  um  pft?o  no  quln- 
jtal  do  aua  raia,  r  ao  atlnclr  o  tnrimo 
dor*  melioi,  ti 


Fardua 


CLASSF.S 


a  profumlldada  di 
trabalbui  ri3o  piidrram  arr  continua- 
doa,  rm  cumequAncla  do  cheiro  multo 
O  faln  vrm  armlo 


toite  dr  satolma 
obamvndo  por  numrtolaa  primai,  tm- 
do  o  Eovrmador  da  Minai  recebido 
Intui  ma?itri  a  rrspallo. 


O  Sul  ria  Minai  drvari  contar  com 
nova  r  podrroaa  Indúilrla,  romo  iaja 
a  (Abrira  da  tralorai  qua  aa  progra¬ 
ma  Initatar  na  cldaria  d»  Alfanaa,  »A. 
brr  o  muniu  o  fKSA  promovau  uma 
rrunlAo,  a  (lm  da  riluriar  oa  probla- 
ma»  ria  loratliaçAo  ria  iranda  amprFia 
Industrial. 

A  fábrlra  produrlrA,  alAm  ria  tra, 
tora»,  maquina»  «crirnlai,  rtUnd» 
prevUU  para  brrvt  a  aua  Inautiira- 
v  Jo. 


Reglatrou-»r,  etn  (rletnbro,  urn  »u- 
perallv  d*  10  iniihAe*  naa  operaçfivx 
d»  cAmblo.  Tal  resultado  decorreu  do 
substancial  anlrio  positivo  de  63  ml- 
UiAea  do  dólarc»  no  balança  comercial 
compensando  o»  déllclta  d«  30  ml- 
IhSea,  re»peellvnmento  nn»  rCibrlcas 
••aarvlços"  e  "capital»’’. 

Em  confronto  com  Itfual  período 
do  1938  vcrlflcou-sc  uma  luvcrs.lo 
pois  no  »no  passado  o  dAdcIt  subiu  a 
26  mllh&rs  de  dAlarcs.  Tal  Inversão, 
Informa  "i 


DeKomadni  . 
Abal.xo  padrão 
Resíduo»  .  ... 


EXPORTACAO  DE  RAMI  TOfl  DESTINO  —  SAFRA  DE  1959 


moradnmente  todos  os 
"stands".  O  sr.  António  De- 
visate  demonstrou  grande 
entusiasmo  pela  organização 
da  FMN  e  pelos  serviços  que 
está  presente  à  indústria  na¬ 
cional,  cspectalmente  r.o  se¬ 
tor  de  vendas  e  ampliação  de 
mercados.  Na  foto,  vemos  o 
presidente  da  Federação  das 
Indústrias  na  Feira  tia  Me¬ 
cânica  Nacional, 


S.  PAULO  (Sucursal)  — 
O  sr.  Antônio  Dovisatc,  pre¬ 
sidente  da  Federação  das  In¬ 
dústrias  visitou  ontem,  dia 
24,  a  Feira  da  Mecânica  Na¬ 
cional,  no  Pavilhão  Interna¬ 
cional  do  Iblrapuera,  onde  íol 
recebido  pelos  srs.  Caio  de 
Alcântara  Machado,  presi¬ 
dente  da  FMN  e  Einar  Al- 
nerto  Kok.  presidente  do 
Sindicato  da  Indústria  de 
Máquinas,  percorrendo  dc- 


Acham-»*  rm  fai»  dr  cpnrluvl»  a» 
obra»  de  alargamento  ria  llnh»  (frtra 
do  arrtio  mineiro,  no  trecho  Belo  Ho- 
tliPhte  -  Sele  La»o(i 
O  tfrmlno  da  obra  ilfnlMrari  a  me. 
Ilior  Integração  detia  Importante  rnna 
na  economia  do  Eatado. 


Conjuntura  Econômica",  de 
deiembro,  devt-jo  a  urna  aumento  du 
II  mil  dúlarei  nns  cxporta?õc»  e  o 
uma  contração  de  21  mllhóe»  nau 
importaçBe».  CJunnto  ooo  tcrvlço»  ob- 
»mrvou-«e  ume  qitetla  ti»  rrrrlt»  d» 
•  sUbSee  o  um  aumento  na  despeia 
do  18  mllhfiej,  ao  posso  qua  no  mo¬ 
vimento  de  cepital»  verlürou-so  a 
elevação  de  4  mllhOej  na  rccclt«  e 
um  decrf*clmo  de  3  mllhúcg  na  dc«- 
peea. 


Fardo» 


PAIS  E  PORTO 


Alemanha  —  Hamburgo 


Jopfio  — Vohoam»  ,,,. 
Parnguay  —  Asnimion 


A  Srrrrlarla  da  Airlniltur»  rrnn- 
vou  o  rnmrnl»  avilnado  rom  o  Ktcrl- 
tnrln  Tfcnlro  dr  AcrlruHiir»,  llbu 
mnil».  trrá  proiircnlmmlo  e  Piau» 
dr  l.rvanlamrnio  lirral  ri»  Solo  dr 
rirtrrmlnadai  rrgISri  rir  Minai  Orrali. 
srrio  fritai,  partlrularnirnlr. 


Eatado»  Unldoi  —  Nova  York 


Segundo  »r  nollcln,  a»  utlnni  que 
prudurem  ferro  gusn  «c  acham  amea¬ 
çada»  rie  fechamento.  A»  empresa», 
prlnolpalmentc  a»  de  pequeno  porl e, 
localizada.»  no  Ocile  de  Minai,  atro- 
vewam  altuaçào  difícil,  em  virtude  da 
falta  de  mercado  para  o  >eu  produlo. 
Esia  criie  manlfesla-ie  hA  alguoa  me¬ 
ie». 

Foram  tollcllada»  providência»  ao 
mtntitro  da  Fazenda  c  ao  Banco  do 
Braatl,  mas  at»  agora  aem  nenhum 
insultado.  Pleitearam  o»  Industrial» 
mineiros  a  concessão  de  câmbio  rs- 
pecl.il  ao»  produtores  de  ferro  gusa, 
a  fim  de  que  (Ame  posilvcl  expor¬ 
tar  em  condiçdei  razoAvcla  de  conipe- 
lllçío  de  preçol  nni  mcrcadin  Inler- 
|  nacionais. 

!  Exportar  ferro  gusa  ao  rAmblo  atua! 
de  70  por  a  nntiecnnAmlco.  O  produtor  teria  pre- 
baslarA  ijulzo.  Já  que  n  preço  rie  venda  no 
exterior  não  alcança  o  custo  da  pro- 

_ _ >. 

Sem  cAmblo  especial  não  há  solução 
para  o  problema,  a  n  mais  grave  é  que 
anunciam  aa  flrmaa  produtoras  que 
aómenta  poderão  esperar  uma  defini¬ 
ção  do  ãtlnlBtêrlo  da  Fazenda  ata  ja- 
01  nelro,  a  partir  de  quando  os  fornos 
I  deixarão  de  funciunar. 


Puerlo  Cabalero 


Venezuela 


l.a  Guaíra 


Venczurla 


traba¬ 
lhos  de  Irvsnlamcnto  dn»  rerurio»  hi¬ 
dráulicos,  da  flora  e  fauna,  eitudni 
rit  clima  e  atividade  de  extrnião  eon- 
lervaclonliU  no  Vai*  do  Rlbilráo  da 
Mata. 

faies  eiludot  têm  a  malar  Impor¬ 
tância  para  o  melhor  aproveitamento 
da»  pnizlbllldadea  ccunAmlcas  ria»  rr- 
glAe»  incluiria»  nn  plano,  cujo»  mui- 
tados  JA  ie  mostram  animadores. 


Somas 


S.  Paulo  imunizou-se  em  1959 
contra  o  surto  inflacionário 


S.  PAULO  (Sucursal)  —  A  vcl  que  para  o  próximo  ano  a 
aprovação  dn  Plano  de  Ação  tio  situação  venha  a  normaliznr-sc. 
governo  do  Estado,  pela  Assem- 1 

bléia  Legislativa,  foi  o  aconteci-  INVESTIMENTO  ESTRAN- 

mento  dc  maior  importância  no  PFinn 

setor  econômico,  durante  o  ano  ü"*1,u 

que  se  finda.  A  economia  pau-  . _ nl___  a„s„ 

lista,  jncontcstàyelmcntc,  .sofreu  Ja^da  racionalP 

zação  e  da  aplicação  cientifica 


Mesmo  em  1965,  a  produção  russa 
de  automóvel»  não  Irá  alem  de  856.900 
veiculo»,  conforme  planos  atuais.  Isso 
representa  uni  aumento 
cento  sAbre  1958,  mas  não  I 
para  tornar  a  indústria  automobilís¬ 
tica  o  cliente  mais  Importante  dasjduçgo 
usinas  de  aço. 

Dado  que  a  Indústria  automobilís¬ 
tica  norte-americana  vende  mal»  da 
5  milhões  de  carros,  mesmo  num  mo 
"pobre”,  não  hA  por  enquanto  pos¬ 
sibilidade  de  comparação  entre 
dois  patses,  no  aelor  em  iprêço. 

No  caso  de  outro»  «rtlgos  dc  con¬ 
sumo  durável»,  a  posição  da  Rú<sla 
é  mal»  expressiva.  EU  algumas  da» 
melas  para  1985: 

Refrigerador:  Um  aumento  de  400 
por  cento,  atingindo  1.500.090  unida- 
,  des,  equivalente  A  metade  da»  ven¬ 
das  no*  EE.  UU.  em  1958. 


Conllnnacáo  ria  Ia.  página 

técnica  n  cargo  tle  quatro  en¬ 
genheiros,  que  fizeram  estágio  do 
treinamento  na  fábrica  da  Bukh, 
na  Dinamarca.  F.s  tos  orientam  as 
diversas  fases  de  produção,  ten¬ 
do  em  vista  manter  a  alta  quali¬ 
dade  dos  motores  anteriormenia 
importados,  as  tolerância*  de 
medidas,  composição  do  material. 
A  verificação  final  é  efetuada  em 
aparelhos  de  alta  precisão. 

Cada  motor  t  testado  durante 
12  horas,  sem  interrupção,  com 
lOOÇc  rie  carga,  permitindo,  as¬ 
sim,  imediata  colocação  em  ser¬ 
viço  efetivo.  Um  perfeito  serviço 
de  assisténein  técnica  é,  ainda, 
oferecido  aos  clientes  da  empt  ésa. 

NOVAS  MAQUINAS 

O  equipamento  da  fábrica  é 
RO*-!,  importado  e  deverá  ser 
acrescido  de  seis  novas  máquinas, 
destinadas  ã  usinngcin  dos  blo¬ 
cos  dc  cilindros  dos  niotures,  as 
I  quais  serão  remetidas  sob  a  for¬ 
ma  de  investimento  dn  indústria 
dinamarquesa.  Com  seu  cmprôgo 
é  que  será  possível  a  redução  da 
percentagem  tle  peças  estrangei¬ 
ras  nn  construção  dos  motores. 

O  capital  rcjjlstraclo  dn  ompré- 
sn,  de  1 1  milhões  de  cruzeiros,  es¬ 
tá  sendo  aumentado  para  48  mi¬ 
lhões.  Os  principais  acionistas 
Ida  indústria  são  a  Cia.  Este  .VIA- 
tico  e  a  Fábrica  ílukh,  dn  Dlim- 
I  marca.  O  capital  etn  giro  é  da 
i  ordem  de  120  milhões  tle  cru¬ 
zeiros. 


Hormônios  aumentam  a 
produção  de  borracha 


efeitos  desastrosos  das  emissões 
descontroladas  tio  govêrno  fede¬ 
ral.  Não  obstante  Isso,  conseguiu 
realizar  progressos,  especialmcn- 
te  no  campo  agrícola. 

Sensível  aumento  íol  registra¬ 
do.  por  exemplo,  na  produção 
caíeeira.  A  presente  safra  deve¬ 
rá  alcançar  a  expressiva  cifra  de 
13.300  mil  sacas,  registrando  nm 
acréscimo  de  mais  de  dois  mi¬ 
lhões  sõbrc  a  safra  anterior. 

PRODUÇÃO  ALCODOE1RA 

Quanto  ao  algodão,  verifica-se, 
também,  tiuc  houve  considerável 
aumento  oe  produção,  depois  da 


dos  recursos  do  Estado  (particu¬ 
larmente  no  aumento  da  produ' 
cão  agrícola),  restaurou  a  con¬ 
fiança  de  investidores  estrangei- 


próximo»  sei»  ano».  «  que  não  afe¬ 
tará  a  dianteira  norte-americana,  e»- 
peclalmente  tm  ben»  durável». 

Em  tírmo*  absoluto»,  O.  coniuml- 
dor  norte-americano  poderA  esperar 
mal»  do»  próximo»  seis  ano»  que  o 
cidadão  russo,  »e  bem  que  ê«le  re¬ 
ceba,  pela  primeira  vez.  ben»  durA- 
vel»  cm  quantidade»  râZoAvel*. 

A  Rússia  plane]»  um  numenln  na 
capacidade  de  produção  dc  aço  para 
91  milhões  de  toneladas  aló  lOriJ  (dol» 
terços  aóbre  a  produção  do  ano  pas¬ 
sado).  Mas  Isso  Ilca  ainda  «baixo  d« 


ros.  já  descrentes  nas  possibili¬ 
dades  econômicas  do  pais  e,  por- 
isso  mesmo,  evitando  a  aplica¬ 
ção  de  capitais  cm  nosso  país. 

A  repercussão  alcançada  pelo 
Plano,  espocialmcnte  no  Exterior, 
inclusive  com  a  oferta  de  recur¬ 
sos  ao  Executivo  estadual  para  a 
sua  consecução,  abre  novas  pers¬ 
pectivas  para  a  economia  nauhs- 
ta  que,  dc  certa  forma,  estã  a 
salvo  dn  ação  corrosiva  do  surto 
inflacionário  que  castiga  o  Bra- 


Esptri-ae  que  ■  produção  de  bar-  resistente  »  moléstia»  e  de  grande 
irha  na  M«l»l«,  qua  vlnh«  «endo  rendimento.  , 

Entre  outro»  método»  atualmente 
em  estudo  fora  da  Mulata  acha-se  o 
projeto  do  Instituto  Francês  de  Pes¬ 
quisa»  do  Borracha  nn  Indo-Clilna. 
onde  o»  cientista»  analisam  quanti¬ 
dade»  de  mineral»  e  lubitãnclae  qul- 
n*cns  nas  íólhn»  e  no  látex. 

Se  a  composição  química  estiver 
fora  rie  equilíbrio,  as  quanlídades  ne¬ 
cessárias  do*  mineral»  serão  Injeta¬ 
do*  na  árvore.  Obecrvn  Mr.  Morri» 
quo  Isso,  embora  nao  aeja  ainda  uma 
operação  comercial,  parece,  contudo;- 
multo  promissor. 


fravile  um  aumento  conJlderAvel  no 
•no  corrente,  como  resultado  dc 
gnator  Importância  atribuída  a  pe«- 
qulaaa  •  projeto»  de  dosonvotvimen- 
io. 

A  maior  utilização  de  produtos 
químico»,  a  Intensiva  criação  «ele¬ 
tiva  a  nove»  método»  rie  lanhar  de¬ 
ram  um  Incremento  notável  A  pro- 


REGISTROS 


COMO  O  FAZ  hã  muito»  anos,  a  Féderaçao  e  o  Centro  tias 
Indústrias  realizam  tradicionalmcntc,  na  ultima  nuana-fclra  de 
dezembro,  o  seu  almoço  de  fim  de  ano.  oportunidade  na  qual 
se  reúnem  todos  os  seus  diretores,  em  uma  festa  tle  ronfrat  r- 
nizaçào.  Este  ano.  o  almoço  foi  realizado  no  dia  30,  no  batao 
Arthur  Antunes  Maciel,  do  Palácio  Mauá. 

•  «  • 

NA  SUA  ÚLTIMA  reunião,  o  Sindicato  da  Indústria  de  Fiação 
c  Tecelagem  deu  um  balanço  nas  suas  atividades  e  examinou 
o  movimento  geral  da  classe  por  élc  representaria  no  decorrer 
do  ano  que  se  finda.  De  maneira  geral  ficou  constatado  que  1959 
não  foi  um  ano  fácil  para  a  indústria  têxtil,  em  raz.no  da  ciisc 


do»  principal»  fatóre»  a  coqtrtbulr 
p»ra  o  rendimento  90  por  cento  maior 
•m  per*p«ellv». 

D»»  árvore»  ptantada»  ante*  da  Se- 
g-unda  Guerra  Mtimllnl,  40  por  cento 
téin  «Ido  tratada*  com  o*  seguinte» 
24  (itlclorofcnnxl  Acido 
1-3  (trlfelurofenoxl  Acl- 


Rcrrplnrc»  de  rádio:  SubM 
mente  menu»  0»  metade  fin» 
corrente*  norte-amerlc»nai  de 
13.000.000  por  »nn. 


Aspirador»»  dr  pó:  A*  vendas  na 
Rúwla  serão  triplicaria»  para  cèrca 
de  640.000  contra  3.400.000  no*  EiU- 
aoi  Unido»  duranle  o  »uo  em  curso. 

Em  comestível*  e  roupa*  o*  rtn- 
sus  chegarão  mal*  perto  do*  nlveli 
norte-americano»  até  1965.  A  produ¬ 
ção  de  leite  aumentará  çêrea  de  75 
por  cento,  «tingindo  105  mltliõe»  de 
toneladas,  contra  a  atual  produção 
nortr-aiuerk-ini  de  60  milliAe»  dc  lo- 
nelada».  Em  tóda*  e**ai  coinpctiçóes, 
é  relevante  assinalar  que  a  popula¬ 
ção  da  Rúula,  em  1965.  »erA  réna 
rie  20  por  rento  maior  do  que  »  diu 
Ealados  Unldoi. 


hormônios: 

■célico)  • 
do  «célico)  aplicado»  em  conjunto 
«om  óleo  d#  palmeira  e  óleo  de  efl- 
«o. 

O  tun  d»  hophônln»  é  limitado  a 
árvore  com  mal»  de  17  ano*  de  Idi-  j 
de.  O»  métodos  de  apllcnçãão  variam, 
»»ndn  o  medlrnmento.  em  geral,  pas¬ 
sado  na  Arvore  com  um  pincel  ou 
brocha. 

Atulammte,  experiência»  estão  ren¬ 
do  levada»  a  efello  com  30  ou  40 
hormônio*  diferente-,  , 

Outra  medida  relatlvament»  nova 
para  ron»egulr  maior  rendimento  ê  o 
deienvolvtmento  de  novo»  método* 
de  l«nh»r.  Atravé»  de  pesqul»a»,  ve- 
rtftrou-re  que  durante  o»  último* 
cinco  «noe  da  exltténcl*  de  uma  ár¬ 
vore,  o  rttmo  do»  lanho*  pode  *er 
acelerado,  A  Intensidade  é  aumen¬ 
tada  pata  200  poc  cento  durante  dol» 
«no».  Isto  é.  em  ve*  de  um  de  dota 
«m  dol»  dia»,  dol»  corte*  e«o  ftitai 


Foi  sancionada  pelo  gnveinarinr  Ula* 
Forlr*  a  Irl  que  cria  a  Comissão  rio 
Vale  do  .MilcurI  r  dn  Jequitinhonha 
cujo  objetiva  ê  o  dr  estudar  os  meios 
par»  »  valorização  daquela  zona  rio 
Nordrste  rie  Mina», 
o  Comissão  serã  romposU  rie  II 
membros  e  leri  um  prazo  ri-  »  meses 
a  parllr  ri*  data  rir  ma  re;nlamrn'a- 
ç-ão  para  >prrsrnl»r  o  planejamento 
econômico  ria  rrdlo. 


de  u»o  mal»  corrente,  ainda  6  lufe-  l  antc  os  primeiros  60  dias  da  sa- 
iior  n  I  bilhão  de  cruzeiros,  quantia  fra);  e  ao  maior  financiamento 
insigniftrantr  qmnirio  comparada  * !  propiciado  pela  Secretaria  da 
rie  certos  produto*  <ie  uso  riciiiiiri-;  Agricultura  e  pelo  Banco  do  Bra- 
luente  urtMiio,  Só  a  produção  de  te-  «il . 
levlizrei,  por  exemplo,  que  apenas 

«namtram  merendo  em  poucai  clda-  POLÍTICA  AÇUCAREIRA 
dea  (81.328  aparelho»  fabricado»  rm 

10571,  atrança  valor  suporior  a  3  bi-  Limitada  n  28  milhões  dc  sa- 
Ihôca  rie  cruzrircv  cos  a  safra  açucareira,  cm  razão 

Dentre  oi  Instrumento»  agricolai  dc  problemas  do  mercado  exter- 
produztdoa  no  pala,  «*  caiaria»  con-  no.  o  IAA  concedeu  a  S.  Paulo 
ilnuan.  a  ocupar  a  pozlção  de  maior  uma  margem  dc  crescimento  da 
rrlêvn,  rom  4  143  «59  peças  no  ia-  ordem  de  3  milhões  e  400  mil  sa- 
Inr  dc  208  mllhôri  rte  crurclro*.  con-|COS.  A  produção,  porém  superou 
furitte  o»  multado»  i  cnut.mtcs  da  pu-ja  quota,  c  atualmente  vários  ln- 
bbcação  dn  mor,  "Produção  tndui- 1  vrndorcs  estão  ameaçados  de  per* 
tri.il  Brasileira  -  1957".  Em  posição i  der  parle  tle  sua  safra,  ejn  con- 
bsf.iniite  Inferior  ratã  »  produção  scqüépcln  daquela  limitacao.  Por- 
njcional  de  arado»  -45.755  peça*,  no  isso  mesmo,  registram-se  neste 
mtor  dr  87.6  mllhóe»  ttc  cruaeiro».  Instante  os  ma  s  veementes  nrn- 
Outro*  Invtiumenloa  nircimcoi  que I tdtoí  dos  plantadores  nue  ultra- 
ef-a»:-!'--:  -ui  rt.-di  raroarei  tão  os "  passaram  a  quota  determinada 


Com  n  chegada  da  nova  ma- 
(ftilnnri.i  c  a  «mscqUentc  redu* 
çãn  dn  (luantiilmlc  dc  mntérias- 
pi  lmas  importrtdas,  norgnnJzncíut 
nbicto  dn  iiit*-, cnlr  rcpórlngcm 
má  obrlgaew  a.  dentro  tle  1  n  2 
anos.  ampliar  a  área  pcuoadn  pe¬ 
la  fábrica  para  3  n  4  rnil  melros 
qundradm. 

A  diretoria  tia  firma  tem  pia- 
nns  rlc  incluir,  futuramente,  em 
mio  linha  tle  produção,  outro»  ar- 


“TOMAMOS  A  liberdade  tle  ratificar  n  último  nfteio  dirigido 
ao  diretor  de.  Renda*  Internas,  solicitando  máximo  empenho  para 
a  prorrogação  do  prazo  de  uso  dos  livros  e  impresso*  fiscal»,  a 
vencer-se  no  próximo  dia  31.  Encarecemos  urgentes  providen¬ 
cia*  nesse  sentido".  —  Late  é  n  texto  do  telegrama  que  a  enti¬ 
dade  da»  Indústrias  enviou  ao  ministro  da  tazenda,  »r.  Sebastião 
Pae»  de  Almeida. 


Jà  rvtá  funrlnnaml".  nn  vr.u  pri¬ 
meiro  ano,  »  Escola  de  Eletrónica  Cr 
Santa  Rita  rio  Sapilcal,  cmn  a  fir- 


A  produção  russa  dr  manteiga  UI- 
vez  super»,  »ie  1965,  «  norlr-amcrl- 
Cin»  «lll»l  de  6Z3.000  toneladas.  O 
coniumo  corrente  de  r«rne  na  nús- 
•i«,  avaliado  em  6  mltbôes  dc  tone- 
lad«»  ser»  dupUi-ada,  ultrap-«-*nüo 
,«sslm  o  norte-americano  de  11  ml- 
Ibôra  r  melo  de  tonelada*. 

C  consumo  russo  de  içúrar  alcan¬ 
çará  cèrc»  de  90  libra»  per  raplta  em 
1965.  ou  um  tulat  de  9,5  mllhóe»  de 
tonelada-,  enquanto  que  n  atual  con- 
isumo  norte-americano  é  de  8  5  ml- 
llhôe»  de  toneladas  por  «no. 

O  consumo  de  ovo»  chegará  a  37 
bllhôra  (6o  por  rento  maia  do  q-ae 
nn  ano  pasaado),  mas  ainda  atalm 
será  de  trêa  ovos  por  aemana,  por 
pessoa.  Noa  F.stadoa  Unidos,  o  atual 
consumo  e  de  quase  mico  por  a e- 
man».  por  pessoa. 


ticos  do  mesmo  ratnn, 


EM  SOLENIDADES  simultânea?,  realizadas  cm  vários  esta¬ 
belecimentos  do  SENAI,  tanto  da  Capital  como  do  Interior,  cérça 
dc  dois  mil  jovens  artífices  receberam  cartas  rie  oficio,  certifi¬ 
cados  tle  aprendizagem  o  habilitação,  assinalando  a  conclusão  dos 
cursos  dc  formação  profissional  do  Departamento  Regional  do 
SENAI. 


A  BOLSA  DE  CEREAIS  de  S.  Paulo,  em  oficio  enviado  à  l  iesp. 
manifesta  inteiro  apoio  à  pretcn»áo  contida  no  trabalho  elaborado 
pelo  Departamento  rie  Economia  Industrial,  atinente  à  utilização 
do  rarvào  nacional  pela  Usina  de  Plratinlnga. 


LARANJA  E  BANANA 


48  APARTAMENTOS,  cm  final  d»  comtruçaô,  com 
VAGA  NA  GARAGE 

FINANCIAMENTO:  80%,  em  15  »not,  para  aitocia- 
do  •  70%,  em  10  anos,  para  estranho. 

PARTE  NAO  FINANCIADA:  paga  tm  5  parcelas,  du¬ 
rante  e  construção 

Chama-se  a  atenção  do*  interesiadoi  pare  o  edital 
publicado  no  'Diário  Oficial",  de  28-12-59  (Se*.  I,  Parte 
II)  pág.  2  431. 

Preços,  informações,  plantas  c  outroí  esclarecimen¬ 
tos  no  local  da  obra,  nos  dias  úteis  d*  8  «*  12  horas,  no 
período  de  4  a  18  da  janeiro  de  1960 

COMISSÃO  DE  VENDAS 

88993 


A  bananicultura.  entretanto, 
xofreii  uma  queda  na  produção, 
da  ordem  de  30  por  cento.  Se¬ 
gundo  os  entendidos,  a  crise  rc* 
gixtrad.i  no  mercado  argentino 
fut  a  maior  responsável  pela  que¬ 
bra  na  produção  dc  banana . 
Atualmente,  uma  ligeira  recupe¬ 
ração  é  assinalada,  sendo  prova- 


Concul  o  ritudfl  dtxtndo  qur.  ■ 
dnptito  doi  plano*  arrojados  —  au¬ 
mento  dt  50  por  cento  na  produçio 
da  ca.~v!ot  duplJeacSo  da  pr4duç5o 
dt  petróleo  »  acréscimo  da  500  por 
rento  no  uso  dt  (As  natural  —  da 
todo  Ana  esfurço  extarordtnlrlo  a A 
•aiullarà  um  aumento  de  12  por  cen¬ 
to  no  volutr.t  dn  comércio  a  vare* 
Ja  da  Ur  i5o  .V-viítfr»  a  rrttlor  parta 
conrantrada  rm  mmestltfis  e  rou* 


O  MOVIMENTO  bancária  no  EvUrio  de  São  Taulo.  em  junho 
último,  acusou  a»  seguinte*  características:  os  rmpréslimos  apre¬ 
sentaram  o  índice  182  (161  milhões  e  783  mil  cruzeiros >  e  os  de¬ 
pósito»  o  índice  209  (147  milhões  r  31  mil  cruzeiros).  De  Janeiro 
a  Junho  foi  registrado  um  aumriito  de  14.1  por  rento  para  os 
riupréstisiss  t  de  12,7  p«r  cento  para  depnsilo*. 


EM  OUTUBRO  foram  ievado» 
4  695  titulo:;  no  valor  de  Cr$  83.7 
título  foi  de  Cr?  18.263 .00,  Fora: 
Índice*  mensais:  169  tvalor  total)  i 


a  protesto,  na  capital  pauluta 
743.304.3o.  O  valor  mexiio  po: 
ira  a*»m  obtidos  os  seguinte: 
e  154  tvalor  médio  por  titulo) 


VENDEDORES 


CONFORME  fóra  anJnneUdo.  o  deputado  Mario  Benl  pronun- 
rlon  palestra  no  Fórum  Roberto  Slmonsen.  subordinada  ao  lema 
“A  divida  interna  da  1'nião  e  o  problema  inflartonario”  Ante» 
da  conferência,  o  parlamentar  manifestou  teu  ponto  de  rista  de 
que  o  F.vtado  devr  Inmar- w  menos  industrial  e  romerrlantr.  In¬ 
tervinda  apenas  supletiva roentr  no  seb-r  eronómiro.  a  fim  de  ro- 
operar  com  r»  empresários  particuUrrs. 


Traniforo-*o  a  maioria  das  açõai  do  importanto  irdúsiria  da  Aulo-Pt- 
ças,  situada  nesta  Capital.  Trata-s»  do  conceituada  indústria,  cujos  pro¬ 
dutos  tèm  a  mais  larga  aceitação  nacional,  com  roais  possibilidados  da 
granda  axpansáo.  O  referido  nogõeio  oferece  vantagens  particularíssimas, 
entro  as  quais  a  da  possuir  plano  do  expansão  aprovado  polo  "GEIA", 
quo  faculta  o  direito  de  importar  equipamento  até  200  mil  dólares,  a  câm¬ 
bio  de  custo  Base:  Cr$  50  000  000.00  Marcar  entrevista  paio  telefone 
9-4417  com  o  sr.  Pedro,  no  horário  comercial,  (em  São  Paulo). 


Úlima  oportunidade  pari  IUMENTIR  SUIS  REN01S. 

Boo  comissão  •  adiantamentos. 

Aceitamos  elementos  ativos  da  Capital  •  do  Interior 
para  a  venda  de  folhinhos. 

Offrtt  • 

FOIHINHIS  SCHELIGI  S.  I.  •  Cl.  POSTIL  3372  •  $.  PIULO 


Çül» 

de 

Usjii 

llfcA 

6.*  Trulmio 
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ROÇADEIRAS  üe  MATO 


m  favor  dos  óleos  vegetais 


JOSfi  A.  VIEIRA 

do  cx-  «  ado  dc  vir  ■  Importar  maiores  quo  acontece  com  o  Braill,  nua 
'sse,  ca-  quantidades.  devido  a  ausência  há  tempos  viu-se  ouriçado  a  im- 
cos  ve-  de  uma  pulltlcn  segura  de  ío-  portar  oleo  de  algoduo  do»  w- 
nos  dl-  mento  h  produção.  O  programa  tmlos  Unidos,  recebendo  um  ar- 
lUi  um  do  Instituto  de  ôlcos  prevê  es-  ligo  que  nuo  póde  ser  liberado 
no  cam*  tuiias  c  pesquisas  cientificas  e  para  o  consumo  por  nao  ctirres- 
ara  ele-  tecnológicas,  com  vistas  n  corrigir  ponricr  ns  especiftcnçoc»  legai» 

■  o  ren-  algumas  dos  dificuldades  que,  exigidas,  a  falta  do  um*  consulta 

■  a  pro-  atualmente,  se  opõem  ao  desen-  oportuna  ao  org.io  oficial  espe- 

irque  os  volvlmento  ria  produção.  No  en*  cinlizndo.  .. 

oie,  po-  tanto,  ausência  de  recursos,  so-  Nuo  obstante  s  carência  de 
tacão  e.  I  breiudo  a  falta  de  pe«soal  espe-  elementos  adequados  ao  seu  tra- 
lantus  o  cializado.  não  tem  permitido  le-  bailio,  o  Instituto  de  Oloos  pro- 
licacões.  var  a  cabo  esse  programa,  com  n]  cura  realizar  obra  duraooura. 
,  embo-  brevidade  que  seria  de  desejar.  Ainda  agora,  assinou 

bastindo  i  i:  indispensável,  portanto,  re-  convênio  com  as  autoridade» 
$  dando  clamar  aos  íesponsávcls  pela  francesas,  graças  ao  qual  nunie- 
icla  que  norsa  administração  um  esforço  rosos  laboratórios  especinlirailos 
ilmos,  c  definitivo  no  sentido  de  estnbe-  da  França  estarão  à  disposição 
s  e  uni-  lccu1  uma  política  oleííera  ade-  dos  tóemeos  brasileiros.  Os  tec- 
rclativa  quadn  as  necessidade»  minimai  nicos  franceses,  ©  isto  e  intpor- 
resulta-  do  país,  dotando  o  Instituto  de  tante,  sc  subordinarão  ao»  pro- 
entanto,  ôlcos  dos  recursos  indispensáveis  gramas  do  nosso  pais,  com  ©  pro* 
qul  não  à  sua  realização  próxima.  Não  pósilo  de  resolver  problemas  do 
oleifera  mais  podemos  continuar  na  de-  nosso  imediato  Jnterêsse.  rrn- 

dade  do  pendência  da  Importação  de  de-  la-se  do  um  tipo  de  acordo  fnter- 

esenvoi-  terminados  óleos  vegetais  uara  a  nacional  muito  vantajoso  para  o 
pais.  Na  indústria  e  muito  menos  cie  ou-  Brasil,  que  devern  ser  considc- 

strla  do  trns  para  a  alimentação.  Um  pais  rado  cm  outro»  selorc»  da  no*sa 

eria  ser  que  deveria  figurar  entre  os  economia.  _ 
irnla  na-  grandes  exportadores,  só  em  fun-  (Obscnmçoes  RurnUsta»  N 
■s  rcoló-  cão  da  incúria  mais  condenável  1 10 «  do  Serviço  de  Informação 


BATE-PAPO  COM  OS  LEITORES 

O  PRESIDENTE  KUBITSCHEK  ADERE  A  ALGAROBEIRA 


çõe»  Melhoramentos",  de  ,S'ão|( 
Paulo  editou.  E'  cucotif radiço  ) 
nus  boas  lirroria».  F.s te  ano,  < 
adubei  novamente.  Gastei  al-,j 
puiu  milhares  de  cruzeiros,  ó  i 
certo  .  Foi  um  dinheiro  em-  t 
prestado  a  muilo  bom  jitro.i 
Ai/ora,  os  caqnizciros  estão  sim-  l 
plesmcntc  maravilhosos,  Não  é  i 
esta  a  sua  opinião? 

—  Pelo  menos  estão  mellio-  i 
rei  do  uue  os  meus. 

—  Adube,  Procopino  Guabi-  l 
raba.  Adube  têciiicamcntc.  Tc-  i 
rã  resultados  muito  compeiua- 
dores.  E  /aça  podas  de  limpe-  i 
;n.  E  combata  as  pragas  e  mo-  i 
lêstias.  Terá  rnuiÇo  o  que  »uOs-  . 
trar,  com  orgulho  c  o  que  h 
col hér. 

—  /rri  nas  suas  águas.  Te-  < 
nho-mc  dado  muilo  bem. 

—  Alegra-me  saber  disto. 

—  .Vflbe  que  cu  leio  o  "Diário 
Oficial "7 

—  õba!  Está  aí  uma  grande 
j novidade !  t.ste  sitiante  Procop i- 
no  Cuabiraha,  meu  colega  por- 
Jqur  lambem  sou  sitiante,  cada 

vez  me  surpreende  mais.' 

—  Li  um  despacho  interes¬ 
santíssimo  do  sr.  presidente  da 
República. 

,  —  Qual,  Guabiraba? 

i  —  Leio  o  recorte  tpic  trouxe: 
,"s’n,  de  8  de  dezembro  de  1959, | 
'da  Arqiriiiloceic  de  Natal,  jiorj 
intermédio  dc  Dom  Eugênio  de 
Araújo  Sallcs,  bispo  auxiliar  de 
Natal,  solicita  seja  o  Ministério 
da  Agricultura,  em  caráter  ex¬ 
cepcional,  autorizado  a  efetuar 
o  pagamento  da  importância  de 
CrS  1.900.000,  jd  depositada  na 
Delegacia  Fiscal  de  Natal,  para 
atender  à  parte  do  govirno  Fe¬ 
deral,  no  Serviço  de  Acôrdo  dc 
Fomento  da  Produção  Animal 
no  Rio  Grande  do  Norte,  quan¬ 
tia  su/iciniíc  para  atender  às 
necessidades  Imediatas  do 
'D NPA,  coordenador  dos  traba¬ 
lhos  do  Decreto  n.  40.393". 

—  Qual  foi  o  despacho  do 
presidente  kubitschelc? 

—  "Autorizo  c  determino  que 
a  iierba  dettr  ser  empregada  nos 
Projetos  dos  Bispos  para  desen¬ 
volver  a  plantação  de  al- 
garoba". 

—  Magnifico,  Guabiraba!  O 
sr.  presidente  da  República  ade¬ 
riu  ã  operação  algarobeira.  Ad¬ 
mirável!  Está  o  Brasil  de  pa- 
Precisamos  salientar  a 


algarobeira  vai  solucionar,  em  —  O  m esmo  se  precisa  fazer 
grande  parte,  o  problema  das  cm  todo  o  Polígono  rias  .Secas. 
terras  semi-áridas  não  irrígá-  —  Tem  razão,  Guabiraba.  Os 
neis  do  Nordeste.  resultados  são  de  tal  ordem, 

_  Daf  a  carta  ao  sr.  presi-  que  bá,  em  todo  o  Nordeste,  a 

dente  da  República,  agrónomo,  febre  da  algarobeira.  Os  que 

—  B  o  sr.  presidente  Kubi-lém  algarobais  são  os  maiores 

tschek.  que  jã  sabe  o  que  i  a  propagandistas.  E  hi  os  super- 
algarobetra,  liberou  Cif  .  entusiasmados. 

1. 900. 000,  mas  exigiu  que  tóda  —  Cite  um  deles.  Cite  fa¬ 
ria  fósse  empregada  no  plantio  xendeiro. 

dc  novos  algarobais  jxítiguares. 

Aderiu,  assim,  A  operação  ai- 
garobeira. 

—  E'  uva  adesão  valiosa, 
agrónomo/ 

—  Valiosfssima. 
rrc  de  subestimá-la 
meiro  gesto  do  sr.  ; ........ 

liberação  de  CrS  1.900.000,  vai! século 
acelerar  o  pianlio  de  novos  r 

grandes  aigarobais.  O  Rio  Grau  -  , 

de  do  Norte  já  plantou  mais  deórído  vai  vestir  sua  nude, 
um  mlilbão  de  alparobeiras.  “  J‘  “* 

1  Precisa  plantar,  porem,  mais  d i 
um  milhão  de  algarobeiras  anu- 
;  atinente.  Se  assim  fizer,  na  fu 


os  jamelões  c  os  jenipapeiros, 
as  pitangucíras  e  a  (íxteiras. 
Falou  com  d.  Silvia  que  estava 
tno  jardim,  tratando  de  sua.4 
plantas,  Biitrou.  Na  bibliote¬ 
ca,  sentado  na  cadeira  rir  mola,! 
com  os  pés  sóbre  «  mesa,  o 
agrónomo  lia  c  tomava  ciii-, 
marrão. 

Eslava  tão  absorvido  peia  lei- . 
fura  que  uão  viu  o  sitiante  cii-j 
trar  c  sentar-se  na  cadeira  cos-: 
lifincfm.  Guabiraba  a  prinripioj 
esperou  com  paciência.  Depois 
sc  mexeu  ciolentameiilc  na  ca¬ 
deira.  Nem  assim  chamou  a 
atenção  do  agrónomo.  Acabou 
falando  meio  agastado: 

—  Não  nu;  viu,  agrónomo?!  | 
Ou  estou  sobrando?  t 

—  Oh,  Guabiraba.  Está  vocêj 
ai?!  DcsculpC»me.  Estou  muito | 
interessado  na  leitura  dêste  li¬ 
vro.  K‘  um  bom  livro. 

—  Couto  se  cltama? 

"A  Conquista  Siderúrgica 
no  Brasil".  Escrrvc-a  um  ho¬ 
mem  ele  muito  *alor. 

—  Quem? 

—  O  economista  Humberto 
Bastos.  Estava  faltando  um  li¬ 
vro  que  estudasse  o  descuro l- 
vlmcutt)  tia  siderurgia  brasilei¬ 
ra.  Fazia  falta.  Agora  o  temos. 

—  DdVe  ser  Um  ótimo  livro, 
O  autor  é  muito  conhecido, 
Nem  a  mim  sitiante  da  roça  ca¬ 
rioca,  o  nome  r  estranho.  Mas 
o  que  Jiic  interessa  c  outra 
coisa . 

—  De  que  sc  trata,  fogoso 
proprietário  do  sitio  Boa  Espe¬ 
rança,  antigo  FonnígutJiro? 

—  Dei  um  piro  pelo  silio.  Vi 
«eus  caqnizeiros.  São  novíssi¬ 
mos,  eu  sef.  No  eoméço  diste 
ano,  colheu  você  a  primeira 
safra. 

—  Sa/rin/ia,  Prnenpiuo.  Mas 
sempre  serviu.  Pelo  menos  me 
deu  a  certeza  de  que  a  roça  ca- 
rioea  tem  óttma  ecologia  para 
algumas  variedades  de  caqiii- 
zeiro. 

—  Afãs  apora  estão  verpaiido 
os  galhos  ao  peso  da  nova  sa¬ 
fra.  F.  como  se  desenvolveram/ 
Que  jè:  você?  Foi  pai-de-santo? 

—  Não,  Guabiraba,  foi  adu¬ 
bo.  As  rovas  foram  bem  adu¬ 
badas.  Usei  adubos  quíniiicoi 
misturados  rom  estrume  de  cur¬ 
ral.  Tudo  dc  aeórdo  com  ‘‘Adu¬ 
bos  e  Adubaçõee",  Urro  que  Pi- 
luentel  Gomes  escreveu  e  "Edi- 


cessario  observar  as  sepuintes  cos  uão  penetrarem  uéles. 
determinações;  7°.)  —  Ter  os  pastos  ou  fo¬ 

jo.)  —  Construir  as  pacitgas  cais  ocupados  pelos  porcos,  bem 
e  cevas  de  maneira  que  o  sol  cercados,  melhor  ainda  com  cír- 
possa  nelas  penetrar  em  abun-  ca  dupla  e  brm  afastadas,  jiara 
ridneia.  banendn  vriitilaeno  per-  que  os  animais  do  vtzinbo  poo 
feita  e  evitando  as  umidades  e  venham  a  fiear  em  contato  com 
ventos  frios.  os  seus  e  poder  contamnid-los. 

jx  sâíÉ&f 

2x\fsS5i  “iSn, ir  ”■  s%ss£  rsc 

3n.)  —  Fvftar  n  entrada  unt  j,,,,  c  anes  carníuora*  po 

pociipas,  cevas  e  vastos,  a  timo  ierar  0  vinis  ria»  doenças 
quanto  possa  conduzir  o  conta-  dc  „ni  Itipar  paro  outro.  Porcos 
pio  dc  doenças.  e,n  Uberdiide.  onde  uão  houver 

40  )  —  jvüo  permitir  a  entrada  boas  cercas,  jmdrm  atingir  as  fa¬ 
nas  pocilgas  e  nas  cevas,  a  quem  zenrias  vizinhas,  onde  haja  peste, 
quer  que  seja  antes  de  esfregar  indo  buscar  o  contnpio  para  « 
jJt<A  f  coifados  cm  piiiios  em-  fazenda  sadia,  qtiaiirto  nao  »cjam 
bebidos  em  desinfetuntes.  O  vi-  os  porcos  infccturios  que  venbam 
ms  de  uma  moléstia  pode  ser  ic-  a  se  pór  em  contato  com  o»  am- 
vado  na  sola  dos  calçados,  nos  mais  sadios  e  ínfcçcíouft-IOs .  Dai 
pés  e  nas  patas  de  outros  ani-  a  vauíapem  dc  cercas  duplas  c 
mais,  priitcipalmcnte  quando  te-  bem  afastadas. 

11/iam  estado  ou  atravessando  lo-  8°.)  —  Aos  porcos  que  penua- 
cais  infecionados.  necçm  raquíticos,  convem  elimi- 

5;>.)  -  Não  permitir  aos  ani- 

u!ael»,o°^sTeu7'qunudo  dc  volta  ge»  env  ^re*  «/«tado»  bem 

das  feiras  ou  mercados,  sejun-  J‘°d  0  "nãoseqclra  Cqucln7; 
tem  aos  que  possuem  em  criaçao;  00  * 

mantendo-os  em  liignrcs  afasta-  •  •  .  _  Proce(,er  lfmnr,  a  df. 
rios  c  separados,  por  espaço  dc  onde  é  preciso  e  com 

15  a  20  dias,  para  só  entrarem  rf,.  )(oa  qualidade. 

em  contato  com  0»  dcmal»,  de-  jo«  )  — Avisar  ou  denunciar 
pois  dc  desinfetados.  0Jt  |0C(,íj  onde  haja  animais  com 

As  afeeçâcs  cm  um  estabele-  .)Mtc  imrn  (ruc  t0((os  tomem  as 
cimento  de  criação,  provém,  qtiij-  devido *  cautelas,  evitando  o  au- 
se  sempre  dos  animais  vindo»  dc  ?Nento  e  a  propagação  do  mal. 
fora  ou  dos  que  voltam,  por  te-  Ciim  êstes  cuidqdos  e  preveu- 

rem  estado  em  contato  com  ani-  ções  0  criador  estará  Hvr»  de  ter 

mais  infeccionados  ou  terem  es-  violéstias  na  sua  criação.  A/ani- 

fado  ou  atravessado  locais  111-  festaria  uma  moléstia  é  tratar  dc 

festados  ou  mesmo  se  fnfecciona-  curã-ia.  circunscrcvé-Ia  e  etimi- 

do  nos  carros  ou  vagões  que  os  „ct-la.  e,h  geral,  ns  moléstia»  que 

transportaram,  os  quais  sc  tor-  }„aj.,  estragos  cansam  ani  porcos 

*,  vy.  — - -  — -  naram  em  excelentes  meios  dc  s„o;  cólera,  batedeira  «  tuber- 

blcida  apresentavam  infestação  ln-  çonfrtpio,  quando  não  *ão  desin-  culose. 

íerior  a  20%.  fetados  convtnientcmente.  As  demais  doenças,  prindpol- 

2)  Os  blocos  sem  tratamento  fio.)  —  Drenar  ou  esvaziar  os  mçnfe  onde  houver  0»  devidiis 

(testemunha)  tlnbain  100%  de  ln-  charcos  e  brejais,_  aterraiido-os  cnidador  e  coutclos,  são  de  nu- 

íestaefio.  com  feera  ou  ciitao  cercando-os  nos  tmportnncta. 


—  O  sr.  Lufs  Carvallio.  Ê 
fazendeiro  em  São  João  do  Pi¬ 
auí,  vo  trecho  semi-árido  da 
província  nordestina.  Plantou 
um  pequeno  algarobal.  Salvou 
Deus  me  li-  todo  o  gado  que  comeu  vagens 
1.  és  te  pri-  e  rama  de  algarobeira,  na  gran- 
presidente,  a  de  séca  de  1958,  a  maior  déste 
'  ‘  1.  Podería  citar  muitos  ou- 

e|tros.  E'  o  que  farei  aos  poucos. 
—  Então,  0  Nordeste  sem i- 
:  com 

RMÜPP--  plan¬ 

tadas  aos  milhões.  Admirável. 

—  Há,  porém,  um  grande 
problema. 

—  Depois  que  0  sr.  presiden¬ 
te  da  República  aderiu  «  ope¬ 
ração  algarobeira,  uno  sei  o  que 


esteja  f"Havdn 


—  Falta  a  adesão  da  Carteira 
dc  Crédito  Agrícola  e  industrial 
do  Banco  do  Brasil. 


Mata-ervas  110  canavial 


PLANTE  O  SEU  OLIVAL! 


podem  ser  mecanizadas.  Enquanto 
dentro  das  linhas,  onde  mais  se 
faz  notar  a  disputa  de  umidade  e 
nutrientes  das  ervas  niãs  a  cultu¬ 
ra.  elas  tôm  de  ser  efetuadas  a 
enxada. 

Sem  dúvida,  oa  niata-erva*  ou 
Jierbicidas  vieram  resolver  uni 
grande  problema,  encarado  sêrla- 
inente  pelos  que  praticam  a  ngri- 
cultura  em  bases  racionais. 

Evldentemcnte,  a  capina  quími¬ 
ca  (herbicida)  só  será  utilizada 
pelo  agricultor  se  o  mesmo  notar 
a  vantagem  econômica  sóbre  a  cn- 
plna  manual.  Damos  cm  seguida 
as  resultados  da  pesquisa  econô¬ 
mica  efetuada  peio  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro. 

De  acôrdo  com  os  dados  colhidos 
em  1958,  temos: 


rabéfií 

ação  aliamcHtr  benemérita, mais 
unta,  de  Dom  Eugênio  de  Araú¬ 
jo  Saltes.  E'  um  homem  excep¬ 
cionai.  Vendo  as  extraordiná¬ 
rias  vantagens  da  algarobeira 
uo  Rio  Grande  do  Norte,  onde 
vestiu  de  verduras  eternas  gle¬ 
bas  esturricadas,  desnudas,  foi 
ao  Peru.  Estive  em  Pi  ura. 
Queria  ver  de  perto  uma  zona 
ruja  jieeuárla  se  estriba  na  a(- 
garobrira,  há  vários 


VETERINÁRIA 


Consultório  Vèlcriiiário  u  cargo  tio  OK  •  PEDRO 
Santo#  Moreira,  52 ,  ensa  6  — 

Pau.ral,  dentro  de  um  prazo  de  20 
«tios,  oiuria  poderá  ocorrer  al¬ 
gum  óbtto,  prazo  ésse  diferente 
CONSULTA:  —  Estando  per-  ao  período  negativo  da  vacina. 

dendn  diversas  reses  com  os  se-  — - 

guintes  sintomas:  —  calda  bateu-  Henrique  íicler  —  Magé. 

do,  bambeamenlo  dos  quartos, _ _ ,  _  ,  .  _  , 

cansaço,  espumando  peia  boca;  CONSULTA.  —  Cadela  com  5 


■PU  .  séculos, 

Não  esqueça,  Guabiraba,  que  os 
conquistadores  espanhóis  en¬ 
contraram  grandes  algarobais 
nos  desertos  «  semldcscrtos  do 
Peru,  Chile  e  Argentina.  Alma- 
gro  alimentou  homens  c  cava¬ 
los  com  vagens  de  algarobeira. 

—  Quando,  agrónomo? 

—  Quando,  saindo  do  Peru, 
foi  conquistar  o  Chile,  na  pri¬ 
meira  metade  do  séeuio  A’VÍ. 


elne  contra  Neir-Castle  e  bom¬ 
ba.  Sãn  01  primeiros  cuidado t. 

Raphael  Almeida  —  Rio, 

CONSULTA:  —  Pergunto  se  é 
possível  improvisar  uma  eriarirl- 
ra  com  lâmpadas,  pois  acha  ta** 
caras  as  comerciais/... 


Leocorngl 


Franklin 

Grande. 


Capina  manual 


I.»  limpa  à  enxada  .  671.00 

2  *  limpa  á  enxada  .  939,50 

3*  limpa  á  enxada  .  584,30 

Capina  com  nradinho  ....  217.00 

Gastos  totais  por  hectare  2.108,80 

E’  de  se  notar  que.  utilizando-se 
0  amdinho  “Platiet  Jr.”  a  tração 
animal,  fazem-se  três  <3i  paisa¬ 
gens  cm  cada  rua  (entrelinha). 


Novos  enxerlos  de  fruteiras 

K.ikt  m»ç5  —  iiSr»  —  ninrlx» 
—  videira  —  oliveira  —  abaca¬ 
teiro. 

Ro«rlra<  hvlirldii  nn  tlor 
Chácaras  S,  jnw  —  F.  28-.1HM, 

K  HarAo  itapaslpe,  HH 

18511 


sanguínea  e  catarro,  resistente  ao  RESPOSTA:  —  Sim,  na  mui 
tratamento  ministrado.  fn  pinto  que  cria  rom  «impados 

:ra  ax  de  raios  infraverme 

RESPOSTA:  —  Faça  uso  do  lho» 
sôro  contra  cinomoíe  auxiliando 
d  trntaniiriito  raucci/ico  com  0 
uso  da  Terramicnm. 

Guiomnr  Eouza  —  Rio.  V 

CONSULTA:  —  Pergunta  se  ■ 
ha  vantagem  no  uso  da  vacina  ■ 
aiifi-rábica  feita  em  úvn  d--  ga-  ■ 
lin/ia  sóbre  a  antiga,  fabricada' | 
cm  grandes  animais  c  qual  e  es¬ 
ta  vantagem, 

EENPO.STA:  —  lld  vantagem 
sim.  A  vantagem  é  que  o  perío¬ 
do  (Ir  imunidade  conferido  i 
muito  ninior  rom  a  vacina  feita 
O»  embrião  de  pinto. 


séeuio  XVI. 
Então,  n  aloaroba  já  entrava  nal 
alimentação  dos  fndios. 

—  rtba/  Mas  você  m*  sur¬ 
preende! 

—  Não  falto,  portanto,  expe¬ 
riência  aos  agrônomos,  veteri¬ 
nário*  e  fazendeiros.  Todos  se 
referem  elogiosa  mente  d  alpa- 
robeirn.  O  mesmo  fazem  os  bo¬ 
tânicos.  os  geógrafos  e  os*  liisfo- 
riadorri.  D.  Eugênio,  vendo  os 


Opina  química  (herbici¬ 
da),  feita  em  pre- 
rmiTsènria 

Custo  do  produto  usado  — 

2  llt.ros  . 

Três  horas  de  «ervlço  do 
trabalhador  que  tés  as 

pulverizações  . 

Amortização  do  custo  de 
um  pulvcrlzanor  castal 
Custo  de  três  capinas  rom 
aradinlio  nas  ruas  «en¬ 
trelinhas)  . 

tare  . . . 


VACINAS  -  SÔROS 
ANTIBIÓTICOS 

Atroxelerlnirla  /.f (iiilavo 
Rua  Spiiactnr  romiieu,  19» 
Fone  43-7010 


Oliveira  crescendo  num  jnrdim  partlculnr  da  Avenida 
Santos  Dumont,  Fortaleza,  Ceará.  Ta'vez  frutifique  denlro 
dc  dois  anos.  E'  muito  nova.  Está  crescendo  bem.  Sadio 

Planl*  0  t(U  olival,  como  faiam  todos  01  faicndalroí  que  que- 
ram  ganhar  dlnhalro  com  facilidade!  Planta  0  ieu  olival  a  ganha 
dlnhtlro  Ganhará  multo  dlnhalro,  enriquecerá  <e  plantar  ollvelrat 
dentro  de  normea  rlgoroiamanta  técnica».  Ettâo  ganhando  muito 
dlnhalro  todo»  0»  faiendelroí  qua  atalm  procederam. 

Há  vário»  maio»  d»  aprandtr  a  plantar  ollvalrai. 

Um  dilai  á  dirlglr-ia  ao  I nitituto  Agronômico  da  Campina»  O 
Instituto  tam  vário»  olival»  vltorloio»  am  Jundlal,  São  Roque  e  São 
Bento  do  Sopucal  Acredita  na»  vantagan»  da  olivicultura.  Tam 
agrônomo»  aipeclaliiado»  a  plantar  olival»,  plantar  para  ganhar 
multo  dlnhalro. 

A  Secratarla  da  Agricultura  gaúcha  attá  empolgada  pala  olivi¬ 
cultura  O»  leu»  agrônomo»  atlio  corto»  qua  a  oliveira  pooará 
dar  ao  Rio  Grande  do  Sul,  e  rlqutia  que  0  cafeeiro  deu  a  Sáo 
Paulo  Dal  o  antuilatmo  com  qua  fomenta  a  olivicultura.  Fornece 
centena»  d»  milhara»  da  mudai  ao»  faiendelroí.  Entlna  a  eteolher 
a  farra,  a  plantar,  a  colhtr,  a  banaficlar  a»  aiaitonai 

Outro  procano  á  vltltar  olival»  am  frutificação.  Sáo  ancon- 
fradiçoi  am  São  Bento  do  Sapucat,  Calda».  Poco»  d#  Calda».  Gua- 
xupá,  Caxambu,  Ouro  Práto,  Campo»  do  Jordão,  Jundlal,  São  Ro¬ 
que.  Guaranlaçu.  Campo»  Meurào,  Caçador,  Videira,  Joaçaba,  La 
ga».  Caxiaa,  Garlbaudl,  Pôrto  Alegra,  Sáo  Leopoldo.  Anta  Gorda,  Pe¬ 
lota»,  Rio  Granda.  Uruguaiana,  Arrolo  Granda.  Baga...  Há  multo 
o  qua  eteolher.  O  Serviço  da  Eitaliitlca  da  Produção  podará  dlier 
onda  |á  axtilam  olival»  am  frutldcaçio.  é'  fácil  coniullá-lo  •  vliltar 
o  olival  qua  »e  encontrar  mal»  parto. 

Há  o  proctito  da  corratpondáncla.  qua  não  é  o  melhor  Serva 
em  falta  da  outro.  O  faiandtlro  ou  sitiante  podará  ateravar  para 
um  agrônomo  ollvlcultor.  Ainda  não  táo  multo»  Ma»  rxiitam. 
Davam  evitar  e»  qua  conhecem  oliveira  da  ouvir  ditar.  Qua»e  to¬ 
do»  multo  honeitament»  não  dáo  opinião  Faiam  bem  Lembramoe 
o  admlnlttrador  do  Campo  da  Produção  da  Muda»  da  São  Bento  do 
Sapucal  Há.  ai.  um  bom  olival  am  frullricaçáo  Podara  dar  Infor- 
maçôet  da  primeira  máo,  com  eiperláncla  própria,  quem  déle  to 
ma  conta  A»  Informaçoei  do  agrônomo  que  admlnlttra  o  Campo 
da  Produção  da  Mudai  da  Sáo  Bento  do  Sapucal  mereçam  fé.  O 
Ideal,  porém,  é  Ir  a  Sáo  Bento.  Vala  a  pana 

Hã,  ainda,  a  leitura  da  livro»  lóbra  olivicultura.  Sao  muito». 
Quate  todo»,  oorém,  téo  tdrangalrot  Farta  miltér  lar  livrei  at- 
crlfot  no  Bratil.  com  auporláncla  bratilaíra.  para  o  Bratll  Edlçóat 
Melhoramento»,  da  Sa*  Paula,  publicou  um  folhoto  a  um  livro  »ô- 
bra  olivicultura 

Um  déle»  a  ‘A  Cultura  da  Oliveira"  Foi  oacrita  pet:  agrôno¬ 
mo  Joia  Muralama  E'  um  técnico  da  valor.  Dirigiu,  duranta  mul¬ 
to  tampe,  o  Campo  da  Produção  do  Muda»  da  Sao  Bento  do  Sa- 
pvcal  VUitou  et  ativai»  ea  Vala  da  Sapucai  a  da  Campo»  do  Jor 
dáo  Entenda  da  olivicultura 


Os  bovinos,  cm  liberdade, 
ciuamio  em  excelente  estado  de 
saúde,  sãn  ágeis  e  vigorosos,  náo 
se  deixando  pegar  senão  dificil¬ 
mente;  a  aproximação  do  cam¬ 
peiro  nu  vaqueiro,  os  m#is  novos 
pnrtem  c  às  vezes  até  bnncmn 
e<mi  graça,  levantando  0  rabo  110 
nr;  pegando  a  rês  com  laço,  ela 
se  detendo  e  puxa  com  torça.  O 
estado  de  boas  carnes  ò  satisfa¬ 
tório,  o  apetite  bom,  n  rumina¬ 
ção  fácil  c  se  opera  com  regula¬ 
ridade,  as  mucosas  (boca,  ór¬ 
gãos  genitais)  e  conjuntivas  de 
cór  normal,  róseas,  nio  pálidas, 
nem  açatraundas;  o  peio  mais  nu 
menos  luzidio,  assentado  e  nao 
arrepiado;  a  pele  sem  manchas  c 
«lepiliições;  respiracão,  pulso  e 
t«'mperatura  normal.  A  urina  ê 
dc  cór  amarela-clara  e  n  micção 

feita  com  facilidade.  Os  intes¬ 
tino»  funcionam  bem  e  com  re¬ 
gularidade;  as  fezes  dc  coloração 
e  consistência  normais,  não  muito 
duras,  nem  muito  moles.  Náo 
mancam,  os  membros  perfeito,», 
os  cascos  lisos  e  sólidos,  com 
temperatura  normal. 

Gozando  saúde  os  bovinos  náo 
baixam  a  cabeça  senán-para  pas¬ 
tar,  beber  ou  comer;  deita-se  so¬ 
bre  o  esterno  e  o  ventre,  o*  qua¬ 
tro  membros  dobrados,  03  ante- 
rioies  debaixo  do  tórax,  os  pos¬ 
teriores  debaixo  do  ventre.  Ao 
levantar,  0  bovino  começa  a  sus¬ 
pender  o  trem  posterior  e  alçan¬ 
do  o  dorso,  suspende  depois  o 
trem  anterior. 

Sinal»  de  doença  dna  bovino» 

—  Pouco  rigoroso»,  o*  bovinos 
não  procuram  fugir  quando  o 
campeiro  vai  pega-ln»;  uma  vez 
presos,  êies  nao  opõem  resistên¬ 
cia;  ma  marcha  e  cambaieante; 
o  estado  de  bm»»  carne»  pode  ter 
ainda  regular;  o  apetite  caprícho- 
’ir.  mucosa* 
1,  açafrana- 
1;  extremi- 


iiofanrio  qiinnfn  pro- 


GDANO 


Conto  0  próprio  IA-A.  reconhecí, 
n  niiantídade  d?  2  aminados 
doa  Acídos  2-4  diclorolenoxAntico 
mada  lol  tm  demasia,  podendo 
ser  reduzida  a  13  Dc  coníormida- 
de  com  observações  Já  realizadas 
iv  qunntldnde  de  1.24  litros  ha  dá 
excelentes  resultados  Nesta  con¬ 
sideração,  temo*  oa  gastos  decres¬ 
cidos  para  CrS  967,53. 

Determinando-se  os  gastos  efe¬ 
tuado *,  o  u»o  de  herbicida  deu  um 
saldo  favorável  de  Cr|  1.141,27. 

O  emprégo  de  herbicidas  pode 
»er  feito  em  pve-emrrgêncla.»  e  po»- 
emergência.  Para  a  cana-de-açú¬ 
car  segundo  várias  experiências 
realizadas  o  mata  recomendado  un¬ 
to  do  ponto  de  vista  técnico  como 
econômico,  é  o  de  pré-emergéncin, 
efetuado  Imediatamente  *p6s  o 
plantio  ou  até  4  dias  após  o  mes¬ 
mo. 

O»  herbicida.»  são  gemlmrnte 
elav.iflcado»  em :  de  contato,  traxu- 
locadotes  r  selettros.  Os  de  contato 
agem  sóbre  a  parte  aérea  da  pUn* 
U,  ocasionando  sua  morte  Os 
traméocadores  sáo  abaorridoa  pe¬ 
tas  fôlbaa.  tndo  determinar  a  des¬ 
truição  do  riatema  radlcular.  Os 
seletivos,  à  base  de  aau.  arelnai 
e  esteres  de  ácidas,  funcionam 
dentro  da  planta  como  hormônios 
que  determinam  um  auper-tsUmu- 
lamento  «io  crescimento  ruja  con¬ 
sequência  é  o  rápido  esgotamento 
das  resmas  vegtuia  *  fisaloiente 


ô/uiícsío  Siintus  —  Rio. 

CONSULTA:  —  Tendo  adqui¬ 
rido  um  lote  de  pintou,  _pergiuita 
como  iniciar  a  sim  crioçoo. 

RESPOST A:  — -  /'repare  a  ma¬ 
deira  e  jronha-a  funcionando  a 
uma  temperatura  de  23  grani 
centígrado».  ÜeLie  iot>  r.via  fon- 


A  snluçlo  Ideal  para  a 
conservação  rronômlra 
dos  pastos,  roçada»  d» 
maio  r  rapoelraa,  pi¬ 
rarem  de  reitolho*  da 
rulturas.  etc.  Delta  a 
terra  coberta  de  um 
manto  dr  matéria  orrà- 
nlra. 


numa 


Na  cultura  da  cana-de-açúcar  o 
herbicida  recomendado  e  o  se>- 
tiro.  Ademais,  o  herbicida  aeSeUto 
não  determina  rariaçto  nas  pro¬ 
priedades  do  *o:o,  monnenu  em 
aua  flora  microbiana. 

Em  artrmbro  dr  1951,  na  Utina 


SEMENTES 


agrônomo  Pimtnlrl  Goma»  Vliltou  olival»  do»  paitai  viiinnos 
Examinou  muito  prlncloalmsnt»  o»  olival»  do  litoral  psruano  Vhh 
lou  ot  graods»  olival»  bratUsIro».  Plantou  dstsr.M  d»  milhar*»  «to 
•livéira»  am  forrai  partnasnisi.  paulMa»,  minolra»,  fltmlnonté», 
iiirinm  petifuarat  o  paraibana»  Ostvnx»  do  milhar*»  Ordat 
ollvtlra»  etfôa  tm  toméç*  d*  frutificação  Mwifas  dota»  foram  piam 
fadai  am  caréfar  axpaelmanfal .  Harta  dúvida»  a  r*»palfa  Sa  ah 
•vam  náo  ta  duputstta  a  plantar  aaparlmenfalmonla  alhrafrat  am 
reelegia»  du»lda»a«.  a»  duvidai  pardvrartam  Nn  cata  maia  vala 
um  d*»ar>gano  d*  sua  uma  duvida.  Mal  tt  asfá  comoçando  a  v*rl- 
fkar,  qua  o  ohvitwif ura  é  viáv*l  a  do  gromfo  «o*«e  osonòmka  om 
lmon»ai  âroaa  brasiialraa  O  Brosil  sora  fatahrsonfo  um  grando 
par»  oifvkulfor  A  etivoira  as*»  rancoode  no  Bratll  cerno  a  v*d*«ra 


Oéinotodeiro  "MILKA" 

A  COMISSÃO  PERMANENTE  DE  REVENDA  DO  MA¬ 
TERIAL  DO  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  tiluodo  o  Rua 
do  MÉXICO  N  *  90  •  9*  andor  comunica  oos  Srv  lasrodoret 
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TU  ALIDADE 


•  Bouba 

•  New  Ceitlc 

•  Tifo 

•  Etpiroquclose 


contra 


"  Protela  suas  aves  com 

Vacinas  Trança 

u todos  e  oproyadot  polas  ptlncípojs  to 
operativos  avícolas  do  Fsf  de  Seio  Pavio 


DROGARIA  VETERINÁRIA  SCAl-RIO 


Androdo»,  96-A  esq.  Mol,  Floriono  (sub-lojo)  Tel  :  43-4984 


6."  Cnderno 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo,  3  cie  Jnnciro  cie  IDcirt 


ILEMANUAi 

Mercado  possível  (mas  difícil 
para  aves  do  Brasil 

(„Y\.  ronairiern  n  exportação  m>1  tição  ícIcjiI  par»  na  problema» 
doa  iioaaos  n  virullorra 


Recebemoj  mais  cia  ciíut^* 
tet  mriiíagrru  cie  Dons  FVatu a; 
-•  Vro/rufor  Dauh-l  cie  Cdfi'U- 
llto.  'ej-mlnlalro  cin  Ai/ríeul- 
ticro  icom  uniu  "licoroso"  lem¬ 
brança...  --  Moinha  c ht  Luz, 
produtor  dc  "AVELUX"  'cnm 
uma  cnl.ra  de  pinho  jKirtu- 
UOd.'* •  .*  —  Ahftlrdniiro  (.' ario- 
ea  fentn  um  peru';  —  ÍJnoril 
Aunei,  cie  Va ii 'In I la,  AIImoutI, 
E.U.A.;  •  -  “  Reflita  cl  os  Crla- 
ilorci”,  c Ir  Sfw  Paulo;  —  <ir. 
Knluuia  fiiitt,  Granja  Alcirya- 
ricla  ícoiu  uiau  coleção  da 
nhrai  Ar  sua  autoria';  — 
Granja  Paraíso  (çom  um  ve- 
ru  de  pobre,  ialn  e,  tím  frango 
enorme  e  multo  ÒQslor.oi ;  -  • 
Ah  rastro;:  Rio  S.  A.  (com  um 
misturador  da  coquetel):  — 
f,«jienliciro-Affrd|tonio  Amé- 
rico  Groszmann;  —  srs.  Vas¬ 
co  Simões  'gerente'  c  medí- 
cos-vctcrtndrws  Meu  Sevas 
Sonrea,  Sorti io  Ferreira  da 
Coita  e  IJnrin  Vaiconcelloi 
(féCrticos),  todos  do  Moinho 
Fluminense;  —  sr.  Pélago  Vi¬ 
da/  Martins  (com  uma  bem 
sorrida  cesta  de  Natal); 
Engcnhelro-Aprónoma  Manoel 
Aires  de  Almeida,  de  Sdo 
Paulo. 


Unheiro,  nâo  lianlflcit  apeu-a,  au-j 
inenio  clu  piciclucflo  de  ovo.  ,  no 
inverno  «:  no  verão:  motos  doen-j 
c  ar  rõipirutórln».  ou  outras  ad¬ 
vindos  cm  conueqUêneio  d«  uinl-l 
dado  clu  camo:  menos  trabulho  c 
nborrcelmonto.  Mus,  permite, 
ainda,  aumentar  o  mimem  do 
aves  por  metro  quadrado.  O  es¬ 
paço  de  piso  nfio  Importa,  desde 
que  existam  comedouros  <■  be¬ 
bedouros  íutlciontcs,  e  <|Ufi  o 


Com  ventilação  adequada,  voce 
pode  numcnlnr  seu  número  dc 
poedeiras  em  ftO  ou  IDCF.r.  O  vcr-l 
dadeiro  teste  se  fura  no  inverno; 
se  a  cama  de  suas  nvc.s  sc  man¬ 
tiver  seca  duronte  n  estacão  fria, 
apesar  cic  você  ter  0  n  .8  gullnhor 
por  metro  quadrado,  tora  conse¬ 
guido  dobrar  a  capacidade  cie  seu 
galinheiro  som  grande  ônus.  — 
apenas  o  dn  despesa  com  a  ins¬ 
talação  de  urn  bom  sistema  de 
ventilação. 


VÁRIAS  NOTÍCIAS 


Minas  Gerais  tambòm  fundou 
um  Clube  do  Galo.  Com  as  mes¬ 
mas  finalidades  do  Carioca  (curi- 
uraçomento  dos  avicultores,  che¬ 
fes  ele  emprêsa.  técnicos,  divul¬ 
gadores  avícolas,  uer.sonolidadcs 
que  ntunm  ou  influem  na  avi¬ 
cultura.  etc.).  Jgualinente  náo 
existo  mensalidade,  mas  os  com¬ 
panheiros  de  Minas  resolveram 
dar  umu  feição  diferente,  a  co¬ 
meçar  pelo  nome.  Dentro  da 
rnaís  rigorosa  tradição  do  Cara¬ 
ça,  a  entidade  mineira  chama-se 
(com  estatutos  registrados  c  tudo 
o  mais:  presidente,  conselho  di- 
i  retor  e  sócios)  “Gallus  Club  dc 
Minas  Gorais". 

1°  ALMÚÇO 

O  primeiro  atmóço  do  Clube  do 
Galo  de  Minas  Gerais  aconteceu 
no  dia  22  de  dezembro,  nn  Gran- 
;  ja  Santa  Cecilia,  nas  proximi¬ 
dades  de  Belo  Horizonte,  de  pro¬ 
priedade  do  sr.  Marcos  Fernando 
de  Magalhães  Gomes  c  foi  oíere- 
I  eido  pela  Associação  dos  Avi¬ 
cultores  de  Minas  Gerais  (que 
tem,  agora,  novo  presidente:  dr. 
■  Walter  Pereira  Drumond).  Com- 
uareceram,  entre  outros,  o  sr. 


•  Amanhã.  ã»  14  horii,  Inlelar-sa-á  a  reunião  d*  ianalro 
d*  ComliUo  Nacional  d*  Avlculluri.  O  acontecimento  principal 
do  dia  sará  a  «ntrega.  ao  anganhalro-agrónomo  Rubam  Talle 
chõa  Cliusell.  hder  avícola  da  Sáo  Paulo,  do  dlitlntlvo  da  "Avi¬ 
cultor  do  Ano  11959)",  um  gallnho  de  ouro  oferecido  pelo  Corrélo 
da  Manhã”.  Parabéns  i  Associação  Carioce  da  Avicultura  pelo 
êxito  de  tua  Iniciativa 

•  Serào  o»  logulntei  oi  organizadora»  do»  almoço»  do 
"Clube  do  Galo  Carioca"  no»  próximo»  ma»ai:  lantlro  —  CASP 
(Companhia  Avícola  de  São  Paulo);  favarelro  —  SCAL-RIO  S.  A.; 
março  —  Laboratório  Vatlfarm,  de  São  Paulo  (produtor  de 
"Aveferm");  abril  —  Labortorio»  EATON  do  Brasil.  O»  locai» 

•  data»  do»  almoço»  lerío  oportunamantr  anur.-Ldo»  por  ATUA¬ 
LIDADE  AVÍCOLA 

•  O  medlco-veterlnárlo  Ney  Neve»  Soarei  concluiu  o  cur¬ 
ió  de  Avicultura  Intenalva,  da  Unlvartidade  Rural,  com  a  no 
ta  100 

•  Nona  correspondência  dava  »ar  enviada,  »tmpra,  para: 
MARIO  VILHENA  —  Rua  Clarltta  Indlo  do  Braall,  34,  apto.  201 
—  RIO  DE  JANEIRO  —  O.  F. 

•  O  programa  de  govárno  do  candidato  Jánlo  Quadro» 
destaca,  em  1.*  lugar:  "Amparo  à  produção  agropecuária",  espe- 
rando  se  qut  o»  »out  assetiore»  técnico»  dém  ã  Indústria  avíco¬ 
la  nacional  o  tratamento  a  qua  «la  iam  direito. 

•  A  partir  de  amanhã,  a  "Hora  do  Granjeiro",  que  e  Rá¬ 
dio  Tupi  transmite  tódei  a»  manhá»,  ás  6  hora»,  de  sagunda 
a  sexta  feira,  tem  nova  orlantação  técnica.  Itsa  programa  com- 
tltul  uma  contribuição  da  Bate»  —  tacos  de  papel  para  «mba- 
lagem  dt  raçòes  —  ao  detanvolvlmanto  da  avicultura  no  Brasil. 

•  Náo  dfixam  de  ver,  no  "Almanaque  do  Correio  da  Ma¬ 
nhã  para  1960,  a  seçio  avícola,  uma  novidade  nesse  preiente 
do  nosso  (ornai  ao»  teua  assinantes  da  todo  o  Bratll.  O  "Alma¬ 
naque"  acrã  distribuído  neste  mês. 

•  A  ira.  Mamla  Elitnhowar.  espóta  do  presidanta  doi 
EUA.,  tem  predileção  espadei  pela  galinha  coilda  ao  astilo 
de  Nova  Orltans. 

•  Ouçam,  na  Rádio  Rural,  aos  sabados  (11,10  ás  11,25),  e  ái 
quartas  falias  (17,05,  17,23)  Alualldade  Avícola  ,  um  programa 
dt  Ney  Neves  Soeres  pere  a  C.N  A. 

■  Com  o  lançamento  da  Chlckmaster  do  Brasil,  a  CASP 
vai,  sem  dúvida,  ser  a  responsával  pelo  acontecimento  meti  sig¬ 
nificativo  da  nossa  avicultura,  neste  Ano  Novo.  A  Chlkmaster 
do  Braall  —  com  mal*  de  901#  de  matérias  primes  nacionais  — 
custará  a  metada  do  prtço  da  original  amarleana  e  terá  a  sua 
alta  qualidade.  Serio  fabricados  trás  tipos:  32.760  ovos,  65.520 
e  91.210  ovos.  Na  sua  filial,  nasta  Capital  —  Rua  dos  Andra- 
das,  96-A  —  a  CASP  vendará  a  Chlckmaster  do  Brasil  aos  avi¬ 
cultores  das  áreas  carioca,  fluminense,  etc.  pelo  meiiho  preço 
dt  São  Paulo.  A  Iniciativa  da  CASP,  para  o  progresso  avícola 
do  pais,  é  tào  Importante  que  o  Banco  do  Bratll  deveria  finan¬ 
ciar  a  aquisição,  pelas  granjas  avícolas  de  reprodução,  da  Incuba¬ 
dora  Chlckmaster  do  Brasil.  -- 


Promovido  pelo  avicultor 
Ilrrval  Nogueira,  será  realixa- 
do  nn  próximo  domine».  tila 
10.  ao  meio-dia  na  Granja 
Corrlentes,  em  ('ampos  (Ave¬ 
nida  Presidente  Varga*),  o  II 
Almóço-Encontro  do  “Clube  do 
Galo  Fluminense". 

Foram  expedidos  convites  ao 
governador  ftobcrlo  Silveira  e 
a  outras  alias  personalidades 
estaduais  r  municipais,  órgãos 
da  imprensa  carioca  e  flumi¬ 
nense.  elementos  representati¬ 
vos  da  classe  avícola  no  pais, 
de  empresas  dc  raçòes,  labora¬ 
tórios.  revistas  especializadas  e 
a  todos  os  filiados  da  Associa¬ 
ção  Fluminense  de  Avicultura. 

Como  se  trata  de  convite  es¬ 
pecial  do  sr.  Ilerval  Noguei¬ 
ra.  desta  vez.  e.xcepcionalmen- 
te,  não  será  cobrada  taxa  para 
participar  dêste  Almóço-En- 
coniro.  sendo  necessária,  ape¬ 
nas  (aliás,  indispensável),  a 
Inscrição  prévia  dn«  Inlerr*- 
aadus . 

A  confirmação  da  presença 
poderá  ser  fella  ale  quinta- 
feira,  dia  7.  dirctamente  à  As¬ 
sociação  Fluminense  de  Avi¬ 
cultura  (AFA),  Avenida  Nilo 
Prcanha,  12-4.°,  saias  419  a 
421.  ou  pelo  telefone  42-3184, 
diariamente,  entre  8.30  e  14,30 
e  14,30/17,30  horas,  com  qual¬ 
quer  pessoa. 

Náo  haverá  condução  espe¬ 
cial.  As  linhas  regulares,  dn 
Rio  e  Nlterói-Campos  ièm  ôni¬ 
bus,  de  hora  cm  hora.  podendo 
ser  feita  a  reserva  de  passa¬ 
gens  na  Estarão  Marlano  Pro- 
rnpio.  nn  Rio.  ou  na  Eslaçán 
Rodoviária  de  Niterói,  Praça 
Fonseca  Ramus. 


Informamos  nos  leitores  a  se¬ 
guir  relacionados  que,  a  pedido 
rio  Correio  da  Manhã,  o  Serviço 
dc  Informação  Agricula  ià  lhes 
remeteu  o  excelente  folheto  ‘‘Co¬ 
mo  Ganhar  Dinheiro  com  suas 
Galinhas",  «lo  Itobcrt  B.  Wnliacc: 
ArtJinr  Alvitn  de  Lima  (Rio.  D. 

F. );  Sérgio  Cordocim  (Friburgo, 
R.  ,f.)  c  Niltou  Ferreira  da  Silva 
(Petrdpolis,  R.  J.):  Vicente  Agos¬ 
tinho  Silva  (Snbarã,  M.  G.):  Caio 
Brandão  Serra  (Ouro  Fino.  M. 

G. );  Mário  FaraJ  c  Itonó  Guido 
Anhcl  (Belo  Horizonte,  M.  G.1; 
Argoiniro  Corte  (Concha),  S.  P  i: 
dr.  José  de  A.  Marins,  Dário  Dins 
do  Moura  e  Júlio  de  Cerqueirn 
Tinto  (São  Paulo,  S.  T.):_Mnr- 
ros  Prado  Vieira  (Presidente 
Prudente.  S  PO:  Carlos  Cintra  c 
José  Lul/.  de  A.  Campos  (Mogi- 
Mirim.  55.  P  ):  José  A  Pereiro  do 
Silva  e  .lácuino  Mnndatto  (Ita- 
pirn,  -S.  P.):  W.  O.  Bimr  (Ribei¬ 
rão  PÍrcK,  S.  P.i:  Alfredo  Diogo 
(Pindiimnuhímgaba,  S.  P.):  An¬ 
tônio  Boér  (Santa  Adélia,  S.  P.); 
e  Mário  Pozzi  (Leme,  S.  P.i. 


A  exportação  de  produtos  avícolas  (ovos  c  aves  abatidas)  beuefiriaria  a  economia 
de  tòdns  as  áreas  avícolas  do  pais  (São  Paulo,  llio  dc  Janeiro,  Distrito  Federal,  Minai 
Gerais,  etc.),  garantindo  estabilidade  as  granjas.  Com  isso,  o  volume  das  criações  se¬ 
ria  grnndementc  aumentado  c  melhorada  a  qualidade  dos  produtos,  para  atender  às 
exigências  do  merrado  internacional,  beneficiando-se  com  isso  também  as  nossas  po¬ 
pulações,  inclusive  consumindo  ovos  e  aves  n  preços  mais  acccssivcis.  A  indúslria  do 

rações  balanceadas  e  as  fábricas  dc  material  avicola  do  pais  realizariam  mais  negó¬ 

cios,  enfim  todos  seriam  beneficiados  com  n  exportação.  O  pais  precisa,  pois.  produ¬ 
zir  mais  aves  e  ovos  e,  principalmeiile,  organizai -se  para  n  exportação:  o  inesgotá¬ 
vel  mercado  europeu  está  n  nossa  espera!  (Na  foto,  o  dr.  Rubens  de  Souza  Nilo,  ao 
terminar  um  dos  gnlinhoiros  experimentais  dc  sua  Granja  Sétimo  Céu,  em  Itanhan- 
du,  Sul  de  Minas,  uma  das  áreas  avícolas  de  maior  futuro). 

A  Confederação  Rural  Rra.silçira  (loui  át  eimeufe)  incor¬ 
porou-se  nu  grupo  de  entidades  que  se  vêm  batendo  pela  c.r- 
porloçáo  dr  produtos  avícolas  (ovos  e  carcaças),  como  a  so¬ 
lução  econômica,  lógica,  para  os  graves  problemas  dos  nossos 
nricaltorcs.  interpretando,  aliás,  o  ponto  rir  visto  unânime 
dc  todas  as  associações  e  cooperativas  avícolas  —  do  pais  — 
r  também  dos  melhores  produtores  — ,  a  Comissão  Nacional 
dc  onicultura  realizou  um  estudo  sóbre  a  matéria,  /ocalizaudo- 
n  sob  os  seus  diversos  aspectos;  ésse  estudo  /oi  encaminhado, 
em  setembro  lilttmo,  á  COFAP,  época  cm  <jue  ésse  drpâo  es¬ 
tava  sntesranicnfe  envolvido  pela  crise  da  carne  e  apenas  se 
preocupava  com  medidas  policiais,  em  vez  de  enfrentar  o 
problema  —  que  era  tipicamente  econômico  —  com  a  única 
solvção  plausível,  isto  é,  uma  solução  também  econômica. 

Possivelmente  por  isso,  a  COFAP  ainda  vão  deu  atenção  ao 
estudo  e,  atshn,  permanecem  os  avicultores  —  o  mais  adian¬ 
tado  grupo  de  produção  agropecuária  dó  pais  —  desampara¬ 
dos,  sem  meios  de  adquirir  estabilidade  económica  e,  assim, 
p restarem  n  sua  contribuição  ao  melhor  abastecimento  das 
nossas  populações. 

A  C.R.Ü.  solicitou  informações  ao  Escritório  Comercial 
do  Brasil  em  Boun,  sóbre  as  condições  em  que  n  Alemanha 
Ocidental  importaria  frangos  e  galinhas  do  nosso  pais.  O  Es¬ 
critório  já  esctarrceu  que  os  tipos  preferidos  pelo  mercado 
alemão  são: 

•  Galinhas  de  sopa  para  alimentação  natural,  com 
carne  macia  c  boa  percentagem  de  gordura; 

9  patinhas  de  engorda,  mas  que  fenliam  sido  alimen¬ 
tados  com  farinha  dc  peixe;  e 

•  frangos  de  leite,  para  serem  grelhados,  artigo  que 
tem  boa  aceitação  «  consumo  sempre  crescente. 

Acrescentou  o  Escritório  que  as  aves  destinarias  rt  Ale¬ 
manha  precisam  ter  boa  apresentação:  sem  cabeça,  pes.  pe¬ 
na.:  c  intestinos;  coração,  fí gado  e  moela  (limpos)  juntos  a 
rada  ave;  tudo  congelado,  empacotado  em  celofane,  c  emba¬ 
lado  em  caixas  dc  madeira  de  12  aves,  de  pèso  mais  on  me¬ 
nos  wni/ome, 

MERCADO  INTERNO 
BENEFICIADO 

O  lema  exportação  sempre 
mereceu  o  apoio  da  CNA,  pois'  é 
evidente  que  o  mercado  externo 
de  alimentos  (carcaças  dc  aves  e 
ovos)  apresenta  melhores  pers¬ 
pectivas  dc  preços  que  o  interno, 
podendo,  assim,  permitir  maio¬ 
res  investimentos  na  Indústria 
avicola.  Ademais,  a  produção 
orientada  no  sentido  da  expor¬ 
tação  trará  segurança  para  os 
avicultores,  que  lêrn  sido  preju¬ 
dicados  pelas  flutuações  cons¬ 
tantes  do  mercado  interno.  Com 
produção  orientada  no  sentido  da 
exportação,  também  éste  merca¬ 
do  interno  será  beneficiado  com 
os  excedentes  náo  classificados 
para  o  comércio  internacional. 

Embora,  numericamente,  o  par¬ 
que  avicola  atual  sela  capaz  de 
satisfazer,  de  imediato,  no  inte¬ 
resse  da  exportação,  algumas 
condições  exigidas  pela  Ale- 
manhft  teiardnrao  as  remessas 
desejadas.  Para  realizá-las,  será 
indispensável  que  grupos  dc  nvi- 


Brandão,  general  António  Jna- 
ciuim  Corrêa  da  Costa,  ce).  Wal- 
demnr  Ribeiro  dos  Santos.  Se¬ 
bastião  Paica  e  senhora,  d.  Ofélia 
Barbosa  Castro,  rir.  Gttaracl  Ca¬ 
tão,  Rumero  Morais  Alves  Bran¬ 
co.  Keplcr  Drumond, 'Fabrc  Ma¬ 
chado  Lima.  José  Américo.  Mar¬ 
tins  Finto  e  Jorge  Vnitsman,  se¬ 
cretario  dn  Comissão  Nacional  de 
Avicultura  e  dc  "Rio  Avícola". 

Dentro  dn  mais  fiel  tradicáo 
.mineira.  duran'e  o  almòço,  fa¬ 
laram  vários  oivdoros. 

O  jovem  eusal  proprietário  da 
Granja  (Marcos  Fernando  de 
Magalhães  Gomes  e  d.  Nice  Ma¬ 
galhães  Gomes)  pretende  refor¬ 
mar  totalmente  a  granja,  trans- 
.formando-a  em  um  estabeleci¬ 
mento  avicola  moderno. 


vidamente  com  o  objetivo  de  en¬ 
quadramento  nas  condições  es¬ 
pecificas  referirias  nelo  Escritório 
de  Propaganda  e  Expansáo  Co¬ 
mercial  do  Brasil  cm  Bonn,  tais 
como:  exclusão  dc  antibióticos  nu 
alimentação  das  aves  e  raçòes  da 
engorda  com  farinha  de  peixe. 


Adlrlnnarfjt  »  âeii»  «te  lirher,  » 
RULMETINA  SOLUÇÃO  x  )Z.Jrc  qim 
a  rápldamente  absorvida  r  Irnix- 
nirnlr  rUmlnada.  ronlrulis  drntro  cie 
II  horas  os  siirlus  da  Corlía  ItUfr- 
rloso  ilas  asrs.  Vidro  dr  150  rr. 
Crf  150.00. 


•  Parabéns  a  Pelayo  Vldal  Martin*,  presidenta  da  Associa- 
çao  Carioca  de  Avicultura,  pelo  «xlto  que  vai  obtendo  a  *ua 
campanha  de  sede  própria,  a  "Casa  do  Avicultor".  As  empresas 
avícolas  estão  prestando  a  sua  contribuição  á  Iniciativa:  ir.  Re 
nato  António  Brogiolo  (SCAL-RIO  S.  A  a  Granja  Branca  S.  A.) 
—  OS  50.000,00;  Moinho  Fluminense  S.  A.  —  CrS  100  000,00; 
Moinho  Inglis,  CrS  50.000.00,  além  de  outras  contribuições  qua 
divulgaremos  am  outra  edlçio.  Com  tal  apoio,  a  A.  C.  A.  es¬ 
pera  alcançar  o  milhão  da  cruzeiros  neste  més. 

•  "Você  pode  noticiar  sem  susto  qut  o  nosso  povo  agora 
gosta  d*  aves  abatida*",  *is  o  recanto  que,  pelo  telefone,  nos 
deu  o  dr.  José  Raphael  Cavalcante,  superintendente  da  Granja 
Paraíso.  A  Granja  Paraíso  Instalou  uma  lo|a  no  Mareado  Li¬ 
vre  do  Produtor,  em  lra|á  (Iniciativa  do  C.  C.  A.),  a  só  no 
dia  da  inauguração  Vandau  cárca  da  600  aves  abatidas.  Diante 
da  qualidade  do  produto  oferecido  (aves  d*  granja,  tecnicamen¬ 
te  criadas),  o  povo  está  dando  preferência  ás  aves  abatidas.  E, 
agora,  um  detalhe  que  vai  dar  alegria  ao  Ministro  Mário  Mene- 
ghettl,  slnceramenta  preocupado  am  que  o  consumidor  dispo¬ 
nha  de  aves  de  alta  qualldadt,  mas  a  preço  acessível:  a  Granja 
Paraíso  está  vendendo  aves  excelentes,  em  lra|á,  201è  mais  ba 
ratas  que  os  frangos  crioulas,  ossudos,  das  quitandas.  Como  st 
vè,  os  avicultores  continuam  trabalhando  para  baneflclar,  o 
povo. 

•  Boa  noticia  para  a  avicultura  é  a  possibilidade,  que  exis¬ 
te,  de  o  sr.  Rubem  Berta  —  o  pioneiro  da  VARIG  —  organizar 
uma  empresa  avicola  "amarleana",  para  produzir  aves  de  corte 
em  grande  escala.  Berta  ainda  náo  sa  fixou  fibra  a  sua  área  da 
operação,  estando  Indeciso  anlra  a  sua  farra  (RS)  e  os  grandes 
centros  de  consumo  (SP  ou  DF). 

•  Encontra-se  em  São  Paulo,  am  ferias,  e  «II  ptrmanaca 
duranfa  todo  o  més  de  janeiro  corrente,  o  sr.  Vasco  Slmòes, 
Burf-ntc  da  Moinho  Fluminense,  produtor  de  "AVEVITA", 


11  im  Alrvlcn.  no  -  II."  and 
Tci.  4 Mm:  —  itio 


EXIGÊNCIAS  (RAZOÁVEIS)  , 
DA  ALEMANHA 

Excetuando-se  os  meses  de  ve¬ 
rão  (junho.  Julho  e  agòsto),  a 
Alemanha  poderia  importar  aves 
do  Brasil  o  ano  lodo,  desde  que 
—  como  é  razoável  —  atendêsse¬ 
mos  às  suas  exigências  comer¬ 
ciais,  além  dns  dc  ordem  vete¬ 
rinária.  O  govérno  alemão  proi¬ 
be  a  Importação  de  animais  que 
tenham  sido  alimentados  com  ra¬ 
ções  contendo,  antibióticos.  O 
preço  CIF  atual,  por  100  libras, 
varia  entre  US  $  28,00  a  30.00, 
Contudo,  para  exportar  aves 
para  a  Alemanha  o  Brasil  pre¬ 
cisaria,  antes.  Inserevcr-se,  o  que 
o  governo  faz.  em  épocas  irregu¬ 
lares,  conforme  »s  necessidades 


INSPECIONADA  PEIA  DfFEJA  SAMTAHIA  ANIMAL  DO  MIN.  DA  AOKIC, 
RECOMENDADA  SUA  SECPET  DA  ACRIC.  DO  E.  DO  RIO 
FORNECEDORA  DA  SÍCRET.  DA  ACRIC.  DA  PREFEITURA  DO  D.F. 
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Ministrado  na  seus  dr  beber,  n 
VF.TOCOC-SOI.UCAO,  dr  efeito  ultra- 
tioido,  dehrla  em  oouco  tempo  os 
iurtc«  «ta  COCCIdrto*  <!->*  Avr« 

Cl  VETOCUC-SULfç  SI»,  prolfç»  o« 
pintos  contra  inlc-iaçôc*  por  coc- 
cideos  •  tnrna-os  imur.n  a  futuros 
ataques 
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cepcional  consumo  de  carnes  dc 
?vc*.  QUO  sr  inm  verificado  nos 
últimos  anos  na  América  do  Noi¬ 
te,  foi  determinado  pela  indica¬ 
ção  cios  nutricionistas,  tendo  em 
vista  diminuir  a  ingestão  dc  gor¬ 
duras  de  origem  animal.  Como  ?e 
sabe,  as  carnes  de  aves  possuem 
um  tipo  dc  gordura  especial 
(matéria  graxa  náo  saturada), 
incapaz  de  provocar  n  fomtacio 
do  colesterol.  Segundos  dados 
revelados  por  Scoli,  da  Univer¬ 
sidade  dc  Cornei),  na  revista 
•  Journal  of  the  American  Die- 
íetic  Aisociation",  os  teores  dc 

Sordura  nas  carnes  de  consumo 
as  várias  espécies  animais  são 
os  seguintes,  rm  porcentagem: 


Pintos 

Descontos 


Ru»  Mexieo,  98.  Jt »  and 
Tf!  «-WZ  -  R:o 


carentes  de  gorduras,  a  carne  do 
frango  novo  é  a  inuts  aceitável. 
Dai.  naturalmentc  a  fabulosa 
produção  do  “broilcr"  nos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Rcgistre-sc,  aliás, 
que  também  no  Brasil  este  tipo 
dc  carne,  sem  gordura,  vem  me¬ 
recendo  a  nossa  preferência  po¬ 
pular,  o  seu  consumo,  sob  a  de¬ 
nominação  dc  "galctto",  já  é  res¬ 
ponsável  pela  instalação  de  gran¬ 
jas  especializadas  nas  proximi¬ 
dades  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Pau- 


ovlcola 
°  n'*o Iuçq 
nCOrt10dorèn 
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alta  qualidade  em  rações  balanceadas 


ROSSINI  PINTO 


CORRKIO  DA  MANHA,  Domine»,  3  do  Jnneirn  de  1UG0 


Ã  ALGAROBEIRA  NA 
ARBORIZAÇÃO  PÚBLICA 


Olnvlu  Domlngucs  —  Zonlenilsln 
O  mméro  na  escolha  do  varrMMIva.  M»n»«,  fácil  de  lidar, 
tem  aldo  por  demni»  encarecido  e  4)  Rem  conformada.  ai»lm:  cor- 
tõ<t ii as  atenções  ie  voltam,  ainlm,  po  alonttado,  largo,  profundo;  II- 
par*  o  reprodutor  mncliii  nha  de  cima  arqueada  e  forte;  ea- 

Sii  encolha  tln»  porca»  criadeira»  patina»  «eptrratla»  c  chriai;  garupa 
há  certa  negligência  r  o  que  ac  ví,  ampla,  lado»  ou  costela»  ampla»  e 
muita,»  vêxe»,  í  a  nrceaaldadr  de  bem  coberta»;  perna»  forte»  r  bem 
eliminar  alguma»  dela»,  tenào  nul.  aprimorada»,  denunciando  Ima  os- 
ta»,  mal  decorre  o  primeiro  ano  da  latura. 

exploraçào.  5i  Aparelho  mamário  ativo,  con». 

Na  verdade,  um  reprodutor  pode  tltuldo,  no  minlmo,  de  5  »  6  pare» 
valer  metade  de  um  rebanho,  como  de  títa»  bem  formada»,  dcminclan- 
»o  dia  comumente.  Ma»  nào  »e  deve  do  boa  capacidade  de  lictaçáo. 
esquecer  que  a  fímrn,  alím  de  Bate  t  um  ponto  alto  a  considerar 
transmitir  seu»  caractere»,  bnn*  ou  e  observar  e  que  Jamais  deverá  ser 
mau»,  é  ainda  respon»ável  pe.a  ges-,  negligenciado  »ob  qualquer  pre- 
taçio  de  bons  filho»  e  pelo  acu  de-  texto. 

«envolvimento,  conforme  forem  alei- 1  #■  Ap»ríncl»  feminil,  expressa 

lado».  NAo  adianta,  por  exemplo, I pela  leveza  e  boa  implantacáo  da 
o»  leitões  herdarem  bons  caracte-  cabeça  e  pelo  bom  desenvolvimento 
re»  do*  pali,  se  íle»  nào  tím  ele-jdos  quarto»  traielroa  e  aparelho 
mento»  para  serem  aleitados  como  mamário. 

precisam  ser,  viJto  a  porca  »er  má  7 1  Pele  medianamenlo  fina,  co- 
criadelra  i  leite  Insuficiente  peio  bortl  de  pilo»  fino»  e  pouco  abun- 
pequeno  número  de  títa»,  ou  por! dantes. 

deficiência  na  atividade  dessas  mes-  8i  Andar  deiembaraçado,  pisando 
ma*  títasi.  com  firmeza  e  segurança. 

Ser  alento  e  cauteloso,  portanto,  9i  Fértil  e  prollferp,  dando  2 
na  escolha  da*  porcas  criadelrai  éleilagadas  por  ano,  ou,  no  minlmo, 
Ião  fundamental  quanto  a  preocupa-  3  cada  doi»  ano*, 
çào  de  escolher  o  vArrasco.  10)  Lellagadas  no  mínimo  de  o 

Os  pontos  a  conferir  na  e*co-  leitões,  pois  é  a  partir  do  O»  lcl- 
Iha  de  uma  porca  criadeira,  para  tào  que  começa  o  lucro.  - 
que  tenha  êxito  nossa  exploração,!  11)  Nio  *er  nem  de  engorda  de- 


QUE  SERIA  umn  cidade  senv 
^  canções  ou  Pari»  sem  seus] 
jardins?  Tulhcrias,  Luxembourg, ! 
Pnlals-Royal. . .  jardina  do  Vcrt* 
Galant  e  atrás  da  Catedral  de 
Notre-Dame,  Jardim  des  Plante», 
Pare  Moncoau  e  Pare  de*  But- 
te*-Chaumont. . . 

O  céu  parece  mal»  perto  c  a 
alegria  mais  fácil  nesses  bonitos 
jardins  de  Paris.  Se  algum  fôr 
falar  com  o  superintendente  das 
Parques  e  Jardins  da  Capital,  sa¬ 
berá  que  há  104  lagos  arbori¬ 
zados  e  118  Jardins  que  embe¬ 
lezam  Paris,  e  purificam  seu  ar; 
que  nas  estufas  e  viveiros  gigan¬ 
tescos  da  Porte  d'Auteuil,  há 
quase  um  milhSo  e  melo  de  ce¬ 
bolas  e  40.000  plantas. 

Cada  grande  jardim  de  Paris 
tem  sua  história,  seu  encanto 
particular  e  seus  costumes.  Um 
dos  pritneiros  passeios  do  estran¬ 
geiro  na  capital  o  leva  do  Louvre 
até  o  Arco  de  Triunfo,  arco  que 
parece  aberto  sôbre  o  céu  no  fim 
dos  Campos  Eliseos. 

Em  pleno  coração  da  cidade, 
as  aléas  das  Tulherías  oferecem 
ao  caminhante  um  oásis  de  paz. 
Se  o  Castelo  da  Tulhcrias  íol 
destruído  na  época  da  Comuna, 
seu  jHrdim  permanece  tal  qual 
]  foi  concebido  por  Le  Nòtre,  com 
dois  terraços  e  uma  descida  do 
Lado  dos  Campos  Eliseos. 

Os  parisienses  nunca  falam  das 
Tulhcrias  sem  aludir  ao  mesmo 
tempo  o  Jardim  de  Luxembourg: 
deve  ser  porque  é  o  único  jardim 
da  margem  esquerda  a  poder  su¬ 
portar  a  comparação  por  causa 
de  sua  importância  e  sua  beleza. 
t  também  o  único  Jardim  de  es¬ 
tilo  Renascença  que  ainda  sub¬ 
siste  em  Paris.  Suas  aléas  e  seus 
terraços  foram  mandados  de¬ 
senhar  por  Marie  de  Médicis, 


bem  a  chocadeira  quando  os  mar- 
requinhos  e  patinhos  começam  _a 
piar,  fechar  os  ventiladores  e  não 
abrir  a  máquina  até  que  todos 
tenham  saido  dos  ovos.  Se  a 
bandeja  estiver  muito  cheia,  po¬ 
de-se  abrir  os  ventiladores,  depois 
que  os  dois  terços  dos  patos  c 
marrecos  jã  tenham  saido;  mas 
as  pnrins  não  devem  ser  abertas. 
Quando  todos  os  patinhos  estive¬ 
rem  fora  das  cascas,  retira-se  a 
bandeja  dos  ovos,  abrindo  os  ven¬ 
tiladores  o  conservando  meio 
aberta  a  porta  da  chocadeira.  De¬ 
ve-se  deixar  os  patinhos  ou  mar- 
requínhos  na  chocadeira  24  a  36 
horas,  numa  temperatura  de 
32°C,  sem  alimentá-los;  findo 
ésse  tempo  são  élos  transferidos 
para  a  criadeira,  onde  devem  fi¬ 
car,  1 


rai,  m  vinte  e  oito  dias,  com  ex¬ 
ceção  dos  de  raça  Muscovy,  que 
necessitam  de  33  a  35  dias.  O» 
ovos  podem  ser  chocados  natu¬ 
ral  ou  artificialmente. 

Em  tôdas  as  grandes  granjas  de 
criação  de  patos  e  marrecos  tão 
iitilirarinx  chocadeiras 


... _ _ P  Esta*  de¬ 

vem  «tar  cm  salas  bem  venti¬ 
ladas  ou  em  porões  onde  a  tem¬ 
peratura  é  uniforme.  O  porão  ou 
subsolo  deve  ter  a  altura  de 
2,25m  a  2,55m  com  muitas  jane¬ 
las  acima  do  nivel  do  chão  para 
iluminação  e  ventilação.  E’  pre¬ 
ciso  que  os  ovos  sejam  bons  e 


Compreende,  porém,  um  roflorestamonto  cu|a  flnalldad*  prlneloal 
■t|a  *  produção  abundante  dc  fúnnyvns  verdes,  vitaminadas  subi- 
tenclali  durante  o  ano  Inteiro,  mesmo  durante  os  meses  mais  secos 
dos  anos  sequíssimos.  E  ainda  há  a  grande  produção  de  vagens. 

—  E  é  grande  a  produção  de  vagens? 

—  Nào  é  Inferior  a  6  mil  quilos  por  hectare.  A  algarobelra 
frutifica  abundantemenle  todos  os  anos. 

—  Frutifica  nos  anos  secos? 

—  Sim,  frutifica  abundantement*  nos  anos  secos,  o  que  é  de 
uma  extraordinária  Importância.  E'  excepcional. 

—  Compreendo,  agora,  a  febre  de  reflorestamento  que  se  apo¬ 
derou  dos  fazendeiros  -  sitiantes  da  região  seml-érld». 

—  Ma»  nào  são  apenas  os  fazendeiros  e  sitiantes  da  região 
ioml-árlda, 

—  Mas  nào  são  apenas  os  fazendeiros  e  sitiantes  que  estão 
plantando  algarobelras,  fazenda  reflorestamentos,  como  nunca  ti¬ 
nham  pensado  em  fazer. 

—  Que  há  mais? 

Os  prefeitos  começaram  a  fazer  arborizações  com  a  algarobel¬ 
ra.  Veja  esta  fotografia  de  uma  rua  de  um  bairro  novo  de  Fortaleza. 
Arborlzaram-na  com  algarobelras.  Estão  lindas.  As  algarobelras 
crescem  perfellamenta  bem  em  terras  arenosas.  Prosperam  em 
dunasl  Frutlflcaml 

—  São  terrlvelsl  Deveriam  ser  usadas  em  grande  escala  para 
fixar  e  aproveitar  econimlcamente  as  dunas  do  litoral  brasileiro. 

—  Outras  prefeituras  estão  plantando  algarobelras. 

—  Quais? 

—  Cito  lhe  o  Padre  Palhano,  prefeito  da  cidade  cearense  de 
Sobral.  Já  plantou  centenas  de  algarobelras.  Pretende  plantar  mi¬ 
lhares  no  próximo  ano.  Melhorará  sensivelmente  o  mlcrocllma  oe 
Sobral. 

—  O  sr.  José  Dias  de  Castro,  prefeito  de  São  Raimundo  No¬ 
nato,  no  Plaul,  á  um  entusiasta  da  algarobelra.  Plantou-as  em  sua 
fazenda.  Agora  vai  plantar  na  cidade  que  administra.  Tmbám  plan¬ 
taram  algarobelras  os  prefeitos  de  Mossoró  e  São  Tome,  no  Rio 
Grande  do  Norle.  Vários  outros  estão  fazendo  a  mesma  coisa. 

—  Anima  verificar  que  os  prefeitos  começam  a  compreender 
as  vantagens  da  arborização.  Nào  devem  plantar  árvores  apenas 
nas  praças  e  ruas.  Praclsam  plantar  bosques  municipais. 


Porte  (TAuteulI 
Laranjal  cm  barricas 

nevlève,  é  um  dos  lugares  mais  bérn  um  bonito  mirante.  Dc  fato, 
encantadores  dc  Paris.  E  resul-  o  meio  de  um  lago  sc  ergue  um 
tado  dos  esforços  de  diversas  pes-  rochedo  alto  de  88  metros,  de 
soas:  Gui  de  la  Brosse,  médico  de  onde  se  avista  a  planície  de 
Luiz  XIII,  Tourneforte  que,  dc  Saint-Denis.  O  arquiteto  Al- 
volta  de  suas  viagens  no  Oriente,  phand,  incumbido  de  criar  um 
enriqueceu  o  jardim  com  muitas  jardim  numa  antiga  pedreira  de 
plantas,  o  que  também  f*z  Bcr-  gêsso,  aproveitou  com  lnteligên- 
nard  de  Jussieu  que  viajou  pelos  cia  o  que  existia  o  íéz  um  dos 
campos  de  França...  Todavia,  é  jardins  mais  pitorescos  de  Paris, 
a  Euffon  que  se  deve  sua  "forma  Enfim,  r.o  coração  de  Paris,  nu 
majestosa".  { Ilha  da  "Cité",  de  um  lado  en- 

Depois  dc  visitar  a  parte  reser-  COntramos  o  largo  que  está  il- 
vada  às  feras  e  «  grande  viveiro  tuado  Rtrás  dc  Nolre.Danle,  e 
de  passares,  convém  subir  m  cn-  4  _  , 

costas  <io  labirinto  onde  se  cn-  Ao  °  larKo  Ac  Vcrt-Gelant, 

contra  um  pavilhão  de  bronze,  que  compõem  uma  bonita  cesta 
donde  se  pode  mirar  um  pano-  de  verdum  no  meio  do  rio  Sena, 
rama  bem  extenso.  no  ]U({ar  mesmo  onde  nasceu 

O  Parque  das  Buttes-Chau- ,  _  _  , 

mont  foi  criado  ptio  famoso  pre-  Pflris-  (P<>r  Jean  Guenel,  o 
íeito  Hnussmann,  e  possui  tam-jS.T.F.) 


férteis  e  só  de  aves  que  tenham 
sido  bem  acasaladas  e  conserva¬ 
das  nas  melhores  condições  pos¬ 
síveis  de  saúde  e  vigor. _ 


bem  cobertos,  resguardados 
do  frio. 

EXAMES  DOS  OVOS  —  Os 
ovos  de  pata  ou  marreca  são  exa- 


Ás  raças  Pequim  e  Corredor 
iniciamente  chocam;  por  conse¬ 
guinte,  a  não  ser  que  se  utilize 
uma  chocadeira,  os  ovos  choca¬ 
dos  por  galinhas.  Se  os  ovos  es- 
tiverem  sujos  quando  apanhado*, 
lavá-los,  uma  vez 


minados  uma  ou  duas  vêzes  du¬ 
rante  a  incubação,  com  o  auxilio 


será  preciso 
que  a  água  não  altera  sua*  qua¬ 
lidades.  Deve-se  tomar  cuidado 
com  as  galinhas  que  chocam  os 
ovos  dc  pata  ou  marrecas  porque 
o  período  da  incubação  dura  mais 
uma  semana  que  os  de  galinha. 
Em  gerai,  os  patinhos  e  marre- 
quinhos  levam  24  a  48  horas  para 
sair  dos  ovos,  depois  de  picadas 
as  cascas;  por  isto,  é  aconselhá¬ 
vel  deixar  as  galinhRS  sairem  do 
ninho  para  beber  e  comer  quan¬ 
do  o  primeiro  pato  ou  marreco 
picar  a  casca  e,  então  coloci-lano 


sexto  dia  e  o  segundo  no  vigésimo 

3uarto,  mais  ou  menos.  Na  exame 
os  ouvos  deve-se  levar  em  conta 
a  condição  do  embrião  e  o  tama¬ 
nho  da  câmara  de  ar.  O  exame 
deve  ser  feito  num  quarto  esccu- 
ro.  Um  ôvo  Infecundo  tem  a  par¬ 
te  de  cima  perfeitamente  clara, 
como  o  ôvo  fresco,  enquanto  que 
o  fértil  apresenta  um  ponto  es¬ 
curo;  o  embrião  apresenta  uma 
rêde  de  pequenas  veias  sanguí¬ 
neas  se  espalhando  em  tôdas,  as 
a  sair.  direções  o  que  significa  que  está 

A  chocadeira  deve  estar  perfei-  vivo.  Se.  porém,  estiver  morto, 
tamente  cm  nivel  e  será  posta  em  o  sangue  estará  localizado  na  orla 
durante  alguns  da  denta,  formando,  na  maioria 


ENRAIZAMENTO  DAS 
MUDAS  FRUTÍFERAS 


A  OBTENÇÃO  r'e  mudas  do  ár-| 
"  vores  frutíferas  é  possível  pe¬ 
lo  enraizamento  de  cstncas  esco¬ 
lhidas  e  livros  do  pragas  o  doen¬ 
ças.  As  estacas  comumente  en¬ 
raizam  com  dificuldade,  por  fnl-| 
ta  ou  deficiência  de  eonhccimon-| 
to  técnico  cio  pomnrelro  prático,; 

A  idade  dn  estaca  Influi  no  cn-| 
rnizamento;  as  melhores  são  as 
que  possuem  do  um  até  tlols  anos. 
Os  brotos  adventícios  enraizam 
bem.  c  assim  ns  chupões  origi¬ 
nários  rins  uciniis  ou  olhos  laten¬ 
tes.  As  estacas  provenientes  de 
ramos  florlferos  emitem  raizes 
com  certa  dificuldade. 

O  enraizamento  se  opera  me¬ 
lhor  com  incisões  anelares,  ou 
com  arame  com  três  nu  quatro 
voltas  ri  redor  do  galho,  antes 
<!e  ser  retirado  da  árvore  ponta- 1 
reira.  O  corte  na  base  da  estncn  I 
deve  *er  liem  liso  e  praticado! 
com  canivete  o  min  tesoura,  quu 
esmaga  os  tecidos. 

Os  brotos  com  base  estiolada, 
por  falta  de  Iluminação,  emitem 
raizes  melhor,  nssim  como  as  da 
base  dn  galho  comprido,  conten¬ 
do  várias  outras  estacas.  Os  bro¬ 
tos  laterais  enraizam  com  mais 
facilidade  do  que,  os  terminais. 

O  tamanho  da  estaca  n  emitir 
raizes  deponde  das  condições  lo¬ 
cais  e  do  material  disponível;  é 
considerado  preferível  um  com¬ 
primento  de  20-30  cm;  ac  ».*.>.>- 
res  ficam  pouco  firmes  no  solo. 

A  época  de  extração  ria  estaca 
deponde  do  clima  c  mais  ainda 
do  próprio  ramo;  deve  ser  reali¬ 
zado  quando  contém  mais  ele¬ 
mento»  de  reserva,  ao  terminar  o 
período  de  crescimento.  Corta-so 
cm  bisel  a  estaea  bem  junto  c 
P or  baixo  de  uma  gema,  e  enter¬ 
ram-se  3 '4  do  comprimento,  em 
l-nsIçSo  Inclinada,  deixando-se  do 
preferência,  duas  gemas  de  fora 
dn  *nlo. 

A  estaca  em  enraizamento  pre- 
ehn  dr  ambiente  com  certo  grau 
de  «rolamento.  temperatura  de 
e  umidade  sem  exces¬ 


so.  para  evitar  o  apodrecimento 


a  CAPUCHINHA  ê  uma 
”  pinnta  suculenta,  tjlabo. 
rasteira  e  multo  cuitmada 
no*  jnrriiii»  dc  todo  o  mun¬ 
do.  pela.»  *ua*  fiôre.»  que 
são  vistosas,  irregulares, 
amarelas  ou  alaranjada», 
solitária»,  loiipamcnfr  pe- 
riuMcnlada*  (pedúnculo* 
moi*  ou  menos  rio  compri¬ 
mento  do  periolo).  O  cdlirc 
e  qúinqüelohado  (5  lobo*  ou 
pontas),  prolognnriò  po*tc- 
riormente  em  esporão  de  2 
o  2,5  em.  de  comprimen¬ 
to.  As  cinco  pétala»  liaei- 
ramenfe  desiguais  medem 
de  1,5  a  3  cm.  dr  compri¬ 
mento;  podemos  notar,  oin- 
da.  no  inferior.  da  corola 
muitos  esta minodios  ou  d- 
los  avermelhados . 


funcionamento 

dias  antes  de  receber  os  ovos.  O 
do  "calõ";  a  areia,  entretanto,  sa-  reservatório  do  termômetro  deve 
tisfnz  melhor  ns  condições  dêsso  estar  bem  acima  dos  ovos. 
meio,  por  ser  porosa,  além  cie  ou-  Com  o  reservatório  nesta  posl- 
tros  motivos.  A  areia  muito  fi-  ção,  n  temperatura  deve  ser 
na  aperta  demais;  n  melhor  é  a  ,,,  ,or-  rfuranip  -  nrimeira  *ema- 
ttrossa.  do  grãos  até  um  (1)  ml-  ic*. 

fimetro.  Esta  nreia  precisa  sor  na.  c.  ate  clue  05 

lavada  para  retirar  a  matéria  or-  QUinhos  saiam:  nessa  ocasiao  dei- 
gàntcn  ou  humosa  dc  cõr  preta,  xa-se  o  termômetro  chegar  até 
e  passada  em  peneira  de  3-4  fios  39,7°C. 

por  cm  e  não  na  dc  10  fios.  As  chocadeiras  portáteis  fun- 

A  mistura  recomendável  parajeionam  com  pressão  artificial 
enraizamento  deve  ser  constitui-  numa  temperatura  de  37°C  a 
da  de  uma  parte  de  terra,  uma  37.2°C. 

de  turfa  e  tres  de  nreia.  |  Êste  tipo,  porém,  não  é  multo 

Os  hormônios  vegetais  rizoge-  usad0  para  ovos  de  pata  0u  mar- 
nets  oncontrados  no  comercio,  cs-  ..  %  rhoeadeira»  oróorla* 

tão  sondo  muito  empregados  til-  J?,  T 

timamente  para  facilitar  o  cnral-  1  “j8  °'üs  de  marrecas  ou  patas 
zamento  de  estacas,  sobretudo  as  P°dem  ser  adquiridas  em  qual- 
de  madeira  dura.  ,quer  fábrica  porém,  quando  há 

Convém  conservar  a  estaca  a  ?0}1'0*  o''0"-  Pode-se  usar  °  aPa- 
enrniznr  cm  pano  ou  serragem  ielho  comum  para  ovo*  de  gnu- 
molhada,  para  que  se  forme  o  nha. 

"calo"  em  tõrno  tia  ferida;  no  dia1  Quando  se  fizer  uso  da  choca- 
seguinte  é  que  se  planta  no  jacá.  dcira,  deve-se  seguir  o*  conselho 
cm  laminado,  ou  em  canteiro  dos  fabricantes.  Em  geral  os  ovo* 
abrigado  contra  o  »ol  e  o  vento.  !sj0  virados  duas  vézes  por  dia. 

^iHr !  começando  no  terceiro  até  o  vt- 
cstnm  enraiza  n»io  neve  inltnr, 

umhiade  no  conteúdo  do  rccl-  |ncl  jshe,  mau  se  a  cho- 

plcnte  ou  no  solo;  a  parte,  exteif-  eadclra  tiver  um  dispositivo  aú¬ 
na  do  ramo  no  solo  agradece  »o-  tomáiico  para  virar  os  ovos,  és- 
bremodo  n  irrigação,  se  possível  t es  são  virados  trés  a  quatro  vé- 
algurnns  vézes  por  dia,  para  cvl- 1 zes  por  dia.  Os  ovos  são,  em  ge- 
Uir  a  perda  de  sua  própria  rai,  refrescados  díàriamente,  n 
umidade.  ...  começar  do  décimo  até  o  vigési- 

Dêpois  de  bem  enraizada  é  que  m  ouarto  inclusive  exceto  nas 
se  leva  a  muda  para  0  campo  uu !  ‘ 1  „ 

.terreno  definitivo;  à*  vézes  è  ‘ocubadeiras  portáteis.  Os  o\oi 
conveniente  deixar  algum  tempo  tlue  esquentam  demais  podem  ser 
no  viveiro  nté  desenvolver  bss-  refrescado»  ràpídamente,  rece- 
tante  o  sistema  radlcular.  antes, bendo  salpicos  de  água  fria.  Em 


apresentam  apenas  um  desenvol¬ 
vimento  parcial  e  não  tem  esta 


linha  clara  e  distinta 


PARA  BENEFICIAR 


Os  fruto»  silo  ba(ax  cirnoxa*.  dr- 
prlmtdo-gtobo.**.  trllobiilad»'.  dc  !Z 
mm.  dc  comprimento  A*  tólhx»  sto 
orblculsrr»,  xlmplrx.  tnnglprclolada». 
sltrrn*».  •'prllôldri'',  t«to  í,  em  for¬ 
ma  de  escudo;  flácidas,  da  3  •  tn 
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sôbre  qual  planta  gostaria 
você  que  dissertássemos  ? 


Sua»  imu-.-  .lúro»  doiabracham  no  Invarno 
e  na  entrada  da  Primavera. 

Como  devem  *er  cultivada». 

As  variedades  mai»  recomendadas. 


*c;h  ao  d»  moatarda:  oa  frutos  podem 
»er  utados  como  laxante» 


sr.Mr.AiM  n  \ 

A  «rmeadura  deva  aer  feita  dc  fc 
vcrclro  a  março  cu  ite  jultio  »  no 
trnlno.  no  lugar  derinítlv**  lit,i  * 
cr.dc  deve  íloretx-er  A  terra  a  »er  em 
pregada  deve  ter  mídia  rnn«!it/n- 
cta  r  »er  r.ramfrvtc  aduhada  cm 
«•arco  de  curral  ou  ilc  coelho  bem 
niTiioo  dclta»do-aa  uma  temer, ta  dc 
i0  cm  10  rm  desbastando  nus  ta  de 
a  30  etn  Pode-ar.  também,  reconer 
ao  rso  d»  aem»ntalrat  em  pequeru* 
vaaoa.  transplantado,  mata  tarde,  tem 
mexer  no  U*rr»o,  »  dKtánrta  de  30 
cm  m  raso  daa  variedade»  anie  • 
a  de  M  cm.  no  cato  daa  trepadeiraa 


Ot  TftiÒa  NOME» 

Ksia  planta  í.  também,  conhecida 
pelos  nomea  de  rbaguelra.  chagas. ta- 
puchinf.o.  capuchtnba  grande,  maatiru 
do  do-P«ru  e  cachimbo.  Oa  «m»rlrí- 
tioa  cooherem-na  peio  nomo  d- 
isrden  nasturtlnm";  oe  cubarm  p- 
dc  -capuchlfre'*;  os  frzr.rcoss 
■  irsr.de  rapiirhlae;  oe  porto-rbpic  ■ 
nhoe  rnamam-na  “jacinW'_  e  oe  li'  - 
no-americinoe  “mareftueU", 

Y.'  originária  do  Pm»  e  perter.c» 
A  família  das  TrerpeolAceae 
(O  deerrho  arexo  fot  fc'.#o  por 
Gltlat  rtnto). 


(MENCIONE  DEZ  PLANTAS  DE  SUA  PREFERÊNCIA) 
Qual  o  tipo  de  planta  qu*  vocá  prefera  no  |ardim: 

-  BULBIFERAS  (llllicaat,  amarlllidá- 

caas.  ofc.)  . .  <  )  »lm  —  (  1 

-  FLORIFERAS  larvas  anuais,  bia 

nuais  ou  perenes  i  (  1  sim  —  i 

-  FOLHAGENS  OFCnoATIVAS  ter- 

vai)  .  I  )  »lm  —  ( 

-  ARBUSTOS  E  TREPADEIRAS  FLO- 

RIFERAS  . .  (  I  «im  —  ( 

-  ARBUSTOS  DECORATIVOS  Iver- 

des.  amarelos,  vermelho»!  (  )  ílm  —  ( 

-  ARVORES  FLORIFERAS  E  ORNA- 

MENTAIS  .  t  )  »lm  —  ( 

-  GRAMADOS  Igremet  o  capins  di¬ 
versos)  . . . . .  .  t  )  *lm  —  t 

-  LAGOS  E  TANOUES  t  J  »lm  —  ( 

-  CACTOS  E  PLANTAS  SUCULEN¬ 
TAS  ...  . .  (  I  »lm  —  ( 

-  BROMILI AS  E  OROUiOEAS  (  )  »lm  —  ( 

-  MUSACEAS  E  CANACEAS  bens 

nelrtnh*.  tsfrellfil»)  (  1  *lm  —  ( 

(Merque  cem  um  il»  (i)  a  da  tua  preferindo). 


Regar  regular  e  coplwamenle  e  con¬ 
servar  o  »otr>  nfoísrfit  e  limpo 

\  Mlltti  \OF.S  KfXOMKSUSOA» 
Varlrdade.thA  dc  côre»  amaralo-ou- 
íO.  dobradas  t*'Gold*n  Giobe"),  Var. 
anã  dc  côre»,  arr-sicln  ttrráo,  dohra- 
daa  l"Primoro»e  Gem“l:  Var.  Anã  de 
cô-  eerarlate.  dobrtdat  l■■Scar',e1  G  o. 
or  .  Var.  An*  dc  cftret  vermalho- 
rub  dobradax  iRuby  Gemi:  Var.  an» 
de  côri»  vermetho-sreatanhado,  do- 
bradae  ■  Mohogany  Geir 
ArUCHáfSi  Var  trepadeira 
para  cobrir  círcat  e  grades 
Var  an»  —  rantrtrre.  jardineiras 
vaeoa  •  para  corr». 


Sm  Artemblíla  Clerat  Eatraurdlná- 
ri>  raatijida  nr  útitmo  dia  T  de  de* 
zrmbro,  fot  eleita  e  empossada  a  an- 
»t  diretoria  da  AuiYtaçt-i  Rural  de 
Retira,  no  blfnlo  d»  !?JÍ  *5  s  T>* 
cou  conilitutila  doa  acgutntca  nomes 
Ornar  Campo»  Qulmaráes,  pretldente: 
Nutio  Alves  P  nr\  vlce-prvstdente. 
tUr.cota  S.  Qome«.  t4.  aecrvtáno; 
Anstldet  turma  de  Morais.  Z*  serre* 
ta;  lo;  ILInuindo  Oroctmbo  do  Amaral. 
1*  texourriro:  Jciefino  AVgiuto  ite 
MeV  r  | e.  -  re  ro  Pranctsc-is  Cton-es 
dj  Prado  Jota  4»  Paula  Ferreira.  Te- 
dn»  Faolo  K  -  ,>e l : n t  Jni<  Pereira  da 
Clm'11  J.<‘  Bento  Junqueira  e  Riul 


B.4TEKIAS 

FHI.1N 


«rU  bjtfrl**  *• 
t  4  «mlires.  comedOi:r>i«  • 
r.M  f\trrnc>«.  «Iturji  S94 
•4  <•»  ,  190  rt 

r»  útil  r.*  ândir  av.  .  < 
4  an  erot  #  tH 

^a*.#*T*  *,  «Mura  |M  cs»  .  Ia 


to  de  R emule,  AntAr.lo  áj  Silfi  Pin¬ 
to.  AntAnV  Ram e.  da  Sltva.  Crmrado 
Q4  Cam.ho  H#ho  Campo»  Melo.  Her- 
nanl  TUtjíV.  Roatm  Xtaríiado  Coe¬ 
lhos  Joaé  Reno  Moreira  Paulo  dt  Sou- 
aa  Ur.1  Raimundo  Mar***  Ae  Melo 
•  Raimundo  Rtmato  diret>- 


Lê  P&J  há  dois  meses 

Hi  deis  mrws  que  lei»  rosu 

imensa  ulisfaçao  a  bela  página 
"Fanjuce  m  Jansnia'*. 

Parabe-na  pela  «xerienU  traba¬ 
lho:  F.  nae  flórea  que  eneaatra- 
mrw  alegria,  diatraçoei  r  oa  P ra¬ 
te  reo  desta  vida;  e  e  também  a 
flor.  a  notas  fiel  companheira  na 
ac  paliara.  MARIA  TFXE7.A  V. 
CARVALHO,  Osnreiccio  Apare¬ 
cida.  M.  G. 


Clube  dos  Jerdinislas 

Passei  aigum  tempo,  ausente 
dc.*a  rapltal,  ratão  por  que  perdi 
contato  com  o  Correio.  Agora,  re¬ 
tomando  a  leitura,  tive  oportu¬ 
nidade  de  ler.  no  intimo  questio¬ 
nário,  referêneta  ao  "Clube  dos 
Jardinlstâs". 

Se  é  o  que  suponho  (movirr.en- 


rrn 


Qva  acha  do  Cluba  da*  Jardlnhfat? 


A  50  MINUTOS  DAS  BARCAS 
\rc*a  Hp  3.000  a  23.000  m! 
SEM  ENTRADA 

Rrettoçòei  a  partir  dt  G$  972,00 


H»  quanta  tampa  14  -f ARQUES  A  JARDINS 


4*  4iük«i  r«riti4«  •  Mfimrai*. 

qt«t#  «Alt.  ItAtMtl  •  fftr letRUt- 
ru  (fteltidT*  iratvr  fin  *w 

(•■trAlirvi 


NOMi: 

*UA:  . 

CtOAOI 

MB  —  Fraaetdha  éata  quadra  *  »r.a  •  Ratimi  Finta  Seçáa 
•Facquas  A  Jardins*  ladaçáa  da  Corra  lo  d*  Manhi  Avanida  Ga- 

maa  Fraira,  471,  Ria  da  Janalra  —  D.  F. 


ESTADO 


anco, 


dihktoh 

M.  PAULO  PILHO 
Avenida  Gomtf  rrelr»,  «71 


nrnnrjT.v 

AMNin  nr  sau.m 


fl.°  Caderno  —  Rio  de  Jnnciro,  Domingo,  1  de  Jnneirn  do  1900 


REDATOR-CHEFE 
1,111/.  AMIKItTO  BAHIA 


Alimentou  duas  vê/es  a  procura  do  petróleo 
no  inundo  livre  entre  1948  e  os  dias  atuais 


NÍQUEL 


gole»  e  507.822  toneladas  ric  co¬ 
que.  Em  1950.  deve  ter  produzi¬ 
do.  aproximadamente,  721.000 
toneladas  de  gusa,  904.600  tone¬ 
ladas  de  a«jo  e  570.00(1  toneladas 
de  COQUe.  i.m  1961.  deverá  pro¬ 
duzir  1.300.000  toneladas  de 
aço.  Pretendem  aumentar  a  ca¬ 
pacidade  dn  «ronde  fábrica  para 
2  milhões  dc  toneladas  de  açu. 

Em  1958  as  vendas  de  Volta 
Redonda  alcançaram  c  ultrapas¬ 
saram  os  10  bilhões  de  cruzeiros. 
F.m  1959.  ultrapassaram  os  II  bl- 
,  lhücs  e  300  milhões  de  cruzei¬ 
ros. 

Volt.i  Redonda  vale  algo  como 
14  bilhões  de  cruzeiros. 


Organizaram  a  Companhia 1 
Morro  do  Níquel  S  A.,  com  o 
capital  inicial  dc  Cr$  240  milhões. 
Figuram  como  seus  acionistas 
mnts  importantes  a  Companhia 
dc  Estanho  São  João  dei  Rei  S,’A  . 
n  Mineração  Sertaneja  S  A..  Le 
Nlckcl.  de  Paris,  c  n  Industrial 
Luls  Blanquicr.  As  jazidas  a  ex¬ 
plorar  se  encontram  no  municí¬ 
pio  mineiro  de  Passos,  a  pouca 
distância  dn  gigantesca  usina 
clétrlra  de  Furnas,  a  maior  da 
América  Latina,  pois  terá,  quan¬ 
do  concluída,  o  potencial  de  . . 
1.100.00U  quilowatts  i*  poderá 
produzir,  anualmente  (1.090  mi¬ 
lhões  dc  quilowntt.s-horn,  cérea 


Em  1958,  rhrearam  ao  Brasil,  rm  caráter  permanente,  49.839 
pessoas.  Foi,  assim,  um  mau  ano  para  a  Imigração,  pois  eoslu- 
mamos  rcceher,  anualmente.  mais  de  60  mil  Imigrantes,  havendo 
anos  de  aproximadamente  80  mil.  Contribuiram  eom  82.21%  do 
total,  as  rlnco  seguintes  nacionalidades:  portuguesa,  21.928  pes¬ 
soas:  Japonesa.  6.586;  espanhola,  5.768;  Italiana,  4.819:  norte-ame¬ 
ricana,  1,905  pessoas.  No  ano  anterior,  tinham  chegado  mais  es¬ 
panhóis  e  Italianos,  enquanto  aumentaram  os  contingentes  dc 
portugueses,  japoneses  e  norte-americanos.  Em  1958,  como  dc  cos- 
tumr.  também  chegaram  Imigrantes  austríacos,  canadenses,  co¬ 
lombianos.  húngaros,  indonésios,  Iraquenscs,  Iugoslavos,  luxrmbur- 
guesrs,  mexicanos,  noruegueses,  poloneses,  turcos,  venezuelanos 
e  apátridas.  Ao  todo.  chegaram  Imigrantes  de  6!  nacionalidades, 
além  dos  apatrldas. 

Vieram  26.400  imigrnnles  cum 
atividades  remuneradas.  Os  ou¬ 
tros  eram  mulheres  e  crianças. 

34,12%  eram  agricultores;  . 

28,137c,  operários;  3.477c,  técni¬ 
cos;  19,25%,  comércio  e  indús¬ 
tria;  15,037o  dq  outras  profissões. 

Entre  os  agricultores  predo¬ 
minavam  os  japoneses.  Seguiam- 
se  os  portugueses:  2.594  iiessoas. 

Havia,  ainda,  2.042  espanhóis  c 
1.321  italianos  agricultores.  Quan¬ 
to  a  técnicos,  236  norte-america¬ 
nos;  107  italianos:  93  alemães;  64 
franceses;  56  ingleses,  além  do 
outras  nacionalidades. 

Dos  49.830  imigrantes  chega¬ 
dos  cm  1958,  45.000  eram  espon¬ 
tâneos  e  4.839  dirigidos.  Entre  os 
dirigidos,  havia:  3.162  italianos; 

588  gregos;  547  japoneses:  248 
espanhóis;  162  holandeses;  31 
apátridas;  30  húngaros;  21  ale¬ 
mães;  16  austríacos;  14  belgas: 

10  poloneses;  7  portugueses;  3 
franceses- 

Entre  1945  c  1958.  entraram  no 
Brasil,  como  imigrantes,  622.584 
pessoas,  assim  descriminadas  pe¬ 
las  nacionalidades:  255.795  por¬ 
tugueses;  102.127  italianos;  .... 

39.556  espanhóis;  27.155  japone¬ 
ses;  21.135  alemães;  120.816  dc 
outras  nacionalidades.  Em  1958. 
o  Comité  Intorgovernamcntal 
■  para  as  Imigrações  Européias 
transportou,  para  o  nosso  país, 

7.610  imigrantes,  assim  distribuí¬ 
dos:  28  alemães;  38  austríacos: 

2.050  espanhóis:  656  gregos;  222 
holandêses  3.388  italianos;  116 
húngaros.  Os  outros  eram  refu¬ 
giados  provenientes  do  Egito  .. 


réneia  na  busca  do  novas  reservas. 

“No  tocante  a  ésse  ponto"  — 
I  acentuou  —  "um  aspecto  de  su 
ma  importâncii 


2,5  milhões  dc  barris  por  dia  . 

Relativa  mente  aos  Estados 
Unidos,  o  sr.  Wrlght  afirmou  que 
aquele  pais  importou  em  1658 
mais  dc  I  milhão  de  barris  diá¬ 
rios  de  petróleo  bruto  c  deriva¬ 
dos,  representando  as  compras  dc 
óleo  combustível  posado  nada 
menos  dc  50*75»  do  total. 

“Por  outro  lado"  —  asseverou 
o  conferencista  —  "extensos  tra¬ 
balhos  de  exploração  vêm  sendo 
agora  efetuados  cm  Inúmeras 
partes  do  mundo,  devido  princt- 
palmcnto  ao  desejo  de  certos 
paiscs  dc  desenvolver  seus  recur¬ 
sos  petrolíferos  e  ao  inlcrêssc  dc 
muitos  governos,  companhias 
particulares  dc  outras  nações  c 
cmprésns  norte-americanas  dc 
aumentar  o  ritmo  de  produção  de 
petróleo  em  tedos  os  recantos  da 
terra". 

"Em  1952.  cerca  de  72  com¬ 
panhias  norte-americanas  exer¬ 
ciam  atividades  dc  exploração 
petrolífera  em  todo  o  mundo.  Ho- 
Ve  cm  dia.  êsse  número  subiu  pa¬ 
ra  150  c,  de  ncórdo  com  as  mais 
recentes  estatísticas,  nada  menos 
dc  2  milhões  dc  acionistas,  repre¬ 
sentados  por  essas  firmas,  par¬ 


da  produção.  Em  1048,  por  exem¬ 
plo,  nftn  havia  restrição  alguma  í\ 
capacidade  produtiva,  porém,  dc 
dez  anos  para  cã  a  rnpncldnde  de 
produção  mundial  íol  restringida 
em  mais  dc  5,3  milhões  de  barris 
cllãrlos.  Nos  Estados  Unidos  é  on¬ 
de  se  tím  aplicado  com  maior  fre¬ 
quência  o  sistema  dc  restrição  á 
capacidade  produtiva,  porem  ulti- 
mamente  paiscs  como  a  Venezuclo. 
o  Canadá  c  algumas  nações  do 
Oriente  Médio  já  começaram  a 
adotar  as  mesmas  medidas,  numa 
proporção  que  ultrapassa,  no  mo¬ 
mento,  a  metade  do  total  inencto- 
nado  dc  5.3  milhões  dc  barris  diá¬ 
rias". 

Fazendo  referência  os  reservas 
mundiais  dc  petróleo,  disse  o  sr. 
Wrlght:  "Lamentavelmente,  a 
maior  percentagem  das  reservas 
petrolíferas  mundiais  está  loca- 


O  CONSUMO  E  A  PRODUAÇO  — 
J.000  DÒI.AItES  PARA  TRANS¬ 
PORTAR,  REFINAR  o  COLOCAR 
MO  MERCADO  I  BARRIL  DE 
PETRÓLEO  BRUTO  —  AS  RE¬ 
SERVAS  MUNDIAIS 

*'A  procura  petrolífera  no  mun¬ 
do  livre  aumentou  duas  vêzes  en¬ 
tre  1948  e  os  dias  atuais,  tendo 
triplicado  no  hemisfério  oriental” 
»—  declarou  o  sr.  M.A.  Wrlght, 
diretor  da  Standard  Oll  Company 
<Ncw  Jcrsey)  cm  recente  confc- 
fúncla  na  cidado  de  Houston,  Te¬ 
xas,  abordando  fatos  ligados  ao 
pnnorama  petrolífero  mundial  da 
atualidade. 

Assinalou  o  sr.  Wrlght  que  “em¬ 
bora  essa  elevação  não  prossiga 
doravante  em  ritmo  acelerado,  os 
paiscs  europeus  aumentarão  em 
muito  o  seu  consumo  cm  relação 
no:,  Estados  Unidos".  Em  1948, 
gegundo  o  conferencista,  a  procura 


nas  operaçoes 
dei  que  ns  ntlvl- 

*  '  -  1  ‘  - - !• 

tróleo  em  nnlscg  estrangeiras  di¬ 
ferem  profundomente  das  leva¬ 
das  a  efeito  nos  Estados  Unidos. 
No  exterior,  as  companhias  pe¬ 
trolíferas  nortc-ameríennas.  para 


operaçi 
ns  ntt 


dndes  dc  desenvolvimento  do  pc 


Européias,  o  Brasil  receberia  fa¬ 
cilmente  lodos  os  muitos  itni 
grandes  europeus  de  que  ncccs 


iMvnn  iiv  i|iiiiunnupaHt'lill  Vvl  Ui 

de  duas  c  meia  vêzes  tòdn  n  pro. 
duçuo  portuguesa.  Furnas  forne 


A  ACES1TA 

No  Brasil,  lemos  duas  siderúr¬ 
gicas  que  fabricam  aços  especiais. 
Uma  delas  é  n  ACESITA  Os  aços 
especiais  imprescindíveis  á  in¬ 
dústria.  exigem  uma  técnica  mui¬ 
to  delirada.  Há  Vários  tipos  do 
ai;ns  especiais.  Os  aços  silicnsos 
têm  gr-nde  aplicação  na  clctro- 
lóenlea,  para  n  fabricação  de  mo¬ 
tores.  geradores  e  transformado¬ 
res.  Ha  outros  tipos. 

Em  1958.  a  ACESITA  produ¬ 
ziu  58.398  toneladas  de  aços  cs- 
nceinis.  Produzirá  120  mil  tone¬ 
ladas  antes  de  1963.  Está  cm  ex¬ 
pansão. 


cera  energia  ao  novu  empreendi¬ 
mento. 


VOLTA  REDONDA 


cm  fase  dc  acelerado  descnvol 


vimento. 

Houve  um  plano  para  locali¬ 
zar  alguns  milhares  de  agricul¬ 
tores  portugueses  c  espanhóis  na 
baixada  fluminense.  Esqueceram- 
no.  E’  um  plano  n  realizar.  Mas 
devem  alargá-lo.  Não  podem  es¬ 
quecer  os  agricultores  italianos. 
Ademais,  deveriam  instalar  co¬ 
lônias  agrícolas  mistas  nos  pla¬ 
naltos  paraibanos,  pernambuen- 
nos.  baianos,  capixabas,  flurni- 


Se  na  Europa.  Volta  Redonda 
a  maior  usina  siderúrgica 


seria  _ ,  _  _ _ _ 

aquém  Oder,  na  América  Latina, 
c  a  mais  importante  sob  todos 
os  pontos  dc  vista. 

Foi  inaugurada,  após  n  Segun¬ 
da  Grande  Guerra,  para  produ¬ 
zir.  anualmente,  250  mil  tonela¬ 
das  de  aço.  Em  1958.  produziu  . . 
645.809  toneladas  dc  ferro  gusa. 


petrolífera  nos  Estados  Unidos  re¬ 
presentava  67%  do  consumo  mun¬ 
dial.  “Hoje"  —  frisou  —  "í-ssç 
montante  constitui  54%  do  total 
cerni  do  mundo" 


cerni  do  mundo"  Izor  face  no  problema  dc  trans- 

neferindo-se  á  produção,  disse  o  Por,c  c  distribuição  . 

£  Xar.dS.CncS  MOVIMENTOS  MUNDIAIS  DE 
mente  os  do  Oriente  Médio,  vém  PETRÓLEO 

iiumcntando  suns  atividades  ope¬ 
racionais  cm  escala  muita  mais  q  órador  aludiu,  ainda,  aos 
fir  ntuadado  que  os  Estados  Uni-  movimentos  de  petróleo  mun¬ 
dos.  c  acentuou:  “Em  19-18,  os  Es-  coletivo,  quo  constitui  uma  inver- 
tniln.s  Unidos  produziram  aproxl-  diais,  assinalando  que  o  “petróleo 
tnadamente  2  3  da  produção  mun-  se  desloca  prlnclpalmentc  do 
dial.  Hoje  cm  dlB,  essa  percenta-  Oriente  Médio  para  a  Europa,  e 
cem  se  reduziu  a  menos  da  mc-  que,  no  ano  passado,  as  expor- 
L.flc-  tacões  daquela  área  totalizaram 

3,8  milhões  dc  barris  diários". 

«tmvocs  wwb®*»- 

Ifc:5  tinua  sendo  a  do  Caribe,  cujo  pc- 

"As  alterações  mais  surprccn-  tróleo  procede  cm  quase  sua  to- 
dentes  na  Indústria  petrolífera"  talidade  da  Venezuela.  Sòmcn- 
►-  afirmou  o  sr.  WrlRht  —  \‘tcm  tc  no  ano  passado,  as  exportações 
ocorrido  princlpalmcnte  no  campo  petrolíferas  do  Caribe  atingiram 


VELO  SETOR  DÁ  MECÂMCA  EM  SÃO  VAVLO 

PRODUZIDAS  453.965  UNIDADES  VALENDO  MAIS 
DE  2,8  BILHÕES  DE  CRUZEIROS  NO  ANO  PASSADO 


Nossa*  exportoctcn  de  castanha-dn- 
paiá  i  m  1M8  perlizeram  23.130  (o- 
neladns.  no  valor  tíe  099  railhôcs  d: 
ciuzelroí.  Csce  total,  embora  Itve- 
meiHo  interior  xos  rrgiatiadoa  em 
1957  (30.f59  t)  e  1950  130.710  t).  co- 
locu-se  dentro  da  linha  ascendente 
dos  últimos  anos.  Uma  obs.-rraçllo  dc 
nossas  vendas  disse  produlo  nos  30 
anos  que  v&o  de  1929  a  19S8  mostra 
que.  depois  de  alguc:  perlados  dc  re¬ 
sultados  consideráveis  (particular- 
mente  o  de  1933-1936».  houve  sensí¬ 
vel  retreçáo.  que  persistiu  no  pós- 
guerra  até  o  qütnqüénlo  passado, 
quando  a  curva  tornou  a  elevar-se 
mais  firmemente,  cmbor.i  só  a  par¬ 
tir  de  1956  tenhamos  letornado  ao 
nivel  do  decénio  1929-1038  imédta  de 
27  238  toneladas  nanais  i. 

Quanto  ao  volunre  de  nossa  produ¬ 
ção  ns  ano  passado,  fot  éle.  segun¬ 
do  oi  dados  divulgados  pelo  "Anuário 
Estatístico"  do  IBGE  dc  38.883  tone¬ 
ladas.  aafra  um  pouco  superior  A  dc 
1957  137.150  ti  mas  Inferior  à  de  1958 
(«1.524  t).  Os  dois  grandes  Estados 
produtores.  Pará  e  Amazonas,  parti¬ 
ciparam  rom  19.887  e  12. SU  tonela¬ 
das,  respecUvamente.  dislrlbuindoJ«e 
o  restante  quantitativo  extraído  en¬ 
tre  os  Territórios  do  Acre  12.660  tl. 
AmapA  (1.732  t),  Rondônia  (1.168  I) 
e  Rio  Branco  (927  I). 

Sen  municípios  extraíram  mais  de 
1 . 000  toneladas  de  castanha  em  1958. 
figurando  cm  primeiro  lugar  o  de 
Marabá,  no  Pari  com  9.627  tonela¬ 
das.  seguido  rfe  Tucurul  (2.3<8  t)  e 
Aleaquer  12.197  ti.  m  mesmo  Eitu- 
do.  No  A  mar  oh  ai.  cs  principais  cen¬ 
tros  produtores  lorara  lutoatlaro. . . 
12.573  li,  Coari  (2  «51  ti  e  Mnnlcoré 
il  Ots  ti,  podendo  menelouar-ie  aln- 


S.  PAULO  (Sucursal)  —  O  sc- ; 
lor  cia  mecânica  úo  parque  mu- 
nufaturciro  paulista  vem  rcgis-l 
trando  notáveis  progressos,  quer, 
no  campo  cia  produção  própria- - 
mente  dita,  quer  no  campo  da 
técnica.  Compreendendo  alguns 
itens  básicos  para  o  nosso  desen¬ 
volvimento  industrial,  o  aconte¬ 
cimento  se  mostra  o  mais  auspi¬ 
cioso,  pois  cria  condições  para  o 
accleramento  du  industrialização 
brasileira.  Em  1955,  a  produção 
de  balanças,  elevadores,  máqui¬ 
nas  de  costura,  máquinas  regis-, 
tradoras,  tenres  c  tomos  de  dl-i 
versos  tipos,  atingiu  o  total  de 
297.197  unidades,  num  valor 
cnuivalcnte  a  1,4  bilhão  de  cru- 
zoirr.s.  Ês.ses  totais  sofreram 
gradativos  aumentos  nté  o  ano, 

psssado.  quando  atingimos  . 

453.965  unidades,  valendo  niaisj 
dc  2.8  bilhões  dc  cruzeiros.  Co-I 

ANO  QUANTIDADE 

(Unidades) 


mo  se  pode  observar,  registrou 
nrálicamcnte  o  dóbro  dc..  núme¬ 
ros  para  apenas  um  quadrié¬ 
nio. 

BALANÇAS 

A  produção  de  balanças,  a  par 
tir  cio  1955,  sofreu  decréscimo 
nos  volumes  íisicos  ate  ÍD57,  au¬ 
mentando  considcràvelmentc  em 
1958.  Todavia,  no  que  respeita 
ao  valor  da  fabricação,  muito 
embora  cm  1956  sc  verificasse 
queda  na  produção,  o  seu  custo 
foi  superior  ao  do  mio  anterior, 
dimnuindo  cm  1957  nara  ultra¬ 
passar  n  casa  das  três  centenas 
de  milhões  dc  cruzeiros  no  ano 
passado.  Foi  o  seguinte  o  com¬ 
portamento  ria  produção  de  ba¬ 
lanças  no  qtilnqQònlo  em  apre¬ 
ço: 

VALOR 
(Cr»  1.000) 


Política  attrcxxivu  de  exportarão  xera 


4 rtigos  de  porcelana  brasileiros 
tara  todos  os  mercados  mundiais 


aproximadamente,  15  mil  dóla¬ 
res,  já  foi  feita.  Essa  mercado¬ 
ria,  segundo  informam  os  distri¬ 
buidores,  foi  tòda  ela  vendida  c 
agradou  plenamente.  Em  vista 
disso,  pretendemos  exportar,  no 
próximo  ano.  de  100  mil  a  150 


dos  no  custo  das  mercadorias  ni- 
pònlcas.  Isto  por  que  os  artigos 
de  outras  procedências,  embora 
100%  mais  caros  que  os^dc  ori¬ 
gem  japonesa  tnmbém  têm  seu 
mercado,  O  Japão  está,  por  mo¬ 
tivos  diversos,  obrigado  a  sacri¬ 
ficar  um  pouco  n  qualidade  em 
favor  da  quantidade  das  suns  ex¬ 
portações  do  ramo.  As  grandes 
lojas  não  misturam,  mesmo,  os 


S.  TAULO  (Sucursal)  —  Em 
recente  visita  que  fez.  a  diversos 
paiscs,  entro  os  quais  os  Estados 
■tinidos  c  a  Venezuela,  o  sr. 
'.Arthur  Schmldt,  dirctor-prcsi- 
clcnte  do  Consórcio  Porcelana 
XI  cal  —  Schmldt  —  Estcatila, 
teve  oportunidade  de  observar 
rs  amplas  possibllidndes  existen¬ 
tes  para  a  colocação  de  produtos 
Brasileiros  nesses  mercados,  notu- 
«lamonto  a  porcelana  e  os  cris¬ 
tais. 

Falando  n  nossa  reportagem 
(óbre  o  assunto,  declarou  o  refe¬ 
rido  industrial,  Inicialmente: 

"1’eln  que  pude  observar,  o 
merendo  venezuelano  é  dos  mc- 
Jliorcs.  Ao  contrário  do  que  sc 
pensa,  há,  all,  exigência  de  árti¬ 
cos  de  alta  qualidade.  A  única 
dificuldade  existente  para  as  ex¬ 
portações  brasileiras  diz  respei¬ 
to  á  questão  úo*  fretes,  que  sao 
Iiuiis  elevados  do  que,  por  exem¬ 
plo.  para  a  mercadoria  enviada 
it  Nova  York.  An  passo  que 
uni  metro  cúbico  dc  mercadorias 
para  n  cidade  norte-americana 
rui, tu  32  dólares,  u  mesma  quanti¬ 
dade  de  produtos,  quando  reme¬ 
tidos  para  a  Venezuela,  ílcu  em 
V.ns  40.50,  mais  um  adicionai  de 
V.S5  3.25.  Interessante  notar  que 
Ismi  só  ocorre  quando  se  trata 
tle  remessas  feitas  pelo  Brasil". 

OUTROS  ENTRAVES 

Continuou  n  entrevistado: 

"Outra  questão  importante,  no 
que  concerne  ao  Intercâmbio 
rum  »  Venezuela  sc  relaciona  eom 
r  direitos  aduaneiras,  que  têm 
pnr  base  o  peso  bruto  da  merca- 
dorin.  Ocorre  que  os  paiscs  da 
Eurupa  r  o  Jnpào  procedem  á 
embalagem  dos  produtos  exporta¬ 
dos  em  caixas  dc  papelão;  se¬ 
gundo  informam  cu  importado- 
jes  venezuelanos,  porém,  Iss.i 
lião  é  pojílvel  com  relação  ao 
Itrnsil,  de  vez  que  os  volumes, 
rm  nossos  portos,  não  sün  tratn- 
dqs  eom  o  devido  cuidado.  Por 
ê  se  motivo,  n  embalagem  marl- 
llmn  chega  n  ser  300  vêzes  mais 
pesada,  no  caso  do  Brasil,  o  que, 
rvldeniemente,  agrava  a  Inci¬ 
dência  da  taxa  de  rilreltnc  natia- 


mll  dólares  para  o  mesmo  mer¬ 
cado.  Ressalte-se  que  o  mercado 
Interno  brasileiro  não  será  afe¬ 
tado.  uma  vez  que  a  capacidade 
das  fábricas  do  ramo  6  conside¬ 
rável,  não  tendo  mesmo  havido 
necessidade  ele  aumento  dc  pro¬ 
dução  no  ano  a  se  findar". 

VENDAS  AO  URUGUAI  E  PA¬ 
RAGUAI 


ELEVADORES  via,  o  seu  valor  acusou  uma  trn- 

Produto  cujo  comportamento  jctoria  ascensional,  com  256.8 
tom  sido  clns  mais  oscilantes  é  o  milhões  de  cruzeiros  no  priincl- 
clevudoi .  A  produção  de  1056  ‘ró  dos  anos  em  questão  para  atih- 
caiu  cm  referência  n  1955,  nu-  gir,  no  ano  passado,  valor  snpc- 
mentando  rm  1957  para  dcereic  rlor  a  487,1  milhões  de  cruzei- 
ecr,  novarnen*''.  cm  1958.  Toda-  ros. 

ANO  QUANTIDADE  VALOR 

(Unidades)  (CrJ  l.OOfli 


MAQUINAS  DE  COSTURA  1 1955158,  »■  ano  qtm  registrou 

maior  vulume  de  fabrlencáo  foi 
\  .  máqulnar  dc  cuslur.i  vêm  1957,  qtiáhdo  tiUrapa'  .nmos  a 
ibando  acentuada  expies-áo  302  mil  unidades  Esse  total,  tu- 
nômica  no  cenário  industrial  davin,  caiu  cm  1958.  ma  cm  nu- 
tíilclro,  transformando-se  me  .  meros  superiores  aos  dc  1955 
i.  úlUfnamente,  em  produto  rir  1958.  E‘  o  ilern  mni-  forte  do 
inrtnçáo.  Tal  fato  evidencia  a  sclor  em  foco.  com  valores  que 
a  qualidade  alcançada  pela  se  mantêm  em  constante  «scen- 
id tirão  nacional,  cujo  aprinio-  rim,  tendo  ultrapassado  a  ca-  i  do 
nento  técnico  se  vem  fazendo  bilhão  dc  cruzeiros  a  partir  de 
itír  há  anos.  Na  quadriénio  1956. 


hrlcjaráo,  es  valores  correspon- 
dentes  n  >'•  •rs  dois  lotais  apre- 
íontnrain  uma  diferença  de  qua¬ 
se  n  quíntuplo,  nil  .srpi,  de  19,5 
mllhõe.  pára  93.9  milhões  rle 
cruzeiro:  No  quadriénio  em  fo- 
en  fui  o  seguinte  o  comporta¬ 
mento  da  produção  dn*  máquinas 
registradoras:' 

VALOtt 
(Cr|  I.IW01 


MAQUINAS  PT  (ilSTIt  A  DO¬ 
RAS 

A  produção  de  niãuuinas  re¬ 
gistradoras  fei  o  item  que  mnmr 
aumento  registrou,  pois  de  ape¬ 
nas  1.759  unidades  ern  1955  atin¬ 
giu  a  4  513  unidades  durante  o 
ano  passado.  Em  razão  dn  ele¬ 
vação  sensível  do  custo  de  fa- 

ano  quantidade 

(Unldadm 


Cpitcluitt  o  sr.  Arthur  Sch- 
midt: 

"  Há  possibilidades  de  exportn- 
cào  de  porcelana,  inclusive,  para 
a  Furopa.  devido  à  característica 
regional  do  nosso  produto.  E’ 
nossa  intenção  lnncnr  uma  cam* 
tianha.  segundo  a  qunl  o  café 
brasileiro  deve  ser  tomado  cm 
xícaras  fabricadas  no  Brasil". 


aduziu  ci  sr.  Arthur  Schtnidl  — 
considero  um  érro  os  exportado 
res  pensarem  nos  grandes  ba/a- 
psssazuiii,  ciÜMu,  n  ciitnr  us  pre- 
ço*. 

Com  a  poreeliuui  brasileira  — 
informou  —  nõo  houve  um  pte 
cedontc  élêsses,  dc  vez  «pie  .c 
pequenas  lojas,  sem  exceção,  es 
tão  dispostas  a  comercializá-la", 

CRISTAIS  E  CONFECÇÕES 


constatei  que  radloreceptoro 
de  procedência  européia  eram 
embalados  em  caixa»  de  madei¬ 
ra.  Por  outro  lado,  poreelHnnx 
íinixslmns  c  nté  cristais  estavam 
•condlcolnados  em  caixas  dc  pn 
pelão”. 

MERCADO  EXIGENTE 

F-xplicnu  o  entrevistado,  em 
neiuéncln,  que  o  merendo  dn  Ve¬ 
nezuela  chi  e  para  artigos  tinis- 
ainw.  onde  o  preço  não  é  fator 
Iiroortante.  ou.  então,  para  mer- 
cadnria  Inferior,  cujo  custo  deve 
»  o  mais  baixo,  Nêste  jegun* 
t*  caso.  aquela  prjea  ê  doml- 

r  1'clo  Japão 

aduziu  —  ex¬ 


pela  Cépcviitlidndc  manufaturcira 
foi  rm  1955,  quandn  a  produçáo 
naulista  somou  1.391  unidades. 
No  ano  seguinte  çnla  para  me¬ 
nos  de  1 .200.  Quanb  ao  valor, 
ti  vemos  uma  progressão  nté  1958, 
decrescendo  vertlcalmentc  em  . 
1957  para  rc  recuperar  no  ano 


TEARES 

O  bilni  de  toares  produzidos 
durante  o  ano  passado  não  ntln- 
"iu  a  um  milhar  de  unidades. 
Todavia,  acusou  ligeira  recupera 
rán  em  relação  á  produção  do 
1957,  que  foj  de  quase  seis  cen¬ 
tenas  e  mela  de  unidades.  O 
maior  volume  fialco  apresentado 

ANO  QUANTIDADE 

iUnidAir»« 


O  Instituto  Brasileiro  do  Ca¬ 
fé  está  empreendendo  uma  vi¬ 
gorosa  campanha  de  propa¬ 
ganda  dn  nosso  safé  no  exte¬ 
rior  não  só  orientada  no  sen¬ 
tido  dn<  mercados  tradicionais, 
que  urge  recuperar,  como 
prinripalmcntc  cnm  vistas  aos 
consumidores  potenciais,  de 
modo  a  abrir  novas  e  promis¬ 
soras  perspectivas  para  a  co¬ 
locação  de  nossos  excedentes. 


além  de  centenas  de  estudan¬ 
tes  canadenses  e  norte-ameri¬ 
canos.  Na  foto.  um  grupo  de 


estudantes  que  participou  da 
Conferência  servindo-se  do 
cafèzinho  na  "Casa  do  Brasil". 


Os  Estados  llnidoo.  após  kinca*  hr- 
•llaçóc*.  decidiram  atiopUr  mrdidx» 
para  frrar  •  lm|H<rUçlo  do»  carro* 
europeus.  Psra  tal  rm  lusar  de  au¬ 
mentar  os  direitos  alfandrtártiM  ou 
aplicar  outras  medidas  piutenclomi- 
taa.  decidira  mar  *m>dex>s  menoiea 
capaiea  dr  eníeentar  o»  carros  lm- 
p>'r(adoi  Tal  declsán  revestr-ce  da 
maior  r»lesáncla  para  eu  produtores 
jeuropeus.  po.i  e  quxu  rerto  qu r  ieas 
rnleras  norte  amrrtrano,  serio  ns 
vencedom  nrjt*  compeucáo  At  fá- 
PrU-.sa  europ,  ias  Pio  txiderán  com- 
inewar  tntaíramentr  a  perda  do  trrr- 


ftzemo* 

Vs  para  »  Venezuela,  sen- 
no*  artigai  recebidos  com 
agrado  pelos  r.Misumído- 
‘cr  ésse  motivo,  preteude- 
spandir  o  vnlume  dos  ne- 
no  decorrer  do  próximo 


Um  dos  aspectos  de  maior 
teréíse  econômico  a  serem  ir  -, 
ligados  pelo  Recenoeamento  Gr 
de  1969  refere-se  ao  válcr  ria  p 
dução  induztriat  no  Brasil. 

As  csh.tiíticaí  permanentes 


maior 
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.vaca  f  MAS  ELE 

se  Retirou  ud 
cisco  anos  se.v 
haoa  me  OtZEJS  ' 


StN,  PARECE  QUE  VOCÊ 

n/aa  me  serve  ma  rs’ 


agradeceria  se  me 

D  EIVASSE  INFORMAR  A 
MíktU  FILHA  A  MEU 
^MaOO,  MtCUAEL 


0  SENHOR  MtCHAEL  FICARA  CONOSCO 
Durante  uma  quinzena  ou  mais 
AR  RA  Al  GE  AS  COISAS... 


OEPOfS.. 


EHOUANTO  ISTO  O  RE!  NELIJUUO 
OUVE  DENTRO  OO-SACO..  , 

AJUDARA' 
QUERO  VER 
COMO  SE  1 

saíra"  o 


ihesperaoamevte  a  lord  inspeciona  seu 

CONDADO  COM  O  NOVO  ZELADOR..  . 


APOSEUTALlQ-EI 
COM  METADE  DO 
S EU  SOLDO  GIL 


u  c) 


Cor 


reio 


-Sr 


fflir  acho  Que  E  ^"1 
aqui  QUE  MORA  DOAM 

Marcolina.  È  o  que 

DIZ  O  JORNAL.  Ã 


AH,  A  NOSSA  QUERIDA  ME  UMA. ..  ACHA  QuE 
CHEGAMOS  MUITO  CEDO  PARA  NOS  AVISTAR 

^  mos  casa  a  uossa  amiga,  dona 

_  JAARÇQUNA?  Ms#: 


Al  VEM 
MAIS, 
.ZERO. 


È  UMA  PENA  QUE  NAO  MANTEVE  EM 
SEGREDO  O  ENDEREÇO  DE  SUA 
RESIDÊNCIA.  NUNCA  DEVERIA  TER 

Revelado  o  que  esta’  sendo 

^  PREPARADO. . . 


A  CASA  ESTA  CHEIA 
DE^QUERlDOS 

amigos" de  dona 
MARCOLINA.  DE 
FAJO,  CINCO  OU  SE/S 
DELES  CHEGARAM 
AINDA  DE 
MADRUGADA.  , - * 


ANINHA  VEIO  ALGUÉM 
HOJE  .DE  MANHA ...  7* 
ALGUÉM  TELEFONOU  ? 


MAS  SEMPRE  FORAM  MEUS  AMIGOS, HÃ 
MUITOS  ANOS.  VIERAM  FELICITAR. ME .  .  . 


'0  SR.  TEM 
RAZÃO,  MAS  A 

Culpo  não  é 
s d  MINHA, 


NAO  VOLTE 
A  FAZER  NADA 
S EM  ME 
CONSULTAR. 


COMO  IA  ADIVINHAR  QUE 
TODOS  OS  MEUS  VELHOS 
AMIGOS  AINDA 
^  "OPERAVAM” AQUI  ?  J 


íü',í<3F 


C*  ACHO  GUG  NAC>  Oei /IA 
AMPAR  D£  'SHoRT; MUTT... 
Ac^Jt  PeLA  VIZINHANÇA  HA 
MUI70S  CACAORPOS  FAMl/N- 
Tos...éces  RCO^NJ 
comfund/r.  _ .  y 


1.|*  4«>k  Ikf  V  1  fu  <K»f 

LitW  hwnwi 


ca  MAC)  MIE  Aeas- 

TomiAP/A  COMI  êcãf. 5“_ 
*3eNT/R-M1£-  IA 
mCH&Jt-O/ 


-GíiMD*\ 


(SeufrARiA  De  ooc  o  mjutt 
TAMietCNl  USASSE  ~CHo*ZT  '_  _ 
ASSí/Mj  mAc>  mie 

-SCNTIRIA  TAc> 
\\  De-StOCADo. 
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TENHO _UMA 
REUNIÃO 
IMPORTANTE 


PAFUNCIO,  LEVE-ME 
PARA  A  d  DA  PE. 


MAS  NÃO  ESTAVA  ENGA 
NANOO-A.  EU  PLANEJA/ 
-í  GRANDES  NEGÓCIOS  > 


ESTAMOS  PLANEJANDO 
GRANDES  NEGO  C/OS. 
DE  CONTRARIO,  SERIA. 
UM  PRAZER  v— 

uevaLla.  y 


E  ALEM  O/SSO,  PAROU 
DE  CHOVER. 


à  SUA 
JOGADA, SR. 


PAFUNCIO  NfiQ  O  USA, 
NEM  MESMO  QUANDO 
r  CHOVE.  _ _ _ 


ENGRAÇADO:  UM 
HOMEM  DE  GUARDA 
CHUVA  EM  PLENO 


SIM...  PENSANDO 
BEM  LEVAREI 
r  O  GUARDA 
v  CHUVA... 


VOLTOU, 

PAFUNCIO 


£'MWS 
Vo  GUG 
VoCTAfZ 
cr/i 

SAy 
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